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AOS  LEITOBES 

Acceitam-se,  agradecem-se  e  publicar-se-hão, 
em  supplemento,  quaesquer  esclarecimentos  ou 
rectificações,  com  respeito  ao  que  por  ventura  fal- 
tar em  algumas  povoações,  sitios  ou  factos  descri- 
ptos  n'este  Diocionario;  bem  como  qualquer  adver- 
tência sobre  omissões,  que  possam  haver  n'esta 
obra. 

Não  se  dá  porém  valor  algum  a  cartas  anony- 
mas. 

A  correspondência  litteraria,  deve  ser  dirigida 
ao  auctor  (franca  de  porte)  para  a  Rua  de  S.  José, 
n.°  227,  Lisboa. 


A  propriedade  d'este  DICCIONARIO,  pertence  a  Henrique  d'Araajo 
Godinho  Tavares,  súbdito  brasiteiro. 
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LABRU6EIRâ--aldeia»  Extremadora,  na 
fregaeâa  da/Ventos»,  cóneelbo  de  Alemquer. 
Vide- Ventosa. 

LABRUJA,  ou  LABRUJE— serra,  múho, 
eomarca  e  concelho  de  Coará  e  de  Poate  de 
Lima^  30  kilometros  a  O.  de  Braga,  390  ao 
N.  de  Lisboa. 

O  padre  Carvalho  diz  que  o  sea  primeiro 
nome  foi  Lauruja  (derivado  da  palavra  la- 
tina laboriosa^  por  àer  laboriosa  a  sua  su- 
bida) e  que  se  corrompeu  em  Labntja.  Diz 
que  houve  aqui  dois  conventos^  da  Or* 
dem  de  S.  Bento,  um  de  frades  outro  de 
freiras.  Diz  que  este- passara  para  Vitoriuho 
(hoje  Victorino)  das  Doúas,  da  parte  d'além 
do  Lima. 

O  arcediago  de  Labruje,  da  Sé  de  Braga, 
apresentava  o  vigário,  collado,  que  tinha  de 
rendimento  annuai  SOOifCKX)  réis. 

É  tradição  antiquíssima,  referida  por  mui- 
tos escríptores,  que  aqui  existiu  em  tempos 
remotíssimos  a  ddade  de  Labrn^  (que  deu 
o  nome  á  serra)  no  sitio  da  actual  Bímari* 
ffãeg  (vide  esU  palavra.) 

Na  carta  de  D.  Fernando  de  Leão,  feita 
etá  lOSe  (Vide  Brtíania  do  Lima)  se  lé:  «/n- 
de  sd  PenanhMakTem,  super  civUate  anii- 
qua  ÍJÃjirugkt,  ^lua  v/Mo  dtdtur  Rmariga- 

Além  d'esta  cidade  houve  em  tempos 
remotos  vteêtá  serra  variaspovocçoes  e  í<^- 
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talezas,  quaai  todas  fundadas  no  seu  cume, 
e  no  districto  da  concelho  de  Coura,  a  que 
a  maior  parte  da  serra  pertence.  (Vide  La* 
bruja,  freguezia,  e  Romarigães.) 

Na  Porteila,  que  vae  da  freguezia  de  San-' 
ta  Marmha  de  Arcozéllo  para  o  concelho  de 
Coura,  se  encontram  as  ruinas  de  uma  gran« 
de  praça,  chamada  ainda  hoje  Cidade  da 
Matança  (porque  consta  que  os  mouros,  em 
716,  em  vingança  da  resistência  que  os  lu« 
sitanos  aqui  lhes  fizeram,  mataram  quantos 
defendiam  este  ponto,  incendiando-o  e  arra« 
zando-o.) 

Esta  serra,  posto  ser  de  clima  excessivo, 
é  muito  saudável  (Diz  o  padre  Carvalho, 
que  *08  homelM  e  mulheres  d* aqui  viwm  de 
100  até  180  annòs,* 

Ê  abundante  de  óptimas  aguas,  peio  que 
os  terrenos  que  se  cultivam  são  muito  fér- 
teis. 

Ha  aqui  muita  caça  grossa  e  miúda. 

Nas  freguesas  de  Labmja  e  Romarigães,* 
se  dão  mais  noticias  d'esta  serra. 

LABRUJA— ribeiro,  Minho,  comarca  de 
Ponte  èe  Lima.  Nasce  na  serra  que  lhe  dá 
o  nome,  passará  freguezia  de  Santa  Marinha 
de  Arcozelfe)  (onde  tem  uma  ponte,  feita  no 
principio  do  século  XVII,  chamada  ponte  do 
Arquinho)  *e  vem  desaguar  na  direita  do  Li« 
ma.  Rega  e  móe.  Tem  peixe  miúdo. 

LABR9JA-*^'Extrèmadura,  freguezia  e 
concelho  da  €roUegan.  É  o  nome  de  uma 
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bella  quinta  do  sr.  marquez  de  Castello 
Melhor,  eonde  elle  costuma  passar  parte  do 
verão. 

LABRUlA  ou  LABRUJE— freguezia,  Mi- 
nho, comarca  e  concelho  de  Ponte  de  Lima, 
35  kilometros  ao  O.  de  Braga,  390  ao  N. 
de  Lisboa,  200  fogos.  "" 

Em  1757  tinlia  215  fogos. 

Orago  S.  Ghristovão. 

Arcebispado  de  Draga,  distrícto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

É  freguezia  antiquíssima,  e  se  nâo  exis- 
tia já  no  tempo  dos  romanos,  existia  com 
toda  a  certeza  no  tempo  dos  godos. 

Theodomiro,  rei  dos  suevos,  em  560  deu 
as  egrejas  de  S.  Ghristovãe  da  Labmja,  com 
seu  couto  e  suas  pertenças;  a  freguezia  de 
Santa  Marinha  de  Arcozéllo,  na  ribeira  do  Li- 
ma; a  4.*  parte  da  egreja  de  Santa  Maria  de 
Yillar  de  Ancora,  na  Marinha  (hoje  Anco- 
ra) a  egreja  de  Santa  Olalia,  de  Yillar  de 
Mouros,  com  seu  couto,  na  ribeira  do  Mi- 
nho; e  metade  da  egreja  de  Santa  Maria  da 
Gollina,  em  Coura;  a  egreja  de  Santa  Maria 
de  Palácios,  em  Vai  de  Vice  (Vai  de  Vez) 
e  a  egreja  de  S.  Salvador  da  Gandara,  ao 
bispo  de  Tuy,  (já  disse  que  então  o  bispa- 
do de  Tuy  chegava  até  á  margem  direita  do 
Lima;  vide  Arcozéllo  do  Lima  e  Ponte  do 
Lima.)  sendo  bispo  de  Tuy  D.  Affonso  (^.^^  do 
nome  entre  os  bispos  d'esta  cidade)  pessoa 
de  muita  virtude  e  um  grande  amigo  de  D. 
AlTonso  Henriques. 

Nas  nonas  de  setembro  de  1163  (3  de  se- 
tembro de  1125)  a  rainha  D.  Thereza  e  seu 
filho  (depois  D.  AíTonso  I)  confirmaram 
aquella  doação  por  outra,  da  qual  passo  a 
copiar  os  trechos  seguintes : 

In  naminâ  Santw  et  Individuís  Trinitatis, 
Patn  et  Filii  et  Spiriius  Sancti,  Amen,  Ego 
Tartuia  BeginOy  Adefonsi  Imperatotis  fUia, 
testamentwn  Eegis  Theoébmiri  Ecdesia  Tu- 
densiqttondam  factum  deÊcclesiis,  etc.^  etc. 

Concedo  ob  remedium  aninuB  mea  et  re- 
missionem  peccaioním  meorum,  qmrum  no- 
nUna  hac  sunt.  In  pnmis  Ecelesia  S.  Mari- 
na! de  Arcucelo  inttçp^a  cum  omnilrns  perti- 
nenttís  euis  m  ripa  lÁmce,  Eeciesia  8,  Clnis- 
tofori  integra  in  Lahmjia  am  suo  capto  et 


cum  omnibus  pertinentiis  suis:  quarta  pairs 
Ecelesia  S,  Mariae  de  Villar  de  Ancora  in 
Marítima  cum  totis  suis  pertinentiis,  etc.... 
Ego  praefata  Regina  7.  hanc  Donationis 
Kartam,  vel  Testamenfum  própria  manu  ro^ 
boro.  Menendus  propriae  Aulae  Notator  de 
pinxi.  Ego  Pelagius  Bracarensis  Archieps 
confirmo.  Ego  Infans  Adfonsus  ipsius  Begi 
nae  filius  conf.  Ego  Comes  Fertuindus  conf. 
Ego  Comes  Gomes  conf.  Ego  Femandus  Jo 
hannides  conf.  Qui  praesentes  fuerunt  et  vi 
dertmt  et  aiidierunt  Petrus  Testis.  Pelagius 
Testi.  Martinm  Testis.  Tarasia  Regina  con- 
firmavit.* 

D.  Lucas,  bispo  de  Tuy,  creou  em  1241 
o  arcediagado  simples  da  Labruja,  cujo  ti- 
tulo ainda  se  conserva  na  Sé  de  Tuy,  sem 
renda,  e  na  de  Braga  com  ella. 

Na  doação  feita  pelo  rei  D.  Ordonho  II,  á 
Sé  de  Lugo  no  l.^"  de  setembro  de  953  (915 
de  Jesus  Christo)  se  menciona  um  convento 
duplex,  de  S.  Ghristovão  (da  Ordem  de  S. 
Bento)  no  logar  da  Labruja  (sitio  da  Por^ 
tella)  na  ribeira  do  Lima  (Memorias  do  Ar- 
cebispado de  Braga,  touL  3.°,  pag.  402.) 

O  mesmo  rei  declara  n'aquella  doação  que 
este  convento  foi  fundado  por  Ermogio,  bis- 
po de  Tuy,  em  uma  herdaide  d*este  rei,  que 
a  deu  ao  bispo  de  «;tirf  haereditaiio,* 

Este  bispo  Ermogio  jaz  na  matriz  da  La- 
bruja. Fr.  Leão  de  S.  Thomaz,  na  Benedicti» 
na  Portí*gueza  (Tr.  1.  p.  3.  prel.  3.  cap.l.) 
lhe  forma  o  seguinte  epitaphio  : 

Hicjacet  Hermogius  Labruja  marmon^  clau^ 

sus 
Qui  monachus  quondam  grande  Tudense  de- 

CMS. 

Ermogio  passou  em  penitencia  ob  ultimes 
annos  da  sua  vida»  no  mosteiro  que  havia 
fundado,  e  aqui  falleçeu.  TíDha*se»lhe  eri* 
gido  um  monumento  sepulebral;  mas  D.Fr. 
Bartholomeu  dos  Martyres»  arcebispo  de 
Braga,  p  mandou  demolir  (provavelmentQ 
quando  se  desfez  a  egreja  velha)  e  jax  ago-* 
ra  em  sepultura  raza. 

Naustio,  bi^po  de  Coimbra,  era  tio  de  Er* 


LAB 


tnogio;  e  S.  Paya  (oa  Pelayo)  qae  morreu 
maityr  em  Córdova,  ora  sobriõbo  de  Er- 
mogio. 

O  ftmdador  (D.  Ermogio)  ha?ia  juntado 
•dinheiro  para  resgatar  seu  sobrinho  S.  Pe- 
lagio,  que  tinha  deixado  em  reféns,  depois 
da  batalha  de  Valle  ãa  Junqueira^  em  98i ; 
mas,  sabendo,  na  Labníja,  que  elle  tinha  si* 
do  assassinado  em  Gérdova,  applieou  aquei- 
le  dinheiro  para  a  funda^^  d'este  mostei- 
ro, no  próprio  sitio  onde  tinha  recebido  a 
iníiui^ta  noticia. 

No^ombo  de  Lngo,  declara  D.*  Semar  (em 
976)serirman  do  bispo  Ftmora^e  diz;  tmeo 
germano  Dommo  Vimarano,  Episcepo.,.  quae 
fuerunt  de  meo  tio  Domino  Ermuigio  Epis- 
copo,  fuas  comnmtavit  cumDomêno  Naustio 
Episeopo  suo  tio  e$  nostro  amo.* 

Suppõese,  com  bons  fundamentes,  que 
NausHOy  Ermoffw,  S.  Payo,  Vimara  e  D.*  Sé- 
nior (que,  como  se  yô,  eram  da  mesma  fa- 
mília) foram  todos  naturaes  doesta  firegue- 
zía. 

S.  Payo,  martyr,  era  de  tanta  devo- 
ção entre  estes  povos,  por  ser  d'aqni,  que 
o  escolheram  para  padroeiro  as  freguesias 
de  Agua  Longa,  Mózálios,  YíUa  Mean  (hoje 
unida  a  Campos)  MoUedo,  Segude  e  Jólda ; 
todas  d*estes  sitios. 

O  mosteiro  da  Labraja,  era  em  outro  tem- 
po tão  famoso  e  devia  ser  tão  seguro  e  for- 
te, que  outro  bispo  de  Tby,  também  cha- 
mado Nanstio,  quando  esta  cidade  foi  in- 
vadida pelos  normandos,  em  li  12,  aqui  se 
acolheu. 

Transcrevo  pela  achar  curiosa,  a  traduc- 
çlo  de  parte  da  referida  doação  de  D.  Or- 
âdnhò  IL 

«Por  ordem  de  el-ref  D.  Ordonfao.  Em  no- 
tme  de  Deus  Pae,  Gerador  e  do  Filho  Ce- 
rrado, e  do  Espirito  Santo,  que  é  um  Deus 
«em  Trindade  perfeita;  e  eni  honra  e  lou- 
«vorda  sempre viugisiimabia»  etc,  etc.... 

«seguindo  o  costume -de  nossos  avós,  e  ar- 
amados com  a  auctorídode  da  Bê  ApostoH- 
«ca,  confiando  no  patrochiio  da  gloriosa 
^virgem  Maria,  Nós,  Vossos  pequeno»  ser- 


vos, Ordqnho,  rei,  e  Geleira,  rainha,  sujei- 
tamos oã  cidades  destruidas,  acima  nomea- 
das (Braga  e  Orence)  a  Vós,  Virgem  Ma- 
ria e  á  Vossa  Egreja,  confirmando  os  pri- 
vflegios  de  Nossos  Avós.  E  de  mais,  Ac- 
crescentamos  e  Concedemos  á  Vossa  cida- 
de de  Lugo,  em  remédio  da  nossa  alma,  o 
mosteiro  de  S.  Christovão,  fundado  e  fabri* 
cado  em  uma  nossa  herdade,  pelo  Senhor 
kispo  Brmogiúy  no  território  dê  iMgo,  no  to- 
gar chamado  Labruja  no  rio  Lima,  que  o 
mesmo  bispo  deixou  na  Nossa  protecçSo  e 
entregou,  por  direito  hereditário.» 
Doamos- Vos  pois,  e  concedemos- Vos,  Glo- 
riosa vrRGBM  MARIA,  O  sobrediolo  mostei- 
ro, pelos  seus  antigos  termos,  com  toda  a 
sua  herdade,  famílias»  villas  e  egrejas,  a  sa- 
ber— com  a  VUla  e  egrejas  que  estão  ai- 
tre  o  rio  Cáeado  e  o  Uma — isto  é  — três* 
peitos  e  Victorinho  fTictorino  das  Donas^ 
e  também  a  VUla  de  Masoneta,  com  seus 
termos  e  da  mesma  sorte  em  Teronho  a 
Vitlu  de  Bemmver  0  também  a  de  Parada, 
na  margem  do  Minho,  com  seus  termos.» 


«E  se  se  contravier  a  esta  nossa  ordem 
«transfira  O  sskhor,  a  memoria  de  quem 
<  quer  que  for,  do  livro  da  vida  enão  se  escre^ 
«va  n'el1e,  mas  padeça  nas  mais  profundas 
«penas  do  inferno,  e  n'está  vida,  todo  elle  se 
«encha  de  bixos  e  peri»  a  vista  d*ambo8  09 
«olhos  e  seja  excommungadò;  e^vós restitua 
«em  dobro  ou  tresdobro  o  que  vos  preteU- 
«derlirar.» 

Este  convento  estava  fundado  no  sitio 
onde  hoje  se  vé  a  capella  de  Nossa  Senho- 
ra da  Graça.  Havia  aqui  uma  pia  baptismal, 
de  pedra,  que  foi  trazida  para  a  egreja  velha; 
mas,  diz  a  tradicçio,  que  quantas  creanças 
n'ella  se  baptizavam,  cegavam  todas,  pelo 
que  tornaram  a  pór  a  pia  onde  a  tinham 
achado. 

Mais  abaixo,  está  um  pOço,  ao  pé  da  Ser- 
ra Clwia,  onde  trazendo  as  freira»- um  sino 
para  o  novo  convento,  o  carro,  bois  e  ho- 
mens que  condutlam  o  sino,  tudo  se  despe- 
nhou, cahindo  no  tal  poço,  e  nada  de  tUdo 
isto  tomou  a  apparecer. 
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Cre6Bi  por  estas  tenras  qtle  o  tal  poço  não 
tem  fmdo, 

A  egreja  mudoa-se  para  o  sitio  onde  ho- 
je está  a  capeUa  de  SaafAima»  que  também 
foi  mosteiro  de  fireiras  benedictmas»  e  teve 
o  mesmo  fundador  do  de  S.  CbristerSo.  Es- 
te mosteiro^  passados  annos,  se  mudou  pa- 
ra Victorino  das  Donas,  e  a  egreja  p^ra  o 
sitio  onde  ainda  éstà. 

Abifltoriad'este  doiseonveMos  vem 
bastante  obscura  no  Argote  e  nos  Es- 
íroiiíftfíror  no  Ima.  A  minbà  opinião 
(que  aliás  nào  passa  de  mais  ou  me- 
nos bem  fundada  conjectura)  é  que 
feito  o  primeiro  convento  dequefal- 
lai,  que  era  dolfrado^  o  ítandador, 
achando  inconvenientes  na  reunião 
dos  dois  sexos^  no  mesmo  mosteiro; 
fnndott  aqui  um  outro,  e  n*elie  reco- 
*    Iheu  as  fireiras  que  estavam  no  de  S. 
Cbristovão,  e  que  ficava  pouco  dis- 
tante d'este.  Ainda  ao  sitio  onde  exis- 
tiram estes  dds  edificios  religiosos, 
se  chama  o$  UBêtêiros. 
D.  Urraca  filha  de  D.  Fernando  III,  (o  Ma- 
goo), de  Castella,  o  re3taui:QU  pelos  annos.de 
1060,  e  o  deu  á  Sé  de  Tuy.  Em  i242,o  bis- 
po D.  Locas,  (de  Tuy)  creon  o  arcediago,  da 
Labnya,  de  quQ  já  údlei  no  principio  does- 
te artigo» 

filtinoto  Q  conv^to  de  S.  Ghristovão,  pe- 
los annos  1460^  por  passar  a  eommendata- 
rios,  fieou  a  egreja  a  ser  matriz  da  Ik^eggie- 
zia. 

LABRUJA  ou  LABRUGE—firegue^,  Dou- 
ro, comarca  do  Porto,  concelho  de  Bouças 
até  Í8W,  desde  então  comarca  e  coneefiie 
de  Vitta  do  Gonde^  18  kilometros  ao  N.  do 
Porto  330  ao  N,  de  Lisboa,  i30  fogos. 
Bm  i7ft7  tinha  83  fogos. 
Ovago  8.  Thiago,  apostolo. 
Bispado  e  distrieto  administrativo   do 
Porto. 

O  prior  dos  cónegos  regrantes  (cruzos)  do 
mosteiío  de  Moreira,  apresentava  o  reitor, 
qiM  tinha.iM)M00  râis^ 

liàBWUd — jttoguesi9»  lànfaçv  eomaraae 
conpellio  de  Ponte:  do  Uopiw  40  kUopetros 
a«  Ot  de  Braga;  396  aoiK  de  Usboa,  60  fo- 
gos.   ' 


LA£S 

/   Em  1757  tinha  íl  fogos. 

Orago  Santa  Hark^  ou  Nossa  Senhora  d». 
Natividade. 

Arcebispado  de  Braga,  distrfcto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

LoArujó  significa  Petfitma  Lqèrufa. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  qao  tihha 
150IMKX)  réis  de  rendimento. 

LABR08GA-- em  algumas  terras  do  sul^ 
do  reino  dão  este  nome  ao  parreiral,  latadaí 
ou  ramada  de  videiras.  Yide  Aldeia  do  Ifato. 

LACA— rio.  Beira  Baixa,  o  qual  nasce» 
próximo  a  Lordosa,  passa  ao  O.  de  GisCello 
Branco  e  entra  na  direita  de  Tejo  com  KOt 
kilometros  de  curso.  Rega  e  móe,  e  trar 
peixe^ 

LAGONnroRfil  ou  LAGOKIMBVRfil  ou 
LAGONIXURGO-- cidade  antiquíssima  dã 
Lusitânia: 

Strabão  (liv.  3.«)  diz  que  uma  colónia  gre* 
ga,  sabida  da  Laconia,  aportara  á  Ibéria,  o 
que,  tendo  p^etrado  na  Lusitânia,  em  com- 
panhia d'alguns  celtiberos,  aqui  fundara  a 
referida  cidaide,  que  depois  se  tornou  fómòba 

D'esta  cidade  nos  fálla  também  uma  ins- 
cripção  achada  nas  minas  da  vetusta  Egi- 
tania  (Idanha  Velha.)—  Diz: 

M.  LÉPIDO.  VIGT.  I«VS1T. 

GOHOR.  F0ET16S. 

COHOR,  MEIDOBRIG. 

COHOR.  LAGOmMBVRtiEIf. 

GOHOR.  TALABBKÍEN. 

GOHOR.  A|EIIU»E«fS« 

TRIVMV.  MEE. 

P.  P.  E.  OHNES.  LIBERA  . 

LITATEM.  D.  D. 

Isto  é-^A  marco  lépià/Oj  UrxMiimro  e  p(ie 
dap(U»fia,peiavú^oria  que-consêffwu  GOãUra 
os  lusUaiMSf  e  pela  sua  liberalidade  pm'a,(mf 
todos,  dedicam  está  lapide  as  cohortes  seçuin» 
tes  -^fortÈS$ma^{ú'EyQF^ym0idelMn§en$ír(úA 
Phmbaria,  junto  de  Marvão?)  lacanimlnir'' 
gense  (á'esfáij  talabrícense  (d'Aveire)  e  «mt- 
nense  (d' Águeda.) 

É  pois  incontestável  a  existência  d'esta. 
cidade,  que  devemos  suppqr  fundada  aU, 
pelosannos ào mundo  2640 (ou  1364 antes 
de  Jesus  Ghfisto.)  mas  nâo  hacertesadtlo* 
gar  que  occupava»  nem  da  época  da  sua  de»- 
truisSo,  que  todavia  é  provável  tivesse  lo^ 
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gar  durante  as  sangaínolentas  guerras  (pie 
ospeiilnsidares  sustentaram  contra  os  romã* 
nos. 

Pretendem  alguns  que  ella  estava  em  ter- 
ritório da  Lusitânia,  que  hoje  é  Extremadora 
bespanbokL  Jorge  Gardozo  e  outros,  susten- 
tam que  éra  a  antiga  Lamego  (Vide  Quei* 
mada  e  QueimadeUa)conAindindo  a  Laconi» 
mnurgi  de  Strabão,  com  a  Lama,  ou  Lamç- 
ca  de  Ptolomeu. 

Parece  mais  provável  que  esta  cidade  es- 
tava situada  entre  o  Tejo  e  o  Vouga,  e  no 
centro  da  Lusitânia. 

AJguns  escriptores  modernos,  que  inves- 
tigaram as  minas  de  uma  grande  povoação 
que  existem  junto  da  villa  de  Bobadella,  no 
concelho  d'01iveira  do  Hospital,  snppoem 
que  fosse  aqiii  a  antiga  Laoonimurgi. 

Já  a  pag.  405  do  l.<»  vol.  doesta  obra,  na 
palavra  Bobadella  (villa)  descrevi  algumas 
antiguidades  que  ainda  allí  existem:  aceres- 
centarei  mais  as  seguintes  —  dois  aquedu- 
ctos,  que  correm  dos  lados  de  E.  e  N.  ambos 
d'architectura  romana,  um  descoberto  e  ou- 
tro subterrado;  restos  de  muralhas;  de  uma 
calçada;  e,  finalmente  varias  eolumnas  que 
existem  em  diflerentes  casas  da  villa,  que 
mostram  terem  pertencido  a  sumptuosos 
edificios. 

Por  enure  estes  destroços,  temse  desco- 
berto em  diíTerentes  épocas,  algumas  inseri- 
pções,  das  quaes,  infelizmente,  nenhuma  in- 
dica um  nome  que  se  possa  atribuir  á  cida- 
de que  aqui  estanciara. 

Ainda  em  1844,  em  uma  escavação  qte 
aqui  se  fez,  appareceu  uma  cabeça  háma- 
na»  que  mostrava,  pelas  suas  dimençoes  ter 
pertencido  a  uma  estatua  de  i^polo  ^  dos 
seus  4,-40  (».  palmos)  d*aitura. 

A  dislaaeiade  i:000  ou  iriOO  metros,  ao 
sul  de  Bobadella,  appareceái  também  indí- 
cios de  povoação  antiga,  e  aqui  se  acharam, 
ha  pomas  annos^  dois  va^os  de  bronze,  de 
mmta  perfeiíção,  nm  em  fóvma  de  gomil  e 
outro  piyramida},  com  tampa  e  base. 

Em  'Jim,  campo  chamado  de  S.  Btttholo- 
meu,  a  6  kilometios  da  Bõbaieila^  appare- 
cenam  efia  grande  espaço,  importantissimas 

1  Onth>s  dizem  de  Júlio  César. 


ruínas,  contendo  grossas  telhas,  tijollos,  al- 
catruzes de  barro,  campainhas,  caldeiras  de 
ferro  muito  oxidado,  escuipturas  em  pedra, 
6  mais  de  duzentas  medalhas  de  diversos 
cunhos. 

É  pois  certo  ter  aqui  existido  em  eras  re- 
motas uma  esplendida  povoação;  mas  não 
se  pode  dizer  com  certeza  o  seu  nome.  Al- 
guns dos  modernos  visitadores  doestas  no- 
táveis, minas,  dão  por  fundamento  de  ter  si- 
do a  Laconimurgi  dos  antigos,  o  nome  de 
Morúge,  que  ainda  conserva  um  dos  sitios 
onde  existem  minas. 

Devemos  confessar  que  se  isto  não  é  uma 
prova  plena,,  dá  bastante  provabllidade  de 
que  Morúge  seja  corrupção  de  Laconmurgi. 

Estas  interessantes  minas  mereciam  mui-- 
to  ser  exploradas  por  pessoas  competentes» 
que  aos  seus  conhecimentos  em  archeologia 
juntassem  um.  decidido  amor  pelas  nossas 
cousas. 

No  Vinato  Trágico  ((^nto  4.»  Gst.  74)  diz  o 
poeta  hirminense: 

Na  villa,  hoje  chamada  Bobadella, 

Esteve  antigamente  uma  cidade, 

Que  estão,  de  quanto  fosse  grande  ebella^ 

Indicando  vestígios,  nesta  edade, 

Gastadas  letras,  a  memoria  d^ella 

Conservam  da  ruinosa  antiguidade, 

E  cidade  mui  célebre  a  declaram. 

Se  o  tempo  escureceu  como  a  chamaram. 

Diz  o  mesmo  escriptor  que  Laconimurgi 
foi  tomada  por  surpresa  aos  romanos,  por 
Viriato,  o  antigo,  e  seus  companheiros  d'ar- 
mas,  os  herminios,  ou  habitadores  da  Serra 
da  Estrella  (o  Hermínio  Maior  dos  antigos.) 

Só  tenho  noticia  de  quatro  inscripçdesaqai 
adiadas  são. — 

SPLBNDieiBSIlliB  CIVITATI 
JULIÂ  MOpiS  TAPLAUINA. 

NEPTUNALE. 

3.- 

•   JULIAJE    QUE 
FLAMINIA 
JULlUn 
BUFTJS 
D.  D. 
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JÚLIA 
£X- 

TESTAMENTO 
SUO. 

Vide  Bábadella,  Lamego,  Queimada  e  Quei- 
madella. 

LAGRDKATOBIO  —  Vaso  em  qae  os  pa- 
rentes e  as  choradeiras,  guardavam  as  la- 
grimas qae  elioravam  pelo  defanto,  e  que 
era  mettido  (o  vaso)  no  seu  tumulo. 

LADA  — portoguez  antigo— a  margem  do 
rio. 

Também  se  tomava  pelos  lados  de  uma  es- 
trada.  Havia  antigamente  em  Lisboa  uma 
feira  ou  mercado  semanal  à  beira  do  Tejo, 
que  porisso  se  cbamava  Feira  da  Lada. 

Depois  mudou-se  para  a  Praça  d* Alegria, 
e,  depois  de  183i,  para  o  Campo  de  BanfAn- 
na,  ende  actualmente  se  faz,  ás  terças  f  Mras 
Consta,  na  sua  máxima  parte,  de  objectos 
usados.  O  povo  lhe  chama  Feira  da  Ladra, 

No  Porto  ha  também  a  capella  de  Nossa 
Senhora  da  Lada,  na  Ribeira,  a  poucos  pas- 
sos do  rio. 

LADARIO  /^antigamente  LADAIRO)  —  vil- 
la.  Beira  Alta,  concelho  de  Satao,  comarca 
e  18  kilometros  de  Viseu,  290  ao  N.  de  Lis- 
boa, 80  fogos. 

£m  1757  tinha  35  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Bispado  e  districio  administrativo  de  Vi- 

'S0U. 

Esta  villa  e  a  sua  freguezia  estão  hoje  uni- 
das á  freguezia  de  Villa  Boa.  (Vide  Villa- 
Boa  e  Ladario.) 

D.  Thereza  e  seu  filho,  D.  AiTonso  Hrari- 
qties  deram,  em  1125,.  ao  convento  d' Aguas 
Santas  (Maia)  os  coutos  de  Gouveia  e  Ledáái- 
ro.  (Vide  Aguas  Santas  e  Gouveia  do  Dou- 
ro.) Em  1186,  D.  João  Pires,  bispo  de  Viseu 
6  o  seu  cabido,  cederam  ao  dito  mosfeiro 
d*Aguas  Santas,  a  3.*  dos  dízimos  que  lhes 
pertencia,  da  egreja  de  Ladario  (então  Le- 
dááiro)  o  jantar,  ou  collecta,  a  luctoosa  e  a 
3.«  dos  mortuários;  reservando  só  paraelles 
um  áureo,  que  esta  ^reja  também  lhe  pa- 
gava pela  Paschoa. 


O  sacro  collegio  patriarchal  apresentava; 
o  cura,  que  tinha  20^000  réis  e  o  pé  d*allar. 

D.  Manuel  deu  foral  á  villa  de  Ladairo, 
em  Lisboa,  a  5  de  maio  de  1514. 

Ladairo  é  palavra  portugueza  antiga,  si- 
gnifica proci$$õoon  clamo  rcom  ladainhas  e 
preces,  para  conseguir  remédio  em  alguma 
afQiçao  ou  calamidade  publica. 

CADEIRA — no  extincto  concelho  de  Fa- 
jão,  hoje  da  Pampilhosa,  Douro,  di&tricto 
administrativo  de  Coimbra,  ha  uma  cordi- 
lheira de  serras  alcantiladas,  cujos  ramos  se 
espalham  em  differentes  direcções.  Um  d^es^ 
tes  ramos  se  denomina  Ladeira  e  corre,  co- 
roado de  soberbas  penedias,  desde  a  serra 
da  Bocha  até  ao  sitio  do  Amieiral:  abafe 
aqui  (Fajão)  de  repente,  para  dar  passagem 
ao  Zêzere,  apparecendo  da  mesma  imponen- 
te altura,  na  margem  fronteira. 

LADERA,  LADEIA  ou  L ADET A— nome  an- 
tigo da  actual  villa  do  Rabaçal  (Yiáe  esta 
palavra.) 

LADIGO— monte,  Tras-os-Montes.  Era  o 
nome  romano  da  actual  serra  de  Larôco. 

LADlMO  e  LADINHO— portuguez  antigo 
— jMíro,  sem  mislura,  genuino. 

Nas  províncias  do  Norte  ainda  se  empre- 
ga a  palavra  lídimo,  para  significar  o  mes* 
mo. 

LADO^RO»' freguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca e  GOBcelho  de  Idanba  a  Nova,  240 
kilometros.a  £.  de  Lisboa,  250  íogos. 

Em  1757  tinha  76  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Expectado. 

Bispado  e  districto  administrativo  deCas- 
tello  fitanco. 

É  eormpçao  de  lodoeiro,  lugar  plantado 
de  lodãos, 

É  terra  fértil.  Cria  multo  g^  e^caça^ 

O  vigário  de  Idanha.  Nova  apresentava  o 
cura,  qoB  tinha  lOIíOOO  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d*altar. 

LADROEIRA — pequena  aldeia,  fregoezia 
e  3  kilometros  ao  SE.  da  Villa  de  Sobrado, 
capital  do  concelho  de  Gastello  de  Paiva,  it 
kilometros  a  N0«  d' Arouca,  40  ao  .E.  do 
Porto,  300  ao  N.  de  Lisboa. 

Havia  aqui  uma  feira  de  gado  no  dia  7  de 
cada  mez,  que  acabou  por  falta  de  concor*  ^ 
rencia. 
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É  situada  em  uma  serra  agreste,  e  pou- 
«0  fértil»  chamada  áe^  Anciã. 

É  provavelmente  corrupção  de  lodoêira. 
Nas  províncias  do  Norte  dão  vulgarmente  o 
nome  de  sobreira  ao  sobreiro;  carvalha  ou 
carvalheira  SíO  carvâJho,  ete.  É  por.isso  que 
ao  lodão  cbamam  ladeira  ou  lodoeira;  e  d'a- 
qui  facilmente  o  povo  mudou  para  ladroei- 
ra. 

LADROEIRA— Algarve.  No  alto  de  um 
sôrro  que  ha  no  Monte  da  Cabeça,  na  fre- 
guezia  de  IfoncorapacAo,  concelho  de  Olhão, 
do  lado  do  mar,  ha  um  profundo  poço  cha- 
mado da  Ladroeira,  Perto  d*elle  ha  outro 
«hamado  o  Aby^mo,  e  também  outros  roais 
pequenos.  Todos  estão  cheios  d*agua  no  in- 
verno. , 

tVide  Moncarapacho.) 

LAFOBSou  ALAFÕES— Beira  Alta,  fértil, 
formosa,  salutífera  e  notável  comarca  (hoje 
chamada  de  Vousella)  que  se  prolonga  a  E. 
da  serra  da  Gralheira.  (Vide  Vousella.) 

La(5es  fica  20  kilometres  a  NO.  de  Viseu, 
e  275  ao  N.  de  Lisboa. 

É  palavra  árabe  (Alafoii)  derivada  do  no- 
me próprio  d^homem — AtoAtim— que  signi- 
fica o  irado. 

O  mouro  Alahwn  (Alafam)  povoou  Lafões 
«m  1040.  Era  senhor  de  Viseu, e  sondo  ven- 
cido por  D.  Fernando,  o  Magno,  rei  de  Leão, 
ise  fez  christão  (já  então  os  homens  muda- 
vam de  opinião,  quando  d'isso  tiravam  pro- 
veito)  pelo  que  o  rei  lhe  dag  a  terra  deLa- 
fÕeSf  que  eUe' tinha  povoado,  e  á  qual  poz  o 
seu  nome.  Outros  dizem  que  elle  não  era 
-senhor  de  Viseu,  mas  somente  de  LafSes,  e 
<pie  D.  Fernando  lhe  restituiu  esta  comar- 
ca, logo  que  elle  abjurou  o  mahometíftmo. 

D.  Diniz  lhe  deu  foral  em  1280.  (Fran- 
Uim  não  o  traz<) 

D.  Manuel  lhe  deu  foral-  novo  eiá  Lisboa, 
a  15  de  dezembro  de  1514. 

fiffl  setembro  de  1169,  esteve  nas  caldas 
do  Lafões  (Vousella;  D.  Afiònso  I,  fazendo 
uso  das  aguas  thermaes.  Parece  que  ss  de- 
morou aqui  bastante  tempo,  pois  de  Lafões 
datou,  n*esse  anno,  vários  foraes,  doações  e 
outros  documentos. 

Uma  das  doações  datadas  d'aqni  foi  ;i 
larguíssima  que  fez  a  D.  Sancha  PaesL  das 
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villas  de  Golães,  Godim  e  Villar,  em  terra 
de  Guimarães. 

A  comarca  de  Lafões  (officialmente  Vou- 
sella) é  uma  das  mais  formosas,  ricas,  fér- 
teis e  saudáveis  do  reino.  É  abundantíssima 
d*agna5,  e  tem  vastas  pastagens  onde  se 
cria,  em  grande  quantidade,  gado  de  varias 
espécies,  sobretudo  bovino,  que  ó  óptimo 
para  trabalho,  e  precioso  para  alimento. 

As  suas  vitellas  são  de  um  gosto  delicio- 
sissimo. 

Além  da  grande  abundância  de  cereaes, 
azeite,  hortaliças,  legumes,  vinho,  linho,  fru- 
cta,  etc,  produz  também  em  grande  quanti- 
dade manteiga,  mel  e  cera.  Seus  montes 
produzem  muita  caça. 

Os  habitantes  de  Lafões  occupam-se,  ua 
sua  máxima  parte,  na  agricultura,  sendo  ge- 
ralmente pacíficos,  hospitaleiros  e  laborio- 
sos. 

Ha  muitos  séculos  que  a  terra  de  Lafões 
tem  Cama  de  serem  muito  formosas  as  soas 
mulheres. 

Ha  empalhados  por  toda  esta  terra  grande 
numero  de  castellos,  edifieios  e  outros  mo- 
numentos»  antiquíssimos  que  vão  nas  fre* 
guezias  ou  legares  mais  notavei-s  onde  são 
situados. 

Conyento  de  frades  da  Ordem  de  S. 
Bernardo,  e  da  InvooaQ&o  de  S. 
Ohrlstovão. 

Este  mosteiro  foi  fundado  pelo  célebre 
abbade  João  Cirita,  na  era  de  1161  (1123 
de  Jesus  Christo)  por  ajuda  e  auctoridade 
da  rainha  D.  Thereza  e  seu  filho  D.  Afiònso 
Henriques. 

Havia  no  sitio  onde  se  fundou  o  mosteiro 
uma  ermida,  já  então,  antiga,  dedicada  a  S. 
Ghrístovão,  martyr. 

Pelas  grutas  que  haviam  por  estes  sitios 
viviam  oito  anachoretas  ou  ermitães,  fazen- 
do vida  penitente,  e  vindo  dizer  missa,  os 
que  eram  derigos,  á  ermida e  orar  todos. 

-João  Ci»*if<i,  que  além  d*aquelles  oito  tam- 
bém por  aqui  vivia  f^a  mesma  vida  de  se- 
gr^ação  do  mmido,  oração  e  penitencia)  os 
persuadiu  a  formarem  commuoidade,  ado- 
ptanloa  regra  de  Cister  (S.  Bernardo)  que 
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era  uma  reformação  da  amiqmssima  ordem 
de  S.  Bento. 

O»  eremitas  ammiram  facilmente  a  isto  e 
constituiram  convento  sob  aqaella  regra. 
*  A  velha  capelia  de  S.  Chrístovâo  servia 
de  egr^a  do  mosteiro,  emquanto  se  nioedi* 
fieoQ  egreja  mais  vasta  e  própria  de  um 
mosteiro. 

A  egreja  actual  (que  é,  e  foi  sempre,  ma* 
triz  da  freguezia)  foi  sagrada  a  i7  de  setem- 
bro de  1138,  o  que  consta  da  inscripção  que 
está  em  uma  lapide  na  capeila-mór. 

ArainbaD.Thereza  e  seu  filho  o  então  in- 
fante B.  Aff(Miso  Henriques,  tomaram  tanto 
empenho  na  fundação  doeste  mosteiro,  que 
lhe  doaram  toda  a  terra  que  jaz  em  cifM'  do 
rio  Vouga,  até  ao  ribeiro  do  ToriêllOy  para  que 
possaes  ahi  fazer  um  moesteiro,  em  honra  de 
Deos^é  dó  martyr  S.  ChiHstovãOf  em  qualquer 
sitio  que  escolherdes,  etc. 

A  mesma  D.  Thereza  e  seu  filho  coutaram 
a  freguezia  e  a  doaram  ao  convento.  Tudo 
isto  foi  feito  (coutamento  e  doação)  em  ja- 
neiro de  1123. 

Está  situado  este  vasto  convento  próximo 
á  margem  direita  do  Vouga,  e  na  confluente 
do  pequeno  rio  Baroso.  O  antigo  nome  doeste 
ultimo  rio,  era  Tartcas;  mas  os  frades,  em 
memoria  do  rio  Barosa,  que  corre  junto  ao 
mosteiro  de  S.  João  de  Tarouca,  o  primeiro 
d*esta  ordem  em  Portugal,  lh'o  mudaram, 
logo  que  fundaram  o  convento,  para  Baroso. 

Vide  S.  Christovão  de  Lafões. 

Ha  por  aqui  minas  de  prata,  estanho, 
chumbo,  ferro  e  cobre. 

Lafões  ó  ducado,  creado  por  D.  João  V,  em 
5  de  novembro  de  1718,  sendo  seu  primeiro 
duque,  D.  Pedro  HenriqUe  de  Bragança  Sou^ 
sa  Tavares  Mascarenhas  da  Silva,  3.*'  mar- 
quez  de  Arronches,  T,""  conde  de  Miranda, 
senhor  d'Alaíões  e  das  vitias  de  Miranda  do 
Corvo,  Jarmello,  Foigosihho,  Sósa,  Podentes^ 
Vou^  e  Oliveira  do  Bairro. 

Era  filho  do  infente  D.  Miguel,  filho  legi-> 
timado  de  i).  Pedro  IL  Soas  armas  são  as 
de  Portugal  e  as  dos  Sonsas,  a  saber  :—es- 
quartelladas,  no  !.<>  e  4.«  quartel  as  de  Por- 
tugal o  no  S.*"  e  3.«  divididas  em  qfuarto,  nos 
I M  e  4,ot^  doestes,  outra  vez  as  armas  portu- 
guezas»  com  quadernas  de  meias  luas  de  pra« 


ta,  em  eainpo  de  púrpura.  Corda  ducal,  e 
por  timbre  um  castello  de  curo.  Vide  adiante. 
Poucos  territórios  em  Portugal  possuenv 
tantos  monumentos  da  éáaA»  média,  como  a 
Terra  de  Lafões.  Para  evitar  repetições,  vã» 
as  descripções  d'esses  monumentos  nas  fre- 
guesias onde  e&istem.  Todo  o  mundo  sal)e- 
que  a  lenda  de  Guesto  Ansur  e  do  resgate 
das  seis  donzelias,  foi  em  Figueiredo  das  Do- 
nas, d'esu  comarca.  Vide  S.  ChHstovSo  de 
Lafões,  a  pag.  297  dg  %**  voL,  e  Figueiredo 
das  Donas,  a  pag.  193,  2;«  col.  do  3.«  volu*^ 
me. 

Os  duques  de  Laíoes  são  Sousas,  uma  das 
três  famílias  mais  nobres  de  Portugal  (Bra- 
ganças,  Cadavaes  e  Lafões). 

O  appeliido  nobilíssimo  de  Sousa,  é  ver- 
dadeiramente portuguez.  Procede  de  D. 
Payão  Soares,  fundador  da  villa  de  Airifana 
de  Sousa  (vide  esta  palavra)  hojó  Penafiel, 
onde  estabeleceu  o  seu  solar.  Era  filho  d0> 
D.  Soeiro  Bemferlor,  que  floresceu  no  rei- 
nado de  D.  AfiTonso  II  de  Leão,  (filho  de  D. 
Fruela  I)  ao  qual  D.  Bermudô  I  cedeuo  thro- 
no  em  791. 

O  primeiro  que  se  acha  com  o  appeliido 
Sousa,  ó  D.  Egas  Gomes  de  Sousa,  filho  de 
D.  Gomes  Echigas  e  de  D.  Gomtrode  Moniz. 
Foi  rico-homem  de  D.  Affonso  VI  de  Leão 
e  Castella.  Casou  com  D.  Chama  (ou  Flâmu- 
la, que  é  o  mesmo)  Glontinha, -filha  de  D... 
Gonçalo  Trastaiyires  da  Maia,  bisneto  de  D. 
Ramiro  li  de  Leão  e  da  formosa  e  legenda- 
ria moura  Záhara^  de  Gaia ;  e  teve  por  filho 
primogénito  ao  conde  D.  Mendo  Viegas  de 
Sousa,  que  floresceu  no  tempo  do  eofide  Dw 
Henrique,  que  lhe  deu  a  terra  de  Santa  Cruz^. 
para  defender  dos  mouros,  pois  era  D.  Mea- 
do um  dos  mais  bravos  guerreiros  d'aquellè 
tempo.  Casou  com  D.  Thereza  Fernandes,  e 
foi  seu  primogénito  o  conde  D.  Gonçalo  de* 
Sousa,  tão  valoroso  como  seu  pae,  e  que  D. 
Aífonso  Henriques  fez  seu  logar- tenente,  a 
maior  dignidade  a  que  n^aqueile  tempo  po» 
dia  chegar  um  vassallo. 

Foi  o  principal  promotor  da  acclamaciO' 
de  D.  Affonso  I,  no  campo  d^Ourique,  era  25» 
de  julho  de  1139. 

As  primeiras  armas  dos  Sousas,  era»  as 
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de  Aragão  (em  caaipo  de  ouro,  quatro  coti- 
cas  de  púrpura,  em  pala). 

£m  1188,  na  batallia  d'AÍarafo  (Andalu- 
zia) dada  por  D;  Saacho  I  d^Poriugal, o  di- 
to Goude  D.  Gouigàlo  de  Sousa,  tomou  aos 
mouros,.por  suas  próprias  mãos,  quatro  bau- 
dfiíias  vermelhas^  em  que  havia,  oa^ereseen- 
tes  de  prata  (emblema  mauritano)  pelo  que 
o  rei  lhe  mandou  aecreseentar  o  e,^cudo  eom 
a  quaderna  de  ereseentes;  fieaudo  as  suas 
^mas  do  modo  seguinte : — eseodo  esquar- 
tellado,  no  l."»  e  4.*>  as  armas  de  AragSo,  e 
no  1^  e  3.»  de  púrpura,  quatro  eresceutea 
de  prata,  apoatados.  Nao  quiz  outros  des- 
pojos d'esta  batalha,  onde  tanto  se  havia  dis- 
tinguido, senão  as  quatro  bandeiras,  que  de- 
positou no  convento  de  Pombeiro. 

Foi  veador  de  D.  Affonjso  L  Casou  três  ve- 
zes,  pelo  que  se  propagou  eonsideravelmen- 
4e  a  sua  deseendeneia. 

Foi  sua  filha  a  célebre  D.  Maria 
Paes  Ribeiro  de  Sousa,  que,  fican- 
do herdeira  da  casa  de  seu  pae, 
easou  com  D.  Affonso  Diniz  de  Por- 
tugal, filho  de  D.  Sancho  I;  mudou 
as  suas  armas,  que  ficaram  con- 
struídas do  modo  que  jádisse  quan- 
do n'este  artigo  foliei  do  primeiro 
duqua  de  Laí5es,  e  são  ainda  as 
actuaes. 

A  segunda  e  terceira  fomilia  doeste  ^^ipel* 
lido,  procederam  de  outra  alliança  com  a 
•casa  real,  pelos  oasamentos  de  duas  netas  de 
D.  Ifem  Garcia  de  Sousa,,  com  dois  filhos 
bastardos  ^  D.  Affonso  III,  a  sàb&r:  a  pri- 
meira, foi  D.  Maria  Pires  Ribeiro  de  Sousa, 
reom  D,  Affonso  Diniz;  e  a  segonda»  foi  D 
Ignec  Lourenço  Soares  de  YaUadaves  filha 
de  D.  Maria  Mendes  de  Sousa)  com  D.  Mar- 
tin Affonso  Ghiehocro. 

As  armas  ^'estas^  duas  fomilias,  «âo :  -^as 
^uinan  reaes,  no  l.""  e  4.«,  mas  sem  a.oria 
dos  casteHoa;  no  S.*»  e  d.%  da pcata^  leao.de 
púrpura;  timbre,  o  leão  das  arma&i  JBste  é  o 
brazao  dos  marqueses  de  Minas,  condes  do 
.Redondo  (Sousas  Goutinhos)  e  outros  que 
d'elles  procedem. 

fia  terceiro  casamento,  .que  foi  o  de  D. 
Gonçalo  Garcia  de  Sousa,  alferes-mór  do 
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reino,  com  D.  Leonor  Affonso  da  Portugal, 
filha  bastarda  do  mesmo  ^rai  O.  Affonso  IIL 
Suas  armas,  são:— escudo  esquarteilado, 
no  1.°  e  4.%  as  armas  do  reino,  com  um  fi- 
lete negro,  em  coatrabanda,  que  nao  tapa  a 
orla  e  passa  por  baixo  do  eseudtabo  do  eeu* 
iro;  no  S."»  e  3.%  em  campo  de  púrpura, 
quatro  crescentes  de  prata,  apontados.  Tim- 
bre, um  dos  caatellos  do  escudo,  lavrado  de 
preto. 

Doesta»  armas  usavam  os  duques  d*Avei- 
ro,  condes  de  ViUa  Nova  (de  Portimão)  e 
outras  famílias  nobilíssimas  do  reino. 

Outros  que  procedem  da  terceira  alliança 
que  fez  D.  Martinho  Affonso  Ghichorro,  tra- 
zem as  mesmas  armas;  mas  o  timbre  é.um 
leio  de  prata,  tendo  sobre  a  cabeça  uma  gri- 
nalda de  verde,  com  flores  de  prata. 

Os  condes  de  S.  Xbiago  de  Beduido  (Son- 
sas e  Silvas)  trazem  por  armas: — escudo 
esquarteilado,  no  l.«  o  4."*  as  armas  dos  Son- 
sas; no  2.<»  e  3.^  as  dos  Silvas,  epor  timbre, 
um  leão  d'ouro. 

Da  família  d*este  appeHido,  foi  D.  Marían- 
na  de  Sousa,  qiie  casou  com  o  principo  Car- 
los José  de  Lígne,  do  sacro  império  roma- 
no, seneseal  d^Amaut,  que  foi  feito  em  Por- 
tugal, conde  de  Miranda  (do  Corvo)  e  depms, 
marques  d' Arronches.  Foi  sua  filha,  D.  Lui- 
za  Casimira  de  Nassau  e  Sousa,  que  casou 
com  D.  Miguel,  filho  bastardo  de.D.  Pedro  H. 

As  armas  doeste  ramo  dos  Sonsas,  foram, 
em  4  de  janeiro  de  1716,  construídas  do  mo- 
do seguinte :  —^escudo  em  pala,  na  l.«  as  ar- 
mas de  Portugal,  e  na  1*  as  do»  Sonsas; 
»mas  depois  foram  reformadas»  e  :são  as 
actuaes  dos  duques  de.LalSes. 

Não  épreciso  dizer  qneasiuanasdosSou- 
sasttéem  soflrido  varias  mod^ieaçdes,  ooca- 
sionadas  pdas  allianças  de  pessoas  <d*oata  fa- 
mília 4M}m  as  de  outros  ramos;  MMnresceo- 
tando-lhes  dívenps.hiMdes. 

O  mais  célebre  duque  de  Bragança»  lai  o 
illustradissimo  D.  João  de  Bragan^  Vide 
GriUo. 

X AflAR|g»HQS  -rfraguwia,  Traz-osrMop* 
1  tes»  £(miaEca  e  concelho  de  Yinhaes»4S5ki- 
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lometros  ao  N.  de  Lisboa,  36  fogos  em  1757. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  distrícto  adminislratiTO  de  Bra- 
gança. 

O  reitor  de  Paço  apresentava  o  cara,  qne 
tínha  6^500  réis  de  congrna  è  o  pé  d*aitar. 

Esta  fregneúa  está  actnalmente  annexa  ^ 
de  Vmar  'â'0sso8. 

LAGARES— fregnezia,  Donro,  comarca  e 
concelho  de  Felgueiras,  30  kilometros  a  £. 
de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  160 'fogos. 

Em  1757  tinha  132  fogos. 

Orago  S.  Veríssimo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porto. 

O  ordinário  apresentava  o  reitor,  eollado. 
Tinha  150^000  réis  de  rendimento  annual. 

LAGARES — f^gnezía.  Douro,  comarca  e 
concelho  de  Penafiel,  25  kilometros  ao  ENE. 
do  Porto,  330  ao  N.  de  Lisboa,  270  fogos. 

Em  1757  tinha  175  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

O  real  padroado  e  o  bispo  apresentavam 
alternativamente  o  reitor,  que  thiha  150M00 
réis  annaaes. 

Situada  na  encosta  de  uma  serra,  a  6  ki- 
lometros dá  foz  do  Tâmega.  Fértil. 

Ha  n*esta  freguesia,  aguas  mineraes  (fer- 
ruginosas) que  se  applicam,  com  feliz  sue- 
cesso,  para  varias  doenças  do  estômago. 
São  ainda  mais  éfficazes,  para  cercas  molés- 
tias, do  que  as  de  EtUreos-Rioê,  porque, 
apesar  de  serem  da  mesma  qualidade,  oon- 
téem  mais  princípios  sulphurosos  e  ferrugi- 
nosos; comtudo,  as  de  mais  fama,  e  de  maior 
extracção  actualmente,  são  as  de  Entre-os- 
Rios.  Vide  esta  palavra  e  Eja. 

LAGARES  —  villa,  Douro,  comarca  da 
Táboa,  concelho  de  Oliveira  do  Hospital,  60 
idlometros  ao  NB.  de  Coimbra,  240  ao  N. 
dé  Lisboa,  300  fogos,  1:200  almas. 

Em  1757  tinha  100  fogos.  ' 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa,  a  15 
de  maio  de  1514.  (Livro  áoè  Foraes  notas 
ia  Beira,  fl.  90  v.,  coL  2.*  Yejam-se  as  ÍH' 


quirirfies  para  este  foral,  no  masso  único 
das  inquirições,  armário  17.  n."*  17.) 

A  Univerdidade  de  Coimbra  apresentava 
o  vigário,  que  tii^a  401000  réis. 

É  uma  como  península,  dividida  das  fre- 
guezias  do  Seixo  e  do  Ervedal  pelo  rio  Céa, 
qne  corre  de  N/  a  Oeste;  e  das  freguezias 
da  Lageosa,  e  de  Travanca  de  Lagos,  pelo 
rio  Cobrai,  qne  corre  de  Este  pelo  S.  a  O. 
onde  faz  jnncçaò  com  o  Céa,  tendo  banhado 
muitas  e  óptimas  tapadas  doesta  freguezia. 

É  uma  das  terras  mais  importantes  da 
Beira  pela  sua  extensão  de  fértil  solo,  que 
banhado  pelos  dois  rios  acima  mencionados 
e  pelas  duas  ribeiras  dos  Lmhares,  e  das 
Foocinhas,  produz  grande  abundância  de 
milho,  feijão  e  batatas,  para  consumo  e  ex- 
portação, e  mais  cereaes.  Tem  bastante  azei- 
te para  consumo,  e  ainda  para  exportação, 
muito  maior  abundância  de  bom  e  precio- 
so vinho,  e  tem  extensas  mattas  de  pinhei- 
ros, carvalhos  e  outras  arvores. 

Se  porém  esta  villa  e  freguezia  é  fértil 
em  fructos  da  terra,  não  o  é  menos  em  ho- 
mens notáveis.  Além  de  um  desembargador 
e  um  doutor  de  capello,  que  conheci,  ainda 
hoje  conta  dois  lentes  de  direito  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  um  doutor  em  theolo- 
gia,  paroeho  em  Lisboa,  seis  bacharéis  em 
direito,  alguns-já  em  delegacias,  e  um  no 
terceiro  anuo  de  medicina;  e  seis  parochos 
collados  em  differentes  egrejas. 

Esta  povoação,  que  hoje  se  acha  bem  cal- 
çada, tem  alguns  edifícios  muito  bons  e  ou- 
tros sufficientes,  merecendo  especial  mençãa 
a  noTa  egreja,  que  é  grande,  e  espaçosa,  cu- 
ja torre  e  altares  lateraes  são  primores  de 
arte:  e  a  fonte  próximo  à  egreja,  cuja 
construcção  e  architectura  é  a  melhor  d*es- 
tes  sitios. 

Esta  freguezia  tem  passado  por  differ^- 
tesphases.  Consta  par  tradição  que  era  prio- 
rado até  D.  Diniz,  que  para  a  erecção  e  do- 
tado da  Universidade  a  reduziu  a  curato 
amoviVel,  (como  fez  a  outras  muitas);  e  ha 
disto  não  poucos  indícios,  e  até  uma  pe- 
dra que  estava  na  capella  mór  da  egreja 
velha  parece  demonstral-o. 

Entretanto  nos  livros  de  visitas  pasieraes. 
que  não  tem  principio  nem  fim,  offerece  a 
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priooeira  viaiu  em  1603,  sendo  esta  fregae* 
âa  parochiada  por  um  cora,  e  só  em 
Í7i5  começam  a  apparecer  vigários  colla- 
dos  apresentados  pela  Universidade,  que 
d*aqai  recebia  dizimos  e  fóros. 

O  ex."""  sr.  bispo-conde,  D.  Manuel  Cor- 
rêa de  Bastos  Pina,  em  visita  que  fez  a  es- 
ta freguezia  em  maio  ultimo,  em  attenção  à 
grandeza^  riqueza  e  importância  da  fregue- 
zia concedeu  o  titulo-  de  prior  ao  actuai  e 
seus  successores,  por  diploma  datado  de  7 
de  junho  de  1874.  É  actual  parocho  o  rev.^" 
sr.  António  Affonso  Borges  Garcia.  • 

LAGARINHOS— freguezia»  Beira  Baixa, 
comarca  e  concelho  de  Gouveia,  75  kilome- 
tros  de  Coimbra,  285  ao  NE.  de  Lisboa,  180 
fogos. 

Em  1757  tinha  70  fogos. 

Orago  Santa  Eufemia. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  prior  de  Yilla  Nova  do  Casai  ajupesen- 
tava  annualmente  o  cura,  que  tinha  30^000 
réis. 

É  terra  de  clima  excessivo  e  pouco  fertji. 
Cria  muito  gado  e  tem  muiu  caça. 

LAGARTEIRA— aldeia,  Minho,  freguezia 
de  Gontinhães,  concelho  e  6  kilometros  ao 
S.  de  Caminha,  comarca  e  12  kilometros  ao 
N.  de  Yianna,  50  fogos. 

Situada  em  planicie  abeira- mar,  forman- 
do na  máxima  parte  os  dois  lados  da  estra- 
da real  de  primeira  classe,  que  de  Lisboa 
vae  a  Coimbra,  Porto,  Vianna  e  povoações 
4o  Norte,  feita  em  1857. 

Esta  bella  povoação,  que  ainda  em  1860 
contava  apenas  quatro  moradas  de  casas 
velhas  e  insignificantes,  tem  augmentado  e 
prosperado  de  um  modo  espantoso,  tendo 
actualmente  muitas  e  bellas  moradas  de  ca- 
sas para  os  banhistas,  (Só  em  1864  se  edifi- 
caram 16 1) 

Qnasi  toda  a  população  permansntê  da 
Lagarteira  vive  da  pesca  e  das  enormes  ren- 
das das  suas  casas  no  tempo  dos  Irànhos. 
Ha  casas  que  prodotem  de  renda  2:400  réis 
diariois. 

Tem  uma  boa  hospedaria  n*um  bonito 
çdifiQío,  mas  só  está  aberta  no  tempo  dos 
banhos. 


A  população  fiudwmte^  isto  é,  a  que  aqui 
reside  desde  julho  até  novembro,  já  pôde 
calcular-se  em  milhares.  E  muito  mais  con- 
corrida seria  esta  bella  praia,  se  os  habitan- 
tes da  Lagarteira  se  compenetrassem  me« 
Ihor  do  que  eram  os  seus  verdadeiros  e 
mais  duradouros  interesses,  moderando-sa 
mais  nas  rendas  das  casas,  na  venda  dos  gé- 
neros aiimenticios,  etc.,  o  que  tem  afias- 
tado  d'aqui  muitas  familiar  e  faz  com  qoo 
as  que  para  aqui  vem  mandem  buscar  as 
coisas  a  Vianna  ou  a  Caminha. 

Mesmo*apezar  d'isto,  já  para  aqui  ven^ 
gente  aos. banhos,  de  muitas  léguas,  pelo 
aprasivel  do  sitio. 

Esta  povoação  está  na  margem  direita  do 
rio  Ancora  (ix  Vic^tó  Spacorum  dos  romanos) 
que  divide  Gontinhães  da  freguezia  de  An- 
cora, á  qual  antigamente  pertencia,  mesma 
na  sua  iòz,  por  isso  quasi  toda  a  gente  lhe 
chama  os  banlios  d^Ancara. 

Ha  na  Lagartehra  um  pequeno  porto  (^ue 
só  dá  ingresso  a  barcos  de  pesca)  todo  cer- 
cado de  rochedos  e  muito  perigoso;  a  pon- 
to de  quasi  todos  os  annos  aqui  haverem 
sinistros. 

Em  1864  se  construiu  a  uns  200  metroa 
do  tal  porto  (a  que  chamam  o  Portinho^  por 
conta  das  obras  publicas  um  quebra-mar 
tão  pouco  elevado,  e  tão  mal  seguro,  que  o 
mar  o  cobre  e  escangalha  sem  serem  preci- 
sos grandes  temporaes. 

Apenas  o  architecto  o  deu  por  ooneluido, 
o  mar  saltou  por  cima  d'elle  e  o  desmante- 
lou. Já  foi  concertado  umas  poucas  de  ve- 
zes. 

Se  o  fizessem  segundo  as  regras  da  arie, 
seria  uma  boa  obra,  que  eviuu^ia  muitas  des- 
graças; no  estado  actuai  de  pouco  serve. 

Entre  este  quebra  mar  (ou  quebra-o  amar) 
e  o  portinho  está  um  fortim  mandado  edifi- 
car por  D.  Pedro  II,  ahi  por  1690,  por  cau- 
sa dos  piratas  africanos,  que  intetavam  en- 
tão estas  costas.  Está  em  muito  bom  estado, 
porque  foi  concertado  em  1864.  Tem  uma 
guarnição  de  3  veteranos. 

A  uns  250  ou  300  metros  a  NE.  d'este  for- 
tim, no  declive  de  uma  serra  (do  nome  da 
povoação),  existem  vestígios  de  antigas  for- 
tificações, e  no  alto  da  serra  (ramo  da  de- 
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Aarg»)  estão  as  minas  de  uma  antiquíssima 
^(êalaya,  onde  em  tenros  mais  modernos^  e 
darante  a  gaeira  da  restauração  (1640  a 
i468)  86  aoeendia  um  faeho,  para  annnneiar 
a  aproximação  do  inimigo.  Por  esta  ram, 
também  a  esta  serra  se  dá  o  nome  de  Serra 
do  Faeho. 

A  uns  900  metros  a  E.  d*esta  povoação, 
está  um  bem  oonservado  dolmerL  Vide  esta 
palavra  e  Gondinbães. 

O  terreno  d*esta  aldeia,  é  fertíHssimp;  e  a 
sua  situação  lao  deleitosa  como  o  é  todo  o 
espaço  que  medeia  entre  Yianna  e  Caminha. 
Ha  também  aqui  abundância  de  peixe  (ás 
vezes,  quando  o  mar  se  quer  deixar  explo- 
rar), mas  no  tempo  dos  banhos  custa  o  tres- 
d<^ro,  e  mais,  do  preço  regular. 

A  costa  por  estes  sitios,  desde  Yianna  até 
Caminha,  ó  formada,  em  quasitoda  aparte, 
de  rochedos  e  penedias  de  pouca  elevação, 
mas  perigosíssimos  para  os  navegantes ;  por- 
que muitos  doestes  rochedos  nao  se  voem — 
pek)  que  téem  aqui  acontecido  muitos  nau- 
frágios. Vide  Ancora. 

LAGARTEIRA— fregUQria,  Extremadura, 
comarca  do  Pombal,  concelho  d'Anciio,  96 
kilometros  ao  S.  de  Coimbra,  180  ao  N,  de 
Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  tinha  42  fogos. 

Orago  S.  Domingos. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
tivo de  Leiria. 

O  prior  de  S.  Miguel  de  Penella,  apresen- 
tava o  vigário,  que  tinha  30^000  réis. 

LA6E  ou  LAGBM— freguesia,  Minho,  co- 
marca e  concelho  de  Yilla  Yerde,  6  kilome- 
tros ao  NO.  de  Braga,  54  ao  N.  do  Porto, 
305  ao  N.  de  Lisboa.  360  fogos. 

Em  1757  tinha  210  fogos. 

Orago  S.  Julião. 

Arcebispado  e  distoicto  admíidstrativo  de 
Braga. 

Foi  antigamente  do  concelho. do  £rado, 
comarca  de  Braga. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
7004000  réis  annnaes.  Yide  Lagenas. 

LA6E  ou  LA6BM— villa  extincta,  na  flre- 
gueiia  de  Santa  Leocadia  de  Bayão.  Foi  Aon* 
rcu  Yide  Bayão. 

LACÊHA8  --  antiquissima  villa,  Minho, 


que  existia  no  terrjtorio  braeharense. 
va  na  falda  do  monte  de  Santo  Adrião  e  jun- 
to ao  rio  Sanguinkedo  (ou  São  Gonhêdú). 

Tinha  aqui  um  casal,  Sendonio  Nunes  .e 
sua  mulher,  Toda  Oveques,  que  o  doaram  a 
D.  Pedro,  bispe  de  Braga,  no  anno  de  1078. 
(Note-se  que  a  palavra  villa,  aqui  significa 
casa  de  coutpo.) 

LA0£NAS— villa,  Minho,  também  no  ter- 
ritório braeharense.  Por  uma  escríptora^do 
anno  1133,  se  vé  que  esta  casa  de  campo 
existia  nas  faldas  do  monte  ColiêUo,  junto 
ao  rio  Cávado.  Tinha  aqui  algumas  herda- 
des o  arcebispo  D.  Payo,  e  as  doou  á  Sd  de 
Braga. 

Supponho  que  estas  duas  Lage- 
nas eram  uma  e  a  mesma  oousa, 
designadas  por  confrontações  di- 
versas, e  que  focam  a  origem  da 
actual  freguezia  da  Lage^  na  co- 
marca e  concelho  de  Yilla  Verde. 

LA6E0SA  —  freguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  Celorico  da  Beira,  12 
kilometros  da  Guarda,  285  a  E.  de  Lisboa, 
136  fogos. 

Em  1757  tinha  107  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  e  districto  administrativo  da 
Guarda. 

Os  priores  de  Santa  Maria  e  S.  Martinho,  de 
Celorico  da  Beira,  apresentavam  alternativa- 
mente o  cura,  que  tinha  64000  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  d'altar. 

LAGEOSA— freguezia.  Beira  Alta,  comar- 
ca da  Tábua,  concelho  de  Oliveira  do  Hos- 
pital, 40  kilometros  ao  NE.  de  Coimbra,  240 
ao  N.  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1757  tinha  77  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Expectação. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra. 

O  prior  de  Lagos,  da  Beira,  apresentava 
o  cara,  que  t^nha  7^000  réis  de  côngrua  e 
o  pó  d!altar. 

LAQEOSA — Oreguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  do  Sabugal,  120  kilome- 
tros a  SE.  de  Lamego,  315  ao  E.  de  Lisboa, 
160  fogos. 

Em  1757  tinha  48  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  das  Neves. , 


vo  da  Gaarda. 

O  vigário  da  Naré,  do  SalmgBl,  vfteÉen- 
lava  o  eHra>  ^t!6  tinha  SfÊOO^  réis  deoon- 
grna  e  o  pé  d*altar. 

CAQ^EOSá^ff^giiêiia;  Beira  Aita^  eoiriar- 
ca  e  eomcelho  dé  Tonddla^  ff  ikilometros  de 
Yíden,  i70  ao  N:  do  Lisboa,  390  fogo^. 

Em  1757  tinha  ^mSfÀgoâ. 

Orago  &  Vigue],  archanifè. 

Bispado  6  dimrieté  administrativo  de  Vi- 
seu. 

Os  JierdAíro»^  GonçaloThomáz  dáSílva 
Ifooedo  e  Carvttlho,' da  vlltei  d'Aleiti(iiter, 
apresentaraio  o  abbade,  (foé  tinha  i:SO0ilO0O 
réis. 

É  terra' abiDidtfáte  de  todos  os  géneros  de 
agrícaltmra.  Gado  e  ca^ 

No  areal  do  rio  Dlo,  ifcie  aqni  pastta,  se 
encontram  aguas  suiphuread,  teptdas,  qtíe 
dizem  ser  uiilisshnas  pafaa  eura  da  ftowni' 
dão  dos  Berros,  tomadas  em  baahd». 

LJ(trES--fl'eg«idria,  Beira  Baiita,  oomarea 
de  Gouveia,  eonedho  dè^Géa,  70'kHometròs 
a  NE.  de  Coimbra,  270  &o  E.  de  Lisboa,  % 
fogos. 

Em  1757  tinha  49  fogos. 

Orago  S.  Domingos. 

Bispado  de  Coimbra,  dístríeto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  cabido  da  Sé  de  Coimbra,  apresentava 
amiualmente  o  oura,  que  tinha  94i^00D  réis 
de  rendimento. 

LlGDfOSO— monte  do  IficTho,  próximo  e 
ao  NE.  de  Braga.  Vide  L^m^o. 

LAGO — freguezia,  Minho,  eomãr(»t  de  Pi- 
co de  Regalados  até  1B55,  e  depois  comarca 
e  9  idlometros  ao  E.  de  Villa  Verde,  eonee* 
lho  e  4  Icilometros  a  O.  d^Amaies,  7  ao  NO. 
áò  Braga,  365  ao  N.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  tinha  55  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  e  disiri^  administrativo  de 
Braga. 

Foi  antigamente  do  couto  dè  Rendufe, 
concelho  e  visita  d'Entre  Homem  eGávado, 
comarca  de  Viaana.- 

Próximo  a  esta  fregoezia  é  a  es^tensa  e 
elegante  ponte  do  Bico,  na  freguezía  d'este 
nome.  Vide  Bica. 
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o  aMMde  benodimtiHi  40  mosteíPoHle  Itenu 
dufe  apresentava  o  vigário,  que  thiha  6#00i 
réis  de  coBgtua  o  o  pé  d'altar. 

6  terra  bonita  e  BMrfto  f6i<lil.  Passam  aqui 
os  ribe  Gatado  e  Homem;  pára  a  passajpil 
do  Cávado  havia  uma  barca:  Pettea-^  aqni 
muito  e  bom  peixe,  i^rincipalmeniesBfanfiei^ 
que  téera  fama  deser  os  melhores  dò  re&o. 
A  flffia pesoa prioeipia quando termkaard» 
rio  Minho. 

Malandrem  aqui  lâfiBaslâbreseifeftfrca- 
oamiUda. 

WinAiSL  freguesia  é  a  easa  do  Lo^^,  Êtítíit 
d'este  appellido,  que  fioresoe  eni  Portogld 
desde  o  reinado  de  D.Aflonso  H,  dorqtial 
era  rico-homem  Gomes  Gonçidves  do  Lago. 
Saas  armaa  8Ío:-*-*em  campo  depiirpura, 
torre  de  prata,  com  portas  e  frestas  negral^ 
lavrada  de  negro,  sobre  uoÉhigo  de  oaflas 
aneB  e  prata^  em  contrâchefe,  com  três  pei- 
xee  nasoeities,  e  sobre  a  térre*  meia  èoiâfil* 
la  de  frente,  vestida  d'azul,  perflhtdad^ounH 
cabetles  soltos  dQí<  mesmo,  h  em  chefo»  ires 
fiorea  de  liz  de  ouro,  em  iiaa.  Ehno  d'ik{^ 
alMrlo,  e  por  timbre  a  meia  dosiceHarâaâ  ar<- 
nu», com uma> dâiB  flórea  de y^ na maoâH 
reita. 

Os  Pereiras  do  Lago,  usam  escudo  dm- 
dido  em  pala,  na  L«' as  armas  dos  Pereiras 
e  na  2.*  as  dos  Lafos. 

Outros  Lagos  usam :— ^m  campo  de  púr- 
pura cinco  flores  de  liz,  de  ouro,  em  aspau 
Elmo  d'-aço^  aberto,  e  por  timbre,  uma  aspa 
de  púrpura  com  uma  flor  deliz  deouroen 
cada  uma  das  pontas  superiores  e  outra  no 
oealro  da  aspa. 

Estes  últimos'  vieram  de  Hespaaha,  M 
reinado  de  D.  Diniz. 


A  egreja  matriz  é  boa  e  modenia  e  tem 
um  vasto  e  bonito  adro. 

Ha  na  freguezia  três  capelltts-^  Santa  Kar- 
tiia,  antiga-- O  Sen&op  da  Saúde,  aceiada  d 
moderna— e  da  Qareift^  patticuiar. 

Está  a  freguezila  situada  em  {daniei^  no 
angulo  formado  pela  Confluência  doe  rios 
Homem  e  Cávado.  É  no  seu  vórtice  a  ex* 
tensa  ponte  nM>dema  do  Bico  (pag.  398  dè 
!.<»  voluni^  O  Cávado  corre  ao  S.  e  o  fio* 
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moo. 
Fabrica-se  aquinmíto  boa^l^hav  - 
•iBelo  centro, âa iiregiieeia passa  anovaes- 

trada  distriotal, .  da  Rat oellos .  a  Montalegre, 

cuja  Gondttsão,  no  território  do  Lago»  se  eí- 

Isotnoa  nO-prínoipiode  4874^  i 
iNo  logar.de  Pjço»  boave  uma  torre,  qqe 

<ra  dos  Qneirozes,  d' Amarante,  que  actaal- 

mente  residem  em  Barcellos. 

•  LâMA  OQ  ALAGQA — fregaezia,  Btinho, 
comarca  e  concelho  deVillaNovadoFama- 
líião,  18  Idlometros  ao  (X  de  Braga,  345  ao 
^.  de  Lisboa,  95  fogos. 

.  Em  4757  tinha  17  fogos. 

Orago  o  Salvador. 

Arc^spado  edistrieto  administrativo  de 
Bvaga. 

É  teita  tatiL 

O  papa  e  o  arcebispo,  apresentavam  aHer< 
nativamente  o  reitor,  goe  tinha  40^000  réis 
de  rendimento.    ' 

&A60A  on  ALAGOA^fregnezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  de  Ghaeím,  concelho  de 
Iiéda,  até  1855,  e  desde  eniao  comarca  e  con- 
celho  de  Macedo  de  Gavalléiros,  40  kflome* 
tros  de  Miranda,  465  ao  N.  de  Lisboa,  130. 
fogos. 

Em  1757  tinha  120  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  «  distriíc«6  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  reitor  de  Santo  André,  de  Moraes,  apre* 
sentava  o  cnrs,  que  tinha  61000  réis  de  con* 
gma  e  o  pé  d*altar. 

LAGOA  ou  ALA60A— firegUGzia,  Alemte- 
%  comarca,  concelho  e  1)  kilometros  de 
Portalegre,  190  ao  SE  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1757  tinha  102  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  de  Por- 
talegre. 

•  È  terra  fertlL 

A  mitra  apresentava  o  cara,  que  tinha  140 
alqueires  de  trigo,  além  dás  mmças. 
'   Cria  multo  gado  de>  toda  a  qualidade. 

lAGOA  ou  ALAGO  A -1- villa,  cabeça  de 
concelho,  Algarve,  comarca  deSilves,  40  ki^ 
iometros  de  Faro,  210  ao  S.  de  Lisboa,  i:450 
fogos,  5:800  almas,  no  concelho  J:500  fogos. 


Em  4'K(7  tinkar  «a  vlila.e  Itegue^  768 
fogos. 

Orago  jNoasa  Senhora  da  Luz.  i 

Bispado  e  distrieto  admínis^ativo  de 
Faro. 

O  papa  e  o  bispo,  apresentaram  all^rna- 
tivainente  o  prío^,  que  tinha  .132  alqueires 
de  trigo,  55  ahnades  de  mosto  e  2j;0QO  réis 
em  dinheiro,  annualiaente, 

O  concelho  da-Lagoa  foi  separado  do  ^  de 
Silves  (ou  desmembrado)  por  D.  João  y,«m 
alvará  de  16  de  janeiro  de  1713,  dandoilhe 
juiz  de  féra^  e  por  termo  a  mesma  fr^uezia 
e  as  de  Estombar  e  Ferragudo.  Euk  1834 
uníu^se-lhe  também  a  de  Porebes. 

Era  da  casa  das  rainhas. 

3i*esse  mesmo  alvará,  D,  João  Y.  a  elevou 
á  cathegoria  de  vilia. 

Situada  em  uma  planície,  sqbre  a  estrada 
de  Faro  para  Porlimào. 

Tem  boas  mas  6  bonitas  easas^  quasi  todas 
feitas  ou  reedificadas  depois  do  terramoto 
do  primeiro  de  novembro  de  1755,  que  ar- 
ruittott  a  niaior  parte  das  que  então  havia, 
ficando  apenas  i09  em  pé. 

Este  horrífico  terramoto  destruiu  também 
o  convento  dos  frades  carmelitas  calçados, 
que  foi  todo  a  terra 

A  antiga  e  magestosa  egreja  matriz  ficou 
muito  arruinada,  mas  foi  reparada.  É  boni- 
ta e  de  3  naves.' 

Morreram  esmagadas,  no  dia  do  terramo- 
to, 24  pessoas. 

O  parocho  tinha  o  dizimo  das  midças  que 
andava  por  oOOjKKN)  réis. 

jBa  aqui  um-  recQ&im<Hito  de  educandas, 
de  pouco  rendimento,  fundada  pelo  padre 
António  Pacheco  Quaresma. 

Tem  Misericórdia,  pobre. 

O  território  doesta  vilIa,  formoso  e  fertiJ, 
é  um  continuado  bosque  de  oliveiras,  amen- 
doeiras, alfarrobeiras  e  figueiras,  com  ex- 
tensas várzeas^  que  dão  muitos  eereaes  e 
vinho;  pelo  que  se  chama  com  razão,  o  co- 
ração do  Algarve,  pois  é  a  mais  fértil  does- 
tes sitiOSé 

Ha  também  por  aqui  muito  sumagre,  3 
lagares  d'azeite^  e  olarias,  de  bâa  louça  oitU- 
naria 

Era  antigamente  terra  nmilo  doentia,  mas 
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^  abertura  de  nma  Yáila,  qtie  'enxugou  um 
extenso  pântano,  tomou  a  freguesia  mais 
saudável. 

Julga-se  que  a  este  pântano,  ou  lagoa 
(d'âguas  estagnadas)  deve  a  villa  o  seu  no- 
me, o  que  é  provarei. 

A  sua  vísinhançá  do  porto  de  Ferragu- 
do e  rio  de  Portimão  lhe  fornece  muito  peixe. 

Exporta  em  grande  quantidade  figo,  amên- 
doa e  outro!»  géneros,  pelo  porto  da  Mexi- 
9íOeira  Grande. 

É  povoação  muito  antiga;  mas  ignora-se 
quando  e  por  quem  foi  fundada.  Alguns  si- 
^m  aqui  a  cidade  de  Laeobriga,  dizem  que 
aqui  houve  um  bispo  chamado  Hièicio  ou 
Esiquio,  que  foi  dfscipulo  do  apostolo  S.  Thia- 
go,  o  que  ó  fabula  conhecida.  (Vide  Lagos.) 

Tinha  este  concelho,  em  1839, 8  freguesias 
que  eram:  Estombar,  Ferragudo,  Porches, 
Albufeira,  Pademe,  Alfontes  da  Guia,  Boli- 
queime e  a  da  villa.  Hoje  tem  só  quatro,  que 
são: — Estombar,  Ferragudo,  Lagoa  e  Por- 
tões. 

LAGOA  DOS  BRAÇOS —- Marnel,  Douro, 
no  extincto  concelho  de  Maiorca  (hoje  Fi- 
agueira.)  Ha  nos  campos  de  Maiorca  duas 
vastas  lagoas  (esta  e  a  da  Villa)  formadas 
pelas  enchentes  do  Mondego^  que  cobrem 
grande  parte  doestes  campos. 

Quando  a  maior  parte  das  aguas,  o  aban- 
donam, se  semeia  arroz,  que  se  dá  aqui  per- 
feitamente. É  o  primeiro  território  do  dis- 
iricto  administrativo  de  Coimbra  onde  cons- 
ta se  tenha  cultivado  smòz* 

Esta  lagoa  está  situada  no  logar  do  Ca- 
gnarção  (e  porisso  também  se  lhe  dá  o  nome 
de  Lagoa  do  Camarção.)  D'ella  sae  uma  cor- 
rente d'agua,  que  engrossada  com  outras 
das  (ireguezias  dfts  Alhadas  e  Ferreira,  for- 
sia  o  rio  Esteiro,  que  morre  na  direita  do 
Jlondego,  junto  a  S.  Fins.  É  navegável  até  á 
quinta  da  Fâja,  e  por  ellese  transportam  as 
madeiras  do  pmhal  do  estado.  Vide  Lagoa 
á^  Vilia, 
'.  LAOCA  DE  HIBA-^Vide  .4mo. 

LAGOA  D'0BID03— Extremadura,  cornar- 
««a  das  Claldas  da  Rainha,  concelho  d^Obidos 
donde  dista  6  kilometros  ao  O.,  70  ao  NO. 
cde  Lisboa. 

É  a  maior  e  a  mais  importante:  eproduc- 


tiva  la(gôa  de  Ponugid,  pois  fornece  de  pei« 
xe  e  caça  varias  terras  cireomferentes;  prin- 
cipalmente quando  eoramunica  com  a  mar. 

Os  seus  linguados,  dolErada^  tainhas  e  sa- 
fíos,  são  saboroaissimos,  e  tarabemprbdD£> 
exceUente  marisco. 

Em  setembro,  arribam  aqui  uma  imm^- 
sídade  espantosa  de  adem  gaUirões  e  outras 
aves,  cuja  carne  é  muito  estimada. 

De  setembro  até  janeiro^  ftiem-se  muitas 
caçadas  em  àatek-as^  matando- se  ás  vezes, 
de  uma  só  caçada,  300  a  400  d'esta8  aves. 

Foi  antigamente  muito  frequentada  pelas 
pessoas  reaes. 

D.  João  IV,  D.  João  V,  e  D.  José  I  e  ou- 
tros membros  de  fanuiia  real,  aqui  iáziam 
brilhantes  cacadas  e  pescarias. . 

Tem  9  kilometros  de  comprido  e  5  de  lajr- 
go  (excepto  nos  dois  l^^aços  em  forma  de 
cruz-^-o  do  Bom-Sviccesso  eo  da  BarrosOy  que 
teem  mais  de  3  kilometros.) 

Está  quasi  cercada  de  montes» 

Desembocam  n*eUa  vários  rios,  sendo  o 
principal  o  Anuna^  que  passa*  junto  á  villa 
e  atravessa  a  extensa  veiga  chamada  a  Vár- 
zea da  Rainha» 

Costuma  dizer-se  qneesta  iag^,  dá  pão^ 
carne  e  peixe  \  porque  todos  os  annos  se  ex- 
trahem  d'ella  milhares  de  carradas  de  ítmo, 
que  é  óptimo  adubo  para  as  terras;  e  carne 
e  peixe,  em  razão  da  imnensâdede  de  aves  e 
peixe  que  aqui  se  mata. 

LAGOA  DA  VILLA— Mamei,  Douro,  no 
logar  do  Bom-Suecesso,  extincto  concelho 
de  Maiorca  (\to\Q  Figueira.) 

Tem  i.^tíú  meitros  de  comprido  e  700  de 
largo.  Conserva  a  agua  estagnada;  mas,  nas 
grandes  cheias*  rebenta  para  o  mar.  É  abuih 
dante  de  caça  do  ar  (de  arribação)  e  peixe 
miúdo,  espicialmenle  em  grandes  e  saboro- 
sas eróseSi 

Também  lhe  dão  o  nome  de  lagoa  do  Bom 
Successo.  É  nos  campos  de  Maiorca.  Vide 
Lagoa  dos  Braços. 

LAGOAÇA-^freguezia,  Traz  os  Montes, 
comarca  de  Mogadouro,  concelho  de  Freixo 
d*£apada  á  Cinta,  180  kilometros  a  NE.  de 
Braga,  ^X)  ao  N.  de  Lisboa,  330  fogos. 

Em  1757  tinha  124  fogos. 

Orago  Santo  Antão. 
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ÂFcobispaâo  de  Braga,  dtotrteto  adaiims- 
tsatíTo  de  Bragança. 

É  povoação  muilo  antiga  e  denonúDava- 
fie  antigamente  La^oançcu  D,  DiniL  lhe  deu 
foral,  em  Liaboa,  a  U  d*abril  de  1286. 

(Liv.  i.o  das  Doações  de  D.  Diniz,  fi.  Í66 

K'e6te  foral  se  lhe  dà  o  nome  de  Lagoan- 
ça. 

Ha  aqui  agnas  suiphmreas  firíae  no  sitio 
por  issa  (Gamado  Fonte  Santa^  que  sio  ap- 
plieadas^  ás  vezes  com  bom  êxito,  em  vários 
padecimentos,  principalmente  nas  moléstias 
cutâneas  e  ulceras  ou  qualquer  ferida. 

A  fonte  Santa  é  próxima  á  ribeira  de  Yal 
4e  Marinha,  e  na  sua  margem  esquerda,  em 
sitio  ameno.  Junto  á  fonte  estão  as  minas 
de  umas  casinholas,  que  foram  habitação 
provisória  das  pessoas  que  vinham  fazer 
uso  d'estes  banhos* 

Tem  visconde  novo. 

O  real  padroado  apresentava  o  cura,  que 
tinha  dOfOOO  réis  annuaes. 

Perto  e  â  direita  da  Fonie  Santa  ha  umas 
serranias,  e,  segundo  Akneida  (Diecionario 
Geographico  Abreviado)  as  pedras  que  alli 
se  encontram,  tem  a  côr  e  som  do  ouro,  e 
-cré  o  povo  que  ó  effectivamente  ouro  encan- 
gado. 

Nas  faldas  e  ao  abrigo  d'aqudlas  íngre- 
mes montanhas,  qnasi  Junto  á  mencionada 
ribeira,  está  um  cerrado,  com  paredes  dal- 
4ura  descommunal  e  que  denotam  multa  an- 
tiguidade. Chamam  por  aqui  a  este  serrado, 
Casal  dos  Mouros,  e  é  tradicçào  que  Yalle 
de  Marinha  foi  povoação  d'elles. 

LAGOA  SBOGA—  ribeiro.  Douro,  fregue- 
ma  da  Cadima,  concelho  de  Cantairitede.  Mor- 
re no  Fervença. 

LACrOINHA  ou  LEGOQVHA  —  antiga  fre- 
guezia,  de  Traz-os-Montes  (Não  vran  no  Por- 
tugal  Sacro,  nem  em  outro  qualquer  Diccio- 
mario  geographico.) 

Foi  supprimida  ha  muitos  annos  e  está 
unida  á  freguezia  de  YiUar-Chão,  no  con- 
celho d'Alfandega  da  Fé. 

LA60MAR  ou  LAQO  VAO  --  fregoezia, 
Traz-os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Bra- 
gança, 60  kilometroB  de  Miranda,  480  ao  N. 
de  Lisboa,  30  fogos,  em  1757. 


Oriago  S.  Thiago,  apostolo. 

O  reitor  de  ConlçUas,  apresentava  o  cura, 
que  tinha  9  j500  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d^altar. 

Esta  freguezia,  a  de  Fontes  Barrosas  e 
Sabariz  (todas  muito  pequenas)  estão,  ha 
muitos  annõs  annexas  á  de  S.  Pedro  de  Gou* 
lellas. 

Esta  freguezia  é  muitio  antiga,  e  foi  d'al- 
guma  importância,  pois  que  D.  Affonso  III 
lhe  deu  foral,  em  Santarém,  a  27  de  marga 
de  i2£^7.  No  foral  se  lhe  dá  o  nome  de  La- 
ço Máo. 

LAGOMEL  ou  L06UMU»  ou  LONfiOMEL 
e  MARGEM  ou  MARGENS— villa  Alemtejo, 
comarca  de  Niza»  concelho  de  Gavião  190 
kilometros  ao  E.  de  Lisboa,  i70  fogo^. 

Em  1767  tinha  72  foj^s. 

Orago  Nosso  Senhora  da  Graça. 

Bispado  e  ^istricto  administrativo  de  Por- 
talegre. 

Situada  em  planicíe  fértil. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa  no 
primeiro  de  julho  de  12^18.  N'este  foral  se 
dá  á  villa  o  nome  de  LogumiL  Serve  tam- 
bém para  Margens,  a  que  o  foral  chama  A/- 
margem. 

A  mitra  apresentava  o  vigário  da  Marcam 
que  tinha  90  alqueires  de  trigo,  30  almudes 
de  vinho  e  144^000  réis  em  dinheiro. 

Lagomel  era  freguezia  mais  antiga  do  que 
Margem,  e  tanto  que  no  seu  foral  se  traia 
doesta  como  dependente  d*aquella ;  todavia» 
em  nenhum  diecionario  geographico  vem 
Lagomel;  não  pude  saber  a  razão  d'isto. 

Hoje  estas  duas  fireguezias  estão  unidas» 
formando  só  uma. 

LAGOS— cidade,  Algarve,  cabeça  de  co- 
marca e  de  concelho,  bispado  e  districto.ad- 
ministrativo  de  Faro,  d*onde  dista  45  kilo- 
metros 260  ao  S.  de  Lisboa,  1:700  fogos, 
6:800  almas,  em  duas  freguezias  (Santa 
Mana  Maior  e  S.  Sebastião.) 

Concelho  5:400  fogos,  comarca  9:020. 

Feira  a  12  de  outubro,  3  dias.  Ant|ga« 
mente  tinha  outra  a  21  de  setembro. 

O  papa  e  o  bispo  apresentavam  alterna- 
tivamente o  reitor  de  Santa  Maria  Maior 
(Nossa  Senhora  da  Assumpção)  que  tinha 
200^000  réis. 
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O  Portugal  Sacro  nao  traz  a  fregaezia  de 
S.  Sebastião,  qae  foi  ereada  depois  da  pu- 
bBcação  d*aqae]le  diccionarío. 

Situada  em  uma  bahia,  em  terreno  fer- 
tilissimo,  com  am  bom  porto,  defendido  poi^ 
dnas  fortalezas. 

Latitude  N.  37«6\  longitude  oecidental  i%\ 

O  padre  Carvalho,  Rodrigo  Mendes  da 
Silva  e  outros,  dizem  que  a  ftmdára  Brigo, 
4.*  rei  de  Hespanha,  1899  annos  antes  de 
lesus  Ghristo,  è  que,  tendo  cabido  em  ruí- 
nas, foi  reedificada  e  tornada  a  povoar  por 
o  capitão  earthaginez  Boodes,  dSO  annos  án- 
tes>  de  Jesus  Christo. 

O  seu  primeiro  nome  foi  Lacobriga, 

Este  Boodes  era  amigo  dos  cuneos  (lusita- 
nos do  Algarve)  e  foi  por  consentimento 
d*elles  que  reedificou  Lacobriga. 

Wlo  ha  provas  de  tão  remota  antiguida- 
de, que  parece  alguma  cousa  fabulosa.  O 
seu  mesmo  nome  tem  dado  motivo  a  dispu- 
tas; porque,  os  que  são  da  opinião  de  Car- 
valho dizem  que  significa  Lago  de  Brigo,  os 
menos  crendeiros  em  sonhadas  antiguida- 
des, lhe  dão  por  ftmdadores  os  gailos-c^- 
tas,  uns  400  e  tantos  annos  antes  de  Jesus 
Christo,  e  dizem  que  o  seu  nome  significa 
íiiaâe  ou  povoação  do  lago,  por  causa  de 
nm  grande  lago  que  havia  aqui  próximo. 
Parece-me  isto  mais  verosímil. 

Os  romanos  lhe  conservaram  o  nome,  ala- 
tinisando-o  apenas  (Làcobrica)  e  os  árabes 
lhe  chamaram  Zawaia, 

O  que  é  certíssimo  é  que  Lacobriga  fbi 
rima  grande,  forte  e  florescente  cidade  dos 
antigos,  pela  sua  industria,  agricultura  e 
commercio,  e  sobre  tudo  pelas  suas  gran- 
átíí  pescarias. 

No  anno  76  de  Jesus  Christo  (he  pdz  aper- 
tado cèreo  o  cônsul  romano  Quinto  Cecilk) 
jfetélo,  com  nm  numeroso  eiercito;  porém, 
sendo  a  cidade  soccorrida  pofr  Sertório,  fo- 
ram aqui  os  romanos  desbaratados  e  postos 
Ml  ftaga. 

Porém  a  antiga  Laéobriga  tilo  estava  fun- 
dada no  mesmo  sitio  onde  hoje  vtsmos  La- 
tos; teas  ao  IS.  do  sén^  iSttaAiado  Figuêiral 
êa  Biserióàrdia,  áo  E.  do  Mualho,  ao  N.  das 
JMMlas ^  Àòò.  do  Pa^, em  cnjo âmbito 


se  tem  encontrado  muitos  alicerces  de  edi- 
fícios e  grande  por^  de  tijolos  (dos  quaes 
parece  que  tinham  side  constniidas  as  me- 
lhores casas.) 

Con$!ta  que  foi  o  tal  Boodeè  que  a  nradoa 
para  o  actual  sitio,  mais  á  beira«mar  o  a 
1:900  meVfos  da  primiteiva: 

Tinha  então  esta  cidade  uma  graade  fei- 
ra, concorrida  por  gent»  de  varias  naçOes, 
que  a  tomou  célebre  e  riqnissiaia. 

Pelas  contínuas  e  encarniçadas  gnérraa  da 
edade  media,  laeoMga  foi  polr  muitas  ve- 
zes cercada,  tomada,  saqueada,  destruída  e 
reedificada,  aíté  qne,  em  716,  cahin  em  po- 
der dos  árabes,  que  a  conservaram  por  mais 
de  470  anfios. 

D.  Sancho  I  ]fa'a  reconquistou,  em  4190» 
dando  a  sua  egreja  ao  bispo  de  Silves,  que 
a  cedeu  ao  convento  de  S.  Vicente  de  Fóra> 
de  Lisboa,  em  março  do  mesmo  anno. 

Tomada  outra  vez  pelos  árabes,  lh'a  tor- 
nou a  tirar  D.  Affonso  de  Gastelia. 

Parece  que  então  eBtava  em  grande- esta- 
do de  destruição  e  abandono,  pois  que  o  rei 
castelhano  a  doom  como  ^ddêia,  a  D.  Pr.  Ro- 
berto, ^ispo  de  Silves,  por  carta  passada  em 
Sevilha,  a  28  de  agosto  de  lft63. 

N'esta  carta  de  doarâo,  além  do 
rei  e  da  raiidia  (D.  Violante)  assi- 
gtaaram  71  bispos,  magnates  e  gran- 
des do  reino,  e  entre  elles  os  se- 
guintes:—- Don   AboabdillB-Âben' 
.    Naçor,  rH  de  Granada,  voísalío 
de  eí-m*— 0091   Mahom/xt^Aben' 
Áomaí^MoM-Hfit,  rei  de  Murcia, 
vatiallo  dê  el^rei-^Don  Abeth^Ah* 
fot,  rei  de  Niebla,  vaestiUD  de  él- 
rei -^  Doa  fray  Boberth,  biipò  de 
SUve9—Ben  pkay  Perez,  maestro 
da  la  Orden  de  S.  Tktago-^Aivar 
Gareià  ée  Fremeeta,  la  esereveu^ 
el  anào  2,""  que  el-rei  D.  Affonso 
tegno. 
Sendo  Lagos  já  vilia,  B.  Pedro  I  a  dea- 
membron  de  Silves,  e  depois^  em  carta  de 
5  de  janeiro  de  1361,  lhe  foi  concedido  tèk* 
Jorisãioçia  Mq^endente.  (íÀvro  i.»  de  D. 
Pedro  1,  fl.  64,  na  Torre  do  Tombe. 

Tinham  os  habitames  de  Lagos  maite  e 
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grandes  privilégios,  sendo  um  d^elles  traze- 
rem  armas  defezas,  por  todo  o  reino;  isto 
por  carta  regia  4e  ISI  de  agosto  de  i360. 

Em  27  de  ]unho  de  1430,  D.  João  I  os 
isentou  de  velarem,  rondarem  e  servirem 
por  corpo^  no  exercito. 

D.  Joâo  II  lhe  fez  mercê,  em  30  de  mar- 
ço  de  1477,  de  não  serem  vendidos  por  di- 
vidas os  seus  bens  de  raiz,  um  pagarem 
pebs  rendimentos. 

'  Em  1IS07,  ordenou  D.  Manuel,  que,  sendo 
escudeiros  de  Lagos  presos  por  crimes,  f<)s- 
seni  tratados  como  cavalleiros,  e  não  podes- 
sem  ser  açoitados,  nem  degredados  com  ba- 
raço e  prei^ 

Por  carta  de  5  de  março,  foi  doada  a 
Gregório  Tremado.  Depois,  foi  senhor  de 
Lagos  o  infante  D.  Henrique.  Por  sua  mor- 
te, foi  doada  a  viDa,  cam  seu  castello,  ao 
infante  D.  Fernando,  irmão  de  D.  AfTonso 
y,  hor  carta  regia  de  4  de  agosto  de  1464; 
e  d*este  passou  ao  duque  D.  Diogo.  Este  a 
deu  a  sua  irman,  a.  princeza  D.  Leonor,  em 
dote  de  casamento,  com  o  príncipe  D.  João, 
depois  rei,  S.^"  do  nome;  cuja  escriptura  foi 
feita  a  16  de  setembro  de  1473,  ficando  des- 
de então  unida  á  coroa. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  20 
de  agosto  de  1504.  (Foi  dos  primeiros  fo- 
raes  que  este  rei  concedeu.)  Tem  ainda 
uma  s^tença  de  foral  dada  por  D.  João  III, 
a  14  de  janeiro  de  1556.  Este  mesmo  rei 
tinha  honrado  Lagos  com  o  titulo  de  nota- 
eel,  por  alvará  de  25  de  agosto  de  1535. 
.  D.  Sebastião  a  elevou  á  cathegoria  de  ci- 
dade, em  1573,  quando  na  sua  bahia  jun- 
tou a  armada  ccmi  que  foi  para  a  Africa. 

Outros  dizem  que  já  era  cidade,  feita  por 
D.  João  IH,  em  1540,  e  que  D.  Sebastião  só 
mandou  para  aqui  mudar  a  sede  do  bispa- 
do de  Silves,  em  1577,  e  fez  Lagos  capital  do 
Algarve,  em  cuja  cathegoria  se  conservou 
até  ao  fatal  cataclismo  de  1755;  fiando  des- 
de então  Faro  a  ser  a  capital  da  província. 

Tinha  voto  em  cortes,  com. assento  no 
banco  3.'' : 

^^  O  seu  brazão  d^armas  eompSíe^se  de  um 
escudo  coroado,  e  n^elle  ama  fortaleza  com 
3  torres,  banhada  pelo  mar,  e  tendo  de  ca- 
da lado  do  castello  uma  lança-  ao  alto. 


Estas  armas  estavam  esculpidas  na  caii« 
taría  da  porta  da  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  que  parece  ter  sido  a  primeira 
egreja  parochial  da  freguezia  de  Santa  Ma* 
ria. 

Tinba  Lagos,  antes  dos  Philíppes,  mais 
de  4:000  fogos;  mas  no  tempo  de  D.  João 
lY,  já  não  chegavam  a  1:000! 

D*aqui  sahiu  Gil  Eannes,  em  ama  pe({ue* 
na  barca,  e  descobriu  o  cabo  de  iVoo,  em 
1433  ou  1434. 

O  seu  porto  foi  sempre  muito  frequenta- 
do de  navios,  nacionaes  e  estrangeiros,  por 
causa  da  sua  espaçosa  bahia. 

Nos  séculos  XV  e  XVI,  se  vieram  afui 
estabelecer  vários  nobres  sicilianos,  nata* 
raes  de  Messina,  e  outros  italianos,  de  Mt* 
Ião,  e  também  genovezes;  os  quaes  funda- 
ram, em  1553,  a  egreja  de  Nossa  Senhora 
do  Porto  Salvo,  no  Rocio  da  Trindade.  Fize- 
ram compromisso,  nomearam  capellão,  para 
lhes  dizer  missa  nas  quartas  feiras,  sabba- 
dos  e  domingos,  e  lhes  administrar  os  Sa*- 
cramentos :  isto  por  breve  pontiâeio.  A  egre- 
ja concluin-se  em  1564,  e  durante  as  obra% 
se  serviram  da  egreja  de  S.  Braz. 

Cederam  depois  esta  egreja  aos  frades 
trinos,  para  fundarem  convento,  por  escri» 
ptura  lavrada  nas  notas  do  tabellião  ASon*^ 
so  Alves  Camacho,  a  27  de  julho  de  1600, 
sendo  presentes,  o  governador  do  Algarve, 
Ruy  Lourenço  de  Távora,  e  o  escrivão  das 
almadravas  Rodrigo  Aebello  Falcão.  Esta  ce- 
dência poréo^  foi  feita  com  a  condição  de 
ficarem  os  frades. obrigados  ás  missas^  e  fo- 
neraes  do  compromiaso. 

Os  frades  trinos  fizeram  logo  o  most^PO, 
que  existiu  155  annos,  cahindo  com  o  terra- 
moto do  l."*  de  novembro  de  1755.  As  duas 
egr^as  (Porto  Salvo  e  ^^  Braz)  estão  actual- 
mente servindo  de  armazéns  e  arrecadações 
militares. 

Esta  cidade  está  na  costa  meridional  do 
reino  e  na  occidental  da  bahia,  sobre  três 
montes,  na  margem  direita  do  pequeno  rio 
que  bimba  «uas  velhas  muralhas. 

A  barra  é  |[>rmada  entre  grandes  cacho- 
pos e  está  hoje  bastante  obstruída  de  areias. 

Nao  se  sabe  eom  eerleza  quando  as  mu*^ 
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ralbas  actuaes  foram  eonstruidag»  mas  cons- 
ta ée  uma^  carta  de  IX  Afibnso  IV,  dataéa^ 
de  1389»  «pie  este  rei  mandoa  âe  Joetiças  de 
Lagos,  qne  continuassem  a  obra  4oê  wuroi 
da  vUía,  ttoi  quaes  faltaioam  600  varasy  em 
rodOy  para  a  sua  concisão. 

È  poh  de  H^pôr  qae  foi  D.  Dínn  o  qne 
prfttoipfott  a  coBeiniír,  ou  reediâcar,  as  for* 
tiâoaçdes  de:  Lagos. 

YiHham  es  muros  estão,  desde  a  egreja 
de  Santa  Maria,  até  á  cadeia,  onde  iermi- 
aavá  a  viila. 

Os  novos  mores  que  hoje  cercam  a  ci- 
dade, são  attribnidos  a  Fernão  Telles  de 
Menezes,  que  foi  o  primeiro  governador  do 
Algarve  que  se  seguiuaos  fronteiros-máres. 
Outros  disem  que  os  fez  João  Furtado  de 
Mendonça,  que  lhe  suecedeu  muito  depois. 

As  muralhas  são  altas  e  teem  9  baluar- 
tes para  o  rio,  com  4  portas  {8,  Gon§alò, 
CaeSy  S.  Roque  e  Nova)  e  outras  4  para  ter- 
ra (a  de  Portugal,  PosHgo,  Quartos  e  a  da 

vaia. 

Ha  ua  cidade  4  praças  e  algumas  ruas 
bdas ;  mas  poucos  edificios  notáveis. 

O  terramoto  de  17£(5,  arrazon  ou  arrui- 
nou os  seus  melhores  iedificiòs,  deitou  por 
terra  a  egreja  matriz  de  Santa  Maria  (na 
qual  morreu  então  muita  ^ente,  que  B'ella 
eslava  a  pedir  mfswieordia)  o  convento  das 
freiras' (do qual  só  a  egreja fieou  de  pé;  ma(s 
multo  arruinada)  mbrrendo  n'elle  11  frei- 
ras e  11  creadas  o  convento  da  Trindade  fi- 
'con  Inteiramente  razo,  assim  como  o  de  S. 
JoSo  de  Deus,  na  Praçá'  doi^  Itoros  (hoje  da 
Misericórdia)  onde  estava  o  hospital  militar 
6  Junto  â*elle  òs  paços  do  concelho  que  tam- 
bém cahiram,- assim  como  a  torre  do  relo- 
^}  o  castelio,  Ou  palaeio  acasiellâdo,  dos 
<ca|rttie9  generaeSfcé  mcdUs  ebtl^s  casak. 

Todos  as  outras  egrei|as  e  casas  que  não 
cahíram,  ficanuãd  mais^ouiBenos  arruinadas. 

O  mar  stíbiu  á  altura  de  li  metros,  fican* 
é^'  ao  nit^  das^muriftias,  e*  tod^  as  que 
esttfvatt  d*esu  paite  lewu  diante  de  si;  En- 
troa  péla  terra  dentro  mais-de-d  kilometros 
ievando^  5  %areos  quaai  á  flMma  tistanoía.  > 
Fei-MYUiÉida  i^|iMte^ieâAsarponb8>que 
ficavam  patu^iqatfle^laA^^ássim  cMx^  a  ea-* 
pcMa-tO'  &  >J<«o  Baplfeti^>^  fòi  aríttl^dia 


pelas  ondas.  Era  talvez  a  mais  antiga  d*e3- 
tessitios,  pois  segundo  a  mscripção  que  ti- 
nha  na  porta,  foi  edificada  em  1174. 

Foi  também  arrazada  a  de  S.  Roque,  qu0 
estava  do  lado  da  praia. 

Arruinou  completamente  a  antiga  fona* 
leza  do  Penhão,  arremeçando  3  peças  fóni 
da  bateria,  que  também  destruiu. 

(Esta  fortaleza,  que  foi  edificada  em  terra 
firme,  jâ  no  principio  do  século  passado  es* 
tava  em  uma  península,  e  hojeé  uma  ilha. 
Outra  fortaleza,  que* se  construiu  defronta 
doesta,  para  a  substituir,  também  foi  des<- 
truida  pelo  mar.) 

M(MTeram  mais  de  ^00  pessoas  logo,  alem 
de  muitas  qoe  vieram  a-  morrer  dos  fni- 
m^tos. 

Em  alguns  desentulhos  que  depois  se  fi- 
zeram, aeharam-se  varias  moedas  roma- 
nas e  portuguezas  antigas.  Eram  estas  de' D. 
João  II  e  de  D.  Sebastião— de  cobre— de 
D.  Manuel— de  prata— e  de  D.  João  IH — 
d*oizro» 

Estas  eram  das  chamadas  Vieentes.  Ti- 
nham de  um  lado  a  imagem  de  S.  Vicente, 
martyr,  com  a  legenda  iJSelajtar  fidei  usqae 
ad  mortem*  edo  outro  tJoannes  tertius  Bex 
PortugalUae  et  Ai§arbiorum»  -^Valiam  en- 
tão mil  réts  e  hoje  teem  de  peso  3/000  rs. 

Prexim»  â  cidade,  em  uma  propriedade* 
do  sr.  Lobo  de  Miranda,  andando-se  a  fazer 
uma  planiação  de  vinha,*  em  fevereiro  de 
1874,  se  encmitraram  algumas  sepulturas 
romaaas  e  moedas,  bem  conservadas^  dos 
imperadores.  Marco  Aaionio  e  Philippe. 

Muitos  dos  edifieias  destniidos  pelo  ler* 
nonoto  não  tomaram  a  reparar-se,  taes  for 
raw-e.oottvesto  daTrindade,  aseasas  da. 
camará,  o  palácio  éosca^tâes-geoeraes  (quá- 
desde  então  modaiam  a  sua  residência  pa** 
ra  Tavira.) 

Muitos  dos  edifidos  aluídos  viesaip  depois 
a  cahir,  matandq  algumas  pesaos^  pelo  qu  e 
os» habitantes  amaram i)arraGas,  Dto  altocda 
Santo  Aaaro,  e  outros  sítios^  fora  da  eída-»! 
de.  ' 

Tiahaentãa.Lagos  900  fogos  e  a:000  pas* 

^oas  maiereb — 

A  freguezia  de  SaotaM^iria^  tinha  oura»  i 
em  mHf  fi  pareoe;qae  cemprctooiíifa  vfl« 
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b  adenfára.  O  biapo  D.  João  Cametto^  creoa 
n'ella»^em  1496,  um  prioír  e  4  raçqeíroa,  que 
depois  tomaram  o  Bome  4e  ben^diadQSt  A 
Qigrej^,  QUe  era  a  £.  da  cidade»  cabia  pelo 
terramoto.  Principiou  a  reedifleaçâo»  mas 
nio  iiassoa  de  meias  paredes^  e  aerve  de  ce- 
mitério. De  matriz  serve  a  egrjeja  da  Mís^ 
ricordia. 

A  fregoeKia  deS.  Sebastião  ococipa  a  psur- 
te  do  N.  da  ci4ad6,  e  parte  do  ^mpo. . 

Ne  sitio  doesta  egreja^  ^a  antigameatie  a 
de  Nossa  Senhora  da  Goneei^,  que  ficou 
inetaiida  n*esla.  O  bispo  D.  Affonso  de  Cas- 
tello  Branco,  creoa  n'ella  prior»  que  até  abi 
SB  ebamaya  reitof ,  e  dois  beneficiados»  em 
U61. 0  bispo  D*  Jerónimo  Barreto^  feix  mais 
outro  beneficiado,  que  o  bispe  D.  Francisoo 
Gomes  d'Avellar  fez  curado.  Esta  egr^a  é 
de. 3  nayes,  eom  7  capellas  e altares,  eami* 
tOTàsta.      . 

Está  ffltuada  em  um  alto.  É  templo  mui- 
to afeUígo^  e  foi  reconstruído  por  D.  Joio  II, 
pelos  annos  1490,  que  lhe  mudou  a  pnoiilt 
tira  iB¥Ocaçao  da>CoQiseiçâo,  pela  de  S;  So- 
hastiao,  por  ser  este  santo,  advogado  .contra 
a  peste,  qu|3  eatSo  afiUgia  eom  fre<jpieneia  o 
Algarve. 

A  irmiuádade  da  Misericórdia  i^rinoipiesi 
em  i408,  e  os  primeiros  rendimentos  lhe 
deu  o  arcebispo  de  Gôa»  D.  Gaspar  die  Leio 
e  seu  irmão  Simão  da  Crua  d'a4|ui  naturaes.. 

G  seo  rendimento  Aetoal,  «m  dáBhf  iro  é 
de  uns  200^000  nóis,  e  454  aíqueires  de  irl* 
go,  que  com  alguns  iaudemiose  a  renda  da 
tumba,  montará  a  400j;008  apái8,^m  o  que 
oecorpe  ájs  despesas  do  iKiâpiftal,  qae.ó  pe- 
queno. D.  Jóia  III  escreveu  ama  carta  a  es» 
ta  irmandade,,  em  29  d^agteto  de  1X21,  mm/^ 
diqAo-lhe  que  intro^isaem  Aa  viila^o  coa* 
tmqe  de  se  encommendareot  as  almaa^  de 
noute,  hindo  o  porteiro  com  a  campa  (eam- 
paíBba)  vpanque  «a  fieis  resassMiL 

Qeuve.  aqui  um  lusepital  paia. galos,  eovi 
asua^gneja^no  sitia  a  que  ainda  àoje  se  cha^ 
ma  Gafaria,  fora  da  portados  Quaoto^dO:. 
qual  Já  nem  vestígios  ha. 

Xipbem  não  ha 'veÉtigi0side  outro  tam- 
pital,  com  sua  egreja,  que  aqui  èavia»  cha? 
iQido  de  LouféBço  Esteves. 
Ba  taÉhMÉ  wíúêU  cidade  ê$^  egt^la&de 


SaBte  AatooiD»  bonita,  que é daguamiiio 
mttitaiHradoJBsiiiffito^Sante;  nmilo  aceiada 
qoeé  do8macQanftsa--7ia  d^conveiAo  dM  fiei- 
ras oameJitaa,  .fundado  ,oo  sitio  da  Pedca 
dj^  Eira  (onde  aatjpmeoievbaviaaeffijade 
Nossa  Senhora  da  Gâneeigao)  pelo  padre 
Chriatov4ú>  Difis  o  seifs  pareoies^  em  Ifi^ ; 
ficando  eiom  a  mesma  iuvoeai^  da  €aBeei<- 
çao.  A  capella  de  Nossa  Senhora  da  Gcaça». 
no  hospital  militar ;  e  fora  das  portas  a  egre- 
ja de  Noasa^  Sephora  da  Gloria,  que  era  do 
convento  dos  capuchos,  fundado  em  1518  e 
reedificado  e  augmentado  em  1^560. 

Ha  tombem  as  capellas  de  S.  João  Baptis* 
ta,  S.  Pedro,  .Santo  Amaro  e  Nossa  Senhora 
da  Piedade,  esta  na.  ponte  do  «eu  nome.  A 
aatiga  ogreja  de  Santa  Barbara»  serve  actu- 
alooiente  de  quartel  militar. 

Lagos  já  autigamente  ^ca  cabeça  de  co- 
marca, jresidenciíi  de  cprisegedor  e  juif  d^ 
fora. 

Tem  uma  alfandftg^»  de.  pequeno xei^di- 
mento. 

O  governador  militar  d!aqui,  tem  ééz  íor^ 
tes  e  baterias  maj^ijUmiâ  sob  a  sua  depen» 
dencia. 

Nos  arredares. de  Lagos  ha  abundância  d^. 
boas  aguaa  prwjpalmente  a  qu^  ^«em  do  sitia- 
do Paul  por  um  a^çíducto  d^alveufiriia,  de 
4:S55  metros  de  cbiQprldQ.  Foi  oeneç^do/em 
1490  e  terminado,  em  152Í  É  d'esta  agua  que 
sefa^  a  aguadit  para  os  n^vips;  mas  o  aque- 
ducto  e^^  ifi^fo  arnúftado,  e  a^  nq  /varão 
muit^  v^xes  se.  sópie  ^  agua  pela^  gr^ôt^s» 
d'f)le  e  não  cbcga  á.cidadf.  ^  obra  d*fãl:i:ei 
D,  Hwud. 

Sustenta  viirias  bicas  e  o  chafariz  da  pra« 
.ça,  qqe  tem  8  bicas  de  bronze.. 

53ta  agua  é  mal.  jgosto^a.  e  i^alubre.  An- 
tes de  80  coniAruir.  eito  aquediioto,  proúnr 
se  a  povo;^^  do  poço  da  Fonte  Gob^ia^ 
que  4  ^widant^  e  tem  bAa  agufi. 

A  agua  do  aqicieduct<^,  nos  seus^rineipips 
er^.b^  e.uâo  preiiidipava..a.saud9;,po|[é«i 
as  raizps  de  diversas  ar v^rc»  e  plantas  que 
se  iotradmiram  uo  cano,  e  a  terra  qu^  alM 
entr»  peias  g^^ajade^  gr^t^is  que  tem^fsao.a 
caftia»  9aO;8íó  da  pí9S8iiaaiqfiaJidiMio  d^flgua. 
jcoflsa  da  quasÀ  inut  jJlMlo.  d>pta  grande  obi»  ^ 
no  Impo  dn  estiagem»  8^  as  cwagaaiAo; 
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lagos  íbfisem  ma^  BÒlidtas,  eâtès  mates  ha 
Éurltos  aõftos  esCami»  remediados. 
'  AobMtíí» cMade,  pela  pcHaáê Fo/iiU' 
ffed,  está»  nú  Râifio  de  S.  JoSp;  aaia  (K>iiita 
potfte  d*aWenaria,  soère  o  rio.  O  terraiboto 
a  arroi&Mi  omito,  mas,  setndo  capitão  gene* 
ral  o  ceAde  ^  ftéseiide,  foi  reedificada  em 
íM,  6  condaida  em  1796,  «orno  se  vé  da 
inscripçao  qae  tem  n'ama  lapida,  bdbre  o 
arco  maior.  Tem  li  arcos. 

Jufito  a  S,  Peâto  ha  umas  pequenas  ma* 
rinnas  de  Sal,  fettas  em  1800. 
.  A  barra  é  dedMdida  pela  fortaleza  da 
Pvmea  4a  Bmideira,  que  é  quadrada  e  serve 
de  registo— a  do  Penhâo  e  a  da  Meia*Pra1a, 
que  quando  tinha  artlMieria  defendiam  iodo 
o  espaço  bomppehendido  entre  a  JPoUfa  da 
Piedade,  e  dos  Trez  írmãoi. 

O  mar  tem  engolido  aqui  muitas  braças  de 
terreno,  de  modo  que,  muitos  armafetns  da 
Itíbelra,  }à  n3o  existem,  e^  a  antiga  fortaleza 
do  PenfaSo  está  hoje  redusidaaitha,  de  mo- 
do que,  entre  ella  e  a  nova  (também  }á  aban- 
donada e  em  ruinas)  passam  latfchas  gran- 
des. 

As  pescarias  sâo  o  principai  ramo  de  ri- 
queza d'esta  cidade.  Outrora  se  pescavam 
aqui  baieias  e  coral. 

Hesepesea-se  atum,  corvína,  e  outras  qua- 
tfèailes  depeixe;  mas  esta  industria  está  ago- 
Filimifto  decadente  em  C(msequencia  dà  sup» 
pnsaio  de  eompfemàso  em  1934. 

Empregam-ise  ainda  na  pesca  muHaâ  «m«> 
baroaçOes  e  alguns  eentenapes  ée  pescado- 
ra^- que  testsm  nio  só  nas  cestas  do  Al» 
garve,  nas  até  nas  de  Marrocos  (Africa)  4ue 
são  mais  prodttctitas.  A  pesât  do  atum  ain- 
da 6  muito  importante;  Exporia  muilo  |tei- 
i»BalgBdo  e^^iÊeiíe  de  peixa 

Os'  campos  dos  arradooss  da  eidade  es* 
tachem  caUivdbSB  cobertos^de  VHitaas,'oaa- 
ras  e  figueiracs^  r  semeados  é^  casaes  (a 
qÉe  dMimam  aqui  mentee.) 

>f foinadm  cemaes,  aasite,  viiiho,  Itactas, 
hortaliça,  leigomes  «te.  fixperuâè  tudo  is- 
to. Só  de  gràos  tem  annos  de  exportar  mais 
de  ato  «B0ÍO8 1  O  vÉriío  «'aipii  0  de  vulto 
bda  'AuailéaÉK  âiande  osfiona;»  4e  figo 
sèeco. 

^  •ttOmoa  d^aqni  e  de  OM^miv,  «heifa- 
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ram  a  render  2:300M00  réis,  30  móis  de 
trigo  e  4Ô  pi)[>as  de  vinho  f 

Os  fortes  e  bateriae  dependentes  do  gover- 
no militar  de  Lagos,  são  : 

Fortalezas  da  Figueira,  d*Almadena,  da 
Senhora  da  Luí,  do  Penhão,  da  Ponta  da 
Baddeira  e  da  Meia  Praia  e  as  baterias  de 
Buigau,  Porto  de  Mós,  Piedade  e  Barroca 
(muralha  da  cidade.) 

Direi  mais  alguma  cousa  sobre  antiguU 
dades  de  Lacobriga, 


Buas  cidades  doeste  nome  mencionam  os 
antigos  geographos.  Antonino  Ibda  trás 
maisw 

A  do  Algarve,  segundo  Pomponio  Mdla, 
pertencia  ao  PromoM^orfo  Sacro,  Segundo  o 
padre  Salgado  {Memoriae  EcclesiusUca$  do 
é/iarve,  oap.  B.^")  foi  foadada  por  Brigo, 
4.''  rei  de  Hespanha  (que  reinou  400  annos 
depois  do  diluvio.)  A  sua  primeira  situa- 
ção, foi  no  districto  do  Paul  ou  Lago;  co<* 
mo  já  a  traz  fica  dito. 

Flor  ião  do  CamfKH  dl2,  0(Mn  mais  plau- 
sibilidade»  que  as  famílias  dos  laoóos,  que 
habitavam  aqui,  foram  os  que  Kmdaram  La- 
cúhniga. 

iá  disse  qviBf  quem  mudou  a  cidade  pa- 
ra melhor  sitio,  por  mais  elevado  e  mais 
vísiaho  da  costa,  foi  Boodes^  ou  Bohodee,  ca- 
pitão earthaginea,  successor  de  Hannon,  no 
governo  da  Losilanía,  pelos  annos  3SÔ  (ou- 
tros dizem  359  antes  de  Jesus  €hri8t0v) 

Foi  Boodes  que  instituiu  a  grande  feira 
que  tanto  foz  pro8tf>erar  esta  cidade ;  por- 
que, além  dos  commerciantes,  vinham  tam- 
bém muitos  povos,  de  remotas  terras,  em 
romaria  ae  fomeso  templo  de  Kereuies,  no 
Promontório  Sacro,  que  fica  distapate  35  ki<* 
iometros* 

Querem  alguns  que  Lacobriga  fosse  a 
aemal  iritfa  da  Lagoa;  mas  aquella  sempre 
foi  ne  i^cai  e  eomâderada  cidade  maríti- 
ma e  Lagoa  não  é  no  litoral,  mesua  «ar- 
gem  do  rio  Porf f moo,  distante  i2  kilometros 
da  costa»  e  no  'Giofto  Cmteo,  e  nio  uO  Sa- 
cro, onde  08  i^eographos  anígos  todos  situam 
LaooM^ã. 
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Também  alguns  dizem  que  iMobriga  é  a 
•aetual  Alvor;  mas  nao  é  verosimiL 

Nem  na  villa  da  Lagoa  ba  vestígios  algans 
de  antiga  povoação;  e  muitos  no  Patí  ou 
Lago. 

Nidemdorff  diz  que  a  Lacobnga  se  cha- 
mou antigamente  Parto  de  Amnibal.  •La- 
cobriga  Urbs  ad  maré  Gaditanwm  Besiéén' 
-tia  Gobematoris  Provineiae  Olim  Portue- 
ITaimíto/».»  Yol.  3.%  pag.  93,  da  edic  de 
1739. 

D.  João  II,  quando  esteve  no  Algarve,  pro- 
metteu  elevar  Lagos  á  cathegoria  de  cida- 
de ;  porém  monwdo  em  Alvor  (25  de  ou- 
tubro de  1495)  nao  eumpriu  a  promessa. 

Briecio  diz  que  teve  bispo ;  mas  mais  nim^^ 
guem  diz  similhante  eousa. 

Já  disse  que  antigamente  era  aqui  a  re- 
sidência dos  governadores  do  Algarve. 

O  primeiro  nome  que  elles  tiveram  fot 
annadel,  depois,  fronteiro,  e  finalmente,  em 
1561,  Philtppe  II  o  mudou  em  governa- 
dor. 

Em  28  de  junho  de  i69S,  presenceou  esta 
cidade  um  magnifico  e  surprehendente  es* 
peououlo.  Foi  uma  batalha  naval  entre  as 
esquadras  franceza  contra  a  ingleza  e  hoi- 
landeza,  combinadas.  A  franceza  era  com- 
posta de  71  navios  de  guerra,  commanda- 
d«s  peio  almirante,  conde  de  Tourville;  a 
ingleza  e  bollandeza  eompunha-se  de  25  va- 
sos de  gu6rra,  que  bommandava  o  almiran- 
te Booke,  e  que  comboyava  perto  de  400 
embarcações  mercantes,  que  vinham  dos 
niares  dò  Levante  (SmyiJia)  com  ficas  car- 
regações, consignadas  a  negociantes  de  Lon- 
dres e  Amsterdam. 

A  esquadra  combinada  teve  de  retirar, 
em  vista  da  grande  desproporção  de  forças, 
no  fim  de  5  horas  de  encarniçado  comba- 
te, e  de  uma  brilhantíssima  defeza.  Os  fran- 
oezes  tomaram  e  roubaram  muitos  navios 
mercantes,  no  valor  de  36  miáboes  de  firaii* 
COS.  (14  milhões  a  iOOiOOO  onuados,  ou 
5:700  eontoe^de  reis.) 

A  bahia  de  Lagoe,  é  celebre  «pelas  raoor«> 
da^^  da  nossa  Instoria  maritima. 
O  Pontal  da  Piedade  (assim  chan^do  pop 
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haver  n*eUé  uma  capella  4a  Virgem,  d'esta 
invocação)  é  um  rochedo  a  pique,  onde  já 
hottve  uma  bateria.  D'aqjPâ  se  «de^çdbne  o 
mar,  deade  o ^ Cabo  d^  Santa  Maria  até.a» 
de  S.  Vicente,  Esta  capella  é  antiquisalsa^ 
e  a  jidgar  pela  sua  caniaria,  pertenceu  a  ai* 
gum  templo  dos  que  os  romanos  costuma- 
vam erigir  em  sítios  similhanies,  aos  8ei|3 
deuses  mahtimos. 

Lagoa  foi  por  muitos  annos  quartel  do  re- 
gimento de  iníánteria  n.«  %, 

Havia  aqui  um  theairioho,  denominado 
de  Gil  Vicente,  que  ardeu,  no  prindpio  .de 
maio  de  187i. 

Lagos  nâo  tem  pro>?a3  da  antiguidade  qat 
lhe  altribuem,  em  nemihum  monumento.  O 
que  parece  mais  antigo  é  a  capella  da  Se* 
hhora  da  Piedade. 

Tem  uma  boa  bahia,  bem  resguardada  dos 
ventos,  podendo  eonter  grande  numero  de 
navios;  e  com  uns  16  metros  de  fundo. . 

Mas  a  barra,  que  ha  100  annos  apreaeur 
tava  7  a  S  braças  de  fundo,  agora  apenas 
tem  uns  10  palmos.  Alguns  cachopos  e  han*- 
cos  de  areia  lhe  diificuUam  um  pouco  a  en* 
trada. 

O  convento  de  frades  piedosos,  franeisca* 
nos»  foi  fundado  por  D.  Fernando  C<mtinho, 
bispo  de  Algarve,  &n  1518,  em  sUio  màs 
distante  da  cidade;  mas  depois,  ameaçando 
ruina^  foi  mudado,  em  1580,  para  o  sitio  on* 
de  o  terramoto  o  desmaotelon. 

O  oonv^o  dos  frades  trinos  foi  funda- 
do fora  dos  muros»  Junto  á  fortalez9i  por 
D.  Buy  Lourenço  de  Távora  e  seu  fisnhado» 
a  Miguei  de  Almeida,  em  1509i 

Ji  disse  o  que. foi  feito  doeste  conviento. 
O  de  S.  João  de  Deus»  em  ipie  liavia  ^mi 
hospital  militar,  tinha  sido  fundado  em  1606. 

O  convento  de  fneims  earaieitlas,  <fiM  fim-: 
dado  por  três  devotos, -em  1557. 

Era  da  invocação  do  Nossa  fieiBàora  da 
€k>nceíção,  ficando  quasi  totalmente  arrasa- 
do em  1755:  foi  reconslruidotâqiols. 

Lagos  é  palria  de  muitos  varões  ittistres 
nas  amas,  nas  kltras  e  ttts  virtodB&iMeQ- 
cionarei  os  principaes. 

S.  Gonçalo  do  Lagos,  eoponisado  pelojMi- 
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pa  Pio  VI,  em  1780.  Jaz  no  seu  convento  de 
Torres  Vedras. 

Nascen  pelos  annos  de  1378.  Tomou  o 
habito  do  eremita  de  Santo  AgostinhQ,  em 
1398. 

Foi  grande  pregador,  e  de  tanta  Tirtode  e 
intelligencia,  que  era  amado  de  todos. 

Morreu  em  Torres  Vedras,  a  i5  de  outu- 
bro de  1422.  Os  torrejanos  o  elegeram  por 
seu  padroeiro 

Gil  Eannes— Nasceu  pelos  annos  1400*  É 
tim  dos  mais  illustres  navegadores  portu- 
guezes.  . 

Em  1434,  animado  pelos  conselbos  e  pro- 
messas do  in&nte  D.  Henrique,  foi  o  heroe 
que  primeiro  quebrou  o  encanto  que  fecha- 
va o  Oceano  aos  navegantes,  ultrapassando 
o  limite  fatídico,  imposto  pela  ignorância  e 
pela  superstição,  ás  expedições  dos  euro- 
peus. Gil  Eannes  passou  emflm  60  léguas 
além  do  Cabo  de  Xão,  e  foi  até  ao  Cabo  Ba» 
4adar. 

Viu  qqe  o  mar,  do  outro  lado  do  Cab^, 
era  como  o  de  Portuga),  cahindo  assim  por 
terra  todos  os  horrores  que  se  diziam  does- 
te medonho  Oceano. 

Em  1435,  voltou  Gil  Eannes,  acompanha- 
do por  Affonso  Gonçalves  Baldaya,  a  pro- 
seguir  asexpIoraç($es;  e  depois  foi  comman- 
4ando  "um  navio,  na  expedição  Lançarote. 

A  sua  fama  era  tamanha,  que  todos  que- 
'riam  levar  comsigo  o  venturoso  piloto^ 

Se  o  nome  e  a  fama  de  Gil  Eannea  pare- 
ceu pequenos  ao  lado  de  Vasco  da  Gama, 
•é  eerlo  que,  sem  a  façanha  do  céldH'e  e  in-; 
trepido  piloto,  nunca  se  realisaria  o  grau- 
>ámo  feito  da  circumnavegaçao  da  Aldeai 

Gil  Eannes  foi  o  precursor  de  Vasco  da 
tramai 

Ignora-se  o  a&no  certo  do  seu  nascimen- 
to» assim  como  o  da  smi  morte. 

Nem  meçmo  se  sabe  se  é  na  terra»  se  no 
mar  que  as  suas  cinzas  foram  depositadas. 
É  provável  que  morresse  na  obscuridade  c 
aa  indigência!  . 

António  José  de  Lima  Leitão— Nasceu  a 
17  de  novembro  de  1787,  emorreu  em  Lis- 
boa, a  8  de  novembro  de  1856.  Sra  um  iur 


signe  cirurgião,  membro  de  varias  corpcnra- 
ções  scientiAcas,  de  Portugal,. Brazil,  Fran- 
ça e  Hespanha;  e  escriptor  correcto  e  ta- 
lentoso. Além  <l'isso  era  virtuoso  e  modesto. 

D.  Gaspar  de  Leão-^asceu  pelos  annos 
i^OO.  Foi  cónego  da  Sé  de  Évora. 

Feito  arcebispo  de  Gôa,  em  1559,  e  não 
querendo  acceitar,  D.  Sebastião  I  pediu  ao 
papa  um  brev^  que  o  obrigou  a  acceitar, 
partindo  do  Lisboa,  a  20  de  abril  de  1560. 
Renunciando  a  sua  dignidade,  .reoolheo^se 
ao  convento  dos  franciscanos  do  Paço  de 
Danguim  (a  2  kilometrosde  Gôa.)  fiforrendo 
sem  successor  D.  Jorge  Themudo,  a  instan- 
cias do  rei  e  do  papa,  tomou  a  tomar  con- 
ta do  seu  arcebispado.  Foi  um  preladc^  il- 
histrado  e  exemplar.  Morreu  em  Gôa,  1 13 
de  agosto  de  1568. 

Gaspar  dos  Reis— Célebre  professor  do 
musica,  tendo  por  mestre  o  insigne  Duarte 
Lobo.  Morreu  em  Braga. 

Em  janeiro  de  1757  pariu  aqui  umamu« 
Iher  um  feto  monstruoso.  Tinha  o  vaso  mu- 
lheril, e  do  meio  nascia  um  liervo  de  44 
centimetros  de  comprido.  A  cabeça  era 
maior  do  que  lodo  o  corpo*.  Da  testa  para 
cima  tinha  mais  de  44  decimetros.  No  togar 
dos  olhos  só  havia  duas  fistulas.  No  nariz 
uma  pelle  muito  branda,  que  cobria  um  só 
oi^ificio.  Ainda  viveu  algumas  horas. 

Era  em  Lagos  o  solar  da  familia  Moreira 
Perengal.  Para  ssiber  a  causa  doeste  appelli- 
do  (porque  lhe  fo!  dado)  e  as  suas  armas» 
vide  Moreira  de  Rei,  na  Beira. 

A  comarca  de  Lagos  é  composta  de  Sjai* 
gados-*-ViUa  do  Bispo,  com  900  fogos;  Vil- 
la  Nova  de  Portimão  com  2;720,  e  Lagos» 
oora  5:400.  ,  i 

(O  julgado  de  Villa  do  Bispo  foi  sn^Drír 
mido  por  decreto  de  24  de  outufafc^de  1855; 
nuis  tomado  a  restabelecer»  em  10  de  set^- 
broda^i861.} 

O  concelho  de  Lagos*  é  foimaflo^^  6  fra^ 
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gtt«sias»  que  são:  Bensafiim,  Bário  de  S. 
João,  Odiàxere,  Luz  e  as  duas  da  cidade. 

Antes  dã  ultima  divisão  tinha  12  fregue* 
zias,  qne  eram:— -Aljesur,  Odesseixe,  Villâ 
do  Bispo,  Bndens,  Bordeira,  Raposeira  e  Car- 
rapateira, Sagres,  Bensafrim,  Odiàxere,  S. 
João  e  as  duas  da  cidade. 

Todas  estas  freguezias  no  bispado  de 
Paro. 

UL60S  DA  BEIRA— villa  extincta,  Douro, 
comarca  da  Tábua,  concelho  de  Oliveira  do 
Hospital;  40  kilometros  de  Coimbra,  246  ao 
N.  de  Lisboa,  210  fogos,  700  almas. 

Em  1757  tinha  114  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Bispado  e  dístricto  administrativo  de 
Coimbra. 

d,  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa,  a  15 
de  março  de  1514.  Este  foral  serve  para 
Andorinha,  Ballocas,  Covas,  Negréllos  e  Tra- 
vanca, 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  prior, 
que  tinha  300^000  réis.  É  teira  fértil. 

Entre  esta  povoação  e  a  de  S.  Payo,  no 
sitio  chamado  Malhadinhas,  nasce  o  rio  Bal- 
imsas,  que  morre  no  Cobrai 

LifiOS  DA  RIBEIRINHA— Vide  Trei  Mi- 


LAIDO—portHguez  antigo— mstico,  tor- 
pe» afrontado,  vil 

JUAIRA-riportugaez  .antigo— leira,  belga, 
tira  em  nm  campo,  glébo. 

LAIS— antiga  cidade  na  Luaitaitia.  (Vide 
Lanhezes.) 

LALIM— vilIa,  extincta,  Beira  Alta,  con- 
cho de  Tarouca,  comarca  e  6  kilometros 
de  Lamego,  320  ao  N.  de  Lisboa,  240  fogos, 
900  almas. 

Em  1757  tinha  139  fogos. 

Orago  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Natividade). 

Bispado  de  Lamego,  distriéto  administra* 
tivo  de  Yi8eu« 

Foi  fundada  em  780  por  Zeidan-Sm^Hnèn, 
régtdo  árabe  de  Lamego.  Já  se  véque  é  po- 
voaçlo  fttirito  antiga. 

É  mesmo  a  palavra  and^  LaHm.  SIgniica 
o  irrepi^ehensivel,  sem  mancha,  tem  áèfei§&, 
É  pois  povoação  do  perfeito.  (Vide  Lazarhn 
per  eansa  da  etymetaigla ) 


Os  marquezes  de  Penalva  e  o  abbade  ber^ 
nardo,  do  convento  de  S.  João  de  Tarouca,, 
apresentavam  alternativamente  o  abbade,  que 
tíDha  300]|;000  réis  annuaes. 

« 

LALIM— Vide  Larim  e  filia  Chan. 

LAMA — ^freguezía,  Minho,  comarca  e  con- 
celho de  Barcellos,  365  kilometros  ao  N.  de 
Lisboa,  100  fogos.  Em  1757  tinha  68  fogos. 

Omgo  o  Salvador. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  D.  abbade  benediíctmo  do  mosteiro  de 
Tibães,  apresentava  o  vigário,  que  tinha  an- 
nualmente  40j^000  réis. 

É  terra  fértil. 

Foi  aqui  a  villa,  honra  e  depois  couto  de 
Azevedo. 

O  juiz  que  acabava,  com  o  povo,  elegia  o 
succesor,  a  cujo  acto  presidia  o  senhor  da 
casa  solar  dos  Azevedos;  que  procedem  de 
D.  Godinho  Viegas,  fundador  do  mosteiro 
de  Viliar  de  Frades.  Era  Olho  segundo  de 
D.  Egas  Gozendes,  senhor  de  Riba  Douro  e 
Bayão  (que  viveu  no  tempo  de  D.  Alfonso 
VI  de  Leão  e  Castella.  Seu  pae  D.  Gozendo 
Amaldes  era  filho  segundo  de  D.  Arnaldo  de 
Bayão.) 

No  couto  de  Azevedo  está  a  quinta  do 
Oeiros,  onde  existem  ainda  as  minas  de 
uma  nobre  casa,  que  foi  paço  'dos^Azeve- 
dos. 

Também  a^ui  está  a  casa  que  foi  solar 
dos  Campos. 

Na  freguezia  de  Lama  residiu  sempre  o 
ramo  primogénito  da  família  Azevedo,  hoje 
representada  pelo  sr.  visconde  de  Aisevedo 
23.'»  neto,  por  linha  legitima  e  primogénita^ 
de  D.  Pedro  de  Axevedo,  fundador  doesta 
casa. 

O  couto  d*Azevedo  compunha- se  não  só 
d'esta  freguezia  da  Lama,  mas  também  d*al* 
guns  legares  pertencentes  á  freguezia  de 
Santa  Eulália  de  Oliveira,  que  Ibe  fioam  ao 
N.;  e  de  outras  ao  E.,  pertencentes  á  (ire- 
guezla  de  S.  Romão  da  U^a. 

No  cível  e  crime  tinha  jurlsdlcçio  tt-este 
couto  o  juiz  do  antigo  concelho  (extincto> 
do  Prado. 

Ú  juiz  do  couto  só  tinkt  juriadio^  nos^ 
tíegoeios  ttimiiclpaes  e  sobre  eoiolas. 
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LAMA— freguesia,  Douro,  coouirak  e  con- 
celho de  Santo  Thyrso,  i8  kllometro»  a  SE. 
de  Braga,  30  ao  NO.  do  Porto,  340  áo  N.  de 
Lisboa,  75  fogos. 

fim  1767  tinha  57  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto.  adminis- 
trativo do  Porto. 

A  mitra  apresentava  o  abbade^  que  tinha 
de  rendimento  annual  300M00  réi3. 

LAMA  D  ARCOS  e  VILLA  FRAJ)£-fre- 
guezia,  Tras-os-Montes,  comarca»  concelho  e 
8  kilometros  a  ^0.  de  Chaves,  80  ao  NE* 
-de  Braga,  420  ao  N.  de  Lisboa,  96  fogos. 

Em^  1757  tinha  44  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Arcebiápado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vilia  Real. 

E'  na  raia  e  próximo  das  celebres  aguas 
mineraes  de  Veiim, 

O  prior  de  Chaves  apresentava  o  cura, 
•de  Lama  d'Arcos,  que  tinha  lOif  500  de  côn- 
grua e  o  pé  d*altar. 

Yilla  Frade  foi  até  ao  principio  do  seeulo 
XIX  freguesia  independente,  tendo  em  1757 
43  fogos,  e  por  orago  Santa  Martha. 

O  mesmo  prior  de  Chaves  apresentava  o 
-cura  d*aqui,  que  tinha  40^000  réis. 

LAMA  LONGA — fregnezia.  Trás- os -Mon- 
tes, comarca  de  Mirandella,  concelho  da 
Torre  de  Dona  Chama  até  1855,  e  desde 
então  comarca  e  concelho  de  Macedo  de  Ca* 
valleiros,  70  kilometros  de  Mii^anda,  440  ao 
N.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  tinha  70  fogos. 

Orago  Santa  Epiphania.  O  seu  antigo  ora- 
^0  era  Nossa  Senhora  dos  Reis. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
{(ança. 

O  abbade  de  Guide  apresentava  o  cura, 
<|ae  tinha  6]WG0  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar. 

LAMA  B'0URIÇ0  —  freguezia,  Tras-os- 
Montes,  antigamente  comarca  de  Chaves, 
concelho  de  BSonforte  do  Ríq  Livre,  hoje  co- 
marca e  concelho  de  Valle  Paços,  435  kilo- 
metros ao  N.  de  Lisboa,  30  fogos. 

Esta  freguezia  foi  sapprimida  ha  muitos 
^annos,  unindo-se  a  Lebução. 

LAMAÇAE&— fireguezia,  Minho,  comarca, 


concelho  e  proximo  de  Braga,  360  kilome- 
tros  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1757  tinha  63  fogos. 

Orago  Santa  Maria  ou  Nossa  Senhora  da 
Puriôcação  (das  Candeias). 

Arcebispado  c  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  cabido  da  Sé  de  Braga  apresentava  o 
abbade,  que  tinha  240^000  réis  annuaes. 

LAMA^S  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 
comarca,  concelho  e  12  kilometros  a  NO.  de 
Yilla  Real,  90  ao  NK  de  Braga,  365  ap  N, 
de  Lisboa,  220  fogos. 

Em  1757  tinha  152  fogos. 

Orago  S.  João. Baptista.  . 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis* 
trativo  de  Yilla  Real. 

É  terra  fértil. 

O  reitor  de  Riba  Penhão  apresentava  o  vi* 
gario,  que  tinha  70iS000  réis  annuaes. 

LAMAROSA*-freguezia,  Douro,  concelho 
de  Tentúgal,  comaroa  de  Coimbra,  até  1855» 
hQje  concelho,  comarca  e  15  kilometros  a  O. 
de  Coimbra,  203  ao  N.  de  Lisboa,  350  fogos^ 

Orago  Santo  Yarão. 

Bispado  e  districto  administrativo  dO 
Coimbra* 

Esta  freguezia  não  vem  no  Portugal  5a« 
croe  Profano. 

LAMAROSA— villa  extincta,  Extremadu* 
ra,  comarca  de  BenaveAte,  concelho  de  Co- 
ruche, 95  kilometros  ao  SE.  de  Lisboa,  7Q 
fogos. 

Em  1757  tinha  46  fogos. 

Orago  S.  José. 

Patriarchado  de  Lisboa,  districto  adminis* 
trativo  de  Santarém. 

Proximo  a  esta  villa  ha  uma  lagoa  do  seu 
nome,  de  12  kilometros  de  comprido  e  6  de 
largo.  D'ella  s|tl^e  o  rio  Sorraia.  Fica  perto 
da  origem  do  rio  Alpiarça. 

Nas  estiagens  esta  lagoa  fica  reduzida  a 
um  pântano,  marnel  ou  pateira.  Dá-se-lh^ 
também  o  nome  de  Lamas  d*Ourem. 

Os  herdeiros  de  Francisco  Xavier  Telles 
de  Mello,  apresentavam  o  prior,  collado,  que 
tinha  dOOiíOOO  réis  annuaes. 

Situada  em  uma  baixa,  cercada  de  mon* 
tes*  O  seu  nome  provém  da  referida  Is^ôa. 

LAMAS  (Santa  Maria  de)— freguezia,  Mi* 
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nho,  <M>marca,  coneelho  e  6  kilometros  áô 
S.  de  Braga,  360  ao  N.  úe  Lisboa,  90  fogos. 

Em  1757  tinha  52  fogos. 

Orago  SmiSL  Maria  oa  Nosea  Senhora  do  Ó. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Um  dos  cónegos  da  Sé  de  Braga,  apresen- 
tava a  vigário,  que  tinha  40#000  réis  an- 
nuaes. 

LAMAS-— freguezia,  Extremadara,  eomar* 
ca  d^Alemqaer,  coneelho  do  Cadaval,  70  ki« 
lometros  ao  NE.  de  Lisboa,  490  fogos. 

Em  1757  tinha  82  fogos. 

Orago  S.  Migue],  arehanjo. 

Patriarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

Ê  terra  muito  fértil. 

Esta  fregnezia  foi  creada  e  a  sua  egreja 
fundada  no  principio  do  século  XIIL 

Os  principaes  da  Santa  Egreja  patriarchal, 
e  os  beneâciados  de  Santa  Maria,  de  0})i- 
dos,  apresentavam  o  cura,  que  tinha  60  al- 
<|ueires  de  trigo,  15  de  cevada  e  60  almndes 
tle  vinho. 

LAMAS— freguezia,  Douro,  concelho  e  co- 
inarca  d'Agueda.  Vide  Lanias  do  Vouga. 

LAMAS  DA  FEIRA— freguezia,  Douro,  co- 
marca e  concelho  da  Feira,  20  kilometros 
ao  S.  do  Porto,  292  ao  N.  de  Lisboa,  200 
íogos.  Em  1757  tinha  70  fogos. 

Orago  Santa  Maria  Maior  (Nossa  Senhora 
da  Assumpção). 

Bispado  do  Porto,  districto  administrativo 
de  Aveiro. 

È  terra  muito  fértil. 
'   O  papa  apresentava  o  abbade,  que  tinlia 
360^000  réis  de  rendimento  annual. 

LAMAS  D^HOMEM  -^  grande  planicie  ou 
campina,  Minho,  na  serra  do  Gerez,  forman- 
do um  vasto  plató  no  seu  cume.  Nascem 
aqui  muitas  aguas,  que  vão  eahir  à  Portella 
do  Homem,  e  todas  juntas  dâo  principio  e 
nome  ao  rio  Homem.  Sua  corrente  é  rapi- 
díssima e  suas  aguas  escuras,  frementes  e 
temerosas,  mas  criam  delicioso  peixe.  Vide 
Hofn€tn. 

LAMAS  DE  MIRANDA  —  fireguezía,  Dou- 
to, concelho  de  Miranda  do  Corvo,  comarca 
da  Louzan,  18  kilometros  ao  N.  de  Coimbra, 
190  ao  N.  de  Lisboa,  280  fogos. 


Bm  1757  tinha  217  logoe. 

Orago  o  Espírito  Santo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de^ 
Coimbra. 

O  prior  de  Miranda  do  Corvo  apresenta- 
va o  cura,  que  linha  454^000  réis  annuaes. 

LAMAS  DE  MOUEDO-aldeia,  Beira  Al- 
ta, freguezia  de  MoUédo,  comarca,  concelho 
e  6  kilometros  de  Lamego,  335  ao  N«  de  Lis- 
boa, 24  a  NE.  de  Viseu. 

Ha  aqui  uma  inscrip^o,  em  caracteres^ 
latinos,  aberta  na  rocha  natural.  É  dedir 
cada  a  Prosérpina  Servatrix  e  outras  di- 
vindades. 

LAMAS  DE  MOURO  — fregoezia,  Miofao, 
comarca  e  concelho  de  Melgaço,  60  kilome- 
tros a  NO.  de  Braga,  420  ao  N.  de  Lisboa^ 
40  fogos. 

Em  1757  tinha  18  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adffliDis<^ 
trativo  de  Vianna. 

É  na  raia. 

O  papa  e  o  arcebispo  apresentavam  alter- 
nativamente o  abbade,  que  tinha  70^000^ 
réis  annuaes. ' 

Houve  aqui  um  mosteiro  de  templários, 
cuja  egreja  é  a  actual  matriz.  Pela  suppres- 
são  doesta  ordem  (1311)  reverteu  isto  á  co* 
rôa,  que  o  deu  á  Ordem  de  Malta,  em  1319: 
O  povo  d'aqui  pagava  aos  cavaUeiros  mui« 
tos  foros;  mas  tinham  os  grandes  privilé- 
gios de  caseiros  de  Malta.  Depois  passou  a 
ser  abbadia  do  papa  e  ordinário. 

Nasce  aqui  o  rio  Jlfouro,  eé  onde  o  emir 
árabe  Jusão  (vide  Riba  de  Mouro)  tinha  uma 
grande  coutada  para  caçar. 

N*esta  freguezia  teve  logar  em  812,  no  si- 
tio chamado  VcUle  de  Mouro,  junto  ao  rio 
Oraeze,  uma  grande  batalha,  dada  pelo  bra- 
vo Bernardo  dei  Carpio  (parente  e  vassallo- 
de  D.  AfTonso,  o  Casto,  de  Leão)  contra  Ali* 
Aton,  i*ei  de  Córdova,  que  âcou  derrotado. 
Dizem  alguns  escriptores,  crendeiros^  qoe^ 
os  mouros  perderam  então  70:000  homens^ 
AliAton  tinha  tomado  muitas  terras  aos  lu- 
sitanos, que,  em  consequência  doesta  denro* 
ta,  tomou  a  largar. 

E*  tradição  que  por  esta  ft-eguezia  entrou 
em  Portugal,  D.  AfTonso  YII  de  Castella,  em 
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íM,  para  ser  ámúMo  na  Yeiga  da  Ma- 
tança, janto  aos  Arcos  de  Yal  de  Vex,  por 
seu  primo/o  nosao  D.  Affonso  Henriques. 
Também  por  aqni  entron  em  i657,  o  gene- 
ral castelhano  D.  Yicente  Gonzaga^  para  ir 
atacar  Vallença. 

Ao  sal  da  egrcja  matrix  está  a  PorMla  do 
Lúffoitto. 

LAXAS  D'OIL0-*-firegaeKia;  Traz-08-M#n- 
tes,  comarca  de  Yilla  Pouca  d'Agaiar,  coo- 
eelho  de  Mondim  de  Basto,  65  kilometros  a 
NE.  de  Braga»  370  ao  N.  de  Lisboa,  W  fogos. 

Em  171^7  tinha  37  fogos. 

Orago  S.  thiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo  de  Tiiia  Real. 

O  abbade  de  Erméllo  apresentaTa  o  cara, 
qae  tinha  40J»000  réis  annoaes. 

Foi  do  concelho  d*ErméHo,  hoje  extmeto. 

LAMAS  DORBLSiO— villa,  Traz-os^Mon- 
tas,  concelho  e  comarca  de  Mirandella,  ilO 
kilometros  ao  NE.  de  Braga,  390  ao  N.  de 
Lisboa,  400  fogos,  i:000  almas,  no  concelho 
(que  foi  extincto  em  18S5)  1:800  fogos. 

Orago  Santa  Cruz. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança* 

E'  povoação  antiquíssima,  e  foi  de  muita 
importância  qu^do  era  corte  de  um  rei 
árabe,  que  dizem  chamar* se,  ou  ter  por  al- 
cunha OrelhãOy  que  foi  o  que  deu  o  sobre- 
nome á  villa. 

Hoje  está  esta  povoação  muito  decadente 
e  apenas  aqui  vivem  da  agricultura. 

Ao  O.  da  villa  está  a  serra  de  Santa  Com* 
ha,  que  tem  áS  kilometros  de  comprido  e 
19  de  largo.  R'  fértil  em  lenhas,  en'ella  pas- 
cem mais  de  8:000  cabeças  de  gado. 

Na  maior  altura  d'esta  serra,  mas  mui 
distantes  uma  da  outra,  estão  ascapellasde 
S.  Leonardo  e  Santa  Comba,  ambos  naturaes 
d'esta  villa,  e  filhos  de  pães  humildes.  Faz- 
se  todos  08  annos,  a  9  de  agosto,  uma  gran- 
de romaria  a  estes  santos. 

Ha  aqui  ruínas  de  fortalezas  árabes. 

Ha  n*este  concelho  minas  de  cobre,  esta- 
nho e  chumbo. 

D«  Sancho  II  lhe*  deu  foral,  em  Coimbra, 
a  6  de  junho  de  12t5.  D.  Affonso  III  lhe  deu 
outro  fora),  em  Lií^boa,  a  13  de  julho  de 


1S59.  D.  Manuel  lhe  deu  novo  fora),  em  Lis* 
boa,  a  15  de  julho  de  ldl5. 

Segundo  a  lenda,  Santa  Comba  e  S.  Leo* 
nardo,  guardavam  os  seus  rebanhos  na  ser- 
ra que  hoje  tem  o  nome  da  Santa.  Orelhão, 
tentado  pela  formosura  d'esta  (que  tinha 
visto  em  uma  caçada)  lhe  fez  as  mais  tenta- 
doras promessas,  e  quando  viu  baldadas  as 
suas  diligencias  para  seduzir  a  casta  don- 
zella,  tentou  empregar  a  força.  Elia,  vendo- 
se  em  tão  imminente  perigo,  foge  para  junto^ 
de  um  penedo,  e  invocando  a  Virgem  Maria,, 
este  se  abre  para  esconder  a  santa. 

Orelhão,  cego  de  furor  e  ardendo  em  de« 
sejos,  desembainha  a  espada  e  dá  tão  gran- 
de cutilada  no  rochedo,  que  amda  hoje  se 
lhe  divisa  o  signal  (I)  Então  o  feroz  mouro,, 
vinga- se  em  Leonardo,  matando-o  no  sitio 
da  serra  que  por  isso  se  chama  Fonte  de  S: 
Lêonardúy  onde  rebenta  um  manancial  de 
agua  crystalliDa. 

LAMAS  DE  PODfiNGE— freguesia,  Tras- 
OB-Montes,  antigamente  comarca  de  Chacim» 
concelho  de  Cortiços»  hoje  comarca  e  con- 
celho de  Macedo  de  Cavalleiros,  60  kilome- 
tros de  Miranda,  440  ao  N.  de  Lisboa,  80 
fogos. 

Em  1757  tinha  60  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Bragança. 

O  cabido  da  Sé  de  Bragança  apresentava 
o  reitor,  que  tinha  4OM0O  réis  annuaes. 

Ao  O.  da  povoação  ha  um  outeiro  pyra- 
midal,  coroado  por  uma  chapada  ou  plató. 

A  encosta  d'este  cabeço,  que  olha  para  a 
aldeia,  é  guarnecida  com  as  cruzes  da  Via 
Sacra, 

No  alto  está  uma  ermida  dedicada  a  San* 
ta  Barbara.  É  multe  antiga  e  não  se  sabe 
quando  nem  por  quem  foi  fundada. 

Ainda  a  O.  d'este  monte,  ha  outro  muito 
mais  alto,  chamado  Valle  de  Monte,  ou  do 
Facho,  ambos  nomes  apropriados  ao  sitio, 
porque.no  seu  cume  ha  uma  grande  planí- 
cie; e  porque  existiu  aqui  um  facko,  tão 
antigo  que  alguns  o  fazem  como  já  exis- 
tente no  tempo  dos  godos. 

Do  lado  do  N.  d*este  monte,  e  quasi  no 
alto  d*elle  ha  uma  fonte  p^enne,  (chamada 
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da  Senhora)  que  vae  ao  fando  fornmr  tm 
ribeiro,  que  rega  um  bonito  prado  assomf 
brado  por  ítondosos  carvalhos  e  freixos, 
que  o  tomam  muito  aBneno,  indo  n*6lle  des- 
clmçar  no  yerao  os  romeiros.  Griam^se  ates- 
te bonito  Talle  algumas  berras  medieinaes, 
como  beionica,  polygonato,  f^vulgò  9igno  de 
SaUmãoJ  macella^  etc. 

No  piató  do  moDte,  (que  é  uma  formosa 
planície  orlada  de  basto  arvoredo  silvestre^ 
formando  um  sombrio  bosque  com  suas  an- 
tigas 6  gigantescas  arvores  se  desoobre  um 
vasto  horisonte,  comprehendendo  muitas 
povoações,  serras  e  valles. 

No  centro  d*esta  planície  havia,  desde  tem* 
pos  remotos,  uma  ermida  pequena  (que,  se- 
gundo a  tradição,  escapou  ao  furor  dos  ser- 
racenos,  que  não  souberam  da  sua  existen» 
da). 

Era  dedicada  a  Nosea  Senhora  do  Campo. 
Segundo  a  tradição  constante,  pelos  fios  do 
século  XIV  ou  principio  do  XV,  ^io  aqui 
ter  um  santo  varão  biscainho,  ou  navarro, 
e  que  trazia  comsigo  a  planta  do  moderno 
sanctuario,  que  alli  existe,  o  qual  elle  man- 
dou edificar  à  sua  custa,  por  lhe  agradar  a 
belleza  do  sitio. 

Diz-se  que  os  bois  bravos  se  jungiam 
com  tanta  facilidade  ao  carro  como  os  mais 
mansos,  para  conduzirem  os  materiaes  pa- 
ra as  obras;  e  que  um  dos  mais  expeditos 
6  perfeitos  operários,  nunca  comia  nem  be- 
bia, jnlgando-se  portanto  ser  algum  anjo. 

O  moderno  sanctuario  foi  edificado  no 
mesmo  sitio  onde  estava  a  antijga  ermida. 

Tem  na  frente  um  alpendre  sobre  eolum- 
nas,  tudo  de  cantaria.  A  capeila*mór  é  de 
abobada  e  de  bonita  architectura.  A  egreja, 
por  causa  das  grandes  ventanias  a  que  está 
exposta,  tem  as  suas  paredes  exteriores  re- 
forçadas por  oito  gigantes  ou  botaréos  de 
cantaria.  É  o  templo  de  3  naves,  divididas 
por  arcos  de  tijolo,  sustentados  por  boas 
columnas  de  granito. 

Ha  n*esta  egreja  retábulos  a  óleo  de  mui- 
to merecimento. 

Tem  uma  boa  sachristia,  e  casas  de  resi- 
dência de  um  ermitão,  junto  à  egreja. 

Tem  duas  imagens  da  Virgem.  A  primei- 
ra que  é  a  antiga,  e  está  na  sachristia,  é  de 


LAM 

0^6$  <de  alnira-^^a  aw»  eetá  no  altar-ofte; 
tem  0",90  de  altura  e  é  moiio  bonita  o  bem 
esculpida;  a  antiga  é  meses  perfeita.  Ambas 
téem  a  Menino  Jesus  sobre  o  braço  esquer- 
do, e  o  dirdto  estendido,  em  aeçio  de  off»- 
recer. 

A  sua  festa  se  far  a  25  de  março  (dia  de 
Nossa  Senhora  da  Encarnação),  e  é  coneor- 
ridlssima,  mas  Umbem  fóra  d'e8se  ^  aiqui 
vem  grande  numero  de  rotneiros. 

É  Nossa  Senhora  do  Campo  a  proteetora 
dos  atribulados,  que  a  ella  recorrem  em  to- 
das as  suas  calamidades  e  desgostos. 

Tem  duas  irmandades,  uma  composta  s6 
de  clérigos,  outra  de  seculares^  ambas  au- 
ctorisadas  por  bulias  poatiâcias,  que  lhes 
concedem  muitas  e  perpetuas  giuças  e  in- 
dulgências. 

LAMAS  SO  VOUaA— fregueria,  I>onro, 
oomarea  e  oonceihe  d* Águeda  (íbi  até  i8S5 
do  concelho  do  Vouga)  48  kilometros  a  Nfi. 
de  Aveiro,  S50  ao  N.  de  Lisboa,  iOQ  fogos. 

Em  i757  tinha  103  fogos. 

Orago. Nossa  Senh(»ra  da  Assumpção. 

Bispado  e  disiricto  adimnistrativo  de 
Avdro. 

Situada  em  terreno  acetdentado^  entre  a 
VoQga  e  o  Marnel. 

£  terra  fértil.  |^ 

O  real  padroado  s^resentava  o  prior,  que 
tinha  lOOMOO  róis  annuaes. 

(Vide  Vacca.) 

É  n*esta  freguezia  a  villa  do  Vouga,  que 
foi  capital  do  concelho  d*este  nome  até  24 
de  outubro  de  1855. 

LAMBEL— portuguez  antigo— pamio  de 
lã  grosso,  e  de  ordinário  listrado  de  várias 
cores  que  servia  de  cobrir  algum  escabello 
(banco). 

LAHBREQDIH— portnguez  antigo — era 
o  eslMo  que  cobria  o  elmo  ou  capacete,  e 
guardava  o  eavalleiro  do  sol,  da  chuva  e  de 
pó  nos  combates. 

LAMBRU  ou  FLAVIA  LAMBRIA  —  dda* 
de  antiquíssima  da  Lusitânia  (?) 

(Vide  Lindoso,) 

LAME6AL  e  PENHAFORTE— vUla  «xtiUt 
cta,  Beira  Baixa,  comarca  da  Guarda,  eon- 
oeâko  de  JerméUo  alé  1855,  e  desde  enfio^ 
comarca  e  concelho  de  Pinh^  d*onde  dista 


12  kUomelcos  a.0. 330  a  E.  de  liisboa,  ISO 
fygo%  600  alina3. 

£m  1757  tinha  128  fogos. 

Orago  Nossa  Seahora  da  Assumpção. 
Bispado  de  Pinhel,  districto  administrativo 
da  Guarda. 

Situada  perto  do  rio  do  sea  nome. 

Antigamente  eram  duas  fregnezias.  Foram 
annex^das  no  fim, do  século  XVIII. 

O  real  padroado  apresentava  o  abbade  do 
Lamegal^  que  tinha  200^000  réis  annuaes. 
Era  esta  |i;eguezia  que  tinha  128  fogos  em 
1757. 

A  freguezia  de  Penhaforte  tinha  em  1757 
40  fogos,  e  era  seu  orago  Nossa  Senhora  das 
.  Neyes. 

Ò  vigário  das  Gouveias  apresents^va  o  cu- 
ra d'aqui,  que  tinha  7^^000  réis  de  côngrua 
e  o  pé  d'altar. 

LAKEGAL— rio,  Beira  Baixa,  nasce  pró- 
ximo á  cidade  da  Guarda,  e  entra  na  es- 
querda do  Gôa^  abaixo  da  Coriscada,  com 
50  kilometros  de  curso.  Rega  e  móe, 

LAMEGO— cidade  episcopal,  Beira  Alta, 
districto  administrativo  de  Viseu,  6  kliome- 
tros  ao  S.  do  Douro,  54  ao  NE.  de  Viseu,  95 
ao  E.  do  Porto,  330  ao  N.  de  Lisboa, '2:600 
fogos,  9:300  almas,  em  duas  fregucízias  (Sé 
e  Almacave);no  concelho  5:650  fogos;  na 
comarca  7:150. 

Em  1757  tinha  a  freguezia  da  Sé  (Nossa 
Senhora  d' Assumpção)  639  fogos,  e  a  de  Al- 
macáve  (Santa  Maria  Maior)  1:039.  Hoje  tem 
a  Sé  1:600  fogos  e  Almacáve  1:000. 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  cpnfirma- 
do,  da  Sé,  que  tinha  180^000  réis. 

O  papa  e  o  bispo  apresentavam  alternati- 
vamente o  reitor  d' Almacáve,  que  tinha 
240)1000  réis. 

Consta  que  o  nome  de  Almacáve  proce- 
de de  que  um  mouro  assim  chamado  fun^ 
dou  a  mesquita  que  depois  se  purificou  e 
converteu  em  tepaplo  christão  (e  foi  a 
primeira  Sé  de  Lamego)  conservando  ^  no- 
me do  seu  fundador. 

Outros  dizem  que  Almacáve  edificou  a  mes 
quita  com  os  materiaes  de  uma  egreja  chris- 
ta,  que  havia  no  mesmo  sitio,  e  qi^e  os  ára- 
bes tinham  demolido  em  716. 

Tem  taira  no  l.*'  de  iparço,  3  dias— e  a  8 
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d^  setembro  a  celebre  feira  e  rjomiaria.doa 
RemédioSy  3  dias. 

É  quartel  general  da  3-*  divisão  militar  e 
quartel  do  regimento  de  infanteria  n.^"  9. 

Situada  em  logar  baixo  nas  faldas  do 
monte  de  Penúde,  que  é  continuação  das 
serranias  da  Estrella,  e  na  margem  da  ribei- 
ra de  Balsemão.  (Este  rio  chamava-se  anti- 
gamente Unguio.  Nasce  na  serra  de  Monte- 
Muro,  termo  de  Rossão,  a  24  kilometros  de 
L^ego,  e  junto  com  o  Távora^  Barosa  e- 
outros  desagua  no  Douro,  (esquerda)  em 
frente  da  Régua,  no  sitio  da  Barosa.  Toma  o 
nome  dos  sitios  por  onde  passa,  e  assim  se 
chama  Portarouca,  Penúde,  MagueijOy  Bi- 
gome  e  Ameiroz.  Vide  Balsemão^  rio.) 

Também  passa  próximo  á  cidade  o  pe- 
quepo  rio  Fáfel^  ou  Coura. 

Lamego  está  em  40°  V  de  latitude;  e  13* 
26*  de  longitude  N. 

Segundo  alguns  auctores,  foi  fundada  pe- 
los gregos,  uns  500  annos  antes  de  Jesus 
Christo. 

Outros  contentam-se  em  lhe  dar  por  /un- 
dadores  os  gallos-caltas,  381  annos  antes  de 
Jesus,  Christo. 

Strabào  lhe  chama  Laconimurgo,  e  diz  que 
foi  fundada  por  lacões  ou  lacôos  (povos  da 
Grécia)  que  lhe  deram  este  nome,  que  quer 
ámr— cidade  dos  lacões.  (Mas  então  devia 
ser  Laconimburgo.)  Parece  que  Strabão  con- 
funde a  Laméca  de  Ptolomeu  com  Laconi- 
murgo. 

Tudo  isto  tem  suas  duvidas;  entretanto 
Lamego  é  cidade  antiquíssima,  e  como  tal 
fígur^  no  tempo  dos  romanos  com,  o  nome 
de  Lameca  ou  Lama.  (D'aqui  Lamego,) 

(É  muito  cqnveniente  ao  leitor  quç  qui- 
zer  estudar  isto  a  fundo  conferir  este  artigo 
com  Bobadella^  Laconimurgi,  Queimada  e 
Queimadella.) 

Tendo  se  rebellado  esta  cidade  contra  os 
romanos,  por  causa  das  extorsões  e  rapiaas 
dos  seus  pretores  e  beleguins,  e  malsins  does- 
tes, o  imperador  Trajano  aqui  mandou,  14 
legiões,  pelos  annos  100  de  Jesus  Christo, 
que  destruíram  e  incendiaram  a  cidade; 
porém  esta  não  era  onde  hoje  é,  mas  sim  na 
Veiga  de  Naçarães,  segundo  .alguns  escri- 
I  ptores.  (Vide  fontêllo.J 
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Hortelio  e  Vasconeeflos  lhe  chamam  La- 
meeoy  e  dizem  que  era  no  sitio  onde  hoje 
sao  as  aldeias  de  Queimada  e  Queimadella. 
Qaando  se  madon  para  aqui,  foi  edifleada 
no  alto,  onde  hoje  é  o  easteilo  e  cerca  anti- 
ga; isto  é,  a  primittiva  cidade  da  moderna 
Lunego,  é  o  actoal  bairro  do  castetto. 

Parece  porém  qae  pouco  depois  o  mes- 
mo imperador  Trajano  (qae  era  hespanhol 
e  amigo  dos  lusitanos)  a  mandou  recons- 
truir, e  jnlga-se  que  foi  então  que  se  trans- 
feriu para  o  actual  sitio.  Em  todo  o  caso, 
as  poucas  noticias  que  d*esse  tempo  nos 
restam  de  Lamego,  fazem  acreditar  que  nao 
era  cidade  muito  importante. 

Destruído  o  império  romano,  e  invadindo 
08  povos  do  norte  a  península  ibérica  no 
principio  do  y  século,  se  estabeleceram  aqui 
os  suevos,  e  é  desde  então  que  Lamego  prín- 
dpiau  a  florescer  e  engrandecerse. 

No  tempo  dos  suevos  aqui  floresceu  o  cé- 
lebre escriptor  Idacio,  natural  d*esta  cidade, 
que  escreveu  desde  o  anno  410  até  430. 

Alguns  auctores  pretendem  que  esta  ci- 
dade era  sede  episcopal  já  desde  o  tempo 
dos  romanos;  o  que  não  é  multo  verosimil. 

Dizem  estes  que  o  seu  primeiro  bispo  foi 
Severo,  eleito  em  203. 

O  que  é  certo,  é  que  o  concilio  de  Lugo, 
convocado  em  5i0,  a  elevou  a  sede  episco- 
pal ;  o  que  prova  que  já  n'esse  tempo  (dos 
suevos)  era  cidade  de  muita  importância. 

O  bispado  de  Lamego,  no  tempo  dos  sue- 
vos tinha,  apenas  cinco  egrejas  matrizes.  Pe- 
lo menos  é  as  que  lhe  dá  o  concilio  convo- 
cado em  Lugo,  em  569. 
.  Oito  bispos  teve  Lamego  até  716,  em  que 
os  árabes  invadiram  a  Lusitânia.  'Então  o 
seu  bispo  e  a  maior  parte  dos  seus  habitan- 
tes, fugiram  para  as  Astúrias,  e  foram  jun- 
tar*se  ao  príncipe  Pelayo,  nas  cavernas  de 
Cocadonga,  ajudando  a  formar  o  núcleo 
d'e8se  punhado  de  bravos  que  fundaram  o 
reino  christao  de  Leão  epor  fim  resgataram 
toda  a  Península  (depois  de  750  annos  de 
guerras  e  batalhas)  do  jugo  dos  mahometa- 
nos. 

D.  Ordonho  II,  rei  de  Portugal  e  Galliza, 
tomou  Lamego  aos  mouros»  em  910. 

DijEem  algona  e^criptores  que,  em  848, 
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era  rei  de  Lamego  o  mouro  Maca  (pae  de 
Zuleyma)  e  que  então  D.  Ramiro  I  de  Leão 
o  venceu  e  fez  tributário. 

Almançor,  rei  de  Córdova,  a  tomou  a  con- 
quistar, em  985. 

D.  i^^emando,  o  Magno,  rei  de  Castella  e 
Leão,  lhe  pôz  apertado  cerco,  em  1037,  aju- 
dado peio  valorosíssimo  capitão  Ruy  Dias  de 
Bivar  (o  Cid  Campeador)  obrigando  o  seu 
rei,  emir  ou  régulo,  Zadan-Iben  fon  Aben)  a 
tomar- se  tributário  do  rei  chrístão. 

A  Zadan  succedeu  Edía  ou  Eycha  Mar- 
tim,  que  continuou  a  pagar  o  tributo  até 
ao  tempo  de  D.  Afi^onso  YI;  mas  tendo  este 
dado  Portugal  a  sua  filha  D.  Thereza  e  ao 
conde  D.  Henrique,  Echa  não  só  se  recusou 
a  pagar- lhe  o  tributo,  mas  ainda  invadiu, 
talou  e  saqueou  as  suas  terras;  pelo  que  D. 
Honriqne  e  o  grande  Egas  Moniz,  correndo 
em  auxilio  dos  portuguezes,  apanhou  Echa, 
sua  mulher,  Ayxa  Ansora  (que  nós  dizemos 
Axa-Anzures)  suas  outras  mulheres,  e  exer- 
cito, e  es  grandes  e  ricos  despojas  e  muitos 
captivos  cbristãos,  no  valle  de  Arouca  (Vide 
Arouca,  onde  isto  vem  circumstanciado)  e 
Os  derrotou,  ficando  captivos  os  poucos  que 
escaparam  da  morte.  Echa  e  sua  mulher  fi- 
caram captivos;  mas  o  conde  tão  bem  os 
tratou,  que  elles  se  fizeram  cbristãos;  pelo 
que  D.  Henrique  os  fez  senhores  da  cidade 
de  Lamego  e  seu  termo  ^como  Echa  sempre 
a  teve  de  herança  dos  mouros  seus  antepas- 
sados, que  alli  reinaram,  • 

Isto  por  escriptura  authentica,  feita  em 
Guimarães,  aos  13  de  novembro  da  era  de 
1140  (24  de  novembro  de  1102.)  Chronica 
de  Cister,  tom.  1.%  livro  5.*,  cap.  1.*»,  pag. 
559. 

Não  me  consta  que  Echa  MaHim  tivesse 
outro  filho  além  de  João  Martins,  que  quiz 
ser  padre,  e  morreu  deão  da  Sé  doesta  ci- 
dade; vindo  portanto  a  pertencer  Lamego  e 
seu  termo  totalmente  a  D.  Aflonso  I.  (O  con- 
de D.  Henrique,  quando  restituiu  a  Echa  os 
seus  estados,  também  o  armou  cavalleiro.) 

D.  Affonso  I  aqui  convocou  cortes,  em 
1142  e  1143,  nas  quaes  se  decidiu  que  die 
fosse  rei  dos  portuguezes  e  que  nunca  a  co- 
roa de  Portugal  podesse  ser  herdada  por 
príncipe  esirangeiro,  e  outras  muitas  regras 
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e  provídenetas  tendentes  &  regalar  a  suc- 
cessao  ao  throiíò  portugaez;  pelo  <|Qe  osH- 
beraes  (os  mais  obstmadoéj  fiegam  a  exis- 
tência â'e8tas  o6rte9. 

Estas  cortes  tiveram  as  mias  principaes 
sessdes  na  egréja  de  Santa  Maiiiá  de  Alma- 
cáve,  qoe  era  a  primittiva  Sé,  do  tempo  dos 
saevos  e  godos,  e  que  desde  7i$  até  1102 
foi  mesquita  dos  mouros;  tomando  a  ser 
purificada  logo  que  o  ultimo  rei  mouro  ab- 
jurou o  islamismo. 

As  guerras  éom  os  árabes,  e  com  os  cas- 
telhanos e  leonetes,  por  vezes  arruinaram 
e  despovoaram  a  moderna  cidade  de  Lame- 
go; sendo  necessário,  algumas  d'essas  ve- 
xes, reedifical-a  e  povoal-a  quasi  inteira- 
mente. 

Nos  óculos  XIV  e  XV  chegou  a  ser  uma 
cidade  florescente,  petas  suas  fabricas  de 
diiversos  tecidos,  por  uma  grande  feira  an- 
nual  muito  concorrida,  sobre  Rido  de  mou- 
ros de  Granada,  que  aqui  traziam  muitas 
especiarias  e  fazendas  do  Oriente,  que  de 
Lamego  se  distribuíam  pelo  resto  do  reino. 

O  i.<*  golpe  na  prosperidade' de  Lamego, 
foi  a  conquista  do  reino  de  Granada  pelos 
reis  eatholieos,  Fernando  e  Isabel,  expul- 
sando completamente  os  mouros  da  Penín- 
sula; o  9.*  foi  a  descoberta  da  carreira  da 
índia,  pelo  Cato  da  Boa  Esperança^  feita  pe- 
lo immortai  Vasco  da  Gama,  em  1497;  e  o 
3.*  foi  a  introducçao  das  fazendas  francezas 
6  inglezas,  que  se  principiou  em  grande  es- 
cala desde  a  2.*  metade  do  século  XVI;  o 
que  acabou  de  arruinar  as  suas  f^brica.o. 

Entre  estas  havia  uma  fabrica  real  de  lo- 
naS)  famosa  pela  iuperior  qualidade  e  gran- 
de quantidade  de  seus  productos.  Também 
devemos  notar  que  a  mal  entendida  politi- 
ca (ou  talvez  antes  o  beãterio)  dos  uòssos 
reis,  concorreu  bastante  para  a  decadência 
é'e$ta  tenra,  impondo  grandes  tributos  aos 
granadinos,  por  serem  mouros,  e  mui  pe- 
quenos aos  iiiglezes  e  francezes,  por  serem 
Aristãos. 

No  principio  do  século  XVII,  estava  La- 
mego reduzida  apenas  a  mil  habitantes.' 

Se  as  vinhas  do  Alto  Domro  eònservaram 
A>  Lamego  ainda  algum  resto  de  vida,  não 
ifii  isso  bastuite  para  tirarem  esta  cidade 


do  esiacionarUmo  em  que  jaz  ha  séculos. 

Deus  queira  que  o  melhoramento  das  vias 
de  communioaçâo  faça  sahir  esta  cidade  do 
estado  de  marasmo  a  que  parece  condem- 
nada.^ 

O  conde  D.  Henrique,  reduzida  Lamego  à 
fé  christan,  logo  aqui  pòz  bispo,  construin- 
do-lhe  a  sua  actual  Sé,  em  iilO. 

Foi  o  mesmo  D.  Henrique  que  deu  foral 
a  esta  cidade,  em  il09.  (Franklim  não  o 
traz.) 

E  D.  Manuel  lhe  deu  novo  foral,  em  Lis- 
boa, a  3  de  julho  de  1514. 

Dizem  alguns  que  D.  João  I  lhe  deu  tam- 
bém foral,  em  1390,  com  grandes  priviie- 
gios;  mas  Franklim  não  o  menciona. 

Tinha  voto  em  côrteà,  cem  assento  no 
banco  2.« 

Tem  por  brazão  d'armas — um  escudo  co- 
roado, e  n'e]le,  em  campo  azul,  um  casteiío 
de  prata  com  3  torres,  sobre  campo  negro. 
Ao  lado  está  úma  arvore  com  pomos,  que 
dizem  chamar-se  Lamegueiro;  e  na  parte 
superior  do  eseudo,  tem,  de  um  lado  o  sol, 
de  ouro— e  do  outro  a  lua,  de  prata. 

Eiste  brazão  é  o  que  está  na  Torre  do 
Tombo,  mas  em  a]guns  auctores  se  vé,  em 
vez  da  lua,  uma  estrella,  e  por  cima  do  cas- 
teiío o  escudo  das  Quinas. 

Esta  cidade  é  dividida  em  três  bairros. 
Um,  que  é  o  mais  plano  e  principal,  se  cha- 
ma da  Praça.  Outro,  que  fica  como  uma  pe- 
nínsula, entre  os  dois  ribeiros  (Balsemão  e 
Fáfel)  e  comprehende  a  Sé  e  o  paço  dos  bis- 
pos, se  chama  Couto  da  Sé.  O  terceiro,  que 
é  a  cidade  primittiva,  está  em  uma  elevação, 
entre  os  dois  primeiros,  e  temua  parte  mais 
alta  o  seu  velho  c^slello,  e  por  isso  se  de- 
nomina baiiro  do  Castello. 

A  cathedral  é  um  bom  templo,  de  três  na- 
ves e  de  arehitectnra  gothica,  com  três  por- 
tas na  trontaría,  correspondendo  cada  uma 
a  sua  nave.  E'  um  dos  nossos  antigos  mona* 
mentos  mais  bem  conservados.  Ha  n^este  tem- 
plo alguns  túmulos  e  sepulturas  muito  no- 
táveis e  antigos.  Na  capella  do  Santíssimo, 
de  lado  da  epistola,  está  mettido  na  parede, 
o  sepulchro  de  D.  Guiomar  de  Berrédo,  ne- 
ta de  D.  Affonso  111.  Junto  a  esta  capella  es- 
tá outra  com  as  armas  dos  viscondes  deBal- 
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semâo,  na  qual  estão  sepultados  alguus  as- 
cendentes doesta  família,  entre  elles,  em  rico 
tumulo,  Álvaro  Pinto  da  Fonseca,  fidalgo  âa 
fiasa  real,  morgado  de  Balsemão  e  fundador 
doeste  jazigo. 

A  egreja  de  Santa  Maria  d'Almacave,  que, 
como  }á  disse,  foi  a  Sé  do  tempo  dos  suevos 
e  godos,  é  de  humilde  architeetura  e  mui 
singella,  como  são  todos  os  raros  monumen- 
tos que  ainda  existem,  de  tão  remota  anti- 
guidade. 

Ha  a  egreja  da  Misericórdia,  eom  seu  hos- 
pital, e  varias  ermidas. 

Havia  aqui  cinco  conventos. 

i^ — de  freiras  franciscanas,  das  Chagas, 
que  ainda  está  habitado. 

2.»  —  de  freiras  bentas,  fundado  por  D. 
Dordia,  mulher  de  D.  Soeiro,  por  carta  de 
testamento,  feita  em  1184. 

Este  convento  é  próximo  de  Lamego,  mas 
já  na  freguezia  de  Recião.  Vide  Reoião,  on- 
de se  descrevem  cousas  curiosas  com  res- 
peito a  este  célebre  mosteiro. 

3.<>— de  frades  capuchos,  que  foi  origina- 
riamente de  templários..  Fundado  por  Joan- 
ne  Annes,  abbade  de  S.  Pedro  das  Águias, 
em  1279.  £'  hoje  hospital  militar. 

(Adiante  dou  mais  algumas  informações 
sobre  este  convento). 

4.»  —  de  cónegos  seculares  de  S.  João 
Evangelista  (loyos).  Fundado  pelo  dr.  Lou- 
renço Mourão  Homem. 

Foi  demolido  em  1853  e  dos  seus  mate- 
riaes  se  fez  o  bello  edifício  dos  paços  do 
concelho.  A  cerca  doeste  convento  é  hoje 
uma  alameda  publica. 

5."* — de  eremitas  de  Santo  Agostinho  (gra- 
cianos).  Fundado  pelo  dr.  Francisco  d'Al- 
meida  Cabral. 

Hoje  quartel  do  regimento  de  infanteria 
n.*"  9  (quartéis  de  Santa  Cruz). 

O  paço  do  bispo  é  uma  boa  residência  e 
tem  sua  cerca  e  jardim. 

O  velho  castello  está  em  ruinas,  mas,  ain* 


da  assim,  é«ttm  momunento  venerando,  pela 
sua  muita  antiguidade  e  corioeo  pela  soa 
singular  estructura. 

Na  sua  torre  de  menagem,  que  é  muilD 
alta,  mandou  q  conde  de  Marialva,  D.  Fran- 
cisco Coutinho  (vide  Recião)  abrir  orna  for- 
mosa janella,  muito  grande  e  eom  assentos 
de  pedra,  d'onde  se  gosa  uma  extensa  e  bel- 
la  perspectiva. 

As  casas  d'esta  cidade  são  em  geral  boas» 
distinguindo-se  as  dos  srs.  Osorips  e  as  dos 
herdeiros  do  sr.  Macário  de  Castro;  e  ainda 
existem  alguns  edificios  do  principio  da  õio- 
narchia.  Mas  a  cidade  é  pequena  e  triste  e 
as  ruas  (como  as  das  nossas  povoações  an- 
tigas) são  estreitas,  tortas,  immundas  e  mal 
calçadas.  Todavia  as  camarás  n^estes  ultknos 
annos,  alguma  cousa  téem  feito  para  melho- 
rarem a  cidade ;  mas,  ainda  assim,  precisa 
muita  couÉ,  para  se  collocar  nas  condiçSes 
que  o  actual  desenvolvimento  dacívilisacio 
reclama. 

Ao  E.  da  cidade,  a  Ikilometro  de  distan- 
cia, sobre  uma  elevadíssima  collina,  está  o 
sumptuoso  templo  e  sanctuario  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios,  para  o  qual  se  sobe 
por  uma  rica  escadaria  de  granito,  em  nove 
magestosos  lanços,  com  espaçosos  pateos, 
ornada  lateralmente  de  frondosas  arvores  e 
bonitas  fontes.  £'  o  passeio  favorito  da  gen- 
te de  Lamego.  Nossa  Senhora  dos  Remédios 
é  a  padroeira  da  cidade. 

£'  aqui  a  grande  romaria  dos  Remédios^ 
a  8  de  setembro. 

Um  dos  largos  que  medeiam  entre  os  lan« 
ços  dâs  escadas,  chama-se  Largo  dos  Gigan- 
tes, fica  immediatamente  inferior  ao  templo. 
Entra-se  para  elle  por  dois  magnifioos  por- 
tões, formados  de  altíssimas  columnàs,  so- 
bre as  quaes  assentam  estatuas  de  persona- 
gens bíblicas.  A  architeetura  doestes  portSes 
é  magestosa  e  elegante,  deleitando  e  de^m- 
brando  o  visitante.  No  centro  está  uma  eie- 
gantissima  fonte.  £'  um  formoso  obelisco, 
adornado  por  quatro  soberbas  estatuas  de 
granito,  fingindo  sustentarem  o  peso  'd*a- 
quella  immensa  mole,  que  da  base  ao  ctme 
tem  22  metros  (100  palmos)  de  altura  e  é 
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omáda  dô  prhDorosM  lavores  e  rendilliados. 
A  agoa  sàe  por  qaatano  formosas  bicas.  Em 
Tolta  do  obelisco  se  agropam  díT^ròas  co- 
lomoas,  que  servem  de  pedestaes  a  outras 
tasrtâfs  eátatuas.  A  escadaria  tem,  ao  todo, 
500  degraos. 

As  vistas  qae  se  gosam  do  templo,  são 
vastas  e  surprehendentes. 

£*  extraordinária  a  devoção  dos  povos  pa- 
ra com  a  Senhora  dos  Remédios,  não  sé  da 
cidade  e  arredores,  mas  até  de  longas  terras; 
e  a  concorrência  para  aqui  é  espantosa,  prin- 
cipalmente no  dia  da  sua  festa,  tendo  então 
Kossa  Senhora  moitas  e  valiosíssimas  oíTe- 
rendas. 

Ao  S.  da  cidade,  e  pouco  distante  do  tem- 
plo dos  Remédios»  está  o  convento  de  Santa 
Cruz,  hoje  quartel  de  infanteria  n.°  9. 

Em  frente  d'este  quartel,  está  \m  vasto  e 
bello  terreiro,  orlado  de  arvores,  chamado 
Largo  de  Santa  Cruz.  Foi  feito  pelos  solda- 
dois  de  infanteria  9,  por  iniciativa  do  sr.  José 
Manuel  da  Cruz,  coronel  commandante  do 
regimento;  que  muito  fez  para  levar  avante 
esta  obra :  levou  18  annos  a  ftizer  (desde 
1846  até  1864)  que  tantos  foi  o  sr.  Cruz  com* 
mandante  d'este  regimento. 

Tem  Lamego  um  lyceu  e  um  soffrivel 
tbeatro. 

Os  arredores  de  Lamego,  posto  serem 
muito  accidentados,  são  pittorescos,  e  seus 
montes  cobertos  de  frondosos  arvoredos  e 
seus  valles  bem  cultivados  e  sempre  verdes, 
graças  à  abundância  de  óptimas  aguas.  São 
tasÉbem  muito  férteis,  e  produzem  muito 
azeite,  cereaes,  legumes,  fructas,  linho  e  vit- 
idios  especiaes.  Gria-se  por  aqui  muito  gar 
do  de  varias  espécies,  e  ha  muita  caça.  Tem 
peíie  dos  seus  dois  ribeiros  e  áo  Douro. 
Para  evitar  repetições,  vide  Colheita^ 

No  território  de  Lamego,  ha  minas  de 
chumbo,  nikel  e  bismuto. 

Já  disse  eomo  Echa  Martim  tút  vencido 
pelo  conde  D.  Hendqoe,  e  como  se  fez  chrls- 
Ião  e  tributário  ^  Portugal. 

Aeceiíe  por  elie  pois  esu  posição,  se  foi 
dé  Guimarães  para  a  sua  cidade  de  Lamo* 
go;  mas  seus'  vassailos  não  quizeram  obe^ 
decer-ttie,  por  elle  se  ter  feito  chrfotâo,  nem 


paigar-lhe  os  tributos  do  costume;  antes  tra- 
maram uma  revolta,  para  o  assassinarem. 
Fugiu  elle  para  Guimarães,  a  queixar- se  ao 
conde,  que  logo  veio  sobre  Lamego,  com  a 
sua  gente,  tomando  a  cidade  de  assalto  e  fa- 
zendo nos  mouros  cruel  extermínio,  até  que 
Echa  lhe  pediu  que  recolhesse  os  seus  soif 
dados,  pois  não  queria  ser  senhor  de  uma 
povoação  sem  gente. 

Como  porém  as  terras  em  derredor  da  ci* 
dade  eram  todas  de  mouros,  Ecka^  para  não 
ficar  entre  elles  sem  defensores,  pediu  a  D. 
Henrique  que  repartisse  o  seu  território  por 
fidalgos  da  sua  corte;  o  que  assim  fez  o  con- 
de, dando  a  Egas  Moniz  as  terras  entre  Bal* 
semio  e  Barosa  e  outras  muitas,  até  quasi 
ao  rio  Távora.  A  Gracia  Rodrigues  e  a  U. 
Fayão  Rodrigues,  seu  irmão,  deu  acouto  da 
Lomil  (Leomil)  e  repartia  as  mais  terras  por 
vários  cávalleiros. 

Egas  Moniz  povoou  as  suas  terras  com 
gente  que  trouxe  d^Entre  Douro  e  Minho,,  t) 
fez  uma  quinta  onde  agora  está  fundado  o 
convento  de  Salzédas,  dentro  de  eiya  cerca 
ainda  existem  as  casas  que  elle  edificou,  e 
em  que  viveu  sua  mulher,  I>.  There^a  Af- 
fonso,  (menos  duas  ordens  de  varandas,  qm 
já  não  existem). 

Aqui  ficou  a  dita  D.  Thereza  com  o  prín- 
cipe D.  Affonso  Henriques  (que  ella  e  seu 
marido  crearam)  em  quanto  Egas  Moniz  aa^ 
dava  com  o  conde  D.  Henrique,  combatendo 
os  mouros. 

Vide  Bretiande,  Gouvlãea,  Paço  de  Sousa^ 
Salzédas  e  outras  muitas  terras  em  que  se 
falia  no  mclito  varão  Egas  Moniz. 

Pelos  aimos  1062,  era  rei  de  Lamego  um 
mouro  chamado  Al-Boazan,  Tinha  uma  fi- 
lha, chamada  Ardinga  ou  ArdkUaf  que  se 
enamorou  do  cavaHeiro  cfaristão,  D.  Thedon 
Ramiréz  (vide  Granja  do  Tédo),  filho  do  in- 
fante Alboazar  Ramirez  (o  Gid)  e  neto  de 
D.  Ramiro  11  de  Leão.  (Vide  Ancora,  rio ; 
Galle  e  Ctaia). 

Fugiu  a  moirinha  ao  pae,  vestida  de  ho* 
mem,  com  uma  sua  collaça  por  companhei- 
ra, em  busca  de  D.  Thedon. 

Chegou  a  uma  ermida,  perto  do  rio  Távo- 
ra, que  era  da  invocação  do  apostolo  S.  Pe- 
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dro  (hoje  S.  Pedro  das  Agaiaa)  e  ahi,  vendo 
um  ereroitão,  chamado  Gelâsio,  lhe  di9se 
quem  era  e  a  que  vinha^  dizeiido4he  tam- 
bém que  se  queria  fazer  christan. 

Õ  anaehoreta  a  instruiu  nos  mysterios  da 
religião  cbristan  e  a  baptisou,  prometten- 
do-lhe  que  D.  Tbedon  casaria  com  ella;  o 
que  não  teye  effeito,  porque  o  pae  veio  aqui 
dar  com  ella  e  a  matou,  afogando -a  no  rio 
Távora. 

D.  Thedon  seutiu  grande  pezar  pela  mor* 
te  de  Ardinga,  prometteu  não  casar,  e  cum- 
priu a  promessa. 

D'ahi  a  alguns  annos,  vindo  D.  Thedon 
de  obter  uma  grande  victoria  contra  os 
mouros,  foi  surprehendldo  por  uma  grande 
partida  d^elles,  que,  depois  de  encarniçada 
resistência,  o  mataram  junto  a  um  rio.  que 
desde  então  tomou  o  seu  nome — Tliedon — 
que  ainda  conserva  com  pouca  alteração, 
pois  se  chama  Tédo.  Vide  Cabriz  e  S.  Cos- 
mado. 

Em  Lamego  nasceu,  pelos  annos  200  de 
Jesus  Ghristo,  o  famosíssimo  athletae  extre- 
mado cavalleiro,  Caio  Appuleio  Diocles,  ce- 
lebrado nas  chronicas  do  seu  tempo,  pelas 
suas  espantosas  proezas,  chegando  a  levan- 
tar-se-lhe  uma  estatua  na  cidade  de  Roma, 
em  cujos  circos  tinha  muitíssimas  vezes  sido 
triumpbador  coroado. 

Dão  noticia  das  suas  repetidas  victorías, 
duas  inscripções  que  existiram  muitos  sé- 
culos, uma  em  Roma,  no  Campo  de  Marte, 
outra,  erigida  por  seus  filhos,  em  Preneste. 

Faria  e  Sousa  viu  a  primeira,  em  1633, 
da  qual  consta  que  *  Appuleio  Diocles,  cor- 
redor 6  domador  de  cavallos,  da  quadrilha 
e'  facção  Runata^  de  nação  lusitano,  tendo 
40  annos  e  7  mezes,  já  tinha  vencido— duas 
vezes,  os  corredores  da  facção  Mbata  (a  i.« 
sendo  cônsules  Acilio  Aviola.  e  Comelio  Pan- 
$a,  e  a  â.«,  no  consulado  de  AcUio  Glabiio  e 
Caio  BelUcio  Torquato.)  Venceu  os  da  fac- 
ção Prasina,  sendo  cônsules  2br^a/o  As- 
pernate  e,  2.*  vez,  Annio  Libonio. 

fim  Otíia  e  Lenate,  ganhou  o  premio  des* 
tinado  ao  veneedor. 

Correu  com  6  e  7  cavallos  juntos,  ganhan- 
do assim  muitos  prémios  e  vietorias. 
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Em  AJ^kOú,  corren  com  dois  carros  jun- 
tamente, ficando  victoríoso. 

Alcançou  em  um  só  anno  100  vietoriaa 
publicas  e  103  particulares. 

Venceu  a  sua  mesma  facção,  cuja  victo- 
ria maior  nome  lhe  deu;  sendo  proclamado 
o  1.°  corredor  da  republica  romana,  no  sea 
tempo.»  etc,  etc. 

A  inscrípção  da  memoria  de  Preneste^  di- 
zia assim: 

C.  APPULF.IO  DIOCLT 

AGITATORI  PRIMO  FACT. 

RUSSAT.  KATIONE  mSPANO 

FORTUNAE,   PRlMIGBIflAS 

D.  D. 

C.  APPULEIIJS  NYNPHIDIANUS 

FILII 

ET  NYMPHIDIA. 

Fr.  Bernardo  de  Brito  traduz  assim : 

iEsta  estatua  e  memoria  dedicaram  a  Caio 
Appuleio  Diocles^  principal  e  primeiro  cor^ 
edor  da  quadrilha  chamada  Russata,  dã 
nação  hespanholt  e  é  sua  boa  e  venturosa 
fortuna,  seus  filhos  Caio  Appuleio  iVffmpJbi- 
diano  e  Nymphidia.^ 

Também  alguns  pretendem  que  o  heroe 
de  1640,  o  dr.  João  Pinto  Ribeiro,  nascera 
em  Lamego,  o  que  é  erro.  (Vide  Santoa- 
dou.) 

Secundo  alguns  eseriptores,  em  41S,  era 
bispo  de  Lamego,  Thibureio,  que  como  tal 
assistiu  ao  primeiro  concilio  de  Braga.  Des- 
de 716,  não  tornou  a  ter  bispos  (sendo  a 
diocese  governada,  no  espiritual,  por  prio- 
res)  até  il44,  em  que  D.  Affonso  I  fez  dV 
qui  bispo  a  D.  Mendo,  cónego  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra. 

É  certíssimo  que  durante  o  governo  de 
D.  Thcroza  e  muitos  annos  do  de  D.  Affon* 
so  Henriques,  não  houve  bispos  em  Lame- 
go (talvez  por  caus^  das  duvidas  com  a  Sçn- 
ta  Sé)  e  que  o  bispo  de  Coimbra  governava 
o  bispado  de  Lamego;  peio  que,  em  muitos 
documentos  d'aqueUe  tempo  (como  se  vé 
doesta  obra)  se  dão  como  do  bispado  de 
Coimbra  muitas  terras  do  de  Lamego^  o  que 
também,  tem  causado  duvidas  e  enganos. 


LAM 

A^ul  nasceu,  pelos  annos  de  1520,  frei 
Francisco  da  Madre  de  Deus,  cónego  secu- 
lar da  congregação  de  S.,, João  Evangelista 
(loyo)  e  era  de  uma  das  çiais  nobres  famílias 
d'esta  cidade. 

Foi  um  religioso  virluossimo  e  um  dos 
cinco  cónegos  que  a  sua  congregação  ele- 
geu, por  ordem  do  papa  S.  Pio  Y,  para  hir, 
como  foi,,  reformar  a  congregação  da  sua 
ordem,  em  Alga,  de  Veneza.  Voltando  a  Por- 
tugal, se  recolheu  ao  convento  de  Villar  de 
Frades,  onde  foi  reitor*  Durante  o  seu  go- 
verno, houve  uma  grande  fome  no  reino,  e 
tendo  fr.  Francisco  dado  em  esmolas  aos  ne- 
cessitados, quasi  todo  o  pão  do  celleíro  do 
convento,  os  seus  frades,  vendo  que  elle  não 
lhes  deixava  nada  para  elles,  foram  ao  cel- 
leíro e  o  acharam  com  mais  trigo  ainda  do 
que  o  recebido  nas  colheitas* 

Foi  depois  eleito  geral  da  congregação, 
por  todos  08  votos  (menos  o  seu)  mas  tanto 
suppiicou,  com  lagrimas  de  verdadeira  dôr, 
que  o  eiimissem  d*este  cargo,  que  assim  o 
fizeram  os  religiosos;  retiraado-se  fi*.  Fran- 
cisco, para  o  convento  de  Santo  Eloy,  de 
Lisboa,  d'onde  nunca  mais  sahiu,  nem  mes- 
mo da  sua  cella,  senão  para  os  actos  do  cul- 
to divino. 

No  dia  15  de  junho  de  1600,  tendo  mais 
de  80  anuQs  de  edade,  confessou-se,  disse 
missa,  com  toda  a  pausa  e  devoção  do  cos- 
tume, e  voltando  da  sachristia,  foi  á  eelia 
do  .prelado,  pediu  lhe  licença  para  morrer, 
e  chegando  á  sua  cella,  acompanhado  de 
muitos  cónegos,  deitou-se  na  cama,  pediu  a 
extrema  uncção,  e  entre  fervorosas  orações 
a^  Omnipotente  e  á  SantissiiQa  Virgem,  ex- 
pirou, com  a  doçura  e  gloria  dos  justos, . 

Lamego  ó  pátria  de  D.  Rodrigo  Lopes  de 
Carvalho,  dou(or  em  aipbos  os.  direitos,  e 
famoso  jurisconsulto. 

Foi.  abbade  de  Sania  Maria  de  Alijó  e  S. 
Pedro  de  Goães,  no  arcebispado  de  Braga, 
por.  apresentação  de  D.  João  lU.  Foi  cónego 
da  Só  d'Evora>  féilo  pelo  cardeal  infante  D. 
JMTppso,  dP  quem  foi  grande  valido,  e  seu 
âesambaj^gador.  Foi  inquisidor  do  Santo  Of* 
ficié^  em  Goioobra»  e  dahi  passou  a  bispo  (o 
2.^)  de  Miranda,  onde  falle($!;^  2^.13  de  ^ost 
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to  de  1559.  Foi  o  fundador  do  coUegio  pon- 
tifício de  S.  Pedro,  de  Coimbra,  ao  qual,  por 
bulias  apostólicas  annexou  as  ditas  duas 
egrejas,  de  que  era  abbade;  além  de  muitos 
bens  patrimoniaes  seus^  de  que  fez  doação 
a  este  collegío,  que  foi  um  dos  mais  céle- 
bres, não  só  doeste  reino,  mas  até  do  orbe 
catholico. 

Segundo  Rodrigo  Mendes  da  Silva,  na  sua 
Poblacion  General  de  Espana,  Foi  esta  cida- 
de fundada  por  os  gregos  lacones  (lacoos 
ou  laedes^  no  anno  do  mundo  3:633,  371 
antes  de  Jesus  Christo,  dando-lhe  o  nome  de 
Laconiy  e  como  lhe  aggregassem  algumas  al- 
deias vísinhas,  fizeram  Laconimurgi  ou  La- 
conimurgo;  porque  murgi  em  grôgo  signifi- 
ca aldeia. 

Continua  a  dizer  o  mesmo  escriptor,  de- 
pois de  sustentar  que  a  antiga  situação  de 
Lamego  era  nas  actuaes  Queimada  e  Quei- 
madella^  e  de  narrar  a  invasão  das  14  legiões 
de  Trajano;  que  a  actual  Lamego  foi  fundada 
pelos  lusitanos  doestes  sitios  e  pelos  romanos. 
Diz  que  se  despovoou  no  tempo  dos  árabes, 
e  que  D.  AíTonso  III,  de  Leão,  a'  reedificou 
e  povoou  em  904. 

Tornou  a  cahir  em  poder  dos  mouros,  e 
a  resgatou  D.  Fernando  (o  Magno)  a  22  de 
juiho  de  1038,  sendo  regulo  de  Lamego  Za- 
dan  Aben-Vucin,  que  ficou  tribhtario  do  rei 
de  Leão. 

Diz  mais  (depois  de  contar  a  derrota  e 
conversão  da  Echa  Martim)  que  a  cathe- 
dral,  Álmacave,  que  estava  convertida  em 
mesquita,  foi  de  novo  purificada  e  consa- 
grada, logo  em  1102,  por  D.  Bernardo,  ar- 
cebispo de  Toledo. 

Segundo  este  auctor^  o  primeiro  bispo 
foi  o  insigne  escriptor  ídacío  (d*aqui  nata* 
ral)  pelos  annos  490,  • 

iío  tempo  do  tal  Silva  (1650)  tinha  a  cor- 
reição de  Lamego  14  villas,  47  concelhos  e 
5  honras. 

No  sitio  onde  ainda  hoje  se  chama  Cam-^ 
po  dos  Frades,  havia  um  antiquíssimo  con- 
vento de  frades,  que  era  chamado  mostei- 
ro do  l?^/iro  de  Fáfel^  e  que  ainda  existia 
em  1272.^ 
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Uma  senhora  de  Lamego,  qae  sabia  que 
os  frades  dese]  avam  mudar  o  sen  mosteiro 
para  mais  perto  da  cidade  {bairro  do  Castel- 
lo)  lhe  deixou  por  testamento,  4  anneis, 
uma  magestade,  um  camafeu  e  uma  cruz  de 
prata  com  uma  pedra  preciosa  no  centro, 
dizendo  no  testamento,  D.  Aldára  (que  as- 
sim se  chamava  esta  senhora)  que  os  frades 
vendessem  aquillo,  pois  o  seu  producto  che- 
gava para  a  projectada  mudança.  É  certo 
que  em  1279  já  este  convento,  que  depois 
ÍQi  de  franciscanos,  estava  no  sitio  onde  os 
frades  viveram  até  1834. 

Supponho  que  este  mosteiro  foi  primei- 
ro de  frades  bentos;  não  só  porque  então 
ainda  não  havia  franciscanos;  mas  por- 
que foi  fundado  (o  2.'')  por  um  abbade  be- 
nedictino,  chamado  Joanne  Annes. 

No  Tombo  do  Âro,  de  Lamego  (a  fl.  3)  se 
determina  que :  tSe  a  mulher  fizer  malfairo 
(adultério)  o  marido  repartirá  toda  a  sua 
fazenda  com  o  mordomo  de  elreiy  de  meio  a 
meio,  e  a  mulher  ficará  sem  cousa  nenhu- 
ma,* Este  i;pmbo  é  de  1346. 

Junto  a  Lamego  está  o  santuário  de  Nos- 
sa Senhora  do  Amparo,  ou  dos  Meninos,  no 
districto  da  freguezía  da  Sé.  É  a  imagem 
doesta  Senhora  de  muita  devoção  dos  povos 
d'estas  terras,  e  antiquíssima,  pois  consta 
por  tradição  e  per  memorias  escriptas,  que 
foi  feita  por  Nicodemos  e  pintada  por  S.  Lu- 
cas. Está  sentada '  em  uma  cadeira,  e  tem 
i»10  de  alto,  e  sobre  os  joelhos  tem  o  me- 
nino Jesus. 

Fica  o  tenipló  situado  em  uma  costa,  so- 
bre o  rio  Balsemão. 

A  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Amparo, 
esteve  primeiro  na  Sé,  no  altar  que  é  hoje 
de  Nossa,  Senhora  do  Rosário.  Tirou-a  do 
seíu  altar,  o  bispo  de  Lamego,  D.  Manuel  de 
Noronha,  depois  de  lhe  fazer  o  templosinho 
onde  hojB  está:  substituindo-a  no  altar  da 
Sé,  pela  imagem  da  Virgem  do  Rosário,  que 
manáárà  vir  de  Rpma. 

Este  santuário  foi  edificado  pelos  annos 
1855. 

Próximo  a  esu  cidade,  para  o  £.,  e  jtuito 
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á  ribeira  de  Fáfèl^esH  o  santuário  de  Nos- 
sa Senhora  da  Lagem,  nome  tomado  do  si- 
tio em  que  o  templo  está  edificado.  O  sea 
ftmdador  foi  Miguel*  Freire,  e  era  cónego  da 
Sé  de  Lamego,  como  se  vé  de  uma  inseri-' 
pçâo  que  está  na  capella-mór.  Não  se  sabe 
em  que  anno  foi  edificada. 

Eram  administradores  doesta  capella  os 
morgados  dé  Balsemão,  que,  segundo  a  in- 
stituição do  vínculo,  eram  obrigados,  não  s6 
ao  repafo  e  conservação  da  capella,  mas  a 
variais  missas  em  certos  dias  do  anno,  e  em 
todos  os  dias  santificados.  Eiies  porém  só 
trataram  de  receber  as  rendas  obhgádas  a 
estes  legados,  sem  cumprirem  nenhum  d*el- 
les,  pelo  que  a  capella  foi  pouco  a  pouco  ca« 
hindo  em  total  decadência. 

Quem  instiuiu  este  vinculo,  foi  D.  Affon- 
so,  bispo  do  Porto,  nascido  no  logar  de  B^-í 
semão;  o  qual  também  na  Sé  fUndou  a  ca- 
pella de  S.  Pedro,  na  qual  assentou  a  cabe- 
ça do  morgado.  Aqui  foi  sepultado  em  1400, 
como  consta  do  seu  epitaphio,  gravado  na 
sepultura.  Este  vinculo  é  o  dos  srs.  viscon- 
des de  Balsemão. 

Aqui  morreu,  com  TÈ  annos  de  edade,  em 
21  de  janeiro  de  1863  na  sua  casa  da  rua' 
da  Peiieira,  o  doutor  em  medicina  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  António  Pereira  Za- 
gallo,  que  nascera  na  villa  de  Ovar,  em  G 
de  janeiro  de  1791.  Era  um  medico  distin«> 
cto  e  um  honrado  cidadão.  Para  a  sua  bio^ 
grapbia,  vide  Ovar. 

A  comarca  de  Lamego  é  composta  dO  seu 
julgado,  com  5:650  fogos,  e  o  de  Tarottca,- 
com  1:500. 

O  concelho  de  Lamego,  é  composto  de  20 
fregu^ias,  todas  1i'este  bispado.  São:— -Ar- 
neiroz  (ou  Yilla  Nova  de  Souto  de  Bl-Rei) 
Avoes,  Bigome,  Bntíande,  Cambres,  Gep5e%* 
Ferreiros,  Figueira,  Magftieija,  Melcões,  Pa- 
rada do  Bispo,  Penajoia,  Peni;ide,  Pertareu- 
ca  (ou  Bertarouca)  Sámodães,  Saade,  YaK 
digem,  Várzea,  e  as  doas  dá  cidade. 

LAMEIRA— frègttiezia,  Alémtejo,  coQce^ 
celho  d^Arronches,  oMàárcá  e35kiiomtfiro» 
ad  E.  dó  Portalegre,  199  ao  ^.  de' Lisèea^ 
a  iogc^/em  1757. 
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Drago  Nossa  Senhora  dos  Remeídios. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  de  Por- 
talegre. 

A  mttra  apresentava  o  cora  que  tinha  180 
alqueires  de  trigo,  annoalmente. 

Esta  fregaezia  foi  snpprimida  no  prinei- 
pio  do  século  XEC. 

LAMEIRAS — fregneeia,  Beira  Baixa,  co- 
nkárea  e  edneeilio  de  Pinhel,  70  kíloroetros 
ao  SE.  de  Lamego,  332?  ao  E.  de  Lisboa  130 
fogo^. 

Sm  17ff7  tinha  80  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assump^  (an> 
tigamentè  Nossa^  Senhora  da  Gonsolçáão.) 

Bist)ado  dè  Pinhel,  âlstriefo  administra- 
tivo da  Gttárda. 

O  reitor  de  S.  Martinho,  da  cidade  de  Pi** 
nhel,  apresentava  o  cura,  que  tinha  lOfOOO 
réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

LlHELLAS  — freguezra.  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Santo  Thyrso,  24  Icilométms 
ao  NE.  do  Porto,  335  ao  N.  de  Liãboa,  900 
íbgós. 

Em  1737  tinha  115  fogos. 

Orago  Santa  Eulália. 

Bispado  ff  districte  administrativo  <to 
Porto. 

È  terra  fértil  e  cHa  muito  gado. 

É  corrúpçSo  da  palavra  árabe  •Lemenhh 
que  em  português  é  o  mesmo  que  diíer  --- 
« De  quem  é  ? » —Composta  de  la  (de)  man 
(quem)  e  hi  (é.) 

O  D.  abfoade  benedictino  do  mosteiro  de 
Santo  Thyrso,  apresentava  o  abbade,  que  ti- 
nha  300^000  réis  annuaes. 

LAMELLAS  —  é  uma  aldeia  da  freguesia 
dè' Castro  Btiire,  d*atifesqtiasi  completamen- 
te ignorada,  e  hoje  vitítada  por  fieis,  eaté 
I^r  vfajanies*  de  Ióngestèitas,  por  que  en- 
cerra uma  recente  maravilha.  É  o^  caso: 
'  José  Lopes,  um  pobre  jornaleiro,  teufdo 
recebia  uma  contusão  em  uma' perna,  ag- 
gravou-se-lhe  a  ponto  d'aterrado  de  ouvi^ 
sentença  de  amputa^,  àqual  reagio,  pre- 
ferindo uih  votiy  a  Nossa  Senhora  dos  Re- 
medida, de  safasse',  eonsiétindo'  em*  mandar» 
Ihê  íki^t  ntúÁ  fsèú,  e  eta  todos  os*  salbhados 
mandar- lhe  dizer  uma  mlSGRa,  BMttdígando 
para  fsfo  eemolas:  Offo  dias  depois  já  anda- 
va sem  encoslo :  collooeú-se  a  iifaagem  da 


SèKdiora  na  capelfet  ptíMIea  de  Làmelto,  e 
cefiebrou-se^Ihe  uma  esplendida  festa. 

Lembra-se  êntSo de edificartun  templozi-^ 
nho  ásua  bemfeltora,  e  manifesta  o  seu  pen* 
samento,  é  coberto  de  sarcasatbs  e  apodos 
que,  lònge  de  o  desa&fmarem,  o  estimulam 
mais;  pega  nosacooe  parte  por  esse  mundd 
de  Chr&sco. 

Abençoado  peditório!  Nunca  mais  deixou 
a  missa  de  dizer^se,  os  pedreiros  começa» 
a  obra  da  capeHa,  sao  sastisfeitas  pontuaft« 
mente  as  suas  ferias,  ultkna^se^  eoitoeam^sê 
as  imagens  ein  tribuna  dourada,  celebrasse 
a  primeira  missa  em  30  de  janeiro  de  1858, 
no  meio  de  um  ccmcurso  immenso,  e  losé 
Lopes  paga  tudo,  e  ainda  dá  um  bodo  aos 
pobres. 

Parece  que  Nossa  Senhora  dos^  Remédios 
permittia  que  sobre  eile  pesasem  de  qoMt» 
do  em  quando  alguns  infortúnios  para  fa* 
zer  sobresabir  a  sua  gloria,  porque  um  eas^ 
tanheiro  cabe  sobre  eile,  quebra^Ihe  ou  es* 
maga-lhe  as  costellas,  e  quazido  âe  prepara- 
rava  com  os  Sacramentos  para  a  morte,  sor- 
ge-lhe  um  derradeiso  lampejar  de  esperan- 
ça, e  faz  à  Virgem  novo  voto  do  tornar  diaiia 
a  missa  semanal,  ee  reeoperasseí  saude; 

Não  tardou  a  retomar  o  sacco,  e  os  fieis 
o  habilitaram  a  cumprir  o  voto. 

Appareoeu,  eoaio  que  providendalmeilte, 
em  Lameiras  o  Reverendo  António  Correia 
dos  Reisy  e  fez  do  pulpilo  um  tocante  discur- 
so, mauifismando  o  desejo  deii'aqaeile  logaf 
se  edificar  um  magestòso  teinplo  a  Nossa 
Senhora  dos  Remédios,  e  todos  os  ouvintes 
se  prestaram  a  dar  o  seu  óbolo,  luiçando-se 
a  primeira  pedra  lio  dia  16  de  jiHho  de  1859 
apoz  uma  eommovenie  pratica  do  Reveren- 
do Frei  João  de  Santa  Rosa  da  Silveira.  Mos 
como  obter  as  immensas  somma»  que  tínhitíA 
de  despender-se  até  á  conMusãó  da  obta? 

RécGorreu  á  déVòção  dos  povos,  e  hoje 
(1974)  ura  sumptuoso  templo  de  vaMas  di* 
mensdes  muito  próximo  da  sua  conolusai^ 
flttbstitQtu  a  pequena  capeHa  piimittiva  que 
ainda  lá  se  vô  no  centro  d'este;  e  òobfséuro 
José  Lopeft  espera  ver  antes  de  pouco  tebi- 
po  a  sua  conugração,  do  que  os  mais  sce- 
ptieos  já  não  dlividam. 

A  própria  família  real  portuguâea,  gnu'- 
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de  parte  da  aristocracia  da  capital  e  de  eu* 
trás  terras  e  immensos  catholicos  de  todas 
as.cathegorias  teem  contribaido  para  esta 
obra,  merecendo  especial  menção  o  sr.  dr. 
Nicolau  de  Mendonça  Falcão,  residente  em 
Fareginhas,  da  mesma  fregoezia  de  Castro 
Daire,  sempre  com  a  bolsa  aberta  em  ooca<- 
sião  dos  apuros  de  José  Lopes;  e  o  sr  ioão 
Francisco  de  Moraes,  da  cidade  do  Porto, 
que  tão  bom  uso  faz  da  sua  riqueza,  e  que 
isonsta  ter  alH  posto  constantemente  um  pe- 
dreiro por  sua  conta. 

Se  alguém  ainda  duvidar  do  sentimento 
religoso  do  bom  povo  portuguez,  convida- 
mo-lo a  hir  dar  um  passeio,  a  Lamellas.  . 

LAHENHE  — Vide  Lemenhe. 

LAMOSA— freguezia.  Beira  Alta,  conce- 
lho de  Caria  e  Rua  antigamente,  hoje  con- 
celho de  Cemancélhe,  comarca  de  Moimen^ 
ta  da  Beira,  30  kilometros  de  Lamego,  340 
ao  N.  de  Lisboa,  75  fogos. 

Em  4757  tinha  40  fogos. 

Drago  Nossa  Senhora  da  Conceito. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

Ò  reitor  de  Cárquere  apresentava  o  cura, 
confirmado,  que  tinha  3(0600  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  d'altar. 

LAMOSO— freguezia,  Douro, comarca  de 
Louzada,  concelho  de  Paços  de  Ferreira,  30 
kilometros  ao  SB.  de  Braga,  24  ao  N.  do 
Porto,  340  ao  N.  de  Lisboa,  475  fogos. 

Em  4757  tinha  75  fogos. 

Drago  Santa  Maria. 

Arcebispado  de  Braga  districto  adminis- 
trativo do  Porto.  É  terra  fértil. 

D  reitor  de  S.  Pedro  Fins  de  Ferreira 
apresentava  o  vigário,  coitado,  qúe  tinha 
HúfiOOO  réis. 

LAMPAS  *-  Vide  S.  João  das  Lampas. 

LAMPASSA  ou  LAMPAQA— Ha  em  Por- 
tugal algumas  aldeias  e  muitos  Mtios  cha- 
mados Lampassa — vem  a  ser  o  mesmo  que 
9erba$c0y  ou  f^oHfaseOj  plauta  medidnal  bem 
conhecida. 

LANÇAO— freguezia,Traz-o»-Moiite8,  co- 
marca e  concelho  de  Bragaaça«  48  kilome- 
tros de  Mijauda,  465  ao  N.  de  Lisboa,  36  fo- 
gos em  4757. 


Drago  S.  Miguel,  arehaiôo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Bragança. 

O  reitor  de  Sortes  apresentava  o  cura, 
que  tinha  SjOOO  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d'altar. 

Esta  freguezía  foi  no  princípio  do  século 
XIX  anuexa  á  de  Sortes. 

LANDA  ou  LONDA— terra  maninha,  in- 
culta e  desaproveitada.  Ds  foros  que  d*estas 
terras  se  pagavam  chamavam-se  lonídos. 

Portuguez  antigo—- Vem  do  germinico — 
land,  que  signtflca  terra, 

LANDAL  — freguezía,  Extremadura,  co- 
marca das  Caldas  da  Rainha,  concelho  d'D- 
bídos,  84  kilometros  ao  NE.  de  Lisboa,  430 
fogos. 

Em  4757  tinha  98  fogos. 

Drago  o  Espirito  Santo. 

Patriarchado,  districto  administrativo  de 
Leiria. 

Feira  a  40  d'agosto. 

Landal,  no  antigo  portuguez,  significa  — 
terra  dos  maninhos.  Vide  Landa. 

O  commendador  de  Malta,  bailio  de  Leça 
apresntava  o  vigário,  que  tinha  30X000  rs. 
annuaes. 

LANDÊDO  — -  fregnezia,  Trazos-Montes> 
comarca  e  concelho  de  Vínhaes^  bispado  e 
districto  administrativo  de  Bragança.  Esta 
freguezia  e  as  de  Carvalhas,  Casares,  Cerdé- 
do  e  Villarínho  das  Toucas,  estão  annexas  a 
de  S.  Pedro  de  Montouto,  no  mesmo  eenee  - 
lho,  comarca,  bispado  e  districto  admiois* 
trativo. 

A  mesma  etymologia. 

LANDBIRA  —freguesia,  Alemtejo,  comar- 
ca, e  concelho  de  Monte  Mór  Novo,  70  kilo- 
metros d*Evora,  60  ao  E  de  Lisboa»  60  fogos- 

Em  4757  tinha  68  fogos. 

Drago  Nossa  Senhora  da  Nazareth. 

Arcebispado  e  districto  administrativo 
d*Evora. 

A  mesma  etymologia. 

A  mesa  da  consciência  apresentava  o  ca- 
peilão,  curado»  que  tinha  480  alqueires  do 
trigo,  4)0  de  cevada  e  40^000  réis  em  di- 
nheiro, aonualmenteu 

LANOU —viUa,  Minho,  comarcão  een- 
1  celho  e  40  kilometros  de  Vílla  Nova  de.Fa- 
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maiieao».  i8  ao  SO.  de  Bcagi,  345  ao  N.  de 
Lisboa,  290  fogos. 

Em  1757  tinha  144  fogos. 

Orago  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Âssampçao.) 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

,  A  mesma  etymologia. 

Os  cónegos,  regrantes  (crusíos)  do  mostei- 
ro de  Landim,  apresentavam  o  eura,  que  ti- 
nhã  60^000  réis  annaaes. 

Foi  conto.  É  aqui  o  convento  referido, 
fundado  e  dotado,  em  1096,  por  o  conde  D. 
Rodrigo  Forjaz  de  Transtamara,  fliho  do  con- 
de e  rico  homem  D.  Forjaz  Vermuí,  compa- 
nheiro do  conde  D.  Henrique. 

Outros  pretendem  que  o  fundador  do  mos- 
teiro foi  D.  Gonçalo  Gonçalves,  filho  do  con- 
<le  D.  Gonçalo  Rodrigues,  senhor  do  couto  de 
Palmeira,  mas  é  erro.  Gonçalo  Gonçalves  e 
^eu  irmão  Rodrigo  Gonçalves  Pereira,  ó  que 
com  seu  pae,  doaram  o  couto  .de  Landim  ao 
mosteiro. 

D.  Gonçalo  Rodrigues,  sr.  do^uto  de  Pal- 
meira, doando  o  couto  a  este  convento,  fez 
assignar  a  doação  por  seus  iilhos., 

Consta  do  lAv.  dos  ObUos  d'este  mosteiro 
haver  sido  commendatario  e  reedifioador 
d^elle,  D.  Migoal  da  Silva,  da  illustre  casa 
dos  Silvas  de  Portalegre,  bispo  de  Viseu  e 
cardeal  da  Santa  Egreja  Romana,  que  mor- 
reu em  Roma,  a  5  de  junho  de.  1556. 

Teve  este  couto  titulo  de  condado,  e  as* 
sim  o  tratava  D.  Affonso  IV; —  D.  João  I,  o 
oonservoD,  com  jurisdícção  civeU 

O  prior  era  ouvidor,  e  na  leira  que  se  fa- 
zia aqui,  punha  o  pr^  aos  géneros  q^eesr 
tavam  á  venda. 

O  convento  era  isento  doordinario,  que  só 
visitava  os  fregueses^  em  uma  c^ella  que 
estava  fpra  onde  está  sepultado  o  vii[tuoso 
D.  Pedro  Garcia.  9.*'prior,fallecidoem,1198 

£m  1362,  foi  este  convento  unido  ao  de 
Sania  Cruz  de  Coimbra. 
•  Foi  aqui  o  sqlar  dos  Landins,  appellido 
nobre  em  P^rtugid.  Algons^olaieeai  originá- 
rio dos  Landins  de  Inglaterra,  que  vieram 
para  Portugal  com  o  duqued*Alenoastre.(so- 
;gro  do  nosso  D.  João  L)         * 

Outros  sustentam  que  este  appellido  foi 
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tomado  do  couto  de  Landim  (este)  e  outros 
dizem  que  procede  dos  Landins  de  Palencia.. 

O  privieiro  que  se  acha  com  este  appelli- 
do, é  Gaspar  Dias  Landim,  aquém  D.  João 
III  mandou  passar  brazão  d'armas^  que  é— 
em  campo  de  prata,  faxa  de  púrpura,  e  em 
chefe,  uma  cabeça  de  leão,  da  sua  côr;  el- 
mo de  prata  aberto,  e  por  timbre,  a  cabeça 
do  leão  das  armas,  entre  duas  asas  d*ouro, 
em  meio  vôo. 

Outros  do  mesmo  appellido,  usam  —  em 
campo  de  prata,  facha  de  púrpura,  carre-- 
gada  com  uma  ^beça  de  Leão,  d'ouro;  el- 
mo de  prata  aberto,  timbre,  uma  cabeça  de 
leão,  de  púrpura,  entre  duas  azas  d^ouro. 

Os  morgados  de  ViUar  do  Paraízo  (Gaia>. 
os  Castros  Portugaes,  de  Mançores  (conce- 
lho de  Aroi^ca)  e  outr^as  famílias  nobres  de 
Portugal,  .procedem  dos  Landins, 

Na  egreja.  do  ipQste^ro  é  tida  em  grand.e 
veneração  uma  itnagem  a  que  antigamente 
davam  o  titulo  de  Nossa  Senhora  da  Basta,, 
e  que  hoje  a  invocam  sob  a  denominação  de 
Nossa  Senhora  de,  Landim. 

A  tradição  relativa  a  esta  iqiagem  é  a  se- 
guinte : 

,  Junto.  ^  referido  mosteiro  havia  em  tem- 
pos remotos  uma  ermida  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Basta;  nome  cuja  significação  e 
etymologia  nos  é  desconhecida. 

.  Suppõe-se  ser  muito  mais  antiga  do  que 
o  mosteiro.  Ar^ruinada  pelo  tempo,  os  có- 
negos^ qpe  eram  administradores  da  capei- 
la,  por  estar  em  terras  do  mosteirp,  não  qui- 
zeram  reedificara,  preferindo  trasladar^ 
para  a  sua  egreja. 

Foi  sempre  .e^ta  santa  imagem,  da  parti-: 
cnlar  devoção  dos  povos  d*estas  torras,  que 
a  elia  sempre  fervorosamente  recorreram» 
com  bom  êxito,  nas  suas  atribulações,  e  em 
todas  aa  calamidades  publicas,  leyando-a 
n'es^  ultimo  caso^  em,  solemne  procissão 
(i^^mor)  a  ViUa  Nova  de  Famalicãow 

São  estes,  clamores  muito  concorridos  de 
gente  de  varias  f  ceguezias,  com  suas  cruses, 
parochose  clérigos,  e  obtido  o  mil^igre  quei 
imploraowrégressa  a.  S.,S.  Virgem  em  trium- 
p^o,  á  soa  egreja.. 

A  imagem  6  pequenina,  mas  de  bôa  es- 
culptura  e  de  um  rosto  angélico.  Está  per- 
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feitdiáente  conservada,  apesar  da  sna  anti- 
gardade. 

LAMROIYA  on  LON6R0IVA— Vilta,  Bei- 
ra Aha,  comarca  de  Yilla  Nova  de  FozCôa, 
concelho  dá  Meda,  70  kíiometros  de  Lame- 
go^ 340  ao  NE.  de  Lisboa,  160  fogos,  646 
alMas. 

Êín  1757  tinha  133  fogos. 

Oragò  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da  Na- 
tividade). 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo da  Gnarda. 

O  seu  primeiro  nome  eira  Langòbria.  (Vide 
Caria— a  segunda.) 

A  mesa  da  consciência  e  ofdéns  api^esen- 
tàva  o  vigário,  que  tinha  40í!000'  réis  an- 

No  seu  termo  ha  minas  de  chumbo. 

Situada  em  logar  baixo  e  doeiitio,  6  kileme- 
tros  ao  S.  de  Muxàgata,  e  6  ào  E.  da  Meda ; 
cercada  de  4  outeiros,  banhada  ao  £.  pelo 
rio  Pisco:' 

É*  povoação  antiQÚissima,  o  provavelmen- 
te fundada  pelos  celtas,  pois  existia  e  era 
antiga  no  tempo  dós  romanos. 

Abandonada  pelos  árabes,  foi  povoada  pôr 
D.  Fernão  Mendes  de  Bragança,  eni  1145, 
reedificando  emão  o  seu  castello,  que  deu 
n*esse  mesmo  anno  aos  templários. 

O  castello  está  em  ruínas;  porém  a  sua 
torte  ainda  está  bekn  conservada. 

Esta  villa  foi  dos  templários. 

É  notável  pelos  seus  banhos  therraaes  e 
aguas  férreas,  muito  frequentadas  no  ve- 

O  referido  D.  Fernão  Mendes,  era  rico- 
Homem,  conde  e  cunhado  de  D.  Affonso 
Henriques,  per  ser  casado  com  a  raitíha  D. 
Sancha,  filha  legitima  do  conde,  D.  Henrique 
e  da  rainha  D.  Thereza. 

Note-se  que  D.  Pemio  jà  achóur  feito  o 
eastello  pelos  atabes^  ou  talvez  pelos  romã* 
nos,  e  eíle  só  o  povot)u.  Viterb»  diz  *DL  Fer- 
não ^ndes,  havendo  povoado  o  castello  de 
Langrovia,  que  eàtà  entre  Mariátba  e  Nomam 
o  doou  aos  templários,  em  IIIQ;» 

D*aqui  se  coHrge  que  }á  achou  féftft  está 
fortaleza,  a  qual  elle  talvez  reedificasse.  6 
pois  com  certeza  um  montnnentoantíquiesi- 
mt). 


Desde  antes  de  1130  até  depois;  de'  114^ 
eram  Longraiva,  Numão,  PenadanOy  Marial' 
va  6  todas  as  mais  egrejas  d*entre  o  Távora 
e  Côa,  áò  arcebispado  de  Braga.  (Mòn,  Lus- 
V,  fl.  174.) 

A  falta  de  bispos,  por  muitos  annos,  em 
Lamego  e  Viseu,  fez  alargar  os  limites  do 
arcebispado  de  Braga  e  dó  bispado  de  Coim- 
bra, contra  o  determinado  nas  antigas  de- 
marcações; Vé-se  em  muitos  documentos 
antigos,  que  Arouca,  Paiva,  Sinfães,  Sanfins; 
Rezende,  etc.  sâo  do  bispado  de  Coimbra, 
o  que  é  erro.  Estas  terras  foram  sempre  do 
bispado  de  Lamego;  mas  como  elle  foi  por 
muitos  annos  (como  o  de  Viseu)  administra- 
do pelo  bispo  de  Coimbra,  foi  d'aqui  que 
nasceu  o  engano. 

No  tempo  dos  godos  era  esta  villa  uma 
das  seis  matrizes  que  cotistituíam  o  bispada 
de  Lamego.  No  testamento  de  Dona  Flâmu- 
la, feito  em  960  (que  está  no  Liv.  l.<>  de 
Dona  Mumma-Domna,  de  Guimarães,  a  11. 
7)  se  acha  mencionado  o  castello  de  Langò- 
bria) juntamente  com  os  de  Caria,  Trancoso, 
Moreira,  Naumam  (NntDAOj  Vacinata  (Ma- 
cíeira  de  Fonfarcada?)  Amindida  (Atúen- 
doa)  Pena  do  Dono  (Penédono),  Alcobria  (Al- 
carva)  e  Sermozelle  (Cérnancôlhe). 

Esta  Dona  Flâmula  (em  pormgnez  Cha- 
ma) era  sobrinha  da  condessa  Dona  Mum- 
ma  Domna,  e  de  D.  Ramiro  U  de  Leão,  e^ 
uma  senhora  riquíssima,  que  morreu  soltei- 
ra. 

No  tal  testamento  deixa  a  sua  ainta  por 
herdeira  da  sua  muita  fazenda  que  toda 
manda  repartir  em  obras  pias-— «£^fll  tos- 
cale  nihil  transferre*  (!)  e  continua — lOr- 
áfnamus  nosi&s^  castello&  esse  Trancoso,  Mo* 
raria,  Langrovia,  Naumám,  Vacinata,  Amin* 
dula.  Pena  dó  Dono,  Alcobiict,SêM^rzelH,  Ca- 
ria, ctim  alias  penellas  (outros  caeteitos  mais 
pequenos  e  insignificantes)  êt  populaturas, 
qu4B  mwt  in  ipsaStremaéma:  (no  tempo 
dos  godos  e  ainda  muito  depois^  se  dava  ar 
esld  território  o  nome  de  Estremadura)  om* 
i^a  vènãere  et  pro  remédio  €mimm  mec^  ca* 
pHvos,  et  peregrines,  et  MonaHeria  destin- 
buere  in  ipséfTerra.^ 
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O  sen  primeiro  foral  lhe  foi  dado  pela 
rainha  D.  Thereza  em  Cemancôlhe,  a  iè  de 
outubro  de  ii24.  D.  AíToiíso  II  o  confirmou 
em  Pinhel,  em  fevereiro  de  1220,  e  íoi  eom- 
municado  a  Langroiva,  por  carta  expedida 
de  Santarém,  por  D.  Diniz,  em  7  de  feve- 
reiro de  1301. 

D.  Manael  lhe  deu  foral  novo  em  Santa- 
rém, AO  i*^'  de  jonho  de  15i0. 

As  agoas  mineraes  de  qne  fallei  são  ap- 
plicadas,  com  bom  resultado,  para  padeci- 
mentos nervosos.  A  sua  composição  chimi- 
'ca  é  eguai  ás  de  S.  Gemil,  mas  com  maior 
grau  de  mineralísaçao,  que  as  torna  simi- 
Ihantes  ás  de  S.  P^dro  do  Sul. 

Também  no  sitio  das  caldas  ha  um  poço 
com  ag[ua  da  mesma  qualidade,  da  qual  se 
faz  uso. 

Ha  também  aqui  uma  rica  mina  de  chum- 
bo, pouco  explorada. 

LANHAS  —  freguezia,  Bfinho,  comarca  e 
concelho  de  Pico  de  Begalados  até  i855,  e 
desde  então  comarca  e  concelho  de  Villa 
Verde,  12  kilometros  ao  NO.  de  Braga,  370 
ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos.  Em  1757  tinha 
K7  fogos.  Orago  S.  Thomé,  apostolo. 

Arcebispado  e  dlstricto  administrativo  de 
Braga. 

E'  terra  fértil.  Cria  muito  gado  e  caça. 

O  reitor  de  S.  Thiago  de  Gaidellas  apre- 
sentava o  vigário,  que  tinha  10^000  réis  de 
côngrua  e  o  pé  d'aitar. 

Está  na  egreja  matriz  um  cofre  de  relí- 
quias de  santos,  mas  nâo  se  sabe  de  quaes. 

LANHELLAS — freguezia,  Minho,  comar- 
ca e  20  kilometros  ao  NO.  de  Yianna,  con- 
celho e  2  kilometros  ao  NE.  de  Caminha, 
60  ao  ONO.  de  Braga,  102  ao  N.  do  Porto. 
415  ao  N.  de  Lisboa,  170  fogos. 

Em  1757  tinha  120  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yianna. 

Situada  em  fertilissima  e  formosíssima 
planície,  na  margem  esquerda  do  rio  Mi« 
nho,  e  cortada  pela  nova  estrada  de  1.*  clas- 
se, que  de  Lisboa  vae  para  o  N.,  feita  em 
1863. 

O  reitor  de  S.  Pedro  de  Seixas  apresenta- 
va o  vigário,  que  tinha  lOOilSOOO  róis. 
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Os  dízimos  d'esta  íjrc|[uezia  eram  do  com- 
mendador  de  Seixas. 

Mesmo  ao  pé  do  rio  está  uma  quinta,  com 
sua  torre  ameiada  de  pequenas  dimensões, 
toda  de  cantaria,  que  denota  muita,  antigui- 
dade. 

Era  o  solar  dos  Abreus,  de  Merufe;  mas 
passou  a  uma  outra  família, 

£*  a  casa  da  residência  do  ar.  Camillo  de 
Sá  e  sua  família.  Chama-se  mesmo  quinta 
da  Torre. 

A'  delidadeza  e  benevolência  do  rev.""** 
sr.  João  Joaquim  Baptista,  da  freguezia  de 
Seixas  (immediata  a  esta)  devo  a  copia  de 
um  manusG|ipto  do  abbade  de  Yillar  de 
Mouros»  (freguezia  próxima)  escripto  eoi 
1747,  do  qual  passo  extrahir  o  que  se.  se- 
gue, alterando-lhe  aquelles  pontos  em  que 
por  qualquer  drcumstancia  tenham  havido 
mudanças  de  qualquer  natureza. 

A  quinta.da  Torre  é  uma  das  mais  bellas 
e  bem  situadas  de  todo  o  Alto-Minho.  Ep 
1860  foi  cortada  pela  nova  estrada  real  de 
primeira  classe,  que  vem  de  Lisboa  ao  Por- 
to, Barcellos,  Yianna,  Anoora,  Caminha,  Yil* 
la  Nova  da  Cerveira,  Yallença,  Monção  e 
Melgaço. 

Este  corte  poreçi  em  vez  de  a  prejudicar 
a  tornou  mais  bonita  e  valiosa,  visto  que  a 
estrada  vem  agora  a  passar  a  uns  50  ou  60 
metros  apenas»  em  frente  das  casas,  quesào, 
como  já  disse,  formadas  de  robustas  paredes 
da  cantaria,  em  forma  de  torre,  quadrada, 
enobrecida  com  ameias.  Fica  ao  S.  da  quin- 
ta, —  ao  N.,  e  perto  do  rio  Minho  tem  ou- 
tra torre  mais  pequena,  da  mesma  forma  e 
matéria.  D'esta  torre  vae  até  ao  rio  um 
esteiro  (denominado  Rego  de  Lanhellai)  que 
serve  d'abrigo  aos  barcos  doesta  freguesa»  e 
da  de  Seixas.  Junto  á  primeira  torre  estáo 
as  casas  d'habitaçâo,  também  antigas,  mas 
não  tanto  como  as  torres,  que  egualmente 
são  habitadas,  e  estão  muito  bem  reparadas. 

Pas  casas  para  o  rio  ha  um  passeio.com 
um  mirante  de  cantaria,  terraplenado,  com 
6  metros  acima  do  nivel  do  solo,  onde  se 
vêem  duas  larai^eiras,  alli  mandadas  piau- 
tar  por  o  arcebispo  de  Braga,  D.  fr.  Bartho- 
meu  dos  Martyres. 

Ao  S.  tem  um  bom  pomar  de  espinho, 


ih 


■LAN 


LÁN 


ainda  mftis  antigo  do  qae  ns  lanranjeiras. 
É  gaarnecido  de  um  alto  maro  atneiado, 
com  janellas  deitando  para  o  rio;  de  modo 
qae,  quem  por  elle  navega  lhe  parece  isto 
um  formidável  castèllo.  Ha  aqui  um  bom 
cães  de  cantaria. ' 

N*este  esteiro  ha  tainhas  e  outras  ópti- 
mas qualidade  de  peixe,  fazendo-se  aqui 
bellas  pescarias. 

Suppõe-se,  com  bons  fundamentos,  que  as 
casas  d'esta  quinta  foram  edificadas  mes- 
mo sobre  a  mai^gem  esquerda  do  Minho,  que 
amontuando  por  este  sitio  grande  deposito 
de  terra,  se  foi  distanciando.  Nao  só  os  ter 
renos  adjacentes  são  dé  aluvfão,  e  por  iáso 
feracissimos,  como  já  em  nossos  dias  se  tem 
conhecido  differença  maior,  das  casas  ao 
Minho. 

São  pretenças  d'esta  quinta  varias  terras 
e  foros. 

D.  fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  aqríi  vi- 
nha passar  uma  grande  parte  dos  verãos, 
para  descançar  dos  seus  árduos  trabalhos 
apostólicos. 

O  ultimo  possuidor  legitimo  d*esta  bella 
propriedade  foi  D.  João  de  Sá  e  Menezes, 
bem  conhecido  em  todo  o  reino  e  domínios 
pelas  suas  emprezas  extravagantes. 

Em  1747  er^  proprietária,  sua  filha  bas- 
tarda, D.  Quitéria  de  Sá  e  Menezes,  depois 
de  varias  demandas  com  Pedro  Lopes  de 
Azevedo,  de  Barcellos,  e  outros  parentes 
próximos  de  D.  João. 

Não  pude  saber  como  isto  passou  à  famí- 
lia Sá.  O  pae  do  actual  possuidor  (1874)  era 
o  sr.  João  de  Sá  (casado  com  a  sr.*  D.  Car- 
lota, filha  de  uma  açafata  de  sr.*  D.  Carlota 
Joaquina  de  Bourbon  e  Bragança,  impera- 
triz rainha.) 

Era  da  casa  da  Ameosà.  O  sr.  João  de  Sá 
era  formado  em  direito  e  foi  corregedor  de 
Vallença. 

A  egreja  matriz  é  bonita  e  aceiada.  Ha  na 
fi*eguezia  5  capellas  que  são: 

S.  Martinho,  que,  segando  e  tradição,  foi 
a  prímittíva  egreja  parochial.  Está  em  uma 
elevação  a  uns  500  metros  do  Mmho. 

S.  Sebastião,  Senhor  do  Cruseiro-- estas 
três  publicas -—e  a  de  Mossa  Setihora  da 


Graçk  e  Santo  António,  da  casa  da  torre;  e 
S.  Gregório,  com  um  bonito  jardim  em  voh 
ta,  fechado  por  um  muro.  Esta  capella  é 
muito  linda  e  pertence  à  ordem  terceira  de 
S.  Francisco.  É  mtiito  frequentada  de  devo- 
tos. 

Está  na  falda  do  monte  de  Gôios. 

Ao  zéllo  e  solicitude  do  illustrado,  virtuo- 
so e  exemplar  eclesiástico,  R."*  José  SoarÀ 
d'Antas  Faria  deve  este  templosinho  todos  os 
seus  melhoramentos  e  formosura,  pois  que, 
desde  que  é  capellão  d'elle,  não  se  tem  poU; 
padtí  a  trabalhos,  para  á  sua  custa  e  por  es- 
molas por  elle  obtidas,  conseguir  fazer  d*est& 
edifício  religioso  uma  bellissima  casa  de 
oração.  ' 

Na  egreja  matriz  ha  um  quadro  a  óleo» 
com  S.  Jorge— acavailo—e  umas  barcas  com 
remos,  e  cheias  de  gente  pelejando.  Tem  um 
letreiro  que  diz : 

Esta  imagem  de  S.  Jorge  mandaram  fazei* 
os  moradores  d' esta  freguezia  de  LanliellaSy 
pela  victoria  alcançada  do  inimigo  gallêgo  ; 
e  Sua  Magestade,  o  Rei  D.  João  IV  fez  mèixê 
de  libertar  do  tríbvJtoda  decima,  a  este  povo: 
e  succedeu  a  victoria  aos  27  d' abril  de  1644, 

Segundo  a  constante  tradição,  os  gallôgos 
vinham  em  grande  numero,  para  saquearem 
e  incendiarem  estas  povoações,  o  que  se 
soube  a  tempo  pelos  espias,  e  pelas  rondas 
do  rio,  e  á  pressa  se  reuniram  60  homens 
(que  eram  quantos  estavam  em  estado  de  to- 
mar as  armas)  e  os  esperaram  na  praia,  den- 
tro das  trincheiras  que  alli  se  tinham  cons- 
truído, desde  o  esteiro  da  casa  da  Torre  atè 
ao  Parapeito.  * 

Desembarcou  a  maior  parte  do  mimigo, 
còmmandado  pelo  capitão  Toro,  que  a  si 
mesmo  se  tinha  cagnominado  o  Trovão,  Os 
lanbelenses  os  receberam  com  uma  surria- 
da (descarga)  de  mosqueteria,  que  foi  mui- 
to bem  empregada,  e  desembainhando  a» 
suas  espadas,  e  empunhando  os  seus  chu- 
ços, dardos,  partasanas,  etc,  saltaram  fora 

t  Este  Parapeito  ó  uma  espécie  de  aaó- 
Ihe  ou  cães  d*alvenaria,  que  entra  um  pou- 
co pelo  rio  Minho.  Também  lhe  dão  o  nome 
de  Pesqueira  de  Lanhellas. 
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da  trittcheira,  âaiido  sobre  os  gallôgos,  que 
fagiram  para  as  soas  barcas,  nas  pontas  dos 
dardos  dos  nossos  bravos  populares,  que  iia- 
quelles  fizeram  horrorosa  matança,  exceden- 
do, entre  mortos,  e  feridos  e  prisioneiros,  o 
namero  de  600,  sendo  um  dos  agarrados  o 
tal  Trovão,  que  depois  foi  trocado  por  os 
portttguezes  António  Lonrenço  e  sen  filho 
Pedro  Lonrenço,  dois  lavradores  corajosos, 
qne  tinham  cabido  em  poder  dos  gallegos. 

Gomo  diz  a  inscripção,  este  feito  glorioso 
dos  nossos  lanhellenses,  teve  logar  emi7  de 
abril  (i644)  dia  de  festa  de  S.  Jorge,  defen- 
sor do  reino  de  PortagaL 

O  tal  Trovão,  dizia  depois;  qne  la  mayor 
rabia  que  tenia^  era  quedar  presionero  ie 
WMS  vitlanôs.  ^ 

Os  homens  de  Lauhellas  sâo  em  geral  cor- 
pulentos, corajosos  e  de  grandes  forças.  An- 
tigamente tinham  por  costume,  em  occasiões 
de  festas,  hírem  a  Yíanna  lutar  com  os  d*al- 
li,  ficando  muitas  vezes  vencedores. 

Tinha  o  povo  d*esta  freguezia  o  privile- 
gio de  não  hir  ás  montarias,  sob  a  con- 
dicçao  de  perseguir  os  arroazes  (roazes) 
que  são  uns  peixes  muito  damninhos  do  Mi- 
nho. 


Bastantes  varões  notáveis  teem  nascido 
n'esta  freguezia,  sendo  os  mais  dignos  de 
men^: 

José  António  Guerreiro,  ministro  do  es- 
tado, no  tempo  de  D.  João  VI. 

0  doutor  António  Luiz  Fetal  Carneiro, 
qne  foi  mais  de  20  annos  administrador  do 
concelho  de  Caíniiiha,  e  hoje  é  um  distine- 
to  advogado  em  Braga. 

É  um  cavalheiro  illustrado  e  geralmente 
bem  quisto,  pelas  nobres  qualidades  qne  o 
adornam. 

Frei  Paulo,  provincial  dos  capuchos  da 
observância,  grande  lettrado  e  bom  orador 
sagrado. 

1  Ainda  na  guerra  civil  denominada  da 
patuleia^  se  formou  em Lanheilasuma com- 
panhia de  voluntários  populares,  eomman- 
dadòs  por  um  tal  Cavallaria,  que  deu  que 
fazer  àa  trepas  do  governo  de  Lisboa. 


Bm  Lanhellas  nascuram  vários  homens  de- 
talento,  cónegos,  abbades,  beneficiados,  dou- 
tores, pregadores,  religiosos,  clérigos,  etc.^ 

Ha  n*esta  freguezia,  óptimos  officiaes  de^ 
canteiro,  que  trabalham  com  distinção  por 
varias  e  distantes  terras  do  reino  e  pela  Hes- 
panha. 

LANHB2E8  —  villa  exlincta,  Minho,  co- 
marca e  concelho  de  Vianna,  30  kilometros^ 
ao  O  de  Braga,  330  ao  N.  de  Lisboa,  23a 
fogos,  880  almas. 

Em  i757  tinha  173  fogos. 

Orago  Santa  Eulália. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis^^ 
trativo  de  Vianna. 

É  terra  fértil. 

Os  Gyrnes,  da  casa  do  Paço,  de  Vianna,  e 
os.Rochas  de  Meixédo  apresentavam  alterna- 
tivamente o  abbade,  qne  tinha  600i^000  rs. 
de  rendimento  annual. 

Faz-se  n*esta  úreguezia  muita  e  óptima  te- 
lha. 

Ha  vestígios  de  hivra  de  minas  de  esta- 
nho; è  também  de  fortificações  antigas. 

Dizem  alguns  escríptores  que  era  aqui  o 
assento  da  antiquíssima  cidade  lusitana  cha- 
da ímís  ou  cidade  dos  Uâsenses  (de  que  La- 
nhézes  ô  cormpçao.) 

Lais  era  a  capital  dos  povos  turolicos;  más. 
Abrahão  Ortelio,  na  sua  carta  geographica, 
a  demarcou  com  o  nome  de  Aquae  Faae^ 
Turodorum  {Aguas  Faias,  ou  Lunas,)  ' 

Outros  pretendem  que  esta  cidade  existiu 
entre  as  vHlas  de  Monção  e  Valladares  o. 
qne  é  erro,  a  dar  aredito  a  Ortélio. 

LANHOSO— freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  da  Póvoa  de  Lanhoso,  i2  kilome- 
tros  ao  NE.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa, 
270  fogos.  Em  1757  tinha  200  fogos. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Ê  muito  fértil  e  tem  gado  e  caça. 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
iSQtfíOO  réis  annuaes. 

Lanhoso  é  ama  povoação  antiquissinuu 
Os  romanos  aqui  construiram,  sobre  um. 
acervo  de  penhascos  bastante  elevados,  um> 
inexpugnável  eastello,  do  qual  ainda  exis*^ 
temi  09  restos  venerandos. 
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Na  looe  existio  uma  lapide  com  esta  in- 
acripcão: 

CRASTINUS  ASDIFICAVIT 

Este  CrastíQO  íoi  general  de  César,  na 
conquista  da  Galliza.  Pretendem  alguns  que 
d'este  general  procedem  os  Castros  porta- 
gBfizes  e  hespanboes. 

Outros  dizem  que  Crastino  nao  foi  gene- 
ral, roas  capitão,  de  César,  e  que  morreu  na 
batalha  de  Pbarsalia,  sem  em  tempo  algum 
ter  vindo  à  Peninsula  Ibérica. 

Ainda  havia  outra  inscripção  no  castel- 
lo,  que  também  já  não  existe,  nem  Argote  a 
traz  copiada. 

N'este  castello  residiu  por  muito  tempo  a 
rainha  D.  Tbereza,  viuva  do  conde  D.  H^- 
rique,  emquanto  governou  Portuga],  e  d*a- 
qm  são  datados  muitos  foraes  que  ella  deu 
a  diversas  terras  do  reino,  e  varias  doações. 

Aqui  foi  cercada  D.  Tbereza,  em  ii2$, 
por  sua  iripan,  a  rainha  D.  Urraca,  mulher 
do  conde  D.  Raymundo,  a  quem  seu  pae  ti- 
nha dado  o  reino  de  Galliza.  Depois  de  pou- 
cos dias  de  sitio,  se  reconciliaram  as  duas 
irmans,  fazendo  as  pazes;  do  qne  existe  um 
documento  authentico,  chamado  t  Tratado 
dê  Lanhoso,* 

Pretendem  alguns  escriptores,  que  D.  Tbe- 
reza, recusando  entregar  o  governo  de  Por- 
tugal a  seu  âlbo,  este  se  viu  na  jnecessidade 
de  tomar  as  armas  contra  as  tropas  de  sua 
mãe,  sobre  as  quaes  ganhou  a  victoria  de 
S.  Mamede  (j^Q^^  ^  Guimarães)  em  1128, 
encerrando  sua  mãe  no  castello  de  Lanho- 
so. Este  facto  porém,  é  negado  por  os  me- 
lhores historiadores,  e  estou  convencido  que 
D.  Tbereza,  depois  de  exercer  a  soberania 
com  a  maior  mtelligencla,  rectidão  e  sob- 
citude,  por  espaço  de  16  annos,  «ntregou  o 
governo  expontaneamente  a  seu  filho,  que 
sempre  a  amou  e  respeitou  muito,  cum- 
prindo as  suas  ordens,  emquanto  ella  viveu, 
e  ainda  depois  da  sua  morte,  todas  as  dis- 
posições do  seu  testamento.  (Vide  Guima- 
rães.) 

Lanhoso  foi  víUa,  e  D.  Diniz  lhe  deu  fo- 
ral, em  Coimbra,  a  25  de  se^mbro  de  1392. 


LáN 

D.  Mamiel  U»  àan  foral  novo,  ^m,)[4ÍsÍMM^ 
a  4  de  janeiro  de  1514. 

Além  do  castello»  ha  ainda  aqoi  minas 
de  outras  fortificações. 

No  castello  ha  dnas  eapellas^  a  úb  S.  Cae- 
tano e  a  de  S.  Payo.  Ainda  existe  agoi  orna 
vasta  cisterna. 

Iguora-se  em  que  anno  os  romanos  edifi- 
caram o  castello  de  Lanhoso :  sabe-se  poréiii 
que  foi  quando  se  construiu  a  célebre  pon- 
te do  PortOy  próximo  a  Braga  e  a  magestosa 
ponte  de  Perozêllo. 

Estas  pontes  estavam  construídas  sobre 
a  célebre  via  militar  romana  denominada 
Geira  (Vide  Geira)  de  que  ainda  ha  restos 
magníficos;  mas  aquellas  duas  pontes  estão 
ainda  tão  bem  conservadas  como  se  fossem 
feitas  ha  poucos  annos. 

Próximo  d'esta  freguezia,  em  vários  sí- 
tios, ha  restos  de  antigas  fortalezas,  e  ficava 
perto  a  antiquíssima  cidade  de  Citania.  (Vi- 
de Citania.) 

Esta  cidade,  em  que  foi  bispo  S.  Torqua- 
to,  foi  destruída  pelo  cônsul  romano  Deeío 
Jnnio  Bruto,  no  anno  135  de  Jesus  Christo. 

Lanhoso  foi  muitos  séculos  capital  do 
concelho  do  seu  nome,  hoje  é  uma  fregue- 
zia do  cencelho  da  Povoa  de  Lanhoso,  cuja 
capital  é  a  vilia  d'e$te  nome,  na  freguezia 
de  Fonte  Arcada. 

Se  o  castello  de  Lanhoso  foi  construído 
quando  se  edificaram  as  duas  pontes  de  qne 
acima  fallo,  é  certo  que  a  sua  fundação  data 
do  tempo  do  imperador  romano  Yespasi^- 
no,  e  pelos  annos  75  de  Jesus  Christo,  vin- 
do por  tanto  a  ter  nada  menos  de  18  sécu- 
los de  existência. 

Sendo  seu  alcaide-mór  D.  Rodrigo  Gon* 
çalves  Pereira  de  Berrôdo,  este  lhe  lançou 
fogo,  por  ciúmes;  damnificando-lbe  a  maior 
parte  dos  madeiramentos;  mas  sem  em  na- 
da prejudicar  a  solida  constmcção  â.e  suas 
muralhas. 

Largos  annos  decorreram  até  que  um  ri- 
co homem  chamado  André  da  Silva  Macha- 
do, negociante  da  cidade  do  Porto  (mas  na- 
tural do  logar  de  Yalle  de  Mil,  d'esta  fre- 
guezia) pelos  annos  1680,  lhe  desmantelou 
alguns  reducles,  bastiões,  adarves  e.mais 
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4fe  defesa  ft  engiu^no  cimo  d^iqaélles 
roehedofl,  áx  parte  do  sol,  um  templo  de 
frailito,  aliobadadOy  dedicido  a  Nossa  Se- 
nhora ^  Pikr,  com  soas  capdfais  exagonas^ 
cm  freme:  e  outras  nos  ângulos  de  orna  v^  > 
réda,  que  em  zigue-zague  desce  peio  Bas>- , 
«eate  até  á  rau  d^aquellas  gigantescas  pe- 
Jiedias;  terminando  em  uma  eapella  octogo- 
qa,  dedicada  ao  Senhor  do  Horto. 

Nas  eap^Ua9  estão  representados,  por  6^ 
Kuras  de  tamanho  natural»  ospoMoa  dapiU- 
xao  d$  Jesus  Chritío. 

A  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  é 
em  tudo  cópia  âei  da  que  se  venera  na 
egreja  do  mosteiro  crusio  da  Serra  do  Pi- 
lar (Gaia.)  A  sua  íèstividade  não  é  a  15  de 
agosto,  como  a  de  Gaia;  mas  a  29  de  junho, 
4ia  dos  apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo. 

As  cortinas  ameiadas  do  câstello  e  alguns 
dos  seus  cubélios  e  bastiões  ainda  se  con- 
servam de  péy  descobrindose  a  muitas  lé- 
guas de  distancia. 

Do  alto  do  vetusto  câstello  e  do  adro  do 
lemplo  de  Nossa  Senhora  áo  Pilar  (ponto 
central  do  concelho)  se  gosa  um  bellissimo 
|ianorama.  Ao  sul,  em  baixo,  e  apenas  a  SOO 
oti  600  metros  de  distancia,  se  vô  a  vílla  da 
Povoa  .do  Câstello  de  Lanhoso,  povoada  pe- 
los condes  Ozores,  por  ordem  de  D.  Diniz, 
em  1292;  e  que  hoje  tem  progredido,  não 
Bó  devido  à  actividade  de  seus  moradores, 
'nas  também  á  rede  de  estradas  que  possue 
para  differentes  direòçoes.  Tem  uns  boús 
paços  do  concelho  e  uma  belia  ponte  de  can- 
taria sobre  o  ribeiro  de  Pontída,  que  a  di- 
vide. É  a  mais  bem  situada  vf  Ha  que  se  en- 
eontra  na  estrada  de  firaga  a  GhaveS/ 

Sãd  suas  atrmas— eseudapartido  em  pala, 
aa  i.*,  as  armas  de  Portugal;- na  2.*,  em 
-campo  de  púrpura,  um  câstello  de  ouro, 
chammejante,  sobre  rocha  de  pra€a,  tudo  ia- ' 
vrado  d&  preto.  Por  timbre,  corda  niural  de 
pinata,  com  o  câstello  por  cima. 

Do  castellQ  de  Lanhoso,  olhando  para  o 
B.,  termhia  a  vista  no  elevado  pico  de  S. 
Mamede,  na  áspera  âerra  da  Gabreira  e  na 
iODga  Cumiadados  Mormços;  e  mais  abaixo, 
aobraaceiro  ao  rio  Ave,  se  vê,  em  sitio  ame- 
^  e  formosíssimo,  o  magestoso  santuário 
êd  Nossa  Senhora  do  Porto  de  Ave« 

VOLUMB  lY 


<  Do  mesmo  poino  se. avistam  terras  de  4 
i^reguezias,  tão  antigas  como  a  monarehiã, 
que  são :  Mottaa»  Godinhos,  Machados  e  Ber- 
rados ;  e  mais  á  £:,  a  egreja  de  Font*areada. 
(Vide  Pont*Arcada.) 

Pelo  S.,  divide  este  concelho,  o  piscoso  rio 
Avé;  peio  N.,  o  caudaloso  Cávado;  e  pelo 
O.  o  Monte  de  S.  Miguel  e  cordilheiras  ad- 
jacentes. Pelo  E.  termina  nos  referidos  Pi- 
cos de  S.  Mamede  e  de  Moroíços. 

(O  que  faltar  n*esta  freguezia, 
proeure-se  em  FonfAreada  e  Pó- 
voa de  Lanhoso.) 

£ra  no  concelho  de  Lanhoso  o  solar  dos 
Moitas;  que  traziam  por  armas,  em  campo 
verde,  cinco  flores  de  liz,  de  ouro,  em  aspa 
--^paeete  de  prata,  aberto,  e  por  timbre 
uma  flor  de  liz  das  armas;  entre  duas  plu- 
mas verdes. 

Outrosusam— em  campo  verde,  cinco  £k>- 
res  de  liz,  de  ouro,  em  aspa --elmo  d^aço 
aberto,  e  por  timbre,  duas  pkimas  verdes, 
guarnecidas  de  ouro,  e  entre  ellas,  uma  das 
flores  de  liz  das  armas.  (Vide  Banto  Estevão 
deVillaCban.) 

Motff,  ó  appelltdo  nobre  em  Portugal.  O 
primeiro  que  ^m  elle  se  acha,  é  Ruy  Go- 
mes de  Gondar  da  Motta,  que  viveu  no  rei- 
nado de  D;  Affonso  II,  e  tomado  da  sua  quin- 
ta da  ifoMo,  onde  teve  o  seu  solar,  na  Cre- 
guezia  de  Santo  Estevão  de  Villa  Cban  (Mi- 
nbo.) 

LAPA  e  EIREIRA— vide  Eireira  e  Lapa. 

LAPA — villa  éixflncta,  Beira  Alta,  na  fre- 
guesia de  Quíntella  da  Lapa,  comarca  de 
Moimenta  da  Beira,  concelho  de  Caria  e  Rua» 
até  1855^  hoje  concelho  de  Cernancélhe,  38 
kilometros  a  SE.  de  Lamego,  315  ao  N.  de 
Lisboa. 

Situada  na  penhaseosa  e  desabrida  serra 
da  Lapa.  N*ella  está  o  santuário  da  Senho- 
ra da  Lapa,  muito  frequentado,  especialmen- 
te a  15  de  agosto,  que  se  faz  aqui  uma  gran- 
de Tomaria. 

No  meio  da  capella-mór  ha  um  enorme 
póiedo,  no  qual  está  encaixado  o  altar  da  Se- 
nhora (e  é  por  isso  que  se  chams^da  Lapa^) 

Consta  que  a  origem  d*este  santuário  é  \ 
seguinte:  * 

Al-Mançor,  rei,  ou  califa  de  Córdova,  per- 
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èeguidor  feroz  dos  jchristãos,  invadiu  a  Lu- 
sitânia em  983,  levando  tudo  a  ferro  e  fogo. 
Assolou  a  maior  parte  do  Minho,  e  as  cida- 
des de  Viseu  e  Lamego,  e  todas  as  mais  po- 
voações por  onde  fez  a  sua  passagem  devas- 
tadora. 

As  freiras  do  convento  de  Sesmiro  (hoje 
Sennillo)  abandonaram  o  seu  mosteiro,  fu- 
gindo às  crueldades  de  Al-Mançor;  mas, 
para  que  os  mouros  nao  commettessem  alr 
gum  sacrilégio  a  uma  imagem  da  Virgem, 
que  tinham  em  grande  veneração,  a  escon- 
deram entre  umas  brenhas.  Al-Mançor,  ar- 
rasou este  mosteiro  até  aos  seus  fundamen- 
tos sem  deixar  pedra  sobre  pedra.  Diz  se 
também  que  as  freiras  foram  agarradas  pe- 
los mouros,  que  assassinaram  umas  e  leva- 
ram outras  captivas.  No  sitio  onde  foi  o  con- 
vento, ainda  hoje  existe  uma  ermida,  cha- 
mada de  Nossa  Senhora  do  Mosteiro. 

Desde  983  até  1498  esteve  a  imagem  da 
Senhora  escondida  na  lapa,  e  n'este  ultimo 
anuo,  uma  menina,  muda  de  nascimento, 
chamada  Joanna,  do  logar  de  Quintella,  que 
fica  a  pouca  distancia  da  lapa,  andando  a 
guardar  o  gado  a  seus  pães,  lembro^- se  um 
dia  de  entrar  na  lapa,  e  alii  achou  a  santa  ima- 
gem, e  a  metteu  na  cesta  onde  guardava  as 
maçarocas.  Era  a  imagem  pequenina  mas 
muito  formosa,  e  a  pastorinha,  soberba  do 
seu  thesouro,  a  enfeitava  oomo  podia,  com 
as  mais  bonitas  flores  que  achava  n'aquelles 
alcantis. 

Quando  á  noite  recolhia  para  casa,  não 
fazia  outra  cousa  senão  vestir  e  despir  a 
Senhora,  atê  que  sua  mãe,  aborrecida  d'a- 
quelia  insistência  da  filha,  lhe  tirou  a  ima- 
gem das  mãos  e  a  arremessou  á  fogueira. 
Então  a  menina,  tansida  de  horror,  disse 
em  voz  clara  e  vibrante:  *Ta^  não  faça  is- 
so,* A  falia  foi  desde  então  restituída  á  pas- 
torinha e  sua  mão  ficou  com  os  braços  e 
pernas  séccos. 

Aos  gritos  das  duas  acudiram  os  visi- 
nhos,  ficando  todos  pasmados  doestas  mara- 
vilhas, e  levando  a  Senhora  para  a  sua  La- 
pa, guiados  por  Joanna.  Assim  que  a  Senhora 
"foi  coUocada  no  seu  escondrijo  de  515  annos 
logo  a  mãe  da  pastorinha  adquiriu  saúde 
perfeita. 


Alii  construíram  à  Senhora  um  altaritis» 
tico,  e  a  fama  d'estes  milagres  em  breve 
circulou  por  todas  aquellas- terras,  affioin* 
do  á  lapa  numerosos  romeiros,  nâo  só  pL 
Beira,  Traz-os-Montes  e  Minho,  mas  até  èe 
Hespaoha. 

Com  o  prodttcto  das  avultadas  offertas  se 
lhe  fez  uma  vasta  egreja,  em  cuja  eapella- 
mór,  da  parte  da  Epistola,  fica  o  altar  da 
Senhora,  que  é  uma  lapa,  formada  por  qua- 
tro grandes  penedos,  que  parecem  alii  pos- 
tos artificialmente  e  de  propósito  para  isti>. 

A  Senhora  está  collocada  em  um  nicho, 
formado  de  Jaspes  de  varias  cores,  em  mo- 
saico. É  muito  linda,  tendo  um  rosto  tSo 
grave  e  magestoso,  que  infunde  amor  e  ado- 
ração. É  de  roca,  e  tem  0"55  de  altura. 

Esta  capella  foi  depois  dos  jesnitas,  d6 
collegio  de  Coimbra;  mas  o  producto  das 
esmolas  e  offertas,  que  eram  muitas,  se  di- 
vidia em  duas  partes,  uma  para  e  tal  cblle» 
gio,  outra  para  a  Universidade. 

Desde  o  Espirito  Santo  até  outubro  havia 
aqui  uma  constante  concorrência  de  romei- 
ros: não  assim  de  inverno,  por  causa  da 
excessiva  frialdade  e  escabrosidade  do  sitio. 
Hcje  estão  muito  decadentes  estas  romarias. 

Para  o  mosteiro  de  Sesmiro,  vide  Ser» 
niillo. 

LAPAS— freguezia,  Extremadura,  comar- 
ca e  concelho  de  Torres  Novas,  115  kilome- 
tros  ao  NE.  de  Lisboa,  145  fogos. 

Em  1757  tinha  150  fogos. 

Orago  Nossa  Senliorá  da  Graça. 

Patriarchado,  districto  administrativo  de 
Santarém. 

O  prior  de  S.  Pedro,  de  Torres  Novas, 
apresentava  o  cura,  que  tinha  60  alqueireB 
de  trigo,  uma  pipa  de  vinho  e  6^500  réis 
em  dinheiro. 

LAPEDO— portuguez  antigo —terreno  pe- 
nhascoso ou  cheio  de  pedras,  pedregulhal. 

Do  latim  lápis  — 2l  lagem. 'D*aqui  Cos- 
trum  LafM)retum,  à  actual  villa  de  Castro 
Laboreiro.—  LapíWfl,  Lapa,  etc. 

LAPELLA  —  freguezia,  Minho,  comarca, 
concelho  e  8  kilmetros  ao  O.  de  Monção, 
60  ao  NO.  de  Braga,  420  ao  N.  de  Lisboi^ 
60  fogos. 
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Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Situada  parte  em  planicíe,  na  formosa  e 
fertilissima  margem  esqnerda  do  rio  Minho, 
e  parte  em  montes,  cobertos  de  frondosos 
arvoredos.  O  real  padroado  apresentava  o 
vigário,  qae  tinha  401^000  réis. 

£'  terra  maitd  abandante  de  agaas,  pro- 
duzindo toda  a  qnalidade  de  fructos  do  nos- 
so clima  e  saudável. 

Mas  o  que  fáz  célebre  esta  freguezia  é  a 
sua  famosa  torre  que  lhe  deu  o  nome. 

Junto  ao  rio  tem  um  pequeno  eaes,  um 
posto  fiscal  (dependente  da  alfandega  de  Va- 
lença) e  uma  barca  de  passagem  para  a 
Galllza. 

£'  perto  doeste  cães,  e  entre  as  casas  que 
formam  a  pequena  aldeia  da  Torre,  que  se 
vé  a  notável  to^re  de  Lapella,  edificada  so- 
tn-e  uma  grande  lagem,  de  granito  duríssimo, 
e  plana  como  uma  eira.  Medi-a  em  i86&,  e 
tem  66  metros  de  alto,  22  delargo  em  cada  fa- 
ce, e  ^,Hi  de  espessura  a  parede.  E'  parfeita- 
mente  quadrada,  correspondendo  cada  um 
dos  seus  lados  aos  quatro  pontos  cardeaes. 
£*  toda  construída  de  pedras  cubicas,  sem 
cimento  de  qualidade  alguma,  e  com  as  jun- 
tas perfeitamente  unidas.  As  arestas  estão 
tao  vivas  como  se  ainda  hoje  saissem  de 
sob  o  cinzel;  tal  é  a  dureza  e  boa  qualida- 
de do  granito.  Ten  ameias,  cada  uma  for- 
mada por  uma  pedra  cubica.  Por  três  lados 
não  tem  porta  ou  janella  alguma;  nem  a  mí- 
nima fresta ;  só  do  lado  qae  olha  para  o 
rio  (N.)  e  a  10  metros  da  sua  base,  tem  uma 
porta  em  ogiva,  com  uma  pedra  saliente  (es- 
pécie de  balcão)  a  servir  de  soleira,  mas  não 
tem  nem  jamais  teve  escada  para  subir  ^  el- 
la,  sehão  uma  escada  portátil  de  madeira. 
Sobre  esta  porta  estão  as  armas  de  Portu- 
gal, com  11  CQstellos,  Não  tem  data  nem  in- 
scripção  alguma. 

No  alto  da  torre,  no  cunhal  ou  angulo  que 
olha  fará  o  E.  cahiu  um  raio  (dismamme 
que  em  1835)  que  apenas  desconjunctou  al- 
emãs pedras. 

fÈío  alto  da  torre  encarregaram-se  ds  mel- 
ros e  outros  pássaros  de  semear  um  olival 
e  alguns  loureiros,  cujo  fruelo  também  só 
elles  colhem. 


O  interior  dá  torre  mostra  ter  tido  4  pa- 
vimentos ou  andares  (além  do  térreo)  p^os 
cachorros  ou  descanços  que  alli  se  voem.  (O 
que  eu  queria  saber  é  d'onde  lhe  idnha  a 
luz.) 

Tanto  externa  como  internamente,  esta 
torre  é  perfeitamente  lisa,  sem  o  mínimo  or* 
nato,  apresentando  uma  superficie  egual  e 
plana  por  todos  os  lados.  (Já  se  sabe — me- 
nos a  tal  porta  e  as  armas.) 

Este  edificío  singular,  que  não  tem  egual 
em  todo  o  reino,  era  a  torre  de  menagem 
de  um  lindo  castello.  Tanto  este  como  aquel- 
la,  foram  mandados  construir  por  D.  AfTou- 
so  Henriques,  em  1130.  Fez  esta  fortaleza/). 
Lourenço  d' Abreu,  senhor  do  couto  e  torre 
de  Abreu,  em  Moruffe,  e  grande  capitão, 
que  combateu  sempre  ao  lado  do  nosso  pri- 
meiro rei,  obrando  prodígios  de  valor,  so- 
bretudo na  batalha  de  Valle  de  Vez,  em 
1128 

Já  disse  que  as  armas  de  Por- 
tugal que  se  vêem  sobre  a  por- 
ta da  torre  teem  11  eastelloa* 
Não  são  portanto  as  usadas  por 
D.  Affonso  I,  D.  Sancho  I.  D.  Af- 
fonso  II  e  D.  Sancho  II.  É  claro 
que,  ou  a  torre  não  foi  concluí- 
da em  1130,  nem  durante  estes 
4  reinados,  ou  que  as  armas  al^ 
li  foram  coHocadas  depois  d'el- 
les;  o  que  me  parece  provável. 
Apesar  dos  seus  sete  séculos  de  existên- 
cia, e  dos  seus  297  palmos  de  altura  lá  es- 
tá direito,  bello  de  simplicidade,  robusto  e 
incólume  este  formoso  gigante  de  granito, 
desafiando  impávido  a  fúria  dos  elementos, 
sem  temer  a  acção  corrosiva  dos  agentes 
atmosphericos. 

Apesar  de  estar  em  uma  baixa,  vô-se  a 
muitas  léguas  de  distancia. 

Consta  que  o  castello  que  cercava  esta 
torre  era  um  primoroso  specimen  da  archi- 
tectura  militar  do  século  XII. 

D.  João  V,  que  bastante  curou  da  conser- 
vação dos  nossos  monumentos  antigos  (de 
certo  mal  informado)  mandou  demolir  as 
muralhas  e  castello  em  1706,  para  com  os 
seus  materiaes  se  fazerem  as  obras  de  de- 
feza  da  praça  de  Monção,  ficando  só  de  pé 
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,  :Uas :  Ul^stra4ps,  vereadores  d^  capiara  de 
Monfiâo  /qoizprani  epi  1860,  oiandar  demA- 
Ur.^^  veiieraBdp  movimento;  o^asliomep 
de  juízo,  se  oppozeram  tenazmente  a  esi^ 
Jt^irbaridade  6  poders^m  (por  aquella  yez) 
^y  V  a  tÇfirA  ^.  lopella  do§  yaiidalos  do 

4QÇ«Í0  XJX. 

...Os..taçs  vereadores  queriam  a. pedra  da 
torre  para  fazerem  calçadas  em  Monção!. , 
;.,Quafito  á  ^aa.etymologia,  vide  Lapêdo. 

Esta  torre  e  o  seu  çastellp  é  cheia  de  re- 
iXfi^çõe^  dos  primeiros  tempps  da  nossa 
jpputfçbia. 

u  Foi  alçaidemor  d'6ste  castelio  Vasco  G^- 
ises  dAbr^u,  (descendente  de  D,  (.ourenço 
(fe  Abreu,  fundador,  da  fortaleza)  penhor  do 
qpntQ.  deAbren,  em  Yalladares,  lambem  ai- 
oaidemór  de  Castro  Laboreiro  e  Melgaço, 
pas  r:C!ÍQado3  de  9.  João  I.  Seus  descenden- 
tes foram  depois  senhores  de  Regaladç^. 
SfiWi  A^^^.petp,  .Lepv^l  de  iybreu,  trocou  o 
i^pp^  d0;.AbrpUy  com  o  marquez  de  Yilla 
Re^l^  por  ipO^OOO  réis  de  juro. 
-  Os  Abreus  possuíram  'alguooas  quintas  e 
^ipútasjprppriedades  Q  fqrps  n*esta  ribeira; 
3^do  a  s^a  .melhor  propriedade  a  quinta 
4a  4^r<^  Ojude  houve  sete  lagaiies,  e  se  che- 
l(j|i:aiai  ^  colb^if  maia  de  ^00  pipas  de  vinho, 
^fpra  ceireaes,  If giijgies,  fpuctas  e  os  foros 
que  lhe  andavam  annexo3* 
,  Desannexou-se  tudo  o  que  os  Abreus  ti- 
nham em  Lapella,  para  o  Qlho  ssgundo  des- 
ta família,  Lopo  Gomes,  d* Abreu,  eapitão- 
i;nór  das  naus  da.India,  que  casou  a  primçi- ' 
ra  vez  jia  Galliza  com  D.  Thereza  Annes  de 
Ifofcoso^  nascendo  d*este  casamento,  D.  Ma- 
ina  d'Abçeu  e  Noronha,  que  casou  com  0. 
Fernando  Ânnes  de  Soto-Maior,  senhor  da 
.  icasa  de  FçfAellos,  viscpn|le  ê  depois  colide 
de  Crecente.  (Galiiza)       ^  j 

^  Um  neto  d'ellçs.  n^rquez  de  Teporio,  ven- 
deu toda  esta  grande  casa,  com  todos  os 
seus  fóros  e  de^pendenclas  a  O.  João  Manuel 
d^  Menezes,  eja  1684.  São  hoje  seiiç  des- 
jÇjBndenies  e  representantes,  a  sr.»  condessa 
da  Ribeira,  ^  suas  ires  irmãs  e  quatro  ir- 
ínãos,  filhos  do  fs^lleçido  Sebastião  de  Cas- 
tro Lemos  d'e  Magalhães  eMenezes,  e  de  sua 
iQulbér  (tamben^^  J^  iallecida)  D.  Emília  An- 


Vom^  4e,PaiiiplQna  daiSoQsa  jEtoIslein,  filha 
dos  viscondes  de  Beire,  Irma  da  actual  sr** 
condessa  de  Rezende,  e  neta  do  mar^ez 
d0  P^mella  (pae  do  primeiro  duque  d*este 
titulo).. 

A  sr/  condensa  da  Ribeira  e  seus  irmãos» 
posto  nascerem  na  quinta  do  Gôvp,  fregoe- 
zía  de  S.  Pedro  de  Yiiia  Cban  (junto  a  Oli- 
veira d' Azeméis)  são  vulgarmente  chamado;^ 
—os  Castros,  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 
por  ser  ii'esla  villa  o  seu  solar. 

A  quinta  da  Agra  ainda  boje  é  uma  rica 
propriedade,  com  opUma  casa,  constri^ida 
de,  novo  em  IB61  Prpdnz  com  abundância 
todos  ^os  fructos  do  paiz..Tem  lagar  de  ví,*- 
nho,  dois  alambiques  de  aguardente  e  é 
atravessada  por  um  pequeno  ribeiro,  que  a 
rega  e  faz  na  mesma  quinta  mover  um  enr 
genhq  de  serrar  madeira  e  um  moinho,^ 

É  dependência  d'esta  quinta  o  bello  caod- 
po  do  Cães,  sobre  a  esquerdado  rio  Minho, 
mas  pro;KiaK)  da  quinta,  e  três  prasos  cbar 
mados  da  Torre  por  estarem  em  jredor  da 
célebre  torre  de  Lapella.  Tudo  i||o  anda 
actualmente  (desde  1862)  emprazado. 

Além  d'estas  propriedades  são  dependên- 
cias da  quinta,  e  propriedade  da  sr.*  coa- 
dessa  da  Ribeira  e  seus  irmãos,  muitos  íòr 
ros  nas  immediatas  freguezias  de  Iara, 
TaiaSf  Tropoiiz  e  Pias, 

Tudo  isto  constituía  um  dos  onze  vinca- 
los  que  fora^m  annexadoaao  riquíssimo  mor^ 
gado  dos  Castros,  de  Yilla  Nova  da  Cervei- 
ra. . 

A  este  de  Lapella  se  chamava  o  vinculo 
dos  Abreus. 

Ê  curiosa  uma  das  clausulas  da  institui- 
Qão  do  vinculo  de  Lapella.  Diz  assim: 

«Todos  os  administradores  d'este  vínculo 
serão  obrigados  a  assignar-se  Abreu,  O  pri- 
meiro que  desprezaf  este  nobre  appellido, 
perderá  o  morgado,  que  passará  logo  aos 
Abreus  de  Yalladares,  os  quaes  daraa  o 
quinto,.Íp  valor  do  vinculo,  assim  pedido, 
ao  denunciante.»  r 

Se  esta  condição  valesse,  já  ha  mais  de 
oem  annos  que  os  Castros,  do  Covo,  tin^gi 
perdido  tudo  p  que  teem  am  Lapella,  (1^ 
que  desde  o  fím  do  século  XYII,  que  dei- 
xaram o  appellido  d^Àbreu. 
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LAPÕES — Beira  Baixá,  grándlé  naseenté 
d'agna  Da  serra  âa  Estretia,  no  sitio  dos  Co- 
r^^^  do  Bixo,  na  extremidade  dos  éoncelbos 
de  Gonvela  e  Manteigas. 

É  d'esta  nascente  qne  tem  a  sua  origem  b 
Mondego. 

LÍRA — freguezía,  Minho^  comarca  e  con- 
celho de  Monção,  60  kilometros  a  NO.  de 
Braga,  420  ao  N.  de  Lisboa,  Í2  ao  ENB.  de 
Vallença,  4  ao  S.  do  rio  Minho,  ISO  fogos. 

Em  1787  tinha  ití  fogos. 

Òrago  Santa  Eulália. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo  de  Vianna. 

Era  do  real  padroado,  porque  em  1308, 
sendo  do  bispo  de  Tay,  D.  João  Fernandes 
de  Sotto  Maior,  este  a  deu  ao  nosso  réi  D.- 
Dinfz,  em  troca  de  outras  propriedadeis.  Úe- 
pois  passou  a  ser  vlgariaría  das  freiras  de 
Sant'Anna,  de  Vianna  do  Minho,  que  apre* 
sentavam  o  reitor,  collado,  o  qual  tinha  cento 
e  cioeoenia  mil  réis  annuaes. 

Dizem  que  o  nome  lhe  vem  do  conde  D. 
Álvaro  Nunes  de  Lara,  que  aqui  fizera  ndvo 
solar,  por  concessão  de  D.  Affonso  II,  ò  Gordo, 
em  premio  da  sua  bravura  na  batalha  de  Na- 
vas  de  Tolosa,  sendo  então,  o  conde,  alferes 
do  rei  D.  Aííodso,  de  Castelkt,  sogro  do  nos- 
so, que  ò  fura  ajudar  com  uma  divisão  de 
portuguezes.  N'esta  batalha  (que  teve  logar 
em  i6  de  julho  de  Í2i2)  entraram  também, 
em  ajuda  do  rei  de  Gastella,  os  de  NaTarra 
e  Aragão,  com  as  suas  tropas. 

D.  Álvaro  Nunes,  se  appellidava  de  Lara, 
por  ser  senhor  da  cidade  d'este  ngme,  na 
Gastella  Velha. 

Lara  é  fim  dos  mais  nobres  appellidos  de 
Fónugal,  tomado  da  cidade  qtie  já  disse. 

O  primeiro  que  se  vé  com  elle  em  Portu- 
ga!, é  o  referido  D.  Alvarô  Nunes.  Téem  os 
Latas  por  armas — em  -campo  de  púrpura, 
dtias  caldeiras  em  pala,  xadrezadas  de  ouro 
e  negro,  com  oito  eabeçaíi  de  serpe,  de  ver- 
<le,  salpicados  de  ouro,  quatro  em  cada  pe- 
gado das  asas  das  caldeiras,  duas  para  den- 
tro e  duas  para  fora. 

Outros  Larars  usam  das  armas  segui  Ates: 
— em  campo  de  praia,  éua&.caldéiras^  de  ne- 
gro, em  pala,  eom  boeaes  de  o^ri»;  litnbré, 


mefò  gallo  de  prata,  malhado  de  negro,  coià 
coleira  de  púrpura  guárDèci^á  de  ouro  e  à 
boccá  aberta.  '      '  ^ 

LAHANGEIRAS  (quinta  das)— Extreiíãit'- 
dura,  arrabaldes  de  Lisboa,  5  kilometros  ao 
NO.  do  Terreiro  do  Paço,  na  estrada  út 
Bemfica.  *  '     - 

Foi  fundada  esta  sumptuosíssima  pro'pt*kK 
dade,  logo  depois  do  terramoto  do  {.""defiò* 
vèmbro  de  17ÔS,  pêlo  i.*  haíao  de  Quintel- 
la,  pae  do  2.«  barão  de  Qdinfella  «  li»  ttítt- 
de  do  Farrobo,  e  ávô  do  actual  sr.  eonde  do 
Farrobo,  i/»  doeste  lilulo. 

O  risco  do  palácio  e  planta  da  quintaf'^ 
jardins,  foi  feito  pelo  padre  Bartholomea 
Quintella,  da  congregação  do  oratório,  é  tio 
do  fundador;  roas  as  mais  grandiosas  obras 
d*esta  quinta  fofaAi  feitas  peto  infeliz  léa- 
quim  Pedro  de  Quintella,  f  .•  conde  do  Fat- 
robô  e  pae  do  actual. 

O  palácio  é  magnifico  e  suas  vastas  salas 
são  decoradas  cem  mágnificáicia.  Tinha  èèia 
grande  collecção  de  quladros,  de  famosos  ívti- 
ctores,  nacionaes  e  estrangeiros,  e  lúuftos 
objectos  d'arte,  de  grande  merecimento. 

Tiuha  um  bellissimo  theatro,  decorado 
com  magniâcencia,  assim  como  salão  de  bai- 
le e  mais  camarins  que  o  cercam. 

Este  edificio  foi  o  primeiro  que  em  Por* 
tugal  se  illuminou  a  gaz.  (Não  s^  quando 
aqui  se  construiu  o  gazometro,  mas  é  certo* 
que  em  1833,  jà  o  tinha  e  eu  o  vi). 

O  theatro  ardeu  em  1863,  mas  foi  ío^ 
reconstruído.  ' 

Na  quinta  ha  diversos  jardins,  um  laby- 
rinto,  estufas,  lagos, 'de  diíTerentes tamanhos 
e  feitios,  jogos  de  cadeiras  e  decavafíos^  e 
teve  casas  de  animaes  ferozes,  e  um  grande 
viveiro  de  aves  de  recf  eio ;  uiti  chalet  sul s< 
so,  no  centro  de  um  pequeno  bosque;  va< 
rias  estatuasj  bustos,  vasos  de  marmcrre  e 
outras  curiosidades;  tendo  sobre  à  estrada 
de  Bemfica,  no  muro  O.  da  quinta,  uma  bel* 
la  entrada,  adornada  de  dois  formosos  pavi- 
lhões, com  oolnmnas  e  estatuas  de  marmo« 
re,  ficando*  lhe  em  frente  uma  larga  eiKKten- 
sa  ma,  orlada  de  copado  arvoredo,  teiido 
ufti  famosa  obetiseo  de  mármore  branco  6 
côr  de  rosa.  ^ 
'  A  estica  dd  lado  do  E.,  deita  para  a  es^ 
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rada  da Lnz,  Telheiras,  C&raide,eu:.^  ^'es- 
te lado  o  palácio,  .theatro  e  mais  ofQdaas, 
Tem  maguiíicos  pórticos  de  gradaria  de 
feno. 

O  ar.  daqi  il> 

go  hespaotio  'A, 

em  1874,  est  ae 

anda  restam 

Para  se  sa  r- 

Tobo,  moa  de 

Portngal,raÍ  o- 

nologica  de  o- 

oario. 

O  sr.  duque  de  Lifíares,  comprou,  também 
em  1874,  o  palácio  do  sr.  infaate  D.  Sebas- 
tião, á  Junqueira,  em  Belém. 

LARANJO— Donro,  sinuosid^e  da  ria  de 
Aveiro.  Tem  l:õOO  metros  de  comprido  e 
500  de  largo;  n'ella  desagua  o  rio  Autaane 
algumas  ribeiras.  Vide  Ria. 

LARDOSA  — rreguezia.  Beira  Baixa,  co- 
marca 6  concelho  de  Caslello  Braoco,  60  ki- 
lometros  da  Guarda,  340  ao  E.  de  Lisboa, 
300  fogos. 

Em  17S7  tinba  171  fogos. 

Orago  S.  Uarlinho,  bispou 

Bispado  e  districlo  adminlslratiro  de  Cas- 
lello Branco. 

O  vigário  das  Soalneiras,  apresentava  o 
cura,  que  linha  lOjOOO  réis  de  cwgrna  e  o 
pé  d'altar. 

LARIH—antiga  villa,  Hinho,  também  cha- 
mada vaia  Verde,  na  extincta  comarca  de 
Pico  do  Regalados,  hoje  VlUa  Verde.  Ha 
muitos  ânuos  que  a  vilIÃ  de  Larim  foi  en- 
corporada  na  de  Villa  Chiui,  hoje  dita  de 
VtíUf  Ckan  e  Larim  ou  YiUa  Yards,  tendo  a 
fregneiia  200  fogos.  (Vide  Villa  Clian  e  La- 
rim). 

Larim  cbamava-se  antigamente  Lidim,  e 
erajalgado.  D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lis-, 
boa,  a  6  de  outubro  de  1314.  Dã-lhe  ainda 
onoms  de  Lntim.  Este  fora!  serve  para  Duas 
Egrejas,  S.  Payo  e  Santa  Ovaya. 

Está  silnada  junto  aa  rio  Cávado,  em  Ter- 
ra* de  Bouro,  entre  Regalados  e  Villa  Chan. 

Aqui  vivia  e  era  senhora  â'esta  villa,  a 
riqaissíma  O.  Flatiada  (ou  Chama)  senhora 
também  de  outns  moitas  villas  e  cástellos.' 


LAR 

.  Era  sobrinha  da  celebre  condessa,  D.  Jfun- 
ma  Domia,  senhor»  de  Guimarães  e  funda- 
dora do  mosteiro  de  S.  Mamede.  Esta  senho- 
ra era  tia,  e  aqnella  sobrinha,  de  D.  Ramira 
II,  de  Leão. 

£m  d6(^  estando  D.  Flâmula  mnilo  doen- 
te,  prometteo,  se  escapasse,  fázar-se  religio- 
sa,  on  Deo-vota,  e  se  fez  logo  daqui  condu- 
zir a  Guimarães,  onde  distribuiu  os  seus 
muitos  bens  de  raii,  ouro,  prata,  metaes,  es- 
cravos, villas,  castellos,  bestas,  gados,  jóias, 
ele,  por  vários  mosteiros  e  egrejas,  e  se  fez 
freira  do  convento  que  sua  tia  fundara. 

(Para  a  etymologia,  vide  Lalim). 

Ja  se  \é  que  esta  povoafão  é  antiquíssi- 
ma, pelo  menos  do  tempo  dos  árabes,  que 
lhe  deram  o  nome. 

lia  Pérsia  ha  a  cidade,  de  Larim,  onde  se 
cunhava  uma  pequena  moeda  de  prata,  que 
por  isso  03  ponnguezes  lhe  chamavam  (á  tal 
moeda)  larim.  Valia  60  réis  da  nossa  moeda. 
(líiner.  de  António  Tenreiro,  cap.  i.',  pag. 

mi 

LARINEO— freguezia,  Tra^o^■Monte3,  co- 
marca e  concelho  de  Moncorvo,  385  kilome- 
iros  30  N.  de  Lisboa,  160  fogos. 

Em  1757  linha  148  fogos. 

Orago  Kossa  Senhora  da  Purificarão. 

Arcebispado  de  Braga,  djstricio  adminis- 
trativo de  Bragança 

O  reitor  da  Torre  de  Moncorvo,  apresen- 
tava o  vigário,  que  tinha  30f000  réis. 

LARODCO  — serra,  Traz -os -Montes,  co- 
marca e  concelho  de  Montalegre,  districto 
admini^rativo  de  Villa  Real,  situada  6  kilo- 
metros  ao  NE.  da  villa  de  Montalegre. 

Eleva-se  a  grande  altura,  em  tórmaquasi 
pyramidal,  encadeia-se  a  NE.  com  as  raon- 
lanhas,  que  dividem  o  ^alle  de  Sales  doa 
campos  da  Girouda,  em  Galliza;  e  aO.  oom 
a  cordilheira  da  Araudella,  Vidoeiro,  serras 
de  Monrilhe  a  Monrella,  servindo  o  cume 
d'esu  cordilheira  de  linha  divisória  dos  rei- 
nos de  Portugal  e  Galliza,  excepto  a  fregue- 
zia de  Tourem,  que  Bea  da  parta  do  norte, 
encravada  no  território  da  Galliza.  Acabai 
pegando  com  a  ponta  boreal  da  serra  do  Ge- 
rez,  no  sitio  de  Fonte  Fria.  Fúrma  para  a 
parte  SO.  tim  Begusda  monte  menos  eleva- 
do, a  qoe  chamam  pequeno  Laronco. 
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Bo  eame  d'e6ta  sem  gosa^se  umas  extân- 
sissimas  vistas,  tanto  para  a  parte  de  Porta* 
fpky  eomo  para  a  da  Gallíza,  nada  inferiores 
às  que  se  gozam  do  morro  do  Borragaeiro, 
na  serra  do  Gere^. 

No  mais  alto  ponto  â*esta  serra  (Laròaeo) 
«neoDtra-se  para  o  lado  NE.  ama  nascente  de 
agaa,  qae  jnntaménte  com  oatras  que  bro- 
tam nas  faldas  doesta  mesma  serra,  dão  ori- 
gem, peio  E.  ao  rio  Tâmega,  braço  <H)nsiâe- 
ravei  do  Douro,  pelo  S.  ao  Cávado  e  pelo  N. 
ao  Lima. 

Sea  cume  é  quasi  desnudado,  c  no  inver- 
no está  quasi  sempre  coberto  de.  neve  ou 
nevoeiro.  Suas  encostas  téem  moitas. flores- 
tas, que  fornecem  lenba  ás  povoações  situa- 
das nas  suaç  bases,  bem  como  à  villa  de 
Montalegre. 

Estas  montanbas  criam  lobos,  javalis,  ra- 
pozas»  •  veados  e  coelhos;  e  as  suas  faldas, 
bem  como  a  Ifourella,  muitas  e  boas  per- 
dizes. 

Havia,  segundo  Morales,  n*esta  montanha 
um  templo  dedicada  a  Júpiter. 

Os  romanos  chamavam  a  esta  serra  ikm- 
te  Ladico;  e  já  no  tempo  dos  suevos  fazia 
om  ponto  de  demarcação  da  diocese  bracha- 
rense,  feita  no  concilio  de  Lugo  por  e  rei 
Theodomiro  e  S.  Martinho  de  Dume. 

LASENHO— monte,  Traz-os- Montes,  co- 
marca de  Montalegre,  concelho  de  Boticas. 
Este  morro  é  um  cabeço  dos  mais  notáveis, 
que  forma  a  serra  das  Alturas  em  um  ramo 
ou  braço,  que  se  estende  na  direcção  sul 
da  mesma  serra.  Está  o  monte,  ou  picoto  si- 
tuado junto  á  povoação  de  Campos»  aldeia 
da  freguezia  de  Covas  de  Bavroso:  é  da  for- 
ma  d'ama  pyramide  cónica  e  inaccessivel 
p^  S  e  O.  por  ser  muito  idto  e  escabroso ; 
e  pelo  N.  e  E.  pode  fadlmente  subir-se  até 
aea  cume,  onde  existe  aaaa  planície  clrcmn- 
dada  por  primeira  segonda  e  terceira  or- 
dem  de  muralhas,  enjos  alicerses  se  conhe- 
cem  ainda. 

D'aqai  foram  extrahidos  dois  toscos  bas- 
tos de  guerreiros,  e  de  ali  condaetdos  para 
o  adro  da  egreja  matriz  de  Santa  Maria  de 
Cofis,  oride  permaneoeram  por  mais  de  iO(X 
amos,  até  qu»,  por  ordem  de  Miguei  Perei« 
ra,  juiz  de  fera  de  Mont'alegre,  foram  trans- 
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portados  para  Lisboa  pelos  annos  de  i782. 

Existem  actualmente,  próximo  de  um  dos» 
lagos  do  jardim  do  palácio  d' Ajuda  eolloca- 
dos  aos  lados  da  porta  que  dá  entrada  para  o 
terreiro. 

Alguns  attribuem  estas  estatuas  aos  phe- 
nicios»  outros  querem  que  sejam  dos  antigo» 
lusitanos  e  outros  dos  romanos. 

LATITO — monte,  Minho,  a  que  hoje  se 
clama  Monte  Largo,  e  incluia  outro  a  que 
se  chama  agora  Monte  de  Santa  Maria,  tudo 
próximo  á  cidade  de  Guimarães. 

Trata  d'este  monte  o  livro  de  Mumadona, 
que  existe  na  coUegiada  de  Nossa  Senhor» 
de  Guimarães.  Vide  esta  cidade. 

LAUDOMANES,  NORMANDOS,  LORMA- 
NOS,  LBODOMANOS,  NORMAOS,  e  LO- 
THOMANOS--Eram  os  povos  de  Dinaraar* 
ca,  que  depois  de  varias  fortunas,  se  esta- 
beleceram em  França,  na  provinda  a  que 
deram  o  seu  nome  — Normandia. 

Os  nossos  antigos  escrlptores  lhes  cha- 
mam pagãos;  porque,  ainda  que  parte  d'el- 
les  se  fizeram  ehristãos  em  900,  a  maior 
parte  permaneceu  ainda  muitos  annos  no 
paganismo. 

Em  961,  começaram  a  infostar  as  costas 
de  Portugal  o  Gailiza,  captivando,  saquean- 
do e  assolando  tudo. 

Pouco  tempo  depois,  voltaram  em  uma : 
grande  armada,  e,  saltando  em  terra,  fizeram 
grandes  e  horrorosos  damnos,  até  que  S.  Ro- 
sendo (que  então  era  governador  do  bispa- 
do de  Compostella)  juntando  um  poderoso^ 
exercito,  os  destruiu  e  afugentou ;  maselies^ 
tomavam,  atacando,  de  surpreza,  vários  pon- 
tos no  litoral,  e  ainda  peia  terra  dentro,  con- 
tinuando nas  suas  depredações  e  t^arbari*- 
dades. 

Em  968,  a  condessa  D.*"  Mumma  Domnai, 
deu  o  seu  easteilo  de  S!  Mamede,  de  Guiifta- 
rães,  ao  mosteiro  d'esta  povoação,  para  que 
08  moradores  d'dia  n*elle  se  abrigassem  das 
repetidas  invasões  dos  norman^)s  e  gascões. 

N'esse  mesmo  anno  de  968,  desembarea- 
ram  elies  na  Gailiza  e  saquearam  Compos- 
tella, tendo  antes  derrotado  e  morto  o  seu 
bispo  D.  Sesnando;  mas,  quando  estavam 
para embarcíH^-se,  comum  grande  e  preeio« 
sisimo  despojo,  cahiu  sobre  elles  dUmprovi-- 
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sõ»  o '  conde  IX  Goafalo  Sandias,  eDBH  'gtsai' 
áe  nimiaro  âe  geitie,  mstaildo^a  pridkiMtQ- 
é&  lóios,  J08«  escapar  'waiiâéi  Bampéroa-se 
tiidv  quanto  eiksB  táDbamMroiibadD.  < 

Depois  disto,  continuaram  as  snasipira^' 
torias,  não  com  tropas  de  desembarque  mas 
«m.  pequenos  ^asos,  ou  barcos^  rOHbando  e 
eaptivando  o  que  podiam  e  admittindo  res- 
gate, das  pessoas  ^ne  calúam  em  sea  poder 

id)raçando  a  religião  efarlstan,  pelos  an- 
ikte  mil  do  Jesus  Gluristo,  se  fizeram  amigos 
dos  peninsulares,. e  ajudaram,  em  1082,  o 
conde  D«  Ro^lgo  Romariz,  na  expugnagão 
dQ  casteJlo  da  Pena  ou  Áipe^ieLapiõyíméQ 
se  tinham  rebelado  e  feito  fortes,  os  vaseões 
éJk  6alli2a. 

-  LÃnND0S^*4ireguezia^  Douro,  concelho  da 
Póvoa  de  Ydrzim,  eomaorca  de  Villa  do  €01* 
de,  30  kiIometh>8^  ao  N.  do  Porto,  30  ao  O.  de 
jdraga,  330  ao  N.  de  Lisboa,  i90  fogos. 

£m  1757  tinha  94  fogos. 

Orago  S.  Miguâ,  archanjo; 
-i  Arcebispado  de  Br4iga,  distríeto  adminis* 
traiivo  do  Porto. 

Ê'  terra  fértil. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  qoe  linha 
40Oif;000'r6i8  annuaes. 

^IJLyAGOULOS  ou  LAVA  G6LH0S-r-fre* 
guezia,  Beira  Baixa,  comarca  e  concelho  do 
Pundâo,  60  icitometros  da  Guarda,  240  ao 
E.  de  Lisboa,  135  fogos. 

Bm  1757  linha  ^8  fogos. 

-  Orago  Santo  Amaro. 

'Bispaèo  dA  Guarda,  distrito  administra* 
tívo  éò  Gastelio  Branco. 

Oivigario  de  Gaslellejo  apresentava  ccu- 
ra^  que  tinha  9#500  réis  de  côngrua  e  o  pé 
dlalur. 

LAVADORES— grande  aldeia.  Douro,  na 
£regnezla  de  Santo  Andrá  de  Ganiddlo^  con- 
eelbo  e  8  kilomelros  a  OSO.  de  Gaia,  pro- 
jÈÊto  da  esquerda  do  Douro  e  em  frente  da 
mà  terra  (por  isso  também  á  fireguezia  se 
chama  áéSamíê  Anáré  éa  BaurraJ. 

LAVAHBEIllA  B'ANGIlS8-^regueáa, 
Traa^os-Monies,  comarca  da  forre  de  Mou- 
oev^  <wueeibo  de>  Camuseda  4*Aficiàes, 
iH^  kilometroea^  NE.  de  Braga,  370  ao  N. 
de^Lisboa,  tôfogos; 

lOrago  S.  Salvador.       . 


•Arcebispado  de  Braga,  diatrioto;  admitia* 
tcativoi  de  Bragança. 

Ssla  &egU0aBa.Bâo  vem  no  Pcrí*  8aar0.0 
Profano.'         1    < 

LAVANDEIRA— pequeno  rio,  Dooro,  nat^ 
ce  próximo  da  Feira,  passa  aqui  pelo  meio 
d'esta'  villaf  oode  tem  orna  ponte  e^im  pos^* 
tãoide  pedra,  e  em  Ovar  «nta  na  ria  áa 
Aveiro.  (Yide  Ovir  e  Feira)) 

L A VANBBIRA^  pequeno  rio,  Alentaio. 
Passa  á  viiU  de  Moura,  e  desagua  na  di- 
reita do  Guadiana. 

Ha  em  Porlngal  grande  numero  de  al- 
deias e  ribeiros  doeste  nome^  que  por  insir 
gnificantes  nao  merecem  mendonar-se.  To-> 
das  as  aldeias  chamadas  láwandeira  tem 
próximo  um  ribeiro  ou  um  regato. 

LAVE6ADAS  ou  LAVEGADOS  ou  UVB* 
GADAS-— freguezia,  Douro,  eoniselho  de  Poi- 
so^ oomarca  da  Loozan,  21  ktlometros  ée 
Coimbra,  210  ao  N.  de  Liaboa;  100  fogos. 

Em  1757  tinha  57  fogos. 

Orago  S.  José. 

Bispado  e  distrieto  admiaistrativo  da 
Coimbra. 

A  universidade  de  Coimbra  apresentava 
annualmente  o  cura,  que  tinha  GOMOOiróis 
annuaes; 

LAVEIRASe  €AX!AS-i[Hyvoaçde8  da  Es* 
tremadura,  arrabalde  e  termo  de  Li^Ma» 
freguezia  de  Carnaxide,  concelho  de  Oeiras. 
Ladeiras  fica  perto  de  Coadas,  e  tem  iSO  ksf 
goe. 

.  Em  Caxias  ha  um  palácio  real,  e  junto  a 
elle  uma  ponte  de  pedra,  feita  em  1618,  pe«- 
la  camará  de  Lisboa.  (Vide  Cruz  Quebrar 
da.)  • 

Bm  Laveiras  ha  o  forte  de  &  BranOi  Am 
E.  está  o  convento  de  carteies  (S.  BniM^ 
fundado  por  D.  Simôa  Godinho  pelos  anm» 
1595.  Eila  está  enterrada  na  Miseríeordia 
de  Lisboa.  Esto  convento  está  por  detrás,  da 
quíaia  real  de  Caxias.  Era  um  vasto  edifieio, 
todo  decantaria. 

Dava-se  a  este  convento  o  titido  de  VaUis 
Misericerdim. 

D.  Simôa  €k)dinho  era  preta,  mas  de  mi* 
gem  nobre.  Nasceu  na  ilha  de  S.  Thoniá^  e 
era  jriquissima.  Casou  eom  um  fidalgo  per*^ 
tupiez,  do  qual  Qcõu.-viuva  e  aenfilhoSi  Dia** 
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iFoi^fandadoiist^a  eaj^tá.  dto'  Siotissimo 
>Sáttr«BMnto,  DiiaÉlIga  egnla^ds  MiBeiicorr 
dia  de  Lisboa  (agora  a  capella^mór  da  e^*- 
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oiTeiíto^ee  :armiiiado  e  sendo  i>dqQMa  a 
egreja  dd  lav^ir»  0111  i7J€^  reinando  D. 
Joió  Y,  resofarBRsiniiOs  firades-  edificar  nova 
ecpraja;  oujas. obras  começMmm  sendo  prior 
4a  «rdiNn  D:  Lnix  de  Brito,  e  Ibram  feitas 
por  esmolas,  concoirendo  o  rei  ôom  gran- 
des sommas  e  valiosos  donativos, 
.i  O  felausiiotoi*  mandado  faser  pelo  ear- 
•deallh  Luiz  de  Sousa,  arcebispo  de-Lis- 
'M&.-' '    •  ■ 

.  Depois  da  exlinoçio  das  (frdens  religiosas, 
M  vendidoeste  convento  e em  seguida  de- 
molido en>'flmltiaa  partes.  A  egreja  foi  des^ 
pejada  de  todas  as  suas  f  mag^s,  adornos  e 
alfaias,  entre  Isto,^  es  magnifieos  quadros  de 
Sw>-  Bruno,  pintados  pelo  nosso'  famoso  Se* 
queira,  e  qae  existem  aetualmentena  aca« 
demia  das  bellas  artes  de  Usboa.  A  egreja 
está  profanada,  mas  ainda  não  foi  demolida. 

A  regra  dos  monges  cartuxos  de  S«  Bra- 
HO)  era  uma  das  mais  austeras.  Aindaalti  se 
têèm  iis  celkis  onde  os. rsligiosos  faziam  vi- 
da>solltapia  e  eèntemi>lativa.Cadaeenaeon« 
tinha:  três  quartos,  todos  pequenos,  eom  um 
'Mortosinbo  em  que  havia  uma  fonte  d'agna 
corrente.  Os  jardins  eram,  no  tempo  dos 
Aongesy  sepamdos  por  altos  muros,  pois  não 
era  permittido  aos  religiosos  conversarem, 
Bém  vér-se,  fora  dos  actos  da  communida- 
de,  apenas  nas  quatro  festas  do  aàno  se  po- 
diam reunir  e  conversar,  certas  e  determi- 
nadas horas. 

'  Nâo  recebiam  visitas  senão-do  procurador 
Herar;  ou  do  pi^or,  esó  para  negócios  da  or- 
•d«ínK  Cada  um  comia  na  sua  ceUa,  ondenio 
entravam  criados  ou  outra  qualquer  pessoa, 
além  do  m^leo,  em  caso  urgente.  Recebiam 
a  oõmida,4m  o  mais  de  que  necessitavam, 
por  uma  roda  (como  as  das  freivaSB)  sem  ve- 
rem>  a  pessoa  que^  lh'a  levava; 

Nunoa  comiam  carne,  nem  ahida  nas  miais 
gvavis  imolestIaSj  nas  quaes  se  sustentavam 
toi» 'caldos  de  kagado,  pa»a  o  que  tinham 
na.céreaium/  grande  viveiro  d'etles,  em  um 
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Â  ondQfm  doft>  eairtuxos  deS.Bmno,feliiir 
stituida  em  1064,  por  S^Bnmo,  natural  ^  da 
cidade  de  Colónia,  em  um  deserto  ú^Qút- 
nòble  {I^rança)  chamado  CottotuAé,  d'onde  a 
ordem' traz  o  titula 

Foi ^iutrodtttlda' esta  ordem  em  Portugal 
pelo  arcebispo  d*£vora,  D.  Tl^otoniode  Bra- 
gança, flllio  de  IX  Jayme,  4."»  duque  de  Biía- 
gaifça,  em  15^,  fundando  para  esse  fim  e 
convento  de  Scala  Dtí,  Junto  à  cidade  de 
Évora.  • 

Nio  havia  em.  Portagal  senão  o  convento 
de  Laveiras  o  o  d'£.fOPa,  doesta  ordem. 

Tinham  um'  hospício  em  Lisboa. 

Para  a  Cartuxa  d'Evora,  vide  o  %•  volu- 
me, pág.  190. 


Caxias  é  uma  povoação  de  40  fogos,  em 
situa^  muito  aprasivel,  junto  á  margóm 
direita  do  Tejo,  na  extremidade  de  um  vaN 
le;  onde  desagua  a  ribeira  ^e  Barcarena.  Lo* 
go  á  entrada  da  povoação  estó  uma  bonita 
casa  de  campo,  com  seu  jardim,  que  ó  pro- 
priedade do  sr.  .visconde  de  Porto  Covo.  On- 
de finda  o  logar,  [Nrincipia  a  quinta  real  e 
paço  de  Caxias:  correndo  pela  frente  a  es- 
trada de  Cascaes  e  as  praias*do  Tejo  com  o 
forte  de  S.  Bruno,  que  íbi  construído  por 
ordem  ^de  D.  Affonso  Yi,  pelos  annos  1660, 
e  fazia  parte  das  fortificações  de  Lisboa.  É 
apenas  um  /orftn^ /edificado  sobre  rochedos» 
cercado  de  areal;  mas  quando  se  consuruiu 
era  cercado  de  agua,  onde  na  maré  cheia» 
chegavam  os  barcos  maiores  alé  às  mura- 
lhas do  forte,  e  na  vasante  as  lanchas,  e  fi- 
cando na  baixamar  unido  â  terra  apenas  por 
um  banco  d'areia. 

O  paiacio  e.  quinta  de  Caxias,  sio  da  casa 
do  infantado,  e  estão  desde  1S34  eneorpora-. 
dos  nos  bens  da  coroa. 

O  palácio,  que  é  de  dimençoes  acanhadas, 
foi  principiado  p^  infante  B.  Franeiseo«fi* 
lho  de  D.  Pedro  II,.  que  também  mandou  la- 
zer a  plantação  e  obras  d*arte,  da  quinta. 
Morreu  0.  Pranciscoí,  em  1742,  ficando  as 
ohcas  incompletas,  e  se  concluiram  por  or- 
dem do  infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  JoaofV» 
logo  que,  por  sentença  judicial»  entrou  na 
posse  da  casa.fi0.  jMisíntado,:qn9  seu  tio^  o. 
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infottte  D.  António»  lhe  dispaton  encumiça- 
damente,  perante  03  tribnnaes. 

O  dito  infante  D.  Pedro  (depois  rei,  ter- 
ceiro do  nome)  e  soa  mulher,  a  rainha  D. 
Haría  I,  hiam  algumas  vezes  jantar  no  yo- 
rào  e  passar  o  dia  a  Caxias.  D.  João  YI  tam- 
bém fazia  o  mesmo,  com  suas  filhas; 

Desde  a  morte  de  D.  João  YI  (i826)  este- 
ve o  palácio  e  quinta  de  Caxias  abandona- 
dos, até  1832,  em  que  o  foi  habitar  o  senhor 
D.  Miguel  I,  que  alli  passou  alguns  mezes. 

Depois  de  1834,  serviu  alguns  annos  de 
residência  de  verão  á  ex-imperatriz  do  Bra- 
sil. 

Por  morte  do  senhor  D.  Pedro  Y,  foi  re- 
sidir algum  tempo  para  Caxias  o  senhor  D. 
Luiz  I,  antes  de  hir  habitar  o  palácio  da 
Ajuda. 

Não  corresponde  o  paço  á  quinta  de  Ca- 
xias; porque  esta  é  grande,  e  contém  gran> 
diosas  obras  d'arte.  É  em  parte  plana  e  em 
parte  montnosa.  Na  planície  estão  jardins, 
pomares  e  ruas  de  bosque;  e  nos  montes 
coltivam-se  cereaes,  o  que  lhes  dá,  depois 
das  ceifas,  um  aspecto  árido  e  desagradável. 

O  Jardim  principal,  posto  ser  feito  no  gos- 
to do  século  passado,  e  a  sua  soberba  cas- 
cata, são  bellos  e  magestosos. 

Este  jardim  é  o  maior  de  Portugal,  e  é 
cercado  em  parte,  por  dois  lados,  de  altas  pa- 
redes de  verdura,  com  vários  nichos,  orna- 
dos de  estatuas. 

No  centro  tem  cinco  bellos  lagos  de  már- 
more, e  ao  fundo  d*eile,  ergue-se,  em  toda  a 
soa  largura,  a  sumptuosa  cascata,  com  suas 
galerias  lateraes,  cujo  monumento  dá  cele- 
bridade a  esta  quinta,  e  com  justo  funda- 
mento, pois  é  a  maior  e  mais  sumptuosa  do 
reino,  e  poucas  haverá  no  estrangetaro  que  a 
excedam  em  grandeza  e  magestade. 

LAVIADOS  —  freguezia.  Traz-  os-  Montes, 
comarca  e  concelho  de  Bragança,  45  kllo- 
metros  de  Miranda,  465  ao  N.  de  Lisboa,  25 
fogos  em  1757. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de  Bra* 
gabça. 

O  reitor  de  Babe  apresentava  o  cura,  que 
tinha  7^500  réis  e  o  pé  d  altar. 


Esta  freguezia  está  annexa  desde  o  príB»' 
cipio  do  secnk)  XD^á  de  Babe.  Para  o  mal» 
que  d*aqai  se  pretenda  saber,  vide  pag.  305- 
do  l.»  volume.     . 

LAYIORTO— rio,  Traz-es-Montea.  Corria 
ao  sopé  do  monte  Bastuço,  junto  á  villa  do 
Paço,  e  pela  falda  do  monte  Coatro  UaaàmOy 
junto  a  Yilla  Pouca,  e  do  monte  de  S.  Ma- 
mede. Fazem  menção  doeste  no,  diversas 
doaçSes  do  tempo  da  anarchia,  que  existem 
.no  Livro  Fideu 

Este  Castro  Máximo,'  parece*me  que  é  a 
célebre  castello  de  S.  Mamede.*Yide  PoAí^iio. 

LAYOS-— villa,  Douro^lomarca  e  conce- 
lho da  Figueira,  40  kilometros  ao  O.  de 
Coimbra,  160  ao^N.  de  Lisboa,  1:100  fogos^ 
4:000  almas.  Até  1855  era  concelho,  com 
2:000  fogos,  pertencente  á  comarca  de  Soure. 

Em  1757  tinha  422  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  distrícto  admúiistrativo  de 
Coimbra. 

Dá  se  o  nome  de  Lavos  á  povoação  do- 
Porto  de  Lavos  e  ás  visinhas,  situadas  em* 
seguida  umas  das  outras,  na  pequena  colli- 
na,  que  se  levanta  além  dos  areaes  ao  S.  do 
Cabedéllo^  e  na  distancia  de  6  kilometros  ao 
S.  da  Figueira  da  Foz,  e  40  ao  O.  de  Coim- 
bra, e  12  ao  N.  da  villa  do  Louriçal.  O  ter- 
ritorío  do  seu  extincto  concelho,  termina  ao> 
0.  pelo  mar,  ao  N.  por  um  braço  do  Monde-^ 
go,  que  hoje  está  tapado,  ao  Pontão,  que  O' 
separava  do  concelho  da  Figueira— ao  fi.  pe- 
lo rio  .do  Louríçal  e  ao  S.  com  o  concelho  da 
Louriçal  (também  hoje  extincto). 

A  povoação  de  Lavos  é  insalubre  de  ve«^ 
rão  e  sujeita  a  febres  intermitentes. 

É  terra  fértil  em  cereaes,  e  tem  marinhas 
de  sal  na  Mwracnra,  Yide  Murraaira, 

Situada  na  esquerda  do  Mondego,  defron*- 
te  da  Figueira  da  Foz. 

Foi  couto  e  depois  concelho  muito  antigo. 
(Este  concelho  era  formado  só  por  duas  fre- 
guezias,  esta  e  Paião). 

D.  Affonso  IL lhe  deu  foral,  em jan^úrode 
1217.  N*elle  se  lhe  dá  o  nome  da  Lavas  da 
MarinhoL  D.  Manuel  lhe  deu  novo  forali  em 
Évora,  a  20  de  dezembro  de  1519.  Este  foral 
lhe  dá  o  nome  de  Lávãoit  que  é  a  povoação 
primittiva,  que  existiu  em  sitio  mais  baixoi 
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e  oyos  moradores»  destruída  esta,  peias 
aveiaa  do  mar,  se  aeolheram  ao  sitio  mais 
alto,  onde  hoje  ó  Porto  de  Lavos,  qoe  d'a- 
qaella  povoação  tomou  o  nome. 

A  primeira  egreja  matriz  estava  no  sítio 
hoje  ebamado  Tojal.  Foi  mudada  para  a  po* 
voação  de  Santa  Luzia. 

Lavos  pertencia  antigamente  ao  dístricto 
de  Monte-Mór-Yeiho«  Greada  a  comarca  da 
Figueira,  por  D.  José  I,  a  12  de  março  de 
177i,  ficou  Lagos  desmembrada  de  Monte- 
H6r- Velho  e  formando  parte  da  nova  co- 
marca da  Figueira.  Depois  foi  elevada  a  con- 
celho, e  passou  para  a  comarca  de  Soure,  e, 
sendo  sppprimido  o  concelho  em  1855,  ficou 
pertencendo  à  comarca  e  concelho  da  Fi- 
gueira da  Foz. 

As  areias  da  praia,  impellidas  pelos  ven- 
tos, toem  avaoçado  muito  sobre  a  terra,  des- 
de o  Mondego  ató  ao  Liz ;  e  Lavos  é  que  mais 
tem  sofirido  com  esta  invasão. 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
âOÒiWOO  réis  annuaes. 

Em  abril  de  1873,  morreu  n^esta  fregue- 
zia  um  homem  de  108  annos  de  edade.  Se 
não  fosse  a  miãeria  em  que  vivia,  de  certo 
duraria  ainda  mais  tempo. 

Poucos  dias  depois  d^eile,  também  aqui 
falleeeuuma  mulher  com  114  amnos  de  eda- 
dê.  Já  todos  julgavam  que  tinha  esquecido 
á  morte. 

N*estas  praias  desembarcaram,  em  1808, 
a  maior  parte  das  tropas  inglezas,  que  com 
Beresford  e  Wellesley,  nos  vieram  ajudar  a 
expulsar  da  península  as  hordas  de  Buona- 
parte. 

Houve  n'este  concelho  um  mosteiro  de 
monges  de  Cister  (bernardos)  denominado 
de  Santa  Maria  de  Geiça.  (Vide  Ceiça,  Santa 
Maria  de,  a  pag.  226,  col.  !•,  lo  2.«  vol) 

Pela  extineção  das  ordens  religiosas  em 
1834,  foi  vendido  o  edifício  do  mosteiro,  cér* 
ca  e  outras  propriedades  que  lhe  pertenciam. 
A  egreja,  a  sachristía  do  convento  e  a  mat- 
ta,  ainda  estão  por  vender. 

Os  povos  d'esla  freguezia  empregam^se 
quasi  exclusivamente  na  fabricação  de  sai. 


cultura  das  vinhas,  na  pesca,  nos  viveiros  das 
marinhas,  e  nas  costas  de  Lavos,  Leirosa  e 
Cova. 

Na  povoação  de  Garvaihaes,  ha  muitos  fer- 
reiros, serralheiros  e  pregueiros,  cujos  ar-» 
tefáctos  exportam  em  grande  quantidade  pa«^ 
ra  fora  do  concelho.  Também  exportam  bas* 
tantes  madeiras. 

LAVRA  — (portuguez  antigo)  leira,  terra 
lavradia,  lavoura. 

LAVRA  (S.  Salvador  de)— freguezia,  Dou- 
ro, concelho  de  Bouças,  comarca  e  18  kilo- 
metros  ao  O.  do  Porto,  330  ao  N.  de  Lisboa, 
370  fogos. 

Em  1Z57  tinha  260  fogos. 

Orago  o  Salvador.  ' 

Bispado  e  districio  administrativo  do 
Porto. 

O  bispo  e  o  abbade  benedictino  do  mos« 
teiro  de  Santo  Thyrso,  apresentavam  alter- 
nativamente o  reitor,  que  tinha  200|;000 
réis  annuaes. 

Fica  próximo  de  Mattosiohos. 

Situada  em  planície,  na  costa  do  Atlântico. 

Diz-se  que  foi  fundada  por  gregos  da  Trá- 
cia, habitantes  das  margens  do  rio  Axia^  o 
por  os  lusitanos,  600  (outros  dizem  372)  an- 
nos antes  de  Jesus  Christo,  com  o  nome  de 
Lavara.  Quaesquer  que  fossem  os  seus  fun^ 
dadores,  e  fo  Jse  qual  fosse  a  data  da  sua  fun- 
dação, é  certo  que  é  povoação  antiquíssima. 

Houve  aqui  um  antiquíssimo  convento  du* 
plex  (de  ambos  os  sexos)  da  Ordem  de  S. 
Bento«  fundado  no  tempo  dos  suevos.  Cha- 
mava-se  mosteiro  de  S.  Salvador  de  Lahra* 
Em  897,  doou  D.  Gundezindo  a  este  mostei- 
ro  fundato  ab  antiquo  ín  tipa  maris  (no  qual 
sua  filha  Adosinda  se  tinha  feito  religiosa) 
muitas  egrejas,  e  entre  ellas  Santa  Eulália 
de  GondemwTy  S,  Fedro  de  Kauso  e  S.  Mar* 
tinko  de  Vallongo,  Sever  do  Vouga,  Várzea 
de  Caivoeiro,  Bigas  e  Esmoiiz. 

M*&sta  doação  (que  era  muito  grande)  se 
diz  que  D.  Gundezindo  era  filho  de  Ero^  e 
casara  com  Enderquma  Pala,  filha  do  capi* 
tão  Mendo  (ou  Mem)  Gulerree,  da  qual  teve 
estes  filhos  Sti^ro^  Ermisinda,  Adosinda  e 
FroilOy  e  que  esta  (FroiloJ  nascera  tão  alei- 
jada, que  se  não  podia  sentar;  o  que,  attri* 
buindo  seus  pães  a  castigo  das  suas  culpas^ 
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ta  psrie  dos  séõs  nauitorberáj^ODi^ifè^fQii-' 
daram  e  largamente  dotaram,  três  cob^v^- 
t(*,  naà  irtòê  próprias  lèrraé,  a  «áfiíer :  ^  o 
Ú^S:  'Miguel  mréhati^  e  seiu  lèbinpmkeiròÉ, 
em'Azet>edõ(íre^e^i  das  Glililaélde  S.- Jor- 
ge, úú  còncèTho  da  Feira)-^d  de  S.  O^ri*- 
tovão  e  seus  companheiros,  etrsSanffankêdo 
(hoje  Sangnedo  ou  Terreiro;  taàbemiae  éon 
celho  da  Feira)  onde  havia  Htna  antiga  egre 
jú  ãè  Sénia  Eolalia;  ambias  tftíre  Vouga  e 
Dotiro^e  o  áe  S. Pedro d^Díde, eitíre Dou 
r&e^mega*  O»  qnàes  enXtegma^  éoakba 
de  Bom  Desterigo,  para  qrten'elle$  fòSêeréi 
giosa  sua  filha  FrtíHo,  dehaixefda  ohedieneia 
da  abbadessa^D.  Gelvtra,  danáú4he  100  ès 
etàvos  fmros.  mire  homens  e  mulheres^  pa 
ra  que  a  servissem  em  quanto  fosse  viva.  E 
que,  fkandò  tnvú  Oúndezindo,  elle  e  sua  /í 
Via  Adosindá,  fundaram  o -mosteiro  de  S 
VúHmho  d*Aómtes,  Esta  Àdosmdase  metieu 
depois  freira  em  Lavra.  (Documento  da  Unt 
versidade  de  Coimbra). 

Entre  esta  fregneíía  e  a  d<é  Perafita,  está 
o  logar  de  Arenosa  de  Pampellido,  e  próximo 
Ira  um  pequeno  porto  ouraro^iotiro,  ao'qaal 
pcflò  muito  contrabando  (de  itnportaçlo  e 
eiportáção)  que  n'elie  se  fazia,  e  porque  a^t 
cifstumavam  desembarcar  os  normandos  e  gas- 
coes,  que  vinham' saquear  as  terras  de  Por  - 
tugal  e  êapfivar  se^is  habitantes,  se  tinha  ba 
talvez  mil  annos,  posto  o  nome  de  Prafa  dos 
ÍMdtdes.  Este  nome  não  é  só  o  povo  que  )b*6 
dà,  jà  em  escripturas;  doações  e  outros  do- 
cumentos àuthenticos  muito  antigos,  Be  !be 
dà  este  nome  officiaf ;  ássíai  como  em  antf» 
ga^  demarcações. 

•  Foi  n^este  porto  que  ó  ex-imperador  do 
Brasil,  o  senhor  B.  Pedro  desembarcou,  em 
8  de  jutho  de  fôB2,  com  a  sua  tropa,  com« 
posta  de  3:SO0  portuguezes  e  4:000  estran- 
geiros. 

LAVRADAS  ^freguezia,  Minho,  comarca 
•dos  Arcoà»  deTal  de  Vez,  concelho  da  Pon- 
te da  Barca,  24  kTlometh>s  a  ONO:  de  Braga, 
380  ao  K;  de  Liéboa,  Í35  fogos. 
Em  hlfSn  tinha  148  fogos. 
Otago  S.'  Miguel,  art^hánjo. 

■  Arc€(l9ifspadò  de  Braga,  drstrf cto  adminis- 


trativa dé^Viaana. 
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'  A  knitra  afVéèeâtaVa  (úí<]r<tfòi^,<  qu«  tkkha 
4é^000'Téis.mMcòbitfeBdaâái  Ordem  úé 
Ghfistò.    ••••  •  '  ''••    '■■^>'<  •'    '•■■'• 

Está  aqui  O  í^a^que  'fóiée  D:  Bodiigo 
Taveira,  o  qiial  tí  deu  a  Sfúa  filha,  I>.  Brites 
Taveira,  para  isaisar  (sofn  Lopo  da  Gosta,  en- 
trando n'esta  familia  a  dbs  Alâieidas  Labo- 
rSes.'      o-    '  •■  ■• .     ...    •  •    ;      -  •    . 

<  Para  a  famnift  áos  Taváras  é  suas  ànkias, 
vide  Yiatfna  dó^LíuMl.  '         ' 

LATHADtD— 'Vilia,  Alemtèfo,  comarca  de 
Aldeia  Gallega  do 'Riba  Tejo,  fbi  do  conce- 
lho de  Alhos  yedro^  sendo  este  «onoelho 
snppHmtdo  em  24  de  omnbro  de  1855,  pas- 
sou a  ser  do  concelho  do  Barreiro,  i5  klio* 
meitròs  ao  SE.  de  Lisboa,  170  fogos,  800 
almas.  Em  1757  tinha  136  fogos. 

Orago  Santa  Margarida.       ' 

Pairiarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

O  povo  apresentava  o  cura,  que  tinha 
8^000  r^s  dõ  «ongrua  e  o  pé  d -altar. 

É  a  segunda  estação  do  caminho  de  ferro 
do  sul  e  sueste. 

Situada  em  planície,  fertil,  sobretudo  em 
óptimo  vinho,  gado,  caça  e  peixe  do  Tejo. 
Está  entre  o  Barreiro  e  Alhos  Vedros. 

Tinha  um  convento  de 'frades  arrabidos, 
no  logar  da  Verderêna, 

Esta  freguesia  foi  antigamente  priorado 
da  Ordem  de  S.  Thiago^  que  o  rei  D.  Pedro 
II  deu  a  Luiz  de  Mendonça  Furtado,  e  por 
sua  morte,  sem  successao,  passou  para  a 
coroa. 

I^nha  uma  companhia  de  ordenanças,  com 
seu  capitão. 

D.  Pedro  II  elevou  a  povoação  do  Lavra- 
dio á  cathegoria  de  viHa,  em  lOTO;  em  atten- 
çao  á  snppliea  dd  dito  Luiz  de  Mendonça 
FArtado,  vice*rei  da  Indis,  ao  qual  o  rei  fez 
n*esse  áhno  conde  do  Lavradio. 

Ei^  este  vice«rer natural  do  Lavradio,  nas- 
cido em  uma  quinta  de  seus  pães»  que  está 
janto  á  fonte  da  viHft. 
•  No  mesttto  asno  de  1670,  por  provisi»  do 
desembargo  do  paço,  parat»  corregedor  de 
Setúbal,  Valentim  Gregório  de  Rezende,  veio 
este  ao  Lavradio  i)dr  }tlstlças «  taer  a  pri- 
BMiíra<v»'ew^^'''  '■•'  ^z    -'     • 
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de  regresso  da  Indini  flfiOUfQ  i^f^vk^m^ 
peloarinlip  q  làpiHri^  de  sf  iHa«  ^s^m  wfkm  the- 

l^r  a  «er  ^oôoelhe  iQdep0p^leiH^4  Nunca  te- 
ye- termo* i   •,.  i.  a     •  tm  ^  •  . •  »  .. 

Tem  marqaes*  O  pitoeira  marque»  ido  La- 
vradia (feito  por  Dé  João  Y,  em  17  de  iuiho 
de  1725)  foi  D.  ABtoniod^liDeidft  So«res 
Portugal^  que  era  eoi^d^  d' Avintes^. O  pri- 
meiro conde  d^Avintes,  í(á  D.  Luiz  d'AU9Qi- 
da^  poF  JX  Afionsa.YI»  091 17  ito  feferQiro 
de  iS6^  Os  mnrqiifze^  4<>  Lavradio,  39ip 
também,  aUn^  boje,  QODdesil'Avp^es^ 

Os  liberaes  depaoi  q^titolo  4p  cçfí^  d^  La- 
wradio,  ao  irmao  /aguado,  do  ao^ual  pnar- 
quez. 

Tanto,  o  :8r>  loarqâos  (que  iófreaii9ta)  c^mo 
o  dv.  conde  (que  ó  liberal)  âàeteayallii^iros  4a 
maior  bondade  e  bonradez».  .e  d0  uma  não 
vulgar  illoptraçio.  O  ar.  eonde  foi  por  mui- 
tos annos  embaixaiclqr  de  Portugal,  epíi  Lon- 
dres» e  morreu  ba^  deis  ou  três  annps.  Tom- 
bem morreu  Ar  sua  viuv^a*  K^  liyeram  ôlbos 
d'este  casamento. 

Portugal  é  um  dos  mais  nobres  appellidos 
d'este  reino.. Procede  da  e^a  de  J^^ai^^, 
sendo  o  pdmieiro.que  o  tomou,.D«.AI^QiV9o 
de  Portugal;  suas  armas- s^:-^ em  campo 
46  prata,  aspa,. vermielba,  carregada de<únco 
eseudinbos  das  quinai  reaes»  s^maorlados 
oastellos,  e  de  quatro  cruzes  de  prata,  florea- 
das, e  vasia^  doroampo,  que  são  as  dos  Pe- 
reiras. Timbre,  meio  cavallo,  de  prata,  bii- 
.dado  de  ouro»  com  rede^  de  pnrpura  eares 
Jançadaa  em  sangue,  no  pescogoi .  . 

Outros  d'este  appellí^o,  (razem  por  armas 
—  em  campo  de  púrpura,  seis  besantes  de 
prata,  entre  utna  dob^  «rl^^Qom  bordadu- 
ra de  ouro.  (São  as  arm^  4Ps,Ut;llos). « 
:  As  arm^s  do^Atoeid^^i  são:— eecjado 
enxequetado  de  p^ata  e  azul, ,  aiternaUvor 
mente,  timbre,  um  meio  búfalo  da^  sua,  cor, 
enxequetado  det.pra^ai..  ^ 
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Na  viila  do  Lavradio  tinbam  os  cónegos 
jcto'  8.  Jvâp.  £;vangelj|(i^'  .^yos)  4le  Lisboa, 
UJQia  qoifit^  4e  gjjT^Qd^reD^iuK^to,  e^  mui- 
tas viabas ;  ^  ffm(i/i^  F^arioti^su 

Foilbes  dadaij^^'(S(í^im,S/i(eves  Giiryi^ 


cónego  de  £vor%^^(40i^8/#}iki^qf  (MVno 

do  €«ej^i#i?çeJ^p<^,4AcLisbaa^Ai^^^ 
J|pd^/qpkd»dí9P'.d;^Mi^«çDvea(M^H.M    •  ^ 
Nas  casas  da  quinta,  que  parecej^  uofi 

grwfid^,  çonyeMOii^  (fieau^  po  m^íQ  da  vlUa, 
bi^yia  uma  ermjda  dedicada  «a  NíQ#cí^  jfauiho- 
ra  da  Piedade,  onde  se  via  a  ima^i^iQ  d^ 
padro^kii,  jm  re|]|evo,.^  p«;d/r^  com  seu  fi- 
lho inpriojiíía.  braços,.  ,  vi  ...  ^     .  t 

Havia  também  n'esta  capella  a  devota^  ima- 
gem, 4e  Nossa  Seobora  da  Qqm,  gucces^o,;  de 
ró.eà,.de  0"59Ò  ^q  s^tjura.     .    .,  ,    . 

Antigamente  se  lhe  faz|a  uma  esplendida 
festa,  com  muito,  fogo  e  barricas  de  alcatrão 
ardendo,  na  véspera.  Os  próprios  frades  fo- 
ragi ^eixan^o,.  de  concorrer  com  as  offertas 
dó  costumei  para  esta  solempida(^e,  (pie  por 
fioEÍ  veio  a  acabar  ainda  no  tempo  d'elies. 

As  casas  e  uma  horta  annexa  foram  vén- 
didas,  deppis  de  1834,  a  Joaquim  José.  A 
capella  foi  profimada  e  está  red^^ida  apom* 
bal.  ! 

A  íkmilia  dos  srs.  marquezes  de  Lavra- 
dio é  das  mais  iilustres  do  reino.  Teve  prin* 
cipio  em  Payo  Guterres,  esforçado  cavallef- 
ro  de  D.  Sancho  I,  ao  qual,  por  ler  toma- 
do aos  mouros  a  praça  de  Almeida^  appel- 
Mdaram  à  AhneMãQ,  Era  filbo  de  Soeira 
Faies  e  neto  de  Peiayo  Amato,  âdafgo  da 
corte  do  conde  D.  Henrique  (pae  de  D.  Af- 
fonso  I)  e  seu  amigo  e  companheiro. 

Teem  os  srs.  marquezes  de  Lavràvío  a 
iKmra  de  eontar  entre  os  seus  nobiltssimos^ 
ascendentes,  o  grande  D.  Francisco  de  Al- 
meida, primeiro  viee-rei  da  índia. 

A  sr.''  D.  Eugenia  dé  Almeida,  irman  do 
sr.  marquez  do  Lavra  Jio,  foi  casada  com  o 
sor.  D.  fi^udaeode  .Mello,  %/"  conde  e  o."" 
seobor  de  Ficaiho.  Foi  feita  marqucza  does- 
te titulo;^,  em  Uide  maio  de  iB^  duque- 
za,  em  sua  vida.  Veio.  pois  a  sor  2.*  coUdes*' 
3^  .^<«  mar^^zsL  e  L*  duque^za  do  ]?iealho. 
PtídT  411^  mpfae»  acabou,  o  Ruçado  de  Fie»- 
Ibo,  Seu  filho. primogenf^o,  q  sr..D«. António 
de  Mello,  é  hqíe  :}.« mmi\^^  i^""  eei^de.  e  Qj* 

senhor  de.Ficall^Ov  * 

. «  L^VRE-rViM^rAlíJtnlejPjCiomarc^  e  con- 
celho de  Monte  Mor  Novo,  liO  kilametros  a 
i  p..flfi  Eyor%  JQ  a.SEi  df  ]^^^^%dS\Mos. 
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Em  1787  tinha  350  fogos. 
Orago  Nos9&  Seabora  da  AssampçSo. 
Arcebispado  edistricto  administrativo  de 
Évora. 
Situada  em  alto  e  terra  mníto  sandavel. 
Tem  nma  antiga  torre,  onde  hoje  está  o 

relógio. 

O  arcediago  de  Lavre,  apresentava  o  rei- 
tor, qae  tinha  12^000  réis  de  congraa  e  o 
pé  d*altar. 

Foi  cidade  no  tempo  dos  árabes,  com  o 
nome  de  Lavay  on  Lavai\  d'onde  procede  o 
sen  acntual  nome. 

Ainda  ha  vestigios  de  edifícios  mouriscos, 
junto  á  capella  de  S.  Miguel. 

D.  Diniz  a  povoou  em  1304,  dando-lhe 
então  foral,  a  13  de  fevereiro  d*esse  anno, 
datado  de  Santarém.  O  mesmo  rei  lhe  deu 
outro  foral,  com  novos  e  maiores  privilé- 
gios, também  em  Santarém,  a  11  de  feve- 
reiro de  1305.  Em  ambos  lhe  dá  ainda  o 
nome  de  Lavar. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Évora' 
a  13  de  janeiro  de  1520.  (Franklim  engana- 
se,  fazendo  de  Lavre  e  Lavar  duas  villas 
distiactas,  quando  é  tudo  o  mesmo.) 

Em  1429,  veio  Lapaberto  d^Horques,  alle- 
mão,  com  sua  mulher  e  filhos  para  esta  vH- 
la,  com  a  condição  de  trazer  mais  gente  pa- 
ra a  povoar,  por  se  achar  quasi  deshabi- 
tada. 

D.  João  I  lhe  deu  logo  o  castello  de  Lavar, 
junto  á  vílla,  com  o  território  ou  termo  que 
lhe  marcou,  que  tinha  60  kilometros  do  com- 
prido e  18  de  largo,  sem  tributo  algum  por 
vinte  annos;  fazendo  o  dito  Lamberto  al- 
caide-mór  do  castello. 

O  filho  d'este,  João  Lamberto,  também  al- 
caíde-mór  d'esta  viUa,  renunciou  o  senhorio 
d'ella  em  D.  Duarte  I,  por  escriptura  feita 
em  Lisboa,  a  14  de  maio  de  1437. 

D.  Duarte  a  deu  depois,  a  D.  Fernando 
Mascarenhas.  D.  Manuel  fez  ampla  mercê 
d*ella  aos  condes  de  Santa  Cruz,  da  mes- 
ma família,  procedentes  de  D.  João  Masca- 
renhas, que  se  achou  com  o  rei  D.  Sebas- 
tião em  Alcácer  Quibir,  e  foi  o  l.<*  conde  de 
Santa  Cruz. 

Pelo  território  da  fi^eguezia  se  estende  a 


serra  de  Alvalade,  que  tem  9  kilometros  de 
comprido  e  3  de  largo. 

É  banhada  por  uma  ribeira  do  seu  no- 
me, que  a  faz  muito  fresca,  aprasivel  e  abun- 
dante de  cereaes,  fructa,  peixe,  azeite  e  ou- 
tros fruetos.  Nos  seus  montes  ha  bastante 
caça. 

Ter  Misericórdia. 

LA2ÂRAR— portuguez  antigo,  pagar,  sa- 
tisfazer. 

LAZARIH— vllla.  Beira  Alta,  concelho  de 
Tarouca,  comarca  e  18  kilometros  de  La- 
mego, 262  ao  N.  de  Lisboa,  275  fogos. 

Em  1757  tmba  142  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  arehanjo.  Bispado  de  La- 
mego, districto  administrativo  de  Viseu. 

A  casa  da  Fervença  apresentava  o  viga- 
ríb,  coUado,  que  tinha  600^000  réis  de  ren« 
dimento  annual. 

Foi  fundada  por  Zeidan-Ben-Hum,  rei  ou 
emir  de  Lamego,  em  776. 

Este  regulo  árabe  lhe  deu  o  nome  de  M- 
Áçariniy  palavra  árabe  que  significa  Os  Dois 
Forítfs— d'aqui  Lazarim. 

R.  M.  da  Silva  fPoblacion  General  âi  Espa- 
na) dá  ao  tal  rei  mouro  o  nome  de  Zaàan- 
Ben-  Win,  e  á  povoação  o  de  Zaiim;  mas  estas 
diíTerenças  são  só  procedidas  da  maneira 
diversa  de  escrever  as  mesmas  palavras, 
que  vem  a  significar  o  mesmo,  pois  a  pro- 
nuncia-de  Huin,  e  Win  e  de  Çarin  e  Zmm, 
é  a  mesma.  Ha  porém  n*este  escriptor  nma 
differença  mais  séria  quanto  a  cfaronologia 
—diz  elle  que  a  fundação  d'esta  villa  teve 
logar  na  era  de  Gesar  1030,  que  Correspon- 
de ao  anno  992  de  Jesus  Ghristo,  vindo  por- 
tanto a  haver  uma  differença  de  216  an- 
nos. 

(Lazarim  foi  fundada  4  annos  antes  de 
Lalim,  e  peio  mesmo  Zeidan.) 

Situada  em  planície  fértil,  nas  margens  do 
pequeno  rio  do  seu  nome. 

Teve  barão,  novo. 

LEBEDOURO— portuguez  antigo— lentei- 
ro,  paul,  pantanoj  panasco,  marnel,  patei- 
ra,  etc. 

LEBUÇÃO  e  NUZfiLLOS— freguezia,  Traz- 
os-Montes,  concelho  e  comarca  de  Valle  Pa- 
ços, 72  kilometros  a  NO.  de  Miranda,  4fK 
ao  N.  de  Lisboa,  220  fogos. 
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Em  1757  tinba  84  fogos. 

Orago  S.  Nicolau. 

Bispado  de  Bragança,  distrieto  adminis- 
trativo de  Yilla  Real. 

O  parocho  era  cara  da  apresentação  do 
reitor  de  S.  João  Baptista  da  Castanheira,  e 
tinha  de  renda  I50K000  réis. 

Maito  fertii  em  castanha,  do  mais  media- 
nia. Cria  muito  gado,  sobre  tudo  vaecam. 
Tem  excellente  manteiga. 

Confina  com  a  Galiiza.  Situada  em  logar 
alto  e  saudável,  mas  bastante  frio,  entre  o 
Tâmega  e  o  Ragua. 

Era  da  coroa. 

Em  tempos  antigos  eram  duas  freguesias, 
^que  se  annexaram,  por  arranjos  do  reitor 
4a  Castanheira,  que  apresentava  Lebuçao,  e 
do  reitor  de  Oucidres,  que  apresentava  Nu- 
zéllos.  O  orago  d*esta  ultima,  era  Nossa  Se- 
nhora da  Expectação*  Depois  estas  fregue- 
zias  assim  unidas,  passaram  a  ser  do  pa- 
droado real, -até  i834. 

Também  tem  ha  muitos  annos  annexa  a 
freguezia  de  Curral  das  Vaccas.  (Vide  esta 
palavra.) 

N*esta  freguezia  está  a  pequena  e  antiga 
villa  de  Monfotie  do  Bio  Livre,  que  foi  capi- 
tal do  concelho  do  seu  nome,  até  1853.  Ti- 
nha este  concelho  l:9d0  fogos. 

É  situada  sobre  um  monte,  onde  existe 
um  castello  que  foi  muito  forte,  e  do  monte 
6  do  castello  lhe  provem  o  nome.  Está  sof- 
frivelmente  conservado  (o  castello)  e  ainda 
em  1863  tinha  governador  e  uns  poucos  de 
veteranos.  Teve  alcaide-mór,  no  tempo  da 
sua  importância,  como  posição  militar.  O 
povo  doesta  freguezia  tinha  obrigação  de  de- 
fender o  castello  contra  os  castelhanos ;  pe- 
lo quê  os  nossos  reis  lhe  concederam  muitos 
privilégios,  sendo  um  dos  maiores,  não  pa- 
garem Siza  das  compras  e  trocas  que  fizes- 
sem. (Ylde  Monforte  do  Rio  Livre. 

LQÇA  ou  LESIVA— rio.  Douro.  Nasce  em 
uns  juncaes,  chamados  Lameiras  do  Bedon- 
dú  (ou  ReduTidú)  na  freguezia  de  Monte  Cór- 
dova (antigamente  Monte  Córva)  próximo  da 
estrada  que  vae  do  Porto  para  Santo  Thyr- 
so,  e  desagua  no  Oceano,  entre  Leça  da  Pal- 
meira e  Mattosinhos,  com  94  kilometros  de 
curso. 
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A  barra  de  Leça  é  só  accessivel  ás  embar- 
cações de  pesca,  e  mesmo  para  estas,  a  ^- 
trada  é  difflcil  na  baixa-mar,  por  causar  da 
areia  que  alli  se  tem  accumulado.  Teve  um 
fortim,  com  duas  peças,  constraido  durante 
a  guerra  dos  27  annos,  que  foi  destruído 
pelas  ondas.  Hoje  apenas  d'elle  restam  al- 
gumas paredes  desmantelladas,  e  corroídas. 
Mais  acima  ainda  existe  o  forte  de  Mattosi- 
nhos, que  foi  guarnecido  com  4  canhões.  £ 
em  território  de  Leça  da  Palmeira,  mas  de- 
dicado ao  Senhor  de  Mattosinhos  e  por.  isso 
lhe  dão  este  nome.  É  da  mesma  edade  dos 
mais  d'esta  costa.  Tem  ainda  uma  guarni- 
ção de  veteranos. 

Está  bem  conservado. 

A  corrente  do  rio  Leça  é  plácida  e  serena 
e  suas  margens  quasi  sempre  muito  apra- 
siveis;  por  isso  alguns  pretendem  quê  seja 
o  Lethes  dos  antigos :  outros  dizem  que  é  o 
antigo  Ceiando,  (Vide  Lima  e  Cávado.) 

Entre  os  que  sustentam  que  o  Leça  é  o 
Lethes  mythologico,  está  o  nosso  Faria,  que 
na  sua  Fuenle  de  Aganipe  (parte  2.%  poema 
8.»)  diz  : 

*El  Leza,  que  por  hondo  y  fresco  talle 
^Curíendo  con  sociego  grave  y  blando, 
i  Ocupa  angosta  y  tortuosa  calle, 
*Cim  los  nombres  de  Lethes  y  Celande; 
*Pero  si  de  el  olvido  se  appelUda, 
c  Quien  una  vez  le  ve,  ja  mas  se  olvida. 


Faria,  querendo  poetisar  este  rio  (porque, 
sendo  parente  do  bispo  do  Porto,  D.  Gonça- 
lo de  Moraes,  residiu  muito  tempo  na  quin- 
ta de  Santa  Cruz,  que  é  dos  bispos  do  Por- 
to, e  n'ella  escreveu  muitas  das  suas  poe- 
sias) lhe  deu  (talvez  por  elogio)  os  nomes 
de  Lethes  e  Gelando. 

Também  André  de  Rezende,  nas  suas  An- 
tiguidades de  Portugal,  pretende  que  o  rio 
Gelando,  ou  Celano,  não  era  o  Cávado,  mas 
o  Leça.  Não  allega  porém  fundamento  de 
consideração,  e  tem  contra  si,  que  Pompo- 
nio  Mella,  na  ordem  com  que  refere  os  rios 
d'esta  parte  da  costa  da  Lusitânia,  primeiro 
aponta  Ávo  (Ave)  depois  o  Gelando  (Cáva- 
do.) Diz  elle:  fluuntque  per  eos  Avo,  Gel- 
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piomen  mt,  Lmn. 

. !  O  dr.  João  de  Barros»  nas  Âi^ifuiáaãi»  ie 
£tUre  Douro  e  MnUto,  cap.  9.^  diz  que  ao 
Leça  chamarMn  sempre  Letbes.  O  mesmo 
diz  o  padre  D.  Nicolau  dd  Santa  Maria»  na 
€bram€a  doa  Conêços  Begulares^  liv.  6.%  eap* 
i.«;  mas  dos  próprios  doeomentos  por  es- 
tes dois  escnptores  apontados,  se  Yé  qiie  o 
Boraé  de  Lethes  se  dea  ao  Leça,  depois  de 
-terminar  a  dominação  dos  romaaosi;  per- 
ene, do  tempo  doestes  e  dos  godos  só  se  ciia- 
mba :  Lethes  ao  Lima.  Ê  verdade  qae,  no 
tempo  dos  árabes,  algaús  escriptores  dão  a 
este  rio  o  nome  de  Lethes  ou  Letea;  mas, 
segando  Argote,  nào  e  derivada  de  letbss— 
esquecimento— mas  de  ío^/tts^alegre— pela 
aprasibilidade  de  suss  margens. 

Quanto  ao  actual  nome  d*este  rio  (que 
qnasi  todos  os  escriptores  dizem  s&r  oomi> 
pçao  de  Lethes)  sustentam  alguns  que  lhe  foi 
dado  pelos  templários.  Alguns  caviUeiros 
d'psta  Ordena  vieram  para  Portugal  (quan- 
do ella  cá  foi  instituída)  de  varias  nações 
sendo  a  maior  parte  francezes.  Todos  sabem 
que  o  seu  principal  mosteiro  foi  em  Leça  do 
Bailio.  Nas  Ariennes  (França)  província  de 
Namur,  ha  um  rio  chamado  Lesse:  talvez* 
que  este  rio  tenha  semelhança  com  o  Leça 
portuf^ez,  c  nada  mais)  v<»*06imil  do  que  os 
francezes  darem  ao  ultimo,  o  nome  do  fran- 
cez,  para  recordação  da  sua  pátria. 

O  qae  parece  ccrlo  é  que  no  tempo  dos 
godos  se  dava  a  este  rio  o  nome  de  Leza^ 
q^  segundo  alguns  ó  palavra  phenicia.  Em 
quasi  todos  os  documentos  gothicos  se  lhe 
da  só  eçte  nome. 

Na  margem  doeste  rio<  junto  â  quinta  de 
Santa  Cruz,  dos  bispos  do  Porto,  ha  um  mon- 
te bastante  elevado,  e  no  seu  eume  está  a 
eapelia»  toda  d'abobada  de  pedra,  muito  bem 
obrada^  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Gnia,  obra  do. bispo  doesta  diocese,  D.  Ro- 
4rigo  Pinheiro. 

É  Nossa  Senhora  da  Gaia,  uma  imagem 
de  grande  devoção  dos  povos  da  Maia  e  Bou- 
^9^  que  aqui  concorrem  com  muita  frequen- 
fiia. 

Tamisem  muitos  .l^ispos  de  r^t<>  Yinbami 


para  este  retiro,  ^irat  á  &  S.  Vtrgonv  giiia> 
solicita  e  maternal  dos:pesGado]sea$  para  a 
que  o  tnesiDo  íondador  da  eapella,  aqui  Mm- 
dou  construir  uma  sofijrivel.casa  debahb» 
taçao. 

É  um  sitio  OHii  formoBo  pelas  soas  diia* 
tadas  vistas,  descobrindo*  se  grande  partèdo 
Oceano  e  outras-  muitas  povoações  e  teiri 
tonos. 

A  imagem  de  Nossa  Senhora  tem  O"  8Sâe 
altura  e  é  de  pedra  e  de  muito  bôa  esculpiu- 
ra;  mas  não  se  sabe  por  quem  ou  quando  foi 
feita,  nem  a  causa  do  seu  tittdo.  Suppeerâe 
que  a  primittiva  eapella  foi  edificada  por  ma^ 
reanies  e  pescadores. 

O  bispo  D.  Fernando  Correia  de  Lacerda 
foi  também  muito  devoto  d'esta  senhora  e.a 
visitava  com  frequência,  e  reedificou  a  er- 
mida, qnasi  desde  os  fiondamentos.- 

Actualmente,  os  barcos  que  entram  aíoz 
do  Leça,  não  passam  do  porto,  propriamefl- 
te  dito,  que  ó  um  curto  esp^»  desde  a  bar- 
ra até  à  ponte  de  pedra,  que  une  em  todo  o 
rigor  da  palavra,  as  povoações  de  Leça.  da 
Palmeira  e  Mattosinhosi,  dando  passagem  á 
formosa  estrada  a  macdam,  que  conduz  á  ^k- 
dado  do  Porto,  por  S.  João  da  Foz.  • 

Alem  da  ponte  dividese  o  rio  em  dois  bra- 
ços: um  d*agua  salgada,  por  onde  entram  as^ 
marés  e  onde  ha  salinas  (ou. marinhas  de  Sal) 
e  o  outro  d^aguA  dOce,  que  ó  propriamente 
o  Leça,  que  Junto  á  ponte  tem  um  assude^ 
formando  uma  bonita  eascataque  se  preci- 
pita na  agua  salgada.  Na  levada  queoassu- 
de  forma,  ha  barquinhos  de  recreioi,  e  é  uma 
digressão  encantadora  a  viagem  n'esta  for- 
mosíssima levada. 

Junto  ao  poético  mosteurode  Leça  do  Bai- 
lio, construiu,  em  1846,  uma  bonita  ponte 
a  companhia  Viação  Portuense.  Ê  pênsil^  de 
ferro  e  madeira,  e  próxima  da  antiga  ponte 
de  Leça,  denominada  popte  de  pedra,  que 
consta  ser  de  construcção  romana»  sobre  a 
via  militar  que  hia  do  Porto  a  Braga.  De  uma 
doação  f^ita.por  D.  Unisco  Mendes»  do  mos- 
teiro de  I^eça  ao  de  Yaceariça,  em  102  i,  se 
evideoceia  que  esta  ponte  já  então  existia, 
o  que  parece  confirmar  a  tradição. 
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Este  rio  foi  antlgtmente  nâYeg&Td,  iMurt 
barcos  pecpienos,  desde  a  sna  foz  até  á  ponte 
GuifSes.  Ainda  no  tempo  de  D.  Affonso  V^ 
presenteando  este  monarcha,  em  1483,  o  con- 
Tento  de  franciscanos  de  Mattosinhos»  com 
itma  imagem,  de  mármore,  de  Nossa  Senbo- 
n  da  Conceição,  foi  esta  levada  em  am  ba- 
tel, pelo  rio,  até  á  tal  ponte  de  GoiíQes. 

Segando  se  lé  na  Chroniea  Seraphiea,  es- 
ta navegação  foiprohibida  a  rogo  dos  fra- 
des, sob  pretexto  de  os  pertarbar  no  sBea- 
cio  e  claasnra  qae  a  sua  regra  os  mandava 
observar.  Os  açodes  qne  depois  se  forem 
construindo,  tomarem  impossivel  a  nave  - 
gação. 

LEÇA  DO  BAILtO  ou.  do  BALtO -- villa. 
Douro,  concelho  de  Bouças,  comarca  e  6  ki- 
lometros  e  meio  ao  N.  do  Porto,  165  ao  N. 
de  Lisboa,  430  fogos,  1:400  afanas,  na  vii- 
la  e  freguesia. 

Em  i757  tinha  S30  fogos. 

Orago  Santa  Maria,  ou  Nossa  Senhon  da 
Assumpção. 

Bispado  e  districto  administntivo  do  Por- 
lo. 

O  bailio  de  Leça  apresentava  o  vigário- 
abbade,  que  tinha  150^000  réis  annuaes. 

Tem  um  antigo  castello  que  segmido  al- 
guns, foi  dos  templários. 

Ê  notável  a  egreja  e  casa  de  Santa  Maria 
templo  gothico,  de  extensas  e  magestosas  di- 
mensões e  de  architecture  meio  religiosa, 
meio  guerreira.  Foi  mosteiro  e  hospital  da 
Ordem  militar  de  S.  João  de  Jerusalém. 

A  casa  de  Leça  é  antiquíssima.  Foi  refor- 
mada e  ampliada  por  D.  Sancho  I,  em  iSlf . 

M*este  mosteiro  forem  hospedados  D.  Af  • 
fonso  Henriques  e  sua  mulher,  a  rainha  D. 
Mafalda;  o  condestavel,  D.  Nuno  Alvares 
Pereira;  a  infanta  D.  Philippa,  neta  de  D. 
João  I,  e  outras  pessoas  d'alta  gerarchia. 

Foi  aqui  que  D.  Fernando  I,  casou  com 
Vf,  Leonor  Telles  de  Menezes,  mulher  de  D. 
João  Lourenço  da  Cunha,  senhor  de  Pom- 
beiro,  em  1369. 

Foi  também  aqui  que  o  infante  D.  Diniz, 
filho  de  D.  Pedro  I,  e  de  D.  Ignez  de  Castro, 
recusou  beijar  a  mão  á  nova  rainha,  pre- 
ferindo expatriar-se. 

D.  Fernando,  vendo  que  o  povo  de  Lisboa 
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tomava  muito  a  mal  que  elle  casasse  com 
uma  mulher  casada,  e  receiando  algum  tu* 
multo,  sahiu  ftirtivameme  da  capital,  oom 
vários  fidalgos  da  sua  corte  levando  em  soa 
cooH^anhia  D.  Leonor  Telles  de  Meneni, 
com  algumas  damas  do  paço,  e  se  dirigia 
ao  Porto;  mas  temendo  também  ahi  alguma 
manisfèsta^  popular,  de  desagrado,  resol- 
veU'8e  a  hfr  casar  a  Leça,  o  que  réallsoiL 

Quando  seu  irmão,  D^  Dbihc,  se  reco* 
sou  a  beijar  a  mão  de  D.  Leonor,  o  rei  cor- 
reu  scriíNre  elle  comum  punhal,  e  eertamen* 
te  o  mataria,  se  os  fidalgos  o  não  estorvas- 
sem. 

O  convento  de  Leça  do  Bailio,  foi  reedi- 
ficado  por  D.  Gnaldim  Paes  de  Marecos,  mes- 
tre da  Ordem  do  Templo,  pelos  annos  de 
1180,  e  dedicado  a  Santa  Maria. 

Quando  a  Ordem  do  Templo  foi  euppri- 
mida  (i3ii)  vierem  pare  Leça  os  cavallel- 
ros  de  S.  i<m  de  lemsalem,  chamados  pri- 
meiro, de  Rodes  e  depois  de  Malta. 

Viviam  em  communidade,  segundo  a  re- 
gra de  Santo  Agostinho,  e  tinham  couto  com 
Jurisdição  civeL 

Na  egreja  ha  muitas  antiguidades,  de  gren- 
de  merecimento  histórico  e  archeologico; 
mas  a  principal  é  uma  antiquíssima  pia  ba- 
ptismal, que  causa  a  adoMração  de  quan- 
tos a  vêem. 

Foi  mandada  fazer  pelo  bailio  D.  fir.  João 
Coelho,  pelos  annos  de  1519,  *e  entre  os  seus 
lavores  primorosos,  avultam  as  armas  dos 
Coelhos. 

Havia  aqui  um  antiquíssimo  convento  de 
fredes  oruzios.  Já  dedicado  a  Santa  Maria» 
que  foi  dado  aos  templários»  hindo  os  frades 
(cónegos  regrantes)  paraSanta  Cruz  de  Goim- 
bre.  Quando  o  mosteiro  ainda  ere  d'eates, 
tinha  obrigação  de  dar  um  jantar  annual  aos 
bispos  do  Porto.  Em  28  de  Julho  de  113t, 
fez  o  prior  de  Leça,  D.  Martinho,  uma  com- 
posição com  o  bispo  do  Porto,  D.  Hugo,  pa- 
ra cessar  o  jantar,  dando-lhe  em  troca  um 
casal  que  o  mosteiro  tinha  em  ValBom. 

Este  mosteiro  é  situado  nas  formosas  mar- 
gens do  Leça. 

É  terra  fértil,  aprasivel  e  saudável. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Évora,  a  k 
de  junho  de  1519. 
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nhfPOfiowp  ^im^kiij  oom  7W00O  wéiB-^ft^ 
iian^roi^  €(W  !X)b»s«S4P  de  rmf^i»^- 

o  UMUUlo  ié  <8ÍAD«do  0m  Mopreo^  ibaiso  e 
afMwirW  de  bwiQteJroiídeae  arroveâe. 

Ignora-se  a.  data  da  fandaçào  d*este<ve- 

4Prt9<io.  mmmciitQ,  ei  sóf  a»/9ftbe  -qve  já 

.6Kt9t.fa^'«Q;.«/pe«lo  X,«OBipood9»sa0ntiki'âe 

:WI»:íP«<^49§  w;^'f«  «de  m  mosteiro^ 

monges  bent^ajedo  fir^ras  da  loe^ma  or- 

teP9({4aidex).4a  i|iy%ç9isap  de  &  Salvador. 

|9K>./e9B9$a'  diç.  ¥an#3  ^««itptinB!  amínis, 

IP|6.  (ff ifttfflam  rao  ac9fai¥€i,d6BCe  nofteífa; 

bem  como  fa«,;tiio;ai»o  de  tOS6,  •iwi'fa- 

.  drOíBiroB .  do  inoat^rp  Ttwc^tMío  Os^eies  e 

Da  leitura  deste  documeijiO/Be  eottigeiíiie 
^9la  &Píid4Q$O;|evarl0g»riiibi;peIo8:«DQps  de 
MO^.^-iiiieo  f^oMiôr  foi  algupidosa^ceií- 
i^títi^  de  Tfafileauiáo  ou  de  ena  smUier. 

Np  4mudo  Wnlo  ^^-^endo  abbado  ^ 
mosteiro  D.  Gontino,  foi  reedificada  a  egre- 
À.9^.4st4r,«uila  ani9UDada»  por  tercri- 
giaariaon^ata  aldofmal  QOIi^|^li4a9  &fiãop«- 
IjVSiViamuijta  •antiguidade.  . 

Por  este  tempo,  achando- se  a  milara.de 
Coimbra  muito  falia  d»  reudimentos,  tanto 
jf^  sustepuçâo  do  bispo  como  dos  cone- 
«goe,  foz-serlbe  doação  de  todas  as  rendas  e 
iPfirjt^x^aç  .do  mostaira  de  Vaecari^  N*e$ta 
4Qaslio  túa  ioclui^o  o  mo^teiroi  do  S.^  Ss^ira- 
dor  de  Leça;  porque  alguos  annos  autos  ti- 
^BjjOk  sido  doado  pelos  -seus  padroeúcos,  ao 
.a))íbade  de  Yaocariça,  como.  já  fiea  relatado. 

Ficando  o. convento  de  Leça  sem  rendi* 
mento  para  a  sustentação  dos  frades. e  frei* 
ras»  se  lií^iyabandçítMipdo  pouco  a  pouco,  até 
^q^ie  íicou  deserto. 

Novas  doações  de  particulares,  porem, 
tomaram  a  íázer  o.  mosteiro  babita  edo,  as 
duaa  coinmunidades  rcligios^is  r&e  estabele-: 
ceram  aqui  de  novo,  e  aqui  eí^tavamcan  1083i 


qpanA^Or^oiidedlí^IlAiirl^^  vdo  fiara  Por- 

mcp^i* 

'Ou  doratte- o  f^ovemo  do  conde,  ou  (p 
que  tpamaB  mais  i^revavel)  -duranla  a  regen- 
im  dt^oTRioba  D/  Tberesa,  sua  mulher  (Uiis 
ê,^MK^4A  iiitrodttiidaiem  Portugal  a  or- 
dcm^ido^Sk  íoio  de  Jeras^l^m  (051  do  Hospi- 
tal) vuJ(g»mcBit6' Ordem  de  Malta.  ^ 

^Sose^aab6'^:ll6a8aépoeaocoavento  de 
L^  aiodft  em  babitsdo;  mas  o  <iae  é  certo 
é  nue  o  mosteiro  fieoa4e8de  então  perteA- 
ceido  á  Ordem  de  llaba. 
:  Ê>  opinião  de  alguns  eseript0re9,  que  an- 
tes do  amr  imosleiro  de  Malta,  tinha  sido  dfi 
templários,  o  que  não  está  provado,  pornijp 
«V  iHN>cMdD  'documcitttoqim  o  attesie. 

•  Alé^  IP  principie  4o  século  XIY,  conser- 
vou omo0teiro  a  9ua  Toima  primittiv». 
Aehando-se  então  a  egreja  em  máo  estado,  <e 
sendo  de  acanbadaffi  dinisnâões,  com  relação 
i  opoleiiêia  da  ordem  que,  por  oontimias 
doações  régias  e  particulares,  tinha  oreseido 
.miBdtcr  emTiquozas;  resolveu  D.  fr.  Estevão 
Vasques  Pimentel,  então  bailio,  construir 
novo  templo.  Esta  obra,  grandiosíssima,  em 
relação  á  época  em  que  foi  edificada,  se 
oonelu»  em  4336,  no  reinado  de  D.  Aflòn- 
so  IV. 

A  par  do  templo,  fez  construir  o  bailio 
uma-tonre  forte  o  ^vada,  com  todos  os  pre- 
citos e  ooBdicçÕes  da  arte  da  guerra,  para 
defezados  freires  e  do  mosteiro. 

No  fim  ido  secuk)  XYI  principio  do  XVII, 
o  jaaibo  <D.  fk*.  Luiz  Alvares  de  Távora,  pro- 
cedeu a  muitas  obras  no  Paço,  reedificando 
e*.  ampliando  as  antigas. 

{60  f  e  sabe  quando  se  mudou  a  invoca- 
ção â'este  templo;  suppõe-se  que  foi  quan- 

1  A  ordw  de  Malta  foi  creada  no  anno  de 
4Í0Q;  porOodofredode  Buillon,  rei  de  Jeru- 
salém, n'esita  cidade  da  Palestina  (ou  Siria.) 

^  sua  principal  dignidade  n'este  reino,  era 
a  de  grão  prior  do  Grato.  Alem  doeste  grão- 
priorado,  a  ordem  possuia  em  Portugal  o 
hailiado  de  Leça  e  os  òat/túwío5^  honoríficos 
de  $.  .João  d'Acra  e  Negroponto  (alternativa- 
mente com  a  Hespanha)  e  24  commendas 
neste  reino  ^  Portugal.  O  sr.  D.  Miguel  I, 
foi  o  ultimo  grão-priordo  Grato.  (Vide  Cra- 
to^ a.p9g*-439  col.  i.«  do  2.«  voL) 
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4oi  M  Mnfttrnia  aeuud  egreja.  O  novo  ortgd 
ki  Nosaa  Seabora  da  Sncaniafao;  e  no  an» 
tt>  da  1642,  ainda  exialia  ao  altar  móF  a  ima^ 

gem  da  mesma  Senhora^  qoftlDi.enta^^ma'* 
dada  {NUra  a  saehriBtia»  .sendo  aabatitaida 
por  um  retábulo  a  óleo,  de  NoasaSoihani 
da  Aasnmpçã);  maa  o  povo'  a  danoaiiiioa 
wnpre,  e  até  bóie»  Santa  Maria  de  I.i6ga. 

lA  enreja,  que.deada  a  soa  eonstmofao^ 
W  1^36,  oaipoaeo.d^K>i8,:sempreÍQioia^ 
triz  da.freeuezía,  é  ide  trea  inaTea»  .snstent 
ladas  por  dez  arcos»,  ^áo.  cada.lado,  sendo 
a<do.€entro  miMto  iDais.el0Fadado.qiiBas 
laleraes.  Tem  3€  metroe  de  comprimento  e 
lide  largo.  Tem  5  aUacos;  mas  sntjfpnwm* 
te^liobasele. 

Na  capella  mór  estão  os  segnintes  toam** 
los  de  pedra. 

Da  parte  da  Epistola,  debaixo  de  um  ar- 

oo,  YÔse  um  sepulcbro oom este 6pUa];^io. 

AqMijaz  frei  Lopo  Perekade  Uma 

drão  prior  do  Crato,  baytío  de  Le* 

ça  do  concelho  de  $^A  epmfmndador 

das  commendas  de  Rôssas^  Fróasosi 

fiio-Meão,  Távora,  SaMar  e  Aboim  e 

logar  tenente  fêe  foi  da  $ua  reti^fiãOf 

n'este  reine,  Fallec$u  no  ultimo  de 

março  de  16^1.^ 

Jtonto  d'este  tnomlo  está  o  do  bailio  D.  Ur. 

Diogo  de  IlelloIPereira,  irmão  do  anteoedea- 

te  e  falleddo  em  1666. 

Da  parte  do  Evangelbo  está  outro  mauao* 
len,  mettido  debaixoj^e  um  arco,. aberto  na 
grosseira  da  parede.  Contem  osjQestos  de  D. 
ílr.  Christovão  de.  Gernacba^  bailio  de  Leça 
e  grão-chaocelier  da  ordem.. 

Sobre  a  tampa  está,  de  joQlbps,  a  estatua 
doeste  bailio,  diante  de  um  genuflexório,  em 
acção  de  ler  em  um  livro.  Sobre  o  tumulo 
se  voem  as  armas  dos  Gernacbes. 
Iforreu  a  19  de  janeiro  de  1^9. 

A  capella  de  Nossa  Senhora  do  Bosario 
(vulgo  capella  do  ferro)  contem  yarios  tu- 

1  Ainda  que  a  inseripjão  .diga  que  Lopo 
Pereira  de  Lima  foi  graorprior  do  Crato, 
mmca  o  foi  de  facto;  porque,  sendo  nomea- 
do pelo  grão-mestre  da  ordem,  D.  João  IV, 
t  seus  mhos  (depois  reis)  lhe  recosfuraun  a 
investidura. 
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mulos  e  'sepotaras.  Á  direita'  do  altai^  e 
debaixo  de  m  areo,  está  o  tnmulo  do  bair 
Ue«  Q.  Ft.^Miú  6oelho,  grie-pvior  úo  Gratd, 
e  chanee]lcr«aiór  de  Rhedes,  faUeoldo  a  M 
de  novembro  de  1515.  Sobre  o  mansolea  es- 
tai a  estatua*  âé^pédra,  Úo  l>silio. 

•SebiB  o*  tnmok)  está  itm^jD,:tambem  de 
pedra,  icodo  w  mio  uma  bandeira,  que 
oontemvi  longo  epitaphio,  ^nsivo  ao  se^ 
pultado,  e  tendo  aos  lados  dois  eseodos 
egoaas,  qaeiMo  <as  armas  dos  Coelhos.  < 

No  .pavimento  da  capella,  jaz,  em  sepulta- 
ra rasa/o  bailio  D.Fr*  Estevão  Yasqnes  Pi» 
mentol,  fundador  da  egreja  actual,  íàllecido 
em  14  de  niaia4eiB86.  Foi|[ránde^pfívado 
de  D.  Diniz  e  seu  filho>'D.  Affonso  lY,  e  por 
vezes  embaixador  de  Portugal  à  Cúria  tú^ 
mana. 

Sm  uma  lamina  ddbronae,  embeMa  na 
parede  da  mesma  capella,  está  gravada  umi 

inseiipçâo  ialina,  que  traduzida,  dis :     ' 

» 

O  que  deecança.Westa  sepultura^  foi  unê 
di§no  pmr  da, ordem  4e  8.  João  BaptieéiZi 
agora  iCQnbece-  quãet  foram  as  stu»  ac^,' 

Depois  da  morte  de  Esterno  Vasques,  eom 
diffeuléide  apparecérá  (luem  seja  meíhor 
prelado  do  que*  elle.  foi.  Pela  sua  familía, 
chamouse  Pimentel;  masy  pela  sua  vida  e 
costumes^  chamou-se  abençoado.  Ninguém 
era  mais  alegre  éo  (fue  eUe^  nem  tão  fotte^ 
formoso  e  constante;  guiando-se  sempre  pelo 
que  era  mais  perfeito.  Viajou  por  muitas 
terras  e  ahraicessou  muitos  moeres.  Sem  con- 
tar o  prioradOy  teve  5  commendas^  que  a 
sua  ordem  Ike  deue  o  pontifice  confirmou. 
Siãõ  .as  commendas  da  Çertan,  Leça,  Crato, 
RiO'Meão  e  a  florida  Faia,  que  foi  a  pri- 
meira. 

Oh  tu,  que  is  instruído,  faz  esta  contei-- 
EUe  foi  prior  30  âmnos,  tendo  sido  amtes 
bom  freire^  contando  ires  tezes  quatro. 

Próximo  da  pia  baptismal,  está  mettido 
na  parede  mn  tumulo  também  antigo.  Con« 
tém  os  restos  do  beato  D.  Fr.  Garcia  Mar- 
tin^ grão-oommendador  da  ordem,  nos  rei- 
nos de  Hespanba;  fallecido  no  l.*"  de  janei- 
ro de  1996. 
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A  mica  commonicaçSo  entre  a  egreja  e 
o  mosteiro,  era  por  cima  do  telhado,  snbin- 
do-se  por  uma  das  escadas  da  torre,  para 
lazer  este  edificio  mais  defensavd,  em  caso 
de  ataque. 

O  edificio  do  mosteiro  ó  de  apparencia  ir- 
regular e  mesquinha  (pelas  soas  moitas  re- 
constracçSes  e  accrescentos)  e  nSo  condiz 
em  nada  com  a  yastidao  e  magestade  do 
templo. 

LfiÇA  DA  PALMEIRA— fregnezia,  Dooro» 
concelho  de  Bouças,  comarca  e  10  kilometros 
a  ONO.  do  Porto,  i65  ao  N.  de  Lisboa,  000 
fogos.  Em  i757  tinha  266  fogos. 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

A  Universidade  de  Coimbra  apresentava 
o  reitor,  que  tmha  de  rendimento  4OM0O 
réis  annuaes. 

Situada  na  costa  do  Atlântico,  e  sobre  a 
margem  direita  do  rio  Leça,  em  posição  so- 
bremaneira aprasivel,  em  frente  de  Mattosi- 
nhosy  com  terrenos  muito  férteis  e  saudá- 
veis, e  com  muitas,  belias  e  sumptuosas 
casas;  sendo  quasi  todas  as  melhores,  de  fa- 
mílias ricas  da  cidade  do  Porto,  que  aqui 
vem  passar  a  estação  dos  banhos,  em  cujo 
tempo  é  esta  terra  concorrídissima. 

Tem  salinas. 

Do  lado  do  Porto,  tem  uma  boa  ponte  de 
pedra  (que  a  liga  com  Kattosinhos)  de  i9 
arcos. 

Tem  uma  bonita  casa  de  espectáculo,  de- 
nominada Theatro  Recreativo,  inaugurado 
em  7  de  setembro  de  1873  (domingo)  e  con- 
stando o  espectáculo  das  comedias — Quem 
têrto  nasce*...  As  pragas  do  capitão.  Os  ef- 
feitos  do  vinho  novo;  e  um  intervallo  gym- 
nastico. 

Dois  kilometros  ao  N.,  e  junto  à  capella 
da  Senhora  da  Boa  Nova,  perpendicular  ao 
mar,  está  um  escarpado  rochedo,  de  cujo 
cume  se  divisa,  além  de  uma  grande  exten- 
são de  mar,  Yilla  do  Conde,  S.  João  da  Foz, 
Mattoziahos,  etc,  etc 

Ha  também  perto  de  Leça  da  Palmeira, 
e  na  costa,  os  penedos  do  Tiro  ou  Fomêllo. 

Tem  um  miramares,  feito  em  1870  (con- 
cluído em  21  de  outubro  d'esse  anno) 


Mto  á  custa  do  benemérito  sr.  João  Pintt 
de  Araújo,  que  com  esta  obra  humanitá- 
ria salvará  moitas  vidas  de  infelizes  pesca- 
dores» que,  com  a  lalta  d*ella,  as  tinham  em 
perigo,  e  muitos  aqui  teem  lállecido  desas- 
trosamente. 

O  mesmo  benemérito  sr.  João  Pinto  de 
Araújo»  natural  d*esta  f^eguezia»  que  man- 
dou fazer  á  sua  costa  o  nura'mareSf  man- 
dou reedificar  em  1873  a  egreja  matriz  da 
fregoezia,  gastando  n*esta  obra  mais  da 
12  contos  de  róis.  A  junta  de  parochia  de- 
liberou que  em  uma  pedra,  na  parede  da 
egreja,  se  lavrasse  uma  inscripção  comme- 
morativa  d'este  acto  de  piedade  do  sr.  Araú- 
jo, e  lhe  mandou  uma  cópia  da  acta  em  que 
esta  deliberação  foi  tomada. 

A  sr.*  D.  Maria  Francisca  dos  Santos 
Araújo,  mandou  á  sua  custa  alargar  o  ce- 
mitério parochial  d*esta  freguezia,  pelo  mes- 
mo tempo;  no  que  gastou  800#000  réis.  Hon- 
ra a  estes  dois  bemfeitor^  que  tão  bem  sa- 
bem empregar  as  riquezas  que  Deus  lhes 
confiara. 

Esta  caridosa  senhora,  não  se  interessa 
somente  peio  descanço  dos  que  foram:  sua 
alma  benéfica  e  seu  generoso  animo,  curam 
também  com  solicitude  maternal  da  instroc- 
ção,  moralidade  e  religiosidade  dos  que  hão 
de  ser ;  e  sabendo  que  a  ignorância  e  a  fal- 
ta de  religião  arrasta  o  sexo  frágil  a  igno- 
minias de  toda  a  casta,  deliberou  fundar 
uma  escola  de.  meninas  n'esta  freguezia. 
Emprehender  uma  acção  de  caridade,  na 
grande  alma  doesta  virtuosa  dama,  é  o  mes- 
mo que  leval-a  logo  a  effeito.  Lá  está  pois 
mais  este  perpetuo  testemunho  da  sua  cari- 
dade evangélica,  em  uma  bella  o:lsa,  onda 
as  meninas  recebem  o  pão  do  espirito,  mi- 
nistrado por  uma  mestra  exemplar,  genero- 
samente recompensada  pela  beneficiente  fun- 
dadora d'este  piedoso  estabelecimento. 

É  com  o  mais  sincero  prazer  que  com- 
memoro  n'este  registo  das  nossas  cousas,  es- 
tes  e  outros  actos  de  virtude,  religião  e  ca- 
ridade. Possa  o  exemplo  do  sr.  João  Pinto  da 
Araújo  e  da  sr.*  D.  Maria  Francisca  dos  San- 
tos Araújo  ser  seguido  por  outras  pessoas 
ricas,  para  que  as  suas  memorias  sejam 
eternamente  abençoadas. 
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LEGCO— portogaez  antigo»  homem  de  pé» 
moço,  servo»  eriado  de  servir»  lacaio.  Vem 
do  biscainho  lacuai^  ou  talvez  do  verbo  ára- 
be lacad,  qne  significa  engeitado»  lançado 
fora»  eiposto.  Os  árabes  davam  ao  lacaio  o 
nome  de  molquúm, 

LEIRANGO— serra»  Traz-os-liontes^  co 
marca  e  concelho  de  Monfalegre.  Esta  ser 
ra  encadeando-se  com  a  cordilheira  de  Cha 
vão  e  Castellões»  no  concelho  de  Chaves  en 
Ira  no  de  Hont*alegre»  na  direção  de  £.  a  O 
no  termo  das  povoações  de  Meixide  e  Anti 
go  de  Arcos;  e  d*ahi  estende-se  na  direcção 
de  ME.  a  SO.  descendo  até  ao  rio  Tâmega» 
defronte  de  Ribeira  de  Pena»  na  extensão  de 
90  a  36  kilometros»  offerecendo  differentes 
cabeços  e  gargantas»  qne  dão  passagem  ás 
estradas»  antigo  systema;  tanto  ás  qne  vão 
para  as  principaes  terras  da  província»  co- 
mo ás  qne  estabelecem  a  commnnicação  en- 
tre as  diversas  povoações  d'um  e  outro  lado 
da  serra. 

A  parte  d'6sta»  por  onde  corre  a  estrada 
antiga  qne  vai  de  Mont*alegre  a  Chaves» 
chama- se  Pindo. 

Á  direita  d*esta  estrada  ficam  umas  altas 
e  escarpadas  penedias,  constante  habitação 
das  curnjas^  a  qne  chamam  Castello  de  Pe- 
dro. 

O  centro  da  serra,  que  fica  ao  E.  da  fre- 
gaezia  de  Cervos  é  qne  chamam  propria- 
mente Leiranco.  N*esta  parte  é  a  serra  tão 
elevada  do  E.  qne  é  preciso  o  subir  uns  6 
kilometros  para  chegar  ao  cume. 

A  parte  sul  (que  desaba  sobre  o  rio  Tâme- 
ga) habitação  de  lobos  e  javalis»  ó  denomi- 
nada Seixa. 

O  LeiraVico»  correndo  parallelo  com  os 
rios  Terva  e  Beça,  divide,  pelo  seu  cume,  a 
região  comprehendida  entre  elles,  em  por- 
ções» quasi  egnaes»  muito  distinctaspor  seu 
^lima  e  produções. 

A  pane,  ou  antes  tracto»  oriental  a  que 
chamam  Terva»  é  mui  fértil  em  todos  os  gé- 
neros; vinho  verde»  milho»  castanhas»  fructa 
e  legumes  de  toda  a  qualidade;  o  contrario 
aecontece  na  parte  occidental»  mais  elevada» 
i  excepção  da  freguezia  de  Canedo»  mesmo 
situada  na  margem  direita  do  Tâmega. 

£'  esta  serra  mui  fragosa;  apenas  produz 


urzes  e  carqueija  em  seus  cumes»  onde  os 
moradores  pobres  das  freguezias  circumvi- 
sinhas  fabricam  carvão  com  que  fornecem 
a  praça  de  Chaves  em  todo  o  tempo  do  an- 
no»  mas  prindpalmente  na  estação  do  inver- 
no. 

Cria  muita  caça  miúda»  como  perdizes 
coelhos  e  lebres»  e  alguma  grossa— lobos  e 
raposas. 

No  anno  de  1825  foi  morta»  na  freguezia 
da  Granja»  concelho  de  Boticas»  situada  nas 
faldas  meridionaes  d>sta  serra»  uma  fera» 
que  diziam  ser  lobo  cerval. 

LEIRiO— portuguez  antigo.  Hllarião»  no- 
me de  homem.  Também  se  dá  o  nome  de 
Uirão  a  um  boccado  oblongo  ou  quadrado» 
dentro  de  um  campo»  onde  se  semeia  ou 
planta  fructo  diverso  do  do  mesmo  campo. 

LEIRÍA— cidade  episcopal»  cabeça  de  dis- 
tricto  administrativo,  Extremadura,  70  kilo- 
metros ao  S.  de  Coimbra»  125  ao  O.  de  Cas- 
tello Branco,  180  ao  S.  do  Porto,  130  ao  N. 
de  Lisboa,  800  fogos»  3:000  almas»  em  uma 
freguezia  (Só»  ou  Nossa  Senhora  da  Assum- 
pção.) 

Antigamente  tinha  a  cidade  duas  fregue- 
zias» a  Só  e  S.  Pedro;  mas  esta  foi  supprí- 
mida.  Posto  que  a  egreja  de  S.  Pedro  seja 
dentro  da  cidade»  os  parochíanos  eram  to- ' 
dos  dos  arrabaldes. 

No  concelho  tem  8:&00  fogos,  na  comar- 
ca 9:500  (até  23  de  dezembro  de  1873,  em 
que  foi  supprimido  o  julgado  da  Batalha» 
que  tinha  1:100  fogos,  ficando  encorporado 
na  comarca  de  Porto  de  Mós;  pelo  que  a  co- 
marca de  Leiria  ficou  reduzida  só  ao  seu 
concelho)  no  districto  administrativo  39:550 
fogos. 

A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha 
120J1000  réis  annuaes. 

Situada  em  ameno,  fértil  e  formoso  valle, 
sobre  as  rumas  (ou  próximo  d'ellas)  da  an- 
tiga CaUippo  ou  Collippo,  e  banhada  pelos 
rios  lÀz  e  Lena. 

Em  39*  e  30'  de  latitude,  e  12»  e  28'  de 
longitude. 

A  data  da  fundação  d*esta  cidade,  e  o  no- 
me do  seu  fundador»  está,  como  a  de  quasi 
todas  08  nossas  antigas  povoações»  envolvi- 
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da  em  fabofas,  mais  oa  menos  verosimels^ 
e  é  poato  h^^othetico. 

Segundo  idguis  escriptores,  os  ccHimbHM 
fondaram  pelos  annos  300  ou  360,  antes  de 
J^as  Christo,  janto  á  aetaal  egreja  da  & 
Sebastião  do  Freixo,  fregnezia  de  Azoia,  (vi* 
de  Azoia)  uma  cidade  com  o  nome  de  Gol- 
lippo  ou  Callippo.  O  famoso  Sertório,  tendo 
conquistado  Liría,  no  reino  de  Yallencia, 
78  annos  antes  de  Jesus  Cristo»  trouxe  d'al- 
li  os  seus  habitantes,  para  com  elles  povoar 
esta  parte  da  Lusitânia,  e  a  cidade,  a  que 
so  deu  o  nome  da  valleneiana. 

Outros  dizem  que  Leiria  foi  fundada  no 
primeiro  século  do  christianismo,  pelos  ro- 
manos, com  os  materiaes  da  antiga  CallipOf 
e  dando  á  nova  cidade  o  nome  de  uma  da- 
ma romana  chamada  Laetia  (on  Ldberia) 
Galla  Flamnia.  (Vide  Aljubarrota.) 

Pedro  de  Mariz  (Dial.  de  Var.  HistJ  diz 
que  í.eiría  tomou  o  nome,  de  iMberia  Gol' 
Uy  flaminia  da  Lusitânia,  e  se  chamou  pri- 
meiro Leria.  Conservou  este  nome  até  que 
os  romanos  a  tomaram  aos  lusitanos,  mn- 
dando-se  então  para  Callippo.  Não  sei  por- 
que, os  romanos  arrazaram  esta  cidade, 
pouco  tempo  depois  de  a  conquistarem;  mas 
tomaram  a  reedifical-a,  e  foi  uma  cidade 
importantíssima  no  seu  tempo. 

O  que  é  certo  é  ser  uma  povoação  anti- 
quíssima, mencionada  por  Plínio. 

Os  si:tevos  tomaram  Leiria  aos  l^manos, 
em  414;  e,  tendo  Leove^^ldo,  rei  dos  wisi- 
godos,  unido  ao  seu  reino  o  dos  suevos,  em 
685,  ílcou  esta  cidade  pertencendo  ao  reino 
godo. 

No  tempo  do  nosso  escriptor  Gaspar  Bar- 
reiros, amda  existiam,  no  sitio  de  S.  Sebas- 
tião varias  ruinas  de  ediflcios  antigos,  se- 
gundo elle  assevera. 

D.  Luiz  Caetano  de  Lima,  diz,  na  sua 
Qeographia  Histórica,  que  esta  cidade  teve 
principio  em  1135,  quando  D.  Aflònso  Hen- 
riques fundou  o  seu  castello,  para  reprimir 
os  mouros  de  Santarém  e  facilitar  a  con- 
quista da  Extremadura.  É  engano  manifes- 
to; porque,  varias  lapides  de  mármore  bran- 
€0  e  vermelho,  oom  inscripçdes  latinas,  acha- 
das junto  doeste  castello,  provam  ter  aqui 
bavido  uma  povoação  romana.  É  certo  po- 
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rém  que,  quando  então  se  In  o  eMéBa^BS- 
tava  eUa  destmida  e  abandonada. 

Leíjrfa  foi,  em  715,  conquistada  aos  godos^ 
pelos  mouros,  oonmiandados  por  lítica  e 
Tarife. 

D.  Fruela  I  a  reconquistou  em  703;  maa 
Mabomet,  rei  de  Córdova,  a  tomoB  a  oeea- 
par  em  86(^,  estando  em  poder  dos  mouroa 
até  ao  fim  do  anuo  de  1134,  em  que  D.  AffoB^ 
so  Henriques  lh*a  tomou  e  lhe  construía  6 
castello,  com  suas  torres  e  baluartes,  eerea** 
do  de  muralhas  e  edificado  sobre  um  pe^ 
nfaasco. 

Em  1140,  andando  D.  Affonso  I  occupai- 
do  com  a  guerra  que  lhe  movia  D.  Affonsó 
VII  de  Leão,  e  sendo  primeiro  alcaide  does- 
te castello  D.  Payo  Guterres,  eafaiu  sobre 
elle  Ismario,  ou  Ismar,  rei  de  Córdova,  (o 
que  tinha  sido  vencido  na  gloriosa  batalha 
de  Ourique)  e  o  tomou,  apesar  da  heroioa 
resistência  dos  portuguezes. 

D.  Payo  Guterres,  era  um  dos  mais  bra- 
vos capitães  d'aque]le  tempo;  mas  cahindo 
gravemente  ferido,  n*um  dos  repetidos  as- 
saltos que  elles  deram  ao  castello,  foi  a  cau- 
sa d'elle  então  se  perder.  O  rei  portuguex 
estava  então  junto  à  cidade  gallegajde  Tuy. 

Ismario  commetteu  esta  empreza  por  in- 
stigação de  Auzecri,  alcaide  de  Santarém.  O 
seu  exercito,  que  era  numerosíssimo,  compa- 
nha-se  de  mouros  de  Badajoz,  Évora  e  San- 
tarém. Os  mouros  exasperados  pela  tenaz 
resistência  dos  portuguezes  os  passaram  to- 
dos ao  fio  da  espada,  menos  o  alcaide,  que 
levaram  captivo  para  Santarém.  Incendia- 
ram a  egreja  e  o  mosteiro  de  Santa  Maria  da 
Pena,  morrendo  queimados  o  prior  e  cóne- 
gos que  lá  estavam. 

D.  Payo  Guterres,  estando  captivo  em  Ar- 
ronches, ponde  fugir,  e  vindo  para  Coim- 
bra, se  fez  frade  cruzío,  doando  a  Santa 
Cruz  de  Coimbra  todos  os  seus  bens,  entre 
os  quaes  era  uma  fonte  que  tinha  junto  á 
céroa  do  antigo  mosteiro  (a  qual  hoje  corre 
na  claustra  principal)  e  que  por  isso  ainda 
tem  o  nome  de  fonte  de  Payo  Qyáerres. 

Não  ponde  o  rei  resgatar  logo  o  seu  cas- 
tello de  Leiria;  mas  apenas  se  viu  livre  da$ 
guerras  com.  os  leonetés,  veio^  no  fim  do 


ai&Ao  de  1140,  pôr  (íèrto  aõ  éátíléAo^  tMAatt'* 
<lo-o  no  priacípio  de  1441. 

'  D.  AtToitso  I,  apenas  $otâ)e  da  tomará  &e 
Leiria,  fez  as  pazes  éoib  ò  pFhD6,  penr  kker-' 
YençSo  de  D:  loSd  Peenliap,  aroétílspo  de 
Braga»  e  correu  a  libertai  Leiria. ' 

'Segimâo  a  lendft^  éd^èslé  eé^oo^qnéda* 
tasn  as  aÀbas  deLeftía,  po^é,  estando  o> 
exercito  portng:uez  acatâpládd  em  \m  alfo 
Tisiíilio,  que  desde  eUtSo  sé  ficou  chaman- 
do Cabeço  ãe  Rèiy  apparccett,  sobre 'uttl  alto* 
pinheiro,  um  corvo,  cpie  nSo  cessava  de  ba- 
ter as  azas  e  grasnar.  Ordenado  o  assalta^ 
redobrou  o  conroos  seúsffrftos  eriíoVid^en- 
tos,  o  que  os  christSos  comáiram  por  Irâm' 
agouro,  e  investindo  o  eastello  oom  grande 
ínria  e  confiança,  o  tòmaratu  em  poucos  mo* 
atentos,  apesar  dft  heróica  resisteseía  dos 
mouros.  Foi  em  memoria  d'e9te  suceesso 
que  Leiria  tomou  por  armas,  era  escudo  de 
prata  coroado,  um  eastello,  sobre  campo 
verde,  entre  dois  pinheiros,  cada  um  com 
seu  corvo  em  cima,  e  na  parte  superior  do 
escudo  duas  estrellás  de  cfúrò;  Parece  que 
no  principio  estas  armas  constavam  só  de 
um  pinheiro  com  um  corvo  em  cima,  e  de- 
pois se  modificaram  como  primeiro  as  des- 
crevi, que  é  cemo  se  acham  na  To^rre  do 
Tombo. 

« 

Ainda  por  diflferentes  vezes  foi  o  eastello 
de  Leiria  perdido  e  reenperadò  pelos  portu- 
fuezes,  e  estando  os  mouros  de  posse  d^elle 
em  1145,  D.  AÍTonso  I  o  atacou  e  tbmou  á 
4  de  fevereiro  d'esse  amio,  pássande  á  es- 
pada toda  a  sua  guarnição,  sem  escapar  com 
vida  um  só  mourot 

(O  mesmo  aquiles  Saldanha  e  as 
suas  tropas,  aos  realistas  prísionei-' 
ros— quasi  todos  milicianos  i — em 
15  de  janeiro  de  1834.) 

Em  1195  a  tomaram  a  conquistares  mou- 
ros^ arrazando' completamente  acidado,  cbii- 
sorvando  intacto  apenas  o  castèllÒ.  D.  Sau- 
dho  r  veio  logo  ím  soccorro  dos  povtis*op- 
primidos,  e  ém  inarço  d*esse  mesímò  anno 
reconquistou  o  eastello,  fieàndo'  dèsdb  éhtào 
ttó  hoje  eni  poder  dos  perttgueze^.  - 

O  município  de  Goimbi^a^  a  4uè  etitSo 
pertencia  héifix,'côncedeé(^pêfãS&'âê'tiídò9 
cs-pêccàãM,  a  quem  fom  mttiMííer  ot  fNfdti^ 
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n%  ii'êêifà  ^»íNmat(mqui8ta.  (Zkro  Preto  dê'* 
Coimbra,  fl.  221.> 

D.  Sancho  I,  para  promover  o  desenvol- 
vlnlènto  ik  população  de  Leiria,  attMiiuAo 
para  aqui  moradores;. lhe  deu  foral  a  13'díp 
aft)ril  d -esse  anno  do  1195,  cóm  grandes  pri^- 
vilegíòs.  Jâ  seu  {Àe,  D.  AíTbnsè  f,  Ihè  tinh» 
dado  outro  foral;  em  1149.  Di  Aflònso  If  còn^> 
firmou  estes  foraes  e  seus  privilégios,  eok' 
Coimbra,  a  31  de  janeiro  de  19Í4,  e  outra^ 
vez  em  novemrbro  deUHi?.  D.  Manuel  lhe 
deu  foral  liovo,  eni  Santarém,  no  l^"*  de  maio» 
áki  161Ô.  Serve  paraCabôço  de  Rei,  Porto 
Moniz  e  Ulmar. 

Foi  Leiria  por  algum  tempo  corte  dos  reis 
portUguezes,  particularmente  de  D.  Diniz  6* 
sua  mulher,  a  rainha  Santa  Isabel.  Pbi  este' 
rei  que  ampliou  e  reedificou  o  seu  eastello; 
em  15!94. 

Aqui  celel)raram  cortes,  D.  AiTonso  1(1,  em' 
1254;  D.  Fernando,  em  1376;  e  D.  Duarièi' 
em  14^7  e  l43d. 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assento  nó  3:*' 
banco. 

O  famoso  pinhal  ãe  j^eiria,  foi  mandado 
semear  por  D.  Diniz,  era  1290.  Têm  24  Mo- 
metros  de  comprido  e  12  de  largo.  (Tidè* 
Cairvíde). 


Justamente  se  ufana  Leiria  de  possuir  á 
primeira  typôgraphfa  que  houve  em  Portu*' 
gal.  N'el]a  se  imprimiram!  as  poesias  do  iti- 
fante  D.  Pedro,  em  1466,  nove  annosdepoiflf 
da  descoberta  dá  imprensa,  pbrGuttembérg, 
e  quatro  antes  de  haver  imprensa  em  Parfs.' 

Ha  porém  quem  conteste  esta  gloria  a  L^^ 
ria,  sustentando  que  o  primeiro  livro' im- 
presso em '  Portugal  foi  o  —  8ech^  Oraek 
Ckaiim  —  em  Lisboa,  em  1485,  na  typogra- 
phia  hebraica.  Quereni  outros  que  fosse  o> 
Peniatheuco,  na  mesma  typographia,  em- 
l489.  O  Cancioneiro  geral,  de  Garcia  de  "M^ 
zende,  foi  impreéso  em  Lisboa,  em  1516,  9P 
andos  depois  de  os  judeus  teréim  funAMò 
uma  typographia  em  Lisboa. 

Adriano  Balfai  (ÊbsUí  staiiêtique  sur  Hf 
royaurne  ée  Pòrtu^t)  é  António  Blbelroidoía 
Sánfós  (MmJêe  Liãem.  voK  8.^)^ti^niam 
ééw  MiÁ  AftèsÁúMioe,  4âe  k  ti^pogri^Uf ^ 
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leiriense  foi  a  primeira  que  houve  em  Por- 
togai  e  em  toda  a  Peninsola. 

Havia  agnl,  em  1106,  xm  alcaide  mouro, 
diamado  Âl^Barach^  qae  era  um  caralleiro 
eaíorçadissimo.  Estava  então  em  Coimbra  o 
oonde  D.  Henrique,  e  hindo  o  alcaide  mou- 
ro fiazer  orna  correria  aos  arrabaldes  d*esta 
ddade,  ficou  prisioneiro  do  conde,  que  o  tra- 
tou muito  bem  e  o  levou  para  GnimarSés, 
onde  se  converteu  e  fez  frade,  fundando  o 
convento  de  Maceiradâo.  Vide  esta  palavra. 

Leiria  foi  vlUa,  desde  D.  AfTonso  I  até  D. 
João  lU,  que  a  fez  cidade  em  i545.  e  sede 
4e  bispado.  Em  i5  de  dezembro  de  1547,  al- 
cançou este  soberano,  da  cúria  romana  a 
bulia  da  creação  de  três  bispados — este,  o 
de  Miranda  e  o  de  Portalegre. 

Até  1545,  era  Leiria  do  priorado  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  que  tinha  aqui  jurisdicçao 
nulliui  átocetís. 

Foi  seu  primeiro  bispo, D.  fr.  Brazde  Sar- 
ros, íirade  jeronymo,  natoral  de  Braga,  con- 
firmado por  Paulo  III. 

Quando  D.  Aifonso  I  edificou  o  castello, 
em  1135,  fundou  no  mesmo  sitio  uma  egre- 
Ja,  dedicada  a  Nossa  Senhora,  sob  a  invoca- 
ção de  Santa  Maria  da  Pena  (ou  Penha)  com 
sua  coUegiada,  fazendo  doação  d'eHa  a  S. 
Theotonio,  primeiro  prior  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  que  aqui  poz  logo  por  prior  ao  có- 
nego de  Santa  Cruz,  D.  Nuno  Gutsrres,  pa- 
ruite  do  alcaide. 

Quando  em  1141  resgatou  este  castello  do 
poder  dos  mouros,  o  reedificou  com  muita 
mais  solida  e  amplidão  do  que  o  primeiro, 
e  povoou  o  resto  da  villa,  cUjos  belios  e  fér- 
teis campos  se  começaram  logo  a  cultivar. 

No  anno  de  li42  já  Leiria  era  tão  popu- 
losa, que  o  rei  lhe  deu  o  titulo  de  villa,  doan- 
do-a  a  Santa  Cruz  de  Coimbra,  que  aqui  ti- 
nha jurísdicção  plena,  sem  intervenção  de 
bispo  ou  outra  qualquer  auctoridade  eccle- 
siastica  do  reino ;  o  que  foi  confirmado  por 
o  papa  Adriano  IV,  em  1157,  e  por  consen- 
timento do  iHspo  de  Lisboa,  D.  Gilberto.  Es- 
ta Jurisdicção  chegava  até  á  Batalha. 

No  anno  de  1144  foi  restaurada  a  egreja 
•  o  mosteiro  de  Santa  Maria  da  Pena,  e  Coita 
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seu  segundo  prior»  o  cónego  da  Sé  de  Coim* 
bra,  D.  Pedro  Mendes. 

Esle  mosteiro  de  cmzios  (cónegos  regran- 
tes de  Santo  Agostinho)  que  era  edificado 
mesmo  dentro  do  casteUo,  sendo  incendiado 
pelos  mouros  em  1140  (como  já  disse)  não 
se  tomou  a  reconstruir,  reedificando-se  ape- 
nas a  sua  egreja,  que  também  está  ha  mui- 
tos annos  desmanteilada. 

Santa  Maria  da  Pena,  era  também  egreja 
parochial,  mas  crescendo  a  população,  nào 
podiam  08  cónegos  ministrar  os  sacramen- 
tos a  todos,  pelo  que,  sendo  prior  da  coUe- 
giada D.  Pedro  ÇodiíJio,  se  edificou  a  egre- 
ja paroehial  de  S.  Pedro,  em  1200,  pondo 
n*ella  um  reitor  e  um  cónego,  suffraganeos 
de  Santa  Maria  da  Pena. 

Dez  annoe  depois  de  fundada  esta  egreja» 
foi  aqui  sepultada  uma  senhora,  junto  apor- 
ta prmcipal,  para  a  parte  do  O.,  cujo  epita- 
ptúo  diz: 


HOraS  MAU  OBIJT 

DONA  BKATBIX  VXOB  D.  RODHIGI  EGIDS. 

SRA  MGCXLVUI. 


Isto  é:~-ii  7  de  maio,  falleceu  D.  Beatriz^ 
mulher  de  D.  Rodrigo  Gii,  na  era  de  Í248. 
(1210  de  Jesus  Christo). 

A  segunda  egreja  paroehial  que  aqui  se 
edificou,  foi  a  de  Santo  Estevão,  em  1290» 
sendo  prior  de  Leiria,  D.  Lourenço  Pires» 
que  aqui  poz  outros  dois  cónegos.  Ambas 
estas  parochias  eram  apresentadas  pelos 
priores  de  Santa  Maria  da  Pena. 

Sendo  prior  D.  Estevão  Esteves»  cónego 
de  Santa  Cruz,  e  mestre  de  tneologia,  accres- 
centou  muito  esta  egreja  e  a  de  S.  Pedro,  em 
1370,  pondo  em  cada  uma,  uma  coUegiada» 
e  clérigos  raçoeiros^  que  traziam  murçaspor 
dma  das  sobrepelizes  e  rosavam  o  officio  di- 
vino em  coro;  mas  o  príDr  d*estas  egrejas» 
era  sempre  cónego  de  Santa  Cruz,  apresen- 
tado pelo  prior  de  Santa  Maria  da  Pena»  e 
confirmado  pelo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Em  1300  deu  D.  Diniz  o  senhorio  tempo- 
ral de  Leiria  a  sua  mulher.  Santa  Isabel»  a 
qual  muito  augmenton»  ennobreceu  e  afor- 
moseou  o  castello»  fazendo  n'elle  casas  da 
habitação»  onde  vivia  ordinariamente.  Tam- 
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bem  esta  santa  rainba  renoroa  e  omoa  es- 
plendidamente a  egreja  de  Santa  Maria  da 
Pena,  dando-Ihe  riquíssimas  peças»  sendo  a 
mais  notável  nma  ambnla  de  erystal,  eon- 
tendo  leite  ia  Santa  Virgem.  (Esta  reliqoia 
está  hoje  sa  Sé.) 

Qoando  se  fondoa  a  Só»  foi  dissolvida  a 
eollegiada  de  Santa  Maria  da  Pena,  e  assoas 
rendas  desmembradas  de  Santa  Gnu  de 
Coimbra,  para  sustento  do  bispo  e  cónegos 
de  Leiria. 

O  primeiro  bispo  de  Leiria,  D.  fr.  Braz  de 
Barros  era  parente  próximo  do  eélebre  es- 
criptor  João  de  Barros. 

Nascea  em  Braga,  estudon  em  Louvaina, 
foi  lírade  ernzio  e  reformador  dos  conventos 
(da  sna  ordem)  de  Santa  Gntz  de  Coimbra, 
S.  Salvador  de  Grijó  e  S.  Vicente  de  Fora, 
de  Lisboa.  Professou  no  convento  de  S.  Je« 
ronymo,  de  Penha  U>nga. 

Morrea  no  convento  da  Pena,  em  Cintra, 
(onde  viera  passar  os  últimos  annos  da  sua 
vida)  em  31  de  março  de  1559. 

Aioda  hoje  alli  se  vô  a  sua  sepultura,  com 
a  simples  inscrípçao  seguinte:  '^  Frei  Braz 
ie  BarroSf  1:^  bispo  de  Leiria. 

A  situação  prímittiva  da  moderna  Leiria 
era  onde  agora  se  vé  a  torre  dos  sinos»  pa- 
ços episcopaes,  eelleiros  e  quintaes. 

Onde  hoje  existe  a  principal  povoação, 
eram  antigamente  almuinhas  (hortas)  cam- 
pos e  pomares,  tudo  regado  pelo  Liz. 

Entre  outras  albengarias  e  hospitaes  que 
havia  em  Leiria  e  sua  jurisdieçao,  havia  em 
1542  a  albergaria  de  Nossa  Senhora  de  Todos 
os  Santos,  que  era  um  pequeno  hospital,  in- 
stituído em  1228,  por  pessoas  seculares»  co- 
mo consta  do  Lioro  de  Vitita  Geral. 

Hospital  dos  teceWeSy  da  invocação  de  Nos- 
sa Senhora.  Foi  umbem  instituído  por  se- 
culares, em  1367,  no  sitio  dos  banhos.  Tinha 
renda  e  obrigação  de  dar  de  comer  a  12  po- 
bres, no  dia  de  Corpiia  Ckristi,  e  ter  duas 
camas.  Quando  se  construiu  a  Só,  mudou-se 
este  hospital  para  o  sitio  da  Portella,  onde 
se  lhe  fez  nova  casa. 
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Hospital  dos  ferreiros.  É  no  sitio  das  Cal- 
deirarias» e  da  invocação  de  Nossa  Senhora, 
fi  amigo,  mas  não  se  sabe  quando  foi  Am- 
dado.  Tem  renda  própria.  Está  annexo  ao  da 
Misericórdia.  Pertence  aos  ferreiros,  serra- 
lheiros, caldeireiros,  picheleiros,  ferradores, 
ourives,  cuteleiros  e  carvoeiros. 

Albergaria  de  S.  Braz  e  Santo  Estevão. 
Junto  da  egreja  de  Santo  Estevão,  instituí- 
da por  seculares,  mas  não  se  sabe  quando. 
Tinha  e  tem  renda  própria,  que  (assou  pa- 
ra a  Misericórdia.  Tinha  obrigação  de  três 
camas;  e  duas  missas  resadas,  por  cada  pes- 
soa que  n*eila  morresse.  Quando  se  annexoa 
á  Misericórdia,  se  separaram  três  leitos,  com 
a  referida  obrigação  4a9  missas. 

A  casa  d*este  e  dos  outros  pequenos  hos- 
pitaes ou  albergarias»  se  aforaram,  em  ld32. 

Hospital  de  Porto  Cavo.  No  arrabalde  da 
Ponte,  próximo  da  egreja  de  S.  Thiago,  hou- 
ve outro  hospital,  com  aquelle  titulo,  que  ti- 
nha annexa  uma  confraria  de  defunctos,  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  de  Porto  Côyo. 
Foi  taoubem  instituído  por  seculares»  em 
1506,  e  o  seu  compromisso  approvado  em 
1536.  Tinha  renda  própria  e  uma  cama  pa- 
ra sacerdotes,  e  quatro  para  seculares.  Ti- 
nha mais  três  casinhas»  junto  ao  hospital» 
que  se  davam  por  esmola  a  mulheres  po- 
bres. Tinha  obrigação  de  duas  missas  can- 
tadas, e  com  ella  se  annexou  ao  da  Miseri- 
córdia, por  mais  que  os  moradores  do  arra- 
balde o  impugnaraoL 

Hospital  do  Arrabalde,  junto  á  ermida  da 
Santo  André. 

Era  uma  espécie  de  albergaria,  annexa  aa 
morgado  dos  Teixeiras,  da  Barrosa.  Tinha 
obrigação  de  dar  uma  cama e  candeia,  con- 
tras miudezas.  Era  visitado  como  os  maise 
Unha  renda  particular,  para  cumprimento 
das  ditas  obrigações. 

Não  bO  sabe  quando,  nem  por  quem  foi 
fundado  (talvez  pelo  instituidor  do  vinculo) 
mas  era  antigo,  pois  foi  visitado  em  1581, 
sendo  bispo  de  Leiria  D.  António  Pinheiro. 


Gafaria  e 


de  Santo  André.  Ainda 
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no  AiTibalda  dft  Ponte,  hsvda  a  éimfdft  de 
Santo  Anàvé  e  nm  hospitaA  annexo^  eaJaiiH 
utitaição,  segando  eonsta^  M  para'  a  eura 
de  gafo9y  doe&ça  n^aqaellee  tempos  muito 
Tlilgar  no  reick). 

Gomo  esta  horrorosa  doença  fosse  poneo 
a  ponco  desappareeendo,  tomando-se  rarís- 
sima, e  o  hospital  estivesse  vasio,  as  suas 
r^das  eram  gastas  emohras  pias.  Para  evi- 
tar abosos  na  distribuição  das  esmolas,  se 
mandOTi  em  15^,  fazer  d'eHas  rol,  para  ser 
apt eeentado  ao  prelado  da  dioeese.  Depois 
passaram  estas  rendas  a  ser  applicadas  pa^ 
Ta  snstento  e  vestnario  dos  expostos,  e  eom 
este  encargo  *  foi  a  gafaria  onida  á  Miseri- 
«Drdia. 

I9ao  se  sabe  qnand»  nem  por  qoem  foi 
fíindado;  mas  é  omito  antigo,  pois  jà  em 
Ítf42  se  não  pôde^  s^er  a,  data  da  sna  fnn* 
dação.  O  hospital  sedesfez;  mas  a  ermida 
ainda  existe,  menos  nm  alpendre,  qne  tinha 
para  a  parte  do  Rocio,  e  ífe\h  um  altar,  que 
hrtíã  demolidos. 

OapelUí  do  Espirito  Santo.  É  muito  anti- 
ga^ pois  qne  a  sna  confraria  foi  instituida 
tm  f  S06.  Os  confrades  assistiam  aos  enfér- 
BMB  em  suas  casa%  e  acompanhavam  os  de- 
lántos  á  sepultura,  hiodo  adiante  tangendo 
abanando,  com  vestiduras  farpadas,  que  pa- 
ra isso  tinham. 

Em  1536,  prohibiu-se  esto  shigular  modo 
d»  acompanhar  defantos. 

E^am  curiosos  alguns  capítulos  do  seu 
compromisso,  por  exemplo : 

4  Se  algum  confrade  dirigisse  a  outro  qual- 
quer palavra  injuriosa,  em  cabido,  levasse 
aeis  açoites  sobre  a  saia,  e  jurasse  sobre  um 
eraeiftso,  que  ô  dissera  só  por  ira  e  não  por 
ler  cansa. 

«Se  um  confrade  dissesse  a  outro  palavrat 
Odeandalosas,  ou  lhe  desse  com  a  mão  aber* 
ta  ou  fechada,  recâbesse  doze  açoites,^  e  pa^- 
gasse  uma  libra  de  cera  para  a  confraria. 

«Se  algum  confrade  tivesse  contenda  com 
outro  que  o  não  fosse,  todos  os  confrades  o 
andassem.» 

Estas  leis  foram  revogadas  em  i542.  Pelo 
meio  da  capella  hia  um  cano  d*agua  para  o 
Èiostéirodas^  freiras  de  8ant*Ânnai  Abail^o 


d'èe«S'«aiio  faavta  una*  fcnte^  de  que  se  tSà 
aproveitava  a  gente  da  villa.  Em  1007,  sà 
religiosas  pediram  esta  fonte  para  a  mette^ 
rem  dentro  do  most^ro,  o  qne  o  cooceiío 
erafeedim,  desistindo  ellae  então  da  aguado 
tal  cano. 

Bôâo  de  pão  e  qf»eifo.  EtU  umas  casas  qtaia 
estão  no  terreiro  chamado  do  Pão  e  Om^<^ 
em  frente  das  em  que  se  dava  este  b6do^  vi- 
via uma  mulher,  que,  vendendo  vinho,  para 

0  accresceb^r,  lhe  deitava  agua  de  um  po- 
ço qne  havia  nas  mesmas  casas.  Mas,  qnan^ 
do  mal  o  pensava,  acabiu^se-lhe  esle  meio 
de  «Mjjwitfn^éirft  «na /armtfa;  porque  a  agua 
do  poço  se  tornou  tão  salgada  que  lhe  estra- 
gou  o  vinho,  tendo  eita  de  entulhar  o  poço; 
Reflectindo  então  no  engano  que  Ihzia  ao  pu« 
blico,  e  Julgando  ser  isto  umf  castigo  d'elle, 
não  tornou  a  baptUar  -o  vinho,  é  por  sua 
morte  deixou  â  confraria  do  Espirito  Santo 
toda  a  sua  fazenda,  para  que  dos  rendimen- 
tos se  desse  rio  1>  de  maio  de  cada  anuo, 
pio  o  queijo  aos  pobres. 

Os  individuos  encarregados  do  bodo  (con- 
frades  do  Espirito  Santo)  esqueceram-se  Ae  o 
dar,  pelo  que  o  bispo  D.  Diniz  de  Mello,  em 
abril  de  1632,  mandou  que  d*aHi  em  diante 
se  distribuísse  o  pão  e  o  queijo  em  três  par- 
tes, e  no  dia  marcado  no  testamento,  se  des- 
se uma  parte  aos  pre^s,  outra  a  pobres  en- 
vergonhados, em  snas  casas,  e  o  resto  aos 
pobres,  no  logar  desfgnado  pela  testadora. 

O  bodo  gerai -^0%  mesmos  confrades  do 
Espirito  Santo  davam  nm  bodo  geral,  a  todo' 
o  povo.  Compravam  7  ou  8  tonros,  dos  máâr 
bravos  que  se  podiam  encontrar,  os  quaes 
eram  corridos  na  sexta  feira  antes  do  do- 
mingo do  PenlecosCes  no  adix)  de  S.  Marti* 
tinho.  Depois  matavam  os  toiros,  e  os  co- 
siam no  domingo  para  serem  disMinídos 
por  4[nemii«ftesse  aceeitai*  o  bodo. 

Gemo  nas  corridas  doe  touros,  por  mal- 
tas vezes  morriam  toureiros  e  sempre  fica'- 
vam  alguns  mais  ou  nvenos  feridos  e  alet* 

1  jades^  o  vlsitadoir  pròhibhi  em  1099.  estordi* 
VNlimeaio,  e-  manddu  que  os  bola  qne'  se^ 
comprassem  fossem  dos  mansos. 

Os  confrades  assim  o  cumpriram;  mas  nos 


IM 


LEI 


9B 


l^nmeifOB  dois  ames  aeM(«a«oaioâa4  car- 
ne áos  bois^maBços  (aqRí  boave  laioatroa 
dos  confrades)  o  qne  o  povo  atrifoiítoaiião 
ser  exactamenle  comprido  o  l^ado  pdo  (pie 
tomaram»  sem  aadorida^  de  niiigiiemj  a 
comprar  e  correr  toaros.  O  visitador  em  vis- 
la  do  exposto,  por  carta  de  1542,  coasentln 
Ba  comiDiiação  das  corridas. 

EospU$l  do  Espirito  Sanío-^AamK^  i 
•oapelia  do  Espirito  Santo,  Mnha  a  confraria 
um  hospital,  com  hospitaleiro  (enfermaire} 
e  obrigação  de  curar  n'eile,  todas  as  en- 
fermermiâades,  e  agasalhar  peregrinos;  pa- 
ra o  que  tinha  leitos  com  camas,  e  portas 
fechadas.  Tinha  renda  própria.  Era  muito 
antigo,  pois  existe  uma  eseríptura  de  com- 
pra de  uma' propriedade  d'este  hospital,  fei- 
ta em  1338,  e  outra  de  emprazamento,  em 
1428.  Urraca  Ânnes,  deixou  a  este  hospital, 
em  1355,  um  casal,  que  está  alem  do  Peru- 
chaly  freguezia  do  Reguengo. 
.  Este  hospital  tinha  gado  próprio,  para  o 
serviço  da  casa.  (Em  1520,  segando  consta 
de  contas  da  casa,  custava  um  bôí  iilSOO 
réis.) 

Não  se  sahe  quando  nem  por  ordem  de 
quem  deixou  dee  xistir  este  hospital  que  não 
<foi,  como  03  outros,  unido  á  Misericórdia. 

Egreja  e  casa  da  Uisêrícordia^A  sua  con- 
liaria  foi  instituída  em  1544^  quarenta  e  sais 
ânuos  depois  da  instituição  da  de  Lisboa 
(1498.) 

O  sitio  em  que  se  fundou  a  egreja  e  casas 
e  em  redor  d'ellas,  era  a  antiga  iudiaria, 
como  se  vé  eçi  vários  documentos;  e  no.tom* 
to  da  fabrica  de  S.  Martinho,  que  está  no 
cartório  da  Só,  se  lé  o  seguinte : 

Casas  daju4aria^  partem  com  Jordão  An^ 
namel  e  com  Moisencema  pa§a  3  onças  de  tn- 
senso4 

Ha  quem  diga  que  a  actual  egreja  da  Mi- 
smeordia  foi  orgioariameoie  sinagoga  de 
judeus,  o  que.  não  é  inverosimil.  - 

Egreja  de  S.  Simão -^Denito  dos  paços 
reaes,  cujas  ruinas  se  vêem  junto  aos  epis- 
^paes,  existiu  uma  egreja,^  dedicada  a  S. 
•Simão,  que  com  os  mesmos  paços,  mandou 


fhaer  «  rei  D.  DIoiz.  F»i.a  egreja  e  paçea 
rsMs  arrazados^  sendo  bispo  D.  fr.  Antoníè 
de  Saãta.Msoia. 

Os  fcaucezes^  em  1808,  1810.el»ll,. as- 
sassinaram 1409  pessoas».  d*ambos  os^sexies 
e  de  todas  as  ^edades,  nas  doentes  flregne* 
zias  do  bispado  de  Leiria. 

Em  julho  de  1874,  á  junta  geral  do  dís- 
trícto  e  a  camará  municipal»  formaram  um 
corpo  de  policia  civil,  para  garantia  das 
pessoas  e  propriedades  do  districto  pelo  que 
foram  elogiados  pelo  governo,  em  portaria 
do  mesmo  mez  e  anno. 

O  bispado  de  Leiria  é  actualmente  coiii<> 
posto  de  50  freguezias^  fiie  são: 

Alçaria,  Aljubarrota  (Praieres)  Aljubar- 
rota (S.  Vicente)  Alpedriz,  Alqueidão,  Alva- 
dos» Amor,  Arrabal,  Arrimai,  Azoia,  Barro- 
sa,  Barreira,  Batalha,  €araBgiie]eíra,  Ganri» 
de.  Coimbrão,  Colmeias,  Gónes,  Bspite,  Fâr- 
tima,  Freixisndas,  Juncal,  L^ria,  Maeeira» 
Marinha,  Marrazes,  Mendiga,  Milagres,  Min- 
de, Mira,  Monte  Real,  Mente  Redoftdo^  OH- 
vai,  Ourem,  Pataias,  Porto  de  Mós  (S.  João) 
Porto  de  Mós  (S.  Pedro)  Pousos,  Pare^ro», 
Regueira  de  Pentes,  Regnengo,  Rio  de  Qua^ 
ros^  Santa  Catharína^  8.  Simão,  Seiça,  Serro 
Ventoso,  Souto,  Vermoii,  Vieira,  eVillaNo- 
va  d'Ourem. 

D.  João  III  deu  a  aleaidaria-niór  do  cas» 
teiio  de  Leiria,  aos  marqueses  de  Vilia  Real 
com  as  casas  que  Santa  Isabel  tinhamanda^ 
do  fazer  no  castello;  mas  ellespreftriram  ou- 
tras^  de  fabrica  também  antiga,  mas  em  am 
lindo  sitio,  junto  ao  rio.  Esta  alcaidaria-raór 
cessou  em  1641,  por  se  tomar  traidor  o  e»* 
tão  marquez  de  Villa  Real.  (Vide  Gaminbft 
e  Vilia  Real.) 

Castello,  casas  dos  aicaides-móres,  (|ihu> 
teis  e  coUegiada  de  Santa  Maria  da  Pena  es*» 
tá  hoje  mdo  abandonado  e  em  ruinas. 

A  antiga  correição  de  Leiria  eomprehen- 
dia  23  villas  e  seus  termos. 

Conventos 

l.*"— Frades  franciscanos»  ohs^rvaiOêSf  (o 
mais  aotigo  doesta  Ordem  em  Portugal,  een*- 
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jA  egnja  é  sagndo)  ftiaâada  (o  actual)  por 
D.  João  L»  em  1388,  em  satisfação  de  casar 
com  D.  Philíppa,  sem  despensa,  sendo  pro- 
fesso na  Ordem  militar  de  S.  Bento  d*AYiz. 

O  eonventoi>rimittivo  foi  edificado  no  Ro- 
cio de  Santo  André,  janto  ao  rio,  entre  12S3 
e  1232.  Nâo  queria  o  prior-mór  e  convento 
de  Santa  Groz,  consentir  n'esta  fundação,  e 
excommongaram  os  frades  e  os  que  os  aju- 
davam com  esmolas.  Os  frades  se  queixa- 
ram ao  papa  Gregório  IX  que  passou  um 
breve  para  os  bispos  de  Viseu  e  Lamego  e 
D.  prior  de  Guimarães,  para  que  todos,  ou 
dois  d*elles  obrigassem  os  cruzios  a  levantar 
a  excommunháo  e  deixassem  fazer  o  mostei- 
ro.  Este  breve  foi  passado  a  21  de  maio  de 
1223.  Por  estar  muito  distante  da  villa,  é 
que  se  mudou  em  1388. 

O  edificio  d*este  convento,  foi  concedido  à 
camará  municipal  d*esta  cidade,  por  carta  de 
lei  de  2  de  julho  de  18£^,  para  o  demolir  e 
aproveitar  osmateriaes.Em  março  de  18S8, 
a  camará  pediu  auctorisação  ao  governo  pa- 
ra alterar  o  destino  doesta  concessão,  não  de- 
molir, mas  aproveitando  o  edificio  para  tri- 
bunal de  Justiça,  paços  do  concelho  e  pri- 
sões; o  que  só  teve^effeito  quanto  ás  prisões 
e  é  a  applicação  que  boje  tem. 

A  egreja  é  da  Ordem  terceira  de  S.  Fran- 
cisco. Foi-lhe  concedida  por  carta  de  lei  de 
14  de  fevereiro  de  1861.  Estava  bastante  ar- 
ruinada, porem  actualmente  se  acha,  pelos 
esforços  d*aquella  respeitável  corporação, 
em  muito  bom  estado  e  adornada  com  mui- 
ta decência. 

2.«  Frades  Agastinkos  —  Este  edificio  era 
o  melhor  de  todos  os  conventos  de  Leiria. 
Está  ha  muito  tempo  servindo  de  quartel 
militar,  onde  está  hoje  o  batalhão  de  caça- 
dores n.*  6. 

A  egreja  é  da  irmandade  do  Senhor  Jesus 
dos  Passos. 

Foi  ítindado  pelo  bispo  D.  Frei  Gaspar  do 
Casal  (que  era  frade  d*esta  Ordem,  e  foi  o 
terceiro  bispo  de  Leiria)  com  licença  d'el- 
rei  D.  Sebastião.  Não  pude  averiguar  a  épo- 
ca certa  da  sua  fundação,  mas  foi  entre  1577 
el684. 

Este  bispo,  a  quem  Leiria  muito  deve, 
fundou  também  o  seminário  episcopal  d*e8- 
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ta  cidade,  reconstruiu  a  capella  ó»  Nossa. 
Senhora  dos  Anjos,  que  estava  arrasada;  a 
matriz  de  Santo  Esta  vão,  que  estava  a  cahir;. 
a  Sé  (como  lo^  direi)  e  fez  outras  maia 
obras  de  utilidade  publica. 

D.  ir.  Gaspar  do  Casal,  foi  transferido 
para  a  diocese  de  Coimbra,  e  alli  morreu 
em  agosto  de  1585,  deixando  em  seu  testa- 
mento que  queria  que  seus  ossos  fossem  tras- 
ladados para  a  egreja  do  mosteiro  de  Santo 
Agostinho,  de  Leiria,  como  effectivamente 
foram. 

A  inscripção  da  sua  sepultura,  como  hoje 
se  pôde  ler,  é  do  theor  seguinte: 

S."  DE  D.  FR.  GASPAR  DO  CA 

ZAL  RELIG.*"  DE  N.  P.  S.  AG.«  GA. 

THEDRATIGO  Q.  FOI  DA  VD* 

DE  COIMBRA  PREGADOR  B 

CONFESSOR  DELRET  D.  JOAM  IIL 

PRESIDENTE  DA  MEZA  DA    GONS 

CIENGIA ASSISTEN 

TB  NO  GONaUO  DE  TRENTO 

EMBAIXADOR  DELRET  DB 

HBSPANHA  BP.''  DO  FVNCUAL 

E  D'ESTA  CmADE  GV7A  SEE  FVN 

DOV  E  ACABOV  EM 

TR.«  E  DEPOIS  DB  COIMBRA 
ONDE  FALECEU  A  . . .  . 
AGOSTO  DE  15.  5    .... 

FOI  TRASLADADO  PARA 

CAPELLA  AOS 

DBieoo. 

d.^"  —Frades  capuchos  arrabidos,  de  San- 
to António,  fundado  por  D.  Pedro  Vieira  da 
Silva  e  sua  mulher,  D.  Leonor  de  Noronha, 
em  1450.  Este  D.  Pedro  se  ordenou,  depois 
de  viuvo,  e  veio  a  ser  bispo  d'esta  cidade 

Em  186&,  foi  este  mosteiro  transformado 
em  hospital  militar,  comprehendida  a  egre- 
ja, e  assim  se  conserva. 

A  egreja  já  estava  desguarnecida  e  aban- 
donada desde  1834.  N'ella  estão  os  ossos  dos 
ftindadores  dentro  do  seu  carneiro.  Existem 
alli  duas  lapides  de  mármore  branco,  que 
denotam  fazer  parte  de  uma  arca,  dentro  da 
qual  provavelmente  estava  o  féretro.  Uma 
das  lapides  tem  esta  inscripção : 

n'este  caixão  estão  os 

ossos  do  S.Of  D.  P.*  VIEIRA 
DA  SILVA.  B  DB  SVA  MVLHBR 
A  S.n  D.  LBANOR  DB  NORa 
NHA.  Q.  FVNDARÃa  & 
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DOTARÃO  B8TB  OOM 
V.to  O  QVAL  DB8P0I8 
BK  YIVYO.  8K  FBS 
CLÉRIGO  B  FOI  BP.*  DES 
TA  aD.«   DOMDB  FA 
LKGSV.  A.  li,  DB   7  B.ro 
1676.  B  SVA  IL^r  FALKGBY 
LX.« 1>K  AGOSTO.. 


-A  ontradjz 

NBSTB  VÃO  ESTÃO 

08  OSSOS  DO  FTN 

DADOR. 

D.  Pedro  Viera»  antes  de  se  fazer,  padre 
servia  legares  importantes,  como  secretario 
doestado  dos  reis  D.  João  lY,  D.  Affonso  TI 
e  D'  Pedro  II  e  foi  plenipotenciário  no  ajuste 
de  paz  entre  Portugal  e  castelia,  em  1668. 

4.«— Freiras  dominicas  (de  Sant*Anna) 
ftindado  por  D.  Catharina  de  Castro,  filhado 
D.  Fernando  I,  que  foi  segundo  duque  de 
Bragança,  em  1490  deizandolhe  todas  as  suas 
fazendas. 

Se  os  nossos  governos  continuarem  indiffe- 
rentes  este  ediflcio  cahirà  em  total  ruina.  Está 
quasi  despovoado  de  religiosas  professas,  ten 
4o  apenas  religiosas  terceiras  ou  educandas, 
que  vão  ajudando  a  agonisante  communida- 
de.  No  coro  ú&  baixo,  da  egreja,  ha  uma  a 
par  da  ouira,  as  duas  notáveis  inscripções 
seguintes : 

S.A  DA  DVQOBZA  DM 

BRAGANÇA.  DO 

IVA.  BRITES.  MOLHER 

DO  GRÃO.  DUQUE. 

DB  BRAGANÇA.  d5 

TEODOZIO.  QUINTO 

DUQUE.  DE  BRAGA 

NÇA.  FL.CO  A  5  DB 

lUNHO.  DB  1623 

ANOS. 


«.A  DA  S>  D.  ISABEL 

DALENGASTRE. 

DUQUESA  DE  CA 

MINHA.  MVLHBB 

DO  D.  D.  CAMINHA 

D.  MIGVEL.  DE  MB 

NEZES.  O  PR.0   FA 

L.CO  NA  ERA  DB 

1625. 


Ha  também  n^esta  cidade  o  ftcofhimmk> 
do  Sa$ai$Hmo  Coração  dê  Jetui  Maria,  vul- 
go, convento  de  SmUo  Estevão,  Não  ha  (e 
nunca  houve)  aqui  voto  solemne,  mas  so- 
mente profissão  na  terceira  ordem  de  S. 
Francisco.  Tem  uma  escola  de  meninas»  pa^ 
ga  pelo  estado.  Está  ainda  bastante  povoa- 
do e  o  seu  estado  pôde  reputar-se  flores- 
cente. 

O  eastello  de  Leiria,  tão  disputado  e  tão 
célebre  nos  séculos  XII  e  XIII,  está  edifica* 
do  sobre  um  outeiro  penhascoso,  bastante 
elevado,  pelo  que  se  vé  a  grande  distancia» 
e  fica  sobranceiro  à  cidade.  Já  disse  que  es- 
tá em  minas. 

Este  monumento  venerandt  e  imponente, 
apresenta  uma  vista  pittoresea,  sobretudo 
visto  da  alameda.  Ainda  dentro  d*eUe  ezis- 
tem  as  ruínas  dos  paços  do  rei  tofoifor  e  de 
Santa  IsabeL 

Próximo  ao  castelio  está  a  Sé,  templo  sum- 
ptuoso, de  três  naves,  e  nove  altares»  o 
qual  é  próximo  da  antiga  egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Pena  (ou  Penha  de  França).  É 
opinião  geral  que  D.  ir.  Gaspar  do  Casal  o 
edificou  desde  os  alicerces  á  sua  custa,  lan- 
çando-se-lbe  a  primeira  pedra  em  11  de 
agosto  de  1559,«omo  induz  a  acreditar  a  in- 
scripção  que  está  na  fachada  do  templo.  É 
um  dos  mais  vastes  e  sumptuosos  de  Por- 
tugal. É,  como  todas  as  mais  cathedraes 
do  reino,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção. Fiea-ihe  contíguo  o  paço  episco- 
pal 

(Antes  de  se  faier  este  templo,  servia  de 
Sé  a  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  den- 
tro do  castelio,  que,  como  já  disse,  D.  Af- 
fonso I  edificou  e  D.  Diniz  reconstruiu  em 
1292.  Era  uma  egreja  pequena,  e  está  hoje 
desmantellada.) 

A  fundação  da  Sé  actual,  que  o  auctor  dos 
-^Retratos  e  eloffios  dos  varões  e  donas  qne 
iUustraram  a  nação  portugueza  (tom.  l.«>— 
attribue  ao  bispo  D.  fr.  Gaspar  do  Casal,  di- 
xendo — que  a  edificou  desde  os  alicerces  e 
acabou  em  poucos  annos  á  sua  custa — não 
obstante  ser  esta  a  opinião  vulgar,  pelo  me- 
I  nos  é  facto  controverso.  O  epitaphio  que  es- 
1  tá  sobre  a  sepultura  d^aqudle  iilustre  pre- 
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taídD>iiA.legraia^e  Sfiito  AgostiaiiD  deLeiHa, 
onde  jaz>  o  qual  epitapàio  foi  feito  12  aimo^ 
p^lo  menos,  depois  da. soa  moffte,.afl8im<o 
declara.  Foi  d'ahi,  talvez^  fae  oanetor  doa 
--^Relrêíoi-^imn  a  bi»  noticia;  se  ax»80 
Bio  leve  também  tonbecimento  ((do  que  dá 
íBdicias)  da  iascrípçao,  que,  dizem,  estava 
Bft  faehada  da  oatiiedral,  e  qae,  segundo  um 
manuscripto  de  que  tenho  cópia,  era  do 
Iheor  seguinte: — Gaspar,  Leiriensis  Epis- 
Mpus,  í>ir  litteris  ét  magmficenlia  eitUiqms 
PatrUfmpersmmHi,  EcdesiamJkpgvberfuuk-^ 
UPãvio  ÍVj  Lusikmonm  Rege  Joanne  llí; 
mm  á  pariu  Virgin^  MDLIXiertiQ  iãus  ou- 
gusti  Umpli  masinU  fijmdamentMm  prinmm 
jecitf  propriis  sumptibus  auxU-^mB»  a  intet- 
pretoa  mal. 

E  ainda  (outro  fundamento  em  que  se  es^* 
tribam  oã  d*e8ta  opinião)  das  Inieiaes  B,  D.  G. 
(Bispo  D.  Gaspar)  que  se  vêem  em  um  dos 
fechos  da  abobada;  posto  que  èllas  podem 
simplesmente  slgniâãur^ae  a  Sé*  se  aeabou 
no  seu  tempo,  como  realmente  foi. 

Outros  porém,  did  esta  hem^a  a  el-pei  D. 
loão  III,  embora  a  inioiatíva  pedesse  partir 
do  prelado.  As  suas  razões  são  estas :  i.*. 
Gosta  a  crer  que  um  bispo,  eujas  rendas,  se- 
gundo .dizem,  pouco  passavam,  n*aquelle 
tempo,  de  6:000  cruzados,  eN]ue,  sendo,  co- 
mo era  frade,  não  devia  possuir  bens  pro^ 
prios,  ainda  que  tivesse  administrado  adio* 
cese  22  annos,  podesse  levar  a  cabo  uma  em-< 
preza  d'aquella  ordem.  2.%  Fr.  António  Bran- 
dão, que  escrevia  em  tempos  muito  próxi- 
mos, apenas  diz — que  eu  tempo  de  D.  João 
Hl  se  edificou  a  Sé.  3.%  A  inseripção  da  fa- 
chada também  o  não  diz  expressamente,  co** 
mo  era  de  esperar.  4.^  (B  a  esta  não  é  faeil 
responder)  ha  um  decreto  do  senhor  D.  João 
VJ,  quando  prinoipe  regente,  datado  de  3  de 
março  de  1795,  peio  qual  faz  doação  aos 
prelados  de  Leiria,  do  padroado  das  digni- 
dades e  ooneeias  não  reservadas,  e  dos  mais 
beneficies  da  sua  Sé ;  e  n'esse  documento 
allega  o  soberano,  para  basear  esta  resolu- 
ção, que  a  cathedral  de  Leiria  é  do  padroa* 
do  real — «por  ser  fundada  e  dotada  peio  se- 
nhor rei  D.  João  IIL* 

Ba  uma  outra  questão  relativamente  á  ai- 
caidaria^ór  do^oastello;  é  a  seguinte ; 


Fr.  António  Brandão  Aiz— que  este  car- 
go andava  na  casa  dòs  marquezes  de  Yiila 
Real,  os  quaes  tinham  um  pequeno  palácio 
junto  ao  rio  —  (o  palácio  ainda  existe,  mas 
não  junto  ao  rio,  pela  razão  porque  a  Sé  dei- 
xou também  de  o  estar).  Porém  de  lima  in- 
seripção, que  ainda  se  lô  sobre'  um  jazigo^ 
na  egreja  do  castello,.  consta  que  esta  digni- 
dade andava,  já  desde  tempos  muito  ante- 
riores aos  em  que  os  marquezes  se  véemfi- 
gurando  em  Leiria,  na  família  dos  Barbas 
(da  casa  do  Amparo,  próximo  á  cidade). 

Ora,  sendo  costume  passar  este  cargo  de 
uma  pessoa  de  familia  para  outra,  ao  meaos- 
talvez  depois  que  se  tornou  um  mero  tittllo 
honorifico,  constituindo  até  em  certas  cir- 
cumstancias  previstas  nà  Ordenação  do  Rei- 
no^  liv.  1.%  uma  verdadeira  herança,  como' 
é  que  elle  passou  dos  Barbas  para  os  ditos 
marquezes  ? 

O  palácio  ainda  existe;  como  disse,  e  os 
marquezes  là  residiram.  Lá  fez  seu  testa- 
mento, e  é  provável  fallecesse,  a  duqueza  de 
Caminha,  D.  Isabel  de  Alencastre;  e  n'ellè 
deixou  ordenado,  que  queria  ser  sepultada 
na  egreja  do  convento  de  Sant^Anna,  em  se- 
pultura rasa,  ao  lado  da  duqueza  de  Bra- 
gança, D.  Brites  (sua  sogra  talvez)  de  modo 
que  se  não  podesse  metter  dois  dedos  entre 
uma  sepultura  e  outra. 

Segundo  o  conde  da  Ericeira  (Portugal 
Restaurado)  aqui  se  achava  o  marquez  D.  Luiz 
de  Menezes,  quando  rebentou  a  gloriosa  re- 
volução de  1640.  Na  janelta  principal,  quo 
deita  para  a  Praça  (o  palácio  tem  frente  pa- 
ra a  Praça  e  para  o  Rocio)  ha  uma  cifra,  que 
parece  dizer — castello. — Mas  já  de  tempos 
muito  mais  remotos  os  marquezes,  ou  fosse 
permanente  oh  temporariamente,  residiam 
em  Leiria.  Das  Provas  da  Historia  Genealo^ 
gica  da  Casa  Real  (parte  1.*)  consta,  que  nas 
suas  casas  se  fez  a  2  de  junho  de  1500,  isto 
é,  no  remado  de  D.  Manuel,  a  procuração 
para  o  casamento  de  D.  Joanna  de  Noronha, 
filha  do  marquez,  com  o  condestavel  D.  Af- 
fonso,  sobrinho  d^el^rei.  Ora,  se  no  tempo 
d'el-reí  D.  Manuel  eraalcaide-mór  um  Barba, 
segundo  reza  a  inscrípçao,  e  este  Barba  era 
neto  de  outro,  que  também  o  havia  sido,  pa- 
rece claro  que,  ao  menos  até  D.  ManueVnão 


tello  leiriense,  posto  que  oa  yiila  (qaoiwitão 
fora)  remdissem>  maa  icpie'  algam.  ^09^  sAe- 
ranos  qxuí  tmediaram  entre  D.  Manuel  eos 
Philippes  fez  mercê  d'ella  aos  marquezes, 
em  cuja'  itião  se  conservou  até  á  extincçao 
da  casa  j^d.yilla  Real  em  i6Ui  pelo  motivo 
que  é  notória;  revertendo  n^eeta  epocha  pa- 
ra os  Barbas,  seus  antigos  possuidores;  os 
quaes,,jãè  .l)épi  me  recordo,  ainda  qi];i  tem- 
pos quQ  pap  vào  muito  loi^  se  bonj^avam 
com  elia:;  Entanto  isto  me  parece  carto,  quan- 
to no  CouseirOy  acho  aomeado  um  Gonçalo 
Correia,  tenente  do  castello  pelo  marquez, 
no  reinado  de  D.  João  QI. 

Eis  aqui  a  lis^a  dos  aleaides-móres  do  cas- 
tello de  Leiria,  4e  que  nomeadamente  tenho 
noticia  : 

Paio  Gutterres,  sob  D.  Áffonso  Henriques. 

João  Carapesal,  sóh  D.  Sancho  I. 

Martim  Fernandes,  sob  D.  AíTonso  UI  e  D. 
Diniz. 

Pêro  Ànnes  de  Poxteli  ainda  o  era  em  iâ82. 

Lourenço  Annes  Redondo,  sob  D.  Diniz. 

Garcia  Rodrigues  Taborda,  por  D.  Leonor 
(folies,  a  quem  D.  Fernando  I  doara  a  ^illa 
«dd  Leiria. 

Lourenço  Martins,  sob  D.  ^oao  L 

Fernão  Rodrigues  Alardo, , sob  D.  AlTonso  V 
oa  D.  Joáo  IL 
Pedro  Barba  Alardo,  ^oh  D.  Manual. 

Almeida  e  Araújo,  lalla  da  catbedral  00 
Moníe  do  Castello.  Não  haja  enganp.  A  Sé 
actual  é  na  planície,  á  raiz  do  monte  qu&  co- 
bre a  cidade  peio  lado,  da  poente.  O  que  ha- 
via no  Moute  do  Castello  era, , no.  m^iis  eleva- 
do, a  egreja  de  Nos3a  Senhoi^a  da.p^na  <ni 
da  Penha,  hoje  em  ruínas,  le  nuis  ^iso  a 
de  S.  Pedro,  também  ha  nl^itp  prolsmada, 
tendo  sido  celleiro  no  tempo  dos  dizimqsy  jd 
actualmente  é  theatro ;  ambas  as  quaes  ser- 
viram de  catbedral^  antes  da  edificação  da 
nova  Sé. 

IKo  tnnuilo  dos<fiarbas,  na  egreja  ^  cas- 
tello, está  esta  inscripçao : 

81*  d.  q.  llss.iD.«»  o.  «."fei.d.m.i  a.  p.«  barb.» 
Jdanilo.  «lofkidfiu  >mor«  deeie.  oasti* 


mi 
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cap.-  g.»  de.  ceita.  U  é».  fui^rba.  co 
rea.  do  a?  i(^  s.  reis.  d.  af."  4*»  e..d.  j.»  2.»  e» 

n.»«  de  fmão.  roiz.  al.**°  q.  foi.  alcaide. 

mor.  deste  c.»»«;  do-  de.  v.«»  de.  obidos.  e.  bisne 

to.  de.  rui.  mia.  bafba.«.enu  mi&  al.^^^^^des.»^* 

de.  d.  al."*<»  s/de.v.»  vei:de.por.m,deirei  d.af.«l.« 

no.  anno.  dç.  Ii80. 

No  padrão  do  alpendre  da  egreja  de  S^ 
Francisco  (no  Arrabalde  da. Ponte),  se  vô- 
esta  inscripçao : 

Anno.  dni.  15^.  die.  i4.  januarii.  couse 
cratu.  fuit.  lempiu.  hoe..a.  rssim.^  epõ. 
d.  martyra.  ^  d.  f.  1iímíoív.íco«  de;4ior 
ma:  ex  ordine.  miniõr*  assumpto,  pro  *  tuc.^ 
praesul.  localis*  erat.  r.  p.  f.  xpiõ.  r.»  de. 
Covilhã,  sequenti.  vero.  die.  ab.  eodem.  an. 
tis(ite^  s^wbala.  Ai6Pe.'bfioedi«ta.  ma 
jus.  s.  anioniL  s.  barborac;.  min.*  nomi 
na.  sunt.  sorti-la.  hec.  memoria,  ex.  pa 
piro  fde  lapsfs.  46.  annis.)  tranálaia.  fuit. 
ad.  hone.  lapidem,  die.  20.  aprilis.  an 
ni.  1608^  a.  ;ipÕ«  nato.'. 

No  .<H)nbal  de  umatsaobmlia  id>aodoiutda,. 
da  agr^ja  do  convento  de  &  Frandsee  ^op» 
primido)  oatá  a  i&flcnpção  soguiiite : 

•  .D.  M. 

niADUMEl^íO     . 

GARISIAE 
AVITAE  LIB 


A  seguinte  inScripção,  foi  descoberta  em 
1870  na  egreja  do  castello  de  Leiria.  Não  me 
consta  que  até  hoje  se  publicasse,  senão  em 
Allemanha,  para  onde  a  mandou  um  indíTi- 
duo  de  Lisboa,  a  quem  se  havia,  dado  &ot!« 
eta  d^ella. 

» 

DIVO  ÍlNTONIN     . 
AVG.  PIO.  P.  '  P. 
ÓPTIMO.  AC.  SANCTIS 
SUfO/OMmvSf.  SAEG 


1  No  artigo  Arrabalde  da  Ponte,  a  pag. 
238. kk,  do  ti.''  volume;  disse  que  lançeu  a 

Slmeira  oedra  n'esta  egreja,  o  bispo,  de 
arlyria.  Em  vista  porém  d*esta  inscripçao, 
que  obtive  ha  poucos  dias,  se  vé  que  este 
prelado  fin  partibusj  não  lançou  a  primeira 
pedra,  naas  sim,  fez  a  sagpaçao  do  templo, 
n'aquelle  dia,  mez  e  anno. 

2  Onde  está  este  signal  *  provavelmente 
faltá  a  palavra  qui,  pois  devia  ser— pro  ^t 

ttmc  pra  esnl  elr.^-^aBtim  são  faz  seniido. 
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LOBCH.  PBIKGIPI 
Q.  TAL0T1V8.  O-  F.  Q^^-  ^^ 
LIY8.  SILONIANVS.  GOL 
UPP0NB8IS.  BYOG.  EIV8 
CHOR.  TI.  PVAKTORIAB 
NOHINE.  ORDimS 
COLLIPPONBNSIVII 
QYOD.  DECVRIOMKlf 
BVM.  lUOlISSO.  HONOR 
BIO.  ET.  MYNSRIBYS.  BT 
ONBRIByS.  R.  P.  FKCBBIN 
BBDIGATA.  BX.  D.  D. 
XIII  EOGTOBB.  IMP.  CAB 
L.  AVRBLIO.  TBRO.  AY6. 
ni.  IL  VMIDIO.  QTADRATO. 

OOS IIYIR. 

Q.  ALLIO.  MÁXIMO 

G.  SYLPiaO  SILONIANO 

Está  eopiada  fielmente,  de  sorte  que  bs 
palavras — saeclorum,  caUipoMsis^  chor^  Fe- 
cerin,  cae-^áe  linhas  4,  8,  O,  15  e  17,  em 
qae  faltam  lettras,  é  assim  mesmo  qae  se 
acham  esculpidas  no  mannore,  e  do  mesmo 
modo  a  palavra—  Fmúito— na  linha  19,  com 
um  sò  m  em  vez  de  dois,  como  geralmente 
se  encontra  eserípta.  Esta  inscripçio  devia 
estar  na  base  de  algama  estatua  ou  columna. 

Em  i870,  quando  se  andava  construindo 
a  estrada  de  Leiria  para  a  Figueira  da  Foz, 
descobriram  uns  trabalhadores  junto  á  mes- 
ma estrada,  n*um  sitio  denominado  A  costa 
dê  Martim  Gil,  a  i  kilometro,  pouco  mais  ou 
menos^  da  cidade,  um  mosaico  romano  mui- 
to regular  e  bem  feito.  Acharam  também 
uma  urna  cineraria  de  barro,  a  qual,  infe- 
lizmente esmigalharam,  cuidando  que  con- 
tinha dinheiro;  e  muitos  fragmentos  de  te- 
lhas, de  tijolos,  de  vasos  de  barro,  e  de  már- 
more polido ;  e,  dizem  elles,  que  também 
bastantes  moedas.  Depois  descobriram  outro 
mosaico  nos  mesmos  sítios;  e  nos  fins  de  se- 
tembro, vindo  aqui,  attrahido  por  estas  noti- 
cias, o  sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da 
Silva,  distíncto  e  bem  conhecido  architeisto, 
mandou  fazer  algumas  escavações,  e  desco- 
briu, no  ponto  indicado  por  um  dos  ditos 
trabalhadores,  alguns  pavimentos  de  bello 
mosaico  de  vários  lavores,  feitos  com  uma 
exactíssima  regularidade. 

Achou-se  egualmente  n^esta  occasiào,  uma 
pequena  medalha  de  cobre,  em  que  parece 
ler-se  o  nome  do  imperador  Hagnencio ;  e  já 
depois  d*is8o  uma  outra»  ou  antes  uma  moe- 
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da,  manifestamente  do  imperador  Probo,  do 
mesmo  metal. 

Também  se  acharam  mais  três  inscripoSes 
(que  ainda  existem)  são  as  seguintes : 


i.» 


«.• 


D.  M.S. 

D.  M. 

AVITAB 

ALBURAB 

Rur.  F. 

TITI.  F. 

AN.  XVIt 

DDTIA. 

BUniS  RUFI 

ANITLF. 

p.  T.  RGFnr. 

MATBB 

• .  .UFL  ?••  • 

p.  a 

3.« 

D.  M.  S. 

M.  FRONTONI 

0.  FRONTONI 

M.       FRONTONIU. 

>   •   a 

AVITUS.  PA 

TRI  PUSSIM. 

P.  C. 

8.  T.  L. 

Ha  n*esta  cidade  lyoeo,  theatro,  Miserieor- 
dia  e  hospital. . 

Tem  um  bonito  passeia  publico  (chamado 
da  Fonte- Quente)  no  Rocio,  junto  ao  rio  Liz. 

Está  em  situação  pittoresca,  oecupando 
ambas  as  margens  do  rio,  pelo  que,  com 
mais4)ropriedade  se  diria  dois,  communican- 
do  entre  si  por  duas  bonitas  pontes  de  pe- 
dra. A  Eonte  Quente  fica  distante  do  Rocio, 
no  fim  dos  passeios»  junto  aos  banhos  que 
lhe  dão  o  nome,  por  sahir  quente  a  agua  mi- 
naral  d'elles.  Ha  também  em  Leiria  a  boa 
fonte  do  Freire. 

Ha  no  seu  termo  grandes  minas  de  ferro, 
já  exploradas  pelos  romanos  (e  alguns  di- 
zem que  mesmo  pelos  carthaginezes)  minas 
de  carvão  fóssil,  pedreiras  d*optimo  marmo- 
refpedra  calcarea  e  excellente  argilia  para  a 
industria  cerâmica. 

Em  janeiro  e  fevereiro  de  187S,  houve 
aqui  (e  em  todo  o  reino)  uma  grande  cheia, 
produzida  pelas  chuvas  torrenciaes.  Invadiu 
a  cidade  baixa,  chegando  á  egreja  do  Espi- 
rito Santo. 

Já  disse  que  D.  Diniz  deu  o  senhorio  tem- 
poral de  Leiria  a  soa  mulher.  Por  morte  d*es- 


ta  santa  rainha,  tomou  a  villa  a  ser  enfièr- 
porada  na  coroa. 

O  rei  D.  PeMiandor  a  deu  primolraanente 
a  saa  malher,  D.  Leonor  Telles  de  Htaiezes, 
e  depois  a  sea  cunbado,  o  condo  D.  Gonça- 
lo; mas  D.  João  f,  áubuido  ao  ttirono,  revo- 
gou a  doação  è  d^abi  por  diante  não  itímon 
a  saliir  do  i^l  património. 

Acha- se  esta  cidade  çdificad«|aQti>á  fal- 
da d'E  do  monte  do  eastello,  ém  uma  deli- 
ciosa planide,  cortada  pelo9  peqneifds  mas 
formosas  rios  lAt «  Lena,  do  nome  doa  <itiaeB 
pretendem  alguns  escríptore»  dfirívar-so  o 
acfoal  da  ddade. 

A  Praça  dto  S.  Martinha,  tem  este  nome, 
peírqne  antigBDleiile  hávfa  aqui  uma  egreja 
dedicada  a  este  santo  bispo. 

Leiria  está  a  24  kilomotros  aB.  do  Ocea- 
no—isto é-^do  sitio  em  ^ae  os  seos  dois 
rios,  já  reunidos,  entram  nô  mar. 

O  seminário  episcoplil  foi  fohdadò  por  D. 
íir.  Gaspar  do  Casal,  logo  depois  de  chegar 
ãa  Goncitio  dé  Trento,  em  Í9Ô3.  O  já  reíé- 
tidtí  D.  Pedro  Vieira*  da  Silva  o  reconstrain 
]M8os  annos  de  1660. 

A  parte  da  cidade  qtte  se  estende  ao  lon-. 
go  dê  um  vaslo  oaorpo- chamado  o  Rooio,* 
4116  o  separa  do  rio  Líz,  é  formosa  e  ale-, 
gre;  não  assim  o  resfto,  que  é  orna  rede  de 
mase  béccos,  estreitos,  escuros  e  tortuo-; 
aos^  cóm  pequenos  largos,  tado  gaarnetidoj 
de  essas  altas,  álgámas  de  bôa  apparencla.; 

A  casa  da  camará  á  de  singela  arehíte- 
eiat^  e  ttada  tem  do  notaveL 
'  O  Ut  corro  ao  S.  do  convento  dns  agostíi 
nlito  (quartel  militar)  e  próximo  a  elle,  entrd 
muralhas' bem  constrtiidas  que  o  encanam^ 
De  uma  margem  o  vae  acompanhando  nm 
bonita  estrada  e  da  outra  uma  comprida 
lairmosa  alameda,  de  grandes  arvores,  cod 
assentos  de  es0aço  a  espaço,  sobra  o  rio,  é 
oomaunieando^se  com  a  outra  margem  pox^ 
duas  pontes  no  centro,  outra  no  âm.  Ãeni 
trada  da  alameda,  e  }á  no.  campo,  eslá  um^ 
hòà  pomo  de  pisdra,  alem  da  qual  ha  aind^ 
BO  Éàesfaio  Rodo  maia  dtias,  sendo  a  de  t  Si 
Mmlikbotuffla  das  estradas  da^ddada.       I 

JBa  quatro  fontes  principal;  sA  tíiZittí4^ 

TOLUMBIV 
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Ottiús  de  PedrOy  tem  a  singularidade  de  ser 
rem  duas  nascentes,  rebentando  da  mesma 
penha  uma  d*agua  fria,  outra  d'aguaftépi|a. 

Os  arrtòaldes  de  Leiria  sâo  muito  formo- 
sos, sobre  tudo  os  regados  pelos  rios  Liz  e 
Lena.  Ha  a*eUes  varias  capeilas,.  sendo  a 
principal  a  de  Nossa  Senhora  da  Encarna- 
ção,  fundada  sobre  ama  pequena  immlneiv^ia 
onde  se  faz  uma  romaria  muito  concorrida. 

O  termo  de  Leiria  produz  abundância  de 
cereaes,  legumes,  frdcta,  vinho,  azeite,  etc 

Gria-se  n'elle. muito  gado  e  caça. 

Próximo  de  Leiria  se  descobriu»  6m^l855, 
um  edificio  romano,  que  estava  aoterrado> 
d'ond0  se  liraram  alguns  quadros  de  mosai- 
co, muito  bem  conservados. 

Faz- se  no  Roéio  doesta  cidade,  no  dia  %P 
4e  março  de  cada  anno,  uma  grande  er  mui 
concorrida  feira.  No  mesmo  Rocio -se  faz  a 
exposição  geral  dos  gados»  de  dífferentes  es- 
pécies, qae  costuma  ter  logar  todos  os  aa- 
nos  nas  capitães  dos  districtos,  distribuiu- 
dose  então  prémios  aos  creadciresdasra^s 
mai^  apuradas. 

N'esta  cidade  foi  creadò  o  primeiro  duque 
de  Bragança,  D.  AfTonso,  que  naseep  nq  eas- 
tello de  Veiros  (Alemtejo)  Era  filho  bastar- 
do de  D.  João  I,  e  neto  do  Barbadão.  (Vide 
Guarda.) 

Aqui  nasceu  D.  fr.  Patricio  da  Silva,  car- 
deal patriarcha  de  Lisboa. 

No  logar  do  Carrascal,  d*eBt6  concelho . 
falleceu,  em  dezembro  de  1873,  um  indivi- 
duo, por  appeilido,  SubUl,  com  iil  annos 
de  edade. 

O  Can-asccU  fica  alem  da  Fonte-Quente. 
Sobre  a  garganta  .que  divide  o  monte  do  Car- 
rascal do  do  S.  Miguel,  havia  uma  ponte  da 
invocação  doeste  santo  assim  como  havia  ou- 
tra ponte  chamada  de-  S.  Martinho,  pela  qual 
se  passava  da  praça  d*este  nome,  para  o  Ro- 
cio. Nenhuma  d*estas  peote^  existe  hoje,  por- 
que a  valia  por  onde  hia  o  Liz,  foi  coberta 
de  tijolo  em  toda  a  extensão  do  Rocio. 

Tem  Leiria  a  honra  de  ser  a  patria.áo  sua- 
víssimo poeta  Francisco  Rodrigues^  Lobo. 
Nasceu  peloa  annos  de  i580v£ra  filho  d'A]i- 
dré  Lazaro  Lobo  e  de  Joanna  de  Brito  Ga- 
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viSo.  Formou-se  em  direito,  nà  naiversida' 
de  de  Coimbra. 

£  o  mais  ameno  dos  nossos  poetas  bueo* 
lieos.  A  sua  Pfimaverti,  tem  versos  admirá- 
veis. O  Pastor  Peregrino  e  o  Desenganado, 
são  poesias  d'e^al  merecimento.  A  corte 
na  Aldeia,  é  um  precioso  modelo  de  bôa  pro- 
sa portugneza  e  um  primor  de  liaguagem. 

Em  uma  viagem  que  fez  a  Lisboa,  morreu 
afogado  no  Tejo  ahi  por  1630. 

Segundo  uma  tradição  que  ha  em  Leiria 
a  causa  da  hida  de  F.  B.  Lobo  para  Lishoal 
foi  a  seguinte : 

*  O  poeia  era  admittido  nos  saràos  que  aqui 
davam  os  duques  de  Gaminha,^  e  veio  a  na- 
Éiorar-se  de  uma  filha  doestes  fidalgos,  liin- 
do  galanteara  para  a  ponte  do  rio  (que  nes- 
se tempo  ainda  passava  por  baixo  das  janel- 
'las  do  palácio)  e  que,  percebendo  isto  o  da- 
"que,  lhe  mandou  dizer  por  um  criado,  qúe 
^  ou  desapparecesse  de  Coimbra,  ou  se  pre- 
parasse para  hir,  de  cabeça  para  baixo,  ao 
rio.  Lobo,  como  era  de  presumir,  escolheu 
a  primeita  proposta. 

Logo  na  segunda  pagina  do  Pastar  Pere- 
grino, se  vô  um  soneto  que  parece  abonar  a! 
tal  tradi«;ão :  com  ":ça  assim  : 

i 

«Altivos  pensamentos  que  tomastes 
Logar  n*esta  alma.  etc 

Diz  também  na  Flor  quinta:  j 

Atrevido  pensamento, 

fií»  me  ponhas  em  parigo,  ' 

Que,  para  ser  venturoso. 

Não  basta  ser  atrevido.  ! 

Se  sobis  por  levantar-me, 

Yôde  quanto  a  traz  vos  fico. 

*    ' 

Encolhei  um  pouco  as  azas 
'        B  estai  a  conta  comigo. 

■ .»..  I 

Fiai- vos  do  desengano,  I 

Vereis  se  é  melhor  partido,  j 

De  um  cobarde  acautelado,  ! 

Que  de  ousado  arrependido.  ' 

Yéde  no  triste  successo 
Do  que  deu  o  nome  áo  rio 
Qxão  pouca  contra  venttira 
Podem  valer  artifícios, 


I  • 


E  na  Écloga  oitava: 

•Seguia  um  contentamento., 
Impossível  á  razaa 

Vi  Cimeia,.  e  logo  n*ella 

Tantas  razdens  de  querella> 

Que  ainda  em  presepi^a  do  damno,     . 

Co's  pés  sobre  o  desengano, 

Dera  mil  vidas  por  efla. 

Contemporâneo  e  parente  de  Francis^ 
Rodrigues  Lobo  havia  outro  poeta  do  mes- 
mo sobre  nome  e  por  alcunha  SoropUa^q^ 
tem  sido  causa  de  não  poucos  quiproquó^» 
em  razão  da  identidade  dos  appallidps. 
,  Todos  sabem  que  o  sr.  QamiUo  Cast^ 
Branco,  é  tão  famoso  e  inexgoiavel  romffON 
cista,  como  infatigável  inFfistigador  de  anti- 
guidedes,  e  eximio  esmerilhador  de  ponUis 
históricos  duvidosos. 

Em  i868  publicou  um  livro  intitulado  ^ 
Poesias  e  prosas  inéditas  <2p  Fernão  Rodr^r 
guês  Lobo  Soropila — no  prefacio  áo  qual> 
o  sr.  Gamilio  Gastello  Branco  julga,  com  nm- 
to  critério,  que  Soropita  nasceu  em  Leiíiia : 
e  é  incontestável  que  viveu  n*esta  cidade 
por  muitos  annos,  sendo,  como  seu  parente» 
Francisco  Bodrigues  Lobo,  admittido  em 
casa  dos  duques  de  Caminha,  que  n*4flse  tefn- 
po  aqui  faziam,  a  sua  residência  grande  p«r- 
te  do  anno. 

A  família  dos  Rodrigues  Lobos  era  uma 
das  mais  distinetas  de  Leiria 

Soropita  estudou  e  líeenceou-se  juriscon- 
sulto em  Coimbra,  onde  parece  ter  sidQiWii 
estudante  travesso  e  faceto^  pois  alli  póblí- 
eou  um  Regmenío  Escolástico,  que  diz,H^r 
sido  achado  no  ventre  de  uma  toiQiQh^,  jio 
qual,  entre  alguns  bons  conselhos  a^s  estu- 
dantes, se  lêem  satyras  de  muita  gra^a.  . 

Graduado  em  leis,  passou  a  exercera  in- 
vocada em  Lisboa,  ainda  durante  a  vida  de 
Luiz  de  Cam{»es,  e  adquiriu  afama  detèom 
junsoonsulto.  .     .  , 

Segundo  o  sr.  Gamilio  Castello  BitaUAo 
(que  vou  seguindo)  Soropita  era  um  leal  pa- 
triota^ aborrecendo  a  usurpação  de  PbUip- 
pe  II,  e  amado  o  nosso  infeáíz.  D^  Antoolp, 
l^r  do  Grato.  .í    :    . 


Escreveu  algumas  obras  estimáveis,  e  col- 
ligíu  as  rimas  de  Camões. 

Morreu  velho;  mas  não  se  sabe  cóm  cer-; 
teza  quando. 

Os  que  desejarem  saber  nais  circumstan- 
ciadamente  tudo  quanto  ha  com  respeito  âyi 
da  e  obras  de  Soropita,  pode  consultar  a  refe- 
rida obra  do  nosso  Camillo  Castello  Branco. 

Na  Motíarchia  Lusitana  (P.  3.%  )iv.  9  íL 
5fô)  se  diz  que  a  Sé  de  Leiria  foi  edificada 
junto  ao  rio.  É  verdade  quando  escrevia  fr^ 
António  Brandão,  mas  não  actualmente»  por- 
cpie  as  enchentes,  jendo  feito  mudar  o  leito 
do  rio  mais  p^ra  o  E,  está  hpje  a  Sé  a  i^ns 
cem  metros. 

Diz  o  mesmo  escript^r  que  aegrej^  que 
serviu  de  cathedral  de  Leiria,  foi  a  de  S.  Pe- 
dro; mas  segundo  o  Couseiro  ou  mefrwrim  do 
bispado  de  Leiria  (manuscripto  de  ha  mais 
de  200  annos,  e  publicado  por  umecolesias- 
tico  do  bispado  de  Leiria,  em  Braga,  no  an- 
uo de  1868)  foi  a  egreja  de  Nossa  Senhora 
da  Pena  (ou  da  Penha)  hoje  em  ruinas,  edi-. 
ficada  no  castello;  e  depois  é  que  foi. a  de 
S.  Pedro,  que  era  um  pouco  mais  abaixo:  e 
por  ultimo  a  Sé  itctual,  para  a  qual  passou. 
o  cabido,  em  1574. 

São  também  naturaes  de  Leiria,  Pedro  Af* 
íonso  de  Yasconcellos,  erudito  jurisconsulto 
do  século  XVI,  (F.  Freire  de  Carvalho  obr, 
cit.  pag.  82  e  sua  nota.) 

Foi  auctor  de  uma  obra  de  direito  intitu- 
lada Harmonia  Rubricarum  Júris  Canonici, 
impressa  em  Coimbra  em  1588. 

D.  Pedro  Vieira  da  Silva,  doutor  em  di; 
reito,  desembargador  do  Porto  e  da  Relação 
de  Lisboa,  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa,  conse- 
lheiro da  fazenda,  ministro  da  Junta  Noctur- 
na, secretario  de  Estado  de  D.  João  IV  e  pa- 
rece que  de  D.  Pedro  II,  plenipotenciário  da 
paz  com  CasteUa,  etc« 

Tinha  casado  no  Porto;  depois  enviuvou, 
ordenoU'Se,  e  foi  Bispo  de  Leiria^  sua  pá- 
tria, desde  1671  a  1676  çu  77. 

D.  Fr.  Patrício  da  Silva,  Cardeal  Patriar- 
chado  de  Lisboa.  Era  natural  dos  t^inheiros, 
uma  das  aldeias  circupoivisinbas  de  Leiria. 

Consta. que  era  também 4e Le^ia, Tho* 
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mé  Pires,  que  fòi  o  nosso  pr|mj»iro.  embai- 
xador na  China.  ,     ' 

Entre  todos  os  sanctuarios  da  Virgem  San- 
tíssima, que  se  veneram  no  bispado  de  Lei- 
ria, tem  o  primeiro  logar  o  de  Ifossa  SenhO' 
ra  da  Encarnação,  tão  célebre  por  milagres, 
como  illi^tre  por  maravilhas  e  magnificên- 
cia: em  sitio  eminente  e  delicioso. 

Fica  a  uns  700  metros  da  cidade,  que  to- 
da d'aqui  se  descobre.  Está  edificado  qoi 
um  monte,  a  E.,  que  em  tempos  antigos  se 
chamava  Monte  do  Anjo,  por  l^ver  n*elle 
uma  ermida  dedicada  ao.  arcbanjo  S.  Ga-, 
brieL  Perto  d*esta  ermid^  tmb;a  João  Caço- 
po,  moço  da  câmara  dos  ínarquezcâ  d^  yjlU 
Real  (depois  duques  de  Caminha)  um  oíiv^], 
I  qu,e  o  bispo  D.  Fr.  Gaspar  do  Casial,  lh,e.pon|i« 
prou  em  23  de  agosto  de  1574,  para  çdifir 
car.  a  egreja  de  SaQto  Agostii^o,  úf>  yi^ai 
(olival)  ainda  existe  parte,  junto  a'es(Q  con- 
vento. 

Junto  á  tal  ermida  de  S.  Gabriel»  é  tradi-» 
ção  ter  apparecidp  a  imageip  de  Nossa  Se-. 
nhora  da  Encarnação. 

Deu  principio  a  este  sanctuario,  no  reina- 
do de  D.  João  I,  o  bispo  de  Ceuta,  D.  Fr. 
Amaro,  religioso  da  ordem  seraphica  de  S. 
Francisco,  e  confessor  da  rainha  D.  Philip- 
pa;  quando,  depois  de  vencida  a  batalha  de 
Aljubarrota,  aquelle  monarcha  e  sua,  mu- 
lher fizeram  a  sua  cdrte  em  Leiria;  e  por- 
que esta  rainha  era  muito  devota  de  Nossa 
Senhora,. no  mysterio  da  Eqcamáção,  e  do 
archanjo  S.  Gabriel,  concorreu  para  esta 
edificação. 

Quando  Leiria  foi  elevada  a  sede  de  bis- 
pado, logp  o  primeiro  bispo  D.  fr.  Braz  de 
Barros,  reparou  este  santuário,  em  1554. 

O  caminho  para  este  santuário,  por  alcan- 
tilado, áspero  e  coberto  de  matagaes,  era 
intrasítavel,  e  por  esta  razão  a  devoção  de 
Nossa  Senhora  tinha  esfriado  entre  o  pov;o; 
mas  o  referido  bispo  lhe  mandou  fazer  opti; 
mos  caminhos,  pelp  qiieo  sanctuario  readqiU: 
riu  a  sua  antiga  devoção,  concprrendo  tapi- 
beip  muito  para  isto,  a  mijagrosa,  cura'4^ê 
às  orações  ferventes  a  esta  Senhofai,  deyeu 
a  sna.òúra  radi(^l,3uzá^a  Dias»^  tfiWA^  Ío% 
men*ros  hayi^>g^ a^ij^i, ... ,. , ;,  \:\,,^,ç^ 
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Kãta  túnltiet  era  da  àldéia  dás  Cdrf^^/  a 
6  kilometros  do  Leiria.  Era  írmatí  do  padfé 
Diogo  Lopes,  ao  qual  pedia  que  a  levass^  a 
oávlr'iiniá  úíifska  d'elle,  ao  sahctuario,  o  qhe ' 
cúKí  as  máiúres  diÉcntdades  se  reátison,  fi- 
cando etía  sàD,  assim  que  terminou  a  úiis- 
sá^  dando  (ítà  seguida  nove  voltas  em  ròdá' 
dá  egrejâ,  isem  o  mínimo  at)oio  e  perfeita- 
mente curadai 

Ô  proviâor  e  mais  áUctòrídàdes  ééclesiás- 
tfèas,  conf)f)rovâDdò  plenamente  este  mila- 
gre, InstitQÍratn  uoiá  grande  festa  e  procis- 
são a  Nossa  Senhora,  em  acçSo  de  graças, 
qíòíé  àtéKa  poíacòá  aiínos  se  fazia  nos  dias 
i!t  õji  júIho  de  cada  anno,  que  foi  o  dia  do 

áíílágre.  .'       .\  ,    , 

"Outros  tnúitbs  continuou  a  fazer  a  Senho- 
rài.' Com  iJUe  a  de>^òÇ'ão  foi' sempre  crés- 
céiiiò.  ,    •   '  .     ,      * 

•  Os  áévòtdà  resolveram  édiflear-lh^  mn. 
níagestoso  templo,  ca]à  primeint  pedra  Die 
lançou  D.  Manuel  de  Noronha,  marquez^de 
^Ua '  Real;  em'  28  de  setetabro  de  !588, 
dando,  bém  como  sua  mulher,  avultadas  es- 
molas para  esta  fundaçád';  porém'  o  que 
maiores '  eS[t)Ol'âs  deu,  foi  João  Rodrigues 
Bravo,  d'esta  cidade. 

'EVatamantía  a  devoçlo  dos  {)ovoâ  a  fítí^s- 
sk^^iAiúh',  6  tàilto  o  ílesejo  de  que  o  tem- 
pUb  se  cbnciúísàè  com  brevidade,  que  todos 
cá  dias  se  via  subir  a  encosta,  procissões  de 
gente  de  varias  povoações  e  de  ambos  os 
sexos  e  lodâs  as  edadès,  carregadas  com.pe* 
dras  segundo  as  suas  forças,  para  a  edifica-* 
ção. 

Apegar  de  ser  çste  anno  de  1588  de  gran-' 
de  ésteriridadè  n'estes  sítios,  iiem  pòí*  fsso 
delxaratn  todos  òs  povos  das  círcumferen; 
cias  áé  concorrer  com  avultadas  esmolas 
para  as  obras,  e  as  matronas  e  donzellas  lhe 
d^vam  as  suas  jóias,  por  nâò  terem  dinhei- 
ro que  podessèm  olTerecer* 

O  cabido  d^  Sé  de.Lélna  fez  doação  á 
Sènborá,  de' todas  as  esmolas  e  oífertàs  d'a- 
qíiefíe  abàò  (qíle  eraín  multas  e  valiosas) 
IfílVa  asínesmàs  óbrâs. 

'T*alhbera'dáynlà'âá  Batalha,  que  fica  dís- 
tkbié'  il  kTromietros,  aqui  veio  úmá  grande 
è  kutótííiie  pròcisfâo,  em  14  de  julho,' dó 
mesmo aoaoy com  óííiforÁosò  cirio/ségtítn-  f 
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db-sé  outra,  logo  à  18,  do  povo  da  frégúe- 
zia  de  Yeni^oil,  que  tíca  a  18  kilometros  de 
Leiria,  taihbem  com  um  bello  cií^iò,  trazen- 
do 48  mulheres  carregadas  com  taboleiros 
de  trigo  em  grão,  pão  amaçado,  bolos,  quei- 
jadas, etc.,  quê  tudo  ofTereceram  á  Senhora, 
é  cata  promessa,  ambas  as  freguézías,  de  re- 
novaretni  b  cirío  em  todos  os  annos. 

Seguiram  se,  os  cirios  das  freguezias  de 
Éspite,  á  Í8  kilometros;  Souto  da  Garpalho- 
sa,  a  13  kilometros;  Povoa  deMonie  Real, 
a  12  kilometros;  Macelra,  a  12  kilometros; 
Âbiúl,  do  bispado  e  3S  kilotnetros  áo  S.  d^ 
CòímbraL  As  freguezias  de  S.  'Thiago  e  S. 
Bartholomeu,  de  Pombal,  do  mesmo  bispa- 
do (estes  levavam  63  mulheres  com  tabolei- 
rosde  trigo  á  caWça  g  ofTereceram  um 
cirro  perpetuo)  Reguengo,  a  18  kilometros 
de  Leiria ;^Re(íínha,  bispado  ê  40  kilometros 
aa  S.  de  Coimbrã.  As  villas  (unidas)  de  Chão 
do  CoUcé  è  Ancião,  do  mesmo  bispado,  dis- 
tando uma  48,  outra  Si  kilometros;  S.  Simão, 
do.  termo  de  Leiria;  Caranguejeira,  do  mesmo 
termo;"  Serra,  termo  de  Ourém;  Porto  de 
MÒs,  a  Í9  kilometros;  Ega,  a  54  kilometros, 
e  do  bispado' de  Coirtibra;  Moita,  Albergo  e 
Orada  (unidas)  termo  de  Ourem;  Preixian- 
das  e  S.  João,  do  mesmo  termo,  ê  a  de  Al- 
moster, termo  de  Santarém;  Aljubarrota^  e 
com  ella  mais' duas  freguezias;  Costa,  termo 
de  Ourem;  Chan,  termo  das  Piás;  Santa  Cá- 
tharina  da  Serra;  Colmeias;  Gebâl,' a  54'ki- 
lometros  de  Leiria,  e  do  'bispado  de  Coim- 
bra: Pombalinho,  do  mesmo  bisjíado;  S.  Pe- 
dro, freguezia,  hoje  extincta,  de  Leiria;  Sa- 
vacheira.  termo  de  Thomar,  e'a  35  kilome- 
tros ;  e  Loúriçal;  a  nobre  collégiáda  de  Ou- 
rem; BecCo,  a  54  kilometros  ;Coddéixa5 
Velha  e^Nova,  a  60  kilometros;  Couto  de 
Lavoes,  a  35  kilometros;  Alcanôdé  com  stias 
annexas ;  a  40  kíloriaetros,  e  no  patriarcha- 
do ;  Figueiró  do  Camps,  a  6  kilometros  e  no 
bispado  de  Coimbra;  Cernache,  a  6i5  kilo- 
metros; Maiorga,  patriarehado,  a  35  kilo- 
metros; Rabaçal,  a  ^  kilometros ;  t^oínbál 
(villa) ;  Payào  e  BeSerreia,  iJispádò  de  Coim- 
bra, 36  kilometros;  llhadas,  termo  de  Monte- 
Mór- Velho;  Ferreira,  a 47  kilometros ; Sou- 
re •'Ançah":^  Verridei  terino  de  Monte-Jíór 
Velào;  Motite  Jíór  Velho,  á  60''kiiolilètrbs,. 
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,e  todas esUs  no.bispado  de  GoijQidtf'^ :  ar- 
rabalde da  Ponte,  subúrbios  dé  Leiria ;  Pa- 
talas,  a  94  kilometros.  , 

.  Estas  povoações  vao  designadas  pela  Of- 
dem  de  datas  em  que  vieram  visitar  ó  San- 
ctaarío.  To^aslevavapç)  valiosas.  pfferta3^em 
diíTerentes  espécies,  para  as  obras. 

Em  24.de  setembro  de  ;158^  se  lançou  a 
priíseira  pedra  d*este  templo.  fú\  i  terceira 
casa  que  n*este  si(io  se  edificou  para  este 
sanctuario.  Estava  presente  á  cerémonjuf, 
além  do  immenso  povo,  o  c^bidp  da  áé  de 
Leiria,  e  o  marquw  de  Villa  Rea),  í>.  Ma- 
noel de  Noronha,  juiz  da  confraria^  por  sua 
.'filha,  D.  Brites, de  Lara. 

Já  depois  de  principiada  a  obra  entraratn 
mais  a  procissões  de  Yilla  Nova  d^Ançds,  a 
.6d  kilometros;  Yiila  Nova  da  Barca,  Bra- 
iihos  e  Samuel,  unidas,  a  48  kilometros.  Às. 
quatro  vilias  de  Chão  do  Couce,  que  eram 
Ifaçans  de  D.  Maria,  Avèjlar,  Gu4e  e.  Pousa 
Floresj  Monte  Rei  (junto  á  C9rt)içada)  a  $4 
kiloqae^ros;  Truquel  (dos  coutos  de  Alcoba- 
ça) a  36  kilometros  e  com  ella  as  fregueziâs 
4a  Benedicta  e  do  Carvalhal  Bem -Feito; 
Santo  Varão,  Granja  e  Alfarello^  (rego^zias 
unidas  (para  isto)  dó  Campo  de  Coimbra  e 
a  94  kilometros;  S.  Marlii^o  do  Bispo,  pró- 
ximo a  Coimbra,  a  70  kikmietros;  Vitjâ  Séc- 
ca  de  Coimbra,  a  60  kilometros;  os  loga^es 
de  Quiaios,  Breohas  e  Cabana^,  que  forma- 
vam UDut  só  freguezia,  de  Monte  Mòr  Velho, 
^60  kilometros;  Penella,  no  bispado  de 
Coimbra,  a  60  kilometros;  ÁlcQbaçá;  lava- 
rede,  no. bispado  de  Coimbra». a  36  kilome- 
.tros;  Buarcos,  a  48  kilometros;  Cella  (villa 
4os  coutos  AJcobaça)  a  35  kilometrps. 

Toda?  estas  prçcissões  e  círios^  eojfif^  os 
.antefiejâe^tes,  deixavam  muitfis  e  diffei:entes 
QfTerias  á  Santis^ioia  Virgem  da  EAçarn^- 
po,  para  aíuda  das  si;as  obras,  e^  para  o 
culto'  divfao- 


.  A  imagem  ^  sepho^a  ^  Ua^^íma,  está 
de  joelhçs,  ejn  ae#o  d|^  gcm^ri^Wm&Ok' 
to~é  trígueirinha,  e  se  estivesse  de  p^  t,\n\^ 
vm  melri^  de  ait0ra.  Teçii  |^,mao4,ei;ijui^as 
sobre  p  peito-  e  suas  /eiçÀ$f»  ^qqti^qi^iiqt^ 
modesli^^cefeiti^.  £s(â  f^c^aía  mHP  ff^ft- 


de  o  formoso  sacrário  envidraçado, ^q4epdo 
vér-se  perfeitamente.      \ 

,A  e^eja  é  sumptuosa  e,cer^a.^de  al- 
pendres, sob  os  quaes  se  fazem  procissões 
em  occasião  de  chuva. 

■  « 

Quatro  vezes  se  cpnvocaram  côftes.  .em 
Leiria. 

Para  evjtar  repetições,  vide  pag.  391,  coL 
!•  do  vol.  1» 
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A  comarca  de  Leiria  é  composta  só  do 
julgado  de  Leiria.  (O  julgado  da  Batalha, 
que  pertencia  a  esta  comarca,  .JEi>i  supprí- 
mtdo,  como  já  disse  no  prineipiiji  d'estè  ar- 
tigo.) 

O  concelho  de  Leiria,  comprelvBnde  ^3 
freguezias,  todas  no  seu  bispado.  Sao : 

Amor,  jÁrrabal,  Arrabalde  da  Pcuote,  Azpia» 
Bãrosa,  Barreira,  Caranguejeira,  Carvld^, 
CoimhrãO)  Colmeiap,  Cortes,  Leif ia,,  tfaçei- 
ina»  ÍUtarinha  Grande,  Milagres,  Jlonte  Real, 
Monte  Redondo,  Parceiros,  Pouzqs,  Reguei- 
ra de  Pontes,  Serra,  Souto  da  Cacj^hosa,  e 

Vieira..  •  '  .  T  .  .  .,'  '  , 
Ô  districto  administrativo  é  formado  pe- 
Jos.  i2  concelhos  seguintes:— Porto  de  Mó§, 
Leiria  e  Batalha,  no  bispado  de  Leiria  t^ 
Alcobaça  nos  bispados^  de  Lisboa  e  Leiria 
—  Pombal,  nos  bispados  de  l«eiria.e  Coim- 
bra—Alvaiázere, Ancião,  Figueiró  dos  Vi- 
nhos e  Pedrógão  (vrande,  do  bispado  de 
Coimbra— Óbidos,  Peniche  e  Caldas  da  Rar- 
nha,  no  patriarchado. 

o  bispado  da  Lei  ria  tinha  po  século  KVni 
40  frejgfiezias;  hoiie  tem  50* 

A  delicada  obsequiosid^ade  do  ex"'  sr. 
yictorinó  da.  Silva  Aramo,  digno  e  íllustra- 
da, lente  do  lyceu  déjueiría,. devo. grande 
partp  ijlos.escíarpçíqientos  doesta  cidade,  .q[ue 
tão  çayalheirosaoaente  me  ehviou,,  deferin- 
do atfeoçíoso  á  peti(^o  qi|ie  lhe  fiz.  Digne  s^ 
dle  receber  òs  meus  mais  cordiáes  agra- 
decimentos, e  o  protesto  da  minha  grati- 

^'  ■'  -  .  \- 

,  .^è  todos  a  qúem.^e  diri||j[i|.fxe^m  co- 

fr^/fes,  o  .sr:  VaW>^fl<|W?;^4a.'p^^^^ 
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LStttóÁ-^  portuguez  antígD,  Icitôa;  Tam- 
bém se  escrevia  leitiçuu. 

LEITOES— fréguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Guimarães,  duende  dista  9  ki- 
lometros  para  o  O.,  9  ao  NE.  de  Braga,  360 
ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos. 

Em  Í7Í7  tinha  67  fogos. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Ai^cebispâdo  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  prior  do  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fo- 
ra, de  Lisboa/ àpesentava  o  vigário,  que  ti- 
nha 30;|000  réis. 

LEITOES— villa  ou  aldeia,  Minho,  que 
existiu  a  6  kílometros  de  Braga. 

Ficava-lhe  imminente  o  monte  Obtino  ou 
'  Oteiro,  Perlo  corria  o  ribeiro  Alisíebio  (Es- 

te.)    ; 

.  Esta  villa  foi  doada  á  Sé  de  Braga,  por 
EiiJebredp,  em  1083. 

,  LEIXAR—portugtiez  antigo,  deixar,  aban- 
donar, despresar.  É  o  mesmo  que  p  verbo 
(também  portuguez  antigo)  granhar. 

LEDCOES— durante  as  guerras  da  inde- 
pendência, mandou  D.  Affonso  VI  e  depois 
seu  irmão,  D.  Pedro  II,  edificar  vários  for- 
tins em  todo  o  litoral  do  reino.  Na  praia  ao 
N.  do  castèllo  de  S.  João  da  Foz  do  Douro, 
estão  os  fortes  dè  Leixões,  Queijo  e  Matto- 
zinhos,  hojò  desartilhados  e  em  ruinas. 

'O  forte  de  Leix5es  deve  o  seu  nome  ao 
ilheu,.d6  penedos  assim  chamados,  sobre  que 
está  edificado.  É  uma  pequena  estação  de 
banhos. 

O  commercio  do  Porto,  tem  por  varias 
vezes,  e  desde  muito  tempo,  lembtado  a  con- 
strucçao  de  um  porto  artificial  em  Leixões, 
o  que  seria  de  ujna  grande  vantagem  para 
a  cidade,  pela  facilidade  do  embarque  e  des- 
embarque das  divetsas  Mercadorias,  e  does- 
te mçdo  se  evitariam  os  sinistros  innume- 
raveis  que  a  pek*igosa  barra  do  Douro  tem 
òccasionadp.  Çpmd  porém  este  grande  me- 
lhoramento debanda  de  grandes  fundos,  os 
negociantes  portuenses  teem  recuado  ante 
esta  consideração. 

LEMENHE  (antigamente,  e  mais  etymo- 
lógico^  Z.Al[EinÉS)—Kreguezia,  Hfnho^  co- 
marca e  concelho  dé  YíDà  Nova  de  Famàtf- 
cao,  16  kílometros  a  O.  de  Braga,  315  aò 


LÈM 

^.  de  Lisboa,  130  fogos.  Em  17S7  tinha  66 
fogos. 

Orago  o  Salvador. 
Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Era  aútigamente  julgado  de  Verme im,  ho- 
je extincto. 

O  dome  doesta  frèguezia  é  derivado  da  pa- 
lavra árabe  Lamenhi^  composta  da  partícu- 
la la  (de)  do  interrogativo  mán  (quem)  e 
do  piroBome  pessoal  feminino  /i/,  que  mui- 
tas vezes  'se  t»ma  pelo  verbo  auxiliar,  sum^ 
ès,  fui.  Vem  a  dizer:  *De  quem  éf* 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  perpetuo, 
que  tinha  6Íi000  réis  de  éongrua  e  o  pé  de 
altar. 

Ha  aqui  uma  capella  dedicada  á  milagro- 
sa imagem  de  Nossa  Senhora  de  Agua  Leva- 
da, muito  venerada  d'estes  povos,  e  sobre 
tudo  pelos  que  andam  sobre  as  aguas  do 
mar.  Está  a  ermida  situada  em  um  monte, 
pelo  que  não  se  pôde  saber  a  razão  de  se 
dar  à  Senhora  o  titulo  de  Agua  Levada, 

A  sua  fçsta  foi  primeiramente  a  25  de 
março,  depois  foi  mudada  para  a  1.*  oitava 
dà  Páschoa. 

Ê  solemnídade  muito  concorrida.' 

A  imagem  tein  um  metro  de  altura  e  é 
bem  esculpida.  Tem  ao  coilo  o  MenUio  Je- 
sus. — - 

No  dia  13  de  junho  de  1874  pairaram  so- 
bre esteâ  sitios,  fortíssimas  trovoadas,  que 
deixaraní  de  si  tristes  vestígios  em  todas  as 
frégúezias  atravessadas  pelo  ribeiro  Htò  Cé» 
vo,  desde  Cambezes,  entre  Lemenhe  e  Nine, 
até  à  sua  foz,  no  rio  Cávado,  perto  de  Bar- 
cellos.  tíma  manga  ou  tromba  d*aguà  que 
Cahiti  sobre  o  ribeiro,  o  féz  immediatamen- 
te  engrossar  è  subir  suas  águas  a  uma  ^- 
tura  entre  dois  e  três  metros;  as  quaes  cor- 
rendo furiosas,  arrastaram  tudo  a  quanto 
chegaram.  Torceu,  quebrou  ou  arrancou  cun 
sem  numero  de  arvores  feitas :  arrazou  pa- 
redes sem  conta,  levando  pedras  enormes  a 
grandes  distancias.  Desmantelou  muitos  moi- 
nhos e  engethos,  arrazando  oompletamente 
algtins. 

Tarrev^s  sementeiras  dos  campos,  abrin- 
do n^élliièptdfandas  escavações;  afogando 
dgum  ^do  eimi  homem  de  Gàmil,  que  es- 


Uva  em  mb  môlblio,  e  fugindo  p&ra  ate- 
lliÀdod^lle,  â'ahi  mesmo  foi  arrebatado  pe« 
la  eorrentè  fúriosá.  Foi  arrastado  até  â  ire- 
pieziSL  de  Rio  Gô^.  Só  esla  freguezia  per- 
deu com'  a  cheia  mais  de  3  contos  de  réis, 
êl  as  otlíiras  mais  de  30.  Não  ha  memoria  de 
otatro  similhante  temporal. 
' '  £ENA--peqaeno  rio,  Extremadura.  Eatra 
tto  Liis  perto  de  Leiria;  e  moirem  ambos  no 
mar.  . 

19a  estrada  qae  de  Porto  de  Moz  (pela  CcU- 
çúidá  de  Lamas)  leva  à  historièa  eapeila  do 
8.  Jorge,  passa  este  rio,  por  baixo  de  amii 
aponte  chamada  àd  C<waileir(>,  Diz-se  que  foi 
oonstmida  pelo  famoso  alcaide  de  Porto  de 
Moz,  D.  Fuás  Roíipinhov  É  de  dois  arco)s  e- 
de  mesquinha  apparenda. 
'  LENTISGA—ffegueda,  Âlemtejo,  bi^a- 
úo,  concelho  e  iâ  kilometros  de  Elvas,  170. 
aoB.  de  Lisboa,  26  fo^s,  em  1757. 

Orago  Santa  (^tharlna,  virgem  e  martyr. . 

A  mitra  apresentava  o  cura,  qae  tinha  60 
alqueires  de  trí£^. 

Esta  freguezia  foi  supprimida  no  fim  do 
secuío  XVnr  ou  principio  do  XIX. 

LEOGADIA  (Símta)— fregoézra,  Beira  Ai- 
ta,  eomarca  e  8  kilometros  de  Armamar, 
concelho  e  5  kilometros  de  Taboaço,  18  ie 
Lamego,  330  ao  N.  de  Lisboa,  130  fog4»^. 

Orago  S.  Barthofomeii,  apostolo. 

BiA  17«7  líiiha  52  togos. 

Bispado  de  Lamego^  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

Otteitor  de  Santa  Maria  de  Sabro€«,'  da 
villa  de  Barcos,  apresentava  o  cara,  que  ti- 
k<bá  BOfÚQO  réis. 

Esta  freguezia  tem  uma  só  povoação,  e  A-; 
é£  na  margem  direita  do  Tédo,  a  um*  kliò-í 
láéiro  do  rio.  É  aldeia  mtiito:  antiga,  mal 
<ídifiead^  e  mal  sítiiada,  pois  as  mas  são  be- 
cos eTviellas  inÉmnndas,  informes  e  humil- 
des as  casas,  exceptuando  doas,  e  a  caval< 
leíro  da  povoação,  e  como  que  a  desabari 
'Mfte  elia,  fíea  uma  penedia  medonha,  co-| 
roada  pof  um  enorme  penhasco,  denomina- 
do Cabeço  da  Pena^  accessivel  pelo  nascente, 
lhas  completamente  inaecessivel  pelo  poen- 
te^titf  do  ladò  da  povoação. 

É  este  ikbeço  habitaç'io  ^rdlíuuiá  'd09^ba- 
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fos  e  outras  aves  de  rapina.  Ha  annos  foi 
alU  morta  a  tiro  de  bala  uma  qae  media  ii 
palmos  (2"42}  de  uma  á  outra  extremidade 
das  asas.  Era  digna.de  um  museiL         i 

A  esquerda  da  povoação  é  um  estendftl 
enorme  de  penhascos  de  granito  branco, 
pendurados  sobre  a  margem  do  rio  até  grani 
deidistaneia,  mas  a  pouca  terra  que  haeué 
tre  á  penedia  está  toda  agricultada,  e  pror 
duz  bastante  fructa,  muito  variada  e  sabo? 
rosissima.  Á  direita  da  povoação  não  ha 
granito,  mas  só  schisto  (lousa)  e  todo  o  ter- 
reno está  coberto  de  vide,  figueiras  e  oUr 
veirasv  sendo  a  prodacção  dominante  o  vif 
nho,  muito  âno,  de  um  aroma  e  sabor  parr 
ticuiar,  porque  o  terreno  que  o  produz  <^ 
quente»  sécco  e  magro,  (quasi  todo  fraga 
nua)  o  que  torna  os  graageios  earissimo% 

^'esta  freguezia  ha  bastante  olival,  e  oli- 
veiras de  grande  corpulência,  mas  a  ferriv 
gem  peba  n*estes  valles  com  grande  força, 
6.^ raro  haver  por  aqui  (como  em  quasi  to- 
do o  alto  Douro)  novidades  de  azeite  abun- 
dantes. Em  compensação  o  azeite  é  saboro- 
síssimo, e  de  primeira  qualidade.  « 

Ao  nascente  doesta  freguezia,  sobre  o\ca- 
beço  da  Pena  (ou  Penha)  yô-se  ainda,  pos- 
to.que  em  abandono,  a  antiquíssima  e^greSa 
da  Senhora  do  Saboroso,  que  se  diz  ter  sidp 
a  primitiiva  matriz^a  próxima. villa  de  Bar- 
cos, e  }imtó  á  cape  Ha,  ou  antiga  egreja)  se 
enooiltram  vestígios  de  povoado  que  se  sq- 
mia  ná  voragem  dos  séculos.  (Vide  Barcos^ 

Aqutílla  egreja  está  em  terreno  d'esta  fre- 
guezia àt  Santa  Leocadia,  mas  pelo  abaado- 
no  em  que  se  acha,  pela  sua  proximidade 
de  Barcos,  e  não  sei  porque  títulos  mais, 
julgasse  pertencer  a  Barcos. 

Nas  proximidades  dVqudla  egreja  houvp 
grutas  espaçosas  com  vastas  galerias,  de  (jua 
ainda  se  recordam  os  habitantes  mais  edo- 
SOS  doestes  sítios.  Foram  ellas  provavelmen- 
te refugio  dos  christãos  nas  calamitosas  e 
saagpinolentas  invasões  dos  momros,  e  tal- 
vez dos  godos;  mas  depois  que  volveram 
dias  mais  serenos  para  os  chrlstãos,  aquel- 
las  lúgubres  hahitaçSes^  votadas  ao  abando- 
no se  obstruíram,  e  d^eiílas  qu^sí  não  resta 
mais  do  que  a«piemoria. 

£m  vários  pontos  doesta  freguezia  se  tem 
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encontrado  sepaUonis  abatas  na  locha^-  e 
outros  vestigios  de  povos  que  aqui  estan- 
ciaram em  tpochas  remotas. 

Dizem  na  localidade  que  ein  algumas  d^a- 
q(neiias  sepulturas  se  encontraram  otjectos 
de  ouro  simílhando  anneis  e  braceletes^  e 
louças  exóticas ;  e  junto  á  ponte  de  pedra  que 
lia  sobre  o  rio  Tédo,  nos  limites  d*esta  fré- 
guezia,  e  deSanto  Adrião  (vide  Santo  Âdriaoi) 
se  encontrou  baannos  uma  espécie  decam, 
cuja  base  eram  seixos  rolados;  sobre  elies 
areia  grossa  e  pedras  miúdas,  e  á  superfioie 
tijolo,  tudo  ligado  com  uma  espâcie  de  ar-  j 
gamassa, formando  um  todo  composto  edu- 1 
rissimo,  medindo  alguns  deeimetros  de  es- 1 
pessura,  sobre  bastantes  metros  de  superficie  j 
quadrada,  e  em  volta  um  resguardo  ou 
parapeito  de  pedra  egualmente  betuoiada.  \ 
Ao   lado  doeste  cam,  a.  pequena  distan- ; 
da,  mas  em  sitio  um  pouco  mais  alto,  se . 
encontrou  uma  mina  ou  galeria  obliqaa,^ 
de  bastante  extençâo  e  profundidade,  e  que 
e  povo  rude  obstruiu,  sem  a  medir  nem' 
sondar,  nem  se  importar  com  o  que  aquiilo; 
fosse. 

Ao  iM»*te  de  Santa  Leocadia,  no.  sitio  da- 
Av^gan  ou  Vailt  de  Muro,  ha  uma  mina  de  ^ 
chumbo  e  outros  metaes,  que  já  foi  princi- 
piada a  explorar.  É  actualmente  proprteda- 
úe  do  sr.  visconde  da  Belia  Vista. 

Os  habitantes  d*esta  freguezia  são  maito 
laboriosos  e  bons  caçadores  de  coelhos  e 
perdizes,  que  abundam  por  estes  sítios.^  Fo- 
ram sempre  inclinados  ás  armas,  valentes  e! 
bons  patriotas.  Desde  1807  a  Í8i2  esteve  es-' 
ta  povoação  quasí  deserta,  porque  velhos  e 
moços  coireram  expontaneamente  a  aâstaf- 
se  contra  ca  Crancezes.  Apesar  de  ser  um 
povo  pequeno,  deu  vários  offlciaes  superio- 
res, e  ainda  em  1834  aqui  havia  um  capitão 
mór,  um  sarigento  mór,  um  major  e  varios: 
sargentos. 

Avultam  n*esta  freguezia  duas  casas,  ai 
dos  sr.  Pintos,  a  que  pert^cia  o  capiâo-' 
mór,  e  o  major,  seu  ultimo  possuidor;  ho- 
je representada  pela  viuva  e  alhos,  e  a  do 
sr.  Joaquim  António  Encerrabodes,  hoje  rô-! 
presontada  pela  sua  viuva.  .  j 

Em  principies  d'este  8ecu|f),  hindo  ManiieL 
Caetano  Ferreira  (avô  paterno  do  actual  sr.'  I 


ahbade  de  Miragaya,  o.  dr*  Pedff9  MgMtl 
Ferreira)  da  sua  quinta  do  Gamf»BMo^  pitr 
ra  a. quinta  que  possuía  im  (>u£^s— uma 
à  direita  outra  á  esquerda  d^eelj»  pov^açlio» 
a  cavalgadura  em  que  ia  montadq  parQu.par 
ra  beber,  elle  por  descuido  deispfi  ca^ 
uma  arma  que  Icivaya,  e  dispafAudo-se  <esAa 
o  matou  ix]^tautaneam6nte„!Jaz  jx^fiff^\x 
d'estafregue^a:  e  seu  o-sr.  filho,  José  Antoi^p 
Ferreira,  no  cemitério  de  Santo  Adrião^.jpa 
margem  opposta  do  Tédo. 

liEOGADIA  DE  BATÃQ  (Santa)— villa» 
Douro,  cabeça  da  comarca  e  do  concelho  de 
Bayao,  60  kilometros  ao  NE.  do  Porto,  350 
ao  N.  de  Lisboa,  450  fc^s. 

Em  1757  linha  ^7  fbgqSi 

Orago  Santa  Leocadia. 

Bispado  e  distncto  administrativo  do 
Porto. , 

Já  sob'  a  palavra  Bay&e  tratei  d'esta  fri^ 
guezía  á  paginas  351  do  L^  volume  (aonde 
remetto  o  leitor)  agora  accrescentio  mais  o 
que  desde  então  pude  cp]h<ur  com  respeiV> 
a  esia.  villa. 

Foi  até  fê55  do  concelho  de  Bayao^^guis 
da  eomarca  de  j^oalhãas^  que  foi  eatãa.spp- 
prímida,  sendo  Bayão  elevada  Â  eath^riâ 
de  comarca. 

Ghamava-se  antigamente  a  esta  fr^fliia- 
zia,  Santa  Leocadia  de  Paços* :    . 

Os  marquezesde  Arronehes  (duques  de 
Lafões)  apresentavam  o  abfajade,  que  tipha 
450^000  réis. 

Esta  freguezia  é  mais  antiga,  dp  qiae  a 
monarchia  portuguesa. 

A  rainha  D.  Thereza,  viuva  da  conda]). 
Henrique,  vendeu  esta  egreja  ao  convento 
de  Salzedas,  em  1125,  por  D  (500)  moiio$. 
Em.  lSt08,  D.  Sancho  1 4eu  a  villa  de.  SanU 
Leocadia,  de  jwro  e  }ierda4e,  ai  D.  Ponça  e 
a  sua- mulher,  D.  Maria  Martins.  (Dç^mm- 
tas  de  Salzedas,  gaveta  7,  masso.^.n.*'  24.) 
Torre  do  Tombo. 


I    I 


Houve .  aqui  um  antiquissipoo  ca#tello^  do 
(|ual  âupponho  já  Bão.haVâer  veçt^gios, 

.  O  concelho  de  Ba^ão,';é  .compostQ  de  .19 

fregueziasy  todas  .no  bispado  dp.Poi:tOij.Sà(^: 

Aatòáe,  Gampéilo,/Camjp^  de  iGí^ço 


mo 

Covellsus  8aiita  Cnudo  Dourp,  Rrende»  Cra- 
ve. GfiJIo,  Sâma  Leocaâ&a.  de  Bi^yão,  Loíyos 
do  Monte  e  TeidBs;  Loivos  da  Bibelrat  Meie 
qainhata,  OqvíI,  Teiítêira,  TdUeíró,  Titfzou- 
ia£,  VaUadarèâ,  Viariz^  e  ^zerff. 

LEOGADIA  DG  BRItEIRI^S  (Santa)— vide 
Briteiros,  pag.  491,  ool  *.•,  do  1.»  tol. 

LEOGADIA  DE  MOREIRA  (Santa)  --  fre^ 
ffuezia,  Trazos' Montes,  comarea  e  i^oncelho 
de  Chaves,  85  kilometros  ao  NB.  de  Braga^ 
420  ao  N.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1757  tinha  138  fogos. 
■    Orago  Santa  Leocadía. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

fO  sen  antigo  òrago  era  Nossa  Senhora  da 
AssnmpçSo). 

A  sua  egreja  matriz  é  muito  antiga,  e,  se- 
gundo a  tradição,  foi  fundada  pôr  tim  dos 
filhos  de  Maria  Mantella.  Vide  CKaves. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  reitor, 
que  tinha  160iS0O0  réis  annuaes. 

LEOGADÍA  DE  TAMÊL  (San ta)  r-f regue- 
zía,  Minho,  comarca  e  concelho  de  Barcel- 
los,  15  Icilometros  a  Q.  de  fefíiga,  360  aq  N. 
de  Lisboa,  75  fogos. 

Em  1757  tinha  67  fogos. 

.  Orago  Santa  Leocadia.  * 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

.  As  freiras  benedictinas,  de  Vianna  do  Li- 
ma, apresentavam  o  vigarío,  collado,  que  ti- 
nha 60)^000  réis  annuaes. 

.  Esta  freguezia  e  as  de  S.  Pedro,  Fios  e  de 
S.  Veríssimo,  todas  tre$  denominadas  do  Ta- 
niél,  estão  situadas  no  formoso  e  feracissi- 
mo  Valle  do  Tamély  pelo  que  são  muito  fer- 
ieis em  todos  os  géneros  agrícolas,  e  expor- 
tam roaiio  gado,  que  aqui  se  cria;.hindo  a 
maior  parte  do  bovino  para  a  Inglaterra. 

LEOMIL— villa,  Beira  Alta,  comarta  aison- 
xselho  <te  Moimenta  da  Beira,  18  kilometros 
úe  Lamego,  325  aoJí.  de  Lisboa,  350  logos, 
1:200  almas.  No  concelho  (que  foi  e^ti^elo 
em  1855)  850  fogosw ,   •  \    ,  i 

Em  1757  tinha  a  freguacia  189  fo^a.- 

Orago  S.  Thta^o»  apostola 

Bispado  de  Lamego,  districtOtadmiQl^tJTa- 
livo  de  Vi3eu. 
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O  jroal  padroado  apreseii^v^  o  feitor,  i¥^P 
tíoh4  lODilOOO  itiiP  amu^s;   .  ;  m 

(Vídie^  9i  segunda  Caria d^ested^^cií^nario). 

O  conde  D.  Henrique  conquistou  esta  vilr 
la  aos  mouros,  em  1102,  com  ajuda  dos  bra- 
vos oavalleiros  D.  Garcia  Roiz  e  seu  irmão, 
D«.  Fayão  |\pi2^  aos  qu^e^  a  d^iilogo^epi 
premio  ^QB  f;eu8  serviçosg,  com  tumras  ds 
couto.  .         / 

.  Na  serra  da  N(ne,  próxima  a^csnaj^la, 
nas^^e^o  rio  J^arosoy  que  desagua  qanargõm 
esqperd^/  do  Çonro^  n^  foç  dõSarasOi  cow 
frente  da  Régua.  ..  .i 

N'esta  villa  falleceo,  em  maio  de  183$,  o 
3rv  Ayres  fjpto  d^  Sousa  Goptinho,  moç(^  fi- 
dalgo, com  exercício,  fidalgo  escudeiro  e  ft- 
dalgocavalleiro  4a!  casa  real,  <^avallQira  da 
sagrada,  mjtttar  a  insigoa  Ordem  do  Hi^pír 
tal,  de  S.  Jpao  de  Jervsal^n,  cavaUeiro  pr^ 
fesso  nas  ordens  militares  4^  Nosso  Senhor 
Jesus  Ghrista  e  Torre  ^Wila,  epai()ecoraâp 
com  a  medalha  de  fit^elídade,  commendador 
professo  na  O^dam  de  Aviz,.da  commenda 
da  viLla  4^»  GAno  (Aleml^ia)  alcaide  roór  da 
mesma  villa  e  do  4)oaio.4e.Cambeze9,  na  pro«- 
Tin.cia 4^  Minho,  daoenselhodeSoji ftlM[ea- 
tade  Imperial  e.Eeai,  o  Senhor  D.  ^^oao.YI, 
e.  seUr  QÇipaçlheirQ.  4e  capa  e  espada»  n^  con- 
selho ultramarino,,  foveniador  b  ^pitãoj^Q- 
neral,  três  vezes  nomeado,  para  oa  estados 
do  Ifart^nhfãOy.governadpf:  e  ipapitão  general 
das  Ilhas  dos  Açores,  ofilcial  general  dofix^n?* 
eifOi  dQ.Portuga^  ias^p^eior  gisral  daajc^fra- 
dsis,  4o  Porto  e  Goknbray  das  ^^3ti;«^4as,  4p 
Douro '^  da  ponte  de  .barc^^  no  Porto^  pj^^ 
^oQtf^  4^  J^A^  das  obras  publicas  d>sta 
mesma  ci4a4e,.e  goveroadpr^as  justiças  d^ 
Relação  e  casa  4o  Porto,  e  das  tr«$^  provia- 
çj^s  do  por (e,  etc. 

Nasceu  a  12  de  maio  de  1778,  nac^sa^e 
Santa  ;Prixz,  frjeguezia  4a  Sé  de  l^inf go  e 
a'eUa;  baptisadot^  21  do  ,meí^inoxQe2;  e^aw, 
fiUH>  legitimo,  do  primejr^  matrimoni|0,  ap 
$t,  Luiif.Pín(q]de.&)U8a  Cpiatipho^  aep^^Fjo» 
primeiro  visconde  de  Bal«ennão,.g^ai^4è4p 
rm%  nascido,  v'e^t,e  ç^to  de  Leqo)i^  a^  de 
api^m^ro  de  1735^  9  £»ll^Ç|4o^  i^^  ^regj)|^a 
^.ííosfiBji^Senliqni  *a  Ain<jâ^  efla.i<i«ftiCasa 
.jyi^ijipa  ao  eoq\'0pi^o  4of  Jerónimos  de  Be- 
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lète,  em  14  áe  abril  áe  1804,  e  de  mu  mu- 
lher a  sr.*  D.  Gatii&rfna  Hiehaéla  dè  Sousa 
Cesair  de  Lencastre  Correia  e  Sá,  de  (Sabtia- 
rSês. 

*  Para  as  suas  armas,  vide  Lafões,  Villa  No- 
"vade  Portimão,  Redondo,  Sabugosa,  S.  Thia- 
gb  de  Beáuíâo,  Moimenta  da  Beira  e  a  casa 
de  Villa  Pouca,  em  Guimarães. 

lEOHIL— f^eguezla.  Beira  Baixa,  coutar 
ca  de  Pinbel,  concelho'  de  Almeida,  70  kilo- 
metros  ao  SE.  de  Viseu,  324  ao  E.  de  Lis- 
boa, 65  fogos. 

Em  1757  tinha  55  fogos. 

Ordgo  Nossa  Senhora  da  Annunciaçaó. 
'  Bispado  de  Pinhel,  distrícto  adnrinistratt- 
▼o  da  Guarda. 

Esta  freguesia  foi  sempre  do  antigo  con- 
celho de  Castello  Mendo.  Sendo  este  suppri- 
tnido  a  24  de  outubro  de  1855,  pasBou  e^ta 
freguezia  e  as  mafs  d'eile,  para  o  concelho  do 
Sabugal.  Ebi  dezembro  de  1870,  passou,  e 
l^as  as  mais  do  extincto  cònoelho  de  €as 
tello  Mendo,  para  o  de  Almeida. 

A  mitra  apresentava,  pdr  cohcórso,  o  vi- 
gário, que  tinha  4OIÍ00O  réis. 

LBONARtíO  (S:)— fregtiezia,  Aíemtejo,  có 
inarea  do  Redondo,  concelho  de  Reguengos, 
«Oktlòmeiros  a  O.  d'Evorà,  180  aio  SE.  de 
Lisboa,  18  fogos  em  17^7. 

Orago  S.  Leonardo. 

Atoebispado  e  districto  administrativo  de 
Évora. 

'  A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha  120 
'alqueires  de  trigo  è  60  de  cevada  annual 
mente.  Era  também  vigário  de  Mourão. 

Esta  freguezia  e^tà  ha  muitos  annos  an- 
neta  á  da  villa  de  Mourão,  cujo  orago  é  Nos- 
,sa  Senhora  das  Candeias,  pelo  que  hoje  tem 
dois  oragos,  que  são  os '  nomeados.  Vide 
iSourão, 

USISÍBIÂ,  LEZÍRIA  ou  LEZ7RIA  —  é  a 
l^ilavra  zrhheJazirÚt,  significa— 'ilha,  ou  ter- 
ra abgadiça  e  pantanosa,  cercada  de  agua. 
*  {Algeniras,  próximo  a  Gibraltar,  temames- 
ina  :íignificiação.)  ^ 

*  ÁÈ  famosas  e  extensas  Lésitias  de  Rilki 
fVo,  principiam  em  Villa  Franca  de  Xira, 
iS  Úlòmétròs  a  Mfi.  de  Lisboa.  São  forma- 
das por  varias  ilhas  banhadas  pelo  Tejo. 
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Uma  graiide  part&  delias  eram  do  infanta- 
do, e  aforam  vendidas  em  1835,  como  benê 
nacionoés,  por  uma  bagatella. 

São  terrenos  feracissimos,  sobretudo  em 
cereaes.  O  Tejo  as  alaga  quasi  todos, os  in- 
vernos, e  36.  n'6Ue3  deposita  o  precioso  na- 
teiro  que  lhe  dá  a  íenilidade,  também  mui- 
tas v<:zes  lhe  cafosa  grandes  ruina9. 

Os  templários  tinham. uma  grande  lôsíria» 
junto  a  Santarém,  por  isso  chamada  Lesiría 
dos  Freires.  Fizeram  escambo  com  elreiD. 
Diniz,  em  1306,  daodolhes  elle  em  troca  o 
padroado  das  villas  de  Alvaiázere,  Ferreira 
do  Zêzere  e  Villa  Rei. 

LEVADA  ou  RIO  COBRALr-rBeira  Baixa. 
È  uflda  derivação  do  rio  Alva.  Nasce  junto 
á  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  a 
par  de  S.  Romão  de  Géa  (freguezia  do  con- 
celho de  Géa). 

Corre  por  e^aço  de  27  kilometros,  pelos 
concelhos  de  Géa,  Sandomil  e  Oliveira  do 
Hospital,  e  morre  no  rio  Géa  (ou  Ceia)  no 
ponto  dos  Pisões,  já  no  concelho  do  Erve- 
dal.  Também  rega  e  ferlilisa  as  freguezias  de 
Lagares  e  Travanca. 

LEVADÍGAS— (portuguez  antigo)  tumo- 
res malignos  que  nasciam  nos  subácos  e  ou- 
tras partes  do  corpo,  e  eram  dolorosiâsimos. 
Uma  das  grandes  pragas  dos  nossos  maio- 
res era— JDor  de  levadigas  te  dêl — Em  um 
documento  da  Collegiada  d(j  Coimbra,  do 
anno  de  13i8,  que  foi  o  anno  da  peste  gran- 
de, se  diz :  — Porque  en  o  am  da  era  áe  1386 
(1348)  veo  a  pestelencia,  e  a  morteidade  de 
dóór  de  levadigas  per  lodo  o  munda.  Iam 
grande,  que  nom  ficou  hi  viva  a  dizima  dos 
homeeSy  e  molheres,  que  entom  M  avia,  eeno 
diclo  ano  m>orre7'Otn,  o  Priol,  e  o  chantre  e  to- 
dolos  Ra4^.ofiros  da  Eigírju  de  Som  Pedro  da 
Almeidinhu,  de  Coimbra,  huus  depas  outros, 
todos  em  urà  mez, 

LEVtR^fregoezia,  Douro,  comarca,  óon- 
ceiho  e.  15  kilometros  ao  NNO.  da  Feira,  18 
ao  £.  do  Porto,  310  ao  N.  de  Lisboa,  150^ 
fogos. 

Em  1757  tinha  97  fogos. 

Orago  Santo  André,  apostole.  • 

Bispado  do  Porto,  districto  administrati- 
vo de  Aveiro. 

Esta  freguezia  e  a  de  Ganédo,  são  as  uni- 


cas  quô  ò  concelho  da  Feira  tem  que  che- 
guem ao  río  Douro  (margem  edquerda).    ' 

p  papa  e  o  bispo  apresentavam  álternati-: 
vãmente  o  reitor,  que  tinha  40^000  réis  an-* 
nuaes  e  o  pé  d'aUar. 

Ê  terra  fértil,  ainda  que  muito  accidenta- 
da.  Tem  muitos  pinhaes.  Páz  grande  com-; 
mercio  com  a  cidade  do  Porto,  pelo  río,  con- 
duzindo para  alli  constantemente  os  fructos 
da  terra,  lenha,  madeira,  carvão  e  outros; 
géneros.  Cria  muito  e  óptimo  gado  bovino, 
que  exporta.  Ha  por  aqui  bastante  caça  e 
óptimo  peixe  do  Douro. 

LIA— (portnguez  antigo)  linha  de  geração. 

LIâGEM — (portuguez  antigo)  hnhagein.  ' 

LIGÊA  —  freguezia,  Douro,  comarca  da 
Cantanhede,  concelho  de  Cadima,  antiga-, 
mente,  hoje  é  da  comarca  e  concelho  de 
Monte  Mór  Velho,  24  kiiometro^  ao  O.  de 
Coimbra,  210  ao  N.  de  Lisboa,  i50  fogos. 

Em  1757  tinha  1Í7  fogos. ' 

Orago  S.  Miguel,  archanjo. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de 
Coimbra.  É  terra  muito  fértil. 

Às  freiras  de  Santa  Clara,  extra-mui^os  de 
Coimbra,  apresentavam  o  cura,  que  tinha 
30)0^000  réis  annuaes. 

LIGARES,  antigamente  ILGÁRES  ~  fre- 
guezia, Traz-os-Montes,  comarca  de  Moga- 
douro, concelho  de  Freixo  d'Espada  à  Cinta, 
165  kílometros  ao  NE.  de  Braga,  400  ao  N. 
de  Lisboa,  210  fogos. 

Em  1757  tinha  220  íbgos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  de  Braga,  diátricto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Os  bcneOciados  dá  coUegiada  de  Freixo 
de  Espada  á  Cinta,  apresentavam  o  vigário, 
que  tinha  60JI000  réis  annuael. ' 
'  LIJÕ  —  hreguezia,  Minho,  comarca  e  con- 
celho de  Burcellos,  18  kilometros  a  O,  de 
Braga  360  ao  K  de  Lisboa,  145  fogos. 

Em  1757  thiha  173  fogos. 

Drago  Santa  Maria  {Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção.)   

Arcebispado  6  districto  administrativo  de 
Bra^i  * 

'  O  arcediagd  de  Santá^^Christioa,  apresen-' 
tava  o  vigaúrio,  que  tinha  60^000  réis  an-: 
noaes. 
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Ha  n'esia  fireguezia  água^í  iuiphureas 
frias,  efícacissimas  para  certas  moléstias,' e 
^peiiores  em  minérálisaç2of  às  das  Taipas, 
ainda  que  inferiores  em  calorlficaçâo. 

Doentes  que  nenhum  alivio  tem  encontra* 
do  nas  outras  caldas,  pu  só  o  tem  achado 
depois  de  muíiíplicados  banhos,  aqui  o  en- 
contram eI^  pouco  tempo. 

Hoje  h^  aqui  já  commo^idades  para  os 
iníermos  que  precízam-  d*estas  aguas,  o  a 
camará  de  B^rcellos  trata  de  lhe  fazer  me- 
lhoramentos. 

O  sr.  João  Baptista  Schiappa  d*A2;evedo/ 
engenheiro  de  minas,  as  analysgu  chinúca- 
m^nteem  1866,  e  remetteu.us  amostras  na- 
ra  a  exposisão  universal  de  Pariz. 

Em  setembro  dô  1867,  foram  novamente 
analysadaa  pelos. .seiBhores  Frederico  Gui- 
Ihierme  Klaas  (chimico  do  ducado  de  Nas- 
sau,  hoje  Prússia)  ao  serviço  do  laboratório 
da  eschola  polytechnica  de  Lisboa  e  doutor 
h  J.  da  S.  Pereira  .Caldas»  lente  de  mathe- 
matíoa,  do  lyceu  de  Brag«^  por  prdem  do 
Bunistro  das  obras  publicas,  epor  mei^  do 
solphidometro  deDapaâquier;4e  «uji»  ana- 
lyse  se  evidenciou,  serem  estas  aguas  ds^ 
mais  ricaa  em  mineraçaoi  d- esto  reinOi. 

'  Nascem  ila  proximidade  de  um  pequeno 
ribeiro  (affiaeniedo  Cávado)  e jtmio  ao  to- 
gar do  Mosqueiro,  6  kilometros  ao  N.  de 
Barc^llos.  (D'esta  villa  pôde  hir-se  de  car- 
ruagem até  aos  banhob.) 

A  distancia  de  500  metro»  para  SB.  lia 
outra  nascenie,  ainda  mais  abundante,  no 
logar  de  Gallegos. 

Estas  agUas  só  se  principiaram  a  appli- 
car  em  1852  ou  1853.  A  sua  temperatura  é 
de  20.«  centígrados. 

Tem  duaá  pequenas  casas,  úma  no  Mos- 
queiro outra  em  Gallegos,  com  algumas  ti- 
nas, de  madeira,  para  os  baáhol 

A  agua  é  aquecida  em  cafdeiras  de  cobre, 
sem  precau^  alguma;  do  ^úe  reraltaa  per- 
da do  principio  sulphUroso.  São  particula- 
res. 

Produzem  uns  60:000  litros  â'agila  em  24 
horas. 

A  sua  maior  virtude,  é  para  a  euia  de 
moléstias  herpeticas,  ephelideè  e  suas*  eon- 
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g^i^su.  Ioteraameme.,piu:9pi  as  toolealias 
do  estômago. 

E\»  a  traducçao  ^a  relatório  dadp  SQbre 
estas  aguas  pela  comiDis^âo  r^pectíva,  na 
exposição  universal  de  Paris,  de  1867,  on- 
4e  foram  examinadas. 

«Estás  aguas  sulphureas  frias,  rebentam 
de  muitos  mananciaes,  no  sítio  chamado 
Mosqueiros  e  Gallégos,  a  uns  50  metros  da 
poToação  de  Lijó.  A  anóostra^que  faz  parte 
da  nossa  coHecção;  foi  tomada  nos  Mosquei- 
ro^, nascente  principal,  que  marcava  tó»  C. 
de  temperatura,  sendo  a  doar  que  a  cercava 
de  i(^  C,  no  momento  em  que  a  agua  foi 
recolhida.  Um  kilogramma  d  aguamineral  da 
Lijó,  contem  O  gr.  00  801  d^acido  sulphy- 
drico,  e  O  gr.  47,  de  princípios  fixos,  que 
são  cbloruretOBe  eulphatos  alcalinos:  carbo- 
natos de  cal  e  de  HMgnesia,  e  uma  pequena 
santidade 'd«  oxido  de  ferroj  de  alumina  e 
de  acido  cilico. 

« 

Se  estas  aguas  fossem  em  um  reino  que 
tivesse  auctoridftdes  mais  solicitas,  SfHam 
famosas  em  toda  a  Europa  e  uma  fonte  inex- 
gOtay^l  de  riqueza  publica.  Cá  não  se  Gci4da 
B^estas  cousas. 

Mesmo  assim  ba^^tante  teem  prosperado 
as  povoações  imitiediatas  ás. caldas,  e  já  aqui 
se  VBem  boBS  èdiâcios  para  bâbitaçlo  4os 
banhistas. 

As  povoaçõed  mais  próximas  são,  Egreja, 
Ribeira,  Paredes,  e  inquiáa;alem  de  outras 
mais  peqaçuast 

.  Nafrôguetiaha3capella%  qUiS  são:  Santa 
Anna;  S.  Miguel,  archanjo ;  e  5.  Stíbasliào. 

XILEIfUl  —  freguezia,  Traz  os  Mentes,  até 
1855  da  comarca  da  Chaves,  concelho  de  Vai-; 
le  de  Paços,  e  desde  então  con^arca  e  con- 
celho de  VaJle  de  Paços^  ^  kilomeiros  a  N, 
.£.  de  de  firi^gança,  425  aó  N.  del«ísb(),  70 
fogos  em  1757. 
.Prago  S.  Loftr^uço, 

.  Arcebispado  d^  Braga»  districto  adoUnis-' 
trs^tivo  da  Viila  Real.   . 

O  reitor  de  S.  Pedro  de  Rio  Torto,  aprç- 
.seoitayao  yigario  que  tioha  TP^ODQr^is^n- 
nuaes. 

.,,  ]p^^  freg^ezia  e^f^.  á  mtiitQs  ^ungs  ai^ne-; 
ía.Á  ^  Rio  T9rí^«, 
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LIMA  ou  MEflUGEM— rega  q^e  reduz  & 
terra  a  um  pântano.  Limar  ou  meinjar  é 
irazer  aagua  constantemente  guiada  daaas- 
cente  para  uma  propriedade  qualquer.  A  li- 
ma tem  ordinariamente  logar  no  inverno. 

Vem  do.  grego  *lmia*  lagoa. 

Ecq  portuguez  antigo,  limo  e  mervjem  3âo 
em  tudo  synqnimps,  porque,  sendo  o  mes- 
mo' limar  e  m^i-vjar,  também  é  o  mesmo  li- 
flrio  em^ni/m,  plantas  que  só  se  dão  em  ter- 
renos cobertos  d'agua,  ou  muito  lentos.  O 
limo  differa  da  merujem,  em  aquelie  ter  a 
falha  mais  miúda  (assimelhando-se  ao  mus- 
go) e  a  merujem  é  um  limo  com  a  mesma 
textura,  mas  com  a  folha  um  pouco  maior 
e  redonda. 

LIMA  —rio,  Minho,  nasce  1^0  lago  de  Reon 
bispado  d*Orense  próximo  ao  monte  do  Vi- 
fo,  ua  Galliza,  e  nàe  longe  da  nascente  do 
rio  Minho.  Com  um  curso  de  uns  100  kilo- 
metros,  desagtia  no  Oceanno,em  Vianna  do 
Lima. 

É  incontestavelmente  o  mais  formoso  rio 
de  Portugal.  Suas  margei;is  são  sobremodo 
férteis^  amenas,' vapadas  e  pittorescas.  Bel- 
iissimas  quintas  bordam  suas  margens  e  po- 
voações antigas,  históricas  e  aprasivei?^  f>  ve- 
tustos caatellos,  se  miram  nas  suas  plácidas 
aguas.  Palacetes  gothlcos,  com  suas  torres 
^meiadas,  solares  nobilíssimos  de  remotas 
oras,  as  povoam.  Os  cumes  das  montanhas 
frondentemente  arborisados,  que  emoldaram 
seus  deliciosos  campos^  são  coroados  de  ca- 
pellas  com  suas  cúpulas  bysantiaas. 

Entre  as  formosíssimas  quintas  que  em 
tão  grande  numero  adornam  %  poetisam  os 
campos  do  Lima,  sobresaliem  as  dossrs. 
condes  d* Almada  e  Rretiandps,  com  seus  bo- 
nitos palácios.        ... 

O  bello  paiâcip  gothico  (construído  •  uo 
anno  de  185^e  aaprasivel  quinta  do  nosso 
maviosissim  opoeta  e,  el^gfintisâi^o  prosa- 
dor da  actualidade,  o  sr,  António  Pereira  da 
ÇuQha  (genro  dos  srs.  condes  da  Figueira) 
tão  conhecido  e  tão  apreciado  dos  portugue- 
9^fí  uma. 4^8  vivendas  maiafor^o^s  e 
bem  situadas  do  reino.  Nem  admira  q^um 
|i|0f t^. como . o  ^r.  Peixeira  4a  Cunha,  babi- 
t^dp  pe^ta ,  deliciosa  mAusão,  f^nba  tão 
divinas  inspirações. 


Seu  ^\\io,  o  sr.  Sebastião  I^ereira  dá  Cu- 
nha,  é  quasi  um  adolescente,  e  já  n'elle  actu- 
am podefosameute  o  estro  de  seu  pae  é  as 
deliciosas  impressões  do  poético  Lima;  pois 
tem  publicado  poesias  que  nsio  cedem  eúi 
mimo,  harmonia,  dnçura  e  elegância,  ás  ine- 
Ihores  dos  nossos  miis  estimáveis  poetas  da 
actualidade,  (vide  Santa  Martha  e^ortozálló.) 

É  lambem  célebre  ò  logar  de  Breiianáos, 
por  constar  que  alli  existiu  a  antiga  Brito- 
niá.  (Vide  ^sta  palavra.) 

Os  saborosíssimos  salmdes  e  as  excelleú* 
tes  lampreias  do  Lima  são  famosos  em  Por- 
tugal, é  vão  formara  parte  mais  luxuosa  das 
mesas  dos  grandes,  não  só  em  todo  o  reino, 
n^as  também  para  os  estrangeiros;  expor- 
tandose  todos  os  annos  profUsamíOte. 

Na  margem  direita  está  a  célebre  torre  de 
Florentim  Barreto,  denominada  de  D.  Sapo. 
Vide  Cardiellos. 

A  darmos  credito  á  maior  parte  áos  mais 
verídicos  escriptores  antigos  e  modernos,  é 
o  rio  Lima  o  mytholo^ico  Lethes,  e  a  ríbei- 
ra  (o\\  campos)  das  suas  margens,  os  cele- 
brados Campos  Èlysios. 

Slrabão  (Ltb.  â  pag.  133)  tratando  dos 
rios  do  Minho,  diz  :  ^Posi  lios  Lethes,  qiiein 
alii  Limaeam,  alií  Belionem  appellant,* 

Silio  Itálico  (!>v.  255)  diz: 

•  Quique  super  Graviôs  liicentes  volvit  are- 
nas, 

InferíKié  populis  referem  obfívia  Vèpies. 

Plínio  (Historia  Natural  de  tib  4.  cap."22). 
diz : 

«  Mminens,  quem  alibi  quidem  intelHgnnt 
et  Limaeam  vocant,  oblivionis  antiquis  dictm 
multumque  fubulosus.^ 

Pomponio  Mella,  diz : 

tEt  cui  oblivionis  cogmmen  ést  Limia,^ 

'todos  os*auctores  portuguezes,  que  és- 
fereteràm  das  nossas  cousas,  sempre  repu- 
taram o 'Lima  como  sendo  o  decantado  Le- 
thes, e  as  ribeiras  d*elle  como  os  Campos 
teiysiòs.  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Manuel  de 
Faria  6  todos  os  nossos  historiadores  assim 
t)  certiácam.  ^ 

O  suave  poeta,  Diogo  Bernardes  em  varias 
partes  das  suas  obras  também  o  attesta.  Mo 
àéà:lima  (Elegia  7.'.)  diz: 
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*  Junto  do  ÍLiina  claro  e  fresco  rio, 
« Que  Lethes  se  chamou  anfiaamente^ 

Todos,  ou  quasi  todos  os  geographos  mor 
demos  estrangeiros,  reconhecem  que  o  Lima 
é  o  Lethes  dos  antigos.  Nos  diccionadqa  de 
Martiniere  â  4e  .Bandr^nd  (Lex.  Geogr.  tom 
l.""  pag.  331)  o  temos  e$pres$amepte— «Ze- 
thes  (diz  o  ultimo)  qui  et  Limius,  fluvius  Hit 
paniae  Terraconemis,  nunc.PpriugaJLiaej  Fó- 
rum Limicorum  seu  Pontem  Limiae  rigat, 
deind  oppidum  Viauna  de  Foz  de. Lima.  di- 
ctum,  et  pauto. infra  m  Qççea^um,AtJUaj(Ui' 
\  cum  se  exonerai.*  .  <     . 

Não  se  sabe  éom  certeíá  a  ráfío  porque 
a  este  rio  sér  íeii'  o  iioniB  dé  Lethes  (es- 
quecimento) Sirabao  diz  que  lhe  proniáá(y 
facto  seguinte : 

Allfandoseos  túrdulos  e  celtas,  para  cer- 
ta expedição  que  ihteutavam  fazer,  queren- 
do passar  esie  rio,  se  suscitou  um  motím^ 
do  qual  resultou  a  inorle  dò  seu  chefe:  pê- 
lo que  ficaram  ós  soldados  difpersos  por. es- 
ta ribeira,  esquecidos  completamente  da 'tal 
expedição  e  dos  motivos  d*ella. 

Os  romanos*  que  depois  èómltiaramestíif 
província,  estavam  tão  persuadidos  c[ue  as 
aguas  d'este  rfo  pròdúziain  o  esquecimeata 
que  a  maior  parte  dos  seus  capitães,  temen- 
do esqueeer-sô  'de  Roma,  não  queriam  tert- 
tar  a  passagem  doeste  rio. 

Tito  Livio  (Epitom  lib.  58)  diz  que  — De- 
sejando o  cônsul  romano,  Decio  Junio  Bru- 
to, passar' o  rio  Lima,  para  faier  guerra  aos 
callaicos  (gaNegos)  pêlos  anno^  135  antes  de 
Jesus  Chrislo— e  Venda  que  seus  soMàdos 
recusavam  atravessar  o  rio,  com  receio  de 
se  esquecerem  dá  sua  pátria,  tomou  a 
bandeira  das  águias,  da  h)ão  do  alftires^  e 
passou  intrepidamente  o  riò,  cbamando  da 
outra  margem  os  soldados  pelos  seus  nomes, 
para  lhes  provar  que  se  não  tinha  esqueci- 
do. Isto  serviu  de  estímulo  ás  legiões  roma- 
nas, que  a  exemplo  do  seu  general  atraves- 
saram então  o  rio. 

Dizem  outros  que  se  lhe  deu  o  nome  de 
Lethes,  pelo  suuimo  descuido  e  brandura 
com  que  corre,  e  pela  amenidade  e  bellètá 
do^  seus  èamposj  que  fazem  a  quem  es  Vé^ 
esqaecer-se  das  outras  tôitai. 
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Todos  03  poetas  peniosalares  téem  ceie* 
brado  em. seus. versos,  as  bellezas  dQ  Lima. 
O  já  citado  Diogo  Bernardes,  no  seu  Lima, 
diz : 

O  rio  qae  verás  tio  sooegado. 
Que  te  parecerá  que  se  arrepende 
De  levar  agua  doce  ao  mar  salgado. 

Nas  suas  Riimzs,  diz  ellé : 

Más  nunca  deixará  de  ser  formosa 
No  meu  attríbulado  pensamento 
A  Ribeira  do  Lima  saudosa. 
,  Nap  causará  em  mim  esquecimento, 
Ainda  q^e  tem  virtude  d^esquecer, 
O  seu  brando  e  suave  movimento. 

Fr.  Agps1;inbo  da  Cruz  (irmão  de  Diogo 
B<9i:&ardes)  diz  nas  suas  Elegias : 

Junto  das  bravas  aguas  occeanas, 
Cboro  quanto  cantei  na  mocidade, 
Ao  som  d*aqueUas  mansas  limianas; 

D*aquellas  que  |à  foram  n'outra  edade 
Com  o  nome  de  Lethes  celebradas. 
Por  lhes  faltar  do  curso  a  liberdade : 

Que  estando  tanto  tempo  represadas 
O  tempo  lhes  deu  nome  de  esquecidas. 
Até  lho  dajT  Bernardes  de  lembradas. 

Mostrai  vos,  claras  aguas,  âo  sentidas. 
Quanto  vos  deu  Bernardes  de  brandura : 
Yegam-y^s  de  correr,  ficar  corridas. 

Deixae  seccar  nos  campos  a  verdura, 
'  Como  já  nos  do  Tejo  se  seecou. 
Por  darem  a  Bernardes  sepultura. 

Note-se  porépíi  que  nao  foi  só  o  Lima  que 
teve  antigamente  o  nome  Ue  Lethes.  Vários 
eacriptores  dão  este  nome  ao  rio  Leça.  (Vi- 
de esta  palavra). 

Na  Africa,  junto  ao  Saarahy  brota  de  uina 
grande  altura,  do  monte  Pactyas,  outro  rio 
Lethes.  Es|Conde*se  na  terra,  por  longo,  es- 
paço e  sáejuQi^  ás  ruínas  da  famosa  Bere- 
nice, capital  da  antiga  Ly^ia.  Hoje  chama-se 
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rio  de  M^gnesia,  ou  Manachia;  cprre  pelos 
campos  Magnesios  e  mette-se  no  Meandro. 

Na  Macedónia,  junto  à  cidade  de  Tricca^ 
corre  outro  Leihes.  Os  poetas  antigos  diziam 
que  sobre  elle  nascera  Esculápio. 

Na  ilha  de  Cândia  ha  o  rio  Anapodari,  ou 
Naporal,  que  passa  a  Gotlino,  e  ao  qual  os 
antigos  também  davam  o  nome  de  Lethes. 

Os  escriptores  castelhanos  querem  que  o 
verdadeiro  Lethes  dos  antigos  seja  o  seu 
Guadalete,  na  Andaluzia.  É  incontestável 
que,  pelo  menos  no  tempo  dos  árabes,  se  cha- 
mava Lethes,  e  ainda  hoje  verdadeiramente 
tem  o  mesmo  nome;  porque  Guad  fwad  ou 
tvedj  ai  lethes  quer  dizer  O  rio  Lethes. 

Aos  povos  que  habitavam  as  ribeiras  do 
Lima,  se  dava  por  isso  o  nome  de  limicos. 
(Vide  Chaves  e  Ponte  do  Lima). 

Estou  persuadido  (talvez  erradamente) 
que  o  primittivo  nome  d'este  rio  foi  Belitm 
(por  nascer  na  lagoa  de  Beon)  dado  pelos  an- 
tigos lusitanos. 

Isto  se  coUige  de  Flores  (Hisp.  Sagr.)  e 
dos  geographos  gregos  Xilandro  e  Plínio; 
mas  estes  últimos  dizem  que  Belion  corres- 
ponde ao  latino  Oblivio,  isto  é,  também  si- 
gnifica esquecimento. 

Strabão  diz: — Post  hos  Lethes,  quem  alii 
Limaeam,  alii  Belionem  appellant.  —  Já  se 
vô  que  Belion  era  o  nome  nacional  d'este  rio. 

O  padre  Jeronymo  Contador  d* Argote  (Me- 
morias de  Braga,  tom.  1.*,  dissert.  2.%  liv. 
l.^  cap.  8.<*,  pag.  109)  diz  que  os  antigos  da- 
vam o  nome  de  Belion  ao  actual  rio  (joura, 
que  desagua  no  rio  Minho,  em  Caminha; 
mas  Strabâo  dá  a  este  rio  o  nome  de  Benis 
e  não  aquelle. 

Tanabem  julgo  que  foram  os  gregos  que 
chrismaram  este  rio  com  o  nome  de  Limia 
(no  grego  antigo  pântano,  mamei  ou  lagoa) 
ou  por  nascer  de  alguma  lagoa,  ou  por  al- 
guma quç  no  seu  tempo  houvesse  n'este  rio. 
E  entendo  que  foram  os  romanos  que  lhe 
deram  o  nitme  de  Lethes,  por  estarem  per- 
suadidos (até  Decio  Junio  Bruto)  que  as  suas 
^Lguas  tinham  a  particularidade  de  fazer  ^s- 
qtltecer. 

Todavia,  mesmo  no  tempo  4os  roípanos. 
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xmnca  este  rio  perdexx  o  nome. 46  ImOty  o  . 
qae  se  prova,  não  só  peia  célere  tnsoriçí^ 
romana  da  ponte  de  Chaves^  oocoo  peroa" 
trás  muitas  qae  por  aqui  teoi  appaveeido^  e 
por.  vários  escriptos  latinos.  Entendo  que  os 
poetas  lhe  chamavam  Letkes,  e  os^  historia* 
dores  e  geographos  Lisna.  (Vii&LmatMe* 
rufem,  qne  talvez  esclareça  nrais.al{;ttna 
coasa  este  ponto  eiymorogioo.) 

Lncio  Floro,  famoso  esenptor  romano 
{Epit^  lib.  1%  eap.  7."»)  dis  que  Beeio  Amio 
Bruto  conquistou  alguma:  cousa  n^ais  que 
Lucullo,  aos  celtas  e  InàiCanos;  e  a  todos  os 
povos  da  Galliza;  eio  Riodo  Esqueeimenio 
(Ffumen  Ohlwionis)  tamido  pelos  seus  3ol« 
dados:  penetra&do  vencedor  até  ao  Oceano, 
e  não  retirou  até  que  (não  sem  horror  o  cer* 
to  medo  de  sacrilégio)  viu  o  sol  que  cahia 
noa  mares,  apagando  o  seu  fogo  nas  aguas. 

O  rio  Lima  dividia  antigamente  o  arce- 
bispado de  Braga  do  bispado  deTny.  Todo 
o  vasto  território  comprehendido  entre  os 
rios  Lima  e  Minho,  foi  do  bispado  gallego 
até  1440,  passando  então  para  o  bispado  de 
€euta  (Âfrioa),  e  em  Í5i2  é  que  foi.encor* 
porado  no  arcebispado  de  Braga.  (Vide  esta 
«idade). 

(Este  rio  tem  por  vezes  mudado  alguma 
eousa  de  leito.  Para  evitar  repetições,  yide 
Ponte  do  Lima.) 

Nas  estações  chuvosas»  benéfico  eonoo  o 
Nilo,  se  espraia  pelas  extensas  veigas,  que  o 
ladeiam,  deixando^as  cobertas  de  seus  natei- 
ros fertilisadores.  É  então  ainda  mais  for- 
mosOy  pela  sua  amplidão,  deixando  a  desço- 
4)erto  as  elevações  que>  se  tornam  então  for- 
mosas ilhas  e  encantadores  eabos  o  penín- 
sulas; singrando  por  entre  elles  diversos 
barcos,  que  lhe  augmentam  a  formosura. 

Além  das  poéticas  vivendas  que  ennobre- 
cem  as  suaá  margens  e  que  ]á  mencionei, 
accrescem  mais  ^casa  da  Lagem,  o  paço  ie 
fialA^froa  (propriedade  da  sr.  Sebastião  Lo- 
pes Clalhdta^  de  Menezes,  distinoto  i^nge- 
nbeiro,  e  que  já  foi  ministro  das  obras  pu- 
blicas, e  eonstruiHor  da  beUa  ponte  da  Bar- 
ca ia  IVo/^a.spbçe  •oA^e).— A  «asa  da  fami- 


lU  do  sr  Araújo  de.  Sá,  laUecí^o  em  1873» 
'--a  dosr.  dr,  Vieira  Lisboa — a.dp  sr^.4rt 
Mimoso,  e  outras  muitas,  também  formosi^s^ 
mas  menos  importantes,. que  seria  longo  enu- 
merar. 

Finalmente,  por  muito  que  dissesse  das 
bellezas  do  Lima,  muito  maisfioarra  por4í- 
zer;  nem  se  pôde  fazer  idéa  dò  que  é  e^tQ 
formosíssimo  rio  e  suas  margens  encanU- 
dpr^  sem  navegar  pelas  suaa  plácidas  aguaf  , 
e  percorrer  as  numerosas  povoações  e  casas 
de  campo  que  n'alla3  se  reflectem. 
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fim  um  sitio  alcantilado,  sobre  a  margem 
direita  do  Lima,  que  é  um  ramo  da  serrada 
Labr^ja,  fizeram  vida  erpmitica  epenite/nte, 
os  ^antoar.Qento,  Joi^  e  Odon  ou  Ead»Q  fvul- 
gm*mente  Santú  Adou).  Eram  todos. por2,Uf 
guezes  (lusitanos).  Floresciam  pelos  annos 
800.  Os  povos  lhes  levantaram  alguns  tem? 
pios  e  varias  ermidas^  na  prpyíncia  do  Mi- 
nho.  Parece  quf^  (oram  martyrtsados  pelop 
mouros  n^aquelle  anuo,  ali  de  junho,  por- 
que de.  tempos  immemoriaes  se  faz  a  sij^l 
festa  n'es^e  dia.  i 

UMÍ03  ou  LIHOES— freguezia,  Tra^E-osr 
Montes,  comarca  de  Yilla  Pouca  d*Aguiar, 
concelho;  da  Cerva  até  185$,  e  desde  então 
cancelho  de  Ribeira  da  Pena,  60  kilometres 
ao  NE.  de  Braga,  400  ao  N.  de  Lisboa,  ÚO 
fogos. 

Em  1757  tinha  97  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Arcobí^ado  de  Braga,. dlstrícto  adimífís- 
trativo  de  Yilla  Real. 

O  vigário  de  S.  Pedro  de  Cerva,  apresen- 
tava o  vigário  ad  nutum,  qiie  tinha  80  j()00 
réis. 

O  nome  d'esta  freguezia  sempre  foi  Lir 
mãos,  e  assim  se  acha  escripto  em  todos  os 
livrps  antigos.  Modernamente,  jolgaram  árro 
escrever  Lmãos  fi  mudaram  para  Limões, 
no  que  eommetteram  um  verdadeiro  érro-^ 
porque  limaas,  no  antigo  portuguez,  v^q  $i- 
gqiíicava  limoesy  fructo-^mas  sim  Umfe^, 
terra  pantanosa,  coberta  de  Imos^  Vide  14- 
ma  ou  Meiítjeni.,  , ..  ^i 

jLmiOS  ou  LIMÕES— fFegiieaia,Tra^OB- 
Montea^ecHiiaroa  e.  coiaçelho  de  Bragança, 
jk9'^emtro&  de;Míranda.  (qua^Ao  ^a  fire- 
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gtieda  tn^lf^eoãente)  i5  kUooietros  de  VI- 
mãêy  450  ao  If .  âe  Lisfcda,  70  fogos  em 
1797. 

Ordgo  S.  Sebastião,  martyr. 

Bispado  e  díslrícto  admÍDÍslrati?o  de  Bra- 
gança. 

Vide  Cattro  Rotipal,  e  Vinhas  (S.  Yieente 
de). 

O  abbade  de  VIofaas,  apreseotata  o  eara, 
<|ae  linha  (yflOÚO  réis  de  eoogma  e  o  pé  d*aí- 
tar. 

Lirnõo$er%  uma  das  eioco  fregnezias  qoe 
formavam  a  frrande  e  rira  abbadia  de  >'ossa 
Senhora  das  Vinhas,  como  se  té  a  pag.  211, 
coL  !.•,  do  !•  volume. 

A  mfsma  etymologia. 
'  LIMAS— rio,  Alemtf>jo.  Nasce  no  conce- 
lho de  Moara  e  desagua  na  esquerda  do 
Gnadf  ma,  èom  GO  kiiometros  de  corso.  Re- 
ga e  mm. 

ttUÍCM  on  Limos  — povos  do  Miaho. 
Um  ramo  flos  gravíos.  Para  evitar  repeti- 
ç?$e0,  ([Qt^m  quízi^r  saber  quando  e  como  os 
gravios,  ffraios  on  grovio^,  se  vieram  estalie- 
lecer  na  Lusitânia,  e  os  differen^es  ramos 
em  que  se  dividiram,  veja  a  palavra  Gta- 
tiúê. 

Ao  va8'o  território  que  se  estende  em  am- 
bas as  margens  do  Lima,  sé  dava  o  nome 
de  Paiz  dos  LimicoSf  ou  Fórum  Limicorum, 
e  tinha,  como  era  uso  n'aqoe]le  tempo,  e 
muito  depois,  o  titulo  de  cidade  (vide  Cida- 
de). 

Piores  {Esp.  Sayr.f  tom.  17,  cap.  l?>diz: 
«Os  límíoos  tornaram-se  famosos. entre  os 
ealiaíros,  pelo  que  são  multo  nomeados  'em 
documentos  antigos,  tanto  em  inseri pçõcs  co- 
mo pelos  geographos;  porque,  alémdaibs- 
eripçao  qoe  se  aehoti  na  ponte  de  Chaves,  em 
qiieeHes  estão  expressamente  nomeados,  ficou 
a  sua  cidade  memorável,  como  pátria  de  al- 
gumas pessoas,  como  mostrei  em  outro  iogar 
(£jrp.Srf^.tofn.l5)comnmaínscnpçãoerecta 
em  Tarragona  a  jfarro  Plavio  Sabituy,  nata- 
rat  de  Lhnica,  seu  duumviro  e  sacerdote  na- 
men  do  confento  de  Braga,  e  outra  em  8a- 
lengre,  tom.  «3.°,  cap.  7,  col.  SSl.éè  Pompeu 
Ru/^o  e^  Oafp^fiío  Vegeto,  ambos  iimficod;  èn- 
teiradoé  em  Anteqnera.  Além  d*lslo  ée  aeha- 
rim  es  litnitos  mencionados  em  Pli&lo^  tra- 


j  und(^docénfeiiiodeBragi,eeiiPtoloiDea» 
qoaado  tnu  do  Fortim  £iM«connL  EiD  Aa- 
tMiiod  e  BO  iUwnite,  se  hx  taunbm  inen-, 
çao  de  oain  Límia,  posto  qoe  em  diverso 
Iogar,  pois  esu  distava  de  Braga  somente  k 
léguas,  isto  é,  18  on  19  milhas,  e  mui  per- 
to, on  DO  BMsmo  Iogar,  em  qoe  hoje  se  vé 
a  tilb  de  Ponte  de  Lima;  e  a  cidade  àos  H- 
micos,  ou  Fof tiMi  Limúarmm  de  Piolomea  e 
das  doas  primeiras  inscripções,  é  Iogar  mui- 
to diverso  do  referido  por  Antonino,  sitoan- 
do  a  eapital,  segando  as  discancias,  no  nas- 
cimento do  rio  Lima;  qoando  a  Parada  do 
Itmerario  se  acha  coUocada  não  longe  da 
estrada  d*elle  no  mar. 

•O mesmo  se  eoltae  de  Ptolomeu;  porque,  . 
snpposto  trate  com  desordem  da  siiuaçào 
de  Braga  e  da  foz  do  Lima,  não  oolloca  o 
Fórum  Umicorum  janto  da  costa  do  raar> 
mas  pela  terra  dentro,  como  se  patenteia 
das  suas  T^tôtias.» 

Ehtendo  que  as  dwidas  de  Piores  só  ver- 
sam sobre  se  se  chamariam  Umkos  os  po- 
vos da  parte  superior,  se  da  inferior  do  Li- 
ma. O  único  motivo  das  suas  éutídas  era 
o  amor  pátrio,  pretendendo  que  os  li$nico9 
fossem  da  actual  Galliza. 

Todos  os  escriptores  concordam  em  que 
os  límicos  habitavam  as  ribeiras  inferiores 
do  Lima;  mas  dando  de  barato,  que  tives- 
sem o  mesmo  nome,  todos  os  habitantes  das 
margens  do  rio,  desde  a  sua  origem  até  á 
sua  foz,  os  mais  notáveis  foram  incontesta- 
velmente os  que  habitavam  o  litoral  e  suas 
proximidades. 

Ainda  quê  Flores  sustente  que  os  Imicos 
eram  callaicos,  nada  prova  contra  a  minba 
opinião;  porque  todo  o  mundo  sabe  que  an- 
tigamente todos  os  povos  que  estanceavam 
ao  N.  do  Douro,  pei^teneiam  ao  reino  de  Gal- 
liza. No  tom.  iâ  falia  eile  de  uma  freguezia 
de  Chamuêinos  e  de  uma  capella  de  S.  Pe- 
dro, situada  no  bispado  de  Ourense,  cuja 
topographia  quadra  com  a  maior  exactidão» 
á  nossa  actual  freguezia  de  S.  Pedro  da  Tor- 
re' e  Ghamusiohos,  junto  a  Yallença.  Quan- 
do des^ever  esta  firegtiezia  serei  mais  eix- 
fincito; 

'        Bstas  e  outras  questões  histori- 
eas  e  geographicas^  para  serem  tn- 
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tadas  com  mais  clareza,  demaàdàm 
muito  mais  espaço  do  que  offere- 
ce  a  natureza  doesta  obra.  Se  Deus 
me  der  vida,  talvez  tente  esse  com- 
mettimenta. 
É  preciso  notarmos  que,  Ptolomeu,  ape- 
sar de  ser  um  bom  cosmographb'e  astróno- 
mo (para  o  seu  tempo)  curou  por  infomia- 
^m  quanto  à  geographia  peninsular;  pelo 
que  as  suas  Tabulas  se  acham  erradas  em 
muitos  pontos,  fazendo  tal  $akada^  que  fáz 
com  que  a  gente  ande  muitas  vezes  a  adi- 
vinhar. 

Uma  ver  que  faliei  no  tal  M.  Flávio  Sabi- 
no e  nos  outros  UnUcos  citados  por  Flores^ . 
copiarei  aqui  ás  inscripções  que  Ities  Ibram 
dedicadas  fora  da  Lusitânia. 

Grutero  (pag.  4.11)  diz  que  H.  Flávio  Sa- . 
bino  era'^ho  de  Marco,  dá  tribu  Quirina, 
natural  de  Ltmtã,  capital  dos  povos  limicos; 
o  qual  chegou  a  ser  flámen,  sacerdote,  ou , 
pontiâce,  da  província  tarraconense,  e  se  [ 
lhe  erigiu' em  f  arragona  uma  ínemona  com 
«sta  inscripçio : 

p.  H.  c. 

«  M.  FLÁVIO  M.  F. 

QUIR  SABINO 

LIMICO  II  VIR 

SACEBDOTI 

CONVRNT. 

FRACARI 

FLAMINI 

A  inscripçao  de  Anteqnera  (Andaluzia)  de 
que  íalla  Flores,  foi  dedicada  a  Lúcio  Pom- 
peo  Rufo,  limico,  fallecido  de  30  annos  de 
edade,  e  a  Calpurnio  Vegeto,  também  limi- 
co, fallecido  aos  16  annps.  Diz : 

L.  POMPEUS 

BUFUS.  LIMI 

AN  XXX.  H.  S.  B.  S.  T.  T.  h, 

CALPURNIUS  VEGETUS 

UiaCUS.  AN.   XVI 

H*   S*   B»    Sa    T*   T*   La  I 

Na  capella  do  Salvador  dò  mundo,  junto, 
à  villa  de  S.  João  da  Pesqueira,  está  um 
cippo,  com  uma  inscripçao  a  Lúcio  Sdpi-, 
do  Rufino,  limico.  É  uma  sepultura  queellej 
fbz  para  si  e  para  os  seus  escravos  íôrros; 
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Cila,  Rufino  è  Rufina,  que  tamisem'  concor» 
reràm  para  a  obra.  (Vide  Pesqueira.)         ^ 

Em  um  cippú  de  Cambélla,  que  foi  lèva^ 
do  para\FViã^5,  havia  uma  inscripçao  dedi^ 
cada  a  Gamak)  Mlbois,  limico,  que  falieceu 
de  46  annos.  (Vide  Friães.)  • 

Os  limiccs  mostraram-se  seinpre  verda- 
deiros descendentes  dos  gregos,  distingc&n- 
do-se  pelo  seu  valor  e  pela  sua  intelligeár- 
ciá.  Nem  ainda  degeneraram,  pois  nas  teif 
ras  limicos  descriptas  n*esta  obra,  verão  oè 
leitores  muitos  varões  famosos  nas  armas  e 
nas  lettras.' 

LIMÍNIOS— (povos  da  antiguidade.)  Vide 
Monte  Mór  Velho.  f 

LIWOES— vide  Límâos. 

LINDA  A  PASTORAI  ..    ^  ,.        « 

LINDA  A  VELHA     jv^de  Carnaxide. 

LINDE  ou  MOIOM— portugoez  antigo^ 
marco,  balisa  ou  signal  estabelecido  'paih 
demarcar  e  dividir,  sem  conftisão,  as  teríras 
e  propriedades  de  diversos  donos. 

LINDO— portuguez  antigo,  puro,  linipo^ 

perfeito.  •  v 

LINDOSO -^  villa,  Minho,  comarca  dos  Ap« 
cos  de  Vai  de  Vez,  concelho  e  15  kilomeirod 
ao  S.  da  Ponte  da  Barca,  35  ao  ONO.  de 
Braga,  335  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos,  800 
almas.  ^ 

Em  1757  tinha  150  fogos. 

Drago  S.  Mamede.  ' 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminii- 
trativo  de  Vianna. 

Feira  a  8  de  setembro. 

O  sacro  coilegio  patriarchal,  apresentava 
o  vigário,  collado,  que  tinha  IGOiWOO  r^ 
annuaes.  '• 

O  território  doesta  freguezia  é  muito  fér- 
til em  cèreaes,  legumes,  fructas,  Hnho,  ihel, 
cera,  vinho  verde  (óptimo)  e  cria  muito  ga- 
do, de  toda  a  qualidade,  que  exporta.  Seus 
montes  trazem  muita  caça,  do  chão  e  da 

ar. 

No  Gerez,  que  é  próximo,  ha  muita  caça 
grosàa.  (Vide  Gerez.) 

Tem  também  muito  peixe  do*  rio.  (Vide 
Lima,  rio.) 

Muita  lenha, carvão, madeira e  fructaesil- 
vestres.  Criam  se  aqui  bons  cães  de  lobo, 
chamados  sabujos. 
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Situada,  entre  as  serras  AmareUa  e  Ca- 
bril, ramoB  de  Soajo^  na  margem  esquerda 
dp  Lima,  na  raia  de  Gailiza.  Tem  um  eas- 
tello»  arruinado,  feilo  por  D.  Dioiz,  em  1287. 
Consta  que  por  ser  de  uma  primorosa  ar- 
chitectura  e  muito  elegante,  lhe  dera  o  rei 
o  nome  de  Undoso,  que  passou  á  villa. 
.  Sste  rd  gostou  tanto  do  castello  de  Lin- 
doso, a  primeira  vez  que  aqui  veio,  que  re- 
l^tiu  a  viàta  mais  algumas  vezes,  assim  co- 
mo a  Suajo*. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa,  a  9 
de  outubro  de  1514,  com  muitos  e  grandes 
pritileglos. 

Perto  da  villa  está  a  aldeia  de  Cidadêlhe, 
que  é  tradição  ser  antigamente  cidade  cha- 
mada Bretolvão  (ou  Fíavia  Lamirifiu)  É  cer- 
to que  ha  aqui  vestígios  de  antigas  fortifi 
caçoes.  Mais  abaixo  está  a  aldeia  áe^Britêl- 
§&,  que  dizem  ser  parte  da  tal  cidade. 

TambemiA  pouca  distancia  de  Lindoso,  fi- 
ca a  antiga  cidade  de  ObobrigíL 

Parecetme  muito,  duas  cidades  tio  pró- 
ximas. Talvez  Bretolvão  e  Flavia  Ijmbria 
(osaem,  uma  e  mesma  cidade.  (Vide  Brelol- 
vão.) 

O  primeiro  a\caide-mór  de  Lindoso  e  Cas- 
tro Laboreiro,  por  o  rei  D.  Diniz,  foi  Payo 
Rodrigues  de  Araújo,  que  na  Gaiiizí^  era  se- 
nhor de  Lábios,  de  Araújo,  Geniiva,  Ojos  e 
Torm — alcaide-imór  dos  casteilos  de  Santa 
Cruz,  Sande  e  Mílmenda,  apresentjiva  mui-, 
tos  officios  e  beneficies,  em  Portugal  «  na 
Gailiza — 6  era  senhor  dos  coutos  de  Yalle 
de  PoUras»  Soutéllo  e  Rio  Caldo.  (Vide  Ma- 
ftm,  Obobriga  e  Rio  Caldo.) 


Diz-se  que  a  virgem  e  martyr  Santa  Eu- 
femia era  natural  doesta  (reguezia,  e  foi  as- 
sassinada em  Obobriga. 

A  casa  real  era  senhora  d'este  concelho, 
4|ue  tinha  câmara,  juiz  ordinário  e  mais  em- 
pregados respectivos;  sendo  os  vereadores- 
e  juizes  feitos  pelo  pelouro,  dando-lhe  o  cor- 
regedor as  cartas. 

Foi  o  rei  que  deu  o  padroado  doesta  egre- 
ja,  ao  sacro  collegio  patriarchal. 
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Argote  diz  que  Flatia  LamJbria  (ou  Lom- 
bris)  não  ficava  dentro  dos  Hmitf^s  da  Lusi- 
tânia, mas  sim  nos  da  Gailiza,  más  ao  S.  do 
rio  Minho.  Pomponio  Mella  (livro  3.*,  cap. 
l.**)  diz :  Fíexus  ípse  ÍAimbriacam  urbem  am- 
ple^tis  recipit  fluvios  Lacrou,  et  Ullam.  . 

Quer  diznr :  A  dobra  da  marinha  abraça 
a  cidade  de  Lambria  e  recebe  os  rios  Leris  e 
mhoa. 

PU)lomcu,  na  2*  Táboa  da  Europa,  diz 
que  Lambris  é  a  capital  dos  ceporos,  O  Ágio- 
logio  LmitaM  diz  que  esta  cidade  era  na 
actual  província  do  Minho,  entre  as.  villas 
de  Monção  e  Valladares,  seguindo  a  opinião 
de  Vaseo,  que  no  seu  Chronicon,  cap.  20.% 
diz:— £ra(  autem  Flavia  Lambria  prepe  U* 
n^am  in  Porgalia  interami.  Isto  é :— -A  cida- 
de de  Fiavia  Lambria  estava  situada  junto  ao 
Rio  Lima,  em  Portugal.  Diz  Vaseo,  que  as 
ruinas  dVsta  cidade  se  viam  no  seu  ten^K), 
entre  Monção  e  Valladares,  e  ^  achavam 
alli  v^tigios  de  thermas  romana.%  e  que  no 
mesmo  sitio  se'  teeQn  achado  cippos  e  nu)6: 
das  romanas,  com  o  nome  doesta  .cidade. 

O  que  aqui  ha  de  certo  é  que  o  primeiro 
nome  da  tal  cidade  era  Lambria,  e  que  de- 
pois do  império  de  Flávio  Vespasiano,  se 
chamou  Flavia  Lambria ;  e  que  se  não  sa- 
be com  certeza  se  esta  cidade  existiu  pró- 
ximo a  Linduso,  se  entre  Monção  e  Valla- 
dares, se,  finalmente  (como  outros  querem) 
era  no  sitio  actualmente  chamado  Santa  Ma^ 
ria  de  Finis  Terrae,' Fuenfiia  ou  Ribada- 
via,  na  Gailiza  actual. 

Suppô-se  que  teve  bispos,  porque  nos  con- 
cílios tuletanosse  vêem  asslgnaturas  de  bis- 
pos lãbrionenses, 

LINHARES  (Pedras  de}~no  meio  do  rio 
Douro,  entre  a  aldeia  de  Linharcj^,  na  fre- 
guezia  de  Sardoura,  concelho  de  Paiva,  e  a 
aldeia  da  UfTa,  freguezia  de  Canelias,  con- 
celho e  comarca  de  Penafiel — aquella  na 
margem  esquerda  e  esta  na  direita  do  rio, 
a  32  kilometros  a  ENE.  da  cidade  do  Porto, 
eslãò  às  temíveis  Pedras  de  Linhares.  São 
vários  penedos  (quasi  todos  rolados)  de  dif- 
ferentes  tamanhos,  alguns  muito  grandes^ 
uns  junto?,  outros  espalhados  pelo  leito  do 
rio,,  que  não  só  diíficultam  mas  até  tornam 
^perigosíssima  a  passagem  e  navegação  da 


rio  ii'este  ponto.  Maíios  barcos  escapftâos 
aos  poKtos  do  alto  Douro,  vem  Aqui  despe* 
daçar-ee. 

A  Companlda  Geral  des  Vmhot  ma&doa 
aqui  c(Hi8trair  um  paredão,  para  encanar 
parte  do  rio,  mas  não  se  ohegou  a  coneiair 
esta  obra. 

£m  novembro  de  i868,  uma  cheia,  enta- 
pindo  de  ^i^eia  o  estreito  carreiro  por  onde 
os  barcos  snbiam  e  desciam,  obrigou  a  agua 
a  correr  mais  faríosámente  pela  margeni 
direita  (N.)  o  qile  fez  escavar  mais  o  leito 
do  rio  d'aqQelia  pan^  facifitándo  afgnma 
coQsa  mais  (por  emquanto)  a  navegação  por 
aquelle  lado. 

Se  em  Portugal  houvesse  um  governo  que 
curasse  do  interesse  gerai  dos  povos,  e  ti- 
vesse amor  â  vida  d*estes,  Já  ha  muitos  an- 
nos  que  as  Pedras  dê  Linhares  tinham  des- 
apparecido  d*alii :  o  que  nem  era  muito  dif- 
ficii,  nem  muito  dispendioso,  visto  que  es- 
tes penedos  estão  todos  soltos,  e  no  tempo  da 
estiagem,  grande  parte  d'elles,  quasi  em 
sécco. 

Em  tempo  de  enchentes,  ficam  estas  pe- 
dras debaixo  d*agua,  e  os  barcos  passam  por 
cima  d*eHas  sem  lhes  tocarem ;  mas  é  peri- 
gosíssimo quando  o  rio  está  muito  cheio, 
mas  que  ainda  não  chfga  a  cobrir  as  pe- 
dras; porque  então,  á  ferocidade  d'elle,  ar- 
remeça  os  barcos  contra  ellas,  e  se  fazem 
em  pedaços,  havendo  mortes  e  perdas  de  fa- 
zendas. (Vide  Pontos  do  Douro.) 

LINHARES— aldeia,  Douro,  fregaezia  de 
>  Sardoura,  concelho  de  Castetto  de  Paiva, 
comarca  e  20  kitometros  a  ONO^  de  Arou- 
ca, li  a  ENE.  do  Porto,  315  ap  N.  de  Lis- 
boa, sobre  a  margem  esquerda  do  Douro^ 

Fica  mesmo  em  frente  das  Pedras  de  Lu 
mharesy  que  d'esta  aldeia  tomaram  o  nome. 

Aqui  esteve  o  general  Mao-Donell,  em  f^^ 
sa  de  Custodio  Monteiro  de  Magalhães,  des- 
de 7  de  agosto  até  il  de  novembro  de  18i6. 

LINHARES— villa.  Beira  Baixa,  comarca, 
concelho  e  12  kilomctrosA  SO.  de  Celorico 
da  Beira,  18  a  OSO.  da  Guarda,  90  ao  NE. 
de  Coimbra,  250  a  E.  de  Lisboa,  2S0  foges. 

Em  1757  tinha  206  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Asstimp^. 
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Bispado  e  distrieto  administititivo  da 
Gnarda. 

Era  vm  antiquissimo  concelho  4e  1:800» 
fogos,  que  foi  snpprlmido  em  1855. 

A  casa  do  infantado  apresentava  o  prior, 
que  tinha  820|f000  réis  annuaes. 

Situada  em  posi^*io  elevada,  nas  faldas  da 
Serra  da  Estreita,  entre  muitas  arroyos,  o 
pa8Sando*ihe  pelo  melo  uma  grande  levaâa 
que  rega  o  seu  território,  o  qual  é  ferliU 
sobre  tudo  em  cereaes. 

Sobre  am  rochedo  eslá  edificado  o  sea 
antigo  e  desmantelado  c»stello,  com  duas 
portas  e  doas  torres  tudo  a  vir  abaixo  Não. 
se  sabe  ao  certo  quem  edificou  este  castello, 
mas  8uppde*se  que  foi  D.  Diniz,  no  fim  do 
século  XIII,  ou  principio  do  YiVí. 

O  seu  primeiro  foral  lhe  íoi  dado  por  D. 
AfTonso  Uenrictues,  sem  data.  O  mesmo  rei 
lhe  deu  outro  foral,  em  setembro  de  1109, 
e  seu  filho,  D.  Sancho  I,  lh*o  reformou  em  6 
de  abril  de  119S.  D.  Afionso  II  confirmou 
todos  estes  foraes  (que  tinham  grandes  pri- 
vilégios) em  Santarém,  no  mez  de  outubro 
de  1217. 

D.  Manuel  lhe  deu  toral  novo,  em  Lisboa, 
no  1.°  de  junho  de  1510. 

Rodrigo  Mendes  da  Silva,  na  Pcbl  Gen, 
de  Eesp,;  Carvalho,  na  sua  ChorograpMa,  e 
outros  muitos  escriptores,  dizem  que  esta 
povoação  fui  fundada  pelos  turdutos,  500 
ou  580  annos  antes  de  Je^us  Christo,  com  o 
nome  de  Lenio^  ou  Leniobriga  (que  vem  a 
ser  o  mesmo).  Pretendem  que  o  seu  actual 
nome  é  corrupto  do  príniktivo. 

Dizem  também  aquelles  dois  escriptores, 
que  foi  cidade  episcopal  no  tempo  dos  go- 
dos, o  que  é  duvidoso. 

Os  mouros  a  destruh*am  no  século  YIII,  e 
D.  AfTonso  III,  de  Leão,  a  reedificou  em  900. 

Como  os  nossos  antepassados  tinham  o 
costume  de  ehamaf  povoar,  ao  acto  de  dar 
forai,  não  podemos  saber,  se  com  efleito  D. 
Af1bttsoi'de  Portugal  a  achou  despovoada, 
quando  lhe  deu  o  primeiro  foral,  sem  data; 
o  que  é  certo  é  que  em  fl69,  quando  este 
rei  lhe  dèu  o  segundo  fora^^stava  povoada. 

É  umà  pdvoaçS»  muito  antiga. 

Quan4p  o' «Asso  rei  D.  f ernando  casou 
sua  filha  bastarda,  legitimada,  com  D.  Af- 
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fomo  Henriques  de  Castella  o  Noronha,  coa- 
da de  GijOD,  fiJho,  também  bastardo,  de  D. 
HenriqQe  li  de  GasteUa,  dealbe  em  dote 
esta  Tilla,  que,  poneos  aaaos  depois,  tomou 
para  a  eoròa. 

D.  Joio  III,'  fez  Goode  de  Unhares,  em  i3 
de  m^ío  de  Í532,  a  D.  António  de  Noronha, 
filho  segando  do  primeiro  marques  de  Villa 
Reai  e  qoe,  além  de  outros  senhorios  eem- 
pregos,  era  também  aieaide-mór  de  Unha- 
res. 

Km  castigo  do  attentado  contra  D.  JosóI, 
foi  eztíneto  este  titalo  em  i759. 

Já  os  oiemhros  d*esta  familia  (Noronhas) 
tinham,  em  I6&Í,  pret^dido  vender  Portu- 
gal aos  castelhanos^  assassinando  o  rei;  pelo 
qne,  algnns  d'elles,  foram  degolados  na  pra- 
ça do  Rodo,  de  Usboa,'  em  29  de  agosto  de 
1641.  Vide  Braga,  Caminha  e  Loronba. 

O  príncipe  regente,  depois  D.  Joio  VI,  re- 
novou o  titulo  de  conde  de  Unhares,  em  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  conselheiro  de 
estado  e  ministro  dos  estraogeiros  e  da  guer- 
ra. Hoje  ó  seu  neto  o  terceiro,  conde. 

N*esta  villa  nasceu,  em  15&2,  o  servo. de 
Deus,  Gregório  Lopê$.  F04  em  151^  para  as 
índias  Occidentaes  (America),  onde  foi  cé- 
lebre pela  sua  íncrivel  memoria,  vasta  in- 
telligencia  e  erudição,  e  eiemplaríssimas 
virtudes.  Falleceu.  na  cidade  de  Santa  Pé 
(México)  em  1596,  chorado  por  todos,  e  % 
alli  geralmente  reputado  como  santo. 

As  armas  de  Unhares,  são : —um  escudo 
com  uma  meia  lua  e  cinco  estrellas.  Segun- 
do a  lenda  popular,  teve  este  hrazão  a  se- 
guinte origem: 

Em  ii89,  invadiu  a  Beira  um  exercito  de 
leonezes  e  castelhanos,  roubando  e  devas- 
tando tudo.  Era  então  ooast^llo  de  Celorico 
a  principal  fortaleza  da  Beira,  e  o  inimigo 
se  aproximou  d*elle  para  lha  pôr  cerco.  Miis 
os  de  Linhares  resolveram  acudir  aos  seus 
irm4U)s  de  Celorico,  e  chegaram  á  praça  qua 
9i  ao  mesmo  tempo  que  os  invasores.  Ani- 
mados os  de  Celorico  com  tao  valioso  refor* 
ço,  e  impacientes  por  tirarem  vingança  dos 
grandes  damnos  e  affrontas  que  a  província 
tinha  sofTrido  dos  Inimigoa»  não  esperaram 
peio  accommettimento,  e  sahindo  a  campe 
na  mesma  noite  da  chegada  dos  de  Linhares, 


UN 

uns  e  outros  atacaram  os  invasores  tão  de 
improviso  e  com  tamanha  fúria,  que  os  po- 
zeram  em  completa  derrota  e  vergimhosa 
fuga,  deixando  no  campo  todo  quanto  tinham 
roubado,  todas  as  suas  bagagens,  e  grande 
numero  de  mortos  e  prisioneiros. 

Em  memoria  de  tão  assignalada  façanha» 
deu  D.  Sancho  I  por  armas  a  Celorico  o  a 
Linhares,  as  qoe  agora  téem  (mas  as  da  pri- 
meira d'e8tas  villas  foi  depois  accrescenta- 
da  £om  a  façanha  de  Fernão  Rodrigues  Pa- 
checo, como  se  vé  na  palavra  Celorico), 

Diz-ae  que  o  crescente  indica  que  a  noite 
d'esta  batalha  era  de  lua  nora. 

Eram  aicaides-móres  de  Celorico,  D.  Gon- 
çalo Mendes,  e  de  Linhares,  D.  Rodrigo  Men- 
des, ambos  filhos  do  valoroso  conde  D.  Men- 
do, e  bravíssimos  guerreiros  d*aquellas  eras. 

Ê  Linhares  uma  pequena  vilia,  sem  edifi- 
cios  que  a  recommendem.  Tem  ama  só  pa- 
rochía. 

Ainda  conserva  a  soa  antiga  casa  da  ca- 
mará. 

Tem  Misericórdia  e  hospital,  e  diversas 
ermidas. 

Ha  na  vilIa  quatro  chafarizes  (um  d*elles 
de  boa  archítectura)  abundantes  de  boa 
agua. 

Seus  arrabaldes  são  férteis  e  muito  arbo- 
risados.  Só  um  souto,  que  é  da  camará,  tem 
6  kilometrod  de  comprido  e  3  de  largo. 

O  clima  é  muito  frio,  ndas  muito  saudável. 
Seu  território  produz  cereaes,  vinho,  azeite, 
boas  fructas,  batatas,  linho  e  muita  castanha. 
Muito  gado  de  diíTerentes  espécies  e  muita 
variedade  de  caça. 

Linhares  erá  antigamente  da  comarca  da 
Guarda,  depois  foL  erecta  em  cabeça  de  co- 
marca, até  que  esti^  foi  supprimida,  ficando 
reduzida  a  julgado,  até  que  em  1855  tam- 
bém este  foi  supprimido. 

Aqui-  nasceu  D,  Lôpa,  muito  rica  e  nobre 
senhora,  cuja  vid^  foi  uma  serie  de  erros  e 
critties,  até  que  por  fim  se  arrependeu,  fez 
grande  penitencia  e  morreu  com  cheiro  de 
santidade. 

Em  1700  nasceu  aqui  um  padre,  que  mor- 
rail  «m  iS20.  Viveu  *em  cinco  reinados— • 
D.  Pedro  II,  D.  João  V,  D.  José  I;  D.  Maria  I 
e  D.  Pedro  III>  o*  D.  João  VL* 


Eotre  as  villas  de  Liah»fts«]i9ff|aílella, 
na  extremidade  de  seas  termoe,  está  elmá- 
do  o  Sanôtuaríú  de  Nôisa  Sefiik&rà  da  An- 
nunciada,  edifleado  em  um  teso,  ik>  centro 
4e  nma  campioa  rasa,  a  qQe'eÍiamam  Com- 
^  da  Annunciada,  ficaúdo  a<|cii  também  a 
aldeia  do  Cunal  (mas  esta  ó  Já  da  fregnezia 
de  Mesqnitella).  ' 

O  Sanctaarío  está  em  terras  de  nma  qBfn- 
ta  dos  senhores  deUeflo,  e  é  tradi^o  c|ue 
n'^te  campo  houve  nma  grande  batalha  en- 
tre os  chrístãos  e  mouros,  sendo  estes  der- 
rotados. 

A  egreja  tem  só  o  altar-mór.  N*elle  está  a 
imagem  da  -Santíssima  Virgem  (qne  é  de  pe- 
dra) com  ó  menino  Jesus  nos  braços.  Ape* 
sar  da  sua  muita  antiguidade,  é  de  boa  es- 
cnlptura  e  o  seu  rosto  sério  eformosfisslmo. 

É  esta  Senhora  objecto  de  grande  dero- 
çao,  não  só  para  os  povoa  immedíatos,  mas 
para  outros  muitos  que  estaneetàm  pela 
serra  da  Estrella,  qae  todos»  em  suas  attrí- 
bulações  e  nas  calamidades  publicas,  reeor- 
reá),  fervorosos  e  esperançados,  ao  patrocí- 
nio da  adorável  rainha  dos  ftnjos,  e  mãe  ex- 
triermosa  dos  peccadores. 

São  testemunhos  dos  repetidos  favores  da 
Samissima  Virgem,  os  milagres  que  cobrem 
as  paredes  d*este  devoto  templosinho. 

Nada  porém  se  sabe  quanto  á  data  da  sua 
fundação,  nem  do  seu  fundador,  senão  que 
é  um  monumento  antiquíssimo,  talvez  do 
teu.po  dos  godos. 

'  LINHARES  (valle  de)— Minbo,1i^eguezia 
do  Campo  de  Gerez,  e  S.  Paio  da  Carvalhei- 
ra, concelho  de  Terras  de  Bouro,  comarca 
de  Villa  Verde,  arcebispado  e  districto  nd- 
ministrativo  de  Braga. 

É  na  serra  do  Gerez. 

A  €a$a  da  Guarda,  é  um  mòito  elevado 
do  Gerez,  onde  ainda  existem  vestígios  de 
dois  pequenos  edlficios  que  lhe  deram  o 
nome. 

(Uma  d*estas  casas  da  gtiarda  pefteneia 
ao  concelho  de  Terras  de  Botii^,  outra  ao 
extincto  concelho  de  Santa  Hattha  de  Bou- 
ro). 

Ao  sopé  doeste  morro  eStá  o  Valle  de  Li- 
nhares, apertado*  entre  aquelle  e  o  rio  Ho- 
mem. '     .     ♦ 
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<Para  evitar  repetições,  quanto 
á  Casa  da  Guarda,  vide  Campo  do 
Gerez,  a  pag.  64,  do  í.«  vol.) 

O  Valle  de  Linhares,  fica  perto  do  célebre 
Bico  da  Geira.  Diante  das  Casas  da  Guar^^ 
estende  se  em  meia  lua  uma  trln<iheira,  to- 
cando a  extremidade  direita  n*um  temeroso 
despenhadeiro,  chamado  Sarilhão.  N*esta  ex- 
tremidade, que  é  um  pico,  se  vêem  ainda  os 
restos  de  uma  muralha  tosca,  que  parece 
ter  sido  baluarte.  Chamasse  Câtío  dos  Mon- 
tetros.  Entre  este  e  o  Sarilhão,  passa  um 
brejo,  muito  fando  e  estreito. 

A  extremidade  esquerda  da  referida  trin- 
cheira loca  o  rio  Homem.  É  de  pedra  tosca, 
reicobèrta  de  terra,  em  rampa,  pela  frente. 
Era  uma  temível  posição,  que  encurralava 
o  inimigo  em  um'  temeroso  desfiladeiro,  de 
mais  de  2  kilometros,  cerrado  pelo  monte 
chamado  Carro,  ou  Volta  do  Carro,  onde 
também  ha  restos  de  uma  outra  trincheira, 
encostada  a  uma  alcantilada  montanha,  de 
dílllcil  accesso  para  gente  de  pé,  e  inácoes- 
sivel  a  cavallaria  e  artilheria. 

No  meio  do  Valle  de  Linhares  e  sobre  a 
margem  esquerda  do  Homem,  se  fundou  no 
principio  do  secnlo  XIX,  e  montou^se  com 
todos  os  aprestes,  uma  grande  fabrica  de  vi- 
dro, por  conta  de  uma  sociedade  de  pro- 
prietários de  Braga.  Trabalhou  dois  anilos 
produzindo  já  muitos  artefactos  de  vidro, 
de  muitas  qualidades,  e  bia  prosperando 
bastante ;  porque  eram  propriedade  do  es- 
tabelecimento vastos  terrenos  incultos,  fts 
mattas  do  G^rez  e  a  matéria-  prima  princi- 
pal, o  quartzo  (seixo). 
'  No  diar  ii  de  julho  de  1808,  uma  borda 
de  turbulentos  obriga  vários  lavradores 
d'estes  sitios  a  acompanharem- os;  arrom- 
bam a  resid^cia  deS.  Payo  da  Carvalhei- 
ra, para  assassinarem  o  abbade  (que  escapou 
milagrosamente)  sob  pretexto  de  que  etk  ja- 
cobino; quandoo  seu  ciime  único  era  ser 
amigo  dos  empregs^dos  da  fabrica  de  vi- 
dros. 

Não  podeádo  haver  ás  mãos  o  abVáde,  cor- 
rem sobre  a  fabrica,  que  arrombam  e  sa- 
queiam, lançando4he  por  fim  o  fogo  é  in- 
cendiando-a. 

Hoje  da  fabrica  apenas  -tmÊjai  paredes 


102 


UN 


desipanteliadas,  que  mal  dão  z  conhecer  a 
sua  passada  graodf». 

Os  lavradores  de  Villarinho  das  Fumas, 
téem  construído  paredes  e  caK^adas,  com  as 
louças  quebradas^  e  pedras  lavradas  da  fa- 
brica. Vi.ie  PorUlla  do  Homem. 

LINHARES  T-  frpfLQezia,  Minbo,  comarca 
de  Yallença,  concelho  de  Ck)ara,  45  kUome- 
trps  a  OJ^O  de  Braga,  400  ao  N.  de  Lisboa, 
80  fugos.  Em  1757  tinha  73  fogos. 

Orago  Santa  Maritiha.  . 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

A  casa  daBôa  Vista,  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  ISOiSOOO  réis  apnuaes.  Fo|  da  casa' 
dos  Antas,  depois  r»'pre8entada  pelo  Ma- 
lheiros Pf  reiras  e  por  flin  passou  á  easa  de 
Covas.  Os  Antas  P^^i*  cansa  de  demandas  so- 
bre partilhaii,  se  assassinaram  uns  aos  ou- 
tros, destruindo  a  sua  casa. 

Durante  estas  contendas  (tomadas  em  guer- 
ra exterminadora^  era  o  arcebispo  quem 
apreseptava  o  abbade. 

NVsta  fregUHzia  ha  dois  íòrtes,  de  forma 
circular,  um  chamado  Modorra  eé  próximo 
da  freguesia  de  Ferreira;  outro,  chamado 
Castro  de  Brozendes^  e  limita  com  Proma- 
llz.  Ha  dúvida  com  respeito  ao  território  em 
que  estão  fuiidados  estçs  dois  fortes.  Uns 
dizem  que  estão  na  fregnezia  de  Ferreira, 
jMitros  que  estão  nVsta.  Parece  que  deve 
pirev^kcer  aquella  opinião,  porque  a  capei 
la  do  Senhor  do  Amparo,  no  logar  de  Morim, 
está  na  extremidade  das  duas  fregnezias  e 
entre  os  doía  fortes  foi  sempre  julgado  da 
Creguezia  de  Ferreira;  mas  naiquesiítão  qofu 
sobr^  isto  se  suscitou,  no  jui^p  competen- 
tei,  venceram  os  de  Linhares.  (VidQ  Ferreim, 
a  j^g,  170,  col.  !.•  do  3  .«  vol.) 
.  UNEAAES -:  ffpguezia,  Traz-os-Montes, 
comarca  de  Moncorvo,  concelho  de  Carraze- 
da d'Aneeães,  130  kilometros  a  N£.  deBra- 
g^  Í365  ao  N.  de  U^^boa,  300  fogos. 

Em  17(^7  tinha  203  fogos. 

Orago  S.  Mígu^),  archanjo. 

Arcebispado  de  Braga»  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  que  tínha 
40^000  réis  annuaes. 

il^  lerra  iertif.    . 


IiI8IM^A--Cidade,  corte,  patriarcha- 
d0  capitai  do  reinoeda província  daExtrema- 
dura,  districto. administrativo,  61:000  fogos, 
244:000  almas,  em  34  freguezias,  que  são : 
(não  contando  as  5  de  Belém,  que  se  podiam 
considerar  de  Lisboa,  por  serem  continua- 
ção d*esta.  cidade.) 

Santo  André  e  Santa  Marinha  — Anfos*- 
Sarna  Gatharina  -*  S.  Ghristováo  —  Cktncei- 
ção  Nova—  Coração  de  Jesus  —  Santa  Cruz 
do  CadteUo-rEneaniaçào— Santa  Engra* 
eia —  Santo  Estevão  da  Alfama  —  S.  João  da 
Praça  —  S.  Jorge —S.  José  —  Santa  Isabel 
— S.  Julião  --  Santa  Justa  --'Lapa .-—  S.  Lou- 
rjepçor-Magdaiena  —  S.  Man^ede  -—  ^Jar- 
tyres  —  Mercês — S.  Miguei  da  Alfama — S. 
Nícolan-— S.  Paulo  — S.  Pedro  d' Alcântara 
— Pena -^Sacramento —  O  Salvador  e  S. 
Tbomé  —  Santos  —  Sé— ^.  Sebastião  da  Pe- 
dreira—Soacôrro-S.  Xhiago  e«  S.  Marti- 
nho-S,  Vicente, 

.  Alem  doestas  34  freguezia&  tem  maia  as 
dos  arrabaldes  de  Lisboa  (chamadas,  do  ter- 
mo) são  29,  oito  AO  concelho  de  Belém  (Aju- 
da—  Belém  — Bemfica  — Çarnjde  —  Odivel- 
las—  Alcântara— Santa  Isabel  e  S.  Sebastião 
da  Pedreira)  e  21  no  4^oncelho  dos  Olivaes, 
(Ameixoeira  -^  Appellação  —  Arrois  —  Beta- 
to — Bocellas  —  Camarate  —  Campo  Gran- 
de -tCbarneca—Fanhõea—Friellas— Loures 
—Lonsa— Lumiar -1- Olivaes —Póvoa-*-  Sa- 
cavém —  Tojal  —  ToJaíii\ho— S.  João  da  Ta- 
lha —  Uohos  e  Via  Longa.) 

O  coucelho  de  Belém  tem  6:500fogps,oom 
26:000  alma?,  e  os  Olivaes  6:300  fogos,  com 
25:000  almas. 

Lisboa  tem  nas  s^  34  freguesas  61:000 
fogos,  e  244  mil  almas,  e.com  as  freguesias 
do  termo,  73:800  fogos  e  29$  mil  almas. 

O  districto  adcpinistrativo  de  Lisboa  tem 
120:000  fogo^  e  480:000  almas. 

A  cidade  de  Lisboa  tinha  antes  do  terra- 
moto de  1755  39:609  fogos,  com  158:400  al- 
mas ^  depois, .ficou  redueida  a  30:694  fogos 
com  122:700 almas,  vindo  a  diminuir  n*este 
calaclysmp^:915  fogos,.e  35:700  almas.. 

Tinha  alidade  deLisboa,em  1755, 41  fre- 
gpexias,  que  passo  a  deecrever. 
1.*  Santa  Basílica  Patríarchal'-'2k  mitra 
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apresentava  o  cnrâ,  que  tinha  3001000  réis. 
Tinha  um  coadjutor,  com  ISOIíOÒO  réis.  Os 
parochianos  eram,  todas  as  pessoas  reaes, 
todas  as  que  habitavam  dipntro  do  paço  e  to- 
dos os  ministros  da  Santa  Egreja  Patriarchal 
Thilía  antes  do  terramoto  do  primeiro  de 
novembro  de  17^  500  fò^s;  ficou  reduzi- 
da a  400. 

í."  San/twwwoSacroi/i^n/o— a  mitra  apre- 
sentava o  reitor,  que' tinha,  antes  do  terra- 
moto, 6001000  réis  e  tinha  613  fogos,  depois 
tinha  iOO^OOO  réis,  e  ficou  reduzida  a  180 
fògds. 

3.*  S.  Bartholomeu^  o  reitor  dos  eoné^gos 
se6uIaÉ'esde  S.  loao  Evangelista  (loyos)  apre- 
sentava o  vigário,  que  tinha  130^000  rdis. 
*  VnUsL  em  1755-140  fogos,  fidou  redunda 
a  50. 

4.*  Santa  Engradado  ordinário  apre- 
sentava o  prior,  que  tinha  6001000  réis.  Ti- 
nha antes  do  terramoto,  1:400  fogos,  ficou 
rMúztda  a  1:262. 

5.*  Nossa  Senhora  das  Martyns — a  tói- 
irát  apresentava  o  eurd,  que' tinha,  antes  do 
terramoto,  SOOjMKX)  réis,  tendo  a  freguezia 
f  :60O  fbgos.  Depoiis  teve  lOOi^OOO  réis.  A  fre- 
guesia ficou  reduzida  a  6  fbgos. 

'6."  Santa  Isabel-^^  mitra  apresentava  o 
ráltor,  coitado,  que  tinha  1 :800  jOOO  réis. 

Tínfra  ^m  1755  2:600  íbgos.  ficou  reduzi- 
da a  2:415. 

7."  Sania  Maria  Maior  =^  a  mitra  apresen- 
tava o  reitor,  que  tinha  300$000  réis.  Tinha 
896  fogos  em  1755;  ficou  TOduzida  a  160  e 
o  reitor  a  130i{000  réis. 

8.*  Santa  Marinha— (^  ordinário  apfesen- 
tavá  o  prior;  quh  tinha  6001000  réis. 

£m  1757  'tinha' 300  fbgos,  ficou  reduzida 
a  165.' 

9.*  Stímta  histá  —  o  prior  era  feito  a  con- 
curso, e  tiiíha  480^000  réis. 

Em  1755,  tinha  1:940  fogos,  ficou  reduzi-' 
da  a  361  e  o  rendimento  do  prior  a  240^000 

1  cio. 

lOi*  o  SàHfaàtir  —  os  condes  dos  Arcos 
àlp^Metotavam  o  viftario,  que  tinha  120  al- 
^fr^  de  trigo,  120  de  cevada,  4  pipas  de 
dé'^iiUi<>;  um  carneiro,  e  a  quarta  p^trte  das 
MéHa& 

£m  1755  tinha  266  fogos,  dq;>ots  teve  iOO. 


11."  Nbssa  Senhora  das  Jf^rc^í— Os  con- 
des de  Oeiras  (depois  marquezes  do  Pom- 
bal} apresentavam  o  «ura,  que  tinha  400^000 
réis;  em  1755  tinha  900  fogos,  fiéòú  reduzi- 
da a  807. 

12  ■  Santa  Cruz  do  Castello  —o  prior  era 
feito  por  concurso,  e  tinha  600  jOOO  réis. 

Em  1755  tinha  322  Xogos,  ficou  com  315. 

13.«  Santos  o  Velho —o  orago  os  Santos 
martyres  Verissimò,  Máxima  e  Júlia;  a  mi- 
tra apresentava  o  prior,  que  tinha  900  jOOO 
réis. 

•  ^ 

Em  1755  tinha  1787  fogos,  depois  1:835. 

14.*  S.  Vicente  de  Fóra-^  o  prior  dos,  có- 
negos regrantes  de  Santo  Agostinho  (crusios) 
do  convento  cuja  egreja  era  matriz  da  fre- 
guezia, apresentava  o  cura,  que  tinha  ^00|í 
réis. 

Em  Í75o  tinha  60Ó  fogos,  e  depois  5o3. 

15.*  5.  Thiago  —  o  real  padroado  apre- 
sentava o  prior,  que  tinha  200^000  réis. 

£n  1755  tinha  120  fogos,  ficou  reduzida 
a  60.     ' 

16.*  Nossa  Senliorad'Ajudar-AmiT2í,  apre- 
sentava o  reitor,  collado,  que  tinha  4001^000 
réis. 

Em  17o5  tinha  600  fogos,  depqis  passou  a 
ter  2:123.. 

17.*  Samo  Andrá-- os  beneficiados  da  Sé 
apresentavam  o  prior,  que  tinha  500^000  rs. 

Em  1755  tinha  140  fogos,  depois,  260. 

18.*  S.  /oTj^^amkra  apresentava  o  prior, 
quo  tinha  600^00G  réis. 

Sm  1755  Unha  5S  jogos,  depois, -72. 

19t*  S.  Fedro  d*Alfama  —  a  rainha  apre- 
sentava o  prior,  que  tinha  15OM0O  réis. 

Em  1755  tínhac  248  fogos,  depois  1500. 

20.*  S.  Ckristocõo-^05  morgados  da  Pa- 
tameira  (Menezes)  apresenuvam  ofirior,  que 
tinha  OOOWOO  réis. 

Em  1755  tinha  420, fogos,  ficou  reduzida 
a  236. 

21*  S.  José  —  SL  mitra  apresentava  o  vi- 
gário, 4tte  tinha  500^000  réis. 

Em  1755  tinha  5:000  fogos,  depois  6:000. 

22.*  S.  Mamêié-^o  real  padroado  apre- 
sentava o  prior,  que  tinha  130^000  réis. 

Em  1755  tinha  207  fogds,  Mbu  reduzida 
a  25.  '  '      ' 
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.  23.*  S.  Pmlo  —  a  mitra  apresentava  o  vi- 
gado, que  tinha  350JS000  réis. 

Em  1755,  tinha  1:000  Xogos,  ficou  reda- 
;ida  a  §30. 

24."  Santo  £5í^i?ão  — a  mitra  apresenta- 
va o  prior,  que  tinha  400iílOOO  réis. 

Em  Í75S  tinha  1:000  fogos,  ficou  reduzi- 
(Ja  a  960. 

25.*  S.  Martinho  —  a  rainha  apresentava 
p  prior,  que  tinha  500i^00  réis. 

Em  175S  tinha  30  fogos,  depois  50. 

26.*  S.  Sebastião  da  Pedreira  —  a  mitra 
{Lpre.sentava  o  reitor,  que  tinha  500^000 
réis.' 

Etn  17Ç5  tinha  900"  fogos,  ficou  reduzida 
a  862. 

■  27.*  Nossa  Senhora  da  Conceição  —  ami- 
tra  apresentava  o  reitor,  que  tinha  iOOifOOOrs 

Em  1755  tinha  900  fogos,  ficou  reduzida 
a  84.    . 

28.»  Nossa  Senhora  da  Pena  —  a  mitra 
apresentava  o  cura,  que  tíoha  só  o  pé  d'al- 
tar,  que  andava  por  300í^000  réis. 

Em  1755  tinha  1:400  fogos,  ficou  redu- 
zida>  1:300. 

29.*  Santa  Catharina  —  a  irmandade  dos 
livreiros  apresentava  o  cura,  que  tinha 
eOOlOOO  réis. 

Em  1755  tinha  1:800  fogos,  ficou  reduzi- 
da a  1:778. 

'  30.*  Nossa  Sefihora  do  Súccôrro-^  papft  e 
a  mitra  apresentavam  alternativamebte  6  vi- 
^io,  que  Unha  500^000  réis. 

Em  1755  tinha  900  fogos,  depois  830. 

31.*  S.  Thomè^h  mitra,  odm  reserva  da 
8é.Apostalica,  apresentava  o  prior,  que  ti- 
líha  SOO^UWO  réis.  • 

^m.  1755  tinha  300  fogos,  depois  250; 

'32;*  nSL  iWcotoii— a  rainha  apresentava  o 
prior,  que  tmha  3001000  réis. 

Em  1755  tinha  2:308,  fogo^  ficou  reduzida 
•  «•575.  •    *   . 

33.*  Santa  Maria  Magdalena  —  a  rainha 
lipresentava  o  prior,  que  tinha  5004000  rs. 

Em  1755  tinha  800  fogos,  ficou  reduzida 
a4! 

34.^  &  Lourenço — os  viscondes  de  Yilla 
Nova  da  Qeirveiraapresentavan^  o  prior,  que 
^Hnlia  2^M!90  réis. 

Em  1755  tinha  150  fogos,  ficou  com  143. 


35.*  S.  Miguel  -^  o  real  padroado  apresea- 
tava  o  prior,  que  tinha  300^000  réis. 

Em  1755  tinha  870  fogos,  depois,  666. . 
-  36.*  S.  João  da  Praça  — -  (S.  João  Baptis- 
ta) os  marquezes  d^Angeja  apresentavam  o 
prior,  que  tinha  antes  do  terramoto  240^000 
réis,  e  depois,  lOOMOO  réi^  .      , 

Em  1755,  tinha  500  fogos,  depois,  ficou 
reduzida  a  10* 

37.*  .S,  Julião  —  a  mitra  apresentava  o 
prior,  que  tinida)  i:000iji000  réis  antes  do  ter- 
ramoto, depois,  2501000  ré|s.- 

Em  1755,  tinha  1:960  fogos,  ficou  redu- 
zida a  30!  ' 

^8.*  Anjos  —a  mitra  apresentava  p  reitor, 
que  tiiiha  750M00  réis. 

Em  1755  tinha  2:140  fogos,  depois  2:117. 

39.*  Nossa  Senhora  da  Encarnação -^íl 
mitra  aprqs^ntava  o  cura,  que  tinha,  antes 
do  terramoto,  OOOMOO  ré^,  depois,  200MOO 
réis. 

Em  1755  tinha  2:000  fogos,  flicou  reda- 
zida  a  972. 

40.*  Nossa  Senhora  do  J/íreto  —  nao  tinha 
esta  freguezia  território  determinado,  pois 
eram  seus  parochianos  todos  os  italianos  que 
viviam  dispersos  por  Lisboa.  Era  adminis- 
trada por  um  provedor,  um  escrivãs  e  um 
thesoureiro  e  mais  votantes,  italianos,  qi|e 
apresentavam. um  cura,  que  lhes  adminis- 
trava os  sacramentos,  e  ao  qual  davam  cop- 
grua  sufficiente,  e  casas  (para  ellee  thesou- 
reiro) junto  á  ttgreja. 

41.*  Chagas  de  Jesus-—  também nào  tiidia 
território  determinado,  pois  era  6ó  dos  nave- 
gantes da  carreira  da  índia  e  Brazil.  Xinha 
sacrário,  pia  baptismal  e  gosava  de  ^dasas 
regalias  parochiaes.  A  irmandade  daslkha- 
gas,  administrava  todos  os  bens  d'esta  igre- 
ja, na  qual  apresenta^va  um  cura,  com  ren- 
da incerta,  como  era  o  numero  dos  parocbía- 
nos. 

Note-se  que  as  freguezias  que  augme^U- 
ram  de  população  depois  do  terramoto,  é 
porque,  dos  bairros  que  mais  soíTreranv  4* 
cando  raas  inteiras  compietapaente  destn^í- 
das  e  desertas,  se  mudaram  09  ha|^M!V^3 
para  os  outros  a  que  o  terramoto  tinham  ^ca*!!" 
eado  meigos. destruições..  * 
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Para  deserever  tudo  quanto  Lisboa  encer- 
ra de  curiosidades,  esplendores  e.  maravi- 
lhas, seria  preclzo  um  livro  tao  volumoso 
como  todo  este  Díceionario.  Resignar -me  hei 
pois  a  uma.breve  narração  das  cousas  mais 
importantes,  tanto  sobre  factos  históricos, 
«orno  sobre  monumentos  e  outras  cousas  es- 
senceaes 

Também  peço  desculpa  aos  meus  leitores 
se  aqui  não  escrevo  uma,  ainda  que  rápida 
biographia,  de  todos  os  varões  iilustre^  nas 
>armas,  nas  leitiras  e  nas  viftudes,  queXiisboa 
^em  todos  os  tempos  com  tanta  profusão  tem 
produzido;  porque  isso  seria  abborreoida- 
mente  extenço:  lioútar-me-hei  a  enumerar 
es  mais  famosos. 

Quaqta  aos  noss^^s  reiá  aqui  nascidos,  re- 
metto  os  leitores  para  a  historia  c]buronQlo- 
|[ica  do  ultimo  volume. 

A  cidade  de  Lisboa,  formosa,  entre  as  mais 
formosas,  a  donosa  rainha  dos  mares^  a  bel- 
la  prínceza  do  Tejo,  em  cujas  ^rystalinas 
aguas  se  mira  orgulhosa  e  embevecida;  pe- 
la sua  ampla  barra,  pelo  seu  vastíssimo  per- 
to, pelo  seu  magestoso  no  nasceu  para  ser  a 
capital  da  Europa,  i 

Está  esta  cidade  magnifica  edificada  so- 
bre sete  montes,  que  são :  . 

S.  Vicente  de  Fora,  Santo  André,  Gastei- 
lo,  SanfAnna,  S.  Roque,-Ghagase  Santa  Ca- 
thanna  do  Monte  Sinai.  Estendesse  em  far- 
ina de  amphitheatro  sobre  a  margem  direi- 
ta do  soberbo  e  famosissimo  Tejo  (cujo  por- 
to pôde  receber  milhares  das  maiores  em- 
l»areacõ6s)  e  a  18  Icilometros  a  £.Nfi.  da 
saa  foz.     f 

Tem  o  seu  dlstricto  i4  comarcas,  i^çlqin- 
ão  as  seis  varas  de  Lisboa,-  que  são : 

Alcácer  do  Sal,  Aldeia  Gallega  40  Riba- 
Tejo,  Aleipquer,  Aknada,  Cintra»  Setuí)al, 
Torres  Vedras,.  ViUa  Franca  de  Xira,  ^  as 
:seis  varas  de  Lisboa.    . 

Os  concelhos  de  Alcácer  do  iSal  e  Grân- 
dola, são  no  arcebispado  de  Évora;  ,o  oon- 
-celho  de  S.  TJiiago  de  Cacem,  é  do  bispado 

1  Fr.  Vicente  Justiniano,  geral  da  Ordem 
dè  S.  Bento,  (Cardeal  t  homem  de  grandes 
talentos,  dizia  de  Lisboa  ^Viãimus  orbem  m 
yarbe^*  ./Vimos  o  mutdo^  ein  uma  eidadeO 


de  Beja;  os  outros  33  são  todos  no  patriaiv- 
chado. 

S6  concelhos  (incluindo  os  três  bairros  de 
Lisboa)  que  são :  Alcochete^  Aldeia  GaAlega 
do  Riba-Teío,  AJeraquer,  Almada,  Arruda, 
Azambnja,  Barreiro,  Belém,  Cadaval,-.  Cas- 
caes,  cãimbra,  Cintra,  Lourinhan,  Biafra, 
Oeiras,  Olivaes,  Seixal,  Setúbal,  Torres  Ve- 
dras, Villa  Franca  de  Xira«  Alcácer  do  Sal, 
Grândola,  S.  Thiago  de  Cacem,  Bairro  Orien- 
tal de  Lisboa,  Bairro  Central  e  fiaiiro  Oc- 
cidental. 

» 

O  bairro  oriental,  é  composto  das  15  fre- 
guezías  seguintes:  Anjos,  S.  90rge,  Santo 
André,  Santa  Engfaeia,  S.  Vicente,  S.  Cfiris- 
tovão,  S.  Lourenço,  Pena,  Soccorro,  Santa 
Cruz  do  Castello,  Santo  Estevão,  S;  João  da 
Praça,  S.  Miguel,  Sé,  S.  Thiago. 

O  bairro  cetral,  é  composto  de  11  fregoe- 
zias,  que  são :  Coração  de  Jesus,  S.  José,  S. 
Julião,  Santa  Justa,  Magdaiena,  S.  Nicolau, 
Conceição  Nova,  Encarnação,  Martyres,  Sa- 
cramento, S.  Sebastião  da  Pedreira. 

O  bairro  Occidental^  comprebende  8  fre- 
guezías,  que  são :  Santa  Isabel,  S.  Mamede, 
Santa  Catharina,  Mercês,  S.  Paulo,  Alcân- 
tara, Lapa,  Santos  e  Velho. 

No  crime  é  dividida  em  três  districtos-r- 
comprehendendo  o  1.%  a  !.■  e  2.*  varas  Ío 
eivei— o  2.»,  a  3.«  e  4.»  varas— e  o  3.%  a  5.* 
e  6.*  Já  se  vô  pois  que  no  eivei  está  divi- 
dida a  cidade  de  Lisboa  em  6  varas,  que 
correspondem  às  comarcas  de  provinda 
(menos  as  da  cidade  do  Porto,  que  também 
assim  estão  divididas,  ainda  que  em  níenor 
numero.) 

Ê  Lisboa  o  quartel  general  da  1*  divi 
são  militar,  quartel  do  batalhão  de  enge- 
nheiros, do  regimento  de  artilheria  n.°3. 
dos  batalhões  de  caçadores  n.^"  2  e  5,  dea  re- 
gimentos de  infanteria  n.<>*  3,  7,  iO  e  ^6  e 
dos  corpos  de  çavallaria  e  infanteria  da  guar- 
da municipal  de  Lisboa^  ^  ,  y 
.  Actualmeqte  (1874)  está  em  Santarem.ar- 
tilhería  n.«  3;  no  Porto,  infanteria  ÍO:;  j^jcjqpi 
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Lisboa,  estào  provisoriamente,  cavallaría  4, 
e  mfanteria  3. 

Tem  estação  telegraphica  principal. 

£staçâo  príneicipal  dos  caminhos  de  fer- 
ro do  Norte  e  Leste. 

Estação  central  dos  caminhos  de  ferro  do 
Sul  e  Sueste. 

Sede  do  oommíssarlado  geral  da  policia 
dvil. 

Do  supremo  tribunal  de  justiça. 

Da  relação  do  distrieto  judiciát 

Da  produradoria  geral'  da  coroa. 

De  12  juízes  de  paz  e  34  juizes  eleitos. 

Do  tribunal  do  commercio. 

Da  junta  do  deposito  publico. 
>.iDa  treS' conservatórias.  . 

Do  supremo. tribunal  administrativo. 

Da  relação  eeelesiastica. 

Do  supremo  co.nselho  de  justiça  militar. 

Dos  differentes  ministérios. 

E,  Qoalmente,  de  4odos  os  outros  tribu- 
aaes  e  repartições  competentes  á  capital  do 
reino  e  do  um  districto. 

Corpo  constUar — Ha  em  Lisboa  os  cônsu- 
les de— AuâUria—- Bélgica,— Brasil— Chili 
—  Gonfederaçuo  Argentina  -—  Confederação 
Sttiasa— ^Estados  Unidos  da  Ameriea-^Fran* 
ça— Grécia —Honduras— Hespanha—Iogla» 
terra— Itália— Paizes  Baixos— Peru— Confe- 
deração da  Allemanha  do  Norte— Rússia— 
Sião — Suécia  e  Noruega— Turquia  —  Uru- 
guay— Venezuella.  ^ 

Bancos — de  Portugal— Lusitano— Hypo- 
thêcario — Nacional  Ultramarino — Caixa  Fi- 
lial do  Banco  Alljança,  do  Porfo— dita  do 
Banco  Commcrcial,  do  Porto— dita  do  Ban- 
co Mercantil  Portuense— dita  do  Banco  União 
do  Porto— Banco  Popular  Hespanhol— Lon- 
don  &  Brasilian  Bank  Limited. 

Compahim  de  seguros  maritimos,  contra 

incêndios,  e  seguros  de  vidas : 
'; fidelidade— Íííí2LT\Úmos  e  fogos.) 
^oíMÍfíça— (idem.) 

Segurança,  do  Poiifô- agencia  (idem.) 
Garantia,  do  Porío— idem  (idem.) 
Indètíiriisadora,  do  í^íwfo-^idem  (Ibgos.  e 

tidas.) 


La  Espanola,  de  Jfotfnd— idem  (marítimo» 
e  vidas.) 

Âsseguradora  de  Barcelona—iáem  (marí- 
timos.) 

Êl  Fénix  Espanol^iáem  (fogos.) 

Ia  Atiantique  du  Hlat^rp— idem  (maríti- 
mos.) 

La  Union  de  Madrid— idem  (marítimos,, 
fogos  e  vidas.) 

La  Cataluna,  de'  Barcelona— iáem  (marí- 
timos.) 

Êl  Lloyd  Andahiz—xàtm  (marítimos.) 
'  Lòndon  S  Lancashire—íãèm  (fogos.) 

Queen—íáem  (fbgos.) 

Sun  Fír*— idem  (fogoà.) 

Royal—láem  (fogos.) 

Ucérpoòl,  LondaU  &  Glób^—iáem  (maríti- 
mos e  fogos.) 

Norwik  Un/onr— idem  (fogos  e  "vidas.) 

La  Baloise—iáem  (marítimos.)  - 

Companhias  e  estabelecimentos  de  cred^o: 

Companhia  das  Aguas. 

Coinpanhias  dé  earmagens  e  omnibos. 

Empresa  de  transportes*  flu viaes. 

Compagnie  des  services  márittmes  des 
messagerics  maritlmes. 

Liverpool  Brasil  and  River  Pláte  Steam 
Navígàtion  Compani  Limited. 

Ligne  Peninsulaire. 

Carreira  regular  e  menf^al  dos  vapores 
entre  Liverpool,  Pará,  Maranhão,  e  Ceará- 

The  Spanish  à  Portugucse  Screw  Sieam 
Shipping  Company. 

Empresa  Lusitana  de  Navtpgação,  por  va- 
por, para  a  Africa,  Açores  e  Algarve. 

Empresa  Insulana  de  Navegação. 

Clyde  iine  of  Steamers  to  Brasil  òt  theRt- 
verPlate.  .  - 

Unha  dos  Vapores  Bespanhoes.   . 

Royal  PfH>ss  Line  óf  Steamers: 

The  Paeific  Navigation  Compétny, 

Hie  Spanish  &  Portuguese  Scrè^. 

Stettm  Shippin  Còmpany: 

Companhia  de  Navegação  Insulana  para 
Londres  £  Madeira. 

Liverpool  and  Maraníian  Steam  Ship  Com- 
pany. 

Co^ipánhia  fíoyal  Mnil  Steam  Pàcket. 


LIS 


US 


ia? 


Compagníe  dês  Mêssagerie&MaritimeSy  Pa- 
quebots  Poste  Francaise,  lAgne  éu  Bresil  et 
de  la  plata, 

Cempanhia  dos  caminhos  de  ferro  do  Nor- 
te e  Pesle, 

Companhia  de  Tramway  a  vapor^  de  Lis- 
boa a  Totres  Vedras  e  a  Cintra. 

Companhia  dos  carris  americanos. 

Além  de  muitas  oaira»,  em  diversos  gé- 
neros. 

Paços  reaes  —  Ha  em  Lisboa  6  paços  dos 
nossos  teii.  São:  Necessidades  e  Bemposta-— 
em  Belém,  o  paço  d'éste  nome  e  o  da  Ajn- 
da,  e  no  termo,  Caxias  e  Quehiz. 

Estabelecimentos  de  insbw^ão  —  Escola 
polyteehnica—dita  medico  ctnirgiea— dita 
de  pharmaeia— Instituto  agrícola  e  escola  de 
veterinaria-^Eseola  naval— dita  deconstnic- 
çao  naval— dita  do  exercito-^Anla  de  com- 
mercio— Conservatório  Real  de  Lisboa— -Au- 
la do  museu  nacional— Instituto  industrial 
6  eommercial  de  Lisbo^-^Anlade  geometria 
mechanica,  applicada  às  artes— Curso  supe- 
rior de  lettrad— Collegio  áoè  aprendizes  do 
anenal^— Academia  de  Bettas- Artes—  Socie- 
dade Promotora  de  BeUas  Artes--^Lyeen  na- 
cional de  Lisboa,  etc. 

Bibliolhecas  e  arv;^'ro5— Bibliotheca  pu- 
blica— dita  da  Ajuda — Archivo  da  Torre  do 
Tombo— dito  militar— dito  das  qamaras  le- 
*gislaUyas. 

.  So&M(u£»<(:i^ii^i/tefl»— Aeademialiealdas 
Soieneias— Sociedade  das  sciencias  medicas 
— ^Associação  inridica,-  ou  dos  advogados. 

IftiMtts— Museu  real--^ito  ardieoloigico.' 
Baishos  |m6/icos— Além  dos  estabelecimen- 
tos llactuantes  pax^  banbos,  ba  em  Lisboa 
as  seguiotea  tbermas— Rilbafoles^-^iphu- 
reos,  do  arsenal  da  marinba— Poço  do  Bor- 
ratem — do  Hotel  Central  aoCaes  da  Sodré— 
Alençaríasr  três  distinetos  estabelecimentos : 
aio  salpbureos. 

iViísdf^— iLimoeiín-rAJjnbe— Castello  de 
S«  Jorgn-^Casa  de  eonree^  ás  Mankas— 


Torre  dê  Belem-^:  Julião  da  Barra— Bagio 
—prisão  fluctuante  (pontlo.) 

Hospitaes^S,  José— Marinha— Estrellinha 
— S.  Lazaro— Desterro— Aiieliados-»^e  Vete- 
rinário—além  de  vários  outros  de  irmanda- 
des. • 

Asylos-^CASB.  Pia —  Mendicidade— Maria 
Pia— Santa  Catbarína— Filhos  dos  soldados— 
Inválidos  do  trabalho— Santa  Cosa  da  Mlse- 
ricordia— Infância  desvalida  (vários)— e  ou- 
tros menos  importantes. 

For^t/{caf^^— Castelk)  de  S.  Jorge— Tor- 
re de  S.  Vicente— Torre  Velha— S.  Julião  da 
Barra— BngiO'— Bom  Successo— Beii^olas— e 
as  de  Monsanto,  em  constrncção. 

CctuíVítíòs— Prazeres,  ou  Oceidental— do 
Alto  de  S.  João,  ou  Oriental— Ajuda— S.Luiz 
— dos  Inglezes— Jndeús— Allemâes— Vaile- 
Escuro  (de  irracionaes.) 

Passeios  pubUéê»  ejardins^^Qcio^S.  Pe- 
dro de  Alcântara  (dois)— S.  Roque— Prínci- 
pe Real— Praça  daé  Flores— Estrella—Jorn- 
queira— Aterro  (tre8)~Sani'ABna— Largo  do 
Mastro— Santa  Clara-^Escola  potytechnica 
—Praça  d* Armas— Praça  de  Lule  de  Camões 
—Largo  do  Quintella'. 

Theatros  publicos^-D.  Marta-^-S.  Carlos — 
Tríodaâ^—Gymnasio— Príncipe  Real— (bon- 
des-—Variedades — Circo  Pricé-i-^  Alfama— 
Pateo  do  Tijolo— D.  Augusto-^D.  Luiz  (qc^i- 
mado.) 

Cttv;oi— Salitre. 

Praça  de  Tburo^— SanfAnna. 

Lisboa  está  em  38»  e  4ã'  de  latitude.  N^ 
e  43*  de  longitude^  Oee. 

Esta  cidade  tem  sido  mais  ou  menos  des- 
iroida  por  espantosos  e  repetidos  t^ram^- 
U)6»  sendo  os  maiores  de  que  ba  memoría  os 
que  finam  mencionados  i»s  anãos  respecti- 
vos. ' 

fi  Lisboa  incontestavelmente  uma  cidade 
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HDtiqoiasima,  e  a  sua  origem,  envolvida  em 
mil  fabulas,  perde-se  na  noute  dos  tqiDpos. 

Segundo  alguns  auctores,  foi  fundada  no 
anuo  184  depois  do  diluvio,  isto  é,  no  anno 
-do  mundo  1845,  ou  2â69  antes  de  Jesus 
GhrístOt  por  Elisus,  Lysias,  ou  Luso.  lÂm^- 
to  de  Noé,  que  lhe  deu  o  seu  nome=L|^saa. 

Dizem  outros  que,  pelos  annos  2632  (1372 
ant.  de  Jesus  Christo.)  UlysseS)  rei  dltbaca, 
undivago  heroe  d'aqaellas  eras,  tendo  com 
•os  outros. gregos,  terminado  a  guerra  de 
Tróia,  passou  as  Columnaf  d*Hercule9  (Es- 
treito de  Gibraltar)  q  veio  desembarcar  a 
Lisboa,  que  ampliou  e  reedificou,  dando -lhe 
-o  Bome  de  Ulyssipo  ou  Ulyssea. 

Auctores  mui  circumspectos  porém,  asse- 
veram que  o  célebre  e  infeliz  esposo  da.cos- 
ta  Penélope  nunca  veio  à  Lusitânia.  (Prova- 
velmente confundiram  Elisas  com  Ulyíses^ 
os  que  pretendem  que  este  fosse  o  fundador 
ou  reediflcador  de  Lisboa).  . 

Não  se  pôde  dizer  ao  certo  quem  foram 
os  primeiros  habitantes  de  Lisboa;  mas,  se- 
gundo os  melhores  es(»*iptores,  foram  o& 
cbaldeus  e  babylonios,  ou  iberos,  que  tinham 
"luf ido  à  tyrannia  de  Nemrod^  rei  de  Baby- 
lonia,  pelos  annos  1900  do  mundo. 

Pelo  mesmo  teoupo  em  que  se  diz  gué 
lasses  aportou^  á  Lusltaiiia,  ou  pouco  an- 
tes, tinha  feito  seu  assento  em  Lisboa,  Bac- 
chOy  grego,  filho  de  Semeie,  com  uma  nume- 
rosa colónia  de  gregos,  por  consentimento 
dod  chaldeus  e  babylonios  que  Jà  aqui  ha- 
via, e  com  08  iquaea  se  confundiram,  for- 
mando uma  só  na^,  á  qual  deu  por  diefe 
ou  rei,  seu  filho  Lysias. 

(Este  Lysias  que  chegou  a  Lisboa  787  an- 
nos depois  do  outro  Lysias»  bisneto  de  Noé, 
faz -me  suppôr  confusão  nos  escrlptores.) 

Notarei  aos  meus  leitores  menos  lidos  nas 
nossas  cousas,  antigas,  qoe  desde  os  chab 
deus  até  aos  gâllos-edtas,  ha  muitas  diver- 
gências nas  data&  Eu  adoptei  as  dos  escrl- 
ptores que  me  pareceram  mais  rasoavais. 
Não  meneiettei  as  diversas  efaronoiogias, 
porque,  neni  a  differença  é  grande,  nem  va- 
le muito  a  pena,  visto  misturar-se  em  tudo 
isto  o  fabuloso'  com  o  verdadeiro,  a  these 
eom  a  bf  pothase;    -  .^ 
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Como  a  historia  de  Lisboa  está  li- 
gada á  da  Lusitânia,  e  para  evitar  re- 
petições, remetto  os  leitores  para  a 
Historia  Ckronologica  no  fim  d'esta 
obra,  e  só  direi  rapidamente  o  que 
se  segue. 

No  anno  do  muodo  3009,  foi  Lisboa  oecu- 
padapofves  gallosceltas;  em  3050,  pelos 
phenicios;  em  3412,  pelos  carthagin.ezes;  e 
em  3804  pelos  romanos. 

Parece  que  os  romanos  acharam  a  cidade 
mais  ou  menos  arruinada  e  a  reedificaram, 
ou,  pelo  menos,  repararam,  dando-lhe  o  no- 
me de  Felicitas  Júlia,  efázendo-amu9ucij»ú> 
do  antigo  direito  latino, 

Lisboa  teve  a  honra  de  ser  a  primçira ci- 
dade da  Lusitânia  que  teve  o  direito4emte- 
nicipio,  e  os  lisbonenses  eram  considerados 
cidadãos  romanos,  sem  a  todos  os  respeites 
terem  a  mioima  differença  dos  propriosjiia- 
bitantes  de  Roma.  Foi  o  imperador  Júlio  Ca- 
sar que  lhe.  concedeu  estes  privilégios. 

EJstiveramos  romanos  senhores  de  Lisboa, 
pelo  longo  espaço  de  607  annos,  isto  é,  des- 
de o  anno  3804  do  mundo,  que  é  200  annos 
antes  de  Jesus  Christo,  até  407  da  era  chris- 
tan.  Durante  este  tempo  construíram  forta- 
lezas, templos,  theatros,  thermas  e  outros 
edlficios;  a  maior  parte  dos  quaes  foram 
destruídos  pelos  terramotos  e  pelos  bárba- 
ros, e  de  parte  d'elles  ainda  restam  vestí- 
gios. Frequentemente  téem  aqui  apparecido 
e  estão  apparecendo,  nas  escavações,  dppos 
com  inscripções,  e  outros  muitos  objectos 
do  tempo  doestes  dominadores  do  mundo. 

Nos  annos  370  e  377,  antes  de  Jesus  Ctii^- 
to,  houve  terramotos  na  Lusitânia,  e  ambos 
destruíram  parte  da  cidade  de  Lisboa. 

Querem*  alguns  esoríptores  que  a  prega- 
ção do  Evangelho  tivesse  logar  em  Lisboa, 
peloâ  santos  marljTee  Mansos  e  Pedro  ée  Ra  - 
tesy  afai  pelos  annos  60  de  Jesus  Christo,  é, 
pelo  menos,  ponto  muito  duvidoso. 

No  anno  de  Jesus  Christo  467,  foi  aLtuí- 
tania  invadida  pelas  hordas  ferozes,  justa- 
mente denominadas  barbaras  do  tioff^,  via- 
dos  da  (rothia,  Suécia,  Norwega,  etc,  isto  é, 
wisígodos,  wand|l6s,'  suevos,*  alano%  ece. 

Estes. foavbarosdíiridiraineQtre  si^aLosf- 
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unia,  e  Lisboa  e  grande  parte  da  Extrema- 
dara  coube  em  partilha  aos  alanos,  que  des- 
trairam  os  mais  nobres  monumentos  da  ar- 
ehiiectura  romana. 

Em  427,  o  geiieral  romano  Sebastião,  aju> 
dado  pelos  lusitanos,  tira  Lisboa  do  poder 
dos  alanos  e  suevos,  á  força  â*armas;  mas, 
querendo  aeclamar&e  rei,  o  povo  o  assassi- 
na, e  es  alanos  e  suevos  recobram  o'^erdi* 
do,  e  Lisboa  toma  a  cahir  em  seu  poder. 

Setenta  e  oito  annos  dominaram  os  ala- 
nos esta  parte  da  Lusitânia,  até  que,  em  585, 
Leovegiido,  rei  dós  godos,  se  tomou  sobera- 
no de  toda  a  Península  ibérica. 

Em  715,  os  árabes,  commandados  por 
Mv^a  e  Tarif  (ou  Tarfíc)  se  apossaram  de 
Lisboa  e  de  toda  a  Península,  fundando  di- 
versos reinos  ou  emirados,  sujeitos  aos  ka- 
lifas. 

Os  árabes  atlrahídos  por  todas  a»bellezas 
e  commodidades  de  Lisboa,  aqui  estabele* 
ceram  togo  a  sede  de  um  governo,  e  deve- 
mos confessar  ^jue  muito  engrandeceram 
esta  cidade,  reediflcando  muitos  ediflcios  ro- 
manos, que  elles  e  os  bárbaros  tinbamdes- 
manteliado  ou  desprezado,  e  construindo 
muitos  de  novo,  alguns  dos  quaes  ainda 
existem.  De  todas  as  Hespanhas,  era  Lisboa 
uma  das  suas  mais  queridas  cidades,  pelo 
que  muitb  a  afprmosèaram. 

Os  mouros,  quando  tomaram  Lisboa,  des- 
truíram 'muitos  edifícios  e  mataram  muita 
gente,  mas  depois  foram  pouco  a  pouco  tor- 
nando menos  feroz  a  sua  dominação,  e  re- 
construindo e  ampliando  o  que  tinham  deà- 
troido. 

Jà  disse  que  os  romanos  deram  a  Lisboa 
o  nome  de  Felicitas  Júlia.  Também  lhe  cha- 
mavam Vlissipona  ou  Vlissipo,  Os  alanos  e 
os  godos  também  lhe  chamaram  Ulissipona. 
0$  árabes,  adaptando  esta  palavra  á  sua  lín- 
gua, lhe  davam  primeiro  o  nome  de  Asch- 
botlnah  e  depois  Lissa-Botmah,  É  d*e8ta  pa- 
lavra que  procede  o  nome  actual  de  Lisboa. 

0.  Pruela  I,  rei  de  Oviedo,  toma  Lisboa, 
e  outras  povoações  da  Lusitânia,  aos  árabes, 
em  753;  roas  pouco  tempo  depois,  o  mouro 
Abd-el^Raman  reconquista,-  Lisbba,  Évora, 
Beja,  Santarém  e  todo  o  tenritorio  compre- 
hendido  entre  o  Tejo  e  o  Gabo  dé  S.  Vicen- 


te, que  jà  estava  em  poder  doâ*  christios. 

A  posição  geographicà  e  a  amenidade  e 
formosura  de  Lisboa,  a  expozeram  aos  hor- 
rores de  vários  assédios  e  conquistas. 

Em  800,  D.  Âffonso,  o  Casto ^  filho  de  D. 
Fruela  I,  rei  das  Astúrias  é  Gallíza,  toma 
Lisboa  de  assalto,  e  os  chrlstãos  estiveraoft 
de  posse  d'ella  até  811,  em  cujo  anno  Ali'- 
Aíon,  rei  de  Córdova,  a  reconquistou. 

Em  851,  D.  Ordenho  III,  de  Leão,  a  toma 
aos  nH)uroS'e  a  saqueia.  Torna  a  perder-se, 
e,  em  1093,  D.  Affonso  VI,  de  Leão  e  Cas- 
telta  (avô  de  D.  Affonso  Henriques)  a  recu- 
pera; uias,  pouco  tempo  depois,  tornou  a 
cahir  em  poder  dos  sarracenos. 

Nos  annos  1009,  1117  e  1146,  de  Jesus. 
Ghnsto,  hotive  grandes  terramotos,  que  des- 
truiram  mais  ou  menos  Lisboa. 

Finalmente,  em  maio  de  1147,  D.  Affonsa 
I,  de  Porliigal,  lhe  poz  um  rigoroso  céreo, 
e,  depois  de  uma  serie  de  encarniçados  com- 
bates, em  que  cercadores  e  cercados  mo8« 
traram  a  maior  coragem,  os  christios,  aju* 
dados  por  uma  esquadra  de  crusados  (a 
maior  parte  inglezes)  entram  viotoriosos  em 
Lisboa,  no  dia  21  de  outubro  d'esse  anno. 

Muitos  historiadores  dizem  que  os  porttK 
guezes  entraram  em  Lisboa  no  dia  25.  Pa- 
rece haver  contradicção  nas  datas,  e  não  ha. 
D.  Affonso  I,  tinhi  promettido  aos  crazados 
(por  condição  posta  por  elles)  três  dias  d^ 
saque.  O  magnânimo  rei  dos  porfuguezes,' 
não  quiz  presencear,  nem  quiz  que  as  sua» 
tropas  presenceassem  esses  três  dias  de  hor- 
ror; por  isso  sô  fez  a  sua  entrada  solemne 
na  cidade  depois  d'elles  passados. 

No  pórtico  da  Sé  de  Lisboa,  está  uma  la- 
pide antiga,  com  uma  inscripção  gothica^ 
que  commemora  este  feito  glorioso.  Também 
diz  que  o  exercito  portuguez  entrou  a  25. 
Em  frente  d'esta  lapide  está  outra  com  uma 
inscripção  que  é  a  traducçáo  d'esta. 

D.  Affonso  I  e  seus  descendentes,  procu- 
raram por  lodos  os  meios  fortificar  e  en- 
grandecer Lisboa,  porém  a  corte  continuou- 
a  permanecer  em  Coimbra,  durante  os  rei- 
nados de  D.  Sancho  I,  D.  Affonso  II  e- D. 
Sanctio  II)  que  todos  porém  faziam  frequen- 
tes visitas  a  Lisboa. 

Foi  só  pelos  annos  1260  que  D.  Affonso 


i<10 


m 


III  transferiu  a  cdrte  para  esta  cidade,  e  o 
pri(»eiro  rei  português  que  aqui  nasceu,  foi 
D.  Diniz,  a  9  de  outubro  de  1261. 

1288-- D.  Diniz  funda  a  universidade, 
em  Lisboa,  sob  a  denominação  de  Es- 
^^olas  Geraes,  Foi  a  primeira  que  houve  no 
reino.  Ó  mesmo  rei  a  transferiu  para  Coim- 
bra em  1308.  D.  Âffonso  IV  a  torna  a  tra- 
zer para  Lisboa  om  1338.  O  mesmo  rei  a 
n^uda  para  Coimbra,  em  13^  Toma  a  ser 
mudada  para  Lisboa,  em  1377.  Ê  de  novo 
transft^rida  para  Coimbra,  em  1534. 

1290  1344 --Em  cada  um  doestes  annos, 
fortíssimos  terramotos  aluíram  muitas  ca!as 
de-  Lisboa. 

1356-*24  de  agosto.  Outro  terramoto.  Du- 
rou 15  minutos,  fee  cahir  muitas  casas,  e  foi 
seguido  de  muitos  outros  mais  pequenos  por 
espaço  de  um  anno. 

.1370— 23  de  fevereiro.  Houve  em  Lisboa 
uma  tiorrorosa  tormenta  de  vento  e  chuva, 
que  durou  12  horas  (da  meia  noite  ao  meio 
dia)«  Fez  voar  a  grande  distancia,  as  telhas 
de  muitos  telhados,  partiu  os  feixos  e  tran- 
cas  fortíssimas  das  portas  da  Sé,  levando  as 
até  ao  meio  da  egreja,  arrancou  quasi  todas 
as  arvores,  muitos  navios  se  despedaçaram 
uns  contra  os  outros,  e  causou  outros  mais 
e  grandes  prejuízos. 

1373 — D.  Henrique  11,  de  Castella,  entra 
em  Portugal  e  saqueia  e  incendeia  Lisboa. 

D.  Fernando  I,  estava  em  Santarém,  e  dei- 
xou*se  estar,  sçm  acudir  â  capital. 

1382— D.  Fernando  I  fortifica  Lisboa. 

1383— Morre  em  Lisboa  este  rei  imbecil, 
a  22  de  outubro. 

1383—(6  de  dezembro).  O  mestre  de  Aviz, 
depois  D.  João  I,  assassina,  nos  paços  reaes, 
o  galtege  João  Fernandes  Andeiro,  que  D. 
Leonor  tinha  feite  conde  de  Ourem. 

No  mesmo  dia,  o  povo  precipita  do  alto 
da  torre  do  norte,  da  Sé  de  Lisboa,  arras- 
tandoo  depois  peias  ruas  da  cidade,  ao  seu 
bispo,  por  ser  traidor  á  pátria.  O  povo  ac- 
clanui  o  mestre  d^Avíz,  regente  e  defensor  do 
reinOy  também  no  mesmo  dia. 

i384— D.  João  I,  de  Castella,  çérca  Lis- 
boa, mas  D.  João  I  de  Portugal,  o  bate,  obri- 
gando-o  a  retirar  para  Santarém. 

Torna,  no  mesmo  anno,  o  rei  castelhano 
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a  cercar  Lisboa,  por  mar  e  terra.  O  regente 
não  consegue  fazer  levantar  o  cerco.  A  nos- 
sa esquadra,  apesar  de  muito  inferípr  em 
numero,  sabe  do  Porto,  e  entrando  a  barra 
do  Tejo,  derrota  a  inimiga.  Os  castelhanos, 
reforçanjk)  a  sua  esquadra,  continuam  o  as- 
sedio;  mas,  no  fim  de  cinco  mezes,  enfra-. 
quecidos  pelo  mosso  ferro  e  pela  peste,  reti- 
ram pa^a  a  raia. 

1385 — Deecobre-se  uma  conspiração  con- 
tra o  mestre,  a  seu  chefe,  D.  Garcia  Valdez, 
é  queimado  vivo  no  Rocio. 

1396— A  Sé  de  Lisboa  é  elevada  a  archie- 
piseopal.  D.  João  Annes,  é  feito  seu  primei- 
ro arcebispo. 

1422—- D.  João  I  manda  que  d'este  anno 
em  diante  se  deixe  de  contar  em  todo  o  rei- 
no pela  era  de  César,  e  se  conte  pelo  anno 
do  nascimento  de  Jesus  Christo.  No  mesmo 
anno  manda  traduzir  em  vulgar  o  Código  de 
Justiniano. 

1434— Publicação  da  famosa  lei  mental^ 
outras  contra  o  luxo.  O  rei  D>.  Duarte  man- 
da os  fidalgos  (que  não  tinham  exercício  no  * 
paçoj  para  as  províncias,  para  se  não  em- 
penharem na  corte.. 

1435— Grande  cheia  no  Riba  Tejo.  (vide 
Castanheira). 

1438--t6rande  peste  assola  o  reino.  O  rei 
(D.  Duarte)  visita  e  soccorre  es  seus  povos^ 
consternadoscom  o  flagello;  maselie  mes- 
mo é  atacado  em  Thomar,  onde  morre  a  9 
de  setembro  d*esse  anno,  na  edade  de  47  an- 
nos, com  gQral  sentimento  da  nação,  que  por 
largo  tempo  o  chorou. 

(Antes  d*esta  peste,  e  quando  Lisboa  ainda , 
era  dos  árabes,  e  governava  Portugal  a  rai- 
nha D.  Thereza,  mãe  de  D.  AÍTonso'1,  houve, 
no  reino  a  mais  terrível  peste  de  que  ha 
memoria,  juntando-se  a  este  flagello  tam- 
bém o  da  fome,  matando  ambos  muitas  mil 
pt^ssoas.  Foi  isto  no  anno  de  1124,  aotfual 
os  portuguezeç  deram  o  nome  de  anno  mau, . 
e  fez  época.  Vide  Anno  Mau,) 

1472—15  de  maio.  Fundação  do  hospital 
reaji  de  S.  José. 

1481— Outra  grande  peste  assola  Portu- 
gal, D.  Afioaso  Y  foge  para  Cintra,  mas  eUa 
ahi  o  foi  procurar  e  o  matou  a  28  de  agos- 
to d*e.3se  ando,  da  edade  de  49  annos. . 
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1484— D,  Joãe  II  manda  qaeimar  utna. 
casa  de  jogo  que  havia  em  Lisboa,  e  publi- 
ca leis  searas  contra  os  Jogadores  e  contra 
o  laxo.  No  mesmo  anno  um  rei  da  Nigricia 
chega  a  Lisboa  e  se  faz  christão. 

1494—0  mesmo  rei  manda  ediúcar  varias 
fortalezas  nas  margens  do  Tejo,  para.defe- 
za  da  cidade. 

1303— (!.•  de  setembro)  D.  Vasco  da  Ga- 
ma chega  a  Lisboa,  de  volta  da  de3Coberta 
4a  índia. 

1505~.Oatra  terrivel  peste  assola  Lisboa 
e  todo  o  reino. 

1506— (19  de  abril)  Horrorosa  mortanda- 
de nos  judeus  de  Lisboa,  feita  pelo  povo  da 
cidade,  que  attribuía  a  elles  o  flagello  da 
peste.  . 

D.  Manuel  manda  queimar  vivos,  na  pra- 
ça do  Rocio,  dois  frades  dominicos  que  fo- 
ram os  cabeças  de  motim  e  instigadores  do 
povo  para  tamanhas  barbaridades.  Teve  prin- 
cipio pelo  facto  seguinte : 

O  sol  da^a  de  chapa  em  um  cruciQxo, 
que  .estava  sobre  o  arco  da  egreja  de  S.  Do  • 
mlngos;  entenderam  que  era  milagroso  o 
brilho  que  os  raios  do  sol  lhe  causavam. 
Como  um  infeliz  cahísse  na  asneira  de  dizer 
que  o  sol  era  a  causa  d'aquillo,  foi  logo  ar- 
rastado para  o  Rocio,  e  allí  o  mataram  e 
queimaram.  Sahiram  dois  frades  dominicos. 
cada  um  com  seu  crucifixo  na  mão»  e  taes 
Yociferaçõese  imposturas  disseram,  que  ain- 
da mais  incendiaram  a  cólera  e  crueldade 
úo  povo,  que  se  foi  a  quanto  christão  novo 
pôde  pilhar,  e  os  mataram  e  queimaram. 
Velhos,  novos,  homens,  mulheres  e  crean- 
ças,  nada  escapou  a  este  furor  sanguinário. 
Accenderam  grandes  fogueiras  no  Rocio  e  na 
Ribeira  Velha,  e  alii  lançavam  as  suas  vi- 
ctimas,  umas  mortas,  outras  vivas,  tendo- 
Ihes  antes  feito  toda  a  qualidade  de  atrocida- 
des. Dividiam  ao  meio  as  creanças  de  peito, 
é.  vista  das  mães,  puxando  um  por  cada 
perna  e  eram  arrastadas  para  as  fogueiras 
famílias  inteiras]  não  se  esquecendo  de  rou- 
bar as  casas'  dos  desgraçados.  Durou  esta 
carnificina  três  dias,  e  morreram  4:000  pes^ 
soas ! 

D.  Manuel  estava,  com  toda  a  corte,  fugi- 
do da  peste  em  Abrantes,  e  vindo  doesta  vil- 
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Id  para  Beja,  soube  no  caminho  este  bofro- 
roso  acontecimento,  que  o  encheu  de  justa 
cólera^  e  foi,  como  devia  ser,  severo  em  cas- 
tigar. Além  dos  dois  frades  que  mandou 
queimar,  muitos  dos  assassinos  foram  enfor- 
cados, e  outros  soíTreram. diversos  castigos. 
Tirou  a  Lisboa  todos  os  seus  privilégios, 
isenções  e  regalias. 

Í531  —  A  7  de  janeiro  principia  um  es- 
pantoso terramoto  que  dura  50  dias!  Sen- 
tlu-se  em  todo  o  reino.  Lisboa  e  seus  arre- 
dores e  as  ppvoações  do  Riba  Tejo,  como 
Santarém,  Azambuja,  Almeirim,  Castanhei- 
ra e  outras,  foram  as  que  mais  soíTreram. 
Quasi  toda  a  gente  fugiu  de  suas  casas,  e  foi 
viver  no  campo.  A  familía  real  fez  o  mesmo. 

Garcia  de  Rezende,  testemunha  presen- 
cia], diz : 

Dous  mezcs  assi  estiveram 
Na  mor  força  do.  inverno, 
Agoas,  ventos,  sosteveram, 
Tormentas,  trovões  sofíreram, 
Bradando  por  Deus  eterno. 

£m  Lisboa  ficaram  arruinados  alguns 
templos  e  .cahiram  1:500  casas,  sepultando 
nas  suas  ruinas  muita  gente.  Np  Tejo  sub- 
mergiramse  muitos  navios,  e  nos  arredo- 
res de  Lisboa  desappareceram  povoações 
quasi  inteiras ! 

1546— Qutra  grande  fome,  mas  no  seguin- 
te grande  abundância.  Vide  Castanheira  do 
Riba  Tejo. 

1551  —  28  de  janeiro.  Outro  terramoto 
medont\o  destruiu  2QD  casas  em  Lisboa. 

1551— Conclusão  da  magestosa  egreja  dos 
Jerónimos,  em  Belém. 

N*este  mesmo  anno,  a  28  de  abril,  sente- 
se  em  Lisboa  um  terrivel  terramoto,  que  de- 
moliu muitas  casas  e  matou  umas  200  pes- 
soas. 

1582—11  de  dezembro.  Estando  um  pa- 
dre a  dizer  missa  na  capelja  real  de  D.  João 
III,  e  o  rei  presente,  entrou  um  inglez^  e 
quando  o  padre  consagrou  a  hóstia,  lh'a  ti-, 
rou  da  mào,  entornando  o  calix.  Foi  logo 
preso  e  poucos  dias  depois  queimado  no 
Rocio.  Os  inglezes  não  vieram  cá  pedir  sa- 
tisfações. 
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1569— Grande  peste  em  Lisboa,  que  prin- 
elpioá  a  7  de  junho. 

Nos  dias  10,  il  e  12  de  julho,  na  maior 
força  da  peste,  espalhou  se  em  Lisboa,  ique 
no  dia  13  d'esse  mez  se  subvertelia  a  cida- 
de. Foi  tal  o  terror,  que  Lisboa  ficou  quasi 
deshabitada,  fugindo  tudo  e  cobrindo  7  ou 
8  léguas  em  redor,  porque  nào  havia  casas 
para  tanta  gente.  Morreu  grande  numero  de 
pessoas  não  só  da  peste,  mas  também  de  fo- 
me, âéde  e  outras  calamidades. 
"  1572—13  de  setembro.  Terrível  temporal, 
que  destroe  40  navio»,  morrendo  bastante 
gente  afogada. 

1575—27  de  julho.  Sentiu-se  em  Lisboa 
um  violento  terramoto.  Nào  causou  desgra- 
ças. 

1577— Morre  aqui,  a  29  de  agosto,  ò  cé- 
lebre mathematieo,  Pedro  Nunes. 

1578— A  22  de  agosto  chega  a  Lisboa  a 
triste  noticia  da  derrota  de  Alcácer  Quibir, 
o  que  enche  o  povo  de  terror  e  consterna- 
ção. 

1580— A  28  de  junho  chega  a  Lisboa  D. 
António,  prior  do  Crato,  que  tinha  sido  ac- 
clamado  rei  de  Portugal,  em  Santarém,  a  24 
do  mesmo  mez. 

Vae  residir  nos  paços  reaes,  dá  expedien- 
te' ^03  negócios  públicos,  manda  cunhar  moe- 
da, e  exerce  todos  os  direitos  magestatlcos. 

O  duque  d'Alba  investe  Lisboa  a  25  d'a- 
gosto  com  JI2:000  homens.  D.  António  se 
lhes  oppõe  na  ponte  d'A!catitara,  com  4:000 
homens,  mal  armados  e  peor  exercitados; 
mas  é  derrotado,  e  foge. 

Os  Castelhanos,  furiosos,  entram  em  Lis- 
boa, e  commettem  toda  a  casta  dQ  barbarida- 
des. O  duque  vencedor,  manda  hir  a  nobre- 
za de  Lisboa  à  sua  presença,  prestar  obe- 
diência ao  usurpador  —  Quasi  todos  obede- 
ceram I ' 

1581  — A  4  de  fevereiro  é  prohibida  pe- 
los castelhanos  a  moeda  dé  D.'  António. 

A  4  â'abril  entra  em  Lisboa  o  Diabo  do' 
Meio  Dia  (Philippe  II  de  Casteila)  qUe  é  re- 
cebido com  grandes  festas. 

Í588  —  Philippe  II,  junta  em  Lisboa  a  fa- 
níosa  esquadra  invencível,  composta  de  120 
nàos  de  guerra,  para  destruir  a  Inglaterra ; 
mas  uma  tormenta  destruiu  a  esquadra,  no 
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Canal  da  Mancha,  em  27  de  julho  d*ess6- 
anno. 

1596—  Morre  aqui  o  mavioso  poeta  Dioga 
Bernardes,  eta  30  d*agosto. 

1597— Horrível  terramoto  em  Lisboa  a 
28  de  julho  (outros  dizem  22)  que  subver- 
te 3  ruas,  no  bairro  de  Santa  Catharlna,  par- 
tindo o  monte  ao  meio. 

Tevcj  logar  pelas  li  horas  da  noute.  As 
ruas  subvertidas  tinham  110  moradas  de  ca- 
sas, as  mais  dVllas  grandes,  na  Bõa  Vista, 
pelo  que  ao  sitio  se  âcou  chamando  casas 
cahidas.  Ao  pé  do  monte  de  Santa  Cathari- 
na  do  Monte  Synai,  correu  a  terra  para  o 
lado  do  mar,  levando  grande  parte  do  dita 
monte.  Antes  alguns  minutos  da  catastrophe 
se  ouviram  estalar  as  casas  com  grande  es- 
trondo o  que  deu  aviso  aos' seus  moradores^ 
que  tiveram  tempo  de  fugir  das  casas  no  es- 
tado em  que  estavam  —  alguns  nus— pelo 
que  não  morreu  ninguém. 

1598—22  de  julho  Sente-se  em  Lisboa 
outro  violento  terramoto. 

No  mesmo,  anuo  a  15  de  outubro,  princi- 
pia uma  terrível  peste  que  durou  5  annosf 
Morreram  muitos  milhares  de  pessoas. 

1608  a  6  de  fevereiro.  —  Aqui  nasce  o  cé- 
lebre dassico  e  emlnentissímo  pregador, 
padre  António  Vieira,  que  morreti  na  Bahia 
a  18  de  julho  de  1697.  Ainda  existe  na  SiS 
a  pia  em  que  elle  foi  baptisado. 

1620  —  Philippe  III  vem  a  Lisboa,  òndô 
reúne  cortes  para  reconhecer  seu  filho.  Fá- 
zem-lhe  aqui  tão  grandes  festas,  que  elle  dis- 
se que  só  ti'aquelle  dia  fora  rei ! 

Em  14  de  julho,  nos  paços  da  ribeira  (de 
que  ainda  ha  vestígios)  e  em  presença  dos 
Três  Estados  do  Reino,  jura  manter  os  foros 
e  liberdades  de  Portugal  (Cumpriu  tão  bem 
este  juramento,  como  os  que  fizeram  seu 
pae  e  seu  filho—  isto  é— expoliando  infame- 
mente  Portugal  e  reduzíndo-o  àultima  mi- 
séria, trs^tando  os  portuguezes  como  escra- 
vos I) 

1630  —na  noute  de  15  de  janeiro,  entra- 
ram Qa  égreja  de  Santa  Engracia,  arromba- 
ram a  porta  do  sacrário  e  levaram  um  cofre 
de  tartaruga  com  uma  hóstia  e  10  ou  12  par- 
tículas consagradas,  e  de  um  vaso  dourado^, 
uma  hóstia  e  25  partículas.  Foi  preso  um 


cavalheiro,  bom  òbrístio  e  de  muito  bom 
comportamento,  chamado  Simão  Pires  de  So- 
lis,  e  tantas  judiarias  lhe  fizeram.com  as  tor- 
turas, que  o  pobre  homem,  para  que  ces- 
sassem os  tormentos,  confessou*o  sacrilégio, 
pelo  que  a  relação  de  Lisboa  o  sentenciou  a 
ser  queimado  tívo,  por  accordão  de  31  de 
janeiro  do  mesmo  anno,  que  se  cumpriu 
logo  a  13  de  fevereiro  no  Campo  de  Santa 
Clara,  perto  da  egreja  de  Santa  Engracía.  De 
pois  veio  a  saber-se  que  o  desgraçado  Solis 
morreu  innocente. 

1640— primeiro  de  dezembro— gloriosissi- 
ma  revolução  de  Lisboa,  que  expulsou  os 
castelhanos,  acciamandoos  portuguezes  por 
seu  rei  natura),  D.  João  IV,  que  chega  a  Lis- 
boa no  dia  6  d'ess6  mez. 

1641  — Os  Três  Estados  reconhecem  D. 
João  IV  como  legitimo  rei  dos  portuguezes. 

1641  —  29  d*agosto,  foram  degolados,  na 
praça  do  Rocio,  por  traidores  ao  rei  e  á  pá- 
tria, o  duque  de  Caminha,  omarquezde  Vil- 
la  Real,  o  conde  d*Armamar  e  D.  Agostinho 
Manuel  de  Vasconcelios.  Pelo  me^mo  crime 
estavam  presos,  o  arcebispo  de  Braga  (que 
morreu  na  prisão)  e  o  inquesidor  geral,  que 
depois  de  muitos  annos  de  prisão,  foi  per- 
doado. Tinham  sido  presos  a  28  de  julho. 

(Vide  Braga,  Caminha  e  Villa  Real.)  ' 

1643 — 28  d'abril — é  justiçado  em  Lisboa  o 
innocente  e  habíl  ministro  Francisco  de  Lu- 
cena, por  lhe  assacarem  seus  invejosos  ini- 
migos o  crime  de  traição.  Foi  logo  depois 
rehábilitado. 

1645—20  de  junho— Domingos  Leite  Pe- 
reira, vendido  aos  castelhanos,  pretende  as- 
sassinar D.  João  IV,  na  procissão  do  Corpo  de 
Deus;  mas  aterrado  não  despara.  Foi  preso  e 
enforcado. 

D.  João,  em  acção  de  graças,  fundou  o  con- 
vento de  Corpus  Christe,  em  Lisboa. 

lfe49— Aqui  morreu,  em  11  d*agosto,  o 
benemérito  e  célebre  doutor  João  Pinto  Ri- 
beiro, o  heroe  de  1640. 

1654 — Nova  conspiração  contra  o  rei.  O 
bispo  de  Coimbra  quiz  entregaFo  ao  rei  de 
Castella. 

1663—25  de  maio— Grande  tumulto  po- 
pular, causado  pela  falsa  noticia  de  teremos 
castelhanos  tomado  a  cidade  d*Bvora. 
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1667—23  ip  novembro— revolução  pala- 
ciana, que  obriga  D.  AQònso  VI  a  entregar 
o  governo  do  reino  a  seu  irmão,  o  infante 
D.  Pedro  (depois  2.")  que  não  contente  de 
lhe  tirar  o  throno,  lhe  tirou  também  a  mu- 
lher. 

'  1668  -13  de  fevereiro— tract?ido  de  pa; 
com  a  Hespanha,  depois  de  27  annos  de  cruas 
guerras;  pelo  que  houve  grandes  festas  em 
Lisboa  e  por  todo  o  reino. 

1699 — 27  de  outubro — violento  tremor  de 
terra  em  Lisboa.  Durou  3  dias,  com  alguns 
intervallos. 

1716— A  Sé  de  Lisboa  é  dividida  em  Orién* 
tal  e  Ocidental,  sendo  esta  elevada  a  patrial- 
chal,  e  feito  seu  primeiro  patriarcha  D.  Tho- 
maz  d* Almeida. 

1720—8  de  dezembro.  Abertura  da  €  Aca- 
demia Real  de  Historia  Portugueza. 

1723—0  flagello  da  peste  invade  outra 
vez  Portugal,  morrendo  d'ella  mais  de  40:000 
pessoas,  em  Lisboa. 

24 — de  setembro— Horroroso  auto  de  fé» 
em  que  foram  queimados  vivos  vários  des- 
graçados, accusados  de  crime  de  heresia,  no 
largo  do  Rocio. 

1724  —  12  de  outubro,  fortíssimo  terra- 
moto em  Lisboa;  mas  não  causou  desgraças. 

1729— Começa  á  edificar-se  o  magestoso 
aqueducte  das  Aguas  Livres,  para  abasteci- 
mento das  aguas  de  Lisboa.  É  a  obra  mais 
gigantesca  da  Europa,  n*este  género. 

1741—  1  de  setembro,  snppressão  do  ar- 
cebispado de  Lisboa,  ficando  só  a  Sé  patriar- 
chal. 

1747  — Chega  a  Lisboa  a  riquíssima  ca- 
pella  de  S.  João  Baptista,  que  está  na  egreja 
de  S.  Roque.  Custou  um  ioailhão  de  cruza- 
dos. Só  o  tapete  (depois)  custou  28  contost 

1748—23  de  dezembro— O  papa  Benedicto 
14.*  concede  a  D.  João  V  e  seussuccessoréa 
o  titulo  de  Fidelíssimo.  O  rei  lhe  tinha  da- 
do um  milhãQ  de  crusados  por  uma  missa» 
para  obter  este  titulo. 

Caro  custou  à  nação  o  tal  superlativo! 

1750 — D.  José  I  sobe  ao  throno  e  Sebas- 
tião José  de  Carvalho  e  Mello  a  primeiro  mi- 
nistro. 

1751  —  CreaçSo  do  deposito  Publico  dft 
Lisboa  e  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro.  ' 
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1755— i  de  novembro— espantoso  tenra- 
motOy  qne  destruiu  metade  da  cidade  de  Lis- 
boa, e  foi  seguido  de  outros  menores,  mas 
também  violentos,  que  duraram  8  dias.  Sen- 
tiu-se  em  todo  o  reino.  (Vão  notadas  n'esta 
obra  as  terras  onde  causou  maiores  estra- 
gos.) Esta  tremenda  convulsão  do  globo  sen- 
tiu-se  em  quasi  toda  a  Europa,  na  America 
e  em  quasi  todo  o  mundo. 

N*este  cataclismo  de  1755,  morreram  es- 
magados debaixo  dos  ediâcios  que  cabiram 
em  Lisboa,  mais  de  40:000  pessoas. 

Os  prejuízos  foram  calculados  em  cente- 
nares de  milhões. 

Numerosos  bandos  de  salteadores,  rouba- 
vam as  casas  abandonadas  e  os  habitantes 
espavoridos.  O  marquez  de  Pombal  desen- 
volveu então  toda  a  sua  espantosa  energia. 
Handou  erigir  na  capital  40  e  tantas  forcas, 
e  os  ladrões  apanhados  em  flagrante  eram 
logo  justiçados,  ficando  seus  corpos  depen- 
durados no  patibulo,  para  exemplo. 

Só  assim  pôde  obstar  a  tantos  roubos  e 
barbaridades. 

'  Este  grande  ministro  cuidou  também,  com 
toda  a  actividade  que  lhe  era  própria,  de  soe- 
correr  pôr  todos  os  modos  os  habitantes  de 
Lisboa,  e  dçu  logo  principio  á  reediQcaçâo 
da  cidade. 

Citam-se  d*elle  estas  palavras  —  Pergun- 
tando-lhe  o  rei  o  que  se  havia  de  fazer  em 
tao  triste  conjunctura,  o  ministro  respondeu 
— •  Enterrar  os  mortos  e  cuidar  dos  vivos,* 
E  assim  fez. 

Sójtemplos,  ficaram  completamente  arrui- 
nados, e  foram  em  seguida  devorados  pelas 
cbammas,  os  de  Santa  Maria  Maior,  Magda- 
lena,  Gonceiçàc,  Loyos,  Misericórdia,  Santa 
Justa,  S.  Julião,  Victoria,  S.  Domingos,  Pa- 
triarehal,  Boa  Hora,  Espírito  Santo,  Marty- 
res^  S.  Francisco  da  cidade,  Corpo  Santo,  Sa- 
cramento, Trindade,  Carmo,  Loreto,  Santa 
Engracia,  Chagas  e  S.  Paulo.  E  ficaram  em 
completa  ruina  as  egrejas  de  S.  Vicente, 
Santa  Clara,  Santa  Mónica,  Nossa  Senhora 
do  Monte,  Nossa  Senhora  da  Penha  de  Fran- 
ça, S.  Pedro  d'Alcantara,  Sant'Anna,  Calvá- 
rio e  Santa  António  dos  Capuchoi3. 

SoíI«*eraai  também  muito  as  egrejas  da 
Madre  de  Deus,  Bernardos  e  Santos  o  Velho. 
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1758  —  7  de  junho.  Os  jestUtas  são  sus- 
pensos de  confessar  e  pregar,  em  todo  o  rei* 
no. 

1758  —  3  de  setembro.  D.  José  I,  passa, 
incógnito,  á  calçada  do  Galvão,  em  direcção 
ao  palácio  da  Ajuda,  quando  sobre  a  sege 
em  que  hía,  descarregaram  dois  tires  de  ba- 
camarte, com  munição  grossa.  O  rei  fica  fe- 
rido no  braço  esquerdo.  Êm  13  de  dezem- 
bro do  mesmo  anno  foram  presos  como  au- 
ctores  ou  cúmplices  d'este  attentado,  o  du- 
que d' Aveiro;  o  marquez  de  Távora;  Luiz 
Bernardo  de  Távora  e  José  Maria  de  Távora 
seus  filhos;  D..  Jeronymo  d'Athayde,  conde 
d*Atouguia  e  os  plebeus  Braz  José  Romeiro 
António  Alves,  João  Miguei  e  Manuel  Alves. 

1759—13  de  janeiro.  São  suppliciados  no 
Cães  de  Belém,  depois  de  cruelissimos  tor- 
naentos,  os  cúmplices  do  attentado  de  3  de 
setembro,  e  com  elles  a  infeliz  marqueza  de 
Távora.  José  Polycarpo  d' Azevedo,  que  tam- 
bém foi  da  conspiração,  poude  evadirse,  pe- 
lo que  foi  queimado  em  estatua.  Ha  quem  diga 
que  elle,  annos  depois,  no  reinado  de  D.  Ma- 
ria I,  viera  morrer  ao  hospital  de  Lisboa, 
confessando  o  crime.  Este  facto  não  está 
plenamente  provado. 

(Quem  desejar  notícias  mais  circumstan^ 
ciadas  do  attentado  de  3  de  setembro  de  1758 
e  de  todas  as  suas  pericipeeias  e  consequên- 
cias, veja  a  palavra  Chão  Salgado.) 

Também  foram  julgados  cúmplices,  os  je- 
suítas João  Alexandre,  João  de  Mattos,  e  ou- 
tros, com  o  padre  Gabriel  Malagrida,  que  de- 
pois foi  queimado  como  hereje. 

Os  bens  dos  jesuítas  foram  confiscados  a 
19  de  janeiro. 

Carvalho  é  feita  conde  d*Oeiras,  em  6  de 
junho. 

EoQ  3  de  setembro  é  supprimida  a  Compa^ 
nkiade  Jesus,  e  seus  frades  banidos  do  reino 
e  domínios  para  sempre,  declarados  inimigos 
da  pátria  e  desnaturalisados. 

1760— Creação  da  Intendência  Geral  da 
Policia  da  Corte  e  Reino;  em  25  de  junho. 

1761—30  d'abril,  forte  terramoto;  mas 
potco  mal  fez.  Creação  do  Erário  Begio. 

1768  — Creação  do  tribunal  da  Mesa  Cen- 
sória. Abolição  da  distincção  odiosa  entra 
Christãos  velhos  e  christãos  novos 
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'  i769— 2  de  março,  nasce  em  Lisboa,  Fran  - 
cisco  de  Panla  Cardoso  d'Almeida  e  Vascon- 
eellos  Amaral  e  Gania,  etc,  conhecido  nas  let- 
tras  por  Morgado  d^Âssentiz. 

Kesie  anno  se  decreta  o  tratamento  de 
magestade  ao  tribnnal  do  Santo  Offcio,  ou 
Inquisição  1 

1775—27  de  maio.  É  eollocada  na  Pra- 
ça do  Gommercio  (Terreiro  do  Paço)  a  es- 
tatua equestre  de  />.  José  L  É  inaugurada  a 
6  de  junho  d'esse  anno^  em  cujo  dia  fazia  o 
rei  61  annos,  de  edade. 

O  desenho  e  superintendência  da  obra  foi 
de  Joaquim  Machado  de  Castro,  Foi. fundida 
(de  um  só  jacto)  e  cinzelada  sob  a  direcção 
do  engenheiro  Bartholomeu  dà  Costa,  Prin- 
cipiou a  obra  a  15  de  outubro  de  1774  e  fin- 
dou a  15  de  maio  de  1775.  Em  7  mezes  se 
concluiu  este  magestoso  monamentol 

1779  — 2&  de  dezembro.  Creação  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  -^  ou  —  reforma  da 
Academia  de  Historii,  Portugueza. 

1781  —  23  d*agosto.  Cria-se  em  Lisboa,  no 
palácio  da  Ajuda,'  a  Academia  das  Bellas  Ar- 
tes. 

1783— Fundação  da  Real  Casa  Fia  de 
Lisboa. 

1789  —  Creação  da  Cordoaria  de  Lisboa^ 

No  mesmo  anno  «começa  a  monstruosa 
construção  do  novo  Erário,  no  sitio  da  Va- 
triarehal  Queimada  (hoje  Largo  do  Principe 
RealJ  gastando*  se,  só  nos  alicerces  (e  não  pas- 
sou d^elles)  a  bagatella  de  5  milhões  de  cru- 
zados. 

Depois  de  1834«  ainda  alguns  contos  de 
réis  se  gastaram  para  desmanchar  aquelle 
labyrinto  de  grossas  paredes  de  cantaria,  e 
no  sitio  ha  hoje  um  bonito  jardim. 

1796  —  10  e  17  de  Janeiro.  Um  violento 
tremor  de  terra  se  sentiu  em  Lisboa,  mas 
causou  poucos  prejuízos. 

Neste  anno  foi  creado  o  Almirantado  e  a 
Brigada  Real  de  Marinha. 

1797  —- 13  de  julho,  creação  do  papel  moe- 
da, em  Portugal. 

(Em  1834  havia  25  milhões  de  cruzados 
d'esta  moeda,  que  forom  recolhidos  ao  erá- 
rio e  queimados !  Foi  uma  medida,  não  só 
prejudlciali^sima,  mas  inepta.  O  governo 
d*então,  estava  malbaratan     e  vendendo  o 


que  era  do  estado  e  o  alheio;  com  uma  di- 
vida estrangeira  ^norme,  pagando  2  ou  3  me- 
zes em  cada  anno  aos  seus  servidores;  sem 
dinheiro  e  sem  credito,  dentro  e  fora  do  rei- 
no, e  ainda  por  cima  toma  (sem  utilidade  de 
niDguem! . . .)  o  pesadíssimo  encargo  do  pa- 
gamento doestes  25  milhões,  para  contrahir 
empréstimos  a  30  e  40  por  cento!) 

1798  —  Creação  e  abertura  da  BibUothe- 
ca  Publica  de  Lisboa,  sendo  inspector,  o  mar- 
quez  de  Ponte  do  Lima. 

1799— Creação  do  célebre  iribunal  do 
Proto-Medicato, — do  papel  moeda — e  do  pa- 
pel sellado. 

1801- Creação  da  ordem  db  Santa  Isa- 
bel, para  as  damas  de  primeira  grandeza ; 
pela  priQceza  D.  Carlota  Joaquina. 

1802—26  de  outubro.  Nasce  em  Queluz, 

0  sr.  D.  Miguel  I,  que  morreu  em  Bromback 
a  14  de  novembro  de  1865,  depois  de  expul- 
so do  throno  portuguez  pela  quadrupla  al- 
liança. 

1803— lastituiçào  da  Academia  Real  de 
Marinha  e  Commercio,  da  cidade  do  Porto. 

1807—6  dejunho.  Terramoto  violento  em 
Lisboa,  que  todavia  poucas  desgraças  cau- 
sou. 

N'este  mesmo  anno,  a  29  de  noveçibro, 
sae  a  barra  de  Lisboa  a  familía  real  portu- 
gueza, fugindo  para  o  Brasil,  e  abandonan- 
do 03  seus  súbditos. 

Logo  no  dia  seguíQte  entra  em  Lisboa  o 
general  Junot  como  exercito  francez,.que 
mais  parecia  uma  horda  de  bandidos,  do 
ue  um  corpo  d.e  soldados  regulares.  Vi- 
nham todos  descalços  (ou  quasi  descalços) 
e  esfarrapados. 

Junot  principia  logo  a  fazer  leis,  como^  se 
estivesse  em  sua  casa.  ' 

A  13  de  dezembro  é  arriada  a  bandeira 
portugueza  em  todas  as  fortalezas  do  reino 
6  arvorada  a  do  dindon.  ^ 

Estou  persuadido  que  Junot, 
Soult,  Massena,  e  todos  os  outros 
jacobinos  que  invadiram  Portugal 
em  1807, 1809,  1811  e  1812,  só  cá 
vinham  para  roubar.  E  tanto  que 

.     1  Dindon  (peru)  Nome  que  os  franceíes 

1  davam  por  escarneo  á  ag^ia  napoleoncia. 
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de  Paiiz  vieram  de  propósito  e  ex- 
clusivamente por  ordem  do  impe- 
rador,  uns  poucos  de  entemiedores 
*  dà  matéria,  para  escolherem  tudo 
quanto  achassem  que  vcUlesse  o 
carreto. 

Entre  as  grandes  e  innumera- 
veis  preciosidades  que  nos  rouba- 
ram em  Lisboa,  foram-se  ao  mu- 
seu de  Ajuda  (hoje  na  Escola  Poly- 
iechnica)  e  levaram  tudo  quanto 
lhes  pareceu  digno  de  figurar  no 
museu  de  Pariz;  e  là  estão  desca- 
radamente esses  objectos,  como  se 
fossem  legalmente  adquiridos)  Só 
d'aquelle  nosso  museu,  roubaram 
400  animaes,  3:000  prod|^ctos  mi- 
neralógicos e  2:000  espécies  de 
plantas. 

Já  D.  João  (depois  VI)  na  sua 
fogida  para  o  Brasil,  tinha  tirado 
â'este  museu  muitas  preciosidades 
que  levou  para  o  Rio  de  Janeiro, 
e  lá  estão  no  museu  doesta  cidadeí 
Assim,  o  museu  da  Ajuda^  que 
era  um  dos  melhores  do  mundo 
(se  não  o  melhor)  ficou  despejado 
de  tudo  quanto  era  bom. 
1808—30  de  agosto.  O  general  Junot,  de- 
pois de  ser  derrotado  no  Vimeiro,  a  21  does- 
se mez,  propõe  uma  convenção  que  é  accei- 
te  pelo  general  inglez  Dalrymple,  comman- 
dante  em  chefe  dos  alliados,  e  assignada 
Avesse  nefasto  dia  (30  de  agosto)  e  conhe- 
.dda  pela  contenção  de  Cintra;  segundo  a 
qual,  aos  francezes,  derrotados  por  toda  a 
parte  e  encurralados,  sem  terem  por  onde 
fugir,  se  lhes  concede  sahirem  de  Portagal 
(no  principio  de  setembro)  deiwando-se-lhes 
levar  tudo  quanto  nos  tinham  roubado,  que 
eram  grande  parte  das  riquezas  de  Portu- 
gal, no  valor  de  muitos  milhões  de  cruza* 
dos! 

i808 — 15  de  setembro.  A  bandeira  áu 
Quinas  é  arvorada  nas  fortalezas  de  Lisboa. 
(Que  estaria  a  fazer  ainda  n'ellas,  estes  15 
dias,  o  ignóbil  dindonf) 

1817—18  de  outubro.  O  general  Gomes 
Freire  e  mais  17  indivíduos,  accuaados  de 
guererew  royolacionar  o  exercito,  são  justi- 


çados.  Gomes  Freire  é  enforcado,  nos  fossos 
da  torre  de  S.  Julião  da  Barra,  depois  de 
lhe  cortarem  as  mãos.  Dos  outros  (que  to- 
dos morreram  no  Campo  de  SanfAnna)  11 
foram  garrotados  e  os  outros  enforcados  e 
depois  queimados  e  as'  cinzas  lançadas  ao 
mar. 

1820—15  de  setembro.  Revolução  em  Lis- 
boa, dissolvendo  a  Begencia  e  organisando 
uma  Junta  de  Governo, 

1821^-26  de  janehro.  Abertura  das  cortes 
A  3  de  julho  entra  no  Tejo  a  esquadra  qpe 
traz  do  Brasil  a  família  real  portugqeza  (me- 
nos o  sr.  D.  Pedro  que  lá  ficou  com  a  soa 
familia.) 

A  15  de  setembro,  D.  João  YI  e  os  infan- 
tes, vão  ao  Bócio  lançar  a  1.*  pedra  para  um 
monumento  constitucional, 

A  31  de  dezembro.  Creação  do  Banco  de 
Lisboa. 

1823—6  de  junho.  D.  João  VI  entra  íritim- 
phante  em  Lisboa,  depois  da  villafranquei- 
da  (ou  guerra  da  poeira.) 

Então  foi  derribado  o  monumento  do  Ro- 
cio e  despedaçadas  as  cadeiras  dos  deputa- 
dos. (Alguns  dos  fidalgos  que  ajudaram  a 
estas  destruições,  fízeram-se  depois. acérri- 
mos liberaes!) 

A  24  de  julho  chega  a  Lisboa  o  fidelíssi* 
mo  e  valoroso 'con({^  de  Amarante  (Silveira) 
com  a  divisão  realista  que  estivera  emigra- 
da em  fíespanha.  É  feito  màrquez  de  Cha- 
ves. 

1826 — 10  de  março.  Morre  (officialmenSte) 
D.  João  VI. 

1828—22  de  fevereiro.  Desembarca  ena 
Lisboa  o  sr.  infante  D.  Miguel  (depois  L) 

A  18  de  março  teve  logar  o  horroroso  as- 
sassinato dos  lentes  de  Coimbra,  no  Caria-- 
xinho,  6  kilometros  ao  S.  de  Condeixa.  (Vi- 
de  Cartaxinho.) 

Estes  lentes  e  cónegos  hiam,  commissio- 
nados  pela  Universidade  e  pelo  cabido  de 
Coimbra,  comprimeniar  o  sr.  D.  Miguel,  pe- 
lo seu  feliz  regresso  à  pátria. 

Foram  13  estudantes  da  Universidade  qae 
perpetraram  este  horrível  attentado.  Alguns 
tiraram  os  olhos  em  vida  aos  infelizes  leoles^ 
e  todos  praticaram  n'elles  as  maiores  e  miJs 
barbaras  atrocidades. 
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Nove  d'63tes  ignóbeis  canibaes  foram  logo 
preáos  (por  um  concarso  de  circumstancias 
que  pareeem  milagrosas!)  e  a  20  de  junho 
pagaram  com  as  vidas  seus  crimes  selva- 
gens, sendo  enforcados  no  Cães  da  Tojo,  em' 
Lisboa. 

Há  fundamentos  bons  parasuppôr  que  fo- 
ram mandados  praticar  estes  atrozes  crimes 
pelas  lojas  maçónicas. 

A  23  de  junho,  teve  logar  a  abertura  so- 
lemue  dos  Trcs  Estados  do  reino,  e  a  30,  dão 
o  sr.  D.  Miguel  I  coimo  legitimo  rei  de  Por- 
tugal. 

A  7  de  julho  é  a  sessão  real  do  juramen- 
to do  rei,  perante  as  cortes  geraes  dos  Três 
Estados. 

A  5  de  agosto  morre  o  grande  botânico 
portugaeí,  dr.  Félix  de  Avellar  Brotero.  Nas- 
cera na  villa  do  Tojal,  a  25  de  novembro 
de  1744.  (Vide  Tojal,  villa.) 

1830—7  de  janeiro.  Morte  da  rainha  D. 
Carlota  Joaquina. 

A  7  de  março,  morre  o  portuguez  verda- 
deiro, marquez  de  Chaves. 

A  9  de  junho  é  enforcado  no  Coes  do  Tô- 
jOf  o  estudante  de  medicina,  ^le  Coimbra, 
António  Maria  das  Neves  Carneiro,  natural 
dia  Covilhan.  Era  um  dos  cúmplices  do  mons- 
truoso crime  do  Cartaxinho. 

Vi-o  morrer.  Marchava  para  a  forca  mui- 
to ufano  da  sua  façanha,  e  impenitente. 

1831—8  de  fevereiro.  Tentativa  de  revol- 
ta contra  o  sr.  D.  Miguei  I— Abortou. 

A  21  de  agosto,  revoltase  o  regimento 
de  infanteria  n.*'  4,  que,  apesar  de  ser  ani- 
mado pelos  franeezes  da  esquadra  de  Ros- 
sin,  que  estava  no  Tejo,  é  debelado  em  3 
horas.  O  regimento  foi  requintado. 

A  2  de  outubro,  morre  o  profundíssimo 
«scriptor  publico,  José  Agostinho  dê  Macedo, 
um  dos  maiores  vultos  (senão  o  maior)  da 
litteratura  portugueza,  dos  tempos  moder- 
nos. (Vide  Beja.) 

1833—24  de  julho.  O  general,  conde  de 
filia  Flor,  entra  em  Lisboa,  á  frente  á% 
3:600  homens;  porque  o  duque  de  Cadaval 
e  o  visconde  do  Peso  da  Régua  (general  Gas- 
par teixeira)  lhe  abandonaram  a  cidade,  ten- 
do forças  cinco  vezes  maiores. 

Os  invasores,  soltam  todos  os  presos  que, 
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juntos  com  elles,pratieam  toda  a  casta  db 
barbaridades;  implantando  por  algum  tempo 
em  Lisboa  um  systema  do  terror. 

Em  5  de  setembro,  os  realistas,  commau- 
dados  por  Bourmont,  atacam  Lisboa,  por 
Palha  Van  e  pelo  Arco  do  Cego,  empregan* 
do  apenas  a  terça  parte  das  suas  for^s. .. 
Foram  repellidos. 

Em  14  de  setembro,  tentam  novo  ataque 
—apenas  com  duas  brigadas!...— pelo  AUo 
de  S.  João.  Foram  outra  vez  repellidos. 

Em  10  de  outubro,  os  realistas,  com* 
mandados  por  Macdonell,  são  atacados  nos 
seus  acampamentos,  e  retiram  para  Loures. 
Ahi  se  renova  o  ataque  no  dia  11,  sem  re* 
sultado...  senão  morrer  muita  gente. 

1834—24  de- maio.  Entram  em  Lisboa  6& 
offlciaes  e  1:300  soldados,  prisioneiros  na 
batalha  de  Aceisseira,  que  tinha  tido  logar 
a  10. 

Os  liberaes,  põem  logo  â  grilheta  a 
maior  parte  dos  offldaes,  que  a  sua  quali- 
dade de  prisioneiros  de  guerra  lhes.  devia 
tomar  sagrados. 

27  de  maio— O  ex-imperador  do  Brasil  é 
atrozmente  insultado  no  theatro  de  S.  Car- 
los. 

O  sr.  D.  Pedro,  fugiu  do  seu  camarote  e 
do  theatro;  mas,  na  rua,  continuou  o  mo- 
tim e  os.  insultos;  chegando  os  libertados sio 
excesso  de  atirarem  com  lama  à  cara,  do  sea 
libefiador.  O  que  valeu  a  este  foi  ser  cer- 
cado por  uma  forte  escolta  de  cavallaria, 
que  o  protegeu. 

Em  24  de  setembro,  morre  o  sr.  D.  Pe- 
dro, no  palácio  de  Queluz,  no  mesmo  quar- 
to onde  tinha  nascido. 

No  l.<*  de  dezembro,  casa  a  sr.*  D.  Maria 
da  Gloria,  com  o  príncipe  Augusto  de  Letí- 
ctemberg. 

1835—25  de  janeiro— Chega  a  Lisboa  o 
tal  príncipe  Augusto  e  celebram-se  as  bên- 
çãos matrimoniaes;  mas  a  sua  morte,  a  28 
de  março,  deixou  sua  esposa  viuva,  ao  %* 
mez  de  casada. 

Tinha  sido  feito  marechal  generat  pêlo  go- 
verno portuguez. 

1834— 1.«  de  janeiro— A  sr.*  D.  Maria.  Bi* 
celebra  os  seus  novos  desposoríos  com  o 
sr.  D.  Fernando  de  Saxe  Coburgo  CrO- 
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tha,  que  chega  a  Lisboa  a  8  doesse  mez,  e 
a  9  é  ractíQcado  o  consorcio.  O  sr.  D.  Fer- 
nando é  também  nomeado  marechal  general, 
9  e  10  setembro— Revolução  feita  pela 
guarda  nacional  de  Lisboa.— É  destruída  a 
Carta  CmxstitucUmal,  e  substituída  pela  con- 
stituição de  1822.  A.  rainha  é  obrigada  a  bir 
jurar  a  resuscitada  constituição  aos  paços 
dQ  concelho. 

A  4  de  novembro,  ha  em  Lisboa  a  reac- 
ção para  restabelecer  a  carta. 

Agostinho  José  Freire,  ministro  da  guer- 
ra que  entra  n'ella,  é  ignobilmente  assassi- 
nado pelo  povo  (à  Pampulha)  e,  ainda  de- 
pois de  morto,  e  quasi  nú,  é  arrastado. 

5  de  novembro,  À  revolução^  chamada  de 
Setembro,  triumpha  e  a  rainha  é  outra  vez 
oljrigada  a  hir  ractificar  o  juramento  que 
tinha  feito  em  setembro 

A  rainha  tinha  fugido  para  o  pa- 
lácio de  Belém,  e  era  para  lá  que 
hia  o  seu  ministro,  A.  J.  Freire, 
quando  foi  morto  no  caminho. 

Estava  então  uma  esquadrilha 
britannica  em  Lisboa,  e  os  inglezes 
chegaram  a  desembarcar  tropas  em 
Belém,  para  auxiliarem  a  reacção; 
mas  a  altitude  do  povo  de  Lisboa, 
os  intimidou,  e  tomaram  a  embar- 
car, sem  nada  fazerem. 
^  A  rainha  soffreu  muitos  desgos- 

tos e  humilhações,  e  alguns  dos 
seus  defensores  foram  mortos  em 
Belém. 
£m  18  de  novembro,  é  creado  o  Conse^'- 
valorio  das  Artes  e  Offícios. 

1837  —julho.  Villa  Flor  e  Saldanha,  pon- 
d^*se  á  frcAte  de  alguns  corpos  do  exercito, 
querem  restabelecer  a  Carta,  O  barão  do 
Bomíim  os  bate,  a  27  de  agosto,  no  Chão  da 
Feira,  junto  à  Batalha,  e  os  marechaes  fo- 
ge^i  para  o  norte. 
16  de  setembro — Nasce  o  virtuosa  e  infe- 
iz  príncipe  D.  Pedro,  depois  Y. 

A  18,  o  visconde  das  Antas  destroça  os 
cartistas  êm  Ruivães  (Traz-os-Montes)  o  que 
deu  em  resultado  a  convenção  de  Chaves,  a 
J^,  pela  qual  os  cartistas  depozeram  as  ar- 
mais. Os  dois  mareehaes  e  outros  offlciaes, 
sahiram  da  reino. 


1838—9  de  março.  Revolução  democráti- 
ca, feita  pelo  batalhão  do  Arsenal,  cujo  re- 
sultado foi  a  ridiculamente  celebre  concen- 
ção  de  Marcos  Phitippe  (boiequineiro)  nego- 
ciada por  Sá  da  Bandeira. 

13  de  março— A  guarda  nacional  revol- 
ta-se  contra  a  primeira  linha,  havendo  fogo 
em  alguns  sítios  e  metralhada  no  Rodo,  fei- , 
ta  pela  artitheria  da  guarda  nacional,  con- 
tra as  tropas  do  barão  de  Bomflm,  que  en- 
tão era  do  governo. 

A  4  de  abril,  a  rainha  jura  a  Constituição 
de  1838. 

Nova  revolta  no  dia  de  Corptis  Chrisii. 
Foi  dissolvida  a  guarda  nacional 

O  governo  da  senhora  D.  Maria  n,  sen- 
tenceia  á  morte  o  prisioneiro  de  guerra,  Jo- 
sé Joaquim  dos  Reis  (Remechido)  que  é'  fu- 
zilado em  Faro  (Algarve)  a  2  de  agosto.  (Vi- 
de Estombar). 

31  de  outubro— nasce  o  senhor  D.  Luiz  L 

1840—11  de  agosto.  Ifotim  em  Lisboa, 
com  o  fim  de  apoiar  o  movimento  revolucio- 
nário contra  o  ministério,  chegando  a  ir  ar- 
rombar o  arsenal,  para  tirarem  armas;  mas, 
sendo  presos  alguns  cabeças  de  motim,  abor- 
ta a  revolução. 

1842 — Costa  Cabral,  ministro  da  justiça» 
havia  restaurado  a  Carta,  no  Porto,  a  27  de 
janeiro  (onde  tinha  hido  sob  pretexto  de  vi- 
sitar seu  pae,  enganando  assim  os  seus  col- 
legas  no  ministerío).  Foi  pois  proclamada  a 
Carta  em  Lisboa  a  7  de  fevereiro,  pelo  re- 
gimento de  infanteria  n.""  12,  e  pelo  resto  da 
tropa,  a  10. 

1844— abril.  Cavallaria  4,  caça4ores  n.*  i 
e  infantería  n.""  12  e  mais  alguns  soldados, 
commandados  pelo  conde  do  Bomflm,  revoi- 
tamse  para  destruir  o  ministério,  mas  ca- 
pitulam em  Almeida  a  28. 

O  sr.  António  Bernardo  da  Costa  Cabral, 
é  feito  conde  de  ThomarI 

1846— abril.  O  povo  portuguez,  sobrecar- 
regado de  impostos,  se  revolta  no  Minho,  ae- 
ciamando  o  senhor  D.  Miguel  L  A  revoltai 
em  poucos  dia^  se  estende  a  todo  o  reino. 

A  11  de  maio,  se  revolta  tambein  o  povo 

de  Lisboa.  Houve  grandes  tumultos  e  con- 

I  flictos,  entre  a  tropa  e  o  povo.  Morreram 

assassinados  pela  tropa  bastantes  individuos^ 
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nSo  só  dos  revoltados,  mas  até  cidadãos  pa- 
cíficos que  se  recolhiam  a  suas  casas. 

A  revolta  progride  e  trlumphai  Os  setem- 
bristas p5em<se  á  testa  d*ella,  e  a  encami- 
nham para  os  seus  fins. 

Ò  conde  das  Antas  é  mandado  pçlo  novo 
governo  apaslguar  as  províncias  do  norte, 
receiando  pela  dynastia  e  pelas  instituições 
liberaes. 

Os  setembristas  fazem  grandes  e  bellas 
promessas  ao  povo,  faltando  depois  a  quasi 
todas. 

6  para  7  de  outubro— Reacção  em  Lisboa, 
a  que  se  deu  o  nome  de  emboscada,  Yilla 
Flor  e  Saldanha  se  põem  á  frente  da  guar- 
nição de  Lisboa,  que  adhere  à  reacção.  £ 
demittido  o  ministério  chamado  popular,  e 
formado  o  ministério  cabralUta.  A  senhora 
D.  Maria  II,  proclama,  e  manda  para  o  Por- 
to, Yilla  Flor,  como  seu  logar-tenenU.  No 
Porto  já  se  sabia  telegraphicamente  da  em- 
'boscada,  e  José  da  Silva  t^assos  e  outros, 
prendem  Yilla  Flor  .e  quasi  todos  que  o 
acompanhavam,  que  são  mettidos  no  caste)- 
lo  da  Foz,  6  depois  transferidos  para  a  Re- 
loção.. 

No  Porto,  forma-se  a  chamada— /un/a 
provisória  do  supremo  governo  do  reino,  em 
noime  da  nação  e  da  rainha. —  Aptas  é  seu 
presidente. 

Deixemos  estas  p^ripfcao^,  de  to- 
dos sabidas,  e  passemos  ao  que  diz 
respeito  a  Lisboa  especialmente. 
1847—29  de  abril— Revolução  democráti- 
ca em  Lisboa,  soltando  os  pr^os  do  Li- 
moeiro. Ebta  revolta  é  suífocada. 

4  de  junho — Chegam  a  Lisboa,  Antas  e  os 
prisioneiros  feitos  em  31  de  maio,  em  fren- 
te do  Porto,  por  navios  ioglezes»  francezes 
e  hespanhoes,  Foram  os  inglezes  que  trou- 
xeram os  prisioneiros,  que  p*aqueiie  dia  fo- 
ram encerrados  na  torre  de  S.  Julião  da 
Barra,  sendo  os  navios  da  junta  entregues 
ao  governo  de  Lisboa. 

(Esta  entrega  da  flor  das  tropas 
da  Junta,  sem  um  só  tiro,  tem  mui- 
to que  se  lhe  diga... 
18èO— €osta  Cabral  e  os  seus  collegaa  no 
ministério,  prohibem  que  os  portugueses  fa- 
çam sab6<ãr»pçõ69  para  o  sustento:  do  sei^or 


D.  Miguel  I.  As  muitas  commissões  de  se- 
nhoras, ereadas  para  este  fim,  são  obrigadas 
a  dissolver-se. 

i85i  — 7  de  abril— Saldanha,  a  quem  o 
seu  amigo  e  protegido  Costa  Cabral,  tinha 
reduzido  á  nullidade  e  tirado  quasi  todos  os 
seus  empregos,  sabe  n'este  dia  de  Lisboa, 
para  fazer  a  revolta  chamada  regeneração  t 
Dirigvu-se  a  M^fra,  para  se  lhe  unir  infan- 
teria  7,  mas  só  levou  alguns  soldados.  Caça- 
dores n.o  1,  que  estava  em  Setúbal,  e  caça- 
dores n.*"  5,  que  estava  em  Leiria,  se  lhe  jun- 
taram. Não  podendo  reunir  mais  gente,  e 
sabendo  que  o  senhor  D.  Fernando  Cobur- 
go  (feito  commandante  em  chefe  do  exerci- 
to) tinha  sabido  de  Lisboa  em  sua  persegui- 
ção, tendo  estabelecido  o  seu  quartel  gene- 
ral em  Coimbra,  abandona  (Saldanha)  os  seus 
soldados  na  Beira,  e  foge  para  a  Galliza. 

24  de  abril— O  Porto  revolta-se  contra  o 
governo  cabralista,  e  o  coronel  Cardoso,  que 
se  quer  eppôr,  é  morto  pelos  seus.  Saldanha, 
sabendo  isto  na  Galliza,  corre  a  unir-se  aos 
republicanos  do  Porto,  até  ahi  seus  inimi- 
gos naturaes ! 

O  barão  de  Mesquita,  levando  comsigo  os 
regimentos  de  tanoeiros  da  rainha,  grana- 
deiros da  rainha,  infantería  i  e  uma  compa- 
nhia 3e  infanteria  16,  abandona  o  senhor  D. 
Fernando  Coburgo,  e  deserta  para  o  Porto. 
O  general  em  chefe,  retira  para  Lisboa  com 
o  resto  das  suas  tropas. 

Saldanha  entra  no  Porto  a  fazer  leis  para 
Lisboa,  e  obriga  o  governo  da  capital  a  man- 
dar* lhe  navios  para  conduzir  a  Lisboa,  a  elle 
e  às  suas  tropas. 

i3  de  maio — Saldanha  faz  a  sua  entrada 
triumphal  em  Lisboa,  desembarcando  no 
Terreiro  do  Paço,  e  passa  com  as  suas  tro- 
pas em  continência  em  frente  do  palácio  real, 
obrigando  a  senhora  D.  Maria  11  e  seu  ma- 
rido a  presencearem  este  acto  de  submissão 
irónica.  O  real  par  estava  humilhadissimo, 
e  n*essa  noite  soffreram  desgostoj^  no  theatro 
de  S.  Carlos. 

Saldanha  fez-se  dictador,  promulgando 
grande  numero  da  leis. 

Cabral  foge,  segunda  vez,  de  Lisboa  para  o  * 
estrangeiro,  sob  a  maldição  de  quam  todo. o 
povo  portuguez,  qç^e  o  detestav&por  «ua  am* 
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blçio  e  tyrannia.  For&m  precisas  doas  revò- 
liiçSes  sanguinolentas,  para  qae  a  senhora 
D.  Maria  II  demitUsse  este  ministro. 

1852—8  de  julho— Publicação  do  célebre 
acto  aãdictcinal  á  carta  constitucional— X  8, 
a  rainha  e  a  corte,  vao  ao  Rocio  lançar  a 
primeira  pedra  ao  segundo  monumento,  que 
teve  a  sorte  do  primeiro. 

1853—7  de  maio.— Inauguração  dos  ca- 
minAos  de  ferro  portuguezes. 

15  de  novembro— Morre  de  parto  a  se- 
tihora  D.  Maria  II. 

1855—0  cholera  devasta  Lisboa  e  grande 
parte  do  reino,  continuou  em  1856. 

1857  — A  febre  amarella  mata  mais  de 
8:000  pessoas  em  Lisboa,  fazendo  innume- 
raveis  víctimas  em  todo  o  reino. 

O  senhor  D.  Pedro  V,  então  rei,  visita  os 
hospitaes  e  ènfék*marias  ad^hoc.  Muitas  so- 
lveras da  alta  nobreza  se  arvoram  em  ir- 
man$  da  caridade,  com  a  maior  abnegação. 
Huitos  cavalheiros  se  quotisaram  para  sus- 
tentar as  casas  de  sauie,  Quasi  nenhum  me- 
dico e  cirurgião  aeceitava  dinheiro  pelas 
suas  visitas,  e  muitos  boticários  deram  re- 
ihedios  gratuitamente. 

Todo  o  mundo  mostrou  uma  caridade 
evangeliéa,  utna  abnegação  exemplar^sima. 

Poi  em  1857  que  o  caracter  angélico  do 
senhor  D.  Pedro  V  se  patenteou  com  toda  a 
cfvidiôncia,  e  mostrou  ao  mundo  o  formosis- 
simo  quadro  de  um  anjo',  que,  esquecendo- 
sé  de  que  é  mortal,  e  lembrando-se  somen- 
te que  ^  rei  e  pae,  apparece  em  toda  a  par- 
te; visita  os  focos  do-flagello;  pede  aos  doen- 
tes, com  a  mais  commovente  affabílidade, 
qtie  toixiem  os  remédios  que  elle  mesmo  lhes 
ministra. 

Ê  mais  do  que  um  rei  solicito  e  virtuoso; 
é  Aãis  do  que  tun  desvelado  pae;  é  nmá 
ttilte  carinhosa,  que  os  doentes  téem  à  ca- 
beceira do  sen  leito  de  dôr. 
'  É  assim  que  eu  entendo  o  papel  de  um 
rei.  r 

1858 — 19  de  maio — O  rei  casa  com  a  se- 
libora  D.  Estephania,  princesa  de  Sfgmari- 
gen,  modelo  de  todas  as  virtudes. 

'  1859-^  17  de  julho -^  A  hiiiaha  morre  de 
nina  àngitaii,  òu  crup,  deixando  o  rei  e  to- 
4i6s  6á  t»òrtht[Qezes,  que  adoravam  esUi  saft- 
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ta  princeza,  immersos  em  dôr  profonda.  Jaa 
em  S.  Yicente  de  Fora. 

1860—17  de  julho— O  senhor  D.  Pedro  V, 
para  commemorar  a  morte  de  soa  esposa» 
funda  o  hospital  Estephanla,  que  estÃ  ainda 
em  construcção.  - 

30  de  julho— PuMica-se  a  primeira  lei  so» 
bre  a  abolição  dos  vincules. 

1861  — 11  de  março— Principia  a  con- 
strucção do  observatório  astronómico,  na 
Tapada  d*Alcantara,  denominado  do  Infàn- 
te  D.  Luiz. 

4  de  abril— Publicação  daleidedi?«amor- 
tisação  dos  bens  das  freiras. 

14  de  outubro  —  Apparece  doente  o  se- 
nhor infante  D.  Augusto  e  logo  depois,  seu 
irmão  o  senhor  D.  Fernando.-— A  20  adoece 
o  rei.— O  senhor  D.  Fernando  âiorre  a  640 
novembro,  e  o  rei  a  11. 

O  senhor  D.  Pedro  Y,  morreu  também  vi* 
ctitna  da  febre  paludosa.  É  certo  qtíe  elle 
morreu  de  uma  doença  physica;  mas  não 
cotacorreu  talvez  pouco,  uma  doença  matú 
incurável.  Não  só  a  sua  isoláção  do  mundo, 
separado  do  anjo  que  tanto  amara,  como  os 
desgostos  incomportáveis  que  lhes  causarani 
os  settó,  com  a  publicação  de  ignóbeis  cari- 
caturas, de  folhetos  anonymos  da  associação 
patriótica,  ameaçandoo  com  a  sorte  de  Car- 
los I,  de  Luiz  XVl,  e  de  outros  soberanos 
que  as  turbas  anarchlco- democráticas  ti- 
nham arrastado  ao  cadafalso,  e  outras  infâ- 
mias, o  tinham  de  tal  sorte  desanimado,  que 
a  morl^  foi  para  elle  um  benefício  da  Pro- 
videncia. O  seu  funeral  foi  a  Iti.  Jaz  em  S. 
Vicente  de  Fora. 

A  morte  d'este  santo  mancebo  foi  geral- 
mente chorada  em  todo  o  reino. 

Não  houve  só  o  luto  offieial,  os  corações 
de  todos  os  portuguezes  foram  sinceramen- 
te abalados  com  esta  perda  irreparável-^ 
nem  os  seus  inimigos  naturaes  (os  legltimisl- 
tas)  encobriram*  o  seu  profundo  e  sincero 
pesar  pela  morte  d*este  portugúer  leal,  mo- 
desto, honrado  e  virtuosisàimo,  que,  qual 
meteoro,  nasceu,  brilhou e sumiuse. 

Os  artigos  necrc^ogicos  das  folhas  realis- 
tas eram  mais  sinceros,  mais  repassados  de 
sentimento  do  que  úã  dos  libertes. 

Il  do  àévemitfo»  Tumultos 'tía  Lisboa, 


us 


LIS 


m 


porque  o  povo  julga  que  o  rei  e  o  ififame 
tinbam  morrido  eiivenenados. 

Os  senhores  infantes  D.  Luiz  (hoje  í."")  e 
D.  Joio,  andavam  a  viajar  no  estrangeiro. 

A  i4  de  novembro  desembarcam  em  Be- 
lém. 

A  9  de  dezembro  appareee  também  doen- 
te de  febre  paludosa  o  senhor  infante  D.  João 
(que  não  estivera  em  Villa  Viçosa..,.) 

A  25  apparecea  também  incommodado  o 
ST.  D.  Luiz.  Betira-se  para  o  paço  de  Caxias, 
onde  logo  se  restabelecea. 

25  e  26  de  dezembro  a  denominada  asso- 
ciação Patriótica  (uma  espécie  de  club  da 
Xontanha  estabelecida  no  Bêcco  do  Rezende, 
(ou  Poço  do  Borratem)  promove  tumultos 
em  Lisboa,  obrigando  o  governo  a  empregar 
força  armada,  para  conter  os  desordeiros. 

27  de  dezembro  morre  o  sr.  Infante  D* 
João. 

1862— i9  de  maio— publicação  da  segun- 
da lei  sobre  vincules,  aniquilando  esta  ins- 
tituição monstruosa  e  anachronica. 

6  de  outubro,  casa  o  sr.  D.  Luiz  I  com  a 
snr."  D.  Maria  Pia  de  Saboya. 

1863  — O  governo  auclorisa  a  fundação 
da  companhia  do  ct^edito  predial  po7'tuguez. 

1864—7  de  junho,  abre-se  à  viação  publi- 
ca, o  caminho  de  ferro  do  norte,  de  Lisboa 
ao  Porto. 

1869 — O  sr!  D.  Fernando  Coburgo,  casa 
com  M-io  Hensler,  que  foi  por  seu  cunhado 
feita,  depois,  condessa  d*Edla. 

Esta  senhora  tinha  vindo  para  Portugal 
(Porto)  era  1859,  como  príma-dona  da  com- 
panhia que  nesse  inverno  cantou  (em  outu- 
bro, a  primeira  recita)  no  theatro  de  S.  João 

Estreott-se  com  il  Saltimbanco,  de  Pacci- 
m.  Era  tenor,  Neri;  baixo,  LIorens;  barítono 
Yancosi;  prima-dooa  comprímaria,  Spech; 
regente  Reparaz;  empresário,  Lanovilla. 

1870— 17  de  abril  (dommgo  de  Paschoa) 
Grande  cyclone,  no  Tejo  e  em  Lisboa.  Prin- 
cipiou ás  9  horas  da  houte,  soprando  o  Ven- 
to com  tal  força,  que  abriu  portas,  levou 
telhados,  arrancou  arvores  e  a  gente  deita- 
va-se  no  chão,  para  não  hir  pelos  ares.  Per- 
deram-se  60  fragatas,  30  varinos,  80  barcos 
pequenos,  escangalhou*  se  um  hiateegarra- 
hm  alguns  navios.  Ouvia-se  bramir  o  Tejo 


horrivelmente.  N^este  século,  não  ha  exem- 
plo de  egual  tempestade. 

19  de  maio.  Na  madrugada  d*este  dia,  o 
duque  de  Saldanha  à  frente  de  caçadores  n.^ 
5  e  infanteria  7,  proclama  a  queda  do  mi- 
nistério. Só  a  guarda  municipal,  alguma  ar- 
tilheria  e  um  esquadrão  de  lanceiros,  dei- 
xam d*aherir  ao  movimento. 

O  duque  se  dirige  com  aforça  de  seu  com- 
mando,  ao  palácio  da  Ajuda,  onde  estava 
uma  bateria  d*artilheria  3;  mas  os  artilhei» 
ros  se  rendem  logo;  ficando  apenas  mortas 
umas  4  ou  5  praças  de  pret  e  egual  nume- 
ro de  feridos.  Varias  balas  de  caçadores  5, 
esmigalharam  as  vidraças  e  furaram  os  es- 
tuques do  paço  real.  * 

O  rei  tinha  recolhido  à  meia  noute,  do 
theatro,  e  levanta-se  às  duas  horas  ao  es- 
trondo dos  tiros.  Diz-se  que  uma  bala  sil** 
vou  muito  perto  da  sua  cabeça. 

O  ministério  quer  conservarse  a  todo  o 
trance,  ainda  que  o  sangue  portuguez  corra 
a  jorros.  O  ministro  da  guerra  ^obo  d* Ávi- 
la) dá  ordens  sobre  ordens,  e  contra  ordens, 
de  minuto  em  minuto. 

Os  outros  ministros  não  sabem  o  que  láo 
de  fazer  em  tal  conjunctura. 

O  rei  está  aterrado;  njlo  quer  guerra,  não 
quer  sangue,  está  por  tudo  que  quer  o  mare- 
chal. Manda  chamar  o  duque  de  Loulé  para 
se  lavrar  o  decreto  da  demissão  do  ministério; 
porem  elleserecusaa  referendar  tal  decreto 
e  diz  ao  rei  que  o  governo  tem  força  súflS- 
ciente  para  debelar  os  revoltosos,  que  vão  im-^ 
mediatamente  ser  aniquilados;  mas  vendo  que 
o  sr.  D.  Luiz  se  obstinava  cm  dimittir  o  mi- 
nistério, diz-lhe  que  não  quer  saber  de  ná* 
da,  e  vae  juntar-se  aos  seus  coliegas  do  mi- 
nistério, para  envidarem  todos  os  meios  de 
aniquilar  a  revolta. 

O  visconde  de  S  Thiago,  commandanteda 
1.'  divisão  militar,  quo  se  tinha  tonservado 
no  seu  posto,  marcha  com  a  força  que  se 
havia  conservado  fiel  ao  governo,  em  direc- 
ção do  palácio  da  Ajuda;  mas,  chegando  á 
Tapada,  encontra  uma  ordenança  com  or- 
dem do  rei,  para  retrogradar. 

Finalmente  o  sr.  D.  Luiz  assignao  decre- 
to da  demissão  do  ministério  e  o  duque  de 
Saldanha  fio  se&hor  da  situação  e  dkti&dor. 
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Ghamon*seaisto,  o  governo  dos  íOO  Hás, 
por  darar  exactamente  este  período;  pois  a 
29  d*agostOy  o  rei  deroitte  o  ministerío,  e  a 
nova  situação  muda  a  face  das  consas,  anol- 
lando  os  decretos  da  dictadura. 

O  novo  miDísterio  é  as?4m  constitaido:— 
Sá  da  Bandeira,  presidente,  ministro  da  guer- 
ra e  interinamente  da  marinha  —  reino  e 
instmcção  publica,  o  bispo  de  Viseu—  fa- 
zenda, estrangeiros  e  justiça,  marquez  d*A- 
vila  6  Bolama  —  obras  publicas,  Carlos  Ben- 
to da  Silva. 

Apenas  so  publicou  o  decreto  da  demis- 
são do  ministério  dos  cem  dias  e  da  nomea- 
ção do  novo,  as  inscripções  que  estavam  a 
28,  subiram  a  32. 

N*est6  mesmo  anno  de  1870,  o  {9,"  conci- 
lio  romano,  convocado  por  o  papa  Pio  IX, 
decreta  a  infalibilidade  dos  ponticifices  ro- 
manos. De  601  e  ecclesiasticos  presentes,  88 
votaram  non  placet — e  Ql—juxta  modum — 
451  —  approvaram  plena  e  incondicional- 
mente. 

1872^  fevereiro,  grande  temporal  em  Lis- 
boa, que  destruiu  alguns  navios  e  grande 
numero  de  barcos  e  lanchas,  causando  al- 
guns centenares  de  contos  de  réis  de  prejuí- 
zo, e  deixando  muitos  pobres  barqueiros  a 
pedir  esmola. 

Grandes  enchentes  em  Lisboa,  Porto,  Goim 
bra,  Leiria,  Constância,  Goilegan,  Ribeira  de 
Santarém,  Ponte  de  Lima  e  outras  terras ; 
causando  também  grandes  prejuízos. 

Mais  de  dois  mezes  de  chuva  quasi  sem 
interrupção,  alagamtodo  o  reino,  sobre  tu- 
do,  as  vastas  planícies  do  RibaTejo,  o  Cam- 
po de  Coimbra  e  oitfros  muitos  valles,  cau- 
sando enormes  prejuízos  aos  lavradores. 

O  mar,  furioso  ha  mais  de  quatro  mezes, 
não  deixava  os  pescadores  empregarse  no 
seu  mister,  pelo  que,  à  falta  de  peixe  em  to- 
do o  reino,  accresce  a  miséria  dos  pescado- 
res, que  aos  bandos  se  vêem  mendigar  por 
toda  a  parte. 

JvUho  — tentativa  da  célebre  revolta  deno- 
minada—a pavorosa -—O  governo,  preve- 
nido a  tempo,  faz  abortar  os  planos  dos 
conspiradores.  O  povo  de  Lisboa  apenas  sa- 
be pelos  jornaes  da  existência  de  semelhan- 
te conjuração. 
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1873— 26  de  janeiro  — morre  no  palá- 
cio das  Janellas-Verdes,  a  Virtuosa  princeza 
D.  Amélia  Augusta  Eugenia  Napoleão,  filha 
d*£ugenio,  e  Augusta  Amélia,  príncipes  de 
Leuctemberg,  e  viuva  do  duque  de  Bra- 
gança. Tinha  nascido  a  31  de  julho  de  1812. 

2  de  julho — jnanguração  do  caminho  de 
ferrg  pelo  systema  Larmanjat  (tramway  a 
vaporj  de  Lisboa  a  Cintra,  e  no  dia  5  se 
abriu  a  linha  á  circulação  publica. 

Já  q[ue  /aliamos  em  Larmanjat,  não  me  pa- 
rece mal  cabido  dizer  alguma  cousa  d*este 
célebre  industrial. 

J.  Larmanjat,  nasceu  em  Huriel  (França^ 
em  4  de  março  de  1826.  Applicou-se  desde 
a  Qdade  de  14  annos,  ao  estudo  da  n^echa- 
nica,  e,  depois  de  praticar  nos  principaes 
estabelecimentos  industriaes  francezes,  fre- 
quentou o  curso  de  mechanica  e  physíca 
no  conservatório  das  artes  e  officios. 

Muitas  são  as  descobertas  e  aperfeiçoa- 
mentos effectuados  por  Larmanjat.  Foi  o  in- 
ventor dos  caminhos  de  ferro  do  seu  nome 
ou  do  systema  mixto,  sendo  o  primeiro  en- 
saio, feito  em  um  trajecto  de  estrada,  desde 
Raincy  até  MontfermeiL  A  esta  experiência 
assistiu  o  duque  de  Saldanha,  que  trouxe 
para  Portugal  este  melhoramento,  obtendo 
do  governo  o  exclusivo  la  abertura  destes 
caminhos,  em  vários  pontos. 

A  estação  é  ás  Portas  do  Rêgo,  —  Ha  nove 
estações,  de  Lisboa  a  Cintra.— são : 

1.*  — Sete  Rios. 

2.«  —  Bemfica. 

3.»  —  Porcalhota. 

4.* — Ponte  de  Carenque. 

5.*  —  Queluz. 

6.*  —  Cacem. 

7.»  —  Rio  de  Mouro- 

8.»  —  Ranholas. 

9.»  —  Cintra. 

NB.  Não  entra  n*esta  numeração  a  esta- 
ção principal. 

5  de  setembro  "-é  inaugurado  em  Lisboa, 
o  caminho  de  {erro  americano,  desde  o  Çaes 
dos  Soldados  até  ao  fim  do  Atterro.  Hoje 
(agosto  de  1874)  já  chega  até  á  ponte  de  Al- 
gés. 

^d^ieí^mfrro- abre-se  á  circulação  pu- 
blica o  caminho  de  ferro  Larmanjat  (Ttram- 
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way  a  vapor)  de  Lisboa  a  Torres  Vedras. 
Tem  principio  ás  Portas  do  Rego,  em  Lisboa. 
Não  contando  a  estação  principal,  como 
tenho  feito  nos  caminhos  de  ferro  do  Norte  e 
Leste,  e  do  Sul  e  Sueste,  vem  &  ser  a  ordem 
numérica  das  estações,  a  seguinte.  (Todas 
ao  NO.  de  Lisboa.) 

!.■  —  Campo  Pequeno,  a  dois  kilometros 
^e  Lisboa. 

2."  —  Campo  Grande,  a  4. 
3.»  —  Lumiar,  a  6. 
4.*  —  Nova-Cintra,  a  8. 
5.*  —  Santo  Adrião,  a  10. 
6.»  —  Loures,  a  i4. 
7.»  —  Pinheiro  de  Loures,  a  18. 
8.»  —  Louza,  a  21 
9.»  —  Venda- do  Pinheiro,  a29. 
10.»  —  Malveira,  a  30. 
il.*  —  Villa  Franca  do  Rosário,  a  37. 
12.*  —  Barras,  a  40. 
13.*  —  Freixofeira,  a  44. 
14.*  —  Turcifal,  a  45. 
iS.»  -r  Torres  Vedras,  a  54. 

Paços  Reaei» 

D.  AffoDso  Henriques  teve  (como  seus 
p&es)  a  sua  primeira  corte  em  Gaimaiaes. 
lladou-a,  depois  de  rei,  para  Coimbra,  on- 
de a  conservou  em  todo  o  seu  longo  e  glo* 
rioso  reinado.  Depois  da  tomada  de  Lisboa, 
quando  vinha  a  esta  cidade,  habitava  em 
umas  casas  contiguas  à  Sé.  (Parece  que  eram 
no  sitio  onde  depois  se  construíram  os  pa- 
•Ç08  episcopaes,  que  estavam  eontignosáca- 
thMlnd,  e  dos  quaes  ainda  existem  vestígios 
no  Paieo  da  Sé^e  ainda  se  conserva  aporta 
•da  sua  entrada  prindpal.  Este  ediflcio  ficou 
desmantellado  pelo  terramoto  de  1755,  eprin- 
•cípiando  a  sua  reedificação,  poucos  annos 
depois,  poucas  obras  se  fizeram  (só  de  pare- 
des) e  assim  ficaram. 

Foi  D.  Affonso  III  o  primeiro  rei  portu- 
guês que  estabeleceu  corte  em  Lisboa,  edi- 
ficando para  sua  residência  o 

Palaoio  de  S.  Bartliolomeu 

Estava  contiguo  á  muralha  do  castello  de 


S.  Jorge,  mas  fora  .d'ella,  para  E.  Estava 
também  próximo  da  egreja  parochial  de  S. 
Bartholomeu,  com  a  qual  communicavapor 
um. passadiço.  É  por  isso  que  se  chamava 
paço  de  S.  Bartliolomeu. 

D'este  paço,  onde  morreu  o  fundador  e 
nasceu  seu  filho,  o  rei  D.  Diniz,  nao  exista 
o  minimo  vestígio,  pois  foi  (bem  como  a 
egreja  de  S.  Bartholomeu)  completamente 
arrasado  pelo  terramoto  de  1755.  Narecon- 
strueção  de  Lisboa,  pelo  marquez  de  Pombal, 
se  transformou  em  um  largo  o  que  era  pa- 
ço, e  em  uma  fileira  de  casas  o  que  foi 
egreja. 

Este  palácio  tinha  sido  doado  por  D.  Di- 
niz a  seu  neto  D.  João  AiTonso,  filho  de  sea 
filho  bastardo,  D.  Affònso  Sanches,  passando 
desde  então  a  ser  propriedade  particular* 
D.  Diniz  residira  aqui  até  que  mandou  con- 
struir o 

Palaoio  das  Alo&Qovas 

■ 

Foi  fundado  no  principio  do  século  XIV. 
Logo  que  se  concluíram  as  obras,  veio  para 
elle  residir  o  rei,  quando  vinha  a  Lisboa : 
seu  filho,  depois  D.  AÍTonso  IV,  e  seu  neto, 
depois  D.  Pedro  I,  pois  que  a  corte  então,  e 
ainda  nos  sete  reinados  seguintes,  não  tinha 
permanência  em  uma  povoação,  e  se  estabe- 
lecia, ora  em  Coimbra,  ora  em  Leiria,  Évo- 
ra, Santarém,  Almeirim,  Setúbal,  Torres  Ve- 
dras, Lisboa,  etc. 

Estes  paços  eram  mesmo  dentro  do  cas- 
tello, junto  da  cidadella.  Foram  habitação 
dos  nossos  reis,  até  ao  tempo  de  D.  HanueL 
Depois  foi  dado  para  residência  dos  alcai- 
des-móres  de  Lisboa. 

Pouco  resta  doeste  ediflcio,  que  foi  quasi 
totalmente  destruído  pelo  terramoto  de  1755. 

A  proximidade  doeste  paço  ao  de  S.  Bar- 
tholomeu, tem  dado  causa  a  muitos  escri- 
ptores  confundirem  um  com  outro. 

Palaoio  da  Hoóda  Nova  (Limoeiro) 

Pouco  mais  acima  das  casas  em  que  fallei 
no  principio  da  secção  (paços  reaes)  e  que 
serviram  de  residência  dos  nossos  primeiros 
reis,  quando  vinham  a  Lisboa  (no  local  hoje 
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òbamado  Pateo  da  Sé)  era  o  palácio  da 
Moeda.  Não  pude  saber  quando  nem  por 
qaem  foram  edificados;  e  qual  a  sua  pri- 
meira applicação,  e  porque  razão  vieram  a 
ser  da  coroa. 

D.  Fernando  I  habitava,  ora  nos  paços  da 
Alcáçova,  ora  n*estes,  onde  falleceu,  em  22 
de  outubro  de  1383,  com  38  annos  de  edade. 

Foi  também  n'este  paço,  que  o  mestre  de 
Aviz,  depois  D.  João  I,  assassinou  com  uma 
punhalada  (6  de  dezembro  de  1383)  o  galie- 
go,  João  Fernandes  Andeiro,  que  D.  Fernan- 
do, por  influencia  de  sua  mulher,  tinha  feito 
conde  d'Ourem. 

Depois,  no  reinado  de  D.  João  I,  habita- 
ram aqui  seus  filhos,  e  por  isso  se  vieram  a 
chamar  Paços  dos  Infantes,  e  também  se 
lhes  dava  o  nome  de  Paeos  de  S.  Martinho. 

No  reinado  de  D.  Manuel,  foram  estes  pa-' 
çes  transformados  em  Casa  da  Supplicaçâo 
6  cadeia  civil. 

Arruinados  pelo  terramoto  de  17^5,  foram 
reedificados  pelo  marquez  de  Pombal,  dan- 
do-lhe  um  plano  adaptado  para  a  cadeia 
principal  da  corte.  Ainda  se  vé  um  cunhal 
e  uma  hombreira  de  janella,  que  foram  da 
primittiva  codstrucção. 

Paços  da  Ribeira 

Querendo  D.  Manuel  uma  residência  con- 
digna às  prosperidades  e  grandezas  do  seu 
reinado,  mandou  fazer  a  grande  praça  do 
Terreiro  do  Paço,  em  terreno  roubado  ao 
Tejo,  e  aqui  mandou  construir  os  paços  da 
Ribeira,  que  deram  o  nome  ao  vasto  terrei- 
ro, hoje  oíílcialmente  denominado  Praça  do 
Commerdo  )m2is  vulgarmente,  ainda  Terrei- 
ro do  Paço. 

Aqui  veio  habitar  e  aqui  falleceu,  em  13 
dè  dezembro  de  1521,  com  52  annos  de 
edade. 

No  seu  tempo,  occupavam  estes  paços, 
parte  do  lado  do  norte  da  praça,  onde  hoje 
são  os  palácios  da  secretaria  da  justiça  e  do 
remo.  Posteriormente  lhe  acerescentaram 
um  lanço,  que  guarnecia  o  lado  occidenlal 
da  praça  e  corria  sobre  os  armazéns  da  ca- 
sa da  índia,  edificados  também  por  D.  Ma- 
nuel. Era  um  edificio  sumptuosíssimo. 
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Philippe  II  de  Gastella,  tendo  usurpado  a 
coroa  portugueza,  construiu  um  torreão, 
que  deitava  sobre  o  Tejo,  pouco  mais  ou 
menos,  onde  j^oje  se  vé  o  torreão  próximo 
ao  cães  dos  vapores  do  caminho  de  ferro  do 
sul  e  sueste,  feito  à  similhança  do  antigo. 

D.  João  Y  augmentou  muito  estes  paços; 
mas  o  terramoto  de  1755  e  o  incêndio  que 
se  lhe  seguiu,  arrasaram  tudo. 

D'estés  paços,  residência  ordinária  dos 
nossos  reis,  desde  D.  Manuel  até  D.  José  I, 
apenas  resta  um  portal,  no  edificio  do  arse- 
nal da  marinha,  para  o  lado  do  rio,  onde 
chamam  as  OcUlés. 

Paços  de  Santos  o  Vellio 

Junto  á  egreja  de  Santos  o  Velho,  houve 
uns  paços  reaes,  onde  residiram,  por  vezes, 
e  como  em  casa  de  campo,  os  reis  D.  João  II, 
D.  Manuel  e  D.  Sebastião. 

Parece  que  eram  o  próprio  convento  de< 
Santos,  e  que  foram  fundados  por  D.  San- 
cho I,  para  os  cavalleiros  de  S.  Thiago,  e 
depois,  dado  por  D.  Affonso  IIJ^  ás  conuuen- 
dadeiras  da  mesma  ordem,  quando  transfe- 
riu os  cavalleiros  para  Aicacêr  do  Sal. 

Edificando  D.  João  II,  o  convento  de  San- 
tos o  Novo,  mudou  para  eile  ás  commenda- 
deiras,  e  destinou  o  edificio  de  Santos  o  Yer- 
Iho,  para  paços  reaes.  Isto  porém  não  passa 
de  fundamentada  conjectura. 

O  que  é  certo,  é  que,  só  depois  da  mort^ 
de  D.  Sebastião,  as  commendadeiras  pedi- 
ram e  obtiveram  licença  de  vender  o  mos- 
teiro de  Santos  o  Velho,  que  foi  comprada 
por  D.  Luiz  de  Lencastre,  que  fez  d'elle  um 
palácio  para  sua  residência.  Ifojeé  dosmar- 
quezes  de  Abrantes,  que  no  seciúo  XVIII 
principiaram  a  reedificãl-o;  mas  deixanda-a 
por  concluir. 

Paços  de  Santo  Eloy 

No  reinado  de  D.  Manuel,  sua  irman,  a 
rainha  D.  Leonor,  viuva  de  D«  João  II,  mau* 
dou  construir  dois  palácios,  um  assim  que 
enviuvou,  e  para  o  qual.  foi  logo  morar,  e 
outro  passados  alguns  annos.  O  primeiro 
I  era  situado  próximo  do  convento  de  Santo 
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Eloy,  tendo  passadiço  para  a  egreja,  onde 
tinba  uma  trlbana  reservada.  Parece  qae 
e:ii;i9tia  no  sitio  onde  hoje  está  nm  palacete, 
sobre  o.^rco  das  Damas  e  roa  do  mesmo 
nome.  A  frente  é  para  b  Largo  do  Contador. 
O  segando  palácio  mandado  edificar  por 
esta  senhora,  foi  o 

Paço  d'£nzol>regas 

Estava  contiguo  ao  convento  da  Madre  de 
Deus,  N*elles  vivea  D.  Leonor  os  seus  últi- 
mos annos  e  alii  íáilecea.  Depois  residiram 
aqui,  por  varias  vezes,  D.  Joào  in  e  sua  mu- 
lher, a  rainha  D.  Catharina,  e  seu  neto,  D. 
Sebastião  I. 

D.  João  IV,  a  pedido  de  sua  mulher,  D. 
Luiza  de  Gusmão,  doou  este  palácio  á  con- 
dessa de  Unhão,  camareira-mór  da  rainha. 
ExtiDguindo-se  o  ramo  primogénito  da  casa 
de  Unhão,  passou  esta  para  os  marquezes  de 
I^iza,  que,  entrando  na  sua  posse,  no  sécu- 
lo XVIII,  reconstruíram  completamente  es- 
tes paços. 

A  falta  de  reparos  e  o  abandono,  concor- 
reram para  que  este  sumptuoso  palácio  se 
arruinasse  e  o  attérro  do  caminho  de  ferro 
do  norte  e  leste  lhe  tirou  grande  .parte  da 
vista  para  o  Tejo,  e  o  coUoeou  em  uma  rua 
baixa,  que  muito  o  desfeion.  O  ultimo  mar- 
quez  de  Niza,  o  vendeu  a  um  particular  que 
o  vendeu  ao  governo  para  n'elie  se  fundar  o 
asylo  denominado  de  Maria  JPto,  e  lá  está 
este  estabelecimento  de  caridade,  contendo 
uns  600  asylados. 

« 

Palaoio  de  Oorte  Real 

Na  menoridade  de  D.  Affonso  VI,  tratan- 
do a  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão  de  porca- 
3a  a  seu  filho,  o  infante  D.  Pedro  (depois 
segnndo  do  nome)  o  estabeleceu  n'este  paço, 
que  tinha  sido  fundado  peio  tristemente  cé- 
lebre D.  Ghristovão  de  Moura,  (que  por  ser 
4raidor  á  pátria,  bandeando-se  com  os  cas- 
telhanosy  e.  sendo  implacável  perseguidor 
dos  portugaezes  leaes,  o  fez  Phiiippe  U,  con- 
de de  Castello  Rodrigo,  em  1590,  e  seu  filho, 
Phiiippe  III  o  fez  marquez  do  mesmo  titulo. 
Vide  voL  !•,  pag.  186,  col  1«) 
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D.  João  rv  fez  sequestrar,  para  a  corta, 
todos  08  beDs  que  tinham  sido  de  Moura, 
em  16iO. 

N'este  palácio,  que  tirava  o  seu  nome  da 
familia  a  que  pertencera,  fez  a  sua  habitual 
residência  o  dito  infante  D.  Pedro,  durante 
a  sua  regência  e  ainda  depois  de  rei. 

Estava  situado  junto  do  Tejo,  com  um 
passadiço  para  os  paços  da  Ribeira,  e  occu- 
pava  o  local  em  que  agora  estão  as  offlcinas 
do  arsenal  da  marinha  e  parte  do  Largo^e 
Corpo  Santo.  Continha  185  salas  e  quartos. 

Ardeu  todo,  em  17  de  julho  de  1750  e 
d'ahi  a  5  annos,  o  terramoto  o  arrasou  com- 
pletamente. 

Paço  dos  Est&os 

O  infante  D.  Pedro,  quando  regente  do 
reino,  na  menoridade  de  seu  sobrinho  e  de- 
pois genro,  D.  Affonso  V  (vide  Alfairoheira) 
para  evitar  o  grande  incommodo  das  apo- 
sentadorias ao  grande  numero  de  fidalgos  que 
acompanhavam  a  corte,  e  os  vexames  que 
por  muitas  ve^es  se  causavam  aos  particu- 
lares que  tinham  de  dar  acolheita  a  esses  fi- 
dalgos e  aos  embaixadores  estrangeiros,' re- 
solveu edificar,  expressamente  para  esse  fim, 
uma  casa  condigna,  em  Lisboa.  Escolheu 
como  ponto  mais  central,  o  Rocio,  e  a  obra 
d'este  palácio  principiou  em  1449,  denomi- 
nando-se  Paço  dos  Estáos.  (Para  a  etymolo- 
gia  da  palavra  estáos,  vide  pag.  68  do  3.» 
volume). 

Este  vasto  edificio  era  destinado  para  re- 
sidência dos  embaixadores  estrangeiros,  e 
dos  fidalgos  portuguezes,  que,  tendo  serviço 
obrigatório  na  casa  do  rei,  não  tivessem  em 
Lisboa  domicilio  próprio,  nem  quarto  nos 
paços  reaes. 

O  alvará  (de  13  de  outubro  de  1449)  que 
manda  proceder  á  construcção  doeste  palá- 
cio, é  assim  redigido: 

Nós  El'Rei  fazemos  saber  a  bós  Vereado- 
reSf  Procurador  e  homens  bons  da  nossa  mui 
nobre  e  mui  Uai  cidade  de  Lisboa,  que  nas 
Cortes  d'essa  Cidade,  foi  accordado,  como  sa- 
bees,  g%^  nos  bairros  dos  Senhores,  á  cerca 
dos  paaços  que  em  essa^Cidade  tivessem,  fos* 
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sem  feitos  Estáos,  em  que  os  seus  podesseni 
pousar  por  seus  dinheiros,  e  porque  o  Conde 
de  Ourem,  mei  primo  hi  tem  seus  paaços,  co- 
mo sabees,  porem  vos  mandámos  que  logo 
mandees  fa^er  os  ditos  estáos,  no  dito  seu 
bairro,  o  mais  á  cerca  dos  seus  paaços  que 
bem  poderdes,  etn  tal  guiza  que  os  seus, 
abastadamente  em  elles  possam  pousar,  etc, 

A  praça  do  Rocio  linha  então  a  situa- 
ção 6  grandeza  da  actual :  era  porém  mui- 
to irregular,  não  só  em  relação  aos  edi- 
fícios que  a  cercavam,  como  relativamente 
á  sua  área,  que  em  uns  pontos  era  mais  es- 
treita e  n'outro3  mais  lai^ga. 

O  lado  do  norte  era  occupado  com  os  paços 
dos  Estáos  e  os  do  conde  de  Ourem,  D.  Áf- 
fonso  de  Mello  (que  foi  feito  marquez  de  Vai- 
lença  em  li  de  outubro  de  1451)  e  que  fal- 
íeceu  solteiro,  em  vida  de  seu  pae,  D.  Af- 
fonso,  i.''  duque  de  Bragança,  deixando  um 
filho  bastardo  que  foi  progenitor  dos  mar- 
quezes  de  Yallença  e  dos  condes  de  Vimio- 
so. Ó  1.°  conde  de  Vimioso  (foi  D.  Francisco 
de  Faro,  feito  por  Philippe  III,  em  1614.) 

O  paço  dos  Estáos  era  do  lado  do  O.  (on- 
de hoje  ó  o  Largo  do  Camões)  e  o  do  conde 
de  Ourem,  da  parte  da  egreja  de  S.  Domin- 
gos, a  E.— Estavam  separados  por  uma  rua, 
que  torcendo  por  detraz  do  do  conde,  hia 
ter  ás  Portas  de  Santo  Antão, 

Estes  dois  palácios  não  estavam  na  mes- 
ma linha.  O  do  conde  ficava  muito  recolhi- 
do; e  o  dos  Estáos  tanto  para  a  frente,  que 
as  duas  fachadas  que  tinha  (uma  para  o  S. 
outra  para  E.)  cahiam  ambas  sobre  a  praça 
do  Rocio. 

Este  edifício,  sendo  de  singela  architictu- 
ra,  era  muito  regular.  A  fachada  do  sul, 
compunha-se  de  um  corpo  central,  flanquea- 
do por  dois  pavilhões  mais  altos,  eresaltan- 
tes,  O  corpo  central  constava  de  um  andar 
nobre  e  outro  térreo,  com  um  grande  por- 
tal no  meio.  Toda  a  fachada  tinha  17  janel- 
las,  9  no  corpo  do  centro  e  4  em  cada  pa- 
vilhão, sendo  2  em  cada  andar,  porque  os 
pavilhões  tinham  dois  andares.  As  9  do  cen- 
trs  eram  5  no  andar  nobre  e  duas  de  cada 
lado  do  portal  da  entrada. 

A  frenze  de  E.  'dififeria  da  áo  S.,  em  ter 


LIS 

menos  janellas  e'  em  o  corpo  do  centro  se 
elevar  a  toda  a  altura  dos  dois  pavilhões^ 
lateraes. 

A  parte  do  O.  deitava  para  um  bôceo,  » 
pelo  N.  confinava  com  a  muralha  da  cidade 
feita  por  D.  Fernando  I. 

A  primeira  vez  que  serviu  este  palácio 
foi  por  occasião  das  núpcias  de  D.  Leonor^ 
filha  do  rei  D.  Duarte  e  irman  de  D.  A£fon- 
so  Y,  com  Frederico  III,  imperador  da  Al- 
lemanha.  (Vide  adiante,  onde  trato  dos  pa- 
ços de  S.  Ghristovão.) 

Recebeu  então  os  dois  embaixadores  do 
noivo  imperial,  que  eram  Ni^lau  Lankman  • 
de  Valckenstein,  e  Jacob  Motz,  que  estive- 
ram aqui  hospedados,  nos  mezes  de  agosto, 
setembro  e  parte  de  outubro  de  1451. 

Em  todo  este  reinado  e  nos  dois  seguintes 
(de  D.  João  II  e  D.  Manuel)  continuou  o  pa- 
ço dos  Estáos  a  servir  de  hospedagem  aos 
embaixadores  estrangeiros  e  a  fidalgos  da 
corte. 

D.  João  III,  deixando  os  seus  paços  da  Ri- 
beira, veio  aqui  residir  por  algumas  vezes; 
uma  d'ellas  foi  por  occasião  do  casamento 
de  sua  filha,  a  infanta  D.  Maria,  com  o  prín- 
cipe D.  Philippe,  filho  do  imperador  Carlos 
V,  e  seu  successor  no  throno  castelhano^ 
sob  o  home  de  Philippe  II. 

Este  casamento,  que  foi  a  causa 
da  nossa  escravidão  de  60  annos, 
foi  celebrado,  por  procuração,  nos 
paços  de  Almeirim,  em  1543.  D'aÍlL 
foi  a  familíaReal  para  Cintra,  on- 
de esteve  alguns  dias,  vindo  de  iá 
para  o  paço  dos  Estáos,  d'onde  a 
infanta  D.  Maria  partiu  para  Gas- 
tella. 
Introduzido  em  Portugal  o  tribunal  da  In- 
quisição, ou  Santo  Officio,  de  sempre  triste 
memoria,  lhe  deu  D.  João  III,  para  sua  se- 
de, o  paço  dos  Estáos,  por  ficar  perto  do* 
mosteiro  de  S.  Domingos,  cujos  religiosos 
era  n  os  principaes  directores  e  empregados 
d*aquelle  terrível  tribunal. 

A  Inquisição  foi  introduzida  em 
Portngal,  em  1531.  Foi  suspensa  do 
seu  bárbaro  exercício,  pelo  pontífi- 
ce Paulo  III  (por  ter  sido  instituí- 
da com  bailas  falsas)  em  153^^  e 
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em  i536,  o  mesmo  papá  os  reinsli- 
tuiii,  a  instancias  de  D.  João  III! 
— O  primeiro  auto  de  féy  leve  logar 
em  1540. 
Todos  os  historiadores  dizem  que  a  In- 
quisição se  instalou  logo,  no  paço  dos  Es- 
táoSy  o  que  não  é  facil  de  acreditar;  porque 
não  é  provável  que  D.  João  III  e  a  sua  fa- 
mília, e  casa,  e  depois  d'elles,  os  embaixa« 
dores  allemães,  residissem  no  mesmo  edifí- 
cio onde  funccionava  um  tribunal  que,  além 
do  seu  numeroso  pessoal,  occupava  grande 
<]|uantidade  de  casas,  com  as  prisões  de  suas 
victimas;  e  custa  a  acreditar  que  a  f&milia 
real — tendo  outros  paços  seus  desoccupados, 
e'm  Lisboa — quizesse  habitar  em  uma  re- 
sidência onde  forçosamente  ouviriam  por 
muitas  vezes  os  gritos  dos  infelizes  que  se 
extorciam  nos  horríveis  tormentos  que  lhes 
infligiam  os  bárbaros  inquisidores  e  seus 
truculentos  ministros  e  executores. 

O  terramoto  de  1755  arrasou  completa- 
mente este  edifício,  bem  como  os  outros  que 
orlavam  a  praça  do  {locío. 

Na  reediflcação  da  cidade,  deu- se  nova 
forma  a  esta  praça,  e  o  novo  palácio  da  Ia* 
quisição  estendeu-se  para  E.,  occupando  to- 
do o  lado  do  N.  da  praça. 

Este  novo  palácio,  que  teve  por  archite- 
cto  Carlos  Mardel,  constava  de  três  corpos 
— o  principal,  tomava  o  fundo  da  praça,  on- 
de boje  é  o  tlieatro  narmal—o  2.<»,  era  mais 
recolhido  e  correspendi  á  Rua  do  Ouro — o 
3.%  resaltava  doeste,  até  alinhar  com  o  1.**, 
deitando  uma  frente  para  a  Rua  do  Princi- 
cipe.  No  terreno  occupado  por  estes  doi^ 
corpos  (2."  e  3.")  vô-se  hoje  o  Largo  de  Ca- 
mões e  os  prédios  que  o  guarnecem  para  a 
lado  do  N. 

Na  reconslrucção  do  palácio,  fez-se-lhe 
um  jardim,  com  seu  lago  e  estatuas  de  mar- 
more»  £!ste  jardim  estendia-se  pela  rua  do 
Príncipe  até  à  rua  hoje  chamada  do  Jardim 
do  Regedor.  As  estatuas  Jo  jardim  da  Inqui- 
sição, vêem  se  hoje  decorando  interiormente 
o  reservatório  das  Amoreiras. 

D.  Jo^  I  (ou  mais  propriamente  o  mar- 
qnez  de  i^ombal)  aboliu  os  bárbaros  áuppli- 
eios  e  tof  toras  da  Inquisição,  e  ordenou  va- 
rias disposições  que  pozeram  freio  ás  suas 
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perseguições;  abolindo  também  então  a 
odiosa  distincção  entre  christãos  novos  e 
christâos  velhos.  Os  christãos  novos  (iudeus 
convertidos  ao  christianismo==quasi  todos 
havia  umas  poucas  de  gerações)  formavam 
sempre  o  maior  numero  nos  autos  de  fé. 

Desde  então  o  Santo  Offlcio  quasi  apenas 
existia  de  direito;  pois  que,  tirados  aos  in- 
quisidores o  direito  dos  castigos  corporaes  e 
dos  sequestros  para  a  Inquisição,  pouca  au« 
ctoridade  lhe  restava. 

A  constituição  de  1820,  acabou  para  sem- 
pre com  este  odioso  tribunal 

O  povo  invadiu  então  esta  casa,  e  destruiu 
muitos  dos  instrumentos  de  tortura  em  que 
os  ossos  e  os  membros  de  tantos  infelizes 
haviam  sido  triturados;  mas  poucos  presos 
já  existiam  nos  seus  medonhos  subterrâ- 
neos. 

A  revolução  de  1820,  teve  principio  na 
praça  do  Rocio,  e  a  regência  do  reino  fez 
por  muitas  vezes  as  suas  sessões  n'este  pa- 
lácio, que  se  chrismou  então  tomando  o  no- 
me de  paços  da  regência. 

O  decreto  que  lhe  deu  esta  applícaçao  é 
de  15  de  setembro  de  1820.  Também  allí  se 
accommodaram  varias  repartições  publicas,, 
dependentes  da  regência. 

Em  1826,  foi  o  palácio  da  camará  dos  pa- 
res. 

Em  1833  foi  aqui  estabelecido  o  Thesou- 
ro  publico  nacional  (vulgo,  Erário)  com  suas 
diversas  e  competentes  repartições;  a  secre- 
taria da  fazenda;  a  commissão  do  credito- 
publico  e  a  repartição  do  papel  sellado. 

Teve  estas  applieações  até  ao  dia  14  de 
julho  de  1836,  em  que  um  pavoroso  incên- 
dio (com  fundadas  suspeitas  de  fogo  posto) 
reduziu  tudo  a  um  montão  de  ruinas,  e  pre- 
judicou a  nação  em  muitos  milhões  de 
cruzados,  com  e  desapparecimento  de  valio* 
sissimos  papeis  do  thesouro  publico. 

Assim  estiveram  estas  ruínas  pejando  a 
praça,  até  que,  em  1837,  a  camará  de  Lis- 
boa pediu  isto  ao  governo,  para  aqui  esta- 
belecer o  palácio  do  senado.  O  governo  lhe 
vendeu  os  restos  do  edifício. 

Os  dois  corpos  do  O.  foram  demolidos, 
para  se  transformarem  no  actual  largo  da 
Gamões.  Em  1840  estavam  demolidos  estes 
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dois  corpos,  e  grande  parte  dp  principal 
existindo  pouco  mais  do  que  a  fachada  do 
S^  que  olhava  para  o  Rocio. 

Fezse  o  risco  e  orçamento  para  os  novos 
paços  da  camará;  jnas  mudando  os  verea- 
dores de  accordo,  desistiram  de  uma  con- 
strucção  dispendiosíssima  (em  vista  da  sum- 
ptuosidade projectada.) 

O  velho  theatro  dos  Condes  (construído 
.  nos  pardieiros,  restos  do  rico  palácio  dos 
condes  da  Ericeira— vide  Ericeira)  conser- 
vava, com  vergonha  da  capital,  as  honras 
de  theatro  normal,  ou  primeiro  theatro  de 
declamação,  de  Lisboa;  pelo  que  já  de  an- 
pos  se  tentava  construir  um  theatro  nas  de- 
vidas condições  a  que  nos  não  envergonhas - 
3e  para  com  os  estrangeiros  que  aflluíssem 
a  Lisboa. 

Desde  1836,  que  o  sr.  Joaquim  Larcher, 
sendo  administrador  geral  (governador  ci- 
vil) do  districto  de  Lisboa,  tinha  tomado  a 
iniciativa  da  construcçlo  do  projectado  thea- 
tro. Fizeram-se  os  riscos  e  procurouse  um 
logar  apropriado;  porém  a  revolta  de  9  e  10 
de  setembro  doesse  anno,  feita  pela  guarda 
nacional,  que  destruiu  a  carta  e  proclamou 
a  constituição  dé  1822,  fez  esquecer  as  ten- 
tativas para  a  funda^  do  theatro,  por  al- 
gum tempo. 

O  novo  governo,  por  portaria  de  28  de 
setembro  de  1837,  commetteu  este  negocio 
ao  nosso  bem  conhecido  escriptor,  João  Ba- 
tista da  Silva  Leitão  de  Almeida  Garrett 
(depois  viscond  de  Almeida  Garrett)  entre- 
gando-lhe  todos  os  papeis  que  lhe  diziam 
respeito. 

O  illostre  poeta,  comprehendendo  que  não 
bastava  para  honra  de  Portugal,  a  fundação 
de  um  theatro,  ficando  a  arte  dramática  no 
statu-quo,  cuidou  da  simultânea  creação 
material  e  moral;  por  isso,  oíTerecendo  um 
projecto  para  o  theatro,  propôz  a  institui- 
ção do  conservatório  real  de  Lisboa  e  da 
inspecção  geral  dós  theatros.  A  sua  primei- 
ra tentativa,  falhou,  como  a  do  sr.  Larcher; 
mas  não  assim  a  segunda,  que  se  realison, 
restaurando -se  assim  a  arte  e  litteratura 
dramática. 

Depois  decidíu-se  finalmente  que  se  con- 
struísse um  theatro  modesto,  no  palácio 


I4S 

queimado,  e  o.architecto  Chiarí,  fez  a  plan- 
ta e  orçamento  da  obra,  cuja  despeza  an- 
dava por  24  contos  de  réis;  mas  ainda  d*e8- 
ta  vez  não  fizeram  nada,  em  razão  das  tur- 
bulências politicas  da  époea. 

Passado  pouco  tempo,  se  nomeou  ujna 
commissão,  para  promover  a  organisação  de 
uma  companhia,  para  a  construcção  do  thea- 
tro; chegando  a  subscripçSo  dos  accionis- 
tas a  30.700^(K)0  réis,  e  decidicí-se  edificar  o 
theatro  na  cerca  do  mosteiro  de  S.  Francis- 
co, hoje  occupado  por  grandes  prédios  par- 
ticulares. 

Taes  foram  porém  as  contrariedades  e 
obstáculos,  que,  nem  se  chegou  a  organisar 
a  companhia,  nem  se  deu  principio  ás 
Qbras. 

Em  1839, 'O  fallecido  conde  do  Farrobo 
se  ofTereceu  a  construir  o  theatro  ásua  cus- 
ta,  mediante  certas  condições;  mas  nem  as- 
sim se  levou  a  effeito  a  construcção. 

O  mais  que  succedeu,  pertenbe 
à  secção  dos  theatros  de  Lisboa,  e 
é  mais  próprio  ir  no  theatro  de  D, 
Maria,  para  onde  remetto  o  leitor. 

Paços  da  moeda  velha,  on  da  pedreira 

Edifício  antiquíssimo,  do  qual  já  antes  do 
terramoto  não  havia  vestígios.  Parece  que 
era  de  construcção  árabe,  que  D.  Diniz  re- 
construiu, ou,  o  que  parece  mais  provável, 
arrasou  para  n*elle  construir  os  paços  da 
universidade. 

Estava  edificado  no  sitio  prímíltívamente 
chamado  Pedreira,  no  logar  onde  D.  Fernan- 
do depois  mandou  construir  as  portas  da 
Cruz,'e  onde  agora  é  a  Calçada  da  Fundi- 
ção e  o  muro  pertencente  ás  oífieinas  do  ar- 
senal real  do  exercito.  Este  palácio  era  da 
coroa,  e  D.  Diniz  n*el1e  estabeleceu  a  uni- 
versidade, em  1290,  ^  e  allí  esteve  até  1308. 
em  cujo  anno  se  mudou  para  Coia;bra. 

Tomou  a  ser  mudada  para  aqui  por  D. 
Affonso  IV,  em  1338. 

Estava  então  servindo  de  casa  da  moeda. 
Chamava-se  por  iâso,  paço  da  moeda  ve- 

1  Foi  a  primeira  çne  houve  em  Portt;^!, 
e  também  a  primeira  que  sé  creou  na  Pe- 
nínsula, por  bulia  pontificia,  e  em  edíficio 
expressamente  construído  para  Isso. 
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/ito^para  o  distíncfair  do  da  moeda  -nora, 
que  «ra  a  actaal  oadeiardo  Limooiro.  Aqui 
«ateve  a  noiveraldade  a4é  1954,  em  ^e  for- 
ma  a  hir  para  Ooiínbra»' 

D.  Fernaado  tornou  a  madar  para  aqui 
a  universidade,  em  1$77,  e  Ii'e8te8  pa^s  se 
oonservoQ  moitos  amos. 

Arroinando-se  pouco  a  pouco  este  edi&< 
cio,  andou  a  universidade  por  casas  de  adur 
guer  uns  poucos  de  annos. 

Sabendo  isto  o  célebre  infante  D.  Henri- 
que (então  residente  em  Sagres,  oecapado 
nas  suas  navegações  e  descobrimentos)  fez 
doação  á  universidade^  em  1^1^  do-sen  pa- 
lácio de  Lisboa,  para  o  qual  a 'Universidade 
se  mudou  immediatameute,  e  abi  permane« 
ceu  136  annos.  Este  pàlaeioé  o  que  sé  se- 
gue. (D.  Manuel  lhe  fez  alguns  concertos  e 
angmentos,  em  1503.) 

Palácio  das  Escolas  Geraes 

Tomou  este  nome,  desde  que  aqui^se  es- 
tabeleceram as  escolas  da  universidade,  a 
íftaàl,  depois  da  sua  mudança  para  Coimbra, 
os  vendeu  a  diversos  particulares,  bem  co- 
mo o  terreno  e  «asas  que  o  inlant»  D.  Hen- 
rique havia  comprado  a  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro, por  400  dobras  de  bom  ouro^^  e  44  pan- 
nos  de  Castella}  e  cuja  propriedade  era  pe- 
gada aos  paços  do  infante  (que  era  o  anti- 
go nome  d*este  palácio.) 

Esta  compra  fez  D.  Henrique,  Já  depois 
de  ter  dado-  os  seus  paços  à  universidade 
«,  para  maior  largueza  e  logradouro  d'eHa, 
Ihef  deu  isto  também. 

Ainda  em  1755  eram  estes  paços  habita- 
dos por  diversos  proprietários  e  inquilinos, 
morando  n'elle  também,  no  dia  do  terra- 
moto, Monsenhor  Amaral,  prelado  da  Egre- : 
}a  Patriarehal. 

0  terramoto  o  desmantelou.  Depois  fo- 
ram-lhe  aproveitados  alguns*  lanços  das' pa- 
redes, que  ficaram  de  pé,  para  construcçae 
de  habitações  insignificaDtissimas. 

1  N'aquelle  tempo,  haviam  dobras  de  ou- 
ro íiranoei  e  dOf  outras  nações^  feitas  de  ou- 
ro com  muita  liga;  por  isso,  nos  contratos 
era  preciso  pôr-se  a  declaração  de — bom  ou-, 
ro,  que  era  o  da  moeda  portugúèza  e  hes- 
panhola. 
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-Ainda  do  attígo  ed^do  Tdstam  pveelo- 
sas  reliqufáSy  na  Rwz  Mas  Bicola»  Qemes 
(assim  chamada  por  causa  da' iiniiíiersidade>, 
que  também  tinha  este  nome)  em  «im>pa« 
teo,  a  que  hojé  chamam  dos  QuMaHnhoSj 
fronteiro  á  casa  dos  srs.  visoenâes  de  ^hê- 
mão.  ■■ 

A  entrada  para  o  Pateo  doê  Qnimtalinkés 
é  um  grande  portão,  aberto  em  um  muro  de 
bastante  altura»  coroado  de  ameias. 

Palaoio  dos4uqnee  de  Bragança 
(Ao  Thesouro  VelhoJ 

Foi  este  vasto  palácio  Ibmdado  por  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira.  Seu  genro,  o  conde  de 
Barçellos,  e  1."»  duque  de  Bragança,  o  au" 
gmentou  e  melhorou  muito,  e  os  seus  sue- 
cessores  tanto  o  engrandeceram,  que  ficou 
sendo  o  mais  vasto  palácio  de  Lisboa. 

Occupava  quasi  todo  o  lado  do  E.  da  JHm 
do  IHiesouro  Velho,  toda  a  actual Htia  do  Du- 
que de  Bragança,  o  lado  do  O.  do  largo  do 
Picadeiro  e  todo  o  actual  Hotel  de  Bragança. 

O  envasamento  de  cantaria  até  ao  l.^"  an- 
dar, é  da  fabrica  do  palácio. 

A  residência  habitual  dos  duques  de  Bra- 
gança, era  em  Villa  Viçosa,  onde  tinham 
uma  corte  principesca.  Aqui  só.  vinham^  vi- 
sitar a  familia  real,  ou  por  occasiâo  de  gran- 
des festas  publicas. 

Sendo  aeclamado  rei  D  João  H,  oitavo  du- 
que de  Bragança,  4.**  do  nome,  como  rei  de, 
Portuga),  vieram  para  este  palácio  os  ar- 
ehivos,  jóias,  baixellas,  e  mais  riquezas  dos 
paços  de  VlHa  Viçosa. 

D.  João  IV,  tendo  prefbHdo  para  sua  resi- 
dência os  paços  da  Ribeira,  ficou  este  servin- 
do de  casa  do  thesour&  dos  duques  de  Bra- 
gança, de  cuja  circumstancia  procede  o  no- 
me da  rua,  por  ser  por  ella  a  entrada  prin- 
cipãt  do  palácio. 

D.  João  Vi  reconstruiu  de  tal  maneira  es- 
te palácio,  que  o  fez  perder  as  suas  feíçdee 
primittivas. 

Effl  1730  se  estabeleceu  •  n*èlle  a  Àcadê- 
mia  real  de  historia  portugúèza^  creada  pe- 
lo mesmo  soberano;  a  qual í^aneelanouaté 
1734^  na  mesma  sala  onde  por  algumas  ve- 
zes se  reuniram  os  restaiiradores  de  Potfa^ 
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^^  para  planeamn  a  rarotoçiot  de  iS40. 

O  t«rramato  do  I.»  de  novembro  de  i7S5 
»>o.iDeei)dío  qtte  se  lhe  seguiu,  redazfirain 
qWH  U)do  o  palácio  a  roioas,  perdendo-^e 
joUa  e  alCaiafi  de  cabido  valor»  e  Importaa^ 
tíe$iflloa  doeaiiieQtos  do  sea  arehivo. 

Depois,  não  cuidando  mais  ninguém  na 
eaa  recoostracçào,  foi  cahiado  em  ruínas,  e 
ac^  coma^ntiu  ^ue  nos  seus  pateoa  e  em  algu- 
mas paredes  derrocadas  secoostmisfiem  va* 
rios  casebres,  em  que  vivia  nume^)sa  popu- 
lação, e  onde  se  aoeumultavam  a  pobreEa,  a 
dissolução,  o  vício  e  o  crime. 

Em  i84i,  um  grande  incêndio  devorou  e 
ooBsupia  ^uasi  tudo  o  que  o  terramoto  pou- 
para, destruindo  essas  ignóbeis  habitações, 
e  Jòi  a  caasa  da  se  construiram  os  magnifl- 
oos  prédios  que.  alU  existam  agora. 

Ainda,^  apesar  de  todas  as  transformações^ 
existem  de  pó  alguoiaa  janellas  do  paíacio 
^leal,  deitando  para^  Rua  do  Thesouro  Ve- 
lho^ para  um  paleo^  do  mesmo  edificio  e  pa- 
ra o  Largo  do  Picadeiro. 

Estas  janellas  pertencem  ás  rsconstruo- 
ções  de  D.  ioào  V. 

Da  fabrica  primiuiva,  apenas  restam  al- 
gumas escadas  subterrâneas,  e  magni&cas 
cisternas,  ha  poucos  anoos  desentulhadas 
e  utilisadas. 


Palaoioe  quinta  das  Neoessidades 
,  .  '  ' 

Em  1599,  se  desenvolveu  em  Lisboa  a  terrí- 
vel epidemia,  chamada»  grande  peste,  que 
abrigou  a  sahir  da  cidade,  mulia  gente* 
•  Dois  coiy ages  dafreguezia  dos  Anjos,  fu- 
fíFaai  para  a  Ericeira.  Próximo  á  villa  ha- 
via oiaa  ermida^  dedicada  a  Nossa  Senhora 
4fai  Sawde,  com  cuja  imagem  aquelles  tinnam 
wiita  devoção.  Regressando  a  Lisboa,  a  fur- 
taram, trazendo-a  para  sua  easa,  onde  a 
-eonservaram  alguns  annos.  Depois»  pedindo 
«smolas  para  lhe  erigirem  uma  capellaj  of- 
fereceu  Anua  Gouveia  de  Vasconceltos»  nm 
tecrefio  qae  linha  ao  Mo  d'AUastíara^  ça^- 
rai  esta  ediâeaiçao.* . 

Greoa-ae  uma  irmandade  de  maritimos, 
para  servir  a  Senhora,  que  concorreu  com 
«nittB  offartae  pi&ra  a  obra  da  soa  capelia 


Cceseendo  »  devo^  a  esta  Senhora,  com 
QS  coBtínooe  milagres  que  lhe  atribuíam»  a 
denominaram  Nossa  S^hora  das  Necessi- 
dades, e  a  sua  capeUinha  estava  neameme 
adornada. 

Passildos  annos,  Pedro  de  Castilho,  do  eon» 
selho  de  D.  João  IV,  comprou  umas  casas 
que  AnnaGpttveia  tinha  junto  da  eapella»  e, 
«eoonatrainda-as,  flcou  com  o  padroado  da 
capella,  em  1659. 

D.  Joio  lY,  e  a  sua  família,  e  depois  seus 
suecesaores,  linham  também  muita  devoção 
com  esta  Senhora. 

D.  Pedro  II,  e  sua  primeira  mulher  (D. 
Maria  Francisca  Isabel  de  Saboya,  a  deâea- 
íoda  de  Dl  .  AifoDSo  YI)  estando  no  palácio 
d* Alcântara^  ou  do  Calvário,  visitavam  (ire* 
quentes  vezes  esta  capella,  e  lhe  mandaram 
fazer  muitos  melhoramentos. 

Em  1742,  adoecendo  gravemente  D.  João 
Y,  fez  conduzir  para  a  sua  camará  a  ima- 
gena  de  Nossa  Senhora  das  Necessidades. 

Melhorando  o  rei,  atribuiu  a  sua  cura  a 
Nossa  Senhora,  e  em  agradecimento,  sub- 
stituiu a  capella  por  um  templo  rico  e  sum- 
ptuoso, no  mesmo  logar  onde  existia  a  ca- 
pella e  com  a  mesma  invocação;  dando-lhe 
a  prerogativa  de  capella  real. 

Junto  da  egreja  mandou  construir  um  pa- 
lácio, e  na  quinta  contigua,  que  comprou  a 
Bailhazajr  Pereira  do  Lago,  e  que  engrande- 
ceu e  aformoseju,  edificou  um  convento, 
para  os  congregados  de  S.  Phi^ippe  Nery. 
Teve  principio  esta  obra  em  1743,  sob  o  ris- 
co de  Caetano  Thomaz  de  Sousa,  e  coticluiu- 
se  em  1750. 

Pouco. depois  de  concluído  o  palácio^  foi 
residir  n'elle  o  infante  D.  Manuiel,  e  mais 
tarde,  o  infante  D.  António,  ambos  irmãos 
de  D.  João  Y. 

Era  habitação  do  infante  D.  An^nio,  quan- 
do  sttocedeu  o  terramoto  de  175^  que  não 
causou  estragos  no  palácio,  nem  na  capella;. 
damnificando  apenas  um  pouco  o  convento, 
que  em  breve  foi  reparado. 

Nos  reinados  de  D.  Josó  I,  e  de  D.  Maria 
I,  hospedaram-se  n'este  paço  variós  princi- 
'pes  estrangeiios.  Os  últimos  que  aqui  resi- 
diram foram  os  filhos  de  Jorge  III,  d^Ingla 
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ten»  (o  pfi^ipe  de  Galles,  depois  Jorge  lY, 
6  seus  irmãos.) 

PosteriojcmeDte  esteve  n'este  p^o  a  aca- 
demia real  das  scieoekis. 

No  convento  tiveram  logar  as  cortes  de 
WàL  As  sessões  se  faziam  no  grande  salòo 
49t  livraria. 

.  Em  1833^  lai  o  palácio  das  Necessidades 
èesignado  para  residência  da  Senhora  D. 
Haria  II,  e  hoje  alii  habita  o  ^r.  D.  Fernan- 
do, sua  esposa  e  o  sr.  infante  D.  Aagusto. 

£m  1834»  jextioguittdo-se  as  ordens  reli- 
giosas em  Portugal,  ficou  o  convento  dos 
Nerys  sendo  pertença  do  palácio. 

Foi  n'este  palácio  que  falleceram  a  vir- 
tuosíssima snr.*  D.  Estephania,  o  sr.  D.  Pe- 
dro Y»  e  o  sr.  infante  D.  Fernando.  O  sr.  in- 
fante D.  João  morreu  no  mez  seguinte,  no 
palácio  de  Belém. 

O  sr.  D.  Femandt)  tem  feito  grandes  me- 
Hioramentos  n^este  palácio,  que  tem  magni- 
ficas salas,  uma  bella  galeria  de  quadros  es- 
colhidos, e  uma  magnifica  livraria,  onde  se 
encontram  preciosos  manuscriptos. 

Na  capella  ha  algumas  boas  pinturas,  de 
artistas  nacionaes,  magnificas  alfaias  e  pa- 
ramentos, e  va90&  sagra^  de  muita  rique- 
la;  sendo  a  cousa  mais  notável,  a  celebrada 
oostodi^  que  foi  dos  Jerooymos,  de  Belém, 
mandada  fazer  por  o  rei  D.  Manuel,  do  pri- 
meiro ouro  que  veio  da  índia. 
.  Foi  feita  peio  famoso  esculptor  Gil  Vicen- 
te. É  no  gosto  gothico  e  adornada  de  pre- 
ciosos diamantes. 

As  estatuas  de  S.  Phillppe  Nery  e  de  S. 
Francisco  de  Salles,  que  estão  na  fachada 
do  templo,  sobre  o  pórtico,  e  a  de  S.  Pedro, 
ao  lado  da  porta,  foram  feitos  por  Alexandre 
9iusti,  esculptor  itahano  de  grande  fama, 
fue  veio  d'ltaUa  para  assentar  a  capella  de 
S.  João  Baptista,  na  egreja  de  S.  Roque,  e 
'fOe  também  trabalhou  nas  obras  de  Mafra. 

A  estatua  de  S.  Paulo,  que  está  do  outro 
lado  da  porta,  é  obra  de  José  d' Almeida,  um 
dos  melhores  esculptores  portuguezes  do  sé- 
culo XVIII. 

Por  ocasião  do  malogrado  conscrcio  do 
sr.  D.  Pedro  V,  foi  este  templo  restaurado 
com  grande  magnificência* 

A  quinta  e  jardim  d*este  palácio,  dispôs* 
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U}s  no  gosto  moderno,  possuem  uma  gran- 
de coUgção  de  plantas  exóticas,  uma  vasta  e 
sumptuosa .  estufa  (a  melhor  do  reino)  for- 
mosoÃ  lagos  e  muitos  vasos  e  estatuas  de 
mármore,  de  dififerentes  auctores. 

Das  janellas  do  paço  se  gosa  um  formosís- 
simo panorama. 

Effl  frente  do  paço  está  um  terreiro  ar- 
boriâado,  tendo  no  centro  um  elegante  cha- 
fariz de  mármore  branco  e  côr  de  rosa,  com 
uma  bonita  agullia,  ou  obelisco  monoUthico 


Palácio  da  Ajuda 
Vide  Ajuda,  a  pag.  42  do  1.°  volume. 

Palaoio  de  Belém 
Vide  Belém,, i  pag.  370  do  1.°  volume. 
Palaoio  da  Bemposta,  ou  da  Kainha 

A  rainha  dlnglaterra,  D.  Gatharina  de 
Bragança,  filha  de  D.  João  IV,  viuva  de  Car- 
los II,  regressou  á  pátria,  atravessando  Fran- 
ça e  Hespanha. 

Entrou  em  Lisboa  em  20  de  Janeií^o  do 
1693,  no  meio  de  grandes  festas  e  regosyos. 
D.  Pedro  II,  seu  irniào,  a  foi  esperar  ao  Lumi- 
ar e  conduziu-a  ao  palácio  d*Alcantará  que 
para  isso  estava  preparado;  porem  elú  pou- 
co tempo  aqui  residia,  por  não  gostar  do  sitio. 
Mudou-se  para  o  palácio  dos  condes,  do  Re- 
dondo, a  Santa  Martha.  Não  se  deu  bem  n*es- 
te  local,  e  se  mudou  para  o  palácio  dos  con- 
des de  Soure,  á  Penha  de  França.  D*aqui  se 
mudQU  ainda  para  o  palácio  dos  condes  de 
Aveiras,  em  Belém,  o  que  depois  foi  com- 
prado por  seu  sobrinho,  D.  João  V,  e  é  ho- 
je o  palácio  real  de  Belém. 

Gançada  de  tantas  mudanças,  sem  achar 
uma  residência  nas  condições  que  desejava, 
resolveu  edificar  casa  própria,  para  o  que 
se  escolheu  o  Campo  da  Bemposta  (também 
chamado  Campo  de  Santa  Barbara)  que  era 
em  sitio  salubre  e  com  bellas  vistas,  por  ser 
ainda  então  pouco  habitado,  e  tinha  exce^- 
ientes  e  vastos  campos,  para  d'elles  se  fazpr 
uma  bõa  quinta. 
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Compraram  SC  estes  terrenos  e  deram 
principio  ás  edificações,  com  tanto  empenho 
é  tão  grande  numero  de  operários,  que  em 
breve  se  coneluirara. 

Os  terrenos  eram  de  varias  pessoas,  mas 
os  que  tinham  aqui  maior  poroão,  eram  os 
morgados  Plácido  Castanheira  de  Moura  e 
sua  mulher  D.  Francisca  Pereira  Telles,  fi- 
lha do  contador-mór,  Luiz  Pereira  de  Bar- 
ros, do  qual  ella  havia  herdaío  aqui  casas 
o  campos. 

D.  Calharina,  recebia  d'lnglaterra  a  pen- 
são finnual  (segundo  a  clausula  da  sua  es- 
criptura  de  casament»)  de  30  mil  libras  ster- 
linas  (135  contos  de  réis.) 

N'esle  palácio  recebeu  D.  Calharina,  em 
i704,  o  archiduque  d'Austria,  Carlos,  que 
sendo  pretendente  ao  throno  castelhano,  por 
morte  de  Carlos  II,  veio  a  Lisboa,  eaqui  re- 
sidiu alguns  mezes,  com  o  nome  de  Carlos 
III,  rei  d'Hespanha.  Este  príncipe  chegou  a 
ser  acclamado  em  Madrid,  logo  que  esta  ci- 
dade foi  tomada  pelo  exercito  porluguez, 
cotpmandado  pelo  marquez  das  Minas;  mas 
poiiço  tempo  teve  o  titulo  de  rei,  porque» 
morrendo  seu  irmão,  o  imperador  José  II 
herdou  o  throno  imperial  da  Allemanha,  ftob 
o  nome  de  Carlos  7° 

Puas  vezes  foi  D.  Calharina  regente  do- 
reino.  A  primeira,  era  1704,  quando  D.  Pe- 
dro II  marchou  para  a  Beira,  a  pôr-se  á 
frente  do  exercito  porluguez,  em  campanhia 
do  archiduque  d*Au3tria  e  das  tropas  aUi  a- 
d3s,  para  dar  principio  á  guerra  da  succes- 
seio. 

A  segunda,  em  1705,  em  razão  de  uma 
{•rave  doença  de  D.  Pedro  IL 

Esta  senhora  fallecea  a  31  de  dezembro 
à'este  anno  de  1703,  legando  todos  os  seus 
bens  a  seu  irmão  D.  Pedro  IL 

D.  Joãu  V,  o  deu  em  1707  (anno  em  que 
foi  acckmado  rei)  á  casa  do  infantado,  em 
favor  do  infante  D.  Francisco,  seu  irmão, 
que  residia  ora  aqui,  ora  no  palácio  da  Cor- 
te Real 
^  Por  sua  morte  (1742)  foi  residir  para  a 
J3emposta  seu  filho  natural,  D.  João,  por  is- 
so denominado,  o  Sr.  D.  João  da  Bemposta» 
D.  João  V,  legitimou  este  seu  sobrinho,  ao 
qual  deu  todos  os  bens  do  pae,  menos  a  ca- 


sa do  infantado,  que  passou  para  o  infante 
D.  Pedro,  filho  de  D.  João  V,  depois,  D.  Pe- 
dro III,  por  cAsar  com  swa  sobrinha,  D.  Ma- 
ria I,  filha  d*el-rei  D.  José. 

D.  João  da  Bemposta  foi  genéfal  das  ar- 
madas reaes  e  galeões  de  alto  bordo— !B0#- 
domo-mór— e  conselheiro  doestado  e  guerra. 
Foi  casado  com  a  duqueza  de  Abirantes,  D. 
Maria  Margarida  de  Mello  e  Lorena,  TinTa 
do  marquez  de  Abrantes,  D.  Joaquim  Fran- 
cisco de  Sá  Almeida  e  lífenezes.  Erafithade 
D.  Rodrigo  de  Mello,  irmão  de  D.  JaTme, 
terceiro  duque  do  Cadaval.  O  infante  D.  João, 
morreu  em  1780,  sem  snccessão,  em  ama 
casa,  na  Ajuda,  onde  habitou  nos  seus  ttlti- 
raos  annos.  •  * 

Soffreu  muito  o  palácio  da  Bemposta  com 
o  terremoto  de  1755  e  a  capella  ficoti  quasi 
arrasada.  Foi  depois  tudo  reedificado,  à  cas- 
ta da  casa  do  infantado. 

D.  João  VI,  quando  em  1821  regressou  ds 
Brasil,  foi  habitar  o  paço  de  Queluz;  mas, 
pouco  tempo  depois,  mudon-se  para  o  da 
Bemposta,  onde  morreu  (ofjicialmenfe)  em 
10  de  março  de  1826. 

As  senhoras  infantas,  D.  Isabeí  Maria,  D. 
Anna  de  Jesus  Maria  e  D.  Maria  da  Assum- 
pção, passados  os  dias  de  nojo,  se  mudaram 
para  o  palácio  da  Ajuda,  ficando  este  aban- 
donado até  1828,  anno  em  que  o  senhor  D. 
Miguel  I  principiou  a  dar  aqui  audiências 
publicas,  em  todas  as  quintas  feiras:  mas 
habitava  em  Queluz. 

Em  28  de  julho  de  1833;  chegando  6  se- 
nhor D.  Pedro  a  Lisboa,  foi  habitar  o  palá- 
cio da  Bemposta;  mas  só  até  setembro  d'es- 
se  mesmo  anno,  era  que  mudou  para  as  !Í6- 
ccssidades. 

Extincta  a  casa  do  infantado,  em  18tô, 
foram  o  palácio  e  quinta  da  Bemposta  cto- 
corporados  nos  bens  da  coroa. 

Em  1853,  foi  o  palácio  da  Bemposta  cetfí- 
do  para  escola  do  exercito,  que  ahi  se  esta- 
beleceu— e  a  quinta  foi  cedida  ao  instituto 
agrícola,  para  estudos  práticos. 

Este  palácio,  se  não  é  um  m(tdelo  de  ar- 
chitectura,  é  construído  de  óptimos  mármo- 
res, e  com  muita  robuâtez. 

A  capella  é  elegante  e  sumptaosa.  É  de- 
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dieada  a  Noasa.Sepjtkora  da  Conceição,  cajá 
ioèfkg^m  está  pipiada  em  um  retabjalo  da  ça- 
pella-mór.  Á  Virgem,  é  obra  do  piocel  de 
José  ThroDo,  naiurai  de  Turim,  ajustado  em 
1785,  por  D.  JRotirigo  de  Sousa  Goatiaho, 
ifti)6$0  «mbaaador  alli,  para  vir  a  Lisboa  re> 
triUara  família  real.  jòs  retratos,  *porém,  de 
D.  Maria, J  e  dos  priueipes,  que. estão  no 
me^o  .qiiadro  da  raiotia  Sauta  Is^el  e  de 
S«  ^ão  Baptíâia,  foram  pintados  por  F,  Si- 
chey,  pintor  inglez,  que  chegando  a  Lisboa, 
d^  passagem  pajra  a  índia,  em  ITâS^aqui-se 
demorou  um  anno,  deixando,  eterna, memo- 
rift^p^as  suas  xnagAificas  obras. . 

As  estatuas  de  mármore  qoe.decoram. o 
\0stibttlo  daca^pella,  aão  dos  esculptores  por- 
tugueses José  d^Almeida,  e  Jo^qqim  José  de 
Barros  Laborão,.  célebres  no  século  passado, 
P4iia  perfeito  de  suas  obras.  Do  ultimo  é 
também  o  baixo-roievo  que  se  vf  aotjrm* 

..  JNa  sael^risti^  ba  painéis  de  André  pon* 
çalves,  de  muito  merecimento. 

Também  aqui  esteve  um  bello  quadro  re- 
luresoAUiido  a  Santíssima  Virgem»  com.  o 
ll^ipo  Jesus  nos  braços  e  varias  santas  vir* 
gens,  attribuido  por  uns  ao  gr^o  Vasco,' e 
ppr  outros  ao  ^jebre  pintor  inglez  HoU)ein ; 
m^  em  tpdo  ocaso,,  obra  de  grande  valor. 
S6(4.actaalmeote  na  galeria  de  pintura»  do 
pj^QQ  das  Me4)f^sidades, 

Tem  esta  eapella  magnifioaâ  alfaias  e  ricos 
vaaos  sagrados. 

.lia  6ua  instituição  era  servida  por  12  ca- 
pi^llães,  cQjo.  Qua»ero  augmentou  dq^ois  a 
20,  sendo  elevados  á  dignidade  de  cónegos^ 
e^piresididos  por  um  arcebispo  m  partiàus 
úifi4di9ím.  H4e  estão  reduzidos..,,  a  um. 

:  JEIJÍa  quinta. ha  um  grande  e  beUo  tanque 
de  mármore,  mandado  fazer  por.D.  João  VI; 
te»  quatro  huçtos,  maiores  que  o  natural, 
D^presentando  as  quatro  estações  do  anno. 
É  tudo  obra  do  exímio  escuiptor  Faustino 
Jaeé^iRodrignea.    . 

AesU  qoipta  se  dá  boje  o  npme  de  Escola 
refianai  é>  instíUHo  ^igrkola  de  í^isboa^  pa* 
m^^píaiodoa novos  instrumentas e proces* 

.'Xambem  afesta  quinta  se  esiá.edifieando 
a  nagoiaco  boipilali  mandado  Innds^  pelo 
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senhpr  D.  Pedro  V,  á  austa  do  seu  bolsii^ 
em  memoria  de  sua  adorada  esposa!  â  se- 
nhora D.  Estephania.  Não  chegando  o  sub- 
sidio real,  as  camarás  votaram  uma  quantia 
para  a  conclusão  das  obras.  Teve  principio 
.  este  caridoso  estabelecimento,  em  julho  de 

1860. 

» 

'    Palaoio  d' Alcântara  ou  do  Calvário 

Está  ao  D.  da  ponte  d' Alcântara,  no  lar- 
go do  Gaivario,  caminho  de  Belém.  É  d^ 
modestíssima  apparencia,  parecendo  mais  a 
,easa  de  um  burguez,  do  que  babit^ão.re* 
gia.  Para  evitar  repetições,  vide  a  palavra 
Álcontara,  a  pag.  66,  coL  2.'.  do  1.»  volume 
d^estaobra. 

Palaoio  de  S.  Christovao 

Onde  hoje  é  um  bonito  prédio  particular, 
da  viuva  do  sr.  Leomil,  existiram  os  paços 
reaes  de  S.  Ghristovào;  assim  chamados  por 
estarem,  no  largo  do  mesmo  nome,  onde  es- 
tá a  egreja  d'e3te  santo.  O  primeiro  nome 
d*este  paço,  era  «Paços  de  a  par  S.  Chrislo^ 
vão«.  N^elles  se  celebraram  as  pomposas  fes: 
tas  pelo  casamento  da  infanta  D.  Leonor^  íi*. 
lha  do  rei  D.  Duarte,  com  Frederico  III,  im- 
perador da  Allemanha,  em  agosto  de  145L 

No  reinado  de  D.  João  II,  era  proprieda- 
de e  habitação  de  D.  Álvaro,  segundo  alho 
do  duque  de  Bragança,  D.  Fernando  I. 
.  Por  este  D,  Álvaro  ser  regedor  das  justi- 
ças, a  rfia  que  do  Largo  de  &  Christovão 
vae  ao  dos  Caldas  toucou  o  nome  de  rua  (la 
Regedor. 

(^assou  este  palácio  para  a  família  dos  con- 
des (j^'Aveir^s^  marquQzes  de  Vagos,  >  que  q 
reedificaram  pelos  annos  de  1740.  O  terra* 
moto  dj8  1756  o  desmantelou^^  assim  este- 
ve até  1864,  anno  em  que  foi  vendido  ao  re- 
ferido Leomil,  que  o  reedificou. 

A  fachada  do  palácio  ainda  é  a  fei[a  pelos- 
marqueseia^  de  Vagos,  oom  muito  pouca  al- 
teração. As  armas^  dos  Silvas  (um  leão)  fOr 
ram  substituídas  pela  firma  do  novo  pro- 
prietário, ,opas  foi  tirada  posteriormente. 
Na  rua  do  Roedor  ainda  existe,  no  mura 
do  jardim,  uma  porta  que  data  da  primíL-. 
tiva  eonstrucçao  do  palácio. 
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Palacles  antigos  em  Usboa 

Palácio  do  marqaez  de  Uarialva 

(Ao  LorHo) 

Este  palácio  ainda  que  fosse  de  insignifi- 
cante architectura,  era  muito  vasto,  e  esta- 
va interiormente  adornado  com  magnificên- 
cia. Occupava  todo  o  terreno  da  nova  Praça 
de  Luiz  de  Camões,  e  o  terramoto  de  i7^ 
o  desmantelou'  e  acabou  de  o  destruir  o  in- 
cêndio que  se  lhe  seguiu,  ficando  apenas  al- 
gumas paredes. 

Passados  annos  foram  se  construindo  mes- 
quinhas barracas,  nas  partes  mais  arruina- 
das do  palácio,  e  nas  menos  destruídas  se 
fizeram  algumas  reparações  e  alli  se  accom- 
modavam  muitas  famílias. 

A  esta  reunião  informe  se  dava  o  nome, 
bem  apropriado,  de  Casebres  do  Lorêto. 

Pela  morte  do  marquei  de  Marialva,  que 
teve  logar  em  Paris,  onde  era  nosso  embai- 
xador, junto  ao  rei  Luiz  XVIír,  e  nao  tendo 
descendentes,  entraram  na  posse  d'estes  edi- 
ficios  e  de  todos  os  vínculos  da  casa  de  Ma- 
rialva, os  srs.  duques  de  Lafões. 

Depois  de  muitos  obstáculos  e  difficulda- 
des,  foram  estes  casebres  expropriados,  em 
1858,  e  no  seu  âmbito  se  vé  a  Praça  de  Luiz 
de  Camões  e  o  monumento  que  se  lhe  eri^ 
giu,  e  de  que  adiante  trato. 

O  primeiro  marquez  de  Marialva  (feito  por 
D.  AÍTonso  YI,  em  li  de  Junho  de  1661)  foi 
o  intrépido  e  sábio  general,  D.  António  Luiz 
de  Menezes,  conde  de  Cantanhede,  que  tan- 
tos serviços  prestou  a  Portugal,  na  guerra 
da  restauração.  Era  da  família  dos  Menezes, 
ã  qual  pertenciam  m  duques  de  Lafões,  mar- 
quezes  do  Louríçal,  condes  da  Ericeira  e  ou- 
tras muitas  e  nobilíssimas  famílias  d*este 
reino. 

As  armas  d*estas  famílias,  slo^  escudo 
esquartellado — no  !.<>  e  4.*"  quartel,  as  ar- 
mas de  Portugal,  e  no  2."  e  3.»,  três  flores 
de  iiz,  de  ouro,  em  campo  asul,  e  no  centro, 
o  escudo  dos  Menezes,  que  é,  em  campo  de 
ouro,  um  annel  do  mesmo,  perfilado  de  púr- 
pura^ com  um  rubim  n*elie  —  elmo  de  aço 
aberto;  e  por  timbre,  meia  donzella,  vestida 


de  brocado  de  ouro,,  com  um  eseudo  eom^ 
o  das  armas,  na  mao  direita.  (Para  a  sua 
genealogia,  vide  Cantanhede,  a  pag.  95,  eol. 
i.«,  do  2.*  volttíne  à'esta  obra.) 

O  palácio  do  marques  de'HaríaIva,é  tris- 
temente célebt^  por  um  facto  de  ferocidadd^ 
inaudita,  dá  mais  negra  ingratidão,  e  que  éá^ 
um  evidentíssimo  testemunho  de  (fuantas  in- 
fâmias commette  a  plebe,  ainda  nas  mais 
santas  exaltações  de  um  mal  entendido  pa* 
triotismo.  É  o  seguinte ! 

Ninguém  ignora  os  grandes  serviços  e  as 
assignaladas  vietorias  obtidas-  p^  valoro* 
sissimo  general,  D.  António  Luiz  de  Mett»» 
zes,  conde  de  Cantanhede,  em  úefeza  da  in- 
dependência da  sua  pátria,  e  ém  premio  ^ 
que,  o  rei  de  Portugal  o  fez  marquez  de  Ma- 
rialva. 

Em  1663,  D.  João  d' Áustria,  filho  bastar- 
do de  D.  Philippe  IV,  e  famoiso  general  d'a- 
quelle  tempo,  cerca  a  cidade  de  Évora,  com 
um  poderoso  exercito.  A  praça,  com  pouca 
guarnição  e  falta  de  munições,  eapftúla  em 
32  de  maio. 

Esta  noticia  chegou  a  Lisboa  na  tarde  d6 
24,  o  que  aterrou  todo  o  povo,  unto  a  famí- 
lia reai,  como  os  nobres  e  plebeus. 

Nos  paços  reaes  da  Ribeira  e  nod  niinfs** 
tros  do  rei,  havia  egual  terror  eirresohi^kiL 
O  povo  agglomerava-seem  grande  multidão, 
em  roda  do  paço  e  gritava  contra  os  traído* 
res.  Então,  o  ministro  e  secretario  d*e(Aaâo» 
António  de  Sousa  de  Macedo,  que  era  de  fO* 
nio  irascivel  e  arrebatado,  corre  a  umafa- 
nella  do  paço  e  grita  ao  povo  que  se  alteto 
para  o  lado  opposto  da  praça. 

Depois  manda  traçar  um  risco  no  mM 
d*e]la,  e  brada  que — os  valentes  t^  qftf-* 
zessem  hir  defender  a  liberdade  da  pátria, 
passassem  para  o  lado  do  paço. 

O  povo,  acftidindo  todo  ao  repto,  èorrepa*- 
ra  o  sitio  indicado,  atropellando-M^emaltra^ 
tando-se  reciprocamente. 

No  meio  d*isto  se  levanta  uma  vos,  díMi* 
do  que  o  rei  <D.  Affonso  VI)  tittba  sfdo  te- 
sa^inado por  traidores.  BntSoa berraria  e 
confuàio  chegaram  ao  maior  auge;  e  nett 
cessou  este  medonho  tumulto^oom  o  appare* 
cimento  do  monarcha  a  uma  das  janeltodo 
paço,  f^rovatndo  assio»  qdo  QataVa  tiVo  twÊ/K 
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A  torba.  mote  se  âlTid^am  bando»  tcmie- 
TosoB'e  enraivecidos,  espalbândo^se  pelas 
nuis  da  eldade»  e  apoderaiiéo^se  de  tudo 
•quanto  lhe  possa  servir  de-armas,  eaccom- 
mette  aa  oasas  dos  qae  Jaiga  traidores.  Um 
•dos  qne  assim  era  acoimado  pela  relê»  foi  o 
marqdez  de  IfarlaWa  (que  entào  andava  pelo 
Alemtejo  con^  D.  Saiw^tio  Manuel,  eonde  de 
Yilla  Flor  e  coxa  o  conde  de  Scbomberg,  em 
defeza  da  sua  pátria^) 

A  muUidâo  indómita  e  enraivecida,  corre 
em  trdpel  para  o  seu  palácio  do  Loreto,  que 
cercou  e  atacou.  No  palácio  estava  a  mar- 
queza  com  suas  filhas  e  família,  que  pôde 
salvar- se  disfarçada  com  a  caj^a  -de  uma 
criada,  por  uma  porta  que  dava  sahida  pa- 
ra a  Titwessa  dos  õatosy  levando  comsi(ro  as 
filhas,  e  foi  esconder  se  no  mosteiro  das  fírei- 
ras  da  Esperança. 

Os  amotinados  arrombaram  uma  poirta  e 
entrando,  se  espalharam  por  todos  os  apo- 
sentos, arremessando  à  rua  com  todos  os 
moveis  e  preciosidades,  que  queimaram. 

Os  criados  do  marquez  foram  barbara- 
mente empancados,  e  o  povo  entrou  ajuntar 
toda  a  casta  de  combustível  para  incendiar 
o  palácio,  ò  Que'  com  toda  a  certeza  le- 
variam a  effeito,  se  n*este  momento  nlo  ap- 
parece  alli  o  conde  de  Sanédas,  e  rompen- 
do destemidamente  pòr  entre  aquellai  tur- 
bas de  malvados,  accusa-os  da  sua  Infame 
ingratidão,  mencionando-lhes  os  serviços  re- 
levantissimos  e  o  incontestável  patriotismo 
dcvmai^quez  de  Marialva. 

As  tdrbas,  respeitando*  o  valor  do  conde, 
desistiram  do  seu  projecto,  e  se  foram  reti- 
rando; salvando-se  assim  das  ehammâs  es- 
te palácio. 

Eúi  outros  sítios  de  Lisboa  se  presencea- 
rau^  scei^as  de  horror  eguaes  a  esta,  que  fo- 
ram serenadas,  nâo  peia  tro|!^a,  qOd  chegou 
tarde,  maé  pelas  varias  comtnuoidades  de 
religiosos,  que  em  procissão  sabíram  das 
^8  egrejas,  pregando  aos  desordeiros  e  re- 
p|[«liendendo-os  das  suas  barb^dades. 

O  povo,  vendo  o  âantissimo  Sacratnento 
nas  mios  dos  religiosoéeas  Imponentèliora- 
ç9és  e  preceà  doestes,  implorãàdo  à  Dlvhia 
Mfeericordta  a  pát  e  coneor^Ah,  aid  foi  teti 
rando  a  suas  casas. 
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ChamoQ-se  a  esta  revnlta— o  Sonf^lfe- 
íMi/— Teve  logar  em  25  de  maio. 

Mesmo  atfsim,não  foi  de  tado  mâo  o  tal 
Semío  àbftm,  porque  obvigou  o  governo  « 
tomar  inergicas  provideneias,  para  -obstar  m 
novos  tuitouRos,  e  sobre  tndo^  a  èmpregu* 
todas  as  medidas  tendentes  a  evilir  o  prO" 
grosso  das  armas  castelhanas  em>  Portugal. 

Um  eiereito  foi  logo  organisado,  em  Al- 
deia Gallega  do  Ribatejo^  dando -^  o  com- 
mando  d*elleao  marquez  de  Marialva,  o  q«4 
uniodo-se  ao  conde  de  Villa  Flor,  foi  em 
busca  de  D.  Joáo  de  AQStria,  que  depois  de 
deixar  Évora  bem  guarnecida,  foi  buscar 
mais  reforços  a  CasteUa.  Veio  logo,  e  qs 
portuguezes  lhe  foram  áo  encontro,  obrigan- 
do o  a  bater-se  nos  campos  do  Ameixial  em 
8  de  junho.  (Pâr<^  tudo  quanto  diz  respeito 
a  esta  gloriosa  batalha,  vide  Ameixial,  a 
pag.  195,  col  i.*,  do  1.**  vol.  doesta  obra.) 

A  vingança  do  marquez  de  Marialva  con- 
tra os  do  Santo  Motim,  foi  concorrer  valo- 
rosamente para  esta  victorla,  e  pára  a  re- 
conquista de  Évora,  que  se  rendeu  por  ca^» 
pitulação  em  1\  de  junho.  Na  tomada  de 
Évora  cahiram  em  poder  dos  portuguezes 
13  peças  de  artilheria,  grande  quantidade  de 
armamento  e  munições  de  guerra,  800  ca- 
vallos,  bandeiras  etc.  A  guarnição  castelha- 
na, que  eram  4:000  homens,  obteve  a  libe- 
rdade; mas  só  lhe  iòi  permittldo  voltai  a 
Hospanha  d^ahi  a  S  mexes. 

Palaeio  dos  opudea^de  A1niadi\ 

{Largo  de  S.  Domingos,  ás  antigas  Portisis 
á$  Santo  àntSOt  iu^já  não  eteUtem) 

É  célebre  BSle  palácio,  peias  ;glpri08as  rt* 
cordaç$es  qoe  nos  traz  á  Bkeaioria..Era<s0s 
propjrietario  em  i640.  Dl  AniSo  de  Almda» 
progenitor  dos  condes  de  Almada, 

Era  n'e8te'|»atac¥^  em*  um  pavUhao  do 
jardim,  que  p.  Antão  de  Al^iada  e  os  ou- 
tros conjurados,  lazíam  as  soas  reuniões,  e 
discutiam  a  maneira  de  derrul^rem  o  omi- 
noso poder  e  a  usurpação  incomj^ortavel  dos 
castelhanos. 

Em  memoria  Â'eàte  gforlosor  hító  de  nos- 

k  aVós,  mandou  D.  Antio  désealtât  W  áite« 
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l€|}0s,  BOi  referido'  paiâUiãO)  os  reiratos  dos 
coDJurados^Xsão  trea  seenas  doesta  milagro^ 
$ft  revolttção)  e  aiaudoa  erigir  na  (renie  do 
paiaeiOy  que  deita  para  as  eseadialias  da  Bar- 
roea;  0  sobre  o  ielhado  do  paço»  doas  me- 
mmia»,  etemisaado  o  (ôliz»día  i.''4e  dezem- 
bro de  1&40.  São  duas  torriobaa  ameiadas^ 
cDQâtrttidaa  de  tijolos.  Tudo  isto  aiada  exis^ 
te»  assim  como  o  pavilhão,  que;^està  ao  fím- 
do  do  I jardim,  que  é  orna  casa  de  rrgiilo» 
CO»  uma  frente.  . 

Paliaolo  dos  marquefiseside  Alegrete 
•    (no  Largo  da  MourariaJ 

Foi  constraido  pelos  coades  de  ViRar- 
Maior,  no  século  XVIÍ,  sobre  uni  lanço  da 
muralha  (da  cerca  de  D.  Fernando)  e  sobre 
a  porta  da  Mouraria,  Depois,  elevado  o  con- 
de de  Yillar-Maior  ao  titulo  de  marquez  de 
Alegrete,  se  ficou  chan;iando  á  porta  da  Mou- 
raria— arco  do  marquez  de  Alegi^ete,  nome 
que  ainda  conserva,  e  dando-se  também  o 
de  Bua  do  Arco  do  Marquez  de  Alegrete, 
á  que  d'esta  porta  vae  ao  Largo  do  Poço  do 
Borratem. 

(Quando  tratar  das  muralhas  e  portas  da 
cidade,  darei  mais  alguns  esclarecimentos 
sobre  este  edifieio.) 

,    .  Palácio  do  qonde  ^'Óbidos 
(á  Roeha  fio  conde  d' Óbidos) 

Foi  oofistmido  pelos  condes  d'e8te  titulo 
(parentes  dos  infelises  duques  de  Aveiro^ 
que  morreram  no  supplicio— vide  Chão  Sal- 
gado} no  seoulo  XVlf.  A  casa  dos  condes 
d'Obídos  passou  para  a  dos  condes  do  Sa- 
bagai. 

Em  iS74  foi  este  palácio  arrematado  em 
praça,  e  o  comprou  um  individuo  por  12 
cto&toe  de  féis.  O  sr.  O.  Loizlobteve  do  com- 
prador qoe  lhe  cedesse  e  pahelo,  pelo  mes- 
mo preço,  e  áena  âma  suacam^urista,  ir- 
man  do  sr»  «onde  do»  Sabugal,  pêlo  qoe  eon* 
tihiMQ  a  Acar  &a  mesma  família;    ' 

Paléusib  doa  cbndes  ãCOIhSo 
•  oupalaoid^^â&Pilataa 

r 

(CttKHAL  DAS  BÓblS) 

Na  rua  da  Rosa  lias  Partilhas,  ào  Bairro  Alto 

Jogando  ^  (radijsao,  consta  que  foi  edifi- 
cado por  usfL  j^deo  ^oito  ^ico^  que  quizera 


figurar  pomos  d -oiro  no  cuakal  do  sea  pa- 
lácio. Este  judeu  chanava^se,  >ou  Unha  a 
alcoaha  de  PikUoê,iqi;»  âcoa>aa  palaeio. 

Este  edifieio  passoti  para  outra  família» 
qae  o  instituiu  em:iviQQulo:  depois,  por  ea* 
samenlo  com  a  herdjeira  d'eate  morgado» 
passou  para  a  casa  dos.marquezea  d^QUião,. 
oade  actualmente  se  eaaserva. 

Palaoio  dos  marquezea  de  Castello 

Melhor 

(Ao  Passeio  Ptélko  dó  Rocio) 

O  antigo  palácio  e  solar  dos  genuínos. 
Yasconcellos,  dej^ois  condes  e.por  fim  mar- 
quezesde  Castello  Mt^Ihor,  occupava  antes 
do  tei;ramoto  de  175q,  todo  o  espaço  que 
fica  euire  a  rua  dos  Condes  e  a  roa  do  Jar- 
dim do  Regedor  (antiga  travessa  das  Por<> 
tas  de  Santo  Antão). 

Foi  destruído  pelo  terramoto,  e  nunca 
mais  se  reedificçu.  Hoje  todo  este  local  se 
acha  oGçup^do  com  magestosos  prédios  par- 
ticulares, foreiros  {lo  actual  senhor  marquez 
de  C<isltUo*Melhor. 

Os  coades  da  Castanheira,  tinham  um 
palácio  á  esquina  da  calçada  da  Gloria,  que 
o  Qonde  de  Castello  Melhor  (o  célebre  vali- 
do -do  infeliz  O,.  Affonso  VI)  comprou  em 
praça,  no  anno  de  1666. 

A  rainha  dlngiaterra,  D.  Catharina,  via- 
va  de  Carlos  II,  e  filha  do  nosso.  D.  JoãoIV, 
attendendo  aos  serviços  que  o  conde  lhe 
fez,  deu- lhe  mi)  libras  sterlínas  de,  pensão 
annual,  por  espaço  de  três  annos,  e  um  a^- 
nel  de  brilhantes  que  valia  i%  mil  cruzados 
(4:800i^0p0  réis)  e.uma,  joía  que  lhe  offera- 
ceu  em  nome  de  seu  cunhado  Jacob  II,  d^ 
Inglaterra,  avaliada  em  9  mil  cruzados  (2 
contos  e  600  mil  Ji^óis)»  Tudo  ll^e  foi  dado 
por  ,uma  carta,  (em  laiim)  datado  de  23  de 
septembro  de  1685,  a  qual  tem  o  retrato  da 
r;^inha  offensnte  em  miniatura,  no  alto  da 
primeira  laud^  do  pergaminho,,  qc^e  se  con- 
serva com  o  maior  cuidado  no  archiva 
da  casa.  Foi  copiada  como  documento  ho,i)-, 
ro3lssimo  par^  o  conde,  n^  escriptura  fia 
institui,çao  do. vinculo^,      . 

Ocqnde ajpplicoa  esU9 .0:000. libras  em 
augm^ntar  e  melhorar  o  velho  palácio  qua 
comprara.  ^  .  . . 
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Oiarâím  deitava»  pa«^  uma  horta,  cha- 
mada da  Mem€êbia,  que  o  conde  comprou, 
bem  como  oatraa  que  por  alli  havia,  no  si- 
tieea&ãochai&ado  Fatf^-K(^r(í^,  hoje  occa- 
pado  pelo  Passeio  Publico,  e  que  ihe  custa- 
ram mais  de  30:000  erusados  (oito  eontos 
detóis.) 

Depois  de  ter  assim  ampliado  esta  nobre 
residência^  o  eonde  formou  disto  um  vincu- 
lo, que  instituiu  em  1703. 

Deu  lhe  a  titulo  de  morgado  de  Santa 
Catharina,  para' perpetuar  a  ínemòtia  do 
agradecimeato  á  rainha,  que  0  tinha  grati- 
ficado com  tio  avultadas  qdantías'  (para 
aquelle  tempo)*  ' 

O  annel  e  a  joia  ficaram  também  vincu- 
lados n*este  morgbdo. 

Na  escriptura  de  instituição  doeste  vinculo 
o  conde  instituidor  enumera  todos  os  serviços 
que  fez  a  Portugal,  nos  diversos  cargos  que 
até  então  exercera,  e  diz  que  da  sua  familia 
procedem  os  homens  que  se  acharam  nas  três 
occasiões  'de  maior  perTgo  de  que  resa  a 
nossa  historia-— a  saber -^ Egas  Modiz,  em 
tempo  de  D.  Aflbnso  I^Mem  Rodrigues  de 
Yasconcellos,  no  de  D.  João  I,  e  elle;  no  de 
D.  Monso  VI. 

Por  morte  d'èste  conde,  sen  suiscessor 
comprou  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Pu- 
reza, que  estava  da  parte  opposta  da  calça- 
da, (a  N.)  à  esquIUa  da  rua  da  Glorila,  (onde 
agora  são  as  cavallarlças  I  )demoIidaem  1858, 
quando  se  concluiu  a  capèRá  do  palácio. 
Com  elle  comÉunícava  a  ermida  por  um 
passadiço  que atraVeésavau  calcada  da  Glo- 
ria. Na  verga  fle  uma  jánellâ^^do  passadiço 
pertencente  á  ermida  sé  lia—  esta  cApella 

É  DE  NOSSA  SENHORA  DA  PtJRBZX  DO  AMOR  DE 
DEUS.  FEITA  EM  JULIÍÒ  DE  1585,  £  ÁGOUA  RE- 
NOVADA PELO  P.  ANTÓNIO  DE  CASTILHO,  EM 
ABRIL  DE  1692. 

Na  sobreverga' tinha  esta  ihscripção— 

9STA  ERBCIDA  HB  m  CONDE  jm  Gà£TSLLO  ME- 
UMa.ANNO  PE.  1720. 

,,1!aâQ.'i«to  assim  se  conservou  até  ao  U 
de  novembro  de  1755,  em  que  o  terramoto 
éBtaÊáttMaa  a  palaciados  ecmdes  de  Gàslel- 
lò^iéttMn-;  de  que  |á  fa^i^  éque  ficava  a  B. 
dd'éiUçádadaGlQrii 
Depois  do  terramotOf  o  marquei  de  Pom« 


bfld  emprehendeu  construir  «um  passeio  pu- 
blica no  sitio  de  Yalití-Verde,  peio  que  com- 
prou (por  conta  do  estado>  estes  chãos  kc9r 
sa  de  Gastello-Melhor,  e  principiou  a  fazer 
os  muros  do  passeio,  eni  1764. 

Em  1765,  por  indemnisação  do  monopó- 
lio do  aatkão  preto,  qOB  tinha  a  casa  do  con- 
de em  Lisboa,  e  dos  fornos  de  pão  de  póta^ 
na  Ilha  da  Madeira,  se  lhe  deu  por  decreto 
de  4  de  septembro,  alem  do  titulo  de  mar- 
quezy  muitos  bens  de  raiz  e  padrões  de  ju- 
ros reaes  e  uma  grande  parte  da  cerca  do 
collegii^de  &  Roque,  ^ue  fora  dos  jesuítas, 
com  cujo  terreno. o  novo  marquez  engran- 
deceu a  sua  propriedade.  ^ 

Projectou  então  fazer  um  grande  palácio^ 
encarregando  o  risco  a  Francisco  Xavier 
Fabri  (arcbitecto  italiano)  um  áo^  que  fize* 
ram  a  planta  do  palácio  da  Ajuda. 

Parece  que  só  em  1777  se  principiou  a 
obra,  que  levou  muitos  annos^  Hoje  está  um 
soberbo  edifício;  mas  a  parte  do  sul  d*elley 
quB  faz  symi9tria  C0Qi>a  capella  (que  e3tâ 
no  angulo  do  norte)  ainda  está  só  em  pare- 
des. Mesmo  assim  é  uo^  dos  melhores  palá- 
cios particulares  de  Lisboa. 

As  madeiras  empregadas  n^esta  obra  vie- 
ram do  Brasil,  mandadas  por  Luiz  deVas- 
concellos  e  Sousa,  um  dos  últimos  vice  reis 
d*9;qualle  estado. 

Emquanto  duraram  as  obras,  a  familia 
Castello-Meihor  residia  no  antigo  palácio 
dos  condes  da  Castanheira,  que  deitava  pa- 
ra.a  calçada  da  Gloria.  Depois  da  mudança 
paca  o  ,novo  palácio,  o.  vcÃu)^  foi  demolido» 
e  np  sitio  quo  occupava,  se  construíram  os 
graúda»  prédios  que  hoje  alli  existem. 

rSegundo  o  risco  de  Fabri,  este  palacit 
desvia. ter  mais  outro  andar,  também  de  sa- 
cadas, com  um  zimbório  ao  ceatro,  o  um 
torreão  em  cada  extremidade;  mas  alterou- 
se-lhe  o  plano,  n*e8ta  parte,  tirando  lhe  o 
2.<>  andar,  em  razão  úst  estreiteza  da  rua 
Ooddental  do  Passeio  Publico,  visco  que  se- 
ria de  mau  effeito  maior  altura  n'aqueila  po- 
sição do  palácio. 

^taa  obras  esUvoraio  paradas  «os  40  an- 

1  O  l."*  conde  de  Cástéllo  Méflhor  foi  *tltty 
Mendea  de  Yasconeelloi^  feito  por  Pttilippe 
Illy  em  %i  do  março  de  161L 
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iMM,  itór  que  o  pae  dd  aetnal  sr.  marquez  lhe 
deu  impulso  em  tô45,  deixando  por  sua 
oorte»  as  obras  quasi  concluídas  de  cantei- 
ro, «  muito  adiantadas  nas  <»ntras  artes. 

Foi  trasladado  para  a  nova  capella  d*este 
palaeft^  o  Santíssimo  Sacramento  que  esta- 
va na  antiga  ermida  de  Nossa  Senbora  da 
Pureza,  bem  como  as  imagens  e  mais  obje* 
ctos. 

A  sagraçâo  e  dedicado  d*esla  capella  foi 
fetta  em  27  de  junho  de  1858,  com  a  maior 
pompa  6  magnificência. 

A  capella  ó  toda  de  bella  cantafla,  com 
duas  colamnas  monolythicas  no  altar  mór. 

É  a  melhor  capella  partieular  que  ha  ac- 
tualmente em  Lisboa. 

As  armas  dos  marquezes  de  Castello-Me- 
ihor  (Vasconcellos)  sãot—Em  campo  preto, 
três  faxas  veiradas  e  contraveiradas  de  pra* 
ta  e  púrpura.  Timbre,  um  leão  preto,  faxa- 
do  das  três  faxas  das  armas. 

Palado  da  Annimoiada,  dos  condes 
da  Ericeira 

Para  evitar  repetições,  vide  a  deseripção 
d*este  palácio  e  seus  jardins,  a  pag.  44  do 
3.»  volume. 

Casas  notaTeIs  em  WAshon 

Casa  dos  vinte  e  quatro 

D.  João  I  determinou  que  na  camará  de  Lis* 
boa  houvesse  24  homens,  dois  de  cada  offldlo- 
destinados;  para  o  bom  governo  da  cidade. 
Eram  ttomèadbs  por  eleito  popular,  cada 
dois  pelos  artiélas  do  seu  ofOcio.  Tinham  na 
camará  quatro  procuradores,  para  Intende- 
rem no  bom  governo,  regimento  e  segurança 
da  cidade.  Já  se  vé  que  a  sua  sede  era  nos 
paços  do  setiado  da  camará. 

Já  disse  que  em  19  de  abril  de  1506,  o  po- 
vo de  Lisboa  fer  uma  horrorosa  mortanda- 
de contra  oschrigtã&s^ntuvos  e  judeus  e  pra- 
ticou toda  a  casta  de  barbaridades. 

Em  castigo  de  tão  grande  delicto,  otei 
D.  Manoel,  por  lei  de  22  de  maio  d*e8se 
BMsmo  anno,  de  1506,  tirou  à  cidade  de 
Lisboa,  o  privitegie  àn  junta  dos  i4.  ' 


LIS 

(Os  que  desejarem  saber 
isto  eSrcuoisiaiieiadameQtey 
vejam  a  Cktanica  d*Elm 
D.  Manuel,  por  Damião  de 
Góes,  patte  i.*  cap.  103;) 
Garcia  de  Resende,  na  sua  Èlièeêlíanea, 
conta  (canta)  este  facto  do  modo  segunite : 

Vi  que  em  Lisboa  «8  alçaram 
Povo  baixo  e  villaos 
Contra  os  novos  chrislãos,    , 
liais  de  quatro  mil  mataram. 
Dos  que  houveram  ás  mãos. 
Uns  d*ei)es  vivos  queimaram, 
Meninos  despedaçaram, 
Fiaeram  graiode^  ernesaa, 
Grandes  roubos  e  vilezas 
Em  todos  quantos  adiaram. 

Estando  só  a  cidade, 
Por  morrerem  muitos  n*eHa,  ^ 
Se  fez  esta  crueldaçle;  . 
Mas  elrei  mandou  sobr*ella 
Com  mui  grande  brevidade. 
Muitos  foram  justiçados, 
Quantos  acharam  culpados, 
Homens  baixos  e  bragantes, 
E  dois  frades  obseryantes     , 
Vimos,  por  isse,  queimados.  • 

Elrei  teve  tanto  a  mal 
A  cidade  tal  fazer, 
Que  o  titulo  natural 
De  nobre  e  seippre  leal 
Lhe  tirou,  e  fèz  pçrd^. 
Muitos  homens  oastigoq, 
E  ôfficios  tirou. 
Depois  que  Lisboa  vi^. 
Tudo  lhe  restituiu 
E  o  título'  lhe  tornou. 

Casa  de  JoSo  das  Regras 

No  largo  do  Poço  do  Borràtete,  es^l^ena 
ainda  as  casas  d'este  faboso  jurisconsuHo, 
ao  qual  (tanto  como  ao*va1or  dò  condMa* 

k  Da  peste  que  então  gnaysavi  medonha^ 
em  Lisboa.  D*.  Manoel  e.  a  cArte  estaviia,fiir 
gidos  em  Abrantes,  e  vindo  dela  para  Beja^ 
soube  no  caminho  este  horroroso  acoiitèci* 
mento.  'Vide  n'este  artigo  uo  annò  1509.' 
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-vél),  deve  D.  Joio  I  a  eor5a  e  Portagal  a 
sua  independência. 

Está  o  edifieio  muito  alterado  na  sna 
arcbiteetara  primlUíra;  distígne-se  apenas 
por  três  grandes  arcos  ogivaes,  com  osquaes 
corre  ò  primeiro  andar. 

Pertenciam  estas  casas  aos  pães  de  João 
•das  Regras,  que  alll  residiram  muitos  aimos. 
Também  moraram  em  outras  que  tinham 
ás  Escolas  Geraes.  Foi  n*estas  que  nasceu 
aquelie  illustre  patriota. 

Jèao  das  Regras,  com  os  donatiros  que 
recebeu  de  D.  João  I  comprou  as  proprieda- 
•des  contíguas  às  suas.  Sua  mulher  lhe  trou- 
xe em  dote  o  palácio  e  ermida  de  S.  Ma* 
theus,  cabeça  do  morgado  do  mesmo  nome, 
que  Oeava  em  frente. 

D*este  palácio  e  capella  se  fez,  em  Í754> 
o  convento  de  S.  Gamillo. 

O  dr.  iciáo  das  Regras  foi,  por  sua  filha, 
^progenitor  dos  mafquezs  de  Cascaes,  dos 
condes  de  Monsanto  e  de  outras  nobilissi- 
•mas  familias  de  Portugal. 

Oasa  onde  morreu  Oarreirt 

O  primoroso  escriptor  e  elegantíssimo 
lM>eta  João  Baptista  da  Silva  Leitão  d* Almei- 
da Garrett,  depois  visconde  d'Almeida  Gar- 
rett, nasceu  na  «ma  do  Calvário,  na  ci- 
dade do  Porto,  em  4  de  fevereiro  de  179a. 
Era  filho  de  António  Bernardo  da  Silva 
<Sarrett,  e  de  sua  mulher,  D.  Anua  Ac^ns- 
la  d* Almeida  Leiâo. 

Morreu  em  Lisboa,  na  rua  de  Santa  Isa- 
bel, em  uma  casa  com  o  n.""  78,  em  9  de  de- 
zembro de  1854. 

Os  que  desejarem  saber 
minuciosamente  todas  as 
condições  materiaes  doesta 
celebre  casa  e  vários  factos 
da  vida  deOalrett,  vejam  o 
Ârckivo  Fittoresco,  vol.  3.» 
desde  pag.  116  em  diante, 
em  vários  artigos  do  sr. 
Praneisco  Gomes  de  Amo« 
rim. 

A  biographia  de  Garrett 
vem  na  cidade  do  Porto, 
para  onde  remetto  o  leitor. 


Oasa  onde  morreu  OamSes 

'Luiz  de  CamSes  nasceu  em  15t4.  Não 
concordam  os  eseríptores,  no  logar  do  seu 
nascimento;  mas  a  opinião  mais  seguida  é 
que  nascfen  em  Lisboa.  Era  filho  legitimo 
de  Simão  Taz  de  Camões  e  de  Anna  de  Sá 
de  Macedo^ 

Morreu  em  Lisboa^  a  10  de  junho  de  1580, 
anuo  de  sempre  triste  recordação  para  os 
portugueses,  pois  foi  o  primeiro  do  nosso 
eaptivetro  de  60  annos.  Foi  por  isso  que  a 
poeta  disse  nas  vascas  da  morte—  «morro 
com  a  minha  pátria». 

(Adiante,  no  logar  competente  vem  a  sua 
biographia.) 

Segundo  a  tradição,  Camões  morreu  no 
-hospital  da  Misericórdia;  roas  não  ha  docu- 
mento algum  que  corrobore  esta  tradição^ 
que  hoje  é  reputada  falsa. 

Faria  e  Sot^adis  que  elle.fallecera  ena 
uma  pobre  casa  na  rua  de  Sani*Anna.  (Ho*' 
je  calçada  do  mesmo  nome.) 

O  padre  Francisco  de  Santo  Agostinho  de 
Macedo,  em  uma  biogniphia  manuscrípta, 
aflirma  quo  Camões  morreu  em  uma  oasa 
humilde,  na  rua  de  Sant^Anna,  junto  ao 
arco  do  mesmo  nome,  e  â  casa  da  Encarna- 
ção, pegada  com  a  ermida  do  Senhor  Jesus 
e  Paz. 

£'  no  meio  da  calada  de  8ant*Anna,  á 
esquerda 'de  quem  sóhe,  fazendo  fjrente  pa^ 
ra  a  dità  calçada  e  para  o  Béecode  S.  Luiz. 
Tinha  antigamente  os  n.<»*  52  e  51,  hoje 
tem  08  n««'  i3Q  e  141, 

£'  ao  sr.  viscmide  de  Juromenha  qne  ao 
devem  estas  e  outras-  muitas  ímportantissi- 
Bdas  investigações. 

Esta  oasa,  quando  era  habitada  por  Gt-» 
mões,  tmha  apenas  o  pavimento  térreo  o  o 
l.*"  andar.  Boje  é  propriedade  dosr.  Manuel 
José  Correis^  E'  edifieio  antigo  —  foi  vendi- 
do em  1552,  o  outra  vei  em  1591. 

fim  um  auto  de  posse,  tomada  em  4  do 
deiembro  de  1602,  vem  a  casa  assim  des- 
cripta:— '«Umas  casas  da  banda  de  fora  da 
Postigo  de  Santa  Anua,  na  travessa  qne 
vae  para  S.  Luiz,  e  conslani  de  um  sobrado 
e  de  telha  van;  e  no  dito  sobrado  tem  noMt 
só  casa  a0  comprido^  dividida  em  doas» 


140 


LIS 


com  tabuado  pelo  meio»  o  por  detraz  tem 
uma  casinha  pequena,  que  serve  de  despe- 
joSy  e  tem  escada  para  um  pateo  pequeno 
que  tem  pordetraji  daa.dita»  casa9»  que  es* 
tá  coberto  de  telba  van;  e  eom  maia  doa» 
lojas  por  baixo,  uma  adiante  da  oulra.» 

Na  eseriptura,  junta  a  este  auto  de  posse, 
se  declara  que  esta  propriedade  foi  vendida 
em  praça  por  30j;000  réis. 

£'  senhoria  directa  a  camará  municipal 
de  Lisboa,  e  foi  emphiteuta  D.  Aleixo  de 
Meneses,  aio.  do  rei  D»  Sebastião,  ao  qual 
pagava  de  renda  ou  pensão,  350  réis,  e  á 
camará  em  10  réis,  por  estar  Junta  a  uma 
barbacan  do  muro. 

Era  junto  a  esta  casa  a  antiga  porta  da 
cidade,  chamada  de  Sant*AmM, 

Já  em  1629  constava  esta  casa  de  dois. 
andares  e  aguas  furtadas,  no  estado  em  que 
ainda  hoje  existe;  mas  está  bem  coservada 
em  razão  das  reparações  que  tem  tido.  Até 
ao  primeiro  pavimento  ainda  são  as  mes- 
mas antigas  paredes. 

Eis  aqui  o  humilde  iugurio  onde  (aUeceu 
o  príncipe  dos  poetas  portu^uezei, 

A  sua  biographía  vae  no  logar  oompe- 
tente. 

Casa  do6  bioos 

Segundo  a  tradição,  esta  casa  foi  man- 
dada edificar  por  um  homem  rioo,  ipie 
teacionava  cravar  um  diamante  no  vértice 
de  cada  uma  das  pedras  bkudoÃ,  que  lhe 
erriçam  a  frontaria.  Que  estando  a  casa  no 
l.""  andar,  o  governo. embargara  as  obras, 
não  querendo  que  em  Lisboa  houvesse  iiffij> 
casa  particular  mais  rieae  faliadadoi|tte  o 
paço  real;  mas  que,  apesar  d^iaso»  se  lhe  ficou 
chamando  casa  dos  diamantes^  e  que  com 
este  nome  era  conhecido  no  tempo  dos  Phi« 
lippes. 

Dizem  outros  que  ne  século  XVI,  reíitan- 
do  D.  Manuel,  estivera  hospedada  a*esia  ca<- 
ta  uma  rainha  preta,  que  trazia  maltes  dia- 
mantes, e  que  d'aqui  lhe  proveio  a  nome  e 
a  fama  de  casa  riquiasima,  guo  ficou  em 
provérbio  até  á  actoaUdade. 

Ainda  outros  dizem  que  a  casa  foi  con- 
slmida  segtmdo  o  risco  do  senhorio,  sem 
imfddimento  algum  por  parto  do  governo, 


e  qae,  do  pnmeh*o  andar  para  ckna  lhe  mau* 
dou  pôr  em  cada  bico,  um  diamante  falso; 
mas  que  toda  aquella  pedraria  brilhava  mui- 
to com  os  raios  do  sol,  que  lhe  dava  de  la- 
do, porque  antigamente,  esta  casa  deitava 
para  a  praia  da  Ribeira,  e  até  nas  aguas  vi- 
vas chegavam  os  barcos  mesmo  á  porta. 

O  terramoto.de  Í7d5  lhe  damniâcou  oa 
andares  superiores,  deixando-a  reduzida 
ao  primeiro  andar  e  sobreloja,  tal  coma 
ainda  existe.  Até  aqui  a  tmda. 

Deixando  a  tradição  popular,  sempre  pro- 
pensa ao  maravilhoso,  sigamos  as  investiga-' 
coes  dos  nossos  acinaes  antiquários,  entro 
os  quaes  se  distinguem  os  srs.  visconde  de 
Juromenha  e  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa. 

Quasi  a  meio  da  amiga  Villa  Nova  de  Gi-^ 
brallaTy  ou  Judiaria  Grande  (povoação  ou 
bairro  judaico,  fora  do. lanço  do  sul  e  sues- 
te das  muralhas  que  cercavam  Lisboa,  an- 
tes do  reinado  de  D.  Fernando)  foi  edificada 
a  casa  dos  bicos. 

Á  casa  da  esnôga  (synagoga)  dos  judeus, 
transformada  por  D.  Manuel,  em  laOd,  em 
templo  christão,  a  que  hoje  seda  o  nome  de 
Conceição  Velha,  succedeu  em  celebridade, 
a  casa  dos  bicos,  que  lhe  fica  próxima,  e 
ambas  dentro  dos  limiies  da  antiga  judiaria* 

Expulsos  os  judeus  e  mouros  de  Portugal 
(1497)  ^  B  purificada  a  iM4iaria,  vieram  es* 
tabdecerse  neste  bairro  muitos  fidalgoa 

i  Em  outubro  de  1&97,  D^  Manuel  contra- 
tou casamento  com  a  prineeza  D.  Isabel,  hec* 
deira  do  tlirono  de  Castella,  e  viuva  do  nos- 
so príncipe  D.  AÍTonso.  filho  de  D.  João  II 
(o  que  morreii  em  1491,  junto  a  Santarém, 
da  queda  de  um  cavallo). 

filia  acoeitára  a  proposta,  sob  a  condição 
do  rei  de  Portugal  esLpulsar  do  seu  reino  os 
mouros  e  judeus  que  não  abjurassem  a  sua 
religião,  o  que  D.  Manuel  cumpriu;  mas  foi 
um  passo  erradíssimo,  pois  sahiram  de  Por- 
tugal muitos  homens,  activos  e  habilissímos^ 
e  grandes  riquezas. 

O  casamento  se  elTectuou,  e  D.  Manuel 
passou  a  Hesplhiha,  e  em  28  de  abril  de  1498» 
é  jurado  rei  de  Castella,  em  Toledo.  D.  Isa- 
bel morre  de  parto  em  Zaragoça,  dando  á 
luz  o  príncipe  D.  Miguel  da  Paz,  herdeira 
de  Portugal  e  Hespanha,  que  morrenda 
creança,  fez  perder  a  D/Manuel  as  esperan- 
çai de  unir  as  doas  corâas  em  uma  só  ca« 
beça. 


LIS 


UB 


141 


tjae  regressavam  da  índia,  riqaissimos  eom 
os  roubos  6  extorsões  que  lá  faziam,  fan- 
dando  aqui  sumptuosos  palácios;  e  os  nego- 
ciantes aqui  edificaram  grandes  casas  de 
tsommercfo.  * 

Ifão  (bi  porém  o  grande  Affonso  d' Albu- 
querque o  fandador  da  easa  dos  bicos,  nem 
é  verdade  que  n*e]la  residisse:  Elle  nasceu 
em  1453,  na  quinta  do  Paraiso,  entre  Athan 
dra  e  Villa  Franca:  era  filho  segundo  de  Gon- 
çalo d' Albuquerque,  senhor  de  Villa  Verde, 
e  de  D.  Leonor  de  Menezes,  filha  do  l.*»  con- 
de d*Athouguia  —  e  morreu  na  índia  (Goa) 
em  Í5l6.  Seus  ossos  vieram  para  Portugal, 
em  1566,  e,  segundo  a  sua  disposição  testa- 
mentária, foram  depositados  na  egreja  da 
Graça,  de  Lisboa,  onde  jaziam  seus  antepas- 
sados, e  lá  existem. 

(Para  a  sua  biographia,  vide  Paraiso). 

Albuquerque  morreu  solteiro,  deixando 
um  fllho  bastardo,  qde  reconheceu  no  seu 
testamento,  nomeando  o  seu  universal  her- 
deiro, e  recommenâando  o  àhora  da  morte, 
ao  rei  D.  Manuel. 

Este  filho  chamava-se  Braz  d'Albuquer- 
■que.  Não  se  sabe  com  certeza  quem  era  a 
mãe  d'elle :  uns  dizem  que  era  uma  africa- 
na; outros  dizem  que  era  uma  escrava  bran- 
ca, chamada  Joanna  Vicente;  outros,  final- 
mente, diíem  que  era  triourisca.  (Quanto  a 
mim  era  a  mesma  pessoa). 

Só  á  hora  da  morte  d' Albuquerque,  é  que 
o  filho  soube  quem  era  seu  pae. 

Parece  que  Braz  d' Albuquerque  foi  crea- 
do  em  casa  de  uma  sua  tia,  irman  de  seu 
pae. 

D.  Manuel  apenas  soube  da  morte  de  seu 
flel  e  bravíssimo  servidor,  mandou  recolher 
o  fllho  no  mosteiro  de  Santo  Eloy,  para 
aprender  o  que  convinha,  porque  até  então 
tivera  uma  crearão  muito  inferior, 

O  rei  não  só  tomou  conta  do  filho  que  o 
^ande  capitão  lhe  recommendâra;  mas,  pa- 
ra perpetuar  tão  glorioso  nome,  o  fez  cbrís- 
mar,  para  que  se  ficasse  chamando  Affonso 
■d* Albuquerque,  como  seu  pae.  Depois  o  ca- 
-sou  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  do  pri- 
meiro conde  de  «Linhares,  seu  parente,  do- 
tando-o  com  20:000  crasados,  fazendo-lhe 
mercê  de  3001000  réis  de  juro  e  mandando 


pagarlhe  80:000  crusados  (32:000|[000réis) 
de  soldos  que  se  fiearam  devendo  a  seu  pae 
e  as  quintalaãas  da  pimenta,  que  lhe  pep- 
teneiani)  o  que  tudo  montou  a  grandes  ca- 
bedaes,  para  aqnelle  tempo. 

Braz  (ou  AíTonso)  d*Albuqaerque,  seguiu 
a  moda  dos  fidalgos  do  seu  tempo,  fazendo 
o  seu  palácio  na  Ribeira,  no  bairro  da  anti- 
ga/ti^mna,  em  1523;  e,  como  tinha  muito 
dinheiro,  e  para  fazer  desesperar  os  enmlos 
de  seu  pae,  que  eram  todos  os  fidalgos  pol- 
trões e  intrigantes  d'êsse  tempo,  protestou 
que  havia  de  fazer  uma  casa,  forrada  de  dia- 
mantes. Fez  também,  pelo  mesmo  tempo, 
uma  grande  quinta  em  Azeitão,  a  que  deu 
o  nome  de  quinta  do  Paraiso,  e  que  hoje  se 
denomina  da  Bacáthôa,  e  a  egreja  de  S.  Si- 
mão, abi  próximo,  que  edificou  á  sua  custa, 
para  jazigo  dos  ossos  de  seu  pae  e  seus. 

Foi  vereador  da  camará  de  Lis- 
boa, escreveu  e  publicou  os  famo- 
sos Commentarios  de  seu  pae,  que 
tiveram  duas  edições  em  sua  vida, 
e  foi  homem  de  muita  erudição. 
É  tido  como  um  dos  primeiros 
clássicos  da  lingua  portugueza,  e 
o  seu  livro,  como  um  grande  sub- 
sidio para  a  historia  da  índia.  Mor- 
reu com  80  annos  de  edade. 

Não  consta  de  documento  algum  que  a  ea- 
sa dos  bicos  fossQ  embargada  quando  anda- 
va em  obras,  e  haeerteza de  que  se  concluiu 
segundo  o  risco.  Junto  aos  titulos  d'esta  ca- 
sa, se  acha  uma  escriptura  de  doação,  feita 
em  Lisboa,  em  26  de  outubro  de  1649,  por 
D.  João  Affonso  d' Albuquerque  e  sua  mulher, 
D.  Violante  de  Távora,  a  seu  sobrinho  Antó- 
nio d' Albuquerque,  commendador  de  Santo 
André  do  Ervedal  e  da  Ilha  do  Porto  Santo, 
pela  qual  escriptura,  os  ditos  AíTonso  â'Al- 
buquerque  e  mulher,  dão  ao  sobrinho,  toda 
a  sua  fazenda  que  possuem,  pela  maneira 
seguinte :  —  Assi,  para  que  com  ella  (fazen- 
da) possa  tíMhor  casar  com  pessoa  limpa, 
que  não  tenha  rassa  de  Judeu  nem  mouro,  e 
para  que  com  isso  possa  o  appéllido  d'Âllm' 
querque  conservar-se  e  hir  em  augmento; 
por  quanto,  de  todo  se  voe  extinguindo;  e  o 
dito  António  d^AWuquerque,  seu  sotffinho^i  é 
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$ó  O  Albu^fuerque  vãrão,  que  ha  n'€tíeràno, 
descendente  do  grande  Affmso  de  ABmquer- 
qtíe. 

Segoe-se  a  relação  de  vários  bens,  e  de- 
pois —  ouírosim  lhe  fazem  doação  doe  èms 
casas  da  Porta  do  Mar,  a  que  chamam  dos 

Bicos,  na  itíbeira 

que  de  presente  rendem  224êOQ0  réiSy  d^an- 
temõo,  e  as  pagas  240^000  réis, 

Aeha-se  n'esta  eseriptara  a  ciausols,  de 
que — hade  ser  obrigado  o  dito  seu  scòrinho 
e  todos  os  successores  doeste  morgado,  a  tra- 
zerem as  armas  dos  Albuquerques,  sem  ne- 
fihuma  mistura  e  se  appelUdem  d* Albuquer- 
que, sem  nenlèum  outro  appeílido. 

Esta  eseriptara  foi  feita  69  annos  depois 
da  morte  de  Braz  d*AlbaqQerqiie  (depois 
AffoDso)  e  o  doador  era  seu  neto. 

Já  se  vé  que  no  acto  doesta  eseriptara,  não 
morayara  na  casa  dos  bioos,  os  Albaqaer- 
qaes ;  mas  a  traziam  arrendada  por  464  JiOOQ 
réis,  o  qae  prova  qae  esta  casa  então  era 
maito  mais  vasta  e  tinha  mais  andares  do 
que  a  aetaal. 


Em  1743  tomoa  posse,  por  soceessão,  da 
«asa  dos  bicos,  Francisco  Xavier  de  Mello 
Albaqaerqae  de  Brito  Freire,  e  no  auto  se 
lhe  chama  casa  nobre,  com  loja  por  baixo, 
onde  se  vendem  bebidas. 

Já  disse  qae  o^terramoto  dé  1756,  arraí- 
bou  08  andares  superiores  d'esta  casa  e  a 
incendiou,  como  a  quasi  todos  os  edifícios 
próximos,  nomeadamente  a  casa  da  Miseri- 
córdia e  a  egreja  da  Conceição  (hoje  chama- 
da a  Vetíuiy  para  a  distinguir  da  nova,  que 
se  fez  depois). 

Em  1775  se  vé  que  a  casa  dos  bicos  foi 
arrendada  a  António  Aflonso  d' Abreu,  por 
400^000  réis,  declarando  o  arrendamento 
que  eram  armazéns  e  sobrelojas,  que  é  o  que 
hoje  exi^e. 

As  armas  dos  Albaqoerques,  que  estavam 
na  casa  dos  bicos,  são — eseudo  esquartela- 
do,  no  1."".  quartel,  as  quioas  de  Portugal, 
eoAi  seu  fllete  e  contrabanda  costumada— 
no  2.^  em  caoipo  de  púrpura,  eineo  £kNres 
de  lis,  dVufo,  em  aspa-^e  aseim  osconira- 
rJoB.  Tônfore,  um  caalello,  com  as  portaa  de  I 


ouro  e  sobre  a  do  meto,  uma  flor  de  liz  das- 
armas. 

Nos  Conmeniarios,  diz  Affonso  d*Alba- 
querque  (o  filho,  o  que  foi  Braz)  que  o»  does- 
te appeltido  deviam  trazer  as  armas  que  D. 
Affonso  3uicbes  mandou  pôr  no  castelle  de 
Albuquerque  (Extremadura  hespanhola),. 
com  o  seguinte  letreiro :— em  nome  de  deus 

SBU  TUna  AMBN.  EU,  DOM  AFONSO  SACHES,  SE- 
KHOR  DESTE  GASTELbO  D^ALBOQUIRQUE,  COME- 
CEI ESTE  LAVOR,  FERIA  QUARTA  AOS  QUATRO 
DIAS  DO  MEZ  DE  AGOSTO  DA  ERA  DE  1314,  O 
QUAL  SEJA  PAEA  SERVfÇO  DE  DEUS  E  DE  SANTA 
MARU,  SUA  MADRE,  SALVAMENTO  D£  MWBA  AL- 
MA, CRSSCDiEMTO  DE  MIKHA  HONRA  EENDEBE- 
ÇAMSNTO  DE  MINHA  FAZENDA  ;  POR  QUE  AS  OOU- 
8AS  QUE  A  DEUS  SÃO  FEITAS  TODAS  ADIANTE 
HÃO  DE  ir;  E  AS  QUE  SEM  ELLE  SÃO,  TODAS 
HÃO  DE  FENECER. 

^E  porém  prasa  a  Deus  gtie  haja  bôa  glo- 
ria, o  mestre  pedreiro  que  fez  este  casteUo,» 

O  grande  AfTonso  d* Albuquerque,  levan- 
tou na  Ásia  portugueza — fortalezas  em  Or- 
muz, Malaca,  Geylào  e  Goa :  e  no  Egypto,  na 
Ethiopia,  na  Pérsia,  no  Japão,  nas  Molucas, 
em  Sião,  em  Narsinga  fez  respeitar  o  nome 
e  a  bandeira  de  Portugal. 

Affonso  d' Albuquerque,  fíiho,  o  fundador 
da  casa.  dos  bicos,  da  quinta  do  Paraíso,  em 
Azeitão,  foi  militar,  e,  como  tal,  foi  na  es- 
quadrilha que  levou  a  infanta  D.  Beatriz^  fi- 
lha do  rei  D.  Manuel,  a  seu  marido,  o  duque 
de  Sabóia. 

(Esta  infanta  é  célebre  pelo  ex- 
tremoso amor  qae  lhe  consagrou  o 
nosso  maviosíssimo  poeta  Bernar- 
dim Ribeiro.  Vide  Torrão). 

Regressando  Albuquerque  a  Portugal,  em 
1522,  abandonou  o  serviço  militar,  cuidan- 
do no  seu  legar  de  presidente  da  camará  de 
Lisboa  {toi  o  primeiro  presidente  doeste  mu- 
nidpio)  e  no  alormoseamento  da  sua  casa  dos 
bicos  e  da  sua  quinta  do  Paraíso. 

Sabemos  que  foi  um  digno  descendente 
de  seu  pae,  e  um  verdadeiro  portuguez,  que 
sa  não  qniz  bandear  com  os  castelhanos,  pcús 
9ie^  em  1580,  usurpando  Philippe  II  a  co- 
rte portugueza,  Albuquerque  se  domittiu  dle 
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piMiddme  âa  eâmuram^  vivea  em  voIuqU^» 
lia  otoeujnâadey  os  poucos  adiiob  qae  sobre» 
Tiveo  á  liberidada  da  sua  patm.  Tlaba  eu* 
úú  SOtaonos.  ^ 

1.1 

'Segando  o  tombo  geral  d^  propriedades 
de  Lis]»oa^  maiMlado  faeer  pdo  mitfqaes  do 
Pombal,  depois  do  terraaola,  oeosta  que  a 
ea8a*4os  bioos,  qaeera  então  de  Franehco 
Xavier  4e  Mello  Albuquerque  de  Brito  Frei* 
re  (qne'  tomárai  posse,  como>  já  disse,  em 
1245)  tíoba  de  frente,  93  palmos  e  dois  ter- 
ços (20",60)  e  de  fundo,  até  iRm  4&  Álbu^ 
piênque  (boje  dq  Almargem)  96  palmos 
<ii"*',12)  Júorn  lojOy  sobrekia  e  ^ois  andares. 

Esla  anedição  teive  logar  em  ã$  de  feterei* 
IO  de  Í7I^— iá  se  té  pois  qRe  a  tradição 
também  erra  na  asserção  de  serem  destruí- 
dos os  andanes  superiores  peio  terramoto 
de  Í7S&. 

Suppoe-se  com  boas  razões,  que  a  frente 
da  casa  dos  bicos,  era  para  o  Jado  do  norte, 
não  só  porque*  deitava  para  a  Rua  do  Albu- 
querque, mas  porque  era  d*esselado  que  es» 
tavamas  armas  do  fundador,  e  ainda  alli  se 
vé  «ma  larga  porta,  ao  gosto  das  do  lado  do 
sult  que;  decerto  era  a  entrada  principal  do 
ediâcio.. 

Da  tnais  a  mais,  esta  porta  ó  muito  maior 
do  que  as  do  sul,  o  que  mais  óouveoce  que 
estas  eram  dasr  traseiras,  que  deitavam  para 
Q  Tejo,  que  já  disse  cbegava  até  aeUas.  Esta 
porta  da  rua  do  Almargem  é  a  única  que 
.ba  d*e8te  lado;  o  resto  é  um  muro  d*uns  3 
inetro3.d'aUo. 

.  Não  é  p<mto  iacontestavelmente  resolvido 
se  tt'eefa  casa  houve  em  tempo  algum^  dia- 
mantes a*  cemaiar  os  ^05.  Parece  mais  pro- 
-yavelque  se  Ibe  desse  o  nome  de  casa  dos 
diomoÊdes  (simultaneamente  com  o  de  casa 
dos  Ineos)  em  razão  da  configuração,  em  for- 
ma de  diamante  foeeado,  que  teem  as  pe- 
dras da  sua  parede.  É  verdade  que  alguns 
4iaim:  Que,  por  morte  do  fundadiur,  entran- 
do,  os  taee  diamantes  em  partilha»  cada  co- 
herdeiro  levou  os  seus;  mas  o  que  também 
é  eefto»  é  que  em  Mostos  documen^Mi eon- 
«roeoteft  a/esta  casa  singular,,  se  Jhe  dá  o 
nome  de^  casa  dosbieos»  e noiea dos  dia- 
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O  fimdader  era  rico  e  orgulhoso:  talvez 
que  durante  a  edificação  dissesse  qne  em  ca* 
ca  ponta  das  pedras  havia  de  cravar  um  dia* 
OMiite^  e  que  isso  desse  causa  a  chamar-se 
casa  dos  diamantes. 

* 
Teve  Affonso  d' Albuquerque,  Olho,  algu- 
mas desintiiigencias  com  D.  João  III,  maa 
parece  que  eram  de  pouca  monta,  pois  est» 
monarcba  o  fez  seu  vedor  da  fazenda,  cargo 
em  que  M  diligente  e  desinteressado.  O  rei 
lhe  dera  este  emprego  por  conhecer  que  era 
um  varão  dotado  de  muita  prudência,  alcan- 
çada com  a  lição  dos  livros,  e  eom  a  diutur- 
na pratica  da  administração  dos  negócios  do 
município. 

Durante  a  peste  de  1569,  nunca  sahiu  de 
Lisboa.  Já  então  não  era  vedor  da  faaenda, 
por  ter  falleeido  D.  João  III,  mas  era  ainda 
(e  foi  mais  li  annos)  presidente  da  camará 
e  cemo  tal  fez  assígnalados  serviços  ao  po- 
vo de  Lisboa,  em  tão  triste  conjunclura ;  ap- 
plieando  todos  os  meios  possíveis  para  evi- 
tar os  damnos,  que  causava  o  fla^gelo,  que 
devorava  muitos  milhares  de  pésSoas  devên- 
dose  á  sua  vigilância  o  total  extermínio  de 
tão  medonha  calamidade.  (Vide  Lisboa,  no 
anuo  de  1669.) 

O  rei  e  a  corte  tinham  fugido  para  Évo- 
ra; mas  Albuquerque,  apesar  de  ter  quasi 
70  annos,  não  fugiu  do  posto  d'honra  que<» 
seu  emprego  de  chefe  do  munieipio  e  de 
verdadeiro  portuguez,  lhe  assignavam. 

Por  hir  já  bastante  longo  este  artigo,  e 
termos  ainda  mais  que  tratar  da  célebre  ca- 
sa dos  bicos,  não  dou  aqui,  na  sua  integra, 
a  copia  da  manda  do  fundador  doesta  casa. 
Direi  apenas  em  resumo. 
•  Tomou  para  jasigos  dos  obsos  de  seu  pae, 
seus,  de  sua  mulher  e  de  sua  filha,  a  capel- 
la-mór  da  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça (convento  d'ago3tinhos,  ou  gracianos) 
mas,  tendo  feito  contrato  com  os  frades,  dan- 
do lhes- algumas  lazendas,  sob  certas  .coQdí- 
çoeSi  Os  frades  receberam  os  bens,, mas  não 
cumpriram  as  obrigaçdes.  Vendo  Albuquer- 
que quê,  se  os  frades  faltavam  em  sua  vida, 
peor  fariam  depois  da  sua  morte  (d'elle)  co- 
mo expressamente  diz  na  manda-*- deter- 
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mina  qne —  •smdo  caso  que  anies  da  minha 
morte,  não  tenha  mandado  as  ossadas  de  meu 
pae,  mulher  e  filha,  á  egreja  de  S.  8imdU>, 
que  mandei  fazer^  á  mmha  custa  em  Axeú' 
tão;  que  logo  as  façqm  mudar  para  a  dita 
egreja,  ponforme  a  declararão  do  livro  que 
disso  tenho  feito,  por  B^^  (Belchior)  da  Mal- 
ta. E  porque  trago  demanda  com  os  dUospa* 
éres,  soh^e  lhes  largar  a  dita  capella,  decla^ 
TO,  para  descm^go  da  minJia  consciência,  e 
para  tirar  duvidas,  que  a  marinha  d' Alhos 
Vedros  e  os  Moios  da  GoUegan,  com  a  qutn- 
ta  do  Meloal,  qne  tenho  no  Lavradio,  tudo 
juntamente  me  deixou  minha  tiaf  D.  Isabel 
d* Albuquerque,  unidos  vinculado  em  Tnm^ga- 
do,  com  obrigação  de  dar  cada  anno,  uma 
pipa  de  vinho  aos  padres  de  8.  Francisco  de 
Enxobregas.  etc 

SegUQdo  as  mais  exactas  indagações  dos 
nossos  antiquários  4'este  século,  os  frades 
gracianos,  não  só  deixaram  de  cumprir  as 
obrigações  contrahidas  com  o  filho  de  AfTon- 
so  d*  Albuquerque;  mas,  para  maior  escânda- 
lo, e  em  desforra  de  elle  lhes  mover  por  isto, 
jnsta  demanda,  tiraram  os  ossos  do  grande 
Aibuquerdue  do  seu  jazigo  na  capclla-mór  da 
egreja,  arremcçando-os  a  uma  cova  da  com- 
mnnidade;  de  modo  que  não  se  tem  podido 
saber  com  certeza  onde  param  as  cinzas  does- 
te varão  um  dos  maiores  heroes  que  Portugal 
tem  produzido. 

Na  palavra  Paraizo  (quinta  do)  vem 
a  biographia  de  AíTonso  de  Aibuqer- 
que  (pae)  e  alli  se  verá  que  este  gran- 
de vulto  do  século  XVI,  não  só  foi 
perseguido  pelos  invejosos  cobardes, 
em  quanto  vivo;  mas  aiada,  e  por  va** 
rias  vezes  depois  de  mor  to,  pretenden- 
do infamar  lhe  a  memoria  e  aniqui- 
lar lhe  os  ossos  carcomidos. 
Remetto  pois  o  leitor  para  a  palavra 
Paraizo. 

Se  Afibnso  d' Albuquerque»  filho,  não  con- 
quistou reinos  na  Ásia,  senão  fundou  cida> 
âes  e  fortalezas  na  índia,  se  não  fez  temide 
e  respeitado  o  nome  do  seu  rei  e  da  sua  pá- 
tria^ se  vào  fez  tremular  ovante  a  sagrada 
bandeira  das  Qalnas,  nos  mares  do  Indoa* 


tão,  da  Pérsia,  do  estreito  de  Bab^el-Mandal» 
de  Malaca,  do  Japão,  de  Sião,  e  em  ledos  08 
mares  do  Oriente;  se  não  imitou  isio  'a-séa 
pae — é  certo  que  foi  um  leal  portugiieZ)  um 
extremado  catholíco,  um  cidadão  benemé- 
rito, um  eseríptor  elegante,  um  magistrado 
solicito  e  honradíssimo,  e  um  coraçie  cari- 
doso: qualidades  ifue  de  certo  egualam,  se^ 
não  excedem,  o  valor  e  as  grandes  conquis- 
tas. Virtuoso  como  seu  pae,  na  sna  vida  Im- 
poluta, imitou -o  na  sorte  rdepois  da  morte; 
pois  também  se  ignora  onde  param  suas  cin- 
zas venerandas. 

Foi  este  inelito  varão  que,  eomo  }á  disse» 
fundou  a  egreja  de  S.  Simão,  próximo  á  soa 
quinta  do  Paraizo,  instituindo-a  em  cabeça 
do  vínculo  da  casa  dos  bicos,  no  anuo  de 
4578. 

Não  a  destinou  somente  para  seu  jazigo  e 
de  seu  pae,  mulher  e  filha,  quiz  também  que 
eila  fosse  a  capella  de  um  estabelecira«ito 
de  caridade. 

Diz  uma9(?)^ado  seu  testamento  e  de  saa 
mulher— «Ordenamos  e  instituímos  um  hos- 
«pital,  de  hoje  para  sempre,  na  egreja  do 
«bem  aventurado  S.  Simão,  que  está  junto 
«â  nossa  quinta  d' Azeitão,  para  n'elle  se  aga- 
«zalharem*  pobres  caminhantes  de  lesfus 
«Christo,  p^lo  modo,  maneira  e  condicções 
«abaixo  declaradas. 

«Primeiramente  mandamos,  que  no  dito 
«hospital  haja  para  sempre  cinco  camas,  em 
«louvor  das  cinco  chagas  de  Nosso  Senhor 
«Jesus  Ghristo,  e  cada  uma  terá  um  estrado 
«de  páo,\)ara  se  não  gastar  com  a  humida- 
«de,eum  enxergão  de  palha  e  duas  cobertas 
«de  almáfega,  e  uma  manta  do  Alemtejo,  e 
^umtravesseiro  da  mesma  almáfega,  e  um  de 
«flan,  tamanho  eomo  a  cama:  as  quaes  ea- 
«mas  serão  tamanhas,  que  possam  caber 
«duas  pessoas;  e  serão  reformadas  todos  os 
«annos,  e  concertadas  de  todo  o  necessário, 
«melhorando  e  não  piorando. 

«Ordenamos  e  mandamos  que  no  dilo  ím»** 
« pitai  se  recolham  todos  os  pobres  caminhai»- 
«tes,  de  qualquer  qualidade  e  condição  que 
«8e}am,  três  dias,  do  dia  que  entrarem  por 
«diante,  e  mafs  nãa  Aos  que  viei^m  áoetíh 
«tes,  se  poderão  agasalhar  cinco  dias. 

«E  pedimos  muito,  pelo  amor  d0  Noss» 


tS^niior,  á  fòdcfs  bé  'à^iÃmist^adôrés'  do  diiò 
«hospital,  que  pelo  tempo  forem  sendo  pre- 
«sentes  na  dita  quinta,  provam  estes  doen- 
«téá-  de  àT^mas  cousas  úecesáarlas  pai^à  a 
«suá  efafermidádé,  por  sua  vòbtadéesém 
«dljtíífáção. 

ifi  ordenamos,  que  a  todo  o  tiobre  eaml- 
«nhante,  qiie  Vier  agasalhar  se  no  dito  hòs- 
«píiif^  se  lhe  dé  azeite  pára  se  alumiai*  to- 
«dá  a  noite  e  seis  í&ezes  de  inverno;  llie  da- 
«rão  lenha,  para  se  aquentarem  e  enituga- 
«teitt  seus  pohres  vestidos:  pedimos  a  todo 
«d  pohre  que  neste  hospital  entrar,  qáe  por 
Jr  «alma  nossa  e  pèh  de  meu  pae  Affopso  de 
"    «Árouqueirque,  reze  cinco  vezes  a  oração  do 
«#aA^  Nosso  6  cinco  Ave  Marias,  á  honra 
•das  cinco  chaf^as  que  Nosso  Senhor  re- 
^.        «cébéuiia' arvore  da  Vera  Cruz,  pedlàdo- 
^  '   «lhe  mui  íérVerõsathente  que  livre  nossas  al- 
emãs do  fogo  dò  piíiigafório  e  as  leve  à  suk 
«santa  gloria.        ' 

«Ê,  pára  isé  ctimj^rirém  as  ditas  obriga 
«^9es  e  énciírgos  dó  dito  hospital,  de  hoje' 
«pàrà  todo  o  sempre,  deixamos,  vinculámos 
•é  imicDos  a  nossa  quinta  d'Azeitâo,  com  seu 
«^ssen^o  de  eása9,pomar,  vinhas,  cerrados, 
«tòros,  havidos  e  poí*  haver,  assim  edama- 
«neira  que  nós  os  possuímos,  e  pélamesma 
«maneira  vincnlamose  unimos, aâ  nossas  ca- 
•sas  qúetmos  em  Lisboa,  ás  Portas  do  Mar 
«que  partem  com  6  doutor  Luiz  da  Veiga  e 
«com  á  mulher  que  foi  de  Âyrés  Tavares. 

Ò  litsso  poétá  clássico  o  dr.  António  Fer- 
reira, contemporâneo  e  amigo  do  fundador 
da  casa  dos  bicos,  fez  a  este  vam  uma  ele- 
gia', da  qual  òopío  e  seguinte: 

Aflonso  d' Albuquerque^  por  ti  escripto, 
Teu  elarissimo  pae,  vive  e  florece ; 
Be  quem,  com  o  nome,  herdaste  esse  alto 

esprito. 

Fizeste  teus,  os  seus  claros  louvores, 
Dando-lhe  eterno  assento  entre  a  memoria, 
Dos  grandes  capitães  e  imperadores. 


tís' 
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E  renovaste  n'elle  a  antiga  historia, 
Dõ*gnuidè  Macedónio,  q[ue  parece 
Mostrar  inveja,  doesta  nova  gloria. 

VOLimi  IT 


Testemtiçlhas  serão  as  reaes  bandeiras        \ 

Que  vencedor  ;is  viu  o  sol  Oriehie, 

Lá  nas  praias  do  mar,  mais  derradeiras.      ^ 

Da  Perttó  e  Arábia^  a  tributaria  gente, 
Viram  do  seu  despojo  as  praias  cheias 
E  do  bárbaro  sangue  a  granf  corrente.         ' 

» 

Turvaeam  o  Nylo,  o  fianges  e  o  Hydaspe  as 

veia» 
Vendo^taa  fortalezas  levantadas 
rE  vencedor  pendão  entre  as  ameias. 

De  Mécoa  as  portas,  té  então  cerradas^ 
Temeram  vsr-se,  não  somente  aberta^, 
iBÍás  do  gi^ande  Albuquerque  conquistadas. 

Quantas  ilhas  e  terras  descobertas 
Foram  por  elle  ao  mundo  ?  Quantas  minas, 
D'òúro  té  alli  a  lodos  acobertas  t 

Quem  mais  gtortosas  íez  as  reaes  Quinas  t 
Quem  o  poftuguez  nome,  mais  famoso 
Com  mais.  vlctorias  de  memoria  *dignas  9 


I    ^'  1  !■ 


Oj(isa4o  eapUtão  e  venturoso. 

Se  a  iporte.  nã^  cortara  teus  intentos, 

Qua  frui  to  ainda  nos  deras  tão  formoso  i 

A  ti  se  devem  os  altos  fundamentos 
Do  oriental  império,  que  ainda  dura 
Firme,  entre  tanto  mar  e  tantos  ventos. 

Nâo  pôde  a  inveja,  a  clara  formosura 

Escurecer  dá  tua  viva  fama, 

Por  mkié  que  contra  ti  se  armasse  dura. 

Inda  hoje  Aoma,  inda  hoje  Grécia  chora 
Der  seHS  bons  capitães  premies  escuros, 
E  mortos  os  suspira,  honra  e  adora. 

Nthicâ,  nunca,  igualmente  se  guardara 
Em  vida  os  altos  feitos:  só  na  morte 
Seu  verdadeiro  premio  e  honra  acharam. 

Louvou-se:  agora  espanta  o  peito  forte 
Do  illustre  pae  a  alta  paciência. 
Que  em  tudo  lhe  deu  tão  ditosa  sorte. 

{Ispanta  a  ousadia  com  a  prudência» 
(íue  Juntas  n*elle  egualmente  venciam, 
A  constância»  a  Justiça,  a  continência. 
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Desprezando  as  intrigas  qne  impediam 
O  nosso  bem;  tudo  venceu,  sotfrèndo. 
Que  prémios  a  este  Fábio  sé  deviam? 

Qaantp  •suou,  quanto  sofifreu,  viven4o» 
Ta  lh*o  pagaste  agora»  filho  digno 
De  tal  pae»  que  immortal  foste  fazendo*. 

liao  e^táí  a  honra  no  sepulchra  erguido ; 

Mausoléus  aos  mortos  não  dão  vida. 

Que  emfim/tudo  oom  o  tempo  Ãoonsomiâo. 


Tern^inemos  com  a  casa  dos  bicos. 

Em  |827  foi  posta  em  praça  pela  fazenda 
publica,  por  estar  penhorada  pela  quantia 
de.  14:800)^000  réis,  que  o  proprietário  de- 
via de  decimas  por  este  e  outros. pradioQ 
seus.,     ,  ; 

Era  inquilino  o  rico  e  honrado  negocian*» 
te  de  bacalhau,  Caetano  Lopes  da  Silva,  pae 
dos  actuaes  locatários,  também  negociantes 
de  bacalhau. 

Em  i838,  Franciaeo  António  Marqnas  Gi* 
raldes  Barba,  tutor  do  menor  Pedro  Telles 
de  Mello,  successor  do  antigo  senhor  d*6Sfa 
casa,  cittm  o  arreúiatante,^3ra  lh'a  resti- 
tuir, oom  o  fundamento  de  que  s^do  vin- 
culada, não  podia  ser  vencida,  embora  com 
execução  flscai. 

Caetado  Lopes,  homem  honrado  e  inimi- 
go de  demandas,  e  reconhecendo  por  con- 
selho de  letrados,  que  a  casa  fora  illegal- 
mente  posta  em  praça,  confesspu  a  acção,  e 


ja)  condes .  de  Ifesipiiiella  e  Pedro  de|ff^^ 

lA  este  coube  a  casa  dos  biííos. 


l  Ha  também  uma  tradição,  seguindo  a  qual 
•consta  que  na  familia  dos  Albuquerqúes  9e 
entroncara  um  magistrado,  de  appelíido 
Baeall^aUf  filho  de  um  commerciante  dej[)a* 
calhau,  e  que  é  por  isso  que  a  casa  dosín- 
Icos,  desde  muito  antes  do  terramoto  ^té  â 
actualidade,  tem  servido  de  armazém  de  ba- 
calhau. 

'  Que  por  este  mesmo  motivo  se  mudou  o 
ínome  á  quinta  do  Paraizo,  en^  Azeitão,  cba- 
mando-se  da  Baçalhâa.  (1) 
•  Não  ha  documento  algum  que  nos  indu- 
za a  negar  ou  confirmar  esta  tradição  do 
BacaUum, 

A  casa  dos  bicos  passou  para  a  casa  dos 
Hellos— onde  se  conserva-- por  casamento, 
ou  por  herança— visto  que  os  seus  actuaes 
possuidores  são  ainda  Albuquerqúes,  e  não 
Jpodia  passar  para  arvore  estranha,  ató  ás 
leis  de  30  4e  julho  de  1860,  e  19  de  maio 
de  1862,  que  destruíram  esse  rou6o /epoi^ 
pçsa  intolerável  anomalia,  chamada  vincii^^ 

Antes  do  terramoto  de  1755,  andou  esta 
basa  arrendada  a  um.ioglez,  negociante  de 
bacalhau,  por  700jíl000  réis. 

Já  disse  que  a  antiga  frente  da  casa  dos 
bicos  era  para  a  rua  que  tomou  o  nome  do 
fundador  da  casa  (Albuquerque)  e  as  tra- 
peiras para  a  praia  do  Tejo.  Depois  do  ter- 
ramoto, virou  a  frente  á  rectaguarda,  fi- 


fez  ao  senhorio  um  arrendamento  a  longo    P*^<>  (^^^  ««^^  actualmente)  com  a  fren 


praso,  pelo  aluguer  annual   de  500^000 
réis.  ,  í 

Podia  demandar  a  fazenda  nacional  pelos 
14:800ij>000  réis  q  siza;  mas  sabeQc^  o  que 
são  demandas  com  o  estado,  nem  elle,  nem 
seus  fill>os  se  atreveram  a ,  tentar  ^  acção, 
preferindo  perder  tamanha  quantia,     . 

E'  hoje  proprietário  da  casa  dos  bicos  o 
sr.  Pedro  Maria  Telles  de  Mello  Malheiros 
Brito  Freire  e  Albuquerque.     ,  ' 

Os  bens  de  AfTonso  de  Afbuquerqbe  e  de 
sua  mulher  pasaram  para  os  marquezes  de. 


(e  para  a  rua  dos  Bacalhoeiros  e  as  trazei- 
ras  para  a  rua  do  Almargem, 

Próximo  ás  trazeiras  da  casa  dos  bicos^ . 

I 

'   (1)  Apesar  de  ir  contra  a  opinião  de  escrí- 

Ètores  muteo  mais  competentes  do  que  eo, 
stou  persuadido  que  ha  engano  em  cba- 
^ar-se,  quinta  do  Paraizo  á  de  Azeitão,  a 

Eue  esta,  (qualquer  que  fosse  o  motivo)  se 
hamáva,  já  desde  AfTonso  d'AÍbuquerque, 
Olho,  ou  mesmo  que  fosse  depois,  quinta  da 
pacalhâa. , 

■  A  confusão,  quanto  a  mim,  está  em  que  a. 
)aé  00  segundo  Affonso  possuiu  a  quinta  do 
^araizo  (onde  nasceu,  em  1453)  que  seus 
lescendentes  herdaram.  Mas  esta  quinta  é 
o  N.  do  Tt^o,.  mre.  Alhandra  e  Yilla  Fna-  . 


Pombal  (por  successao  da  casa  de^  Sarzedas)  j   a  de  Xira— p  a  da  Bamlhéa  é  ao  S,  do  Te-t 
condes  áe  Peniche  (hoje  marquezes  d'Ango- '  jo,  e  próxima  de  Azeitão. 


/ 
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haiiaia.tnkv^ssa,.qiie  vae  ter.á  roa. de S. 
João  da  Praça,  ainda  chamada  Bêcco  do  M- 
Imqmrjque. 

A  leate  .da  casa  do$  bicas  fica  o  Arco  d|i 
Conceição,  e  ao  0.  (entre  a  ma  do  Almar- 
g«ni  e  aias  Canastras)  ainda  ei^ste  a  por- 
ta chamada  agora  Arco  das  Portas  do  Mar 
e  «m  frente  d*eile^  bind»  ter  às  Cruzes  da 
Sé^  sa. Escadinhas  das: Portas  do.  Mar, 

Casa  de  Vasoo  da  Qâiaa 

Este  edificio  ficava  qvasi  no  alto  do  mon- 
te de  S.  Roque,  em  parte  encostada  á  mu- 
ralha da  cidade,  para  o  lado  da  dentro,  e 
próximo  da  porta  do  (Umdestavel  Era  Tasto 
e  tinha  uma  esctensa  e  alta  (Irontaría,  com 
muitas  e  grandes  janellas  de  sacada,  no  au* 
dar  nobre,  e  muitos  e  amplos  aposentos. 

Ainda  existe  parte4'esteedificio.  No  mela- 
da do  século  passado  morou  n'elle,  e  ahi 
morreu  (1754)  o  L*  patriarcba  de  Lisboa, 
D.  Thomaz  d' Almeida. 

O  terramoto  de  1755  ^  arruinou  bastan- 
te, não  se  reparando,  pelo  que  em  184Q  foi 
demolida  grande  parte  da  fachada  por  amea- 
çar ruína.  O  resto  ainda  habitado  existe  no 
alto  da  calçada  do  Duque,  pi^ximo  do  lar* 
go  de  S.  Roque.  Vide  largo  ds  S.  Roque,  on- 
de se  concluem  todos  os  mais  esolarecimen» 
tos  com  respeito  a  este  edificio. 

Para  a  biographia,  genealo- 
gia e  armas  d*esta  nobilíssi- 
ma familia,  Tlde  Niza  e  Vidi- 
gueira. 


Vários  MoiftameBtos  antigos 

de  lilftlioa 

Pálaoio  dos  mstrquezes  d*Alegrete 

A  porta  da  Mouraria,  ou  como  vulgar- 
mente se  diz—  arco  do  Marquez  de  Alegrete 
— é  uma  das  46,  que  se  abriam  nas  mura- 
lhas da  circumvallação,  mandadas  construir 
pelo  rei  D.  Fernando. 

Chamou-se  por/a  da  Mouraria,  ^or  ficar 
na  extremidade  S.  do  bairro,  que  desde  D. 


Uíí 


ACTonpo  Henriques  iòi  designado  aos.ivoa- 
roa,  que  quiíeram  ficar  em  Pçrtugal  de- 
pois da  conquista. de  liahoa. 

Com  o  angmentoda  população  da  «idadie 
se  foi  esta  desenvolvendo  para  além  das  mu- 
ralhas, sendo  preciso  para  isso  derrotaur 
lanços  inteiros  d'ellas. 

Pelos  annos  de  1670^  os  condes  dje  Yillar- 
Maior  construíram  um  palácio,  para  sua  re- 
sidência, edificando  parte  d*eUe  sobre  anu- 
ralha  e  parte  sobre  o  arco  da  mouraria»'  .• 

Sendo  Manuel  Telles  da  Silva,  condci  d(S 
Villar-Maior,  elevado  ae  titulo  de  marquee 
de  Alegrete,  por  D.  Pedro  U,  em  1687,  ae 
principiou  a  denominar  esta  porta -nOi^ 
domarquez  d* Alegrete,  e  assim  ficou,  dau- 
do -se  o  mesmo  nome  (rua  do  Arco  da  Mar- 
quez d*  Ale  grete)  á  rua  que  desde  o  aroo 
vae  ao  largo  do  Poço  do  Borratem. 

Ainda  existe  a  maior  parte  d'este,  palácio. 

PaasQ  do  Boi  Formoaò 

Entre  o  palácio  do  marquez  d' Alegrete  e 
a  capella  ou  Passo,  ainda  está  de  pé  um 
lanço  da  muralha  de  D.  Fernando.  É  a  esta 
capella  que  se  dá  o  nome  de  Passo  do  Bói 
Formoso,  hoje  corrompido  em  Bem-Formo^ 
so,  e  est3  sitio,  que  é  o  canto  do  largo'  da 
Mouraria,  é  celebre  nos  annaes  da  historia 
portugueza.  A  inscripção  que  alli  se  vé  nos 
muros,  diz  o  seguinte : 

O  mui:  Nobre:  fe:  Alto:  Rei:  Don:  Fsk 
NANDo:  de:  Portooal:  b:  Ftlho:  do:  mui:  Mo 
bre:  Rej:  Don:  Pedroib:  Neto  do  mui:  Nobbb 
Rej:  Don:  AreNso:  Oolaando:  como:  a:  wi: 
nobre:  sua:  cidade:  de:  Lisboa:  seja:  mJA: 
das:  mais:  nobres:  cidadiss:  que:  ha:  em:  to 
DALAs:  PAtíTEs:  Do:  mundo:  e:  como:  eí»a:  ci- 
dade: a:  mais:  nobre:  pose:  fora:  DACEReA:  v- 
blha:  oub'  seus:  bisa  voos:  guanharon:.  ao9; 
Muros:  porem:  mando:  fazer:  esta:  cerg^:  mo 
va:  b:  foi:  combnçada: era:  de:  mile quXtro 

curros  on»  anos:  (4373  J.  G.)  sv:  aoabod:  kn:  ovai^rO!  «h^ 

tostbezb  anos:  per.:  seu:  mandado:  fui:  D8La( 
regedor:  Gomes  Martinz:  de:  setuval:  q: 
foi:  seu:  Gapitan:  en:  seu^:  Rpinos:  i^:  seu: 
vasalo:  b:  Ovidor:  da:  sua:  corte:  b:  corre- 
gedor: por:  el:  na:  dita:  cidade:  e:  Louren- 
ço: DurXes:  Escrivan:  do:  concelho:  b:  Jo- 
han:  Fbrnandiz:  b:  Vasco:  Braz:.M]WS]{jws; 
do:  dito:  muro. 
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oí&dmeá^rtia  que  do  li^go  da  Mour&ríb 
Tae  ao  largo  do  lotendenle.  Este  úoifte  Úd- 
HiMéroti  depois  em  rua  âo  Pã(o  do  Éem 
JMinoió  6  ftôtoalnenté  i^m  nia  do  Bêm 

l^alaola  do  ma^qn^z  de  Pombal 

•  í .  -•  ••  •     i  . 

S^e  palácio,  •qtie  Sebastião  Joèé  de  C&r- 
Talllb  e  Hello,  primeiro  ceode  de  Oeifiiis  e 
l^ídielro  fliarqaer  de  Pombal,  'herdou  de 
létis  pttes,  ó  <diitiado  na  roa  Formosa,  ao 
Hairro  Âtto.  Alada  existe  em  bom  eatad», 
^>fi6Vído  ^ás  eèntíaaas  ré|[)&raç9es.  Tem  asmèxa 
tMá  b^a  quinta  cofen  sen  jardim;  e  foi  até 
lia  pouco  tempo  residência  ordinária  dos 
adtiaes  srs.  marqueses  de  Pombal.  Agora 
estabeleceu-se  alii  a  E$c(^a  naciimal,  e  Col- 
Ugló  lúfarail. 

O  grande  ministro  de  D.  José  I,  nasceu 
n*este  palaeio,  em  13  de  maio  de  1699.  Foi 
baptisado  na  egreja  das  Mercês,  matriz  da 
íreguezia  (4^  Q^^  seu  pae  e  av^s,  e  depois 
elle,  toram  padroeiros)  a  6  dajunbodo  mes- 
mo anoo.  Foi  seu  padrinho,  seu  avô  pater* 
D(^  Sebastião  de  Carvalho  elleílo.— Morreu 
na  villa  do  Pomba],  a  8  de  maio  de  1782. 

Para  a  sua  genealogia,  biographia  e  ar- 
inas^  vide  Pombal. 

Torre  do  Tombo 

Gomo  a  descripçao  de  Lisboa  é  extensís- 
sima (apesar  de  tratar  de  tudo  resumida- 
«eote)  Tae  a  Torre  do  Tombo  d^criptaem 
ilitl^o  especial,  sob  a  palavra  indieadora->> 
fàrre  úo  Totnbo. 

Aqui  limito- me  a  dizer,  que  o  primeiro 
archiva  d'e8te  reino,  a  que  se  deu  esto  no* 
me,  era  no  castello  de  S.  Jorge.  Foi  destrui- 
tto  pelo  terramoto.  Hoje  a  Torre  do  Tombo 
é  uopuiacio  das  cartes^  antigo  convento  de 
•«  flento. 

Ant%o  palacoLo  dos  arcebispos 
de  Lisboa 


Já  disse,  uo  togar  competente,  que  B.  Af- 
ímubo  Henriques,  quando  vinha  a  Lisboa,  ha- 


m 

bitáva;  «ii  tuÉM  «ttas^jânté  á^  e  aoIOL 
d^elfa. 

Depois  de  haver  um  paço  real  prcprio^ibi 
aquella  casa  dada  âoe  bispos  de'LisboB,'pa- 
ra  sua  re^dcHifeia. 

Ifão  Beube  ^uanfio  esta  ea^a  foi  demoli* 
da,  pak^  ein  seu  lògírr  se-edifl^^arem  os  pa*' 
ços  que  dep6is  se  denominaram  do  Aírúékt* 
po.  Ha  p^édi  fundadas  conjeclliras^qtlis  le- 
vam  a  acreditar  ter  sido  algum  dos  primei- 
ros  bispes  dfiíLirfioa,  qoe  sQceedflmm  a  D. 
Gilberto,  nomeado  por  D.  Affonso  I,  logo  em 
1147,  e  falleeidoem  1166. 

ô  terramoio  de  1344  (outros  dizem  %}èa 
Colo  de  1306)  daátraiaacapella-mórdaSéi 
e  estes  pàços^  0.  MfoUso  IV,  que-eotiòm^ 
nava,  mandou  reedificar  a  capeiia^mór;  â  o 
paço  episcopal  foi  lottibem  Idgo  reooaatm»* 
do  pelo  bispo  deíliiaboa,  Jk  João  Affonso  de 
Brito,  qUe  o  Mfilioa.  Jbis  alguns  terratfio- 
tos  snceédiàos  ne6>0e(iuioa  XiV  ató  ao  Vfi^ 
damnifiearam  maia  o«  nfenos  este  ediftmOy 
que  foi  logo  reparado, 

O  caerdeal  D.  Luiz  «d^  Sousa  (que  foi  feito 
arcebispo  dè  Lisboaiem  •1$76,  equemorrea 
em  170S>  fez  n^eales  paços  g»tndeB<ft»ra&4e 
reedifioação  e  aocrsaeentamei^to,  algumas 
das  qoaea  ainda  existem.         % 

Este  earáearera  filho  de  ]Hogl|iLopcs  de 
Souaa,  segundoeoBdede Máranda/wia^iom 
muito  fausto  e  grandeza.  \ 

O  terramoto  de  Í76S,  destruiu  quasi^do. 
Fieav«  este  palácio  tpor  deiraz  da  cap^^* 
mór  da  Sé,  e  tinha  três  fachadas  exteriol 
A  principal  era  para  o  N,,  nas  ruas  do  Ai^ 
à^  Limoeiro  e  do  fiarão,  separada  d*esta  itf' 
tima  rua  pelo  antigo  bécco  (hoje  escadinh^Sp) 
do  Quebra  Costas^ 

Digo  antigo  hêcco^  porque,  ei 
vista  da  altura  em  que  ficam  as  s( 
leiras  das  duas  portas  de  entrad< 
que  o  paço  tinha  para  este  lado,  me! 
persuado  que  isto  era  antigamente 
um  verdadeiro  bécco,  tendo  só  en- 
trada pela  rua  de  S.  João  da  Pra- 
.  ça,  e  com  dois  lanços  de  escadas» 
um  para  a  primeira  porta  (a  do  S.) 
e  outro  d'ahi  á  segunda,  que  está 
em  nivel  superior.  Parece-me  pois 
que  não  havia  communicação  com 


m 

'  aJt|erU.pp$târionDQi«]Rt9:itAlM«p>4fín 
fteis  do  lonrarnota  MiW^  ou-  out 
r  tro  quMfluer.;     .)         ,  ,        ;.  f 

À  fachada  do  N.  poi),  qnç  Hea  em  Cremtft 
^0)  Aljube,  é  onde  tM^a  a  eqtradj^  prJAoipal 
OredifieK^.  e.l», Q9tá, ated»  a  gr^pde  poria 
(«toa  de  B.  LniKdQ^Soa^Vqiie d^b.eptr^da; 
para  o  Pateo  da  Sé,  e  onde  está  o  corpo  da 
guarda  da  mesma.  Esta  porta  está  hoje  mui- 
to mais  pequena,  por  síb  ter  tapado  parte 
d'ella  em  1870,  mas  conhece  se  perfeitamente 
a  antiga^  inpieaiitftriaí.seeoiisemotL 

ífwfí  este:  lado  6  qa»  iBéispoiaveimeiíte 
em  a  frontaFiftdOi  poiaeio;  mas  agora  ápe* 
n»  tem  um  ittaro,  ejsohveeile' a  pequena 
residenoia  do  sr.  prí«r  éa-  Sé. 

•As fachada  âe  E  i^iui^apara  as  actnasBi 
Escadinhas  do  ■  Qcesbra  Oo^asa  Tisba  para 
esta  ladd  duas  grande»  {xnta9<eoiqo  )ái  dis* 
sa^.«  qoHtro  grandes  janeUis  goChícáe,  qfue: 
tudo  eltá'.tapade,  pr^vaTélmdnte  do  tampe» 
da  primeira  reconstraeçiot.  Ttodo  0  lanço  que 
âeiu  para.eáte  ládo^^qve  ó  de  iima> grande 
allm^  saèretoâoi  dà  parte  ido  S^,  é  incontev-. 
tanreiaseiUe^antiquisfflBio,  e  estou  cúntonoH 
do  de  que  pertence  àprimittivacoQstruiâçao 
d*este  ediôoio;  à  excepção  de>  uma)  grande 
Janella,  eniaDco,  de  Totta  inteira,  que  (além 
dasiquatrOiiá  rderidiís)  aindavalll  se  vé, 
quasi  iòAst  entupida  com. pedrié  cal.  Esta 
janelia  é  evidentemente  muito  mais  moder- 
na^ ertalTez  pertença  á  época  das  iieoQntmc- 
ç9es  de  D.  Luiz  de  Sousa^ 

Sobre  este  áHo  mnoRo  (qaÁ  é^todo  de  caa- 
taHa>e  no  àngiiiO''E.  e&vee.eoBsltrttlujà 
d^olaáo  ternamoloide>l7IRI,  «una  oaea,  <^ 
é'«a  reeldclieiaLdoaot^padfie^thesonreira^ 
da  Sé,  o  »*.  José  de  Sonai^  «FerreiM  Gulma* 
ri69»(e. outra:  contigua  opdoih^  poneo&diis 
(agúBto^  da  1874)  falleofiitun^  eonego  da  fié 
e.lqM^aiaaaie^tÀ  habitada. 

A  lacUadaidoSiideíta quasi. toda^ para  as, 
Qrafea  da  Sé^  e  té  a.«iâniiilidadò qoa&i  an«> 
gnèet  tomasiEaeadiahastdp  Quâhffi^  Castas, 
é^  afk  ma.  de  &  MkiK^a. Praça».  Paaa.  este 
Udo;taiDbeiat\ide  pflnittoâÁ9irimítUtiia;o(m«« 
atro^^tau.  iLdO' tuna-,  medonha  aàmu^  e  um 
lancoid^  aotigasiiBarattii^a  da.didada  Para 
eaiaJ^dc^siáviMifntad^ar^ai  maa^fafiéi- 
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la  gothica«  amb^^  d|i  primeira  iQQnstnMçSiVãi 
mas  por.  esi^  Jadi^  uonp»;  llpava.(»tradllpft^ 
!ra.Qa.paf<iA(,   ... 

;  O  pubcifl,  mtodddd  eAiO^r  p^  cardaii|> 
:D.  Luiz  de  Soufia,idepojísi  d^  cpAploMc^fçij 
ipor  eUe  ornado  com  givmâejnagaiflMDoia. 
Yiatt^se  aUi  ajguna  paiaeies  de  multo,  pcjp?: 
mor,  obra  de  graAdea  pintdrea>pQrtugneiM( 
,6  eetmngeíFos;  e»  uma  Uvraii^,  piela  maior 
paetQ  ^Wgída  poir  D.  Luiz,  .qaeieraTtfMi 
dj|»  mw^copiqsa^  eriças  de  Lisboa».  DizMir 
s^^UQesta  livraria  ei^  superior  tt^.qoanf)] 
;tida!d9  e  qualidade  As  celebradas  dos^cputa. 
•da  Ericeira  e  do  Yinweíro.; 

. .  Xen4Q  sido  cre^^o  aseixân^rlo  patmar«hal» 
por  bulia  dopapa  B^edicM> <oufientQ,-4Di» 
é  o  mesmo)  XIV,  em  1741,  foi  estabelecido 
estdiiaistitmsp,  .no  p^ldtío  dos  jMí^çebtopefti .« 
iaqui  esteve  14  annos,  até  ser  destruído  pelo 
íterramoto  de  17^ 

'  D.  Thomaz  d' Almeida,  que  foi  o  primeiro 
'patriar^b^  de  Li^tma,  r^ídiu;  primeiro  no 
PjdaciQ  de  s^vs  paçSf .  09  can#ã  d^Avintas^ 
no  GatnpQ  de  Saata  Clara»  JÍ^í»  na  pab^ 
leio  dos  marquezes  de  Niza,  ao  cimo^tCalt.* 
çafi^  do  Dfiqae, ,  e  próximo  ao  l^rgo;  4e  ;SL 
RoKH5iíi(de.fniieíàíí4íei).  : 

.  Q  paleio  dps  arcebispos  ^t^nto  o  iotiií!p»>. 
ieopo  o  reooastrulAe)  eojBimiuiieavaffi  ,iitf«n 
riormQn||9;CO[Q,a.^.|^o0j(aido8  do  19^^  Su  «|i 
li.  Ho]€|  aipda  e^ i^(§ipi  eetos  ,tre9  eompmpjh 
icações.  ...  ^  .•.. .  ^ 

No  y^  do  |;9land^^a1[l(^S  4»t^^ 
^cs^  op.  mpro dp  sul.!(<j^  Ml»,  ie^  Qvmmu 

idA  ^  e  dar  rua.  de  &.Jpao  ,^  Pr^tç^a^i^ii» 
aninhar  uma  familia,  depois  é$  tern^BM/ 
d^  174?,  eilMífeí»  a^nia  jaijC4aiqb%id^*íf» 
andariCSs .  pjnoiN^ied^e .  do^,  8i^çc^Gir9S!>  4q|j. 
fundador.  ..:. .,    j 

i   Do  lado  de  L.  (Quebra  Gostas)  tudo  quan- 
to :e^i|K)  ]^'esta!faflba4^  1$.  cpnstrjqcçAPi  do 
j[>rimeiro  inalácio  dos  biBp(iá,e<talveaí<nMboc 
dòs.jíáço»  dé  I>.  Atfenso H enriquei;     •  \     ' 
■   Ò  palácio  ^ra  em  forma jip  çUustfp,  ç<)pi;, 

aii|áa  0aiftocnibom(jestadQi4<ô'4iorpo(|ào  ^i^ 
(á'e9ieepfão  doángulof  èe  L.^  está  re^iíddiif  | 

bitfpdá  aindaite  naia^algoipiífiàa^idaíln^l 
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tàiaíiífio  e  ârreeaâa^eí.  Por  báíxo  â'estâs  ca- 
sa»^ ba  algUDiftg  Gápellas  subterrâneas. 

Também  aqui  ha  a  casa  dos  dois  cerros^ 
<]|ae'!^  conservam  em  memoria  de  8:  Vicen- 
te, rasHyr,  padroeiro  de  Lisboa. 

A  todo  este  iaforme  e  heteiV>|[enio  ainon« 
tottft)  de  rukias  de  ^versas  epoeas  se  dá 
boje  o  nome  á&Tatêó  da  Sé. 

•Ne  ^gulo  NE.  eê  vdem  ornas  robnstas 
paredes,  que  provam  uma  nova  reconstmc- 
^  (princípio  d*ella)  posterior  ao  terramo- 
to. Não  pude  saber  quem  as  mandou  con- 
struir; mas  é  eerto  que  ainda  estão  solidis^ 
Simas  e  eram  feitas  eom  magnificência. 

'Qhândo  tratar  da  Sé,  direi  mais  alguma 
eouda  com  respeito  a  este  palácio. 

'PAlMtó  dos  marquèsseer  do  Lavradio 


i< 


(A  Santa  Clara) 

*  •  *  * 

Os  condes  d*Avintés  tinham  o  seu  antigo 
palaeio  no  Largo  de  Santa  Clara.  Era  um 
ediflcio  de  áeanhiadas  prDpòrçdès,  velbo  eem 
máu  estado.' 

D.  Luú  d'Alffleidla  foi  o  primefh)  conde 
d'AYinte8,  feito  por  D.  Affònso  VI,  em  17  de 
fever^o  de  i664.  Aqui  residiu  0  primeiro 
patf itíreha  de  Lisboa,  D.  Thomaí  d*Almeida, 
fiflioT'  áús  seguirdes  condes  d^Avmtes,  por 
ahl^tnSó  tereln  os  patriarebas  palácio  pró- 
prio, pois  o  da  Sé  era  dos  arcebispos.  ^ 

Foi  este  patriáreha  qvk  depois  mandou 
demolir  o  palácio  oÀde  nascera,  e  construir 
ã^Bua  custa  o  qtie  ainda  hoje  eiúste,  pelos' 
attfiíôsdéi7M. 

"(llbn  1868  mandou  a  camará  de  Lisboa 
a|airditaar  o  terreiro  que  fica  em  frente  d'es- 
le  palácio). 

'  <  Em  1716,  reinando  D.  Joio  V,  foi  a  Sé 
dftíiásboa  dividida  en  orienia^^^QY&meLáaL 
por  um  areebispp^-r-e  occt^fen/o/,  sendo  o  seu 
Melado  elevado  a  patriarcba,  pelo  papa  Cle- 
niéhté  AÍ,  n'esse  mesmo  anuo.  Esta  divi^ 
(aa  duas  sés)  apenas  durou  'f5  annos,  pois 
qilè  o  papa  BenU)  ifou  fienedieta)  XIV,  sup*. 
P^lnÍB:-o  arcebispadct  ^  Lisboa  orientai, 
em  1741,  a  rogos  do  mesmo  soberano,  que 
linha  solicitado  a  sua  creaçâo.  Desde  então 
fidtt^ihi  unidásiasdóás  Sés,  síob  o  goveríio 
da4ln  à6  piciado^;oataa  en  ailea  de  i7A6.  | 
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D;  Thomaz  ^TAhneída  mándòtt  fazer  este 
paladoem  vida  de  eeu  irmio  D^  António 
d*Almeida  ^ares  Portugal,  segundo  conde 
d' Avintes,  feito  marquez  do  Lavradio,  por 
D.  J06é  f,  em  17  de  julho  de  172S. 

Para  a  genealogia  a  armas  dos  cooídes  dê 
Avintes,  marquezes  do  Lavradio,  vide  Avin^ 
tes  e  Lavriídib:  Vide  Campo  de  Santa  Ciam. 

'  .  *  .    ,.    ,       . 

Gôroa  su>urisoa 

*  » *  * 

Das  antigas  muraibaa  que  eeroavam  a  Lis- 
boa pHbiittíiva,  ao  tempo  dos-  árabes,  apenas 
se  vêem,  além  dos  velhoa  muros  do  casteila 
d«  S..  Jorge,  com  as  portas  do  Moniz  b  da 
Traição— os  restes  de  uma  torre  emundha, 
por  detraz  da  egr^a  de  S;  Braz,  ou,  eoâio 
é  mais  omhecida,  de  Santa  Luzia^-Huna  tor- 
re e  um  pedaço  de  mure,  no  largo  deS.  Ra- 
phael,  em  AUama;  e  os  seguintes  aroos,  qua 
foram  portas  da. eidade,  de  entre  as  1)  que' 
havia  na  eérca  ihourísea» 

Arr9  EêcwOfiiíi  roa  dos  Confeiteiros  (era 
a  poria  do  mar,  antiga— Também  ise*  chama 
p€tíi§o  da  rua  das  CanastraSé  (Vide  £Sasa^ 
dos  Bicos.) 

Arco4e  Jesus^  em  frente  do  Gaes  de  San- 
tarém. Era  a  fwr/a  db  mar,  a  S.  João.    ^ 

Arco  do  Bico  das  Moscas — junto^ao  eha^ 
fariz  de  £l*ReL  fira*  a  porêa  d»  Cke^arix  d» 
EhBei. 

•   Das  outras  sete  portas  da  oérea  mouris- 
ca  jà  não  ha  vestígios. 

Eram  estas— JRsrla  principal  do  caatello 
(depois  chamado  de  S.  Iorge)^Porto  de-Al-- 
fáf€H-4^&rta  do  Ferro^-PústígO'  da  conde  da 
lÂnkares-^Porta  d$  Álfama-r-PmtaÀo  Sol  o 
Porta  de  DíFraãique. 

Esta  céroa  princqiiaira.no  oaslello,  pro^ 
ximo  da  porta  principal,  que  depoiã  se  cha* 
mou  de  S.  Jorge— descia  á  porta,  ãe  Alfáfet, 
que  'Ora;  pfoximo  da  actual  >  ermida  de  S. 
Chrispân,.e  d'ahi  hia  â  Sé,  defronte  da  qaad 
fieava  á  porta  do'/lrra,e-d*esta  á  actual  rà^ 
de»  Confeiteiros  (à  p»iá  do  mar,* antiga>-T- 
cemapelò  Coes  de âantarem,  até  á>a)iActtil 
rua  da  Adlçár^abrlndo^se  em  tbdò  esie  lan^ 
(O  dd  nínifafliaá  a  p^taido  mar,  a  8»^Joto; 

O  ji9fll4»  do^Gmáè  àiUnhans^i^^porH' 
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iúbhafariz  de  El-Rei  (Arco  do  B^co  dás  Hôs- j 
cas)  e  a  porta  de  Alfama^  qae  fazia  frente' 
Ã  egréja  de  S.'  Pedrò»  destruída  péío  terra- 1 
iôànito,  existindo  apeba^  a  porta  da  egreja,! 
<íâe  é  hoje  a  de  uma  loja,  na  rua  da  Adiça,; 
n/  1— D*àqui  subia  «a  muralha  a'  S.  Braz,' 
da  Sauta  Luzia,  junto  á  capella-mór  da  qual; 
ficava  a  Poíia  do  Sol,  d*onde  continuava  até 
terminar  no  castello,  junto  do  palácio  de  D.< 
Fradiqúé,  e.  da  porta  de  D.  Frqdique,  quo' 
ainda'  ha  pouco  tempo  se  via  (tapada)  no< 
íáiiço  dó  muro  do  castello,  que  deita  paipa 
ô.Chào  dá  Feira.  '* 


»';• 


Cerca  de  i).  Fernando 


,  Já  vimos  quanto  era  pequena  a  área  que 
a  cerca  mourisca  abrangia. 
.  A  população  iç  0$  ediâcios,  augmentando 
jprogressívamente  em  Lisboa,  tinham  ul- 
trapassado o  cinto  dQ  muralhas,  e,  por  isso, 
l^avla  mais  ^labitaçoes  fó|*a  do  gue,  dentro 
dos  antigos  muros. 

Em  vista  d*isto,  e  querendo  ò  reiD.  Fer- 
,4^do  (fjXe  a  cidade  ficasse  toãa  guardada 
por  novos  muros  de  circumvalaçao,  man- 
dou, em  1373,  proceder  a  es(à  edifícaçaói 
^  tii^h^m  e9tas  nòvgs  muralhas  o  seu  priç- 
|CÍpÍQ  fío  castello  de  S.  Jorge,  junto  ás  por- 
jaà  da  i^aíção  (que  deitam  para  o  olival) 
por^nde  descia  á  porta  de  S.  Lourenço^  da 
qúal  existem  ainda  vestígios,  junto  da  gran- 
de., torre  que  está  ni, Costa  do  Castelto,— 
l)*aqul,proseguía  çelo  Bêéo  do  Carrasco  até 
áo  sitio  ^0  passo  do  Boi  Foíinoso  ^  onde  Qcâ- 
và  a  JPoriá  ^qi  Mouraria  (Arco  do  Marquez 
dê  Alegrete.)  D'esta,  continuava  para  a  Por- 
/«  ia  Bua  da  Palma  (Rua  Nova  da  Palma.) 
I)>^ui  subia  pela  calçada  do  Jogo  da  Péla, 
cimo  da  qual  estava  a  Porta  do  Jogo  da 
'f\ía^  que»,  em  razão  de.  um  nicho  a  Nossa 
ora  da  Graça,  qui^  alli  posteriormente 
se  ÀoÚocou,  ^  denominou  Arco  da  Graça, 

:-4  (iBaai  todos,  ob  6$aríptoi«s:áizBm:iPato 
do  Boi  Formoso,  Não  ha  a,,mUil|n%trad|jçap 
àt  que  aUi  existisse  iwQ  Í7aco^ 'mas  sim,  e 
ffiída^lâ  eàtá,  utó 'í^o^^como  vutoftfaente 
!to  dèifcnninanr  as  éat^^Uas  da  Vu»  Sâè^d:'En-  j 
MBdôpoís  qjid  Sê  âeve^erever.j^ifsafi»  não  j 
IKWs^i»ta  «ue  isto  ^ jpa^  .hm^  «W- 1 
lo  a  mim,  bem  fundada  opmiao.  • 
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até  18^5,  anno  em  que  foi  demolido.  Ainda 
ha  vestígios  d'esta  porta,,  nas  casas  com  ^ue 
eútestava. 

D'aqui  corria  o  muro  até  á  Porta  de  San* 
td  Anna,  na  calçada  do  mesmo  çoitie,  abai* 
xo  do  egreja  de  Nossa  Senhora  da, Pena: 
descendo  d'aqni  para  a  Porta  de^  Santo  Aí^ 
tqo,  que  era  próximo  da  actual  ègreja  de.l^. 
Luiz,  na  rua  ainda  por  isso  chamada  d^ 
Portas.de  Santo  Antão  (oificíàlmente  rua  ae 
Santo  Antão)  entre  esta  egreja  e^  a  actual 
rua  do  Jardim  do  Regedor,  D^àg^ui,  conti- 
nuava a  muralha  até  ás  Portas  da§  Çstrlba^' 
rias  de  El-Rei,  no  sitio  onde  hoje^é.o  lar^ 
de  Camoès,  que,  como  já  disse,  eta  ent^ 
occupado  por  um  corpo  do  ^^hiúo  dos  £|- 
tàos.  D*aqui  subia  ao  largò  de  S.  Roque,  e 
ahi,  correspondendo  á  calçada  do  Duque 
(onde  ainda  se  vêem,  de  amlbqs  osí  la- 
dos, lanços  do  muro  antigo)  âcava  a  P(fría 
do  Çondestavel,  que  depois  se  veio  a  chamar 
Postigo  do  Carmo,  e  por  fim  Arcb  de  S,  Ro- 
\m.  Foi  demolido  em  1836.  ^'   . 

Junto  d'esta  porta  estava  a  célejbf  e  Soií:te 
de  Álvaro  Paes,  que  foi  completamente  des- 
truída pelo  terramoto  de  i755.  p*aqui  mar- 
chava a  muralha  pela  rua  Nova  dá  Trinda- 
(ié,  onde  existe  ainda  de  pé  uma  parte  d*eíla 
—até  ao  próxima  largo  em  quç  se  abria  a 
Porta  da  Trindade,  D'ahi  descia  ao  largp 
das  Duas  Egrejas,  ficando  ambas  (as.egca- 
jas)  da  parte  de  fora  dos  muros^  Próximo 
doestas  egrejas  ficavam  as  Portas  de  Santa 
Çatharina,  célebres  pelo  valor  cop  que  fu- 
ram defendidas  pelo  mestre  de  Ayiz  (depois 
D.  João  I)  á  frente  dos  porluguezè^,  cbatra 
oa  castelhanos,  que  aqui  atacaram  em  2o  d^ 
maio  de  1384.  .    ^         y 

(Os  castelhanos  eram  çoiQnlai|L- 
dados  pelo  seu  rei— D.;  João  I-:^ 
pessoa.  Cercaram  Lisboa  |)or  term 
e  por  mar,  durando  o  s^sedio  ^ 
mezes;  mas  disimados  péla  peste 
e  pelo  ferro  dos  portuguezés,  tivj^- 
rám  de  fugir  p^ra  Tor^ç^  Vedrá^ 
e  depois  para  Castella.)|  ^  | 

D'es^a  porta  só  existem  as  dua^  ^siatu^ 
de  mármore  que  a  coroavam,  quç  eram  NsaJ* 
sa;Senhora  do  Loretò  e  Santa  jCaí^hafio^^ 
estão  actualmente  collocadas  em  nichos,  na 
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Cromaria  da  egreja  de  Nossa  Senhora  d^a  En- 
^carnação.  '        ; 

Das  Portas  de  Santa  Catharina  seguia  a| 
muralha  pela  rua  do  Thesonro  Yelho,  fi*; 
çando  qaasi  no  fím  d*ella,  em  frente  do  pa- 
lácio dos  duques  de  Bragança,  estando  quá- 
81  no  fim  d'esta  rua,  as  Portas  do  Duque  de 
firagança;  descendo  d'aqni  até  as  Portas  do 
Corpo  Santo,  que  primeiro  se  chamaram 
postigo  do  Cata  que  Faraz,  que  existia  pro- 
.xiQio  ao  largo  do  mesmo  nome;fícaíiâò  um' 
apouco  mais  adiante  as  Portas  dos  tobertos^ 
è  perto  d'estaâ  as  Portas  dos  Cortes  Reaes^ 
^ue  eram  contíguas  ao  palácio  do  Cor-; 
te  Real,  que  fora  dos  marquezes  de  Castello 
Rodrigo  e  depois  de  16^0  encòrporado  nos 
^bons  da  corôa,  e  occupára  o  silro  onde  hoje' 
festão  as  oíiicínas  do  Arsenal' da  Marinha,, 
parte  da  riia  do  Arsenal  e  do  largo  do  Cor-' 
po  Santo. 

D*aqui  corria  pela  beira  do  rio  para  o  £. 

tendo  a  pouca  distancia  o  Postigo  do  Car-' 

vUOf  e  próximo  d*éste,  já  defronte  dos  Pa- 

^  ços  da  Ribeira,  que  ficavam  de  fõrá,  as  Pot-  ■ 

tas  do  Oura,  ou  Arco  do  Ouro, 

Seguiam-se  as  Porias  dos  Armazéns — do, 
Arco  das  Pazes  e  as  da  Moeda,  sobre  as 
goaes  se  edificaram  posteriormente  alguns; 
quartos  do  paço  da  Ribeira.  As  primeiras  fl-; 
^càvam  no  Largo  do  Relógio  (largo  do  Pelou-* 
rinho)  —  as  segundas,  davam  sabida  para  ò= 
terreiro  do  Paço  (Praça  do  Commercio)  por| 
kaixo  do  palácio  real,  no  sitio  onde  bojei 
pfincipia  a  rua  do  Arsenal.— As  da  Moeda 
I  ficavam  Cambem  nó  Terreiro  do  Paço,  onde 
onde  agora  desemboca  a  rua  do  Ouro. 

Continuava  a  muralha  pela /?uaÍVot;a  (rua 
Nova  de  El -Rei,  vulgarmente,  dos  CapelliS" 
tas)^  n'ella  havia,  communicando  com  òj 
terreiro  do  Paço,  as  portas  seguintes : 
aportas  do  Prego,  immediatas  ás  dà  Moeda—' 
'Portas  dos  Barretes  ou  Arco  do  Açougue— 
*  Portas  da  Ribeira  ô  Portas  da  Portagem: 

P*aqttl  proseguiá  a  muralha  até  ás  Portas 
Novas  do  Mar^qae  ainda  existètncom  o  no- ' 
^e  dé  Arto  dãs  í^ortas  do  Mar,  na  rua  dos 
Bacalhoeiros,  também  chamado  PoUigp  da 
rua  dojs  Canastras,  por  estar  entre  á  irua  das 
'Canastras  ç  a  do  ^Imargeih,  ê  tendo  nárect^- 
^arda,  entre  as,  tneomas  duas  ruas,  as  Eà-  i 
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cadinbas  das  Portas  do  Us^r,  que  vlo  subio- 
.do  até  ao  largo  da  Sé. 

Seguia,  a  .muralUa  para^  le^té,  sepapre  ,i 
beira  do  Ho  até  ás  Portas  dà  Jy4iQria,.(fffe 
ainda  existem  com  o  nome  die  Àrcó  da  Con- 
ceiçao.  Estas  duas  portas  são  nabu^i  dos 
Bacalhoeiros,  uma  à  direita  outra  à  es^u^ér- 
da  dá  casa  dós  bicos.  . 
.  Continuava  a  muralha  na  mesma  direcção 
até  ás  Portas  do  Terreiro,  hoje  ArcQ  dp  fio- 
zario,  defronte  do  Terreiro  do  Trigo,  d'bnde 
seguia,  passando  pelo  Béoco  de  Alfama,  on- 
de está  um  arco,  que  era  o  Postigo  de  Àlfa^ 
ma,  ou  das  Alcaçarias  e  da  Lavagem,  côllo- 
cado  entre  os  banhos.que  aqui  ha,  em  fren- 
te do  edificio  do  terreiro  do  trigo,  e  o  tan- 
que das  lavadeiras. 

D*este  postigo,  corria  o  mUro  por  entre 
os  chafarizes  de  Dentro  e  dá  Praia,  ficando 
no  meio  dè  ambos  a  Poria  do  Chafariz  de 
Dentro,  até  ao  principio  da  calçada  que  vap 
da  Fundição  para  o  Paraizo,  onde  havia' a 
Porta  da  Pólvora,  que  era  junto  á*  cadeia  da 
Gallé,  e  a  ultima  das  do  lado  do  rio. 

Continuava  o  muro  até  próximo  àa  ermi- 
da de  Nossa  Senhora  da  Bõa  Nòvá,  onde 
ainda  ha  vestígios  de  muralha  e  de  um  arco. 

D*aqui  subia  á  rua  das  Portas  da  Cruz, 
á  qual  deu  o  iiome  a  porta  que  ahi  houve, 
^  ^ue  foi  demolida  em  i77S,  parK  por  alB 
poder  passar  a  estatua  equestre  de  D.  José 
I,  féitã  ha  Fundição  de  CiiDa  (ou  de  Santa 
Clara;)    ;'  '    ' 

D*esta  porta,  que  era  de  architectura  mo- 
derna,  existe  uma  cblumna  e  parte  db  froií- 
tão  do  lado  esquerdo,  e  uma  iascríf)ç^il),  jdii- 
to  ao  palácio  do  secretario  de  guérr^  íu> 
fim  d'çsta  calçada.  .'  ,  '/  .  '.  ' 
'  D*esta  porta  hia  ter  a  muralha .  ao  Póstm 
do  Arcebispo,  que  é  o  a  que  agora  sechámk 
Arco  Pequeno—hináo  d'aqui  em  direituraHb 
muro  da  cerca  dç  S.  Vicente  4e  F^ra,  abrlíç- 
do  se  n*çste  lamço  á  Porta  de  Si  Vicente,  pró- 
ximo ao  actiíal  Arco  de  S.  Vicente,  que  se 
a)ifiu  edl  IdOB,  e  aenre  éo  pa^sadi^o^  dôr- 
ea;para o tóosteirò.  /  •-  ./  '  \ 
:  ve&tdL  ^orta  corrii  a  mur^^^  aò  Iqngo  Sa 
QÍíijc^  WA  ViflÇUíei  d^  Çóra^^fé.'.  a^:Í|Ír«^ 
dá'6ra(%  onde. havia  j»  Potíigo  dei  Sútiêê 
Aém$i^.  dèp6í9  «Ihamado. 'dé'N(ískíjí'SeiM^ 
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ra  da  Graça,  A  maior  parte  d'este  lanço  de 
maro  aioda  existe  ^ntre  da  qi^ta  de  É. 
Yieeqtey  faavendo  ainda  tamè^ih  bádtanté^ 
vestígios  da  porta,  entre  a  mesma  qainta  e 
o  convento  da  Gra^.     '       • 

A  DMirattia  oontlnaavá  •d'aqni  até  ao  prin- 
eipío  do  adro  da  egreja  ^  Graça,  fieando 
esta  e.todo  ò  mosteiro,  da  parte  de  fora. 

No  çtíMj^io  áOr  Caracol  4á  Graça,  descia 
o  liinro  à»  Parias  àe  Sanío  Ànáré,  qu&é  o 
grande  arco  da  invocação  doeste  ^nto,  mi!- 
éo  ao  palMo  doa  ers.  condes  da  Figueira; 
«  d*a(ini  iiia  terminar  no  «astello. 

N«s-  dnaa  eér&s  (a  meoriisoa  e  a  de  D. 
Feinum^ò)  havia  46  pôiitíà  e  77  torres: 

Da  segunda,  qne  tinha  de  «f^ninferebda 
7â000i  pássosi  resU,  além  do  qné  fica  men- 
lãonado,  um  .precioso  padrSo;'qne  sej^óde 
vér  ixv  pedaço  da  mnrálha  otíÃe  ést&'ò  t^aâ- 
9D'  do  Bof  Foràioso.  Tem  aqui-  ntna  inkòri* 
pçao  que  já  fica  copiada  onde  iMó  do  Pas 
ao  d(»  Boi  Formoso. 

OnateUo  de  S.  Jorge 


0$  romanos,  sendo  imperador  Jdiâ  César 
Angnsfio,  construíram  esta  Ibrtalezá,  pélos 
annos  4000  (4  antes  de  Jesus  Cbrísto.)— NSò 
qre  consta  do  estado  disto  durante  o  do- 
mínio'f^thicb,  alano  e  suevo. 

Os  árabes  o  reedifieâtam  «  ampliat^m 
■eoni  varias  ^eonstnicçdes,  durante  o  longo 
período  de  43Ganno6  ^a  sua  dòimnaçSo  eÂ ; 
Lishoa. 

Âlbda  etistein  aqui  muitos  vestigíod  e 
^ttsthicçoes  mouras. 'Pertencem  a«9ta,'a 
«ídddeltá^^ootij  a'sua  barbacan  èvatías  toa- 
res, ^m  tima  das  quaes  ha  uma  eísterúá.  É 
a  parte  N.  do  castello.  Em  if^eúte  da  tidí- 
4élia  ha  um  vasto  terreiro,  cercado  péM  N. 
^  E.tte  grossas  muralhas  árabes,  fe no hn- 
^  do  W:  qt»  se  abre  a  PdWa  efo  ftmi*',  jun- 
to^de  uma  torre  iftíjá  a  defendia.  Sobre  esM 
porta  estfltttétfido  éhi  um  ttchb,'^bcisto,  èní 
mármore,  de  D.  Martim  Moniz,  com  a  se 
4jttinte  insqripçâo.      . 


.  '  'El'ÍUiti,  Âffonsollenriquesfnan' 
4ou  aqui  colfocdr  esta  etfaíua  e  ha- 
beça  de  p^dra,  fm  memoiia  àa  morte 
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gloriosa  que  Dõ  Martim  Moniz,  pro- 
Jenitor  dá  família  dos  V^sconcellos^ 
recebeu  n*esta  porta,  quando  aira- 
ve^sando-se  n'ela^  franqueou  aos 
seus  a  entrada,  com  que  se  ganhou 
aos  mouros  esta  cidade,  no  anno 
.     deíí47, 

João  Rodrigues  de  Vasconcellos^e 
Sousa,  conde  de  Castello  MefhfiTj 
seu  decimo  quarto  neto,  por  varo: 
nia,  fez  aqui  pôr  esta  inscrfpção^ 
no  anno  de  164Ú, 

PeiHro  da  cidadella.  fica  uma  das*  entra* 
das  p^a  oa  oan^inhos  subterrâneos,  qae;iae^ 
gfUMla'  o  U¥>  d^aquellas.eras,  e  oonforaoe  a 
t|cadíç4Pi  ^travessavam  o  monte  do>  castello^ 
eigp  divQr3aa<  direcções. 

Tam)l)W  alli  era  o  alcaçar  do  alcaide  nqoa* 
rAÍ[.quQ/9Í  depois  reaidenda  do  akaíde44Bâr 
portuguez  e  por  fim  paço  real. 

.  I>«  Aflbnsp  Henriques,  oonqufstftdo  o  cas- 
tello^ lhe  fés  vários  reparos.  D.  Diniz,  pelos 
annos  1300»  transfòcmou  o  aioaçar  raouris^ 
CO  em  paço  real.  (Vide  Paço  das  Akaçoffos.) 
Foi  porém  IX  João  I  o  que  fez  mais  im- 
portantes obras  n'este  castello,  •dando-flie 
por  padroeiro  S.  Jorge. 

'  Além  do  que  já  fica  declarado,  existem 
ainda  no  castello  mais  duas  torres  mottris- 
ieas-— uma  chamada  de  Ulysses  (porque  aan? 
tiga  tradiçSò  poptihr,  attribuia  a  este  undí- 
vá^o  réf,  a  sua  fundado.) 

A  outra  se  chamava  Alban^an,  OQde.nos 
primeiros  tempos  da  monarchía  se  guarda- 
vam os  thesôuros  da  coroa,  e  d'ella  tinlup 
as  3  chaves,' um  prelado  da  Sé>  o  prior  do 
convento  de  S.  Pomingos,  e  o  guardião, do 
convento  de  S.  Francisco. 

(I^ara  a  sígáíficaçao  da  palavra  AÍb^rraUf 
viàe  a  pag.  48,col.  !.•  do  vol.  í.«  desta  obra)' 
*  Fpi  h'esu  torre  que  o  rei  D.  ternapdo 
insmoiu  o  rèàl  archiyo  .chamááo  íôrri  do 
Tombo. 

O  terramoto  de  1755  destruiu  todo  o  lado 
4^i$.ib>;<3M^^»^  S.  Jarga,  q««»w4ir 
ficaçaò^perd^%.^or  pfurte  ^  in|to  ar- 
chitetonico  primiuivo.  D«j^e  então  se  tem 
conservado  no  mesmo  estado,  tendo-se-lhe 


m 


LIS 


í\i 


apetias  feito  pequenos  concertos  e  bastantes 
aformoseamentos. 

Oéroa  de  D.  João  IV 

Tendo  a  cidade  de  Lisboa  estendido  as 
snas  ruas  e  edlficios  para  fora  da  cerca  de 
D.  Fernando^  e  estando  as  muralhas  e  tor- 
res qae  este  monarcha  mandara  construir 
em  iJarte  damnificadas  pelo  correr  dos  sécu- 
los, D.  João  IV  que,  por  causa  da  successão, 
andou  em  todo  o  seu  reinado  em  guerra  com 
08  castelhanos,  que  queriam  de  novo  deitar 
a8( garras  ao  infeliz  Portugal,  para  continua- 
rem a  impor>nos  o  seu  durísúmo  jugo;  eòs 
seu»  roubos  e  atrocidade»,  nlo  recuando'  an* 
te  B  propinaçao  do  Teneno  e  o  punhal  dos 
assassinos  que  assalariava— B.  João  IV,  dí(fo, 
empordkenãeureedifitMir  03  velhos  muros  que 
defendiam  Lisboa,  e  construir  mais -algtimaò 
fortificações.  ^ 

Prineipipu  pois  a  obra  com  grande  fervor, 
e nào  oltundQ  às  enormes  despesas  queel- 
la.exegla;  ma^  apenas  pôde  chegar  aexeca- 
l2M^-se  o  plano  por  metade. 

Qs  vestígios  que  nos  restam  â'«8ta  obra, 
q«^  seriii  importantíssima,  se  chegasse  acon- 
cluir-se,  são,  entre  outros: 
,  O  forte  do  Sacramento,  em  Alcântara,  ho- 
je  abandonado. 
,.  O  forte,  da  Cruz  da  Pedra,  proí^imo  d^ 
ItadrjB  de  Deus^  que  fechava  a  linha  sobre  q 
l^ejo,  e  que  hoje  está  convertido  em  arma- 
zém da  companhia  do  caminho  de  ferro  do 
Norte  e  Leste. 

O  forte  do  Livramento^  contíguo  ao  lar- 
go das  Necessidades^  desarmado,  mas  ainda 
bem  conservado. 

O  forte  de  Campolide^  sobranceiro  â  quin- 
ta de  Falha- Van,  e  que  se  não  chegou  a  con- 
clui]^. Um  grande  lanço  d!'aUamuralhaameia' 
da,  que  vinha  ligar-se  com  ò  forte  da  Cruz 
^  Pedra,  que  hoje  serve  de  muro  dà  qiíin- 
ia  do  sr.  conde  S.  Vicente. 


f  4 


ftralies 

Apesar  da  incontestável  e  remotíssima  an- 


tiguidade 4^  Lisboa»  D^oj  poucos  são  os  mo- 
numentos .qq/9  anida  ^Kistem  d'éías  passa- 
das. '  i     -    ' 

Nada  ha  em  Lisboa  qoe  se  possa  atribuir 
aos  primeiros  lusitanos  "Oa  aos  pheakids,  a 
joão  serem,  as  duas  estuas  de  guerreiros, 
que  estão  no  Jardim  botânico  da  Ajuda;  mas 
essas  nao  pert^cem  a  esta  cidade,  pois  fo- 
ramaebadas  prourno  de  Montalegre.  flTide 
Ajudai  Lesenho. 

Da  Olyssjpo  (depois  FêlíoUasMiaJ  dos  n^ 
manos,  quasi  todos  os  padrões  foram  des- 
tiçui^os;  talvez  no  secdo  Vy  e  seguintes,  pe- 
los bárbaros  do  Norte.  O  que  exista^  temtfl- 
do  desenterrado  em  di vems  épocas.     ! 

No  fim  d9  seciiilp.XVm,  reinanda  D^  Ma- 
ria I,  se  achou  um  theatro^  junto  á  tua.de 
S.  Crj^im.  Sm  tí&K  sob  aigomas^  ruas « 
prédios  da  pidade  baixa,  se  descobriram  vá- 
rios restos  de  Thermas. 

Havia  antes  dos  terramotos  cpx^  por  va- 
rias vezes  destruíram  grande  parte  da  cida- 
de, principalmente  a  baixa,  oaoitos  cippos» 
lapides  e  outros  objectos,  que  os  nossos  an- 
tigos oonai^rtyavan^  embebendo-«SBas  pare- 
dest.-das  egre^as,  mosteiros  ou  oasaspaitioa- 
lares,  apegas  «eram  descobertas^ 
,..A  maior  p^te  d^e^tes  monumentos  4esap- 
pareceram  com  o  cataclismo  ,(í<e.i7K5. 
.  .Quando  prinisipiaram  as  reedififiações  se 
acharam  algspipas  lapides,  das  que  tinèam  at- 
ido subvertidas  e  outras  no^ras,  Aaa  quA^ 
até  então  não  havia  noticia;  mas  aiogaorao- 
ci^  dos  que  as  achavam  e  dos.queáU^igiam 
^  obit^>  ^  dan^Q  ajooiAio^a  ímpior^aDcia 
e  estas  relíquias  vene^anda^Ida  antiguidade» 
9fs  empregaram  em  alv^enaria  para  paredes 
dos  noKos.  ediflciqs.        ',      .    ,     "  ^  • 

n*uina  lapidie  que, existia  &o  palaoio  4o9 
duque^  de  Bragança}  ao  Thesour p  V^lho^  • 
que  aqui  mesmo  tiobsi  sido  achada  se^ljgia 
qji^e  110  sitio,  onde  se  ost^ouaté  il^Bopàír 
iacio  dqc^  foca  o  pretprí(>  ropuno... 


Mencionarei  as  mais  notáveis  lapides  que 
existiam  em  Lisboa  apte^  de  |12C^  —são: 

i.*— Estava  ná  parede  da  ésVada  dos  pa- 
ços do  castello,  dó  lado  direito.  Foi  sepul- 
chral  — -  tinha  esta  inscrijpçãò  ^ 


m 


u% 


<iS^ 


..l. 


M.  F.  GAL. 

TERNOS  'H«'  S.  E. 


Quer  4uw.-rr^«9ii|i  /osí  Quanto  Birrio  Ma- 
temOj  filho  de  Marco^  da  tribu  galeria. 


(k 


•  i 


iiiiifaaMboyoBMnaòs, e  alUárcÔAu^àiõ 
Marino,  filhoder Ma¥tú,  da tfitu galeriai  - 


t  I 


2.*  — Estava  detrás  da  egreja  de  S.  Thia- 
go,  junto  às  portas  das  easas  de  D.  Pedro  Fer- 
nandes de  Castro.  Era  uma  grande  pedra  de 
mármore  vermelho  jaspèado.  Foi  memoria 
publica  r-  A.  inscrj^ção  di^ç— .     . 


D.  D. 
L.  ÚIHkTfOs.  L.  B«. 

..  BDl^t     '- 
VIBIA  iíAXIMÀ 

AVUET 

MARtAJ  PROC!lJt 

níAT&R  HÒNÒÀi' 

CQMTSmiAE.i 

D.  S.  P. 


i-.i 


•    I 


Quer  dizer  — :  por  decreto  dos  decuriões, 
Vabia  Máxima  Avifi,  mandou  pôr  esta  esta- 
tua a  Lucio  Cancio  Marino,  edil,  filho  de  Lú- 
cio da  triku  galeria,  sendas  ^ua  mãe,  Maria 
ProoutHf  G(^ente  doesta  honra. 

Sem  o  decreto  dos  decurí5es,  não 
,.:.'(;  sé  pediam  levamarmemtHiasfttblí 
t^: :  das,  a»  pessoa  partieiílary  e'  quMido 
se  obtinha  era  só  aos  mais  bene- 
méritos da  repmblica  romana. 
3.*  —  estáv^a  hò]àk'diiil'dè;B.'iraHa  da  Sil- 
va» janto  áej^0jà'dos!Ànioá"— lascripção-- 


4.'— Estava  no  Jardim  dé  D.  FranciseOL 
chamado  jardim  â^ÊURH;  juiítò  a  Sàitto^  — 
iUácripçIo. 

L.  VALBRIVS.  GAL. 
SEVERVS.  AN.  L. 
n.  S.  B.  ST.  T.  L.  FILI 

PATRip.  c.  ar 

0.  CBRTORIVS  ' 
.    CALVyS*  AT.  ¥vm 

Quer  dizer —Lticio  Valmo  Severo,  da  tri- 
bu galeria,  de  60  (mnos  de  edade,  aqui  jaz 
Seja  lhe  a  terra  leve.  Osf&hos  e  Quinto  Ser^ 
tório  Calvo  e  pérentes  mandaram  pôr  esta  se 
pultura  a  seu  paei  e  paren^s 

4.*  —  estava  na  porta  d'Alfofa-T-  diz: 
sr.  TÀRQViNívsr 

H.  F.  OAL.   lIAXu 

r  '•  Ht  y^  9.  ii«  S«  T»  \. 


Quer  dizer  —  Marco  Tarquinio  Máximo 
filho  de  Marco,  de  tribu  galeria,  aqui  jaz. 


,1 


.1 


.\ 


,\  • 


D.  H. 

dã^ANKUA  GAtfrè. 
«T*  Goairiiuys 

yiCTORINVS  AN.  Xy.. 

ERATRI,  ET  SORÒRI. 

F.  S.  S. 

IC  AVRELIO.  M.  F.  GAL. 

.,.      .      MARINO.  .       , 

llÉKtí)ES  Êk  TlStTAJ^TÕ. 


•<Bnér  Apsr  r^  WmeHa  coneagrada  abs 
d^^^  Wi  inferno:  ÇòfnelUíi  Ú^cia,  *>&-, 
é^ll§^^nQ$i  Í.(3pimeUQ  Viàpfino,  êè lA^ 
eitãoúquí iept^ltaátíeL  dê  herdewos^ordena-t 
ram  em  seu  testamento  hpoMèéeàa  teij^** 


5.*— estava  do  ladb  de  fóta  da  egeja '  dá 
Magdalena,  junto  à  parede  da  capella-mór. 
'  Esteve  primeiramente  na  parede  das  easas 
velhas  de  Heitor Mèude^  Era  sepulchral,  e  foi 
achada  com  umaurjaa  oineraria,  no  tempo  do 
rei  D.  Manuel,  que  mandou  deitar  ao  mar  as 
cioKas  — .di^^rr  .j         I    .•^  . 

CVRIA,  SEX.  FE 

NDANA.  H.  S.  B. 

TRBBONIVS 

tVscvs.  Via.  BT* 

AMOBNA.    If. 
D.  S«  F.  G. 

Quer  dizer -Tl  Ciiraia  Sexta  Feniana,  está 
aqui  sepultada.  Trebonio  Tusco,  seu  marido 
e  Amena,  sua  mãe  lhe  mandaram  pôr,  d  sua 
custa,  estetsepulturM^' 

6.*— cQtavQi  no  palácio  dos  sondes  de  Bor« 
talegre,  ediOcados  sobre  os  muros  da  cida- 
de, do  lado  do  rio,  e  foi  achado  (um  cippo) 
pof  oecftsiSo  de  se  delrMftar  eífte  pafatclo,  an- 
tesr  ielTWi  Erã  todo  lavraido  M  téder,  de 


m 


m 


m 


íoHiAgeiQ,  6  janto  ^  eUe  uipa  anMl|gTQ9iS»^d4  i  ao  rio  (i).  A  pedr^.  6|(U>va  partida  e  só  se 

vidr^  e  gijLeibrada,  e  e^tre^  a^UPiaf  Ql^f^.e   podia  ler. 
«arvoes,  muitas  moedas,  anneis,  arrecadas, 
«laiii^bas,  etfí,  d'ouro  C(  pr^u. 

O  pedrriro  que  ac(\Qi;Leste  tbesoaito  e  uiii 
lacaio  do  conde,  que  alli  estava,  desappare'; 
ceram  com  tudo  (menos  com  a  pedráj  e  fu- 
giram para  o  Mínhe,  onde  compraram  pro- 
priedades e  g,adof. ' 

Soube  este  facto  Valentim  de  Sá,  cosmo- 
graphomór  do  rei,  e  pôde  ler  e  copiar  esta 
inscripçâo,  e  a  lápide  lá  f()i'pâra  os  alicer- 
tQs  do  novo  paço.  Dizia  assim : 


n^if. 

FIL.  M.  ANN,  XXX 

H*  S.  E. 

BCAXfMA.  HATSn. 

P.  C.  M.  4f].  H.  N.  S. 

Quer  dizer —  Aos  deuses  dos  defuntos,  Jú- 
lia MaximOy  fninJt{i  fifhç.  única,  de  SO  annos 
aqui  jaz.  Sua  tnãe^  Maanfna,  lhe  fez  pôr  esta 
sepultura,  em  que  se  nãó  hõo-de  enterrar  os 
mais  herdeiros. 

7.*— estava  em  uma  antiquíssima  torre» 
ap.  Chafariz  4'm'fíeh  dizia: 

..      '1  .      «       • .        ■         «i 

D.  M.  . 

RHODANI.  HUIUBI.' 

TÉRiíNTiÀm:::: 
AJfN.  nt.  "  • 

Quer  dizer :  —Aos  deuses  da  inferno.  Ro- 
dhano  Muiubi  Terenciano,  de  nove  annos. 


8.*— estava  no  castello  de  S.  Jorge,  dizia: 

SEX.  NtJMlSlÚS.  SEX.  F. 
PHILOGALUS.  H.  S.  E. 

SKX.fníMisius.  motpnoRcs.  * 

aun.  xvUi.  H.  â.  E. 

• .     •      •  ' 

Quer  dizer— S^a;fo  NMmi9io>fihUacaU>,  f- 

lho  de  Sexto,  aqui  jaz.  Sexto  Numisio  Nice- 

pkon>id&.Miannoà  de  eiaie^  a(p»i  jbss. 


L   .: 


h 


.  9/TT^l^Ya  jip  4vmM  *e.Saiita  Çlaiia,  aa^; 


GEIONIA.  MARCEU 
MATBB 

fOèfínnia,  "inM  de  MarcélUff 

10.*— estava  próxima  á  egreja  de  S.  Níeo- 
lau,  dizia: 

.  a  juuus  c.  f:;: 
:::cAE$,  gleweíí. 

H«      S«      Ba 

-•■•■;  j 

Quer  dizer— Cato  Mio,  flho  dê  Caio, 
aqui  jaz. 

Este  Gaio.  Inllo  era  talvez  al- 
gum empregado  do  imperador, 
pois  lhe  cihàpa^  clemente. 

il.*— No  paço  das.  Alcáçovas  (castello  de 
S.  Jorge)  estava  uma.ped|r^/(de  jaspe  roxo)  a 
servir  de  degrau*  Via-se  que  era  parte  de 
outra  maior — dizia: 

S.  M.  P.MYRTaUS 

Quer  dizer— ilf(?*norf  a  consagtããa  aos  deU'- 
ses  dos  mortos— Publio  MyrHh,  aqUijat, 

ll;«*~eBtava  nos  aatifDspâQOS.do6  duques 
de  Bragaaça^  ao  Iheapura  velho— dizia: 

D*  M>^  S. 

POSTHVmO ,  \UffWVl ,  ANNO  a. , 

XXV.  POSTvfmVS  FLORIA 

NVS  FRATl  PIENtlSàlito. 

Quer  áiieT'— Memoria  CQustOí^ada  aos  deu- 
ses do  inferno,  Postkumio  Floriano  mandou 
pôr  esta  sepultura  a  l?09thumio  Viciliõo,seH 
irmão  piissimQ,  que  m^reu  dífl  edade  de  2S 
annos, 

13.*— estaya.em  um  doà  baJuart^  do  cha- 
fariz d'£l-i[\ei,  em  Alfama —  diizia: 

tt)  jhm^4^}^Txmtm^e^^(^/ímí6i3^ 

Santa  Clara  chçgava.  p§lo  .S..  a(^  a 
más^este  rio  éhègavs^  àntjWaihenté^qi 
ao  palácio  dos  condes  délRelKBiâe/^t 
ra  lestá  o.  theatiA  do  AAtaHà^ «»  fuçida»»^ 


m 


OALWS, 

"Quer  ^zet— Aqui  jaz  Quinto  Cassió  Calvo, 

14.*— Por  citba  da  porta  travessa  da  Sá^ 
em  nma  sepuliura  que  eslá  mettida  em  um 
arco,  em  tuxut  peóxa^  sepolchral  —dizia: 

D.  Bf. 
AFRÂ.  L.  AN.  XXVI. 

Ha     S.     E. 

V£tIO  MHÍBITVB 
P. 

Quer  dizer  —  Memoria  consagrada  aos 
deuses  do  inferno.  Aqui  faz  Afra  Lúcia,  de 
26  annos  ie^iofle, 

ti»  ■""* 

15."-^-esUiva  em<  frente  das  casas  que  fo- 
ram do  bailio  de  S.  Braz.  Só  se  pôde  ler: 

Fttivs.  H^&.a,- 
iAtuifax  Qimto  Petkpeh^  fJ(Mú>áe  QuM^) 


t6;.«^Ao>  pé  da  eniz  de  S  .Ttáagd-^diz: 


ASCLEPO 
CLIGINI 
DBCIMI. 


{Asckpo  Clicino  Decimo,) 

i.7.*^XaDto  á  porta  do  ferro^  no  primeiro 
degrau  da  escada  que  sobe  pára  Nossa  Se- 
nhora da  Consolação  (Arco  da  Conceição) 


ASSGULAPIO 

AU6. 
SACRUU.  CUL 
TOBBS  EARUM 
......lfARI....S. 

H.«*  uUft  9»».. 

NACRINUS 

DONAVIT. 

f  áltam-ibe  letras  e  palavras,  para  a  com^ 
^ta  tradticção;  apenas  se  pôde  ler  <jne  é 
afa  dedilhada  a  Esculápio  (dias  da  medicina) 
por  om  tal  Maenno;  sendo  cônsules  d*esta 
ddade 


Í8.*-^'nò  poá^o  ifo  Arcebàfiú  (tàtíi^^' 
(fãétío)  ei!ròa)xáda  no  arco  qne  *  fieá  ^sobftí  *& 
pdrta.1t  o  resto  de  timá  lat^iile— só  M  Ifa: 

TÃorrÀ 

Fi.:AaaMiô 

M.  G.  pmaus. 

{Marco  Gallo-^im  Galeiio^dedicou  a  seui 
pae,  sacerdote^ 

19.*— junto  ao  adro  da  egreja  de  S.  Ha« 
mede-^ia:  . 

GONCORDIAE 

SAGRUM 

M.  BEBIVS.  H.  7. 

Kl.  II.  TtL 

!t  L.  DA*r. 

(Dedicada  á  deusa  da  concórdia  por  Mar* 
eó  BehiOy  filho  de  Marco;  coni  licehça  do  ^go- 
verna de  Lisboa.) 

20.'-- no  alpendre  da  egreja  de  S.  Nico* 
lâu-4tóa: 

ik  MEMO. 
ARRIKAVITAB 
MATRl.  QVINTVS 
CASftlVS  ARRUNVS. 

{Á  memoria  de  Arria  Avita,  sua  mãe,  de* 
dicou  Quinto  Cassio  Arriano.) 

21.«— Esta  inscripçeo  é  a  mais  notável  de 
todas,  pois  conârma  que  houve  em  Lisboa 
um  teon^lo  consagrado  á  deusa  Thetis, 

Andando  a  reediílcar-se  a  antiquíssima 
egreja  de  S.  Nicolau  (pelos  annos  de  1745) 
nas  suas  minas  appareceu  uma  lapide, 
que  os  pedreiros  atiraram  para  os  altcer* 
ces  da  nova  egreja;  roas  passando  casual- 
mente então  por  alli  o  licenciado  João 
Baptista  Grafião,  auditor  da  armada  reaJ^ 
copiou  a  Inscrlpção,  que  dizia: 

DIS  MARIS  SAC. 
NAVTAB.  ET.  RBMIG. 

OCEA.: NVS 

IN  TEMPL.  TKTH 

OBTVLE 

RVKT.  PUO.  TVÉNDIS 

•.•...•**•••■• 

B.  V.  D.  D. 
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ÍM 


49  mmmnmu  e 

m,  fw  v^  ifm  »»mmm  fas^,  pmm 
h^im  m  mm  imémmmjkt  ém 


áeS. 


•Tl 


rCa^  Ankf  (yptaíê  e  Ca9$  Mm  Emtkkú,  ^ 
MMréiá€$  iAm§mUt^  éedkaram  etía  memy- 
ria  á  mtã  éí9itdade. 


4&F 


a9l: 


r.ssniL 


ItlLL 


esla 


lQk«— «ftora  fiira  da  jurla  Í9  M^  jooto  a 
majafldladaseaiaf  dopriordeS.  lUago.    ikoée  EUko/que 
Apeoatf  ie  podia  kr: 


ftAi:anL  c  ivurí» 

^6'a^//  Júlio,  iocerdíHe  auçustOy  dedica 
éêta  ara  ao  ãm$  Mercúrio.) 

S4,»  "«liara  na  porta  d'Alfofa--'<Mi: 

OVAnnATVH.  hVA.  ATO.  PB.  PB. 

(Quadraío,  legado  d'Auçfmio,  pro-pretorj. 

M.*-^<^iitava  na  antiquíssima  egreja  de  8. 
ThomA,  o  qnando  esta  se  reconstruiu,  a  par- 
llram  para  alvenaria.  Era  do  mármore  ver- 
melho, Jaspeado.  Dizia  (o  que  se  podia  ler 
em  1700): 

:;:  cuvnio  n::  vi::::: 
:::  aAvui.  p.  saumat:: ;::::: 


^Aõê  êeme$  ém 
morim,  Qmmta  Fi 
fez  pâr  e$im  $efmUmn  m  Qmimto  Fabio^  /f  • 

éa  edade  de  4Ò 


ISAriMAT; 


:::mvL  avo.  aun::: 


-*e  a  OmI0  Fdbm,  wmmo  ie  Aff- 
pieio  ddadõo  dm  ddmée  de  ítaUa.  (Cidade 
joolo  a  Sefflha— Aadalmia-— e  da  foali»- 
'lam  naturaes  os  melhores  imperadores  ro- 
manos.) 

27.*— -foi  achada  nos  alicerces  de  vma  an- 
tiga parede,  nas  obras  de  S.  Yioeaie  de  Fo- 
ra. O  prior  d*^ião  a  deu  a  Femio  Telles 
de  Menezes,  qoe  a  levon  para  o  sen  jardim 
—  dizia: 

mP.  CAESARI.  VESPASEANO. 
ACG.   PONT.  MAX.  TBIB.  PO.:: 

lui.  IMP.  X.  PP.  GON.  iiM.  Dic:::::: 

V.  CBIfSOBI.  DBSIGH.  AMN.  lUI. 
IMPERU.  KITS.  PBLiaTAS.  IT. 

(A  cidade  de  lásboa,  chamada  Felicidade 
Júlia,  dedicou  esta  memoria  ao  imperador 
César  Vespasiano  Augusto,  pontífice  máximo^ 
quatro  vezes  tribuno  do  povo^  dez  vezesM^iffi" 
tão  general,  4^  vez  cônsul,  pae  da  patriOp 
cfnco  vezes  dictador^  eleito  para  censor  no  4.^ 
anf^o,  do  seu  inipeíio,) 


.-!  ! 


LIS 


LI3 


m 


f  %. ' 


2&'— estava  na  esquina  do  beco  do  Bn- 
fio-  (4  nia  da  Saudade)  abaixo  da  andga 
egreja  dê  S.  Martinho.  £ra  ò  ped)&stal  de 
ttoia  eslatoa,  e  dizia: 

SABINE  AUG. 

IMP.  GABS.  TRAIAKI* 

HADRIANI.  AU6USTI. . 

'    nrvi.  NERV.  AENEPOTI. 

DIVI.  TRAIANI.  DAG. 

FIL.  D.D.  FELICITAS. 

lULIA.  OLISIBO. 

PER. 

M.  GELLIVM.  RVTILI. 

AI4VM.    ET  IVLIVUH. 

AVITVM.  VERVM. 

(A  cidade  de  Lisboa,  çhamadii  por  outro 
nome.  Felicidade  Júlia,  levantou  esta  esta- 
tua a  Sabina  Augusta^  mulher  .do  imperador 
(lesar  Trajano  Hadriano  Augusto,  neto  do  di- 
vino Nerva,  e  filho  do  divino  Trajano;  vence- 
dorde  Dada,  E^a  dedicação  lhe  foi  feita  por 
Marco  Gellio  Rutiliano^  e  por  Mio  Avito 
Vero.) 

t9.*— era  o  pedestal  de  uma  estatua,  6 
estava  na  parede  de  umas  casas,  que  exis- 
tiam antes  de  1755,  indo  do  Terreiro  dos 
Uartines  para  as  Pedras  Negras,  defronte 
da  travessa  que  ia  da  Fancaria.  Dizia: 

nfP.  CAES.  IMPBR. 
:    M.  &VREL.  F.  ANTONIN. 
AUG.  DIV.  pil  NKP.  DIVI. 

HAD.    PRON.  DIVI. 

TRAI.  PARTHIC    ABNEP. 

L.  AVRBLIO.  COBMODa' 

AUG.  GBBMAN»  SARM. 

FEL,  IVL.  OLIS.  PER.  Q. 

COELI. 

VM.  cassianvm:  et. 

M.  FaBBI 
VM.  TVSCVM  Kll.  VIR. 

(A  cidade  de  Lisboa,  também  chamada  Fe- 
licidade Júlia,  dedicou  esta  memoria  ao  m- 
peradar  César  Lúcio  Aurélio  Commcdo,  Au- 
gusto, germânico,  sarmatico;  filho  da  impe- 
rador Marco  Aurélio,  neto  de  Antonino  Au- 
gusto, divino^  pio;  bisneto  de  divino  Adriano; 
tresneto  do  divino  Trajano,  parthico.  Fize- 
rai^  esta  dedicação,  Quinto  Celio  Cassiano  e 
ífarco  Fabrw .  I^scò,  4P  varão  do  governo,) 

«  '  fi"  '<•  f.'  '  ^>  '  •    •■ 


30.*— estava  no  baluarte»  junto  ao  cbafii-^ 
rií:  de  ElReí~diz : 


IMP.  CAE§.  M.  iU* 

LIO.  PHILIPPO. 

PIO.  FEL.  AUG. 

PONT.  MAX. 

t^ib.  pot.  n. 

P.  P.  CON.  CON.  lU. 

FEL:  JUL.  OLISI- 

PO. 

fA  cidade  dê  Lisboa,  chamaêa  Felicidade 
Júlia,  dedicou  esta  memoria  ao  imperador 
César  Marco  Júlio  Philippe,  pio,  venturoso 
augusto  pontifice  máximo;  tendo  o  poder  tri- 
bunicio  pela  segunda  vez,  e  sendo  ctmsut  a 
terceira^  e  pae  da  pátria.) 

,  Este  imperad«r,  era  de  uma  igao* 
bil  tribu  árabe.  Aspirando  ^»  imr 
perio  romano,  assassinou  o  impe- 
rador Gordiano,  scjDdo  eleito  em 
seu  logar,  no  anno  247  de  Jesus 
Christo.— Depois,  cahindo  em  si,  e 
movido  pela  pregação  de  S.  Pon- 
do, martyr,  abraçou  o  christianis- 
mo,  com  seu  fllho  Phií(ppe.) 

Supp5e-se  que  esta  memoria  fo! 
levantada  a  Philippe,  no  anno  219, 
já  depois  d*elle  ser  christão;  por- 
que foi  no  anno  do  seu  terceiro 
consulado  (que  é  o  249)  e  porque 
jà  se  lhe  não  dá  o  titulo  blasfemo 
de  divino,  como  se  usava  com  os 
imperadores  idolatras. 

Os  dois  Philippes,  pae  e  filho, 
são  reputados  martyres  do  chrís- 
tianismo,  pois  que  morreram  ás 
mãos  do  feroz  Décio,  cm  ódio  da 
fé.  Ao  pae,  assassinou  em  Verona, 
estando  a  sua  victima  a  dormir;  e 
ao  fllho,  aleivosamente  em  Roma. 

Estes  dois  cobardíssimos  assas- 
smatos  tiveram  logar  no  anno  252 
de  Jesus  Christo. 


•« 


Muitas  mais  inscripçoes  romanas  teeni  ap-v 
parecido  em  Lisboa,  que  não  copio— não  só 
para  evitar  o  enfado  do  leitor,  comp  .porquei 
são  de  menor  importância —já  por  estareqn 
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lAmlladaís,  já  porque  estando  qoasi  apaga-  • 
das,  é  impossível  a  tradncçao,  o  qtie  nos  nao 
daria  a  menor  luz,  para  o  conhecimento  da 
época  da  dominação  romana  em  Portugal. 

Limitar-me-hei  a  mencionar  uma  que  ain- 
da existe,  no  prédio  que  tem  frente  para  o 
largo  da  Magdálena  e  para  a  [travessa  do 
Almada— diz : 

,L.  CAECILIO.  L.  F,  CELBRI. 
RBCT>  QIJAJE^T,  PBOVINC.  BAPT.     , 
TRIB.  PLEB.  PRAETOai.  FEL.  JUL. 
*  OLKIPO. 

À  ti^de  ãe  Lisbeú,  tambèfd  chatkctãa  Pi-' 
licidade  Júlia,  dedica  e$ta  memoria  a  íu:cio 
CeciliOj  filho  de  Lúcio  Celerio^  questor  rectis- 
iimo  da  proijincia  da.  Bélica,  tribuno  da  pie- 
b0èpret&r.)  ■ 

Esta  íapidé  foi  acbada  eiíi  17(9. 

Obras  feitas  por  o  rei  D.  Manuel 

Ne  reinado  de  D.  Manuel  chegou  Portu- 
gal a  um  a*to  grau  de  prosperidade  e  a  um 
grande  desenvolvimento,  sobre  tudo  em  Lis- 
boa. Os  grandes  valores  importados,  pe- 
las conquistas  no  Oriente  e  na  America;  o 
tributo  de  muitos  reis  da  Ásia;  os  immen- 
808  lucros  que  o  commercio  português  au- 
feria com  o  exclusivo  da  navegação  por 
aquelias  paragens;  e,  digamos  também,  as 
inauditas  extorsões  praticadas  por  muitos 
dos  iaossos  governadores  das  diíferentes  pra- 
ças de  além  do  Gabo  da  Boa  Esperança  (que, 
em  vez  de  hirem  conquistar,  hiam  negociar 
e...  roubar)  acarretaram  ao  reino,  a  riqueza 
è  a  sumptuosidade  oriental. 

Deve  porém  confessar-se  que  esse  luxo 
fez  desenvolver  muito  as  artes  e  o  bom 
gosto,  e  que  nem  tudo  se  gastava  em  orgias 
è  inuiíiidades. 

D.  Manuel  dispendeu  grandes  sommas  em 
monumentos,  quasi  todos  de  utilidade  publi- 
cft;^  e  se  alguns  eram  despensaveis,  ao  me- 
úos  servem  de  recordar  aos  portugueses  e 
estrangeiros,  o  que  Lisboa  erajâ  ha  300  an- 
ttos. 


. Darei >qui  em  resumo  ^a» obradiefifectua- 
,  dás  em  Lisboa  pelo  rei  veni^([oso,  São:      > 

L*->0  magestoso  templo  e  mosteiro  do  Ba$^ 
tello,  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  em  Be- 
lém. 

2.* — A  torre  de  S.  Vicente  de  Belém. 

3.«— O  Terreiro  do  Paço,  que  era  tudo  praia» 
e  o  fez  com  grande  trabalbò  e  desrpeza,  ti- 
rando parte  d'elle  ao  Tejo. 

4.*— O  Cães  da  Pedra,  cbm  passeios  de  can- 
taria em  redor. 

3.*— A  alfandega  nova. 

6.' — A  casa  da  índia  ê  'Mina. 

7." — Os  paços  da  Ribeira.  ^ 

S.*-— O  arsenal  real  do  exercito,  que  pro- 
veti  de  grande  numero  de  árinas,  para 
cavatlaría,'infánteHa  e  artllliéria,  e  de 
muitos  petrechos  de  guerra. 

d>— iii  tercênas,  às  portas,  da  Cruf»  para 
casa  de  pólvora  e  fundição  àe  arUlheria. 

ÍO."— ii  egreja  e  casa  da  Misericórdia. 

ii." — A  egreja  parochial  de  S.  Julião. 

ii.^-—As  tercênas  navaes,  a  Cata-que-faraz. 

i3.«— O  dormitório  do  convetào  de  S.  Domin- 
gos. 

14.*— .4  reedificação  da  Conceição  Velha,  pa- 
ra òs  freires  de  Christo. 

15.*— A  reedificação  da  cadeia  do  Limoeiro. 

iò.^^0  palácio  das  casas  da  supplicação  e 
do  eivei,  junto  á  egreja  de  S.  Martinho. 

17.*— A  real  casa  de  Santo  António  da  Sé. 
iS.^^Beedificacão  e  ampliação  do  mosteiro 

de  S.  Francisco  da  cidade, 
19.« — A  conducção,  por  encanamento,  da  agua 
!    do  chafariz  de  Andaluz,  ao  Rocio. 
l!0.^— Restaurar  o  cíiafariz  dos  Cavallos. 
íi.« — O  chafariz  de  Cata-que  faraz. 
22.* — Mandou  purificar  todas  as  mesquitas 

árabes  que  existiam  ainda  no  seu  tempo» 
>  transformando-as  em  templos  catbolicos. 
23.*— íJrfí/fcot*  a  egreja  e  grande  convento  da 

Annunciada,  na  Mouraria,  em  logar  da 

mesquita  que  alli  havia. 
24.*— CoTtc/um  e  dotou  o  hospital  de  Todos 

os  Santos,  no  Rocio,  que  D.  João  II  tinlia 

prmcípíado. 
28.*--Í/ttí/oa  as  escolas  geraes  (univcrsiía- 

df)  dc8  aoiígos  paçcs  de  D.  Diniz,  queci- 

iavam  arioinados,  para  «8  do  infanta  D. 
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Henrique,  abaixo  de  Saota  Marinha,  re- 1 
edificando-os  completamente. 

Além  d*estas  obras  e  de  ontraa  de  menor 

importância  qae  mandoa  construir  em  Lis- 
boa, fez  também  muitas  obras  por  todo  o 

reino,  sendo  as  principaes : 

O  convento  de  Nossa  Senhora  da  Serra^  de 
frades  domioícos,  em  Almeirim. 

O  aqwducto  da  villa  dos  Arcos  de  Valle  de 
Vez. 

O  magnifico  templo  da  matriz  de  Azui^ara. 

O  mosteiro  de  S.  Jeronymo  do  Matto,  em 
Alemquer. 

O  mosteiro  de  S.  Francisco,  de  Santarém. 

O  mosteiro  de  S.  Francisco^  de  Évora. 

Os  iumiulos  de  Z>.  Affonso  Henriques  e  de  seu 
filho,  D.  Sancho  J,  na  egreja  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  e  outras  sumptuosas 
obras  n'este  mosteiro. 

A  capeUa-mór  e  o  coro  da  egreja  do  mostei- 
ro de  Alcobaça,  foi  quasi  tudo  reedificado 
por  elle. 

Ampliou  a  egreja  de  Santa  Maria  do  Olival, 
da  ordem  de  Chrísto,  em  Thomar. 

Reedificou  a  ponte  de  OHvença,  sobre  o 
Guadiana. 

Enxugou  os  pântanos  de  Muge. 

Construiu  o  célebre  conventinlio  da  Pena, 
na  serra  de  Cintra. 

A  sumptuosa  egreja  de  S.  João  Baptista,  de 
Thomar. 

A  Sé  d'Elvas, 

A  capella  imperfeita,  no  mosteiro  da  Bata- 
lha, que  destinava  para  seu  jazigo  e  dos 
seus  descendentes,  antes  de  fundar  o  mos- 
teiro dos  Jeronymos,  em  Belém.  (Âquella 
capella  não  se  chegou  a  concluir,  por  is- 
so se  chama  imperfeita.) 

A  sala  dos  escudos  da  nobreza  do  reino,  no 
paço  real  de  Cintra. 

O  mosteiro  dejeronymos,  das  Berlengas. 

O  mosteiro  de  Santo  António,  do  Pinheiro, 

O  de  S.  Domingos,  de  Monte  Mar  Novo  (A 
construcçào  doeste  também  concorreu  o 
povo  com  valiosas  oíTertas.) 

O  mosteiro  de  Santa  Clara,  de  Tavira. 

O  mosteiro  de  S.  Francisco,  em  Serpa. 

O  mosteiro  de  freiras  de  S,  Bento  de  Ave 
Maria,  no  Porto. 

yOLUllB  IV 
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Havia  ao  principio  do  XVI  secolo  muitos 
conventos  de  freiras  benedictinas,  nas  pro* 
vmcias  do  Minho  e  Beira  Alta,  todos  mui- 
to pequenos,  e  quasi  todos  pobres,  o  que 
fazia  com  que  as  religiosas  nâo  vivessem 
com  a  austeridade  e  recolhimento  que  a 
sua  regra  lhes  impunha.  O  rei,  com  bene- 
plácito do  papa  Leáo  X,  supprimiu  todos 
estes  pequenos  mosteiros,  mandando  as 
suas  freiras  para  o  vasto  e  sumptuoso  con- 
vento benedietino  do  Porto,  que  havia  con- 
struído, annexando  a  elle  todos  os  edifi* 
cios,  foros,  rendas  e  alfaias  dos  supprimi- 
dos. 

A  ponte  nova  de  Coimbi^a,  que  este  anno  foi 
desfeita  para  se  fazer  a  que  (1874)  anda 
em  construcção. 

A  praça  e  chafariz  de  Beja. 

O  corpo  da  egreja,  o  caro,  a  claustra  peque- 
na e  a  chamada  de  lavor,  a  casa  do  capi- 
tulo e  os  ornatos  exteriores,  etc,  do  ma- 
gnifico convento  de  Thomar,  cabeça  da 
Ordem  de  Christo.— Também  fez  as  fa- 
mosas cadeiras  de  madeira  do  Oriente,  do 
coro  da  egreja,  que  as  hordas  de  Másse- 
na  queimaram  em  i810. 

O  hospital  da  Misericórdia  de  Coimbra,  que 

dotou  ricamente. 
O  hospital  da  Misericórdia,  de  Beja. 
O  hospital  da  Misericórdia,  de  Monte  Mór 

Velho. 
Reedificou  o  castello  de  Almeida. 
Concluiu  o  aqueducto  da  cidade  de  Lagos. 
Fez  um  deposito  d*armas  e  de  pólvora,  em 

Santarém. 

Restaurou  o  castello  de  Alfaiates,  que  D.  Di- 
niz tinha  reedificado.  Este  castello  e  a  vil- 
la vieram  (com  outros  mais)  para  Portu- 
gal, em  dote  da  rainha  Santa  Isabel.  Em 
quanto  foi  dos  hespanhoes,  se  chamava 
Castillo  de  Lana.  (Vide  Alfaiates)*. 

A  egreja  do  castello  d^ Alcácer  do  Sal. 

A  magnifica  egreja  da  villa  de  Caminha,  na 
gosto  da  da  Batalha.  (Para  esta  obra  tam- 
bém concorreu  a  camará  e  o  povo  da  vil« 
la,  com  avultadas  oíTertas.) 

A  fortaleza  de  Castello  Bom. 

Os  muros  de  Campo  Maioi\  . 

Os  di' Olivença. 

11 


162 


US 


US 


O túmuiú  de  8,  Pantaleão^  martyr,  na  Sedo 

Porto. 
O  cagtêllo  e  paço  d' Almeirim. 

Estas  obras  são  as  de  que  ha  noticia;  mas 
é  de  sQppor  que  fizesse  muitas  mais  de  que 
se  não  acham  memtrias,  sem  grande  tra- 
balho. 

Além  d*estas  edificações  no  continente,  fez 
D.  Manuel  outras  muitas  no  ultramar,  eri- 
gindo Sés,  nas  ilhas,  e  fortalezas  na  Africa 
e  na  Ásia,  as  de  Mazagão,  Gocbim,  Cananor, 
Goulão,  Qoiiôa,  Sofala,  Moçambique,  Anche- 
diva,  Mombaça,  Socotorá,  Ormuz,  Gôa,  Dio, 
Pacem,  Pedir,  Calecut,  Chaúi,  Zeila,  Malaca, 
Temate,  e  outros  castellos,  egrejas,  conven- 
tos e  hospítaes,  n'estas  cidades. 

Antiga  Misericórdia  de  Lisboa 

Tendo  fallecido  o  príncipe  D.  AíTonso,  fi 
lho  dos  reis  catholicos,  D.  Fernando  e  D 
Isabel,  sem  deixar  irmão  legitimo,  ficou  sen 
do  herdeira  de  Castella,  a  rainha  de  Portu 
gal,  D.  Isabel,  mulher  do  rei  D.  Manuel.  Es 
tes  marcham  para  a  Hespanha,  e  são  jura 
dos  principes  herdeiros,  em  Toledo,  a  28  de 
abril  de  1498.  i 

0  rei  deixa  a  regência  de  Portugal  a  sua 
irman,  a  caritativa  rainha  D.  Leonor,  viuva 
de  D.  João  II. 

Foi  durante  a  regência  d'esta  senhora,  que 
a  instancias  do  seu  confessor,  fr.  Miguei  Con- 
treiras, frade  trino,  se  instituiu  a  confraria 
de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia^  no  dia  16 
de  agosto  de  1498. 

Celebr^u-se  esta  solemnidade,  na  capella 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  no  claustro 
da  Sé,  e  ainda  alli  se  conserva  com  a  antiga 
invocação  popular  de  Nossa  Senhora  da  Ter- 
ra Solta.  (Por  ser  térreo  o  pavimento  doesta 
capcjla.) 

Esta  piedosíssima  irmandade,  era  a  ex- 

1  Tinham  casado  em  outubro  de  1497.  A 
rainha  de  Portugal,  morreu  de  parto,  em  Za- 
ragoçá,  dando  à  luz  o  príncipe  D.  Míirael  da 
Paz,  herdeiro  de  Portugal  e  Hespanha,  que 
ficou  em  Zaragoça,  voltando  D.  Manuel  ao 
reino.  O  príncipe  morreu  de  pouca  edade,  e 
abortou  uma  das  tentativas  de  umãoí&^fca, 
que  foi  o  sonho  dourado  de  alguns  dos  nos- 
sos reis. 


pressão  verdadeira  da  earidade  christan.  Da- 
va ás  donzellas  bem  comportadas,  dotes  pa- 
ra ^e  casarem — ás  viuvas  pobres,  amparo — 
aos  orphãos  abandonados,  recolhimento  e 
educação— aos  enfermos  desvalidos,  easa  e 
tratamento — aos  peregrinos  necessitados, 
acolheita  e  ajuda — aos  captivos  sem  recur- 
sos, resgate  e  transporte  para  a  pátria— aos 
presos  miseráveis,  sustento  nas  cadeias,  de- 
feza  nos  tribunaes  e  sspplicas  aos  pés  do 
throno  —  aos  padecentes,  conforto  religioso 
no  oratório  e  no  transito  para  o  patíbulo — 
finalmente,  aos  que  morriam  na  indigência, 
orações  e  sepullur^. 

D.  Manuel,  no  seu  regresso  ao  reino,  náo 
só  approvou  esta  santa  instituição,  mas,  com 
o  mais  piedMO  zelo,  tratou  de  a  propagar 
por  todo  o  reino. 

Decidiu  fazer  para  esta  instituição  um  edi- 
fício, tão  vasto  como  a  sua  caridade,  e  tão 
magnifico  coroo  as  suas  aspirações. 

Começou  a  obra,  ampla  e  sumptuosa,  co- 
mo eram  todas  as  d'este  ínclito  roonarcha; 
mas,  por  isso  mesmo,  não  chegou  a  ver  a  sua 
conclusão  o  seu  benemérito  fundador;  pois 
só  se  terminou*  em  1534,  no  reinado  de  seu 
filho,  D.  João  III. 

Foi  a  sua  inauguração  a  25  de  março  da 
dito  anno;  transferindo-se  no  mesmo  dia  a 
irmandade,  do  claustro  da  Sé,  para  a  sua  no- 
va casa. 

Depois  do  templo  de  Santa  Maria  de  Be- 
lém, era  o  da  Misericórdia  o  maior  e  maia 
rico  de  Lisboa. 

A  porta  principal  olhava  para  O. — a  cá- 
pella-mór  tinha  a  retaguarda  voltada  para 
E.->«  a  porta  travessa,  para  o  S. — As  por- 
tas e  janellas  eram  de  formosa  architectura 
gothica.  Tinha  vinte  columnas,  monolythi- 
cas,  de  mármore,  alUssipaas  e  primorosa- 
mente lavradas— seis,  dividindo  a  egreja  em 
três  amplas  naves,  e  quatorze,  meio  embebi- 
das nas  paredes,  sustentavam  a  abobada,  to- 
da de  pedra,  com  formosa  laçaria,  com  ar- 
tezões  e  floreados,  alternandose  os  emble- 
mas da  fé  christan,  com  os  de  D.  Ma- 
nuel. 

A  capella-mór,  era  toda  de  riquíssima  ta- 
lha dourada,  de  bellíssima  escuiptura.  Tínba 
duas  capellas  e  dois  altares  no  cruzeiro,  tu- 
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do  condizendo  em  magnificência  com  a  ca- 
pellamór. 

No  sen  principio  não  teve  capella  ou  al- 
tar no  corpo  da  egreja;  mas  depois  uma 
piedosa  dama,  chamada  D.  Simôa^  mandou 
erigir  uma  formosa  capella»  do  lado  do  evan- 
gelho, dedicada  ao  Espirito  Santo,  e  a  do- 
tou liberalmente.  Era  toda  de  mármore  de 
côres^  mas  de  archítectura  clássica. 

£s>ta  capella  mudou  depois  (1594)  a^sua^ 
invocarão  para  o  Santíssimo  Sacramento. 

Anoexos  á  egreja  estavam,  dois  recolhi- 
mentos para  orphâos,  um  hospital,  espaço- 
sas salas  para  a  secretaria,  cartório  e  mais 
officinas. 

O  terramoto  do  !.<>  de  novembro  de  i7o5, 
converteu  em  um  montão  de  ruiuas  a  maior 
parle  doeste  grandioso  edificio,  e  o  fogo  que 
se  lhe  seguiu,  reduziu  a  cinzas  o  que  o  ter* 
ramoto  tinha  destruido. 

Ficou  apenas  de  pé  o  altar  de  D.  Simôae 
a  porta  travessa  que  lhe  ficava  fronteira, 
com  duas  formosas  janellas,  uma  de  cada 
lado. 

D.  José  I  aproveitou  estes  restos  para 
uma  nova  mas  pequena  egreja,  ficando  o 
altar  de  D.  Simôa,  a  ser  altar-mór,  e  entra- 
da principal  do  temploi,  a  porta  travessa. 

Como  a  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Gon- 
oeiçào,  da  ordem  de  Ghristo,  tinha  sido  de- 
struída pelo  mesmo  terramoto,  e  se  não 
queria  reconstruir,  em  vista  do  novo  plano 
da  cidade;  D.  José  I  deu  aos  freires  de 
Chrlsto  a  pequena  egreja  em  que  se  trans- 
formara a  da  Misericórdia,  que  desde  então 
fieou  sendo  da  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição.  Depois  de  se  construir  a  no- 
va egreja  dedicada  à  mesma  Senhora  se  ú- 
eoa  conhecendo  pela  denominação  de  Con- 
ceição Yellia,  que  ainda  conserva. 

Á  Misericórdia  foi  mudada 
para  a  egreja  de  S.  Roque, 
onde  ainda  está. 
É  incontestável  que  a  egreja  da  Miseri- 
córdia, de  que  acabei  de  tratar,  era  no  bair- 
ro chamado  Judiaria  (vide  Casa  dos  bicos) 
mas  ondtí  ha  grandes  duvidas  nos  escripto- 
res  é  que  —  a  maior  parte  dos  historiadores 
antigos,  6  muitos  dos  modernos  sustentam 
que  a  primeira  egreja  era  a  casa  da  sffmga- 


ga  dos  jíuieuSy  e  que  D.  Manuel  a  mandou 
purificar  e  benzer^  fazendo- a  templo  chria- 
tão  e  instituindo  alli  a  irmandade  da  Mise- 
ricórdia.— ^Outros  asseveram  que  o  rei  man- 
dou demolir  completamente  a  synagoga,  e 
fundou  no  mesmo  logar  um  templo  chris- 
tão,  desde  os  fundamentos.  0'esta  opinião 
é  Damião  de  Góes  (Cliron,  d'El  rei  D.  Ma- 
nuet,  parte  4.*  cap.  8õ)  pois  diz  positiva- 
mente que  aquelle  monarcha  fez  de  novo  a 
casa  da  confraria  da  Misericórdia  de  Lisboa, 
e  a  dotou  com  um  conto  ie  renda  cada  an- 
no,  e  de  mais  SQOiíOOO  reaes  cada  anno  pa- 
ra outras  obras  pias. 

Não  havendo  pois  certeza  em  nenhuma 
doestas  duas  opiniões  (ainda  que  eu,  em 
vista  da  archítectura  da  porta  e  janellas, 
me  inclino  á  opinião  de  Damião  de  Góes) 
deixo  a  sua  decisão  a  que  ai  for  mais  com- 
petente. 

Já  disse  que  a  porta  hoje  principal  d'este 
templo  era  a  antiga  travessa,  pelo  que  não 
tinha  a  egreja  qu^  prqcede  da  antiga,  rema- 
te para  a  sua  frontaria. 

Quem  quer  que  fui  o  director  das  obras 
de  reconstrucção  comnietteu  um  peccado  de 
leso-gosto,  e  contra  todas  as  regras  da  arte, 
rematando  o  frontespicio  com  um  frontão, 
ou  tympano,  chato,  desengraçado  e  de  mau 
gosto,  destoando  completamente  da  graciosa 
archítectura  manuelina  da  porta  e  janellas. 

Ainda  outro  attentado  se  commetleu  con- 
tra este  templo  em  1813.  No  envasamento  da 
parle  superior  do  arco  havia  um  baixo  re- 
leve em  pedra,  representando  um  grupo  de 
figuras,  que  eram—Nossa  Senhora  da  Mise- 
ricórdia, com  o  manto  aberto  de  ambos  os 
lados,  e  sustentado  por  dois  anjoj.  A'  direi- 
ta estavam  (debaixo  do  manto)  o  papa  Ale- 
xandre VI,  que  approYOU  a  instituição  da 
Misericórdia— frei  Miguel  Confreiras,  insti- 
tuidor e— vários  prelados.  (Vése  também 
d'esto  lado  uma  mulhe.%  que  julgo  ser  a 
rainha  D.  Leonor,  viuva  de  D.  João  II  e  ir. 
man  do  rei.)  Â  esquerda  eslava  o  rei  D.  Ma- 
nuel, a  rainha  D.  Maria  (sua  2."  mulher)  o 
seus  filhos. 

Se  este  baixo  relevo  não  manifesta  cor- 
recção de  desenho,  é  de  muito  merecimen- 
to como  monumento  histórico  e  archeologico* 
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Tem  de  comprimento  4,"40,  e  3,»10  d*allo. 
£  eómposto  de  setepedras. 

N^aqnelle  anno  de  1813,  pois,  sob  pretex- 
to de  que  o  templo  tinha  pouca  luz,  foi  ti- 
rado do  sen  logar  o  baixo  relevo,  e  o  sub- 
stituíram por  uma  vidraça.  Levaram-o  para 
a  saehrístia,  onde  está,  sarapintado  (para 
cumulo  de  desgraça  \)  com  grosseiras  tintas 
de  varias  cores ! 

Pela  extincção  das  ordens  religiosas,  em 
1834,  na  qual  foram  comprehendidos  os 
freires  de  Chrísto,  esteve  condemnado  este 
venerando  templo  a  ser  vendido  e  demolido. 
Felizmente  intervieram  pessoas  sensatas  e 
amigas  das  nossas  coisas,  que  obstaram  a 
tal  escândalo  e  conseguiram  salvar  o  pre- 
cioso monumento. 

Qaando  descrever  as  egrejâs  de  Lisboa, 
mencionarei  o  que  ha  com  respeito  ao  tem- 
plo jesuita  de  S.  Roque,  a  actual  Misericór- 
dia lisbonense. 


Hospital  Real  de  Todos  os  Santos 

Era  situado  no  largo  oriental  da  praça 
do  Rocio,  onde  hoje  se  vé  uma  fileira  de 
bellos  prédios  particulares  e  ricas  lojas  de 
commercio. 

Foi  fundado  por  D.  João  II,  que  lançou  a 
primeira  pedra  em  15  de  maio  de  1492.  D. 
Manuel  o  concluiu  em  1501. 

Formava  uma  cruz  de  quatro  braços 
eguaes,  tendo  nos  quatro  ângulos,  4  gran- 
des claustros  c  uma  horta  com  muita  agua 
e  dois  tanques,  ficando  a  um  lado  d'ella 
uma  enfermaria  para  religiosos  capuchos. 

Um  dos  braços  da  cruz  formada  pelo  edi- 
ficio  era  a  magnifica  egreja  que  fazia  fa- 
ce para  o  Rocio,  e  para  a  qual  se  su- 
bik  por  uma  escada  de  21  degraus,  ten- 
do o  do  fundo  de  comprido,  ao  rez  do 
chão,  21,"89,  e  de  largo,  até  á  parede,  21,"12 
—  hiam  diminuindo  de  grandeza  até  ao  ul- 
timo, em  que  principiava  um  taboleiro  de 
iO,*°70— tanto  de  largura  como  de  compri- 
mento. 

A  porta  principal  era  ornada  de  primoro- 
sa architectura  gothiGafloreada,comos  em* 
blemas  dos  reis  fundadores— es p^Wcawos— 


emblema  de  D.  João  II,  e  a  esphera  armilar» 
emblema  de  D.  Manuel;  aquelles  aos  lados 
do  baldaquino  e  este  no  alto  da  láchada. 

Os  outros  corpos  do  edificio  continham 
diversas  enfermarias. 

A  frente  do  hospital  corria  pela  ma  das 
Gallinhâiras,  que  occupava  toda,  desde  a 
rua  do  Amparo  até  á  da  Bitesga. 

Foi  incendiado  em  27  de  outubro  de  1601, 
é  outra  vez  a  10  d*agosto  de  1750,  que  o  redu- 
ziu a  cinzas  quasi  completamente,  escapan- 
do unicamente  a  fachada,  taboleiro  e  esca- 
das da  egreja  e  uma  enfermaria. 

Assim  estava,  quando  teve  logar  o  terra- 
moto do  l.^"  de  novembro  de  1755,  que  pro- 
vavelmente acabou  de  o  destruir.  Com  a  no- 
va forma  de  constmçeea  do  marquez  de 
Pombal,  foi  o  chão  d'este  vasto  e  grandioso 
edificio  occupado  por  uma  linha  de  casas 
particulares. 

Largo  de  3.  Roque 

Excluindo  o  Rocio,  é  o  Largo  de  S.  Ro- 
que o  mais  memorável  de  Lisboa. 

Aqui  existiu  a  famosa  torre  d* Álvaro  Paes^ 
junto  da  porta  do  Condestavel,  a  ultima  da 
circumvalação  de  D.  Fernando,  que  por  es- 
te lado  fechava  a  cidade.  No  reinado  de  D. 
Manuel,  foi  cemitério  dos  que  morriam  de 
peste.  Os  jesuítas  fundaram  aqui  asna  casa 
professa.— Os  sucessores  de  D.  Vasco  da  Ga» 
ma  edificaram  aqui  o  seu  palácio  d'habita- 
ção.  Era  aqui  a  capella  áB,  primeira  estaçio 
dos  passos  da  Graça.  Foi  aqui  a  residência 
patriarchal.  —  Houve  aqui  um  theatro  pu- 
blico. 

Nada  de  tudo  isto  existe  além  da  egreja 
de  S.  Roque,  convertida  em  Misericórdia 
desde  o  reinado  de  D.  José  I,  e  da  qual  fal- 
larei  no  legar  competente. 

A  torre  d' Al  varo  Paes,  o  velho  chance! - 
lermór,  que  tanto  concorreu  para  a  accla- 
mação  de  D.  João  I,  estava  já  desmantelada 
quando  D.  Sebastião  a  deu,  e  parte  da 
muralha  que  corria  á  porta  das  estribaruis 
d*elrei,  no  Rocio,  aos  condes  da  Vidigueira» 
descendentes  de  Vasco  da  Gama,  para  alil 
edificarem  um  palácio  de  residência.  Os  con.- 
des,  porem,  conservaram  intacto  o  eubôUa 
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que  ficava  ^costado  à  perta  do  eondestavel, 
qoe  depois  se  chamoa  Postigo\áe  S.  Ro^w, 
«m  razão  de  se  ter  alU  coliooado  a  imagem 
deste  Santo. 

Em  i836y  a  camará  de  Lisboa  abriu  orna 
nova  raa,  do  Largo  da  Trindade  para  S. 
Boqae,  para  o  que  resolveu  demolir  todas 
as  barracas  que  bavia  no  largo,  assim  como 
o  cubéllo  que  restava  da  torre  d'Âlvaro 
Paes. 

A  esse  tempo,  tinha  o  falleeido  Francisco 
José  Caldas  Anlete,  contador  da  relação  de 
Lisboa,  aforado  ao  marquez  de  Niza  (conde 
da  Vidigueira,  e  herdeu^o  e  descendente  de 
IX  Vasco  da  Gama)  o  palácio  arruinado,  que 
incluía  o  chão  onde  estava  o  cubéllo  e  to« 
das  as  barracas  que  obstruíam  o  largo  de 
S.  Roque  (que  alli  se  tinham  feito,  pouco  e 
pouco,  depois  do  terramoto  de  Í7(S5,  que  der- 
ribara parte  do  palácio  dos  marquezes  de 
Niza.) 
A  camará  mandou  intimar  este  foreiro,  pa- 
'  ra  demolir  quanto  tinha  aforado  dando4he, 
ooBQo  indeminisaçao,  todaa  pedra  de  cantaria 
6  alvenaria  que  se  tirasse  da  demolição  da  mu* 
ralha  e  das  barracas,  e  os  sobejos  da  agua  do 
chafariz  do  Carmo,  para  elle  encanar  para  a 
easa  nova,  que  andava  a  fazer  na  Calçada  do 
Dnqae.  D*isto  se  lavrou  escriptura,  em  17 
de  maio  de  1837. 

Principiou  logo  a  demolição,  e  foi  então 
qae  de  todo  desappareceu  aquella  histórica 
r^qaia,  da  torre  d' Álvaro  Paes. 

O  foreiro,  não  podendo  então  conservar 
nada  da  velha  torre,  conservou  e  reparou  a 
parte  da  muralha  que  entrava  pelo  jardim 
da  sua  casa  nova,  da  calçada  do  Duque,  e 
no  lanço  mais  alto,  que  ficava  fronteiro  â 
ma  da  Condessa,  e  sobre  a  porta  da  entra- 
da mandou  embeber  uma  lapide  de  mármo- 
re com  a  inscripão  seguinte : 

Este  lançò  de  muro,  qtie  el-rei  D.  Fertum* 
Io  acabou  em  1418,  foi  conservado  e  repara* 
iopOÊ'  Ft^ncisco  José  Caldas  Aulete  em  1840. 

Tendo  o  sr.  A.  Florêncio  dos  Santos  com- 
^r^idOy  em  1854,  esta  propriedade,  da  cal- 
cada do  Daque,  deixou  de  se  ver  da  rua  a 
nseriprão,  porque  o  novo  possuidor  a  mu-  j 


dou  para  o  lado  do  jardim.  Esta  proprieda- 
de foi  comprada  para  a  companhia  de  ear- 
roagens  lisbonense. 

O  cemitério  que  existiu  no  largo  de  S. 
Roque,  data  da  peste  que  houve  em  Lisboa, 
no  anno  de  1506;  porque  a  camará,  aiten- 
dendo  a  que  não  bastavam  os  adros,  para 
enterrar  os  mortos  da  pésle,  mandou  fazer 
cemitérios,  fora  das  portas  da  cidade.  Um 
d'elles,  foi  no  monte  de  S.  Roque,  encosta- 
do á  muralha,  onde  se  tinha  edificado  uma 
ermida  d'este  Santo,  que  deu  o  nome  ao 
monte. 

Alem  d'estes  cemitérios,  e  por  não  pode- 
rem comportar  todos  os  mortos,  determinou 
a  camará  que  os  escravos  que  faUecessem  de 
peste,  fossem  lançados  em  poços,  detíando-lhes 
por  cima  dos  cadáveres  cal  virgem^ 

Em  1553,  tomaram  os  jesuítas  posse  da 
capelia  de  S.  Roque,  por  terem  escolhido  este 
local  para  a  fundação  da  sua  casa  professa. 

Era  então  este  monte  coroado  em  redor 
de  formosas  e  bastas  oliveiras. 

(}uando  em  1586  se  instituiu  a  procissão 
dos  Passos,  que  da  Graça  vem  a  S.  Roque, 
n'este  largo  se  edificou  a  primeira  capelia 
ou  passo,  para  as  estações  da  Via-Sacra. 

Este  passo  foi  arrasado  para  desobstruir 
o  largo. 

(Da  egreja  dos  jesuítas,  hoje  Mesiri- 
cordia,  fallarei  no  logar  competente.) 

Não  se  sabe  com  certeza  quando  os  con- 
des da  Vidigueira  (hoje  marquezes  de  Niía; 
almirantes  da  índia,  aqui  edificaram  o  seu 
grande  palácio.  Quando  o  rei  D.  Sebastião 
lhe  deu  a  torre  d' Álvaro  Paes,  e  a  mura- 
lha que  descia  até  ao  Rocio,  já  elles  tinham 
aforado  à  camará  grande  parte  do  terreiro 
de  S.  Roqae,  que  era  da  cidade. 

O  tombo  da  câmara^  diz :  —  i  Tem  esta 
cidade  um  chão,  em  que  está  feitor  um  po- 
mar, cercado  de  parede  e  murd,  jtihto  ^o 
mosteiro  de  S.  Roque,  entre  os  claustros  e 
o  muro  antigo  da  cidade,  para  a  banda  do 
sul ;  o  qual  foi  aforado  e  encabeçado  lilia 
eidade'innpAafíofa(emphitenta)  para  semiire 
ao  conde  da  Vidigueira,  almirante,  D.  Fran- 
cisco da  Gama,  com  obrigação  de  pa^ar  fo- 
ro, em  cada  anno,  por  dia  de  S.  João. Bap- 
tista, mil  réis,  e  de  laudemio,  a  quarentena  do 
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preço  porque  se  vender:  por  escriptura  fei- 
ta por  Chris  to  vão  de  Magalhães,  escrivão  da 
camará,  aos  21  dias  de  julho  de  1543  aD* 
nos.»  etc. 

Por  este  tempo,  o  sitio  de  S.  Roqne  era 
um  monturo,  segando  diz  Miguel  Leitão  de 
Andrade,  na  sua  Mescelania. 

Refere  este  escriptor,  que  sua  mulher  Bri- 
tes d* Andrade,  se  criou  nas  visinhanças  do 
collegío  de  S.  Roque,  era  uma  quinta  de  seu 
pai,  Nicolau  Altero,  aqual  quinta  foi  dividi- 
da em  ruas^  como  outras  d'aquel]e  bairn» 
(alto)  que  todo  foi  da  sua  geração,  d'esde 
fóra  da  porta  de  Santa  Catharina,  até  à  Es- 
perança; e  do  mar,  até  aos  moinhos  de  ven- 
to, alem  de  S.  Roque.  Que  tudo  eram  cam- 
pos, haveria  iOO  annos  (elle  escreveu  isto 
em  1629)  que  se  foram  aforando  em  chãoSf 
e  fazendo  ruas.  Que  a  todo  este  sitio  se  cha- 
mava Villa  Nova  de  Andrade,  do  nome  dos 
aforadores:  Que  ainda  uo  seu  tempo  se  da- 
va este  nome,  ao  território  comprehendído 
entre  a  porta  de  Santa  Catharina  até  áegre- 
ja  das  Chagas.  Que  viera  a  herdar  quasi  tu- 
do, D.  Isabel  de  Andrade,  a  quem  D.  João 
III  casou  com  Vasco  de  Pina,  aicaide-mór 
d' Alcobaça:  e  ficando  viuva,  a  tornou  o  mes- 
•  mo  rei  a  casar  com  Martinho  da  Cunha,  que 
d'ella  herdou  metade,  e  seus  filhos  outra  me- 
tade doeste  bairro. 

Que  os  filhos  de  D.  Isabel  de  Andrade,  a 
rogos  da  rainha  D.  Catharina,  mulher  de  D. 
João  III,  deram  gratuitamente  os  terrenos 
para  se  fundarem  as  egrejas  das  Chagas  e 
de  Santa  Catharina^  e  que  morrendo  sem 
filhos,  deixaram  tudo  á  Misericórdia;  a  quem 
comprou  a  meação  o  referido  Martinho  da 
Cunha,  por  nove  mil  crnsados  (três  contos 
6  600  mil  réis.) 

Concluo  (M.  L.  de  Andrade)  dizendo : 

«E  assim  tudo  se  passou  da  nossa  gera- 
ção dos  Andrades  aos  Cunhas ;  não  nos  fican- 
do mais  que  o  nome  do  bairro,  e  seis  ruas 
que  eu  tenho»  e  são  —  a  <fa  Rosa  ^d^de  S. 
Boaventura -^sl  da  Cruz  (hoje  da  Cruz  de 
Soure)  —  a  do  Loureiro  e  a  Rua  Formosa, 
com  suas  travessas  ^  e  um  casal,  que  Martha 

'  Andrade  conta  seis  ruas,  mas  não  no- 
meia senão  cinco.  Ê  provavelmente  ^rro  de 
cópia. 


de  Andrade,  minha  sogra  e  tia,  antes  quiz 
na  sua  partilha,  que  uma  coirella,  que  hia 
da  porta  dê  Santa  Catharina  até  S.  Roque: 
dizendo  que  a  não  queria,  por  ser  um  mon- 
turo, que  então  <?h:imavam  de  S.  Roque.» 

0  conde  da  Vidigueira  obteve,  por  troca 
com  D.  Estevão  de  Faro,  uma  casa  nobre» 
no  terreiro  de  S.  Roque,  para  o  lado  da 
Trindade,  esquina  da  actual  Rua-Larga,  on- 
de agora  está  um  hospital  inglez,  e  se  vé 
parte  da  antiga  muralha.  Com  a  acquisiçio 
doesta  propriedade  e  de  varias  casinhas  per* 
tencentes  ao  convento  da  Trindade,  que  ha- 
via pela  encosta  do  monte  (chamado  eatao 
— calçada  do  postigo  de  S,  Roque)  até  destor- 
cer com  a  rua  ainda  hoje  chamada  «da  Con- 
dessa» (da  Vidigueira)  começou  o  conde  al- 
mirante da  índia,  D.  Francisco  da  Gama,  a 
ampliar  a  sua  casa  do  Largo  de  S.  Roque. 

Para  aeerescentar  este  largo  requereu  o 
conde  á  camará  que  lhe  acceitasse  a  cedência 
do  terreiro  e  pateo  das  suas  casas,  junto  do 
adro  da  egreja  de  S.  Roque,  o  que  tem  60 
palmos  de  comprido  (13",20)  e  30  de  largo 
(6"*,60)*~no  que  a  camará  (diz  ella  na  sua 
consulta  ao  víceTei->era  no  tetnpo  dosPlii- 
lippes)  recebe  beneficio,  por  ficar  aqveUapra" 
ça  com  mais  esta  largura,-pelo  muito  conour- 
so  de  gente  que  alH  concorre  ^e  serna  parte 
mais  principal  de  Lisboa :  pelo  que,  feitas  as 
ditigendas  sobre  isto,  pareceu  em  camará^ 
que  se  lhe  abatessem  COO  réis,  dos  í^âOO  ^ 
que  elle  pagava  foro,  em  cada  um  anuo» 

d'aquellas  casas  e  sitio,  etc Em  camaray 

a  12  de  mah  de  lS21-^ndré  Valente — oia- 
tonio  Pinto  damaral-^João  de  frias  Salazar 
"-pedro  Vaz  de  Villasboaèr^pedro  borges — 
antonio  femandes-^oão  esteves-^lámrenç* 
davelar—João  de  S.  payo.* 

tConformo-me  com  esta  consulta,  em  JJ^ 
boa  a  sinco  de  junho.  O  VisoreL 

Ainda  o  palácio  não  estava  conduld^ 
quando  morreu  o  conde>  seu  fundador»  cr» 

1  Hia  muita  gente  á  doutrina  dos  jesuíta 
e  o  largo  enchia-se  de  tarde  com  os  eoobc 
da  fidalguia,  que  não  faltava  aos  sermõe 
dos  famosos  pregadores  da  Companhia  dl 
Jesus. 

'  Pagava  1  jOOO  réis  pelo  que  era  d*ell\ 
e  600  réis  pelo  que  tinha  havido  de  D.  £^ 
tevão  de  Faro  e  outros. 


yaAo  âe  difiâas,  peio  qaei  fcá  esu  propriedar 
4e  peahorada  Gomo  livre  e  alqâial  (qae  era  a 
esse  tempo)  a  reíiaetimeato  do  credor»  Mi- 
ptel  de  Macedo. 

Arrematoa*a  em  praça  publiea,  no  aoao 
de  1634,  por  20:000  «riuadoa  (8  contos  de 
réis)  Gaspar  de  Briía  Freire,  fidalgo  da  casa 
real.  (Parece  qae  foi  este  Gaspar  de  Brito  o 
íaadador  do  palácio  da  rtMi  da  Tone  de  S. 
Rêque,  torneando  para  a  travessa  da  Quei- 
mada, que  agora  pertence  ao  sr.  3ariholo- 
meu  dos  Martyres.) 
Em  1638,  o  conde  da  Vidigueira,  D,  Yas- 
t  CO  da  Gama,  fíiho  e  successor  do  conde  D. 
Francisco,  impetrou  e  obteve  licença  regia 
para  vender  220^000  réis  de  iuro>  do  mor- 
gado, para  remir  o  palácio  de  S.  Roque. 
Concordou  se  o  conde  com  Brito  Freire,  em 
lhe  dar  o  preço  da  arrematação  e  l)emfeiU)- 
rias,  e  tomou  conta  do  que  fôra  de  seu  pae. 
Porém,  de  todos  os  successores  de  Vasco 
da  Gama,  o  que.  pôz  ^  ren^ite  a  este  palácio 
e  o  vinculou,  foi  o  marquez  de  Niza,  D. 
Vasco  Luiz  da  Gapaa;  para  o  que  vendeu 
por  16:000  cruzados  (6  contos  e  400^000 
réis)  em  1672,  umas  casas  que  tinha  na  iíua 
NoDOf  junto  ao  chafariz  dos  Cavalloâf  fican- 
do desde  entào  vinculado,  por  ser  aquella 
propriedade  do  morgado  da  Vidigueira. 

Qs  marquezes  de  Kiza  viveram  sempre 
&'este  paiaciOy  até  que,  succedendo  no  mor- 
gado da  casa  de  Unhào,  nos  principios  do 
século  XVIII,  herdaram  o  paço  de  Xabre- 
gasy  edificado  pela  rainha  D.  Leonor,  viuva 
de  D.  João  IL  e  doado  pela  rainha  D.  Luiza 
46  Gusmão,  á  condessa  d^  Unhão,  sua  ca- 
mareira mór.  (Vide  paços  de  Enxobregas.) 
£ste  palácio  é  hoje  o  asylo  de  Maria  Pia, 

O  bispo  do  Porto,  D.  Thomaz  de  Almeida, 
filho  dos  condes  de  Avintes  foi  feito  patriar- 
cha  (o  i.")  de  Lisboa.  Qs  jesuítas»  querendo -o 
ao  pé  da  sua  casa,  o  trouxeram  para  o  pa- 
lácio dos  marquezes  de  Niza  (por  aluguer) 
que  tinba  como^unicaçãp,  pela  cerca,  para  o 
coUegie. . 

D*€Bta  chrcumstancia  proced^  o  noipe  de 
pcUeo  do  pairiarcha,  que  tinha  o  que  ficava 
à  eatrada  do  theatro  que  alli  houve.  (Era 
uo  local  hoje  occupado  pela  casa.  de  fr^ate 
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apalaçada,  da  Companhia  de  camMçenSy  Us- 
bonense.) 

N*este  palácio  fallecen  o  referido  patriar- 
cha,  em  1754,  e  jaz  sepultado  na  capeila-mór 
da  egreja  de  S.  Roque. 

Também  residiu  n'este  palácio,  D.  José 
Manuel  (filho  dos  condes  da  Atalaia,  que 
.depois  iforam  marquezes  de  Tancos)  que  foi 
o  2.*  patriarcha  de  Lisboa,  e  que  aqui  ha- 
bitava no  l.<*  de  novembro  de  1755,  quando 
teve  logar  o  medonho  terramoto,  que  muito 
arruinou  este  edificio;  pelo  qu^se  mudou 
o  patriarcha  para  o  palácio  que  a  sua  casa 
tinha  na  rua  da  Atalaia. 

Desde  então  ficou  o  palácio  de  S.  Roque  (ou 
descendes  da  Vidigueira,  marquezes  de  Ni- 
za) devoluto.  Principiaram  a  edificar-se  bar- 
racas no  largo  e  no  pateo,  e  os  creados  in- 
válidos da  casa  de  Niza,  foramse  pouco  e 
pouco  aninhando  por  alli. 

No  principio  do  século  XIX,  havendo  nes- 
te palácio  um  vasto  salão  foi  alugado  para 
n*elle  se  fu9dar  um  theatro  dramático,  de- 
nominado «do  Bairro  Alto»  (Vide  theatros 
de  Lisboa.) 

Na  descripção  do  theatro  da 
Bairro  AUo,  declaro  em  que  está 
hoje  convertido  o  palácio  de  S.  Ro- 
que. 

Quando  o  sr.  D.  Luiz  casou  cem  a  senho- 
ra D.  Maria  Pia  de  Saboya,  a  colónia  italia- 
na resolveu  levantar  dm  padrão  que  recor- 
dasse este  acontecimento,  e,  com  as  dividas 
licenças,  collocaram  no  centro  do  Largo  de 
S.  Roque  uma  columna  rematada  por  uma 
pedra  circular,  i  com  as  inscripções  seguin- 
tes: 

Do  lado  do  Este. 

PELO  FAUSTO  CONSORCIO 

Dfi  SUAS  MAGE8TADES 

EI-REI  D.  LUIZ  DE  PORTUGAL 

E  A  PUNCEZA  MABIA  PIA  DE  SABOfTA  ' 

EM  Õ  DE  OUTUBRO  DE  1862 

NOVO  PENHOR  DE  FRATERNIDADE 

ENTRE  os  DOIS  POVOS 


1  Este  mònomentosinho,  sobremaneira  sin* 
gelo  e  desengraçado,  tem  exactamente  a  fér* 
ma  de  uma  paimatoria;  pelo  que  é  geralmen- 
te conheeido  pela  dettominaçaede--mtMitt- 
mmto  palmaloria. 
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OS  ITALIANOS  RESIDBRTES  EM  LISAOA 
ERIGIRAM. 

Do  lado  do  Oeste: 

PEL  FAUSTO  CONSORCIO 

DELLE  LOBO  MAE8TÁ 

IL  RE  BON  LUIGI  Dl  PORTUGALLO 

E  LA  PRINCIPESSÂ  MARIA  PIA  Dl  SAVOlA 

Á  Dl  6  OTTOBRE  1862 

NUOYO  PEGNO  Dl  FRATELLANZA 

FRA  1  DUE  POPOLI 

GLI  ITALIANI  RESIDENTI  IN  L1SB0NNA 
•  ERBSSERO. 

(Não  é  preciso  dizer  que  ambas  dizem  o 
mesmo.) 


Oampo  de  Santa  Clara 

Palácios  dosmarquezesdo  Lavradio,  dos  con- 
des de  Barbacena  e  o  que  foi  dos  Cordes, 

O  campo  de  Sanita  Clara,  que  amdá  hoje 
é  muito  amplo,  era  muito  mais  vasto  no  t^n- 
po  dos  nossos  primeiros  reis,  pois  princi- 
piava pelo  N.  no  meio  inferior  da  actual  tra- 
vessa dá  Verónica,  e  se  estendia  em  decli- 
ve até  à  margem  direita  do  Tejo.  Os  palá- 
cios que  estão  ao  N.  do  campo,  o  do  sr.  con- 
de de  Rezende,  a  egreja  (incompleta)  de 
Santa  Engracia,  e  outras  muitas  proprieda- 
des» tudo  foi  edificado  neste  campo;  ao  qual 
deu  o  nome,  o  antigo  convento  de  freiras  de 
Sapta  Clara,  que  aqui^xiste. 

Serviu  por  algum  tempo  este  campo,  de 
logar  de  supplicio  aos  criminosos,  e  no  cen- 
tro d*elle  estava  levantada  a  forca,  que,  por 
supplicas  das  freiras,  foi  removida  para 
longe. 

Está  este  campo  situado  por  detraz  da  e- 
greja  e  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora»  em 
logar  elevado,  e  quasi  na  extremidade  orien- 
tal da  cidade. 

Em  1147,  não  havia  aqoi,  nem  nas  pro- 
ximidades, edificio  algum:  não  era  mais  do 
que  um  monte  agreste,  onde  D.  AfiTonso  Hen- 
riques estabeleceu  os  seus  arraiaes  d'este 
lado,  quando  então  veio  pôr  cerco  a  Lisboa ; 
oecupando  os  crusados,  que  o  vieram  aju- 
dar, o  sitio  onde  agora  está  a  egreja  de  Nos- 
sa'Senhora  dos  Martyres,  e  roas  adjacentes. 

Quando  principiou  o  cérco,  mandou  o  rei 


fundar  n'este|[eampo  (então][aeampaifiente> 
uma  capella,  omaenfermariaeum  cemitério; 
e,  depois  da  tomada  de  Lisboa  (21  de  outubro 
de  1147)  o  rei  lançou  aqui  os  fundamen* 
tos  do  real  mosteiro  de  S.  Vicente,  que  por 
estar  fóra  da  céroa  mourisca,  se  denomineu 
dê  fóra.  Foi  esta  a  primeira  edificação  que 
se  fez  n*este  monte. 

Em  1294,  se  principiou  a  edificar  o  cen^ 
vento  de  religiosas  de  Santa  Clara. 

(Não  trato  aqui  mais  destes  dois  mostei* 
ros,  porque  vão  na  secção  competente.) 

Por  muitos  annos  estiveram  solitários  os  • 
dois  conventos.  Quando  em  1373  D.  Feiíian- 
do  mandou  proceder  á  novacircumvaiaçãO' 
de  itauralhas  de  Lisboa,  ficou  o  mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fóra,  dentro  dos  muros,  e  o  de 
Santa  Clara,  de  fóra,  mas  junto  d'elles. 

No  melado  do  século  XVI,  a  infanta  D. 
Maria,  filha  do  rei  D.  Manuel,  e  da  rainha 
D.  Leonor,  sua  terceira  mulher,  veio  morar 
em  umas  casas  que  mandou  fa7er  junto  do 
convento,  de  Santa  Clara,  por  estimar  mui- 
to as  suas  religiosas. 

A  exemplo  doesta  senhora,  algumas  famí- 
lias se  foram  aqui  estabelecendo,  construin- 
do casas  do  lado  do  Sul,  onde  está  o  con- 
vento. 

Mais  tarde,  edificaram-se  também  na  en-  ' 
costa  do  Sul,  as  duas  fúndaçdes  chamadas 
de  Cima  e  de  Santa  Clara;  aquella  foi  onde 
se  fundiu  a  estatua  equestre  de  D.  José  I,  em 
1757  e  esta,  onde  agora  se  aefaao  museu  de 
machinas,  d'armas  e  de  outros  objectos,  e  o 
deposito  d'artilheria  antiga.  (Vide  Arsenae$y 

A  fundação  doestes  dois  arsenaes  foi  a  cau- 
sa (peio  grande  numero  de  empregados  e  ope- 
rários que  occupava)  de  que  o  sitio  se  fos- 
se povoando;  mas  quasi  todas  as  casas  to  fi- 
zeram na  ladeira  do  monte,  por  baixo  dos 
dois  conventos  e  das  fundições. 

Em  1679,  fundaram  aqui  os  jesuítas  oseit 
collegio  de  S.  Francisco  Xavier,  que  d^ahi  a 
pouco  mais  de  um  século  foi  arrasado^  para 
se  fundar  no  seu  logar  o  hospital  da  mari- 
nha. (Vide  Hospitaes.) 

Alguns  annos  antes  de  1679,  também  aqoi 
fundaram  os  descendentes  do  grande  vice- 
rei  da  índia,  D.  Francisco  de  Almeida,  um 
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pequeno  palaeio  para  sua  residência,  no  la- 
do do  N.  d'este  campo. 

Em  1745,  querendo  D.  Thómaz  d' Almei- 
da, primeiro  patriarcha  de  Lisboa,  que  seu 
sobrinho  tivesse  ama  habitação  digna  da  sua 
nobreza,  mandou  demolir  o  modesto  palácio 
e  construir  no  mesmo  logar,  outro  de  mais 
nobre  architeturae  mais  vastas  proporções,  e 
coneluidas  as  obras,  fez  o  patriarcha  doação 
do  palácio  a  seu  sobrinho,  D.  António  d' Al- 
meida Soares  Portugal,  quarto  conde  d*A- 
vintes  e  primeiro  marquez  do  Lavradio. 
(Feito  por  D.  João  Y,  em  17  de  julho  de  1735 
O  primeiro  conde  d* Avintes,  foi  D.  Uxh 
d*Almeida,  por  D  Aftonso  VI,  em  17  de  fe- 
vereiro de  1664.) 

Pouco  depois,  e  junto  doeste  palácio,  edi- 
ficou outro  a  familia  Sinel  de  Cordes;  mas 
a  causa  de  se  povoar  mais  depressa  o  lado 
do  N.  d'este  campo,  foi  o. terramoto  de  1755 
porque,  em  seguida  ao  cataclismo,  se  foram 
estabelecer,  em  barracas,  no  Campo  de  San- 
ta Clara  os  moradores  das  visinhas  parochias 
de  S.  Vicente  e  Santa  Engracia;  levados  mais 
do  terror  do  que  da  necessidade,  porque  não 
foramestas  duas  freguezías  das  que  mais  ti- 
nham soffrido. 

'  Todo  o  inverno  de  1755  e  por  todo  o  an- 
ua seguinte,  esteve  o  Campo  de  Santa  Clara 
tirasformado  em  um  vasto  acampamento ; 
por  que  o  povo,  dando  fó  a  uma  profecia  que 
circulava  por  Lisboa,  segundo  a  qual,  a  ci- 
dade seria  completamente  subvertida  no  l."" 
de  novembro  de  1756,  não  se  atreviam  a  hir 
para  suas  casas,  ainda  que  estas  estivessem 
em  bom  estado  e  sem  nada  terem  soffrido 
cono»  o  terramoto. 

O  rigor  do  inverno  de  1756  obrigou  as 
íamilias  aqui  accanpadasy  2i  procurar  habi- 
tações mais  commodas. 

Algumas  regressaram  a  suas  casas,  mas»  o 
naaior  numero  preferiu  edificar  aqui  as  suas 
liabitaçoes,  e  foi  assim  que  o  N.  do  campo  se 
encheu  de  prédios,  á  custa  do  terreno,  que 
ficou  multo  mais  circumscripto;  e  ainda  es- 
tendeodo-se  mais  ao  N.,  formando  algumas 
travessas  que  alli  hoje  vemos. 

Mas  o  que  deu  causa  ás  fundações  do  N. 
a  deu  também  á  destruição  das  do  Sul.  Des- 
troia  o  convento  de  Santa  Glara-Hias  casas 
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da  infanta  D.  Maria,  não  ha  vestígios— da 
cerca  de  D.  Fernando,  que  limitava  o  cam- 
po pelo  Ó.,  apenas  existe  um  lanço  d*alta 
muralha,  que  cinge  a  quinta  do  mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora  (agora  do  sr.  cardeal  pa- 
triarcha) desde  o  portão  da  entrada,  que  es- 
tá no  campo,  até  ao  largo  do  convento  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  (actualmente  quar- 
tel de  infanteria  n.*"  5)  e  um  arco  que  está 
por  baixo  do  pateo  do  mesmo  convento,  iiin- 
do  para  a  Cruz  de  Santa  Helena,  que  era 
uma  das  portas  da  referida  cerca,  e  se  cha- 
mava primeiramente,  postigo  do  arcebispo,  e 
depois  de  rotas  as  muralhas  da  cidade  e  ain* 
da  hoje.  Arco  Pequeno, 

O  lado  do  S.  deste  campo  não  tem  prédios* 
que  se  recomendem  por  qualquer  circum- 
stancia  e  não  fazem  bom  effeito,  pelo  declive 
do  terreno  em  que  estão  edificados. 

Do  lado  do  N.  porem,  bonitas  casas  ador- 
nam o  campo,  vendose  alli  3  palácios:  o  dos 
srs.  marquezes  do  Lavradio  (de  que  já  tra- 
tei; o  que  foi  da  familia  >Sinel  de  Cordes,  e 
que  pertence  hoje  ao  sr.  José  Correia,  filho 
do  sr.  visconde  da  Asseca  e  genro  do  dito 
sr.  marquez  (que  o  comprou  e  restaurou  lu- 
xuosamante,  ha  poucos  annos,  acrescentan- 
do-lhe  a  balaustrada  e  vasos  que  o  coroam) 
o  que  foi  dos  srs.  condes  de  Barbacena, 
do  qual  fez  o  risco  e  foi  architecto,  Manuel 
da  Costa  Negreiros.  O  ultimo  conde  de  Bar- 
bacena foi,  Francisco  Furtado  de  Castro  do 
Rio  de  Mendonça  e  Faro,  que  falleceu  aqui, 
a  25  de  agosto  de.  ISoi  Era  7.""  visconde  e 
2.°  conde  deste  titulo.  (Vide  1.*»  voL  pag. 
319,  col.  2.*)  Não  deixou  filhos,  pelo  que  se 
extinguiu  o  titulo  e  os  seus  bens  passaram 
a  colateraes. 

O  Campo  de  Santa  Clara  tem  mereddo  a 
attenção  das  camarás  municipaes  de  Usboa, 
que  o  tem  aformoseado.  £m  frente  do  palá- 
cio dos  srs  marquezes  do  Lavradio  lhe  fize- 
ram um  bonito  jardim,  e  mais  abaixo  uma' 
alameda.  Com  a  construcção  do  jardim,  dis- 
farçou* se  mais  o  declive,  com  um  muro  de 
cantaria  terraplenado. 

D*este  jardim  se  gosB  uma  extensa  e  ma- 
gnifica vista  do  Tejo  e  das  terras  que  lhe 
ficam  ao  Sul. 
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yUla  Verde,  ViUa  Quente,  Vllla  Nova 
de  Gibraltar  (ou  Judiwria  Grande)  Vll- 
la Nova  de  Andrade,  Cotovia,  Mou- 
raria, Buenos  Ayres  e  Oampolide. 

ViUa  Fer(2^— Dava-se  este  nome  ao  sítio  1 
onde  hoje  se  vé  o  passeio  publico  do  Rocio» 
ruas  Oriental  e  OccidentcUf  ma  da  Gloria  e 
calçada  e  travessa  do  mesmo  nome.  (Vide 
palácio  Coêtello  Melhor.) 

ViUa  Quente— ^slo  pude  saber  a  que  sitio 
se  dava  este  nome. 

ViUa  Nova  de  Gibraltar— Era,  o  bairro  dos 

jadeus,  ou  judiaria  grande.  Comprehendia  o 

territoriQ  actualmente  occupado  pela  rua 

.Nova  da  Alfandega,  até  ao  chafariz  de  £1- 

Reí.  (Vide  Casa  dos  Bicos. 

ViUa  Nova  de  ATidrade.iYiáe  Largo  de  S. 
Roque.) 

Cotovia— O  sitio  conhecido  por  este  nome, 
era  um  monte  quasi  deserto,  que  principia- 
va no  largo  da  Patriarchal  Queimada  (hoje 
do  Principe  Real)  e  chegava  até  à  Mãe  d^A- 
gua.  Hoje  só  conserva  este  nome  um  peque- 
no largo  (a  .que  os  inglezes  dão  o  nome  de 
square)  na  rua  da  Mãe  d*Agua^  a  que  ainda 
se  chama — Largo  da  Cotovia. 

Jfottrana— Principiava  fora  do  arco  do 
marquez  de  Alegrete  (ao  N.)  e  comprehen- 
dia as  actuaes  ruas  da  Mouraria,  Gavallei- 
ros,  Capellâo,  Amendoeira  e  jtravessas  pró- 
ximas. 

O  almocavar  (cemitério)  dos  mouros,  pa- 
rece que  era  no  sitio  a  que  agora  se  dá  o 
nome  de  Escadinhas  da  Costa  do  Costello, 
ou  n'essas  immediações.  (Vide  Almocavar,  a 
pag.  151,  col.  1.%  do  1.*  vol.) 

A  actual  cidade  de  Lisboa  é  um  aggrega- 
do  de  povoações,  que  nos  principies  da  mo- 
narchia  formavam  os  seus  arrabaldes. 

O  augmento  da  população,  não  podendo 
coQtrahir-se  no  acanhado  âmbito  fechado 
pelas  muralhas  mouriscas,  se  foi  estendendo 
por  fora  d^ellas,  ligaado-se  por  novas  ruas, 
com  as  povoações  suburbanas,  fazendo-lhes 
perder  os  seus  antigos  nomes. 

Os  muros  construidos  por  D.  Fernando, 
posto  tivessem  uma  área  muito  mais  vasta, 
também  depois  nãopoderam  conter  a  popu- 
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laçSOj  que  se  foi  estendeado  í<)ra  d*esta€ir' 
cumvalaçao. 

.  Foi  â*este  modo  que  desappareceram  Vll- 
la Verde,  ViUa  Quente,  Vilía  Nova  de  Gtbral^ 
tar,  ViUa  Nova  de  Andrade,  e  outras  mm. 

O  terramoto  de  1755,  fez  fugir,  espavori- 
dos, os  infelizes  habitantes  de  Lisboa,  para 
os  montes  e  campos  adjacentes  (onde  não 
havia  casas  que  desabassem)  e  por  ahi  vi- 
veram em  barracas  de  lona  ou  de  madeira, 
muitas  das  quaes  se  vieram  a  transformar 
em  prédios  de  pedra  e  cal. 

Foi  por  isto  que  se  povoaram  os  arrabal- 
des, e  se  transformaram  em  ruas  da  cidade, 
os  subúrbios  de  Buenos  Ayres,  Alcântara, 
Campolide,  e  outros. 

O  sitio  denominado  no  melado  4o  seenlo 
XVIII  Campolide,  estendiase  desde  Entre^ 
muros  (actual)  até  ao  coliegio  dos  jesuilas, 
da  Cotovia  (boje  Escola  Polytechnica)  e  a 
cerca  doeste  coliegio  abrangia  todo  o  terri- 
no  desde  este  edificio  ate  ao  chafariz  do  Ra- 
to. (Este  chafariz  foi  consiruido  por  D.  ioao 
V,  no  meiado  do  século  XVIII,  no  angulo 
do  muro  da  mesma  cerca.) 

Belém  principiou  pelo  mesmo  tempo  a  po- 
voar-se;  mas  o  que  fez  crescer  com  maior 
rapidez  esta  povoação,  foi  o  estabelecimento 
da  corte  no  alto  da  Ajuda,  desde  1755  at6 
quasi  todo  o  reinado  de  D.  Maria  I. 

D.  José  I,  prevendo  que  Belém  se  hiria 
pouco  a  pouco  estendendo  para  leste,  até 
se  ligar,  com  Lisboa  (como  hoje  está)  creou, 
por  um  decreto,  o  bairro  de  BeleoL 

Não  foi  só  para  o  oriente  que  Belém  ee 
foi  povoando;  estendeu-se  também  para  o 
norte,  e  ainda  mais  para  o  poente. 

Em  1852,  um  decreto  da  sr.*  D.  Maria  11, 
desannexou  de  Lisboa  o  bairro  de  Belém» 
elevando-o  á  cathegoría.  de  concelho,  com 
camará,  administrador  e  mais  justiças  e  em- 
pregados respectivos,  o  que  por  muita  gen- 
te foi  julgado  um  contrasenso. 

Travessa  das  Bruxas  (hoje  Travessa  de 
S.  Vicente)— VoTí^L  de  Helioíie  (nas  ca- 
sas de  António  Luiz  Ribeiro)— Palácio 
dos  srs.  duques  de  Loulé. 

Principia  a  antiga  travessa  das  Bru^GiU^ 
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no  largo  de  S.  Vicente,  e  vem  ter  à  Grai^a. 
Vindo  de  S.  Vicente,  no  síMo  onde  esta  tra- 
vessa fax  nm  cotovéllo,  está,  do  lado  direito, 
um  antigo  muro,  e  n*elle  uma  porta  com 
«ima  ijQscripçào  por  cima,  qae  diz : 

PORTA  D'H£LICH£ 

Sobre  esta  inscripção  tem  uma  coroa  de 
conde,  e  de  cada  lado  da  inscripção  uma  es- 
treita. 

Ao  lado  d*esta  inscripção  está  outra  em 
uma  pedra  embebida  na  parede;  diz: 

NO  ANNO  DE  1668,  SEDO  AN.to  lms  RIBEIBO  SR. 
DAS  GAZAS  DESTA  SERGA,  E  TENDO  NBLLAS  POR 
HOSPEDE  AO  EXo  MABQVEZ  DE  BELICHE,  DUQUE 
DE   MONTOURO,    CONDE  DVQYE  DE   CLIVARES  E 
IIARQVES  DEL  CARPJO,  SENDO  PLENIPDTENCIA- 
3U0  DA  MONARCHIA  DE  CASTELLA,  P.a  A  FVNÇÂO 
DAS  PAZES,  Q.  SE  PVBLIGARAM  NESTA  CORTE  A 
DES   DE    MARÇO    DO   MESMO  ANNO,    LHE  PEDIV 
MANDASSE    FAZER   ESTA   PORTA,  P.a  IRKN  POR 
ELLA  AO  REAL  CONVENTO  DE  S.  VICENTE,  DON- 
DE  FORAM  A  PR.A  VSS,  QVARTA  FEIRA  DE  CIN- 
ZA :  B  VESPORA   nX  PASCHOA  DE  RESUBREIÇÂO 
SE  PARTIV  P.A  A  CORTE  DE  MADRID.  £  GOMO  NO 
MVRO  DA  CERCA  ESTÁ.  OVTRA  PORTA,  Q.  SE  FES 
l>.A  A  SNÂR.  RAINHA  D.  CATRBRINA  PASSAR  COM 
SBV  NETO,  O    SR.  REI   D.  SEBASTIÃO,  P;^  O  DITO 
CONVENTO,    OVANDO    FORAM    SERVIDOS    MORAR 
MAS  MESMAS   CASAS,  POR   CAVZA  DE  DOENÇAS 
Q.  HAVIA  NA  corte;  ESCOLHENDO  O  SITIO  POR 
MAIS  SADIO,  E  SERVE  A  PORTA  DESTA  MEMORIA, 
TAMBÉM  ESTA  DE    HELIGHE,  Q.  FIQa  SENDO  DO 
ANNO  EM  Q.  SE  FIZERAM  AS  PAZES  DE  CASTEL- 
LA COM  PORTVGAL. 

As  casas  a  que  esta  inscripção  se  refere, 
foram  arruinadas  pelo  terramoto  de  1755,  e 
existem  ainda  no  mesmo  estado  de  ruína, 
jxo  fim  da  travessa,  deitando  a  frontaria  pa- 
o  largo  da  Graça.  Está  ainda  de  pé  quasi 
toda  a  frente  principal  do  edifício.  Era  uma 
<^sa  nobre,  composta  de  lojas  e  l."*  andar, 
4e  janellas  de  sacada,  sem  ornato,  e  pare- 
cendo obra  do  século  XVII. 

A  antiga  travessa  das  Bruxas,  separa,  ao 
desembocar  no  largo  da  Graça,  esta  pro- 
priedade, do  palácio  de  sr.  duque  de  Loulé, 
qae  ardeu  em  iâllK 

Feira  da  Lada 

(Vulgo— F(ptra  da  Laái^a)    . 

Já  disse  a  paginas  10  d*este  volume,  que 
lada^  no  antigo  portuguez,  significa  margem 


de  um  rio,  ou  de  uma  estrada.  Estou  con 
vencido  que  vem  a  ser  o  mesmo  que  laão. 

A  feira  da  lada  é  antiquíssima»  e  parece 
que  já  existia  antes  de  1147,  e  se  fazia  ás 
Portai  do  Mar,  on  Ribeira  Velha,  sobre  a 
margem  direita  do  Tejo,  de  ci^o  sitio  lhe 
proveio  ineontsstavelmente  o  nome,  qae  de- 
pois se  corrompeu  em  ladra. 

Os  paços  reaes  da  Ribeira,  que  já  ficam   , 
descriptos»  tinham  ao  rez  do  cháo  uma  vas- 
ta galeria  para  o  E.  (Terreiro  do  Paço)  e 
para  o  N.  (rua  do  Arsenal.) 

Si'esta  arcada  se  fazia  uma  grande  feira, 
ou  mercado,  permanente.  Jnlge  que  foi  para 
aqui  que  se  mudou  no  secuk)  ^VI,  a  anti- 
ga feira  da  lada,  das  Portas  do  Mar. 

Sendo  este  palácio  desiruido  pelo  terra- 
moto de  1755,  o  marquez  de  Pombal  mudou 
a  feira  para  a\)raça  da  Alegria,  onde  esteve 
até  1836,  mudando-se  então  para  o  Campo 
de  Sant*Anna,  onde  ainda  se  faz. 

Não  pude  saber  quando  deixou  de  ser  dia* 
ria  e  passeu  a  ser  semanal.  É  certo  que  já 
na  praça  da  Alegria  tinha  logar  somente  ás 
terças  feiras,  como  é  ainda  actualmente. 

Feira  das  Amoreiras 

O  local  primittivo  doesta  feira,  foi  junto  ae 
cemitério  dos  Prazeres,  e  por  isso  se  lhe  da- 
va o  nome  de  Feira  dos  Prazeres.  Teve  ori- 
gem em  um  voto  que  pojr  causa  da  paste  fi- 
zeram os  moradores  da  freguezia  de  Santos, 
a  Nossa  Senhora  dos  Prazeres.  Fazia-se  to- 
dos os  annos,  uma  explendida  romaria 
áquella  Senhora,  com  um  grande  arraial,  e 
feira.  Tudo  isto  tinha  logar  dentro  da  cerca 
da  ermida. 

Construído  o  cemitério  dos  Prazeres,  (Oc- 
cidental) se  continuou  a  fazer  a  ftíira  e  ar- 
raial fora  dos  muros  d'elie. 

A  camará  municipal  de  Lisboa,  mudou 
esta  feira  para  o  largo  das  Amoreiras»  em 
1851.  Em  1865  a  mudou  para  o  largo  da 
Patriarchal  Queimada; masdecidindoae la- 
zer alli  um  jardim,  a  tornou  pouco  depois 
a  mudar  para  as  Amoreiras,  onde  ainda  ho- 
je se  faz. 

Mas  não  acabou  de  todo  o  arraial  dd^ 
Praaeres.  Ainda  no  dia  da  (esta  alli  concor* 
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ria  moita  gente.  E  como  esta  agglomeraçã^ 
de  povo  (a  maior  parte  das  camadas  infe- 
riores) não  guardasse  o  devido  respeito  aos 
mortos,  havendo  sempre  scenas  immoraes, 
em  um  lugar  hoje  só  destinado  ao  eterno 
descanço  dos  mortos  e  às  orações  por  soas 
almas;  a  auctoridade  competente  prohibiu 
acertadamente  este  arraial,  em  1873. 

Praça  dos  Remnlares 

(Coes  do  SodréJ 

Existem  dois  documentos  na  torre  do 
Tombo— Tim  no  livro  9.«  da  chancellaria  de 
D.  Affonso  V,  pag.  154  v. — outro  no  livro 
33,  pag.  38— sendo  o  l.»  uma  carta  regia, 
dada  em  Lisboa,  no  anno  de  1463,  em  que 
nomeia  Álvaro  Fernandes,  morador  em  Vil- 
la  Nova  do  Porto,  remolador  da  dila  cida- 
de, em  logar  de  João  Dias,  que  tinha  o  dito 
oíRcio,  e  havia  fallecido.— O  2.»  é  outra  car- 
ta do  mesmo  rei,  datada  de  Évora,  em  1473, 
na  qual  nomeia  Gonçalo  Fernandes,  da  ci- 
dade do  Porto,  REMOLLAR,  cm  logar  de  Ál- 
varo Fernandes,  que  tinha  morrido. 

Vése  pois  que  remolador  e  remollar  é 
uma  e  mesma  cousa. 

No  !.•  documento  áiz-se— -Porquanto  nos 
foy  dicto  que  era  boom  carpinteiro^  etc. 

Já  se  vé  pois  que  remolar  ou  remolador^ 
é  carpinteiro. 

Mr.  Jal,  no  seu  Glossaire  Nautique,  deíine 
— remolar—  obreiro  que  faz  remos. 

Diz  elle— O  manuscripto  n.«  938—3,  da 
Bibliotheea  de  Marinha  de  Paris,  datado  de 
maio  de  1406,  íl.  60  v.,  diz  o  seguinte:— 
Mestres  remolars  los  quais  dreçaren  los  rems 
per  obs  de  la  dita  galea. 

Diz  este  escriptor  que  a  palavra  remolar 
pertence  ao  catalão,  íirancez  e  castelhano  Im- 
tigo;  achando -se  também  no  italiano,  (re- 
molario  e  remorarioj  e  no  provençal  (re- 
mouláj  remulat  e  remollar.) 

Gaspar  Correia,*  nas  suas  Lendas  da  índia, 
referindo  a  historia  de  um  rume  (on  rumi) 
que  se  apresentou  aos  portuguezes  de  Dio, 
diz  que — o  rume  era  remolar ,  de  concertar 
4>s  remos  das  galés. 

Devemos  portanto 'concluir  que  a  praça 


dos  Remolares,  tomou  esse  nome  dos  car- 
pinteiros de  remos  que  aili  trabalhavam,  e 
que  é  ôrro  escrever  /íomotor^^— visto  que, 
além  do  que  fica  dito,  aecresee  que  re- 
molar se  deriva  do  substantivo  latino— r^- 
mus. 

Restituindo  á  palavra  a  sua  verdadeira 
orthographia,  evito  que  algum  futuro  ar- 
cheoiogo  caia  na  tentação  de  querer  provar 
que— assim  como  Ulysses  veio  da  AsiaMe- 
nor  impor  a  Lisboa  o  nome  de  Ulysséa  (se- 
gundo os  sonhadores  mythologicos)  — Ró- 
mulo veio  da  Itália  impor  o  seu  nome  ao 
Cães  do  Sodré. 

Sodré  é  um  appellido  nobre  em  PortugaL 
Veio  de  Inglaterra,  no  reinado  de  D.  Affon- 
so V,  na  pessoa  de  Fradique  Sodré.  Seu  ii- 
lho,  Duarte  Sodré,  foi  veador  da  casa  do  rei 
D.  Manuel  e  Alcaide-mór  de  Thomar. 

Suas  armas  são— em  campo  asul,  asna  de 
prata,  firmada,  e  carregada  de  três  estrellas 
de  púrpura,  de  oito  pontas,  entre  três  al- 
barradas  (jarras)  de  prata,  de  duas  asas— 
elmo  de  prata,  aberto — e  por  timbre,  a  as- 
na do  escudo. 

Vasco  Gonçalves  Sodré,  povoou  a  iiha 
Graciosa  (Açores)  pelos  annos  1510. 

Praça  do  Rocio 

(hoje  de  D.  Pedro) 

No  artigo— Paço  dos  Kstàos,  tratei  does- 
ta praça  (a  mais  sumptuosa,  vasta  e  elegan- 
te de  Lisboa,  depois  da  do  Commercio.)— Sá 
acerescentarei  aqui— No  centro  do  Rocio, 
havia  um  bello  chafariz,  chamado  de  Apollo, 
que  depois  passou  para  a  Guia. 
Havia  aqui  corridas  de  touros  em  1647* 
Em  julho  de  1755  (quatro  mezeâ  antes 
do  terramoto)  se  deu  aqui  a  ultima  corrida 
de  touros.  Depois  do  terramoto,  sé  fez  apra- 
ca  do  Salitre.  (Vide  Circos.) 

Jíndeus  e  Judiaria 

Tito,  imperador  romano,  filho  de  Vespa- 
siano,  conquistou,  saqueou  e  destruiu  Jeru- 
salém, no  anno  70  de  Jesus  Christo,  expul- 
sando òs  judeus  do  território  da  Syria  (Pa- 
lestina). 
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Sobre  esta  raça  proscripta,  pesava  a  mal- 
fii^o  divina,  a  sentença  dos  prophetas  e  por 
fim  o  decreto  de  Tito,  que  nào  era  mais  do 
que  a  consequência  d^aqnelles. 

Expulsos  da  sua  pátria,  os  judeus  se  es- 
palliaram  por  toda  a  Ásia,  Africa  e  Europa, 
estabelecendo-se  em  maior  numero  n'esta 
ultima  parte  do  mundo,  sobretudo  na  penin- 
sula  ibérica. 

Em  quanto  as  legiões  romanas  dominaram 
o  mundo,  pouco  tiveram  que  soffrer  os  ju- 
deus; mas,  desde  que  os  bárbaros  do  norte, 
sahindo  das  suas  brenhas,  invadiram  as  Gal* 
lias  e  as  Hespanhas  (405)  principiou  a  op- 
pressão,  o  desprezo  e  toda  a  casta  de  extor- 
sões contra  os  judeus,  que  durou  até  715. 
Então,  os  árabes,  conquistando  as  Hespa- 
nhas, e  sendo  bastante  tolerantes  para  os 
cultos  diversos  do  seu,  uma  vez  que  lhes 
comprassem  o  direito  de  seguir  uma  qual- 
quer religião,  bastante  folga  deram  aos  ju- 
deus; mas  nunca  foram  admittidos  em  em- 
pregos públicos,  e  eram  sempre  tratados  com 
desprezo. 

Esta  tolerância,  unida  à  decidida  vocação 
áos  judeus  para  toda  a  qualidade  de  nego- 
eios,  6  á  sua  sordidez  e  avareza,  em  breve  os 
tornou  immensamente  ricos. 

No  reinado  de  D.  Aífonso  YII,  de  Leão, 
(primo  germano  do  nosso  D.  Afifonso  I)  vin- 
do a  Hespanha  Pedro  de  Gluny,  fez  altas  di- 
ligencias para  que  as  leis  gothicas  contra  os 
judeus,  fossem  de  novo  postas  em  pratica; 
mas  nada,  por  então,  pôde  conseguir. 

£dgi  Portugal  foram  os  judeus  tolerados 
desde  o  principio  da  monarchia,  e  posto  que 
fossem  tratados  sempre  com  desprezo,  e  vis- 
tos com  maus  olhos,  nem  por  isso  deixaram 
de  ter  entrada  nos  paços  dos  reis  e  nos  dos 
fidalgos,  que  lhes  eram  devedores  de  gros- 
sas quantias.  Davam  se-lhe^  empregos  nos 
diversos  ramos  da  fazenda  publica:  e  não 
poucos  se  distinguiram  como  bons  escripto- 
res  e  médicos  de  grande  nomeada. 

O  papa  Gregório  XI  mandou  reprehender 
o  nosso  D.  Sanchd  II,  por  dar  cargos  públi- 
cos aos  judeus. 

Também  D.  Diniz  foi  tolerante  com  os  ju- 
deus e  lhes  confiava  rendosos  empregos.  O 
clero  o  accusou  d'isto  ao  papa  Nicolau  IV, 


em  ii89;  mas  nem  por  isso  o  rei  os  expul- 
sou do  seu  serviço;  pelo  contrario,  até  al- 
guns foram  feitos  seus  ministros;  porém  não 
lhes  perdoava  uma  única  mealha  dos  pesa- 
dos tributos  a  que  estavam  sujeitos  por  di- 
versas leis  de  seus  antecessores,  e  lhes  ac- 
crescentou  ainda  o  imposto  de  uma  ancora 
e  uma  amarra  para  cada  navio  que  manda- 
va armar. 

Seu  filho,  D.  Affonso  lY,  sobrecarregou 
com  pesados  tributos  as  propriedades  dos 
judeus,  por  carta  regia  de  10  de  novembro 
de  1340. 

Nunca  os  judeus  tiveram  tanta  considera* 
ção  em  Portugal,  Somo  durante  o  remado  de 
D.  Fernando  e  D.  Leonor  Telles  de  Menezes, 
que  lhes  deviam  enormes  quantias;  pois  só 
a  elles  recorriam  nos  seus  apertos,  que  eram 
quasi  contínuos. 

Com  a  morte  de  D.  Fernando  e  a  subida 
ao  throno  de  D.  João  I,  perderam  os  judeus 
toda  a  sua  influencia;  porque  o  rei,  e  todos, 
sabiam  que  elles  eram  partidários  decididos 
de  D.  Leonor. 

Por  uma  lei  de  D.  João  I,  promulgada  em 
1404,  se  determinou  que — todo  ojvdeu  qme 
no  dia  de  S.  Martinho  não  descrevesse  todos 
os  bens  de  raiz  e  fructos  que  possuisse,  os  ti- 
vesse por  perdidos. 

D.  Duarte,  filho  de  D.  João  I,  promulgou 
uma  lei,  prohibindo  que  os  mouros  ou  judeus 
pudessem  ser  ofilciaes  do  rei,  rainha,  infan- 
tes, titulares  ou  prelados.  O  que  seu  filho  D. 
Affonso  V  depois  confirmou. 

Mesmo  assim,  a  sorte  dos  judeus,  em  Por- 
tugal, era  mais  tolerável  do  que  em  Hespa- 
nha,  onde  até  lhes  era  prohibido  possuírem 
bens  de  raiz. 

O  livro  4.*,  titulo  l.«  das  Ordenardes  ma- 
nuelinas, determinava  que  qualquer  judeu  que 
possuisse  bens  de  valor  superior  a  6^000 
réis,  pagasse  por  cada  propriedade  120  réis. 

Estes  vexames  duraram  em  toda  a  sua 
plenitude,  até  á  expulsão  dos  Judeus  e  mou- 
ros, de  Portugal,  por  D.  Manuel,  «n  1497. 

Ficaram  os  mouros  convertidos  ao  chris- 
tianismo,  que  eram  em  tudo  considerados 
como  os  outros  portuguezes* 
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Os  índeus  porém»  que  tinham  "abjurado  a 
lei  de  Moysés,  eram  denominados  christãos 
novos,  e  continuarani  a  ser  quasi  tao  aborre- 
cidos e  despresados,  como  antes  da  sua  con- 
versão. 

Foi  D.  José  I,  que  por  uma  lei  de  1773, 
aboliu  a  injustíssima  distincção  entre  'chris- 
tãos velhos  e  novos.  * 

Os  judeus  em  Portugal  quasi  que  forma- 
vam uma  nação  separada—- uma  espécie  de 
colónia. 

Viviam  em  bairros  separados  (judiarias) 
e  tinham  leis  e  juizes  seus  privativos. 

A  sua  auctoridadd  suprema  era  o  aroby- 
mator,  e  usava  por  seUo  ^s  armas  de  Por- 
tugal, com  a  legenda— -S^//o^  araby-maior 
de  Portugal, 

Cada  comarca  tinha  o  seu  ouvidor. 

No  Porto  assistia  o  que  governava  a  pro- 
viBcia  d*Entre  Douro  e  Minho. 

Em  Moncorvo,  o  de  Tras-os-Montes. 

Na  Covilhan,  o  das  Beiras. 

£m  Santarém,  o  da  Estremadura. 

Em  Evoi-a,  o  do  Alemtejo. 

Em  Faro,  o  do  Algarve. 

Os  judeus  eram  obrigados  a  sair  das  suas 
terras  e  hirem  esperar  os  reis.  quando  elles 
alli  se  dirigissem!,  com  tourinhas  e  guinei- 
las  (efspecie  de  cavalhadas  e  danças).  (^) 

Cessavam  porém  estas  demonstrações  (for- 
çadas) de  regosijo,  quando  os  reis  estavam 
de  luto. 

Além  do  privilegio  de  terem  magistrados, 

1  Já  lá  vão  101  annos  desde  a  publicação 
d*esta  lei,  e  aioda  na  maior  parte  das  povoa- 
ções das  províncias  ?e  não  tem  podido  des- 
arreigar  completamente  a  prevenção  contra 
os  descendentes  da  raça  proscripta;  e  á  mí- 
nima altercação  que  qualquer  individuo  te- 
nha com  aquelles  infelize^  vem  logo  a  ter- 
rível palavra— 7ttdítt/ 

Nas  nossas  guerras  civis  desde  1620  até 
1834,  também  sofTreram  bastante  dos  dois 
partidos.  Se  os  realist;)S  entravam  em  qual- 
quer povoação  os  ex-judeus  sofTriam  porque 
eram  iiberaes :  se  eram  estes  que  entravam, 
08  pobres  soíTriam  porque  eram  realistas! 

(2)  D.  João  I  prohibíu-lhes,  em  1402,  usar 
n'estas  occasiões  de  qualquer  arma,  para 
evitar  desordens. 


sacerdotes  e  mesquitas  próprias,  tinham  os 
judeus  mais  outros,  sendo  o  principal  o  se- 
guinte: 

D.  João  I  determinou  que  nos  sab- 
bados,  ou  outro  qualquer  dia  festivo,, 
segundo  o  seu  rito,  as  justiças  reaes 
não  pudessem  proceder  contra  elles; 
nem  podessem  correr  n^esses  dias  as 
causas  em  que  elles  fossem  partes. 

O  raby  maior  apresentou  a  este 
monarcha,  em  Coimbra,  em  1392,. 
em  nome  de  todos  os  judeus  de  Por- 
tugal, duas  bulias,  com  diversas  pro- 
videncias e  isenções  para  elles.  Uma 
era  do  papa  Clemente  VI,  expedida 
d'Avinhao  em  5  de  julho  de  1357 — 
a  outra  era  de  Bonifácio  IX,  dada 
em  Roma,  a  2  de  julho  de  1389. 

O  rei  as  mandou  cumprir  por  pro- 
visão de  17  de  julho  de  1392. 

Os  bairros  onde  habitavam  os  judeus 
eram  sempre  próximos,  mas  fora  das  po- 
voações; e  cercados  de  muros  com  guardas 
nas  entradas.  Eram  as  judiarias. 

A  estes  bairros  não  podiam  hir  mulheres^ 
christans,  senão  —  acompanhadas  por  dois 
homens,  sendo  casadas — e  por  um,  sendo 
viuvas  ou  solteiras.'  Isto  foi  determinado 
por  uma  provisão  de  D.  Pedro  I,  dada  nos 
paços  da  Serra  (próximo  a  Alhouguia  da 
Baleia)  em  19  de  setembro  de  1366. 

Depois  de  Avelfarias  da  tarde,  até  ás  da 
manhan  do  dia  seguinte,  era-lhes  expressa- 
mente prohibido  sahirem  dos  seus  bairros. 

Desde  D.  Aífonso  IV  eram  obrigados  a 
trazerem  certos  signaes  ou  divisas  por  onde 
facilmente  podessem  ser  conhecidos,  se  an- 
dassem vestidos  como  os  outros  portugue- 
ses. (Trazendo  ,o  seu  vestido  próprio,  não 
eram  obrigados  a  trazerem  o  signal.) 

Esta  obrigação  foi  cahindo  em  desuso; 
mas  D.  João  I,  por  provisão  passada  em  Évo- 
ra, a  20  de  fevereiro  de  1391,  determinou 
que  se  cumprisse  a  antiga  lei,  e  que  os  si- 
gnaes fossem  vermelhos,  e  de  seis  pernas 
e  que  o  seu  tamanho  e  forma  fisse  a  do  sel- 
lo  do  raby-maior. 


us 

Já  disse  qae  o  bairro  dos  jadeus  em  Lis- 
boa era  no  sitio  da  Ribeira  Velba,  chama- 
do antigamente  Villa  Nova  de  Gibraltar, 

Para  o  mais  qae  diga  respeito  a  esta  ma- 
téria, vide  Judiaria^  a  pag.  421  do  3.«  vol. 
d*esta  obra— e  Casa  dos  Bicos,  n'este  artigo. 

Fonte  da  Samaritana 

Foi  mandada  edíflcar  pela  rainha  D.  Leo- 
nor, mulher  de  D.  João  II,  filha  do  iofante 
D.  Pedro,  duque  de  Viseu,  e  irman  do  rei 
D.  Manuel.  (Â  mesma  que  fundou  o  hospi- 
tal das  Caldas  da  Rainha,  a  Misericórdia  de 
Lisboa,  o  eoúvenio  da  Madre  de  Dens  e  ou- 
tros estabelecimentos  de  caridade.) 

Foi' edificada  esta  fonte  no  anuo  de  1508, 
quando  também  se  fundou  o  convento  da 
Madre  de  Deus.  , 

O  seu  primeiro  assento  foi  á  beira  da  es- 
trada, junto  ao  Tejo,  e  encostada  à  egreja 
da  Madre  de  Deus. 

Deu  se  lhe  o  nome  de  Fonte  da  Samari- 
lana,  por  ter  esculpida  a  figara  da  mulher 
da  Samaria,  a  quem  Jesus  Christo  pediu  de 
beber,  na  qccasiào  em  que  ella  estava  tiran- 
do agua  do  poço  de  Jacob,  na  cidade  de  Si- 
char. 

£'  este  passo  da  escríptura  que  está  re- 
presentado em  relevo  no  quadro  da  fonte. 
Ao  lado  havia  um  tanque  para  lavadeiras. 
No  apainelado  d'este  tanque  se  via  a  empre- 
za  das  armas  de  D.  Leonor,  que  é  una  rede 
das  que  os  pescadores  chamam  de  arrastar, 
divisa  que  ella  adoptou  em  memoria  de  ter 
expirado  seu  filho,  o  príncipe  D.  AÍTonso, 
Da  humilde  cabana  de  um  pescador,  quan- 
do cahíu  do  cavãllo,  na  margem  do  Tejo. 
em  Santarém,  em  1491. 

Sendo  presidente  da  camará  de  Lisboa  o 
conde  barão  d* Alvito,  deu  este  licença  yar- 
ticalar  (em  1634)  ás  freiras  da  Madre  de 
Deu9,  para  que  do  encanamento  podessem 
tirar  para  a  sachristia  a  agua  precisa  para 
o  lavatório ;  mas  coroo  o  encanamento  da 
agua  era  pt*la  cerca  do  convento,  as  freira*» 
tiravam  a  agua  que  lhes  parecia,  apesar  de 
terem  dentro  do  claustro  uma  boa  fonte,  e 
um  abundante  poço  na  portaria.  Por  accor- 
dam  da  camará  (de  4  de  junhe  de  1694)  fo 
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tirada  ás  freiras  toda  a  agua  que  pertencia 
o  esta  fonte,  e  entupido  o  encanamento. 

Parece  que  as  freiras,  ainda  depois  d'isto 
acharam  meios  de  subtrahir  alguma  agua 
da  fonte,  ou  que  os  vereadores  receiaram 
isto,  porque  pelos  annos  17(X),  sendo  presi- 
dente da  camará,  D.  Francisco  de  Sousa  Ga« 
Ihariz,  foi  removida  para  o  sitio  actual,  pro« 
ximo  ao  palácio  da  mesma  rainha,  que  de« 
pois  passou,  por  doação  da  mulher  de  D. 
João  IV,  para  os  condes  d*Unhão,  e  por  fim 
para  os  marquezes  de  Niza,  e  onde  hoje  é  o 
asylo  Maria  Pia. 

Quando  aqui  se  fizeram  as  obras  para  o 
caminho  de  ferro  do  Norte  e  Leste,  Jiouve 
tenção  de  se  demolir  esta  fonte;  mas  feliz- 
mente o  sr,  João  Canelo  de  Mattos  (falleci- 
do  em  1858)  padrinho  do  sr.  João  Baptista  de 
Mattos  Moreira,  um  dos  editores  d'eàta  obra 
—  compadecendo  se  dos  moradores  d'este 
sitio,  que  não  tinham  nas  immediações  ou- 
tra agua  potável;  cedeu  à  companhia  dos 
caminhos  de  ferro  o  valor  de  uma  expro- 
priação, que  ella  tinha  de  lhe  pagar,  sob  a 
condição  de  ser  conservado  este  monumen- 
toiiinbo,  que  nos  recorda  os  actos  de  cari- 
dade da  sua  fundadora,  uma  das  mais  vir- 
tuosas rainhas  de  Portugal,  e  natural  doeste 
reino. 

Apesar  das  suas  aguas  serem  alguma  coisa 
salobras,  e  de  estar  esquecido  e  mutilado;  ape- 
sar também  da  sua  pequenez,  pois  só  tem  3 
metros  de  alto  e  dois  de  largo,  é  incontesta* 
velmente  um  dos  monumentos  mais  perfeitos 
do  seu  estylo,  em  Portugal;  grave,  singelo  e 
poético,  recordando  o  estylo  de  Francisco  I 
de  França.  Á  primeira  vista  mais  parece 
um  pequeno  e  elegante  sarcophago,  do  que 

uma  fonte. 

Chafariz  d'El-Rei 

Não  ha  memoria  nem  tradição  alguma  de 
que  em  LLsboa  houvesse  um  único  chafa- 
riz pu^dllco,  romano,  godo  ou  árabe. 

Ê  provável  que  os  romanos,  tão  propensos 
ao  luxo  e  ás  comraodídades,  edificassem  al- 
guns, que  os  frequentes  terramotos  deslruis- 
sem,  sem  dVIles  ficar  vestígio. 

Os  árabes  não  faziam  uso  de  chafarizes, 
exU'ahindo  unicamente  a  sua  agua  potável 
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das  fontes  nataraes,  dos  rios  e  dos  poços. . 
O  primeiro  chafariz  publico  que  houve 
em  Lisboa  foi  o  d'£l-Rei. 

Parece  que  o  fim  principal  que  se  teve 
em  vista,  na  segunda  construcção  d'este 
chafariz,  foi  o  provimento  da  aguada  para  os 
navios  portuguezes,  que  no  século  XVI, 
sahiam  com  tanta  frequência  e  em  tao  gran- 
de numero  da  barra  de  Lisboa,  ás  desco- 
bertas e  conquistas  da  Ásia,  Africa,  Ameri- 
ca e  Oceania. 

Mas  também  não  havia  outra  agua  potá- 
vel na  cidade,  tão  limpa  e  saudável  como 
esta,  da  qual  se  proviam  todos  os  seus  mo- 
radores. 

No  século  XVIII,  diz  o  doutor  Francisco  da 
Fonseca  Henriques  (medico  de  D.  João  V)  no 
sen  Aquilegio  Medicinal,  que  ainda  então  be- 
biam da  agua  doeste  chafariz  os  habitantes  das 
duas  Lisboas  (Oriental  e  Occidental)  e  que  foi 
sempre  muito  estimada,  emquanto  não  hou- 
ve o  Chafariz  da  Praia. 

£'  também  tradição  que  o  grande  AITonso 
d' Albuquerque  nascera  nas  casas  que  ficam 
sobranceiras  ao  chafariz  d'£l-Rei;  o  que  é 
inverosimil.  Segundo  todos  os  nossos  mais 
circumspectos  escriptores,  aquelle  heroe 
nasceu  na  quiata  do  Paraizo,  entre  Alhan- 
dra e  Villa  Franca. 

Na  minha  opinião,  esta  casa  era  de  D. 
Izabel  d* Albuquerque,  irman  do  grande  vi- 
ce-rei  da  índia.  Jà  vimos  no  artigo  —  Casa 
dos  Bicos — que  Braz  d* Albuquerque,  filho 
de  AíTonso  d'Albuquerque,  foi  creado  em 
casa  de  sua  tia  D.  Isabel,  que  por  sua  mor- 
te deixou  tudo  a  seu  sobrinho. 

Gomo  Braz  d' Albuquerque  se  chrísmou 
em  AíTonso  d' Albuquerque,  por  ordem  do 
rei  D.  Manuel  (como  já  fica  dito  no  referido 
artigo)  e  aqui  foi  creado,  e  talvez  mesmo 
nascido,  eis  a  razão,  aliás  não  de  todo  o 
ponto  mentirosa,  de  ter  aqui  nascido  Affon- 
so  d*Albuquerque. 

Prova-se  que  esta  casa  foi  de  Affonso  de 
Albuquerque,  filho,  e  passou  a  seus  herdei- 
ros; porque  houve  uma  prolongada  deman- 
da d'esles  com  a  camará  municipal,  que  só 
terminou  em  1860,  por  composição  feita 
com  o  sr.  conde  de  Peniche  (hoje  marquez 


d^Angeja)  senhor  d*algnns  dos  morgados» 
que  foram  de  AíSonso  d' Albuquerque, 

A  noticia  mais  anttga  que  se  encontra 
doeste  chafariz  são  duas  cartas  regias  de  D. 
AíTonso  V,  datadas  de  Aiemquer  aos  i6  de  ^ 
setembro  de  1487.— Na  primeira  se  manda 
fazer  um  encanamento  desde  o  chafariz  até 
á  muralha  do  mar,  para  os  bateis  da  Ribei- 
ra alli  receberem  a  agua  precisa  para  as 
aguadas  da  marinha:  cuja  obra  tinha  sido 
orçada  em  12i0OOO  réis.— Na  segunda  carta 
se  dava  parte  ao  corregedor  de  Lisboa  que 
estavam  dadas  as  ordens  ao  patrão  da  nau, 
para  que  fallasse  com  os  mestres  de  todos 
os  navios,  que  .estivessem  no  porto,  e  cada 
um  com  o  seu  batel,  darem  um  dia  de  ser- 
viço, acarretando  pedra  e  cal  para  esta  obra; 
e  quando  não  quizessem,  elle,  corregedor, 
os  constrangeria,  fazendo  dar  a  cada  um  o 
seu  giro. 

Uma  carta  regia  de  D.  Manuel  I,  datada 
de  Almeirim,  a  2  de  maio  de  1494.  manda 
que  se  não  façam  mais  experiências  para 
fazer  subir  a  agua  do  chafariz  d'ElRei,  e 
que  se  deixe  no  estado  em  que  estava. 

Ainda  no  anno  de  1517,  era  este  chafariz 
descoberto,  e  Lopo  de  Albuquerque  se  ofTe- 
receu  a  cobrilo  de  madeira  e  telha,  em 
consequência  dos  muitos  limos  que  creava 
e  das  immundicies  que  lhe  cabiam:  coma 
condição  de  lhe  ser  paga  a  despesa,  se  isto 
desse  bom  resultado.  Foi  acceite  esteofifere- 
cimenílb  por  carta  regia  de  21  de  dezembro 
do  mesmo  anno. 

Este  Lopo  d' Albuquerque  tinha  umas  ca- 
sas por  cima  doeste  chafariz,  encostadas  ás 
muralhas  da  cidade,  exactamente  no  logar 
onde  hoje  corre  a  linha  das  bicas,  e  a  cama- 
rá, por  seu  procurador,  João  Fogaça,  con- 
tratou a  compra  d'ellas  por  cinco  mil  cni- 
zados  (2:()00|i000  réis)  dos  quaes  logo  o 
vendedor  recebeu  300  cruzados  (120^000 
réis). 

Não  consta,  porém,  que  se  fizesse  escri- 
ptura. 

Falleceu  o  vendedor  em  1591,  e,  talvez 
por  se  ter  movido  questão  pela  conclusão  do 
pagamento,  o  licenceado  Philippe  Fogaça, 
então  procurador  da  cidade,  veio  com  em- 
bargos, mostrando  lesão  enorme  n*aqaelU 


venda;  pois  4jp2e>-faléia.da9ea8as  vendidas, 
serem  foreiríis  ao  armazém  (arsenal)  em 
1^280  réis,  e  não  ter  havido  contracto  nem 
consentimento  dos  officiaes,  estando  por  isso 
o  contracto  nullo;  que  em  nada  eram  preci- 
sas á  cidade,  pois  estavam  em  lím  béeo,  sem 
•entrada  de  rua  direita;  em  parte  onde  não 
podia  entrar  uma  besta  carregada;  muito 
mal  repartidas,  umas  em  cima  das  outras, 
sem  terem  vista  senão  da  ribeira  e  do  mar: 
e  que,  segundo  a  estimação  do  pessoas  en- 
tendidas, ao  tempo  que  fora  feito  o  contra- 
ctOy  nem  antes,  nem  depois,  valiam  1:500 
crusados  (GOOJíOOO  réis)— e  que  ainda  pelo 
preço  de  1  :^50  crusados  (500Ã)00  réis)  eram 
caras;  e  a  cidade  ficava  lesada  em  as  com^ 
prar,  por  serem  velhas — e  que,  finalmente, 
ou  a  cidade  fosse  desonerada  da  dita  com- 
pra, ou  se  fizesse  uma  nova*  avaliação. 
Foram  recebidos  os  embargos,  dos  qaaes 
•  se  deu  vista  aos  herdeiros  do  finada,  figa* 
rando  Manuel  d'Albuquerque^  sea  filho,  com 
procuração  bastante  de  sua  mã». 

Estes  vieram  com  uma  contrariedade,  di- 
zendo— «que  a  cidade  allegàra  já  na  feito 
^(proeesso)  os  artigos  da  lesão  qoe  agora  ex* 
«punba,  sem  que  lhe  fossem  recebidos ;  pelo 
«que  não  podia  jàalldgar  a  lesão.  Qoe  des- 
«de  o  tempo  em  que  se  havia  feko  o  contra- 
•«do  se  havia  passado  mais  de  quatro  an- 
^Bos. — Que  esta  cidade  de  Lisboa  era  uma 
«  das  principaes  da  christandade  e  muito  no- 
«bre  e  de  gt ande  reiíKda^  e  uma  das  cousas 
-«mais  necessárias  que  tinha  e  sem  a  qual  se 
«não  podia  manter,  era  o  ehafark  d*£l-Ret, 

^DB  QUK  BEBIA  TODÂ  À  cn>ADS,  E  QUE  IVÃO  HA» 
«VIA  OUTRA  AGUA  DE  BEBER,  PARA  A  GKRTE  DE 
•JASBOA, 

«Qae  as  casas  da  contenda  estavam  sobre 

«o  chafariz  e  sobre  a  arca  da  agua;  por  isso, 

«  o  que  morava  n*eUas,  ficava  senhor  do  eha- 

« faria  e  os  seus  servidores  podiam  deitar  na 

-^Mg^iSL  sujidade,  peçonha  e  o  que  quisessem ; 

^pelo  <|Q6  iòra  grande  proveito  da  cidade 

«oomprar  as  ditas  casas,  e  não  havia  cousa 

^•em  qne  se  estimassem,  por  serem  de  tão 

«absoluta  necessidade:  de  modo  que,  ainda 

«que  a  cidade  desse  muito  mais  dinheiro  do 

«  que  o  ajiutado^fazia  muito  bom  paftidoete.» 

Foi  reisebida  esta  contrariedade  e  a  cidt- 
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éà  v«áo  eem  a  sua  r^rícação  (repUf»)  e  os 
réus,  com  a  trepricaçãQ  (trepUca),  . 

Pjroferiase  sentença,  em  16  de  janeiro  de 
ibk%,  pela  qual  a  cidade  foi  condemnada  a 
pagar  aos  réus  2:500  cnsados  (1:Ô0QJM)00 
iéis>»  ! 

PoF  termo,  ktvrado  oom  testemunhas,  re- 
osben  Maaoel  d* Albuquerque^  2:300  crusa- 
dos (SSOjmO  réis)-^ue,  com  os  300  já  re« 
cebidos^  completava  os  3:^  que  prehen* 
cbia  a  importância  total  da  venda, 

Em  30  de  junho  do  mesmo  anuo.  (1542) 
tomou  a  camará  posse  das  casas. 
'  Por  aquelle  tempo,  era  tal  a  eoncorreneia 
dos  que  alli  hiam  buscar  agoa,  tae$  aa  bri- 
gas (e  até  mortes)  qme  havia  no  ehaiariz 
d*El-Rei^  que  a  eamara  teve  de  regular  a 
vez  e' distribuir  as  bicas,  pela  segumte  pos- 
tura:' 


^Constando  ao  senado  <iae  ha  boneas 
brancos,  negros  e  mouros^  qud  se  vào  p6r 
às  bicas  do  chafariz  d'El-Rei,  a  vender  agua» 
a  quem  a  vae  buscar;  do  que  se  seguem 
brigas,  ferimentos  e  mortes,  faz  a  sua  pos- 
tura, para  repartição  das  ditas  bteas^.pela 
maneira,  seguinte: 

«Na  primeira  bica,.hindo  da  Ribeira  para 
ella,  encherão  pretos  forros  eoaptivos,  que 
forem  homens. 

«Logo  na  segunda  seguinte,  poderio  eni> 
cher  os  mouros  das  galés;  somente ,1^ agua 
que  íôr  necessária  para  as  sQas<aguadaa: 
e  tendo  cheios  os  seus  barriSi  ficaurÀ  a  dila 
bica,  para  os  negcos  6.  mulatos^  conforme 
a  declaração  atraz. 

«Na  terceira  e  quarta,  que  são  as> duas 4o 
meio,  encherão  os  homens  e,  moços  bran- 
cos; e  na  quinta,  seguinte  logo»  encherão 
as  mulheres  pretas,  mulatas  e  indias,  forras 
e  captivas.  E  na  derradeira  bica,  da  banda 
d*Âlfama,  encberão  as  mulheres  e  moças 
brancas,  conforme  a  declaração  das  bicas. 
Sob  pena  de  quem  o  contrario  fizer  do  que 
está  dito— sendo  pessoasbranca  e  fôrrA,  as- 


1  Peço  perdão  aos  meus,  leitores  de  ser  tão 
prolixo  n'esta  descripçao;  mas  julgo  tão  cu- 
riòàb  Isto,  para  se  conhecer  dos  costuma  de 
ha  309  annos,  ^ue  não  posso  resistir  á  tea^* 
tfl^;deo;çQpiar.    :  •.,     .:     > 

12 


in 


fcIS 


«sim  boittOD  eomo  oitdlier,  pagará  tlDOOrèli 
«de  pena  e  estará  na  cadeia  tteè  dias,  sem 
«remf8Bio-^d^  que  haverá  metade  da  pina 
t(do  diuheiro)  quem  o  aecnsttr,  e  a  úattk 
•meude  para  a  ddade. 

«A  mesma  pena  terão  os  ditos  brancos; 
«mulatos,  inéios  e  pretos  forros,  que  enche- 
«rem  por  dinheiro,  ou  ^Mshándo-se  que  eu^ 
•eham  em  qualquer  outra  bica  das  que  se 
«lhes  nomeiam;  posto  que  corra  a  dita  a|(ua 
«no  chão,  hao  poderão  encher  nas  declara^ 
«das;  e  os  neifros^e  oaptivos  e  os  ms^  es- 
«cravos  e  eseravas  eomo  forem  pessoas  ca- 
«ptívas,  que  o  contrario  fiarem  do  que  está 
«dito,  eerao  publicamente  açoitados,  com  ba« 
«raiço  e  pregão,  derredor  do  dito  chafarit; 
«sem  remissão;  conforme  a  provisão  d'el- 
«rei  nosso  senhor,  novamente  passada;  as 
«quaes  penas  se  executarão  três  dias  depois 
«da  publicação  d'esta  postura  que  se  lhes 
«d^  para  vir  primeiro  á  noticia  dos  mora- 
«dores  d'esta  cidade.» 


Lul2  de  Carvalho,  tinha  um  poço  nas  suas 
casas,  pegadas  a  este  cbafàrie,  e  por  alvará 
de  li  de  março  de  1589»  se  mandou  entu- 
pir, visto  a  grande  diminuição  que  se  sentia 
no  chafariz,  qaando  se  tirava  agua  do  poço, 
e  a  abundância,  'quando  se  não  tirava. 

O  proprietário  oppozse;'do  que  se  seguiu 
moa  demanda,  em  resultado  da  qual,  o  se- 
nado tomou  posse  do  dito  poço,  em  5  de  de- 
zembro de  1613,  depositando  750:1000  réis. 

Finalmente,  por  quitação  de  26  de  agosto 
de  I6f4,  recebeu  D.  Brites  d^Ayalia,  como 
herdeira,  de  Luís  de  Carvalho,  aquella  quan- 
tia, por  indemnisação  do  poço  expropriado. 

Também  por  outro  alvará  d'aquella  mes^ 
ma  data,  se  mandou  que  o  senado  t<Hnasse 
posse  de  outro  poço  existente  nas  casas  de 
Ftanciscte  de  Sousa,  que  estavam  também 
juntas  á  este  chafariz,  e  que  a«ua  agua  fos- 
se alli  levada  por  cano  separado. 

A  frontaría,  concluída  em  1860,  é  obra  da 
vereação  d'esse  anno. 

Os  (me  des€|iarem  ter  mais.  amplas  noti,- 
Qías  sobra  este  ehalári2^  v^am  a.  4/  volume 
do  Arckivo  PUtoresca,  de  pag.  177  em  diante. 


U3 

ATOO  de  Si  Pedro 

O  arco  depois  chamado  de  S.  Pedro,  era 
úi3ia  das  12  portas  da  anlíga  cerca  4%  cida- 
de/construída  pelos  mouros. 

Deu  se-lhe  este  nome  porque  Geava  mes- 
mo em  frente  da  porta  principal  da  egreja 
matriz  de  S.  Pedro  d* Alfama,  que  foi  com- 
pletamente destruída  pelo  terramoto  de  1751^. 
Foi  transferida  para  Alcântara,  onde  se  lhe 
marcaram  limites,  na  ultima  divisão,  de  19 
de  abril  de  178Ó. 

O  antigo  terreno  d*esta  freguezia,  é  agora 
occupado  pelas  propriedades  do  largo  de  S. 
Haphael. 

O  logár  onde  existiu  o  arco  de  S.  Pedro, 
é  exactamente  a  actual  loja,  que  é  a  ultima 
da  rua  da  Adiça. 

Aroo  de  S..  Paulo  e  irna  do  Aleorim 

A  rua.  áo  Alecrim  foi  aiwrta  no  reinada 
de  D.  João  ilL  Até  á  elevação  d'este  sobera^ 
no  ao  throao,  Lisboa  nãò  tinha  ainda  pdn* 
cipiado  a  estender-se  por  fora  das  muralhas 
que  a  Iknitavam  pelo  lado  oeeidental. 

Q  primeiro  edificio,  para  bai^itação,  ert 
guido  d'esae  lado,  foi  e  collagio  dos  jesuitaa 
de  S.  Roque. 

N^esse  tempo,  todo  o  terreno<  que  corria 
desde  a  porta  de  Santa  Catharina  (tMje  lar«> 
go  das  Duas  Egr^as)  ató  á  Esperança,  e 
desde  a  margem  do  Tejo  aléaosmoinhosde 
vento,  á  Cotovia  (depois  largo  da  Patrian^al 
Queimada  e  boje  do  Príncipe  Real)^  era  mflàa 
quinta,  que  se  compunha  ds  hortas,  terras 
ktvractias  e  olivaes^  pertencente  a  uma  fa- 
mília de  af^llido  Andrade  (vide  Largo  de 
S*  Roque). 

Os  Andrades  foram  aforando  pedaços  de 
teiTOK^  para  edificação  de  casas,  oonstmia- 
do  se  muitas  em  pouco  tempo,  porque  os 
pr^endentes  afiQuiam  em  grande  numero. 

Resolveu  então  o  governo  dar  uma  fõi 
regular  ao  novo  bairro.  Traçaram-se 
pridas  ruas  {laraUelas,  de  norte  a  sul, 
(adas  por  outras  transversaes,  de  R.  a  O.» 
que  successlvamente  se  fotim  guarneceado 
de  casas.  ^ 

•  Do  appenido  do  directo  senhorio  d'€^te 
balrrd,  taooKm  eUe  o  nome  de  ViUa  Noaa^de 
JMrade,  ijue  dureU  muitos  annos. 
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No  pnQeif  io  do  século  XYU  6  qae  se  (yrin- 
cíyioa  a  ehanar  Bairro  Alto  de  S.  Roque^ 
(hoje  simplesmente  Bahro  ÂUoj. 

Além  da  construcçao  ou  aformoseaiaeBto 
de  YarkiK)  edificios,  os  mais»  e,  o  local  das  soas 
roas»  sâo  os  mesmos  qoe  existiam  antes  do 
tenfamoto  de  1755;  pois  que  ella  pouco  dam* 
no  causou  a  este  bairro. 

Nos  séculos  XVI  e  XVI^  era  o  Bairro  Al- 
to» ou  Yiila  NoTa  do  Andrade,  um  dos  mais 
regulares  e  com  ruas  mais  alinhadas  e  lar- 
gis,  da  cidadã 
,  A  ma  do  Alecrim  era  uma  das  compre- 
bendidas  emVilla  Nova  d' Andrade.  Fd  prín* 
eípiada  a  habítarse  em  casas  construídas 
do  lado  do  O.  -i-  sendo  montuoso  o  terreno 
de  L.,  coroado  pelo  lanço  da  muralha  d^  ci- 
«iade  (mandada  construir  por  D.  Fernando) 
que  corria  desd^  a  torre  que  defendia  a^por- 
ta  de  Santa  Catharina,  até  outra  tonre  que 
defendia  a  poria  do  duque  de  Bragança,  e 
que  formava  o  angulo  da  muralha,  na  sua 
Tolta  para  o  Ferragial  e  Corpo  Santo.  Esta 
segunda  torre  ficava  por  cima  do  logar  pre- 
aotfeineBte,  oceupado  com  um  prédio,  que 
ac^  compõe  só  de  loja»,  que  servem  de  ofll* 
eiBa  de  canteiro,  na  rua  do  Ferregial  de 
Baixo,  da  parte  do  norte.  Quando  se  fez  a 
raa  do  Alecrim,  terminava  junto  doesta  tor- 
re, communicando-se  ahí  pela  porta  do  du- 
que de  ^agança,  com  a  rua  da  Cordo^ffia 
Ifova,  que  depois  se  chamou,  rua  do  The- 
sonro  Velho. 

Da  parte  do  sul,  fazia  o  terreno  uma  gran- 
de quebrada,  por  onde  difficilmente  se  des- 
^a  para  a. praia. 

Para  o  O,  se  foram  abrindo  e  povoaçdo 
algu0a8  travessas,  que  davam  serventia,  pri- 
meiraoiente  para  o  arrabalde  e  depois  para 
as  eercênas  de  Cata  que  Farás,  para  a  rua 
das  Flores  e  outras. 

O  jaoiooede  rua  áoAleciim,  proveio  de  uma 
eapelia  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Ale- 
eríoQ^  ^^e  aqui  fundou,  em,  i64i»  uma  nobre 
aeabora,  viuva,  chamada  D.  Anna  de  Vilhe- 
na.   Esta   capella  estava  junto  da  porta  de 
Santa   Csthacma,  e  esta  porta  occupava  o 
ftuado  de  nm  pequeno  largo,  que  agora  «e 
43iiaiiiinar  das  Duas  Egrejaâi  Este  largo  erá 
^aUSío  ^aameddo  pelo  N.  e  S«  poi  dois  lan- 


ços  da  muralha,  que  hiam  formar  dois  an*) 
giklos,  o  do  N.,  próximo  da  egrejá  do  Loré-i 
to,  que  ficava  do  fora,  e  do  qual  hla  o  mu-^ 
ro,  ao  largo  de  S.  Roque—  e  o  do  S.,  no» 
logar  (mde  hoje  se  vé  o  prédio  contíguo  â 
egreja  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação. 

(A  lenda  de  Nossa  Senhora  doAie<| 
crim,  vae  no  logar  competente,  ondft 
vão  as  egrejas  e  capellas  de  Lisboa.) 

Para  que  a  rua  do  Alecrim  descesse  atá  á 
margem  do  Tejo  e  obtivesse  assim  uma  formo 
saentrada^  foi  precizoao  insigne  architecto  da 
nova  Lisboa,  Eugénio  ^s  Santos  Carvalho,! 
vencer  a  grande  difflculdade  que  lhe  aprer 
sentava  o  terreno,  na  quebrada  do  Sul  da 
rua. 

Para  isto  concebeu,  desenhou  e  executou 
um  arco  (viadncto)  que  passa  sobre  a  rua  de 
S.  Paulo,  por  cuja  cireumstancia  se  lhe  deu 
o  nome  d*arco  de  S.  Paulo. 

Este  arco,  de  ponto  abattido  e  a  ponte  to- 
da obliqua,  a  sua  solidez  e  elegância,  cons^ 
tituem  esta  obra  um  primor  d'arte  n'estei 
género. 

Pouco,  mais  a  baixo  doeste  arco,  ha  oátro 
que  dá  passagem  á  rua  inferior  (de  CaivalhoJ 
Estas  >arcos  tinham  primeiramente  as  guat' 
das  feitas  de  parede:  hoje  teem  boas  e  soU^ 
das  grades  de  ferro. 


Rua  Nova 
(Rua  Nova  d* El  Rei,  vulgo  Capellistas.) 


I 


Antes  do  terramoto  de  1755,  não  haviai 
dentro  dos  muros  de  Lisboa  uma  rua  (pie 
se  podesse  chamar  larga,  senão  esta.  Erai 
obra  do  rei  D.  Diniz,  pelos  annos  de  1310., 
Contava  ^  palmos  (13-  60)  de  largura,  ^ 
era  a  mais  bonita,  rica  e  luxuosa  d'aqueUa 
tempo.  Era  o  Chiado  dos  nossos  avós,  em 
razão  das  bellas  lojas  que  a  guarneciam,  ei 
onde  se  vendiam  porcellanas,  sedas  e  outras 
varias  mercadorias  da  China  e  do  Japão,  lii 
vros  e  outros  muitos  objectos. 

Occupava  esta  rua  o  mesmo  logar  onda 
hoje  vemos  a  rua  que  lhe  herdou  o  nome^ 

Antiga  Qidade  baixa  ^ 

Todo  o  vasto  âmbito  a  que  damos  o  nomei 
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âe  Cidade  B€àxa  (ou  simplesmente  a  Baixa) 
não  era  antes  do  terramoto  de  I7S5,  mais  do 
que  um  labyrinto,  uma  perfeita  rede  de  roas 
e  bácos  emaranhados,  tortuosos,  estreitos  e 
immaBdos,  que  medeiavam  entre  o  Rocio  e 
o  Terreiro  do  Paço.  Somente  à  Rua  Nova  ae 
podia  então  dar  com  propriedade  o  nome  de 
ma. 

Ao  génio,  á  inergia  e  —  diga*se  a  verda- 
de ^^  ao  despotismo  do  marquez  do  Pombal, 
se  deve  a  amplidão,  a  magnifieencis,  a  bòa 
ordem  e  a  regularidade  que  hoje  admiramos 
nestas  bellas  mas,  que  formam  o  coração  de 
Lisboa. 


Gollegio  dos  Nobres 
(Escola  polytechnica.) 

O  coliegió  dos  nobres,  foi  fundado  em  1603 
para  casa  de  noviciado  de  jesuitas,  em  Lis- 
boa. Concluiu-se  em  1619. 

O  noviciado  de  todas  as  ordens  religiosas 
era  de  um  anno;  menos  na  companhia  de 
lesus,  que  eram  dois  annos. 

É  certo  que  os  jesuitas  faziam  todas  as 
diligencias  por  attrahir  á  sua  ordem  todos 
os  mancebos  em  que  descobriam  grande  ta* 
lento  e  intellígencia  elevada. 

É  por  isso  que  em  todo  o  tempo  da  sua 
existência,  tantos  homens  grandes  produziu 
a  Companhia,  em  todo  o  género  de  littera- 
Cura. 

É  porém  faWissimo  que  os  jesuitas  vio* 
lentasseni  pessoa  alguma  para  professar  na 
Aua  ordem.  As  profissões  eram  aqui  mais 
voluntárias,  mais  expontâneas  do  que  em  ou* 
U'a  qualquer  religião.  O  tempo  do  noviciado 
era  o  dobro,  e,  ainda  no  fim  dos  dois  an* 
nos,  hia  o  noviço  para  casa  de  seus  paren- 
tes, onde  estava  alguns  mezes,  fora  absoluta* 
mente  da  pressão  moral  dos  jesuitas—- 
e  era  lá  que,  muito  por  sua  vontade,  deci- 
dia se  a  sua  inclinação  o  levava  para  a  or- 
dem, ou  para  o  século. 

Até  admíttiam  nas  suas  aulas  todo  o  jo- 
ven  que  quizesse  estudar  as  variadias  dis- 
ciplinas que  alli  se  ensinavam,  sem  a  míni- 
ma sombra  de  compromisso  de  adoptarem 


a  regra  da  Companhia,  ou  de  i^rofèBiareoL 
Muitoe  homens  do  século,  qoe  depois  fo- 
ram célebres  pela  vastidão  dos  sens  coilhe» 
cimentos  scientifieos,  deveram  aos  jesuitas 
tudo  quanto  foram  e  quanto  valeram -^e  a 
prova  mais  convincente,  de  que  os  jesnitaí^ 
franqueavam  as  suas  illustradas  escolis  a 
quem  se  quizesse  aproveitar  das  suas  lições, 
é  o  grande  numero  de  ingratos  que  arran- 
cavam da  ignorância,  para  depois  lhes  faze- 
rem guerra  de  extermínio. 

Essa  ingratidão  contra  a  Gomilanhia  de 
Jesus,  ainda  dura,  apesar  de  teréra  já  pas- 
sado 115  annos  depois  da  sua  extincçãoí! 
Ainda  hoje  é  moda  assacar  aos  jestdtas  toda 
a  casta  de  crimes  e  más  paixões  (que  só  tl^ 
veram  existência  nas  imaginações  borras- 
cosas dos  descrentes)  sem  se  lembrarem  dos 
grandes  e  innumeraveis'  sefviços  que  a  pá- 
tria lhes  deve. 

As  portentosas  conquistas  dos  portuguezes 
na  Ásia,  AfHca  e  America,  são  mais  o  fm- 
cto  das  missõeê  dos  jesuitas,  do  que  das  es- 
padas dos  nossos  generaes. — A  caridade;,  a 
abnegação,  as  predicas  e  os  bons  exemplos 
doestes  padres,  actuaram  mais  poderosamen- 
te n*aquellas  gentes,  qnasi  to*dtos  semi*selva*> 
gens,  do  que  o  estrondo  da  nossa  attilhe- 
ria. 

Em  cada  provinda  de  Portugal  havia  uma 
casa  de  noviços,  completamente  separada 
dos  seus  mosteiros. 

Em  1587,  ainda  em  Lisboa  não  havia  ca- 
sa de  noviciado,  pelo  que,  na  congrega^ 
provincial  que  se  fez  B'esse  anno,  conoor- 
dou-se  em  pedir  ao  geral  da  Compaidúa 
(Cláudio  Aquaviva)  a  approvação  para  se  fun- 
dar aqui  uma  casa  de  noviços,  ao  que  elle 
facilmente  annuiu. 

Em  1585  adquiriram  os  jesuitas  uma 
quinta,  no  sitio  chamado  de  Campolide;  na 
qual  determinaram  se  desse  principio  ao  no- 
viciado, emquanto  se  não  edificava  uma  ca- 
sa, nas  condições  próprias  do  estabelecimen- 
to a  que  era  destinada. 

Fernão  Telles  de  Menezes  (que  fora  gover- 
nador da  índia  e  era  regedor  das  jusiças) 
e  sua  mulher,  D.  Maria  de  Noronlia,  toma- 
ram por  devoção  ftiodar  á  Companhia,  em 
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Lisboa,  casa  espeoial  para  noviços.  Deram 
paraeata  íanda^  QOOfOQO  réis  de  renda 
anDual.  O  capital  â'e]!es,  eram  20:000  era- 
sados,  seis,  na  quinta  do  Monte  Olivéie,  á 
Cotovia— 6  o  resto,  em  jaros  bem  parados; 
tttâo  por  eseripttnra  publica,  feita  em  20  de 
deKembrer  de  1^7. 

Na  ({Sinta  do  Monte  Olivóte,  doada,  havia 
«ma  capella,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da 
AsdQmp^o,"é  o  novo  collegio  teve  a  mesma 
invoc^^. 

É  por  esta  circamstancia,  que  a  este  cof- 
légio  se*  dava  lambem  a  denominação  de 
Nossa  Senhora  da- Assumpção,  do  Monte  OH- 
vete,  è  depois— da  Cotovia, 

O  provincial  mandou  vir  de  Coimbra  e 
Évora  15  noviços,  para  a  inauguração  do  no- 
vo collegio,  de  que  foi  primeiro  reitor  o  pa- 
dre António  Mascarenhas.  Acharam-se  pre- 
sentes, o  doador  (Fernão  Telles  de  Mene- 
zes) o  padre  João  dé  Madureira,  preposito 
dá  casa  de  S.  Roque ;  o  padre  Luiz  Alvares, 
reitor  do  collegfo  de  Santo  Antão,  e  outros 
padres  respeitáveis  da  ordem. 

Tudo  =fsto  porém  teve  ainda  logar  em 
Campolide. 

O  prlmetro  noviço  entrado,  foi  Antom'o  de 
Azetcfda,  natural  de  Lisboa.  Já  erá  sacer- 
dote; e  tinba  40  annos  de  edade.  Era  fidal- 
'go,  è  se  acháfa,  com  D.  Sebastião,  na  bata- 
lha de  AHàaee^-Kibir  (4  de  agosto  de  1578) 
ijntíQe  ficbu"câptivo.  fira  varão  virtuosissi- 
no.' Ajudou  cbm  esmolas  esta  fundação,  deu* 
lhe  todesos  moveis  de  sua  casa  eumapen-. 
sao  ãé  iWlMO  réis  annuaes,  que  lhe  pa- 
gava o  arcipreste  de  Lisboa,  e  outra  que 
tinha  no  bispado  de^  Viseu. 

•A  «qvnta  de  Campolide  se  dividia  em 
éoMé'  partes*^  ott»  âéou  dos  naviçoa,  por 
compra»  e  a  «afira,  com  sen  pomar,  ficou  á 
*oasa  de  6.  Roque,  qoe-depois,  eat  I6t4,  a 
'vendeu  laaabem  aos  noviço» 
...PicooiMia  Ioda  eata  qonta  para  os  novi- 
çé9,  qjOBé  a^iií  passavam  os  dias  mareados 
SSL  i^gHi  para  deseanço  e  recreação. 
:  Duiioa  0^  noTíjBiado  eoi  QampoMde  ona  6 
aiiDoa^  alé  qo0  se  deeidin  aftuiÂaçio  defini- 
úrã.^éo'  cèUegio,  na  ctuinta  da  Monte  Olivé- 
Ufk  €otm»i  por  ser  logar  próximo  dé  S. 
jloqp»,sKm  Miaaviataa  e  sádío* <Já disae 


que  este  collegio  foi  o  primeiro  edificio  que 
houve  n'este  sitio.)' 

Era  porém  o  solo  de  pouca  consistência^ 
porque  o  monte  estava  todo  minado,  para 
tirar  barro  para  louça^  telha,  tijolo,  etc 

Bscolheu-se  uma  pequena  elevação  que 
se  arrazou,  para  que  o  terreno  onde  se  hia 
faaer  o  edifleio  ficasse  horisoatal. 

Lançou-se^lhe  a  i.*  pedra,  no  dia  de  S. 
Jorge— 23  d^  abril  de  lfi03. 

Era  um*  cubo  perfeito,  t^do  em  cada  um 
dos  seus  seis  lados  as  seguintes  inscripções: 

L* — D£0  TRUfO;  UNI,  £T  B,  VIBG.JACTU^  23 
APRILIS,  ANKO  D.  1603.  HORA  NONA.— 2.»-7FEH- 
DINANDO  TELLES  DE  MENEZES  ET  D.  MARIA  DB 
WOROKtíA  BJCS.  (B  NO  LADO  SEGUINTE)— 3.*-«- 
UXORE  FUNDATORIBUS. — 4.*— PAPA  GLElilENTR 
Vm.  lUEGB  PHIUPPO  UL— 5.'— PRA£POS1TO  Q«- 
NERALI  SOaETATIS  CLÁUDIO  AQUAMVA,  PHO- 
VUSXIALE  JOANNE  CORRÊA. 

Do  6.°  lado  não  tinha  inscripç^Io;  mas 
uma  pefiuena  concavidade,  rfue  se  tapava 
com  uma  pedra  ajustada  a  ella. 

Na  ceremonia  do  lançamento  d'esta  pedra, 
tendo  sido  lidas  estas  inscripç(5es,  e  adornan- 
do-se  a  pedra  com  flores,  e  tendo  o  (linda- 
dor  (Fernão  Telles  de  Menezes)  um  cordão 
de  seda  na  mão  direita  e  o  padre  proTln- 
ciai  outro,  atados  na  extremidade  de  uma 
tábua,  a  que  a  pedra  estava  presa,  se  come- 
çou  a  lançar  de  vagar,  emíjuanto  o  provin- 
cial recitava  a  oração  do  costume. 

Assim,  e  ao  som  decharameUas,foí'a  pe- 
dra lançada  no  ftmdo  do  alicerce;  lauçan- 
dO'Se  na  concavidade  da  pedra  algumas 
medalhas  de  Nossa  Senhora,  S.  Pedro  e  S. 
Paulo,  dos  padres  Santo  Ignacio  de  Loyola 
e  S.  ftancisco  Xavier;  alguns  reaes  deíhra- 
ta— e  o  ftmdador  lançou  um  poríuguez  de 
ouro :  depois  se  tapou  a  pedra,  com  a  que 
para  isso  se  havia  feito. 


Foi;^m  continuando  as  obras,  tendo  os 
padres  a  fortuna  de  acharem  n'este  monte 
muita  pedra  (carbonato  de  eal)  que  lhes 
serviu  para  calcinar.  Também  se  achou  aqui 
abundância  de  barro  para  telha  e  tijolo. 

O  padre  João  Delgado,  mestre  de  mathe- 
matlifcài  tto  collegio  da  ordem^  em  -Goim- 
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bra,  e  depois  no  de  Santo  Antão,  em  Lis- 
boa, foi  o  !.<"  director  â*esta8  obras. 

Em  20  de  março  de  1605,  lançou  a  pri- 
meira pedra  da  egr^a,  o  bispo  de  Malaca, 
D.  Fr.  Christovào,  da  Ordem  de  &  Jerony- 
mo;  soado  promcial  o  padre  António  Mas- 
carenhas. Ainda  vivia  e  fundador. 

Até  i607,  dirigin  a  obra  o  referido  pa<bre 
loão  Delgado,  e  então  foi  sabstitoido  por 
Balthazar  Alves,  arehiteeto  das  obras  de  ol- 
eei, que  fes  nova  traça  da  egreja  e  capella- 
mór,  e  a  fez  de  moita  mais  custo  do  que  os 
padres  a  tinham  imaginado. 
*  Gomo  os  padres  moravam  no  collegio  de 
Santo  Antão,  hiam  as  obras  muito  vagaro- 
samente, pelo  que  ordenou  o  provincial,  pa- 
,âre  Martim  de  Mello,  com  os  padres  con- 
Mtores  da  ordem,  houvesse  na  Monte  OH- 
vete  uma  residência  permanente  de  quatro 
religiosos  jesuitas:  o  que,  levado  a  eíTeite, 
.a  obra  progrediu  a  olhoê  vistos. 

Quiz  a  fundadora  que  se  abreviasse  a 
construcção  da  capelia-mór,  para  n^ella  de- 
positar os  ossos  de  seu  marido,  que  esta- 
vam provisoriamente  depositados  na  sachris- 
tia  da  egreja  de  S.  Roque. 

Mandou  esta  senhora  fazer  um  magestoso 
tnausoleu  de  mármore,  assente  sobre  dois 
,eiephantes,  em  um  vão,  do  lado  do  Evan- 
gelho, da  capella-mór. 

Custou  3:000  crusados.  (i:200«000  réis.) 
Depois,  também  ella  aqui  foi  depositada.  Ti- 
nha o  seguinte  epltapbio : 


AQUI  JAZEM,  FERNÃO  TELLES  DE  MENEZES, 
'      GAKAREYRO  MÓR  V  CAPITAM  DB  OINBTBS, 

QUE  FOI  DO  UWANTB  iK>M  LUIZ, 

B  DE  DONA  CATHABINA  DE  BRITO,  SUA  MI^LHER. 

,  O  qUAL  FERNAM  TELLES,  FUY  DO  CONSELHO 

d'  ESTADO  D'BLREI  NOSSO  SENHOR,  E 

GOVERNOU  O  ESTADO  DA  ÍNDIA  E  O 

REINO  DO  ALGARVE,  K  Vi»  REGEDOR 

DA  JUSTIÇA,  DA  CASA  DA  SUPPLIGAÇÂO, 

B  PREsODENTE  DO  CONSELHO  DA  ÍNDIA 

E  PARTES  ULTRAMARINAS — 

E  SUA  MULHER,  DONA  MARIA  DE  NORONHA, 

RLHA  UE  Di  FRANCISdO  UB  PARO,  VAdOR 

DV  rAZfNfiA  DOS  RBISy  DOM  SBai^TIÂQ^  E 

DOM  HSNRlQUft-rfi  D£  DUNA  MEOU 

DE  ALBUQUERQUE,  SUA  PRIMEIRA  MULHER: 

OS  QUAES  FNNDARAM  E  DOTARAM  ESTA    ' 

CASA  DB  PROVAiÇÂO^  DA  GOMPANIilA 

{   DB  J9SU6,^B  TOMABàH  ESTA  GAPBLU-)l6f|{  f 


»*•» 


PARA  SBU  MSKO. 

FALBG)ESU,<F«|]!IAIi  TELLB8  DB  MBNBIBS, 

AOS  VINTE  E  SEIS  DB  NOVEMBRO  DB  1^913. 


Havia  em  Lisboa  um  âamepgo,  chamado 
Lourenço  Lombardi,  natural  de  Anvars,  que 
havia  ^  annos  tinha  sabido  da  soa  pairíjt 
a  procurar  fortuna.  Veio  a  Lisboa  e<  d^aqoi 
navegou  á  Gosta  da  Mina,  pnde  juntou  al- 
gum cabedal.  Casou  com  a  filha  de  outro  fla- 
mengo e  de  uma  portugueza. 

Depois  de  casâ4o,  foi  duas  vezes  á  índia» 
chegando  pelo  eommercio,  em  que  era  ia- 
telligentissimo,  a  adquirir  grandes  riqnezaa» 
yindo  a  ser  um  dos  príncipaes  capitalistas 
estrangeiros,  de  Lisboa. 

Tendo  50  annos,  começou  a  frequentares 
Sacramentos  em  S.  Roque.  Com.  o  intento 
de  casar  uma  filha  que  Unha,  edificou  no 
outeiro  do  Moinho  de  Vento  (Patriarchai 
Queimada)  umas  casas,  e  uma  ma  de  ca- 
sas pequenas,  em  frente,  para  alJi  viver. 

Ficando  viuvo^  deu  partilhas  aos  filhos  e 
parentes  e  com  o  resto  se  recolheu  a  S.  Ro- 
que, e  d*allí  á  casa  do  Monte  Olivetei  afim 
de  correr  com  as  obras  do  edificio  do  eoN 
legio;  e  como  era  activo  e  inteUigentii,  Uz 
progredir  a  obra,  com  15:000  crnsados  qve 
deu  para  ella,  e  em  3  annos  e  meio  pôz.jt 
casa  em  estado  de  habitar^se  e  terminou  a 
egreja,  que,  além  da  capella-m^r^  tinha  maia 
seis  capelias  (três  de  cada]ado;),todas  nmita 
bem  ornadas.  .  . 

O  noviciado  era  de  dois  paviíB^toB  e  ti- 
nha ua)a  grande  cerca. 

O  maior  impuko  e  ansiplidao^  qmperém» 
se  deu  ás  obras  do  oettegio  ^  Cotenb» 
teve  por  causa  o  facto  segniáte: 

O  duqaeaknirante  de  CasteUa,  D.  Mo 
Thomaz  Henriques  de  Gabven»  íaMaeeii  em 
Portugal,  re  declafou  em  Btia  festameato  que» 
fio  caso  dê  succeder  na  corâa  âe  Beepanka, 
D.  Carlos^. archiduque  de  Aíusíriia,:iodm  m 
sem  èMia  (4o  duque»  nos  qnaes  antnunmSO 
eoatte  em  padrões, de  juo»)  senam  on^ton 
dos  paira  fkiiiiáar  e  âetar^ém  MadrU^  ism 
eollègiade  jesuUas^em  eti^a  effreja  Sé  dmei 
fMidiaMmmde^um^eertê^ÊMientdemi^m»^ 
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por  $mL  alim  e  ie-§ua  «iiijl^i  invfMmdoii^ 
jMflra»  da  viHmo-  coUegio  a4fM§a^  àã  h§- 
tem  Ás  miêsdes  dajfkiia  eia  ÇAinAo. 

Se  porém  o  duque  de  AidOQ»  tríuaipba&r 
le  doseuófflulo^e  subisse  «o  ibrono  de  Hes- 
paoha,  o  eoliegío  deveria  edifiearose  em  Lis- 
boa» com  as  mesmas  obrigações, 

Yerificou-se^sta  ultima  uypoUiese;  pin- 
gue o  duque  d' Alijou»  coma.desiguaçáode 
Phiiippe  V»  snccedeu  na  oor^  de  Hespa- 
nba,— pelo  que  os  Jesuítas  portugueses  to- 
maram posse  da  b^aojfa  e  eom  qb  sej^s 
grau^  rendimoutoa  .a«gmeutaram  o  uqví* 
^áade  da  Cotovia». 

• 
Abolida  a  CoB^anbia  .de  Jesus,  por  d^- 
ereto  de  3  de  setembro  de.  1759  (i)  o  n^ar- 
quez  de  Pombal,  destinou  os  e^ifleios  e  4)ens 
ã'esta  opulenta  ordem,  para.  differeutes  es- 
labeleeimeo^  puUicos. 

Foi  un  roubo  manífestp  e 
sMdiego.  A  Biaior  parte  d'es- 
ses  Jbens  (quasi  todos)  provi- 
nham de  doações  de  p^cticu- 
lares  <eomo  acabamos  de  ver 
ii'este  da  Cotovia)  sob  a  con- 
diçào.impresçripttveldo  cumi- 
«  ptim^to  de  sufliragios  e  ou* 
tros  legados.  Gom^s  aeus  da* 
,  cretob  espoliadores  loubon  o 
.  marques  do  Pqmbalr. os  bens 
aos  vivos  e  as  orações  aqs 
mor^ 
Gomo  o  noviciado  da  Cotovia  tiab^^uma 
çinjue  dolaça^  uma  e^  vaita  e  b^m^si- 
luaAiy  Qom  o.  oous  das  missões  iwpoito  iia 
barauiça  do.  almirante  de >  CaataUai  lâot  lhe 
4(scqa  ^Tinwç^pies^daPpmMipara.fvilac  re* 
damaçBepgasas  estabeleenQ  a|il  uoi,  cjoUegiç 
para  edqca^i»  doe.  fllbosi  dPSMBObree^  npm 
i^effo  uumei:o  de  eap^Uãoi^  je^biteMod  a»iim 
4fWMr  AM.i^<yas.4o  0«i«|il».  -„ 
.  A<carta4q  lei  4a  fniMlaçao  do.n«í cajff?- 

(I)  Por  dèèretb  de  7  âb<JnM6o  Ae  llfW, 
iawup ot  jeeuito snipMm  d»«qMiels<de 
topirf^r  OiPfiftir,  emJqdae  pMwrfÉVto. 
Bd^  ia  de  Janeiro  de  ii7«9,.ípam  Cfmflsc^- 
aos  todos  oi,  seus  bens— e  em  3  oe  setepiDro 
d*es^  mesmo  átioo  foram  i()¥òMlpt08  te  M- 

»rá%.e>#<ai(^ffiaHiiwtoftepara.j^e»itie. .  .. 


US 


m 


^  do$  nQbru,,é  datada  d|Bc  7  de  n|arço;âe 
i761.  Foiinstituído  para  a  educação  de  iOO 
pttrpiomãtas^ 

Os  estatutos  foram  divididos  em  IS  tiMi- 
los,  e  n'elles  se  designam  as  discifilinaa  qoe 
se  deviam  ensinar  u^est^  ooiiegio.— en^m — 
latim,  grego,  frao^^z,  inglês,  italiau(\  i^ 
thorica,^  poética,  lógica»  biiitorii^  matluMoar 
tic4^  id^senbo,  arcbitectura>  miUtar  e  civib 
pbysica„pic^ja^  esgrima  e  dança»    .     -   . 

i^enbpm  collegial  podia  ser.admittida, 
sem  primeiro  se .  qualificar  com  o  foro  di) 
mQçp  fidalgo,  pelo  menos. 

A  poTçi^  ou  pefMõo  ^n&ual  ^ra  de  iXOAÒOO 
réis»  pagas  aos  semestres. 

Sleviam  usar  âe:egualdadem)s  vestídps^ 
em  .casa  a  roupa  talar,  chamada  garnacha^ 
e  quando  sahissem,  os  primogénitos  ^wa^ 
riam  casaca  de  paniio  ou  quai^pier  outro 
estofo  que  não  fosse  seda — e  os  filhos  se- 
gundos usariam  de  àbbatina.e  capa. 

Aa  conversações  familiares  seriaj^  sem- 
pre em  português,  francês  iagles  ou  italia- 
na e  nunca  em  latim. 

fendo  o  coUegio  dos  nobrea  apenas  orne 
annos  de  existência»  já  alU  reinava  a  des- 
ordem e  o  escândalo  em  tudo —  ua  faaenda, 
nas  letras^  .na  disciplina,  etc;  a*  ponto  de  ser 
preciso  faáer  uma  grande  reforma  nos  esta- 
tutos» em  i771 

Esu  reforma  durou  até  i834,  sendo  m- 
4ao  também  admfttidos  (pi^  um;defret(»do 
goverpo)  collegiaes  plebeus.  < 

O^m^snao  deqreto  mandPR  91^  as  aulas 
<at4  .^ntap  internas)  se  torpassem  jfublíças, 
para  as  4*equentar  quem  qi^zesse.  , 

Sendo  ministro  Manuel  da  Silva .  Passos» 
referendou  elle  um  decreto,  de  4  de  janeiro 
de  i837,  pelo  q|ial  fi^i  jUi{fyimido  o  colUgio 
dot  nobres. 

Por  oQiro  decreto  ^  4S  dA.jnasmo  mez 
e  anno,  foi  doado  o  edificio  e  bens  d*este  in- 
stiMg  á  «as6Ui,polytectanica,  cceada  por4e- 
cretodo  dia  aiÃ^cedcAte. 
.Desâe,.ÍQ|go  se  .ei^t^MMI^r^  M  9^^ 
aolaa)A!oste  edificio  e  abi.  ae  çpn^rvaram 
até  ao  dia  22  de  atii;il  4e  l^^^  e^  .,gu^ 
um  pavoroso  .in^ndíQ .  red^sii^ .  a^  ciqiaas 
esl9iiKilidp  e  jraata.  edifiqi(H,^dei3;;Mi^  V^* 
9m  ^:BÍ  af  paredesvcalciQ%4M»  , 
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o  conselho  das  ésetias  tratou  logo  dte 
coDstiftiir  mn  edifieio  praprio  para  o  sea 
destiDo,  aproveitando  apenas  a  frontaria,^ 
dtíYibanâo*lhe  porém  oiabòleiro^  (fa^  cor- 
riA  em  t<iida  a  frente. 

O'  Hseo  doesta  obra  fd  feito  pelo  antigo 
direoéór  da  escola,  o  general  J.  P,  da  Silva 
e  Gòãta,  dTaecordo  eom  o  professor  de  dese^ 
ufao;  D.  Lniz  Moriel,  que  dirigia  as  obras 
por  algonl  lempo.  Depois  tooioti  eonta  d*el- 
lás  t^.  Péseraty  também  professor  de  desenho 
d'eM  éscóla. 

Tem  um  grande  amphitheatro,  Um  magni- 
^eo  laboratório  de  chitnica,  a  aula  de  pby- 
sica,  o  mnsen  de  zoologia  e  o  observaioríOj 
proVidò  de  cnstosos  instrutíientos  modernos; 
além  de  todas  as  mais  aulas  determinadas 
natei. 

Para  estas  ebras,  eontrahia  a  escola  po- 
lytheclmica  nm  empréstimo  dé  100  comtos 
de  réis,  anctorisado  pela  iesúrta'  de  lei  do  !.*> 
dè  julho  de  1857— isto  além  do  que  já  tinha 
gasto  dos  rendimentos  da  sua  dotação.  Gas* 
ta  esta  somma,  levantou  em  1863  outro  em^ 
préstimo  de  90  contos  para  a  conclusão  does- 
te estabelecimento,  comprehendendò  o  jar- 
dim botaMco,  que  anda  em  construcçio  (sé- 
tembro^^dèf  ^1874)  naqtinta  pertencente  ão 
ediâciò;  e  que  o  cerca  por  dois  ladosr 

Feito  este  jardim,  tencionasse  feèhar  o  da 
jytflá.    ;    ' 

Em  1867  se  modou  para  aqui  o  muzeu 
zoológico  da  Ajuda;  mas  ainda^  na  data  em 
qúe'  estou  escrevendo,  estio  a  eoneluir-se 
vairiaà' salas  para  a  còHocát^)  de  Qflferentes 
objectos  que  aihda  se  aeham  por  eoUoear 
devidamente. 


Ajrfienal  real  do  «acereito 


I  ( 


'Ocdúpà  este  estabeleteimfDto  ires  edMiòs 
coUoeados  em  difléretttès  sities,  <ià  quao^sio 
'e(rittftiumeMe'deitoBdnados--i^fMllr(êo  de 
báiitú/ Pmdição  áe  cfra  ^e  Ahm%í»  dò 
Ctiènpôde'Santdk:iafa.     ^  ^ 

Ao  priAtírò  d^ebtes,  mudado  junto  ao 
Téjb  é^qtíe  se  dá proplriamenleadeBomiitt- 
i^o  de  Arféiàlrfál  4ú  hxmit^  tttá -eéM- 


caído  no  mesmo  logsr  das-  antigas  tercena»^ 
chamadas  das  P&i-toè  da  Gmz,  que  foram 
devoradas  por  imi  incêndio  na  noite  de  li 
do  julho  de  1736. 

D.  ióão  V  determinou  reedificar  logo  as 
tercenas,  sob  um  plano  mai»  vasto  e  regu- 
lar; mas,  apesar  de  ser  obra  do  rei  cogno* 
minado  o  magnânimo,  :ftoon  o  novo  ediôcío 
acanhado,  para  o  fim  a  que  era  destinado, 
e  sem  magnificência:. 

Passados  bastantes  atines,  encamegoao 
rei  a  Mr.  Larre  de  aformoseiar  o  edifieio.  Es-^ 
te  artista  delineou  um  rico*  poiticid,  ou  an- 
tes, um  corpo  central,  para  adorno  do  por- 
tão da  entrada,  ao  O.  do  edifieio;  porém  a 
grave  doença  do^ei,  de  que  lhe  resultou  a 
morte,  dep(^  de  graves  padecimentos,  fei 
adia>r  a  conchisio  da  obri. 

Quando  fòUeoeu  este  mdAareha(3l  de  ju- 
lho de  1730)  estava  a  obra  apenas  em  prtai- 
cipio-^  quando  succedeu  o  terramoto  de 
171(5,  ainda  estava  muito  afrazada,  e  soffreu 
bastantes  estragos,  que  pouco  depois  foram 
reparados.' 

Só  em  1760  se  prineipiaram  de  novo  as 
obras  do  corpo  central,  continuando  sem 
interrupção  até  ao  6eu  acabamento.  Foi  di- 
rector d'estas  obras  Fernando  Ghegaray,  te- 
nente general  (fraicez)  de  artilheria,  ao  ser- 
viço de  D.  José  I.--D€pois»  Amaro  de  Ma- 
cedo e  os  tenentes  generaes,  Manuel  Gomes 
de  Carvalho  o  Bartfaolomeu  da  Gosta,  me- 
lhoraram muito  as  condiçOett  d'este  estabe- 
lecimento. ' 

Por  decreto  do  1.*  de  futtio  de^488iv  se 
Introduziam  no  arsenal  novas  re(ònÉ»> 
mèihotamentos,  leVados  á  effeito  péiés  itf- 
spísetores,  O'0orettel  Leão  e  os  gétténes,  bá- 
rio d'Oválr  e  baiiO'  do  Monte  PiedraL 

È  este  edifieio  todo  eonslrutdo  de  magttl- 
êoáe  bebi  laiÉrada  cantaria.  As  <Milifláiiaft 
que  adornam  a*|M»Ha  sSo  da  ordem  torta* 
tMa.>  dbbre  a  jànella)  prlècipial  estio  as  ar- 
nittjif de.Poiippg24  6  o^nlablamentQ  é  coroa* 
doéoitroplieab  «iliiiàrea,- tudo  de  rnannon. 
*  Btt  4MM  da  fadiiida  hsMtt  um  peqtiem 
tetrèlh>;  que'  íbi  alaf-^dd,  i  èòstá  do  t(^» 
^  187,fTticbamase  largo  da  Fundição^ 
'ifAi  frente  da  ÉLoiha  para  uma  pracaon 
largo,  UidMim'  MttM^rèfi^iWeht  praia» 
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ficandd-lbe  em  frenta<a.  esta^  principal 
dos  caminhos  de  feiro  do  Norte  e  Leste.   ' 

A  eete  largo  se  dá  o  nome  áb-^cttóã  dos 
SoldaéoÊ. 

A  frente  do  Sol  do  arsenal  oUia  para  o 
Tejo. 

Hoparânento  inferior  estão  os  grandes 
annaxens  da  arrecadação,  que  eooslitaem  o 
forísneko  deposito:  No  paYÍiiiento  superior 
estão  do  lado  do  N.  do  oorpo  central»  a  se* 
eretaría,  contadoria^arcliivo  eontrae  see^s 
da  inspecção  geral  do  arsenal. 

Do  lado  de  S.  ha  einco  salas  de  armas, 
na  forma  segninte : 

A  i.^  chamada  da  Rainka,  tem  no  topo 
o  retrato^  de  eorpo  inteiro,  da  Sr.*  D.  M»- 
mil,  pintado  pelo  (hlleeido  Joaquim  Bar- 
phael.  É  esta  sala  goarneeida  com  áS  ai<- 
madnrae  antigas  e  contem  190  bacamartes, 
i:000  carabinas,  i:48a  pistolas  e  300  espa- 
das; Os  painéis  do  tecto  fo^im  pintados,  em 
1762,  por  Bmno  Josó  do  Valie. 

A  1*  sala,  denominada  dTl-Rei  D.  José  1, 
é  decorada  com  o  retrato  d*elle,  e  com  4  esta- 
'tnas  aliegoricas,  esculpidas  em  madeira,  re- 
presMtando  oValor,SLPiididadef  Vulcana  e 
Maríe,  Gnameeem-lhe  as  paredes  e  poitas, 
bem  dispostos  cabides,  ende  se  acham  collo- 
oadaSGom muitaordem  e  symeCria, itiOOO 
espiogarda^  1:000  carabinas  e  IcOOO  espa- 
das. 

A  3.»  sala,  ée  D*  João  K,  está  adornada 
com  o  seu  rstarate,  e  oem  as  estatuas  de 
MiMéva  e  Neptmto,  São  tambeiÉ  de  madei- 
ra e  denradas.  Aaoenrai  if  iMO-espingardas, 
SOOcanAlnas eiiOOOespadas;  guarnecen- 
do também  as  paredes  em  symetria.  As  per- 
4a6  d%8ta  sal»  são  fotaadas  de  'landas. 

A  il^  sala,  ifcnomiBadá'  êas  ArinaimaSy 
um pdromameotB  08 bnstbs  de  André  de 
Albuquerque  e  Duarte  Shchoeo.  TentSiar- 
madms  de  ferro,  antlijas.  Tem  o  nttsmo 
BiMMio  de  armas  4a  antecedente;  • 

A'l^.«sàla'está'adorDadaeos  4  «latiias 
doiradas,  ie  eemoe^bnsfos  do  D.  NhIq  M- 
reeiPersiva,  IX  -Diarle  do  Ifeneaesi^D.  Af- 
feno  d^láRlnqiierqae  e  Dt:Joao  4a  Gartro. 
-  Han^fHa  iMOOieepiDgardat  o  kOWios- 
piígapdaa" 
• '  Mae  ipiMins  40  teeio  é^esiÉ  saia  le^  eiti- 
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pregaram  os  melhaites  pintores  de  arehite* 
ttttnye'onfato^<lhe'haiiia  n*e88a  época  eni 
Li^arNo  leeto  da  eseada  também  ha  hei- 
las  pinturas.  0>  pdioel  do  centro  é  obra  do 
referido  Bramo  José  do  VaUe;  e  as  ^ofro 
portws  áú  mttwio,  representadas  nos  quatro 
angoiosy  8a0'(toa  idos  célebres  Pedro  Ale- 
xandrino  deCaviraAo  e  Berardo  Pereira 
Pegado. 

Do  lado  de  E.  tem  este  arsenal  um  pateo 
com  diversas  officinas,  tendo  uma  porta  pa- 
ra  o  lado  do.S.»  e  em  frente  d*esta  um  cães 
de  cantaria,  com  guindaste  para  serviço  do 
estabelecimento.. , 

Em  um  edifício  contiguo^  mas  çeparado, 
e  superior  ao  edifício  porineipaJ,  para  o  N., 
estão  estabelecidas  dififerentes  eillcinas. 

Ha  n*eate  arsenal  um  coUegio  de  aprendi- 
zeSy  ^  muitas  e  bem  orgauisada^  officinas  de 
varias  artes  e  officios  mechanicos.  .   . 

Fundição  de  Cima^^  um  edifício  bas- 
tante elevado,  antigo,  e  reconstruído  em  di- 
versas épocas;  mas  sem  t>§Ueza  archítectQ- 
nica.  Está  situado  em  uma  elevação,  em  fren- 
te da  egreja  incompleta  de  Santa  Engracia. 
É  este,  talvez,  o  estabelecimentOi  publico  da 
capital,  menos  conhecido;  não  só  dos  via- 
jantes estrangeiros,  mas  mesmo  dos  nacio- 
naes,  sem  exclusão  dos  próprios  fílhos,  de 
Lisboa.  Todavia,  çncejrra  bastantes  -c^riofi- 
dades^qne  se  póaei{n  .contar  e[]|tré.a3,m.ai^ 
dignas^de  .^atepçao  è  exajine,  que  i  .cíd^die 
possne.  .  í     . 

As  mais  dignas  de  menciopar-sí^  são  — 
modelo  da  psiatua.  equestre  de  D.  iosé  I-r- 
na  forma  em  que  se  ftmdiu  e  nps  fornos  .efu 
que.se  derreteu  o  metal  para  a  estatizai 

O  modelo  é  de  madeira  e  géssb.  Foi  feito 
com  toda  a  perfeição,  pelo  distmcto  escul- 
ptor  Joaquim  Machado  de  Castro.  Occupia  o 
centro  de  uma  sala  circ^lar,  com  uma  va- 
randa em  tomo,  a  meia  ^lura  das  paredes, 
para  se  poder  examinar  com  mai$  miudeza, 
a  parte  superior  do  eoQosso,  onde  s^  admi- 
ram lavores  delicadíssimos,  que  se  hão  po- 
dem avaliar  na  estatua  da  Praça  do  Com^ 
Mrciú^  pela  elevação'  em  xm^  ^íL 
NI  Gemo  (O  medeilio  é  exacta^fpie.fto  l<lBá- 
nho  da  estatua,  aqui  é  que  sotfédriíiMi- 
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Boite  apredar  o  sea  taottolio  verdadeira. 
€  eaTallo  o  o  eavallein)  táem  31  palsim  de 
allttn  (6*^t).  O  pé  do  oavatteiro  tem  3  pai* 
aos  de  eomprímeDto  (<K,66),  isto  é,  a  dobro 
do  pé  mglêz.  A  pena  até  ao  joelbo,  7  pal- 
mos (i%«4>  e  11  (»*,U)  a  espada.  (Yide,  pa- 
n  o  mais  qae  diz  respMto  a  esie  mommeii* 
10)  o  artigo  em  que  adiame,  d'élle  trato  es- 
pecialmente). 

Fundição  de  Santa  Clara— O  edífido  co- 
nhecido vulgarmente  por  está  denominaçáo, 
nSo  é  boje  uma  funéUção,  mas  rniicamente 
•o  assento  de  diversas  repartições  annexas  ao 
arsenal  do  exercito. 

Está  também  situado  em  alte,  fronteiro 
ao  ediício  da  Fundição  dê  Cima;  detraz  e  a 
pouca  distancia  da  egreja  incoibpleta  de 
Santa  Engracia.  O  campo  de  Santa  Clara, 
de  que  este  edificio  tira  o  nome,  ficalhe 
junto,  porém  mais  alto. 

É  um  ediQclo  antigo,  mas  com  as  reedifí- 
«ações  tem  perdido  a  sua  primittiva  forma. 
fi  singelo  e  sem  beileza.  Está  aqui  o  museu 
de  artilheria  e  outros  objectos,  o  deposito 
de  antigos  canb5es,  as  ferrarias  e  os  arma- 
zéns de  petrechos  e  reparos  pertencentes  à 
artilheria. 

.0  tnuseú  occupa  um  vasto  sallo.  Guar- 
dam-se  n'elle,  a  par  de  muitos  outros  vários 
objectos,  diversos  modelos  de  machinas,  en- 
tre as  quaes  figura  o  do  curioso  e  slmplissfi- 
mo  engenho,  qué  suspendeu,  elevou  e  col- 
locou  sobre  o  seu  pedestal,  a  estatua  eques- 
tre de  D.  José  I.  1  também  n'elle  se  admi- 
ram algum  aá  ahnas  antiga.s  e  ínodemas, 
umas  singulares  por  sua  forma,  ou  pela  bei- 
leza  e  delicadeza  dos  lavores,  tnarchetados 
de  ouro  é  prata,  outras  notáveis  por  alguma 
invenção  que  as  distingue.  Entre  estas,  é  di- 
gna de  admirar-se  uma  espingarda,  colubrí- 
fia,  de  desmedido  peso  e  comprimento,  que 
foi  do  capitão  mór  de  t^aro^  e  que  hoje  tun 
hoqnem  robusto  diffeícilmentè  levanta. 

Ha  no  thuseu  o  padrão  das  medidas  que 

'wft     '  "  "  ■   ■ 

1  £  tao  ei^enboso  este  àppçirelho,' qjje, 

por  meio  de  uma  Unha  e  com  a  mais  pad- 

iÉosa  ndlidtfiè,  w  levattia  tdh  péeo  de  60 
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ae  ofavam  no  tempo  do  rei  D.  llaimel,edaa 
do  systema  netiloo  deeímaL 

O  deposito  de  artílliena  está  no  grande 
pateo  do  edificio,  e  é  digno  de  ser  visitado, 
pelos  oljeetoB  aittheok|[íoos  e  padilfes  histó- 
ricos que  encerra.  Alguns  canhões  antiquia- 
simos,  de  exqafsito  feitio;  aoéMn  colobri- 
na,  eoBbedda  pelo  nome  de  peçã  dgiHa,  to- 
mada pelos  portugÍDiezes  na  eooquistá  d*e0la 
iòrte  prata  de  guernu 

Artilheria  hespanhoia,  de  brome  <eom  aa 
armas  de  Castella),  despojos  das  batalhas  do 
Canais  iánkas  d^Ehmgy  MontetCktroà  e  ou- 
tras gloriosas  victorias  que  coroaram  de  loa« 
ros  as  armas  portuguesas,  nas  gnerras  da 
restaoraçib;  e  outros  eanhdes  reeommsiida- 
vsls  pelas  soas  recordações  historioas  oli  pe^ 
lo  aprimorado  de  suas  esculptnras. 

8iò  dependentes  do  arsenal  do '.exercito, 
o  laboratório  dos  fogos  de  artifiela  eas  fa- 
bricas de  refilado  de  salitre,  em  Aleantara, 
e  da  pólvora  em  Barcarena. 

ArBõnal  da  tfárinha 


Sobre  a  margem  direita  do  Tejo,  eafre  o 
Terreiro  do  Paço  e  o  Attêrro  da  Boa  Vitía, 
está  fàndado  este  grandioso  edifloío»  tento 
a  sua  frente  para  o  N.,  e  a  entrada  pelo  lar- 
go áo  Feiaurinho.  Do  lado  dè  S.*(6.eaeB)  ba 
um  vasto  terreiro,  onde  se  fazem  os  escale- 
res^ mastros^  remos,  etc.,  os  estaleiroa  de 
eonstmeçao  nsmà,  varias^oflleinas  e  o  dique. 

Bstá  edÉBeado  em- grande  parte  do  solo 
oiitr'ora  poeupado  pelos  paços  reaes  da  Ri- 
beira, e  pelos  pafoftdos  infantes^  400  Dler- 
ramolo  à»  1751^  destrata. 

Já  mfú  tinham  sido  as  4ei^eena9  mavaei 
(amigo  arsenal  da  marinhd)  ftndadas-por 
dreilk  IbaaelynoprílMfpiadaseenàoKVI, 
e  daqoe  adíantDtnalo; 
.  Prinoipfiotf  a  odiQeaçao^o  actual  arsenal 
da  marinha,  em  17119, pelo riscodoarinils- 
Gto  IBagdiín  dos  fiantos  do  Gantàlho,  Metor 
da  platfa  da  ièedifleatâo  de  Lisboa»    • 

Contém  valCissinHaamiaains<liefel|«isi 
vanos)  «piov  ainda  bo  aonieço  dleata  símIs» 
em*i|ae-a  aoisa  auilnha  sèioottpnnkn  de 
IS  naus,  IS  firagatas,  e  outros  mnitoa  vasos 
dsgaBita-4a  nseanrtioitoqio^iaa  fMhÉma 
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bem  providos  de  todos  os  necessfttíos  pe- 
trechos para  uma  lespeilaTel  marínha  de 
guerra. 

Tem  deis  estaidres,  muilo  bem  oonBtfui- 
dos»  de  eantana;  maa  q^e  demandam  graB*" 
dea  obras,  para  ficarem  a  par  dos  das  oor 
tgdes  nais  adiaatadasí 

Preeisaoi  de  ser  aearescentados»  paran'el- 
tos  se  podarem  eoastruir  vasos  de  guerra 
d»  i.*  ordem»,  com  as  dimensdes  queactnal- 
meme  se  lhes  dao;  sobretudo  faltam-lbes  as 
coberturas  com  que  nos  príncípaes  estalei* 
roa  da  Buropa  (quer  do  estado  quer  parti- 
culares) se  resguardam  do  sol  e  da.c]mva 
•os  navios  em  coDslnicção^ 

O  dique  é,  uma  obm  magnifica,  mas  aeba* 
se  nas  mesmas  circumstaneias  quanto  a  dt* 
mensões.  Quando  se  aeabou,  podia  receber 
os  navios  de  mais  portoique  então  se  oon>- 
struiam. 

Deve-se  a  oonstrucQao  doeste  dique,  ao  ii- 
4u8trado  e  benemérito  ministro  da  marinha, 
Hartiobo  de  Mello  e  Castro,  no  reinado  de 
D.  liaria  I.  Dirigiu  as  obras  o  intelligente 
general,  Bartholomeu  da  Gosta. 

Desde  i807  pouco  se  cuidou  da  conserva* 
<çao  d'este  dique,  e  as  comportas,  nao  po- 
^ndo  aguentar  o  embate  das  aguas,. deisa* 
«am  ontrar  o  lodo  e  aireia  que  foi  pouca  a 
pouco  entulbaado  6  difue^  e  foram  inúteis 
as  varias  tentativas  feitas  para  o  desobstrmr. 

Em  184ã,  sendo  ministrO'  da  mariaba  foa» 
-qnioifJosé  Falcão,  de  novo  se.  tentou  a-lim- 
f^eza  do  dique,  e^ntao.eom  mais  feliz  sue- 
-cesso,  sob  o  plano  e.  direcção  do  babilènge- 
niieiro  hoilandes,  Piesscaon,  lòè  dasentulia- 
•do  aifecbado  com  portas  da  solida  construo- 
i^,':  ficando  desde  então  em  melboitte  con- 
dições de  sa*vlço;  Junft»  do  dique  se  aasca- 
tou  depois  uma  machina  movida  por  vaiM», 
para  mais  rápido  esgotamento  dasai^usve 
.da  pailte  defára.  das  fortaa  an^eoliofio^uma 
draga,  também  tnovÉdapor  vapdr,'para  oob- 
•sorvar  desobsiruida  a  entrada  do  dique. 

liáda.d'isto  porém  áeu.resulladoeomple- 
laflwmo  salisláÍBtario;  jnas,  em  1873^  a  col- 
4ocaçío  de.ui&;i«fe/.par«a^ÍL:eDlteda.do:di- 
40%  >o-poz  «momnjto  jPBlhorasftnnmiiçges* 

As  novas  offlcinas  estão  conatníidaa  sabre 
OUB  plan»  isgnlaif  le  aprosaiHaa  im  pmépe- 


cto  agradável  á  vista,  e  o  desenvolvimento 
artístico  dos  operários  faz  honra  ao  estabe- 
lecimento e  ao  paiz. 

.^.offioíiia  de  serrar  madeira,  é  um  edifi- 
cio  muito  vasto,  moderno  e  elegaúte.  O  tra- 
balho é  feito,  por  uma  machioa  movida  por 
vapor. 

Ha  também  aqui  uma  pontoo  cábrea»  fei- 
tas €an  1865.  São  ambas  dQ  lono,  Oiuotavels 
pela»  suas  proporções^  struetura  o  solidez. 

A  cábrea  pennitle  a  descarga  tacil  e  ra* 
pida  de  qualquer  navio,  por  maior  q^ke  s^a 
a  sua  lotação» 

Foi  director  doestas*  obras  o-distlndo  en- 
genheiro, João  Evangelista  d* Abreu. 

Além  d'e8ta  ponte,  ha  o  cães,  chamado  da 
inspecção,  todo  de  cantaria;  porque  no  meio 
d'ello  está  a  casa  onde  ó  a  secretaria  da  in- 
specção. 

No  pavimento  nobre  do  arsenal,  estão  as 
secretarias  e  mais  repartições  d'este  estabe- 
lecínàento  e  a  Belação  de  Lisboa,  com  as  suas 
dependências.  Tem  uma  bibliotheca  e  um 
museu  (de  que  aâiatite  trato)  e,  entre  muitas  e 
extehsas  salas,  que  servem  pafa  arrecadações 
e  oixtros  misteres,  se  vô  a  vasta  sala  do  risco^ 
cujo  comprimento  é  de  8i  metros,  e  é  guar- 
necida de  janellas,  de  ambos  oS  lados  (B.  et).) 
e  em  todo  o  seu  comprimento,  e  no  lado  do 
S.  tem  portas  dè  vidraças,  para  uni  terraço, 
onde  está  o  tilegrapho  central  marítimo. 

Sãò  il*esta  sala  as  escolas  naval  e  de  cltm- 
strucção,  tendo  na  extremidade  do  N.^  uma 
còrveia  para  exercício  dos  alnmnos,  que  oc- 
cupa  quasi  todo  o  fundo  da  sala,  na  sua  al- 
tura e  largura. 

Ha  tambdm  nVsta  ^ala  vários  modelos  de 
embarcações  de  guerra,  construídas  n'este 
arsenal — uma  estatua  de  madeira,  do  rei  D. 
João  V|,  e  um  i^rande  quadro'  á  òlèo,  repre- 
sentando uma  balela,  copla  da  que  entrou 
no  Tejo,  e  deu  á  costa  na  praia  de  Cacilhas, 
em  il  de  janeiro  de  17^3. 

Qua^do^. tratei  dcâ  antigos  paços  reaes  da 
Ribeira,  já  disse  que  ainda  aqui  existe^qma 
relíquia  d*elles.  É  um  grande  portal  díe  can- 
tàlrfá,  qtie  está  do  jàdo  do  B.  db  édiffiâo,  on- 
de chamam  d^  6fa/á.  iBra  obra  d^  ij^ioláò 
de  D.  João  Y. 


.:<• 
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Teroenas  itavaes 
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(Antigo  arsenal  da  mq^inha) 

Em  li8i,  o  faittoso  capitão,  D.FaasRou- 
pinho,  toma  o  eommando  da  primeira  frota 
ou  esquadrilha  qae  teve  a  monarchia  por- 
tngueza;  e,  apesar  da  sua  falta  de  conheci- 
mentos na  maleria,  o  que  era  supprído  pe- 
la sus  ititrepidez,  ataca  es  mouros,  nas  aguas 
de  Uábòa  e  osie^  de  vencida  até  além  d9 
€úbo  de  S.  Vicente^  ende  (A  derrota  e  põe 
em  ftiga. 

Podemos  pois  dizer  que  a  nossa 'marinhk 
de  ^erra»  data  do  reinado  de  D.  Affi^so 
Henriques    ;       .       , 

Era  D.  Fua»  Roupinho  aicaide-«Mte  de 
Porte  de^Mós,  e  um  dos  mais  valorosos  ca- 
pitães d^aquellas  eras,  e  que  mai»  serviços 
ièz  ao  seu  rei  e  á  sua  pátria. 

Não  se  p|<3(de  4uvidar  que  os  nossos  pri- 
n^eiros  reis,  desde  D.  Aflfonso  I,  trataram, 
com  mais  ou  menos  resultado,  de  ter  forças 
x^vaes,  para  defeza  dos  pqrtos  e  costas  do 
reino,  e,  ainda  que  em  numero  hastjante  di- 
minuto, os  nossos  vasos  de  guerra,  algumas 
vezes  nos  fizeram  bons  serviços  contra.mou- 
ros  e  castelhanos* 

Foi  porém  o  rei  D.  Diniz  que  lançou  os 
Xundamentos  ao  poder  marltimp  de  Portu- 
gal, mandando  semear  o  grande  pjinhal  d^ 
Leiria^  em  1290  ^  que  aind\é  a  priacjpal 
mattado  nosso  paiz;  e  chamando  de  Itália, 
Pfira  o.  seu  ser.viço,^  o  almirante  geno vez  Ma- 
nuel Pessanha  (ou  Pa^sanha)  cujos  descen^ 
dentei  lograram  por  ipuítos  tempos  o  titulo 
de  almirantes,  tendo-o  nos  reinados  de  p. 
Fernando  e  D.  João  I,  o  célebre  Lançarote 
l^essanha,  de  quem  procedeài  as  famílias 
d'este  appellído,  en|  Portugal. 

Foi  porém  no  reinado  de  D.  Fernando  que 
mais  a  sério  se  cuidou  da  nossa  marinhado 
guçrra,  e  que  Portugal  principiou  a  ser  al- 
guma cousa  como  potencia  marítima^ 

D.  Fernando  cuidou  támbem  eoi  animar 
a  marinha  mercante,  promulgando  varias 
léSá  protectoras. '      '      • 

,^  Te.mi.2!^  Jbletm^trps  de  comprido,  e  12  de 
larjgó.  Principia  no  fim  da  firegueziade  Car- 
vm'Yidó  eSta  palavra*  Leiria  e  Marinha 
Grande.  •   c 


.  Foi  eile  que  ítmdoa  um  arsenal  e.e8talêi«* 
ros,  éomo  o  permittiam  os  recursos  da  na- 
ção e  a  rudeza  d*esses  tempos.  . 

Também  proomigou  variaâ  leis  sobre  mat- 
tas,  constrúcçõés  navaes  meseantes^  privUa- 
l^ose  isenções  dos  constructores.e armado- 
res, e  deu  outras  acertadas  providencias  em 
favor  áa  navegação  e  «ommercio  externo. 

Foi  pois  o  arsenal  de  D*  Fernando,  ao  qual 
se  dava  o  nome  de  tercênas  navaest  o  pri- 
meiro que  houve  em  Portugal,  digno  d*e8te 
nome. 

Foi  fni^dado  no  sitio  a  que  hoje  chama- 
mos Ribeira  VelhOy  que  então  era  um  vas^ 
tissimo  terreiro,  que  se  estendia  por  fóva  da 
cerca  de  muralhas  e  banhado  pelo  Tejo.  Já 
porém  aqui  havia  um  estaleiro,  onde  ha  me- 
moria de  se  constrnirem  embarcações  do  es- 
tado no  reinado  de  D.  Sancho  II. 

D.  Fernando  foi  infeliz  com  a  conslruo- 
ção  dos  seus  navios  de  guerra,  que  quasi  to- 
dos foram  destruídos  ou  apprehendidos  çtr 
las  numerosas  esquadras  castelhanas. 

Subindo  ao  ihrono  seu  irmão,  D.  João  'I, 
em  1385,  aproveitando  os  vasos  de  «guerra 
qu/a  haviam  escapado  aos  castelhanos,  e  con- 
struindo outros  ttas  tercenas,  foi  com  est» 
pequena  £ro4a,  que  venceu  por  varias  vezes 
as  de  Gastella,  com  honra. do  rei  e  gloriado 
Portugal :  e  augmentando  o  namoro  dos  seus 
vasos  de  guerra^  foi  atacar  e  vencer  os  moo- 
iK>s,  AOs.sens  próprios  covis  africanos. .  • 

As  descobertas  que  tiveram  logar  no  s^u 
reinado  e  nos  seguintesvtrouxeram  a  neces- 
sidade de  uavos  estaleiros. 

D.  Afiònso  V  oianâou:  construir  navios  de 
guerra,  na  praia,' onde  agora  ó  o  arsenal  da 
marinha;  porém  foi  o  rei  B.  Manoel  que 
aogmentou  este  escalelro^  e  lhe  deu  uma 
i  Jórma  rogillar,  ao^Âíando^o  com  terreno 
I  roubado  ao  Tejo  (como  o.  do  Terreira^do 
Paço^i  também  feita  pelo  mesmo  soberanb,. 
em  úreme  do»  seus,  paços  da  ^Ribeira)* 

Foram  e&tâd  construídas  aiqdi  boas  offiel- 
nàs  «  vastot  armazeÉs^  bem. providos  deto- 
no o  necedsaiâo  pana  o  armamento  e  «pii- 
•pamente  dètramíBrosas  atmadas,  é  assim  A- 
cos  dssda  essa  epoei^  oprindpalacsenalde 

•  3iio  era  odasivameiíte  lestabdedqMal» 
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naval,  poi&  que  éontinhi  annazcns  de  armas 
panl  oexercito,  e  outros  petrechos  de  guerra. 

Nos  reinados  de  D.  Manuel,  e  da  seu  fllbe^ 
D.  Joio  ni^  gnardaTam^se  n'e^fe  depòSit», 
armanítentos  completos  para  lOfOOQ  homens 
de  infantena  e  $:000  de  cavallaría;  além  de 
muitas  peças  de  artiiberia. 

O  primeiro  nome  d'este  estabelecimento, 
foi,  como  já  di6se-^f<m(;en(»  naoa«5— depois 
se  denomiínou -^ntora  das  naus — (nome 
offlcial  até  ao  terramoto  de  Í7K5,  e  que  ain« 
da  muitas  pessoas  do  povo  hoje  lhe  dão). 

Aquelle  terramoto  destruiu  completamen- 
te todos  estes  edíficios. 


As  primeiras  peças  de  artilheria  que  se 
viram  em  Portugal,  foram  trazidas  pelos  cas^ 
telhanos,  que  com  ellas  nos  deram  fogo  em 
Aljubarrota,  em  i4  de  agosto  de  1385;  mas 
que  alli  as  deixaram  todas.  Os  portugueses 
lhe  davam  o  nome  onomatopico  de  trons, 

D.  João  I,  vendo  que  estas  machinas  de 
guerra  eram  muito  mais  destruidoras  do 
que  as  antigas  catapultas,  aríetes,  vae-veM^ 
6tc.,  mandou  fandir  algumas  em  Lisboa. 

Desde  então,  as  fundições  de  artilheria  se 
foram  augmentando  e  aperfeiçoando. 

D.  Manuel  1  fundou  uraao/^cma(í'aniMis, 
em  Barcarena,  para  a  qual  mandou  vir  mes- 
li^s  da  Byscaia. 

Ordenou  também  que  em  certas  cidades 
«  villas  houvesse  officiaes  de  fazer  armas, 
pagos  pelos  concelhos. 

Constraiu  junto  aos  seus  paços  da  Ribei- 
ra os  araasens  alarmas  de  que  já  trateL 

O  mesmo  rei  eòiúcoiizstercênas  da  poria 
ida  CtuZy  e  de  Cata  qne  Farás,  com  offidnas 
d'armas  e  fundição  de  artilheria. 

bambem  fbndou  uma  fabrica  de  pólvora, 
que  depois  se  mudou  para  a  ribeira  d*Al- 
cantara  e  mais  tarde  para  a  de  Barcarena. 

Nos  reinados  de  D.  João  IH  e  de  seu  neto, 
D.  Sebastião,  melhoraram^se  muito  estes  ar- 
denaes ;  mas  pouco  tempo  durou  este  melho- 
ramento; porque,  nos  00  annos  da  usurpa- 
rão dos  três  Philippes,  tiveram  a  sorte  de 
todos  os  estabelecimentos  puMieos  portu- 
gueses, assim  como  a  íiiste  sortido  todo. o 
fovo,  que  os  castelhanos  por  todos  os  mo- 


dos procuravam  reduzir  <á  mais  desgraçada 
escravidão. 

Com  a  gloriosa  restauração  de  i64Q,  tive- 
ram os  arsenaes  portugneies  neva  vida,  e 
âflrantft0327  annos  de  guerra  com  Castelia, 
se  introduziram  n'«tte8  muitas  reformas  e 
aperfeiçoamentos,  que  progrediram  sobre- 
tudo nos  reinados  de  D.  João  V),  e  D.  José  I. 
O  marquez  de  Pombal  deu  tal  impulso  a  es- 
te ramo  da  administração  pubUea,  que  as 
nossas*  armas  e  a  esquadra  estavam  a  par 
das  melhores  da  Europa. 

As  offiiMuas  dos  arsenaes  dos  exércitos  de 
terra  e  mar,  chegaram  a  um  pasmoso  estado 
de  aperfeiçoamento.  São  provas  evidentes  a 
estatua  equestre  de  D.  José  I,  algumas  obras 
em  bronze,  primorosamente  lavradas,  queor- 
nam  a  basitiea  de  Mafra,  e  muitas  araaas.e 
canhões  ornados  de  belUssimas  esoi^ptu- 
ras^  que  ainda  se  admiram  no  pateo  da  fiia- 
dição  de  Santa  Clara. 

Um  dos  portuguezes  que  então  mais  con- 
correram para  estes  brilhantes  resultados, 
foi  o  tenente^geaeral  Bartholomeu  da  Gosta. 

As  tercènas  da  fon^ta  da  Cruz  oeocq^avam 
o  lugar  em  que  vemos  agora  a  fundição  de 
baixo.  .  ' 

Pas  terehuu  de  Cata-que-farás  apenas 
resta  a  memoria  em  uma  travessa  agora  cha- 
mada Catefarás,  que  é  a  primeira  á  esquer- 
da, na  rua  do  Alecrim,  indo  da  praça  dos 
Retfiolare^  e  finda  na  rua  dás  Flores,  fre- 
guezia  de  S.  Paulo.  O  forte  de  S.  Paulo,  que 
era  dependência  doestas  feroenas,  serviu  de- 
pois de  deposito  de  artilheria.  Estando  qua- 
si  em  ruínas,  e  pejando  um  grande  eH>aço 
do  atterro  da  Boa  Vista,  foi  demolido  em 
1872,  e  está  actualmente  (setembro  de  i874) 
reduzido  a  um  bonito  e  não  pequeno  terrei- 
ro, entre  a  praça  do  peixe,  da  Bibeira  Nova» 
e  o  primeiro  dos  pequenos  e  bonitos  jardins 
do  atterro. 

Alguns  navios  da  marinha  de  guerra  por- 
tuguesa teem  em  nossos  dias  sido  construí- 
dos no  arsenal  da  marinha,  sendo  o  ultimo 
a  canhoneira  Douro. 

Este  estabelecimento  é  superintendido 
por  um  offldal  superior  da  armada^ 

Além  4a  oonstrucção  de  grandes  e  peque- 
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Bos  "«áfeos  d6'  guerra  compelem  m  arsenal 
da  marinha  os  seas  necessários  aproinuana- 
mentos.  Para^sseiim  ha  as  preeisas  oíBeínas 
6  eoapelestes  deposifds.  No  l.«  d*estes  w 
guardam' as  matarias  primas;  no  2.«  os  art»* 
feetos;  e  no  3.<>  os  viTcres» 

O  material  de  guerra  de  aso  ímmediato  da 
armada,  também  está  arrecadado  em  «um  de- 
posito especial. 

Ao  Sal  do  Tejo,  tem  o  arsenal  por  depen* 
dencias  os  estabelecimentos  da  Assmkeira  e 
de  Valle  de  Zebro,  Fostes  ha  grandes  for- 
nos para  coser  pio,  de  qae  hoje  se  nao  foz 
uso—  e  n*aqaelle  (^  jazigos  para  se  cnrar  a 
madeira  de  constrnoçio  e  se  gnardareti  ato 
antemotas  e  vergonteas. 

A  E.  do  arsenal  ha  ama  doka  com  a  sa- 
perficie  de  2:S00  metros  quadrados,  onde 
as«mbarcaç9es  do  serviço  doestaiíeieciBiénto 
se  abrigam,  assfm  como  os  botes  de  catraiar, 
em  oeeasião  de  mau  teáipo. 

A  c&brea  a  vapor,  em  que  ]á  failoí,  pôde 
levantar  o  peso  de  OD  toneladas. 

Na  ponte  de  ferro,  de  qae  também  Játra- 
tet,  rebenta,  de  hm  de  seus  tabo^  um  ma- 
nancial de  óptima  agaa  potável,  qae  se  6x« 
trahe  com  uma  pequena  bomba  de  ferroi 
Esta  agaa  é  muito  estimada  em  Lisboa,  por 
ser  dioretica  e  adstringente;  por  isso  uttl 
aos  que  soffrem  do  estômago.  É  grande  o 
consumo  que  se  faz  dVsta  agua. 

(Das  aguas  mineraes  d*estè 
arsenal  trato  na  secção-— u49fimi 
ntíne^^aes  de  UsbòaJ. 

No  di^  podem  entrar  os  navios  qòe  nao 
excederem  ao  compriknento  de  84  metros.- 

O  serviço  d'este  arsenal,  é  distribuído  por 
duas  d{reoç?$e9— «a  1.*  é  dirigida  por  um  of- 
fieiãl  sdperior  da  armada.  Tem  a  seu  cargo, 
policia,  liscaHsação  dos  depósitos,  offldaes- 
marinheiros,  troço  do  mar,  gente  do  talha- 
me  de  artilhería,  navios  desarmados,  guar- 
nições -dos  hiates,  barcaças,  faluas,  barcas 
d^agua;  draga,  rebocador,  escaleres,  e  as 
ofllcinas  do  apparelho,  pintores,  bandeiras 
e  tanoeiros. 

A  2.*  é  dirigida  porum  engenheiro  naval, 
auxiliado!  por  trso  ajudantes^  tambemvengei- 
nhéiros;  tem  a  sua  responsabilidade  o  corpo 


de  engehheiros  machfoistas,  e  as  offldnas  da 
machhias,  seiração,  ferraria  geral;  fundiçáo 
de  bronze,  latão  e  ferro;  caldeiras  do  vapor,. 
moldes,  cakl^ipeiros  de  cobre  ó  ftmileiros 
poloeiros^  torneiro^  entalhadores^  calafittes^ 
e  carpmteiros  de  banco  e  do  machado. 

Uma  repartição  denominada  de  eonta* 
Iniidade  indusHialy  escriptura  os  livros 
de  matricula  dos  operários,  formando  os 
róes  das  férias  e  prepara  a  escrípturaçio, 
para  a  conta  da  receita  o  despeza  do  arse* 
nal.  ' 

O  ponto  realisa-se  por  meio  de  chapas, 
e  é  fiscalisado  pelo  chefe  da  repartição  do 
contabilidade  industrial. 

Os  indivíduos  que  vencem  pela  féria  re- 
galam actualmente  (1874)  pcM*  1:000  a  1:100. 
Ha,  além  d'estes,  60  reformados. 

ForiMeaçoesi  aetnaies 
de  Uftboa 

Philippe  il,  usurpando  o  reino  de  Poitu- 
gal,  em  11(80,  não  curou,  nem  os  seus  mi- 
nistros, senão  de  extorquir  aos  portuguo*» 
zes,  por  todos  os  moios,  por  mais  despóti- 
cos que  fossem,  e  sobre  os  mais  fúteis  ou 
disparatados  pretextos,'  os  seus  bens  o  di- 
nheiro: e  achando  isto  pouco,  os  faziam  ir 
morrer  nos  combates  em  Flandres.   * 

Tmba  porém  contra  si  o  tenaz  prior  do 
Grato  e  a  rainha  Izabel  dlnglatorra,  que  o 
ajudava  com  suas  esquadras,  gente  e  di- 
nheiro. 

Tendo  este  infeliz  prinoipe  (D.  António) 
entrado  em  Portugal  (lli89)  por  Peniche  t 
pela  Ericeira,  à  frente  de  12:000  inglezeá 
o  atacando  Lisboa  (chegou  até  ao  alto  d^ 
Moinho  de  Vento,  onde  hoje  é  a  alameda^ 
de  S.  Pedro  d' Alcântara)  foi  repellido,  e  te-  \ 
ve  de  embarcar  a  toda  a  pressa,  em  Cas 
cães.  t 

Philippe  II,  receiando  nova  tentativa  da  - 
prior  do  Grato,  o  a  gmerra  com  a  Gran-Bro-  ^ 
tanha,  intentou  concertar  as  antigas  forta^ 
tezas  dt)  Lisboa,  e  fazer  algumas  novas,  qai» 
defendessem  as  duas  margens  do  Tejo,  ft- 
eando  assiai  a  coberto  do  qualquer  golpe 
de. mão  de^  tuna  armada  inimiga. 

Vendo  porém  o'  usurpador  que  D.  Aaio^ 
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Bio  «tava  moita  descançado  «m  Paris,  das* 
4aaBoa  ultima  tentativa  malograda,  sem 
tenção  de  emprehender  onera  nova,  desía* 
tia  daa  olvas  de  deíexa,  limitaodo-so  a  nus 
peqaeaos  concertos  nas  fortaleaas  de  S.  Ja- 
lião.  da  Barra,  e  Bugio.  O  maie  não  paasou 
de  pla&09. 

Os  dois  Philippes  seguintes  (lII  e  lY),  se- 
guindo em  tudo  a  odiosa  e  espoliadora  po- 
litica de  seu  pae  e  avô»  trataram  somente 
de  beber  o  sangue  e  arrancar  a  pelle  dos 
portugueses,  e  de  nos  desarmar  e  enfraque- 
cer por  todos  os  meios,  não  se  lhes  impor* 
tando  que  os  inimigos  (i)  de  Portugal  vies- 
sem devastar  este  reino»  regosijando-se  mes- 
mo oom  todos  os  nossos  revezes. 

Por  estas,  razdes»  a  usurpação  castelhana 
se  tornava  cada  vez  mais  odiosa  e  odiada; 
e  08  castelbanos  empregavam  todos  os  meios 
de  aos  reduzirem  á  impotência  e  nihilia- 
mo. 

E  na  verdade»  quando .  raiou  a  aurora 
doesse  glorioso  dia  i.""  de  dezembro  de  1640^ 
de  sempre  grata  recordação»  estava  Portu- 
gal reduzido  á  ultima  miséria*  Seus  cofres 
estavam  completamente  eibaustos;  os  arse- 
naes  va^io8;  as  praças  de  guerra  desartilha- 
das;  o  exercito  andava  derramando  o  seu 
sangue  pela  Itália  e  pelos  Paizes  Baixos; 
não  tinjbamoa.um  vaso  de  g^erra. 

Apesar  d'este  estado  de  geral  devastação, 
o  amor  da  pátria,  a  coragem  da  desespera- 
ção e  o  ódio,  tão  implacável  como  justifica- 
do aos  castelhanos  era  geral  e  a  Phillppe  IV 
em  partieuJar»  fizeram  de  cada  timido  um 
intropido^  do  cada  va|enlo  um  heroe  e  de 
cada  opprimido  um  vingador. 

Em  nenhuma  época  Portugal  se  mostrou 
tão  digno  do  seu  nome  e  da  sua  fama,  co; 
mo  durante  essa  guerra  homérica  chamada 
da  restauraçãq,  em  que  a  Kuropa  admirada 
viu  uma  nação  pequena  e  sem  recursos. 


(i)  Portugal  não  estava  em  guerra  cota 
paiz  nenhum.  Gastella  é  queestavaem  guerra 
oom  a  França,  Itália,  Uottanda,  Flandres^ 
Gran- Bretanha»  eic  Tudo  qufiQto  essas  nações 
nos  fizeram  soffrer  foi  em  ódio  aos  castelha- 
nos, que  as  deixavam  exercer  contra  nósim- 
puaemenie  <ê  iofamemeopte)  toda  a  casta  de 
roubos^  Asui|Miç$e8  a  barbatídadosi 
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arear  contia  o  coilosao  castelhano^  que  ti- 
nha á  sua  disposição  innumeros  ozercítoB, 
aguerridoa  e  experimentados  generaes»  for- 
tes o  bfem  €uamecida&  esquadras»  vastos  ar* 
senaes»  bem  sortidos»  e  todos  os  mais  ele* 
mentos»  não  só  indispensaveíSy  mas  até  au- 
perabúndantea»  para  sustentar  uma  guerra 
com  outra  nação  egual  em  força  e  poderio. 
E  areámos  é  veheemosi— MaiS;de37  anno^ 
(desde  o  i.<»  de  dezembro  de  164Q,  até  i3  de 
fevereiro  de  1668)  durou  esta  guerra,  na  (pui 
08  mais  peritos  e  corajosos  generaes  hes- 
panhoes  perderam  a  sua  famu<e  prestigioso 
os  soldados  castelbanos  morderam  a  poeira 
aos  milhares, em  centos  debatabas,  em  que 
a  bandeira  dos- leões  foi  arrastada  pelo  pé^ 
ou  fugiu  enrolada  e  envilecida,  ante  as  hos> 
tes  aguerrida»  dos  portugueies  invencíveis; 
obrigando  o  rei  poderoso  a  pedir  uma  pax 
humilhante,  áquelle  quo  reputava  seu  vas- 
saik),  e  que  ião  poode  vencer  nos  campas 
dO'  batalha,  n^n  vér  assassinado  a  puolial 
ou  a  veneno  por  traidora  que  por  variai 
veie»  assalariara. 

Quando  D.  João  IV  subiu  ao  tbrono,  um 
dos  seus  maiores  cuidados  foi  proteger  Lis- 
boa, como  cabeça,  o  coração  de  roino^  contra 
as.poderosas  esquadras  do  Caetdla. 

Para  isso  reedificou  o  ampliou  a  fortaleza 
da  S.  Julião  da  Barra  e  a  torre  do  Bogio. 
£  ao  mesmo  tempo  quo  te  iasiam  as  obraa 
n*aqueUas  duas  fortalezas,  se  gnarnedam  as 
margens  do  fejo,  desde  a  barra  até  Aicaa- 
tara»  com  uma.  serie  de  fortes,  que,  crusau- 
do  o  fogo-  dos  seus  canhões  em  di  ver  soa  sen- 
tidos, tomavam  difiiciiima  e  perigosa  a  en- 
trada do  porto  de  Lisboa.  t 

Em  i6ôO,  se  cuidou  também  em  guame- 
cer  a  cidade  pela  parte  do  terra.  < 

Foram  encarregados  de  levantarem  as 
plantas  a  dirigirem  as  obras  de  defeza^  os 
engenheiros  Mr»  Legart  (frenoez)  João  Gilot 
(hollandez)  e  João  Cosnaander,  padre  jesuíta, 
belga,  natural  de  Bruxellas.  A  superinteltdeik- 
cia  geral  das  obras  foi  confiada  a  D.  António 
Luiz  de  Menezes^  conde  de  Cantanhede  (qoo 
depois— em  ii  do  Jonho  de.i66i-r-D.  Attoíh 
ao  VI»  em  piemio.  dos  seus  grande»  servia 
ços^  lea  marquez  4e  Marialvji.) 
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O  prim^ro  fiirte  qae  se  fez,  foi  o  da  Sa- 
<a*ameiito,  em  Aleantara.  *>    ■ 

Torre  .de  S.  Lotcr^n^r^yalgaErmeote  do 
Btipto.  Vide.  Bagto,  a  pag.  I$03  da  L  voki» 
me. 

Torrí  de  S.  Vicsnti  de  Bekm-^Yiàe  Be- 
lém, a  pag«  369  do  l.""  vdacae. 

Fortaleza  do  Bom'-SíM)cessB.  —  Yide  esta 
palavra,  a  pag.  4i0  do  1.*  velame. 

Fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra  —  Yide 
paginas  425  do  S.""  velame. 

Forte  de  S.  Paulo  ^  Yide  o  artigo  antece* 
áenie  (Arsenal  da  marinha.) 

Fortaleza  de  Monsanto  —  na  serra  d'èste 
iiome,*ao  NO.  de  UstMia.  Segundo  o  novo 
plano  da  fortifioaçao  de  Lisboa,  foi  este  lo* 
gar  destinado  para  n'elle  se  constrair  uma 
fortaleza  que  defendesse  a  cidade  por  este 
lado. 

Em  1873  se  principiaram  as  obras,  que 
actualmente  (i874)  estão  em  trabalhos  acti- 
vos, e  jà  bastante  adiantados.;  iempnegando» 
se  B*esta  construcção  quasi  900  operários. 

Nada  por  emquanto  se  páde  dizer  mais  a 
similhante  respeito. 

Forte  do  Sacramento,  em  Moantara  e  da 
Cruz  da  Pedra  —  foi  prínctpiado  em  1650, 
e  terminou,  a  sua  constoucção  dois  annos 
depois.  Foi  (como  já  disse)  o«  primeiro  que 
se  fez  de  novo  ao  reinado  de  (D.  João  IV. 

D'este  forte  corria  uma  linha  de  mura- 
lhas, até  á  ermida  de  Nossa  Senhora  dós 
Prazeres^seguia  pelo  arco  do^  Carvalhão, 
até  Campolide,  d*onde  continuava  rodeando 
Lisboa,  até  terminar  no. forte  da  Cruz  da 
Pedra;  cercando  assim  toda  a  eidade,  de- O. 
a  £.<r-Aiiida  em  varias  partem  ha  vi^tigios 
d'esta  linha  de  muros. 

Segundo  o  plano,  devia  haver  em  toda  es- 
ta extensa  linha,  32  fortes,  com  muralhas 
de  cantaria. 

Apesar  de  toda  a  actividade  com  que  se 
trabalhava  n''e8ta  obra  importante,  estava 
muito  atrasada  quando  D.  João  I Y  falleceu, 
a  6  de  novembro  de  1657. 

D.  Afibnso  YI  fez  proseguir  estes  traba- 
lhos com  egual  fervor.  Chegando  porém  a 
Lisboa  o  marechal  de  Sehomberg,  convida- 
-do  a  vir  a  este  reino^  dar  nova  organisa- 
çao  ao  exeix^lto  portuguez,  e  para  tomar 


pavie  na  luela  contra  os  nossas  eaceraiça- 
dos  inimigos,  reprovou  elle  inteiramente 
aquelle  plano  de  defeza»  por  não  serem  suf- 
ôdentes  todas  as  tropas  e  arlilheria  de  que 
então  se  podia  dispor,  para  a  guarnição  de 
tão  OKtensa  linha.  Adoptada  esta  sensata  opi- 
nião, se  mandaram  suspender  os  trabalhos 
de  circumvalação^  e  assim  ficaram. 

Dos  fortes  que  deviam  guarnecer  a  linha, 
do  lado  de  terra,  nenhum  se  chegou  a  con- 
cluir; mas  alguns  já  estavam  muito  adian- 
udos,  e  d'elles  ainda  ha  de  pé  alguns  ves- 
tígios. 

Os  únicos  baluartes  que  se  conduiram, 
foram  os  de  Alcântara  e  da  Cruz  da  Pedra; 
08  quaes,  pela  sua  posição  sobre  o  Tejo,  fi- 
caram servindo  de  defeza  marítima  da  ci- 
dade; mas,  com  o  correr  do  tempo,  muda- 
ram de  forma  e  de  destino.  O  terramoto  de 
1755  os  damnificou  muito.  Depois,  o  de  Al- 
cântara foi  desarmado  e  o  da  Cruz  da  Pe* 
dra  transformado  em  armazém' do  estado,  e 
hoje  da  companhia' dos  caminhos  de  ferro 
de  Norte  e  Leste. 

O  forte  do  Saiaramento  foi  fun- 
do em  uma  quinta  do  marquez  de 
Marialva,  que  tinha  sido  residen* 
cia  ordinária  doeste  fidalgo,  desde 
1635,  em  que  casou  com  D.  Gatha- 
rina  Coutinho,  herdeira  de  uoia 
grande  casa,  até  á  gloriosa  accla- 
mação  de  D.  João  lY,  em  1640. 

O  marquez  de  Marialva  (então 
conde  de  Cantanhede)  tramou  uma 
revolução  contra  o  dominio  do 
usurpador  Philippe  lY,  em  1638, 
que  abortou. 
(Para  o  mais  que  diz  respeito  a  este  fa- 
cto, vide  pagina  68,  columna  2."  do  l.<>  vo- 
lume.) 

Sehomberg,  chamou  a  attenção  do  gover- 
no portuguez  para  a  defeza  marítima  de 
Lisboa,  e  se  procedeu  a  novas  fortificações, 
não  só  nas  margens  do  Tejo,  mas  também 
na  costa  visinha,  a  fim  de  ligar  a  praça  de 
Caseaes  com  a  torre  de  S.  Julião  da  Baixa, 
por  meio  de  uma  trincheira  geral  e  de  vá- 
rios fortes. 

Trabalhou-se  n^estas  fortificações»  no  res* 
to  do  reinado  de  D.  Affonso  YI,  e  durante  a 
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tegeneift  e  o*  reinadD  de  seu  iraão,  Dw  Aa» 
dro  il. 

Os  fortes  construídos  nas  iiieiieionftdai 
époeasy  entre  Caseaes  e  &  JqUí^,  sSor-fbr- 
t€  doe  Innocentes^de  S.  Roqu^^e  Smi^o 
AnUmiih-'da  €ruz  de  Scmio  AsUwi^bi^^^  S. 
fheodostíh^de  S,  Jodkh^fortalêza  de  Santo 
AfUtmUh-e  o  forie  dê  S,  Dammgoêide  Bámt. 

Na  margem  do  N.  do  f  ejo,  priadpiaodo 
na  torre  de  S.  lulíao»  edifiearamnse  os  se» 
gointes: 

Forte  de  SõoUo  Antarú--^  8,  João  das 
Maias-^de  S,  Pedro  de  Arcoe--^  Nosea  Se* 
mhora  de  Porto  Saieo^^  S,  Bntne-^-ée  Noe- 
sa  Senhora  do  Valle-^  S.  Frandêco  daBea 
Viageu^"^  Nosea  Senhora,  da  Boa  Vkigem 
---da  €ruz  Qa^rada^^de^S.  Joeé  de  Ribatmw 
-^  Nossa  Senhora  da  Conceiçào*rde  Pedroi* 
ços. 

SegQia«86  a  torre  da  S.  Víoente  de  Be- 
lém, eoDstraida  por  D.  Maaael.  (Vide  Be* 

lem.) 
Se^ttiamse  os  fortes  da  Estiylfa^^  S. 

João  da  Jungueira--do  Sacramenio-^-de  S. 
João  de  Deus^-de  8.  PaulUh-4os  ^molares 
--de  S.  JoãOy  00  Terreiro  do  Paço-r^a  ^- 
beira-^de  Santa  Apolonia-^a  Cruz  do  Pe- 
dra ^de  S.  Francisco,  de  Xabregas. 

D*estes  fortes  ainda  existem  alguns  (pou- 
cos) em  ruínaSy  ou  com  diversqs  destinos— 
outros  desappareceram  pelo  terramoto  de 
1755,  e  pela  reedificaçao  da  icidade — ^aeste^ 
pertencem — o  dos  Remolares»  o  do  Tenreiro 
do  Paço,  o  da  Ribeira  e  outros. 

A  maior  parte  porém  ainda  se  conservam 
desarmados;  mas  com  sua  gnamiçio,.oa 
iguarda  de  veteranos. 

Na  margem  do  S.>  entre  a  t^rre  do  Btigio 
e  o  pcntat  de  CaeUhaSi  se  censtniiram  pe- 
lo mesmo  tempo,  os  fortes  da  Trafaria^  |U) 
qual  ae  segue  a  Torre  velha—o  da  Fonte  da 
fipíh-o  de  Arealva  e  o  de  CacUhfiiei, 
.  Ajnda  existem  o  da  Trataria  e  o  de  Ca- 
dlhas,  mas  desartilhados  e  desguarnecidos. 

Nem  D.  João  Y,  nem  D.  José  I  mandaram 
construir  novas  fortificações  no  porto  de 
Lisboa;  mas  repararam-se  (e  algumas  se 
ampliaram)  por  occasião  das  desinteligen- 
cias  que  houve  com  a  Hespanba, 

O  mesmo  se  fez  no  reinado  de  D.  Maria 
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I,  (pando  Qs  eastelhanoa,  alUapdo-aO'  ew  a 
Fn^nça,  romperam  em  g uenm  contra  Por- 
tugal, primeiramente  em  1601,,  e  depois,.em 
1807. 

Foi  eiKlao  qoa  se  coi|9|niiu  a  bateria  con- 
tígua e  ao  O.  da  torre  de  Bolem,  que  ainda 
coiste. 

Em  1833,  o  governo  do  senhor  D.  Miguel  l, 
levantou  novos  fortes  no  Terreiro  do  Paço.e 
ev  ouiras  localidades,  que  foram  desfeitQa 
pelos  liberaes,  logo  no  fim  do  mesmo  anno* 

Durante  o  eéroo  de  Lisboa  pelos  realistas 
(desde  S9  de  agosto  até  IS  de  outidNro  de 
1833)  fizeram  oe  liberaes  um^  nova  linbl^.de 
fortifieaçfies  em  volta  da  cidade,  que  prin*^ 
cipiando  no  forte  do  Sacramento,  em  Aiqaiip 
tan,  terminava  no  forte  da  Cruz  da  P^dfa, 
próximo  do  coovenlo  das  freiras  da  Madr^ 
de  Deus»  sendo  estes  dois  fortee^entao  repa*» 
rados  e  artUhados* 

Ton^e  de  S,  SebasUíU)  de  Caparica,  ou 
Torre  Veiha,  Vide  Almada,  apag.  140,  col. 
1.%  do  1.*  volume. 

CaUelio  de  S.  Jorge^-Yiáe  Cerca  Ifotr»  t 
ca  e  Cerca, de  D.  Fernando,  n*e8ta  de9cri* 
pção  de  Lisboa. 


Miaréeíi  do  Vejo 

% 

A  entrada  do  porto  de  Lisboa,  é  indicada 
aos  navegantes»  durante  a  noite,  por  quatro 
pharóes.  Um  no  Cabo  da  Roca,  ouyrq  no  do 
Espi^liOViiTo  no  eastello  de  S.  J«^ae  fi- 
nalmente outro  na  torre  do  Bttgio. 

Este  ultimo  é  de  rotação,  eom  eclypees 
r^[Ulares  e  a  luz  de  côr  natural. 

O  de  S.  Julião,  é  de  luz  fixa,  e  também  de 
côr  natural. 


Praça  (ou  largo)  do 
Peloairlnlio 

A  nutis  antiga  pra^a  do  pelourinho  de  Lis- 
boa, de  que  ba  noticia,  era  no  logar  agçra 
correspondente  á  rua  Bella  da  Rainha  jfrua 
da  Prata)  entre  a  rua  Nova  de  £(Rei  (Ca- 
pellistas)  e  a  de  S.  Julião  (Algibebesj[«  ^ 
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na  (^I  desénAbòcaTasi  as  reas^do  Flr-it»- 
fSêo,  Nóf>a,  da  PrcAaHay  éàt^DiOU  Eún- 
nes. 

'Até  aoiiecblo  XVi;  Vinham  n'esfta  praiça 
pôr  bam»,  >^arios  itidividuds,  mtinidoê  de 
pennas,  tinta  e  papel,  sentados  gravemente 
ú  shas  mesas,'  prdmpcós  á  ler  e^eácrever 
òartasé  I*eqaer2ment08  a  qnem  1li*o  enoom- 
iii€!ndava,  pok*  dinUeiro,'  e  qae  o  não  saMa 
faxer. 

Não  se  sabd  quando  esta  espécie  de  esta- 
bMectmeotog  terínfaou;  mas  sabe  se  que 
áfeda  éxistian»  em  151^1.  {Summaiio  da$  no^ 
tídèii  de  Liiboa,  por  Ghristo^o  Rodrigues 
dfe«ivefra.)' 

ÉxiètiQ  esta  t)râça  até  ao  i.°  de  novembro 
dé  Í7!SSr.  €hamavam-ibe  então  (e  desde  mui- 
tos annos)  PraiUãú  Peloiirinho  Velho;  por- 
que já  então  havia  a  do  Pelourinho  NmxH- 
que  era  mui  vasta;  mas  irregular,  contigua 
áo  Tejo,  no  logar  onde  tinham  sido  as  ter- 
cenas  navnei  á&  D.  Fernando  t,  e  que  depois 
foi  praça  da  Ribeira  e  prineipal  mercado  de 
Lisboa;  e  dnde  se  vendiam,  ém  l^arraeas  de 
madeira,  os  géneros  que  agora  se  vend^) 
na  praça  da  Figueira. 

A  área  d*aquella  praça  está  hoje  oecupa- 
da  pela  alfandega  das  sete  casas,  mercados 
do  carvâKi^sdè  aaéke^e-naátédMcios  que 
seguem  para  E. 

Nao  se  sabe  ao  certo  quando  Q*eeAa  pra- 
ça se  collecou  o  pelonrinko  nof>Oy  supp^e^se 
que  foi  no  reinado  de  D.  Sebastião ;  porque 
]à  em  Í619,  se  dava  o  nome  de  pelourinho 
velho  á  primeira  doestas  duas  praças. 

O  terramoto  de  1755,  destruindo  esta  par- 
te de  Lisboa,  e  na  sàa  reediflcaçâo  desappa* 
reoefam  ambas  aquellas  praças,  do  velho  e 
novo  pelourinho. 

O  architecto  Eugénio  dos  Santos  de  Car- 
valho, que  delineou  o  novo  plano  da  capi- 
tal, fdf  pois  o  que  fez  a  imanta  da  actual 
praça  do  Peleotinho,  bem  como  o  risco  dos 
edifícios  que  a  guarnecem. 

Weste  sitio  já  havia  um  pequeno  largo 
triangular,  chamado  a  Tanoaria,  guarneci- 
do pelo  E.  c  S.  com  os  paços  reaes  da  Bi- 
lieira.    • 

Com'  od  grandes  augmentos  e  custosòè 
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afornlôseinMntos  que  B.  João  V  fec  nos  aeu* 
paços  e  capella  da  Ribeira,  desappareoen  ò 
Iriirqo  éã  T4»Maria.  < 
No  principia  do  reinado  de  D«Jesé  i,  ae 

operou  B*e8te  sitio 'Outra,  e  nanico  imporlan^ 
té  transformação,  primeiramente  conM»  de- 
molições e  edificações  que  se  fijseraai  ebi 
1751,  par»  oest&t)el6cimento.do  cabido,  oa 
sacro  ooltegíQ«pairiarcbál ;  -da  administração 
da  fazenda,>e  arrecada^  do  thesouro  (çuar* 
da  joiasj  d*aquella  santa  egreja. 

Depois,  em  1753,  oom  a  fándaçao  do  ma- 
gmâeo  e  vasto  tkêatro  regia  (que  o  terra<> 
meio  destruiu  no  fim  de  um  anno  da  sua 
inauguração)  e,  flnalmente,  em  1751,  em  qve 
se  «omeçou  a  grande  obra  da  calçada  4e  S. 
Franeisto  (que  pririetpiava  junto  â  capella- 
m6f  da  patrlardial,  no  largo  que  se  «sten- 
dia  em  frente  doeste  templo,  que  havia  pou* 
co  tempd  tinha  sida  ampliado,  e  se  denomi- 
nava ««-prafa  dwPcárimnhal*^^  que  tam- 
bém foi  destruído  pelo  terramoto. 

A  âôtual  praça  do  pelourinho  é  cercada  e 
ornada  de  bellos  prédios.  Na  face  do  S.,  é  o 
arsenal  da  marinha  (y\í[%o  ribeira  das  nam) 
—nas  do  O.  e  N.,  ha  magnificas  casas  parti- 
culares. A  de  E.  é  occupada  pelos  sumptuo- 
síssimos paços  do  senado  da  camará  muni- 
cipal de  Lisboa. 

N'este  edifício  estava  o  Banco  dé  Portu** 
gal,  quê  pertencia  á  camara^Vstá  cidade. 
Foi  construído  pára  paço  do  senado,  porém, 
como  este  edifício  deveèse  correr  pela  rua 
do  ^rsenal,  até  hir  formar  um  angulo  para 
á  praça  do  Commercio  e  para  a  rua  do  Ouro, 
è  n*ess6  ângulo  fosse  obrigada  a  camará  a 
edificar  (conforme  o  prospecto  da  inesma 
praça)  o  prolongamento  dos  seus  paços,  pre- 
feriu o  senado  esta  parte  do  edtfició  para 
elles. 

Na  fachada  do  0.,  que  deita  para  a  pra- 
ça do  Pelourinho,  se  tem  accommodado  di- 
versas repartições  e  estabelecimentos  publi» 
cos.  Esteve  âlll  a  antiga  junta  dos  Juros  dos 
reaes  emprestirhos  (anterior  á  fundação  do 
banco  de  Portugal,  ereado  em  1821  'e  refor- 
mado e  ampliado  em  18i6)  e  também  aqui 
esteve  a  administração  geral  do  contratoMo 
tabaco  e  outras  associações. 

Páreee  que  o  senado  da  camará  t&mbem 


•alii*ial*raia<  to  àuA^fiuieções  duraste'  todo 
init{i!afte^do<<MApo  em*  que^lX  Maria  i  e  a 
fynHii  r0aln(â«pois -do  incendiot-dò  antigo 
fÉbtio'da'Aíada)rfesidirtm  do.iPerieirodo 
Diçc^tpaciipaadt  òB.palaeloada  camavae 
4a(secnttttfiA  da  jnni^'»  qjae^  lkant>e98efioi, 
se  nDitaiii  eèm  hnot  {laiaadiQe,  qoe  fòt^e- 
■D^iMi)Kio  da^colo  XiX* 
•:  tf:     (0^  qae  dttretp^ito  ao  Peloiiri- 

^  •'';1lllabvae«aBeeçM^*^llum1l0v•l^afv 

ri""  <  ioii;mMnorMM.il0£wfroa.) 
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Este  grandioso  edificio  foi  totalmente  de- 
^rarado  «partnm  pavoroso  incêndio,  em  i9 
de  novembro  de  1863. 

Procedeu  se  à  sna  reconstrucção  algonsi 
amioA  depois ; mas  na  obras  .teem  hido  moi- 
t^myBroaauaaente,  a^poalo  de  (foe»  estamos 
€ai:asteobrQ  de  1874,  «tas  obras  apenas 
4Btioi  :contkiidas  de  pedreiro*  f  ipa  toda- 
/«datoiti  3Qatpia«»is8àDO  edificio  e  dipio  do 
Mnade» 4a  camará* da  capiuldenim  reino. 
Mío^  eiítabeleeida  a  solufâo  de  eontinoidade, 
4»  i  reeto  do  qnartairãQ^  por :  uma  travessa 
^psa  sepava  eate  ediâeio.do  do  ministério  do 


Vhmmtwom  nÊátS^om  de  liAliaa 

'.  .  .  •    j  ■      . 

Tbeaite  da  ma  ,da«i  Âiroas 
(Ao  Bócio) 


íf 


»      I 


,  jQa.  antigo^  tbea^ros  em  Portugal,  eram  co- 
P^  ps  gregos,  e  ,roman9ST-descQl>ertos  ou 
,a|ie^;  toldadpf  —  e  ^(x  se  representava  de 
di^^DavasQ  Ui^s  vulgarmente  o  nome  de 
PaUo  da  comedia.  Aos  iogar^s  designados 
jMura  o  povo  se  chamava  popularia;  pouco 
floais.Qu  menos  ao  que  chamamos  agora 
platéa^ 

Bluteau  diz  que  popularia  e  paieo  da  co- 
nu^ia  aàf  synopimos:  paipece-me  quenão. 
JSntendo  que  popularia  era  o  logar  da  ple- 
be, e  que  para  a  aristocracia  havia  palan- 
ques^ ^  para  a.  corte,  tribwms. 

Í3t9  nao  passa  de  mera  conjectura,  pois 
nao  .me  consta  que  haja  a  simiibante  res- 
peito memoria  ^sçr^ta. 


Uottve  antes  do  terramolo  de  17{{5(  um 
úwatr&na  rm  dm  Arcas,  ao  Rocio,  que  fbi 
então  destruído. 

Nâo  me  consta  que  haja  d-ellé  outros  es- 
clareeimentos  senão  amenKnrla  da  suaeKis- 
tenoia.  .  i 


<    ■«    » 


7&te9  da  oomedia  às  gangas  da  Farizilia 

fá  Boa  Hora) 

Este^theatro  parece  que  jà  nào  existia  no 
í.^'  de  novembro  de  ITdSl  l^anibem  se,  iabe 
apenas  que  existiu. 

13ieat»o  Re^io  da  Kibeita      > 


»  • 


Constrnido  em  1753  e  destri^do  p^io  ter- 
ramoto de  17S5.  (Vide  col.  2.*  da.pâg.  antò- 
cedçntej  ,\     !      ^ 

Theatro  da  Wourana  .  . . 


f. 


Este  theatro,  um  dos  mais  antigos  que 
havia  em  Lisboa,  fôi  destruído  pólo  terra- 
moto de  1755.— Nao  piide  obter  outras  in- 
formajões  a  seu  respeito. 

'   Híeatrò  no  palUolo  arruinado 
dò  ôonde  de  Soure '         ■ 

(ás  Mercês)  , 

Depois  do  terramoto  de' 1755,  que  des- 
mantelou este  palácio^  se  construiu  om  thear 
tro  nas  suas  ruínas.  Parece  qne  pouco  du- 
rou, porque  nao  ha  d>Ile  senão  a  lembran^ 
$a  de  ter  existido. 

Theatro  do  Bairro  Alto 

(a  S.  Roque) 

?Ião  se  sabe  exactamente, a  data  do  ests^- 
belecimento  d*este  theatro;.  ma?,  segundo 
todas  as  probabilidades,  foi  pelos  fins  dop- 
UQ  de  1815. 

A  primeira  vez  que  aqui  houve  represen- 
tação dramática,  foi  nos  fins  do  dito  anuo, 
sendo  effectuada  por  curiosos,  entrando  os 
actores  António  José  Ferreira,  Aotonio  Bor- 
ges Garrido  e  o  carpinteiro  machinista  does- 
te novo  theatro,  Vicente  Romano,  que  ja  ti- 
nha representado  em  theatros  particulares. 

A  primeira  dama  d'esta  coqjpanhla  foi  a 
celebre  cómica,  Barbara  Maria   Ca^ndida 


mb 
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Leal,  (fUe  ainda  chegou  a  representar  no 
tbealro  de  D.  Maria.  Poela  dramático  j(lara* 
dactor}  director  e  ensaiador,  íbi  Francisco 
de  PajQla  Nolasco. 

-  Esteve  o  titeairo  fechado  nm  anno  pelo 
lucto  da  morte  de  D.  Maria  I,  occorrida  a 
âO  de  março  de  1816.  ^ 

Âbriase  em  1817,  com  melhor  compa- 
nhia, entrando  para  primeiro  gaian,  João. 
dos  Santos  Matta. 

.  No  carnaval  de  1S18  se  reapiu  esta  com-! 
panhia  à  do  Salitre,  formando  uma  socie- 
dade que  durou  dois  annos. 

Durante  este  tempo  trabalhou  no  theatro 
do  Bairro  Alto  uma  companhia  hespanhola,, 
que  representava  zarzuellas»  com  bailados,; 
e  que,  por  isso,  era  muito  concorrido.        , 

Em  1820,  voltou  para  aqui  a  companhia 
que  se  juntara  à  do  Salitre,  reforçada  cemi 
alguns  actores  dos  Condes,  entre  eslles,  Se-| 
bastião  José  Ambrosini;  sendo  d|rector  e 
ensaiador  o  referido  Matta.  i 

No  mosmo  anno  foi  para  os  Condes,  unin-| 
do-se  à  companhia  que  alli  trabalhava;  sen-i 
do  o  theatro  de  S.  Roque  alugado  a  outra  í 
companhia  hespanhola^  que  aqui  trabalhou! 
algum  tempo. 

Em  39  de  seteínbro  de  1821,  foi  aqui  le- 
vado á  sceaa  o'  Cattão,  de  Garrett.  A  maior! 
farte  dos  actores  eram  estudantes  de  Geím-, 
bra,  e  o  resto  curiosos.  O  auctor  foi  tam-j 
irom-— que  tinha  então  22  annos,  e  foij 
justamente  applaudido,  assim  como  os  seus 
collegas.  Na  mesma  noite  se  representou  ai 
farça  do  mesmo  auctor,  o  Corcunda  por, 
amor,  (Parece  que  era  cousa  de  pouco  me- 
recimento/ pois  que  o  auctor  só  a  publicou: 
na  primeira  edição  do  Catão,  supprimindo-a.' 
na?  seguintes.)  , 

'  Por  algum  tempo  esteve  este  theatro  sem; 
companhia  permanente,  servindo  para  di-; 
vertimento  de  curiosos. 

Em  1823^  foi  alagado  por  uma  companhia* 
franceza.  Parece  que  esta  companhia  viera 
para  o  theatro  do  Salitre  em  1821.  ; 

Na  Gazeta  Offlcial  de  Lisboa,  de  2  de  ja- 
heiro  de  1823,  sé  publicou  o  seguinte  an- 
nuncio : 


^  Então,  por  morte  do  monarcha  os  thea« 
tros  fechavam-se  por  um  anno. 


lilS 

«Abertura  do  tbeatmdo BaiivoáitDi^ 
cGompanlda^  ínaeea^-fiaMMdtt^^âfiiaQSíf 
«ro  de  1623,  se  repFeBeHtai»'£d/afo»flg«»> 
«media  em  tt  actos,  e  eitt  verso,  â&DdH)* 
«ges,  que  «rá  seguida  éeMaf^v-reptesoi* 
«taçao  do  Jfon  et  ('oiMiU^ícamedia  noi% 
«em  1  aoto,  e  dm  prosa,  de  Mr.  Vii4    '  - 

iO  thi^tro  do  fiairro-Alt«;eBtàJinilD.aiih 
cgmentado,  e  pintado  de  novo  oom  moita 
«elegância,  disposto  de  vnneiniique  o  pn* 
cblico  esteja  Aentado  eom>a  maior  commo» 
didade  possível. 

Ainda  ba  outro  anmiacio'd'o8laeom|Ni* 
nhia — diz:  ■     • 


>  j 


«Thealro  Cranees  no  Bairro  Mtx^^kusà^ 
i  tacão  dos  bailes  que  ise  oostunam  â«r  ii'e»- 
cta  estação  de  carnaval,  em  França,  ilalii« 
«mais  paUzes  civilisadós,  Haverá  na^^dil» 
«tbeati>o,na8  noites  de  sabbado  8^  domingo 
«9,  2.»  10  e  3.»  11, -de  fevereiro,  #r«M'M 
^rnãsq^  et  pare  (baile  de  maMaras  e  deapih 
«rato.)  --^  «A  plateia  será  posta  ao  uivei  «ia 
«scena;  a*  sala  será  adornada  «  multe  illq^ 
«minada.  Preço  de  entrada,  por  uma  peMoa 
«960  réis.  Cada  camarote,  com  cuja  chave 
«se  redebérão  quatro  bilti0ter,.dolaBa:^- 
«soa  cada  um,  e  que  servirão  para  a  entra- 
«da  na  potta  principal,  4if805rélÁ  Aspes- 
«soas  que  estiverem  nos  camarotes,  podem 
«passear  por  todas  as  partes  do  edificio»  ete. 

Esta  companhia  foi  infeliz.  A  sua  ultima 
recita  foi  em  9  de  março  de  1M3,  e  tflb 
tornou  a  Portugal  outra  companhia  fTmatÉk 
senão  d'ahi  a  13  annos  a  de  EmiHo^MM^ 
para  os  Condes,  em  1836. 

Em  1827,  esteve  no  theatro  do  Balrro-Al- 
to  uma  companhia  ingleza,  que  deu  varias 
recitas  na  sua  língua  e  nos  intervallos  dan* 
ça  hespanhola.  Também  dava  títeres  (ma- 
rionnettes)  jfsombrinhas  e  visualidades,  ao 
que  davam  o  nome  de  noutes  pictíjrescàs.  ^ 

Em  24  de  dezembro  de  1826,  tinha  déjf- 
embarcado  em  Lisboa  uma  divisãi(  inglesa» 
commandada  pelo  general  Clinton,  para  sttM- 
tentar  a  Carta,  Foi  provavelmente  pira  pas- 
satempo d'ella  que  veio  esta  companhia  i 
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poiS'^«-«-1iiiga»  la^en  pooca  voga  tinha 
«ntão  em  Portugal,  e  com  portugoezes  poo- 
CfrtooraipoiiiaK  tirar  os  acftiret. 

(l^esâa  1887^  eoai  4  sahida  doesta  toxof/k^ 
liúà,  ié'9iiri(Mps,  de  longe  a  toniie»  repre* 
aeateáiii)n'e8te  iheatrOi 

Bm  t833^  entregon  o  aivendatario  do  edi- 
lleíiy  a>  etave  d'eUe  á  iparqúe»  de  Niza,  e 
eii  4636^  foi  demoichado. 

EMd  theatro  (na  soa  ultima  refonna)  era 
l»qiien»r'tiQiui  dnaft  ordens  de  camarotes— 
aetei0(t44**e  nmaTSvanda  eonida^  por  ei* 
wm  'da.  §j^  «rdsm }  perene  a  sala  era  muite 
atei  Havitt  plateia  saperKMr  e  geral.  O  pateo 
ei^péi|iieBo  e  do  ladd  da  caiçatfâi  (B.) 


Quando  se  desmandraa  esle  ilMatce,^  fei  a 
nla  alugada  ao  pteter  de^arvuagénsv  Do- 
ariagos' ABtonio  Matheaa;  e  em.  18014,  tende 
a  Companhia  de  carruagBnsliBbmémse  eem* 
9iiàdò>  ^  degolniosníl:  do :psteoio.'do8  mar- 
^ntes  ide  llíi&,  á  viuva  tiiJdas,  oomiHreheA^ 
dsliclee  pat«9Íío  pelriarcAd^entrada  do  âz« 
1ÍBtíU>  tiíeatni)  davaaia  qqe  ftn  do  espècta* 
«Wjfekaieempanhia a eochelpra  para  o  seu 
gado.  (VMetambem  Imyo  de  S.Jiê§Ke.) 


r 


!•' 


ThealDN)  *da  TUft  Aos  Oondes    . 

É o mair«iitifeo> dee  actnaes^ém Lisboa. 
Foi  feito  pouco  depois  do  terramoto  de  1755, 
nas  minas  de  ^«sta  palácio  «dos  eondes  da 
Ericeira.  Tem  sido  por  varias  vezes  con- 
Anttades  màs^ia  peder  de  eencertoie  re- 
ifM|t8fl^ineappi0llandO  e  «adi  eeibpre  espe« 
euMwPWuFel  ii*est0  theatw  queapnndavi 
■Dilia'dasi]feve9  e  SeÉsa^^Duso,  Rosa  Se* 
fiHr,  inieeéoriòo  «  eatt^s^^e^viegram  á  ser 
etlMis-^dlsdbetos.  (Vide  JMsÊink) 

'  '<ft<3|fe>daii<imifedftâeflíl)viaa^^ 


h    ;   . 


'        »,'t 


NamaááSÊimn 


]N9iiÍ8'^doííí  Gondeed  4  wiiT  antigo  èea 
mimàkmiWU^paê!^  satieri^iMndeeerfAn- 
éMími»  IMrecei^qpè  Já^ezfBtiBl  em  tèih^ 
ViiMto  Ml%r«  dtfilnfti^iytoi  efa  ee  eoi»^ 


struiu  pouco  de^Ksis.  Em  i8id  trabalboa 
aqoi  tuna  companhia  francesa  de  declama* 
gão  o  dança.  Tem  por  muitas  vezes  sido  coo' 
cartado,  e  em  tô74  soffreu. grande  reforma. 
O  seu  género  são  comedias,  Carças  e  magi- 
cas. 

de  lilftlboa 

Theatoo  Normal. ou  ide  D.  Haria  U 

Ko  artigo  Poça  dos  E$iiéo$  disse  quanto 
de  mais  importante  havia  a  dúser  do  ediScíO' 
(|ue  occupott  o  legar  onde  .h(4e  se  vé  este 
tbeatro;  tratarei  agora,  rapi44mente,  do  que 
pertence  a  esta  easa  de  espectáculos. 
Almeida  Garrett  apresentou:  um  projeeto 

.  que  foi  convertido  em  lei,  em  6  de  novepi- ; 
hro  de  1840,  que  mandava  construir  um 
tbeatro  nacional.  O  governe  dftvia  dar  o 
terreno  e  ?arte  dos  materjae^  e  as  mais 

1  despesas  de  eonatrucção  seriam  feitas  por 
uma  companhia,  que  a  mesma  lei  mandav4 
crear,  estabelecendo  o  modo  porque  sa  amor* 

jtisavia  #  seu  curital ;  afim  4c  %ne  o  ediâoio 

;  ficasse  propriedade  da  Báçaa» 
Foi  nomeada  pelo  «cyemo  uma  cernis* 

laao  encarrefada  de  promover  a  formação 
de  uma  companhia  e  de  cuidar  da  edificai-, 
ção  de  um  theatro.  Decidiuse  logo  que  esta 
construcçeq  foft^eno  jjlocío;e  d<^pois  de  exa- 
minado por  peritos  o  sitio  occupado  pelos 
restos  do pi^twiQ.dos estcu^ f<^iiQomprado  á 

.camará  por  10  contos  de  réis,  abrindo  se 

40.  mesmo  iâimpo*ceiicqr9o.pi^a  o  fisco. 

Affeseoiaramríie  ^ie  desenh(09,  que  leva*- 

rawi  a  examinar  para  a  e8<y)lha»  mé  a^U 

de  1844.    :  ,)    . 

Batào  es  caixas  ginraef  4f  QonU'açtQ|  do 

telneo» (pte,  pela  sm  eseriptura  dee^oaq-r 

polie  d*eete^  eram  obrigadas  a  ser  empisea^- 

rioaide  theefero  ide  &  Garlo99,o  que  Ihi^s caa- 

)sava4eagost08 agraves  pv«i|uisoa; offeireçe-> 

JramM  confos  para  a  fuii4a0o  io  oevo 

itlMlve,rSe  fosaim  eximidos.;d'aqiiett»  obíi* 

^gaiçao,  a  que  toi  acceíle*        .|r 

è  sr.  LarchsBt,  qneera  entio  Wce-pre^ldeBe 
te  Ée  consedvtitcno  real  de  Liabe^^e  Inepe- 
ctor  geral  dos  theatros,  fez  um  novo  projecto 
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pari  a  tatidaçid  do  theatro,  que  foi  appro-^ 
▼ado,'  atsim  coma  a  proposta  dos  oaixaa« 
geraes  do  contracto  da  tabaco;  sendo  dos 
seis  nseos,  approfado  o  dePortnnato  LDdL 

'Foi  dissolTida  a  eommissão,  que  estava 
nomeada,  e  se  creou  outra  para  superinten- 
der nas  obras,  composta  dos  srs.  Larcher, 
inspector  das  ofahiB-.iKiblie»  a  iêáxtto  José 
Dias  de  Garval)uH>itaiol'e9l(>  o  tbesoureiro. 

Prineipiaramse  os  trabalhos  pela  demo- 
Hçiè  da  parte  que  restava  do  palácio  quei- 
mado, em  7  de  julho  de  1842;  e  em  novem- 
bro do  mesmo  aimo  se  lançou  a  primeira 
pedra  do  novo-  ediâcio. 

Foi  inaugtrado  em  13  de  abril  de  1846^ 
com  o  drama  histórico,  intitulado  ^AlíMiró 
Gonçalves,  o  Magriço,  <m  Os  Doze  d^Ingta" 
Urrúi  do  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal  Ju- 
uTor— que  tinha  sido  approvado  e  pre? 
miado  em  concurso. 

As  estatuas  que  decorai  a  fachada  prín^ 
cipal  foram  alfí  OoRoeadas  em  1847.       « • 

Toda  a  despeza  da  construo^  correu 
per  conta  do  estado,  aexcepçio  dos  40  gob* 
tos  do  contrato  do  tabaco. 

Incluindo  «  valor  dos  maieriaes  aprovei* 
tados  do  velho  paço  dos  Bsláos  e  outros  edi- 
fícios públicos  demolidos»  o  custo  do  thea- 
tro,  exiernae  iuternameofe  completo,  fcn*am 
400  contos  de  réiá^. 


Théatta^odò  S>.  Fetnamfò 
Nú  riM7  dos  FmíqueifHts 


!•       Mj 


1  .   • 


A  egreja  màtrie  de  Santa  Justa  e  Rufina, 
na  inbit^âa  roa,  e  com'  firente  para*  t>  pe* 
quého  largo  e  {iara>  travtessa  de  Santa  Jfts- 
ta  (que  é  o  prolongamento  do  mesmo  lari' 
gd,  pat^a  é  O.)  M  profanada  em  4834,  saí- 
do a  parecMs  transferida  para  o  magestoso 
templo  de  mosteiro  dominiteano,  ao  BocloL<  ; 

*A  antiga  ^reja  fbf  transformada  um  Ihea-: 
trt),  qfue durott poucos  annos,  de umaexls^ 
tencia  ^uco*  )^èspera^  até  que  aeabou; 
conátruíndo^se  no  seu  logair  mu  predler*  pa- 
ticular,  oecupado  actualmente  (o  L"  é%r 
andar)  peio*  Hoêsl  PeUcano^  que  desde  u  nu 
e8tal^laeineaio'aqui,  }à  ten  tido  vários  Vo«c 
nfc .      • 


Theairo  iTrioa,  os  da  BvCtaurios 
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Foi  construiihi  pelo  modeto^  iie.]da- MiJd^ 
de  Milão.  É  um  dos  melhores  theatros  ly* 
ricos  de  segunda  ordem  'na"Bdro|fas.*^oi 
construída 'pelo  archiMto  portugoez  iaât 
da  Costa  e  Silva,  sob  sinspeoçào  deSebas" 
tião  António  da  Cruz  Sobrai,  e  i^ttistKrlde 
uma  (Companhia  i  opulenta  de  nat^ooiaiies» 
cujo  presidente  era  o  primeiro  ibMè  4e 
Quintella.  .  ■        ^t      .^f 

Teve  principio  esta  fondaíi^^eiii^nitvt 
bro  de  ITINI,  e  òoaelaiu^Ae  om'6>iMice% 
pois  em  99  de  abril  de«  1703^  se  déaJaçii 
a  1.*  representação,  para  soiemnisar  a  naBr 
cimento  dai>rincezá  âaBeífttvaWw*^|Ma«* 
da  Thereza  de  Bourbon  e  Bragança. 
'  A  saladoiespectacsloé-Aliptma.       i'» 

Tem  ISO  camarotes»  distribuídos: -por iff 
ordens,  e^bma  vasúi.  friòtma  rstia^ifÊÊtí 
dias  de  grande  gala,.        ..... ,.,  > ,, 

E'  cônstruido  ide  cantaria  áprovii  dé.fon 
go^  e  os  seus  eo^rédores  sio  todba  de  ahiiH 
bada,  e  as  escadarias  de  pedra»  «  em  itíb 
grande  numero,  que  darão,. etti  easo  át>ti: 
nistro,  prpmpta  sabida  aos  espedadotiea 
dos  ícamarotes. Custou  00 emitosiáâ^rétat  ..• 

Tem  em  frente  uma  praça  sufflciente  pa- 
ra o  serviço  dos  Irens  «  peões.'.  t:>  r 


(       ^v 


(Namadq  Tnmdaáè)      <   ;    .íi 

«E*  dos  mais  elegantes  de  Iàisb«a.:iMtfr 
oipiou  a  .demoUçao  de./yiaiei|.;caiab,|paif(iiif 
tifos  àm^fuificaatesi!  quci .0MipaiMir.ia 
loeal  oifde  está  edificado,,  em  iOiMiifil 
lB66í.  Já  no  cansuml  4e  lOOF.^tttftiçim 
bailes  de  maaeaias,-e  .poucos  maM^epeii 
estava  completamente  concluído. 

Este  theatro  íbi  leito  por  íviWativa  do  sr. 
Francisca.  Balha;de  iFaôafa«00rila,()qpeifara 
isso  formou  uma  companhia,  por  acções  de 
um  conto  de  léiaeada  uma.  >/ 

Fez  o  risco  e  foi  director  e  constnictor 
das  oliraaiUiM  ETarietada  l<ittSpPi|M 

A>  priínbtra Airoeçio  diifipmpimMirfmii 
Qtt^  ars/t  duque  dtftilwptia,  iwpsitait^im 
Karcisa  de  Freitasi  i(Wm«riea^>itlM80BiR»iT» 


ias 

<=  Francisco  Palha  dei>3cU  Laoerda,  dire- 
ctor technico— director  e  ensaiador  o  sr. 
José  Haria  da  ConhaHirafi.     , 

A  Ínaug;Qração  foi  a  30  de  Dovembro  de 
I8ft7,  com  o  drama  original,  sm  ctnco  xtHos, 
do  sr.  Eroeslo  Bissler  'A  Mãe  dot  Pobre»' 
=e  a  Minedta  em  ntn  sota  «O  Xeres  da 
Viscondessa^,  Iradacção  do  fraDcei,  [telo  sr. 
-Franeiícâ  Palha.    ' 

Os  priocipaea  actores  da  eompanhia  eram 
bs  sfi.  Joaquim  José  Tasso,  Isidoro  SabiOb 
Ferreira,  Joaquim  d'Almeidfti  Raynnado  de 
Qaeiroz  Sarmento,  Franciíco  liaria  Cardo- 
so Leuoi,  Ddphioa  Perpetua  do  Espirito 
Saoto,  Emitia  Adelaide  Pimeniel.Rosa  Angé- 
lica Damasceog  e  Emília  dos  Anjos. 

Castoa  o  Iheatro,  incluindo  o  ediBcio,  sa- 
lões, ofScinas  e  todas  as  decoragíies,  cento 
e  vinte  contos  de  réis.    ' 

Desiíiu-aa  em  geral  a  comedias,  Tarças' 
operas-wraicag,  e  magicas.  ' 

Tbeatro  do  ãymnaalo'  ' 

(Na  rua  da  Trindade,  e  junta  ao  antecedente) 

£'  de  constrndi^mòAnu.  E'  destinado 
á  comedia  e  á  {ar$4,l^ça.  E'  pe([a,e]iOt  mas 
elegante. 

Fpi  ii'esle,tliie4U'o  sne  se,.eitreÍDU  o  bera 
C9fibecidp  »eior  Francisco  '.^lyes^lá'  ^Ivjt 
Tí^rda.  ,.  '.',        ,",'. 

,  Tl^eatrQ.do  Prjnolpe  ^aJ  ,  .  . . 
(Na  ruà  Ifotiada  Palma)'  '  ' 

Foi  ediflcado  este  peqiieno,  Imas  bonito 
tbeatro,  para  casa  de  baile,  denofáinado— 
Salão  Mes/erbeer. 

Em  1S6&  foi  transformado  em  tbeatro 
pára  representaçSes  dramáticas,  sen^o  em- 
presários os  srs.  Çesar  de  Lim^  e  Riias, 
proprietário  do  ediilcii^  qae  o  poi  nas  con- 
diçííes  proprías  paraó  flm  a  que  era  desti- 
na mood^df^-lb^ çonstiuir^oas  (tfdens 
^oai9«mM.())ojel«ndtnaUp).!  .  „.,' 
' '  'ftttiwu  intao  «  litulaqae  hoje  tMk' 

£  deailiiado  a  opetas-cótftlç^  ié  fiu^."' 


m         m 

Alem  d'esie8  iheaQoe  puMims,  ha  vários 
pequenos  theatros  particulares,  pertencen- 
tes a  sociedades;  sendo  ms  prjnoipacs  —  o 
tbeatro  d'Al[ama,  estabelecido  em  parte  do 
palncio'  do  sr.  conde  de  Rezende,  a  Santa 
Eneraefa  (ao  fundo  do  GuBp»  dd  Sanu  Cla- 
ra)-^- thestro  TiAoràa,  á  costa^do  Caslrifo 
— o  tbeatro  do  Aljubt,  junto  ao  p»tea  da  Sé, 
—tbeatro  Garrett,  na  travessa  do  Forno,  aos 
Anjosí-etKiL;'..'.  ■^.■  .-iV-íji-t  » 
Praça  do  Salitre 

;,, ,  (H.a.rua do Saltíre)  ,/ 

'  Eoi  qdiiiCAdB  pftra.  praça  ^e  toirdsj  m^s 
,  depçis,  tendp-9e  "       ii;^  o  vitima 

flm  o  enorme  h,  aas  em,bf:ea- 

da%,no  caDppo  i  fÍco|i,A,af^- 

.ga^praisa,  ^o.  Sal  9  circo,  qne 

qoasi  sempre  et  te'  ediflcio  é 

Jnplodp  tbeatro,  di^  Fannífiifej.^    -      i 

,    Praga  de  tooroq  , 

(AQfompoieSafiVÁnna^,  ,, 

,   Pertence  a  Casa  fta,  Vídç  a  antecedente. 

Clroo  Prloo 

(Sa  run  do  SaUtre,  em  frente  dótheairit 
das  Variedades) 

É'  um  vastíssimo  barracão'  de  taboadi, 
mal  ^BStmi^o  e  impróprio  (c«mo  a  pra^a  do 
SanfAnna)  da  capiial  de  àiiia  nação;  tor- 
nandose  mais  sèósivel  esta  anomalia,  por- 
(jae  i  nma  casa  bastante  frequentada  — 
iendo  uma  (quasi  sempre  óptima)  eompanbla 
equesfre  qué  àqní  iraballia  q.n3ai  todos  os  in- 
venio^  e  attrahe  grande  numero  de  expé- 
ctatfór^s;  etambemjorqneaqniserepreàen- 
tam  zarziipUas  {>or  compaiihias  hespantútás 
áe  declamação,  canto  e  d^úça,  coro  freqnen- 
cia,  e  porque  até  ihesmò  as  companhias  de 
outros  theairos  de  menos  capacidade,  aqni 
Tem  dar  as  snai  representações. 

^  , .  ^v^to  efie  como  os  pt^troa^  tbea- 
,'.  ,,Ut>s  dab  bailes  de  nuscansiu  ea- 

"ia.^  própria'.  .^  ^j,;^  ".^j] '; ;,, ;'  ^ ;' 
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OatHiiO  LicitottenBe 


(No  largo  da  Abegoaria,  á  TrindêdêJ 


JT  um  uíâo  fasto  e  aoeíado,  próprio  pa- 
ra baile»  de  masearas:;  maa  também  alli  se 
lecm  tepreseatado .zanuellas  e  dado  cod- 
oertoa  vooaes  e  inacnubentaes. 

Cemlterloíi  pal»Ue#s 

Cemitério  dos  Prazeres,  ou  Oooidental 

No  logar  onde  hoje  existe  este  cemitério, 
foi  a  antiga  aasa  d$  saúde  (lazareto)  que  se 
estabeleceu  iias  terra»  da  Ajada  em  íK99, 
no.anno  chamado  dà  peste  grande.  Hsaix 
a^i  nhia  fonte,  sobre  a  qaal  appareceu  ama 
iittkgbm  da  Virgem  (t^Io  qde  se  diamoa/onr^ 
santa,  e  á  imageni  Nossa  Sehhdraf  dosf  Pra- 
zeres). 

Fez-selhe  uma  ermida  (que  hoje  está 
dentro  do  cemitério). 

Os  paroehianos  dê  Santos  prometteram 
uma  procissão  annual  a  Nossa  Senhora  se 
desapparecesse  o  flagello  da  peste;  e  como 
foram  ouvidos,  teem  até  hoje  cumprido  o 
iseu  Voto.  (Vide  Feira  das  Amoreiras --^  em 
Lisboa.) 

Principiou  a  ser  cemitério  publico  em 
i^3S,  e  já  hoje  alli  se  admiram  sumptuosos 
mausoléus. 

Pertence  á  metade  occidental  da  cidade 
lifi  Lisboa»  como  a  sua  denominaçlo  indica. 

,  Cemitério  do  ^to  de  S.  JoSo,' 
ou  Oriental 


I. 


*  *  1  r  t 


^stan^ò  a  parte  E.  da  cidade  de  Lisboa 
muito  disknte  do  cemitério  dos  Pi*a2eres, 
gue  À  na  extremidade  opposta,  a  camará 
mandou  construir  este  cemitério  palrà  os 
que  falecessem  doeste  lado. 

pm  muitos  e  ricos  mausoléus,  0  a  sua 
çapellá  é  bellissíma. 

Cémitexiô  dá  Ajuda 

'  t  o  7.^  çenáterjo  càthoíico  de  Lisboa,  on- 
de iè  éiltérram  às  pesáoaâ  i^  morrem  no 
coAcelho  de  Belent 


us 

Oemitariè  dle  Sé  Lute 
(É  privaiwo  doê  francezesj 
Bstá  joBti»  á  egrqa  da  mesma  invocaçãe. 
Cemitério  dos  Oiptestos 

Nome  vulgar  que  se  dá  ao  cemitério  pro- 
testante ^dos  inglézes,  junto  ao  passeio  da 
Estrella. 

Aimexa  a  este  cemitério  está  a  egreja  do 
cttlto  protestante. 

.  ,       Cemitério  dos  Judeus 
É  ao  Colleginho. 

Cemitério  dos  áUemãps 
É  na  rua  do  Patrocimo,  à  Boa-Morte.' 

Cemitério  do  Yalle-E^ouro 
É  de  irracionaes. 

% 

Celtas 

'  o  que  nos  resrta  d'68te8  poros  < ' 

Jàa  pag.  $36  do  t.""  voL  e  sob  a  palivra 
C^ttoj,  tratei  d*este)9  antigos  povos,  que  das 
selvas  armoricas  se. espalharam  para  aquein 
dos  Pyreneus,  trazendo -nos  a  sua  linguai^  a 
sua  religião  e  os  seus  tiàos  e  éàftumes. 

Mas  então,  apepas  tratei  das^  localidades 
que  oceuparam,  dividindoos  em  ires  gru- 
pos, para  melhor  comprehensão  do  leitor 
menos  instruído  ná  matéria. 

A  pag.  48S  do  mesmo  volume,  tinha  Al- 
iado nos  seus  sacerdotes  (os  druiias)  e.  da 
sua  religião,  usos,  costumes,  leis  e  gé^ar* 
chias. 

Aqui  dárói  somente  ;^lgumas  palavras  &i- 
troduzidás  da  língua  ceTta  no  pòrtugttez,  e 

^  Não  juígâudo  este  pequeno  àttífpfttm- 
pletamente  désaiuiio  de  inMHMMi^:  «*  à9b 
achanda  nai  obra  :nm  tocar  propviá.dfleiti 
pul^líçftlo  i^..ar<Ugq,Lisbo^. Se  halpcobe- 
rend^L  ou  deslocação,  peço  desculpa  aos 
meus  benévolos  leitores. 


I 

sJgoittai  das  Sâp6r9tt'ç5e9  d^aqúêlles  povos. 

N3o  fallo  eín  antasy  dolmens,  cams  e  mâ- 
moaSf  pórqae  Jà  está  tnâo  no  logar  compe- 
tente. 

*4prtf«— preposíçÍo-Htepois.--S€Ím  corni- 
p{ao. 

Appellidar—y&rbo — chaniàr  gente  pata  a 
guerra,  provocar j  desajíar.  —  Derivado  do 
substantivo  celta  —  appel  —  quô  signiflca— 
chamamento^  appellação,  desafio,  intimação. 

Bn^fa— logar,  povoaçlò,  talvez  cidade, 

etc.  2 

i 

Ca  —  conjuncçâo— iMJrçw^,  poi^quanto.^ 
Contracção  do  celta— car—qae  signiflca  o 
mesmo. 

CeiUenario^o  espaço  de  100  annos.  Tam- 
bém, a  consa  qne  dura,  oa  a  pessoa  qae  vi- 
ve—um século.  De  Ceníenaire,  que  signiflca 
o  mesmo. 

Di-juBO^  ou  (ft-/tã«o— adverbio— jòò,  de- 
òotxo.— Do  celta  dessous,  que  quer  dixer.o 
mesmo.  (Vidè  íussjia^  no  pfcclonario.) 

Ensetnbra  —  advérbio  —  jíintatnente'  --- 
JOo  celta  ensemble,  que  signiflca  o  mesmo. 

Hu^adverbío— otMÍéí,  m  qve—úo  celta, 
oú,  qne  exprime  d  mesmo. 

LÕuê-sotdaãõj  guerreiro,  mUitar,  etc. — 
Outros  porém  dixem  que  lous,  signiflca  agi- 
gantadôf  rotusto,  forte,  brcOíOy  aguerriáOf  etc. 
—(Vide  adiante— fati,  h'esté  líiesibo  artigo.) 
Pm-^rociiêdto.— D*aqtii,  pena,  penha,  pe- 
nhasco, penedo,  etc. 

ifeniMNòraf— verbo— recordar,  tembrat-^ 
do  cé|ta  remembt^er.-^s  ingtezes  teetá  re- 
membe^f  da  mesina  origem  e  com  a  mesma 
significa^.  Também  é  palavra  pro^nçal,  e 
Tale  o  mesmo. 

7aiip— paiz,  reino,  r^So,  etc. 

Esta  palavra  é  commum  a  mui- 
tos povos  da  antiguidade,  com  idên- 
tica significação  e  termina  o  mime 
de  muitos  paizes— vgr. — Indtutan, 
Afganiaan,  Turguestan,  étc-^e, 
pòr  dllforença  fle^diafeclo^Ittrôtf- 
nta,  BaMania,  Mauritânia,  etc. 
neut,  teit,Êm^tkírí.    '     - 

t  úoiáveV  qúé  haja  tánia  simi- 
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'  '  Ihançá  nai'  palavra  com  qtie  os  an- 
tigos significavam  o  Poder  Supre- 
mo do  Dniverso. 

Os  gregos  lhe  chamavam  theo^ 
—os  egypcios,  Thotk,  ou  r<win— os 
os  ai^tigos  tudescos,  Diet—os  cre- 
tences,  í%iios—os  latinos,  Deus — 
os  francezes,  Dtfu— os  hespanhoes, 
DtM— os  italianas^  D/o— os  irtan- 
dezes,  Di>— os  provençaés,  tHou-^ 
os  antigos  egypcios,  l^u^í— os  cal- 
lícos,  D/u— 08  baixos  bretSéé,  Do- 
ve — 08  olaias,  Deo  —  os  zembirtos, 
Teizo. 

Segundo  alguns  etymologistas,  das  duas 
palavras  célticas  lous  e  tan  se  deriva  a  pa- 
lavra Lusitânia;  que  significa  paiz^dos  guer^'^ 
reiros,  ou  tena  dos  bratos. 

(É  provável  que  lous  se  pronunciasse 
lus,) 

Na  minha  opinião,  não  ha  talvez  contra- 
4icio  ^se  derivar  a  palavra  Lusitânia  de 
à&lousiíiíki^  Lmo. 

.  Podia  ser  chefe,  il^esta  j^ar^  d^  J^eniasnla 
um  guerreiro  ou  um  tiomem  da  gr^vi^^ 
fnrças»  ao  qiial  descai  a  antopomasia^  de 
'OM,  que  imppzewe.  o  seu.  noma  ao.  paia. 
hwi^  faeihnente  çiudava  para  I,ufp. 

Os  celtas  aacrifioavam  à  sua  divindade^ 
suprema  f^J?Ná0M/fCQf>  os*  primeiras  fructoa 
d<)  eada  aspecto  (pe  oolbiaia  (escolhendo 
aempra^ia  jaaji9' j[>erreitQs<) 

Bem  sabemos  que  este  preito  rendido  a 
Deus,  Creador  de  todas  as  cousas,  é  tão  an- 
tiga MUe  n  'Muuie^^è  que  a  èa»a  Io  as- 
sassínio de  Abaf;^  éHeiV  cuidado  em  es- 
colher os  mais  formosos  Iractos  4a  terra  pa- 
çi  (tfk^cer  á  Divindade,  e  que  o  uso  das 
pirismeias  era  comBHua  a  muitos  ppvos  da 
Ásia;  mas  é  provável  que  os  oeiliui  o  her- 
dassem dos  chaldeus  ou  dos  hebreus,  e  que 
depois  o  introduzissem  na  Península.  í  fcer- 
tò>  que  em  aoss<a  áisiy  aatóISM^^povo 
eaKhéRoo  davit  a  Deos  ás  j^imicias  dos  mb 

iructjM^ 

<]MBdo  «s  4<tttas  íiaeiuivaiQ  por  um  a||io 
jUÀBj  TepetitaMirtie,  ou  per)  outro  qoal- 
quer  motivo,  tinha  morrido  alguen^  fM- 


m 
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Yam  jva^  ora^,  e  ooUoeavam  ajm  uma  pe- 
quena pedra» 

Nas  nos9as  provindas  ^q  norte,  e  espe- 
cialmente na  Terra  da  Feira,  ainda  ha  este 

jOs  celtas^  saudavam  a  lua  nova,  a  pri- 
meira vez  que  a  viam.  Ainda  hoje  muitos 
dos  nossos, povos  das  aldeias  se  não  esque- 
cepa  de  praticar  o  mesmo,  dizendo— tBen- 
za-te  Deus.».— .^eém  por  pouco  religioso  o 
que  ^ix2^  de  faz^r  isto. 

Q  uivar  do  cio,  era  entre  os  celtas  signal 
in£smivel  de  morte  próxima  em  pessoa  da  fa- 
mília. Vão  lá  tirar  esta  superstição,  já  não 
digo  aos  povos  simples  dos  campos;  mas 
jnesmo  a  muita  gente  illustrada. 

A  apparição  das  almas  dos  mortos  era 
dogma  da  religião  céltica.  Ainda  em  mui- 
tas nações  da  Europa,  nem  a  religião  catho- 
Jjca  ponde  arrancar.esta, superstição;  ape- 
sar de  dizerem  os  sagrados  livros —  *Spiri' 
im  qm  vaéUt  non  redU.* 

O  que  flea  dito,  é  o  que  sei,  ou  me  lem- 
hra.  Sabe  Deus  quanto  malè  hkv^tà^^  dií:er 
-sobre  a  èaterfal^^àd  arádâ  o  não  encontrei, 
tm W^o  fienhum.  •    i  .^^    •': 

'  Também  muitas  palavras  «eitieas  (alédi 
-dds  liâferidasí,  e  em  minto  maior  numero) 
estão  adot>tadás  le,  pòr  a«sim  éltbp,  taatymí- 
lisadas,  em  Portugal,  as  quaes  só  difficil- 
nlèhte  è  cotn  immenso  (rabaltto  se  poderiam 
reunir  tedas;  ou  a  màíor  parte. ' 

Isto,  não  faltando  noft  gaRlciMnos^de*  qtie 
a  nossa  língua  inútil  e  lAcandalosametite^étt- 
lá  Itisadá.  '  ■    "   ^ 

Vão  tias  povoaç$e$  onde  existebk 

Àmodtrá  ád  BlgatútíB  pèilÁvtsa  átáBéfi^, 
'  aludia  hoje  Àdoptadae  na  ISns^ua^por- 
tiuiruaita  ^  • 

.Tenho  a  fazçr.  uma. explicação  aos  meus 

'  ^  QuáÉr'4uifeerit0r\ampla8  aoçdea  dptot- 
4aa  as  palavras  Aor(Qgnwa  tfe.o^il^  tf^- 
be,  veja  os  Ve$tigiú8  ã<i  lingua  aràokq  em 
PortuúaL  por  fr.  João  de  Sousa.—  NSo  po- 
ftho  «s*  palavra^  araies  ^  áesignaiA.po- 
lucõM»)  porpi^  lio  ttfftpdte  ft^ve  paiv 

•10Wen|.f  ',;    '^       f  ,.1     -'.»,>.?     •.»•     '*\'.n 
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leítore»  sçbr^  o  alphabe|o  iral>ef,  Tem  elle 
quatro  letras,  que  são  as  mais  difíSceis  de 
pronunciar,  e  nós  jião  ternos  no  nosso  le- 
tras que  lhe  correspondam.  São  ellas  — 
s^  e  z  { —  as  <|,af.es  nós  supprimos  por 
outras. 

A  1.*  não  texn  regularidade,  mas  assimi- 
lha -se  alguma  eòísa  no  som  ao  nosso  g,  nós 
a  substituímos  umas  vezes  por  c,  outras  por 
fc,  e  outras  pôr  ft  v.  gr.:— 

^Almnchar  (Almocavar,  logar  dàs  sepultu- 
ras, cemitério.) 

Âlkermez  (confdção  ^alquerme), 

A  segunda  letra  é  guttural,  e  acha-se  sem- 
pre supprída  por  um  a,  e  só  em  Duarte  Nu- 
nes de  Leão  se  vé  escrípta  com  dois  âa, 
como: 
.  Ábda — AcMa  (província  de  Abdalah). 

AâMala  (nome  d*homem). 

Alâcir,  Áal(icir  (vindima). 

A  terceira  também  se  pronun(úa  do  fun- 
do da  garganta^  pomo^^uem  escara  (simi- 
Ihaii^e  ao  /  castelhano).  Está  supprimos  or- 
dinariamente por /",  como: 

,Mchq$8e  (alface,  hortaliça). 

Akhozama  (alfazema,  planta  odorífera). 

4/ç/^n;Vir  (alfange,  empada  curta,  curva  e 

larga).  •  V  ,.  ..  ..^ 
. ,  A  quarta  letra,  pronunçia-se  hhê,  do  fun- 
do Àa  garganta,,  como  quem  ^e  queixa  de 
frio,  e  quâsi  similháçtc^^ao  k  iiipirndò  áo% 
francezes.  Esta  á  supprimos  quas^  sempre 
PQr  /,  e  pouca^  vezes  por  «,  v^  gr.J, 

Almafinta  {(límof/illa,  arraial). 

Àihella  falfelía,  que  também  s>píEica  ar- 
raial^ ^ampjaimentó,  logs^r.habítado  poc  pou- 
co tempo). 

Alhelua  ffUfelm,  dQce),    ..^ 

Almolía8$d  (ahnofaça,  instrumento  de  ca- 
vallariça}.  . 

^  ànaln?ente  Bordeio  (sardão,  j^garto,  re- 
ptil).      '..  .;     ;, 

Além  d*estas,  outras  letrfs  ,  árabes  se 
apham  trocadas  por  corrupção^  t^ndo -as  nós 
correspond^ntes^sao— (,  i^^,  7>^  s. 
'  O  ft  em  !?,  V*, gf.-^^^l^  em  JUp.o'^ 
(caruregia)— il/toww  em  vtóvjfTca  (villa) — 
AWanai  em  almnel  (pedireirò).^ 

'Çimbem'  aí  tfoçarthoá  "pòír  fk-^\.  |^.:  — 
^  Áíímdech  em  Almôndega  (fí^^j^X-^Ba^i- 


« 1'  t  • 


w_ 


rim  «n  Iffwt^n  (nuiie  i 
■  l&idí((n(ifl  lí-í  .fim  í,  Vpji 
Aini4f-H>.lt  ^m  I,  y-  gr-' : 
rin^t.fiWibea;^í  ^,  gr- 
(toario.  ^(^-Aetn.fl,  v.  ([f. 
geros~Zoiy^(at  «m  Gíri^qíííT-Q  s  ein  'z, 
jr.:  SuíAomí  em  Zorrame,  eic. 
Dito  isto.  pafsemos  ã  amostn/'  r>i<<i 


jÍ6m—ã6ra— enseada,  ancoradouro. 
Afd/aíé  — ;(íijaí/bíe!~ees(íí)Kò'  sem  ata. 
.    Assafrão — azzafaran  —  planta. 
Ackaqw  —  axxaqm — enfermidade. 

fldWo-*  Wtíti,  Fflí^— senhor,  nobre,  prin- 
'clpe.'    '         ,  ;;  '■  ;■" 

fiflrõo—^anm— jn^,'  puro  (hoje  am  ti- 
tulo). 

BaSãT—bÈzar —praça  Mi&ira  coberta. 

Bfftff«Ai—6aíejtribi'—òfllífeP de  Justiça. 

C'afé~caAvÍ—1ntío.        '" 

Casuwi  —-eamita  — lunioa  interior. 

ÍHtmueiã—dameiéie — stdt,  íracto,  cida- 
de,      .     .:.  ;      ,   .      . 

fnrffna— Aomiehi— ckeoríá  fíiórtaliça). 
EjíwíoÍí— ícartaí  — côr.  tA,-  ■  .  > 

f^^Mj-JgJgçg  —  tferta'  egfljargaçfe.'  ^ 
F»íano~/()fania— pronome  que  servej  para 

t0dH'»&«HS0a3.  ,     .i;:,;  i 

Gato—'callon — aiiimal  domestico. 
Gvilarra — fu  itara  — í  nstrnmeBte"  flHiBieo. 

HMWT-Ofp)/'— i*i«m.  ^,,..,  „^     . 
Jarro  ojarra—ja^á—v^.gíiai  lloifes. 
JblWtí«iíJ^/ai«iifnt-nor.  ! 

/.ijriin/tl^-^ltiran/ai — fmcto.  (Os  hespaUtoes 
.Árooiuctam  sem  eorrnpçíú)— nartn^a.) 
Umdamyi^  ladano  ~  medicamento. 
JMiiút^^Umtia  —  pel  dis  plantas. 
lSí^gm~marge—áe  rio. 
íVodír^  ■««(»■— ponto  opposto  ao  zefáth. 
JVdM-H^Mntra— cnchina  hydraolica  ynl- 

d&à-^^^—ftii  oriental  (40  «Dças^ 
«çaí(ÍTn:flÍM-<lií(*  — qnelraDensI  . 
ni:p<V0'9:H-7(ip(ijI(i(  —  pássaro.  * 

nMtM^fldtA^on  —  terreno  descoberta  jon- 


L^S 


âq3 


-ttnstromenM  MWjfa^ 


Begueifa^rtgueifa — rosca   de  massa  de 

áq^ão—íoími— preparado  bem  confiécí- 

Saraão—haráâo—\i%sxlo  (reptil.) 
roôíjue—íafcíjrte  -parede  de  tãbc«s,'ttii 

bertasdecal.  ' 

1 2bf a  T^  f «(VI  >- vaso  de  metal,  vidro,  barro, 

ete.'__-'    ■    _■ 

Vaccà — &íU]rã —animal 'dòÊDÍeirfÒ*. 
Vfvrvma  -^arrima  —  in^tram^oto  para  fu- 

XaJi  (escrevemos  qoasi  sempre  chá\  —xak 
rei,  prioppe,  soberano  (na  Pérsia).  Os 
orientará  chamam  ao  ckã  -^  herva  dl/)  xá^ 
(ItaM-À^  rei),  e  nós,  por  «ItmTÍatn^ 
simpfasAiente  chá. 

XèrgSo  {ón  enxergão/ —xarcon^^Mtíbâb 
,  de  faiba. ;  '1 

Ivsmdi-^sizam-^iitio  (qae nute o^tref 
iriíí*.'^-  r/. 

^orzQÍ—JÍarEMr  — estorninho,  paí9«ro.'''_! 

Hnito  deBejava  qne  tanto  este  pequmo 
vacaiuUar^o,  como  todas  as  palavra&4Ub& 
gae  víti  esóríptas  em  tod^  a  òbrS;  o  fòs^m 
^ÚQ  f^  fíèifi  a  eormpEào  aclnal,  (as  que  i 
tona)  mas  tanJwm  com  os  próprios  caracte- 
rés"e'pfbnnlpcra  SRblta^Tff "ssste  estsvmo 
bavãa)  ma^  havia  n'issD  uma  grande  difR- 
cAIdade  (quasi  impoasibilidade)  não  só  por- " 
que  era, indispensável  mandar  rasdirfiiiw 
árabe:  como  parque  era  preciso  um  r^mpo- 
i^Aíft-tfbé^abesseesta  lingna.  '     -' 

l  !l(ij,}B^VÍf^ÍQsos  motivos,  resigteí-me  ^ois 
a  eHfttmr  Hómenlo,  como  lioje  esqrevwio^? 
prontnWiHbjOS  essas  palavras,  e- nono.  tt 
ar^b^' áípMnnnçiayapi  (lá  se  sabe  =^ sbI|- 
stitnniiló,.por  outras  —  segunão  o  coSium^ 
— aa  rhttU  árabes  que  não  teem  corréspòn  • 
dentes  IRi 'ípssa  lingna).  ■    -n') 

DiBéaçio  do  alto  clero. 

.  .,  ''  '^'i  pvrtngmex      ■         '>' 

l^^l.i,'  ffiktde  1989  em  diante      ,.  "!j',\. 

t)  4uée)ij  patriarcha  fica  com  o  ordeoAd» 
autniLjhi  KJs  ..contos  de  réis.  (Tinha  até 
entio  o  dobro.)       _______ 


^04 


US 


Os  arcebispos  de  Braga  e  Cvora,  3  contos 
de  réis  cada  um.  Todos  os  bispos  ficam  com 
dois  contos  é  quatrocentos  mil  réis  cada  am. 

Até  i869  os  arcebispos  e  bispos  jà  tinham 
<KS  mesmos  ordenados,  e  o  patríarcha  (como 
já  disse)  doze  contos  de  réis;  isto  além  dos 
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rendimentos  próprios  das  mitras,  e  umitè» 
6  differentes  emolumentos;  ma^  êésde  1969' 
esses  rendimentos  eemolumentés  âo  avaliib- 
do>s-H!e  sobrarem  dos  ordenaAòsr^staibeleei- 
dos  por  lei,  repoein  ao  thesòuro ;  e  tto  nio 
chegarem,  o  thesouro  intefra-lh^o. 


Oos^po  âlplomatioo 

Relação  dos  embaizadoreoi  portuguezes  nas  differentes  oòrtes 


RBINOS 


Estados  t^ontiãcios 

Brasil. 

Aran^rétanha 

França 

flmyanha 

Itália 

Rússia 

Ktades  Unidos  da  America. . . 

Áustria 

PrusaiA • 

Holíanda 

Sueda 


-' 


i«W*M**^ 


COHTKS 


Roma 

Rio  de  Janeiro . . . 

Loodrei 

Paris, 

Madrid.... 

Florença  

S.  Pelersburgo . . . 
Washington  — 

Vienaa.. 

Berlim 

Haya 

Stockolmo 


VJSNCPISNTOS. 
DESDE  1869 


'^■■■■i* 


VENCIMENTOS 
ATÉ  1869 


Somma 


^«ii«M« 


il:60a^000 
8:0OOMOe 
6:500MOO 
5:700^000 
5:700M0Ó 
3:400M0e 
3:&0ajKX)e 
9:7ODM0O 
S:606M0Q 
2:600MOO 
2:200iWm 
2:900iWOO 


57:i0O|iO0O 


L'      ■ 


i%:0(MOO(> 

li:600M(X> 
9:600MOO 
9:600|;000 
9:600M00 
9:600«K)a 
4:30(UmO 
4:600M0e 
4:6001000 
3:7001600 
3:70ÔMOO 


94'500M00 
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Isto  além  dos  ordenados  aos  secretários»  addidos,  etc,  que  sao  pagos  pelo  thesouro. 

Oòrpo  ooit0iila.ir 

€k>iis^e8  poKtuguexes  que  venoem  pelo  ti^sonro 
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OlfpjSJMWmBM 


>  ^  •  >* « 


Brasil 

»    , 

Mf ;. 

Isgliterra 

MamsoB. 

k^aterr^. .  * 

Estados  UnidQS  da  America.. . 

Inglaterra. 

»       •«•...... 

França 

Montevideu 

Brasil 

•  *    '<•  VI ...  1^.4  «..  Jia  ««.«••  :V! 

Inglaterra  ...>*»  >.^ « •  #  «>r  <| 


iiii. 


t»  ♦! 


França... 

Hespanha 
> 

f  I     :  »'        ( 


Rio  de  Janeiro . . . 

Bahia. . , 

PètnamHuco 

Londraa. . . . 

LiverpooL 

Néw-York 

Cardiff......... 

Gibraltar 

Havre..<.k 

Montevideu 

Pará.... 

Cork  ....*.!!!!! 

NewCastle 

Nantes 

Madrid 

Cadix .-. 

Barfeloiia. 

21 ■  •  j-»  ^  *  - . , 


GRADUAÇÕES 


Cônsul -chancéllèr. 
Génsul 


» 

» 
» 

» 

f 

f 


"^òniaKAOos 


•  •  » 


j*[  fc 


mmm^ 


SOIPUM: 


HI...I. 


••  »  • 
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Ill    Mil 


■■ 


3:MÍ|M0- 
9:1004000 

i-.mtm 

S:400K|0O 
S:IOD|flOO 
t:O0ei00» 
S:000MQI» 
1:900MQO 

i:9mm 

1:M0«099 

.«UWMOO» 

Ifcl       III    !■>       IMI*  ) 


LIS 

Relafio  geral  de  to4#ft  4M 
eoasoles  e  Vlee-Consnles 
lie  VNMrtiigid^  JMM  elnm  pai^ 

iDiario  do  Governo  xl"*  23^  de  i2de  outubro 

de  1869) 

Etiropa 
Áustria 

Vieuna,  consnl-geral.  —  Trieste,  consul- 

ferai. 

Bodtn. 

Baden,  consul-geral.— (reside  em  Prane* 
Ibrt.)  Baden  —  Baden,  cônsul.  — 

Baioiera 

Aschaffenburgo,  cobsnl  geral  e  vieeconsttL 

Belgka 

Antuérpia,  cônsul  geral  e  Yiee-eonsn!.  — 
Bruges,  vice-eonsul  — Bruxellas,  cônsul  e 
Yiceconsal.  —  Oand,  vlce-consul.  —  Liége, 
cônsul.—- Ostende,  vice-consul. 

CoAfeâeração  4a  AUemanhã  do  Norte. 

I 

Stettein,  cônsul  geral.— Altona,  consuL--^ 
Berlim,  cônsul.  —  Anolam,  Tice  cônsul.— 
Coblentz,  vice  cônsul.  -^  Golberg,  vise  côn- 
sul —  Colónia,  vice  cônsul.  —  Dantzick,  vi- 
«e  emisDi.  f—  Demmin,  vice  cônsul.  -*-  Grei- 
fswald,  vice  cônsul^ — Memel,  vice  consoL-^ 
Pillau,  vice  cônsul.— Stralsund,  vice  con-, 
sul.  —  Swinemunde,  vice  cônsul.  —  Hanover 
e  Oldemburgo,  cônsul  geral.  —  (reside  em 
Hamburgo.). Embden,  vice  eensuL— Leer,. 
vice  cônsul.  ^  Hesse  e  Nasaam,  cônsul  ge- 
ral (reside  em  FraMfort)  Francfort,  eonsnl : 
-geral  -^  Hamburgo^  coâsal  geral>-*Brenien, 
viceconsnl  ^Gnxbaven,  viceceosul.— -La- 
beok,  vice  cônsul. — Leipsick,  cônsul  geral. 
— Biake,  viceconsul  — MecUsmliurgo-Sce- 
'^werin  e  Meeklemburgo-Strelítz,  cônsul  ge- 
-f  ai  (reside  em  Roslock)  e  vice  eensuL — 


us 

Dinamarca 
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Clopenbague,  conaul  geral  e  vice  cônsul 
r-Aalborg,  vice  cônsul.— Aarhuus,  vice  côn- 
sul-— E^neur,  vice  cônsul. —Frederícia» 
vice  cônsul.  -—  Frederikshavn,  vice  cônsul: — 
Hjorring,  vice  cônsul.  —  Loeso,  vice  cônsul. 
Nyborg,  vice  cônsul  — RiogkJobiQg,  vice- 
consul. —  BQune,  vice  cônsul.  —  Skagen,  vi- 
ce ceàsul  Thisted,  vice  cônsul. 

Esiados  Pontificips. 

» 

Roma,  cônsul  geral  e  vice  cônsul  ^  €ifi* 
ta-Teeclria,  cônsul  e  vice  connii  '■^  Terta* 
clna,  vice  cônsul. 

França 

Havre-de-6race,  cônsul  geral  e  cônsul. -« 
Abbeville»  vice  cônsul  — Bastia  (Córsega) 
cônsul.  —  Bayonna,  cônsul. — Bordeos,  côn- 
sul-r-Boulogne,  vice  cbnsuL— Brest,  vice» 
cônsul. ^-Catais,  vice  cônsul,  —  Ceife,  viiè 
cônsul — Cherbourg,  vice  cônsul.  — Dieppe, 
viceconsul  — Dunkerque,  vice  cônsul  — 
Fécamp,  vice  cônsul — Granville,  vice  côn- 
sul.—Honfleur,  vice  cônsul-— Liboume, 
vice  coasul.  -^  Lille,  cônsul  e  vice  cônsul — 
Lorient,  vice  cônsul  -*  Lyao,  vice  cônsul 
-rMarselha»  cônsul —Nantes,  censul  —Ni- 
ce, cônsul— Paris,  cônsul.  —  Perpignan, 
vice  cônsul—  Ruão,  cônsul.  Santo  Maló  et 
Santo  Servan,  vice  cônsul  —  Santo  Valéry- 
sur  Somme,  vice  cônsul — Toulon,  vice  con* 
sul  — 


Possesões  Franeeza^ 


^a  Ásia. 


Saigon  (Gochinchina)  cônsul 


Na  Africa. 


Arge),  cônsul— Bona,  vice  cônsul— Mos- 
ts^raneip,  vice  cônsul.— Oran,  vice  cônsul, 
^Pbilippeville,  vice  censuL-^Uba  da  Reu- 
nião,  cônsul 


*2te 


lis 


Gran-Bretanlia  e  Irlanda 


Londres,  coosul  geral  e  vice  coústil. — Bar- 
ròw  íq  Tuiness,  vice  consal.  — Brix  taame 
Tòrbay,  vice  cônsul.  —  Cowes.  vice  constíL 
-7-  DartmoulÉí,  vice  cônsul. — Deal,  vice  coU- 
snJ,— Dover,  vice  cônsul.— Exeter,  ^ce  èon- 
sul. — Falmouth,  vice  cônsul.  —  Guernseye 
Jersey,  vice  consul.—Harilçpciol,  vice  cônsul: 
— Harwicb,  vice  cônsul.'— Hingsbridge,  vice 
cônsul.  — Hull,  vice  cônsul.  —  Margate,  vi- 
ce cônsul— N^wCastle,  consal  graduado. 
Norih  shields,  vice  cônsul.  —  Peniance,  vi- 
ce C6B8ul.~*  Plymouth»  viee  coosul. — Pdo- 
le,TieecojiisuL*---PortsmQa(b,  vi<^  fioiísuL 
Ramsgate,  vice  cônsul.  — sW^bani,  y4ce 
cônsul— Santa  Mary  vice  cônsul.— Southam- 
pton,  vice  cônsul.  ^StQckton,  vice  cônsul. 
Sunderland,  vice  cônsul.  —  Weymouth,  vi- 
ce con.suL  —  Wilslable,  vice  cônsul.  —  Yar- 
pouih,  vice  cpnsul— Ândrossan  e  Troon, 
vice  cônsul.  -^  Dundee,  vice  cônsul.  —  Glas- 
gow,  vice  cônsul — Leith,  vice  cônsul. — ^Los- 
^j^mouih,  vice  cônsul.— Bristol,  òonsul  geral 
e  vice  cônsul. — Bedford,  vice  cônsul.— Car- 
diff, vice  cônsul.— Gloucesler,  vlci  cônsul.— 
Llanelly,  vice  cônsul.- Milford— Haven,  vice 
cônsul.— Nealh,  PorlCawl  e  Port-TaTbot,  vi- 
ce cônsul. — Newport,  vice  cônsul.— St.  Inês, 
agente  consular.—  Liverpool,  cônsul  e  vice 
cônsul.— Chester,  vice  cônsul.— Leeds,  vice 
cônsul.  —Manchester,  vice  cônsul.  —  Cork 
(Irlandla)  cônsul,  e  vice  cônsul  —  Belfast,  vi- 
ce consui  —  Dublin,  vice  consiil— Limeri- 
ck,  vice  cônsul.— Londonderry,  vice  cônsul. 
— Waterford,  vice  cônsul. — 

Possessões  Inglezas 

Na  Europa. 

Gibraltar  cônsul  geral.  Malta,  cônsul  geral 

Na  Ásia. 

Calcutá,  cônsul  geral,  e  vice  consuL  — 
Bombaim,  vice  cônsul.' —  Madrasta,  cônsul. 
— Ceylâo, —  — "Hong-Rong,  eonsol  e  vice 
cônsul — Singhapiira  e  Malaca,  coâdul  geral 
— Pinâo^  vice  cônsul. 
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Citkf  A^'&(ya''Kfperlril^,«M[fMtlV  ge^l,  e 
vice  cônsul.  —  Por(ti^ftídM,^VJcê^cò«»ftl.  -— 
Colónia  do  Natal,  cônsul. — Porto  Natal,  vice 
cônsul  —  Simon'í  Bay,  vice  cônsul.  —  Bia 
Mauricia,  cônsul  geral.— Bathurst  (Rio  Gam- 
bia) cônsul.  —  Serra  Leoa,  cônsul.  —Santa 
Helena,  cônsul. 

Na  America. 

George-Town  (Guyana)  consuL  —  Ilha  da 
Trindade,  vice  consuL— Quebec  (Canadá) 
vice  cônsul.  —  Montreal,  vice  cônsul. — Per 
oè  e  Gaipé,  v)ca  consuL  — -  If ^Ufax  (Nova  ^s- 
cossia)  cônsul.'— S.  João  (New  Brunswick) 
cônsul— S.  João  (Terra  Nova)  cônsul  geral  fr 
vice  cônsul.  —  Burin,  vice  cônsul— Carbo- 
near,  vice  cônsul.  —  Fortune  Bay,  vice  côn- 
sul.—Hajrbour  Grace,  vice  consuL— Pia- 
eentia,  vice  cônsul.  —  Twillingate,  vice  côn- 
sul— 

NaOcceania. 

(AustrqliaJ 

Melboume,  cônsul  geral— Adelaide,  vice 
consola  '^  Brisbane,  vice  «eoQSOl.  ^  Sydney, 
vice  cônsul.  —  Yictoria,  cônsul,  e  vice  con-- 
sul. 

Grécia 

Athenas,  cônsul  geral.  -^  Marea,  cônsul.** 
Zante  (Ilhas  Jónicas)  cônsul. 

Hêspanha 

Mkdrid,  cônsul  geral.  -^  Bilbau,  vice  côn- 
sul.—Cindad  Rodrigo — — Pregeneda,  vice 
cônsul.  — Gijoa  vice  consuL  -—  SanU  Euge- 
nia, vice  conral^SâotaBder,  vice  consuL — 
S.  Martin,  <de  Trevejo,  vice  eonsuL  —  S.  Se- 
bastião, vice  eonsuL  •*-  Zamora,  vice  coUsoi. 
—Vigo,  coMOl  e  viee^consuL— Bayona,  vice 
ooQBul.  —  Camarinbafl,  vice  oonaul.  -^  Gor- 
cubion,  viee  coosul.— Corunha,  viee  eonsuL 
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—  Ferrol,  vice  congal.  —  Goardia,  vice  coa- 
snl.  — Mnros,  vice  consal.  —  Pontaveâra,  vi- 
ce cônsul. —  Rivadeo,  Vice  cônsul.  —  Sada, 
yice  conaul.  —  Tny,  vice  toDâul.  — Villagar- 
tia,  v\ce  cônsul.  —  Vi  vero,  vice  consiir. — 
Barcelona,  codsuI  è  vice  coasul.  —  Alicante 
vice  coDsul.  —  [viza,  vice  cônsul.  —  HaboD, 
(Ilha  Hinorca.)  vice  consOl.  —  Palancos,  vice 
cobsqL  —  Palma  (Lha  Maiorca)  vice  cônsul) 

—  Reus(aai«e)  vice  c<«iSíl  —  Tarrigona, 
vice coosuL» Tonou,  :vic«  can^aLr^V»- 

.  lenda,  vlee  consuL  ^  ViUa  Nusvs  a,66luiii, 
VtM  eonsuL  -^  Cadiz,  consol  e  Viea  coosiiL 

—  Agmlas,  vice  cobsuI.  —  Algeciraa^  -Vkb 
cônsul.  —  Almeria,  vice  copsul — Ajatnon- 
te,  vice  consal. -T- Bidaj 01,  vice  cônsul. — 
Cartagena,  vice  consal.  —  Christina  (Ilha)  vi- 
ce cônsul. -^  Granada,  vice  «onaul.— Huel- 
va, vice  iwnaul.  — Malags,  vice  cônsul.— S. 
Laear  de  Barrameda,  vice  consal.  —  Tarifa, 
vice  cônsul.  —  Velez  —  Málaga,  vice  cônsul. 

—  Sevilha,  cônsul. 

PosstísSes  hespanholas 

Na  Africa. 

Teneriffe  (libas  Canária.")  cônsul. 

Na  America. 

Havana  (Cabíi)  cônsul.  — Matanza.'!  (Cuba) 
vice  cônsul.  — Santiago  (Cntia)  vice  consol. 

—  S.  João  (Porto  Rica)  vic«  consal.  — S.  Tho- 
mar,  vice  consnl. 

yi  Oreíeania. 

Manilha  (Tlhas  Ptiilipplnas)  cotisu). 

itaUa     ' 

Gcnova,  consnl  geral  e  vice  cônsul, — A- 
gnefo, .  - . — Ancona,  vice  consnt. —  Cagliari, 
vice  consnl.  —  Gastei  Sardo,  vice  cônsul.— 
Chri^iaDo; . . .  —  Piúal  Marina,  vice  cônsul. 
— Lavagna  vice  consnl.— Leorne  vice  cônsul 
—PortoPino,  vice  consnl. — Porto  Hanrício, 
vice  cônsul,^—  Ravenna,  vice  cônsul,— Sam- 
pierdarena.  vice  consnL  —  SsQ  ftemi,  vice 


cônsul.— Sarazana  vice  cônsul. — Sas^ri,  vl> 
l-búsul.— iSávona,  vice  cônsul. — Sesirf  Le- 
siri  Ponenle,  vice  con 
sul— Viniemiglia,-.. 
cônsul. — Milão,  con- 
I  geral  e  vice  cônsul. 
I,  — Bari,  vicecotisní. 
—  Briadizi,  vice  con- 
ce  cônsul,  — Catanea» 
i,  vice  cônsul.— Man- 
fredoDia,  vice  cônsul.  —  Héssina,  vice  côn- 
sul! —  Jíisidatozzuoli,  vice  cônsul.  — Paler- 
mo, vice  cônsul.  —  Sorrento,  vicá  Cônsul. — 
Saterao,  vice  consnl.  —  Tarento,  více  cônsul 
—  Torre  deirAnnunziata,  vice  cônsul— Tn- 

pani,  vice  cônsul. — V^slo —Turim, 

cônsul.  —  Veneza,  consuL — 

Paizes  Baixos 

Amsterdam,|»insal  geral— Harlingen,  vice- 
eonmd— Rottordam,  consal— Texel  <iUia)'Tl- 
ce-cotual-^VturdingeD,  vlee-eoniol. 

PosseuSei  tteerlamtesat 

>"a  America. 

Paramaribo  (Guyana)  cônsul. 

NaOceeania. 

Bttavfa,  oansvl — Souralia.;a,  coasnl—Cu- 
pAsg,  cawnL 

Principados  Danubianos 

Temos  n'eiles  um  cônsul,  ma»  o  Diário- 
não  diz  onde. 

Rússia 

S.  Pelersborgo,  cônsul  g^ral  e  vice-con- 
snl — CronstadI,  vice-conanl— Hobcov,  vice- 
consul — Pemau,  vice-consnl — Odes»,  oon- 
gnl  geral,  evice-consul—Taganrog,  vice-con- 
snl— Revel,  vice-consol— Riga,  cônsul — Fin- 
lândia, consol. 

Sueciã  e  ?,'oiiiega 

Stockoimo,  consnl  geral  e  vlce-consul— 
Calmar,  vice-cou£ol— Carlskrona,  vlce-coE- 
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sol— Garlshamn,  vice-eonsul— Gefle,  vice- 
consul— Gothemburgo,  vice-consul— Hapa- 
randa,  viccconsul— Helsiogborg,  yi«econ- 
snl— Heruosand,  Yice-consul— Landakrona, 
vice-consul— Norrkoping,  vice-consul— Pi- 
tea,  viceconsul— Suadawall,  vice-çonsul— 
Soderhamn,  vice-consul— Uddevalla,  vice- 
consul—Umea,  viee  consal— Westervick,  vi- 
ce-consal—Wisbi,  vice-consui— Ystad,  více- 
consul— Aalesund,  vice-consul— Bergen,  vi- 
ce-consui —  ChristiaBSlad,  viceconsol  — 
Christiansond,  vice-con&ul— Drammen,  vice- 
consul—Frederikslad,  \1ce-consul— Mandai, 
vice-consul— Stavanger,  vice-consul. 

Svissa 
Genebra,  consal  geral  e  cônsul. 

Turquia 

Constantinopla,  cônsul  cerai— GalUpoli, 
tice-consul—Dardanellos,  cônsul -«^Rodos- 
to,  vice-consul— Salonica,  vice-consul— Uha 
de  Cândia,  cônsul  geral. 

Aaia 

China 

Amoy,.  vice- cônsul— Cantão,  cônsul  e  vi- 
ce cônsul— Tung-Chow,  cônsul  — Kanchoo^ 
.cônsul— Kian-Kiang,  encairegado  do  consu- 
lado—Shanghae  e  Ningpó,  cônsul— Tien*Sin, 
cônsul. 

Japão 

Kanagawa,  cônsul— Hakodadi,  cônsul— 
Nagasaki,  cônsul. 

Siam 

Bangkok,  cônsul  geral. 

Turquia 

Smyma,  cônsul  e  vice-consul— Alepo,  vi- 
ce-consul—Beyrouth,  vice-consul— Damas- 
co, vice-consul— Latbakie,  vice-consul— Seio 
e  Sesmé,  vice- cônsul. 


us 

Afirioiit 

Eçypto 

Alexandria,  copsul  ^^eral  e  vice-consul  — 
Cairo,  vice-consul— Damietta,  agente  consu- 
lar. 

Jtfarracoí 

Tanger,  oonaul  geral  e  vice^onsul-^-Ca- 
sa  Bramca,  vice-oonanl^Laraeha,  viee-con- 
snl— MaEagio,  vioe-consdl— Ifogador,  vice- 
eonsnl— Rabat,  vice-consul— Saffl,  vice  côn- 
sul—Tetuao,  vic«-consaL 

IVaiw  rodí  Boen 
Trans  vaal  Boers,  tice-eonsul. 


Tunez 


Tunes,  cônsul. 


América 


Brasil 


Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Rio  de  Janeiro,  cônsul  geral  e  chanceller 
—Angra  dos  Reis,  vice-consul-  Barra-Man- 
sa,  agente  consular— Cabo-Frio,  vice-consul 

—  Cantagallo,  agente  consular  —  Iguassu, 
agente  consular— Iiaborahy,  agente  consu- 
lar—Itaguaby,  vice-consul— Macacos,  agen- 
te consular— Macahé,  vice-consul—  Magé, 
agente  consular— Mangaratiba,  vice  cônsul 

—  Nictberoy,  agente  consular  — Nova-Tri- 
burgo,  agente  consular— Parahyba  do  Sul, 
agente  consular— Paraty,  vice-consul— Pe- 
trópolis, vice-consul- Pirahy,  agente  consu- 
lar—Rezende, agente  consular— Rio-Bonito, 
agente  consular— Santa  Maria  Magdalena» 
agente  consular— S.  Fidelis,  agente  consolar 

—  S.  João  da  Barra,  vice-consul  —  S.  Joio 
do  Príncipe,  agente  consular— S.  Salvador  de 
Campos,  vice-consul— TheresopoUs,  agente 
«onsular— Vallença,  agemp  consular— Vas- 
souras, agente  consular. 
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Areias,  agente  consalar— Bananal,  agente 
eonsnlar—- Brotas»  agente  consolar— Cinabà» 
iriee  consnl— Constitaíção,  agente  consolar 
— Igoapé,  vice^consol— Parabybona,  agenta 
consolar— .Santos,  vlee-consol— S.  Paolo,  vi* 
ce-consni— S.  Sebastião,  vic/e-consol— Soro- 
caba, agente  consolar — Tombaté,  agente 
consolar— Ubatoba  vlce-consal-— Urogoaya- 
na,  agente  consolar. 

Provmcia  de  Santa  Catharima 

Desterro,  vice-consoL 

.  Província  do  Espirito  Santo 

Benavente,  agente  consular— Itapemerim, 
vice-consol— Yíctoría,  vice-consuL 

Prwincia  de  Paraná 

Paranagoá,  vice-consol— Ponta  Grossa, 
agente  consolar. 

Provincta  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul 

Jagoiio,  agente  consolar— Pelotas,  yice- 
tonsol  — Porto  Alegre,  rice-consnl  — Rio 
Cirande  do  Sol,  Tice-consol. 

Provinda  de  Minas  Geraes 

Baependy,  agente  consolar— Bagagem, 
agente  consohr— Joiz  de  Fora,  agente  con- 
solar—Mar  de  Rnspanha,  agente  consular— 
Oiro  Preto,  agente  consolar—Paracatú,  agen- 
te consolar— Pooso  Alegre,  agente  codsolar 
—Bio  Preto,  agente  consolar— S.  João  de 
El  Rei,  agente  consular— S.  fifathens,  vice* 
eonsol— Uberaba,  agente  consular— Vallen- 
^  agente  consular. 

Provinda  da  Bohia 

Babia,  cônsul  e  vice-consnl  —  Rio  das 
Contas,  yice-oomul. 

Provinda  de  Sergippe 
Ancjiju,  vioe-coasnl— Sergippe  de  El-Rei, 
rfice-eonáil. 

iàunan 
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Provinda  dê  Alaffoai 
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Macei6,  vioe-oonsul-rliaroúD,  vicereoa* 
suL 

Provinda  do  Maranhão 

Maranbão,  cônsul  e  vice-consol— Alcân- 
tara, agente  consular— Arary^  agente  con- 
sular—Brejo, agente  consular— Cacías,  agea* 
consular— Codó,  agente  consular— Icatú» 
agente  consular— Rio  Formoso,  agente  con^ 
solar— Rosário,  agente  consular— S.  Bento^ 
agente  consular— Turyassu,  agente  cousa- 
ar. 

Provinda  de  Piauhi 

Pamahyba,  vice-consul. 

Provinda  do  Ceará 
Ceará,  vice-consul— Granja,  vice-eonsul. 

Provinda  do  Pará 

Pará,  cônsul  e  vice-consul— Bragança» 
agente  consular— Breves,  agente  consular 
— Gametá,  agente  consular— Gbaves,  agente 
consular— Gurupi,  e  Porto  de  Moz,  agente 
consular— Igarapé  Mirim,  agente  consular 
—Macapá,  agente  consular— Óbidos,  agente 
consular— Santarém,  agente  consular— Vi- 
gia, agente  «^onsolar. 

Provinda  do  Amazonas 
Manáos,  vice-consuL 

Provinda  de  Pernambuco 

Pernambuco,  cônsul  e  vice-consul— Goian- 
na,  agente  consular— Mamanguape,  agente 
consular. 

Provinda  do  Bio  Grande  do  Norte 

Natal,  vice*consul— Parahyba  do  Norte» 
vice-consuL 

CJUU 


Valparaizo,  cônsul  geral 
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Eftiídos  domó\ia  Prata 

Rlftidbliea  Oriental  do  Untgtay. 

Montevideo,  cônsul  geral,  eonsol,  e  vi- 
ce-consul— Cerro  Largo,  vice-consul— Colo- 
-nia<  do  Saeramenio,  vice  eensal— Máldena- 
•ào,  více-consul  —^  Mercedes,  vicd-eo&sal  — 
•Payssando,  vice-eonâul — Taeaariiiibo,viçe- 
tonenl  —  Yilla  do  Salto,  vice-eonaul. 

Confederarão  Argentina 

Buenos  Ayres,  cônsul  e  vice-consul  — 
Corríentes,  vice-consul— Gualeguachú,  Vice- 
consul— Rosário  de  Santa  Fé,  vice-consul 
— Santa  Fé,  vice-consul. 

Republica  do  Parajfuay 

Assumpção,  cônsul  e  vice-consul. 

Estadoe-Unidos  da  America 

(America  do  Norte.) 

New- York,  cônsul  geral  e  vice-consul  — 
baltimóre,  vice-consul— Bangor,  vice-con- 
aul- Boston,  vice-consul— Charle  stow,  vice- 
consul— MobQe,  vice-consul— New  Bèdrord, 
vice-consul— New  London,  vice-consul— No- 
va Orleans,  vice-consul— Norfolk,  vice-con- 
sul->PhiladeIphía,  vice  cônsul— Savannach, 
vice-consul— Springfield,  vice-consul— Wil- 
mington,  vice-consul— S.  Francisco  (Califór- 
nia) cônsul  e  vice-consul. 

HaUi 

Porto  Príncipe,  cônsul  —  Gonaives,  vice- 
eonsul. 

Honduras 

Omoa,  cônsul— Truxillo,  cônsul. 

México 

México,  cônsul  gerai  —  Vera  Cruz,  vice* 
coifòul— Cármen,  eonsul. 

Peru 

Linui,  cônsul  geral— Calláo,  vice  cônsul-^ 
LorétOi  vice-conòuL 


O,  uouwm^Om 

^.  Domingos,  Tief*6DnsnL 

VtmetúéOa 

Pnerto-GãUélto,  cônsul  gMral,Rol}Tár,  éota- 
súL 

'  A  relação  nominal  dos  cônsules,  vice-eoki- 
sules,  et,  vem  no  IHaitio  do  Qoúttno  indi- 
cado no  principio  d*est»  relação. 


Breve  notlelsi  sobre  alsmnas 
egré|afii  psiroèlilaes  antigas 
ideriitalMia)  ^[Hejá  auM^àa* 
tem. 

S.  JíarftnAo-^Esta  antiga^egreja  estava 
próxima  aos  paços  da  Moeda  Nova  (Limoei- 
ro) no  largo  ainda  por  is30  chamado  de  S. 
Martinho,  que  fica  entre  as  .ruas  da  Saudade 
e  do  Arco  do  Limoeiro  e  largo  do  mesmo 
nome.  Foi  destmida  pelo  terramoto  de.i7SB; 
e  com  a  reediflcação  de  Lisboa  se  apagaram 
todos  os  seus  vestígios. 

A  parochia  foi  annexada  à  de  S.  Thiago» 
e  por  isso  se  denomina  ofiãciaUnenite-^S. 
Thiago  e  S.  Martinho. 

S.  Barthídemeu  —  Ficava  próxima  á  mu- 
ralha do  castello  de  S.  Jorge,  mas  fora  d'ella» 
a  E.  £ra  contigua  ao  paço  real  de  S.  Sar- 
tholomeu,  que  com  ella  communijcava  por 
um  passadi^^.  Em  frente  da  egreja  havia  o 
largo  do  mesmo  nome.  .A  sua  situação  era, 
entre  a  actual  rua  de  S.  Bartholomeu»  roa 
do  Chão  da  Feira  e  travessa  do  FuniL 

A  egreja  o  paço  foram  completamente  at* 
raaados  pelo  terramoto  de  i75&. 

Esta  egreja  tinha  sido  fundada  por  D.  Af- 
fonso  Henriques,  em  ii60,  para  capella  real 
dos  seus  paços. 

S.  Thomé  do  Penedo,  e  depois  S.  Thomédo 
'GasieUo—EhUi  egreja  estava  fundada  na 
actual  rua  de  S.  Thomé,  no  local  ainda  cha- 
mado Largo  de  S.  Thomé,  entre  a  travessão 
as  eseadintiâs^dolnesDioiíomeiChamava-ae 
•dò f»fiA2o,porter  sldo^ediflcad» nobre  um 
rochedo. 


íãg 

Tltka  sido  ftmdada  por  el- rei  D.  Diniz,  i 
efti  1320. 0  terramoto  a  arralnou,  em  iWS, 
e  foi  arrasada  em  1837.  A  paroc6Ía  M  divi- 
dida entre  as  de  S.  Yieente  e  Santo  André. 

Santa  MarMia,  antigamente  Santa  Mari- 
liha  do  Outeiro  —  Foi  mesqoita  de  mouros, 
e  sé  purificou  e  sagron  na  era  ittS  de  Cé- 
sar (il84  de  Jesus  Ghristo).  fòtava  situada 
nd  largo  qtie  ainda  eonserra  o  seu  nome,  e 
fliiii  entre  a  ma  da  Oliveirinha,  travessa  de 
SKtita  M&rinlia  e  CBlçadínliadoTijolo.  Foi  sup- 
pHffiida  esta  fregtiezia  e  annexada  á  de  Santo 
André.  Tinlm  annexa  uma  capella  de  Nôssa 
Senliora  da  Natividade,  com  grande  renda. 
A  egreja  tinha  eineo  beneficiados  e  thesou- 
reiro. 

Ifõsm  Senàora  do  Lorêtò  ou  do  Alêer&nf 
M  «reada  (reguezia  para  os  Italianos  (Vide 
pag.  fOI,  col.  2.*)  em  8  de  jandro  de  IÒ5i.' 
Em  99  de  março  de  1051,  um  hicendío  a 
reduziu  a  cinzas,  ficando  a  servir  de  ma- 
triis  8  egre)a  de  Nossa  Senlvora  da  Bnèama- 
çi».  Estando  reedificada  a  egreja  4o  Loréto 
eâi  16T6,  tomou  a  ser  a  matriz  da  ft^gueí- 
zia.  Foi  destmida  e  incendiada  pelo  terra- 
moto de  1755  e  reedificada  em  1756. 

A  egreja  do  Lorélò  teve  prinei|^  em 
1517,  em  uma  capella  de  Santo  António, 
nroiio  antiga  e  que  havia  flldo  reedifidada 
ea  Ifttt.  Vide  Nossa  Senhora  da  Encar- 
naçio. 

Bgrejfts  psuro«lilâefi(  de 

B.  'Peãto  â'Aloattt&íift  fhurdmtm») 

Csta  egreja  é  muito  antiga.  Naó  se  sabe 
qoHndo  nem  por  quem  foi  fundada,  mas  ha 
certeza  de  que  jà  exisuía  no  reinado  de  D. 
Diniz.  Tem  actualmente  3:400  almas. 

Sasto  Andró 

É  também  muHo*  antiga.  Suppfe-se  que 
lei  edificada  por  D.  AfTonso  Hl,  o«  mo  seu 
rttaado. 

l^ol  do  real  padroado.  D.  Diniz  a  deu  a 
Ayrea  ttmins,  que  morrendo  sttn  ^ucces^ 
tíà,  mandou  que  se  ttegessem  nove  capei- 
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lãe^  que  dissessem  todos  os  dias  missas,  por 
sua  alma  e  péla  do  rei  D.  Diniz,  á  custa  da9 
suas  fazendas. 

Maria  Esteves,  mulher  d*Ayres  Martins; 
instituiu  sete  merceeiras,  deixando  a  cadat 
uma  um  alqueire  de  trigo  por  semana  e  149 
réis  cada  mez— e  cada  anuo,  um  manto,  vm 
par  de  sapatos,  um  pote  de  azeite,  e  carne 
pelas  festas  do  Natal  e  Paschoa. 

É  de  muita  devoro  a  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Vida,  que  está  n^esta  egreja. 

Ê  n*esta  flreguezia  b  convento  da  Graça  e 
a  linda  eapella  de  Nossa  Senhora  do  Monter 
(de  S.  Gens). 

Tem  2:000  almas. 

NoBaa  Seabra  dos  Ax^e 

Era  uma  antiga  capella  d*esta  mesma  in- 
vocação, na  fireguezia  de  Santa  Justa  e  Ru- 
fina.  Sendo  arcebispo  de  Lisboa  o  cardea^ 
D.  Henrique  (depois  rei)  elevou  esta  capella 
a  egreja  matriz,  em  1563,  e  foi  reedificada  * 
em  1725  e  em  1758. 

Ê  n'esta  freguezia,  o  palácio  da  Bempos- 
ta, o  palácio  dos  condes  de  Pembeiro  (mar- 
quezes  de  Bellas)  e  as  capellas  do  Espirito 
Santo,  em  Arroios,  e  de  Nossa  Senhora  do 
Resgate  das  Almas. 

Tem  8:600  almas. 

SfialA  Cftthftflna 

Está  edificada  no  aUo  do  sen  nome^  <a^iie 
antigamente  se  diamava  Alio  de  Behfêr. 

Foi  ItanAada  pela  rainha  D.  Gatharina,  mitf- 
Iher  de  D.  João  in,  em  1560,  sendo  r^eme 
na  aenorídade  de  sea  neto,  o  r«l  D.  Seba»^ 
tião. 

O  monte  sobre  que  está  esta  egreja,  ^o^ 
loiigava*se  antígameate  até  ao  Tejo»  e  n'eliii 
havia  três  ruas,  com  110  eaaas,  ètoét  algu- 
mas d'ellas  magníficos  palácios.  Em  21  de 
julho  de  1597,  ás  H  boraa  da  noite,  entrou 
um  homem  a  gritar  a  quem  por  alli  mora- 
va, que  fúgbsem,  porque  o  mente  se  mh- 
vertia. 

Mtiitos  ftigiram,  e  destoo  em  alguns  mi- 
nutos se  sabmergiu  o  mente  com  todas  as 
suas  roas  e casas,  e  tsãtíKm  uma  calçadae 
tun  eaes  de  pedra. 


Ui 
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.  N*e8ta  fregaecia  é  o  convento  dos  p^nlis* 
Uts^  cajá  egreja  é  a  actaal  matriz  da  fregae- 
zia.  No  sítio  dos  Gardaes,  estava  o  convento 
dos  bôrms  ou  de  Nossa  Senhora  de  Jesns; 
fundado  jBm  uma  capellínha  que  cedeu  o 
cremitâo  e  com  as  casas  e  cardai  que  deram 
I^uiz  Rodrigues  e  seu  irmão. 

A  junta  de  parochia  da  freguezia  dè  San- 
ta Catharina  requereu  ha  tempo  que  o  go- 
verno mandasse  proceder  ás  obras  necessa- 
rias  n*aqueile  sumptuoso  templo»  monumen- 
to grandioso  sob  todos  os  pontos  de  vista  ar- 
tísticos. 

As  obras  nào  principiaram  logo,  como  o 
governo  desejava,  porque  nao  havia  fundos 
disponíveis  no  orçamento  respectivo. 

Agora  (setembro  de  1874)  a  instancias  do 
digno  prior  e  do  sr.  visconde  de  Ribamar, 
o  sr.  ministro  das  obras  publicas  resolveu 
que  da  verba  pertencente  ao  actual  anno. 
económico  se  abonasse  uma  quantia  mensal 
para  a  realisação  das  indicadas  obras^  que 
deverão  principiar  este  méz. 

Tem  8:700  almas. 

8.  OhiistovSo 

£  fundação  dos  nossos  primeiros  reis,  mas 
não  se  sabe  de  qual  nem  quando,  e  s.ó  que 
já  existia  em  1308.  É  n*esta  fr<«gaezia  o  re- 
colhimento do  Amparo,  para  orphans  e  por- 
sionistas.  fi  também  aqui,  e  perto  da  egreja, 
o  edifício  que  foi  paço  real  de  S.  Ghrislovão, 
e  depois  dos  marquezes  dé  Vagos.  Foi  a  fi- 
nal comprado  por  Golambano  Teixeira  Leo* 
mil,  qoe  o  restaurou.  Hoje  ó  da  sua  viuva, 
e  de^  seu  segundo  marido.  O  palácio  dos 
marquf*Z68  de  Tancos  (onde  hoje  está  nm 
eollegio)  é  logo  acima  da  egreja  e  do  palá- 
cio de  S.  Christovão,  ao  cimo  da  calçada  do 
marquez  de  Tancos,  e  na  costa  do  caêtello. 
— Tém  1:400  almas. 

I  Ck>BoeiQSo  Nova 

Está  esta  egreja  no  principio  da  raa  que 
antigamente  se  chamou  rua  Nova  dos  Fer- 
roê.  Foi  fundada  pelo  povo.  Lançou-8e*lhe 
tt  «prioieira  pedra  a  15  de  junho  de  1608. 
Dísae-se  n*ella  a  primeira  missa  a  15  de  se* 
tembro  de  1699. 


Quando  se  edificou  não  era  matriz»  per* 
tencia  á  freguezia  da  Magdalena. -^  Tein 
3:a0Oalmasw 

Oora^So  de  Josn» 

Na  antiga  egreja  de  Santa  Martha  se  erí* 
giu  a  matriz  do  Santíssimo  Coração  de  Jè* 
sus,  em  1790.  Em  frente  da  egreja  está  o^ 
convento  de  religiosas  franciscanas  e  no 
largo  de  Andaluz  o  de  dominicas.  Também 
pro;iimo  à  çgreja  fica  o  antigo  palácio  dos 
condes  do  Redondo.— Tem  3:800  almas. 

Santa  Ornz  do  Oactello 

Consta  que  era  mesquita  de  mouros,  e  M 
purificada  e  •  sagrada  em  1148.  D.  Affonsii 
Henriques  a  reedificou  e  ampliou  depois.  É 
mesmo  dentro  do  castello  de  S.  Jorge  e  pró- 
ximo da  praça  d'armas^  velha. 

Era  aqui  o  jazigo  dos  condes  de  S.  Thia-' 
go  de  Beduido.  Na  muralha -em  frente  ha 
uma  porta  que  é  a  célebre  de  liartim  Uonis. 
-—Tem  960  almas. 

Nossa  Senhora  da  EnoamaçSo 

Foi  fundada  por  D.  Elvira  Maria  de  VI* 
Ihena,  condessa  de  Pontevel,  mulher  de  O. 
Nuno  da  Cunha,  conde  do  mesmo  título^  a 
qual,  achando  se  viuva  e  sem  filhos,  empre« 
gon  os  seus  bens  na  fábrica  d*e8ta  egreja, 
para  servir  de  parochia,  aos  povos  da  de 
Nossa  Senhora  do  Loréto  (ou  do  Alecrim» 
em  razão  da  capella  do  mesmo  nome  qna 
alli  houve  antigamente).  Lançou  a  primeira 
pedra,  a  4  de  junho  de  1698,  o  cardeal  0. 
Luiz  de  Sousa,  arcebispo  de  Lisboa,  e  bea* 
zeu-a  em  6  de  setembro  de  1708,  D.  Simãa 
da  Gama,  arcebispo  d'Evora.  Foi  aberta  ã 
veneração  dos  fieis  a  8  do  mesmo  mez,  pa9* 
sando  o  SantissioM)  para  aqui  da  capella  do 
Nossa  Senhora  do  Alecrim,  em  solemne  pro* 
cissão,  o  durando  as  festas  oito  dias  segcA* 
dos^  sempre  com  o  Santíssimo  exposto. 

Ainda  vivia  a  (tmdadora,  que  enriqoeeoa 
a  egrija  com  uma  magestosa  custodia  da 
prata  e  outras  muitas  peçaa  e  omamentot» 

Bete  templo  é  um  dos  maia  rkos  do  Lis« 


boa,  em  obras  de  talha  doYirada,'âé  que  ó 
feito  o  magnifico  aitar-mór  e  as  capellas  la* 
teraes. 

Na  capella-mór  se  admira  um  precioso 
sacrário  de  prata,  maciço,  sem  egti^  do  rei- 
no. Pôde  escapar  á  rapina  das  bordas  fran- 
cezas,  por  meio  de  um  estratagema,  qual  foi, 
pintar-se  com  certa  camada  que  o  fingia  ser 
cousa  de  nenhum  valor. 

A  banqueta  e  o  cofre  também  são  de  pra- 
ia e  de  riquíssimo  lavor.— Tem  7:800  almas. 

Santa  Engraola 

Foi  fundada  pela  infanta  D.  Maria,  filha 
do  rei  D.  Manuel;  pelos  annos  1530,  erigib- 
dose  em  freguezia,  que  se  desannexou  da 
de  Santo  Estevão.  A  infanta  tinha  o  seu  pa- 
laciu  perto  d'esta  egreja  e  junto  às  freiras  de 
Santa  Clara.  Foi  a  infàtita  que  pediu  ao  pa 
pa  S.  Pio  V  a  creação  da  nova  paroctiia, 
que  obteve. 

Em  a  noite  de  i5  de  janeiro  de  1630,  se 
perpetrou  n'«'sta  egreja  o  desacato  do  roubo 
das  sagradas  fórínas;  com  intenção  mani- 
festa de  commetter  este  sacrilégio,  pois  que 
o  éofre  onde  estavam  as  partículas,  que  era 
^e  tartaruga,  cintado  de  prata,  appareceu 
depois  e  ainda  existe  no  convento  do  Des- 
aggr&vo. 

Já  a  pag.  i12,  col.  1.*  (no  fim)  e  pag.  413 
d*eáte  volunh*,  fatiei  dVste  desacato  —  aqui 
darei  sobre  elle  mais  amplas  explicações. 

Simão  Pires  de  Soliii,  era  um  cavalHro 
de  sangue  nobre  e  geração  limpa;  de  bom 
comportamento  e  religioso.  Segundo  a  tra- 
dição, namorava  uma  freira  do  convento  de 
Santa  Clara,  e  hia  faílar  lhe  a  altas  ho- 
ras da  noite,  levando  as  ferraduras  do  ca- 
yàllo  envolvidas  em  pannos,  para  se  não  ou- 
Virem.  Regressava  a  sua  casa  na  madrugada 
d^aquelle  dia,  cjuando  já  oi  desacato  era  eo- 
Bherido,  e  sendo  suspeito  7oí  assim  agarra- 
do. A  circumstancia  de  não  queí*er  revelar 
o  sitio  d*onde  vinha,  nem  o  que  fora  fazer, 
por  não  macular  a  reputação  da  firei- 
ra,  deram  ftindamento  á  suspeita  de  ser  elle 
o  criminoso,  i 

'  Diz- se  que  a  freira  lhe  mandou  á  pri 
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Depois  de  o  fazerem  soff^rer  os  mais  in^ 
comportáveis  <raf(»,  obrigando-o,  á  força  d^ 
tormentos  a  confessar  o  crime  que  não  com* 
meuéra,  lhe  cortaram  as  mãos  e  o  queima- 
ram vivo,  no  campo  de  Santa  Clara  (comÀ 
já  disse  no  logar  citado). 

O  juiz  que  proferia  esta  sentença,  foi  6 
bem  conhecido  poeta  Gabriel  Pereira  de 
Castro,  auctor  da  Vlyssea. 

Diz-se  nue,  sendo  justiçado  em  Castellà 
um  reu  portuguez,  por  crimes  alli  commet- 
tidos,  declarara  ser  elle  o  auctor  do  sacri- 
légio, de  que  Solis  só  tivera  noticia  depois 
de  preso.  * 

Foi  em  desâggravo  d'este  desacato  que  sé 
fundou  a  irmandade  ou  confraria  intitulada 
Escravos  do  Santíssimo  Sacramento,  com- 
posta dos  100  prinripaes  fidalgos  da  cortei, 
e  determinaram  erigir  um  sumptuosissiniò 
templo  no  local  do  antigo.  Foi  a  parochiá 
transferida  para  a  capella  do  Paraizo,  onde 
se  conservou  até  1835. 

Principiaram  quasi  logo  as  obras  da  gi- 
gantesca egreja,  levantando  uma  montanha 
de  cantaria,  que  parou  na  cimalba.  Se  esta 
obra  se  concluísse,  seria  de  certo  uma  das 
mais  notáveis  de  Lis^boa,  p^la  sua  originali; 
dade,  grandeza  e  riqueza  dos  mármores. 

É  interiormente  revestida  de  bellos  e  ri- 
quíssimos mármores  de  varias  cores;  e  cou- 
frange-se-nos  o  coração  ao  ver  este  prfúlor 
de  architectura  a  servir  de  deposito  do  ma- 
terial de  guerra,  ou,  para  faílar  com  mais 
exactidão,  de  despejo  de  vários  objectos 
inúteis,  do  arsenal  do  exercito. 

Em  1835,  sendo  a  egreja  (capella)  dó  Pa- 
raizo, acanhadíssima  para  a  freguezia,  se 
mudou  está  para  a  egreja  do  convento' 
dos  padres  barbadinhosy  italianos,  na  calça-' 
da  dos  Barbadinhos,  onde  hoje  é  a  sede  da 
freguezia. 

Tem  8:500  almas. 

Santo  EBtevSo  d'A]flama 

» 

Esta  egreja  foi  fundada  pelo  rei  D.  Diniz, 

^0  dois  melões,  iim  callúdo,  outro  inteiro, 
rvcomirv^daodo  Jhe  que  o  eaUtídé  era  o  mê- 
^or.  Par9oe-me  isto  (H>ttio  da.  r«n»cbiiibat;i 
nem  a  freira  cabia  n*esta,  porque  era  envol- . 
ver-se  no  crime  do  seu  cavaileiro. 


m 
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ffAQ$  aoQQs  d6 1290.  (Pretondem  OQtros  qae 
loi  coQstraida  por  D.  Affonao  Henri(iaes, 
logo  depois  da  tomada  de  Lisboa.) 

Dea-a  depois  ao  bispo  de  Lisboa,  que  a 
dava  por  concurso.  Tioba  oito  beneficiados, 
eom  obrigação  de  coro,  e  com  iOO/OOO  róis 
cada  um. 

E'  de  cinco  nav^s  e  tem  uma  ri(iuissima 
custodia.  Ha  aqui  uma  reliquia  do  padroei- 
IP  da  egreja,  e  a  imagem  de  Santa  Catbari- 
na,  de  muita  devoção  do  povo,  que  ihe  at- 
tríbue  o  poder  de  o  livrar  das  bexif;as. 

Os  dizimes  d'esta  freguesia  eram  pagos 
pelo  Âlqueidâo.  Deixou-lh'os  uma  rainba, 
por  Ibe  tirar  a  freguezia  de  Santa  Engra- 
cia»  que  se  desmembrou  d'esta. 

E*  n'esta  freguezia  a  capella  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Remediosi,  onde  ha  a  innand^de 
do  Espirito  Santo.  Foi  fundada  em  i981.  E* 
de  peacadoree^  e  tinham  um  hospital  para 
elles  e  suas  mulheres.  Tinha  4  capelães  e 
dois  meninos  do  coro. 

Tem  3:400  almas. 

■      r 

Saooita  Iza?>el  (itUra-tnurcíS) 

Foi  esta  egreja  edificada  no  reinado  de  D. 
loao  T»  eoí  i742.  Foi  restaurada,  coneluin- 
do-se  todas  as  obras  em  iB74.  Ficou  um 
templo  digno  de  uma  capital.  Fez-se-lhe  en- 
tão uma  outra  torre. 

Tem  12:000  almas. 

S.  João  da  I^aga 

Este  templo  foi  edificado  em  1317,  por 
O.  Diniz  L  Foi  reedificado  em  1442.  Des- 
truído e  incendiado  pelo  terramoto,  foi  lo- 
(0  reedificado.  Tinha  4  beneficiados  que  ro- 
savam em  coro.  O  altar  das  almas  tem  dois 
eapellães.  Eram  padroeiros  os  condes  de 
YiUa  Terde. 

Tem  1:800  almas. 

» 
S.  Jorge 

Ji^a  uip  priorado  44  ^Hr\  e»m  4  ))eneS^ 
eMM.  (QuiaA»  a  Só  esteia  :^  qnatfiier 
oieifto  ifitepdíéla,'  vem  09  categos  rezar  a 
esfta  egr^à.) 


i4S 

Tem  1:300  almas. 

S.  J08Ó 

Teve  principio  eçta  paroehia  em  uma  con* 
iraria  de  S.  José,  que  se  erigiu  na  agr^n 
matriz  de  Santa  Justa  e  Bufina,  em  1£3S, 
composta  de  carpinteiros  e  pedreiros,  e  (òi 
a  primeira  que  assim  houve  n'este  reino* 
Em  1546,  se  mudou  o  santo  e  a  ^confraria 
para  EfUre-as-Hortas,  para  uma  capella  qo* 
de  tinham  capellão  para  lhes  dizer  missa 
nos  domingos  e  dias  santificados.  Gomo  a 
freguezia  de  Santa  Justa  era  grande,  o  car- 
deal D>  Henrique  desannexou  parte  dVlla» 
para  forBW  uma  nova  fpQguexia,  que  pgr 
consentimento  dos  confrades  de  S.  José,  ia 
estabeleceu  na  sua  capella  e  cóm  a  invocn- 
çao  do  mesioo  santo.  A  irmandade  tem  un^a 
cas^  para  mesa  e  outra  paia  o  despacho. 
Tem  6  capellas  com  missas  diárias,  pelos 
irmãos  vivos  e  defonctos.  (Vide  A$míimdadaJ 

T#m  7:300  almas. 

S.  Julilío 

Esta  egreja  é  muito  antiga,  e  provável* 
meute  fundada  no  princípio  da  monarchim 
pois  já  existia  em  1200^  no  reinado  de  D. 
Sancho  L  < 

O  terramoto  de  1755  a  destruiu,  mas  foi 
logo  reedificada.  So£freu  um  grande  incei^- 
dio  om  4  de  outubro  de  1816.  Em  20  4» 
março  de  1824  se  principiaram  as  obraa  da 
restauração,  e  a  nova  egreja  foi  aberta^ 
veneração  do  povo  em  1853. 

As  columnas  e  o  retábulo  da  capella-mâr 
er^^m  da  egr^a  de  S.  Francisco  da  Cidado^ 
que  se  não  checou  a  concluir. 

No  i^dro  d'esta  egreja  houve  a  ermida  dó 
JioB^  Senhora  da  Oliveira,  fundada  por  P0* 
dro  Esteves  e  Clara  Giraldes,  e  cuidavaip 
d'eUa  çs  confeiteiros. 

Tem  S:!S00  almas. 

SantA  Justa  e  Ruílna 

¥01  esta  a  segunda  paroehia  que  em  Ui- 
boa  fez  o  bispo  D.  Gilberto,  depois  dé  ga- 
nhada a  cidade  aos  mouros. 


m 

iji^oiAP  ))e^eacia4p8»  com  IflODWaiéb^ 

^a^Qlp/awipalmeiíte.  I<í'e8U  «greja,  estiye-^ 
nw  as  iwaii43069^-de  S^^.  Gei^lU,  todii 
composta  de  músicos— ad^&.Vateiitjpiy  cxii^ 

d^ji(iapÂficôQciML  pelsi.íisKpUifir^-^  a.d0Si 
Marçal,  q»p,eratdQ^p^teIleírpSp. 

S^IkÍp  profanada  esu^iaQ||g^,e9|^ja^.«aa 
1834,  foi  depois  coAyectidA-.em  t^óaMrOr  e 
por  fim  em  casa  partiQulai»  Actqalopi^te 
(1874)  está  alli  nm  hotel,  e  unida  a  elle  a 
grande  íaluriCMai,  a  vapor,  de.  tabaoo/^  deno- 
minada de  6anta  Justa. 

A^matrispastMdasdfreiMM»  aiser  a^egre- 
Jft;do  cQuvMm  d«(SM  DomíagM»  aoBoeio^ 
imuidw  maia  suMpiaosaa.del^iskoa^ 

Oinoateim.  foi  fiuidado  por  D.  Sanoho  Ui 
«Bail24l,  eiiaegcf^a,. por  se«  ivniio^iD.  Af^; 
fonso  III,  em  1260.— (Vide  Mo$ki$m{em 
Uíboaj}' 

Temr  S:5QQ  alouisj 

Nofloa  SeaÉhora  te  lApa 


Foi  fundada  esta  egreja  em  1764^  e 
piiada  em  1789; 
ISiialkJSOO  aiflMa 

9i  Uofuumqo 


Foi  resta  egoeja;  ítandaia  pala^  padre  D. 
Pedfo  Nogoeiísa»  do  conaelho  de  Du  Aifensa 
11^  p(b1qs  aanoft  da  IMO»  e  n^ella  esli .  se- 
ptiUado.  Principiaramiatobraa  em  ilM^  e 
le^KNi*  30  auioa  a  'eonaiiiirise.  Eai  vaedifioai 
4ii.6B'4867  e  aberto^ao  culto  emií  4i9.no*- 
vambr^do  mesm»^  ano^  Tlaba.4palr0:be^ 
ueficiados.  Eram  padroeiroti  os.-  marqassM 
dò  FoDtA;do  Lima^  Tem  varíaa  capellai^  sen- 
da a<  maioff-a  d»  Dmeàmnío.  áa  cnijg^  qpie 
«|a.4ea.eiiBáf s  do»  Aneoaj 

Tem  6:600  almas. 

* 

Santa  Maria  Kagdalena 

Foi  fundada  por  D.  AíTonso  Henriques, 
4MJi.fexJogOi  pavnqbía»  em>llfQ^por  au- 
«iMMade  do^liJ4>e<IX  âilbetià*UQiÉMendà> 
a^deattoia'  emlMi^  d^DáFamand^^aiiqaBK 
dou  logo  reedificar. 


Um  jOiQdwbP-  ^Qfdcap  a  an^uinou  iwMMf 
eai)16Q0^  e  MTOQfnSitruia  paca.  sor  de^r. 
vQ,49sUlivd;^e,4nf^dM4a,no  1."  dcwywnr. 
brQde.i7^ 

Foi  reedificada  d^de.o^  faa^amentQs^  eop^ 
1789li  E^, priorado  das  rainhas.  Ha  aqqji  o 
aU^r,  de  S.  Sf^bastião,  que  era  iestejado  p^? 
k^-algibebes;  o  d^  Santp  Elpy,  peio»  om;i-, 
ves;  e  o  4^  S^  Gosme  e  S.  Daipiàp,  p^loi^ 
n^edícoin 

Ha  ]i!ei^.lreguezla  a  capelLa  de  S.  Sebaçn 
tíÃOy. c^il^à9)Mm  veio  de  França»  eéde^ 
vçíQ^  dávoçao. 

Houve  aqui  a  albergaria  do$  P olmeiro^ 
P9f^  oapeiçegrinps  que  vinbam^  de  Jeru^- 

leniy  Só.  aqui; podiam  ^^^  ^^^  ^^*  Daya: 
seilhes  p^^  ag;^^  e,  luz.  Foi  faacUda  eoii 
13^,  e  era  a4[^strada  pi^laa  priucipaesi 

pes^«3)de,L|sW 
Teoii&OQO  aloias, 

S.  Kaméd^ 

Esta  egreja  foi  edificada  no  reinado  de 
D.  Sancho  ^  pelos  annos  de  1200.  Era  no 
siUqi  bojo  chmído  larnih  ^  Coneiú-Már^  em 
fi;ept«).dOLmJacio  do^scs^  oMrqaezes.  dePe** 
Q^^l^  Em  140O.foii  elevada  á  li^nra  da  ca« 
pella.reak  ^ra  primado  apreseptadi»  pelo 
rei,  e  tinh^.qoalxo  beneficiador-  Tintia  a  ca^ 
peHa:.  da  Eipirito  Santo»  ioMitoida  pelos 
awoa  dei  1460^  p«r.Pedr#/Aniie8L  Lobato  e 
sua^molAiar,  mim  a  obrig^içao  de  mis^a  quor 
tidíana*.  A  d^  Santa  Margacidai  institui^A 
por  Q,  llarprida  BuiJiid9»  com  dua^,  missAK 
quotidianas,  e  era  adminístrada..p<»loa  Co^ 
iAm  mbflr^èJáidiTibfàiu,  EIstaira  anneiia  a 
esta  eapeUÍM>JBM>rg)4o.e.qnimade  Bii)li$e% 
da  famiiia  de  Santo  António  de  Lisbov  • 
n^esta  capelia,  esu^  enteifado  Ot.ini^ 
mais  =valbo.d0DUMnp. «amo*  Tamhmtiidto 
aicapéUatdAdaotaAntoniQieani  missaíquos 
tidiaoa^  instiiQída  pda  coireiot-nóiv 

Ha  também  n*esta  freguezia  a  capellaidn 
Sr  Gri9puia  e^Sii  Gtíapiniaiio,  qm  eraoir  (|^  • 
toados,  pelas  «sapalalrosL 

S' n^aslii.fragíwáa,  o  sttDHMaoio.  ptl^ 
èM  8IBJ  0iaiqiienrd6'P«BaM  fiMidadoipit 
Loii  AiDMStda  Malta,  o  is  corvsionBióridt 
Ponupi^  MM)  por  Phil^^  n,  poha^anM 
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de  IMO.  Era  o  mais  rendoso  emprego  d'e8« 
tes  reinos,  e  hereditário.  D.  João  IV  eoDflr- 
mon  este  emprego  em  seu  neto,  em  1640. 
Aqoeile  Lniz  Gomes  da  Matta  foi  o  institui- 
dor  do  morgado  dVsta  casa. 

A  egreja  de  S.  Mamede,  bem  eomo  todas 
as  easas  immediatas  foram  reduzidas  a  mú 
montão  de  ruínas,  peio  terramoto  de  1755; 
de  tal  modo  que  a  este  sitio  ^  chamou  — 
os  entulhos,  e  à  rua  em  que  a  egn>ja  esti- 
vera— nu|  dos  Bfàulhas  de  S.  Mamede,  Es- 
ta denominação  durou  ainda  á  ma  official- 
mente  até  1870.  Hoje  chama-se  rtm  Nova 
4$  8.  Mamede. 

Depois  do  terramoto  se  passou  esta  fre- 
guezia  muito  mais  para  o  O.  da  cidade,  edi 
ficando  se  a  nova  egreja  matriz  no  actual 
largo  de  S.  Bfamede,  na  rua  da  Escola  Po- 
lytecbnica,  ao  Rato.  Estas  obras  andaram 
muito  vagarosamente,  e  só  se  eoneluiram 
de  todo  era  1861. 

Tem  4:800  almas. 

Hartyres 

Esta  egreja  é  a  mais  antiga  de  Lisboa. 
Deve-se  a  soa  ftindação  aos  cavalleiros  es- 
Uangeiro<<,  que  aportando  à  cidade,  na  via- 
gem  da  Torra  Santa,  ajudaram  D.  Affonso 
Henriqn*^  à  conquista  de  Lisboa. 

traziam  a  bordo  a  imagem  de  Nossa  Se- 
nbora  dos  Martyres,  que  collocaram  em 
uma  ermida,  que  fundaram  próximo  do  si 
tio  da  egr*'Ja  actual,  onde  estavam  acampa 
dos,  e  que  fui  benzida  pelo  arcebispo  de 
Brag»,  D.  João  Peculiar. 

É  tradição  que  na  pia  d*e8ta  egreja  reee* 
lieu  o  baptisiio  o  primeiro  christio  de  Lis- 
boa. 

Por  quatro  vezes  tem  esta  egreja  sido  re- 
eOBstruida— a  l.*,dm  1598— a  1  •,em  1710 
— a  3.*,  em  1790; --e  a  4.*,  depois  do  ter- 
ramoto de  1755,  que  a  tinha  destruído  e  io- 
eendlado. 

ParaauHrma  (a  actual)  reedifleaçáo,  se 
eseolh<>u  um  terreno  mais  ao  N.  do  antigo 
templo,  e  a  constrn<rção  íbi  feita  com  a  magni  - 
fieenria  que  hoje  se  observa;  primando  nob 
seus  quadros  o  nosso  célebre  pintor.  Pedro 
Aleiandrlno.  Avultou  muito  para  esta  obra 


(além  das  grandes  offertas  de  muitos  bén^ 
feitores)  o  legado  que  lhe  deixou  Manuel 
Pacheco  Pereira,  da  cidade  do  Porto,  nego- 
ciante de  grosso  trato. 

Principiou  se  esta  sumptuosa  fobrica,  em 
10  de  outubro  de  1769  e  a  18  de  março  de 
1774  foi  benzida  a  sua  capeliamór. 

Das  freguezias  de  Lisboa  é  esta  a  única 
que  conserva  cdro  diano. 

Tem  3:000  almas. 

< 

Nossa  Senhora  das  lleroes 

Teve  principio  esta  egr^a  na  oapella  de 
um  recolhimento  de  molh<>res,  (todado  por 
Paulo  de  Carvalho,  desembargador  do  paça^ 
(tio  do  pae  do  priroAtro  marqunz  de  Pom- 
balO—Prieipion  a  obra  em  26  de  eulubm 
pe  1651 

Foi  por  esta  circumstancla  que  osCarva* 
lhos  dVsta  família  ficaram  sendo  padroei* 
ros  do  recolhimento  e  depois  da  egreja,  cu- 
jo padroado  herdou  o  dito  primeiro  mar* 
quez  do  Pombal,  Sebastião  José  de  Carva- 
lho e  Mello. 

Tinha  a  irmandade  de  Nessa  Senhora^ 
com  cinco  capeilães,  com  obúgação  de  mis- 
sa quotidiana. 

É  nVsta  freguesia  o  convento  dos  theati- 
nos — o  collegio  das  Ingfezinhos — o  conven- 
to de  S.  Joio  dosCard;ics--af>rmida  da  As- 
Cf nçio,  de  que  foi  padroeiro  Francisco  Cor«^ 
reia  da  Silva  e  foi  muitos  annos  pgr«ja  pa- 
rochial.  Foi  fundada  por  António  Simões  de^ 
Pina.  Passou  a  sua  filha,  D  C^tharina  de  P^ 
na,  que  lhe  pôz  cinoo  capfllàes  e  mando» 
faaer  magnifica  soleomidade  do  Sepuldiro 
para  Quinta- feira  Santa. 

Morrendo  esta  senhora  sem  fllhos,  passott 
o  seu  morgado  a  António  Correia  da  Siivsu 

Esta  paroehia  fui  mudada  ^ura  a  egrqa 

de  Jesas  ^m  ^^^* 
Tem  7:800  almas. 


S. 


Foi  toldada  est;^  egrpja;  por  D.  Afiònsp 
Henriques,  peios  annos  de  1150,  e  reedifica» 
da  per  seo  neto,  D.  Afltmso  II,  em  ISM.  Ti- 
nha 4  beneficiados. 


LIS 

Fd  recoiismiidt  em  1674,  e  assim  se  con* 
serva,  eom  insignideantes  alteraçQes,  pois 
qae  o  terramoto  de  i755  moito  ponoo  a 
iamniflcoa. 

Tem  2:200  almas. 

8.  Hicoian 

Foi  f andada  esta  paroeliia  pelo  bispo  D. 
Matheii^  e  tem  li  eapellas,  e  tinha  $  beiíe- 
floiados  apresentados  pelo  prior.  Foi  eon- 
sfmída  no  meiado  do  seeoio  XIII,  pois  ji 
existia  em  1280.  Foi  reedifleada  en  «627. 
Arruinada  pelo  terramoto  de  ITIHS,  pHuci- 
pioa  a  saa  reeoDStrncçâOy  ei^as  obras  só 
terminaram  em  1854. 

No  fim  da  travessa  da  Vlctoria,  siilo  em 
^eeslá  tandada  esta  egreja  (e  ao  qual,  por 
isso,  se  dá  vulgarmente  o  nome  de  largo  de 
8.  Nicolau)  ne  fim  da  travessa  da  Victoria, 
digo,  e  junto  à  rua  do  Crucifixo,  está  a  er- 
mida e  bo!<pítal  de  Niftiiia  St^nbora  da  Yi- 
ctoria,  fundados  em  IIS56.  Poram  arruina- 
dos pelo  terramoto  de  1795.  Reedificott*se 
tndo,  mas  as  obras  só  se  eonduiram  em 
1824.  NVste  hospital  se  reeolhem  actual- 
BQiente  (1874)  quatonse  mulheres  pobrea  e 
octogenárias. 

Era  n*esta  firegnesla  o  eonvento  de  Coií^us 
Christi,  de  oaraielitas  desealços. 

Tem  4:000  almas. 

S.  Paulo 

Esta  fregnezia  foi  creada  em  1442,  eom 
parte  das  freguezias  dos  Martyres  e  de  San* 
tos  o  Velho.  Foi  a  stía  primeira  matriz,  uma 
ei^mfda  do  Espirito  Santo,  qub  havia  no  bd&t 
eo  do  Cnrf>õo  (que  já  não  existe.)  O  povo 
da  freguezia  eonstroiu  á  sua  custa  a  nova 
matriz,  e  por  isso  é  que  até  1834,  os  olfi 
daes  da  confraria  do  Santli^simoSacramea- 
to  apresentavam  o  prior;  o  que  obtiveram 
por  sentenças  alcançadas  contra  os  aroebis** 
pos.  í  aqui  a  irmandade  de  Nossa  Senhora 
da  Boa  Viagem,  que  foi  àzrealjwnta  do 
eommercio — e  a  de  &  João  Baptista,  que  era 
dos  calafates. 

É  n*esta  fregt»sla  o  convento  dos  iriaih 
dezeS)  e  a  eniiidã  do  Corpo  Sonío  (é  alma* 
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gem  de  S.  Pedro  Gonçalves— vulgo  Saitfe^* 
mo)  pertencente  aos  pescadores. 

Principiou  o  eulto  divino  na  actual  egre« 
Ja,  em  1512  Foi  arruinada  pelo  terramoto 
de  1765,  mas  logo  em  1757  esuva  recon» 
struida. 

Na  fachada  da  egreja  estão  aa  imagens,  de 
pedra,  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  feitas  pelo  in« 
signe  escuiptor,  António  Machado. 

No  meio  da  praça  está  um  pequeno  cha- 
fariz,  mandado  fazer  pehi  camará,  que  se 
concluiu  em  1849. 

Tem  5:300  almas. 


Nossa  Senhora  da 


Foi  no  seu  principio  um  curato,  apresentado 
pelos  arcebispos,  e  davam  ao  oura  350M0O 
réis  annuaes,  e  a  um  theroureiro,  da  mes- 
ma apresenta^,  ISOMOO  réis. 

Era  n'esta  fregnezia  o  convento  dos  ca^ 
pnchos,  fundado  em  1570$  o  convento  de 
Sunta  Anua,  de  terceiras  franciscanas;  fun- 
dado por  uma  preta,  para  mulheres  peníten* 
tfjs;  e  o  hospital  de  S;  Laxaro. 

A  fireguézia  de  NofMia  Senhora  da  Pena» 
foi  iosUtuida  em  1570.  A  í<ua  primeira  ma- 
triz foi  a  egreja  das  freiras  de  Sant'Anna^ 
no  campo  do  mesmo  nome.  Em  1705  pas- 
sou a  parof  hia  para  a  egn^Ja  pnipria.  O  ler* 
ramoto  de  1755  lhe  caU:«ou  alguns  estragos,, 
que  foram  reparados  em  1759. 

Tem  0:000  almas. 

Santíssimo  Saoramento 

Foi  creada  pelo  arcebispo  de  Lisboa,  IX 
Jorge  de  Almeida,  em  1665,  com  parte  das 
firegnezias  de  S.  Nicolau  e  Ifariyres. 

(O  Roteiro  dê  Lisboa,  pnblirado  em  186% 
diis  que  esta  fregut* zia  foi  creada  em  1584^ 
servindo^lhe  de  matriz  proviimria  a  egreja 
do  mosteiro  da  Santíssima  Trindade.) 

A  matriz  estab»'lec<'.u-se  provisoriamente 
na  egreja  das  convertidas;  mudando-se  lo- 
go depois  para  uma  capeHa  que  alli  havhiT 
emquanto  se  cons^ti^uia  a'  egr«^ja,  na  qual  se 
lançou  a  primehra  pedra  em  26  de  novem& 
bro  de  1667;  mas,  quando  já  estava  parti 
d'elia  léila  fui  demolida  (por  adegar  ornar- 
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Foi  wnáto  JiTiritada  eon  o 

HaYia.  ii'cM  frugiwi  oeomealo 
tMott  Trndaácv «  o  de 
Tm  4:600  aláift» 

Sftntos  o  ¥flilK> 


Foi  1UM  intiqniiriM  emíiA^  fasdada 
pdof  ebristiosy  depois  do  nuotyiio  dos  ires 
ifiiúof^  YmsfiflM^  Maxiao  e  lolia^  sasei- 
àoê  Bo  baíno  das  Fedns  Ncsgras,  ^èsu  cí- 
dide;  qoe  lonn  laaityrisadoftooiaHO  M?, 
sendo  imperadores  os  cnieb  DioeMapo  o 
liaiiiDiaii»^  6  sendo  pnfor  o  nio  ONsnos 
smel  PaMio  Dadano.  Bsta  ennida  é  país 
um  doa  priaeíras  templos  ebsísiaos  da  Lar 
sitaoia»  o  aindb  existia  anaiido  Lisboa  Cos 
resgatada  do  poder  dos  monroi» 

Jmito  d*esta  ermida»  fandon  ÍK  Afonso 
Hmlqnes  o  aetoai  tempto,  da  invoca^  dM 
tiea  santos. 

B.  Sanebo  I  o  deu  aos  ea¥alleíros  de  S» 
lUago»  para  aqui  baerem  m  reeottiími»' 
íOf  para  goardarem  aa  raBlberes  da  sna  f»r 
milia,  emqnaiita  eUes  andavam  na  goeiya^ 
e  se  chamavam  commendadeiítis.  A  primei- 
ra d'ellas  foi  D.  Sancha  Martins»  que  achou 
os  corpos  dos  ires  martam»» 

Em  1475,  sendo  commendadeira  D.  Yio- 
janto  Nofoeira»  as  nradon  o  eoniMnto  para 
Smuoê  oNmsQ. 

Em  5  de  selembra  de  t49(H  D.  João  Víi 
Moisferia  os  covpos  doa  tre»  smuos  paia  o 
QsvD  oonvento,  cem  grande  pomipa,  em  c(h 
ires  de  psata,  e  no  mesmo^día^  tamtem  os 
ossos  de  D.  SsnobSi MariUs^ qned^oia  foi 
caooniaadflb 

Foi  UUík  paiocUa»  pelOiCaf  dual  IK  Semi? 
qpa  (dBpoiS'jrei);#H|  iMIS* 
.  4iVQiiiada.peioiterramDte(4e'A70S|Miiet 
«djOoadat;.  fiiaendo^schlbes  grandas  obraa^np 
aen  iatarior  em*  iMU 

t  »'eata  Aegnetia  o.  eaMuM  d»  8. 9me 


litas  deaealcos--o  de 
loâo  de  Deos— o  do  Sacsnsauí— ao  doa 
trinos — ^A  egnfa  Av  Hseemidadca  e  a  ca* 
pefla  dos  Praieres. 

(AmMfia  de  Abnda;  eand»teno  da  Ale 
viio;  D.  Antanío  da  Msaens;  viseoodea  di 
Fonlo^Aicada;  diqnfía  de  Aveiío;  aondeada 
Tila  Nova  de  Fsnnúo;  vianoadea  da  Aaaa» 
ea;  StFnmâaeo  Hsaemnhaiç  condes  da  A)r 
fàr,  esttdft-maírinbo4nár  a  finalsMBta  o-  da 
António  de  AlboqaerqQa  Goelfaa 


ianrlfrif  rmfes,  qna  foram  da  flarthoVomm 
Ferrai  de  Almeida» 
Tem  IS:tOO  ateaa. 

8é  Ptttxiarúlial 

É  esla  inflpnlfwfr^"^^!^  o  maia  amtigi 
edifieio  veligioso  de  Lisboa,  e  mesma  nmdM 
maíaantifQado  reino.  A  soa  fiandafào« ^im 
solvida  em  fibaUa  ou  bypotbasai^  natia 
sabe  boje  datar  com  certexa. 

Hao  se  pôde  anstentar  qne^  existisse  até 
ao  anno  306  da  lesoa  Gbiíslps  porqqe»  sMi? 
do,  desde  o  anno  290,  ímpenMlor»  o  cmel 
Diocleciano,  implacável  perseguidor  dos 
cbristãos,  e  escolhendo  para  censul  da  Lu- 
zitania  o  feroz  Dadano,  este  fez  correr  tor- 
nsntes  da  sangue  dos^  martsppes  christàQP  e 
nio-hairia  nras  po^a  haver  um  templo  oimr 
ssgaadi^  ao  Deus  vendadeiro^Os.Qhisiaâaií 
pam  se  reuasrem»  onrem  e  cd^blarem}^ 
officíos  divinos^  se  eseondiam  em^  cafWQH 
aaop  nuús  mteicada  dos  bosqufa. 

Foi  s6  oo  anno  306  da;  lesas  Cibriilfe 
qna  o  fiibo  de  teiia  Helena»  ConsMJitiA» 
Hagnoj  foi  elenado  ao  thimo  impeiiaL.a 
quo  Oi  obfísttaaásmo  osspwoa  e  piwieiipio«  % 
loioioer  desaasombaade^  owii^rqindo  puUi(! 
am^Miat  e^  sem  temor  4s  psnegniçiisf»  jhÍ 
aatflr  egr^as  e  mosteiroa. 

Dizem  alguns  escriptores  anti§Qs,.faa% 
liai0>s,  disoipariio  dos  apo^oloa»  foi  a  iri- 
mfir<^  <iaa^em  U«boa  piécm  <^  EvangÃiè 


iiS 

«tn»  08  annoi  SSO  e  70  d^  lasiM  CauMa^e 
«pae  feio  piimoiro  bispo  4:*6Meida4e;  mus 
oelabrava  oa  ofioios  dí?iiu»  no  sabteiraiKP 
da  casa  de  nua  aenliora  kiaiuna^  diflflliui  e 
wtnota. 

A  &  Manco»  aegoia-se  &  Gets,  qme  foi 
inartynsado  pelos  rowaiios  ao  maatie  qiie 
depois,  por  isso^  tomoa  o  seu  none,  e  òÃde 
boje  está  a  linda  ermida  do  Mont^  á  Graça* 
'  Estes  mesmos  dizem  que,  vindo  Gonstan- 
tíoo  Magno  á  Lmitaftia»  lanhara  09  fuoda- 
mmtíOè  á  Só  de  Uaboa»  pelos  asMs.diO  de 
4emu  Cbrialo. 

Nada  sabeaos  do  giie  o^ieorroa  ii'es|a 
igreja  doranle  o  dominio  doa  alanes»  qgffi 
•eram  beregea  (arianos)  laas  taviben  oao 
«msta  que  elIesde^QisaemoQprolaoassem 
«ste  templo. 

Kenaido  em  885  o  império  gothieo,  por 
Leovigildo,  nSa  podiam  prospevar  os  tem- 
plos oatbolioos»  porque  eate  rei  era  também 
ariano»  apesar  de  serem  obriatãoa  quasi  to- 
dos 08  povos  da  PeDÍQ8iila».e  foi  mesmo  per- 
Mfoídor  dos  Uspee  e  dos  varOes  mais  res- 
IMÍta^reis  em  letrae  e  virtudes*  nao  poupan- 
do sen  filbo  Barmenigildo,  que  mandou  as- 
aaasánar,  par  ser  ebrlsão. . 

Felizmente  para  o  cbrístíaaismOy  este  usur- 
pador feliz  apenas  foi  soberano  da  penínsu- 
la iberiea  pouco  m^ús  de  um  anno,  succe- 
dendo-Ifae  no  tbrono,  sen  filho  Flávio  Reca- 
redo;  que  horrorísado  pelas  crueldades  de 
seu  pae,  e  ccmmovido  pelos  santos  exemplos 
de  seu  irmlo  Santo  HerminigíMo,  martyr,  ab* 
Jurou  o  arianismo;  sendo  instruído  em  todos 
os  mysterios  da  nossa  santa  íé  per  S.  Lean- 
dro,  bispo  de  Sevfttia. 

'  O  novo  rei  tratou  de  arreigar  a  rellgiSo 
eathoHca  nos  seus  vastos  domínios,  nSo  só 
ftmdande  egrejas  e  mosteiros,  ma»  também 
eenvocando  eoneillos  e  i^rógasdo  ^le  mes* 
mo  o  Evangelho,  de  que  foi  mn  opestelo^n* 
eaosavaL 

'  E' de  snppor  que  no  tempo  #e8te  monar* 
éfta  a  Sé  lisbonense  fosse  reparada  o  am- 
{dladá. 

Em  7  i8  Hftça  e  Taaili,  eheie»  ou  «mires 
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deatrvir  e  incendiar  variai  egr^iaa,  è  m)^ 
toiros,  assassinando  ou  captivando  seus  mfl^ 
radores. 

fieoQDfeecend?!»  por^  passadao  priomio 
impulso  da  invasão^  que  faaiam  maU^or  mr 
§Qcio  em  conservar  oa  templos  e  conventos 
christaos,  lhes  concederam  o  pleno  e  pmUí- 
eo  uso  do  seu  oQllo,^  mediaiite  oerlns  tribu- 
tos. 

jPiarece  poném  qciB  expulsaram  da  Só  lis- 
lK)nenfleQ8  ministros  cbristâos,  transformanr 
4o  o  templo  em  mesquita  árabe»  toroanda*a 
muito  nuiis  vasta  e  embeUesando-a  muito. 

£'  cesto  qne  ainda  boje  aHi  so  vêem  nap 
pedras  de  seus  muros,  caracteres  araheib 
marcando  os  seus  respectivos  logares;  e  qup 
oatTQS  moMos  vestígios  nos  provam  que  o 
cínsel  dos  (Ukos  4'AUak,  aqui  trahalbou  pofr 
muitos  annoB»  » 

D.  Fmelal,  rei  d*Ovtedo»  resgatando  iiis- 
boa  do  poder  doa  mouras,  em  793^  decerto 
não  tev«  tempo  de  purificar  a  Só^  porque 
foi  logQ  atacado  por  Abd^el-Manuak^  tendo  de 
Ibe  abandonar  a  cidade. 

Por  muitas  vezes  foi  Lisboat  resgatada  o 
perdida  pelos  chriallos,  sem  proveito  |ie- 
nbum  para  a  religião,  em  razão  do  pouc9 
tempo  da  ocoupaçao  dos  cbristâos* 

No  anno  800,  D.  Affonso,  o  caa^o«  filbo 
d'a(inelle  D.  Fruela,  qoe  era  rei  das  Astu* 
rias  e  Galliaa»  tomou  Lisboa  d^assalto,  pu^i* 
ficando  e  sagrando  a  Sé  (único  templo  cbiis^ 
tão  que  consta  aqui  baver  n^essa  tempo)  e 
aqjGii  se  celebraram  os  eíQcios  divinos  por  esr 
paQo  de  li  annos^  ató  quedem  81i,  AU*iUo% 
rei  ou  kalifa  de  Górdova»  reconquistou  IMr 

boa. 

Tonum  pois  esie  templo  a  sev  convertido 
emimeaquita  árabe,  ató  à  tomada  de  Lisboa 
por  D.  iffonso'  I,  em  ^1  de  oaiuhra  de  Ml, 

Não  se  pôde  diíer  com  certeaa  qual  eniji 
primittiva  invocação  .d'esta  "igreja;  massup- 
p{Sci-SA  q^e  foi  desde^  o  seu  pri^oipip^dediça- 
da  á  Yirfipm  Santíssima-  fi'  certo  qii»  sf)|^ 
esda  invoca^  fctl  porifiâida  oí  sagrada^  p^ 
la  bivo  D.  Qilbecfo  (de  na^  ingloz,,  e  qm 
vidba  J^  esquadra  doa  cr^tados)  logo  d<9T 


anèes,  so  apossumm  de  Liéboa  e  do  toda  i  pois  da  tomada  de  Lisboa. 

a  Lusitânia,  como  se  báviam  apondo  de  1    A  sua  invocação  foi  então  de  Santa  Maria 

toda  a  Hespanba;  principiando  por  saqueai  (^  Maior  ou  Nossa  Senhora^  da  4asamp^  a 


ãso 
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cqjo  mysterio  todas   as  Sés  portngnezas  sãofraganea  da  metropolitana  de  Mertda.  De» 


dedicadas. 

D.  AffoDso  Henriques  também  então  mait- 
^tt  reparar  e  ampliar  o  templo  e  o  mandou 
iprover  de  vasos  sagrados  e  de  todas  ás  ai* 
faias  e  paramentos  necessários  ao  culto  di- 
^fino. 

D.  Sancho  I  aqui  mandou  fazer  várias 
«bras  em  Ii91 

Os  terramotos  de  1334,  1344,  e  1356, 
também  datnnificaram  muito  o  templo  da 
Sé  e  suas  dependências,  o  que  fui  logo  re- 
parado; o  que  mMs  prejuisos  causou  foi  o 
tde  1344.  D.  Affons^o  IV  mandou  então  ree- 
4ifiear  a  capelia-mór,  quasi  desde  os  funda- 
mentos. 

"  A  frente  principal  foi  reconstruída  por  D. 
Fernando  I,  pnlos  annos  de  4380,  e  íicou  no 
estado  em  que  ainda  hoje  se  vé. 

Quando  este  edifiefo  mais  sofTreu  foi  pelo 
terramoto  de  4755,  pois  que  foram  predsos 
"26  annos  de  íninierromptdos  trabalhos  para 
w  repararem  os  damnos  qne  o  terramoto 
eausou,  conc)uindo-se  as  obras  de  repara- 
rão em  i78i. 

Em  1860  se  principiaram  na  egreja  va- 
Kas  obhLH  para  o  seu  reparo  e  aformosea- 
mento,  que  terminaram  em  1864;  mas  diga- 
iw  a  verdade — se  este  magesitosissimo  tem- 
plo, fom  os  novos  an*ebique9,  ganhou  mui- 
to em  belleza,  perdeu  moito  mais  ainda  em 
magpstade;  pois  incutiam  bem  mais  respei- 
to suas  rutuiiinas  e  abobadas  cujos  mármo- 
res riioslravam  a  sua  sev»'ra  e  veneranda  ao 
liguidade,  do  que  a  camada  de  gesso  sara- 
pintado com  que  a  mascararam. 

NVsta  egreja  está  o  corpo  de  S.  Vicente» 
teartyr,  padroeiro  da  ridade  de  Lisboa;  tam- 
bém aqui  íazein,  D.  Aflunso  IV,  stia  mulher, 
a  rainha  D.  Brites,  a  infanta  D.  Beatriz  f 
Mtras  muitas  pessoas  notáveis 


ti    ';. 


'  Apesar  das  transformações  porque  tem 
mssado  este  edificio,  e  da  irregularidade  e 
heterogeneidade  das  varias  obras  que  se  lhe 
lêem  addiccionado,  nem  por  isso  tem  per- 
dido, ha  stui  máxima  parte,  os  signaes  evi- 
dentes da  sua  respeitável  vetoatez. 

'  A  Sé  dè  Lisboa  foi  no  seu  principio  suf- 


pois,  passoa  a  ser  metropoiita  o  arcebispo 
primaz  de  Braga;  mas  D.  João  I  a  fez  Sé 
metropolitana,  e  4290i,  por  breve  apostoiioe 
do  papa  Nicolau  IV,  sendo  seu  primeiro  ar- 
cebispo, D.  João  i  (o  CaoáUeiro)  natural 
d'èsta  cidade;  que  está  sepuludo  em  uma 
arca  de  pedra,  na  mesma  Sé,  na  capella  da 
S.  Sebastião. 

O  cabido  da  Sé  foi  instituído  em  ilSO;]>. 
João  V  lhe  mudou  o  titulo  dè  Catheáralem 
Banilica  de  Santa  Maria-MakTy  creaudo-^a 
dignidade  patriarrbai,  em  1716,  por  bulia  do 
papa  Clemente  XI;  sendo  seu  primeiro  ar- 
cebispo, D.  Tbomaz  de  Almeida,  irmão  do 
primeiro  marquez  do  Lavradio,  que  ainda 
então  era  só  conde  de  Avintes. 

Foi  n'e8te  anno  que  o  rei  divi- 
diu Liitboa  em  OrimUal  e  Octídn^ 
tal,  sendo  a  Oriental  feita  arcebish 
'  pado  e  a  OdMdental  pairiarchadOw 
Esta  divíiião  apenas  durou  25  aii^ 
nos,  pois  logo  no  i.*  de  setembro 
de  174i,  por  bulia  do  papa  Bene* 
dícto  XIV,  impetrada  pelo  mesme 
soberano,  foi  supprimido  o  aroe- 
bispado,  ficando  rómente  a  Sé  pa- 
triarchal. 

Na  torre  do  N.  d*esta  egreja  teve  logar 
um  facto  lamentável,  que,  se  demonstra 
quanto  é  cruel  a  populaça  amotinada,  nos 
primeiros  momentos  do  seu  furor  sanguiná- 
rio, mostra  também  quanto  é  perigoso  e  ter- 
rível ser  oppressor  do  povo. 

O  rei  D.  Peruando  fallei-éra  na  floresceu^ 
te  edade  de  39  annos  (32  de  outubro  de 
1383)  deixando  sua  mulher,  a  celebre  D. 
LeoQor  Telles  de  Menezes,  regente,  em  not 
ne  de  sua  Qiba,  D.  Beatriz»  mulher  de  D. 
Juão.I  de  Gasteila. 

D.  Leonor,  já  pelos  seus  amores  (que  não 
emoobría)  com  o  gallegp  João  Fernandes  An« 
deiro,  que  tinha  f^ito  conde.de  Ourem;  já 
por  querer  unir  Portugal  a  Gastella  ^  Já  pe* 

t  Muito  bons  eseríptòres  ^dízem  que  D. 
João  I  de  Gastella,  nunca  quiz  a  união  ibé- 
rica; mas  si(n  dividir  as  duas  coroas  entre 
'Seus  dois  filhos,  contiuuando  a  existir  as  doas' 
nações  separadas  e  independentes. 


us 

la  irregularidade  do  seu  eomportaiiieiito  a 
oQtros  respeitos^  era  qsasi  geralmente  odia* 
da  e  deapresada  pelos  poriagueies;  i\\» 
olhando  para  toda  a  parle,. fó  viam  nomes- 
tre  de  Avíz,  filho  bastardo  de  IX  Pedro  I  e 
de  D.  Then>za  Lourenço,  o  sea  mnco  e  na- 
tural protector. 

O  Mestre^  que  D.  Leonor  havia  desterra- 
do para  o  Alemtejo  (e,  segado  eorria  en- 
•Ire  o  povo,  con  tenção  de  o  mandar  alli  as- 
sasslnar)  aproveitando  a  aura  popular^  re- 
trocede da  soa  marcha  e  atravessa  o  Tejo 
na  maohan  de  6  de  dezembro  de  1383,  di- 
rigíQdo-se  ao  paço  real  (Limoeiro)  e  allí  as«> 
sassína  a  punhaladas,  o  conde  Aodelro. 

O  povo,  no  seu  furor,  dirige-se  ao  paço 
episcopal  para  assassinar  o  bispo  D.  Marti- 
j)ho,  acérrimo  partidário  de  Castelia  e  de  D. 
Leonor;  e,  por  consequência^  inimigo  do  po- 
To  e  do  Mestre. 

O  bispo  escondera-se  na  torre;  mas  foi 
descoberlo  e  d'alli  precipitado  à  rua,  sendo 
depois  arrastado. 

Este  bispo  era  castelhano  de  nação,  e  tal- 
vez este  fosse  o  sen  maior  crime. 

Na  sachrístia  da  Sé  ainda  existem  fra- 
gmentos das  columas  do  templo  primittivo. 

Em  uma  das  eap^^llas  da  Só,  eslâ  o  m- 
mnlo  -de  am  Barthoiomeu  JúhanneSt  eoja 
grosseira  effigie  descansa  em  velha  e  gros- 
seira pedra.  Nào  se  sabe  quem  é. 

Na  entrada  de  um  dos  claustros  está  uma 
cadeira  de  pedra,  com  as  armas  de  Portu- 
gal no  encosto.  Parece  obra  do  tempo  do 
rei  D.  Manuel,  ou  pouco  anterior.  Tem  a 
data  de  i626;  mas  de  certo  é  a  da  sua  mu- 
dança para  este  logar,  porque  então,  estan- 
do nós  sob  o  jogo  ominoso  dos  Philíppes,  as 
armas  poringuezas  formavam  apenas  um 
escudo  no  eenut>  das  de  Castella. 

No  porlieo  da  egreja,  estão  embebidas  nas 
paredes  lateraes  doas  pedras»  cada  uma  com 
a  sua  ioscripçâo,  commemorando  a  entrada 
de  Lisboa  por  D.  Aífonso  Henriques.  A  da 
direita  (de  quem  entra)  é  de  caracteres  go* 
thicos,  e  no  latim  bárbaro  d*e88e8  tempos. 
A  da  esquerda,  é  a  sua  tradue^,  em  ca- 
racteres romanos.  Diz : 
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I  TUNG  ANNI  OOMim  GUM  C.  IC.  NOTAimiR 
!  CtJfiOUK  QUATRR  nsms  IIII  ADQUK  TRiBOS 
CUM  PER  CHRISTIGOLAS  EST  URBS  ULIXBUMA  CA- 

wa" 

ET  PRH  EOS  nOEl  BBDDITA  CATFfOLICAE 
A  BBA  MJLENA  FUIT  HOG  DBaESQUE  VIOBNA 
Vb  DBGBM  OCTOBHIS  IN  CHBISriNII  PESTO. 

ESTES  VERSOS  LATINOS,  QUE  ESTÃO  NA  PEDRA 

FRONTEIRA,  SE  TRADUZIRAM  NO  ANNQ  DE  16^'. 

CONTEM  CUMO  ESTA  CIDADB  FOI  TitMADA 

AOS  Mouros^  no  Ántm  de  ii47,  b  du  m 

8.  CHRISPIM 

Já  se  vé  pelas  cinco  linhas  inferiores  d^es* 
ta  inscnpção,  que  em  1654  se  não  entende- 
ram com  o  latim  bárbaro  da  primeira)  de- 
cifrando apenas  o  principal. 

Também  me  não  entendo  eom  ella,  e  ain- 
da menos  com  o  modo  de  contar  a  datar-* 
O  que  apenas  po^so  cdlligir,  óque^j^r^ 
nfí amuado  Senhor^ que enião  te coniaca  1Í47 
(?)  quando  por  um  pequeno  numero  de  chriê'- 
taos  foi  tomada  a  ddade  de  LUboa  e  rea^i- 
tuida  á  fé  catholica.  Isto  aconteceu  no  dia  da 
feita  de  S.  Chrispim. 

A  pia  baptismal  que  existe  na  Sé,  ainda 
é  a  em  que  foi  baptísado,  em  2S  de  agosl» 
de  Ii95^  o  famoso  Santo  António  de  Lisboa^ 
que  nascera  junto  a  esta  egreja,  nas  casaa 
hoje  convertidas  em  templo  (de  que  trata* 
rei  no  logar  competente.)  Era  filho  de  Mar-* 
tim  de  Bulhões  e  Thereza  de. Azevedo.  (A  sua 
bíographia  vae  junto  com  as  das  outras  ce^ 
lebridades  de  Lisboa.) 

N*esta  mesma  pia  foi  baptisado,  em  6  de 
fevereiro  de  1608,  o  grande  padre  Antoni* 
Vieira,  um  dos  nosssos  primeiros  classicoa 
e  o  príncipe  dos  oradores  sagrados  e  pro- 
fanos de  Portugal.  Era  filho  de  Christovão 
Vieira  Ravasco  e  de  D.  Maria  de  Azevedo^ 
(A  sua  biographia  também  vae  adiante.) 

S.  SebastiSo  da  Pedreira 

Esta  egreja  foi  edificada  á  custa  do  povii 
e  com  grandes  esmolas  de  D.  Juão  IV,  em 
1651-— Não  soffreu  damno  algum  com  o  ter* 
ramoto  de  1755. 

Está  n*08ta  egreja  um  osso  d0  maftyr  S^ 
Sebastião» cuja  reliquia veiode  Roma.  . 
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AdiaMd  Ha  ^gM)»,  e  sft  Mmidfet  qtit  Wtk- 
doz  a  Claitz,  está  o  "^timptaosissimò  palácio 
4»  Vinva  6  fílbos  do  doutor  e  rico  proprie- 
tário e  capitalisG^  o  sr.  José  Uaria£ngemo  de 
Almeida.  Também  eram  m-esta  fregnezía  a» 
quintas  •—  de  Yalle  de  Pereiro,  de  pa^ea 
congregados— dos  dnqnes  do  Cadaval— dos 
dU(iaés  de  Aveiro  —  dos  marqaezes  de  Tá- 
vora—^ a  dos  condes  de  Sarzedas — e  o  con- 
vém» de  Santa  Rita,  de  frades  agostinbos, 
que  actualmente  sei^e  de  quartel  da  3.* 
companhia  da  guarda  municipal. 

Tem  1:700  almas. 

KoMsa  Senhcnfa  do  Soooonra 

'Havia  aqui  uma  antiga  ermida  de  Nossa 
Senhora  da  Saúde.  Em  1596,  creando-se  a 
iireguezia  ^e  Nossa  Senhora  do  Sòcoôrro, 
eom  a  parte  que  ft>i  desmembrada  da  de 
Sahta  Justta  e  Ruflna,  sef  viu  de  mafiriz  a  oa- 
pelia  de  Nossa  Senhora  da  Saúde.  O  pri* 
meilro  nome  d'esta  fi^esla  foi— S.  Sêb&i- 
tiào  da  Mouraria. 

Sendo  pequena  esta  ermida,  se  construiu 
a  nova  egreja,  cujas  ohras  terminaram  em 
ttk!^,  O  terramoto  de  1705  a  destruiu,  'sen- 
è»  reedificada  depois,  mas  as  obras  dura- 
ram até  1823,  em  que  de  todo  se  conclm- 
nm.  O  terramoto  de  1869  lhe  fez  alguns  es- 
tragos, que  já  em  1860  ficaram  reparados. 

Esta  egreja  íèi  construída  no  bairro  da 
dk  antiga  Mouraria, 

A  capella  de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  que 
foi  primeira  matriz  da  freguezla,  ainda  exis- 
te, próximo  ao  Passo  do  Boi  Formoso  e  ao 
arco  do  marquez  de  Alegrete,  no  largo  da 
Mouraria.  Ainda  se  fez  a  esta  Senhora  uma 
grande  festividade,  pelos  artilheiros,  todos  os 
annos,  e  a  sua  procissão  é  umA  das  mais 
sumptuosas  de  Lisboa,  Ikzendo^lhe  a  guar- 
da de  honra  toda  a  guarnição  da  capital. 

Tem  5:300  almas. 

S.  Thiago  e  S.  Hartinlio 

Évraite  aittfga  a  egr^a  de  S.  Tbiago, é 
Julga-se  ser  fundação  de  D.  SaAchn  I,  «aa, 
por  ter  uma  mitra  ^eséulpida  na  pia  bapCs- 
mal,  algtms  attrBmeM  a  soa ftandafio  ait 


eiffierto,  primeiro  tispo  de  Lbbda,  pelos 
aflnos  11^  o  que  nio  ó  hiverosimii.  É  oer* 
ti» 'que  }à  era  matriz  etai  IMO. 

Era  priorado  das  rainhas»  com  tO  benft* 
daâos  e  tm  thesoureiro. 

Em  1838  se  imiu  a  esta  freguesia  a  de  S. 
Martinho,  de  que  já  tratei  nas  antigas  pa*^ 
rodiias  ie  Lisboa. 

Tem  1:000  almaa. 

8.  Vloente  de  Fora 

Esta  egreja  foi  ítmdada  por  D.  Affonso 
Hienriques,  principiando  a  sua  construcçao 
logo  depois  da  tomada  de  Lisboa,  em  21  de 
outubro  de  1147. 

(A  déscrip^  do  convento  vae  na  sec^ 
dos  mosteiros  de  Lisboa). 

Foi  o  templo  reedificado  em  1582,  sendo 
seu  architeeto,  Phílippe  Tercio;  mas,  como 
o  antigo  edifício,  além  de  estar  velho,  era  de 
acanhadas  dimensões,  Phílippe  II  o  mandou 
arrasar  até  aos  jftmdamentos,  sendo  obra  does- 
te tempo  tudo  quanto  hoje  se  admira  n*este 
magnifico  monumento. 

Chamou- se  S.  Vicetãe  de  Póra,  por  ficar 
fora  dos  muros  da  cidade  mourisca,  os  úni- 
cos que  então  cercavam  Lisboa. 

Havia  aqui  próximo  duas  freguezias — a 
de  8.  Thúmé  (vulgo,  S.  Thomé  do  Castelo) 
fundada  pelo  rei  D.  Diniz,  em  1S90;  era  si- 
tuada no  pequeno  largo  que  fica  ^aaUxe  a  tra* 
vessa  de  S.  Thomé  e  as  escadinhas  do  mes- 
mo nome;  e  foi  demolida  em  1837— e  a  do 
Salvador,  situada  no  largo  do  Salvador,  en* 
tre  as  ruas  da  Regueira,  Gastello  PIcao,  Sal- 
vador é  Cruz  do  Máo. 

Com  estas  duas  freguezias  unidas^  se  for- 
mou a  actual  freguezia  de  S.  Vicente  de  Fo- 
ra, em  1837. 

O  edifício  do  mosteiro  está  actualmente 
constituído  em  residência  do  sr.  cardeal  pa- 
triardia  e  todas  as  repartições  da  camará  ec- 
desiasttca  patriarchal  esâo  aqui. 

Tem  uma  boa  quinta  e  bonito  Jardim. 

No  fim  4o  claustro  está  o  pantheõn  daa 
pe»>as  leaes  da  casa  de  Bragança. 

Desde  1860  até  1864,  em  quanto  duraram 
as  cíbras  na  Sé^  esteve  esta  egreja  serviÉdC 
de  Sé  patriarchal.— Tem  4:000  almas. 
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'No  largo  d>fite  aome,  fircMBimo  e  ao  NB. 
do  passeio  publico  do  Roeío,ftiiidoa  ítala 
{íreta  ebamtfda  Aimaf  nataral  de  Lisboa,  «m 
éUtiy  tem  reeoIhimeQto  para  beatas  peotton- 
les,  sob  a  hiTOcaçao  de  SanfAnna,  <mde'á 
mesma  preta  se  recolben  eom  14  imliíeFes, 
e  ahi  falleceo. 

Bm  1529,  0.  João  Dl  mudoupara  aqai as 
fireiras.do  antigo  mosteiro  de  SaAto  AâHõ 
(hoje  ehamado  o  OoUegMêo).  F^raão  'Al?a- 
tes  ^'Andrade,  que  morava  proxitiio  a  este 
moMeiro,  Ibe  den  muitas  esmolas  e  qoizfi^- 
la  egreja  setr  sepidtado,  com  soa  mulher.  (Yi- 
^  adiante).  Era*  um  edMcío  pequeno  e  po- 
bre, 'onde  as  freiras  estavam  faJtas  de  com- 
ttodos,  pois  ainda  pcmo  se  tinha  nugoien* 
fade  a  Amdação  da  preta  fhndadora. 

fem  1541,  D.  João  01,  mudou  este  mos* 
fdro  para  Juto  do  eampo  de  Sattt*AnBa, 
onde  existe. 

No  sitio  ^mde  existiu  a  antiga  egreja>de 
lanfAnna,  se  está  ha  muitos  annes  ^eon- 
simindo  uma  magniftca  egreja  de  amplas 
ttòoensOes  e  íonnosa  cantaria,  destínâiAa  ^ 
stír  a  egreja  parochial ,  da  freguezla  de  S. 
^osé. 

São  as  obras  feitas  á  ousta  dosrendiaien*' 
tos  da  irmandade  da  confiraiia  do  Saatissi- 
mo  Sacramento,  da  freguezia  de  S.  José;  % 
como  estes  rendimentos,  apesar  de  bons»  não 
'é8o  suffieientes  para  o  rápido  desenvohi- 
'  mento  das  obras,  vão  estas  vagarosaaaente, 
empregando  ihb  numero  dinnnuto  de  opera^ 
Yfos,  calculando  restrictamente  a  despesa 
com  a  receita  para  isto  applícada. 

Um  devoto  lisbonense,  da  roa  da  Sol,  ao 
Bato,  falleeido  em  setembro  de  1874  deixou 
4!00a#000  réis  para  estas  «braa. 

O  que  está  feito  (metade,  pouco  asais  ou 

«ttenos  da  obra  de  canteiro)  já  mos  leva  a  es« 

'fperar  grande  perfeição  e  magnlficeKeian'e»- 

te  templo,  que,  conduído,  será  d»  ceito  um 

f4e0ímal8  befles  dâ  capital 

'A  tap^hhmór»  em  o  retábulo,  que  '«nt 


ék  antígaagi^ja  das^lesnitas, 
éfrSk  José,  fica  eumptttosiasima.  São  «magDt- 
âeas  :as  ooluaonas  naiòmênicaiy.áe  marmoie 
f  ttroKlho,  anim  eamo  o  espaldar  de  mar* 
mtín  bnmeo,  «dè>  primotxisa  eseulptura. 

A  imaipan  da  iér  Jorío^  (pie  hade  «er  coUo« 
eada  no  ako  éo^  retábulo,  ó  obra  magnifica^ 
do  sr.  Pedro  dos  Reis.  A  figura  do  JMrv 
iBíAm,  em  alto  relevo,^  é  obra  d»  grande  tne- 
leoiaaento  artístico^  «sim  como  a  de  Jesils 
Cteisto. 

£stão  aqui,  para  seram  empregados  n^eata 
egnja,  muitos  manavas  e  embutidos^  qae 
foram  da  agpe|a<àe  Saoto  ABtao  e  da  capei* 
la  da  fistreila  (que  ha  ipouco  se  tdemolia). 
Uáia8tportas'4e  primoroso  lavor,  :que  foram 
doesta  capella,  vão  aer  empregadas  na  oa* 
peUa»mór  da  nova  egrcfa. 

Ha  aqui  «n  flrontal  de mannorepreloi, 
oom. embutidos  4e  mármore  omarsUo,  <|die 
foi  do  altar  da  saehristia  da  e^eja  do  mos* 
teiro  éei&iBdBlo.  É  obrai  de  grande  valor* 
Veio  da  ItaMa,  com  outros  objectos,  que 'da 
lá  maildoa  vir  o  marques  deCastello  Ao* 
drigo(o  tvistemeiíle  céisbreD.  Ghristovío 
do^Moura^paraa  ogrejabenediotina,  doqne 
foi  bemfeitor.  Tem  no  centro  (o  firontal)  o 
braâo  do  marques,  qim  são  as  armas  dos 
GôrtesíBeaes  e  Monrib. 

Estaia  n^ta.  egreja  também  uma  oam* 
pa  com  11  palmoa  de  eomprimento  (S",4S) 
Cl  laugnra  ocvrespondcale.  Bra  da  sepultoia 
de  femao  Alvares  d*Andiade,  que  loi  the- 
sourairotmón  do  reino,  escrivão  da  fazemda 
de  D'  João  III  e do  seu  conselho.  Temescul* 
pido  o  brazão  dos  Andrades,  com  grandes 
orniiUos,  lavrados  oom  grande  perfeição.  É 
de  maimare  e  tem  a  seguinte  inseripçao : 

CAPELLA  £  SEPULTURA  DE  FERNÃO  ALVARES 
DE  ANDRADE,  DO  CONSELHO  DE  ELREI  D.  lOAO 

O  ni,  DBSonMMVB,  m  unha  direita,  da  no* 

'miB4IEBilÇÂ0'D0&C»IIDBS  D»  ANDRADl^  D£  OAIr 
UZA.  PALLSCIDO  EM  MARÇO  DK  i552— E  DE  D. 
ISABEL  DE  PAIVA,  SUA  MULHER,  QUE  FALLECEU 
EM  MAIO  DE  1530 — E  DE  SEUS  DESCENDENTES. 


.  ESsia  campa  ofiá  aisora  na  egreja  do. Gar* 
mo^'m>muaaa>archtoloi^,  dos  architectoa 
civis. 

£ate<  Aftdradtt  foi  omiirande  bemféátordaa 
Iraitta  da  iàmiuneiada,leoi«o  atcaaflca  ^Ue^ 
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e  gastoa  uma  parte  da  8iia  fortana  (qne  era 
grande)  nos  ornamentos  da  egreja,  eem  va- 
fias  obras  do  mosteirínbo.  A  abbadessa» 
em  reconhecimento  d'estes  serviços,  pedia 
licença  a  D.  João  III  para  duar  a  Andrade  a 
«apeila-mór  da  egreja,  a  que  o  rei  annuiu, 
e  Andrade  e  sua  mulher  aqui  vieram  a  ser 
sepultados.. 

Quando  D.  João  III  mudou  as  freiras  da 
Annuadada  para  o  mosteiro  de  Sant*Anna, 
ao  campo  do  mesmo  nome,  em  1541,  ou  aqui 
ficaram  algumas,  que  formaram  convento, 
00  vieram  de  outra  parte;  porque  a  egreja 
subsistiu  sempre,  visto  que  n'eila  se  enter- 
rou Andrade  d*ahi  a  li  anno%  e  que  este 
mesmo  fidalgo  continuou  a  ser  o  bemfeitor 
do  convento  da  Annunciada. 

Ha  eonfasao  (e  contradições)  nosescrípto» 
res  que  tratam  d'e8te  convento.  Eu  soppo- 
iiho— mas  nao  assevero— que  Andrade,  ten- 
do devoção  com  este  mosteiro,  ainda  depois 
das  freiras  birem  para  SanfAnna  e  dese- 
jando que  o  convento  não  ficasse  deserto,  o 
ampliou  e  reconstruía,  de  modo  a  poder  con* 
ter  uma  commonidade,  e  que,  ou  com  as  re- 
ligiosas que  ficaram,  ou  com  outras,  consti- 
tuiu  convento. 

O  que  é  certo  é  que,  no  i.*  de  novembro 
de  1755,  existiam  aqdl  freiras.  O  terramoto 
â'es8e  infausto  dia,  destruiu  a  egreja  e  o 
mosteiro,  e  as  freiras  passaram  para  o  coo- 
vMito  de  Santa  Joanna,  a  Santa  Marfha.  A 
egreja  ficou  em  ruínas,  e  com  a  nova  planta 
de  Lisboa,  o  sitio  occupado  com  o  edificio 
do  mosteiro,  foi  occupado  por  prédios  par- 
ficulares. 

Em  1793,  se  projectou  erigir  no  local  da 
antiga  egreja,  a  matriz  da  freguezia  de  S. 
José.  O  archiiecto  António  Fernandes  Ro- 
drigaes,  fez  um  apparatoso  risco,  que  se  não 
executou  por  demandar  grandes  despezas. 
Fez*se  pois  um  novo  risco,  que,  não  sendo 
tão  custoso,  é  todavia  sobremaneira  bello. 

Tendo  fallado  tanto  de  Fernão  Alvares  de 
Andrade,  não  devemos  esquecer  os  seus  fi- 
lhos, entre  os  quaes  ha  alguns  dignos  de 
honrosa  menção. 

Teve  dez  filhos  legítimos  de  sua  única  mu- 
lher, D.  Isabel  de  Paiva.  Entre  ellea  contam- 


se  FrancisGo  de  Paiva  d'Aiidrade,  o  famoio 
chronista — Diogo  de  Paiva  d'Andrade,  cé- 
lebre Iheulogo,  e  orador  sagrado  de  grande 
nomeada  — e  Thomé  de  Paiva  d* Andrade» 
conliei*ido  na  liiteratura  portugupza  peio  seu 
nome  de  religião — frei  Thomé  de  Jesus— o 
mavioso  escnptor  da  beliissima  obra  — O» 
Trabalhos  de  Jesut, 

Francisco  d* Andrade  escreveu  a  Chr(miça 
de  D.  João  Hl,  e  é  também  auctor  do  poema, 
cujo  assumpto  é  —  O  primeiro  cerco  que  os 
turcos  pozjif  ram  á  cidade  de  Diu.  Ambas  es- 
tas obras  são  muito  estimadas. 

Não  se  sabe  quando  nasceu,  nem  quando 
morreu..  Suppõe-se  que  nasceu  pelos  annoa 
de  15M)  e  que  falleceu  pelos  de  1610. 

Sen  irmão  Diogo,  sabe  se  que  nasceu  ea 
1528  e  morreu  em  1575.  Foi  sepultado  n|t 
capella  de  S.  Nícelau  Tolentino,  na  egreja  da 
Graça.  Tinha  33  annos  de  idade  quando  foi 
mandado  ao  concilio  de  Trento,  onde  justi- 
ficou a  acertada  escolha  que  dVUe  se  tinha 
feito  para  tão  espinhosa  missão,  que  desem-> 
penhou  com  geral  aprasimento,  pela  vastidão 
dos  seus  conhecimentos.  £  um  dos  nossos 
melhorei  clássicos. 

Fr.  Thomé  de  Jesus,  acompanhando  o  mal 
aconselhado  D.  Sebastião,  na  segunda  veat 
que  foi  á  Africa,  ficou  captivo  em  Alcacer- 
Kibir,  em  4  de  agosto  de  15*8,  e  foi  vendi- 
do a  um  habitante  de  Mequinez..Foi  doran* 
te  o  seu  captiveiro  qne  compoz  o  precioso 
livro  que  o  immortalisoa  Morreu  no  capti- 
veiro, em  17  de  abril  de  1582.  Tinha  nasci- 
do em  1529. 

Francisco  d*Aodrade  (o  chronista)  teve 
um  filho  chamado  Diogo  de  Paiva  d'Andra- 
de  (que  alguns  escriptores  teem  confondido 
com  o  tio  do  mesmo  nomo).  E'  este  Diogo  o 
auctor  do  Casamento  perfeito.  E*  um  dos 
nossos  bons  clássicos,  e  discípulo  de  seu  Uo 
do  mesmo  nome. 

Ainda  outro  filho  de  Femãe  Alvares  de 
Andrade,  cujo  nome  se  ignora,  ifoi  um  bra- 
víssimo capitão  da  lodía,  e  morreu  comba* 
tendo  intrepidamente  ao  lado  do  seu  rei,  na 
inffiiz  jornada  de  Alcacer-Kíbir«  onde  sea 
lio  Fr.  Thomé  de  Jesus  ficou  captivo. 

Não  ha  outras/memorias  d'estee  varQM^ 
por  Untos  motivos  dignos  da  immortalídadfb 
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Xgre(^  âa  Santo  António  d»  Só 
{mtlgò-^Rêal  Casmáe  Scmto  AnitmiõJ 

Nada  se  sabe  com  certeia  quanto  à  ori- 
gem â'esta  casa,  como  partienlar  e  de  habl- 
taçio:  é  porém  de  siippor  que  já  existisse 
qaando  D.  Affonso  Henriques  resgatou  Lis- 
boa do  poder  dos  mouros,  em  1147. 

Sabe-se  que  era  encostada,  ou  pelo  menos 
muito  oroiima,  á  antiquissima  porta  da  ci- 
dade, cbamada  porta  do  ferro^  que  depois 
^iaaler(a  porta)  uma  oapella  de  Nossa 
Senbora  da  Consolação. 

A  este  sitio  se  dava  o  nome  de  Pedreira 
da  Sé. 

A  biographia  do  nosso  bemaventurado 
Santo  António  yae  na  secção  dos  varões  il- 
lustres  nascidos  em  Lisboa.  Aqui  só  fallarei 
do  tbaumatufgo  por  incidente.. 

N*6sta>cada  residia  Martim  de  BnlhSes  e. 

sua  mulher  D.  Tbereza  de  Axevedo  ^  quan< 

do  em  6  de  fevereiro  de  U9H  lhes  nasceu 

Bm  filho,  que  no  mesmo  dia  foi  bapSisado 

na  Sé  de  Lisboa,  com  o  nome  de  Fernando 

que  depois  na  profissão  mudou  para  Anto- 
mç^  e  e  o  nosso  popnlarissímo  santo. 

O  pae  de  Santo  Antonie  foi  entfrrado.  no 
adro  d^  egreja  matriz  de  S.  Mamede,  que 
ei^stin  onde  agora  está  a  meia  laranja,  em 
frente  das  casas  dos  srs^  marquezes  de  Pd< 
oafieL 

A  niae  foi  enterrada  em  S.  Vicente  de  Fo- 
ra; mas  depois  (1431)  foram  seus  ossos  le- 


■  1  Ha  grandes  duvidas  sobre  o  nome  da 
mulher  de  Martim  de  Bulhões.  O  padre 
Bayào  e  Braz  d'Abreu  lhe  dão  o  nome  de 
Thereza  Taveira— o  auctor  òo  livrinho  inti- 
tulado Compendio  delia  vita  dei  glorioso 
thaumaturgo  Santo  António  de  Pamta,  lhe 
dá  o  nome  de  Maria  Thereza  Taveira.  O  foi- 
l^ído  bispo  de  Lamego,  D,  José  de  Moura 
Coutinho,  nas  suas  Obras  genealógicas  (iné- 
ditas) obra  de  grande  merecimento,  diz  que 
SC  chamava  D.  Thereza  d' Azevedo,  e  que  era 
neta  de  D.  Soeiro  d' Azevedo,  que  viveu  e 
morreu  om  umas  casas  próximas  e  ao  ONO. 
(nas  trazeiras)  da  esreja  de  Suita  Maria  de 
Sobrado,  concelho  de  Paiva.  E  é  certo  que  é 
Isto  tradicional  em  Paiva,  e  ainda  d*essas 
easas  ha  vestígios  (de  alicerces)  que  eu  vi  e 
egíaminei  em  1861 
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Vkdos  para  a  egnfa  de  Santo  António,  eea^ 
tavam  em  uma  oapella  do  lado  do  Evango* 
lho.  Sendo  destruído  a  corpo  da  egreja  com 
o  terramoto,  perderam-se  os  ossos  de  Dt 
Thereza.  No  seu  tumulo  havia  uma  inseri- 
pçio,  que  vem  no  AgioUngiQ  de  Jorge  Car- 
doso. 

Consta  que  o  quarto-  em  que  elle  via  â 
Idz  do  dia,  ficava  por  detraz  do  altar-mór 
da  actual  egreja,  e  tem-se  como  milagre 
que,  destruindo  o  terramoto  de  1755  toda  a 
egreja,  respeitasse  a  eapeUa-mór  e  o  logav 
onde  nascera  o  santo.  N'este  logar  se  vé  a 
seguhite  inscripçSo: 

• 

NASCITUB.  HAC.  PARVA.  ITT.  TBADUirr. 

ANTONIUS.  ABDE.  QUEM.  GOELL  N09IS. 

ABSTULIT.  ALVA.  DOMUS. 

(N*esta  pequena  casa,  segundo  a  tradição, 
nasceu  e  habitou  António,  cuja  alma  o  cén 
nos  roubou,) 

.  Também  se  ignora  o  anno  em  que  a  casa 
de  Santo  António  foi  convertida  em  egreja 
da  soa  invocação;  apenas  se  sabe  que  já 
existia,  concluída  e  exposta  à  veneração  dos 
fieis  e  ao  culto  divino,  em  1431 -—e  que  o 
papa  Eugénio  lY,  por.  uma  bulia,  datada  de 
9  das  kaleodas  de  fevereiro  de  1433,  isen- 
tou esta  egreja  da  jurisdicção  ordinária,  ^ 
pedido  da  camará  de  Lisboa,  que  foi  a  que 
mandou  edificar  esta  egreja  em  honra  de 
Santo  Antomo. 

Não  se  sabe  se  já  em  vida  do  pae  de  San- 
to António  esta  casa  era  propriedade  do 
municipío,  ou  se  o  veio  a  ser  depois.  E* 
certo  que  n*ella  se  estabeleceu  a  casa  do 
senado  da  camará  de  Lisboa,  e  ahi  estava 
no  glorioso  dia  l.^"  de  dezeu^bro  de  1640,  e 
d'aqui  sahiram  encorporados  os  vereadores 
com  a  bandeira  da  cidade,  a  unirem-se  aos 
restauradores  da  nossa  liberdajie. 

E'  pois  certo  que  ha  mais  de  50D  annos 
é  todo  este  edificio  (egreja  e  dependências — 
que  estão  soltas  de  outro  qualquer  edificio, 
e  cercadas  de  ruas  por  todas  as  partes)  pror 
priedade  da  oamara  municipal  de  Lisboa» 
qué  é  a  única  administradora  d'esta  egreja. 

€>u,  porém,  a  casa  onde  viveram  os  paea 
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mar»  adquiria  atgtma'  ou  al^amas  proprie- 
éMes  eotttigoas,  visto  qae  este  eá^cío  es<« 
Wva  divisão  em  egreja  e  sm»  â^)eiMien» 
clâà  e  em  easa  dò  seiBâdo» 

Qoando  D.  Affenso  TeoBqafBtaa  aos  aioa«^ 
ros  as  praças  e  cidades  africanas  de  Tanger 
«  Arçilla,  em  1471,  troai»  de  li  umas  per- 
las de  bronze,  qae  eram  de  nma  porta  de 
Tiaiger  e  as  deu  a*  esta  egre}a.  * 

No  mesmo  aimo,  por  cooitracfto  entre  a 
eamara  e  a  djetqueza  de  Borgonlka,  se  esta- 
Belecea  n'esta  egre}a  uma  missa  quotidiana 
por  alma  do  infante  D.  Fernando^  fitlio  de 
D.  João  I,  e  irmão  do  rei  D.  Daarte,  qae 
tendo  ficado  em  refene  em  Tanger,  em  1434, 
lá  morreu.  (Seu  cerpo  foi,  em  1473,  troca- 
do por  mouros  captivos.) 

IX  João  lie  seu  suceessor  (primo  ecu- 
iibado)  D.  Manuel,  não  só  engrandeceram 
muito  esta  egreja,  dando-lhe  ricas  alfaias  e 
'  magnificos  paramentos,  mas  lhe  estabelece- 
ram bons  rendimentos,  de  maneira  que 
c&egou  a  ser  o  mais  sumptuoso  e  rico  tem- 
plo de  Lisboa. 

Todos  os  reis  de  Portugal  até  D.  Pedro 
n  concorreram,  mais  ou  menos,  para  o  es- 
plendor e  riqueza  d'esta  egreja:  mas  o  que 
a  converteu  em  um  dos  mais  sumptuosos 
templos  dai  Europa  foi  D.  João  V.— De  tim 
relatório  publicado  em  1727,  pelo  provedor 
dá  casa  de  Santo  António,  o  desembargado 
José  Soares  de  Azevedo,  consta  ter-se  gasto 
até  junho  de  1726  a  quantia  de  32  contos 
d/d  réis. 

Em  1728  se  gastaram  mais  3:718^320 
réis  em  obras;  e  ainda  em  1734  se  pagaram 
mais  algumas  verbas  que  tinham  ficado 
em  divida. 

0  tecto  e  todo  o  corpo  da  egreja  era  for- 
rado de  preciosos  mármores,  com  fonnosos 
embutidos  de  varias  cores,  feitos  entre  os 
annos  1722  e  1728. 

Todos  estes  primores  d'arte  íbram  des* 

1  Foi  desde  então  que  D.  Aífonso  Y  se 
denominou— Hei  de  Portugal  e  doÊ  Algar' 
908j  éL*aquerii  e  d'alim  morem  Africa. 

F^oi  também  par  estas  conqoistaâ  que  ao 
mesn^a  rei  se  deu  o  cognome  de— a/W- 
cano. 


truidM  ptía  tntttttotiy  da  Í38S^  qw  lâ» 

deixou  pedra  sobre  pedra,  á  excepção  (co- 
mo já  âisse)  da  eapella^mór,  e  do  lõigar  on- 
de nasceu  Santo  António. 

O  templo  actuai,  oonstraiâo  depois  da 
terramoto,  é  obra  do  arclnteclo  da  cidade^ 
0^  major  Matheas  Vicente;  o  maimo  que  te 
a  basílica  do  Coração  de  JeiHi  (eouTemodl 
Eslr^aX 

A  egreja  é  interiormente  bem  ântribuii* 
da,  milito  clara  e  toda  revestida  de  marmo** 
res.  Tem  quatro  ahares,  e  a  capeltarmófá 
bella  e  regular. 

fista  reedKfieação  concíuíu-se  em  I8il,  e 
custou  mais  de  300:000  cruzados  (120  eon» 
tos  de  réis). 

N'e8ta  egrega  foi  sepultado  o  célebre  ju* 
risconsulto  Thomé  Pín2ieiro  da  Veiga,  cpsB 
morreu  em  1606.  A  pedra  do  aeu  aepolcbr^ 
foi  achada  entre  as  minas  do  templo  d^s- 
traido  €fm  17l$5,.  por  J.  J.  daCoeta  de  Maca^ 
do,  qoe  a  deu  á  Academia  Reai  das  Sdenn 
cias  de.  Lisboa,  de  que  era  secretario  pèrpen 

tUO; 

Depois  do  terramoto  de  171^,  na  própria 
egreja  se  fez  uma  barraca,  que  importou 
em  2: 190^000  réis,  eit'el1ase  oelebraram  o» 
offlcios  divinos  pela  primeira  veK  no  í.*  de 
novembro  de  1766^. 

Mandou-se  fazer  um  novo  órgão,  que  eoe* 
tott  4481000  réis.  A  administração  da  casa 
de  Santo  António  começou  l#go  depois  da 
terramoto  a  comprar  alfaias  de  prata  para 
o  serviço  do  culto  divino,  e  vendeu  aa  que 
tirou  do  entulha  Só  de  6  castiçaes  de  prata 
quebrados  e  de  um  frontal  d'ouro  e  prata^ 
apurou  1:871  jOOO  réig. 

Em  4780  estavam  as  obras  já  em  meio, 
tudo  à  custa  de  esmolas.  Do  Ultramar  vt* 
nha,  para  i^to,  muito  dinheiro,  e  as  esffiiH 
las  recebidas  â  porta,  pelos  meninos  do  eft* 
ro,  rendiam  uns  annos  por  outros  um  con*^ 
to  de  réis. 

Os  vários  nichos  de  Santo  António  qa» 
havia  em  varias  partes^  rendiam  mais  As 
100^000  réis  per  anno  (producto  de  esmo* 
las)  4Qe  tudo  era  applicado  para  estaa  obras» 

Foi  d'e8te  modo  que  em  poucos  ansoa 


Mi^aeMi  6816  tomplo  mA  a  magiriSeanoi» 
qpo  hcjd  admiramos. 

("a  Santo  o  Kd^ 

.  íFoi  f nadada  por  D.  Doarte  d^Eça  e  Faria» 
fillio  dii^JDL  Amónio  d'Eça>6aeCo4e  D.  loàq 
tfSssa,  governador  daa  iihas  do  Sofaia.  E^a 
sHaada  junto  ao  convento  de  Saata  Brígida 
(b^lezMiJM).  Foi  destroida  pe)o  temamoto 

d«i7firL 

Sãemida  de  Nowia  Seabora  da  Sand€» 

(^iVo  largo  ia  Mowrari^Jí . 
'  'i  .        •       . 

Havendo  em  Uaboa  (e  em  t/ado  o  reino) 
nma  grande  peste  em  [450S,  os  artilheiros 
da  «goarofe^ao  de  LialK^  eragíram  á  ana 
cnata»  f^a  das  portas  da  Mouraria  (arco  do 
Xapfuez  de  Alegrete)  uma  expelia,  dedica- 
da.a  S.  Sebastião,  advogado  çoaMra  a  peste. 
<  Em  7  de  joalio  de  i569»  principia  em 
Lisboa  outra  grande  pesAe,  das  mais  atterr 
ladofaa  gue  a  cidade  tem  experimentado* 

Entãe  muita  gente  recorreu  eom  ardea^ 
lea  lagrimas  e  fervorosas  preces  á  Santíssi- 
ma Virgem,  protectora  dos  afifUetoa»  e.  a 
peste  desappareoeu.  Em  testemunho  de  gra- 
tidão aumdãram  logo  fazer  uma  imagem,,  da 
invocação. de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  para 
eom  ella  fazerem. uma  esplendida  proeissão 
eW' acção  de  graças  por  ter  ocâsado  o  dito 


w> 
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Iaj^  logar  a  prioieira  proeiasão  em  uma 
foiata  feire^  2Q  de  abril  de  tô70,  percorrendo 
com  ella  as  principaes,ruae  da  cidade,  reco* 
Vm^àfy.  d^ois  a  imagem  na  ep*eja  dos  moni- 
lMWQ][9ili9os,ondBfoicollocada,paraque  todos 
oa  annos  se  fizesse  a  devota  procissão.  N'esr 
U  mesma  egreja  instituíram  uma  irmanda^ 
4% ;  com  o  titulo  de  Nossa  Seahora  da  Saudei 
aaqpi^steve  por  espaço  de  94  annos^ 

JBm  i66iõ  por  desbudligeneias.com  oaad- 
iltfiij^tradorejS  da  egreja»  dos  orphàos,  se  re* 
solveram  a  fazer  capella  própria. 

Tende,  os  a^lheiros,  irmãos  de  S.  Sel3tas- 
tiSo,  noticia  da  resolução  dos  irmâ^s^delfos- 


l  saSaidMNradaSaodQrlhesoffereceramasua 
eapella  da  Mouraria,  e  a-ella  o  altar  para  a 
Seí^ipra;  a  <|ue  os  irmãos  d*eUa  annniran^ 
uma  vez  que  a  capeUa  tomasse  a  invoca(^ 
de  Nossa  Senhora  da  Saúde,  no  que  unani- 
memente se  eoneordou;  iMOóndo-se  as  duas 
irmandades,  e  ficando  os  devotos  sendo  to- 
dos irmãos  da  Senhora  e  de  S.  Sebastião. 

Em  vista  doesta  combinação,  sahiu  a  Se- 
nbora»  da  egreja  dos  Orpbãos,  em  solemne 
procipsão^  em  uma  quinta  feira»  20  de  abril 
da  1663,  f  eeeibendo-se  â  sua  nova  rosidea- 
cia  a  sendo  coUocada  •nO'  altarmór. 
.  Doesta  juttcçao  se  &z  escriptura  publica, 
.que  existe  no  eartorio  da  irmandade,  com 
t#das  as  condições  do  contracto,  eíoiappror 
vada;por  bulia  do  pontifioe  Alexandre  X. 

Depois  mandaram  os  irmãos  fazer  a  No»* 
sa  Senhora  um  rico  retábulo,  com  tríbuaa 
de  taJUia  dourada,  em  que  a  Senhora  está 
coUooada,  em  um  thrpno,  debaixo  do  doce), 
coberta  com  uma  rica  cortina,. que  só  se  abre 
aos  sahbados,  domingos  e  dias  santificados. 

O  rosto  da  Senhora»  qua  é  belUssimo,  in* 
funde  respeito  e  devoção,,  e  a  sua  auitude 
de  bamildade  (está  com  as  mãos  postas) 
ainda  mais  lhe  attrahe  a  veneração  publica. 

O  corpo  da  Senhora  ó  de  roca,  e  vestido 
com  grande  riqueza. 

£  esta  inumem  objecto  de  grande  devoção 
de  todas  as  pessoas  religiosas  de  Lisboa,  e 
a  #ua  capeU^  por  isso,  muito  Irequeniada 
senipre. 

A  procissão  que  ainda  todos  os  annos  lhe 
fazem  os  artilheiros,  é  das  mais  brilhantes  de 
Lisboa  e  lhe  fazem  a  guarda  de  honra  todas 
as  musicas  e  corpos  da  guarnição  da  capi- 
tal. 

Ermida  d,e  Noasa  Senhora  4a  Gula 

Fica  próxima  á  antecedente,  e  na  rua  da 
Mouraria,  ao  sahir  do  largo  do  mesmo  nome. 

IW  íondada  pelos  annos  i60Q,  na  rua  da 
Falmá.  Era  exactamente  no  logar  onde  hojo 
está  a  botica  do  sr.  Rodrigues,  na  casa  que 
í»  esqaiua  para  a  Rua  Nova  da  Fahna.:e 
Rua  de^  S;  Viceúte;  ai  Gaia. 

Q&ÍEuido  sé  abriu  a  Rifa  Novd  ãa  Pat* 
'  ma  (actual)  foi  a  ermida  mudada  para  ási^ 
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tio  onde  boje  está.  Havia  aqui  pma  afitiqnis- 
sima  albergana,  que  depois  passou  a  ser  um 
ásylo  para  orphans,  e  ainda  hoje  é  um  re- 
colhimento de  meninas. 

Oapella  de  Nossa  Senhora  do  Bfonte 

{Antigamente— ^monte  de  S,  GensJ 

Foi  esta  formosa  eapella  fándada  logo  de^ 
pèis  de  Lisboa  ser  resgatada  dó  poder  dos 
monros,  e  mesmo  no  anno  de  1147.  Foi  pri- 
meiro dedicada  a  Sé  Gens  (primeiro  on  se- 
gando bispo  de  Lisboa)  qne  n'este  sitio  ti- 
nha sido  martyrisado,  em  11  de  outubro  de 
anno  66  de  Jesus  Christo  (imperando  Nero) 
com  seus  companheiros,  9.  Plácido  e  Santo 
Anastácio,  e  outros  cujos  nomes  se  perde- 
ram. 1 

Foram  os  frades  gtacianos,  com  esmolas 
do  povo  de  Lisboa,  que  fundaram  esta  ca* 
pèlla,  e  umas  casas  contíguas,  para  lhes  ser* 
virem  de  hospício.  A  sua  primeira  fundação 
foi  ao  fnndo  do  monte  que  olha  para  O.,  no 
siuo  depois  chamado  Fomos  do  Tijolo^  ao 
pé  do  alínocabar  (cemitério)  dos  mouros,  e 
a  este  logar  ainda  até  aos  fins  do  secdo  pas* 
s(ado  se  dava  por  isso  o  nome  de  Almocábar 
e  hoje  Olaiias, 

(Vide  Almocabavy  a  pag.  ÍM  do  l.»  volu- 
me). 

là  aqui  havia,  ou  uma  c^pellinha,  ou  uma 
cadeira  de  pedra,  em  que  S.  Gens  costuma- 
va pregar  e  ensinar  a  doutrina  aos  christâos, 
que  já  então  por  aqui  havia. 

S.  Gens  era  natural  de  Lisboa,  assim  co- 
mo a  maior  parte,  ou  todos,  os  seus  compa- 
nheiros de  martyrio. 

Aqui  estiveram  os  religiosos  agostinhos 
(gracianos)  até  1243.  Então,  uma  senhora, 
chamada  D.  Susana,  compadecida  de  ver  os 
frades  habitarem  em  um  sitio  baixo  e  doen- 

.  1  Esta.  data  4  a  que  lhe  dá  o  iinno  BUto- 
rico;  mas  o  Sanctuario  Marianno  diz  que 
foram  martyrisados  no  anno  353.  Sendo  as- 
isitn,  era  imperador  Diocleciano,  ferocíssimo 
perseguidor  "dos  cbristãos,  e  seu  legado  na 
Lusitânia,  o  sangiMaarío  Daeiano.  Já  se.vé 
que  ha  açui.uma  differença  de  287  annos. 
E  impossível  saber-se  em  qual  das  da^s 
obras  haeste  anachronismo. 


tio,  seido  de  mais  a  mais,  n^esse  tempo; 
muito  distante  da  cidade,  o  que  wa  incom- 
modo  para  o  povo  que  queria  hir  á  doutri- 
na e  assistir  aos  ofileios  divinos  áquelle  hos- 
pício, fez— D.  Suzana  — doação  aos  frades, 
do  monte  de  S.  Gens,  que  lhe  ficava  eminen* 
te,  e  de  todas  as  terras  circumvisinhas,  que 
eram  d'ella.  Para  este  sitio  se  passaram»  c^- 
ficando  logo  algumas  cellas;  mas,  como  o  si-» 
tio  era  muito  falto  d'agua,  e  no  inverno  mói* 
to  desabrido  é  exposto  aos  rigores  dos  vea» 
tos,  que  aqui  sâo  constantes  e,  ás  veses,  ta* 
ríosissimos,  em  razão  da  grande  aUura  do 
monte,,  viviam  os  religiosos  com  muito  in- 
commodo  alli,  onde  só  residiram  até  1271; 
mudando  para  um  sitio  mais  ao  SE.,  que 
então  se  chamava  Almofála  ou  Altnafála,  e 
hoje  Graça.  (Vide  Almofála,  a  pag.  1S2  do 
l.«  vol.^e  convento  da  Graça,  quando  tra- 
tar dos  conventos  de  Lisboa). 

A  cadeira  de  pedra,  em  que  S.  Gens  se 
sentava  a  pregar  aos  christãos,  que  estava 
na  capella  primittiva,  foi  transportada  para 
o  alto  do  monte,  onde  se  erigiu  a  segunda 
capella  de  S.  Gens,  e  ainda  lá  está  no  alpen- 
dre da  casa  da  Senhora  do  Monte. 

rresta  capella  é  venerada  uma  devetissi* 
ma  imagem  de  Nossa  Senhora,  de  muita  an- 
tiguidade, e  parece  que  já  estava  na  capella 
primittiva. 

A  Senhora  é  de  roca,  tendo  1"40  de  alto» 
e  está  com  as  mãos  postas.  É  divinameiíte 
formosa,  apesar  da  sua  antiguidade. 

Esta  capella  foi  reedificada,  com  magnifi- 
concía,  e  ampliada,  com  .esmolas  do  pov#, 
sendo  o  seu  mais  fervoroso  devoto  e  gene- 
roso subscriptor,  Plácido  da  Castanheira» 
contador  mòr,  que  só*  elle  concorreu  com  a 
maior  parte  das  despesas  da  obra. 

Yaríos  reparos  e  concertos  se  teem  feH(> 
a  este  venerando  templosinho.  Ainda  eoi 
1866,  foi  restaurada  toda  a  capella,  sendo  o 
tecto  pintado  a  fingir  estuque  apainelado  e 
floreado,  com  tanto  primor,  que  illude  á  pri- 
meira vista,  julgando-se  verdadeiro  estuque. 

Também  então  se  restaurou  um  tòrmoso 
presepe,  que  tem  do  lado  esquerdo  da  en- 
trada da  porta  principal. 

Fazse  todos  os  annos  uma  festa  muito 
concorrida. 


UB 

'.  É  0:  adro  d'e8ta  capella  um  do»  mai9^  de- 
liciosos pontos  de  vista*  de  Liaboa^  4ue  d'a- 
qoi  se  descobre  qoasi  tpda,  assim  como  nma 
vasta  extensão  do  Tejo,  e  muitas  serras. 
planícies  e  povoações  de  ambaa  as  suas  mar- 
fens. 

€3apella  de  .Nossa  Senhora  da  Oliveira 
(óu  Santa  Maria  de  Roque  Anmdor) 

Este  templo  existiu  até  1755,  no  adro  da 
parochial  egreja  de  S.  Joliao,  para  a  parte 
do  sol,  sobre  o  ctaaíariz  que  aqui  havia^  cha- 
mado dos  Cavailos  (por  c^usa,  de  dois  ca- 
vaUos  de  bronze  que  aqui  eslavam)  e  que 
era  na  celebrada  rua  Nova  dos  M^oadores^ 
M  de  El'Bei(áSí  qual  já  dei  noticia;  e.que 
occupava  antes  do  terramoto  de  1755,  0091 
pouca  differença,  a  rua  ainda  hoje  chamada 
Jiáva  de  El-Rei-^yv^^o^Capellistas^ 

Alguns  também  davam  a  esta  cap^Ua  a 
invocação  de  S.  Gonçalo  de  Âmaranley  por 
estar  primeiro  a  imagem  d'este  santo  no  ai- 
tar-mór;  mas  que  depois  foi  mudada  para 
uma  capèlla  do  lado  da  Epistola. 

Foi  fundada  esta  ermida  pelos  annos  i200, 
por  Pedro  Esteves  e  sua  mulber,  Clara  Ge- 
raldes, naturaes  de  Guímai^es,  junto  a  uma 
grande  oliveira  que  bavia  aqui,  e  da  qual  a 
Senhora  tomou  o  nome. 

Não  se  sabe  com  certeza  a  data  da  ftm- 
dação,  mas,  segundo  bem  fundadas  conje- 
cturas, foi  pelos  annos  1300,  reinando  D.  Di- 
niz. 

Os  eremitas  de  Santa  Maria  de  Boque* 
Amador  (vulgo  Reclam^dor)  erigiram  aqui 
um  hospital,  e  d-esta  circumstancía  se  deu 
à  Senhora  a  denominação  de  Santa  Maria  de 
Boque  Amador. 

Parece  que  este  sitio  era,  na  data  da  fun- 
dação da  capella,  apenas  poVoado  de  olivei- 
ras. O  Tejo  chegava  n'esse  tempo  á  egre]a« 
de  Santa  Justa  é  rufinâ^  é  cobrindo  muita» 
vezes  o  Rocio,  chegava  à  egreja  dé  S.  Do- 
mingo», 

O  hespital  aqui  Amdado,  se  denominava 
de  Frei  JoãOy  qne  era  um  frade  muito  vir-; 
tuoso,  da  ordem  de  Roque  Amador,  que,  ou 
itadou  ^  ho^tat,  ou  foi  p<Mr.mDfto  tempo 
MaedoíBlstradMr.' 
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Do  Livro  das  Memonias  de  El-Rei  D..  Di- 
niz, consta  que,  no  anno  de  1S99>  dera  ò  rei, 
a  mestre  Jnlíão,  seu  sobre- juiz,  licença  para 
ter  um  carniceiro  nas  casas  de  Lisboa,  on- 
de clumiam  a  O/A^eira,  junto  ao  hospital  de 
fir.João.  —  Òienesmo  titulo  tem  o  hospital, 
nas  memorias  da  Torre  do  Tombo. 

A  ordem  de  Roque  Amador,  teve  princi- 
pio em  França,  no  anno  de  1166. 

O  fim  principal  d'esta  santa  instituição 
era  erigirem  hospitaes  para  peregrinos.  Os 
outros  reis  da  christandade  admitttram  em 
seus.  reinos  rengiosos  d*esta  ordem,  para  a 
fundação  de  hospitaes,  em  que  exercessem 
a  sua  caridade. 

Em  Portugal  se  fundaram  muitos  hospi- 
taes d*e3ta  religião;  sendo  o  primeiro,  na 
villa  de  Sóza  (oh  Souza)  próximo  a  Vagos. 
(Vide  Soza.) 

Em  1495,  era  provedor  d'este  hospital  (do 
da  Rua  Nova,  de  Lisboa)  Pedro  Nunes,  es- 
cudeiro—em cuja  presença  Diogo  Delgado» 
cavalleiro  e  óommendador  de  Fontarcada, 
deu  umas  casas,  de  sua  filha  Catharina  de 
Oliveira— -na  freguezia  de  S,  Nicolau— por 
troca  de  um  olival  que  estava  junto  da  quin- 
ta de  Santa  Maria  dos  Olivaes,  e  diz  a  es- 
cnpiura,  ser  feita  dentro  do  hospital  de  San- 
ta Maria  da  Rocha  Amador,  situado  na  fre- 
guezia de  S.  Gião  (Julião.) 

Esta  ordem  floresceu  e  foi  muito  respei- 
tada até  ao  reinado  de  D.  João  n,  sendo  en- 
tão supprimidá,  ou  deixando  de  existir,  sem 
se  saber  como  nem  porqub. 

Segundo  a  tradição,  a  origem  da  capella 
de  Nossa  Senbora  da  Oliveira  fçi  a  segiUnte: 

Quando  viviam  Pedro  Esteves  e  sua  mu- 
lher Clara  Geraldes,  no  reinado  de  D.  San- 
cho I,  habitavam  a  própria  casa  em  que  de- 
pois se  estabeleceu  o  hospital.  Achando-se 
gemâlbos»  e  ricos,  queriam  ter  herdeiros  aoa 
seus  hens,  e  recorreram  á  S^tísaima  Vir- 
feiúi  que  lhes  concedeu  o^  filba,  que  es- 
tando já  em  edade  de  casar,  faUeceu  de  un^ 

febre  ^^iida^ 
Seus  pães  ficaram  incon^fb|VQiB  e  i|ão  ha,- 


■âSO 


^m 


yia  cousa  que  lhes  aUiviasse  a  dôr  e  as  sau- 
dades. 

Uma  noite  outirani  a  eampaioba  que  o'a- 
quoUe»  tempoB  acompaaiiaya  os  justiçados, 
grande  tropel  de  gente  e  o  pregoeiro  cpie 
fritai»:  4liistiça  que  el^rei  nuida  íaãtít 
li'e0ta  mulher  (nomeando  a  ilba  delonta  de 
Pedro  Esteves)  por  oommeitteradulteiiio  eon- 
tra  seu  marido.» 

Levanton-se  Esteves,  e  chegando  à  janel- 
la,  viu  que  a  padecente  se  parecia  com  sua< 
filha.  Era  uma  visão,  que  os  advertia  do  qiie 
poderia  acontecer  á  filha,  se  fosse  viva.  .. 

Foi  então  que  os  dois  coDjuges  decidiram 
dar  toda  a  sua  fazenda  a  Nossa  Senhora,  edi- 
ficando em  sua  casa  um  hospital,  que  deram 
aos  religiosos  de  Roque  Amador. 

Era  a  imagem  d*esta  Senhora,, de  grande 
formosura.  Era  de  vestir  (de  roca)  e  tinha 
riquíssimos  vestidos.  Tinha  l^^ylO  de  altura, 
e  estava  com  as  mãos  postas^  porque  não  ti- 
nha menino.  Estava  em  xuna  rica  tríhuQa^ 
na  capella-mór,  e  a  egreja  tinha  duas  capei- 
las  enú)utidas  nas  paredes.  Todos  os  altares 
eram  de  rica  talha  dourada,  e  na  egreja  ha- 
via ricas  pinturas.  O  altar  do  lado  do  Evan- 
gelho era  dedicado  a  Jesus  Christo  crucifi- 
cado e.o  outro  a  S.  Gonçalo  de  Amarante. 

Depois  de  ser  pertença  dos  religiosos,  pas- 
sou a  ser  administrada  esta  casa  pelos  con- 
feiteiros-^de  Lisboa;  mas  não  consta  quando 
tomaram  conta  d*esta  administração. 

Os  pescadores  também  lhe  faziapi  uma^ 
grandes  festas  nas  oitavas  daPaschos^  Natal 
e  Espirito  Santo. 

A  festa  dos  confeiteiros  era  no  dia  da  Na- 
tividade de  Nossa  Senhora,  a  8  de  setembro. 

lYido  islò  íbl  completamente  destinJdo  no 
i.«  de  novevftbro  de  1785,  e  tt&o  se  tomou  a 
feédiflcar. 

tflOio  dQ  Sâaíbo  Afiionfo  dâ  Kottitefia 

Antes  do  terraAMno  dè  iV(n(,  havia  mi  Lis- 
boa vários  ttidios  *de  Saátd  Attonfo,  e  i^- 
eas  maá  deixavam^de  m  m.  Nfeo  ÍA  poMn 
noticia  escrfpta  settlo  d'eMe,  dá  VéÉfâârf  a. 

Depois  do  terramoto  só  havia  fpíttltt>,Mi- 

<do  Me  mi  d^èHes. 
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As  esmolas  de  todos  estes  nicboildiii^- 
ra  a  Bêoi  Coêa  dê  Semtô  Antimio. 

Em  i74ft  a  i74d,  foi  este  i^eho  (que  em 
o  prindpal  e  de  mais  devo^  do  povo)ras- 
tanrado,  gastamdo-se  na  sua  talha,  dsMt- 
mento,  pintura,  azulejos  e  uma  grade  de  fet- 
rp,  i31|>920  réis.  As  esmolas  d'este  nicho 
rendiam  uns  annos  por  outros  50^000  réis. 

Nem  o  nicho  nem  o  santo  soffrersm  nada 
com  o  terramoto.  É  pois  esta  imagem  ainda 
a  antiga. 

E^  i76i,  houve  litigio  sobre  a  oasada 
Mouraria,  onde  estava  o  nicho  de  Saãlo  Ali- 
tonio.  O  dono  da  casa  queria  a  propriedade 
do  nicho,  que  sempre  tinha  sido  da  casada 
Santo  António  da  6é;  por  isso  a  admUiisnt- 
00  recebeu,  como  em  deposito^  as  esmêias 
do  nicho  nVssè  amio,  as  quaeb  montavam  a 
ntifim  réis. 

A  administração  da  real  casa  de  Siflto 
António  venceu,  continuando  a  reesbér  as 
esmolas  dos  fie»,  oomo  sempre  tlflhaTesi- 
bido. 

Oapella  úm  S,  Obrlspim  e  S.  Ohffiapt- 
niano,  martjrea 

Não  se  sabe  quando  foi  edificada  esta  cà- 
peUa;  mas  é  muito  antiga  e  suppõe-se  fun- 
dação do  século  Xin.  Antes  de  S.  YíceDt^ 
martyr,  eram  estes  santos  os  padroeiros  de 
Lisboa.  £  administrada  pelos  sapateiros. 

Está  este  templosinho  situado  na  rua  No- 
va de  S.  Mamede,  junto  ao  sitio  antigamente 
chamado  Portas  éCAlfófa,  ou  do  Castello. 

N*esta  egreja  está  a  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora do  Parto,  objecto  de  grande  devoção 
das  senhoras  de  Lisboa.  É  também  antiquís- 
sima e  muito  formosa.  É  de  vestfar  (de  roca) 
e  está  com  as  jnaos  postas.  Pazía-se-lhe  aík- 
tígamente  «uma  grande  festa  na  terceira  oi- 
tava do  Natal  (dia  dos  Santos  Innocentes). 

Está  GoUocada  no  meio  do  retábulo  da  câ- 
pellarmór. 

•  Oapella  de  Nossa  Senhora 
da^Plwiflo&oSo  i 

(Vulgo—' da  Escada) 

É  multo  aitigá,  ^4is  M  edf  fleaéa  MMte 
o  longo  reinado  de  D.  AílMiO  lÊÊÊriKlÊm^ 
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AJiffsn»  eBoripioreB  sappGeoitteaift  401 
M  ftadayâo  gothica. 

O  qae  é  oerto  é  ter  mnil»  mais  afttigfi  do 
(pEie  a  egreja*do  mosteiro  de  S.  Domingosi  ao 
fiocío.  Ovando  86  edifioou  esta  egreja»  lhe 
fiooa  unida  a  eapella  da  Beabora  da  Escada, 
da  parte  do  Evangelho  (ao  JH.)  vindo  a  íor- 
■ttr  um  oonjoneto  oetnaegrcrja,.eoma(tiial 
eommoniea.  Tem  orna  tribana,  da  qual  em 
OQtios  lempos  a  íamilia  real  pormcoeza  o«« 
^  missa  e  assistia  aosmais^fficioBdivipoa 
isto  ^^a  capelia  eatá  hoja  'verdadeiranenle 
ooDstitaida  em  iriboma,  porque  é  tão  ele^ra** 
da  de  nMÍ  da  egre^  que»  por  baixo  d'eUa 
(ermida)  ha  altares  ao  uivei  do  favimento 
4a<egreja. 

>  Jtíém  da  eomnniBíeaçiio  interior,  tem  ser» 
emitia  eterna  pelo  átrio  da  egreja,  p(Hr  «na 
larga  eseada  de  3i  degraus»  e  é  d'esta  dr- 
comstaneia  qae  o  povo  lhe  elunou  Nossa 
fienhera  da  Eseada. 

Já  no  tempo  do  nosso  primeiro  rei,  era 
mu  Senbora  ítaiosa  em  toda«  cidade  ear^ 
redores,  pdos  muitos  milagres  qne  lhe  at- 
Mlmiam. 

-Os  maritinos,  sdbre  tudo,  tttíham  cem  el- 
la  a  mais  particular  devoção.  O  Tejo  chega- 
Ta  então  até  à  capelia,  e  osnavioe  aqui  an- 
coravam, iolgando^esegaros  dosTendavae^ 
taideando  á  viala  da  capelia. 

Ninguém  sabe  a  origem  d'esta  imagem. 
Snppde-se  que  appareceu  ateste  mesmo  lo- 
{ar,  onde  estava  esoondida  desde  o  aano  7i5. 
O  primeiro  titulo  d'esta  Senhora  era  8cmiã 
Maria  da  Corredoira^  que  devia  ser  o  Mme 
4'este  sUio. 

A  suà  fesia  era  no  dia  da  sua  pvifieaçio 
<i  de  fevereiro)  «^a  em  procissão  o  senado 
«  o  eabido  de  Lisboa  à  sua  easa. 

Suppõe-se  que,  quando  a  Huiriliairealfaa- 
èitava  nos  próximos  paços  dos  Bstáes»  era 
este  templo  cipeftla  real. 

D.  Affonso  III,  que  linha  particular  devo- 
^  oom  NoBsa  Senhora  da  Escada;  «que  foi 
ú  tattdador  do  convento  e  egroja  de  8.  Do- 
didngos»  parece  que  íoio  que  mandou  íaaer 
a  tribuna  da  capelia. 

Também  era  muito  deiroto  d*#sta  Senhora 
fiJiossoDL  Ioíd  I»  e  pqr  4»o»  a  camará  de 
Ssboa  Mvez  ikir  soáoiátúÊò  institBitb-Ibe 
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«ma  festa»  em  acçXo  de  graças  pela  victoria 
d*A]jabarrota  (14  de  agosto  de  1385)  em  dia 
de  S.  Jorge;  na  4|ital  levavam  a  imagem 
d'este  santo.  Sahia  a  proeissao  da  sua  egrcga 
de  S.  Joi]ge  e  terminava  Ba  casa  da  Senhora 
da  Escada. 

D.  João  I,  recolhendo  d*Alcochete  a  làí^ 
boa,  com  a  doença  de  que  faJUeoeu,  antes  de 
entrar  no  seu  palácio,  foi  á  capelia  da  Se- 
cada, despedir-se  de  Nossa  Senhora,. tomar- 
lhe  a  hett^  e  implorar-lhe  a  soa  protecção, 
para  a  viagem  á  eternidade^ 

O  usurpador  Philippe  U  pro- 
hibiu  esta  festa  e  procissão,  asr 
sim  como  a  que  se  fazia  em  14 
de  agosto  de  cada  anno^  na  qual 
uma  prodsfião  de  trlnqipho  aa- 
hia  da  Só  e  recolhia  na  egr^  da 
Graça. 
O  rei  D«  Duarte,  filho  de  D.  João  J,  não  se 
coiftentando  oom  as  obras  í^^ò  seu  pae  ha- 
via feito  n'esta  capelia,  mandou-a  restaurar 
com  grande  magnificência,  dando  lhe  uma 
esmola  sufflciente  para  que  uma  alampada 
ailumiasBe  a  Senhora,  perpetuamei^te,  de 
dia  e  de  noíle* 

Âqni  Yeio  o  santo  m£mte  D.  Feraan4o 
(irmão  de  D.  Duarte,  e  que  morreu  no  ca- 
ptiveko  em  Mequines)  confessarse  e  com* 
mungar,  quando  cobreou  para  a  Afirica;.^ 
d*aqui  levantou  ferro  toda  a  armada,  no  dia 
i5  de  jniho  de  14%7,  para  conquistarem 
Tanger.^ 

D.  Afiíonso  y,  dispoifedo«fle  a  tomar 
la  e  Tanger,  se  fbl  primeiro  effereoer  a  si  e 
á  sua  armada,  a  esta  Senhora,  confessando^ 
se  e  oommmigando  aqui,  na  manhaa  de  V^ 


t  Esta  expedido  foi  infeliz.  Os  fnfan^s, 
D.  Fernando  e  D.  Henrique,  cercados  ^m 
Ceuta  (que  seu  pae'-D,  João  I-^  elles^hh^ 
viam  conquistado  em  14  de  agosto  de  14ÍQ) 
por  um  formidável  exercito  de  mouros,  .e 
reduzidos  à  ultima  miséria,  pedem  uma  scúi- 
pensão  â'armas.  D.  Henrique  vem  a  Portu- 
gal tratar  da  entrega  de  Ceuta,  deixando  seu 
urmão  em  refens.  As  cortes  (e  o  proffirio  in- 
fai^te  eaptivo)  oppõemse  á  entrega  da  praoa 
africana,  e  Du  Fernando  morre  no.captivei- 
ro,  negressaado  a  Portugal  apenae  oseUim- 
4Mrei^  «na  1473,  |^  tvoeademoonsoapti- 
vaii     •'.         <      ..  .  ,      -J  •• 
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de  agosto  de  1471,  dando  à  vella  na  Urde 
d'e99e  mesmo  dia.  ^ 

D.  Manuel,  expulsando  do  convento  de  S. 
Domingos  todos  os  frades  (mandando  <iaei- 
mar  víros  dois  d^elles,  mais  culpados,  no 
Rocio)  por  serem  os  influentes  na  morte  de 
mais  de  4:000  judeus,  no  dia  19  de  abril  de 
1806;  9ò  exceptuou  o  religioso  que  tinha  o 
encargo  de  tratar  da  capella  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Escada. 

B.  João  III,  estando  o  convento  de  S.  Do- 
mingos muito  arruinado  com  os  terramotos 
de  IJSSI,  deu  grandes  esmolas  para  a  sua 
reedificaçâo,  recommendando  instantemente 
a  capella  da  Senhora  da  Escada. 

Muitos  escriptores  antjgos  dedicam  exten- 
sas paginas  à  historia  d'esta  capella  e  aos 
louvores  e  milagres  d'esta  famosa  imagem. 

Oapella  de  Nossa  Senhora 
dos  Remédios 

(Em  Alfama) 

No  principio  da  antiga  ma  chamada  das 
Portas  da^Cruz,  e  hoje  rua  dos  Bemediios, 
fréguezia  de  Santo  Estevão,  está  a  capella 
de  Nossa  Senhora  dos  Reinedios,  fundada 
em  1981,  e  dedicada  ao  Espirite  Santo.  Era 
a  capella  do  hQspital  da  mesma  invocação. 

Foi  esta  casa  edificada  pelos  pescadores 
êo  alto;  do  bairro  d*A]fama,  instituindo  uma 
irmandade,  com  tumba  própria,  t)ara  con- 
duzir os  confrades  defuntos. 

Esta  irniandade  tinha  sido  originariamen- 
te instituída  na  egreja  matriz  de  S.  Miguel 
d*Alfama,  ^tes  de  haver  misericórdia  em 
Lisboa,  e  em  quanto  os  irmãos  não  con- 
struíram casa  própria. 

Por  questSes  entre»  os  irmãos  e  alguns 
derigos  da  egreja,  por  causa  de  mesquinhos 
Interesses,  resolveratn  aquelles  ftmdar  uma 
^pella  que  servisse  de  sede  da  irmandade. 
JBscôlheram  o  sitio  onde  termina  a  rua  da 

1  Foi  a  terceira  expedição  contra  a  Afrl- 
ea.  O  rei  foi  fóliz,  tomando  Arzilla  e  Tanger, 
praças  de  guerra  do  litoral,  dsfendidas  por 
KHrlesguamie5es,eporgrandeoiimerodeboí- 
eaa:  de  fogo.  tyésMvictoria^  proveio  aamo- 
narcha  portuguez  o  cognome  de  il/WcaiKfc. 


Regueira  ^à  ent^o  assim  ehamada)  e  ptín-^ 
cipía  a  dos  Remédios  (então  Portas  da  Cruz) 
e  aqui  edificaram  uma  formosa  ermida,  de 
boa  e  robusta  fabrica,  dedicando-a  ao  Espie 
rito  Santo,  e  obtendo  da  caria  romana  va? 
rias  bulias  de  privilégios. 

Permaneceu  por  juuitos  annos  esta  irman* 
dade.  Tinham  uma  tumba  coberta  de  um 
rico  panao  de  velludo  preto,  com  bairaa  o 
cruz  de  brocado  de  ouro»  franjado  do  mes* 
mo,  e  uma  rica  cruz»  oom  manga,  egual  ae 
panno  da  tumba,  com  a  divisa  do  Espirite 
Santo,  que  é  uma  pomba  branca  com  as  atas 
abertas,  bordada  no  mesmo  bnieado»  eer^ 
cada  de  um  resplendor  de  ouro.  . 

Enterravam  os  irmãos  e  suas  muihereii 
filhos  e  filhas,  emquanto  viviam  debaixo  do 
pátrio  poder,  sem  o  minimo  interesse.  Com 
a  mesma  caridade  enteiravam  os. criados  e 
escravos  dos  irmãos. 

Aos  que  eram  pobres  curavam  caridosa* 
mente  no  seu  hospital,  e  lhes  davam-^qoan- 
do  faUectam^-sepultura  e  morlalha,  man- 
dando-lhes  dizer  certo  numero  de  missas. 

Erecta  a  Misericórdia  de  Lisboa,  peirKi 
d*esta  capella  (nà  actual  egreja  da  Concei- 
ção Velha)  a  administração  da  Santa  Casa 
pretendeu  prohibtr  que  a  irmandade  do  Es- 
pirito Santo  tivesse  uma  instituição  da  sua 
espécie,  e  houve  por  isso  uma  renhida  de* 
manda,  sustentando  os  irmãos  do  Espirito 
Santo  a  sua  posse,  auetorisada  e  protegidapc^ 
provisões  regias  e  btdlas  pontificias,  e  o  sea 
direiio,  fundado,  além  d*iâso,  pela  sua  prio* 
ridade* 

Terminou  a  demanda  por  uma  escriptUf 
ra  de  concerto  feita  em  12  d'agoeto  de  lfiO\ 
na  qual  se  estipulou  que  «s  pescadores  enter  * 
rariam  seus  irmãos  e  íámiliaB;  mas  nãopesr 
eoas  estranhas. 

Era  então  provedor  da  Misericórdia  (► 
grande  Mathias  d'Albnquerqae. 

Quanto  á  invocação  actual»»  de  Nossa  «Se)* 
nhora  dos  Remédios,  que  tem  v  esta  capella» 
diz  o  Sanctuario  Marianna  (livro  I,  tk.  M) 
o  seguinte: 

<0  que  ptide  descobrir  ó  que^  u^aqiiÊlIa 
«egrf||a ha  lun  poço^  que  fica  eitio eanio 
cd*eUa^  ao  ;eplcdir  da  port^t  priiiw>4r  d^ 
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ipatte  esquerda:  N'dAd  diiem  todos,  po» 
itradiçio,  qae  iodo  nm  trabalhador,  ou  eev* 
«vente  de  pedreiro  tirar  agua  para  algnma 
•obra  <|ae  na  egre}a  se  fozia,  e  que  tirando 
«o  caldeirão,  tirara  n'elle  a  santa  imagem. 

«Alvoroçado  com  o  saccesso,  ehamoa  pá- 
tios offlciaes  e  estes  pelo  mestre,  e  que  to- 
«rdos  entenderam  ser  coisa  milagrosa;  e  mui* 
•to  mais,  por  ser  o  poQO  baixinho  (qae  se 
•tira  d'elle  agna  com  limitada  corda)  e  ti- 
•«rando-se  â*dle  continuamente  agoa^  nnnca 
«fôra  vista. 

«Também  se  admiraram  mais  que  estan- 
•do  esta  santa  imagem  n^a^neliè  poço,  se 
•visse  a  pintora  enxuta  e  sem  lesão,  o  qne 
•nlo  podia  ser  senão  por  milagre^-  em  nma 
•imagem  de  madeira  e  estofada»  (vestida). 

A  fama  d*e8tie  milagre  c<Hrren  em  breve 
por  toda  a  cidade,  e  mnitos  afSictos  recor- 
reram á  Senhora,  qaa,'onviiido  as  suas  pre- 
ces, dea  remédio  a  seus  males,  pelo  qae  lhe 
principffLram  a  dar  o  titnlo  dQJNi»sa  Senho- 
ra &)8  Remédios,  qae  ficoo. 

A  Imagem  que  apparecen  no  poço,  é  pe- 
qaaiina  (tem  uns  30  centímetros  de  aliara) 
é  de  vestir,  mas  o  seuTosto  de  ama  belleza 
adorável.  Está  collocada  sobre  o  sacrário 
em  om  throno,  sob  am  docei,  tado  adapta- 
do à  soa  pequenez. 

Diz  a  i^da  qae  a  senhora;  desapparecia 
ás  vezes,  e.oriam os  devotoaqueeUa  ia  acu- 
dir aos  sefQs pescadores  'do  alto,  qo^does- 
tavam  em  peifigo,  pelos  vendavaes  ou  pelos 
éhaveeos  afrieands. 

Para  não  deixar  de  haver  sempre  na  ca- 
•pelhi  ama  imagem  de  Jifossa  ^SÕnhora  dos 
Remédios  (ooBtinaá  a  lenda)  mandvam  os 
irmãos  fner-oafra,  do  maiores  proporções, 
qne  está  còHoeada  no  alta^]|lón  É  laaÀein 
muito  linda. 

Osalturefi;  dá  eapélki  (tuss)  no  de. rica 
-talha  dourada. 


Oapella  e  hospital  de  NOasa  aeíilhora 

dàViotoaSa 
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{No  fim  da  ttaoessa  4a  Vietcsia  . 
',.  ejuiitíi(>  á  ruado  Cruciíkoo) 
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Na  Caldeiraria^  Junte  ao  Poço 
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(díz^se  enn  cima  a  4ae  sitio  se  dava  este  no- 
me) na  freguesia  de  S.  Nicolau,  está  uma 
bonita  capella  dedicada  a  Nosaa  Senhora  da 
Victoria,  cuja  origem,  segundo  a  tradição, 
é  a  seguinte: 

Havia  n'éste  sitio  lun  hospital  de  mulhe- 
res incuráveis,  dedicado  a  Santa  Anna^  e 
dependmte  do  hospital  real-  de  Todos  os 
Santos,  por  cujo  provedor  e  irmãos  corria 
a  sua  administração. 

Entregas  enfermas  recolhidas  n'este  hoa- 
pilal  <dB'Sant*Anna)  havia  uma  velha,  cega, 
muito  devota  de  Nossa  Senhora,  e  com  es- 
molas que  juntou  lhe  mandou  lazer  uma 
imagem  (de  roca)  que  eollocoa  no  altar  do 
mesmo  hospital,  dando-lhe  o  titulo  de  Nos- 
sa Senhora  da  Victoria.  O  povo  principioa 
a  ter  grande  devoçãa  com  esta  Senhora  e  a 
lazér-lhe  uma  sumptuosa  lesta,  e  institoin- 
do»lhe  uma  confraria  para  perpetuar  esta 
devoção.  Estaconfrana  se  constituiu  em  ir- 
mandade com  seu  competente  compromisso^ 
por  escriptura  publica,  em  1530. 

Desejavam  os  irmãos  que  a  Senhoi:a  ti- 
vesse oaaa  própria,  e  sabendo  isto  uma  bea- 
ta» da>  Terceira  Ordem  de  S.  Francisco»  chft- 
mada  tfargarida  Lourraço^  moradora  pró- 
ximo e  abaixo  de  S.  Vicente  de  Fora,  en- 
tre as  portas  da  Gnv,  (actual  rua  dos  Re- 
médios) e  o  postigo  do  Arcebispo  (Arco  Pe- 
queno) lhe  offereceu  ai  casas  em  que  mo- 
fava, que  eram  grandes,  e  uma  boa  cerca, 
que  lhe  ficavA  unida»  para  que  acabassem 
nma  ermida  que  havia  começado,  e  traze- 
rem para  eila  a  Senhora  da  Victoria.  Fez 
logo  de  tudo  doação  á  Senhora,  por  escri- 
ptof  a  de  10  de  juKio  de  Í{(d6,  nas  notas  do 
tabelliào  fiaaipar  Gonçalves,  tendo  esta  doa- 
ção effeito  por  ena  morte^  e  sob  a  condi^ 
de  Rie,maiidarem  os  irmãoa, fazer  um  anui- 
versario  perpettiamente. 
.  As  casas  e  quinta  doadas  eram  foreiras  á 
Ordemde  Maka^  sendo  então  giãorprior  o 
cardeal  infante  D.  Henrique  (depois  rei) 
que  MgDa  licença;  pata  esta  (ánda^. 

'    . .  Bisem  outros  que  D.  Henitqoe 

'  taoliegoa  esta  licença,  mas  oi^- 

trA  qne  Margarida  Louisençot  lhe 

<  i  pedia  antes»  para  ifaaer  Md  mes- 

•  :  mas  soas  ooieae  e  qointa  uma 
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egreja  de  Nossa  Saidiara    da 
Ccmffrfaçio,  •  am  mottoúro  á» 
freií^as  annexo* 

Quando  Margarida  Lourenço  estará  em 
amigos  de  morte,  ratificou  por  testtuneato  á 
^Unttio  qoe  lu^ía  feito  á  Senhora»  e  dei- 
zaDdo«lhe  ainda  mais  outras  peças  e.  pro- 
priedades, e  do  tudo  Domaram  posse  os  ir- 
mãos  da  Senhora. 

Sendo  muita  a  distancia  da  Caldeirarieí, 
•ás  easss  doadas,  e  senda  os  imãos  offlciaes 
4*offlcio,  e  quelíBhSBk  soas  tendas  n-a<piel* 
le  districto^  e  jontamente  a  difOenldade  da 
lieença  para  a  eoaelusSo  da  eapella  pomeça'- 
4a  por  a  doadora,  resolveram  entre  s^  em 
'1545,  lazer  uma  snppiica  aopapa,  para  que 
lhes  desse  Meença  para  venderem  as  casas 
^  cérea,  e  fazeren,  cem  o  preço  da  venda, 
-ettira  egreja»  junto  ao  Impftai  de  SanfAii- 
va,  onde  a  Senhora  eonllnuava  a  ^tar.  O 
pontifioe  (Paolo  III)  lhes  coneedeu  a  liee»- 
«ça  impetrada. 

No  anno  de  14S50,  -venderam  as  casas^  e 
'tom  o  preça  d*enas  e  «smolas  doe  innãoe  se 
^comprou  o  sitio  escolhido,  que  eram  doas 
moradas  de  casas  jniuo  ao  hospHÀi«  Obte»- 
4o  licença  da  administração  do  hoápitái  de 
Todos  08  Santos,  para  aggregarem  a  si  o 
hospital  de  SanfAnna,  obrigando-se  a  sus- 
tentar as  mulheres  incuráveis  d -este,  á  cos- 
ta das  rendas  da  Senhora  da  Victoria;  e 
por  morte  d'«8tas  a  conservarem  esvpre 
qinatro  mulheres  pobres  inoareveis.  As 
rendas  com  "que  até  então  se  snstenia- 
▼a  esie  hospital,  se  encorporaram  no  (hos- 
pital rejd  de  Todos  os  Santos,  e  os  Irmãos 
cumpriram  senHi^re  o  promettido,  â  eiasu 
áas  rendas  da  Senhora,  e  sufpsíndo  com  as 
soas  esmolas  a»  ^né  fillKva.    . 

Den^se pFindpio  ánova egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Victoria,  em  I556« 

Para  ficarem  isentos  da  parodiia  ée  S. 
Nieelan,  finram  um '  oontraètd.cem  a-pníor 
e  beneAeiados^  por  esci%)tnra  publica^  nas 
notas  do  tabeHião,  Setiastiio  Rodrigues,  ae- 
lario  apostólico,  em' 17  áe  Junho  de  1556» 
pele  qnal  ee  obrigaram  a'4ar'*lhes  todos  oa 
«usos  3M0O  réis;  ddmittfndn  os  priores,  e 
beneflelados^  por4  efatun»ti|do  o  que  po- 
tasem  haver  d»âenhara  ãk  Yictoria;  pelo 


fne  os  Irmãos  isaren  Hvrei  para  f aaer  te* 

roohial 

Conclniu-se  a  egreja  oom  muita  ma^aia* 
cancia,  e  se  lhe  pos  sobre  a  porta  principal 
a  Insorip^  seguinte: 


sAcne  naiPLo  ja  nossa  sBramnAPA  viorowa 

BD]|IGADe.tt  %  JHAS  DOMBZnS  A4H)ST0^  AMirO 

m  1W0. 
Bi  TUffo  PO  anjYTo  poDiaoso  luBa  n.  loKom» 

D*BSTB  NOME. 

OelrmãòB  a^kmaram,  a  snaio^a  com  re- 
tábulos e  pinturas,  e  eatras  muitas  custosas 
alfaia^  calioesi  custodia  e  outras  peçaa  de 
pnta. 

Institniram-se  eapellu  pelos  inâoi^  e 
por  outras  pessoas  nobres,  particulafe^ 
pelo  que  se  diaiam  aqui  muitas  aaissas,  per- 
los  sens  eapellães  e  por  outros  mnifos  clé- 
rigos seculares  e  regulares  que  aipu  achar 
ram  tudo  sempre  prompto  para  aoelArar 
çio  do  santo  saárifici0>  da  missa. 

Unha  vários  capeliães,  presididos  pornm 
capeQao-mór,  mas  não  rezavam  em  caro; 
porém  didam  missas  cantada^  com  acampa- 
nhainento  de  ori^  em  todas  as  festas  da 
Senhora  (qualquer  que  fosse  a  sua  invoca- 
ção) e  era  todos  os  sabbados  de  anno. 

Em  10  de  deiemlnio  4e.  1595,  se  fez  um 
nove  eomprsaiisse,  que  revogava  eu  modi- 
ficava alguns  dos  artigos  do  primeiro.  N'al- 
le  se  determina  que  a  festa  priacipri  da 
•Senhora  s^a  a  8  de  setembro,  dia  da*  sua 
.Natividade.-^2ue  a  léeu  da  aua  Purifica- 
ção SB  fisesse  a  H  de  íéverehro  (Candeias) 
«m  memoria  de  se  ter  instltnido  ettaiftasn- 
dada  em  egual  dia  da  anno.de  l580:-*TBm- 
bem  se  estabeleceu  que  se  fiiessem  com 
iUrande  esplendor  as  festas  da  Semana^  San- 
ta, desde  domingo  de  Ramos^itéao  de  Ito- 
choa. 

Bem  atstai  flèóu  eMbelecído  qdé  a^  ce- 
lebrasse a  festa  do  Natal  de  Jesus  Christo, 
para  a  qual>e  construiu  um  bonito  presepe. 

Deede  a  constracção  d'eaia  egttfâee  per- 
deu o  aniied  titiáo  do  imsptad  (SanfAnna 
e  se  denominou  de  Nossa  Senhora  da  Yi- 
ttÉMa; . 
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O  go^no  d'es(a  eMa  «etAva  om  nãos 
4ê  13  irmaoi^  a  0ab6r:*-fFOTeèori  escrivSo, 
ftMdweíre»  procarador  e  iioire  vogaei^  .to- 
ados elaitoa  por. sortea. 

Teem  os  inoâos  muitos  privilegio^  gra- 
«faa  e  indidgeiícias;  porque»  dosdo  o^  aano 
4e  i(S6i  se  aggroBMramao  hospital  de  Sancti 
Sfiiritu»  m  Saxia,  de  Rema»  e  gosampor 
isto  de  todas  as  prerogativas,  graças  e  pri- 
^rilei^es  do  hospilal  r<«iaoo;  por  bulia  pon- 
liSde^  expedida  pelo  papa  laimcencio  XJS, 
q»^  guarda  no  arolúvo.  Pagavanse  todos 
«08  amos  ae  hospital  de  Roma  dois  escudos 
-de  oiro»  em  signal  de  sujeição  e  reconlieci- 
mento.  '  • 

Em  1707  esteve  aqui»  por  eoisentimen- 
to  dos  irmaosy  estabelecida  a  parochia  de 
S.  NieokftUy  emquanto  duraram  as  obras  da 
egreja  matriz. 

Foi  grande  deveu  doesta  senbora  uma 
Mbre  doBelIap  ctaamada  B.  Joamia  Vai, 
4aitta  da  iaiftuita  D.  Maria»  filba  do  rei  D. 
HsnuBl»  e  dèpeáe  da  rataiha  D.  Catbarina, 
iilnttBr  de  IK  João  Ili»  e  deu  a  egta  egr^a 
uma  relic|uia  do  aisnyr  6.  Jorge  (o  cotove- 
lo de  um  braço)  que  se  guardou  oom  gran- 
de estámiçaoy  juno  oom  outras  reláquias, 
^tm  uma  custodia  de  f  rata^  na  capeUa  cb|k- 
oada— doa  €unhas. 

Bsta  doDzeUa  foi  eélebi»  no 
aeo  tempo»  nao  só  pelas  soas 
exsmplares  virtudes,  maetam- 
iMm  pria  ekganfiia  de  eslyio 
oem  qne  eaerevia  em  portoguez: 
eklim»6pela  eua  vasta  acien- 
toia  doa  dassioas  latinos^  que 
traduzia  com  a  maior  beilidade 
e  ílddídftdB. 


H.  loio  é^itastria  tfiO»  èastardo  de  PU- 
Vppe  ¥f)  o  mais  f amosí»  goneral  eastalkalK) 
d'aquelle  tempo,  entrou  em  Portugal  pelo 
sal,  invadindo  o  Alemtejo,  em  i669^  com 
um  poderoeissimo  exercito^  o  maior  que 
B'esea  gnerim  se  liaàa  ofganisado.  Itomou 
â  cidade  d^Evera  em  tS  de  maiOi  e  d^i 
nula  granáfis  bostilldades^  etn  iodas  as  ter- 
,Kae  da  psovineia  ató  Setubaf,  com  a  sua  ca- 
Tallaria»  que  era  numeroáasfma. 
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ITeslaa  aISioções  todo  e  pevo  de  Lisboa 
recorria  a  Deus  e  á  Santíssima  Virgem,  pe- 
dindo*lhes  a  victoria  contra  os  castelha- 
nos. 

Fizeram -se  muitas  procissões  publicas, 
em  que  levavam  as  imagei»  tidas  por  nuds 
milagrosas. 

JNao  eram  menos  patriotas  os  artistas,  ir- 
mãos de  Nossa  Senhora  da  Victoria;  pelo 
que  a  tiraram  do  seu  altar,  e  coilooando«a 
em  um  riquíssimo  andor  a  levaram  em  de- 
vota e  sumptuosa  procissão  pela  cidade.  Ao 
recolher  a  inrocissão  â  sua  egreja,  chegou  a 
íaustosisaiiiia  noticia  de  que  o  bravo  D.  San- 
cho Manpel  Qk  então  conde  de  Villa-Flor) 
lendo  por  chefe  do  estado  maior  o  conde  de 
Sbomherg,  sahira  de  Estremoz  em  demais 
da  do  inimigo,  que  se  ia  retirando  para  a 
raia  com  os  grandes  roubos  jyue  tinha  feito 
em  Portugal,  ae  encontraram  os  dois  exer- 
«■toa  nas  planicies  do  Ameixial,  em  8.  de 
Junho,  obtendo  os  portuguezes  uma  das 
Ayâs.glorloeaa  vistorias  de  que  ha  noticia 
nos  fastos  militares;  escapando  difficilmente 
ea  unhas  de  cavaUo,  o  general  em  chefe 
eaalelbaao»  mas  ficando  mortos  ou  prisio- 
neiras a  maior  parte  dos  fidalgos  que  o 
acompanhavam.  (Vide  Ammmal,  a  pag  i95 
do  L*  ivdume.) 

I>.  Aífonso  VI  attrtbuiu  o  Micissimo  leito 
é*e8ta  campanha  á  protecção  de  Nossa  Se- 
nhora da  Vidoria,  pelo  que  se  constimiu 
seu  íeuAalario,  offeMcendo-lhe  logo  4  arro- 
bas de  cera,  e  otarígando-ee  a  continuaria- 
dos  os  annos  com  egual  offerta,  que  passou 
aos  seus  successores. 

Ha  também  n*esta  capella  a  imagem  de 
§h9ga  .Senhora  da  Umbrê/iíça^  em  aUar  prq- 
prío,  ftmdado  por  um  deveta,  que  aqui  in- 
sthulu  uma  capellania.  São  os  éaldeiteirõs 
que  lhe  fazem  a  festa  e  triitam  do  abaf , 
que  está  com  muita  decência  e  t^m  ricoaoi^ 
nfeiflientos. 

O  terramoto  do  f  de  novembro  de  1785 
apmunott  muito  esta  egreja.  Principiaram 
as  obras  de  reedifica;^,  mas  foram  lio  va- 
glrtiesas  4^  ^  teminarám  en  IMfc* 

No  hospital  esâo  actualmente  (1874)  irei- 
coHúdas  14  mulheres  pobres  e  velhas. 
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Brmiâa  de  Nossa  Senliora 
daAsstunpçfto 

(Na  antiga  rua  da  PraiaJ 

No  reinado  de  D.  llannel  oolloearam  os 
praieiros  (ourives  de  prata)  de  Lisboa,  no 
sea  armamento,  chamado — rua  dos  Pratei- 
ro$,  on  da  Praia  \  nm  nicho  com  a  ima- 
gem de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  á 
goal  faziam  nma  solemne  festa  em  15  d'a- 
gosto  de  cada  anno,  sendo  enâo  a  roa  or- 
ioada  com  vários  altares  de  grande  riqueza. 

Quando  se  alargou  a  rua,  projectaram  to- 
dos os  moradores  d'ella  de.commum  áeeor- 
do,  edificar  â  Senhora,  em  vez  do  nicho  (que 
com  o  alargamento  da  rua  tinha  sido  des- 
feito) uma  boa  capella  magestosa  e  ornada 
a  todo  o  custo. 

Alguns  annos  decorreram,  antes  de  po- 
rem em  execução  a  projectada  obra,  até  que 
em  1697  se  deu  principio  á  ermida,  qUe  fi- 
cava: no  meio  da  rua,  na  parede  do  Udo 
do  O. 

Desde  que  se  desmanchou' o  antigo  ni- 
cho, até  á  conclusão  da  nova  capella,  este- 
ve a  imagem  em  casa  de  um  prateiro  da 
rua,  com  a  maior  devoção  e  reverencia. 

Terminada  a  obra  da  capeUa,  foi  transfe- 
rida para  eila  a  imagem  da  Senhora,  no 
próprio  dia  da  sua  Assumpção,  com  grande 
pompa  e  magnificência,  havendo  á  noite 
uma  vistosa  encamisada  (cavalhada)  de  fi- 
guras com  os  attributos  da  Sennora. 

t  Esta  rua  era  tão  estreita  que  não  po- 
dia passar  por  ella  uma  besta  de  carga,  e 
tinham  os  seus  moradores  (por  privilegio 
real)  dnad  columnas,  uma  em  cada  extre- 
midade da  rua>  e  no  centro  d*elia,  para  im- 
pedirem o  transito  de  bestas  carregadas, 
pelo  grande  transtorno  que  causavam  aos 
peões,  què  ficavam  sem  ter  por  onde  pas- 

No  reinado  de  D.  Aflbnso  VI  mandou  a 
camará  de  Lisboa  alargar  a  rua,  ficando 
desde  então  até  ao  dia  do  terramoto  de 
1788  de  fórtna  que  podfam  passar  por  ella 
três  carroças  emparelhadas. 

Esta  tm  M  qoasi  ioda  subvertida  com  o 
terramoto  e  não  é  íácil  designar  hoje  o  le- 
gar que  occupava;  mas  parece- me  que  es- 
tava  situada  pouco  mais  ou  meno^em  paír* 
te  da  actual  travessa  da  Assumpção.  • 
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Redobrou  a  devo^  do  povo  de  Lisboa 
para  com  esta  santa  imagem,  o  a  coDcorreõ- 
cia  dos  fieis  a  implorarem  da  Senhorareme- 
diopara  as  suas  aflHcções  e  enfermidades 
era  immensa. 

A  imagem  da  Senhora  da  Assumpção  ape- 
nas tinha  dois  palmos  (44  centímetros)  de 
altura,  mas  era  muito  linda  de  rosto,  sendo 
o  corpo  de  vestir. 

Capella,  altar  e  Imagem  tudo  foi  devora- 
do pelo  terramoto,  ficando-nos  apenas  por 
memoria  de  ter  existido  o  nome  de  troMã" 
ia  da  Assumpção  que  depois  se  deu  iqpieK 
ie  sitio. 

Egreja  do  Corpo  Santo 
(No  largo  do  mesmo  nome) 

O  largo  do  Corpo  Santo,  também  antiga- 
mente  chamado  largo  do  Corte  Real,  porque 
pelos  annòs  1888,  o  traidor  Qiristovio  4e 
Moura  Corte  Real,  primeiro  conde  de  Cas- 
tello  Rodrigo,  por  Philíppe  H,  e  primeiro 
marquez  do  mesmo  titulo  por  PfaiJippe  III, 
aqui  mandou  edificar  um  vasto  e  sumptuo- 
so palácio  t  está  edificada  a  bonita  egre}a 
do  Corpo  Santo,  que  deu  o  nome  á  praça 
ou  largo  que  lhe  fica  em  frente. 

Principiou  esta  egreja  per  uma  capella 
dedicada  a.  Nossa  Senhora  da  Graça,  muito 
antiga,  e  que  se  não  sabe  por  quem  nem 
quando  foi  fundada.  ^  Subia-^separa  esta  er- 
mida por  uma  escada;  de  pedra,  de  18  de- 
grau^  terminada  superiormente  porumpa- 
teo  parapeitado,  que  servia  de  excellente 
púlpito. 

O  célebre  padre  Ignaoio  Martins,  jesuíta 
(vulgo— m^i/re  Ignacio)  auctor  das  cartilha» 
do  seu  nome)  aqui  pregava  frequentes  ve- 
zes aos  moradores  d*estea  sitíe6,'que  eifam, 
n'e8se  tempo,  muitos  estrangeiros  (ateim  ei|* 

t  Vide  Casiello  Rodrigo  no  2,»  voí— e  Pa- 
lacto  de  Corte  Real,  a  paff.  If  8,  l.«  cdL  d'este. 

>  Sàbe-se  que  foi  antigamente  egreja  pa- 
rodiial,  até  1412,  em  que  a  9^  da  fregne- 
zia  se  mudou  para  a  egreja  àé  o.  Paulo,  co- 
mo se  via  de  uma  inscrlpçãò  que  estava  ha 
porta  principal  da  egr^a  do  torpoSafild, 
que  assim  o  dedaravaj 
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IboliMi  eomo  lierojes)  nmltos  soldado^  ma- 
rinheiros e  pescadores,  isto  por  os  aimos 
4e  1580  a  1590. 

A  Companhia  de  Jesus  «oslumaya  aqui 
mandar,  em  todos  os  domingos  dis  tarde» 
epsittar  a  doutrina  chrisjtui  a  esta  gente. 

Os  marítimos  .manda|'am  aqui  eolloear 
ama  imagem  de  S.  Frei  Pedro  Gonçalves»  a 
que  elles  dão  o  nome  de  Corpo  SantOy  e  os 
•astelhanos  S.  Tkelmo^^  que  é  o  primeiro  ad- 
?ogado  dos  navegantes  e  de  tedos  os  que 
andam  sobre  as  aguas  do  mar. 

Gomo  mpjà  grande  parte  dos  habitantes 
doestes  sitíos  eram  marinheiros  e  pescado- 
res, foi  poueo  e  pouco  perdendo  a  capella 
e  seu  antigo  ti  tudo  de  Nossa  Senhora  da 
Graça  e  denomínaijdo^se  do  Corpo  Sanio, 
porque  agora  é  geralmente  conhecida. 

A  &  f  edro  Gonçalves  e  á  Senhora  da 
Graça  se  íasiam  antigamente  pomposas  fes* 
tas,  principalmente  ao  primeiro. 

A  Senhora  da  Graça  tem  5M0  de  alto, 
é  muito  formosa  e  de  vestir.  Tem  o  Menino 
Jesus  nos  braços. 

Até  17d5  lòram  administradores  d*esta 
capella  os  pescadores  do  alto,  do  bairro  da 
Parapolha,  que  formaram  uma  irmandade 
de  Mossa  Senhora  da  Graça,  e  faziam  á  sua 
custa  08  reparos  da  capella  e  as  solemnida- 
des  religiosas  dos  dois  padroeiros. 

Esta  capella  tinha  sido  reedificada  em 
i504.  Tinha  grandes  privilégios,  e  todos  os 
moradores  do  sitia^  desde  a  praia  até' ao 
largo,  pagavam  á  Senhora  certa  penrao  ou 
atíbuto;  e  tudo  quanto  no  largo  se  exponha 
á  venda,  Ibe  pagava  também  uma  pequena 
eomribniçao. 

Arruinada  com  o  terramoto,  esteve  esta 
egreja  alguns  annos  deânantelada.  Não  pu- 
4e  saber  se  foi  o  povo,  se  foram  os  padres 
Irlandeses  (oathoUeos)  que  a  reedificaram 
-depois  d*aquelle  horroroso  cataclismo,  o  que 
•é  certo  é  pertencer  actualmente  a  estes  pa- 
dres. (Vide  Coníoenio  dos  Irlandezes.) 

£greja  de  Santa  Luzia 

(No  largo  do  mesmo  nome^ 

entre  a  rua  do  Limoeiro 

-e  largo  das  Portas  dô  Sõl,  níi  fregnezia  de 

&  TkiagaJ 

A  primeira  invocação  d*esta  egreja  foi  de 
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S.  Braa.  É  tao  antiga  a  sua  f unda^  que  a 
sua  data  ainda  não  poude  ser  descoberta 
pelos  nossos  mais  solícitos  archeoiogos. 

As  mais  antigas  noticias  cartas,  referem» 
se  ao  tempo  em  que  esta  egreja  foi  bailia- 
do  da  Ordem  de  S.  Affonso  de  Malta,  no  rei* 
nado  de  D.  João  III  (entre  os  amios  1S48  p 
1^9)  passando  depois  a  ser  commenda  da 
mesma  ordeoL 

Nas  suas  frequentes  reedíficaçdes  perdeu 
quasi  todos  os  vestígios  da  sua  vetustez,  sem 
adquirir  belleza  alguma  architectonica:  é 
porém  notável  pelas  antigas  sepulturas  reaes 
qpie  encerra«=Sào  as  de : 

Fernando  Affonsoy  cavalleiro  do  Templo^ 
filho  bastardo  de  D..  Affonso  III. 

Esteve  primeiramente  entenrado  no  adro» 
sendo  depois  trasladado  para  dentro  da 
egreja.  Talvez  que  só  pela  cireumstancia 
doeste  individuo  «er  cavalleiro  do  Templo^ 
dizem  muitos  que  esta  igreja  foi  dos  Tem* 
plarios. 

Gil  Affmíso,  cavalleiro  da  Ordem  do  Hos- 
pital (S.  João  de  Jerusalém  ou  Malta)  bailio 
da  egreja.  de  S.  Braz,  também  filho  bastardo 
do  mesmo  rei. 

Frei  Lourenço  GU,  frejre  da  referida  or- 
dem^ commendador  de  S.  Braz,  e  filho  do 
bailio  Gil  Afionso,  o  2.*  nomeado.  Morreu 
em  31  de  dezembro  de  13&6. 

Além  d'e8tas  sepulturas,  ainda  aqui  ae 
vêem  outras,  com  bcazSes  d*armas,  grossei- 
ramoite  esculpidas  nas  campas. 

Nio  se  sabe  quando  esta  egreja  deixou  o 
seu  antiquissimo  orago  (S.  Braz)  para  K^ 
mar  por  padroeira  a  martyr  Santa  Luaía. 

Ha  ainda  em  Lisboa  varias  capellas  pu- 
blicas, que  não  menciono,  por  não  terem 
consa  notável,  por  não  haver  d^ellas  escla- 
recimentos históricos  e,  finalmente,  por  não 
fiazer  esta  secção  mais  extensa.  Pelo  mesmo 
motivo  não  fallo  das  particulares,  nem  de 
ootras  que  já  não  existem. 

CemTentoá^  de  Un^boa 

(De  freiras) 

* 

l^^mmendadeiras  de  Santos^^t  Or- 
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éett  de  &  Ttdago.  A  origem  d^tele  eontea- 
to  loi  a  seguinte : 

No  1*  de  oatubro  do  anno  907  de  lesos 
€3ffi8to,  o  Tejo  lan^u  à  praia  (por  fseo  li- 
mada de  Santos)  os  corpos  dos  santos  mar- 
tyres  Terissimo,  Máximo  e  InHa,  irmãos,  e 
fiaforaes  de  Lisboa  de  pães  nobres  e  ríeos; 
mandados  martyrísar  por  Pnblio  Daeiano,  lis* 
gado  do  crael  imperador  Dioeleeiano. 

Alguns  eserfptoreB  dizem  que 
estes  santos  foram  martyrisadoe 
mesmo  n'este  sitio,  e  sepBíteados 
alli  peles  christios. 
Os  christãos,  desoebrhido  os  ires  eorpee 
na  marg^cn  do  rio,  os  eatemram  no  pró- 
prio sitio  onde  foram  aehados,  ou  um  pott^ 
00  mais  aeima,  erigindo-lhe  ali  mesmo 
mna  eapellinha,  que  exislia  até  1147 ;  por* 
que  foi  a  única  que  os  mouros  consentiram 
á09  iohristâos  por  estes  sítios^  mediante  um 
íbrte  tributo  aunnaL 

Resgatada  Lisboa  do  poder  dos  infleis, 
I>,  Affonso  Henriques  mandou  logo  edificar 
aos  três  martyres  uma  egreja  denominada 
de  SantoSy  e  a  deu  aos  cavallêiros  de  S. 
Thiago  da  Espada. 

Seu  filbo»  D.  Sancho  I,  lhes  construiu  um 
espado  mosteiro  para  sua  residência. 

Dando  D.  Affonso  m  a  estes  cavalieiros 
as  inllas  de  Alcácer  do  Sai  e  Mértola,  eâles 
para  lá  so  mudaram,  ficando  o  convénio  de 
Santos  para  n'elle  se  recolherem  as  molhe*- 
res  e  famílias  (do  sexo  feminino)  dos  cavai- 
letíroâi  qimido  estes  andavam  em  campa* 
aBa» 

Depois,  D.  João  U,  em  1&70,  mandou  fa- 
zer o  convento  actual  das  Gommendadeiras, 
denominado  de  Santos  o  Novo,  no  pateo  das 
Commenêadeiras,  na  calçada  da  Cruz  da  Pe^ 
Ara,  fi^ueaa  de  Sania  Engrada;  mudando 
para  aqui  as  tmUheres  da  oMgaçao  dos  es- 
váileif  os  de  S.  Thlago,  em  U75. 

E^  por  isto  que  ao  primeiro  edifian  le 
ficou  chamando  Santos  o  Veliio^  e  ao  segui- 
do Santos  o  Novo. 

O  mesmo  D.  João  n  para  aqui  fez  mudar 
as  relíquias  dos  três  santos  martyres,  em  5 
de  setembro  de  1490.  Tinha  este  rei  repara- 
4o»auuiga egreja  de  Santoa (o  Velho)  que 


I  ekn  fM^  foi  elevada  a  matnz  da  paroétatt 
doseunome^ 

Algumas  d'estas  recolhidas  professatatt 
os  mesmos  votos  dos  cavallêiros.  A  primei» 
ra  superiora  d'esta9  senhoras,  foi  D.  Sanciha 
Martins,  á  qual  deram'  o  Milo  de  commm^ 
dadetra,  que  depofs  se  veiu  a  generaliâar 
ás  outras.  ' 

Esta  senhora  foi  mais  tarde  eanoÉlsada*^ 

O  convento  de  Santos  o  Novo  é  vasto»  eon 
bons  dormitórios,  grande  dâíoslro  e<;om  MC^ 
janellas.  A  primeira  eommendadeira  d-esM 
Convento,  foi  D.  H^ensu 

No  grande  porão  da  entrada  está  o  bn^ 
zão  d'armas  da  Ordem  d0  S.  TMago. 

Este  edificio  está  muito  descurado  e  en» 
breve  cahtrá  em  minas,  ae  o  nio  concerta** 
rem. 

lo^-^Dti  Madre  de  t>em  (èm  Xabregas^— 
de  fireiraa  Araneiseanaa  Foi  ftendado  peti 
rainha  D.  Leonor,  mu&er  do  Di  Joiio  II,  e 
irman  da  rei  D.  Manoel,  no  anio  de  1906, 
terminando  aé  ol»ras  logo  em  1009.  A  egreja 
é  obra  de  D.  João  m. 

Na  claiustra  }az  a^  rahiha  Itmdadora,  em 
sepultura  rasa,  á  entradaâ»oapi(uloj  ejun'* 
to  a  ella,  sua  Irman  D.  Isabel,  duquesa  da^ 
Bragança,  mulher  do  duqjte  D.  Fernando. 

D.  Leonor,  coinpnm,  para  a  fmdaçSo 
d*este  convento,  umas  easaa  aos  herdeiros^ 
de  Álvaro  da  Cunha. 

Foi  o  papa  Júlio  II  que  expediu  o  biwe^ 
para  a  fondação  d'e8te  mosteiro. 

A  eommunidade  foi  fundada  com  sete  le» 
lígiosas  da  mesma  ordsm^  que  vieram  dè 
Setúbal. 

Eram  padroeiros  do  mosteiro^  os  rds  da. 
Portugal. 

D*es(e  convento  fonun  oito  religiosas  Am» 
dar  o  de  frandscanas  de  Faro,  em  i8&l-^ 
em  iSUti  foram  também  d^aquifrairaa  iaA«- 
dar  o  convento  da  Piedade  a  ValladolUl-^ 
e  em  1681,  foram  outras  freiras  d'este  mos^ 
teiro  ftmdar  a  eommunidadodo  doB&cavna» 

3.0— JDtf  Santa  C/ora— freiras  ílrancisca- 
nas.  Foi  fundado  por  quatro  dainas  da  pri- 
meira nobreza  de  JPortugal,  eram— D.  Ignex 
Fernando^  mulher  de  D.  Vivaldo  de  Pan- 
dulfo,  ella  asturiana  e  elle  genovez— D.  Ma- 
jásk  Maifting— D.:  Varia  Domiogas,  viuva  do 
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BbriM)  UxtúúB  de  Faiaâh,  moMoiíio^mAr  dè 
K  Dinfis  e  fioe-hotnem — 0  D.  dani^  AimeB 
Soafds. 

i^)i  pHâc^laâo  pelos  áimos  de  i288^  no 
sRio  onde  hole  é  a  «grêja  do  eonventO'  da 
Vrittdsd&y  no  nTgò  do  mèsáio  nome,  opúf* 
ítteíta  à  díreila  bs  roa  latga  do  S.  Ro^i^ 
tttido  do  Lorota.  Por  uni  soi^o  do  Igkiez 
Ptrtivtíàès,  se  madou  para  o  8ÍtSo  (mde  hoje 
Má.  (Yide  Gatopo  do  Saaxta  Glara). 

Foi  fundado  em  uma  quinta  de 'Gonçalo 
Feres  Dentncld,  que  ]>.  Ignez  lhe  eompròn. 
€kmclttlQ-se  em  ittt. 

Chegou  a  teir  330  fbeim^ 

Este  convento  tinlia  |«ft&les  isençSes  e 
privilegfos,  dados  pelos  reis  e  pelos  papas» 
e  era  um  rieo  mosteiro.  TUHiaiH  o  sHihòrio 
de  Penêlia^  e  de  8orrWu>s,  Ditdtos  fevoá  e 
juros. 

Além  das  freiras,  teve  80  pnpillas  e  novi- 
ças, 10  seculares,  30  ereadas  de  numero  (ila 
coáimtinidade)  e  44&depaitioulares.  No  pa- 
tèo  havia  44  serviíkHãs  (serventes).  Tlnhatt 
dois  eohi^sores,  um  capellSo  e  um  feiíoi^ 
todos  frades  e^úatro etondíospara os  servir, 
e^tna  pára  a*  sachafistla. 

A  egreja,  que  é  vasta,  tinha  rieos  para- 
mentos. 

4.«^Do  Saív(tilor--'de  freiras  domfnieaa. 
Vtá  ítmdado  por  D.  loâo  I,  em  1991.  €ob* 
cluiu-o  a  rainha  D.  Leonor,  mnlher  de  ]>. 
Jbão  n,  em  1460.  Foi  reedificado  em  1762. 
£  no  lâl*go  dó  Salvador.  Houve  aqui  nma 
antiga  irm«idáde  doSantieslmo,  qúelM^se 
acha  reunida  à  de  S.  Vicente  de  Fora. 

5.»— Da  Rosa — de  freiras  doniinicas.  Foi 
ftmdado  por  Luiz  de  Brito  (morgado  de  S. 
Lourenço  de  Lisboa,  e  de  Santo  Estevitf  de 
Beja)  e  sua  segunda  mulher,  D.  Jeamia  de 
Athaíde.  t>rincipfoQ  a  ftmdafão  em  1519. 

Chegou  a  ter  W^  freiras,  fóra  granAa  dq^ 
mero  de  noviças^  pi^pillas»  seculares  e  crea** 
das. 

0.«— 'Di?  SarU"'Afma^áò  frefras  franeisca- 
mB.  Já  disse  na  AnmmciaéaqamáOy  como 
e  onde  teve  principio  este  convento. 

D.  João  BI  mudou  para  áqul  as  religiosas 
em  154L 

É  na  tua  ebamada mesmo 4I0  CwmenSúde 
em^jámoi  ínnto  ao  oitnpe  de  mssmaiiomèL 
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IftKegn^  d*este  mostam  estiveram  mui- 
tos aanos  esqueddos  os  ossos  do  immoflal 
Luiz^de  CáihSes. 

7>-m>s  dteto  Martka-^áo  fraBciseanas. 
*^  tei  B.  Sebastião  fkmdou  aqui  um  reeo« 
IhimeQte,  prioe  annes  de  1676^  para  as^^lo 
das  filhas  dos  seus  ereadoa,  que  ficaram  or« 
piMiM,  por  cansa  da  pesle  que  lhes  mata- 
ra seus  pães. 

Bm  i083  passou  a  ser  de  treiras  franisís* 


8.«— D«  Andaluz --áe  freiras  domiHteaSk 
Foi  íbttdado  em  1609.  É  hm  ^eima  do  an- 
teoed^tOà 

9,*^#Vafic90mia^— Capuchas  fraacisea* 
nas.  Foiibndadeipelarttnha  Jk  Maria  Fran* 
oisea  Itahel  de  Sabóia,  malher  de  D.  AAnh 
so  VI  e  de  seu  irmão,  D.  Pedro  11^  em  1667» 
£  na  calçada  da  Hstrdla. 

A  rainha  tro«xe  dePads,  em.  1666  es* 
tas  freiras  (eram  quatro)  que  estiveran^ 
etnquanto  não  tinham  caea  própria,  hospe« 
dadas  no  convento  :  das  flamenga^em  Al- 
cântara, e  no  anno  segoúite,  no  da  Espe- 
rança. Wuiíúf  acenqpanhadas  pelos  priaei^ 
lAies  senboves  daedpte^  foram  para  8.  Bea« 
to^  ondb  o  eaMde  as  esperava. 

Na  proeiasio  ia  cada  freira  com  um  oro- 
cifixo  na  mão,  e  uma  coroa  de  ^pinhos  aa 
eabeça. 

iO/*-*-^B0  Sónia  Bmida--  freiras  iagleâ" 
nhaa^tambemi  antigamente  ebMiado  do  ikh 
comboj.  Foi  fundado  por  D.  Izabel  de  Asor 
v«da  Lançúu-se^lhe  a  primeira  pedra  a  4 
de  maio  de  1594.  A  egrega  ardeu  em  17  de 
agosto  de  16âá,  e  a  2  de  outubro  do  mes- 
mo afino  se  lançou  aprioieira  pedia  da  no* 
v^egreja,  que  se  cendnin  em  1606. 

A  origem  d*este  convento  é  inglesa.  Foi 
o  rei  da  (3ran«Bretatiliâ,  Henrique  Y,  que  o 
IlandoiL  Henrique  YUI  desHiuiu  e  snpprir 
miu  todos  03  conventos,  pelo  que  os  frades 
e  freihis  fugiir^m  para  os  reinos  catfaoli- 
00a. 

A  rainha  Maria  o  somon  a  levantar;  mas 
a  raii^a  Izábel  o  tomou  a  destruir,  apro- 
priando-se  das  suas  grandes  rendas,  qiie 
lAutentavam  60  tteir^»f  ^  frades,  e  todo  o 
pesaaai  ]»reoitt>  para  o  culto  divino,  e  p«» 
Oí  serviço  do  ttioseelro. 
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'  FQgíram  então  eètas  freirad  em  eomttiQ- 
nidade  parA  Flandres,  e  depois  para  Fran- 
ça. Em  37  annos  mudaram^se  70t6ZBS.  . 
Vieram  para  Lisboa  no  prindpio  de  i^4 
para  umas  casas  que  lhe  den  a  dita  Izabel 
d*Azevedo,  e  as  obras  necessárias  para  o 
mosteiro  principiaram  logo. 

•Quando  o  convento  se  reedificou,  d^ois 
de  incêndio,  concorreu  com  avultadas  es* 
molas  Ruy  Correia  Lucas  e  sua  mulher  D. 
Mílicia,  que  por  isso  ficaram  padroeiros  do 
mosteiro. 

Philippe  n  deu  ao  convento  2JI00O  réis 
diários  e  i2  moios  de  trigo  anunaes,  pago 
tudo  pelas  lezirias  de  Santarém,  o  que  jun- 
to às  rendas  dos  prédios  que  possuíam,  a&* 
dava  por  5:000  cruzados  (2:0004^000  réis) 
de  rendimento  annual. 

Eram  15  as  freiras  ingiezas  que  vieram 
para  Lisboa.  Traziam  três  padres  e  um  no- 
viço da  sua  ordem. 

Perto 'd*e6te  convento  estava  a  capella  de 
Nossa  Senhora  da  Caridade. 

il.*— Da  Esperança,  ou  da  ConceiçSo-^ 
freiras  franciscanas,  na  rua  da  Esperança, 
fi^guezia  de  Santos- o-Velho;  Foi  fundado 
em  i530,  por  D.  Izebel  de  Ifendanha,  que 
por  sua  morte  lhe  deixou  a  maior  parte 
das  suas  fazendas. 

Do  convento  da  Conceição,  do  Funchal, 
vieram  nove  freiras  para  esta  fbndaçSo,  e 
duas  do  convento  de  Santa  Clara  de  Santa- 
rém. 

Chegou  a  ter  60  religiosas,  quasí  todas 
fidalgas.  Tinha  boas  rendas. 

il^^—Dtf  Nóssa  Senhora  de  Nazareth— 
de  freiras  bernardas  (recolétas).  Foi  ftmda- 
do  em  1653,  com  varras  esmolas  de  devo^ 
tos,  a  instancias  de  frei  Yivaldo  de  Yáseon- 
i;ellos,  monge  do  convento  de  Tarouca,  e 
com  licença  de  D.  Joáo  lY,  do  cabido  e  da 
t)rdem. 

Já  aqui  havia  um  recolhimento  de  mu* 
Iheres  penitentes,  em  umas  casas  que  lhes 
deu  sua  proprietária,  Maria  da  Cruz. 

As  fundadoras  da  communidade  vieram 
dè  S.  Bento»  d'Evora. 

13.«— Do  Mocambo-^^úrB»  trinas  descai- 
tftB.  Foi  ftmdado  por  Comelio  Wandali  e 
sua  mulher  Manha  de  Bós  (flamengos)  em 
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1661,  sendo  papa  Alexandre  X,  i^  renoado 
de  Df.Affonso  yj,  e. durante  a  regência  d9 
sua  mae,  a  rainha  D.  Luiza  de  Gusmão, 

ÍL*^  De  Santo  Alberto --át  fmras  car- 
melitas descalças  (aa  rua  das  ianelias  Ver- 
des). Foi  funda4o  pelo  cardeal  Alberto  (pro*- 
ximo  do  convento  dos  nmriennoê)  em  i£{84. 

As  freiras  fundadoras  vieram  do  conven* 
to  de  Sevilha  e  eram  todas  discipoias  da 
Sanu  Thereza.  Tinham  1:600MOO  réis  da 
renda  annual. 

ibJ^T-Do  Sc^ooi^H^o— freiras  dominical 
(logo  adiante  de  S.  João  de  Deus).  Foi  fan< 
dade  por  D.  Luiz  d^  Portugal»  conde  do  Vi- 
mioso, e  por  sua  mulher,  a  condessa  D.  Joan- 
na  de  Castro  e  Mendonça,  irman  do  conda 
de  fiasto,  D»  IMog^  de  Castro. 

Lançou  se-lhe  a  primeira  pedra,  ^n  7  d^ 
janeiro  de  1612. 

Tinha  2:000|OQ0  réis  de  rendimento  an- 
nual-T 

16.* — Da  Pomuncula — de.ciq^tiehmhas 
franoezas,^  da  provinoia  da  Bretanha  (Fran* 
ça)..  A  dnqueza  de  Aveiro,  D.  Maria,  com 
permissãa  de  D.  João  lY,  deu  o  terreno  pa^ 
ra  a  construcção  d'este  mosteiro,  em  ii  de 
agosto  de  Í6ft7. 

Teve  sempre  poucas  religiosas.  Não  tinham 
padroeiro,  nem  rendimento  certo.  A  cerca 
era  junto;  à  casa  dos  condes  de  YiUa  Nova 
de  Portimão. 

i7.'^-^(mfca^— convento  de  freiras  fran- 
ciscanas, fundado  eom  esmolas  do  povo,  em 
15S6.  -— É  hoje  casa  de  correcção. 

Frades 

1.?  --  Graça — religiosos  eremitas  de  San- 
to Agostinho,  no  sitio  chamado  Almafala  mi 
Almofada,  Foi  primeiramente  fundado  junlo 
ao  almocaoar  (cemitério)  mourisco,  próximo 
és  Olarias  e  depois  no  monte  de  S.  Gens. 
(Vide  capella  de  Nossa  Senhora  do  Monte). 

Em  1271,  foi  este  mosteiro  mudi^do  para 
o  sitio  onde  hoje  está,  á  custa  do  povo  de 
Lisboa  e  de  D.  Affonso  IIL  Até  ld05  se  cha- 
mou convento  de  Santo  Agostinho,  e  desde 
então,  da  Graça. 

A  egreja  antiga  cabia  e  a  nova  foi  fonda* 
da  por  frei  Luiz  de  MoQtoya  (reformador  da 
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OTd0iD)  lançanâG^he  a  |MPiBMir»;pedrt  o 
impo  D.  frei  Ambrósio  Brandão»  em  9. de 
março  de  1586,  eonclaiado^se  i565.  Gastoa 
esta  egreja  setenta  e  tantos  milenuados. 
(Mais  de  88:000M00  rela). 

A  egreja  é  samptaosissima  e  dos  melbo- 
rts  templos  de  Lisboa  .e  de  todo  o  reino. 
Tem  cioeo  naves.  Tem  133  palmos  de  lar-, 
gora  (29'»,86)  •-«  e  275  (60»,S0)  de  compri- 
mento. Tem  três  portas  principaes. 

A  capella  em  qae  está  o  Santissimo  Sa* 
iramento  tem  25  palmos  de  comprido  (5",50) 
e  16  de  largo  (3",52). 

Est4  n*esta  egreja  nm  devoto  enieifixo, 
qne,  segando  a  lenda  popular,  foi  dado  ao 
padre  Montoya,  pelos  anjos. 

Tem  no  coro  três  órgãos,  nm  dos  qnaes  é 
dos  melhores  de  PortogaL 

A  sachrístia  é  grandiosa,  bem  como  o  San- 
etnarlo,  qne  contém  muitas  relíquias. 

O  claustro  ó  de  três  andares  e  do  ultimo 
se  descobre  a  barra  e  grande  extensão  do 
Tejo. 

Os  rendimentos  d*este  mosteiro  excediam 
a  40:000  erusados  (16:0001000  réis)  além 
de  muitos  foros  de  trigo  e  cevada,  da  cerca, 
das  quintas  da  Portelts,  de  Santa  Cathanna 
de  Riba  Mar,  da  de  Aldeia  Gallega  do  Riba 
Tejo,  de  Caparica  e  de  Alhos  Vedros. 

Os  frades  d*este  convento  íbram  geralmen- 
te respeitados  pelas  suas  virtudes  e  illus- 
traçao. 

Tanto  a  egreja  como  o  edificio  do  mos- 
teiro, soíTreram  muito  com  o  terramoto  de 
1755,  sendo  a  egreja  reconstmida  no  fim  do 
século  XVni,  com  a  grandexae  magnificên- 
cia que  hoje  alli  se  admira,  sendo  um  dos 
templos  mais  claros  e  alegres  de  Lisboa. 

É  n'esta  egreja  a  capetia  em  que  está  a 
popularíssima  imagtem  do 

Senhor  dos  Passos,  da  Gra^a 

Descreverei  resumidamente  a  lenda  ma- 
ravilhosa d'esta  devotíssima  imagem,  famo- 
sa pelos  grandes  e  numerosíssimos  milagres 
^e  lhe  attribnem,  e  pela  geral  e  indelével 
devoção  que  lhe  consagra  todo  o  reino  e  em 
especial  os  habitantes  de  Lisboa. 

É  a  seguinte : 
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•  Moa  aaaos  de  1585,  vivia  em  Lisboa  um 
pintor  de  pouco  mérito  na  sua  arte,  chama- 
do Luiz  Alvares  de  Andrade  (talvez  filho  ou 
neto  de  Fernão  Alvares  de  Andrade.  Vide 
Anunçciada,  n'4^ste  artigo  de  Lisboa.) 

PrineipiojGi  Luia  Alvares  a  fazer-se  conhe- 
cido pelÃ  sua  devoção  em  cpUocar  retábulos 
daa  almas  do  purgatório^  jà  pintados  em  ma^ . 
deira,  jà  em  azulejos,  pelas  ruas  da  cidade, 
para  soUicitar  as  orações  dos  fieis  em  beue- 
ficio  dos  que  soffriam  as  penas  do  purga- 
tório. 

Sabendo  que  na  Hespanba  sé  faziam  pro» 
cissoes  na  quaresma,  representando  os  pas- 
sos da  paixão  de  Jesus  Gbristo,  pediu  ás  au- 
ctoridades  ecelesiasticas  que  entre  os  por- 
tuguezes  fosse  também  instituída  aquella 
piedosa  e  commovente  devoção. 

Havia  no  claustro  do  mosteiro  de  S.  Ro- 
que, uma  capella  da  invocação  da  Santíssi- 
ma Cruz,  e  n'ella  se  juntavam  alguns  man- 
cebos devotos,  na  maior  parte  artistas,  que 
frequentavam  muito  os  sacramentos  da  con- 
fissão e  communhão. 

Entre  ellea  se  distinguia  pelo  seu  fervor, 
o  nosso  Luiz  Alvares  de  Andrade,  que  per- 
suadiu os  mais  a  formarem  uma  confraria 
da  Santíssima  Cruz;  mas  os  frades  (aos 
quaes  se  deu  parte  d'e8ta  resolução)  respon-. 
deram  que  na  egreja  não  havia  altar  dispO'- 
nivel,  nem  casa  para  as  reuniões  dos  eon- , 
frades;  pelo  que  era  melhor  erigirem  a  con- 
fraria em  outra  egreja. 

Foram  os  mancebos  ter  com  os  religioso^ 
gracianos,  que  de  boa  vontade  lhes  deram  a 
capella  do  cruseiro,  do  lado  da  Epistola,  o 
aUi  se  estabeleceu  a  confraria,  que  ainda . 
existe  6  progride^  com  o  mesmo  fervor  dos . 
seus  fundadores. 

Foi  ulvez  a  circumstancia  da  negativa  dos 
padres  jesnitas  de  S.  Roque,  e  a  fácil  acquis- 
ciência  dos  gracianos,  n'esta  matéria,  que 
deu  origem  á  lenda  que  diz  que : 

Á  casa  professa  de  S.  Roque  chegou  um 
peregrino  (outros  dizem  um  frade)  a  pedir 
agasalho,  que  não  recebeu  dos  padres,  por 
ser  a  horas  em  que  a  regra  da  ordem  não 
permittia  a  entrada  a  pessoas  alheias  á  com- 
munidade.  Expulso  assim,  pelos  jesuítas,  a 
peregrino  se  foi  em  busca  de  outro  conveff^ 
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tálòáff  ^oápitálèlrd ;  etÊÊêgátk^m^^^Btk" 
^  sHi'  foi  recebido  e  ág&9aihM»>  eom  deAM^ 

Bsftetb  áqai  o  t>eregtítab  eincoí  âtaí  reo^ 
Ihido,  e,  tto  fim  d'ellé9,  deíá^sffMéii,  sem 
4tio  os  frádèd  podessein  saber  cdttMS  Miàiâ* 
Ãi  em  seu  lògaf  uiââ  Ittitftfem  éò^  Jéstts 
Glii^isto,  réjí^èséfitiMMt^  o  passo  dóloi«sei  da 
sàá  bida  para  o  Calvário; 

SègòMò  a  ttéstta  leâdft,  dTa^tti  tíasoeii  a 
ãM(^ú  do  Senhor  dos  Passos  dtt  Graça ; 
recebendo  os  religiosos  um  grande  premio 
da'  áuá  caridade  para  com  o  pereiprilfto,  nSo 
só  na  gratrde  híxm  è  concorrenoiar  <yae  o 'Se- 
nhor Aos  PassdS  attrabiti  â  stut  èg^rela,  eomo 
A&  (fraude  válbr  das  conttimás  e  avHtedto 
eSíinotás  qne  oífereciam  á  egreja. 

Até  aqui  a  lenda :  a  historia  porém  é  a 
segtlinte: 

Tiera  por  ésse  tempo  «  Lisboa,  oflwecet 
ok^dtrctos  da  stza  atte,  um  eseodptor  iu* 
lkú>ó,  cnjo  tiome  ^  Ignora. 

Ittiz  Alvares  de  AtfdraNis  Ihè  eompuov 
imia  cabeça  de  Jesus  Cbrísto,  por  ires  cru- 
sattos,  6  a  foi  oílerécer  aos  padres  de S.  Ho- 
qute,  para  com:  elfa  formarem  a  coM^ria  dos 
Pisfeos,  o  que  eBes  regeitaram.  Alvares  foi 
jEber  a  mestoá  proposta  aos  gradanos,  que 
protbptãmente  a  ácceitaram.  OrgàMsaram 
(dbroca)  e  vesttrato  a  imagem,  colfdoando-a 
nó  àltar  que  lhe  destinaram  e  onde  hoje  a 
véVOos,  erigíndO'lhe  írttandade^  na  qual  se 
inscreveu  a  familia  real  e  a  mais  alia  no- 
breza d*e^e  reino. 

Yõtído  os  JesaiOâ  a  grande  derroçao  em> 
da  pòr  a  imagem  do  Senhor  *m  Passos  da 
GHiça^  e,  9obi>e  tÉéo,  as  grandes  esmolas  • 
off^tas  que  a  egrsjar  recebia^  moveram  de* 
manda  aos  gracianos,  fandaBdo-se>  em  un 
pihBlendido  direito  éè  pdoridade  à  imagem 
po^  Ibes  ter  sido  ofléreeida  em  {nnmeiro  lo- 

Debatida  a  guesião  908  tnbofiaesv  foi  le* 

'  Sé  a  hfstoria  do  Senhor  dos  Passos  fos- 
se axactamente  como  se  conta,  era  iMpoB- 
wkA  qoB  os  jesuítas  (quo  eram,  no  geral» 
muito  illustrados)  se  atrevessem  a  allegar 
direitos  a  um  objecto  a  que  não  podiam  tèr 
líénhum,  o  a  fifujeícaremse  a  uma  fnfallivel^ 
MMttisa  cosdettnaieiia.  Pareoe-me  mate 
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solvldb  qi9  Ênam  o»  yaiimu»  »a  iKWNr> 
da  ittagem,  sob  a  ooadí^  de  ^  nai  vigittè 
d»  Seipàndiíf  aexla4Mta  de  qnaieimai  vieitir» 
a  81  ilDiiBe^.  icaDido  a  pesteneer-lbe  se  psfy- 
Boitasse  n'est6  templo,  alte  de  seKtaffsiiib 
Desde  tif78  ae  t^n  feito  «M  de^otissiísa 
prodssao  até  aoa  aossoa  .dias,  qoafesqoir 
que.  seja»  as.  eIteiDHliâlnetat  em  qne  sei 
aohe  a  cidade  de  Lisloi,  e  sempea  (vm 
o  cuidado  de  não  deitaram  a  imagem^e» 
&.  Roqne^  aléai  do  lermo  da  jpretcrijpçio. 

Alguns  escríptores  dizem  ^ue  a  iiroMmto* 
de  doa  Piesea.  da  Grafa,  nào  foi  a  prioiaka 
doesta  ilivooação^epMUsboa.  Qoc^  milito  aor 
tes,  ja  havia  na  egvijft  dos  Manyma  um» jt^ 
mamlade  eom  este  liiuio^  que  peesiaáa  uma 
imagem,  também  de  rooai  deJeeoaCbffisl» 
com  a  oras  áa  eebtafc 

Que  havcádo,  em  1670^  obtaa  »a  egp^a, 
dos>  Mártires,  uminapas  achoa^naisactaisiía 
da  o^r^a,  guardadas  emum  saoeo,  a  cabe» 
ça,  mãos  e  pés  do  Senhor  dos  Passos,  (iv* 
teu  o saceoe o.seii eo»theadOi  ftts  v^ea 
a  Lttiz  Sindeot  4e- AjeOitfedO)  eaeimo  <toaar- 
maMu,  õ  qttal^  em.  i  79%  dau  a  m»^m  909 
frades  agostiatios  descalços^  da  Bôajioiab' 
ofidOiSe  eoBipòt  á  veiMaçã»  dos.fieie. 

A  irmandade  do  Seahor  tes  Passos,  doa 
Martyres,  tentou  «m  pleite^  por  isto,  aps 
frades  da  Bôa^Hon,  ei^o  resultado  aos  é^ 
desconhecido. 

Ha  também  uma  tradiç^  segwdo  a  qoci^ 
a  antiga  imagem  do  Senhor  dos  Passos  da^ 
Graça  (a  comprada  per  Luiz  Alvares  de  Aia* 
õatiÂe)  é  a  da egrc^a das Moaicas;  por^uea 
irmandade^  para  alU  a  mandou,  antes  do  ter- 
ramoto  de  i755,  daado  certa  (^lantla  às  frei- 
ras, para  lhe  terem  sempte  «ma  alampadia 
accesa. 

Diz^ae  tambcin.que^  sendo  a  imagem. prí- 
mittiva  de  tosca  esculptura,  a  irmandade 

acredftavel  que  Luiz  Alvares,  depois  de  ter 
ofisreoldo  a  unagom  aos  jesuiias,  recmmie^ 
roise^  e  ou  por  sugjsestOes  dos  graciânos,  ou 
por  vontade  própria,  a  fosse  offerecer  a  es- 
tes. £  tanto  que  os  gracianos  acharam  ai- 
ffum  direito  aos  padres  de  S.  Roçu^  poia 
fizeram  com  elies  uma  concordaia* 


■ 

é$Bntíàú9  ám  9I89D8  di  ttnísa  êeeldita 
mancMnr  fasep  uma  aiyvtt  e  mais  aperfnçoaâa 
imagem,  e^poviaso^dem  ás<  Ifouicas  a  anti- 
ga; qae,  effectlraiMilte,  é:  d»  emulittiiiia 
grosseira,  quer  íbsse  os  dalxasse  da^er  a 
primeira  da  Graça. 

líiv  liat  porém'  nad»  «acnpto^  nem  mesmo 
tradiçioí  que  prove  saiiaftitotiamaBte  esta^ 
dadiva  e  subslitnlçlo. 

Ht^  iiiftiiXBto  dia  li*  de  BO¥snt)ro  de  iSW, 
flcM  almafeni  do  Senhor  doa-Fassos  se- 
ptliada  nas  minas*  da»  egveía;  mas  foi  acba** 
da>  fanelra  e  serii  teèâo,  sendo  logo  exposta 
ao'  eoHo  do  povo,  per  dttigenciias  da  bispo 
doffono,  D.  PMt  António  de  Sonsa,  doa  re* 
ligiosoe  do  moeteito  e  dos  irmãos. 

Fira  a  «apell»  do  Senhor  doe  Pastos  ae 
aolMOf  dois  lanços  de  dograns,  ficandoniiie 
pet  ftaixo,  e  ao  niml  do  pavimeáto  da  egro^ 
j2^«a'  €Ma  âôi  mUagrWf  onde  estio  vários 
retabalos  contendo,  pintados,  os  muitos  que 
o  Senkortem  léico  aos  devotoeqnearelle 
reé^orreaina»  svas^  aeiritmlaçdes. 

A  saata^  imagem  está  eolloeada  em  um 
YiHÉ  óãmarim,  lasnoMinMnte  ornamentado, 
MÊêif  dnaa  entradas. 

GoBtigua  ao  oamavim  do  Senhor,  ha- um» 
sala,  com  duas  janeltas,  tendo  no  vâo  uma 
iioagem  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  de 
primorosa  escalptura;  sendo  as  paredes  or- 
nadas com  seis  quadros,  de  magniâca  pin- 
tura, representando  scenas  da  vida  de  Je- 
sus Ghristo. 

Ao  fundo  d'e8la  sala,  ha  outra  com  arca- 
zes,)0Bde  se  guardam  os*  paramentos  da  ir- 
mandade, e  seguindo  d'ella  (da  sala)  se  vae 
para  as  outras  offieinas  dos  irmãos. 

'fodos  os  nossos  reis  da  ârnastia  deBragan- 
ça  teem  tido  grande  devoção  com  o  Senhor 
dos  Passos  da  Graça,  de  que  foram  irmãos. 

D.  João  Y,  deu  ao  Senhor  um  magnifico 
resplendor  de  oiro. 

B.  José  I  (filho  do  antecedente)  de«  gpaíú* 
des  esmolas  para  a  reconstrncção  da  egreja 
e  tnosteiro  que  o  terraaneio  dé  1755  armi- 
ni/fk}  e  todas  as  vesea  qie  hía  visitar  o  Se« 
BliOT  (9»  era  eom  frequência)  Ike  faria  va- 
liosas oHmas; 
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ib  Maaia*  I.  fflhn  ii  D.  Joio  Y,  tinlia,.eah 
mo  sMi>  pao^  pando  dovoçio  osoa  o  SeiílMir 
dos  Passos  da  Graça,  quo  taabam>visit»va«v 
miado;  dando^iàey  sempre  que  aqui  vinha, 
avultadas  esmolasi 

O  aamo  padre  fidnoosneio  XII,  eoaceden^. 
peio»  annos  do  id90»  muitas  graças,  mdnki 
geneías  o pviviiegíQs*»  estaimandadOi 


«niarovilhas  de  pintura,  esciilptuDa 
e  auriíitnetiira»  se  admnraokn^esta  formoss 
egns^  já  dadivas  dotf  nossos  raia  e  iMuMiafi 
real»  já  de  devotos parlioularss.  Já  doarei^ 
Ugiosos  do  mosteiro  e  já  finalsiiMiio  dos  ir» 
mãos  do  Seahor  dos  Passos,  eaja-  deseripçSo 
se:  tomaria  lorçosaflMnlei  Jongap  poto'  qns 
ms<abstellhs^doa'lazer;  limilMido*ttMamflnH> 
cionar  os  passos  perconâdos  pek  pnicia<< 
são. 

É  geralmente  oontecida  a  prooissão  dos 
Passss'  dfr  Graça,  que  todo»  os  annos,  S'  em- 
sexl»- feira  de  Passos,  psroone  vaiias  ruas 
da  capital.  São  sst»  o»  passou/  onde  a  pro^i 
cissão  faz  as  suas  estações. 

i.<>— Dentro  da  egreja  de  S.  Roque,  em 
UB»  altar  armado  paraease  fim^  do  Mis  do 
Evangelho,  representando  JssMõCkrist^mi^ 
tendado  á  morte,  tomando  a  cna^f  no  prsls- 
rio,  para  caminhar,  ao  Calvário. 

2.e~É  portátil.— Arma-se  agora  em  mba 
das  portas  da  egreja  da  Encarnação^  (Antes 
de  1834,  era  permanente,  no  sitio  onde  hoje 
é  o  pequeno  jardim  do  largo  de  S.  Boquo.) 
Representa  Jesus  Christo  caMàosébofssctéa 
Cruz. 

9."^— Permanente.  Está,  desde  tempo  im- 
msmorevl,  n'uB  prédio  edificio  da  casa  de» 
srs.  duques  do  GadavaJ,  ao  Rocio. 

(O  ekiefo  doesta  nobilíssima  oasa,imo  pevr 
mittío,  (fniBds  ee  procedeu  ao  alinhameiíl»' 
da  sua  vasta  e  bella  propriedade,  qvo*  se^tr 
rasse  o  Feusso,  fooendo-se  a  obra  de  moè»: 
a  coDservar-se,  e  é  um  dosSMiliorss <]!is  a 
irmandade  possue.)  Representa  o  «ncwiJlso 
de  Jesus  Chrisêo  eom  aum  Stmlissiniã  Mãe* 

4.«^ã  permanente  e  muito  antigo  (pfi- 
vavelmente  edificado  no  principio  daiff&aAr 
dade.)  Está  enoóstado  á  muralha  def  D.  Fer- 
nando, ao  sadnir  das  portas  da  Mouraria  (ar- 
co do  marquez  de  Alegrete)  o  é  o  cMebre 
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Pm90  do  Boi  Formoso,  de  qae  jã  tratei.  Re- 
presenta Simão  Cyrmeu  ajudando  a  Imaira 
cruz  a  Jesu$  Christo. 

.5.**-É  permanente.  Está  na  calçada  de 
Santo  André,  passando  o  largo  do  Terreiri- 
nho.  A  sna  architectnra  é  em  tndo  simi- 
Ihante  ao  antecedente.  Representa  Verónica 
limpando  o  rosto  msangueniado  de  Jesus 
Christo. 

6.«-— £  permanente.  Está  ao  cimo  da  cal- 
çada de  Santo  André Jnnto  ao  arco  do  mes- 
mo nome.  Representa  Jesus  Christo  dizen- 
do ás  mulheres  de  Jerusalém  que  não  cho- 
rassem por  elle,  mas  sim  por  seus  filhos^ 

7.*-^E  alcinuH-é  dentro  da  egreja  da  Gra- 
ça. Servia  pormnitos  annos  o  altar  do  lado 
de  Evangelho;  mas  a  irmandade  construia 
um  formoso  Calvário,  qne  se  anna  na  ca- 
pella-mór  e  é  a  admiração  de  todas  as  pes- 
soas que  concorrem  alli  no  tempo  próprio 
—Representa  Jesus  Christo  crucificado,  ten- 
do aSantissima  Virgemdeum  lado,eS.João 
Evangelista  do  outro,  assistindo  ao  trespasse 
do  Salvador. 

A  mesa  da  irmandade,  é  composta  dos 
membros  seguintes: 
Um  provedor 
Um  escrivão 
Um  thesooreiro 
Um  flscal 
Um  procurador 
14  conselheiros 
12  definidores. 

Apesar  de  ter  sido  destruída  pelo  terra- 
moto de  17115  uma  grande  parte  do  carto* 
rio  da  irmandade,'aiada  se  salvaram  alguns 
documentos  preciosos.  Entre  elles  ha  um 
bello  livro  manuscripto,  em  excellente  bas- 
tardo, no  qual,  em  cada  uma  das  paginas,  j 
tem  as  assignaturas  de  todas  as  pessoas 
reaes,  pela  seguinte  ordem: 

D.  José  I 

D.  Marianna  Yictoria,  sua  mulher 

D.  Maríanna  d' Áustria,  mulher  d'el-rei  D. 
JoioY 

D.  Maria,  prínceza  do  Brasil 

D.  Maríanna,  infanta  de  Portugal 

D.  Maria  Dorothea,  idem 


D.  Pedro,  teAmte  de  P(»tngal  (depds  RQ 

D.  Joio,  prindpe  regente  (depois  VI) 

D.  Carlota  Joaquina,  sua  mulher 

D.  Miguel  seu  filho  (depois  I) 

D.  Isabel  Maria,  fiflia  4e  D.  João  VI,  ain* 
da  viva. 

D.  Mana  da  Assumpção,  também  filhada 
D.  João  VI,  falieeida  em  Santarém,  a  6  de  {a» 
neiro  de  1834,  de  febre  typhoide. 

Deoominase  este  livro  o  dos  protectores. 

Tem  a  irmandade  outro  Imo^  eacador-» 
nado  em  velado  encarnado,  com  as  armas 
reaes  bordadas  a  oiro,  tendo  uma  das  pa* 
ginas,  cercada  de  uma  bonita  tarja  desenha» 
da  á  penna,  e  no  centro  escnpta  uma  pro- 
visão, datada  do  paço  de  Queluz,  em  2i  de 
setembro  de  1829,  pela  qual  o  sr.  D.  Migaell 
diclara,  como  chefe  supremo  da  nação,  que 
aeceita  o  cargo  de  provedor  da  irmandade; 
faeendo-se  ^sde  então  representar  pelo 
marquez  de  Relias  (avô  do  actual)  mordo- 
mo-mór. 

Desde  1834,  passou  a  eiercer  o  cargo  da 
provedor,  o  marquez  <jte  Torres  Novas,— se- 
guiu-se  o  conde  de  Camaríde— duque  da 
Terceira— conde  de  Barbaoéna— marquec 
de  Yianna— duque  de  Saldanha — segunda 
vez  o  marquez  de  Yianna,  que  é  o  actuáL 

Em  1874  é  a  mesa  da  irmandade  com- 
posta dos  seguintes  srs.: 
Provedor— marquez  de  Vianna. 
Escrivão— conde  da  Torre. 
Thesoureiro- Joaquim  José  de  Freitas. 
Fiscal— D.  José  Maria  Almeida  Araújo  Coir- 

reía  de  Lacerda,  deão  de  Sé  patriarchal. 
Procurador- Carlos  Esteves  de  Carvalho. 

Ha  ainda  14  conselheiros,  quasi  todos  ca« 
valheiros  muito  distinctos  pela  sua  nobreza 
e  Ulastração. 

Ha  também  os  legares  de  aio  e  ata  éa 
santa  imagem. 

O  actual  aio  é  o  sr.  cardeal  patríareha. 

Aia  é  a  sr."  condessa  daTorre^  qued'e8la 
forma  perpetua  a  tradição  constante  da  ca* 
sa  dos  marqueses  de  Fronteira,  onde,  g#« 
mo  vinculo  de  familia,  ficou  este  cargo. 
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'    O  íMí  tem  obrigação  de  lavar  e  vestir  ã 
santa  imagem,  para  sahir  na  procissão. 

Possnia  a  irmandade  muitos  objéetos  de 
prata,  de  grande  valor  artístico  e  material, 
qqie,  na  soa  maior  parte.  Ibe  foram  ronba- 
éM  por  lonot;  e  grandes  rendas^  maltas 
das  quaes  deixaram  da  existir  desde  1834; 
mesmo  assim,  ainda  tem  o  rendimento  an- 
nual  do  capital  de  50  contos  de  réis  iiomt- 
na$ê,  em  inscripç9es  de  assentamento,  mas 
d^o  jnro  não  cobre  a  despeza. 

São  as  jóias  dos  irmãos,  e  ámitas  e  boas 
esmolas  que  snpprem  a  folta. 

No  edlfieio  que  foi  mosteiro  dos  gracia- 
•  nos,  é  actualmente  o  quartel  do  regimento 
de  infanteria  n."*  tL 

X^—De  Xabregas  (Nossa  Senbora  de  Je- 
'  ias) -«de  frades  franciscanos.  Foram  pa- 

-  droeiros  â'este  convento  os  condes  de  Athou- 
guia. 

Foi  fondado  com  esmolas  do  povo,  em 

-  1465.  Era  a  casa  capitular  da  provinda  do 

-  Algarve,  que  se  dividiu  a  instancias  de  D. 
João  III,  em  1533,  por  breve  do  papa  Gle- 
asente  VIL 

Este  mosteiro  foi  vendido  em  hasta  publi- 
ca, depois  de  1834,  e  está  n'dle  estabeleci- 
da a  grande  fabrica  de  tabacos,  denomina- 
da de  Xabre^. 

3."^ —  De  S.  Domingos  —  de  frades  domi- 
Bicos  (ordem  dos  pregadores)  junto  ao 
largo  do  Rocio.  Foi  fundado  por  D.  Sancho 
II,  em  1241;  mas  a  egreja  foi  edificada  por 
D.  AfTonso  III,  pelos  annos  de  1253,  dando 
^  então  aos  firades  os  chãos  que  cercavam  o 
convento,  que  eram  terras  baldias  e  dtísa- 
lirovdtadas,  que  só  serviam  para  telheiros, 
Ibmos  de  tijolo  e  suas  eiras  ou  seecádoi' 
ras. 

Tinha  regularmente  100  frades.  D;  João 
II  tirou  aos  frades  grande  forQão  de  terre- 
no d'elles,  ao  SO.  e  O.  da  egreja  (que  elles 
bSo  aproveitavam)  para  ftmdar  o  hospital 
4e  TcáM  os  Santos f  de  que  já  tratei. 
:  Ao  lado  direito  da  portaria  do  mosteiro, 
fòi  enterrado  fr.  Luiz  de  Granada,  um  dos 
Jbona  mescres  da  linguA  portuguesa.  Tinha 
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nascido,  em  Granada  (Hespanha)  d*onde  lhe 
proveio  o  appeilido.  Foi  confessor  da  rainha 
D.  Gatfaarina,  mulher  de  D.  João  III,  geral 
da  ordem  da  Sanlissima  Trindade,  e  foi 
nomeado  por  D.  Sebastião  I,  bispo  de  Vi- 
seu; mas  elle  não  acceitou.  Também  a  avó 
d'este  soberano  o  quiz  fazer  arcebispo  de 
Braga;  mas  reeus2mdo-se  tenazmente  o  vir« 
tuoso  e  modesto  fr.  Luiz^  a  rainha  lhe  or- 
denou que  indicasse  o  que  havia  de  Ser  ar- 
cebispo, e  elle  propoz  o  célebre  D.  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres. 

Fr.  Luiz  de  Granada  escreveu  e  publi- 
cou muitas  obras  theologicas,  todas  em  cas- 
telhano, exceptQ  a  seguinte,  que  lhe  grui- 
geou  a  auctoridade  4e  clássico  na  líttera- 
tura  portngueza ;  é  o  «-  Compendio  de  dou- 
trina chrislan,  rec^ilaâo  de  diversos  aucto- 
reSy  qae  doesta  matéria  escreveram. 

Foi  impresso  em  Lisboa,  em  casa  de  Joan- 
nes  Blauio  d*AgrippÍDa  Colónia,  em  1359. 

Na  sua  sepultura  se  escreveu  um  epita- 
phio,  que  não  transcrevo,  não  só  por  ser 
muito  extoiso,  como  por  conter  os  factos 
da  sua  vida  que  ficam  relatados.  (Vide  €en- 
venlo  da  Trindade.) 

A  egreja  de  S.  Domingos  ó  a  mais  v^sta, 
nobre  e  sumptuosa  das  que  pertenceram  a 
mosteiros  em  Lisboa.  (Vide  CapeUa  de  Nos- 
sa  Senhora  da  Escada  e  Egreja  de  Santa 
Justa,) 

Depois  de  1834,  foi  a  egreja  de  Santa  Jus- 
ta e  Santa  Rufina  profanada,  ,mudando-se 
para  a  egreja  dô  S.  Domingos  a  sóde  da  an- 
tiga parochia. 

O  edificio  do  mosteiro  foi  vendido  em  has- 
ta publica,  e  está  hoje  transformado  em 
magníficos  prédios  particulares. 

4.''— iSmUo  Antão,  o  Velho  (CoUeginho)^— 
frades  eremitas  calçados  de  Santo  Agosti- 
nho (gracianos)— no  largo  ainda  chamado 
do  QoIkginhOf  na  Mauraria. 

Foi  o  primeiro  convento  que  os  jesuítas 
tiveram  em  Lisboa,  e  o  fundaram  no  prin- 
cipio do  século  XVI.  Parece  que  e  conde 
de  Soure,  ou  lhes  deu  o  edificio  para  o  col- 
legio,  ou  concorreu  muito  para  a  sua^on- 
stmc^,  pois  que  foi  feito  padroeiro  do 
mosteiro. 
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IteMhreiído  ob  jèsnilu  inftdar  nii  ^die- 

gio  mais  iMMto  e  saiaptnòto,  proprío  paift 

aer  a  eabeça  di  sua  ôPtan  «m  Poitagal, 

Venderam  eete  aos  graoianos,  que  aqni  se 

•  estabeleceram,  péloR  ânuos  de  1600. 

O  tenraBioto  ée  4755  arraioa  o  edifteio 
do  mosteiro,  «capando  b6  a  ffre^  oem 
pequenoa  estragos,  qne  tonm  lofo  repttfa- 
<do8;  mas  o  mosteiro  nunoa  bmís  se  reeon- 
'8tvaia,  e  no  ibgar  onde  «ab^ra  ftmdado,  se 
"vtdm  hoje  caisas  portieuiaires.  A  egreja  ain- 
da existe. 

5.«—  SoMto  Ânião,  o  Nwo — (aotnal  -ho»- 
pitál  éa  Bfiserioordia)  Jesoilas— nft  eair 
^{aâa  ainda  lu^a,  por  isso,  ohamada  dò 
OeUegio.  D.  Fhiiippa  de  Sá,  conáesaa  4e 
Unhares,  dea  o  ^Èão  e  algomaa  casas  pura 
esta  fm[idaçâo.  (Qnando  esta  aenhora  Mie- 
«00,  foi  aqiii  aepvilada  em  soberbo  manso- 
too.) 

Apoaar  da  boa  vontade  do  rei  D.  Sebastião 
e  de  sen  tio,  o  cardeal  D.  Hwriqne  (depois 
pêi)  para  cata  finidaçio,honve  tantos  obata- 
«ttlos  e  opposiçSes  cpse  os  padres  estireraa 
algnns  annos  sem  dar  piteeipio  à  ma  obra. 

A  infelix  Jornada  de  Aleaeerqnibir  (4  de 
agosto  de  1578)  elevon  ao  throao  o  vaiotu- 
dfiiario  cardeal  D.  Beiriqae,  decidido  pro- 
littor  dos  jesnítaB,  c  ettes,  aproveitando  es- 
ta occasiâo  favorável,  deram  priaoipío  á 
anaobra. 

Lançaram4be  a  primeira  ped^a  sem  ap- 
parato  e  qoasi  ás  escondidas,  com  receio 
do  povo,  no  dia  li  de  maio  de  1579. 

Apenas  isto  conston,  acndin  ao  sitio  moi- 
ta gemt  do  bairro,  e  ás  pedradas,  tarifa- 
ram os  operários  a  fngir. 

.  Desde  esse  dia  se  travon  uma  lucta  obstí- 
liada,  qne,  aggravando*se  cada  voe  mais, 
msiafennoa  por  anita  veies  em  campo  de 
iMialha  e  logar  das  obras. 

Por  fim  já  nao  era  e  povo  iaa  temedia- 
^068,  era  também  teda  a  oídade  de  Lisboa 
contra  os  Jesuítas. 

Para  ae  evitarem  Ião  grandes  e  repelidas 
desordens^  o  senado  de  Lisboa  foi,  encorpo- 
ndo^  pedir  ao  rei  (D.  Benriqne)  que  man- 
dasse parar  com  as  obras^  expondo*liie  as 
qneizas  do  povo. 


68  irabaHios  pararam;  mas  fatteemida 
ponee  dopeis  o  cardeal  rei,  inmdide  o 
reino  pelos  exércitos  castelbanos,  e  perdida 
A  indêpendoicii^  os  pormgnezea  «siavaoa 
temidetamenie  'desanhiiadee.  IViveram  enlio 
es  Jesnitas  oMi  opiima  oceasiae  para  Sa- 
litra principio  á  ena  obra,  o  qne  levaram  a 
eUbito  com  e  meior'  ardor.  Has,  apesar  )da 
lhes  nao  lUtar  energia  neeot  díilheiro»  a  ebra 
era  tio  vasta  e  magnifica,  qne  só  pôde  es- 
tar coneloida  em  iMi,  éiiendo^ee  «pri- 
meira missa  na  soa  egr^a»  qne  M  dedica- 
da a  Sano  Ignaelo  de  LoyokL  em  31 4e  Ju- 
lho d*este  ultimo  anno. 

Os  padres.  Já  baivia  nns  poocie  detones, 
se  tinham  para  aqui  mudado  do  Golleginho. 

Aqui  se  hospedou  Cottne  IH,  grão  duqqs 
de  Toscana,  por  occasião  da  sua  visita  a 
Lisboa,  em  1670. 

O  terrameio  de  1755  derrubou  a«t&pKla 
do  témpK),  fne  te  abater  a  abobada  de  em- 
zeíro  e  da  eapella-mór  e  uma  das  torreada 
frontarja. 

O  edifloio  do  celliigio  ficou  bastante  ar- 
ruinada; mas  foi  reeenstmfdo,  e^  lego  de- 
pois da  expulsão  fios  jeeoitas,  em  1759^  i)í 
destinado  para  receberes  enfermos  de  hee- 
pUsl  de  Todos  os  Santos,  qpie  o  «erramoto 
aoabara  do  destnaur. 

fim  16  de  agosto  de  1750  um  borroroso 
incêndio  destruiu  o  hospital  de  Todos  os 
Santos,  ao  Rocio.  Os  enfermos  foram  leva- 
dos para  o  convento  do  Desterro  (bernar- 
dos) onde  estiveram  aló  serem  removidos 
para  o  hospital  de  S.  José.  (Vide  Deãterr^.) 

Em  attenção  ao  nome  do  menareba  ne 
ficou  denominando  o  ex«coBagio  de  jeaai- 
ta%  hospital  real  de  S.  José,  noam  qneedn- 
da  conserta. 

A  egreja  continuou  em  minas;  mis  eemn 
o  iwramoto  Mie  poupara  as  paredes^  da- 
pellas,  ainda  ha  poucos  annos  era  um  dte 
mais  belies  menumenlos  de  Lisboa,  pela 
variedade,  beUeia  e  finura  doe  marmiM% 
qae  de  alte  a  baixo  revestiam  as  pareAes 
interiores,  peto  primor  das  escnlptarta  e 
mosaicee,  pela  inteUigente  distribni^o  4oa 
ornatos,  e  finafanente  pela  harmenia  de  to- 
das aesnmpattes. 

Graa  mins  fasuerina  egnia  de  UdÉèa; 
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%li8  Mm  tiéis  MIM  niTflBiiwtmiftlift[wJftr>m 
NÉImbir  69U  «kniiami  j^oavoíettli»  «o 
^taror  áM  fWkUoi  do  leoido  XIK;--4ftT0- 
«èMPâm-làe  «  foniiMiatiçM  «tomib  que  iMif - 

fiormente  de  magmfifiasi»kDiioa3.e4eit««s' 
.MÍ06  «Msateot  e  tácinaTâis  eianlfKltiras, 
4obntado  aa  cipett*-iBór« 

Apesar  de  tantas  desgraças  que  lem  |«- 
«•do  «ebie  eete  tenpio»  o  Qne  lhe  festa 
blinda  JUM -dá  «OKtealaaMinhe  da  siu  pesa- 
da^ rl^Qflãa  e  nafluieeiíeía, 

A  saehrístía,  que  eseapon  ao  liiramalo,é 
anmptnosa.  É  imerionaeile  oetorta»  tanio 
aaa  eèoèadss»  oomo  no  parâneme  e  {wre- 
des,  de  llvdos  tmatmoises  âe  variaa  eôres, 
taMdos  em  «moetteAtes  releirns  e  polidos 
iN«io  e0p6lho8.É  aeapelk  do  hespMal»  eeoB- 
•erfa  lodaanagaifieeDeia  iprimiitiira*  Taa- 
kem  aqui  se  admira»  qbs  :afcaieS|  /eitos  de 
páa  santOy  de  um  lavor  .prineroso  e  com 
ferragens  e  adornos  de  grande  merecimento. 
iQBÉAdo  fste  «difieio-perteneia  aos  fesni- 
tas»  tinha  Ires  grandes  quinta^  e  aUm  à%- 
wo,  oa  nas  readimemeapaesaTaiB  de  18:í00O 
crosados  (7:200if000  róis.) 

(Quando  bUar  dos  àospttaes 
de  Liflboai  dirni  o^ae  ha  de^s- 
seaeial  eom  BMpeito  ao  de  S. 
José.) 

^^^Qãpmkoê  — -  frades  f iweiseipos  i—  á 
entrada  do  Campo  de  Sant*Aaaa  --  fo(  lua* 
^ado.por  Diogo  Botelho,  que  lhe  deu  Oiodi- 
-ficâe  do  QoaKre&to  e  ,a  laaior  parte  da  oéroa. 
Outros  devotos  lhe  dera«  tevranos  e  varias 
readas.  O  rei  D.  SetMStiSo  lhes  mandoa  fa- 
nar a  cdrca.  Priaeipiamm  as  <#ra3  «m  á£i70, 
^aosaade^selhes  a  prtmepra  pedrA a  i5  de 
«isifiamiro  do  dito  Bnao*--Oalroe  reis  lhe  t- 
iwun  'Ohraa  e  deoraai  rendas^ 

Tinha  ordUiaDianepie  60  reMgiesos. 

Supprintdasai  ordens  religiosai^  em  1833, 
M,  depois  este  aiesteire  destíando  fiscaa^y- 
tà>  de  aseadicidade  de  a«boa  es  ae^of»  ei:iios 
asylados  sao  caridosameiMe  ansteataÁos  fior 
^0te  astaheMimeato. 

i  aa  ftegUjBZia  da  Pena. 

Junto  ao  edifieiOi  do  lado  4Mto^9sti9As 
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eipeliinhMi  aofa  ,os  iww  4e;9sqg  CMf- 
^  %Asnaados  4^  J^eUas  j^oaeeas,  4yei^^.  4e 
a^raa  ristas* 

7.<»-rt£.ay(Hi^Qoa9gos  s^culai:es  de  S.  ioao 
EvangQlieta.'— Foi  fundado  pelo  jtu^o  4o 
Lisboa,  D.  Frei  Domingos  Jardo,  pelos  an- 
ãos d^  íKQ,^  para  hospital  que  se  denç^i- 
noa  de  S.  Paulo :  ie^ois  passou  a  ser  o  cç^- 
vento  dos  loyf^.  D.  Frei  Domingos  lafdo 
falleoen  fm  16  de  deaemhrp  de  i293,  e  ^qai 
foi  oatorrado. 

Hc|e  está  eSite  c^difioio  «onvertido  en^  ^kmmt- 
tel  de  «ma  oopipaDhia  da  guanla  munici- 
pal. 

8.»— S.  Vicente  de  Fdra— cónegos  re^i^la* 
ees  de  Saiito  ^o^Uphp  (erusiosO—Foi  Sim- 
dado  por  D.  Affooso  Henriques,  que  lhe  lan- 
çou a  pnimaira  pedr^  em  %í  de  novembro 
de  1147. 

f  an(o  a  egreia  como  o  mosteiro  erapá  de 
acaidiadas  ^imônçoes  e  sem  eousa  qae  aa 
reeemmendasse. 

A  egr^a  suiaptuosisaíma  qiue  ai;ora  aá- 
fliirames  b  o  vasto  mosteiro  que  lhe  çsiâ 
janie,  são  obra  de  Philippe  II  de  Çasíell^ 
fffie  mandou  arjrazar  o  antigo,  até  aos  fun- 
damentos,  sem  d'elle  ficar  o  mais  leve  vestí- 
gio. í[iaaçoU'Se-lhe  a  primeira  pedra,  A9  dia 
MS  (de  agosto  de  1682. 

foi  sen  arrehídeçto  FMlippe  Term. 

Chaipqa-se-Jhe  S.  Viceute  da  Fora,  por  ft* 
fiar  férit  dos  aiarof  d^  oérca  mourise^  a 
ank»  que  ^ouve  em  Liabo^  até  ao  reioad^ 
4e  D.  FoEuaado. 

Desde  ^  iieinado  de  !D.  JoSo  IV,  é  n*e3te 
mostevo  (no  fim  do  claustro)  ojasigo  da  fa- 
mília leal  porAugaeza. 

O  terranaofo  de  i7.5$  lhe  cansou  úffsjfí 
damao,  que  foi  logo  reparado. 

Com  a  extiaçcâo  das  or^enç  religiões; 
im  1834,  dcoa  ^te  mpsteiro  deserto  e  aban- 
donado. 

Depois,  foi  constituído  em  residência.  ilQS 
srs.  cardeaes  patriarchas  de  Lisboa;  estan- 
i^  t^be«i  aqui  as  diver^s  repartifjSef  ee- 
.4ssiai9ticaa  do  patriarchado, 

|)es4e  ifi37|  ae\nre  a  c^greja  doente  o^o^t^- 
jo  de  m^  Át  (r/^gpeúa  da  ^  Yiçe^^  4b 
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Fora,  então  criada  pela  suppressio  das  flre- 
gaezias  de  S.  Tkomi  (qne  ti&ha  sido  funda- 
da em  1320,  e  foi  demolida)  e  a  do  Saiva- 
ior,  qne  tinha  sido  fundada  em  i39i. 

Emquanto  duraram  as  ultimas  obras»  da 
Sé  serviu  esta  egreja  de  patriarehal. 

9.*— D«5í^rro^moDges  de  S.  Bernardo — 
(próximo  ao  largo  do  Intendente,  eom  o 
^al  vem  intestar  o  muro  da  oérca.) 

Foi  fundado  por  elles  mesmos.  Teve  prin- 
cipio em  1591,  lançando-se-lhe  a  primeira 
pedra  em  8  de  abril  d*esse  anno.  Foi  a  egre- 
ja dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Desterro. 

Tanto  a  egreja  como  o  mosteiro  eram  vas- 
tos e  sumptuosos,  correspondendo  á  rique- 
za da  ordem. 

Âquella  era  notável  pela  sua  formosa  can- 
taria e  pela  riqueza  e  variedade  dos  már- 
mores que  a  adornavam  interiormente. 

Sendo  reduzido  a  cinzas,  por  um  pavoro- 
so incêndio,  quasi  totalmente  o  hoispltal  de 
Todos  os  Santos,  ao  Rocio,  no  dia  10  de 
agosto  de  1750;  foram  levados  os  enfermos 
para  o  convento  do  Desterro,  d'onde  depois 
foram  para  o  convento  de  Santo  Antão  o  No- 
vo, transformado  em  hospital  real  de  S.  Jo- 
aé  (Hisericordia)  depois  da  extineção  dos 
jesuítas. 

£mquanto  este  mosteiro  servia  de  hospi- 
tal, estavam  os  frades  d*elle  no  palácio  dos 
arcebispos  de  Lisboa,  contíguos  á  Sé.  (On- 
de hoje  é  o  pateo  da  Sé,  de  que  já  faller.) 

O  terramoto  de  1755,  arruinou  bastante  o 
mosteiro  e  derrubou  toda  a  abobada  da 
egreja,  deixando  apenas  de  pé  as  paredes  e 
quasi  toda  a  frontaria;  pelo  que,  ainda  se 
pode  avaliar  a  grandeza  e  architectura  d'es- 
te  magestoso  templo,  construído  segunda  o 
estylo  denominado  da  renascença. 

O  mosteiro  foi  reparado,  e  os  monges  eis- 
tércienses  o  vieram  de  novo  habitar. 

Nao  sei  porque  razão  os  frades  sahiram 
d'aqui,  alguns  ahnos  antes  da  extincção  das 
•rdens  religiosas. 

D.  Maria  I  havia  fundado  ido  casteHo  de 
S.  Jorge  um  collegio  para  orpláos  de  am- 
íos  ds  sexos,  áenotsxmáo-^Reaí  Casa  Pia. 
uomo  foi^se  crescendo  o  nnmavi  dos  aitmi. 
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nos  é  o  edifieid  nio  estivMe  lâs  eondlQde^ 
de  dar  abrigo  a  maiw  numero  de  orphioi, 
D.  Joio  VI  removeu  a  CawPta.para  o  esn- 
vwto '  do  Desterro,  onde  esteve  até  1831, 
sendo  ^tSo  transferido  este  etabetecimenta 
de  caridade  para  o  mosteiro  dos  jeronymos^ 
de  Bel^n,  onde  ora  está. 

Emquanto  a  Comi  Pia  esteve  no  Desterra, 
tinha  oito  collegios.  de  meninos  e  dois  ds 
meninas. 

Sahindo  d'aqui  os  orphãos^  foi  o  edlAeio 
destinado  para  quartel  militar, atando  aqni 
diversos  corpos  da  guarnição  de  Lisboa; 
mas,  o  qne  permaneceu  mais  tempo,  foi  o 
regimento  de  iolantería  n."  7. 

Em  1857,  se  estabeleceu  aqni  o  hospital 
para  os  atacados  da  ftbre  amarella. . 

Terminada  esta  epidemia,  estabdeceii 
aqui  o  ho^ttal  de  S.  José  um  outro  hospi- 
tal, dependência  sua,  destinado  ao  trata- 
mento de  moléstias  seeretasy  e  é  o  que  aqoi 
estò  actualmenli. 

lO-^^-^S.  Ao^tt^-^-eollegio  de  jesuítas— Em 
1503  uma  horrorosa  peste  assolou  todo  a 
reino,  faaendo  os  seus  maiores  estragos  no 
povo  de  Lisboa. 

O  rei  D.  Manuel,  mandou  pedir  á  Senho- 
ria de  VenezOf  onde  está  o  corpo  de  S.  Ro- 
que, algumas  rdtquias  doeste  santo,  advo- 
gado contra  a  peste.  O  senado-  da  Senhoria 
mandou  ao  rei  as  relíquias,  que  elle,  a  cor- 
te e  o  povo  receberam  com  grande  devoçãa 
e  solemnidade. 

Tratoií-se  logo  de  edificar  uma  ermida, 
dedicada  á  S.  Roque»  para  n'eMa  se  coUoea- 
rem  aS  suas  relíquias. 

Escolheu- se  para  esta  «difieação,  o  actuai 
lai^o  de  S.  Roque,  que  era  então  um  mon- 
te fera  (mas  perto)  dos  muros  da  «âadet,oo- 
berto  de  frondosas  oliveiras,  o  cujo  sitio  m 
chamava  Villa  Noea  de  Anèradê.  Havia  aqui 
um  logar,  mais  próximo  á  porta  da  cidade 
(que  depois  se  chamou  de  S.  Roque^  e  foi 
demoU<la  em  1835)  em  que  se  enterravam 
os  que  morriam  da  peste.  Foi  a^  o  sitia 
em  qn^  se  edifioon  a  ^tnida. 

Foi  lançada  a  primeira  pedra  a  Si  4e 
março  de  1506, «  foi  sagrada  a  25  de  ftve- 
reiro  da  1645^  ^ 
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Em  1553  ainda  08  ]Midr6s  da  GompanhU 
uao  iíDbam  casa  pro/kMa  em  Uaboa,  ten- 
.  do-a  já  em  Coimbra  o  ao  Potío. 

O  padre  ^aosimisaano*  Jeroaymo  Natal, 
Teia  então  a  Lisboa,  pedira  D.  Joio  lU^pèr* 
mjasao  de  fundar  aqui  o  eollegio  daiaoa  or< 
.dam»  o  que  o  rei  lha  concedeii,  mapdttido-lhe 
eieolber  sitio:  o. que  elíe  fez,  preferindo  o 
logar  ojide  estava  a  tapella  de  S.  Roqa^  em 
razio  de  serem  de  pouco  valor  os  terrenos 
adjaeentes,  o  que  Ibe  laeílitava  as  compras 
para  fuBid^r  oedifieio  e  cerca;  opor  ser 
iitio  alegre,  vistoso  e  siádio. 

Trataram  os  padres  da  compra  da  ermida» 
mas  tal  resistência  'aeliaraoi  nos  éruâos  da 
confraria  deS.  Roqoe,  que  só  com  a  inter* 
vençâo  do  rei  conseguiFam  realisaro  eon- 
tractoiy  e  isto  sob  condiçães  pesadas,  sendo 
iiBa'd'elias^  teer  na  egreja  imia  eapella, 
dedicada  a  S.  Roqne^  administrada  exeiusl- 
vamente  pela  irmandade  e  HMm  a  mínima 
dep«sdeneia  dos  padre& 

Tomaram  os  jesuítas  posse  da  ermida,  que 
PQuoo  a  pouco  ibram  alargando,  e  fazendo 
em  volta  algumas  casas  para  ^ua  babitaçlb. 
Passados  «nnoS)  qUiz  D.  João  III  fas^  aqui 
um  grande  templo^  para  seu  jazigo  e  da  rái- 
nba  D.  Gatbarina,  sua  mulber,  dando  o  aos 
Jesuítas;  maa  não  teve  effeito  este  projecto, 
e-  8Ó  o  rei  comprou  por  aqui  vários  terrenos 
para  a  cerca,  e  fez  aos  padrea  grandes  do- 
nativos, com  que  elles  deram  começo  â  obra 
da  nova  egrpja  (a  actual)  em  1566/ 

O  seu  primeiro  plano  era  fazer  o  templo 
de  trea  naves,  mas^logo  no  anuo  seguinte  se 
deelditt  ser  de  uma  só  nave,  por  ser  mais 
ekro  d  se  ouvirem  melhor  os  pregadores. 

Desfizeram-se  os  alicerses^  e  a  eapella  an- 
tiga— que  Ibes  f  loba  s^vido  de  cruzeiro»^ 
0  o  alpendre  a  que  se  chamava  egrfja  tetíta, 
lfalin.ihando-se  com  tanfa  enei^ía,  que  ém 
1575  estavam  jà  as  paredes  da  egreja  con- 
doidas  aió  á  cevnija. 

..  Tem  o  corpo  da  egreja  186  palmoa  de 
«omprimento  (40*,9V  e  St  de  largo  (18^,4). 
A  capellamór  apenas  tem  5*  de  fundo  e 
7-, SO  de  largo. 

O  arehiteeto  d'e8taa  obras  M  Pbilippe 
Têtvh  o  naesmo  que  fez  aa  de  6.  ViMblatte 


r  ¥éH  e  alguxnas  noè  paços  áá  Ribeira;  mas 
em  S.  Roqué' parece  que  tó  fez  as  obras  de 
madeira.. 

Pelo  terramoto,  desabou  a  varanda  e  pas- 
sadiço que  havia  sobre  a  címalha  do  fron- 
tes^cio,  bem  como  o  tympano  onde  estava 
o  Mcho  com  a  imagem,  de  pedra,  de  Si  Ro- 
que; e  assim  esteve  alguns  annos,  até  que 
se  ihe  coBstnrin  novo  tympano,  com  uma 
cruz  de  ferro  no  angulo  superior;  mas  obra 
lisa,  chata  e  sobremodo  desengraçada. 

Em  1862,  se  fizeram  algumas  ohms  if  esta 
egreja,  reatamremâò-se  então  as  betlas  pfai- 
turas  do  tecto* 

Aos  que  só  no  modernismo 
acham  «eniâiec  e  espirito  inven- 
âvo^  notaremos  que  o  telhado  da 
egr^a  de  9.  Roque  foi  origina- 
riamente coberto  de  grossas  la- 
minas dè  chumbo;  mas  como  nio 
desse  bom  resultado  esta  inno- 
vaçao,  foram  arrancadas  as  la- 
minas e  substituídas  por  telhas, 
segundo  o  systema  ordinário. 

D'ahi  a  quasi  três  séculos  acon- 
tecem maciamente  o  mesmo  com 
o  telhado  do  tbeatro  normal ;  mas 
n*este  edificio  as  laminas  eram 
de  zinco,  e  custaram  uns  poucos 
de  contos  de  réis,  que  a  nação 
perdeu  com  está  especulação. 
Tem  a  igreja  quatro  <»pellas  de  cada  la- 
do. A  primeira  da  direita,  entrando  pela 
pmta:principal,  ó  dedicada  a  Noàsa  Senhora 
da  DoixtrkMf  e  tem  dois  óptimos  quadros  do 
nosso  Bento  Coelho  da  Silveira,  sio^a  Rès» 
mrreifào  e  a  Ascensão  de  Jesus  Christâ. 

A  seguMa  ó  de  8.  Francisco  Xavier.  A 
imagem ''d'este  santo  é  um  primor  de  escni- 
ptura.  Ha  aqui  dois  quadros  de  bella  com- 
posição, enjo  anctor  se  ignora.  Um  é  o  papa 
Pauh  Hly  no  acto  de  enviar  para  Portugal 
o^primeéros  rdtqiosos  da  Companhia  de  Je- 
sus,  ensi^^O— o  outro  representa^-o  rei  D. 
João  Illy  rodeado  da  sua  carte,  dando  andw»- 
cia  de  despedsdOj  ao  padre  S.  Francisco  Xa- 
visTy  qwmáo  >  este  partia  para  a  índia,  em 
i6ái;  para  propagar  o  Evangelho  no  Orienêe. 
Estto  deisquadros  sia  precio- 
8oa  para^  o  estudo  doe  trajou  do 
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'Seenlo  XVI.  Os  pintma»  daie- 
nhadom  •  fuairdA-tottptt  das 
theatros  deviam  hir  aMíjemiá- 
ttal-08^  IMPâ  DOS  fMOfMrem  bas- 
taftles  asachitNiiamM,  qne  eom 
ta«ta  fpeqaeBda  prasenceaoios. 

A  tcffcein  eapeUa  é  de  S.  Aoqae.  N'etta 
Mtá  o  íiaoMeo  quadro  d'este  eanlo,  pinlsdo 
em  nadeira,  por  Gaspar  Dias»  dopeis  da  sua 
voita  de  Itália,  oade  foi  estudar»  nos  fiis  do 
secoio  XYi. 

A  qaana,  que  é  iMje  do  Sanetíaslmo,  tem 
dois  beUos  quadros  de  Bento  Oo^O'*^4im  é 
o  Transito  da  Virgem,  outro  a  sua  GorvA* 
fio. 

A  primeira  cap^a  do  lado  esquerdo,  é 
dedieada  a  Familia  Sagrada  (Jesus,  Maria  e 
JoBó).  Tem  qnatro  painéis^ o  Menino  enire 
«»  doti^onf^,  por  Jeosé  de  Avaliar  Rebello, 
pintor  iUnslre  do  seenlo  XVIi— o  Repouso 
no  E§ffí^a,  que  se  suppde  do  mesmo  auctor. 
-^Estes  dois  estio  no  fundo  da  capella,  e  são 
pequenos.  Aos.  lados  da  capella  ha  dois  qua- 
dros grandes — o  primeiro  ó  o  Nascimento 
4e  Jesus  Christo  —  e  o  segundo  a  Adoração 
éos  Beis  magos.  Parece  fue  sao  de  André 
Aeinoso,  pintor  porlnguec,  do  século  XVII, 
ainda  que  o  segunda  ó  iatoíor  em  mereci- 
BMuto  ao  primeiro^ 

A  segunda  é  de  Santo  Asitonio  de  Lisboa. 
Eslao  n'^la  dois  quadros  do  famosissimo 
Tieira  Lnsilatto.  O  4o  lado  do  Evangelio  é 
«SonM  António  pregando  aos  peixes,  e  o  da 
pane  dâ  EptstoU  é-Smuto  AâStomo  pedindo 
é  Santissima  Virgem  mutíHio  (Mfra  «s  Êm- 
4êfiesdodemomú. 

A  terceira  4  de  Nossa  Senhora  da  f4eda- 
átk  Bstá  aqui  um  pequeno  quadro,  qOB  se 
^aatribue  a  Bento  Coelho,  onde  ee  admira 
uma  bella  pintun  de  íNosí»  Senhora  das 
Bares.  Tem  dois  fondroo  grandes»  sondo  um 
o  Descimento  da  Cruz  o  omt^Jesns  CMs- 
io  úBhmào  eoh  o  peso  da  firma,  fwmdo  stéta 
pam  o  CakMHio.  flio  copias»  d»  fdnior  deo- 
«onheoiio. 

A  quarta  é  a  famosisaima  ciàfftLA  nn  e. 
»Âo  nàPnsTA,  lòmoso  e  titá  «mctuorio, 
oéMre  em  todo  o  reino  o  Mnda  no  eairan- 
iSekOt  fria  ana  admirai  magnificência. 

Foi  mttidadaiiiorMi  Boma^por  D.  Joio  Y, 
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de  Portugal  em  I7&0,  pelo  desenho  do  céle- 
beo  «rehiteolo  fsmUOK. 

Oa  heUos  quadros  de  ttMaieo  fa«ieliiftr 
obra  d'este  |)is<kero  n^este  reino,  o  qbe  ato 
tom  snpfrior«-*e  poucas  rtvoes  no  muádo) 
sio  de  JhmtMt.  AaeoiulplitfsnaiodoMafí. 

Bsta  eapeUa  foi  dada  peio  tol,  aospadM 
de  S.  Roque,  eom  todos  ob  sons  pavamenM, 
em  tndo  condignos  da  primo^Ma  eapeUa. 
Só  esta,  aeln  os  pamnenios,  euslon  ao  »é- 
nareha  pertngnea  um  mMiio  de  erusadoa. 
fi.  Mb  y  deu  ao  papa  Bmedieto  XI¥  ou- 
tro ndlhào  de  cruxados»  de  esmola^  por  dl- 
xer,  em  Roma,  a  primdra  missa  ii'estaoa- 
pélla,  e  a  aagrar.  t 

A  eapelia  chogoii  a  Lisboa  em  i747. 

Se  com  reepeilo  aeata  jUsIàmenlecéMhie 
•  formosiesima  obra  houve  exceeao  de  |nm- 
digalidado,  i  undMan  eeno  qno  o  aicar  de 
8.  icno  Bsflista»  deS.Boquie^  pódètermos- 
PBsâo  comjustífieado  orgnlllo  noa  eatranfií- 
res  que  visitam  Lisboa;  pois  que  noa  seis 
paizes  nao  téem  nada  que  lhe  aisja  aniM^r 
n'esto  género. 

Pan  ee  fuer  i4éa  da  grandeia  tom  qaie 
tndo  M  íeilo,  devemos  sabor  qne  só  o  tapeie 
que  oobre  o  pavimenio  da  espolia  em  diaa 
de  lenta,  custou  iáidOOcnuados  (MtOOOMOO 
réis). 

No  arco  cnUMdro  ha  quatro  eapeliaa.  As 
duae  da  parte  da  Epieteli,  estio  oeoultas 
oam  o  orgao  que  aUi  coilooaram,  o  quedos- 
feâa  bastante  o  aspnoto  gerai  do  templo. 

Por  cima  das  eaipeiiaa  eorre  nm  Moo  de 
pedra,  e  sobre  ellc^  no  meio  do  arco  de«eada 
eapeUa»  doa  uma  tribuna»  com  baotante  vio 
fará  seis  pessoas.  Estaa  itríbunas  idem  no 
fundo  tangas  JaoeHaa  de  vidraças»  que  dio 
ihu  á  «greja.  Bnttne -estas  tribunas  ha  id|Md- 
aois»  representuido  divemos  passos  da  vUa 
de  Santo  Ignacio  de  Loyola.  Sio  solo  do<en- 
da  lado  e  dois  enire  as  ires  jaaeBasidoolfD. 

« 

1  Em  23  de  dezembro  de  i7&8,  recébMi  o 
toésmo  pontífice  mirro  ditlMo  de  crmxàáos^ 
por  conferir  ao  rri  eseus  sueoesooios^  #  li- 
tulo  de  fidelíssimo  (que  aliás  o  rei  màUo 
bem  podia  tomar  de  graça  e  empregar  aaad* 
le  dinheiro  em  obras  de  utilidade  punncã^ 
4s  qde  ponco  •ourou,  n  nlo  eer  oaqÔBdneto 
tfaoAgmsiiims»):  .  . 
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iQiMttdo  em  4BU  «e  4esfieMiam  m  Teli  - 
-firiM»  por  áeiras  Aos^alur^s  éa  TdA»  08 
^oiifM»  '4a8  Ome  mil  pirgem,  d*  Smheru 
4a  Bkdêiõ^  ^^SawUêmm  SuormimU^  ^  'de 
Jío$m  Smihoíra  4a  D&itírma;  foraia  «pfeadoB 
'•a  quadros  das  «apaUas^ue  fleami^eridas, 
para  se  limparem  e  concertarem.  Em  iM6Í 
'lambeai  »e  apaaram  para  o  ueemo  fim,  os 
ipainoís  4ae  ^Èfítm  sotoe  as  ei^Ua%  donitm- 
^o^^-llMs  as  moldaras»  que  tiobam^perdido 
4aâo  o  soa  attligo  doqrananto. , 

J9a«acM8lia^  sdbrods  caixões  4o8  para- 
iDMDlos^  ha  uma  seile  4e  pequionos  quadres, 
'representando  seenas  da  vida  de  %.  f^raii- 
t;teo  Xavier.  Os  do  lado  direito,  são  pinla^ 
4ei  per  Mídré  Reinos^,  de  fqnem  Já  fallei. 
>É  aotaifei  a  saa^mpofliQiQ,  éeseolia  e  co^ 
tarido. 

Os  da  esquerda,  apesar  de  aao^ereiD  do 
nesme  aoetor,  são  de  maito  mereetmento, 
o  lodos  de  «grande  valor  litstorioo. 

DeluáBO  do  QÔro  ha  dois  reiralee,  «Itri- 
iNtidoe  «  Antenk)  fiioro  (pintor  de  Utre<^t, 
qne  veio  a  Portugal  lo  seetíh)  XVi)-  Um  é 
11.  ioao  li^  e  otttne^  ena  nálher  a  ramfali 
9.  Gattiáiina. 

Em  3  de  setembro  de  1768  M  definitiva* 
ttente  supprimida  a  ordem  da  Gompanhiii 
>ée  lesos,  e  aens  Membros  proscriptos  e  ba^ 
nidos  de  Portofal  e  deeior^idos  tiitni^  dU 
paina  -e  4einaiuraliêa4oi  ^para  seapre,  pelo 
manpiei  de  Pombal.  O  cofiegto  de^S.  Roque 
■  ká  fado  <á  irmandade  da  Misericerdla,  por 
•alvará  de  6  4e  fevereiro  de  i7d8^  pai»  alB 
-«e  estabdeeer  a  roda  «  bospieio  dos  expo-- 
los. Kodemaiíe&te,  e  deede  que  a  adminis- 
trs{io  da  Santa  «Gasa  dá  Miserieordia,  de 
Lisboa,  foi  ^Mitregue  a  luna  comaiissSa»  no- 
meada ^ek)  governo,  tem^^se  feito  grandes 
•òbitts  n*e8te  edifieio,  para  sadisfaser  ao  fim 
«  qte  efie  ó  destinado. 

Já  vemos,  pois,  que  por  muitas  oireMn- 
atandas,  4âo  a  egr^a  de  S.  Iftoqua  b  ediflcio 
4mnexo^  dignes  de  sarem  vistes  e  admira- 
dos por  naeionaes  e  estrangeiros. 

VemSo  Tèlio  da  Silva  (que  Ibi  governa- 
dor da  índia)  e  sua  mulher,  D.  Harta  de  - 
Jfopwiba,  todaram  um  hospieio|>ara  jesni- 
«rt»4tai  tea  stta  qpdma  a  Oanpdída,  èm 
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iM7,iançando*se  a  primeira  pedra  na  egre- 
Ji^  A  ta  do  í«hril  de  IMX  .Onando  ae  fun- 
dou o>coU#gioda  «lesma  ordeiii,  em  Villa 
J^ora  de  Andrade  -(onde  ^oi  depois  o  eidle- 
gio  -dos  nobres  o^'hqíea£aeóla  Polyâie- 
oniea)  «a  jesuítas  vienderam  isto.  ao  novo 
«oUegio  paitt  qtima  do  recreio  dos^oDe- 
gíaes^  e  lâaram  para  A^casa  prolnaa  4e  «S. 

Roque. 

» 

li.*'— P^^a  de  fiança— frades  an^ostí- 
nhosr— situado  no  largo  da  Penha  de  Fran- 
ça, fregueiia  de  S.  tergou  Foi  (andado  por 
AntfNBio  SimSes,  escnlpcor  liabooense,  410 
anio  de  iM7,  om  orna  quinta  que  para  es- 
te ãm  ^a  deada  por  AffoBso  TeiTes  de 
Magalhães  e  sua  mulher,  D.  Conatança  de 
Agailar,  «m  11^5. 

O  templo  é  digno  do  ew  visitado,  peleis- 
merado  aeeio  em  que  se  aoba.  Da  íimella 
4d  eteo  se  avistam  «mais  do  70  kilomelaos 
deoKionsio  paraE.,  N.  oS.— -Estou  «ao- 
iFoneido  que  iam' lodo  e  reino  imo  ha  mais 
deikioso  pofldn  de  vista,  nem  d'ende  se  go- 
80  um  quadro  maia  arrebatador.  Mb  «ie- 
nes 6tt»  %uo  tenho  percorrido  quasi  todo  o 
nosso  Portuga^  «m  parte  nenhuma  vá  coisa 
que  egualasse  esta  formosiasima  poaiçio, 
nem  me  consta  que  a  haja. 

D'aqui  se  gosa  a  visia  snrprebendente 
dis  uma  cirande  parte  de  {iisboa,  que  se  es- 
lenta  graeiosameBte  estendida  por  monles 
e  váHes,  ao  sopé  da  mcmtanha  da  Panba;  o 
magoeloso  e  foraaoeissiaio  Tejn^  qno  amoro- 
atmaente  rodeia,  com  «ndas  de  prata,  a  aua 
oidade  querida;  as  alterosas  «ans^  os  navios 
de  todos  os  lotes  e  de  Iodas  as  naç5esdo 
nÉindO)  as  veloaes  fragata$  e  láldaa  rfi>ate- 
janas,  como  os  formosos  escaleres  ro  rápidas 
'ftduaa,  que  em  todas  aa  direogoes  cortam 
dottosas  aã  friaddaa  aguas  do  celebrado  lio; 
as  Mlaa  povaaçSes  vMm  «  montes  da  m- 
tff«;Mm^;«finBlaieirtaufli  nasto  bsrison- 
16,  qte  86  ostendeno  M.  e  NO,  onde  a  ¥ista 
do  observador  extasiado  eontenipla^ofli  de- 
licia nm  formoaísalnao  pánorasaa  4e  pli^i- 
eíoB,  povottffiies  ^  mentanhaa^  aoade^  oilre 
natos,  as  de  Gifltra»  Arrábida  e  Afoato  Ap- 
to*^ Bma  vasta  exteniia  do  Oseano  Atfaai- 
tico. 


>SÍS12 


us 


Foi  phdroefro  da  Gapella-mór  d'esU  egre- 
]a,  ò  prior  d*Alemqaer,  Manoel  da  Silva 
Ifogalhads,  que  vendeu  o  padroado  a  Anto- 
xrio  de  Govide,  o  qnal  fez  moitas  obras  na 
egreja,  onde  está  sepultado  eom  sua  mulber, 
D.  Marianna  Antónia  de  Castro.  Ambois  dei- 
xaram 14  missas  quotidianas  de  esmola  de 
60^000  réis  cada  capella,  e  a  quinta  do 
Corro,  em  Villa-Viçosa,  que  era  de  grande 
rendimento. 

■■■■to 

A  causa  de  António  Simões  dar  principio 
a  este  edificio  religioso  foi  a  seguinte: 

Militava  elle  no  exercito  com  que  D.  Se- 
bastião invadiu  pela  segunda  vez  as  adus- 
tas plagas  africanas. 

Vendo  perdida  a  batalba  de  Alcaoerqui- 
bir  (4  de  agosto  de  1578)  e  os  seus  cama- 
radas suocumbirem  ao  ferro  e  ao  fogo  de 
Dumerosissimos  e  ferozes  mauritanos,  Jul- 
gou perdida  a  sua  vida  ou  a  sua  liberdade. 

Era  Simões  muito  devoto  da  Virgem  San- 
tíssima, e  em  tão  grande  aíflieção,  promet- 
teu  fazer- lhe  por  suas  próprias  mSos,  com  a 
m&ior  perieiçãoque  lhe  fosse  possível  (se 
escapasse  com  vida  e  sem  ílcar  captivo)  no- 
ve imagens  de  Nossa  Senhora,  de  difleren- 
tes  invocações. 

Foi  um  dos  poucos  que  escapou  para  vir 
a  Portugal  trazer  a  triste  nova  d*aque]ia  des- 
graçada derrota  que  nos  trouxe  60  longos 
annos  do  mais  incomportável  captiveiro. 

Apenas  chegado  a  Lisboa,  o  nosso  Si- 
mões, tratou  immediatamente  de  cumprir  a 
sua  promessa,  e  não  descançou  emqoanto 
não  viu  concluídas  as  nove  imagens. 

Á  maneira  que  as  ia  acabando  lhes  dava 
uma  invocação. 

Concluida  a  oitava  imagem,  estava  per- 
plexo sobre  a  invocação  que  lhe  havia  de 
dar.  Então  o  padre  Ignacio  Martins,  da  com- 
panhia de  Jesus,  lhe  pediu  que  a  denomi- 
nasse Nossa  Senhora  da  Penha  de  França, 
em  memoria  de  outra  imagem  da  mesma 
invocação  que  n*esse  tempo  era  objecto  de 
grande  devoção,  pela  fama  doe  seus  miia- 
ffes,  em  um  sanctuario  de  Castella,  próxi- 
mo á  eidade  de  Salamanca,  ao  que  Simões 
annuiu  de  bom  grado. 
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Fez  collocar  a  imagem  da  Senhora  Junta- 
mente com  a  de  S.  Xoão  Baptista  (também 
obra  sua)  na  ermid%  de  Nossa  Senhora  da 
Victoría  á  Caldeiraria  (de.  que  já  tratei).  ^ 

Tanta  devoção  pón^m  tomou  Simões  por 
esta  Senhora,  que  resolveu  edificar4he  casa 
própria. 

Percorreu  todos  os  sities  de  Lisboa,  e  ne- 
nhum lhe  pareceu  tão  próprio  como  a  co- 
roa de  um  monte  então  chamado  Cabeço 
(ffAlperche,  de  que  era  proprietário  Aflonso 
Torres  de  Magalhães,  ao  qual  propoz  a  com- 
pra do  terreno,  que  este  lhe  cedeu  logo  da 
melhor  vontade  e  gratuitamente;  lançando 
a  primeira  pedra  na  ermida,  logo  em  2S  de 
março  de  1597,  em  honra  da  Anouncia^o 
da  Santíssima  Virgem.  N'esta  pedra  foram 
gravados  os  sacratissimos  nomes  de  jbsits^ 

MARIA,  AVANTE. 

Passado  um  anno,  estava  a  ermida  aca- 
bada, e  no  dia  10  de  maio  de  1598,  foi  a 
imagem  da  Senhora  conduzida  em  solenme 
e  magnifica  procissão  para  a  sua  nova  casa. 

Os  fieis  principiaram  logo  a  coneerrer  á 
capella  em  grande  numero,  mas  o  que  an- 
gmentou  sobre  modo  a  devoção  á  Soibora  e 
a  concorrência  dos  devotos  foi  a  seguinte 
eircumstancia. 

Em  outubro  d*e8se  mesmo  anno  de  1596^ 
rebentou  em  Lisboa  uma  temerosa  peste,, 
que  invadiu  quasi  lodo  o  reino,  fizeodo  mui- 
tos milhares  de  vitimas  O  povo  consternado,, 
invocava,  na  sua  affliocão,  o  patrocínio  de 
todos  os  santos  e  santas  da  corte  celestial. 

A  tropa  castelhana,  que  estava  de  guar- 
nição no  castello  de  S.  iorge^  lembrando-se 
do  milagroso  santuário  da  Penha  ds  Fran- 
ça, de  Gastella,  decidiu  hir  em.prociSísão  de 
penitencia  à  capeila  da  mesma  invocação,, 
da  Cabeça  do  Alpercbe;  o  que  realisou  com 
o  maior  apparato  e  solemnidade  e  isto  fea 
augmentar  no  povo  a  devoção  por  esta  Se- 
nhora. 

Era  tal  a  multidão  de  gente  que  aqui  a(- 
fliiia  todas  as  manhans,  para  orar  (e    ou- 

1  fisauecenme  de  dizer  no  artigo  de 
Nossa  Senhora  da  Victoriaj  que  esta  ermida 
e  a  rua  onde  está  situada  pertenciam  a*e»se 
tempo  ae  bairro  de  Valle  Verde.  (Vide  Pa-- 
lado  éo8  ir$.  tMorquêxes  ée  CaatellQ  Melhor.) 
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vir  missas  votivas,  que  SioiSes  doa  ordem 
a.  que  assistissem  aqui  coBstantemoate  30 
clérigos,  para  dizerem  as  missas;  mas  sen- 
do ainda  insufficiente  este  numero^  teve  de 
ser  aogmentado. 

O  contagio  porem  cresceu  a  tal  ponto,  qne 
no  principio  de  i699.  morriam  diariamente 
«m  Lisboa  mais  de  600  pessoas. 

A  camará,  em  nome  do  povo  da  capital, 
tez  voto  a  Nossa  Senhora  da  Penha,  de  lhe 
erigir  nova  capella^mór  e  retábulo;  de  lhe 
"dar  nm.rioo  paramento,  e  de  lhe  facer  todos 
os  aonos  uma  solemne  procissão,  hiado  to- 
dos  n*ella  descalços,  no  primeiro  anno,  se  a 
S.  S«  Virgem  intercedesse  com  o  seu  Divi- 
no Filho,  para  que  cessasse  o  terrível  fla- 
gello. 

Doeste  voto  fez  o  senado  um  as- 
sento, a  28  de  janeiro  de  1599,  que 
se  depositou  no  seu  arehivo;  sendo 
alem  disso  gravado  em  uma  lapida, 
que  foi  collocada  no  arco  da  capella 
mór  da  egr^a  de  Nossa  Senhora  da 
Penha. 
A  &S.  Virgem»  compadecida  de  tantas 
soi^liaas^  lagrimas  e  desgraças,  fez  com  que 
a  peste  declinasse,  e  logo  no  mes  seguinte 
terminou  totalmente  a  desastrosa  epidemia. 
A  5  d*ag08to  desse  anno,  fez  a  camará  a 
^aa  1.*  procissão,  por  ser  dia  consagrado  a 
Nossa  Senhora  sob  a  invocação  das  Neves. 
Sahiu  esta  da  real  casa  de  Santo  António 
(pela  naeianoute,  porcausa  do  caloredo  gran- 
de espaço  que  tinha  a  percorrer.) 

Gompunha-se  a  procissão  da  oommnnida- 
•de  dos  religiosos  eremitas  de  Santo  Agosti- 
nho, do  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
^e  muitos  sacerdotes  seculares,  do  senado  da 
camará,  presidido  pòr  D.  Gii  Eanne»  da  Gos- 
ta e  de  numerosíssimo  concurso  de  povo  de 
todas  saciasses,  todos  descalços  ecom  tochas 
aceesas,  condazindo  em  um  rico  andor,  aima- 
gem  de  Santo  António. 

Tal  foi  a  origem  da  procissão,  que 
por  sahir  de  noute,  o  povo  a  deno- 
minou das  ferrolhoSy  e  se  continuou 
a  fazer  todos  os  annos»  no  mesmo  dia 
(5  d*agosto)  cessando  desde  a  entra- 
da dos  liberaes  em  Lisboa,  em  1833. 
Poneosmezes  depois  doesta  procissão,  pre- 
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tenderam  es  fk^des  dominicanos  fimdar  aqui 
um  convento  da  .sua  erdem,  mas  não  pode- 
ram  conseguir  arealisação  do  seu  intento* 

Em  1601,  António  Simões  fez' doação  da 
ermida  e  das  easas  contíguas  (nas  quaas 
morava  com  soa  mulher)  aos  eremitas  de 
Santo  Agostinho. 

Oa  dominicostopposeram-se  a  esta  doação 
e  houve  litigio,  que  se  decidiu  (cohk>  era 
de  justiça)  a  favor  dos  agostinhos,  os  quaes 
obtidas  as  devidas  licenças,  principiaram  lo- 
go a  fundação  do  seu  mosteiro,  no  anno  de 
1603. 

Em  160&,  principiou  também  o  senado  da 
camará  a  otoa  da  capella-mór,  para  cum- 
primento do  seu  voto;  ampljando-se  então 
o  corpo  da  egreja. 

Foi  encarregado  d*estas  obras,  o  archite- 
cto  Theodozio  de  Frias  (que  se  suppõe  ser 
filho  de  outro  architecto,  chamado  Nicolau 
de  Frias.) 

Grande  parte  das  despezas  foram  feitas  á 
custa  de  esmolas;  mas  o  que  mais  concor- 
reu para  a  conclusão  das  obras,  foi  o  já  re- 
ferido António  de  Cavide,  que  depois  foi 
mestre  do  infante  D.  Pedro  (depois  rei  2.* 
do  nome)  e  secretario  das  mercês,  de  D.  Af- 
fonso  VI. 

Concluiu  se  a  egreja  em  1625« 

A  trasladação  da  imagem  de  Nossa  Senho^ 
ra  para  o  seu  novo  templo,  foi  uma  das 
maiores  funcçoes  religiosas  que  Lisboa  tem 
presenceado. 

Durante  a  grande  volta  que  a  procissão 
deu,  pelo  meio  da  cidade  se  lhe  foram  aggre- 
gando  tantas  irmandades  e  confrarias^  mu- 
sicas e  danças  (como  era  costume  do  tem- 
po) que  se  recolheu,  levando  SOO  guiões,  18 
turmas  de  charamellas  e  outros  instrumen- 
tos; alem  de  outras  muitas  danças  popula- 
res» com  variadíssimos  vestuários  e  exqui- 
sitas  invenções. 

Mencionarei,  pela  sua  singularidade,  dois 
privilégios  (entre  outros)  que  o  papa  Cle- 
mente Vlll  concedeu  a  esta  egreja.  Era  um 
á^eWes-^Que  se  não  podesu  edificar  de  ncvô 
outra  al(futna  ermida^  em  qualquer  sUio  que 
fossSy.  nem  com  quaesq^er  privilegias,  aifufa 
que  fossem  os  de  S.  João  de  JerusaUm,  em 
distancia  de  três  milhas  da  dita  casa  de  Nos- 
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desse  edifioar  nos  rein&$  e  senlh&ríêê  dê  Púp» 
tugàè,  (mtraegreja  com  e  tUnlodé  Nessa  Ss- 
nkera  ã&  Fenhads  Finança, 

A  egrej9,  qoe  ainda  em  {754  tinha  tí^ 
rMaanida,  foi  no  anno  eegmrte  peâusid»  a 
um  montão  de  ruínas,  pelo  mnxmfl»^  M* 
moiro  eafaia  o  cdro,  e  I0190  era  seguida  aèá- 
teram  a»  abobadas  da  capêUa«m6r  e  éO€or- 
po  da  egreja,  esBEiaifaiido  sob  uma  maasa 
enorttie  de  pedra  e  madeti^a,  mais  de  300 
peèsoas^  que  assistiam  à  festa  de  Todos  os 
Santos. 

Em  17S6,  já  o  templo  estavft  reedificado, 
pde  eonettrso  sioraUaneo  4k  aumifleenoia 
de  D<  José  I;  do  poderoso  anxitio  do  segun- 
do marquez  de  Marialva,  D.  Pedro  de  Mene- 
zes (filbo  âo>  famoso  D.  António  Luiz  de  Me- 
nezes, «onde  de  Cantanhede  e  marque»  de 
Marialva) — dos  donativos  dos  mareantes,  e 
de  muitos  devotos  da  Senhora. 

Tudo  isto  se  aeha  commemorado  em  uma 
insedfyção  lafína,  gravada  em  uma  lapide, 
que  está  eolloeada  na  balaustrada^  Juãlo  á 
eoítraéa  da  egreja. 

O  templo  é  de  forma  oitavada  e  de  media- 
na grandeza,  revestido  de  e^cellentes  már- 
mores, e  suas  eapellas  são  adornadas  de  obra 
de  talha  dourada. 

A  imagem  de  Nossa*  Senhora  é  ainda  a 
qtte  foi  feita  por  António  Slmdes,  que  se  ti- 
rem qfuisi  ineéteme  de  sob  o  entufto  da  ca- 
pella-mór.  Está  sobre  uma  peanha  de  mo- 
saico^ dentro  de  um  iDrmoso  cjunapim,  ri- 
camiente  adornado. 

Os  paliteis  das  eapellas  da  egreja,  são  oèra 
do  célebre  Pedro  Alexandrino,  e  julga-se 
que  foram  os  primeiros  feitos  por  esta  gran- 
de aitisia,  para  adorno  de  egrejas.  Fôramos 
quadros  de  Al^andrino  substituir  os  ami- 
gos (de  Bento  Goethe  da  Silveira)  sendo  es- 
tes mudados  para  a  saehrístía,  onde  ainda 
hG)e  existem.  (Este  Benta  Coelho,  que  era 
um  pintor  de  fama,  morreu,  de  avançada 
edade,  no  principio  do  século  XVIII). 

Possuía  esta  egr^a  riquissirns»  alfoias,  e 
preciosos  parantentos,  mae  quasi  tudo  des- 
aj^areceu  peto  terramoto,  e  o  que  d'isso 
rwta,  está  muito  vettto  e  inutiL 

Ainto  á  sachrísH^  está  a  casa  dos  mikh 
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grm^,  afssilH  cbsmoda  peiís  numercfira»  piai» 
nefs  que  alfí  setéem,  vecorteido  os  lai- 
lagres  feitos  pela  Senhora. 
É  A*est8  easai  que  existe  o  ftimo0OLiK€M^ 

TO  DA  PSNHA  DB  FBANCA.  fi  U&t  gTMde  JUca* 

ré,  €«ija  lenda  ó  a  segntnte : 

Um  peregrino  que  subira  ao  momo  da 
Cabeça  do  Âlpsrúkê,  para  orar  a  Nosd»  Sé»- 
nhora,  ehegaudoí  quasi  ao  alto»  querendo 
descançar,  se  sentou  e  adormeoeu,  per  hir 
fatigado.  Um  enorme  lagarto  veio  sebfe  eMe^ 
para  o  tragar;  maa  a  Santiasáitta  Vlrgea- 
Ihe  appareeeu,  e  o  aeordou,  dando-lbefsrça 
e  coragem,  para  matar  o  reptil.  (Na  pare  A» 
exterior  da  capelta^mór,  está  representado^ 
este  facto,  em  um  quadro  de  azidejoa). 

Sem  pretender  por  modo  nenhum  destruir 
a  fé  do  nosso  bom  povo,  pois  que  sem  esta 
virtude,  uma  das  priaeipaes  dío  eatholiciamo,. 
o  christáo  deisaria  de  o  ser,  e  é  com  a  fé 
aoomf^anhada  da  sua  irmao^  a  esperança^ 
que  sofihremos  com  ri»s%aaçSe  as  desventu- 
ras d'este  valte  de  lafrímas—e  mesmo  sem 
pretender  anniquUlar  a  antiga  leuda;  estou 
cõn^t^eacido  que  o  reptvl  é  simplesmettie  um 
caioâo  ou  jacaré,  do  Brasil,  que  aílgum  via^ 
Jante  trouxe  a  este  reino,  e  eolloeeuallí,  eti- 
memoria  de  um  miiagre--por  rentura  ide»- 
tieo  ao  que  se  âi2  oceorrido  n'6sto  sitio.  Ê 
cera»  que  em  Portugal  nao  ha  memorí»  de^ 
terem  existido  lagartos  de  HsmaBollM  â»  mon^ 
straoso. 

Na  casa  dos  milagres  está  lambem  aok 
grande  mausoléu  de  marmora,  desoaaçaud» 
sobre  leões.  Contém  os  restos  de  Ausaoio  de 
Cavide  e  de  sua  molher,  D.  Márianna  A«to^ 
nia  do  Castro,  disikictos  bemlbitores  d^esta^ 
egreja. 

O  coito  e  eoinservaçio  da  egr^,  esti» 
desde  1884  a  cargo  das  hrnaandades,  quie  a» 
acham  n*eila  estabelecidas,  que  mo  —  a  de 
Nossa  SMíihora  da  Peufaa  de  fVança — de 
Nossa  Senhora  do  Livramento — de  S.  Joio 
Baptista— e  de  Nossa  Senhora  das  AÍHictos. 

A  primehra,  denominadas  vulgarmente  dos^ 
navegantes  e  dos  fidalgos^  é  a  maia  impor- 
UDile.  Teve  origem  em  i^S,  a  bordo  da  ca- 
pitania de  uma  armada  de  sete  uaus,  qu& 
navegava  para  a  índia,  e  da  qutfl  era  capi- 
tâo*mór  D.  Jeronymo  Coutinho.  Desenvol- 
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este  fidalgo  a  Nossa  Senhora  áa  Feoba.  de 
Firs0ça„  se  fi^oase  oeaaav  o  ílacrtto^  erigtar- 
Ibeama  eeafrarú  da  ana  iavooai^,  iwii^ 
seKVir»  <e  Ioga  aUi  te  iMorevet  na  iraanda* 
de^  a  toda  a  iripala^»  deelaraiida-ee  juiadia 

Sendo^  em  liB34^  expatooa  os  reli0ieaoa  do 
8€(mno8teiro»  toiaoa  pose»  d*eUe  a  fleei^** 
ria  do  míAlatecio  da.fníerxai.  paia  aqDi;  ea* 
tabelecer  ufina  hospedaria  militar,  onda  sa 
disse  sposaato  a^s  officiaes  dos  coi^  das 
ppçi^xiocias»  quando  viesasm  a  IMím  en 
eoBiaiissaa  de  serviçot 

A^i^uvaM  eottooiiiaia  a  a»ta  ^m^ 
muitos  cirios  e  vomageaf ,  das  arredoiea.  da 
Usbi^Si  qoa  lâahaiftaqjaÂ  eekèrai»  emidlifer- 
sae  épo^9^  d»  anae^  pcHQpoaas  Ameçôes  na 
tempto,  a  ^istos(^  a  festivas  arnuaes  emie- 
dm'  d*eUe«. 

Ainda  alguns  eiififfftaiitti^ideinaatuateeii*^ 
t%  sohcesahiado  o  deaoníiiado  das;  F^UnuB- 
2da«;  mas  jásem  aqueile  caiasiareisígnaes  da 
vecdadaúra  devoçia  doaantigoai  mem  Ao  tio 
eeiioosffido». 

.  j)a  iado  da  O,  moMa  o  manta  a  fluanaíor 
alinr^  oom  um  ^eiiva  mujaa  Infpema,  por 
ooAo  aatícwueaiia  suWa  a  escabrosa  e  lor» 
taiao  eamiabo,  dsBomiaado  CofomI  da  Pe^ 
nk(k  d$  Frm^a^  qae  hoje  está  subslituido  • 
per  uma  Boffrivd  estrada  á  mosadàfii)  em 
laeiUSi  orlada  de  aarvores  e  iUiuamadita  0aa. 

Depeia  de  eetar  compeeto  o  que  antaos'^ 
dMtsmcsMe  fica  escrtpto  eoncemeata  ao  cé* 
lebre  iagario  da  Ftnha^  oitím  mais  oa  se- 
pâates  esdarecMnemos : 

Ha  um  folheto  (eserípta  alada  duiante  a 
vida  de  Aotoato  Símdes)  intitulado  il^iiia 
fia  PinhOy  e  impressa  em  ilièU,  cpie^  sendo 
uma  eolieeQãp  de  memorias  antiga  de  Lis- 
boa e  tratando  èa  ísaha»  nada  diE  do  la- 
gNTlo. 

Ignora- se  quando  teve  origem  ou  princi- 
pio.  a  lenda  da  replilv  e  apenas  se  seba  q«e 
elle  esteve  na  casa  ehauMtda  do  lagarto, 
até  è739. 

Bca  uma  palie  vordadein^  de  eaimão  wt 
jacasé^  conservando^  toda  a  epid»nni,.a  em** 
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palhaia^  mae  odmo  eslava  Ji  podre  e  ralo» 
peia  tempo  e  péhi  Immidade,  íbi  entfto  sub-» 
stiinidb  por  nm  de  madenra,  em  indo  egnal 
ao  antigo  e  pintado  da  mesma  côr. 

Accudiu  muita  gente  ao  acto  de  se  sub- 
stiloir  a  Ittibo  lagarto  pelo  novo,  e  o  povo 
8ahoa«se  áqneila  a  o  fei  em  mil  boccados» 
levanda  eada  nm  e  maior  num^t»  d^elies 
que  pedia;  na  eiança  de  qns  isto  moído  a 
behftdamiitmratdncom  wn  liquido  qualquer^ 
era  reiíe^  iníhlival  pêra  toda  a  qualida* 
de  da  doenças;. 

O  comprimento  do  reptil,  é  de  14  palmo» 
{2^jS^  desde  a  peota  da  fseinlho  até  á  et- 
tromidada  d»  raba.  A  côr  é  de  um  verde- 
eseuro  snie,  eom  manchas  mais  darás  ao' 
ventre.  A  parla  superior  (do  verdadeira)  era 
revestida  da  laminas  ou  eseamas  cortieas, 
formando  uma  couraça  impenetrável  aos 
golpes  e  mesmo  ás  balias.  A  sua  circumfe- 
rendai  na  nmio  do  eorpe»  anda  por  una  6 
pai*n»»  <findt>) 

Ha  ainda  entre  versie^  segundo  a  qual,  a 
lagarto  prímittivo  nao  eonimha  só  a  pelle 
cheia  de  pattia^  mas  iodas  as  suas  partes^ 
mami  as  entranhas,  sâecas,  ou  mumifica* 
dan 

Na  selaçio  da  nm  milagre  acontecido  a 
bordo  da  nan  S.  Práro  e  S.  Jbão,  eseripto 
por  nm  tal  Bieardo  fine^  se  diz  — entre 
onlras  cousas  -^  filiando  do  lagarto  da  Pe- 
nha, e  depois  de  dar  a  sua  naedida  e  outras 
explicafdeB-^  «Fará  rebater  o  grande  con- 
curso de  gente  que  o  vinha  ver  ou  admi- 
rar, a  o  não  cortarem  de  iodo  e  levarem 
<3amsígo,  para  assim  se  não  perder  a  sua 
apparencia,  e  conservar-se  a  tradição  do 
milágfa<do  Lafcufto  da  Penka,  se  pendura- 
ram na  sua  amiga  casa,  mnáro»  pedaços 
d*elle,  on  mi^as  postas,  que  ainda  boje 
(1742)  se  conservam,  e  parecem  postas  de 
toucinho,  ou  çespernas,  ou  presuntos  qne 
estão  pendurados. 

«Da  outra  parlei  e  onde  estava  anti^anien*- 
te^  na  sua  mesma  casa  do  lagarto,  se  collo- 
eott'  outro  de  madeira  entalhada  e  pinuda» 
({ua  representai  o  sen  tamango  e  figura,  pa** 
ra  memoria  eterna  do  pvodif  ioso  caso  da 
Lagarto  da  Penha,  insígnia  que  tanto  quer. 
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•e  com  qae  se  conhece  n^esta  eôrle  e  tt'e8te  f 
«reino,  a  prodigiosa  e  milagrosíssima  ima- 
«gem  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  Fran- 
«ça.» 

É  provável  que  o  lagarto  de  madeira  fei- 
to em  i739,  desappareeeaae  no  dial.'' de  no- 
vembro de  1755,  e  que  o  actoal  fosse  feito 
depois;  mas  não  ha  d'istO' apontamento. 

Se  com  elTeito  existiram  na  casa  do  lagar* 
tOy  pedaços  d*eUe  dependurados,  seníeibando 
presuntos^  também  desappareoeraoi  com  o 
terramoto.    • 

0  qae  é  certo  ó  existir  ainda  na  casa  dos 
milagresy  um  lagarto,  oaimao  oa  jacaré,  de 
madeira,  e  que  ninguém  vae  á  egreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Penha  de  Françs,  son  fazer 
uma  viâita  ao  lagarto,  e  extaaiar*se  á  vista 
da  sua  corpulência  prodigiosa. 

11«— Corpus  Chmti  (Torneiros) i—íra-^ 
des  carmelitas  descalços.  Teve  por  origem 
o  facto  seguinte  da  nossa  historia. 

Domingos  Leite  Pereira  (natural  de  Gui- 
marães e  filho  de  um  honrado  cutileiro, 
chamado  António  Leite  e  de  sua  mulher, 
Maria  Pereira)  era  homem  de  muita  intelli- 
gencia  e  actividade,  e  dotado  de  bastantes 
conhecimentos.  Veio  para  Lisboa  e,  depois 
de  exercer  vários  empregos,  chegou  a  ser 
escrivão  da  correição  do  eivei  da  corte,  feito 
por  D.  João  lY,  em  1641,  em  premio  dos  seus 
grandes  serviços  a  favor  da  restauração. 

Casou  em  Lisboa  com  uma  formosa  mu- 
lher, chamada  Maria  Isabel,  filha  de  um  ri- 
co mercador  da  rua  dos  Tanoeiros,  pcnr  no- 
me João  Bernardes,  e  por  alcunha  o  Traga' 
Malhas, 

Domingos  Leite  Pereira»  tendo  até  1645 
sido  um  leal  porluguez,  se  tomou  traidor  ao 
seu  rei  e  à  sua  pátria,  por  dumes  (mal  ou 
bem  fundados/que  teve  de  D.  João  IV,  sus- 

1  O  povo  principiou  a  dar  a  alcunha  de 
torneiros  a  estes  religiosos,  porque,  nas  ho- 
ras vagaa,  se  occupavam  em  obras  de  torno, 
no  que  chegaram  a  ser  muito  peritos.  Ou- 
trDS  dizem  que  a  alcunha  lhe  proveio  de  mo- 
rarem na  rua  dos  Toraeiros,  o  que  me  pa- 
rece mais  verosímil,  visto  que  a  rua  já  ti- 
nha este  nome,  muito  antes  da  fundação  do 
mosteiro. 


pettando  qité  este  monareha  tratava  amores 
com  sua  mulher. 

Foi  a  Madrid  oflFerecer  os  seus  serviços  a 
Philippe  IV,  que,  còAhecendo  o  ódio  Impla- 
cável de  Domingos  Leite  contra  o  rei  de  Por- 
tugal, o  enearregou  de  vir  a  este  reino  as- 
sassinal-o,  dando-lhe  por  companheiro  um 
tal  Roque  da  Cunha  (natural  da  viila  de 
Moura)  homem  de  pesiimos  precedentes,  e 
que  já  havia  estado  algumas  vezes  preso  por 
assassínios  e  roubos  que  tinha  praticado. 

Philippe  lY  e  os  seus  ministros,  tantas 
promessas  lhe  fizeram,  que  Leite  veio  a  Por- 
tugal com  o  seu  inseparável  companheiro 
Roque  da  Cunha,  e  firmemente  decidido  a 
cumprir  a  missão,  quaesquer  que  fossem  as 
circumstaneías  e  o  resultado. 

Philippe  lY  lhe  deu  400  escudos  para  a 
jornada,  fero  cavalleiro  de  Cbritto,  e  o  ar- 
mou com  um  arcabuz,  carregado  com  quar- 
tes  e  pelouros  envenenados,  para  o  que  lhe 
deu  dois  vasos  com  peçonha. 

Chegaram  os  dois  transftigas  a  Lisboa,  em 
6  de  maio  de  1647. 

Celebrava-se  a  pro^ssao  do  Corpo  de 
Deus,  n'esse  »mo  a  80  de  junho,  e  havia  de 
passar  pela  ma  dos  Torneiros.  Roque  da  Cu- 
nha (porque  Domingos  Leite  não  podia  ap« 
parecer  sraão  de  noite  e  com  gramdes  pre- 
cauções e  disfarces)  alugou  três  moradas  de 
casas,  no  principio  da  rua,  pondo-as  em 
commnnicação  umas  com  outras,  por  meio 
de  rombofr— para  depois  do  attentado  se  po- 
der passar  para  outra  rua  —  e  praticando 
um  buraco  na  parede  exterior  de  uma  d'el- 
las,  para  d'eUe  disparar;  mas,  quando  o  rei 
e  toda  a  corte  passou  em  frente  da  casa  on« 
do  estava  Leite,  falta-lhe  a  coragem  e  não  se 
atreve  a  disparar  a  arma. 

Foge  pois,  disfarçado,  das  referidas  casas, 
deixando  alii  o  arcabuz,  os  vasos  do  venem^ 
e  a  alavanca  com  que  tinha  praticado  oa 
rombos,  e  se  dirige  ao  postigo  da  Graça,  oo- 
de  Roque  da  Cunha  o  esperava,  com  dois 
cavallos,  e  se  foram  para  Castella« 

Philippe  lY  e  seus  ministros  disfarçaram 
quanto  poderam  o  desgosto  com  que  viram 
a  pusilanimidade  de  Domingos  Leite,  e  com 
novas  e  grandes  promessas  de  avantajadas 
mercês,  e  dando-lhe  mais  2:000  cruzados»  a 


Yéío  édianto  .Ro^a»  Mâa 'Gimha 'tfrrtttjar 
easa  para  se  roedllMMiBy  ^  feitd  laus  ^i^a» 
^ár  Lêilê  4  B6voa  ^  ft.  Martiiilia,  fará 
iàtém  amtN)8  dd  ntite  paralilaboa. 

Em  31  de  julho  do  mesmo  anno»  ettefom 
Oomiogos  Leite  áÍ^óvoã;masÍlDC|tieiâa€a- 
nÉai  aoi^prokiMBsa^afl  o  rei  Uiè<liavte'lblte 
do  perdão  de  seus  passados  crlOMi,  4hd»ve^ 
telado  todo  ao  eonde  de  Odemira  e  ao  mon- 
teíKhmér,  Pedpo/Pemawiiis,  ministros  ié  D. 
MèWi  ^]^  «fae  <fbi  preso,  ao  ekagar  iá 
Mroa.^'   '        -  '< 

M'esse  mem»  dia  se  proèedMi'  ae  ioieno- 
gsiorio  do  rea,  ipoe  te  plena  (Mofissio  ão 
sèttxrime,  em  fiita  4»  qneae-ftiram  smaii^ 
MT  «B  catfas  da  orna  dóa  tonisivps»  qtíè  se 
«Aáium  êamtmj  enoontraiáe-fie  os  «aaos 
de  peçonha  eseondidos  iio«itio  indieado  pelo 
TMh-am  eàelo  e  oâtro  fuei  «vasio,  por  lhe 
liltfla- oKiiie Leite  tinlia  UraAopaite bewar 
^'halas. 

Foi  por  tnito  ^iidemaadoí  a  pereorvor, 
«om  bmçoe  pmgio,  ae  roas  poMícas.  do 
•«esuimey  seikk)  lendo  46  vasioeá  flureavin^ 
(de,  eende^lhe  pHmeiro  deeepadas  as  mãos 
ae  pelourinho,  «eria  eatoiteado,  ido  miot^ 
onul^  e  sen  «ada^ver  qaeinuMio,  para  ^ipie 
4)0110  não  ficasse  moMoria  cisendo  alémdiVa- 
loi«onâeÉraado  ae  perdíomate  dB^eUsbens, 
^pearei  o  fisoo«  osasora  real,  e^ue  seusãMcm^ 
ámUe$  ha^m  «s  pma$  qne  por  ídirtito  lhes 
são  impostas^  e  como  fogàmMoáas ousim 
pelo  reu  (í)  \ 

Ssta  eem^fa  lem  a  datil  4eM.âeâf esto  i 
4e>lft7«  Foram  jBt|faâores>^«dlamfci8ii,  Mem^ 
Mfie^  B^a,  MmWi.\  SíwiOy  e  Porto. 
'  áu>  alforeeer  da  nsaiaii  <Ao>dia  16^  úè 
sigoelodie  moano  ânoh,  sáhiá^o  tea  doionr 
aòrlo  (onde  estivera  nrai^pilâo»  •orando 
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.'  «  O  Boaso  idísiHicto  A  fttenndisfliiiwp  OAsri- 
jplor,  O  ar.  Gamjllo  Castello  braoo^  no  seu 
romance  hhiOTic(i—0  Begicida—{phi:t1t) 
éh  q[ue  foi  no  dia  ti.  Gomo  nio  sei  se  fói 
4lTo  typogropbibo,  oa  se  leve  idoonm^o 
nuihentlco  em  qae  se  fundasse  (o  que  ó  u^ 
provaveti  para  designar  esta  data^  4oii  am- 
lali,  eomò  narrador  fiè!  dos  ía]àtiKilidli.Teis 
da  nossa  histo^âL  •  - 


4MVMando  aféMdsafe^hrManmeni»  eom 
(•{saoiBniote^ 

Ao  apontar  do  sol, entráramos algoiesjui 
Mstofta»  a  io8«aiai  c^  vestir-lbe  a  ain  e  m* 
noscar^Jhe  ao  peisooço  e  i  eintum  a  «arda 
por  onde  havia  de  SjNr.anMado. 

Á  porta  de  UoMiro  o  imiiéaran  lesien- 
Aer  aDhxe  nm  eateirio,  onde  x>  amarrarjna 
pelo  pescoço  e  peUt  cinta,  e  assim  foi  anas- 
tado  até  ao  pelourinho  (no  Rocio).  Ahi  o 
«mdansm  levantar  e  x>  eondoitwn»  pela 
eofta,  ft  un  esttado  de  taboadet,  no  eentro 
do  qual  ealawa  «n  loépo  de  madeirft-naind» 
manebiáo  eont  o 'sangue  do  duque  de  Ga* 
minha^  doiinarqaes.de  ViHa  Real  (aça  pM)),.  dir 
oonde  d-Araunar  edd  0.  Agostinho  Maaa4 
de  Yasconeellos,  degolados  em  29  de  agMo 
de  1644^0  do. infeliz J^randsco  de  Locena, 
hábil  mhiistro  ée  B.  íloão  I¥^  q«e  per  Intfir 
l|asde.8aiÉaiiitarigos^íãmdegQladoem  28.de 
ahvíl  de  Mkd.¥áí  depoiajulgado  innocemeeLa 
sua  memoria  rshabUUada,  entregando^eeoe 
bens  que  lhe  haviam  sido  sequestrados,  aos 
eeoB  panntesy  qua,  sequer  ao  menos,  nao 
penderam  ttido^  nem  herdaram  a  manobaiiir 
deleivnl  de  herdeiros  de  um  teaidar. 

iPeste  eôpo  foram  oortadas  as  nãos. ao 
■padeoente,  que  depois  foi  enfoiscado  na  pi* 
eatu  da  RAeira,  qae  distava,  ans  200  passos 
do  oépo.  Seu  corpo,  lei  pelos  carrascos  divi- 
dido em  qsMtco  paHes,  qas  Isram  ptaga- 
ds»  oom  Icavilhas  de  iervo  a  akfia  poatei^ 
que  ee  colloearmm  nos  quatro  pontos  daiet- 
dade,  onde  estiveram  expostos  três  diaa» 
eendodepds  queimada»  ei  as  cíiiaB  dista- 
das «0'fejOy  em  eumprimamo  da  eenténgi. 

AMim  lerminoa  a  vida  um  mancebo  Mg- 
l^evinQoeo,  qoe  4lnha  diante  de  si  um  brir 
'HHuHe  futuro  e  q«e  o  eiame  oa  o  «iro  da 
Gastella  arrantdraao  sawitcio. 


Aratoha,  9.  Lniza  ide  íSimwk  j«i)her 
de  D.  loio  IV,  em^aòeSo  de  gvaças  ^lo.flatf- 
tisslfloo  fiaeramento^  por  lerliirrado  sesnlaf 
rido  doesta  «fiada,  e  em  niemoiia  do  factc^ 
íbndod  eto  MI8,  no  próprio  sitio  escoihide 
para  e  attèMado,  iim^nvenie  da  invoca^ 
dotGerpe'  de  DéúA  (para UPades  dratisUtaiw 
descalços)  que  se  eonelnia  em  IttH. 
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A^Bi  irinrflB  ot  iiligfiM  jiè  a»  L*  ée 


BOfembro  de  Í7I5S,  dia  cm  que  o 
atruDa  o  mofieiro,  que  ae  nia  rsedílteiL 
Ctai  Iffir  fuain  as  saaa  raíaat  TcadUat 
a  fartieularca^  4|iia  eãiãanm  aqui  im^ 
lias  eatts  da  haMta^ 

A  froMa  da  agreja,  emo  aâda  boja  se 
fi^  é  para  a  roa  Ifata  da  Prineeia  (vidge 
Faoqaeíras). 

tíj^^Boa  Ara— (fiadea  agostUioa  dsa- 
esl(os)  na  roa  Kova  do  Alauda.  Foi  tai* 
do  em  1633,  eom  esmolas  do  povo,  bieiído- 
lha  a  eapeUa^mór  o  víscoiide  de  Bart»je6' 
na,  pelo  que  até  1834  enuo  padroeíroad'e8* 
tamosteíro  os  (depois)  eoadea  de  Baiba- 


Feia  expulsão  dos  religiosos  dos  seus 
mosieiaos»  foram  aqui  estabdeddos  os  tri* 
Imiiaes  eirels,  crimes  e  orphanologieos,  da 
lisboa,  e  os  cartórios  dos  eseririss  respe- 

CtiTOS. 

14.*  —  líar^l^es  —  (Crades  llraDoiscam>s) 
tulgo  5.  Francisco  da  Cidade.  Foi  fondado 
por  D.  Aflbnso  II.  em  1217.  Foi  ampliado 
«m  1246,  e  reedifieado  em  1528.  Nos  clans- 
tios  d*este  mosteiro  liaram  sepultados  mui- 
tos fidalgos,  pois  era  aqui  o  jazigo  da  maior 
parte  da  nobreza  do  reino.  Um  violento  ia- 
eendío  o  destruía  em  11  de  jonho  de  1708, 
ficando  apenas  intacta  a  capella-mór,  o  cm- 
aeiro  e  algumas  eapellas  do  lado  da  Epis^ 
lola. 

Foi  tudo  reconstruído,  ficando  om  dos 
melhores  edifidos  religiosos  de  Lisboa»  e 
tio  vasto  que  o  povo  lhe  trocou  o  antigo 
noOMde  S.  FVanciãoo  da  CidadifUQ  de  ddadfi 
4$  S.  Francisco.  A  eapelia  da  Piedade  era 
de  André  Hesse,  que  descendia  de  Jacobo 
Hesse,  senador  hamburguez,  que  nào  que- 
rendo ser  lutherano,  preferiu  perder  o  alto 
amprego  que  exercia  na  republica.  Pedro 
Hesse  (bisneto  de  Jacobo  Hesse)  se  veio  es- 
tabelecer em  Lisboa,  em  1639,  e  casou  cem 
])•  Graoía  de  Beiem,  do  qual  foi  primogeni- 
10  o  referido  André  Hesse,  sonhar  do  moiv- 
fado,  que  seus  pMS  instituiram»  e  que  íoi 
casado  com  D.  Luiza  Varia,  da  Canhai  de 
quem  teve  daseendooda* 


ca,  ftandada  peia  rainha  D.  liaria  I,  em  1796L 

das  iiirar 


rias  dos  fiitiiisliTt 

ilo  sneamo  edificMi 
está  a  ooaáemiísdas 
cn  1836. 

Esiá  aitaado  Bama  da  & 
Cidade,  no  largo  hoje  chamado 
tàeasPMictL 


belkts  orSA^loBdada 

F^anciseoda 

dafíòtia- 


16L^>— IWnas  jintna  Akancaia  (masden*^ 
Iro  dos  moios  do  D.  Fenumdo^  na  Itoqpieiia 
de  Sanloso-Yelho)— de  leligiosoa  da  Saft» 
tissima  Trmáade.  JBis  a  sua  ongem. 
RodrigO'Bomemd'Aaevedo  ara  om  leal  por- 
togoes  e  portanto  partidário  decidido  de  IX 
António,  pcuNr  áo  diato*  Por  aata  fatio  Cm 
mandado  orender  neto  osonader  PbiliMie 
ll,e  estando  para  ser  joatiçado  (cobm>  o  fo- 
ram  muitos  portogocae^  para  quem  então 
a  soa  fidelidade  so  rei  legitimo  e  á  pátria» 
era  crime  de  morte)  se  pôde  livrar  mihk- 
grosamente  das  ijarras  dos  castelhanos. 

Em  acçio  de  graças .  fondou  aqui  peloa 
annosde  1682,  iatt«gr«ja  dedicada  a  JVar- 
sa  Senhora  ée  Umame/Oo.  Soa  malh<«^» 
D.  Margarida  dlAkaçova,  depois  de  viuvi^ 
deo  esta  egr^a  e  lemnos  adjactdhtes  aos 
trinos,  para  aqoi  se  úwdar  om  conventoda 
soa  ordem;  o  que  teve  kgar  pelos  aanoa 
de  1641  A  egreja  foi  jrwiaftrada  em  1698. 

Foi  destruído  pelo  terramoto  de  175S^  o 
não  tomou  a  redificar*so. 

16««-r2Hnd0d^(raée3  da  mesma  ordem 
do  antecedente)'— no  largo  do  sea  nome^ 
Foi  fundado  em  1218, .  ceinando  D.  Aftm- 
so  ILEm  2  de  janeiro  jdb  1283  se  princi- 
piou na  egreja  d'este.  mosteiro  a  edificar 
oma  grandiosa  eapelia,  mandada;  fazer  pela 
ramha  Santa  Isabel,  mulher  de  D.  Diniz,  e 
dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Conceição,  a 
primeira  que  d'est6  myBteiío  houve  em  Por- 
tugal. ITesse  mesmo  amio  deu  a  raiDha 
sâata  avultadas  esmqlas  a  este  mosteir(v 
impondo-lhe  ax)brigação  de- remir  os  capti* 
vos. 

Em  1560,  os  religiosos  reedificaraip  ^ 
ampliaram  a  egreja  e  mosteiro.  ..... 
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ro80  Ittcenãio  âeToroa  a  maior  parle  do 
BMStêiro,  escapando  a  egreja,  a  livraria»  o 
nfeitorio  e  mai»  casas  qne  «vam  de  aboba* 
da.  Foi  logo  reedificado. 

Bstara  afoi  utna  urna  com  os  osaos  de 
Rny  de  Mello,  casado  com  D.  Brites  Perei* 
ra»  sobrinha  do  condestavel  D.  Nodo  Alva- 
res Pereira. 

Foi  a(pii  conventual  o  célebre  Fr  Miguel 
de  Contreiras  (vallenciano)  procurador  e 
eonKêssor  da*  rainha  B.  Leonor,  ^inva  âa  D. 
Jòao  II  e  frmaú  do  rei  D.  Manuel.  (Vide  Câé- 
eeição  Velha.) 

Ko  claustro  estará  a  capella  de  Nossa 
Senhora  das  Neves,  de  que  foi  admlAlstra- 
dor  Gaspar  Cardoso  do  Amaral  e  Gaula  ^  de 
^uem  procedem  os  senhores  do  morgado  e 
bonra  de  Cardoso,  em  S.  Martinho  de  ^Mou- 
ros (6  kilometros  ao  ONO.  de  Lamego,  stf- 
bre  a'  margem  esquerda  do  Douro)  e  os  Gar- 
dosos  do  Amaral,  de  Viseu  (que  proceidem 
de  D.  Ignez  do  Amaral,  prima  Ãa  rainha 

Santa  Izsbel.) 

O  terramoto  de  1755  causou  bastantes  es- 
tragos a  este  edificio. 

'   Bste  convento  chegava  até  à  esquina  da 
travessa  de  João  de  Deus. 

Em  i835  foi  demolida  a  egreja,  qne  se 
-traasformon  emiima  propriedade  particu- 
lar, feita  no-  gosto  moderno.  No  local  que  o 
convento  occupava,  se  abriu  a  rua  JVòva  da 
J^rindadef  na  qual  estão,  unidos  um  ao  ou- 
tro, os  theatros  do  Gymnasio  e  da  Trinda^ 
de. 

■ 

V!.^— Estreitinha  ^on  coHegio  de  Nossa 
Senhora  da  Estrella,  de  frades  beaedictinos. 
Foi  fundado  em  uma  quinta  que  se  chama- 
da Casa  da  Saúde,  em  157  i.  Foi  seu  funda- 
dor o  cardeal  D.  Henrique  (depois  rei)  e 
m  infanta  D.  Maria,  sua  irtxÁ .  (alhos  do  rei 
jy  Manuel^  e  kmâos  de  D.  João  ni)eD. 
Luiz  d'AIencastre,  commendadormór  d'A- 
'viz  (bisneto  de  D.  João  11). 

Depois  da  extinc^  das  ordens  religio- 
sos foi  este  mosteiro  transformado  em  hos- 

« 

^  O  appellido  Gaula  procedo  do: vinculo* 
(morgado)  doeste  noma^na  Ubá  da  Madeira. 


pitalmilitar;  estando  também-  aqui.  aa-ro- 
partições  da  saudOi 

V  Fica  proxiDbo  á  magestosa  basílica  do  Co- 
ração de  Jesos  (EstrisUa),  e  ao  vqbIo  e  for- 
moso j^osmo  pftAUco  da  BBlreUa, 

18.<«-^i9*tencbszres«^  frades  dominieos.  No 
targo  do  Corpo  Santo.         : 

Reinando  na  Inglaterra» bereticio  epeiy 
juro  Henrique  VUI,  e  depois  sua  âlha,  a 
rainha  Isabel,  como  seu  pae,  perseguidora 
fsribunda  doa  oatbolioss,  foram  demolidos 
os  taosteiros  de  lambos  os  sexos,  seus  bens 
sequestradas,,  e  os  religiosos^  uns  banidos^ 
outros; presos,  ena» poucos  baibarament» 
assassinados. 

Foi  por  isto  que  mnitoa  frades  e  (ireiras 
do  reino  unido  (principalmente  irlandeeea) 
se  espalharam  pelos  reines  cathoUcos.  da 
Europa.  , 

Em  1629  obegaram  a  Lisboa  três  padres 
irlandezes  (frei  Domingos  do  Rosário,  frei 
Matbeus  da  Cruz  e  frei  Fedro  Mariyr)  que 
foram  caridosamente£recoUiidoa  nq  conven- 
to de  S.  Domingos,  a  oa)a  ordem  es  irlan- 
dezes pertenciam. 

Projectaram  fundar  casa  própria,  para  o 
que  lhes  deu  licença  o  governo  da  Lisboa 
(Pj^los  :Pbili|^8)  0.0  legado  apostoUco  (bis- 
po hicranense). 

LuU  de  Castro  do  Rio,  asnbor  de  Barba- 
cema,  lhes,  deu  o  chão  parai  o  ediflciOj.e  o 
arcebispo  de  Lisboa  D.  R^igo  da  Cuaba  ^ 
lhes  deu,  om  IÇ36,  licença  para  lerem  o 
Santíssimo. 

Desde  então  exercitaram  no  seu  con- 
ventinho  todos  os  actos  próprios  de  uma 
comoimoiidad^  religiosa.  A  doqueza  d»  Man- 
tua^  regente  4b  Portuga)  pcor.Phiiippe  Pf, 
também  11^  .^ra  ipuito  inclinada. 

Depois  da  milagrosa  resjlauração  de  For- 
tpgal,  em  164íO,  tambep  D.  loão  IV  foi  sin- 
cerp  protector  doestes,  padim;  mas  quem 
mais  os  favoreceu  foi  ^  esposa  doeste,  sobe- 

'  t  D.  Rodrigo  da  Canha  oca  da  iUostre 
casa  dos  .senhores  da  Tábua*'  foi  inquisi- 
dor do  Santo  Officio^  bísDO  de  Porta^gre  e 
do  Porto,  arcebispo  de  Braga,  e  depms  de 
Lisboa.  Foi  a  Madrid,  á  reunião 'da  jh/túa 
dos  grandes.  Morreu  no  i.''  de  janeiro  de 
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rmo^  D.  ham  âe  GaflooiA^  que  lhes  dén 
grandes  esmolas  e  rendas  perp6tiii& 

Foi  etttiè  aQfmeataâo  o  edifioio»  ptfà  o 
qoÃ  liv«nm4e  TeocMnselxtsta&uss  diffieul- 
dades.  Op|Kiiiliaiii-se  o  etura  e  derigos  da 
egreila  i&alri0  de  S.  Paolo,  a  oamara  e.a  ir- 
mandade dos  pescadores.  (A  câmara  nio 
queria  que  a  obra  se  fiiesse  fóra  das  mu- 
ralhaii) 

Fitialmenley  aplanados  todoâ  os  obstaca- 
ioSy  se  lançou  a.friiMfra  peira  ao  ttero 
«díftdo  em  4  de  maio  de  Í6Í(0,  oofli  Ioda  a 
aotonmldaâc^  assistindo  a  nobreci»  os  ittqai- 
aideres  e  fraude  eoncwrso  de  povo  de  todas 
as  classes. 

fim  uma  das  paredes  do  UNHplo  se  eol- 
dooett  depois  niaa  lapide  com  esta  insoii- 
flçaec 

A  SAGRA  B  BBAf.  BIAGESTADE 

DA  BAIHltA  OB  rORTOGAt, 

D,  lilHZA  DE  6USMMS 

FUNOUU  ESTE  MOSTEIRO, 

PA^RA  RELIOIOSOS  IRLANDEZES,  DE  S.  BOlIlKGOS, 

nfi>iGAl>0  A  N.  S.  DO  RO^ARtO 

I  AO  FllTRIAnCIIAfi.  DOMUieOS. 

4  DE  IfAIO  DE  id59. 

t  1 

No  espaço  de'4aúne9saMrate  doeste  moth 
leifo  qiitareMa  rdtigloeos  para  a  Irlandía, 
pregar  a  religião  catholica,  grande  nmnero 
-doe  quaes  ftllf  foram  merr^  no  mariyrio. 

fioje  d^estemosieireaprenae  e&iste  a  egre- 
ja,  qne  ainda  pertenije  «os  padres  Irtande- 
tee.  <Yide  Egn^  do  Ctftpo  SanU),  a  pag. 
236  d*este  Tolume.) 

l9.<^?^M4Atr«i-^(frades  Gongregttdo»  de 
S.  Paulo,  da  Serrft  d^Ossa^-^na  cacada  do 
CeiMilie.— fd  principiada  a  fundado  does- 
te mosteiro  etti  1647  e  eemdaida  em  1640. 
<^oi  seamsídàdofe'  o  padre  «lestrelremio- 
Ifo  da  PoÈte^  gerai  da  erdein.  ft.  loSo  IV  dea 
«graMes  esotioIàíB  e»  algomâis  rendas  parti  a 
-ftáidj^  e  pin*«<8nsiemDdod  reilgioses. 

O  mosteiro  era  vasto;  e  o  sen  rendimen- 
to ^egolalva  ;per^:0eo  omzadoa  (m406M00 
^IQ  4Ue  tudo  iera  epplicado  para  as  oIh^B; 
'tút^tíB  o  gérál  data  para  òs  frades  28lnòios 
•de  trigo  por  almoce  o  itfais  de  ^e  eare* 
Cian. 

Perto  do  mosteiro  pessoiam  una  gáinte^ 


qne.liMs  dava  o  viidio  'neeassarto^.e  otta 
em  ilstremoz»  que  lhes  fomeeia  o  aaeUd. 

fim  parte  éo  edificio  da  mosteiro  eslâ 
aquartelada  noia  companhia  da  guarda  m«r 
nicipal. 

A  egfeja  das  panUstae  foi  em  I83tf  feita 
mairte  da  fregaeua  de  Santa  Gatharina. 

A  egroja  parechial  primittiva  doesta  fre* 
guezia  foi  fundada  em  i557,  e  como  seffrev. 
bastante  eom  o  terramoto  de  1755^  foi  ree- 
dificada em  i757.  Era  situada  no  largo  âe 
Amla  Catharma^  a  que  hoje  se  dá  o  noma 
de  ma  do  IhMe  de  Santa  CatkariML  fista 
egreja  foi  profanada  e  vendida.  No  local  qpia 
oceopava,  se  vé  hqje  um  beUo  paUcio  oon- 
struido  á  moderna. 

90.^-n/Miii-^aos  Cardaes  de  Jesus)— lia* 
des  franciseaBOS— Yulgarmente  ekAmados 
Mraê. 

Havia  n'e8(e  sitio  uma  antiga  ermida»  e 
juMo  d'ella  umas  casas e  cardai,. que  erav 
de  Luiz  Rodrigues  e  seu  irmão. 

Para  a  fundação  do  mosteiro  deu  o  ermi- 
tão a  capella^  e  os  dois  irmãos  as  suas  ca- 
sas  e  cardai.  Obtida  licença  do  cardeal  Al- 
berto, se  lançou  a  primeira  pedn  no  edifi- 
cio, em  1595;  mas  a  primeira  pedra  da 
egreja  foi  lançada  em  30  de  junho  de  1615, 
doando  .concluída  toda  a  obra,  tanto  do  mos- 
teiro eome  da  egreja,  em  24  de  ièvereira 
de  1623. 

Soffreu  muito  oom  o  terramoto  de  Í7K, 
«  foi  reconstruída  no  anno  seguinte. 

A  egreja  é  um  templo  magestoso,  e  o  de- 
senho da  frontaria  é  do  architecto  Joaquim 
de  Oliveira. 

Ne  oerredor  que  dá  servontla  ao  cmaél- 
fo  da  egreia>  do  lado  da  Epistola;  esCá  att 
mausoléu  de  mármore,  sustentado  por  dois 
leOss^  coide  deseançam  os  ossos  do  noeia 
elasitco,  o  mfaiistro  de  «stado  Antoalo  de 
Sousa  de  ifacedo,  tendo  as  paredes  e  abo- 
ttadas  eobeAaA  de  azulejos,  e  ■'eUes  esorv- 
ptas,  em  versos  latinos  e  pcrtugueaes,  algn-. 
mae  dks  suas  máximas. 

IN)  lado  eiquerdo,  subindo  para  a  egr^fa, 
está  a  capella  dos  terceiros,  digna  de  ser 
f lota,  porqpie  d  mais  uma  egireja  de  que 
«waeipélla^  teUdiy  allM*  mAr  e  altenelata- 
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ran,  fiQm  tunbem  um  bospital  para  o»  ir«> 
mios  da  cvdem. 

Irão  eonirettto  da  iii¥ooa$ao  de  Nás^a 
Senhora  de  Jestu. 

Os  religiosos  izeram  paá^eiro  db  lea 
coimiito  a  D.  Joio  Mannd,  para  elle  e  her* 
deifos^  qae  foram  m  eoiides  da  Atalaia 
(Diarquezes  de  Taneos). 

D.  Joào  Mannel  era  filho  dos  condes  da 
Atalaia,  arcebispo  de  Lisboa,  e  ^ce-rei  de 
Portagal  por  Pliilippe  IV  (tomoa  posse 
d*e8te  emprego  em  It  de  maio  de  1)683.) 

Era  deseendeiite  do  rei  D.  Duarte.  Tinha 
sido  bispo  de  Coimbra.  FaUeeeu  em  4  de 
jiillio  do  mesmo  anno  de  i<633. 

Kste  prelado  mandoB  aqui  fuer  nma  ri- 
quíssima eapella,  deixando  ao  mosteiro 
40^000  réis  para  a  fabrica  e  160^000  réis 
para  quatro  aurnaes  dê  missas. 

fiaria  n'e9ta  egre]a  sete  irmandades  e  oi'> 
lo  conflrarias. 

Do  convento  dfes  barras  sabiam  ee  ea^ 
iiesHBóres  para  as  armadas  reaes^  e  os  mie* 
ekMH^os  para  Angola. 

A  fregoezia  das  Mercês^  que 
tinha  sido  creada  em  1682,  ti- 
nha por  matriz  uma  eapella  de 
Nossa  Senhora  das  Meroés,  si-< 
tnada  na  rua  Formosa.  Extio- 
ctas  as  ordens  rellgioias,  passou 
a  i)ella  egr^a  do  mosteiro  de 
Jesus  a  ser  a  mairia  da  fregiie« 
lia  das  lílereés^  desde  1838^  on* 
de  aettulmence  se  eonserfs. 

ti.* — Caetanos  (oa^^a/tno^)— na  ma  dos 
Caetmos^-Hsleriges  regalares  da  DirinaPro- 
tfdencia.-~Pol  fondado  peio  padre  Antenio 
Ardizone,  d*é8ia  ordem,  «m  IMO. 

E%te  padre  veio  da  índia  em  1648;  e  I>. 
João  IV,  d*ahi  a  dois  annos,  lhe  eottfirmon 
a  casa  de  Gôa,  e  lhe  deu  faculdade  para  le- 
vantar esta,  qi^e  os  fieis  compraram  aos  car- 
melitas descalços  de  Santo  Alberto,  em  ÍQ59; 
e  eenioQoa  em  boepicio  dos  Caefiuioi^  até 
tWi,  em  cuje  aono  D.  Pedro  11  ootteedea 
B^en^  para  se  fazer  coovento. 

A  egreja  toi  edificada  em  1098,  ga  n'elia 
flMiitift  reliqwas  de  BanlM  e  qaalro  irma»^ 
dades. 


Os  padres  doeste  convento  eram  enears»* 
gados  de  assistirem^  no  oníatk^  aes  qisd 
hiam  ser  justiçados. 

O  terramoto  de  1755  acminon  alg^nut 
cousa  este  edificio,  que  foi  reparado  em 
1987. 

A  egreja,  que  depois  da  expulsão  dos  seus 
religiosos,  em  1834,  tinha  ficado  ao  aban*» 
dono,  e  estava  bastante  arruinada,  foi  re^ 
edificada,  principiando  ae  obus  em  I88fi| 
terminando  d'alii  a  11  annes,  sendo  exposta 
ao  onlto  publico,  eom  grande  soIeouMade^ 
em  20  de  outubno  de  18a7« 

No  edificio  do  mosteiro  eetà  hoje  o  Cen- 
servaiamo Beal  de lAshoa  e  estevea  míp^õ^ 
ção  ffsrid  dos  theairos^  creades  por  decreto 
de  18  de  novembro  de  i836.  Também  aqnt 
estio  as  aniaa  de  music%  declamaiçao  e  eanMu 
(No  logar  competente  tratarei 
d*esie  inatttuto.) 

tl«-nífi0fbs(rilAoftH  4e  &  Pedro 

e  8.  Paulo)  elencos  seettlarea.^Foi  DandA^ 
do  per  D.  Pedro  Goolínhei^  em  iVÍ\  pefa 
ter  10  aaeerdotes,  oom  »  obrigação  de  iree 
missas  quotidianas,  para  o  que  lhes  deiMH 
8eOM0O  réis  amimies.  lOnsiiiavam  latim;  in- 
glez,  philosophia,  theoiegia  e  umitimrsM^ 
a  10  estiidantei^  que^  depoi»  de  promptps, 
hiam  para  Inglaterra  confortar  os  cathoHoee 
e  ladar  com  os  hen^ea. 

Está  situado  ue  laiYOi  des  tntfeilnbe^ 
Ainda  existe. 

23.*— Remédios  (maríatios)— frades  car- 
m^tas  desealçi^r^-de  Nessa  fieiiiora  dos 
Bemedioa. --^  Foi  Andado  peles  retigíosee 
d'estft  ordem,  em  1881* 

Phiiippe  II iretxe  a  Ponugaloe priMwir 
TOS  padres  earmelHae  desealços.  Entre  ettet 
vinha  o  padre  Im  Amhreiio  Marmm  de 
&  Bentfl^queftiiíequedeupriioipipâlQn- 
dação,  e  é  por  esta  circumstancia  que  se 
denonoinaram  marianos^  aos  carmelitas  des» 
ealÇQs. 

A  primeira  bmdaçao  doeste  morteiro  toi 
em  uoAr  oasas  que  eos  frades  doou  /çert» 
dievoto  fende  depots  se  Aindeu  o  convento 
de  S.  JcSo  de  Deus.)  Pot  morte  do  doador^ 
suanmlbeir,  D.  Mm^  qite  nlio  tiJib^  asalg- 
■ado  A  .ewipiaEia  de  daaisão,  tiroi^  por  de-^ 
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mandai^  esta  propriedade  aos  marianos,  em 
i604.  Madaram-ee  os  (rades  para  amas  ca- 
sas qae  compraram  janto  ao  castello  de  S. 
Jorge,  defiroDte  daegreja  de  S.  Ghrispim,  mas, 
&a por  aaO: estarem o^Hnas precisas  commo- 
didades,  ou  por  oatro  qualqaer  motivo,  mu* 
daram  para  a^  fregueiia  de  Santos  o  Velho 
(para  Janto  da  egrej^  matriz)  em  1606,  pa- 
ra  duas  casas  que  compraram  a  Yasoo  Fer» 
nandes  Gesar  e  Francisco  Soares. 

Foi  laniçada  a  priáiéira  pedra  no  nora 
moslenro;  em  97  de  setembro  d'esse  anno, 
concluiodo-se  a  obra  emi6iir 

A  Gommendadeíra,  D.  Anna  de  Alencas- 
tre,  ihes  conoedeu  o  direito  e  senhorio,  tan* 
to  do  seu  convento,  como  do  das  freiras  de 
Santo  Alberto,  por  umas  casas  qae  elles  Ihé 
deram  em  troca,  e  que  estavam  ha  f regue- 
ria  de  S.  Tbiago. 

Este  contrato  foi  feito  em  1606. 

t4>^S.  João  de  Deus^frsÂè»  de— (fica 
logo  adiante  do  mosteiro  de  freiras  carme* 
Ktas  descalças  de  Sa'Dto  Alberto.)-^Foi  fun- 
dado por  D.  Aátonio  de  Mascarenhas^  em 
1630. 

-  O  seu  fundador  fòi  sepultado  na  capella- 
mór  d'esta  egreja. 

Eram'  padroeiros  os  «ondes  de  Athou* 
guia.    '         ' 

Tinha  um  hospital  para  clérigos  pobres. 
Hoje  è  quartel  infanteria  n.<"7.     -^ 

£  à  Cova  da  Moura. 

25«--€armo^frades  carmeittad  calçados^ 
Vú  largo  do  Garmo--Foi  fundado  pelo  san* 
to  condestavel  D.  Nuno  Alvarefí-Pefeírs,  em 
13^  ooneluinâo*se  em  14)2,  em: cumpri- 
mento do  voto  que  fez  péla  viotoriade  Al- 
jubarrota^ em  14  de  agosto  de  1389.  ^ 

A  egreja  foi  sagrada  em  1523.^j(a  e^e- 


1  O  exercito  portuguez  era  commandado 
por  doi^  mancebos.  D.  João  I,  que  tinha  26 
annos  e  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  tinha 
24^  Ambos  conheciam  o'  perigo^  Yiam  que 
euas.tpopa^nào  chegavam  jao  numero  do 
i2:Ç.00.t^çfpiens,  e  que  as  castelhsmas  (com- 
mandadas  pelo  ref  em  pesçoa  e  pelos  seus 
mais'  dhtinctos  generaes)  excediam  a  60:000, 
teftdo  demais  a  roais  os  sons  inmSj  quAoa 


jd^  em  um  magnifiéo  tumulo  de  jaspe  (jim- 
to  ao  altarmór,  no  lado  do  Etangeflio)  foi 
sepultado  o  fundador,  e  ao  péd*dle,  sua 
mulher,  D.  Eyria  (Iria)  Gonçalves. 

Tinha  este  convento  mais  de  20:000  cru- 
sados  de  renda  (8:000|i000)  Í6ra  as  qnin* 
tas  de  Gorrôios,  de  Ifofacem  e  da  PorCalla. 
Ghegou  a  ter  130  religiosos. 

Doeste  formoso,  vasto  e  magestoso  tiíSí* 
cio,  não  restam  senão  minas.  Era  um  doa 
mais  bdlos  exemplares  de  architectura  go- 
tbica  de  Portugal,  e  sem  contestação  o  pri- 
meiro de  Lisboa.  Quasi  tudo  foi  destruído 
pelo  terramoto  de  17^,  e  o  tempo  eos  bo- 
mens  não  fazem  mais  do  que  juntar  a^stes 
restos  Tenerahdos,  profanação  a  prola- 
ção. 

Foi  no  reinado  de  D.  Sandio  11,  que  a  Or- 
dem -doe  carmelitas  calçados  (uma  das 
mendicantes)  entrou  em  PortugaL  O  sea 
príBieíro  convento  foi  fundado  na  villa  de 
Moura,  por  uns  cavaLeiros  de  Malta^  que  ti- 
nham aportado  a  este  reina,  em  companhia 
de  alguns  religiosos  d'esta  ordem. 

Foi  d*esta  villa  que  os  religiosos  vieram, 
em  1397,  antes  do  convento  estar  concluí- 
do, formar  e  estabelecer  acommunidade  no 
mosteiro  de  Li^a. 

Hoje  ao  contemplarmos  a9  nobres  ruí- 
nas da  egreja  do  Garmo,  ficamos  justamen- 
te pasmadas  pela  grandeza  do  pensamento, 
pela  elevação  da  arte  e  pelo  fervor  da  cren- 
ça dos  portuguezes  de  ha  500  annos! 

Da, preço  dos  salários  do  fim  do  secul» 
XIV  e  principio  do  XV,  se  pôde  vér  coma 
um  particular  (ainda  que  riquíssimo^  como 
era  o  condestavel)  podia  levar  ao  caba  tão 
vasta  quanto  sumiítuosa  íabriea. 


1 

portuguezes  nunca  tinham  visto  nem  oa* 
vido.  '         '    ' 

Os  doii^  chefes  portuguezes^  em  td  açer*' 
to,  i^eorreram  ao  patrooinio  da  Saniissinui 
Virgem.  O  rei  a  Nossa  Senhora  da  Victoria» 
e,  o  condestavel  a  Nossa  Senhora  do  Venci* 
mento.  Ambos  ctimprirsim  o  seu  voto,  i|iie 

grodnziu  duas  maravilhas  *^o  mosteiro 
atalha  e  o  do  Garmo,  de  Lisboa. 
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0^  0ptfFnÉ)^<qSeiaei^  fjndumm  por  dia 
id  réis  (o  tiiga.eilstatfr.a  5  réis  o  alipei^ 

1»)  1 


i'v 


A'«8tflb.  lômpla  fdea  q  mq  Jtayidador  a  iii- 
Tocâção  de-  nossa  sxmhoba  do  vsifcniBNTo,  e 
«iSâstd  <moeteir«v  e  â€t>ai?  de  uma  Tida  de 
contotes,  viotonas  eJÕoaaobras,  aerecoibett 
o*  grande  cícmâestavel,  tomou  o  habito  jcair* 
oeiitanor  eaqni  íalleeeD,.eoiD  70  annooide 
edade,  em  um  cubículo  junlo  .da  iportarit. 
<Tiiiba  oaseido.em  Cemacbe  doJBom  Jar- 
dim, em  W  dejiiftfao  de4â6(Ve  mocreuno 
4«^  de:  noYembrQ  4o  Í4â0.)  *r-  Vide  paginas 
9&9  do  &p  volume;    • 

O  eeu  tmnulo,  (de  que  ja  ^llei)  foi  man^^ 
da^adeí  França  pek  sua  quarta  neta»  a dn»> 
iinesa  de  Borgonhai.  Na  tente. d'elle,  arma* 
ÚB  de  armas  òmnda»^  havia  o  voltb  de  IX 
Uaao.  Tasibenl  aotee  a  eapqia  estava  deita* 
dOy  mas  vestido  eem  o  habito  do^  carmell* 
taa.- 

•lO  cctadeatavei  dotou  estfi  casa  eom  mui* 
tas  rendas  no  tenno  de  Lisboa  e  em  outras 
partes;  por  isso  Uie  diísiam  «qni  duas  inis- 
4NkS  quotidianas^ uma*  cantada,  e  outhiret 
0ftda«  " ^ '  • ' 

Em  duas  lapides  embutidas  nas  paredes 
esterirare^  da  egreja^.uoia.-de^caétalado  da 

.  .  i'  .    .:•',  '  .<    ■.       .       .  .       • '     » 

*  A  dífferençá,  esfparitosa  'na  apparencia, 
-entre  os  preços  dos  salários  e  dos  géneros, 
dos  nossos  dias  e  dos  d*aquelle  tempo,  não 
é  tàp-  dei^proporcionaãa  ^omo.  á  primeira 
^isla  pód.e  parecer  a  muitos. 
'  Se  rellôctÍrmos'(rae*Portugàl  não  tinha  en- 
lio  euittvádasnpfifi  talvez'  a  quarta  parte  das 
aerras  hoje  pinduetivaa— fi^noaiejMrarmos 
qae^  as  comiomiicações,  tanto, por  terra  qo< 
mo  por  maj;,  eram  mui  (o  mais  morosas  e 
dilficeis  dò  qué  sao  agora  e  que  portanto 
^'geiídito  (t!ie'iiòs  vinham 'dos  paices  agri- 
ooAa^  díjviatai  eu^rtato-mús  caros -^e,  .soarei 
todí>,  sie  coii^ider^iíiçs  que  ^Q.puifo,  a  prv 
ta,  e  ate  o  cobre,' teem  subido  espantosa- 
mente de  valor — vimos  a  tirar  a  conclusão 
^^SB^'  Tprdl^dBirameUe,  o  ^oe'  lem  soffrido 
a.4i%mQjsa  é  o  valor  da  moeda  .e  não  o  dos 

Í^enerdB;  Devemos  lembrár^nos  quenoseoa- 
A.XIY  aíttda  haVíarsae^  d'otiro  9,4».fr$ta, 
Sertfoaseme»  a Ihcernma Qonta.exactat; lai* 
-ves  iãDtàbrfotaein.  aia>ooiiâaa maj» caras d0 
que  actuaimeme^  . . 


porta  principal,  estavam  duas  inserlpçoei^ 
em  caracteres  gothicos,  provavelmente  do 
tempo  da  fundação^  Gom  o  atterro  que  ae 
fea  no  largo  do  Garmo^  ficou  subterrada 
quasi  toda  a  da  direita  do  espectador  epar» 
te  da  da  esquerda;  pelo  que,  mais  moder* 
nainente  (mas  antes  de  1755)  se  embutiram 
na  mesma  parede,  outras  daaa  lapides,  que 
ppoVavelmentetisão  a  traducção  das  antiga^ 
e:  que  ainda  boje  facilmente  se  podem  lér. 
A  da  direita  (do  S.)  diz : 


'  I 


í  ' 


TODO  FUSl.  GHRI8TA0  Q.  BBI- 

JAR  ESTA  CRVS,  GANHA  QVJV 

BENTA  DIAS  DE  PERIGAM. 

CLEMÊTE  ?.•  E  PIO  5.*  COflGBDERÃO 

AOS  nBlS  XPAOS  QVE  VISITAREM 

A%  JiSIffiJAS  DB  N.  SRA.  DO  «ARMO,  AS 

INDULGÊNCIAS  DAS  ESTAÇÕES  DE 

ROMA,  DB  DENTRO  E  FORA  DOS  MUROS 

TENDO  A  BVLA  DA  S.  CRVSADA. 

"-  Ainscripçao  da  esquerda  do  espectador 
(àdoN.)diz:       ' 

NA  ERA  DE  1523,  A  30  DIAS  DO  MBS  DE 
AGOSTO,  FOI  SAGRADO  ESTt  MOSTEIRO,  POR 
DO  AMBRÓSIO,  BPO.  DB  RVSIONA  Q.  CONGB- 
DKO  A  TODQLOS  VISITÃTBS  ESTA  CASA  40  ^ 
.  DUS  DE  REMISA  DGS  PEGGADOS,  B  PBLA 

ORDE  SÃ  CÒCEDIDOS  400  AKOS  E  85 
CORESMAS  DE  PERDA,  È  GAOA  DIA  DO  OV- 
TAVB.*  85  ANOS  K  85  CORESMAS  DE  PER- 
DA, A  QOAL  GÒSAGRAQÂ  SE  FBS  PELA  ALMA 
BRAGA  ROIZ  TALHEIRA,  Q.  DEIXOV  SVA  < 
FAZENDA  AO  MOSTEIRO  DE  NOSSA  SRA. 

Na  egreja  havia  oito  capellas,  de  admi- 
nistradores, todas  de  missa  quotidiana,  e 
mais  seis  conifrarías  —  a  de  Nossa  Senhora 
do  Carmo.— a  de  Nossa  Senhora  da  Piedade 
—a  da  Yera  Cruz — a  de  Santa  Luzia— a  de 
SanfAnna— e  a  de  S,  Roqpe.  Rendiam  to- 
das 500  crusados.  (ãOOiíOOO  réis.) 

O  terramoto  de  1755  arruinou  q.conyen- 
toí  e  lançou  por  terra  a  egreja,  da  qual  ape- 
nas acaram  de  pé  as  paredes  exteriores.  Oa 
religiosos^  levando  comsígo  a  imagem/ dé 

i'N*esta  linha  falta  o  preposição  d^,  de* 
pfote  dé  visitantes. 

<  N'esu  Mnha  falta  a  preposi{ao.d»  antet 
de  Branca. 


Ui 


us 


Méssa  SenhiM^  do  Carfno,  fagirsm  pita  o 
Gtmpo  Crrande,  o&de  fizeram  barracas,  em 
qae  Tiveram  até  veepera  de  NataL 

llfesse  dia,  {Ktssaram  para  ama  ermida  qne 
tíblum  mandado  fazer,  ás  Amoreiras,  imoUp 
ao  arco  das  Aguas  Livr^t. 

O  firdntispicio  da  egreja  que  aitâa  &à9M 
jnertence  á  eonstnteção  primittíva;  porám 
âs  oolamuas  e  areos  interiores^  que  divi^ 
dem  as  naves,  mosiram  qm^  depois  do  ter* 
ramoto,  tentaram  os  frades  reedfflear  eslb 
beUo  e  magestoso  monumento,  eonservan- 
do-lhe  a  ordem  arohitecionioa  e  elegangia 
primittiva. 

Parece-me  impossível  qne  em 
nms^  cidade  eomo  Lisboa,  onde 
em  todos  os^  tempos  tem  bavido 
ttomens  illustrados,  eonseiencio- 
sos  indagadores  das  nossas  cou- 
sas, não  baja.  memoria  escrípta 
pela  qual  conste  quando  e  por 
quem  foram  levadas  a  eflèlto  as 
magnificas  obras  que  vemos  aqui 
fsitas  depois  do  terramoto.  I9a- 
da^quo  me  eonste— so  sabe  a 
i^milbanie  respeito,  e^  se  nao 
fosse  vermos:  aquelias  altas  e  ele- 
gantes  arcarias,   denunciando, 
apesar  da  sua  arcbitectura  gothi- 
ca,  a  posterioridade  da  sua  cpn- 
strocçàoi  nem  saberiamos  que 
^o^e  a  firme  (en^o  de^  reedifi- 
car este  templo,  e  que,  para  is- 
so, se  gastaram  ainda  não  pou- 
cos coDtos  de  réis. 
Era  o  templo  de  três  naves  e  muito  cla- 
ro, tendo  oito  capellas,  quatro  dè  cada  lado. 
Á  capella-mór  era  allumiada  por  grandes 
janellas  na  ordem  inferior,  e  tendo  onze  na 
superior. 

Além  dlsío,  da  cada  um  dos  lados,  bavia 
doas. 

Tor  cima  dos  altares  tateraes,  nas  pavês, 
mettída  nas  paredes,  até  ao  crtiseiro,  bavia 
uma  galeria,  com  entrada  pelo  interior  do 
convento  e  pelo  coro,  deitando  para  a  egre- 
ja uma  tribuna,  sobre  cada  um  dos  altaiies, 
o  que  era  de  bello  efleito,  serviíMlo,  ao  mes* 
BOi  teAptt  pam  a'boa^  distsitaiçàd  da  ar  e 
da  luz  na  egreja. 


O  oonprlmèDto  do  templo^,  dwdefa  pdrta 
priKBipal  da  entrada  até  ao»  altttr^móp,  é  dà 
327  palmos  (li^fii)  e  a  largura  das  3  ofr' 
ves,  100  (22  metros.^-^  A  sua  altura  é  da 
il2  paliMB^flk'*^64.^40i  vão<  do»  atòos  ^ 
separata  as  naives^  tem  2?  palmos  i&^J^}*^ 
K  attuia  do»  atoos  é  de  78  poloiOB  (17'",i&> 
Aáap^Ha^mér,fem  30  palôu»  do  largura 
(«%60)  a  stia  aluíra  são  70<1^,40.)M)  era* 
seipo  tem  10  (8-,80)  de  Ikrgqim,  USD  (38p^ 
ds  de:comprimento. 

Talia  bein  a  pena,  por  uma  sabsorilp^ 
naciooal^  restáurar^so  esiaf  tempk),  não  s6 
por  ampr  da  arte,  eomo  por  attanção  adca^ 
to  catholico;  por  memoria  d»,  graâckto  ptt^ 
los  mvitos  e>  grandeasenriços  feiíos  á  pairia 
pelo  Gondesnavei.;  por  ser  om  padrão  qna 
noa  recorda  um  dos  factos  maiagloiiososAs. 
nossa  historia;  e,  fioaimeote,  em  lestemÉ^ 
nbo  de  reepetio  pelo^  enU^da  Virg8m<flaÉí«> 
tiésima,  protectora  doe  portagaezes^  pam 
quem  foi,  em  todos  os  tempos,  e  continuará 
a  ser  sempre,  objectoda  maás  sinoera  devo- 
çio« 

Bsta  obra^  ae  aa  lemasse  a  effeito«  nie  dih 
mandaria  grandes  somme^,  visto qnea obra 
de  cantaria,  está  na  sua  maior  parte^  em 
bom  estado,  e  pouco  havia  a  reformar  e 
admaniar. 

Bstoti  persuadidoí  que  todoa  OS  portqpB^ 
zes  de  bom  grado  concorreriam  para  uma 
obra,^lfoi;  tantos  titules  verdadeiramente  na- 
cional.' 

N'este  templo  e  «ohtento  Ibram  septidta^ 
das  muitas  pessoas  iUttstres  efi)  nohre:^  ^ 
em  louras. .  Aliam  do  oondestavel.  ^  e^  da  sua 
mie,  também  aq»  repousaram  a»  eiaiaa-da 
duquezá  de  Bragança,  D.  Joanná  de  Gse- 
tro,  mulher  do  2.f  duqpe,  D.  perlando  I|,e 
aíguns  Qutros' membros  d'es|a.iiobiUs9imft 
famtlta.— Manuel  da» Silva, coaée dáVãta^ 
Maior  e  l.«  n)átqtiez  de  Alé||rele--H>  celsM 

t  Ommtkydo<co*desuvelidbquejÉftf» 
M^  íbl  destrsido  pelo  tterramotoi;  msbài  Éae 
asfim  os  OSSOS'  do^heroe^  qne  os  frade»  áe^ 

Sto  HDubstltttiranÉ  jm  on(ro>  egttalv  de»  tM^ 
Ira^e  está  em  SiTleenHd  de  Ft^raiSos 
flSãe  estava  em  vm  nidtoy  embatido  na  |»> 
rede,  junto  ao  tumulo  de  se»  fllbêL^  ■> 
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db  SxtKmo^H^ojttdra  Amónio  dt  Gttnm^ 
Um  Cmu  ^otor  da  CkorúgnpkkB  PMiUk 
fÊBiay--^  o  célebre  iílfágame  de  Sanlâveoi 
«Mjtaaite^  Brmdãflh- Antoiia  Femáva-^ih 
Miguel  de  AloBida^Jarse  Femi*  da  E^hcm 
n^^^Jdrge FiineBtel--4eia  deGamnariaB^ 
•  Mcn»  maiMi  tudet  de  lâo  meaoB  im« 
pcMoicia. 

Trinta  e  três  aiifte»  de^  trabidlio»  mmca 
MerfonipidDs  se  gattaram  ii*e8te  montiBien^ 
M.  Dnrattte  a  soa:  tftosMustfiMy  por^dnaa 
▼eaea  aiateit  aicai^llii-Biór,  saad»  pneclso 
da  tereeira  vez,  abrírem-se  os  cabúmc^  f^ 
PkiasM»  00 aKeèrcea  afaatsQ de&iMl do 
talfo  onde  lM}e.é  a  pioça  do  ftMmt  Só  as* 
sim  se  pôde  coaseguir  a  soliâMt  A^^iseús  al« 
tos  e  robustos  moro»,  qae  teem  resistido  a 
taiios  tenrailsoeoSy  ao  foge  qoe  se  MguRi  ao 
dl»>  Í17BK»  á  aeçio  destmidehi  da  qnasi  cimD 
aeeolos,  e  que  desafiam  imp9»ridD8  as  ii^B^ 
rias  do  tempo. 

Oe  religiosee  rceonstroufam  e  eoairaols 
p^aoa  di^is^  do  terramoley  e  foram  babitar 
a'elJe  até  1833,  annoem  qae  foram  expol- 
800  do  seu  mosteiro. 

Qaaoto  á  egrejai  já  Asse  que  se  princi- 
piou a  soa  reedificação;  mas  náo  se  sabe 
im  gH^âmnO)  w  foram  oareligioses^' se  foi 
fK  J6sé  li  OU'  È»  foram  èamolaa  doe  ids.  O 
qd0  ae  sabe^  e  se^v^i  4  qiíeí  aquelbs^  esbel« 
UA  é  rc^Mistas  ai«arlftS' estão  tettaimuduRidi» 
^  éeeaXÊM  dós  governos'  pòrtngiMMS  da  há 
iHd  ge«$tii(^  aiéibújé,  peles  moiliiiDeiilos  res» 
peitáveis,  qoe  tanta  attenção  Ibiss  deviaU 
ttoreoer»  por  no»  recordarem  taMos  faetos 
gÍM4oao»  da  oMsabhtdria. 

I^lft  estineçãe  das  ordeus  i^eligiosas  de* 
tiga^Ê^  ^«rias  apf^licaQde»  á»  edifiefo  do 
iMdieird,  até  qae,  pdr  fim,  se  destinoa'  a 
^nárfel  prittõipaL  dá  gnarda  mtmtdptf  lia* 
IMieiide^  6  é'  do  (|Qe>  aolnsUmenie  esiá  sor-» 

Tiiido.  — 

Aa  obi^as  novas  da  egnja  dissingneopse 

M^lèitamenté^  daá  afttígss^  nda  só  pela  al^ 

^fit^  doa  iMffaióresi  eemo^  porque  aà  pH^ 

jitfttívatf  entSa  ennegréttidaa  pele  tempo  # 

SSMM'  âff  nittlttyi'  affldas  è  preelsiídaaia 
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<|dé-é90i>«^nitoto  possuía,  notava-se  a  tèr« 
]^i¥el  espada  dò  ^valorssissteio  condestavel, 
e^o  «»plro  de  D.  João  I,  de  Castela,  toma* 
da  potfD.  Nimo  Álvares  Pereira,  na  glorio*^ 
sa  bâJtaliia  de  Aljabarnota. 

A  espada  fo)  encontrada  nos 
etttttibo»;  mas  os  frades,  achai* 
de«a  maito  comprida,  a  manda* 
'  um  cortar,  para  a  porem  na  mia 
A&- Santo  Elias,  que  sabia  arma* 
de  eemella  ba  prodssio de  Cm'* 
pm  Christi.  A  espada,  que  tinba 
oito  palmos  (f*,76)  floo^  reduzi- 
da a  i*^;?;  Tem  por  ornato  nas 
rendilhados,  recortados  na  cen- 
tro, formando  cinco  vãos,  três 
'  obtoiíges,  ínnMoêj  e  dots  em 
íórmà  de  coração,  singularidade 
que  se  nlo  encontra  em  outra 
qualquer  espada  contemporânea. 
Depois  de  1834,  esta  e^ada  está 
no  ardiivo  da  casa  real. 

O  sr.  J.  Possidonio  Narciso  da  Silva,  esela* 
reôdo  afcbeelogo  e  solUcito  investigador  de 
monuonaitos  naoíonaes,  e  presidente  da  as«> 
sociação  dos  engenheiros  civis  porluguezee, 
eott»9iiu  fãe  a  governo  lhe  concedesse  a 
egre|a  do*  ciarmo^  para  alli  ftmdar  um  nwMU 
arehealêticOf  e  tem  empregado  todo  o  seu 
zelo,  boa  viemade  e  aptidão  para  levar  a  ca- 
bo» o  seu  patriótico  e  km  vavel  intento.  Já  aqui 
se  .admiraln  objectos  de  grande  valor  bisto» 
rico,  geológico  e  archeologico,  a  ó  de  est^e- 
rar  da  sua  dedicação  e  da  dos  seus  consócios, 
que  denaróeiÉ^  poucos  andOB  este  museu  at* 
tinja  um-  deseDfVolvimento  e  prosperidade 
di^os  dse  cavaAheiroa  beneméritos  que  è 
ftmdaram.  t 

• 

^  Apesar  de  todas  as  diligencias  úue  te* 
ttbo  empregado,  nao  me  foi  possível  obter 
um  catalogo  de  todos  os  objectos  eiisteataa 
n!esss  .maaeo»  o  que  me  priva  de  mencionar 
aquij  sQficíBtamente,  ao  menos,  os  maii  no: 
taveis.  No  museu  municipal  do  Porto  (qq^ 
foi  do  sr.  Ailen)  vendem^se  aos  visitantes  que 
os  pretendem,  catálogos  de  todos  os  objectoa 
aUi  eipMlMk  contendo  a  í>ua  descripp»  e 
historia  ajbreviada.  O  museu  areheologico  da 
Carmo  devia  tàzer  o  mesmo,  e  estou  persua- 
didb  que  a  receita  devia  dar  suffleientemeii- 
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%&,'*^ArrtAidos  (na  rua  de  S.  P^dro  d'Al- 
oantara)— Foi  íandado  por  D.  4jktODio  ILuJK 
de  Meneees,  conde  de  Cantanhede  epriínei- 
ro  marqaez  de  Míftrialva,  em  «cçiio  de  gTia^ 
ças  pela  victoria  de  M(mtes  Qaros  (17  de 
junho  de  1665).  O  fundador  comprou  umas 
c^sas  que  eram  do  eoode  d'Avintes,  e  ou- 
tras que  eram  de  Marcos  Rodrigues  Tinoco, 
immediatas,  para  levar  a  effeito  o  cumpri- 
mento do  aeu  voto.  A  primeira  pedra  íoi  lan- 
çada em  19  de  abril  de  1685. 
.  Depois  da  expulsão  dos  religiosos,  foi  o 
ediflcio  do  mosteiro  destinado  para  recolbi- 
Boento  de  orpbaiis,  e  é  do  que  actualmente 
está  servjiida 

27.0— S.  j^g^iQ  ^  Saúde  (no  largo  de  S. 
fiento»  freguezia  de  Santa  l8abel)~Foi  fun- 
dado pek)  geral  da  ordem  henedictina,  D. 
Irei  Balthasar  de  Braga,  e  pelo  desenho  de 
fiaUhasar  Alvares.  Principiou  a  sua  con- 
strucção.em  1598  e  ficou  eonduida  a  obra 
em  1615.  É  um  edifieio  vasto  e  tinha  gran- 
des rendas.    . 

Expulsos  os  treligiosos  do  seu  mosteiro, 
foi  este  de^inadp,  logo  em  1834,  para  o  pa* 
ço  chamado  das  cortes. 
.  Pela  retaguarda  d'este  edifieio,  do  lado  da 
calçada  da  Estrella  (S.)  foi  construido,  em 
Í866,  um  sumptuoso  edifieio  para  as  sessões 
da  camará  dos  pares.  Também. n*este. edifi- 
eio está  actualmente  o  cartório  geral  de  todo 
o. reino,  chamado  Torre  do  Tombo,  de  que 
fal)arei'no  logar  competente* 

•  •  ,.      '  . 
:  ^/^--Nerys  (Rilhafolles)T-frades.dáGon? 
gregaçao  do  Oratório,  de  &,  Philippe  Nery» 
Foi  íaudado  pelos. religiosos  e  com  eamolaa 
dos  fieis,  em  1630. 

O  hpspltal  dos.  alienado^  occupa  actual- 
mente este  edifieio.  D*elle  fallarei  quando 
tratar  dos  hospilaes  de  Lisboa. 
^-  Ê  situado  mesmo  no  pateo  de  Rilhafollés 
(nà  rba  da  Cniz  ãa  Carreira)  freguezia  da 
Pena....  ••.•.;/" 

^fQ:" --^  Congregados' de  S.  RapMel^m 
prhiciplo  da  rua  da  Adiç^,  entre  às  ruas  de 
&.  Pedro  e  S.  João  da  Praça,  ^o  (argo  ainda 
hoje  chamado  de  S.  Raphaei,f|^va.iimapa' 


peila«  iimliofit>ici6  d'e8ta  orâept  Foi  ItuatdaT 
do  pelos  padves  congregados,  peloa  anuoe  dft 
1600. 0  bospídocabiu peh>  terramoto, esca* 
pando  apenas  a  capella,  com  poucos  dam* 
nos,  que  foiiam  reparados.  Depeis  de  1634 
foi  vendida  'a  oapeHa  e  o  chão  dohospieio 
(que  era  muito  ;peqiieBo).  O  ooifiprador  9t* 
rasou  a  capella,  e  nosen  legar  oenstmíu  o 
prédio  que  agora  aili  se  vé. 

30.«  —  SanSai  RUa  —-trenútas  de  Santo 
Agostinho;  Nao  pude  saber qnaudoneai pcff 
quem  foi  fundado.  Apenas  se  sabe  que  » 
religiosos  tomaram  posse  d'este  mosteiro^ 
em  1748. 

Está  hoje  aqui  estabeieâdo  o  quitei  da 
3.«  companhia  da  guarda  nmJBi(apal.  É  na 
roa  de  S.  Sebastião daPedrmrar 

t.  •  .  — •  •» 

Os  outros  conventos,  de  ambos  os  s^oos, 
que  fieam  fora  das  barreiras,  vão  nas  loea* 
lidades  cmde seadiam. 

Relação  ãmn  Mt^pot^  aureeMs- 
^os  e  patrl^relias  de  iJft^ 
boa. 

bispos 

Jà  disse  em  mais  de  uma  parte  d*<esta  obra» 
queba  duvidas  entre  os  escriptores»  sebjre 
o  anno  em  qpe  pela  primeira  vez  foi  pr^- 
do  o  Evangelho  naiiU^itania,  Uns  dixem  que 
foi  no  anno  34.de  Jesus  Cbristo,  outros  qoo 
no  de  36;  outros,  6m.42;  e,  fittalmente,  eur 
trosemSl  ... 

Também  não  ba  memorias  escríptaaqni 
nos  provem  satisfatoriamenta  a  existeaeii^ 
de  todos  os  bispos  de  Lisboa,  desde  3.  iíf^- 
çoê  até  Netíoriawno,  i^^é»  desde  o  annoiH 
ou  36  de  lesus  Qhristo  até  aj»  de  587.  Deal? 
gnam^se  estes  bispos  pelo  a^ectjvo  de  Iror 
4ttc»ottaef;  porque  a  ;9ua.  existência  i4>eiAS 
consta  por  tradição.  .*  . 

São:  17  .os  bi9{m  4'efi|a  classe,  de  qw  ha 
memorja.;  -perémi  ^ou  'ienoraino!9  a  existência 
de  alguns^  .ou  a  diacese  lisbíouense  e^ie^B 
por^vaDaa:v«^$Q6a  prelado,  0;qu6  no»dfh 
monstram  os  longos,  puríodeiSvqu^  decorrem 
mtM  uiKk  ist^utroa  4?i  algim  dos  bisppf^ 
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Àtteiiãendo  à  ^e  nos  prfâidrô^  sèetilos 
do  christiãíiismo,  qnasi  qúe  só  ^e  nomeit^tn 
bispos,  váròés' de  edãd«ttiaâttf*a,  vemos  ipe 
não  podiam  ser  bispos  tantos  annos  algàtis 
dos  tradícionaes.  Por  exemplo :  S.  Mancos 
foi  bispo  desde  34  at$92— 88^ahil0S;'Pbilip- 
pe,  desde  92  até  466—74  anrios.  S-Pedro^  !;•, 
desde  166  até  213  -47  annois.  Aíitotíio,  des- 
de 37à  até  430—57  attnos,  etd. 

Notemos  porém  qtie  alguns  es^riptores 
dizôtn  que^ entre  S.  Mancos  e'PhHi^pè,hoii« 
ve  um  outro  bispo,  cujo nòmese  ignora.  Eis 
os  bispos  tradícionaes :   * 


3.«»— 

6.°— 

7.«»— 
«.•— 

lO.o— 
li.*— 

13.» — 

14.* — 

15.»— 

16.»-^ 
17.»  — 


S.  Mattços,  foi  eleito  eto  ^  (?) 
Ánoíiymo. 

Philippe  Phiíoteu;  em  9Í. 
S.  Pfedro  I,  em  166. 
Pedro  IT,  em  213. 
Jorge,  em  260. 
S.  Gens,  em  284.- 
Pedro  m,  em  297. 
Januário,  em  300. 
Ptítamio,  em  3!56. 
António,  em  373. 
Neobridfo,*  em  430. 
Júlio,  em  461. 

Azulano  (ignorasse  quando  foi  eleito. 
*  'Morreu  em  500)  (?) 
João,  em  500. 
Eolo,  em  536. 
Nestérianó,  em  578. 


BISPOS  QUE  CONSTAM  POtl  BOOUMENTOS 
AUTHENTICOS 

'  1.°  — Paulo  i  —  Assigoa-se-lhe  o  aano  de 
589,  porque  B*elle  appareeeu  firmado,  em 
decimo  oitavo  logar/no  conciiio  mde  Toio:' 
do,  convocado  a  iústaneias  do  FeiRiearedo; 
porém  atreditarde  que  jâ  ooeupava  a  cariei- 
ra  episcopal  olissiponense  anteâ  d*esta.epoca* 

fi^^-^GouA,  ou  como  outros  pretendem 
^fflmoré/o-n-Apparece  á  soa  isemoria  na 
conôrmiação';  do  decreto  do  rei  Gondem^uno 
em  favor  da  egreja  de  Toledo^- em  virtude 
do  s^oiodo  que  se  celebrou  n(»annQ^O,'qu0 
assigQou  no  duodécimo  logar.  No  concilio 
de  Tarragoiia,  em  614,  também  vem  assictia- 


dOD  ktt  nome  por  proeuração.  Jlavenda 
quen  duvide*  que  este  bispo  suoeedesseao 
precedente^  deelâra^se  eomtiido  que  não 
odBBta  de  ofitro  que  o  anleeedesse.  ^ 

d^^^^ViARiGo,  ou  UbaticQ  úa  opinião  dd 
ouiroe^o  DiaUeo  na  de  alguns,  formam  um 
unieo  bispoy  apesar  de  certos  auctores;faze« 
ren  doestes  três  nomes  dois  bispos;  o  que 
se  deve  ài  diversa  maneira  porqueisHe  appa* 
rece  assignado  nos  documentos,, acbando-SQ 
subseripfo  (»>m  o  primeiro  nome  no  liYConr 
diio;toledano,no  anno'633;  no  5<^  em696b 
com  o  ttome.:{/&arícii5;  e  no  6.? .com  a  asai- 
gnatura  de' Dtaln^o;  As  melbores  >^pini|$es 
dizem  quefet  uma  e  a  mesma  pessoano  que 
se  viate  annos  de  interpoUa^o  appareceioi 
entre  este  eio  precedente  bispo» Bão:ba  me* 
moria  veridiea  de  «nenhum  prelado  entre  am- 
bos. '• 

4.»— Neupiudio  ou  Nivtf^êAo-r-  No  7.»  coa- 
cilio  de  Toiedd,  em.  646,  apparece^este  BOr 
meassignadopor  seu  procurador,  o  abbade 
Crispino.  » 

5.*— Cbsarioí  ou  (7as0^.-^A9fii8tíu  ao  l<k* 
concilio  de  Toledo,  no  dia  1  de  dezembro  d« 
656,  e  aseignou  emiimídeeimo  logar. 

.6.«  — ItaQDORico.  — Aisaignou  expressa; 
mente  como  bispo  da  Sani^Egrefa  Olisut 
ptmeme  no  concilio  de  Mar^da,  no  aone  66$. 

7/-*-Arai.— NaO'4^rtificam  o$.  amctore» 
seíòioimmedíaco  ajíWeMlt^m?;  €omtudj9 
não  ba  memoria  do  outro.  Assistiu  ao  M^" 
concilio  .de  Toledo^  (pe  assigneu  ^m  ultimo 
logar,  AnnoJW*        .  m  •/ 

.  8i»— Laííderioo,— Assignou-n^/Çrinquar 
gessimo  sextolegar  aactado ^^5.'' concilio  de 
Toledo,,  em  688:;  e  no  quinquagessimq  quatr 
te.  a  do  concilio  IO,*"  AJguns  auctoi^es.  dizem; 
qtte;a  este  succedeu  Hardmcaqjaofaioqqç 
aasistiu^  ao  i6.<>  concilio»  mas  ^^  melborof 
opiniões  sâo  que.ijm  j9  outro  npoie  con^t^ 
tueia  a  mesmo. bispo. .  ,  ::nc 

.  Aqui.  se  infieFrampf^  >a  aer4e  d^a  pr^lâdo^ 
delii$l¥>a  desde  Oiipnp  7jii  «té  ao  ^^tlU?» 


^  i 


'^m 


TM 


m 


porqaè,  asseniroreadMos  mouros  da  peiiiii|am»u^  proioerinemos  a  nouo  trabailbo^  Uh 


Alia,  int^Tomperaai-so  essos  ocfneilioftniis* 
(08  qao  se  eelebraTam  do;  tempo  doa  íeis  go- 
dos, e  qae  aas  soas  aotas  noa  eonaervamii 
a  memoria  dos  bispos  qae  acima  acabamos 
de  assentar.  Não  davidamos  e  até  acredita- 
mos que,  apesar  do  domínio  iiiaiiritano,t'aiir 
to  â  Bgreja  olissiponense  como  as  oolrasem 
quê  a  peninsnla  estava  dividida,  continuas- 
sem  a  ser  regidas  por  pastores  especiaea^ 
não  só  porqne  o  zelo,  a  dedicação  e  a  eon* 
stancia  dos  prelados  da  antiga  egre)a  não  ar- 
refecia, antes  se  exaltava  em  vista  do  peri'« 
go,  cbegando-nos  a  deixar  dotnnMiilOBiero^ 
fragaveis  de  como  sabiam  sustentar  a  sna 
anctoridade  não  trepidando  ante  as  impe* 
rantes;  mas  também  por  ser  sabido  que  na 
época  da  restauração  doeste  reino  e  das  Eef* 
paahas  os  habitavam  infindas  famitias  qae 
tinham  conservado  viva  a  fé  chrístan,  em 
cujo  fervor  necessariamente  deviam  ser  avi- 
i^Mias  pelo  sacerdócio ;  e  anctores  lia  qae  af- 
firmam  qae  na  egrefa  dos  Santos  Veríssimo, 
Máxima  e  Mia,  onde  boje  está  estabelecida 
a  freguezia  de  Santos  o  Velho ;  no  mon^  de 
S.  Gens,  que  hoje  é  o  sitio  designado  por 
IMsa  Senhora  do  Monte^  e  na  egreja  de  S. 
i^Hx,  em  Cheilaft,  nanea  tai  interrompido  o 
caíto  ao  verdadeiro  Deos.  O  testemunho  frí« 
sante  d'essas  esplendidas  victorias  ganhas 
pelo  conde  D.  Henriqae  e  sea  filho  D.  Af- 
fonso,  n*estas  terras  de  Portugal,  expolsan* 
A»  os  moaros  qne  as  senhoreavam;  o  es- 
thasiasmo  com  que  viam  as  massas  despo- 
sarem a  soa  cansa;  o  propri&fervor  dos  pri- 
meiros mónarehas  poriagaeees  na  restanra* 
çio  dos  templos  e  mosteiros,  e  edtlIcaçSo  de 
novos,  comprovam  qae  a  religfào  catholiea 
estava  arraigada  na  popola^,  qae  olhava 
aqaelles  fundadores  da  monarchia  como  os 
irestauradores  da  religião  dos  seus  antepas- 
sados, descttlpando-lhes  por  isso  a  deseen- 
fibncfa  estrangeira  para  os  acchimar  sens 
ireis.  Gomfttdo,  os  docamentos  onde  po* 
déssemos  ler  a  historia  da  egreja  olissi- 
ponense n*estes  quatro  séculos  e  mefo  nao 
chegaram  ao  conhecimento  dos  nossos  mais 
antigos  escriptores,  o  qne  luio  é  para  adrni^ 
nr  attenú»  as  razSes  adma  adduzidas ;  e  as- 
eim  fdrçadoB  a  i»o  podermoe  stipprir  essa 


mando  agora  por  ponto  de  partida  a  eon- 
qiústa  de  Liaboa  pelo  Jnelito  mpnardia  D. 
ASanao  Hoaríqnes. 

9.«-*Dl  GiunoLT^  mgloZi— Viera  na  ar- 
mada estrangeira,  qne  ajadou  D.  Afionsc^ 
Heiriqiiea  a' conquistar  Lisboa  no  anno  do 
1147.  Foi  sagrado  pejki  aroebísiM)  de  Bragi^ 
IX  Jeaoâo  Poitagal»  e  assim  ficou  a  egpeja 
de  Lisboa  sofraganeade  firaga,  tendo-o  ai-, 
do  até  então,  de  Mérida.  Fomloa  as  paro-» 
chias  de  Nossa  Seidiora  dos  llartyresi  & 
Vicente,  e  Santa  Justa;  e  no  anuo  de  iiSO 
estabeleoeut)  cabido  na  sua  Sé,  ordenando 
que  aiii  se  rezasse  pelo  Breviário  da  Bgre- 
ja de  Salisbory,  o  quo  se  obsi^rvou  até  ao 
anuo  de  i536.  Fallaoeu  aoe  %7  de  abril  d& 
1165,  tendo  governado  Id  annoa.  Foi  sepul- 
tado na  Sé. 

10.<«— D.  Alvaro.-<^oí  mestre-easòla  da 
Sé,  e  nomeado  por  D.  Gilberto»  ainda  em 
sua  vida,  seu  coadjutor  o  snccesser»  o  qut 
impugnaram  os  cónegos  quando  príndpioa 
a  exercer  a  dignidade  em  1166,  mas  qne 
o  papa  Alexandre III  decidia  a  sea  âvor  eo» 
ll6â.  Gonslitáiu  as  parochias  de  S.  lorge^ 
Santa  Craz,  S.  Banholomeu  e  S«  Martinho. 
Foi  era  seu  tempo  que  tevp  logar  a  trasla» 
dação  do  corpo  de  S.  Vicente,  martyr,  d^ 
Algarve  para  Lisboa.  Falleceu  em  11  d^ 

setembro  de  1185,  tendo  governado  19  an- 
nos.  Pof  enterrado  na  sua  Sé. 

11.'— D.  Soeiro  L— Havia  sido  eleito  ain- 
da em  vida  do  sea  antecessor,  e  prineipfoa 
a  governar  desde  o  aqno  de  1185  até  ao  dia 
28  de  setembro  do  1S09,  em  que  se  finou. 
Desde  o  anno  de  1199  ficou  este  bi«pada 
sulhraganeo  do  de  Gomposteila,  por  eomposi* 
ção  que  fez  Sua  Santidade  Innoeenc»  III» 
com  os  arcebispos  de  Braga  e  Santiago.  Es- 
tabelecea  na  soa  caihedraè  as  qoartenarlas^ 
para  serem  em  maior  numero  os  minlstroa 
da  egreja,  e  pela  estima  que  lho  dedieava 
ei-rei  D.  Sancho  I,  obteve  para  a  sua  oatbe-» 
^al  maUos  privilégios. 

1&**-D.  Sosmo  Vnoàs  U/^Principiou  a 
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governar  nò  afino  ée  Ifii;  e  lòi  «nviáio  a 
Boma  por  6l-rei  D.  Affonso  lí;  para  iarer^ 
mar  ao  pootifiee  sóbre  a  èatiea  á^  Utiglo 
<pie  este  monareha  trazia  còm  saas  iniis^ 
«onseguftido  se  por  via  â'eslè  bispè  eom- 
por-se  a  n^oddçio.  N'eèta  ^ageiâ  tratou 
ieoffl  S.  Boatetttnra,  e  nao  M  menos  aft>rtii- 
nado  na  amizade,  qne  contrahiti  eom  S:  Do- 
liiingos  e  S.  Praiiídsco,  da  qual  resalnon  a 
admissão  de  soas  re1igi9es  em  EM)Oa.  A  es^- 
te  prelado  se  devea  a  conquista  de  Alcácer 
úo  Sal,  praça  mauritana  muf  forte,  no  anno 
ét  iti9.  Por  causa  dapersiegutção  Y|ué  ttie 
moveram  t»  validos  de  D.  SauÃo  II,  teve 
éb  peregrinar  por  terras  estranliBS,  até  que 
6  papa  Gregório  IX  orestHuiuâpatHa  eom 
grandes  honras.  Fafiaeeu  a  9  d»  jane^  de 
fSSa,  e  M  sepultado  na  oatliedraL 

13.*— D.  Payo.— Tinha  sido  cónego  em 
Viseu,  e  D.  prior  de  Guimarães.  Sâo  as  úni- 
cas noticias  que  ha  d'este  prelado,  que  fal- 
leeeu  no  anno  seguinte  á  sua  eleigão;;  em 
19  de  abril  de  1^33. 

H.^^^D,  ^oÂo  I.— Pouco  teinpo  governou 
Umbema  diocese,  porque  depois  da  sua 
exaltação,  em  1240,  se  ausentou  para  Roma, 
em  consequência  dos  distúrbios  do  reino,  e 
ahi  faUec<6u  no  anuo  de  1241. 
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I5.<^— D.  AtRES  Vaz  9U  Vasouis.— Não 
«ODsta  a  época  da  sua  nomeaçã;0,  e  o  pri- 
meiro acto  omqneflguraé  o  da  fttndaçãoda 
«ollegíada  deSanta  Maria  deMarvilla,  de  San- 
tarém, em  novembro  de  124i.  Assiéiiu  aocon- 
^f  io  qae  em  1245  se  celebrou  em'  Leão,  de 
Fraoça,  e  ao  qual  toi  presente  o  pipa  iano- 
eetk&Q  IV.  Noannodel248^1bEasConfrfitul- 
^ies  pan  a  sua  dioeese,  easseslou  Boyas 
demarcaçifes  às  respectivas  iparoehias.  Sa- 
grou a  egreja  de  Alcobaça  era  setembro  de 
iSfiâ,  e  em  íHSlík  aasistia  ás  eôites  d&Lei- 
li».  Acompanhou  eetispre  iel*ffeí  :B.  AITobso 
m  nas  guerras  e  cdnqsistas  do  Algarve.  Fd- 
ieceu  a  €  de  oníubro  de  l;25Sièm  â.  ^celi- 
4e  de  F6ra,  onde  se  diz  ti^eta  o  liabito  de 
MUgioia.  Nasoera  nas  tenfas  do  iiima,, 
«etafla  íUho  dé  pães  MbilnialDS; 


le.-^^D.  Matuihis»— Depels  de  eleito,  eai 
ifS9»  passou  a  fiooaaia  tratar  variaa  nega»- 
daçdM^  por  parte  de  D.  Affiwso  III,  com  09 
pomifiões  Atekaiidra  iV  e  Urbano  IV,  e  d*abi 
teto  sagraído.  Celeifai^eu  três  syfiodos  em  Lis^ 
boa^  é  ho  ultima  poblicoii  novaa  Gqnstiiui: 
ç9es  para  a  sua  diocese^  Erigiu  a  parochia 
de  &  João  Baptiãtar  e  S.  Maúieus,  no  Lumiar, 
lie  aono  de  1264  fea  celebrar  eoi  Lisboi^ 
cora  grande  poiAps,  a  festa  do  Corpo  de 
Bens,  pone*  antea  iostltuida  por  Urbano  IV. 
Na  aina  de  1272  pasBou  nevameute  a  Eo- 
ma  a  tratar  negócios  de  el-rei  e  da  si^^  dior 
cese,  regressando  no  anno  de  1280,  em  que 
«ontinnou  no  regimen  da  sua  ^rcja»  ató 
que  86  Anou  aos  19  de.  setembro  de  128i|^ 
eeado  sepritadd  aa.  aua  cailiedrai 

47.*t»D;  fisntvÃo  Ajrkbs  imb  VAacoMcauu- 
i/06.^Deseil(ipeiiliou  a  dignidade  episcoipal 
desde  o  anno  de  12d4  aló  ao  anmo  de  129^ 
em  cpM  fallee^  ausente  da  dioeese,  i^oo^ 
qtiaai  sempre  o  esteve  durante  o  seugOTfV- 
no.  Assistia  a  um  coneílioque  se  eeleluro^ 
«afiraga ne  anno  de  1286.  A  sua  eteifiip 
Ibi  approvada  pelo  papa  lUeolaii  jy.Bra 
dnscedenteido  esfoççadQ^apôtao  Martim  M^ 
Bie^  CUJO  nome  fioou  (arnoso  na  tomada  do 
eastello  de  Lisboa* 

i8.«— D.  DoBiiNGOs  Jabdo.— Este  varão  in- 
aigae  em  letras^  naeceu  n*ikm  Jogar  da  fre- 
guesia de  Bellas»  e  de  tval  tomQu  o  appei- 
lido.  Coesoa  a  Universidade  de  Paris.  Pela 
sua  erudição  loi  nomeado  esfieUao  d*el-^i|i 
D.  Affonso  Hl,  e  também  do  seu  oenselhq, 
recebendo  depois  deedl*reiD.Dinizo  enjpm- 
go  de  ehaneeller-mór»  e  a  elevação  ao  bi0r 
pade  de  Bvor a  ne  anno  de  1283,  d*onde  lei 
tranEUMdo  para  e  de  Lisboa  em  outubrp 
de  1189.  Fundem  o  boa^tal  de  S.  Paqlf, 
qne  ^^píúsioi  o  convento  de  Santo  Elos^  de 
cónegos  secoisres  de  S.  J<m  Ey^angeliA 
(L95xm),.onde  foi  enterrado,  tend^  falleeidP 
al6de4e  desemluro  dQ  1293.  N^estaena 
tondãçio  estudaram  os  principaes  taleiUo^ 
^ue  u^aquetta  épooa  floresceram  em  Porti^ 


19.v^,  ioiío  MàBinrs  i»a  fy>é$4Am: 
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Elevado  à  cadeira  episcopal  .no  anão '  de 
1Í94,  pritícipiôii  o  seu.  governo  pela  fonda- 
^  do  mosteiro  dè  Santa  Ciara»  n'esta  dio- 
icese;  e  nó  anno  segamte  isentcMi  o  de  Odlt 
vellas  da  jurísdicç&o  dos  bispos.  lastituúi.o 
morgado  de  Soalhâes.  No.  aimo  de  1307  fsz 
synodo  e  ordenoa  novas  Gonstituiç9es.  As* 
sistiu  aos  conciiios  provineiaes  que  os  arce* 
bispos  âe  Compostella  celebraram  nos  an- 
nos  de  1306  e  1310.  Foi  éepois  promovido 
a*  arcebispo  de  Braga;  (máe  se  finou  este  il- 
lustre  descendente  da  família  dos  Porto - 
Carreiros,  no  1.*  de  maio  de  1325. . 

20.*»— D.  Fr.  Estbvão  il— Foi  religioso 
de  S.  Francisco,  e  achando-se  em  Avinhão 
a  tratar  negócios  d'el  rei  D.  Diniz  com  o 
papa  Clemente  Y,  ahi  foi  nomeado  bispo  do 
Porto,  e  administrador  dos  bens  des  templá- 
rios, em  Portngal;  administração  com  que 
passoa  ao  bispado  de  Lisboa,  para  onde  M 
transferido  por  bulia  de  8  de  outubro  de 
1312.  Aqui  teve  desavenças  com  o  cabide, 
e  por  isso  voltou  a  Avinhão,  onde' Sua  San- 
tidade ò  proveu  no  bispado  de  Cnenca,  eoi 
Castella.  Fallecendo  n*aqttella  cidade  no  an* 
lio  de  1S3€,  foi  seu  corpo  transportado,  pa- 
ra o  convento  de  Santa  Cruz,  em  Coimbra 
para  o  qual  havia  alcançado  muitas  mercês 
do  Summo  Pontífice. 

21.«— D.  Gonçalo  PfiftEniA.*— Creado  no 
paço  de  elrei  D.  Diniz,  este  ascendente  do 
copdestavel  D.  Ndno  Alvares  Pereira,  de- 
pois de  estudar  em  Salamanca  foi  deão  da 
Sé  do  Porto.  Empregado  em  varias  negocia- 
ções com  a  cufia  romana,  então  em  Avi- 
nhão, ahi  foi  eleito  bispo  de  Évora,  o  que 
se  nao  confirmou,  sendo  depois  nomeado 
l^spo  em  Lisboa  pelo  papa  João  XXIi,  em 
•21  d*agosto  dó  anno  de  i222.  Em  1324  ce- 
lebrou synodo.  Passou  para  arcebispo  de 
Braga  em  1326,  fínando-se  n'esta  cidade  no 
<ánno  de  1368,  depois  de  ter  sido  arbitro  de 
pazes  entre  príncipes  poderosos  éter  desen- 
volvido o  sen  génio  belliooso  em  varias  ac- 
fSescom  os  castelhanos,  tomaado-se  notá- 
vel na  famosa  batalha  do  Saiado,  onde  acom- 
panhou elrei  D.  Affonso  IV.  Falleceu em 
1380^  e  iai<na  "Sé  primaoial  de  Diaga.  x 
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iiJ^-rD^  1040  AvFONSo  de  Brito. —Foi 
eleito  bispo  d*iegta  diocese  em  4  4e  março 
de  1320,  achando -se  então  em  Avinhão,  e 
sendo  deãp.  da  Sé  de  Évora,  foi  quem  mi- 
nistrou na  sua  Sé  as  bênçãos  matrimoniaes 
ao  príncipe  D*  Pedro^  filiio  d'el-rei  D.  AiTon- 
so  IV  e  a  D.  Constança,  sua  primeira  espo- 
sa. Entregou- se  esmeradamente  á  reforma 
do  seu  clero.  Falleceu  a  21$  de  Julho  de  1341, 
cheio  de  annos  e  de  virtudes. 

23.<>— D.  Vasgo  Martins.-— Era  sobrinho 
do  bispo  do  Porto,  D.  Giraldo,  e  a  este  snc- 
cedeu  n'aquella  dignidade,  sendo  transferi- 
dOy  passados  14  annos,  para  a  diocese  de 
Lisboa^,  em  26  de  agosto  de  1342.  Visitou 
frequentemente  as  egrejas  d*este  bispado. 
Foi  o  auotor  do  livro  intitulado  Bodd,  que 
servia  para  n'elle  se  lançar  todo  o  rendi- 
mento da  Sé.  Falleceu  no  anno  de  1344,  o 
foi  sepultado  na  sua  cathedral. 

24.«— D.  Estevão  Annes— O  pontificie  Cle- 
mente IV,  achandD-se  em  Avinhão,  onde  tanv- 
bem  estava  este  ecclesiastíco,  foi  quem  o  pro- 
moveu no  anno  de  1344  ao  bispado  de  Lis- 
boa. Nunca  veio  ao  reino,  governando  sem- 
pre a  Egreja  por  vigários  geraes,  e  falleceu 
no  anno  de  1348,  ou  49. 

25.«— D.  THEOBALno— Era  francez  de  na- 
ção. Foi  também  eleito  pelo  pontífice  Clemen- 
te VI,  em  Avinhão,  e  nunca  veio  ao  reino,  go- 
vernando, como  o  seu  antecessor,  por  vigá- 
rios geraes.  Finou- se  em  28  demaio  de  139& 

26.*— D.  RjSGiNALDo  —Também  era  fran- 
cez, e  familiar  do  papa  Clemente  VI,  que  o 
elegeu  prelado  lisbonense,  a  20  de  junho 
de  13S6,  governando  sempre  a  diocese  por 
vigários  geraes,  até  que  foi  transferido  par 
ra  o  bispado  de  Antun,  em  França. 

27.*— D.  Lourenço  Rodrigues—  Foi  pro- 
movido a  bispo  de  Lisboa  em  agosto  de  13S8. 
Estabeleceu  em  Lisboa  alguns  anní  versarios^ 
Cuidou  muito  na  reforma  do  dero  ao  qoal 
deu  constituições,  que  rigorosamente  fazia 
observar,  assim  como  todos  os  annos  vislla*- 
taa  diocese.  Horreu  em  19  dejunholde  i36fc. 


liIS 


271 


lhe  diaoaaram  JD.  Feiro  Gomes  d^Aibemoa, 
e*  iia  âivergianeia  sobrp  a  sua  naloralidade^ 
Bâo  havendo  porém  davida  de  que  era 
heãpanhoLFoi  eleito  btepanoasoç de  i36S. 
GMíBervoarse  quaai  seibpce  em.AviAhao;  e 
do  bispado  de  Lisboa  foi  tnosferido  para  o 
de  Coiíabra,  e  aHloaomente  para  o  de  Sevi- 
lha, onde  iaileceu  em  1374. 

29.<>— D.  FiBNAiiDO— Regeu  aegreja  de 
Lisboa  desdeta  amio  de  i370,  e  sopposto  ^ 
govemoa  de  Aviuhao  aaiaior  parie  do  tem- 
po, parece  comlodo  qoe.  veiu  a  Lisboa^  ou 
então,  íalleoendo  em  Françav  âetertninou  que 
a  seu  corpo,  fosse  eútenrado  em  a  nossa  ca- 
theáral,  pois  que  no  anno  de  1743  se  encon- 
trou na  eapella  mór  uma  lapida  que  assim 
o  testificava. 

30.« — D.  Vasco  ii — Em  Avinhão,  onde 
ee  achava,  foi  eleito  bispo  de  Lisboa  pelo  pa- 
pa Gregório  XI,  no  anno  1371,  maò  só  dois 
mexes  regeu  estaegreja,  porsw  elevado  de- 
pois á  dignidade  de  arcebispo  de  Braga,  on- 
de lalleceu  em  18  de  nevembro  de  1372. 

3L<>  —  D.  Agapito  GolonAt— Era  roma- 
BQ  o  regia  o  bispado  de  Brescia,  eju  Yeuexjk, 
quando  foi  transferido  para  a  nossa  diocese 
•em  1371.  Govarnoia  eçta.egreja  nove  annos, 
]9as>  renunciando  o  bispado  foi  feito  cardeal 
com  o  titulo  de  Santa  Prisca»  retendo  toda- 
via o  governo  doesta  diocese  ató  a  morte, 
3i^Gcedjlda  em  3  de  outubro  de  1380. 

32.»— D.  Joio  DB  Aix-— Francez  de  na- 
ção, foi  eleito  em  1381,  governando  a  dio- 
cese lisbonense  somente  dois  annos,  porque 
loi  transferido  para  arcebispo  de  Aix,  sua 
pa^ia. 

aí3.»— D.  Martinho— ^Era  castelhano.  Ten- 
da sido  bispo  de  Silves,  no  Algarve,  íjpi  elei- 
to arcebispo  de  Braga,  pelo  respectivo  cábl. 
do,  o  que.nao  foi  approvado:  pelo  papa  Gre- 
gório XI;  porém  depois  o  papa  Clemente  YU, 
em  1331,  o.  transferiu  para  a  Sé  de  Lisboa. 
Deliipitou  novamente  ^.parochias  d^  sua 
4ioç^seA  ^ei  este,. bispo. ^queUe  qiie  quando 


tete  logar  a  aeclamaçao  de  el-rel  D.  João  I 
íbi  precipitado  da  torre  da  Sé  de  Lisboa,  no 
dia  6  de  desembro  de  1383.  Já  era  fallecido 
quando  o  papa  Clemente  YII  o  elevou  á  emi- 
uencia  de  cardeal. 

34.*— D.  Joio  Annbs— Eleito  bispo  em 
1383,  «endo  cónego  da  Sé  de  Lisboa.:  Refor- 
mou o  clero,  e  tratou  do  augmento  da$  egre^ 
jas  da  sua  diocese,  visitando  as  consecutii> 
vãmente*  Havia .  onze  annos  que  desempe- 
abava  esta  dignidade^  quando  a  diocese  de 
Lisboa  subiu  á  hierarcbia  de  arcebispado. 

Arcebispos  de  Lisboa 

Quando  a  casa  de  Aviz  subiu  ao  tbrono 
português,  muiias  foram  as  isenções  e  pri- 
vilégios com  que  o  primeiro  monarcba  d'es^ 
ta  littba^.  elrei  D.  Joào  I,  gratificou  os  mo- 
radores de  Lisboa,  pelo  apoio  e  auxilio  que 
lhe  prestaram ;  e  para  que  ainda  mais  see^ 
tendessem  essas  mercês,  tratou  de  obter  do 
papa  Bonifácio  IX  que  a  diocese  de  Lisboa 
tivesse  íõro  metropolitano,  isenta,  e  sem 
dependência  de  outro  superior,  mais  que  da 
Sé  apostólica,  pois  já  dissemos  que  desde 
1199  era  sufíraganea  de  Compostella,  desde 
que  a  demittira  de  si  o  arciebispo  de  Braga 
D.  Martinho  Pires.  Sua  Santidade  mandou 
portanto  passar  para  aquelle  fim  a  bulia  de 
10  de  dezembro  de  1394,  assignando-se  por 
suffraganeoa  ao  arcebispo  de  Lisboa  os  bis- 
pos de  Lamego,  Guarda,  Silves  e  Évora,  fi- 
cando eomiudo  dois  annos  depois  esta  ul- 
tima diocese  isenta  de  tal  obediência. 

Desde  então  até  boje: contou  a  diocese  de 
Lisboa i80  arcebispos,  cuja  taboa  chronolO'- 
gica  é  pela  maneira  seguinte : 

l.«— D.  João  Annbs— Dissemos  acima  que 
este  prelado  occupava  havia  11  annos  a  ca- 
deii:a:ej[Hscopa],  quando  a  egreja  de  Lisboa 
foi  elevada  á  dignidade  areebispa!^  Por  soas 
virtudes  foi  exaltado  também  o  nosso  bispo, 
e  assim  regeu  a.  diocese  mais  18  amios  e  10 
ipezes,  tendp  n'este  periodo  algumas  coutea- 
taçdes.com  o  biepo  de  Évora  sobre  a  sua 
isenção,  e  com  o  do  Porto  sobre  a  Ainda{ão 
da  egreja  do  Salvador.  Falleceu  a  3.  de  maio 
de  l&OJ^  e  foi  sepultado  na  sua  Sé.  ' 
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S.*«-D.  iòÃo  BsiwBS  DC  AeiaoMiu*— Fm 
promotido  ao  arcebispado  no  anuo  é»VM. 
Passou  á  Itália  para  ateistir  ae  «onèíKo  de 
nsa,  no  anuo  de  1409,  afim  de  ae  eemiMir  o 
scisma  que  então  dividia  a  Egre}a.  Foi  al^- 
msalem  visitar  os  legares  santos.  O  papa 
João  XXIII,  em  attençio  aos  «eus  méritos, 
eonferia*lhe  o  eapello  de  eardeal,  com  o  ti- 
tnio  de  S.  Pedro  ad  vinonla,  e  à^  Santa  Em- 
•doxia,  flcando-lhe  o  ar(9d}^pado  «m  titulo 
de  commenda.  Dírigin-ae  de  Roma  a  Cons- 
tança, para  assistir  anoroooiíeilio,  e  na  re- 
tirada para  Portugal,  enfermou  gravemente 
em  Bruges,  cidade  de  Flandres,,  onde  falle- 
ceu  a  23  de  janeiro  de  1415.  Edificou  e  do- 
tou o  mosteiro  do  Salvador  de  Lisboa,  e  pa- 
ra este  se  traaladaram  os  «Mia  4espo$06  mor- 
taes.  Nas  guerras  de  D.  loao  I  <om  GasteUa 
militou  valentemente,  e  foi  depois  d^ellas 
que  seguiu  o  eetado  eeelesíaelieo,  «eodo  có- 
nego de  Coimbra  e  de  Évora,  prior  da  f  pe- 
ja de  Monção,  e  da  ÂlcÃçova  em  Santarém. 
Fei  confessor  de  el-rei  D.  lodo  I,  e  por  este 
mooarcba  encarregado  de  lhe  sollicítar  em 
Roma  dispensa  para  casar,  pois  era  pro^ 
Ibsso  na  Ordem  de  Avie.  Foi  depois  bispo 
do  Perto  e  de  Coimbra,  d*onde  passou  paati 
o  arcebispado  de  Lisboa. 

d.<»^D.  Diogo  Alvaris.  -^  Foi  D.  priíNr 
de  Guimarães,  e  depois  bispo  de  Évora, 
irindo  por  fim  a  ser  eleito  arcebispo  de  Lis- 
boa no  anno  1414,  ainda  em  vida  do  prece- 
dente; mas  descQídando^e  na  expedição 
das  bulias  o  cabido  nao  4be  qoát  dar  peese, 
no  que  tiveram  grande  parte  D.  João  I,  o 
infante  D.  Pedro,  e  os  grandes  do  reino;  não 
lhe  valendo  a  intercessão  do  papa  Martinho 
y  para  com  elrei,  afim  de  o  deão  e  o  cabi- 
do desistirem  das  duvidas  com  ^uo  lhe  Im- 
pediam a  administração  da  egreja.  Por  este 
tnotivo  o  arcebiH>o  retinou-se  para  E vera, 
oíde  se  fiínou  em  5  de  maio  de  14^. 

4.*^--4).  ^mno  UE  NoROiniA<— Nasceu  nas 
Astúrias»  sendo  seu  pae  o  conde  de  GIJon, 
neto  por  bastardia  de  HMiríque  fl  de  Gas- 
tetta,  e  de  D.  Fernando  de  Portugal.  Teve 
no  anno  de  1419  a  adminisiração  do  èispá- 
do  de  Évora,  s  foi  proniavido  a  arcebisqpe 


deUsboa  «n  44ikPár<|M  áeáesenUlvm 
4os  de>veres  da  sua  pastoral  ofarifa^o,  M 
reprehendido  pelo  papa  Martinho  ¥,  pro«* 
vend(Me  a  estas  oonsas  com  o  concilio  pn^ 
vindal  foa  se  celebrou  em  Braga  a  ttde 
dexembro  de  iiM,  Na  aano  de  14)8  In  por 
embaixador .  a  Aaragão^  para  tratar  do  castr 
mento  do  inftmte  U*  Duarte  com  aiitfantaB. 
Leonor.  Por  morte  de  el»rei  D.  Dnaile  opi» 
pondo  se  os  Três  Estados  á  determinação  de 
ser  s  rainha  govamadera  6  regente  4o  rei- 
no, o  arcebispo  tombu  partitido  -por  esta^  e 
como  per  tal  fosse  persffuido.  nlinMifnB 
para  Castdla,  tendo  aqui  sequestiradas  v 
8«as  rendas.  Por  êbê^  a  pedido  d»  Usbann 
VI,oregente  D.  Pedra ihedeapermisào de 
iroltar  ao  reiMo.  No  anno  de  UM  erJgln  em 
coUegiada  a  egreja  de  Sm\A  Maria  de  0»- 
rem.  Falieceu  em  12  de  agosto  de  1481,  e 
foi  sepultado  na  Sé. 

òk"^— -D.  Leu  CoufDno.*<«ParaBequèo.gi>)- 
vemo  d'este  arcebispo  ki  itesde  setemlso 
de  1453  mé  abril  4e  1453.  Pracedemementa, 
no  anno  de  1440,  teve  o  bispado  de  Visei|y 
e,  sendo  embaiíiader  em  Aoma,  aoboa*se  sia 
eleição  do  anti-papa  Félix  IV,  e  por  elle  foi 
creado  anti-cardeai  em  aiNril  de  1443.  Foi 
transferido  para  o  bispado  de  Coimbra  em 
1444,  e  acompanhou  á  Aliemanhaaimpmr- 
trie  D.  Leonor,  filha  de  el-rei  D.  Duarte,  que 
se  desposou  com  o  imperador  FredericolS. 
Não  consta  onde  morreu,  nem  quando.  Erti 
filho  de  Gonçalo  Va£  Coutinho,  segundo  maf- 
rechal  éo  reino,  aloaide-mór  de  Trancoso  e 
de  Lamego. 

6.«  —  D.  Jaims.  -^  fera  filho  do  infante  0. 
Pedro,  e  neto  de  el-rei  D.  João  I.  Prisionei*- 
ro  aos  14  annos  nabatafiia  da  Alfarrobeira, 
onde  morreu  seu  pae,  pôde  evadir- se  da  pr^ 
são  para  Flandres,  aculhendo*seá  protecção 
de  sua  tia  a  infanta  ^.Iiiitrbel,  mulher  de  Phi- 
Kppe  ni,  que  o  mandou  a  Roma ;  seuíia  M. 
nomeado  pelo  papa  Nisolaiu  V,  administn* 
dor  perpetuo  4a  egr^a  lisbonense,  em  90  ée 
4ibl*il  de  145S,  não  alcançando  ainda,  pof  aé 
contar  20  aainos,  a  nomeação  de  arcebispo. 
Assim  ge^vemott  por  vigarios-geraes.  Beoo^ 
ffWL  o^capello  com  titulo  de  Sarna  MtíittM 


Portel  Be«4o  proaioTMÍo  depots-ao  de  S«it&^ 
Bmiachie.  Obteve  do  papa  a  boUa  da  em? 
«idi%  para.  o  reina.  Expirea  em  Flereoça, 
qa&Dde  se  dirigia  de  Roma  par3  Maotaa  a 
aBaisúr  ao  çoaoilie»  que  ]i'e8ta  cidade  se  hia' 
rsuDír,  daado  a. alma  a  Deus  em  Si  dealffil 

7.*— D..  Aefokbo  NofiiwfiA.  —  J)^|Ktfs  .de 
entrar  na  congregação  da.  nova  referma  de 
S.  João  Evangelista,  passou  a  Veneza.  Ten- 
d«  regressado  a  Portagal,  o  papa  Kicolau  Y 
04iemeoci.bispa  de  Coimbra,  d'oBde  o  trans- 
feriu Pio  li  p^r^t  o  arcebispado  de  Lisboa, 
em  17  deaetembro  de  i&5|^.  fim  U$3. cele- 
brou pontriical  e  lançou  a  primeira  pedra 
aaegrpjs^de  Nossa  Senhora  daLuz,  jmitoi 
ao  Ipgar  de  Carnide.  No  anno  de  1464  fál- 
lacen,  em  Alemcmer,  da  epidemia  que  então 
assolava  o  reino,  e  o  s^eu  corpo  foi  tranaport 
^do  para  a  parocbia  de  S.  Lourenço,  em 
Lisboa. 

8.<>— D.  JoBGB  DA  GosTA.^Foi  muito  pro- 
tegido pela  infi^tã  D.  Gatbarina,  filha  d'el- 
rei  D.  Duarte,  e  a  isso  deveu  ser  nomeado 
bispo  de  Évora,  e  depois  transferido  para 
arçebifpo  de  Lisboa  em  24  de  novembro  de 
1464.  ^igiua  çapella  de  Nossa  Senhora  da 
AssuBiHD^o  e  S.  Luiz^  no  eonvenito  de  Santo 
Eloy.  Em  1469  foi  por  emba,ixador  a  Gas- 
tella,  e  em  1471  acompanhou  D.  Afbnso  Y 
Ã conquista  de  Tanger eAnilia. Quando  o 
dito  fel  passou  a  França^  fieofi  o  noasofirce* 
bispo  por  primeiro  ministro  e.  cooselbei^a 
do  príncipe.  Delimitou  novamente^  ai.paro- 
chias  da  cidade,  visitando-as  pessoatoe^ten 
e  yarias  vijla^  dg  arcebispado;  .unjndQ,  ao 
convento  de  S.  Bento  de  Xabregas as-egre^ 
jas  de  &.  Leonardo  de,  Athouguia,  ^^,  Mi- 
guel de  Cjati^.  A  insjtancias  d'el-jei  D.  Àf- 
íonso  Y  conçedeu4he  o  papa  Xisto  lY  oea,- 
pello  de  cardeal,  em  18  de  dezembro  de  1476, 
eom  o  titulo  dos  Santos  JPedro  e  Marcellino, 
e  recebeu  ras  honras  d^'eata  no.va  digni^e, 
na  fgreja  de.  3^nto  fifoy,  assistindo  el-reí  e 
a  e^te.  Passou  a  Aemae  ahi  vi^u  nos  pon- 
tiOça^a  4e  loçiocencio  yiU,  Alexandre  YI, 
PiOfÚI  e  Júlio  Q,  fiassapdo  n*;^(ueUa  corte 
SS  anoos.  Em.  três  diversas  elei^€«ipara  e 
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papaA»  teve  mnitps  votos.  FallaecQ  em  19 
de  agosie  de  1008,  e  foi  enterrado  na  egrcj» 
de  Nossa  S^ihorado  Populp,.em  Roma«  Ti-. 
nha  rmiUBciado  o  arcebispado  em  seu  ir^ 
mão,^  a  28  de;  junho  de  1500,  com  permissão 
d'el-jei  D.  ManueL 

.  9.<>rr-  D.  MjmrriNHo  9k  Costa. —Estava  em 
Rema  quando  o  cardeal  D.  Jprge  renuncioa 
n'elle  o  arcebispado,  e  vindo  parao.reino^ 
:  no  anno  de  1502,  ministrou  o  baptismo  ao 
príncipe  D.  João,  qijie  depois  foi  rei,  tei^c^i- 
ro  do  nome.  A  este  prelado  ^  deve  ter  man- 
dado vir  para  o  rdno^írandes  partidas  de  tri? 
go.  <quap4^  o  p^i^  padepeu  ui)Qa  terri  vel  foi)(ie> 
o  qi^  &zia  distribuir  peja  gente  pobre  e 
famil^s  necessitadas.  Em  18  de  julho  da 
1509  benaeu.  a  egreja  da  Madre  de  Deus.  Na 
edade  de  87  annoa  acompanhou  a  Saboya  a 
infanta  D.  Beatriz,  que  foi  desposar-se,  com 
o  duque  Carlos;  mas  quando  regressava  pa? 
ra  Lisboa,  por  doente,  desembaroou.em  6i^ 
braltar,  onde  falieceu  em  28  de  novembro  da 
lS2i.  O  seu  corpo  foi  trasladado  para  a  S4 
de  Lisboa» 

10.'»— Dl  Affonso-— Filho  terceiro  de  el- 
rei  D.  Ifanuel  e  de. sua  segunda  mulher;, 
nasceu  em  Évora  a  2^  de  abril  de  ISOd»  Ain- 
da nãp  tinha. 8  annoa,  quando  Leão  X,  em. 
1516,  q  admittiu.no  numero  e  çoliegio  dos 
cardeaes^  com  o  titulo  de  bispo  targitai^o, 
diacope  cardçal  de  Santa  Luzia.  Foi  decla* 
rado.aijcebi^po  de  Li^a  na  i^ade  de  14! 
annos.  Quando  chegou  aos  18  s^rfis  recebeu 
com  toda  a  pompa,  em  Almeirim,  o  capello 
de  fard^,  aos  ,27  de  juohQ  de  4526,  e  no 
anuo :  de .  153.i$  veio  a  Lisboa  tratar  da  su<i^ 
sagrarão,  por  lhe  ter  chegado  o  palUo  em  22 
de  novembro  do  mesmo  açno.  Glle  mesmo 
baptisava  por  suas  próprias  mãos  as  crean« 
ças,  levava  o  viatiço  aos  enfermo^  e  dçiutri- 
QaV|a  aos  demipgos  e.  diasi  santo^.  Celebrou 
synodp  no  anno.d^  Í536.á)rdenpi|  qiip  t^9U- 
vessçni  li^os  para  assentar  o  nome  dos  ba- 
ptisadpa  ê  seus,padrinhos;  o  que  até^Atao 
se  nâO;  praticava.  Foi  em  sen  tempo  que  se 
mudou  o  uso  de  se  rezar  i^'este  arcebispado 
pelo  brevif^rip  da^egre^a  de  Salisbúry,  f^ppro^ 
y2^a-|j9^,a  lAtrpducs^  úq  bre  viário,  jroma- 
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no  por  bnUâ  de  &-de  dezeiiibM  dè  U(36.^i 
adminisfrador  dos  bispados  daViseci,  Etora 
6  Gaarda;  D.  abbade  de  Aleoba^fa;  commén- 
datario  do  convento  de  Santa  Creu  de  Goim* 
bra  e  de  S.  João  de  Tárou^;  teve  a  pnr- 
para  cardinalícia  com  os  iHnlós  de  Santa 
Luzia  ín  septem  foHis,  de  S.  Braz,  de  S.  João 
6  de  S.  Panlo.  Morren  na  edade  de  31  án- 
nos,  aos  21  de  abril  de  15(0.  Foi  sepultado 
no  convento  de  Belém. 

11.*  —  D.  I^ERNAMDO  nE  YaSGOMCELLOS  J5 

llBNEZEs.-^Filbo  segundo  de  D.  Affonso  de 
Vasconcellos,  l.«  èondede  Penella^prior  dò 
convento  de  S.  Vicente  úe  Fora,  foi  nomea- 
do bispe  de  Lamego,  e  conflrmado  em  no- 
vebbro  de  4513.  Exerceu  os  cargos  de  ca* 
pellão-mór  de  elTei  D.  Manuel  e  D.  João  ID. 
Foi  eleito  arcebispo  de  Lisboa  em  16  de  se- 
tembro de  1540,  tomando  posse  a  8  de  no- 
vembro. Em  1543  foi  conduzir  a  Castelia  a 
prineeza  D;  liaria,  que  se  desposou  com  o 
príncipe  D.  Phili ppe,  filho  do  imperador  Car- 
los V.  No  anno  de  1547  fez  o  livro  dò  cen- 
8ual  do  arcebispado.  Ordenou  uma  procis- 
são de  desaggravo,  em  dezembro  de  1552, 
pelo  desacato  commettido  por  um  inglez  na 
éapella  real,  e  acompanhou-a  descalço  com 
exemplar  humildade.  Foi  feito  à  sua  custa 
o  antigo  altar  de  &  Vicente,  na  Sé;  é  ftm^ 
dou  em  1554,  em  Santo  António  do  Tojal,  a 
egreja,  construindo  o  respectivo  palácio  e 
jardim.  Falleceu  com  83  annos,  aos  7âeja* 
neiro  de  1564, '  e  foi  sepultado  na  cápella- 
mórdasuaSé. 

■ 

12.«  —  D.  HaiiftiQUE,  curdeal  rei  —  Era 
arcebispo^  em  Évora,  quando  succeden  a 
morte  de  el*rei  D.  João  III,  e  para  coadju- 
var a  rainha  D.  Gatharina  na  regência 
da  menoridade  de  el-rei  D.  Sebastião,  renun- 
ciou a^uella  dignidade  no  bispo  do  Algarve 
e  veiú  para  a  metropolitada  de  Lisboa,  por 
bulia  de  Pio  IV.%oi  sempre  zeloso  paster, 
e  ftmdou  o  Seminário  de  Santa  Gatharina, 
em  30  de  novembro  de  1566.  Nesse  mesmo 
anno  eelebrou  concilio  previncial.  ICandou 
oxecutar  nesta  diocesse  todos  os  decretos  do 
Concilio  Tridentlno  que  tratam  da  reform^ 
dos  costumes.   Obteve^nm  jnbtleo  amuai  pa- 


£IS 

ra'08  qiie  se  eonfessássemecomofungasiem' 
na»  quatro  festas  prinoipaes  doanno^  o  que 
jà  havia  conseguido  para  Biiaga,  e'  iepeis 
para  fi^vora.  Demittiu  seda  prelazia  dé  Lis^í 
boa  em  1569,  e  voltoti  para  Évora,  onde  foi 
novamente  confirmado  ii^aquella  meiropoIeL 
Com  a  perda  de  eirei  D.  Sebastião  em  Afrh* 
ca,  foi  o  cardeal  acclamado  rei.  Falleceu  em 
Almeirim  a  30  de  Janeiro  de  1580,  é  foi  se- 
pultado no  convento  de  Belém. 

13.«-^D.  JoBOE  ^'AtiftiDA — l^a  renoB* 
cia  do  eardeal-rel  tomou  posse  d'e8ta«grB- 
ja  em  1570.  Convocou  um  confeifto  diooesa* 
no  em  1574,  e  ahi  estabeleceu  constituições. 
Foi  inquisidor  geral  do  reino.  Foi  um  dos 
prelados  que  mais  se  oppoz  à  partida  de 
eNreí  D.  Sebastião  para  Africa,  e  apezar  dis* 
30  ficou  na  ausência  de  moáarcha  goveman« 
do  o  reino  em  companhia  de  outros  quatro 
fidalgos.  Falleceu  em  Torreò  Novas,  a  20  do 
março  de  1585.  Jaz  na  sua  Sé. 

14 — D.  Miguel  dk  Castro.— ^Nasceu em 
Évora  em  1536.  Sendo  prior  de  S.  Gfarísto* 
vão,  fbi  apresentado  bispo  de  Viseu,  e  tomou 
posse  em  1579.  Em  1586  foi  promovido  a 
arcebispo  de  Lisboa,  tomando  posse  a  )  de 
julho  desse  me^mo  anno.  Sendo  dado  por 
adjunto  ao  cardeal  aberto  pelo  rei  Pbíliipo 
de  Gastella,  ficou  governando  o  reino,  na 
ausência  do  dito  cardeal,  conjuntaníente  com 
quatro  fidalgos.  Edificou  na  Sé  nnut  capei- 
la  com  sele  capeliSes  perpétuos.  Foi  a  Hes- 
panha  para  embaraçar  o  perdão  geral  que 
se  pretendia  dar  aos  judeus.  Em  1615  foi 
nomeado  viee-rei  destes  reinos.  No  seu  tem- 
po se  ordenou  que  os  cónegos  da  Sé  trou- 
xessem capello  nas  murças,  e  estas  fossem 
forradas  de  carmezlm.  e  aè  dos  meios  cóne- 
gos e  quartanarlos  forradas  de  negro,  sem 
pello.  Falleceu  no  l.«  de  lulbp  16S5.  Foi  se- 
pultado na  sua  Sé. 

15.* —  D.  Afvokso  Fuktado  de  MfflfDoifÇA. 
—Descendia  da  casa  dos  duques  do  infaia* 
tado.  A  3  de  maio  de  16f  7  tomou  posse  des- 
te arcebispado.  Foi  encarregado  por  Philips 
pe  III  do  governo  polltíòo  deste  reino.  Pai* 
ieceu  em  t  de  junho  de  1690;  e  se  diz  qoa 
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/'«m  fesoludo  do  grande  sentimento  qUé  te- 
ta do  desacato  que  em  a  noite  de  16  de  ja- 
neiro daqnellé  anno  se  praticou  na  egr^a 
de  Santa  Engracia. 

16.*  <-«D.  JoAOtMAMòEL.  -^Era  desoenden- 
te  de  el^rei'  D.  Doarte.  Assistia  em  Madrid 
quando  foi  elevado  a  aree^spo  d&  Lisboa,  e 
mandou  tomar  posse  da  egreja  em  i3  de 
maio  de  1633.  Tinha  sido  precedraf emente 
bispo  de  Coimbra.  Foi  nomeado  vice-rei  de 
Fortngal,  entrando  neste  governo  em  12  de 
loaio  de  1633.  Fallèceu  a  4  de  jullio  d'este 
mesmo  anno. 
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i7.o  _  D.  RonwGO  ©A  CtJNHA — Era  da  il- 
lUBlrissima  familia  dòs  srs.  de  Tábua.  Foi 
Mquisíddr  no  trfbunal:do  Santo  Offlcío,  de 
Lisboa,  oito  annos.  Na  edtde  de  38  foi  no- 
meado bispo  de  Portalegre.  Passou  d'ahi  pa« 
Ti  a  cadeira  episcopal  do  Poi^to,  onde  este- 
^  9  annos,  e  proiàovido  á  primacial  de  Bra- 
ga, foi  transferido  para  a  Metropolitana  de 
hlii^a,  tomando  posse  em  ^  1.*  de  maio  de 
1636.  Tomando  conta  da  egreja  convocou 
i^nodo  diocesano  e  n'elle  ordenou  constitui- 
ções, as  quaes  ainda  hoje  regem  nopatriar- 
cbado.  Foi  a  Madrid  no  annò  de  1638  a  uma 
}nntade  grandes  que  ahi  se  reuniu,  morreu 
no  primeiro  de  janeiro  de  1643. 

18.«  —  D.  António  de  Mendonça  —  Era  fl- 
ttio  dos  condes  de  Vai  de  Reis.  Foi  ministro 
dá  mesa  da  consciência,  onde  chegou  a  ser 
presidente.  Pbi  depatado  da  junta  dos  tre» 
estados,  commissario  da  crurâda,  nomeado 
bispo  de  Lamego,  e  arcebispo  de  Braga.  Foi 
transferido  parfto  arcebispado  de  Lisboa,  to- 
fldando' posse  d*esta  egreja  em  %1  de  outu- 
bro de  1669.  Proveu  com  muita  sabedoria 
8My  governo  da  suá  diocese,  e  fallèceu  em  14 
^  fevereiro  de  1675b  i     ^ 


^  Antes  deste  foi  nomeado  arcebispo  de 
«tâsbòa  D.  Manuel  da  Cunha,  que  era  com- 
rftáisario  da  bulia  da  cruzada,  bispo  d^filvas, 
e  capellao  mór  de  el-rei  D.  João  Iv;  mas  não 
chegou  a  tomar  posse,  por  fallecer  a  30  de 
novembro  de  1668.  e  por  isso  não  écompre- 
licaidido  neste  catâbgo. 


19.«'0.  LuiE  DE  &tâ:A«- Nasceu  na  cida- 
de do  Porto,  s«rdo  seus  pães  os  condes  ie 
Miranda.  Foi  creado  o  educadono  paço  eih 
Madrid.  Voltando  para  Portugal,  foi  muito 
estimado  do  Príncipe  D.  Theodosio.  No  an- 
no de  1651  íbi  graduado  em  Roma  doutor 
eanonista,  e  regressando  a  Portugal,  exer- 
ceu a  dignidade  de  deão  na  Só  do  Porto^^e 
teve  o  governo  da  relação  civil  da  mesma 
cidade.  El-rei  D.  D.  Pedro  II  nomeou-o  seu 
capelião  mór  ém  1669,  e  o  papa  Clemente  X 
elevou-o  ao  bispado  de  Bona;  donde  passou 
para  arcebispo  de  Lisboa,  tomando  posse  em 
22  de  janeiro  de  1676.  Cuidou  na  reforma 
dós  costumes  ecclesiastícsíi,  e  alcançou  de 
Innecencio  XI,  em  1682,  o  jubileo  do  Laos- 
perenne  para  todas  las  egrejas  de  Lisboa.  Foi 
em  seu  tempo  que  se  descobriram  as  relf- 
qjiias  do  Martyr  S.  Vicente,  occaJtas  n'úína 
das  eapellas  da  Sé,  no  anno  de  1692,  e  en- 
tão foram  collòcadas  n'um  precioso  cofre  de 
prata,  e  exposto  n'uma  magnifica  capella  que 
mandou  fabricar.  Pelo  papa  Innocencio  XII 
foi  condecorado  com  a  purpura  de  cardeal, 
em  1697.  Reedificou  o  templo  e  convento  de 
Santa  Catharina  de  Bibamar:  fez  um  novo 
dormitório  na  Cartucha  de  Laveiras;  esta- 
beleceu renda  pára  sustentação  perpetua  de 
um  monge  no  Bussaco;  e  finalmente  formou 
uma  magnifica  livraria,  a  mais  escolhida  de 
que  até  então  houve  mebioria.  Fallèceu  em  4 
de  janeiro  de  1702. 

2(X«— D.  JoAO  DE  Sousa.— Era  da  (ámilia 
dos  senhores  de  Gouveia,  de  Riba  Tâmega, 
chefe  dos  Sonsas,  condes  do  Redondo.  Nas- 
ceu em  Lisboa  em  1647.  Doutorou-se  em 
cânones.  Teve  o  arcediagado  de  Santa  Chris- 
tina,  na  prímaclaJ  de  Braga.  Foi  deputado 
do  tribunal  do  Santo  OflScio  de  Lisboa,  e 
somilher  de  cortina  de  el-rei  D.  Pedro  II. 
Nao  acceitou  nem  o  priorado  mór  de  Pal- 
mella,  nem  o  bispada  de  Miranda,  mas  em 
1684  foi  confirmado  bispo  do  Porto,  d'ond& 
foi  promovido  a  arcebispo  de  Braga,  e  trans- 
ferido para  a  metropolitana  de  Lisboa  em 
1703.  Era  esmoler  a  mais  não  poder  ser ;  e 
contam-se  prodígios  em  abono  d'esta  e  ou- 
tras virtudes,  pelo  que  mereceu  de  Inno- 
cencio Xn  uma  carta  em  forma  de  breve^ 
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eom  grandes  elogios.  Teve  »  nemina  de  car- 
deal» mas  aotes  de  lhe  chegtf  a  pnrpQra^car- 
dinalieia  falleeen,  a  29  de  setembro  de  Í7i0. 

Oardeaes  patríarolias 

A  reconhecida  piedade  do  nosso  monar- 
dia  el-rei  D.  João  Y,  levon-o  a  impetrar, 
para  maior  esplendor  do  enlto  de  Deus»  a 
bulia  áurea  In  mpremo  ApostokUm  sólio, 
expedida  por  saa  santidade  Clemente  XI, 
em  7  de  novembro  de  1716,  erigindo  na 
«oUegial  capella  real  uma  cathedral  metro- 
potitana  e  pacríarchal,  dividindo  para  isso 
Lisboa  e  sen  arcebispado  em  doas  metrópo- 
les, ficando  a  parte  do  nascente  snjeita  ao 
prelado  de  Lisboa  oriental,  e  a  parte  do 
poente  ao  patriarcha  de  Li^oa  oceidental, 
unmdo  a  esta  a  dignidade  de  capellão-mór, 
com  o  privilegio  de  andar  vestido  de  habi- 
lo  purpúreo];  mas  depois  pela  bulia  do  papa 
Benedicto  XIV,  passada  a  13  de  dezembro 
de  1740,  se  tomaram  a  unir  estas  duas  ci- 
dades e  metrópoles  em  uma  só,  extínguin- 
do-se  a  Sé  de  Lisboa,  e  estabelecendo-se 
ama  só  egreja  patriarchal,  à  qual  se  deu 
por  suffraganeos  os  bispados  de  Leiria,  Lame- 
go, Guarda,  Portalegre,  Funchal,  Angra,  Ma- 
ranhão e  Grão-Pará,  por  nos  pertencer  ain- 
da o  Brasil. 

Eis  a  serie  dos  prelados  n*esta  nova  di- 
gnidade de  patriarchas : 

1."*-— D.  Thouaz  de  Almeida. — ^Era  da  ca- 
sa dos  condes  de  Avintes  e  Arcos.  Nasceu 
em  Li9))oa  aos  11  de  setembro  de  1670.  Doa- 
torou-se  em  cânones  na  Universidade  de 
Coimbra,  tendo,  sido  porcionista  no  collegio 
de  S.  Paulo.  Foi  deputado  da  inquisição  de 
Lisboa,  e  desembargador  do  Porto,  onde  pas- 
sou para  a  casa  da  sui^lioação  de  Lisboa, 
servindo  também  n'esta  corte  os  cargos  de 
procurador  da  {azenda,  e  estado  da  rainha, 
deputado  da  .mesa  da  consciência,  juiz  do 
fisco  real,  chancellermór  do  reino,  secreta- 
rio das  meroéSy  expediente  e  estado,  prove- 
dor das  obras  do  paçoy  tendo  previamente 
sido  prior  da  egreja  de  .8.  Lourenço.  Por 
biiUa  de  6  de  de^mbro  de  1706,  foi  elevado 
a  hispo  de  Lamego,  e  d'ahi  transferido  para 
o  Porto. 


I     El-rei  D.ilbãoy  o  propoz  para  aimvt 
I  dignidade  de  patriarcha  de  Lisboa,  e  foi  con^ 
firmado  pelo  papa  Clemente  XI,  em  7  de  de- 
zembro de  1716. 

No  1.*  de  março  do  anno  seguinte  deu 
exerdcio  â  sua  preiatuirã,  visitando  parle 
do  sed  patriardiãdo,  e  ministrando  o  Sacra- 
^  mento  da  Confirmação  a  muitas  mtà  pes- 
soas; administrando  o  baptismo  aos  senho- 
res infantes,  e  a  muitos  grandes  do  nAno; 
benzendo  templos,  «inos,  e  imagens;  ocmfb- 
rindo  gráos  das  ordens  ecelesiasticas;*  sa- 
grando bispos  e  arcebispos;  e  celebrante 
muitos  pôntificaes.  Possuindo  como  patriar- 
cha as  honras  da  purpura  cardínHlicia,  iòi 
pelo  papa  Clemente  XII  associado  ao  sagra- 
do collegio.  Fez  edificar  em  Santo  Anioite 
do  Tojal  o  palácio  e  jardim  da  mitra;  ra- 
edifieou  e  angmentou  o  palácio  e  quinta  ar- 
chiepiscopal  de  Marvilla;  foirdou  a  mostei- 
ro e  egreja  das  rdigiosas  trinas  dQ  Campo- 
lide, a  dos  derígos  da  Missa»  em  Ailhafel- 
les^  e  erigiu  a  nova  parocbia  de  Santa  Isa- 
bel, que  emquanto  se  edificou  a  egreja  qo 
sitio  em  que  hoje  existe,  esteve  na  ermida 
de  Santo  Ambrósio,  districto  da  mesma  no- 
va freguezia. 

Quando  B'esta  ermida se^e^ebrouaao- 
lemnidade  da  erecção  da  parochia,  que  M 
feita  com  a  pompa  de  pontifical,  assistindo 
as  pessoas  reaes,  succedeu  entrar  para  so 
baptisar  uma  ereança  pobre,^  foi  esta  a  pri- 
meira que  estreiou  a  pia  baptismal  da  nova 
paroehia,  sendo  eonduatda  à  fonte  da  gr^ca 
por  el-rei  que  íbi  seu  padrinho,  e  ministra- 
do o  Sacramento  pelo  próprio  cardeal  pa- 
triarcha. 

Avançando  a  obra  do  novo  .templo  chegoa 
a  ponto  de  faltar  o  dinheiro  para  eUa  pro- 
gredir, mas  o  nosso  prelado^  qoe  lhe  sobra- 
va animo  para  os  grandes  commetiimentoo, 
pediu  à  irmandade  que  nomeasse  uma  çoia- 
missão  para  tratar  de  vender  a  sua  riqal^ 
sima  baixella  de  prata,  que  entregou  para 
com  o  seu  producto  se.proseguirna  coia- 
strucção,  não  querendo  receber  contas  ^ 
importância  da  mesma  balkella  qÉaadto 
aquella  commissão,  feita  a  ordenada  vettAi, 
th'as  quiz  dar;  e  por  isso,  do  l,'*  livro  da  ir- 
mandade consta  em  minnciosa  relato  o^ni- 
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ro  -de  peças,  «en  toqao^  peso,  ^  prodaeto 
em  espécie  sonante.  ^  £m  memoria. d'eftta 
protecção  tão  decidida  à  nova  parochia,  con- 
8ta-nos  qae  no  anno  de  1859  se  pro- 
pôs 6  approYon  era  meza  da  irmandade  io 
Suuissímoy  que  na  casa  do  sea  despacho  se 
levantasse  o  retrato  d'este  meritissimo  pie* 
lado,  e  enteodendo-se  já  al(i;iiem  para  isso 
com  o  patnarcba,  D.  Manoel  Bento  Rodrigues, 
estedea  iicenca  para  se  ir  copiar  o  quadro, 
do  exeeiiente  Tetrato  qae  existe  na  sala  das 
sessões  da  relação  da  caria  patriarchal. 

Falleeeu  a  27  de  fevereiro  de  i754,  e  foi 
aepoliado.n» orozeiro  da  egreja  de  S.  Ro- 
que. 

^.•— D.  José  Manuel  da  Gamara,— Nascea 
em  Lisboa  aos  25  de  dezembro  de  i686,  sen- 
do S6a  pae  D.  Laiz  Manuel  de  Távora,  4.* 
conde  da  Âtãiaya.  Foi  porcionista  no  colle- 
gio  de  S.  Pedro ;  e  d'ahi  veio  para  deão  da 
coliegiada  de  S.  Tnomé  na  capella  real.  Era 
deputado  da  janta  dos  Três  Estados  quando 
se  erigiu  a  santa  egreja  patriarchal,  sendo 
então  nomeado  principal  decano,  e  no  áono 
de  1747  creade  cardeal  por  Benedicto  XIV. 
Em  9  de  março  de  1754  foi  eleito  patriar- 
eiia  de  Lisboa,  mandando  tomar  posse  a  2 
de  junho  do  mesmo  anno. 

Foi  em  seu  tempo  que  succedeu  o  gran- 
de  terramoto  que  arrazou  a  maior  parte 
d'êsta  cidade,  e  foram  promptas  as  provi- 
debcias  com  que  então  acudiu  a  erigirem- 
âe  altares  em  muitas  partes  do  campo,  e  fa- 
cilitando aos  sacerdotes  o  ministério  de  con- 
fessores para  tonforto  espiritual  d*esta  po- 
pulação. 

Falleeeu  no  palácio  da  Ataiaya  em  9  de 
março  de  1758. 

3."* — D.  Frangisgo  de  Saldanha*!— Era 
deacendeote  dos  senhores  deÁssequins  e 
eondes  da  Ponte. 

Nasceu  em  Lisboa  a  20  de  maio  de  1723. 

t  Pela  certidão  do  contraste  Manuel  Pe- 
reira âa  Silva  Leal,  passada  em  25  de  ou- 
tobro  de  1753>  sabemos  qtie  á  referida  bai- 
xela, pesou  lc532  marcos  e  uma  oitava,  e 
M  avaliada  em  9:843M18  réis. 
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Foi  poreionista  ao  eollegio  de  Coimbra.  El* 
rei  D.  João  Y  o  nomeou  prelado  da  egreja 
patriarchal,  de  que  tomou  posse  em  15  de 
de  janeire  de  1743,  passando  a  principal 
em  23  de  agosto  de  1755,  e  no  asDO  seguinte 
foi  elevado  a  cardeal  pelo  papa  Benedicto 
XIV. 

Em  abril  de  1758  o  mesmo  pontífice  o  ne* 
meou  visitador  e  reformador  geral  apostoli* 
CO  da  Companhia  de  Jesus  em  Portugal  El» 
rei  D.  José  I  o  propoz  para  patriareha  de 
Lisboa,  para  cuja  dignicbde  foi  eleito  a  25 
de  julho  de  17£^,  e  tomando  posse  a  12  de 
julho  de  1759,  sendo  sagrado  com  gran- 
de soleomidade  na  sua  capella  4a  Junquei* 
ra,  em  5  de  agosto. 

Um  manuscrjpto  de  Amador  Patrício^  que 
deve  existir  <na  livraria  dos  srs.  duques  de 
Paimella,.  no  pslacio  do  Lunúar,  diz  que  es* 
te  patriareha  foi  conselheiro  doestado  d'el- 
rei  D.  Josá,  quí3  distinguia  sempre  o  seu  vo- 
to de  entre  os  demais  a  quem  de  ordinário 
ouvia;  e  que  o  marquez  de  Pombal,  então 
ministro  doestado,  querendo  que  se  desse 
morte  publica  e  affrontosa  a  alguns  padres 
jesuítas  que  se  figuraram  cabeças  da  con^i* 
ração  dos  fidlilgos  em  a  noite  de  3  de  setem* 
bro  de  1758,  assim  como  aos  infantes  D.  An- 
tónio; D.  Gaspar,  arcebispo  de  Braga;  e  D. 
José;  inquisidor  geral— filhos  declarados  de 
el-rei  D.  João  Y— ao  fasispo  de  Coimbra,  D. 
Miguel  da  Annunciação ;  e  ao  confessor  d'es* 
te,  o  padre  dr.  fr.  José  Caetano,  da  ordem 
carmelitana;  e  assim  também  que  se  extin- 
guisse o  convento  das  religiosas  dominicas, 
em  Alcântara;  foi  encontrado  pelo  voto  do 
cardeal  patriareha  D.  Francisco  de  Salda* 
nha,  que  pela  sua  prudência,-  piedade»  juizo 
e  resolução,  íéz  com  que  el-rei  D.  Jesé  ob- 
stasse a  este  procedimento  do  ministro,,  e 
salvasse  assim  aquellas  vidas  e  convento; 
do  que  se  originou  que  o  mesmo  marquez 
de  Pombal  o  despresasse,  negando-Ihe  a  cor- 
respondência politica,  não  lhe  satisfazendo 
os  ordenados,  suspendendo-lhe  as  ordina- 
das,  e  levando-o  ao  extremo  de  empenhar 
as  rendas  da  mitra  e  as  jóias,'  peças  e  tras- 
tes que  não  podia  vender.  Não  ficou  n'este 
ponto  a  sanha,  porque  também  se  lhe  expe* 
êta  aviso  do  mesmo  marquez,  pela  secreta* 
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ria  d^estaà),  para  nãoir  ao  paço,  como  còS'-  | 
tumava,  sem  ser  ehamado;  pek)  que  notan- 
do él^rei  esta  falta,  e  conhecida  a  cansa,  lhe 
fez  declarar  que  não  dera  tal  ordem,  e  ò 
maudeu  continoar  a  frequentar  o  paço  como 
d'antes.  No  mesmo  manuscripto  mais  se  ex- 
plica a  causa  da  morte  doeste  prelado,  que 
se  sentia  indisposto  depois  de  um  jantar  em 
casa  do  ministro,  enfermando  progressiva- 
mente, até  que  terminou  seus  dias  na  toa- 
nhan  do  !.*>  de  novembro  de  1776,  com  C&3 
annos,  5  mezes  è  12  dias  de  edade, 

Dobraram  immediatamente  todos  ossmos 
das  parochiasi  e  convento»  dã  cidade,  como 
de  bostume,«e  por  estes  sons  lúgubres  teve 
elrei  D.  José  noticia  (que  lhe  queriam  oc* 
eultar)  de.  ser  falleeido  aquelle  prelado;  o 
que  lhe  .causou  manifesta  pena ;  logo  pro- 
gnostíBon  ser  elle  quem  se  ih^  havia  do  se<: 
guir,  e  ficou  pensativo.  Gomo  o  cardeal  pa- 
triarcha  estava*  summament^  pobre,  deram 
os  parentes  parte  ao  marquéz  de  Pombal,  a 
fim  de  lhe  ordenar  o  enterro ;  sobre  o  quo 
elle  resolveu^  que  como  oa3a  um  se  sepul* 
tava  segundo  a  sua  possibilidade,  «o  patriar* 
cha,  se  nada  tinha,  podia  ser  enterrado  co« 
mo  clérigo,  visto  que  a  pompa' fuuebre  nem 
se  devia  fazer  á  custa  alheia,  nem  dava  vida 
ao  morto,  e  era  sobre  supérflua,  dispensa* 
vel.i  O  conde  da  Fonte,  um  doa  parentes 
mais  chegados  do  patPiarcha,' participou  a 
resolução  do  marquez  ao  mfante  D.  Pedro, 
o  gual  mandando  lhe  dar  um  bom  donativo 
para  auxilio  doesta  despeza,  lhe  ordenou  que 
tudo  contasse  a  eirrei.  Promptamente  o  exe- 
GUtou  o  conde,  e  logo  que  o  marquez  de 
Pombal  chegou  á  real  presença,  lhe  pei*gun- 
tou  el-rei  como  havia  ser  sepultado  o  pa* 
triarcha?  e  elle  respondeu  que  como  pobre* 
Então  el-rei,  transportado  de  coleni,  lhe  dis- 
se :  —  «que  o  seu  erário  ainda  tinha  dinhei- 
ro, e  que  aquelle  funeral  seria  o  mais  pom* 
poso.»  Com  efieito,  destinada  a  egreja  do 
real  mosteiro  de  Belém,  por  sua  grandeza, 
para  este  apparato,  foi  executado  pela  real 
fazenda,  e  na  verdade  o. mais  estrondoso  que 
.  se  podia  meditar,  e  ainda  se  não  tinha  pra- 
ticado com  seus  predecessores.  Jaz  sepulta» 
do  junto  ao  degrau  que  sobe  para  a  cruzei- 
ro da  egreja  do  real  convento  de  Belem^ 


6  lerve-ibe  de  campa  um  eatrado  de 
deirai 


i/^-^D.  Fernando  ni  Soiísa.  s  SavA.^^ 
Era  descendente  da  iUuçtre  casa  do»  condes 
de  S.  Thiago.  Tinha  nascido  a27  desovem* 
bro  de  1711  I^ão  podendo  nós  ooltigír  da 
sua  vida  noticia  alguma  que  nos  habilite  â 
dar  maior  desenvolvimemo  à  synopse  dos 
seus  actos,  só  diremos  que  foi  eleito  patríar» 
cha  em  dezembro  de  1776,  e  sagrado  a  90 
de  maio  de  1779,  recdMndo  também  as  bon* 
ras  cardinalícias,  e  deserapenhando  as  fuac- 
ç5es  de  capellãomór  da  casa  real.  FallecMi 
a  7  de  abril  de  1786,  sendo  sepultado  np 
mosteiro  dos  jeronymos  em  Belém. 

S.°  —  D.  José  Francisco  Miguel  António 
DB  Mendonça.  —  Kra  da  casa  dos  condes 
de  Yal  de  Reis.  P^asceu  em  Lisboa  aos  2  di^ 
outubro  de  1726.  Foi  licenciado  em  câno- 
nes, cónego,  monsenhor  e  principiai  prima- 
x\Q  da  santa  egreja  patriarçhal  de  Lisboa. 
Exerceu  também  os  cargos  de  capellãomór, 
conselheiro  doestado,  e  refermador-reitorda 
universidade  de  Coimbra  por  carta  regia  de 
25  de  outubro  de  1779.  Aos  5  de  agosto  de 
1786  foi  eleito  patriarcha  de  Lisboa,  e  crea- 
do  cardeal  da  santa  egreja  romana,  pelo  pa- 
pa Pio  VI,  em  7  de  abril  de  1788,  tomando 
posse  do  patriarchado  em  21  de  novembro 
do  mesmo  anno.  Era  também  sócio  honorá- 
rio da  nossa  Academia  Real  das  Scíencias. 
Fallecèu  na  cidade  de  Lisboa  aos  12  de  fe- 
vereiro de  1808,  e  foi  sepultado  na  egreja 
do. convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça. ^ 

1  Não  compreheodemos  n'este  nosso  ca- 
talogo os  seguintes  prelados,  porque  tiveram 
unicamente  a  nomina  para  õ  patriarchado^ 
em  que  não  chegaram  a  ser  confirmados. 

D.  António  de  S.  José  de  Castro.  —  fira 
filho  illegitimo  do  conde  de  Rezende  D.  An- 
nio  José  de  Castro.  Foi  mon^e  de  S.  Brano» 
bispo  do  Porto,  patriarcha  eleito  de  Lisboa, 
governador  do  reino,  e  sócio  da  Academia 
Real  das  Sciencias.  Morreu  no  palácio  de 
Marvilla  em  12  deabril  de  181&,e  foi  sepul- 
tado no  convento  dos  monges  cartaxos  de 
S,  Brano,  no  logaf  deLaveiras*  Aellssedo^» 
ve  o  seminário  da  cidade  do  Porto,  e  a  casa 
do  Ailjube  em  Lisboa,  sobre  a  porta  princi?- 


6.»T-  D.  Qaalos  Dà  C<iiraà.B  Hweos.  — 
Da  casa  â<>9 .  eoodes^de  Gastro-Marioi.  Era 
principal  presi>yiero  da  svitaiegreja  patriar- 
flbal,  qioaiido  em  27  de  setembro  de  1819 
aubio'  à  digaídade  de  cardeal  da  aaau  egre  • 
ja  romana  e.  patriarcjba  de  IÁ«boa.  Por.  não 
querer  prestar  janipeoto  áa  bases  da  con- 
atituiçào  de  iS20,  f0i  expatriado  paraBayo- 
na,  e.  regressou  em  18  de  agosto  do  18)3,  em 
coBseqaenciadai  qoéda  da.  referida  consti- 
taição  pelos  acontecimentos  de  Vilia  Fran- 
ea.  Foi  soeio  da  Academia  Real  das  Scien- 
eias,  capekãd*roór«  governador  do  reioo, 
conselheiro  4^estado,  eigranicroi  da  drdem 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Yilla  Yi- 
igosa.  Fallecen  no  anno  de  1824,  e  sepnltou- 
86  na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção, das.  carmelitas  descalças,  no  sitio  dos 
Gardaes. 

7.*— D.  Fr.  PÀTnicro  da  Silva.. — Nasceu 
nos  subúrbios  de  Leiria  a  15  de  outubro  de 
1756,  sendo  seus  pães  Jâcíutho  da  Fonseca 
e  Silva  e  Thereza  Igoacia  de  Sousa.  Foi  edu- 
cado e  re<^ebeu  a  primeira  instrucçao  no  con- 
vento dos  eremitas  calçados  de  Santo  Ag^os- 
tínbo  na  mesma  cidade  de  Leiria,  onde.final- 
pente  entrou  como  religioso,  recebendo  p 
sacerdócio  cm  21  de  dezembro  de  1780.  £m 
20  de  julho  de  1785  fez  exame  privado  na 
faculdade  de  theologia>  na  Univer^^idade  de 
Coimbra.  Doutorando-se  depois  n'essa  facul- 
dade, leu  as  cadeiras  mais  difflceis  i^*esta 

— *—  ■  I  ■■■»  ■  ■■     I  '■  » — «^—        >»»^.— i. 

pai  ^a  qual  ainda  hoje  se  vêem  as  suas  ar- 
mas. 

D.  António  Xavier  de  Miranda  Henbi- 
OtTES-^^Era  íllho  do  conde  de  Sandomil.  Sen  • 
úo  principal  primário  da  sahta  egreja  pa- 
triarchal,  foi  eleito  patriarcha  de  Lisboa»  roas 
nao  chegou  a  ser  confirmado,  porque  f;tlle- 
ceu  a  15  de  março  de  1815,  e  Jaz  sepultado 
na  egreja  paroehial  de  Nossa  Senhora  da  En- 
caivação. 

Gomes  Freire  d' Andrade  e  Castro.— Era 
irmão  do  primeiro  conde  de  Camarido,  e  foi 
priDcipal  primário  éa  santa  egreja  patriar- 
cha! Eleito  patriarcha  de  Lisboa,  e  antes' 
bispo  do  Porto,  o  que  tudo  recusou,  serviu 
Tíolenfado  o  cargo  de  pre^^ideofe  do  gover- 
no do  reino  em  1890,  finando-seaSdeabril 
da  «831. 


m 


sm 


^ » 


acdenoia.  No  eeJiegio  da  mesma  ordem  dos 
ereaiitas  calçados  de  Santo  Agostinho^  em 
Lisboa,  teve  o  cargo  de  reitor,  e  foi  pr^- 
dor  régio  e  da  casa  do  infantado^  censor  do 
pauHarchado,  deputado  da  Junta  do  Melho- 
jraisento,  sócio  da  Academia  Real  dasScien- 
ciaa»  professor  de  theologia  no  seminário  de 
Santarém»  e  inspector  dos  estudos  da  dioce- 
9e  ulí^ipouense»  Em  13  de  maio  de  1818 
foi. eleito  bispo  de  Castello  Branco,  e  chegoa 
a  íazer-se.para  essa  dignidade  o  competente 
processo  canónico  em  27  de  abril  de  1819» 
o  qual  nâo  teve  comtudo  effeito  por  ser  apre- 
seotado  na  egreja  de  Évora  em  3  de  içaio 
d*esse  oiesmo  aono^  e  Sua  Santidade  o  ooii> 
firmou  a  21  de  fevereiro  de  1820,  em  virtu- 
de do  que^  foi  sagrado  na  egreja  de  Cíossa 
Seohora  da  Gf  aça,  em  Lisboa,  a  30  de  abril 
d'eate  mesmo  anno;  e  em  27  de  setemJ^no 
de  1824  Sua  Santidade  Leào  XII  lhe  deu  o 
barrete  cardinalício  na  ordem  de  presbyte- 
ro.  Elevado,  á  metrópole  eborense  teve  oo 
século  as  dignidades  de  ministro  e  secreta- 
rio doestado  dos  negócios  ecclesiasticos,  coa- 
selbeiro  doestado  e  regedor  dasjijistiças.Por 
faliecimento  do  cardeal  D.  Carlos  da  Cunlúi 
íoi  então  eleito  patriarqha  de  Lisboa,  econ» 
firmado  por  bulia  de  13  de  março  de  1826. 
Por  morte  de  el  rei  D.  João  VI  foi  membro 
do  governo  do  reino,  e  depois  vice-presi- 
deate  da  camará  dos  dignos  pares.  Falleçeu 
em  3  de  Janeiro  de  18iO,  e  jaz  em  S.  Yicea* 
te  de  Fora. 

8." — p.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  Sarai- 
va.—Foi  varão  de  muito  saber,  e  afamado 
por  suas  lettras,  pois  deixou  grande  copia 
de  escriptos,  alguns  impressos  em  sua  vida, 
e  outros  depois  do  seu  faliecimento,  exis- 
tiudo  comtudo  ainda  muitos  inedi^s.  ^ 


1  Estas  obras  comprehendem: — Assum- 
ptos de  historia  geral,  e  principalmente  de 
Portugal  e  Hespanha,  desde  os  mais  remo- 
tos tempos  até  ao  século  XVI,  tanio  secular 
como  ecclesiastica..— Philologia  eiiogui^ 
ca,  particularmente  respeciiva  aos  dialectos 
da  península,  com  os  glossários  das  palavras 
e  phrases  estrangeiras  introduzidas  na  noi 
linguagem,  -r  Litteratúra,  crilifliprtií' 
6  analyse  comparativa  do  esiylo  ^ 
escríptores  c)a39iCMB  portogiiezes.-H 


â80 


ms 


Naseea  a  26  de  janeiro  de  1786,  na  vilia 
de  Ponte  de  Lima,  sendo  sens  pães  Manuel 
José  Saraiva  e  D^  Leonor  Maria  Correia  de 
8à.  O  seu  nome  era  Francisco  Jastinlano 
Saraiva,  qae  deixoa  ao  professar  em  VI  de 
Janeiro  de  1782,  no  mosteiro  de  Santa  Maria 
de  TJbães,  da  regra  benedictina,  tendo  16 
annos  de  edade.  Seguindo  na  Universidade 
de  Coimbra  a  faculdade  de  theologia,  dou- 
torou se  n*eUa  em  1791,  e  adjudicado  ao  jna- 
gisterio  académico,  ahi  brilhou  no  concurso 
do  anno  de  1^5,  e  em  1807  passou  a  pro- 
fessor de  pbilosopfaia  noCoUeglo  das  Artes. 
Ka  sua  ordem  foi  mestre,  secretario  do  ge- 
ralato,  e  prelado  no  seu  mesmo  coUegio  de 
Coimbra.  > 

Em  1821  foi  nomeado,  por  carta  regia  de 
27  agosto  reformador  reitor  da  Universidade. 
Precedentemente  fora,  pela  revolução  de  24 
dè  agosto  de  1820,  nomeado  membro  da  Jun- 
ta provisória  installada  naquelie  dia  no  Por- 
to, cotno  antecedentemente  o  bavia  sido  da 
junta  da  província  do  Minho  em  1808  no  mo- 
vimento popular  contra  os  francezes;  de- 
pois, achando  se  deputado  às  cdrtesde  18121, 
foi  nomeado  membro  da  regência  que  ellas 
determinaram.  Em  1828,  por  causa  das  dis- 
sensões politicas,  foi  recluso  no  convento  da 
Batalha,  e  exilado  para  o  convento  da  Serra 
d*Osfia.  Tendo  servido  de  coadjutor  do  bis- 
pado de  Coimbra,  foi  sagrado  bispo  da  mes- 
ma diocesse,  com  o  título  de  conde  de  Arga- 
nil, e  depois,  patriarcha  de  Lisboa,  recebendo 
o  barreie  cardinalício  da  santa  egreja  ro- 
mana. Por  três  vezes  foi  presidente  da  ca- 
mará dos  deputados,  passando  depois  a  par 
do  reino  por  aquella  qualidade  de  bispo,  ten- 
do desempenhado  também  os  cargos  de  so- 
tas e  pareceres  sobre  negócios  da  adminis- 
tração interna  do  paiz,  e  documentos  rela- 
tivos a  alguns  successos  da  historia  contem* 
poranea.  —  Archeologia  e  anMguidades,  in« 
acrip^Ões,  e  letreiros  pela  maior  parte  lati- 
nos, no  solo  Insitano. — E  finalmente,  mis- 
cellanea  liiteraria,  histórica,  bibliograpfaica, 
,6  correspondência. 

D'esta  breve  classificação  se  coroprehende 
qual  a  importância  dos  e^riptosdestenos- 
"^^outissimo  prelado,  cujas  obras  corople- 
"  (ram  a  ver  a  luz  publica  por  em- 
llgoo  sobrinkio,  o  sr.  conse- 

)jn>l6itoni«0Sorréa  Caldeira. 


do  da  Academia  Real  cbis  Seieneiás  em  I791L 
depois  de  coroada  com  a  medalha  de  ouro  a 
sua  primeira  memoríâ;  guarda-mórda  Torm 
do  Tombo,  ministro  de  estado,  e  coMelheiro 
de  estado  effeetivo,  sendo  condecorado  emn 
a  grau- Cruz  da  Ordem  de  Christo.  Pallacea 
no  dia  7  de  maio  de  1845  ás  4  horas  da  mjH 
nhã*  na  casa  patriarcfaal  do  Poço  do  Bispo» 
Junto  a  Marvilla^  e  d*ahi  foi  conduzido  para 
o  jazigo  de  S.  Vicente  de  Fora,  onde  jaz. 

9.^  —  1).  GUILHERIIB  HbNIUOUBS  DB  CAR- 
VALHO--NaSCeU  em  o  primeiro  da  feverei- 
ro de  1793,  na  cidade  de  Coimbra,  sendo 
seus  pães  os  srs.  José  Ribeiro  dos  Santos^  e 
Anna  Joaquina  da  Soledade.  No  CoUegio  das 
artes  d'aquelJa  cidade  natal  estudou  os  pre* 
paratorios,  matriculando-se  no  primeiro  an- 
no do  curso  jurídico  quando^ainda  não  ti- 
nha completos  16  de  idade.  Forçado  pelos 
acontecímei^os  políticos  de  1808  e  1809,  ser- 
viu a  pátria  com  as  armas,  alistando- se  no 
batalhão  académico,  e'n'essa  qualidade  fez 
a  guerra  da  independência,  proseguindo  nos 
seus  estudos  depois  que  esta  terminon,  sen- 
do sempre  premiado  como  discípulo  distin- 
ctò.  Feita  a  sua  formatura,  doatorouse  na 
faculdade  de  cânones,  no  anno  de  1815,  e 
abraçando  então  a  vida  ecclesiastica  foi  or- 
denado presbytéro,  habilitado  oppositor  ás 
cadeiras  da  sua  faculdade,  é  provido  n*uma 
beca  do  Real  CoUegio  de  S.  Paulo,  onde  ain- 
da depois  de  nomeado  lente  teve  a  princi- 
pal parte  na  sua  administração  até  ao  anno 
de  1834,  em  que  foi  supprimido  juntamenia 
com  os  outros  collegios  aeademicos,  mos- 
teiros, e  <sonventos  de  ordens  religiosas.  Eoi 
1821  foi  nomeado  pelas  cortes  para  a  com- 
missão  do  código  criminal;  eem  1823  para 
a  commissão  da  reforma  da  fazenda  da  uni* 
versidade,  de  cuja  junta  era  deputado,  co- 
mo exercera  por  algum  t^po  o  iogar  d» 
seu  procurador  fiscal.  Também  superlnten* 
deu  as  obras  do  encanamento  do  rio  Monde» 
go.  Em  1825  fui  nomeado  lente  substituta 
da  faculdade  de.eanones  com  exercício  oa 
cadeira  de  direito  natural  publico  e  das  gen* 
tes,  sendo  promovido  por  antiguidade,  eai 
1830,  a  tente  oathedratico,  com  exercício  na 
cadeira  de  direito  pátrio.  O  deerelo  de  SS 
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éòíBférAto  de  i840  noàieoti^o  bispo  de  Lei- 
ria, qoe  primeiro*  reeuzon^  sendo  ednfirma- 
do  6  sagrado  a  I  de  jaiho  de  1810.  Em  mar- 
fo  de  1845,  achando^se  imjpedidb  o  eardoal 
patriarelia  D.  Faosoiaeo  de  S.  Lair  Saraiva, 
M  qoem  ministroii  o  topcismò  solemne  á 
».*  infania  D.  Anlonia*  Em  9t'de  mafo  de 
1846.  recebeu  a  nomeaçio  de  patriâreba  dè 
Lisboa,  sendo  confirmada  esta  eleição  pelo 
papa  éregorio  XVI  em  t4  dè  novembro  do 
mesmo  anno,  e  proclamado  cardeal  da  san- 
ta egreja  romana  no  consistório  secreto  de 
1^  de  janeiro  de- 1846,  retebendo  o  barrete 
cardinalício  no  templo  de  Santa  Maria  de 
Belém,  no  dia  15  de  fevereiro  seguinte,  que 
Ibe  foi  imposto  pela  a  sr.*  P.  Maria  II,  em 
presença  do  sr.  D.  Fernando,  real  família,  e 
corte.  Gommetteuse-lbe  administração  do 
prelazia  de  Tbomar  e  grão  priorado  do  Gra- 
to, assim  eomo  ados  bispados  deCastello 
Branco,  e  Portalegre,  que  ba  muitos  annos 
se  acbam  vagos.  Com  o  exerdeio  de  capei- 
Ião  mór  da  casa  real,  que  anda  annéxo  à 
dignidade  de  patriarcha,  reuniu  a  presidên- 
cia da  éamar^i  dos  pares,  tendo  sido  antes 
por  varias  vezes  deputado  ás  cortes ;  e  ser 
membro  do  concelho  de  estado,  presidente 
do  conselho  geral  de  benificencia,  e  de  mui- 
tas outras  cominissoes,  conselhos  e  juntas 
extraordinárias;  sendo  afora  isto,  multas  ve- 
zes consultado  pelo  governo,  sobre  vários  e 
inaportantes  negócios  estranhos  aos  seus  car- 
gos e  dignidades,  ao  que  se  prestou  sempre 
de  mui  boa  vontade  e  gratuitamente,  perce* 
bando  unicamente  a  sua  limitada  côngrua, 
desfalcada  com  os  pontos,  capitalisaçdes,  de- 
•eimas  etc. 

O  anno  de  1854  ficou  marcado  como  um 
dos  maláí  gloriosos  na  egreja  catholica  ro 
mana,  pois  n'elle  teve  logar  a  difinitiva  de 
claração  dogmática  da  Immaculada  Goncei 
çao  da  Virgem  Maria.  O  nosso  eminentissi 
mo  prelado  concorreu  em  Roma  a  este  so 
leomf^imo  acto;  tendo  sabido  de  Lisboa  pa 
ra  esse  fim  aos  89  de  outubro  desse  mesmo 
anno.  Foi  recebido  e  tratado  alli  com  quan- 
tas distinções  se  podem  honrar  na  cúria  os 
mais  distinctos  cardeaes;  e  ioi  também  o 
primeiro  dos  nossos  patriarchas  que  rece-  1 
Mtt  -tm  Rbma  o  diapéo  cardinalicíoy  pondo  | 


sna  sralídáâe  para  essa  ceremonia  á  sua  disr 
po9l0o  o  palado  Qiurínàl.  Durante  a  sua 
resêdenda  náquella  corte  assistiu  ao  Santo 
Padre  na  sagração  da  egreja  de  &  Panlo^ 
sendo  um  dos  sagrantes.  No  dia  21  de  de- 
zembro tomou  posse  da  egreja  do  seu  titur 
lo  cardinalício,  que  era  de  Santa  Maria  ^- 
pra  Minârvám  e  do  convento  annexo  a  elià, 
que  é  o  princi(>al  da  ordem  dos  pregadores; 
e  ftmceionott  come  membro  de  quatro  das 
sagradas  congregações  da  Guria  Romana,  a 
saber  ^  a  dos  cardeaes  interpetres  do  sagra*- 
do  concilio  Trídentine,  a  dos  Ritos,  a  do  la^ 
dex,.e  a  dos  bispos  e  regulares^  admirando 
a  todos  pela  sua  muita  jurisprudência,  :e 
prompta  comprehenâo  dos  negócios.  Finais 
mente  no  dia  18  de  abril  1855  partiu  de  Ro.- 
ma  para  regressar  ár  pátria,  chegando  a  Lis* 
boa  no  dia  12  de  maio;  onde  continuou,  ape- 
sar das  suas  muitas  occupações  na  corte,  na 
visita  das  egrejas  do  patriàrehado,  da  Pre- 
lazia de  Thomar,  do  grão  priorado  do  Gra^- 
to,  do  bispado  de  Castello  Branco,  e  do  seu 
âo  estimado  seminário  de  Santarém,  doqtial 
foi  o  restaurador,  em  16  de  abril  de  1853. 
Finalmente  no  anno  de  1857,  tendo  recolM- 
do  a  esta  cidade  da  sua  visita  ás  freguezias 
ao  sul  do  'Tejo,  foi  accommettido  da  epide- 
mia da  febre  amarella,  que  então  grassava 
e  finou-se  no  dia  15  de  novembro,  na  resi- 
dência patriarchal  de  S.  Vicente  de  Fora, 
sendo  os  seus  despojos  mortaes,  em  conse- 
quência de  medidas  sanitárias,  conduzidos 
para  o  cemitério  do  Alto  de  S.'Jeão,  donde 
foram  trasladados,  em  25  de  outubro  de  1859 
para  o  jazigo  dos  srs.  Patriarchas,  que  elle 
próprio  tinba  estabelecido  ne  edíficio  de  S. 
Vicente  de  Fora,  junto  á  eapella  mór,  do  la- 
do do  Evangelho.  Foi  este  prelado  que  al- 
cançou em  Roma  a  faculdade  para  es  cóne- 
gos da  Sé  patriarchal  usarem  de  baiinas  e 
murças  de  cor  purpúrea  dentro  da  sua  egre- 
ja, e  mantiletes  fora  das  funções  da  cathe- 
dral;  e  para  as  6dlgnidades  a  permissão  de 
porem  mitra  e  celebrarem  pontifical  como 
és  monsenhores.  Paileceu  em  26  de  setem- 
bro de  186d.  Jaz  no  ccdvento  de  S.  Vicente 
de  Póra. 

ÍO.<*^Dr  MAinjBLBÉi<ToRooHieoBB--^Nas- 
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cea  em  Yilla  Nova  de  Gaia,  na  é^oiBessftão 
Porto,  a  2S  ée  dezembro  de  1800.  Professou 
no  conyento  do  Beato  António  de  Lisboa, 
dos  Cónegos  séoolaresde  S.  João  EYangbh^- 
ta.  Freqnenton  depois  aUniversidade  de  Colm 
bra,  onde  se  doutorou  na  sagrada  Theolof  ia 
no  anno  de  i826,  tendo  obtido  informações 
dè  muito  bom,  por  todos  os  vogaes.  Leceienou 
bistoTía  no  antigo  coHegio  das  artes,  d'onde 
passou  p«ra*)ente  de  tbeologia  na  universi- 
dade, sendo. também  meiAbro  do  couselbo 
director  do  ensino  primário  e  secundário. 
Foi  vigário  capitular  dos  bispados  d*£lva3 
e  Gastello-Branco,  eonego  da  Sé  pau*iarehal 
de  Lisboa,  pr ovisor  e  vigário  feral  do  pa- 
triarchadoj  com  o  tituio  de  arcebispo  de  My- 
tilene,  que  lhe  conferiu  sua  santidade  Gre- 
gório XYLno  consistório  de  24  de  dezembro 
de  Í8i5,  r(^cebendo  a  ordem  episcopal  na 
egreja  de  S.  Vicente  de  Fóra^  em  22  de  fe- 
vereiro de  i846.  Tendo  vagado  o  bispado  de 
Coimbra,  foi  proposto  para  elle,  em  27  de 
outubro  de  185i,  e  confirmado  por  sua  san- 
tidade Pio  IX,  no  consistório  secreto  de  15 
de  março  de  1852.  Por  óbito  do  sr  D.  Gal- 
Iberme  L  foi  nomeado  para  a  egreja  patriar- 
cbal  de  Lisboa,  por  decreto  de  16  de  novem- 
bro de  1857,  e  confirmado  no  Consistório  de 
18  de  março  de  1858,  tomando  posse  por  pro- 
curação no  dia  23  de  abrii  do  mesmo  anuo, 
e  fazendo  sua  entrada  solemne  nacath^dral 
em  maio  seguinte,  sendo  proclamado  cardeal 
da  santa  egreja  romana  no  consistório  de 
25  de  junho  immediato.  Foi  par  do  reino,  e 
grã-cruz  das  ordens  de  S.  Thiago  da  Espa- 
da, e  da  coroa  verde  deSaxonia,  e  vice-pre- 
sidente do  concelho  superior  dlnstrnçâo  pu- 
blica, e  do  geral  de  beneficência,  etc. 

11.»  —  O  Em."*  Sr.  D.  Ignácio  do  Nasci- 

4 

MENTO    UB   MORABS   CARDOSO. --r  NasCeU    Da 

vilia  de  Morça,  capiuk  do  concelho  do  mes- 
mo nome,  em  20  de  dezembro  de  1811.  Eram 
seus  pães  os  srs.  Hyp<^to  de  Moraes  Cardo- 
so e  D.  Euphemia  Joaquina  Cardoso.  For- 
mou-se  em  theologia,  na  universidade  de 
Coimbra,  onde  foi  premiado  todos. os  annos. 
Foi  elevado  a  bispo  do  Algarve,  em  Id  de 
maio  de  1863,  nomeado  no  l.*"  de  outubro, 
«eado  sagrado  em  li  de  fevoreira  de  1864 


-r-fbito  patriar^dia  de  LttfKia  em  23  de^janeí- 
ro  de  1871  e  nomeado  em  16  de  maio  do 
mesmo  anno.  Como  tinha  já  sido  sagrado  co- 
mo bispo  do  Algarve,  não  o  foi  como  palriar- 
cha.  Foram  sagrantetso  fallecido  patriareha» 
D.  Manuel  Bento  Rodrigues,  o  actual  bispo 
de  Yiseu^  D.  António  Alves  Martins  e  o  bis- 
po do  Porto  (falleddo)  D.  João  da  França  e 
Moura. 

Foi  nomeado  cardeal,  no  consistório  de  22 
dedesembro  de  1873,  realisando-se  acere- 
monia  da  imposição  do  barrete  cardinalício, 
a  15  de  janeiro  de  1874.  É  o  actual. 


Bispados  suffraganeos 
da  »é  Patrlarelial 

« 

Angola— Angra— Cabo  Verde— Castello- 
Branco—Fuac^al— Guarda— Lamego— Lei- 
ríar--Mitylene— Portalegre--e  S.  Thomé  e 
Príncipe. 

Annexaram-se  ao  patriarcbado  os  dois 
t>tfnro$— Prelasia  de  Thomar  e  Grão  Priora- 
do do  Crato. 

Relação  e  oària  patrjaròhal 

(Fat  as  suas  sessões  ás  terças-feiras,  ao 
mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora.) 

É  composta  do  modo  seguinte:- 

Presidente  — o  vigário  geral  do  patriar- 
cbado. 

Desembargadores— vinte  e  um.  {Além  dos 
honorários.) 

Um  guarda-mór  e  contador. 

Quatro  escrivães. 

Um  distribuidor  e  contador,  dos  feitos 
que  transitam  pela  relação. 
.  • ' 

Oamara  patrtarohiLl 

Tem  um  secretario  e  escrivão— trae.  2^- 
dantes  do  escrivão^  um  c4)ntador-r-uiii  ajii« 
dante  do  contador— um  amanu^ise.. 

.  Ohanoellari»  da  Mitra 

■i 

Um  efleriyao  e  tbesoureíro,  e  uin  aí«daal«. 


ysi 

J11ÍB0  apoatolioo 

(Para  a  execação^dasbuHaa  ebreveapoa- 
tifieios;) 

Um  jaiz-HHD  promotor— dois  eaeciíâes  o 
um  distribuidor  e  contador. 


Emprecrados  partionlaresdo  servipo 
de  sua  eminenoia 

fTodos  nsidentes  no  paço  patriarchal.) 
Um  secretario— dois  cap6llae»^um  mor- 
domo e  am  fâmulo. 

Ezaxninadjcxres  sjmodaes 

São  ordinariamente  em  nnmero  da  oito. 

Oabido 

Dois  principaes--<iak  deão-^um  chantre 
— um.  arcipreste— um  arcediago-^um  the- 
soureiro-mór— um  mestre-escoia — regular- 
mente 20  cónegos— é  outros  tantos  benefi- 
ciados-—quinze  capellães-cantores— um  the- 
Boureiro— um  mestre  de  ceremenias^ 

'  No  reinado  de  D.  João  Y,  achando-se  a 
egreja  metropolitana  de  Lisboa  sede  mcan- 
te^  por  morte  do  arcebispo  D.  Joào  de  Sou- 
sa, se  dividiu  o  arcebispado  de  Lisboa  ém 
duas  dioceses,  pela  hullá  autea,  do  papa 
Clemente  XI,  de  7  de  novembro  de  1716,  fi- 
cando uma  com  o  titulo  de  arceltispado  ort^- 
tal  de  Lisboa^  e  a  outra  com  o  de  fmtropele 
patriarchal;  mas,  24  annos  depois,  se  abo- 
liu o  arcebispado  oriental,  pela  bulia  aure^a, 
de  13  de  dezembro  de  1740,  sendo  poiítifice 
Benedlcto  XIV— ficando^  porunto  a  existir 
só  a  Sé  patriarchal. 

:  O  primeiro  assento  da  Sé  patriarchal,  foi 
na  real  capella  de  S.  Thomé,  junto  aos  pa- 
ços reaes  da  Ribenra;  mas,  devorada  esta 
capella  pelo  incêndio  que  se  seguiu  ao  ter- 
ramoto de  17^,  passou  a  patriarchal  para 
a  ermida  de  S.  Joaquim,  em  Alcântara,  e 
d'ahi  para  o  novo  templo  que  se  construiu 
no  .sitio  da  Cotovia. 
.   Foi  este  também  devorado  por  um  ijicen- 


ya 


n9 


díQ-^  passou  para  S^  Vicente.  deEéra»  onA» 
esteve. desde  l(  de  janeiro  da  1772,  até  maI^' 
ço  de  1792;  trasladando-se^ataopara  a  no* 
va  eapella.  junto,  do  rçal  palácio, da. Ajuda, 
ondev  esteve  até  1834.  Bntão^  pelp  decreto 
ditatoirial  de  4  de  fevereiro  doesse  anno^.foi 
.  declarada  extincta,  restituiodo.-se. por  ew 
mesmo  decreto  â  basilica  de  Sapta  Maria 
Maior  a  cathegoria  de  Sé  metropolitana  da 
província  da  Extremadura,  que  antigamen- 
te tiv^a^Mas,  bao)  entendidu-r^.,(<ii#  tan- 
to  de  uma  como  de. outra  Sá,  {cfi^am encorpo- 
rodos  nos  chamados  próprios  nacionaes. 

O  governo,  c(»)hecendo  a  nullidade  de  si- 
miUiante  decreto,  e  os  actos  em*  virtude  d'el- 
le  praticados,  procurou  entiender-se  com  a 
Santa  Sé  Apostólica»  e  o  papa  Gregório  XVI» 
expediu  a  bulia  Quamvis  (b^o,  em  9  de  no- 
vembro de  1843,  pela  qual  extinguiu  as 
duas  egrBjas;  tanto  a  patriarchal,  como  a 
basilica  de  Santa  Maria  Maior,  com  todos  os 
direitos  e  prerogativas,  officiose  benefícios^  e 
no  logar  d*ellas,  creou,  erigiu  e  constituiu 
a  nova  Sé  patriarchal'  e  o  seu  cabido,  com 
todas  as  preeminências  e  prerogativas  que 
por  direito  competem  às  egrejas  de  tal  ca- 
thegoria. 

Esta  bulia  obteve  o  r^^ío  benepktôito, 
em  10  de  maio  de  1844,  e  foi  executada  por 
sentença  d^  30  de  julho  d'esse  anno ;  em 
virtude  da  qual  se  estabeleceu  definitiva- 
mente o  actual  quadro,  assignando-se  a  ca- 
da um  dos  principaes  e  a  cada  Uma  das  seis 
dignidades,  a  côngrua  annual  de  800^000 
réis— a  cada  um  dos  18  cónegos,  700^000 
réis  —  a  cada  um  dos  18  beneficiados, 
400íf000  réis— a  cada  um  dos  15  capellães- 
cantores,  240i^000  réis— e,  para  despezas  da 
fabrica,  e  sachristia,  3:000^000  réis  an- 
nuaes. 

Além  dos  empregados  da  Sé  patriarchal, 
que  ficam  mencionados,  ha  ainda  mais  62, 
que  são — 3  ajudantes  do  thesoureiro — IS 
meninos  do  coro — ^  maceiros — 41  músicos 

>  Épor  isso  que  se  ficou  cbayiando  ^- 
triarchal  Queimada,  nom^  que  passou. ao 
largo,  e  que  ainda  hoje  vulgarmente  se  lhe 
dá;  apesar  de  ser  oificialmente  conhecido 
por  largo  (e  passeip)  do  Prind^fi^aU    . 
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(fnélQindo  o  meÉtrô  de  eapella  e  dois  òrga* 
nistiis)  —araiadoF— relojoeiro^— organefro-* 
sineiro —  e  3  serventes. ' 

Desde  1S34  até  hoje  se  eonserroo  aqui 
(em  Santa  Maria  Maior)  a  Sé  patriarehal— 
a  antiga  Sé  de  Lisboa--e  só  d*aqni  se  ma* 
doa  interinamente  para  a  egreja  de  S.  Vi* 
eente  de  Fora,  emquanto  se  fizeram  as  obras 
da  Sé. 

IVmiclatara  apostellea 

em  UslNia 

» 

Tem  nm  nnncío  spostolieo  —  nm  aaditor 
— um  abreviador  e  ttiesooreiro^am  seere- 
tario — nm  escrivão  das  bailas  e  ehaneeller 
(notário  apostólico)  e  nm  registador. 


SeoçSa  •pontIflQla  da  T^owcsom 

(Para  u  cansas  ecclesiasticas^  da  provín- 
cia ecclesiastica  lisbonense,  em  sabstitniçio- 
do  antigo  tribunal  da  i^^aaa-— estabeleeida 
na  conformidade  da  convenção,  celebradJi 
em  1868,  entre  a  Sanu  Sé  e  Portugal.) 

Faz  as  soas  sessões  ás  terçis  fei- 
ras, no  edifido  de  S.  Vicente  d6^ 
Fora,  e  d'ella  são  jaizes  os  desem» 
bargadores  da  Relação  e  caria  pa-^ 
triarchal. 
Tem  am  presidente  —  sete  Jaizes— três 
juizes  supplentes — um  defensor  dos  matri- 
mónios e  proflssSes  religiosas — um  promo- 
tor fiscal— um  guarda-mór  e  contador— dois 
escrivães — quatro  notários  apostólicos. 


Pontiilees  jromaiios  desde  8.  Pedro  até  Pio  IX, 
ou  desde  os  aoMOA  34  a  Í.890  de  dí.  €• 
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1 

2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
13 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 


PONTIFIGBS 


S.  Psdro 

S.  Lino 

S.€ieto 

S.  Clemente.... 

S.  Anacleto 

S.  Evaristo.... 
S.  Alexandre . . 

S.  Xisto  I 

S.  TeJésphoro.. 

S.  HigvQo 

S.  Piol 

S.  Aniceto 

S.  Sotero 

S.  Eleutberio . . 

S.  Victor 

S.  Zepberíno... 

S.  Calixto 

S.  Urbano 

S.  PoDciano.... 
S.  Anthero  — 

S.  Fabião 

S.  Gornelio.... 

S.  Lacio 

S.  Estevão  I. . . 
S.  Xisto  n . . . . 
S.  Uienizio  — 

S.  Felíx 

S.  fiustachiane, 

S.  Caio 

S.  Marceliino . . 
S;  «arctUo.  .\ . 


ANNO 

EM  QUB 

».• 

PORAM 

ELEITOS 

34 

32 

67 

33 

73 

34 

91 

35 

101 

36 

ito 

37 

119 

38 

130 

39 

140 

40 

152 

41 

156 

42 

165 

43 

173 

44 

,177 

45 

192 

46 

201 

47 

219 

48 

224 

49 

231 

50 

235 

51 

236 

52 

251 

53 

253 

54 

255 

55 

257 

56 

258 

57 

270 

58 

275 

59 

283 

60 

296 

61 

304 

62 

pontífices 


S.  Ensebio 

S.  Melchiades 

S.  SiWestre 

S.  Marcos 

S.  jQlio 

S/  Liberio. ...  1  — 

S.  FeUxlí 

S.  Dâmaso  (lusitano) 

S.  Siricio 

S.  Anastácio 

S.  Innocencio: 

S..  Zozimo. . . , 

S.  Bonifácio 

S.  Celfslino 

S.  Xisto  III 

S.  Leão  Magno 

S.  Hilário 

S.  Simplício 

S.  Félix  III 

S.  Gelasio 

S.  Anastácio  II..»«. . 

S.  Symacbo 

S.  Hormisdas 

S.  Jpão  I 

S.  Félix  IV 

Bonifácio  II 

S.  JoàoU 

S.  Agapeto 

S.  Silvério 

Vigilio 

Pebgiol 


AN3I0 

EM    QCB 

rORA» 

ELETTOt 


309 

311 

314 

326 

337 

352 

355 

367 

385 

398 

402 

417 

418 

425 

432 

440 

461 

467 

4a3 

492 

49& 

498 

5i4 

523 

536 

527 

532 

535 

526 

537 

555 


us 


U3 


K.' 

™™„» 

TMU 

561 

S76 

S79 

"10 

« 

17 

18 

16 

¥i 

16 

Ái 
ii 
y9 
•A 
19 
_7Í 
677 
679 
662 
68S 
686 
687 
688 
7(12 
703 
707 
708 
718 
731 
741 
768 
7-72 
79S 
816 
817 
89& 
827 
828 
S4i 
8Í7 
865 
858 
867 
872 
882 
884 
88S 
891 
896 
897 
898 
898 
900 
904 
904 
905 
912 

5.* 

POHTinCBS 

rouii 

63 

JoSo  III 

121 

122 
193 
124 
12d 
196 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133. 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141: 
142 
143 
144 
143 
146 
147 
148 
149 
150 

151; 

152 
153 
154 
IS5 

\fi 

li 

160 
161 
162 
16:1 
164 
163 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 

Lando. 

914 

BeDedicto. 

PelagioII 

68 

BoDibeielII 

69 

Estevão  IX 

70 

S  Deos-dedit 

An»U)  11. 

tMi 

Leão  VIU., 

m 

7a 

Honoriol ; 

96.1 

9711 

974 

Bento  VII. . . 

975 

78 

João  XIV 

984 

81 

S.  Agatbio , 

Gregório  V , 

097 

S.  Benta  U > ■■ 

8& 

loãoXVlli  (chamado  XtX}.. 
Seririo  IV  .  .     . 

t004 

8S 

OOfl 

86 

S  Sérgio 

Benio  VIIÍ  . . 

1011 

Dâmaso  11 

93 

9i 

Estevão  IV 

low 

«5 

Adrianol 

Alexandre  II 

S  Gregório  Vil 

I0K1 

96 

Lmo  III 

vm 

I08£ 

99 

Pawhsl  II ,:.... 

Gelasio  II 

«W 

100 

1118 

101 

Gregório  IV 

Mn 

102 

SergW  IT 

HW 

jl4^ 

14.* 

im 

H-M 

1151 

1181 

Formoso 

Hftí 

1181 

1191 

João  IX 

H9|i 

Bento  IV 

I2I( 

1243 
1284 

ISO 

Anasiaiáolll 

Alexandre  IV 

séH 


m 


iJS 


ÉÊM 


N.* 


m 

18Í 
i82 
183 
184 
i85 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 


pontífices 


Urbano  IV.i 

Clemente  IV i  — 

B.  Gregório  X 

Innoeeficio  V. :  i 

Adriano  V 

Juão  XXI  (portQguez) 

Nieolati  líl.ii 

Martinho  III  (chamado  IV).. 

Honório  IV 

Nieolaa  IV. 

Celestino  V... : 

Bonifácio  VIII .' . 

Bento  X  (chamado  XI)  — . 

Clemente  V 

João  XXII. 

Bento  XI  (chamado  XII).. . . 

Clemente  VI 

lanoceneío  VI —  

Urbano  V. 

Gregório  XI 

Urbano  VI , 

Bonifácio  IX 

Innoceneio  VII : . 

Gregório  XII 

Alexandre  V 

João  XXIII 

Martinho  V — 

EngenioIV. 

Nicolau  III. ■ 

CalixloIII 

PioU 

Paulo  n 

Xisto  IV. 

Innoceneio  VIII 

Alexandre  VI 

Pio  III 

JulloII 

Leão  X. 
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PORAM 

9LBIT0S 

217 

1261 

1265 

218 

1271 

219 

1276 

220 

1276 

221 

1276 

1277 

223 

.1281 

224 

1285 

225 

•  1288 

226 

1294 

227 

1294 

2zo 

.  1303 

229 

ld05 

230 

1316 

231 

1334 

232 

1334 

233 

1352 

234 

1362 

235 

1370 

236 

1378 

237 

ijvjy 

238 

1404 

239 

1406 

240 

1409 

241 

1410 

242 

1417 

243 

1431 

244 

1447 

245 

1455 

246 

1458 

247 

1461 

248 

1471 

249 

1484 

250 

1492 

fái 

1^03 

252 

1503 

253 

1513 

254 

aaBMMHBIi 


PORTinCBS 


Adriano  VI — 
Clemente  VII . . 

Paulo  III 

Júlio  III 

MapcelloII 

Paulo  IV 

Pie  IV 

8.  Pio  V. 

Gregório  XIII. . 

Xisto  V 

Urbano  VII 

Gregório  XIV. . 
lanoceneio  IX.. 
Clemente  VIII.. 

Leão  XI 

Paulo  V 

Gregório  XV... 
Urbano  VIII... 
Innoceneio  X . . 

Alexandre  X 

Clemente  IX — 

Clemente  X 

Innoceneio  XI.. 
Alexandre  VIIL 
"^Innoceneio  XU. 
.  Clemente  XI — 
Innoceneio  XIII. 

Bento  XIII 

Clemente  XII .. . 

Bento  XIV. 

Clemente  XIU... 
Clemente  XIV... 

Pio  VI 

Pio  VIL 

Leão  XII 

Pio  vni 

Gregório  XVI... 
Pio  IX 
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KLIITOS 

18» 
1S23 
1834 

itm 

1565 

1855 

1860 

1863 

157i 

1885 

1890 

189a 

1891 

1891 

1605 

1605 

1621 

1613 

1644 

1655 

1667 

1669 

1676 

168» 

1691 

1700 

1721 

1724 

1732 

1740 

1758 

1769 

1775 

1800 

1823 

18» 

1834 

1846 
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CoaciUoft  geraes  ou  eeiunenlcois^  que  tem  havido 
desde  o  prlael|»lo.  do  eathoUekmo  até  1ÍS94 
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5/ 
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TITOLO 

DOS  CONCIUOS, 

UOOMDO  AS  CIDADES 

KM  QUB  PORAM 

GONTOCADOS 


Nloeao  1/ 


Constantino- 
poKtanò  i.* 


Ephesino 


Calcedonense 


a» 


9.* 


iO.* 


Constantino- 
poiitano  2.» 

Constantino- 
polítano  3.* 


Nieeno  l*" 


Constantino- 
politano  4.* 


Lateranense 
I.*  (Roma) 


Lateranense 


SKfPO.  f AfA 


S.  Silvestre 


Sw  Dâmaso 


S.  Celestino  I 


S.  Leão  Magno 


Yigilio 


S.to  Agatlião 
(ou  Â^atho) 


Adriano  I 


Adriano  II 


Calixto  U 


Innosendo.  II 


AtSISTIKAIf 
08  IflPBBADORBS 


Constantino 


Theodosio 
Sénior 


Theodosio 
ionior 


Marciano 


Justiniano 


Constantinty 
Pogoneta 


Ireno  e  Cons- 
,    tantino 


Basilio  e  Ma- 
cedónio 
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MOTITOS  DA  SDA  COKTOOAClO 
B  NUaipU)  DB  PADILBS  QCB  ASSISTOIAX 


Para  sustentar  a  divindade  de  Je- 
sus Christo,  contra  os  arianos  e 
destruir  o  scisma  de  Meletio. 

3ia  padres. 


I 


Contra  Macedónio,  que  negava  a 
38^1    divindade  do  Espirilo  Santo. 
150  padres. 

f  Contra  Nestorio,  ^ae  sustentava 
1    que  a  Virgem  nao  era  mãe  de 
431/    Deus,  e  que  em  Jesua  Christo 
havia  duas  pessoas  distinctas. 
[200  padres. 


Contra  D/oicoro  e  Eutiches.  Deci- 
4Si)    ^^'^  então  que  Jesus  Christo 
^    tinha-  duas  naturezas . 
636  padres. 

{ Contra  Nestoiio,  Eutiches  e  Ori^ 
553<    genes,  .. 
165  padreis. 

I 

Contra  es  monotelitas, 
i60  padres. 

Contra  es  impngnadores  do  cul- 
to dias  imagens. 
77  padres. 

Contra  a  seita  dos  phocianos. 
102  padres. 

Por  causa  das  grandes  discórdias 
que  havia  entre  os  imperado* 
res  e  os  papas. 

300  padres. 


680 
«681 


787 


869 
«870 


1123 


jjQo  Contra  o  anti-papaPtflro^  de  Leão 
"'**|  1000  padres. 


21» 


LIS 


IdS 


i 

M 

I 


il/ 


tt:^ 


-L 


13/ 


14/ 


15:' 


i6/ 


17/ 


18/ 


19/ 


■■ 


TITULO 

aos  comsiÁs, .  ' 

SBOQKDOASCIDADBS 

KM  ^tfB  fOÊJLli' 

CONTOCADOS 


Lateranense 
3.* 


ateranftnsfi 
4.* 


Lagdanensé 


Lúgdanense 


Viennease 


FlorenUao 


Lateranense 
5.- 


8END0  PA>A 


Tridentino 


Yatteajfteose 
(Roma)  ^ 


Alexandre  III 


Itmocenctirill 


InnoceQpio  IV 


Gregório  X 


Giementô  V 


Eugénio  IT 


Leão  X 


Paulo  III 
Jalío  in 
Marcello  II 
Paoio  IV 
e  Pio  IV 


Pio  IX 


AmsriMií 

98  imstADOKRS 


Balduíno  n 
.  6  S.  Luiz 
rei  fle  França 


03  reis  de 

França,  Ingla< 

terra  e  Hes* 

|>anha 


JoaePaleologo 


Haximiliáno  I 


Carlos  V 
e  Fernando 


BBiCHiBlBaai 


w 


\  •   ' 


Í4 


B.mwvvo  DB  PADwi»  Qin  AsntmAM 


» •  *• 


Contra  os  valdezes  e  alhingewus  e 
ii7q)  P^r^  regular  a  eleição  dos  pa- 
**'^^    pas. 

30a  padres. 


121S 


Contra  os  herejes,  reforma  dè  cos- 
tumes e.  propagação  das  cnixá«. 
)    das. 

(800  padres.  \ 
.1 
Contra  à  rdigíão  tfrega  (ilssideil- 
jac^l    te)  e  contra  FYedenco  11,  qae  a 

140  padres. 

Para  a  uniio  dá  egreja  grega  eofli 
1274  {    a  latioa. 
1:500  padres! 

Para  a  extincção  da  famosissima 
|0||)    Ordem  (!|p$  templarioíf  e  oon- 
^    tra  varias  beresias. 
300  padres. 

Ainda  para  a  união  da  egr^a  gre- 

Contra  vários  seismas  introiozí- 
ihíí\    dos  na  egreja  latina. 
95  padres. 

1545  Contra  os  erros  de  Lutkêro]  Cat- 

a        tnno,  Melancihon  e  outros. 
1056  276  padres. 

Sobre  a  instriícçao  do  clero  e  dos 
18691  fieis»  a  integridade  da  egrèia  e 
a  /  ,  reforoaa  de  costumes.  Decidia- 
1870]    se  a  infalUbilidade  do  papju 

800  padres. 


m 


m 


m 


.  ^li»cMMl««Tl|l«t4MÍmi»>  l>  I  m.V»  ¥  4f4>.*04  Mffejro^  qae  n'«|te  Kr 


(Das  quaes  tive  noticia 
iepm  áo^^já  ftèá  escripto) 

ter  D*ella  sido  baptisado  S.  João  de  Biito^j,;; 
.íDf J)MJ?i  ÍU»  p.j^rjOíM^d;^ftl^.egrej^no 

^TllBilgQM  d^íJÇ6^Í^Aj9fPflMfríJnS.«<8W 

«Uru  4fid«;ifirobno.^ftJiíJSL,.,  j,  ,,;.  ;  ,,  | 

da  a  Santo  André,  em  2a,fj(caa^e^^.c|0,i(f^4. 
,nE$|ao.  h^ft.fi^^QÍ4a3  f^m.  dUfia^  ai^^fas 
Ingue^a»,.  te^dp  ^  isíia  ^^^e.ja  egruj^  4e 
Ife^ça  Sfp^oT^id^  ÇraQa,^Cb^.ftl.dp  moalei- 
ro  de  eremitas  calçados  de  San^)  Ag^ti^ 
nbo. 

Koflpa.9|6^o^  (i^  ^os 

i9;aea  paroqh^Jevej^  litula.^e  cur<^  / 

,  :q.'pati:iaçí^a  p,.i:^mai4f:Aj(fi^çi^ 

firiip^ire^  q^e Jbe  dei.  çpUa^e,  «cm.  p^t^tijjíj 
de  reitor,  pelos  annos  d^  ^^jÇO.  I^oje  4.pnQ: 

Te^e.alé  1834  eollegiada» cpii^  licape)r 
laaa*. 


"»j  «)■• 


.^ai^t^.Ç«tíi^^,:4Q  Moaj^BÍ4fty 


1,1 


•j 


J     '         .li       •     4.- 


i      •' 


Era  a  crijiftíA|w^  wtrjftflíifljd^l^í}  <^q. 

^da.PWntp  Í9  ,íqifcBfin^XapBp^^a^g;ajri-' 

jq^a  pedra^^WríT.  ^.  ipaig  d^^^S^T^je  ç^i),;  | 

elaia-se  em  i560.— A  raii^a>P<^,Ca(bãnaa{ 

mandou  eonstruir  esta  egreja  a  instancias; 

dé  frei  Miguel  df  ^y^^jy^,  monge  de  S.  Je- ' 

ronynio.  | 

.  Com,  Jwnjçpl^ç^io.  dp.  jsaWdoi.pçlíOpqlitano 

ffiof  e^eriptura  de  9  ,de,x))itubr9- de',i^59,  íoij 

erecta    era  paroqbía»  desao^^ando-^e  daj 

Jt^gue%iSLfáo»jí^iy^es  a.p:ir|Pe,gjíx^  faymouí 

a  nova  fregaezia,  principiando  a  faR6e|oo4r 


W  .P4I  eri^íâ^  |i9  &mu  jC^tbaripa.  de  Bito; 

.  Ec^ i834,^V|^  eft^,^i]l^ja  muito  arrc^^ 

W*^  P^j9,,^pçi/9i  /^$bé49.  jda  fregu^zi^  mar 

^4a  jt^ff^  ,fi  .^ej^.  do.  Samis^ioio:  §acra: 

mento;  dof,  ^çjl^gio^  j  P^pii^ua, .  dá  çpngre* 

g^(^.4^.8erraf4'Os8j^  Aa  calj^.^  do.Ckiim- 
bro.         *         .>....    .^         ^. 

.•»AW<^jatpi(;h*  ^í^^anjijaíl^  dos  li^^èí- 
A  *°!Íí*  ««reja  ^çi  íJgmpIjí^.eiQ  Í86á..  . 

^^^. ,  -k  •■•.".  .•  ' 
.,  ;B^,flfW.  íftcrf.Wft''^  ^  *  3P8,  ap^rece,as- 
^igpjà4q,jyfi?ico.  Pirea,  reitor  da.Ègreja^de  §. 
.(jfiíjiitqy^pifXí.  jfoao  t  ^vl  o.  piadroado  à*e8i- 
ta. egr^jf^^^L^ :^isp,9  de. Coimbra,  D.  Hartiip 
Affou?oJÍ*jre8^<lue.pjamu  ao  morgadp  que 
tjpha  ^if^uidf)*  denominado  da  Patameirq. 
,^  T\}ÚKK  afé  ià34  jcinco  f)è]:ieíiciadós,  èoflii 
j^}%  de  ipÒAÔQO  aant^es,  cada  um— e  tréa 

^p^yães,  • :;;;,.;. ;.,. , ,; .    .'  \',\ 

,  Np.jreina^o  de  p.JWapuel  foi  esta  egreja 
destruída  por  um  incêndio;  e  pouco  tempoaá- 
tÇ9, 40/:tçp^PtO  ^3  i 795,  foi  segunda  .vez 
.i^çndisj^^y  ^s  este  incêndio  pouco  darânp 
Ibe  .causòuv  T^mbe^i  poucp  sofTreu  com 
^0 jeyrawoto,  ,..  .,,... 
,,  ^A^u|.,  jaieni.èm  ántigps  n^ausoleus  dp 
.DfifpiíiQrç,  DVriaçUm  Afonso.  Pires,  arcebis- 

sido  bispo  de  Coimbra) — seu  neto,  D.  Fef- 
z^audo  Gonçalves,  de  Miranda,  bispo  de.  'Vi- 
.sei^P  <{Utro3,:meB)bjros  da  Tamiha  Miranda, 
quefbràm  paclroeiros  d  esta  egreja.  ,  '^  ' 
Depois  do  tçrrao^otQ  de  i755,  veio  paira 
esta  freguezia  a  maior  parte  da  de  S.  Ma- 

,  .0  nnqr  4e  S,  CnristQvao  apresenlavaa 
e^re^  g,p  JS.  Lourenço  dÀrranhoI,  que  era 
curato  ánnual. 


'  /'.' 


'»  I 


Nossa  Senidbra  dá  tionoelçSo 


Esta  egreja  foi  coq^traidaprimittivameih 
te,  em  1568,  em  uma  ermida  amiga  e  pe« 


Foi  jíc^i  Mdr»a^.,ía»irMi4i^  a|té;l{»7,  |  q^emj;^^io.  que,paMQU  j?awa  cpUef^adâ 

tCÊJOUM,  IV  i9 


m 


m 


m 


A  egreja  era  no  mesmo  sitio  onde  hoje  eif* 
tií  á  ãtctaáT,  e  foi  oòacliiitli^  êm-iHOí  Até 
"tVSÍ  d  parodio  era  ciirSk  atn(yttvijl,  é  tiáUSò 
à  éaráeal,  D.  Tfaomár  ãe  AMMà;  ò  ttíítóè, 
còm  titulo  de Yeiton'  Hoje  *  priof.    •   '    • ' 

Havia  n'esu  egrèjà  Ot  eaj^nies,  eóta  òiM» 
gaçao  de  coro. 

ertferrátnotò  dte*  tí6S^  e  o''lli(!eiMfòÍ|pie 
ae  lhe  segaiu,  destrairam  este  templo,  ^aê 
foi  re^tlsf rtiído;  m  mesmo  stôõ,  e  (6  o 
actnal. 

("Santa  MarthaJ 

Está  fi^eiiá  teté  t^fhhelráiMMtóatín- 
tÍDciiçãio  de  Santa  Jbámíá,  jjoi^fcír^idd  a  pif- 
mèit4  ptá  írs^iiotíál  do  coUifi^tò' dèr  Satitá 
SUatnlà,  4ae  e^  protitrie.  Qúahdb  á  éstxé 
ae'.rééòlhèram  a^  retfglbsai^da  ADfoQheiaiía 
è  dà  Rosa,  por  oecásiSo  dò  térli»ttioto  dè 
tlKB;  ró^aéfei^ádi  qae  ha  egtejá  se  erigisse 
niha  parochia.  A  notlehr  íhais  àhtiga  iine 
ba  d'esta  egreja,  como  matriz,  é  o  assento 
áè  nm  casaiíiento  em  d  dè  ^brèireiro'  de 

NSo  se  sabe  por^úo  sahin  d*k4di  &  paro- 
chia, servindo  de  mátri2  provisória  a  enhf- 
ia  dá  Caridade,  a  Santa  Ibrtha,  onde  se 
conservou  dez  annos,  até  que  se  cofteloin  á 
«greja  actnal  á  custa  de  esn^ólas,*  sendb  os 
qhè  mais  concorreram  pafá  esl^  constracf- 
caòL  os.  marqUeze^^  dè  Bbrba  (condas*  do  Rèi- 

di^do.) 

.  Desdç  que  a  parôòhia  veio  pàra^  a  nova 
êgreja,  tomoU  a  ihvo<5açSo  do  Coração  de 


Jesus. 

j  ■ 


Eíioahtít^&o 


O  sen  território  foi  desnxjsmbrado  do  da^ 
fregúezia  (ÍOá  Ifôrtyíèò.  Òs  s^  pHmelros: 
parochos  tihhàití  apenas  a  cathégo^la  de  cu- 
ras; hoje  s2o  priores. 

Teve  até  183i  doze  capella^s  com  obriga- 
do áé  tòíò. 


1569,  q|ii»%sepe|Mrmra^l^miwU;    .> 

(O  povo  também-  eóiâcorrêá  coA  esmolaa 
para  esta  edifléáção.) 

Estft  tegrilKiaeMli  paiW)dAitPé.díiS  bar- 
reiras de  Lisboa  (intramuros)  no  bairro  oc* 
èidbátál/e^páné  no  baiito-^déBeMÉlfêsIra- 
muriw)';    '  -    :         -   . 

TÒi  feimiaâá^  ikilò  ilitáeal  pálFUU^a;iD. 
Thdmay  d^AléoMlà^  éte  (l<deaiàfit>#s  tltík 
mas  a  primeira  pedra  da  egreja  foi  ftii^áHi 
etti  Me jtilhddé'174ã.ti'«t  quA^aMá^^SK^te. 

Foi  feiu  á  cuslá  dé  páll«  dãs  flr«glÉè]«i 
de  Stoto^  if.  SèbMtfto  èa'  P^OtUbníi  Sàfcu 
Caihiarini  e  B:  JosA  .  ^ 

O  tèfflpld  estevx  po^  dénUair  no  i^^de 
hdvemlxio  de  1765.  O  lefl^attiètef  tiãd  flU 
causotf  dámnosty  e  ftfi  eonelnMef  dilpois  A 
lISS: 

B.  JoÉT^  fAft&i»)     ' 

Nâò  fín  i^é  sábèr  qáaíftò  esta^  ^i^ 
foi  fottdàda.  Sabe«s«  apènàs  4tie  jieKtélia 
eth  1168.  R  mnit  à'  ahÂelòti  àtáãéiMU 
mestré-eac^ht  da^  Sé; 

Foi  destruída  pelo  terramoto  de  1786^  é 
pelo  fogo  que  se  lhe  s^gufu;  seMu  'de^ia 
de  matriz  a  capella  de  Santa  Barbara,  e  dtol 
pois  a  do  palácio  dos  condes  de  Mesqnitel* 
la.  Eín  8  dèr  ttovMbiro  iè'  HÍ9  pMeb  a 
parochia  para  o  novo  templo,  onde  se  acha. 
Yf^  lárgò^  Ao  Cnuein^  f Arroios.) 

Esta'  frègúidaia  está  ihtra  è  extra-muríÉ^ 
aquella'  psrte  no  Hafíto  otienod,  e  está  H^ 
cònceiho  dòs  divaes: 

Pòi  baptísádtf  n*esu  egreja  o  )()ip«  Ibio 
'XIX,  Oh  XX  ou  XXI  (Segando  att  dlViattiÉ 
classiíIcâçQés  'dós  escriptòreè). ' 
'  Governou  a  egr^já  á^  Drâs,  desde*  iHf^ 
ktéWTt. 
Em  Hki'  dái  D!  DiAitl  ò^^pyflnMo  d^Ct» 
A  Ctísàe'4tíéí foi  a bifàntl  D.  lÉkrla,  fflbâi  táe^^a âO'«abldo  da Ééi» Lftboi. 


plèf  ék  mM  tMé»,  t  «8fè  r0l><»'miiiMi 

rea«é  ^Mbèim, « 4oti  aráí  j^MIr  o  tiMlO 

' " Bela egtej&  en  a  aaligà  eâfpMa âdSitittt 
BbtMi,  doi»irtilMvoÉ^  4tte  i^  {flao^tMiaiti 
nmapMè  n^lefla. 

Tkmbera  foi  ii*e8ta  egreja  que  se  institiiin 
4k  eapelKi  ^  B.  Ihtrtà^ofttMi^bs  Allemies, 
qae  ainda  existe. 

^  ^TilfiéDino  úá  1916  fàB  4ae }«- «He^te-* 
^  lbg«f  |K)r  oeeMisi' d*  eie^tiOê  dà  rai- 
nha D.^ria>L  •  •  •  í  í'^  •  .  .  .^  ' 
'  >lM8âè  este' lAeeiíAo' até  tfe  «OMiHiiP  à  re- 
<Mnâa^  daefekr^Ja,  Mrtfa  'd0ilMirtí  af  er- 
mida da  Oliveirinha.  n       > 

^^t^art  esta  egfejá  tpárà  a  prÍM!tllvá)této 
o  corpo  de  S.  Vicente  Martyr,  eilif  lilS, 
transferido  para  aqni  do  Profnontorio  Sacro,  i 
dos  romanos  (Cabo  deâ.Tfcente,  no  Algar-. 
Te).  Depois  foi  para  a  Sé,  onde  hoje  existem  * 
restos. 

O  incêndio  qné  se  segtfia  ao  terramoto 
de  1755  devorou  o  cofre  em  que  estava  o 
éxáXOy  éncontrando-se  depois  algumas  das 
Àiias  relíquias,  que  ho|e  se  conservam,  i^- 
d^osamente  guardadas  em  um  cofre  de 
prata  na  sua  capella.  ' 

O  rei  D.  Diniz  deu  o  )[)adroado  dfèsta 
'  éi^*a  $ios  coneges  regranteé  de  Satttd  Agòstl- 
'  liho  (cmlos)  de  S.  Vicente  dePóra,  em  1305. 
'Besistíu  este  templo  ao  terramoto  de 
'VfSS,  ma?  foi  reduzido  a  chizas  pelo  incen- 
Òib  tfhe seThesegditk. 
'  Bm  consequência  da  nova  planta  dá  éidá- 
''èé,  ftita  depois  do  tei^moio,  foram  arra- 
tadas  as  ruinks  da  egr^a,  sendo  está  mu* 
^da  para  a  rua  dos  Fanqueiros,  em  freme 
da  travessa  de  Santa  Justa. 
'**  Vá -se  pois  que  era  um  temj)Io  tnodemo, 
quando  foi  profanado  e  vendido  èm  1834, 
para  depois  se  transformar  em  theatro. 

N0884  Seiãiòrtt  Mliapa 
i9é  iMilonlIe leatA a egMjaaeiíttl, «Mlstia 


tm 


S9f 


'Ahgiílo'de^Sequeira  tínba  fundado  (4764)^ 
n  as  meninas  qué  ficaram  òri^hans  eés»* 
attiparâídaè;  pêlo  terramoto  de  1755,  eni  um 
t^rf^nb  que  thí  da  Casa  do  írfancado. 

VSf  esta  Bttím  elMâá  a  matrit»  i4Bid 
para  elia  o  Santíssimo  Sacramento  em  1769. 
D.  Pedro  III  se  dedareu  padroeiro  d'esta 
egreja  e  recolhimento,  e  mandou  ampliar 
ambos. 

B.  liOU^ença  • 

O  bispo  de  Lisboa,  D.  IfatheuSi  máWãíéíi 
lizer  n^ta  egreja  um  alta^deêicado  a  Nos- 
sa Senhora  da  Yictoria,  em  If  H.  ItÉha dif- 
erentes capellks  com  obrígaçio  ée  éòro. 
Com  o  terramoto  fai  destruída,  ficando  apd- 
'nas  die  pé  a  capella  mór. 
'  Na  decasfto  do  terramoto  'de  l?ft5,'fòi^ 
Santisíimb  Batíraméttto  transferido  palrá  à 
egrejja  dê  S.  fatriòlb,  próximo  á'S.  Cridphn 
fonde  actualmente  está  um  recolhimento- dè 
educandas,  dirigido  pelo  sr.  padre  BeMo)ê 
ahi  esteve  até  hir  para  a  sua  actual  egr^ 
no  Bairro  Alto,  edttéada  no  largo  de  S.  Bla- 
mede,  perto  do  Gollegio  dos  Nobres,  hoje 
escolí  pblytedidica. 

ííétaén 

4 

A  primeira  pedra  foi  lançada  em  26  de  ou- 
tubro de 'MS9t:  iTinha  sido  créadaesta fre- 
guezia  pelo  cabido  de  Lishou— sede  vacante 
-- n*es8e' meirmo  auiio,  que  péhnittíni  ao 
dr.  Patilo  de  Ctfválho  ^luó  na  suà  éraíiâa, 
que  na  rua  Formosa  havia  ftmâado  para 
meninas,  se  cumprissem  todas  as  funcçSes 
paroehiaés.  EsUk  ermida  e  reèethimeDto 
eram  administrados  pdõs  senhores  do  viii- 
ctilo  que  o  meème  Paulo  de  Carvalho  tinha 
fttndado.  (Maquezes  dò  Pombal.)'    '  ' 

8';  Vioolau 

Disseca  paginas  tl7,  1>  echimna,  doeste 
volume»  que  eeta  egreja  foi  Andada  psêo 
biapo-IXlIátbius.  Accresceataiei  agora*^ 
eogondcí  algaiis  eseriptorea,  este  templo  jA 
esMa  ahleader  Dl'  Ifatheus,  que  o  nlo  ftatf- 

.  dou,  mas  reedificou,  em  ISÓO. 

I'    9.  Joi6 1  «inexou  esta  egréj»  á  cmivirsi. 
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dad^  que  ealao  esuva  em  Lbboa.  Sendo 
Beee^ario  bzeremse  aqui  obras  no  século ' 
i^VII,  fo|  o  sacrário  para  a  arxpída  de  Nos^a 
Senhora  da  Vitoria»  onde  eateye  até  8, de 
.^if^to  4e,i627j  em  qoe  regcessoa  á  egreja. 

Pana 

<  _  » 

• .  í  I  $  '  I  •        ^       . 

O  documento  mais  antigo  que  se  encon- 
tra d*esta  egreja,  é  um  auto  de  visita,  feita 
a  ella  pelo  arcebispo  D.  Jorge  d* Almeida,  em 

Foi  feita  fr^gi^^ezia  pelo  cardeal  infante  D. 
{lenriqae,  dj^poisrei. 

.  O  seu  primeiro  assento  foi  na  egreja  de 
T^Ugip^as  de  SanfAnna,  e  d*ahi  tomou  a  ^aa 
primittiva  denomina^  (^anfAnna).  Tomou 
ppr  padroeir^t  l^ossa  Senhora  da  Pena;;  por- 
qqei  andando  uma  irmandade  do.  Santíssimo 
firigindo  uma  egreja»  dedilhada  a  Nossa  Se- 
lilipfa  da  Peça,  concluída  esta»  para  eíia  se! 
IransferíDI  a  parochia,  em  25  de  março  de< 

Í7Q«.  .....     •..  .  • 

Saoramiento    , 


»  • 


O  conde  de  Valladaref  ,4^ii  o  terreno  .pa- 
ra a  construcção  d*esta  egreja,  que  foi  sa- 
grada em  5  de  abril  de  1807,  por  D.  Luiz  de 
Castro  Pereira,  bispo  de  Ptolomaida. 

« 

,  S,  Sehastiao  da  Pedreira 

A  parte  doesta  fregoezia  que  fica  extra- 
inii^ros,  pertence  ao  c(^neelho  de  Bel^m,  e  o 
resto  (intra-muros)  ao  bairro  central.de  Lis- 
boa. 

O  cabido  da  Sé  de  Lisboa,  em  side  va- 
eante,  creou  esta  parochía. 

Foi  ^  egreja  edificada  junto  a  uma  emi-' 
da  de  S.  Setakastião,  pertencente  aos  marce- 
neiros. ; 

Soooorro 

O  arcebispo  IX  Miguel  de  Castro»  cfleou, 
«ata  parochía.  Depois  de  estar  «erytodo  úé 
matriz  :a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Sau- 
4e»  em  quanto  diuraram  as  obras  da  egceja,, 
■tonareríodo^  para  egta^.a  parocbia,  em!l9^ 
de  setembro  de  i646. 
.:  fEsie  templo  foi  feito  â  cuaia  dw  flregue- 


aasj  maao  qua,maia  c^pcoppr^ jçosp «raa. 

dds  esmolas,  •  foi  Agostinho  Franca  4b  ^- 
4iu4to  e  sua  malber,  IX,Âiina.daiCunb||(qpw^ 
pcf .  isso,  Aeaf am  sendo  sei>%p9^^QÇ|ut>s^  . 
HouYO  aqui  três  mercieir^s,  com  sq^  b^ 
(ica  e  .módico;  tendo  o  parqcho  casaikDO 
íQ&tmo  ediSeJo  (poqh  .os  eap^llSes)  p^  14- 
mar  conta  da  residência  d^a  merciairias.  .; 


,1 ' 


>*  ' 


a.  TJitMQí.p  9^  Jlartinhp» 


'  Eram^  freguezía».^e|iarada$  elndop^oideá- 
te)  até  1836.  A  daisi.da  pii^viíaio/qiiç.a»  ai|- 
nexeu,  é  de  10  de  fevereiro, (d^,l8|3[7.<} ,,;.( 

lA  Qgp^.il^  8.  Tbiagq.OofM^e.agora.eslá  a 
sede  .panhibial).!qi|asi.i|4da  s^^reu  «m,^ 
terramoto  de  1755.     .,:..  .  .  i.  -     j» 

A  de  S.  Martinho,  que  estava  em  frente  do 
Limoeiro,  Heotí  mdite  arrnfiMtda,  e  fui  ar- 
raiada, depois  da.npião  d>9if3  dna^  fre- 

•    *  . .       . .  .  . 

.      ....,    S,  Vioeite  de  íOra ,       , 

•    -       .•■••• 
(As  duas  freguezias  unidas  do  $aivçi4qr 

.  A  fregmezia  do  Salvador^  íoi  erecta  oa  ei^- 
mida  do  Santo  Salvador  da  MattOf  que.tii- 
nha  sido  iconstraida  logo  depois  da  oecupá- 
çõo  de  Lisboa,  por  D.  A9onso  Henriques. . 

O  arcebispo  D.  João  Esteves  da  Azambt^^ 
constituiu  esta  egreja  em  priorado,  com  ^ 
neficiados»  annexando  Ihe^a  egreja  de  Bem- 
ftca,;.  mas  ficando  d^  .padroado  da  cojrôa» 
até  1301,  em  cujo  anno  passou  para  a  mítica. 

Era  antíquísáima  a,  egreja. 4e  S.  Tj^oa#. 
D.  Diniz  e  sna  .mulher,  a  rainha  San(a,Iaa* 
bel,  dera^  o.padroado  d'ella  ao  mo^teirp^ 
Alcobaça  (bernardos)  edepois  passou  a  per- 
tencer á.  universidade  de  Coimbra. 

Pouco  prejuízo  lhe  causou  o  terraihoto  de 
17^;  mas, estiva,. bastante  arrujaadapeis 
tei^po.  ^oi;dempjiida  depois  de  18344 

Títulos  de  nobreza 
;  9m  Poi-tHgiil  .. 

Qoandeí^.anibes,se  .a|)odeiav«iii:  ^:  pe- 
nínsula hispamea^-^m  7ií3^>to^f  íq^js^v^ 
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dos,  escapada  á  Áerrotar  de  ^miáalêl^fén 
CifyéíU»),  fdgiu  eom  as  ^elAfiiiaB  d«'  exéi^ài- 
ttt-de  D.  Redrfgo,  para  vá  cayDrnas  tinasf 
inâeeessíVeís  de  CáoàA&ágà^  «as  Astnriaí^  e 
ahi  rormoa  o  Búdeo  d'e98af9  hostes  agoenl' 
dis  qtíe  por  mais  de  6  seedlos  reconqtíitoi* 
nm;  pálmo  a  pàlíno,  lodo  o  terHtorio^as 
Hespashas. 

I^dnzMos  ^téHA  á' maior  pobreea^  sem 
tecto'  lient  abrigo,  pois  todas  as  suaspro*^ 
priédades'  se  isehavata  em  poder  dos  moo* 
fòii^^ebrfstãos  por  muitos  annosfiiã^tt- 
tením  distltieção  algmna,  sieoio  a  sna  in> 
trepides  e  força  physiea. 

'O  am^r  da  tfberdâdef  bèfti  (depressa  jda- 
mi  MÁ  fêdof  de^D.  Pel»io  grande  DÍBinero 
4ee1iKstIòsr/qne  de^loda' a  peniBSQla  cor- 
riam a  alistar-sesob  a  sQà  bandeira  tiotO' 
riosft.;  é  os  despojos  das  muitas  batalhas 
t^eidad  eobtra  os  árabes,'  lhes  deram  moi^ 
tos  recursos,  podendo  deixar  a  guerra  de 
gii(Mlha»f,  dar  grandes  bâ«alhas  eampaés  e 
ftmâar  o  refilo  das  Astúrias.     •■ 
"  Ao  paáso^ue  iam  resgàurido  o  territoHo 
peninsaiar;  afagado*  eib  sangue  dos  seus  e 
éé«  Inimrfgos,  os  tfoo  mais  se  distfogoiàm 
peld  seu  valor;  ^fbram  adquirindo  e  «eisoiBa- 
laadoTastas  propriedades^  á  eusoá-doini^ 
illfgo  «ofiMnum. 

*'  rao  tardaram  a  apparêeernaiTis*  dlstincv 
ç0es,  não  designando  já,  (como  até  allí)  qua- 
lidades pessoaes,  mas  eireumstancias  que  se 
davam  nos  individues  que  revelavam  certa 
superioridade. 

'  i^''assialqueaosqQepeIefaviimeomei^ 
pada  e  escudo,  se  coaaeçoa  a  chamar  «s* 

i^Aos^  qifeèofflbatiani  momadoSy.covaZkH 

' "  S  aos  x}ne  riials  se  enriqueciam  oom>  os 
#fiiEipo}os-dos  MmigoSy  se  deu  o  nome  de 

Qaando  o  pequeno  reino  das  ÂMbÊTiak  se 
t^analbriBoo;  á' foiiça*'itf  ínctarias^rnò  T^ 
flMii»  irmfta.dft'  Ot^iedo»  a  depois  ta  podcmaa 
flSÉMrahiaide  X^dòviíe  iniroduairaai  aa  prir 
aaiiratf  dtstjjcçdiaiéaiaofcwsa. .  <•  .. 


Bssa  aovauome&clafiira  Merarehicá,  com* 
posta  dos  títulos  de  rwoi-HoiiMf»,  mf<mçifet 
e  vassalloif  da  corte  de  Leão,  passou  para  a 
de  D.  Affonso  HeorviiaaSi^  £is  a  diíTerença 
de  cathegorias.  , 

f 

'  Rioca^homens 

Este  titulo,  que.  no  seu  principio  apenaa 
designava  o  que  possuía  grandes  proprieda^ 
des,  foi  oonferido  pekn  reis  eomo  titulft.de 
nobreza. 

'  Mas  oãe  lera  sem,  encargos  que  se  dav% 
esse  titotow  Os  reis  sustentavam  os  mis  sot> 
dados,  e  os  ricos-homenê  eram  obrigados  a 
susteMar  <erto>Dnmaie  d*eHesy  segunda  as 
suas  riqueeas.  .       ^  -, 

'  A  este  litulo'  hoBoriflço  fbram  juntaado 
os  reis  vários  privitegtos,  isenções  e  distiur 
etivos;  dava-se-lhes  o  conlmasdO  doa  exer* 
dios,  das  praças  de  (primeira  ordem  e:de 
provinciaa  e  soiíro  asua  auoloridade.sóhar 
via  a  do  soberano.  r 

O  principal  distinciivo  dos  rkos-honum. 
erbm  o  pmdSa  e  a  caldeira .  Ambas  ..estas 
eòisas  ^Ues*traxiam  na  .guerra»  aqueile  pa 
frente,  como  bandeira^  na  ^nalfiintavama 
caldeira  e  uma  divisa  que  adoptavam  pani 
se  distinguir  dosoulrosncos-ton^iMie  o& 
ta  aa  rectagnarda,  para  fazev  a  comida  pa- 
ra os  soldados  que.  tinham  pbrigaçip  d»  so^ 
tentar*  E''par  esta  eírcumstancia  que  depois 
se  denominaram  ricos-homens  dê  pendão. 0 

Nlo.  eram  porém  obrigadoi  *o  s^ryiflo 
militar,  ^eoao.  quando  o  rei  entrava  em  eamr 
panha» 

O» rieas-htmena  era,Ba  do.  ocnselbo.doa 
noÉsos  Teis»  e^  nas  doaçães  regias  asslgpa- 
vam  logo  depois  dos  reis.e  dos  inlsAtes,  t . 

O  mai»  antigo  rko^hamem  de  Porluga^ 
de  <i«e  Callaoa  as  nossas  lústorias  é  D^iE(f$g. 
Monigi  0  fidelíssimo  aio  de  D.  Aflonso  i.  . 

Asmiilbêres  dos  nfcoi^AoiiMM  sa.  dava  a 
titulo  de  ricai-donas. 

A  ultima  ve&  que  em  l^ortogal.  ao:  oonee- 
dea  o.  iltalo  de  rieo-kommt.  M  m^  I**  de  jnn 
Um  de  lUi  em^Kiae  Di.Affaaso  V  acoiMef 
deu  a.  NoaM)  Martim  da  Silvairai  jw  escrir 
vioda pbridada e eandeiffluir do ssiDa. .. 


2»r 


ias; 


Querem  graves  auctores  qae  este  titalo 
fosse  dado  aos^kot  dos  ittÃntes,  quer  le- 
gítimos, quer  bastardos;  mas  contra  esta 
•pinSo,  siigYiiâa  aliás  por  muito»  esoriíHo- 
ret>  lia  «rgnalentQB  da  mniioi  peso» 

âftos  infcmções  íosséni  oS  filhos.  éOB  ía» 
fántes,  certamente  teriam  logar  enfie  entes 
#  4)0  ricos-hammr,  mas*  pelocontrarti,  asna 
eblloccçao  hlenldíea  era  imajBdilAatBentft 
inlbrior  i^dos  rms^hmnem^ 

D.  AfliMtso  IT,  tratando  das  apooertudo- 
rias  que  então  era  costume  darômrise  nos 
msteiros  aos  fidalgss^  «anda:  que  se  dêem 
aos  rkai-komem  30  ttíA,  â09  Canções  15^ 
e  aos  MQoitoirof  Itt 

Nho  se  Té  sas  nossas  :ehitmieas  que.  ase. 
filkos  dos  itttàirtas  se  dé  eattn»  irstamsmsv 
além  do  de  senhor^  posto  sempife  antes  do 
Miiie. 

A  QBica  vez  ^e  «n  Portugal  se  4eu  o  H* 
nHo  de  Infaote  (mas  nâo  de  ínfanção)  foi 
éDlf  1811,  em  ^(te  o  priacipe  regente  (depois 
D: iDioTI)  o  deu  a  seu  aetoo  kifàiiteD. 
Stfbasiiio,  qaeamda  liflre. 

D.  jAIImiso  lil  íèL  irtos-Amasm  a  Buy  ^• 
iA0s#s  Brltsirds^  que  êra  ififtmfim(9mo 
era  alho;  nem  saesmo  deseendeate^  de  mw 
ftmte). 

Parece  que  o  titulo  ds  infanção  tere  pH»* 
eipk)  na  côrle  dos  reis  ^d^Oviedo,  dando^se 
aôs  filios  ségaados  dos  fldipgosy  pdflnina 
indistinctamente,  depois  por  mercê  do  sei 

llis^e  qae  o  iom,  tendo  qoè  se  da«á  o 
tmUo  de  ialáEftte  aos  filhos  segondos  dos 
reis.  oõttiégou  a  dar  o  úeéêfmuçBm  aos  filhos 
segOtido^doiTA»>»*Jkiam^i».1Mbembio  adio 
JM  tnátto  oeste^  porque  por  anitos  wmoà 
todot  es  tihOsdosreli  tinham  á  deaoosinà(> 
#é  dé' iúfaaies,  sèmdlitiMçlo  d»  primoge- 
nitura. 

Qualquer  4110  B^á  a  ofigea  d*esC3  tilkdo 
(qiie  «era  paraiimite  Honértftéo^  '^um-Mà 
érmmtu  esó  dad^  por  eirta  o»  aitai  hsm 
gto)osmais  amigos  infúínçãés^^fÊ»  faovfè 
em  MrtQgal  Ibrau  os  da  Tíem  4i  Amar 


1^1 

Maria  (hdje  Xarro  4o  Mtk^Mfmi  ¥Al^m 
cavaUeirai  tinham  priTilegio  de  mfamçSttiif 
todos  M  ss6iidMria  iiirtuo»'»i4B  fiovpll^^ 
o  todoa  os  ivfc«  ^  de  «feaileiroi.  .  ,i, 

P^  deaucao  do  .|ieBH>Otso  Y^itoa  dÂr.o^4i'^ 
tnki  de  infsnfio  aos  A9t»^MiM  dp  rosto»d|ii 
Poisi»fgai»  qoa  por  qoaiiiii^r  ftçaalia  sa  difrf 
tínpiiam  aa  milieia»  e  por  An  se  deii  eUp: 
tilttlp  na  T0rfa  do  i^rw,  o  em  oounis  4^ 
Potíugal»  a  todos  oafilhi^^Ai  ía$mfm  Um 
pas.  :,.        \ 

iFamiiaB  MmfiM  j^mmM  ^eai»  tiolyint 
mHttura  de  sai^uo  indett  ou.^n^õOrtM^i 
e  que  vitíam  esp  eepita  deasneia,.  Os.dson 
ceiídaatea  dso  mouros  eram  oonsidesadoii 
de  smifue  tã»  Umpê^mno  ^fualqi^r  pon^r 
guez  ca5íi^.-— Pobres  jodeiisl)  i 

iiD.  JoSo  lom  prsmlo  da  MAad^  «  haa- 
yqi»  des  tisboiíenaes,  iíiSi  defesa  »dsi  Usl^ 
contra  os  eastelhanoa<  lhes  donios  pfi«M<«iaa 
e  prèemiaeiioias  da iii/epi^. .       .        .  >t 

Aú  >dlaate  «^tiveram  a  mesma  ^ra^ca  oa* 
moradores  de  dra^gs^  fivora,  Ppno  e  OBtnsa 
torras.  .      :.  •  ,  .? 

Noa  atearás  fm  wa  soooodediafHial^* 
tulo,  uma  das  snaafbr«Qlaaora-^*giisi#i 
cMoitôsf  dí  MeiMê  s0mm  itraaMoa/vos 
tnfmufietéa  Tetirã,  i^  Saafo  JVofioJt         < 

An  èrete  osps^  q«»si  sodo  a  nmaim 
eraim/te^  O  Airlngal  estava  lao  ahsrvoti 
tádò  d'eyee  eomo  lo^eaiâd^  bar9os«na4 
condes,  conselheiros,  cammeadadore^  aHH 
Vide  a  palavra^  lategSa,  «no  Oissíoiiariío. 

YasdMiUofl  .  V 

Este  titulo  teve  notáveis  moAfi^aQQes^ 
Itotngal^  do  que  ^eaoátott  var&artaasbsBi  a 
sua  signíítea^Q.e  viiísu  ? 

Na  Lei  das  Partidas  (de  D.  Affonse^  o4tar. 
bí^  rat  de  CMaUs»  qne  «o  aosèo  i#  D.JH- 
niz  mandou  traduzir  e  observar)  vassaU^^Ji 
aqueile  querseei^  àanrti  ou  toa  o^ip^e* 
aAoryComo  o  gram  dsoOoúíMot  í#mis4Ni 
dinheiro  por  serviço  assignttíada  igm  ikeitHk 
jaáêfiúa^.  ■•  } 

&tviam  itvs  díflcaentesoatta^orteiAs 
oasastfoih^tA/  ossénhorte  do  tMaa o^^Miafcv 
eil4es<4Mra%  dOr  goveroadotes  r  de>  ssitsUoa 
e  fortalezas,  qos  éepeodiatfi.  dOSM»  o  illNI 


A  i.«,  era  composta  áe  jí\isff^;lif^r^\^\ 

j^m  4;  ;Wa.íiriW»a  iceçto  mm^f^  ^eAÇawlW- 1 
Aô^Oft*?,  5isu>  é'^ftft:pl|w,.suc<je4iíttntiaQs" 

^^^Miof .  .^^  ,at)^rvi^  a  n^igr  parla.  ^^ 
$iHHi4iWd9t0S:mb]M?os,  pdto  (la^  a/F^nui9-' 
.li« I4«|ai!P48fta>qtt9 fi^a  pri^fogatif^s^ li- 
mitasse aos  primogénitos.  D.  João  I  aind/i  a 

iHmiiiQ^  m^iãi,  «i^a^a^dAo.  q^iò  fèfí  fil^o»  pri-! 

•10»  I»  .ftiiKlii  láam  hasia  de  dfir  mpçr  ^ 
^rnon/ta  do  que  a  qae.fe  (lay4^^arS9^»|)Aef. 
.:  , A ^/*ca4bôtf ria.de iiMjf^MÍo^.^^  dp.po- 

,lamm  iO'fftiit  ^Mj^^m  ftobditop^cba  doo»' 

tarios  da  coroa  e  de  .Q{Uxy|B  ãefihq^  ,9,  wv>' 
V|HV>vl|p  .Q)ittaara«a.mai.  ano^  -o  c^vatio  e, 
£MDi/(|iie  is«»iiHv4e9$>br4gme46  ^erMír  Orcei 

'  BQtre.eUeMamt>em.bi.yto4lgiMMfr9flMff- 
,^  fue  neeebian  aerta#i(9iiMHii|o  jdoreii, 
4»»  ito  a^iiMritf  ii.iluQD  Beriifaoi. 

Havia  pois  vassallos.  (4^  eoiite  ,0jlo9-sp- 
jdhwrtts^lAias  JP^Aiip  Jii964A(ll  «PmisKv  de- 
âerawftaQdp»  qme  âó  A;()0]^  U^(B3se  jVM«aKo5 
M;  qa)».j«i8aU'th«sQimr>pAg^â0ç  a9  9f^n(ia« 

.«ailtosft<t€4ttS(j«9>w990rpriafii.iii4  guerra, 

quer  cavaltaieo»  ^f^w  ip(i9(^ie'.4|taasqiMr 

fiO»,  ,fft|p«aas  a«md9  oQin  /qiepffMasfem^ 

As  primeiras  doas  iA»f$i^4arm  pfiu^a 
ctoMP  dtthJMibii%4viWf^^  l^íkniArçdale- 


fW8P 
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,.  .,^r^^9  éjUff^  vocábulo  de^prigçDavWlft- 
Ihaao—Z^t^o  (i'a/^o  e  por  abreviati^r^  f^i^Mr- 
ço.  Coofo  Qs  JieapaQhoes  arptrai?^  o  It.epós 
m^  4ii)  h  f(Spirqdo  fl^eoio^.^  —  e.dJ^ei^9p 
fidalgo.  iSignifica— filjio  A^  hpflaefft  qU6;t!^ 

sa)  em.Jífçp  XH^  em  npbreza. , .  .^^ 

.  Fpi  i»ft,-f çífla49  í®  ^  Affoiíso  Jttl  q^m 
Portugal  sé  iutrQdozia  a  palavrft./lda^f  pif 
r^  distiDgnir -* os  cavaileirg^.e  esco^^ros 
^  linh(Ç{fimf  4p9  Q^e  o  ^rj^  .por  grf^  -ea- 
pecial  do  so^er^&po^ '      . 

Um  dos  priqA^ros  dpcqipentos  em  ,<u|d 
em  I^Qrf^gal  ^pparece  epppreg^da  a  p^ili^vra 
fidalgo^  órDO  fox^  4^o  por  D.  Affooso  j^I.a 
YiU^  ^94i  pp  qus^  4i2  qae  o  akaide-n^ 
4çi  .^telijQi,  qi^ando  o.bpuyease,  seri^  p^m- 
.j^rç  ,/SÍ{mt^  (f/oj^pj,  naMiral  de  Portugal  eiqfie 
vingasie  6Ò0  soldos.  ,        , 

Vingar  500  soldos,  segando  alguns  au- 
ctores,  é  o  mesQ]Osq[ue)dizer,  que  recebia 
essa  quantia  annualmente  do  rei :  segundo 
,ip\itr0s  ^ra,  aocai^o  de#er  ^S3assina(jlp,  o  di- 
reito ,qué. a  ^oa  npbr^a  ^dav^  ^os  .herdeí- 
.ro8  de  t^^yer^ift  do.  as8assino,||00  soldp3. .. 

p.  Afonso  V  det^n^oqu.que  to(}ps  paj}- 
,d^goa4o  T^  eAti?ai^c(iprAO  3^ryÂçp  4^.^- 
sa  ;re^)i  ^a^^  J93cMpU)s  çppoo.  nk^oifin-e^w 
jfi^  er,rppeb9Pdp  Mpfp^iia^)it/e>  ^rt^^ipa- 
gjkSj.s^Qpdo.aj^arfi^j^ia  oui  servias  d^^ca- 
d^:iu%.ás  qaae^,/^,^^  .o.vome  4e  citara- 

,  Jf>>i  .ppi;M^  pr^ao  4^s$i&caj:ei]^-ae  ^s 
^Ed^i^  e«^  di0«r^^  caxbegpriars.  .^^o 
(divjdidp^ j^m fdu^  pudens  pvada  ama  ^'of'^ 
l^9teai  ^jgrao?..   . 

A  3;»vpríftB>,  AiPha  pp  fl^g»ipt9§  3  gr«|tt 

To4«^iPHe».flre«)çkill^  mro4ifif  segpiKfo 
/Ud^'^  de  1*  orden)yi#9/}ía  )Hf  4B»d«iAiliW- 
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fdalgo-cavaUnro,  da  primei^.'  *  *   ^^     ^ '     é^k^U  *aw  4*^-^^.  aí.»*wi^  a-,.*-— ^1^ 


Os  qae  serviam  o  rei  no  paço,  denomina* 
Tam-se  fidalgos  cofk  exercido;  mas  depois 
densa  esta  denominação  a  todos  os  fidalgos, 
sèrTíssem  ou  tião  o  rei.  Ainda  hoje*as^im 
se  pratica.  ' 

Para  obter  o  primeiro  fôrô  áe!  nobreza, 
t)asla  simplesmente  provái^-se  qaè  se  é  filho 
legitimo  de  pae  fidalgo. 

D*aqni  procede  chamar-se  /t0^t(7i^#nfd  ao 
acto  pelo  qaal  se  concede  este  tftnío: 

Ter  foro  de  fidalgo,  é  sef  feito  fidalgo  sen- 
do filho  de  pae  qtie'  o  nao  era. 

Não  só  os  reis,  mas  também  os  príncipes 
6  infantes,  podiam  dar  faro  de  fidalgo;  porém 
os  fidalgos  feitos  pelos  príncipes  é*  infantes 
deviam  ser  confirmados  peio  riei. 

Os  daqnes  de  Bragança  também  tinham 
a^pterogativa  de  fazer  (tdtilgos,  cnja  nomea- 
do era  também  confirinadapélor sobeliano. 
'  De  todos  esxes  titulòs  de  nbbréta  apenas 
hoje  se  conservam  úcns^rwiçóg-fidàlgòs  é  fi- 
dalgos cavalleiros,  '     ' 

Oòndeit '    •        ■ 
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SegÉrrido  a  ordem  chroi^ologiea/dá-sè  aos 
«ondes  o  primeiro  togar  enfre  òs  actuaes  tí- 
tulos úe  nobreza,  não  só  pelástiaántigul* 
dade,  pois  trazem  a  saa  origiem  dij  tempo 
dos  imperadores  romanos,  mas  também  por 
sfer  o  primeiro  qtíe  se  nsouf^em  Portugal. 

•  O  iuiperador  Valerfanò  tendo  ndmeado  de, 
entre  t)s  senadores  um  conselho  para  o  au- 
xiliar ttò  goverpo,  obrigava  os  seus  mfembros 
a  seguilo  para  toda  a  parte,  pelo  que  se  30* 
meçaram  a  chamar  <;omj)ff 5  (companheiros). 

Em  breve  este  titulo  foi  ambicionado  « 
pedido  pot^  muitas  pessoas  de  disttoeção,  e 
o  soberano  permitiiu  que  eHes  juátâêseiií  o 
Titulo  dê  comes  ao  seu  cargo.  A^im,  chama- 
ri'Se,^  óomes-rei-prhataey  ao  individuo  que 
hoje  se  chama  mordomtHnór;  comes-sacrã' 
i^eêHt,  ao  que  agora  chamamos  cam«iviro- 
mút;  comes*ès(ahíUtte,  ao  que  actualmente 
se  intitula  estribeiro  már;  tomes -kn-gitiO' 
mVnK  ao  que  entre  iíds  se  die  teador. 

Depois  se  dcti  o  titulo  de  coM^  aos  gorer* 
Mdires  ditt  proviiieliA 


tomiurám  iS^  Vètddos  óiituto  deievMrw 
conde,  que  deram  áb^  priut^ípalét  còrlefeilà 
das=  sétáé  côrtèk.  '         :   -'"      •     » 

Da  ItaKá  velo  esta<  é^dá  às^âlfias  e  to 
Hespafthas;  liias  tinliafi^  dhas  cathegbKasde- 
coftd(^i;'a  prínaetra' e  iiiais  nobre;' ^ra  a  qttb 
desempenhava  ^versos  ca^os  na  corte,  jun^ 
tò  SLú  rei','  a- estes  atitepúnhase^Ries  ao  M- 
me  ò  titulo  de  cot^i  yfg:cotM  D.  Sitnaniáf, 
conde  D.  E^as^,  ètc.  A  degunda  eaihegorik 
era  dos  gòvemadoréS  'de  pfovitícla,  qúe,  A 
uso  dos  romanos,  tambeití  se  inliiiotlavita 
bondes,  mas  com  á  differeoça' porém  de  quis 
os  governadores  tiomanos  se  fàtítulavâm^ 
condida  proviíiciá  dei^ue eram  governa- 
dores, e  os  condes  gõdtís,das' capitães  d*«^ 
sas  pròvíÃclas,  vg.,  os  prioMros  t&ndê  dtta 
Gallias  -^  e  òs  segundos»  conde  de  Coknbru, 
eíc  •'  !  •      •  ■• 

Com  a  invasão  dòsarábernâi  peninsul^ 
ibérica  anntquHlaram-se  e*  fludaraèi  eate*^ 
todos  ós  outros  titutos  de^nobreka;  mas  cola 
aèreaçio^dos  00 vo^  estados*  chHstãos;  toiS 
naràm  a  ressuscitar. 

M  tempo  dos  reis  de  Olmedo  e  heãa,  a 
pane  delV)ftftgaÍ  que  eliétfariíhai»  resgaU- 
do  do  poder  dod  mouros,'  efa  govemada^eBi 
seu  nomepefós  condes  do  Coimbra,  Idatttii» 
Porto,  Braga  e  Vieísu.  • 

No  reinado  de-  D.  AffoMO  III  fo  ila(f»$} 
qiie  Mbiu  áo  tbrono  de  Oviedo  e  Ui*-eai 
866,  era  conde  de  Vieira,  Ahufo  ák^iWi 
Hwfo  Evfès)  aBcendente  doa  Sonsas,  qoè  os 
T«is  de  Pèrtugal  fizeram  conde»  de  Miraada^ 
depois  marqueie^^dé  Arroachea  e  oiaia  tw- 
de  duques  de  Lafões.  - 

No  sleculo  fX  havia  outra  étasêo  de  temâo^ 
cuja  caChegoritil  era*  muitomafa  elevada,  peto 
tinham  as  prevogàti«ai  dsl  sobenmia:  tal 
era  o  cmdê  scberano  4e  BdroeUéna,  «mmUI» 
do  fundado  por  Bera  em  SOi—e  o  ceada W* 
berano  de  Navarra,  condado  «rigldo  máBSA^ 
por  D.  Sancho  <  e^  traasformade  em  lalaa^ 
por  D.  Garcia  Ximeaes^*  em  881  ^' ;' 

D.  Alr<tos^  Ylde  LeãA  e  Caateila  erfgba 

Portugal  em  coadado,  ao  aaao  de  tOM^dM-- 

de>>0  aniua  filha  D»  Tiiereta«e  a  seu 

'a  conde-D.  Hbmrit|Qe.  -    í-  '^   " 

D.  AflMM  fiatfifoeflv  aodamadD  lai 


auB 

MifOK«liieÍD9yorti]glteie6('0rfea^^  aiua 

oirqtie  hatiav  feités- pelos  veibilB  Leio  6 
OirMo;  O  teaíiftoréomoalér^cmtfft  IkiMflft* 
-do  do  Sonsa,  o  conde  D.  SáoehoDittias  de 
Barbosa,  o  cúêiAu  >Di  Fernão  Mariisa  (q  Bn»- 
-^  fearo  â'aquelfe  monanha;  o^cpiiáè»  D. 
Pisdrovno  reinado  de  D;  Saneho^;  e  «iiv- 
'trèpkk)  «oiufe  íK  Gòflçalo  6arcia.de  Sobsa, 
«Ontemporaneo  e  alferes^mó^  de  D;  átfCaoap 
III,  eram  condes  por  terem  herdado  os  tto- 
hHiié  letis  paesf  e  avás^  e  esles  di».'Feis  de 
^So,  Oástbtta  0' Oviede. 
1  O  mU  Dlidt  tti  o  priolei»  q|ie.i9Mifé- 
ria  o  titulo  de  conde -^hMSÊiéok  DJJoio 
iffénso  Tèlteii  de*  MbAetès  (teu  morfloiao- 
ÉlòT)  eènãe  de  Barctollos,'  por  earta  passada 
'irim  Samarem,  a  8  do«)aiode^i3Se<iM8 
de  je^hs  6brlHto)i  Yide  Aorcsl^ai!.  * 
'  D.  JMMso  IV  iiao  creon  sitnlo  a^om  no- 
1^  IK  Pedro- 1  oeeaa  doondado  d'Ocivem^ 
D.  Fernando' 08  de  Arrayolos,  Neiva,  Firih, 

•Cdo: rCihtnui  " ••  «s  ; 

'  * '  Nos  reinados  sfegàtntes  foraishae  nahipli- 
'dàhdo.ds eoDiáes;    ■    '; 
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'•  Tànbem  este  timloí  é  de  offgeal  reçiana. 
'Dux-é  paJavra  latíoa,  qae  miúiíkULtápiÉãêr: 
derira-se  do  verbo  ducere  (condazif)i 

Os  romanos  davam  no  principio  o  titulo 
àòdnx  m- sodas  es  «abos  de  geerra.  Ho  ism- 
"po  dos  imperadores  dam^seaestgovéraaée- 
tm  de'pro?idoiate(eni  titolofenaia  elevade 
e  desejado  que  o  de  conde^  que  por  mtfHe 
geiíeralFéáflo  faia  pMéàãé  a  vtiifti 

Os  visigodos  herAàfanI  dos^roihanos  taiat^ 
IMtt'  ó  liiuio  de  dué  (moo  tiáttate  6er- 
Alídò  o'âèf  àmiêijf  &o  deMitf  aòs  goverlia- 
dbrèá  éas 'fi^íltelfa!^  ddl  poftM^qtfètfóMIi 
oeeapando  nasReèpiMb^'  ebánÀndtfilM 
êná»'  éii  dtíHà.  €otffitivatiii-lliè  tãiú  ^^  o6m< 
máúò  dtfá  Mpàá,  4aá!s  lán«beâii<b#r^mo 
'áirtl  é  }tfdí<$Url  6  á  àfteeada^  dos  «ipdMèii. 
Em  713  teve  este  titulo  asortedoà^JUMS 
— morreu*-na  v^ilisilUí  Aeriea ;  mas  sub- 
sistia 00  eentro  da  Europa,  onde  os  lom- 
hMÊiè  Mtte  tambetti  e  falfWaii  ieMoiddos 
latinos  qaando  invadiram  a  AMll^  (K^ttiM- 


émkmk.  Bte^bmlre  iMmve  .dnqnes.n^M* 
lemiôiba^  Frai^H^  e  logialerm^  fim  J^fMr 
gal.Hao  hoonre  id«4tiet  até  aojreínadp  # 
i>í  «Mo  k  <lti^  toi  i4l<(,  fes  em  ^Tavirai  (na 
vi^hdai  toeiada  de  Refuta)  duque  de  Qoijnr 
bra  a-see  :terQeiro  filbo,-  o  infanto  D,  S^Bdr9 
e  duque  de-Vi^eu,  seu  qoarto  filho,  o  famor 
aotiaradte  IX  Henrique  (que  lambeni;^!^^ 
fez  senhor  da  Covilhan).  Yid^  St^g^es.     .  ^| 


I  • 


O  titulo  de  marques  é,  ooma  o  de  oonde 
e  da^e»  -de  procedência  romana.  Os  allv- 
náes  o  dvram  aos  aeus  governadores,  d^ 
provjQciSv  ^maindo^bes  mavkgraff,  ^^hr 
vra- cometa  de  dois  vfKabulos  gei^m^níf 
eos^-^eiarilr  {eoarca,  lio^ite.  ou.  frofiteíra)  e 
qraff  (conáe). 
.  A  pois  o  titulo  de  marp^avie  que  d^uçri- 
geeiao  é^marque^y.'  -  .  .  í 

N^'Iiaiia  chaniaram  marehknes  aos  (^pif 
taes  a  quem  lara  confiado  o  governo  das 
ifidrcof,  oo  terras  d4  fQoateirai  (£(ote-9e:qil9 
die  Mvfoa  é  qu0  nós  herdamos  a  palavqa 
eomorca.) 

Na  França  se  dou  aos  individues  ^up 
exerdan'  o  mesmo  eargo  o  ti^iulo  de  mar* 
i^Kes^  que  no  reiaad«.  de  Luiz  i  (o  Bom)  e 
pelos  auQOs  de  814  se.modifi€oa  em  foar^tits. 
'  O  primeiro  eior^ue^que  houve  em  Porr 
tugal  foi  D«AffoD8o/ conde  d'Ourem^.  âibp 
priBMgenito  de  Bi.  Áflánso  I«  duque  de  Bi^ 
gan^a.  D.  Affòaso  V'0  lec  warqmz  de-V^*" 
lençek,  em  i4  de  outubro  de  Í4SL        "    f 

O  mesmo  rei  fez  ainda  marquez^  de.Vilte 
Vifosa  a  D.  Gtenando,  eon4^  de  Arrayojeo» 
em  S5  de  maio  de  1498;  emarquez  deMfffh 
<s  eiòr»  a  Di  leio  (filbo  d'aqaelle  miirqDiez 
de  %illa  YiQDSjH-^e  que  já  enliio  era  duqup 
de  Bragança)  em  i472.  r 

OiPbMppeséi  que  pradits^Héottini  o  titu- 
lo de  marqu3Z  em  Portugat;  dúbsioce  a  sda 
usurpação.  Gomprajrafp, muitos  fidalgos  com 
titnlos,  muitos  com  dinheiro  e  vastas  pro« 
prleÉideate  moicos  bom  túdelstef    :  a 
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Este  titulo  é   tambtài  bMaBça  HMpoit 
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Y6màVa  Há  saa  ioseiicíA  ev  tmix^ssilitiida*- 
fk.  É  t»eqtetia  eorrapçio  )d»  mio^coàde.  - 

Destraido  o  itnpeirio  TtnaiM/  «t  páMadob 
Aiafids  âiaios  «e  foi  dando «  lítiilo^4»im- 
^(dtKÍ^  aes  "filhos  primogénitos  doi  «oodea, 
^mqttánto  efttes  viviain,  e  «por  im  se  deu 
mesmo  á  muitos  qno  lâo  draái  flllios  nem 
parentes  ^de  condes.   • 

Em  Portugal  foi  introduzido  este  titulo 
por  D.  Affonso  Yy  qtte  na  fiespanha  (Estre- ! 
madura)  e  na  cidade  de  Toro  fez  visconde 
4e  Villa-Norada  Cerdeira  a  D.  Leonel  de 
lima,  èm  4  de  março  de  i476,  três  >èíá8  de 
)K)is  da  celebre  batftfha  de  ^  Túím^  daèa  pur 
aquelle  soberano  e  seu  AHmi  fdopois  IX^Io&o 
fl)  coâtca  D.  Fernando  de  Arauto»  a  quem 
i)  rei  portoguez  disputava  oafeiaosde Cm- 
tella  e  Leão. 

D.  Leonel  de  Lima  (ou,  segundo  outros, 
p.  João  Leenei  de  Lima)  ttfa  de  tma  tsml^ 
lia  úobriisslma  e  um  eavaHeiro  audaclosis- 
íslmo.  Bra  aleaide^mór  o  senbor  de  l^oate 
do  Lima,  senhor  da  villa  dos 'Areos  4e  lAil^ 
€e  Veis  e*  oôtras  lerraS:  Hoj<»»  os  visetedés 
de  Yílla  Nova  da  Cerveira  são  também 
ttàrqueees  de  Ponte  do  Liola. 
>  O  1.^  visúondado  que  se(»(0ou  em  PortU'- 
fal  foi  em  95  de  setembro  de  i649,^|uaiid» 
D.  João  IV  fec  visconde  do  €astello«Branoo 
a  &.  António  de  Gasirtlo^lraBco»  <(pe  D. 
Alfonsb  VI  léz  conde  de  Pombeifo,  Aemi6  de 
labril  de  t(l68.  SiLo  ho}e  matvqneaee  de  Mla«. 

b.  Affonso  VI  creou  dois  vòeoMadoSi  ^ 
úe  BarboGéna  {mm  tardo  «levado  a  cauda* 
•do,  e  faó|e  «xtinoto)  a  i»  da  Aíim»^  ((t^e 
^exf st»)  areado  9m  I6M,  sendo  lí<» 'viaoopde 
-Váníiii  Cotreia  de  áa. 

D.  Pedro  n  «reon  <o  ^soondado  dé^Poft" 
te« Arcada,  que  exlsto<D.  Jo«o  VI  teS' alguns 
viscondes.  '  í  *    i 

.Deadei6Ua)éiÍMÚ^'<>  MtuoMrodaiit  tfCxm- 1 

iiM  é  pnadigiqsok 
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A  palavra  k^iSo  é  ideriínda  fit^^ltílMirn- 
òaroy  usada  na  baixa  latinidade  para  signi- 
ficar homem.  Ao  pciMÍpiD);não  selbe  ligava 
outra  idéa;  depois  se  dava  ao  homem  de 
affii»nito4?:iaoiarWadftrf.>    .     ^  i.  -.  .i 


Foimbiafa^de  Taifa|<0ieapivai|alafi»fta- 
irdo  «6  deaígnáva  «othomem  iiodíoro^  lap 
tens  e  áeidierio^  afinda*  f u^  ifoale-dpqva^ 
maikiafea  oct  cquls.  Com  o^ae mpe  fel  »4ao- 
do  c  aMdo  de^Aird»  de  ftal.u .  a»  iadútídilD 
-^é  possuía  ÉlnagtaildAíqiiula  oufffDpsia- 
âadé,  qua  seualeivwi  enfio  jçmborofHQi;  Ma 
-tanta  se  bbufiou.4e  ^tantas  molnlifiia^k»^},^' 
tia  £urepa^  i|aè  o.  litnlo  da  èmão  pinem 
^andè  parte  do  apreçoie  estinaQao.aa^ipie 
^itatido. 

Tâmbsdi  foi  D.  AffMiso  Vqae^Mi  Partm- 
gal  introduziu  Obtelitaio,  fazendo  «bário  4e 
Alvito,  ap  W  de  ibrtl  4e  iim»  a  doia  Per- 
nandai  da^  (Mveita. 

il!Luk  Lobo  ^«HviBira,  7.^  barie^^- 
vlto,  loi  íeiío  ooqda<d^Oriola  pâr^^ioâo  Vif 
â'9  da  a^stft  de  J6IS8;  mas  «  novo  ^mb 
não  poz  em  ésqueèimeíMo  >  aaMgOv  lO  poifo 
flVDca  tte  «iudBou  otmde  d'Íhi0kÊ0itÊi»»  tím 
--<ofida-èiif^d'illmfi»,jaiv>ainiptedmaatB  Gm- 

Em  4  de  julho  de  1766,  D.  Joaá  li  J»  mtt* 
^«is£  á^Alvito.a  IX  José  Anio&io  Franciseo 
Lobo  da  Silveira,  3.*  conde  dM)fieAa  éW** 
barão  d* Alvito. 

Foi  este  o  unioe^tholOide  barõo  que  hou- 
ve em  Portugal  por  espaço  de  SOO  annos, 
até  qae  D.  Affonao  VI  cre»u  e  da  liaiia  da 
Mkk  fitamás,  iqoe  se  «axtiopttn  na  aamÚD 


A  corda  (a«  ooroMl).de  ^aíB9iiaK,ii|llB  ^ae 
pie  aabre.o  «a««s0ttéO'de'.arm(|a^  .é  aber^ 
««ompoatft4a  flor60B.«her9ado9'Cflqai  ipsea- 

A  de  d^fo^  i  k94aid04oK^a^  fiom  <iar- 
«««f  de  iwliido  ci^p/^ip. 
^  d«r:Ç^A^e,ji  alí^rti^  coipo  &  df^  mrfVm 

(jiaK^tér^m.bAr^ekie),  Coiwta.4«  <if».í6íi*- 

4ímtií  €9/mm\^  M^  ^m»  a  .qiida.  «px  4*i9i- 
4aff,r»iMiftd<^j)or:»m.paroki,        _ 

;4t.  de»  viAaanAea  <  ^q  a  daai^wA».,T. 
.:Av4íaa(bilDãiW  wei:e«^  atgpm  qm  ^dftimP 
dia40PM><  i^ao»  fttv«l9ra^dQ-ó  «un  cf^^^j^ 
#WMaa# t.  "i  •,.  ..        »  •  ,^à 


mente  a  Deus.  Depois  jie^dM  Me  WMWmi 
<^  «na  ptíiMens/raryMia*  l)e  I)w»4Ma- 

Bienos  um  t  do  qae  o  ente  «nptemo»)   * 

:f«v  miiíM  ttuiee  sèAoe  anmmis.PíDiílifi- 
^ees  se  dava  este  tratamento;  mas44e9iii%,íiA 
íoi  estendendo  aos  bispos,  mais  tarde  aos 
abbades^  e  piv-fiai  Até.  afi»  «monges  de  cer- 
las  ordens. 

QoriAtfiies  e  (todM  4M|S9M0<ímiií9V& 
«fttseootores.  (O  t.*  4'Mea  .qii9.fl80Q.o.|irer 
mmm  M  J>qm,  M  sit.  Pelayev^  m  i[>ftnQi9iQt 
do  vmeeeMQw^tMiido  no  vallsi  de  Gom- 
4pii0rafeá.pQU8.fioas  iK>pa0  aoelamaáo  4rei 

-:0a.  sana 4esoettdciiMí  fMs  dai»  AtftsiriM^ 
4i  ftvMy^  de  Iidjii» «  ie  CaisteUa^^efgiiiiM 
•#^8ml:AZBllkpk^  «ommmiifaQdo^i^  Pim  ^ 
snas  mnlheres  e  filhos.  Bm  breie  tandiem 
iumm  «ppUmndo  a  si  o  Am»  oa  prdados, 
<»  nioe^-homeiís  e  suat  mnlberea  e  osmaia 
^eayalleiros  qae  por  sua  liillM0em  a^jidga* 
ram  com  direito  a  este  tratamento. 

O  dommrittàáMWH»  Jm.  ^  Baetncal  janta- 
mente  com  outras  praticas  castelhanas. 

•  Oa-DMiòa  prknninHi  leiaé^iM  «mleiífemi 
otNrtfmeoair  éa  ^mif  a^  sóaiaote<Q<dafafli 
^m  pffBmibi',de  gvandas  aertrigos,  aão  iper» 
nillMio  cpK.éTcile  «assem  iiam  mesna  os 
«alia  Alheai haalanbM.. (D.  âamihol  noaaaia 
ilO'8«lileatBfflanto  ^asi  todoaoa  senailHloe 
iiafitaidas^  aeofc  dom,  D.  Dinie^  qna  tambam 
deixoa  boa  porçSo  âTailas,  osaiaer  taata^ior 
'dom  em  sen  testamento,  nem  a  soa  filha 
bastardaZMTHf  i|bttia,  >Aem  «a  ntas  noras 
Tearefa  Martins  e  Frúila  AnnesJ) 

oOh '  priaieiro  filha-  íbastardò'  ide  Tti%  que 
4íai'Fortagal.teva  cqJfMiiiiiMfa.o  tmauqflnm 
de  dam^  foi  D.  João,  filho  baatartjb  1Í9  iKPft- 
dro  I,  mestre  d'Aviz,  e  depois  rei  D.  João  I. 
.  *  ;F(b  IL  MtaiSD  V  que  aatvor  a  pradítatt» 
sar  o  dom,  danâv  f9Sa!btt«aaiio  a  que  mui- 
tos se  apropriassem  d'elie,  mesmo  sem  re- 
^ll^(>OTmlssib.  Mp  reimdaiidB  seu  .filho;  D. 
éefo  fi»  já-se  .qnaimitt-  doesto  atesa,  jiaa 
suas  MiscêUaneas,  oiopnâàroíè  dô%JÊÊxm^ 
dle: 


an 


ii  . 


.u  ■'^"  i\ 


^«Cíaipya  gor  acaacentar 


As  peaaflRMmrf^^iiêt. .  1 

Por  lhes  serviços  pagar, 
u<^ mYjHN»  a  wu;  q  tfof»#rt 
E  a  outros  fid|)M«N. .  l 

^    ¥^tpQii^:0^fimwepi0  4iMr»  .    ') 

' . .  8 119 9fvm wiim^Moi^m  , ;•>  . 

E  dá  o  dom  á  rncHI^arv-) 

.JÍHmdade  qoa  XK  foap  n  jiqz  4i&m  ^ 
bra  ia  XstOi  a  Há  maia  aváofi  4a  que  am^wt 
taaptMRraa.  am  4sr  títutos  A^^  noimui» 

No  fim  do  século  l^Y  «j^rínçipip  ^  H^yjí 

coaMDdõiaindii/O  4099  ^eia  mufio  <Qst^ipa4o. 
Vêm  ih  Qmm  imn^im  «mKQ  bem  J>nr 

miado  com  o  titulo  de  dom,  e  uma  tfWfil 
annual  de  400^000  réis,  pela  descoberta  da 

índia  pormaci .        * 

Mas  Philippe  in,  por  uma  lei  de  3  de  ja- 
nefro  da  Uil^,maii^a  que  p^daaseiR  atsar 
de  dom  a4  6ilwis<bas^rdos  dos  titulares  qnf 
típr^^9m::dom* 

04mikM  ppnca  )k,  pmp<oiMrdi»dQ  4i  aua 
ivalla»  e:  B-  Joaid  epmc^u  4991,1  áaJP»)b^^ 
matdaa.nefofâiffteii  matrí^otados  M^msi^ 
de  Lisboa.  '  :i 

Qaífcadea  cmiMOs^  Ps  moufea  da  SijBm- 
no;<cart«»MK  w  Caetanas  (tbaatift^s)  tvn- 
bem  nsstvam  de  (fofiiK  «t 


em  Portugal  ' '  ^ 


r^janaa  >inatíi«iQ9aB»  craadaa  pahn  all|b^M0^ 
mo  fdiíMf^  A^  mAM»  ^«e>^  pebivlrmd^ 
aii  mtiia  da  ignqMmia»;^  4i(  MaapMa  da 
edade  media,  foram,  n*aquelles  desgraiadof 
umtúKJ^  ^xiNHiarda  dps^ppiácaidAa^  o 
êmatiiH  apprcKWorpa.  s«ita»tadas  4>alck  eft* 
|AriMr:de  mm  v^A'^H^  fermava>0!  m^ 
<á9tí  Hamama!  ^i>«r  as  hpipaitaia  façanliaa 
de  seus  membrai^  «ordena  ida^aa^raliqrM^ 
prestaram  serviços  importantíssimos  aos  es- 
tados em  qi|»^inamiii|flMMMw&j»obre  tudo, 
em  Portugal  e  na  Héspanha,  onde  coopera- 

lameMaair»  pfi49roamw« pacara ^râol- 

dM>.dQaji9oqrQa«'^; '  1  ".),  ph 

Eis  as  ordens  militii^jd|}/çaT|a)sMf^%:9# 

«iifaidada-ida9  afia»  Inaiiiiiitfiips.     1  /  j 


nâÊ 


m 


OTábÀ  dÔ  KBlt*   >  i 


•:;  .1 


Creada  no  anâd  iiOO/fifof  iSúitòfredo  de 
Builhn^  em  Jentòftlem. 

Foi  intròâaxidâ  eAi  PortQgtfl,  no  reinado 
de  D.  M0nso'4  (maâi-âoranlé  a<re([ehci2cde 
soa  mãe,  entre  osaiinos  éeliD  4  li38) 
Soa  prinefrt)al  di(j;Dkladé  íi^eáte  reino  é  a  de 
ffrão  prior  do  G¥ftío.     '- 

Além  do  priorado  do  CratOy  esta  ord[em 
|loà9ola  em  Ponugai  6  hhilitído  de  Leçal  o$ 
iMif  liados  tonòrífilcos  de  S.  João  dé  Aer6  é 
NegropOiÈltõ  (altehiatttaméilfc  com  a  Hespa- 
Ubá)  e  24  eommendaà. 

O  sr.  p.  Miguel  I  fof  o  altliiio  grio  j^or 
doesta  ordem  qnehoiiTe  em  Portugal.  tVidé 
Crato.) 

'     .  I       ;     .    •         • 

1 

Ordem  de  S.  Bento  de  Atdn 

'  Kta  ordein.  é  a  mesma  qàé  á  dè  Ga)»' 
thivá  èm  Hespanbà,  e  a  primeira  >^ah  se 
ereou  n'aquelle  reino.  Foi  na  sua  origem 
Mtàbeleeldirpara  |M^(kger  os  peregrinos  ique 
iilaiii  aos  legares  santus»  enâo  era  mais  de 
«|U6^  uma  assoéioção  partietlar  de-  volunta» 
rios,  sem  regra  flxa. 

*  ^'Ibtroduziíi  se  em  Portugal  no  annode 
^47,"  prestando  si^eiçae  á  ordem  bespa' 
nbola  e  sendo  capital  de  toda  a  ordem  a  ci- 
dade de  Galatrava. 

D.  Aftmso  i  a  doton^magiifièasilite  em 
ii61 

Foram  separadas  até  1213,  em  que  D.  Aí- 
foiíso  II  submetteu  a  ordem  ao  gr3o-»estre 
d«  Galatrava,  em  reconbeeimeiílo  de  ler  es* 
lè  cedido  a  Portugal  todâís  a^  pra^aa  que  M 

|IO8S0Ía#  '-r.  ■ 

Em  1885^  D.  João'  I  separou  definillt»- 
mefifte  a  Ok^dom  de  Avir  da  de  Caiátrava,  ò 
^ef!fbi  oobflrmado  por  o  papa  Sugenio  IV. 
'  Éeta  Ordem  tln&a  "«to  Portugal  18  villss 
fí  19  Gòmmendas.  fVide  Âih.} 

'  Ordem  da- S.Tbia^o 


da  da;  helfikiteola,  dm  tt88/^d  ijiioo  pi^ 
NMlád  f  y  eonfinhott. 

Pdssufa  em  Portugal  48  viltase  aldeia^' 
180  eommendas,  78  padroados  dcregreja»  mr 
muitos' beneUiSioe. 

A  saa  itftima  eajâtal  era  Palmella;  (Vide 
esta  viflá) 


C" 


•'•H  a  que  fX  FciTnálido  If  úA  OaâteHiíergoi 
em  1176.  Foi  inlroduiida  emiPomva),<em 


Ovãeim  de  Clirlsto 

Foiittètitufda  for  D.'  Dfbir,  em  4919,  que 
a  dotou  ricamente  toni  a  faiaior  parte  do* 
bens  da  Ordem  do$  Tèkiplariút,  què  tnrii* 
sMo  abotida  èDl  toda  a  cMstaaMade^ ' 
'  A  'dMfito  romana  qderia,  com  fúteis  pre-^ 
textos,  apoderar-se  das  enormes  renda» 
dos lebiplarios  èm  Pofto^i  (como- fez  èm 
owros  reinoi^)  más  è  pditieò  e  patrioiá  B; 
Dinir,  lb'as*subtrafalu;  creando  a  Ordom  á» 
Gbrleto  e  daQdoi-tfi*a8.     ' 

Tínba  esta  Ordém^  em  Porcugal,  ti  Tillid 
e>4tf4  eommendas: Saacapitalera  Tbomar* 

(¥ide  esta  cídadei) 

••-•■■     *f. 

Ordeni  da  Tom  e  Sepada 

D.  Affonso  y  a  instítuiu  eoi  liUS^^Foi 
deeabindo  pouco  a  pooen^'  até  qoe  eequeoeu 
totalmeate.  D.  João  YI  (então  prinâpe  no* 
gente)  a  reseusoitou  em  1808,  para  reeom* 
pensar  os  -militareis  disdnctes  que  lào  16* 
sem  catbolieos,  e  qiie  não  podiam,  pela  dAf^ 
ferença  de .  relígiio, '  ser  adniittido8*liaa  oa^ 
trás  ordena  de  cavallaria. 


Ordem  de  âan^  IsaUel 


>  1 


Foi  instltuida  em  1801^  por  D.  GariotJi 
Joaquina,  unicamente  para  as  damas  46  pit* 
ffléira  grandexa.-  *  • 

Osdem  de  Mossa  Seiíhorada  Goaioel5;K«> 

de  VlUa  Viçosa 

•■í  .    '     ..       ■      ■•     . 

.  Foi  também  inétitaida  por  D.  João  yi»>% 
6. de  fei«iPeifO  dé«18i8'(dla  da  soa  aí 
«o  thitenb  de  PoitugaL) 

Sua  capital  era  Villa- Viçosa^  è  Oi 
eapeila  real  d'esta  villa  era  comm^Eidador 
nato  da  OrdaD,"e  es  sonegos/príar  e 


..N.. 


.  .D«  tea»  III,  em  IJ^l,  ifDía  á  eorôftr  «s 
jrtMHMftrado»  4a  S.  Q<uiio.  da  Avie»  de 
&  HUafo,  4e  Cbriato  e  de  Malta,  e  com  ea- 
ta  mrilidãi,  ^DgmeQKHi  eoii9ideraTeliii6Qle  «s 
•aMamidaa., 

Ordess  de  oaraUarii  que  tuavre 


.. :t&  Ifii^i  rf'il(v  íQ^tnMa  por  U.  Affonao 
,i>eiii.ti67,.i  .     .  .  ,      [ 

: . .  .(h4m  4^  Fr$oha  -^itatítoida  iN>r  D.  Se- 

mi<to^  pel^  eoiMle  D^  HeDriquei  abi  iMÍ08aif - 
noa  de  4099*  Foi  decaliindo  até  4iie  de  iodo 
ae^tingiiju,  Mfs  passoq  para  a  HeapMíba, 
onde  ainda  existe  sob  o  noDíe  de  Qr4em  ie 

.  1  Ouréem  ia.  Madre.  Sikfa-^FQi.msWUíA^ 

por  D.. João  I.;*  \ 

Ordem  áa$  JKamorâdias  (imAl^  dos  ffqmíh 
radosj^  também,  erea^da  por  D,:  João  L-r-Ám- 
tef»  4iahiram  depois  deponeos  aopoa  deexie-; 
iMiciai 

-  (Mnn,  dei  Templmoêr-Voi  iostítoida  na 
Saltfatioa^  «0  inirodiuida  em  Portufal  em 
1126,  Foi  dissolvida  em  Ioda  a  efaris^nda'; 

^d0f  em  iaiL  (Vide  Tempiurhs,) 

«Sm  1831.diila  Balbi,  faUAodo  ido  atMa- 
metUoextretno em  qae cahiram  em  Portui 

.f([ai4Aordeaatda  cai«albMría;rTT/iCeUe  grande 
.  décadenee^i^ni  dale  du  siéc|e  paaai»  est  tel* 
,10,  qu*e&.Pfnttgal  on  ne  considere  pios  au* 

ijoiUFd^bpi.ees  décor^Uops^  que  conme  wi 

Mmfie  o^MeiUi  tandie.  que  dana  lefl  anaien^ 

-Mppe  de  hl  ^nenarcbie  }fi$  phfs  granis  w* 
vices  rendus  à  VEtat.shks  eatphUs  les  phi^ 

.4iàvique$n'Átaiient  souve^récanipeiuí$iqu'a* 
vec  un  habit  de  simple  chevalier  de  Christ, 

-.1  «Ceite  Jnttnoaie  imagioaire,  •  dent  ta.  ya^ 
Í8IIS  est,' eomme  celle  de  loute  riohesse.Êif 

-  dk6»«a.  ralson  inTerae  de-  la  qpanUié  émfeè 


dOft 

ea  eireilatioM»  eeUe.  mono^ie  imagínaijra 
pi^lgQ^  (Homm  eile  Ta  été  ea  Portugal,  n 
fini  par  perdre  tont  f^iMí^  9(mrtout  4epii|i 
ipirev  a  iatfodnllJ/ikbBP  4«  d9wer4eaxÍMeo- 
ralions  um  0mp}plle>  ao  Uw^  les  réaenrtr 
oniquemeiíifuof  re^ompeoier  liMpe^ioMi 
liai  ikvaiqmjbifn  mirM.  de  In  paiije-  et^dji 

«Saoai^monter  à  des  tempa  éloignée,  luma 
avons  vn de  nos  jom*s  les  prodiges  derai- 
lenr  qu*ontfaíts  desmilitairesfrançais  pour 
mériievj»  cvoix  dQJA^tair.d^itoPP^ur.^ffoua 
vaQr<w  íQP*/»  Aofl?tirfe.^i-  m  Mu-ic^^ 
ee%  aoPM^  de  dfr;oratims  et  wi(  les^  leonês 
de  Doblesfle  pa-soQt  «of^^d^  .qii!a?9C  9i|e 
lage  óoooomie,  e^  C99verneip^ints.  on|,|^ 
récompenser  dígnement  de  gfandas(>aei,iD^s 
et  des  Services  éminents  rendas  à  TEtat, 

aree  o^jni^taaou  «y^qc  U9  di^plômei  etc^* 

í  .        ■  _ji 

Var5e«(  tíluátirçis  nw  armas, 
na^'  lettrs^«  ou  nas  i^^tl^* 
lie»,  que  n^fteeraim  ou  ]|^|. 

i.''— No  i.*  de  janeiro  de  ^X  Çalleicep, 
preso  tto  easieiíoide.S*  Jerge»D.  Jorgp  i/as- 
carméa»,'marqueí^.4ef  Vontah^ã^i  omde  de 
QaskUúrNovQ  e  ii^^.i^ioe-rei  d«^Mova:JLu«ita- 
Aia.  (Vide^MoaialWkK)  : 

S.^"— Em  5  ápi  janeiro  de  i40t,  ÍU|€!oea  o 
beato  (nei  Vic^níe.de  iasÍN».  Niseera  riaifre- 
fueaia  de^&  :fiHeeji«i^  è^esia.  júdade»  e  foi  9^- 
poitadQ  na  mostaj^  de  Bemâca,  :  t 

.  >FoijneligiaaodoflfiiPÍ0Q„e#roviQeialda9«a 
ordem  em  toda  aHepp/mha,  e:  na:  mesç^^^o 
prítoeiro.iiMiijMdpr  geral  e^nCe^eore  pre- 
gador de  Dim  hr^t  anetoc  de  m«m^  li- 
tros» e  homem^.disi.vaaia  imfjljgepieir^iiHií- 
tae  ?rtrtQdes^  ,,,i  o;.  1 

.  Já  depois  de  ser  cpAfesaor  €^I9égadâ|[^ifl^- 
gíG^sonbe  qo^,  eo  dasc^,  de  um  parto  pe- 
rigoso, fora  apenas  baptizado  por  tuna  ^' 
ttw;  pelo  que  tey^  de  ae  baptisaip.de  inqfvo  e 
t.oflM9ta6gmda:V€^,todaâ[ as  ordens».. 


.3."-riíío  dia 


^  de  jan^lr^  dqj  i400Í  (ai^s- 
cen  em  nma  gçatl|,iti]^;i9andQa  alNriPimsto 


OR 


HIB 


US 


%0Êtè  fMJéSo  éa  Mandem  (ipf  fWiifl  ^fMb 
tt»  ]lró««lo  te  «PMi*) 

-M  ne«Biy  MB  nato  ttkír  #^11,  «Mf»  16 
Mwi%  <lé  qie  IkllMBo.  AU  «r»  pMewaiD 
€0010  om  oneolo;  e  eoofloltado  pdo  meittiB 
é^AfSSyliie  pro|ilietiioa  atk•orta'•lco• 


flml  dVM  ddJde,  dt  linagàetfi  te  M  fti- 
IIIiiMo  dottiDieo.  PfttwNi  io  OfieMe» «  prá- 
'  fftr  d  Bnuigdlio,  MSdo  «tftyriíite  te  b»- 
^àdâfl,  no  reino  te  Sfio,  no  dia  89  te  jatel- 
t^fiffO  te  49Mi 

5/—0  paãn  ânumh  VUirm,  uiMi  ihi 
freguezia  te  Sé,  a  d  de  feTcreiro  te  ld08. 

£ei  íilbo  te  Cbriatovte  Vieira  iloY^ 
e  de  D.  Maria  de  Azevedo.  Foi  em  creança 
parf  o  brasil  6  ahi  frequentou  as  áulal  tes 
JfRiítai,  tettèo  prota*  tee^ttilòeas  te  seu 
prematuriT  CiliML'E«rau  lararft  OMbpa- 
nhia  de  lesui,  muito  novo,  pois  Já  eraHÍ'es- 
1a  ortem  em  1023. 

Vo\  no  BraaH  qúe  a  soa  r^inita^  como 
orador,  prlneipiou.  O  sermSo  ^e  na  Baliia 
"ptégs^OL  contra  os  lnriUnfleses,  onte  se  re- 
vela a  mais  sublime  dogneaeiac  o  mais 
esclarecido  patriotismo,  lhe  deram  grande 
MMfHdate. 

Era  governador  te  Braéil,  D^  Jorge  IAm- 
carenbas  (o  primei  re  aignctenado  n'este  ca- 
talogo) que  adfeiertu  logn  A  revoiíMié  de 
4«40,  e  eMolliett  Vieira  para  vir  a  Lisboa  ter 
pane  a  D.  Jote  tV,  d'este  ftnsto  vmtMm. 

Prégante  na  èapclla  real,  excitou  tal  eu- 
'fimsiasmo  na  eOrie^  que  d*ahi  teta  a  grau- 
te  influencia  qte  teve  para  com  o  rei;  que 
nio  tardou  a  couflar-lhe  as  mais  difficeis 
tnlMbes  diplomaticae,  de  qub  elle  se  sshiu 
Sempre  com  maravIlHosa  jutelligemcia  o  a 
maior 'fellddade. 

?oi  sentenelate  pdlft  Inqnisi^,  em  IM9; 
mas,  obtendo  permitsBãe  de  Mr  a  Hmm»  o 
papa  Clemente  X  o  tratou  carinhosamente 
t o  iscnvou  por  um bre^e^dè  juriiSictte  do 
8mí(o  OffiMo,  patti  m^t^. 


Bah%a  18  te  jalm  te  Hff- 
Dftr  •  «.  M.  PtaMr»  Ghafia 
aer  nhuiret^  pag.  103)— «Hnacaai 
goa  soou  mais  belts,  opotata. 
nugaalOBa^  te  4tte  na  boMa  dWin< 
anten  Fnra  «te^  o  palpim,  M 
Aa  sdaa  araçOec 


tas  vezes  cotlinaiasaiavam,  qttaaiaa 
também  verberavam  a  conrup^  te  côrtee 
08  «saanialia  te  gewwrmi.  Bra ipaeu e 
um  pensater.  O 
mões  sabia  feaaar 
vel  te  plirase  a  alteza  te  pensamento  plu- 
laMmpieo— o  hamam  que  HusatevAiv 
essa  lyia  te  mil  cordas  que  tinhába^soa» 
ora  amtcatpa  kgrtmaa  a»  aniíiarla^  ^im 
Itê  ftfia  correr  nas  voias  o  Mmito  tepn- 
trioUsmo,  te  ira  sagrada,  te  nobre  «M» 
sMMno,  aqnellea  <|iie  tinha  pnioa  te  «soa 
palawa  colorida,  em  qoe  so  traduteaatt- 
blimee  idéas,  a  cMe  e  õ  povo,  os  reis  o  os 
pootiilcès,  «s  nobns  e  os  itebeiis^oo  igas- 
rantes  o  oa  saltes. 

Os  recursos  te  iingua  portogasa,  lii- 
gaem  como«He  oa  conbeciU:  a  paoía-  te 
phrase  ninguém  a  poasuiu  em  maii  ait^ 
frau.>-^E  mais  adiaato-^Oa  seoa  Ser- 
mfcf,  é  Èê  soas  Cinrtãê,  além  te  omraaobins 
notáveis  que  pnblicou»  dfio-lhe  um  dos  pri- 
meiros legares  entre  os  clássicos  portogni- 
ses:  e  eé^haverâ  qoem  o  venta  em  limpi- 
tez  de  linguagem,  ningnem  o  exeete  na 
energia  te  locu^  e  na  propriedate  lês 
termos.  Soube  atear  admiravelbieiite  oidh* 
ma  portuguez,  instrumento  maravilhoso,  em 
qoe  elle fea  vibrar  meledlaaimmoftaaft» 

« 

6.^-~D.  Maria  Mitrtim  3Vnm*^  brmttf  te 
Santo  António,  e  por  eile  pevauadíte  aMr 
religiosa,  e  o  foi,  te  grande  poriM^  «o 
convento  te  8.Ui§ml  dai  Donm,  que  enAa 
havia  Junto  ao  mostebrd  te  &  Viceáte  te 
Póra,  e  que  professavam  a  regra  te  cangvt* 
gaçte  te  Santa  Ci-ns. 

Falleceu  no  dta  18  te  flmiéira  da  tua 


7.«-*-I».  GnteMor,  aenhera  lisbonMM^  fi- 
Ihatericos  enoiíres  paes.FkanteGom  gmâ- 
*  te  facenda,  se  resolveu  hir  visitar  ooaaft- 


i« 


j 


Mim  oê  pomugvRM^  yov  fàM»  úÈt  jèyte^ 
Irfidi^laMité  m  poíire)»  •  êafmiios^  dia* 
pendea  as  »M  irtqnettsiia  tanSafio  eè»^ 
té  de  am  ttsj^uH  q^teatedâ»  éíB\aMf.Mk  o 
iMm  dl»' AMjÀo/  dé»  S^MUo  illift>fitb  á»  Pm 

Fâltocea  em  Eottib^  no  dia  9  ie  niartoda 
llãD;  6  ja»  00  hosj^ital  qtiò'' fabdánu      ' 

i '         ; ' ,  *í  ' 

dmf  4a  8atitli8iiDa<Trilidádey  dOMísglttô  • 
snbtilissimo  interprete  da  Sa|^dá  BfeMAipmf 
jyiyi^eiKa  4q3  ipals  cel^l^e»  prégudoreaido 
M^.tâfWp.  Baoreve^e  poblico^Atuitoa  tor 
^l(.da.9i^i)[|^  ^oe  lhe  d^sao^igraAd^i^for 
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f.^ê^^'^0  vôã^m^el  Bftrthcimmi  da  Costa, 
theaoareiro  da  egreja  fi9^ibf4M4ejL^l)oa, 
Jiraaaâ  kidigi^  emp  virtude^  e  íamoaisumo 
iyB(|t4H^ridâdd,para  copi  oa  ppbpres^  ff p  qoe 
gastou  muitas  riquezas.  FaUeçaOrepiS^?  de 
WHfÇO  de  iOOiS;  aendo  pe)o  p ovp  proêlamedo 
W^^(,^  .^U4  vestidos  deapedasadoa  ipara 
^^W,  guardados  comp  reli^niaa. 


I. " 


10.<*— D.  ;Fm  £a^A«;^ar  Limpo,  religioso 
QUrpieliia.  Foi  um  doa  maiorea  Içuradoft  do 
ãeji,  taflopa  Foi  laeatre  de  theologia^  nas  ea^ 
.cc^aa  publkas  da  Lisluoa,,  copfesaor  4e  D. 
jljado  jill  je  de  sua  iaulher«  Q.  Catbarioa.  Foi 
íiako  kiqio  do  Povto»  e  cooao  tal  aeaiatio  ao 
iipnpilia  de  Trento^  onde  ae  t^  no(av4  pel^t. 
gittalirtao  doa  aeua  coahecimeato». 

Regressando  a  Portugal,  foi  leito  arcebis- 
po de  Braga,  primaz  das  Hespanhas,  e  foi 
wtt  'dosí  mna  inaígiíea  prelados  dá  ei^^Ja 
lii^ftaretise^. 
.  ^oi  eUe  (ffjiB  trasladou  para  a  Sé  aithiepis- 
cop^:0,corp(i^  de  S»  Pe4ro  de  Ratea. 

i  llMireu  nedia^di  éa  mareo  de  i£SII8. 

'    i  .         ■•        ;    ••      •• 

ii^^—liijlz  Alvares  de  AÀdtaãe," ^tò,  filtto 
de  pães  humildes,  mas  virtuosos.  Itorreuai 
(>•  de  itoil  d»  àddi.  (^ida  &iÉkor  daa  Poa- 

.    iV.-n^i>«  JlppWnarta  fMmáda^  dá  coiçi- 
paaliia  de  Jeste.  IKi^déif  910  naeçemiow 


uia  mitTA  faftmpiad?!  21a  fenie  direita,  ifoj 
doutor  e  lente  na  univimidade  d'E?oro,  o»? 
áa'lDisagaMe^Wspq^  i^Nicea.  Foi  avulyri- 
sado.  Mfitbio^v  «om<  oa  padxea.  JacinlkQ 
61ra&eiaiio  ^  nnuieisoe  Rodriguesi  umbem 
jeeiaiiair  portBgiidceai  ao  dia  9  dejaidio  de 

là?»— Bníes  df  ^rUa  Úrsula,  cHadâ  áí 
cQinmuníáái^é)  nò  mosteiro  do  Sjílvador,  d^ 
Lisboa  oriental.  Iforréu  em  i8  áH  maid  m 
i7i.9.  cçm  130  annos  completoai  de  edkctot' 

íi^—frei  timão  toelHo,  reliígioso  cartDlEí- 
liUUfFoi.  vanio  pio  e  dputo.  CompoVem  4 
volumes  a  chronica  diá'.su|i  ordeq  eiilbia 
apologia  elegante  em  defèzà  d*ella,  e  butraa 
varias  obras,  sendo.'  iDgtífflas  de  muito  me^ 
jri^iafeqto.     * 

'  Falieceu  dío  seu  convento  do  Cartno  ík 
j:iisl^a^no  dia  i3  de  maio  de  i606.  * 

'  iSy—jQão  XXÍ,  hi>  na  oídetn  dos  (wtf- 
tifices  romanos,  quò  governou  a  Egfejá  dè 
beus,  desde  ifít  até  Í277.  Na^òeu  i)a  tté- 
guezia  de  S.  Juliãp.^  Antes  de  ser  j^2^  ae 
cíiamava  Pedro  Jutíãol  fira  versadtssimo  em 
todas  as  sciencias,  principalmente  em't>bl^ 
losophia,  medicina  e  mathematica.  Esòretet 
problemas,  como  os  de  Aristóteles,  e  suími' 
las  de  philosopbia,  que  se  leram  em  muibs 
escolas.  Compor^  em  medicina  o  livro  intf- 
tulado  Thesaurus  pauperum  e  ó  Cânones 
inedicinae,  e  outras  obras  eruditas,  mtiito 
estimadas. 

EoB^  Portugal  foi  arcediago  de  Yermoim^ 
prlor*móc  da  insigne  eoUegiada  de 'Guiou- 
riea,  eommwdatarie  do  moateiro  de  Pedra- 
9%  e  areebíspo  primaz  de  Braga« 

£l-reí  ft  Affonao  III  ojmandou  ao  coDoi- 
lio  iugdfmeiíse^  qp  qmi]  o  papn  Gregório  X 
9'  fiz  bi^po  tiísiMilano  e  creou  oarde^  m 
mesmo  dia^* 

Pev  merte  de  Adfieno  V,  foi  o  nosso. Pe« 
dveriaUSe  eleyade  ao  pontiííeado^em  90  de 
eeteBAre  dieritTô^. na  cidade  de  Viterbo^ei^- 
lat^ônedoa^papaaj  com  universal  applaiiap. 

Alguna  principea  ebriataoa  andavam  em 
goemai  e  eUe  ea  persuadiu  à  pa^^  aaiman- 
do-ea  a  virarena  aa  suaa  ar maa  contra  09^ 
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fil^eo^'  e  inotiras  ák  l^m  Sinta;'  ao  quBi 
(Biles  Ibâoà  ámitf  Iram.  '  • 
'  Vorreti  áos'^  mezes  e  K  dta»  do  seu  poQ^ 
tificffdoj  esmagifdo  pela  paredão  de  um  qoár- 
li)  do  seu  palftbio  'que  desabou,  em  16*  de 
maio  de  i  2^7.  Jaz  nei  cathedral  de  Viterbo^ 

ff 

IB."*— Fffí  Luiz  de  SottomcUor,  frade  do- 
Q^ínieo,  yersadissimo  en^  lioguas  e  scieacfas, 
ivelo  qoie  o  levou  para  loglatèrra  a  príncipe 
J),  Phiíi^pè  (quapdo  foi  casar  com  a  rainha 

Maria),    ,'...."    '\     .  .     ;  : 

Teve  alli  largas  disputas  còm  os  liéfèges, 
^\^çeodo  algODs  e  convenccQdo  e  couyer- 
lepdo  muitòj^. 

.,  Foi.  agi  concilip  de.  Trento,  como  flieoloíó^ 

pqr  ofdem  de  D.,  João  Itl,  e  n^elle  se  tornou 

notável  pela  vastidão  dos  ^eus  conhecímen- 

tos.  Voltando  a  I^ortogal,  foi  por  muitos  àn- 

Qos  ieiite  de  prims^  ea  Universidade  dè 

Coimbra*  .  , 

Gompoz  vários  livros,  sobre  òs  Fsátmúà 

de.  David^  Epistolas  de,S.  Paulo,  Epangelfios 

de  S*  Lucas  e  S,  João  e  Ltvro  de  Job;  más  a 

sn^  i^elhor  ojsra  ó  q. CpmrnenlQ  sobre  o.itan- 

ticodfis  Cânticos,  \     '\    " 

..  O  papa.  Clemente  VIII,  por  breve  de  28  de 

ja^pÇOi  4q  iSd?}  depois  de  lhe  agradecer  com 

•retidos  louvores,  o  di^velo  incançavel  com 

^^e  se  òccupava.em  tão  mil  emprego,  o 

;Ç3^bo|rtou  a  proseguir,  para  bem  dos  fieis  é 

.^i:^it9/da  egreja. 

... ,  Hprreu  i^p  seu  collegio  (de  S.  Domingos) 
em  Coimbra,  em  1610.  tinha  nascido  em 
1526. 

•    ÍT.*»;— R/iW  Diogo  Soares  de  Sahtã  Ma- 
ria, religioso  franciscano,  em  €ú}a  ordem 
t)r{)féS8(Hi  em  1567 -^  grande  ttieologo.  Des- 
animado pòr  ali^umas  eensuras  injustas  que 
htètkm  â^  suas  obras,'  foi  para  l^kris,  onde 
'^6Ai'íqu6  IH  ò  fez  leúte  ^  controvérsia  dá 
thitVei*sidade  parisiettse;  sendo  di^peis  lente 
da  mesma  disciplina  na  de  Louvalna. 
'    Pélas  dtias  ti*iU!b|[)biaiUes'  eoiHroirer^ias 
'contrá^os  hereges,  os  fhtncezesodeiMtDtaà- 
'tam  a(0i(e  dos  hereges  e  o  4inmo  Roberto 
Cláudio  (uasuá  OdIUa  Christtín)  o  deaoml- 
iôu  fe  gratid  p(írtu{fah.    .    "  : 

Bsereveu  e  publicou  em  França,  em^lSSS, 
'ús€(mmentaHos  sc^e  o  Génesis'^  «obre  o  a 
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primeiros^  tfts  capiliUos.  fo  ApocaUpKw.i^ 
ffítínf  i&^  pubUeou  iMQ  ^ernmmq.  EsereTW 
o  Thfitaurus  Quadr^^mâliSi^BSí  (fkf^c»^H 
iaHn,  q)BMi:foi:faipre«io  eok  1610.  .  .^ 

Foi>pjégad0re<M8el|iêíro  de  BenriqueJY^ 
de  que*  foi  moíto  aceeite,  e  o  ,fez  bispo  Sikr 
guiense,  na  Normandia;  faliecendo  novter'' 
c6in>  aooo  da.seu  ei:i(eq)pbr  jepisQopadD,^iii 
20  de  maio  de  í6i4.:F^i  aepuludo  no  ét^p 
do  convento  de  S.  Francisco,  de  Paris,  em 
Q0M  mauM^  <]ae  Ibe  ecigf u  o.  sen  me^ 
eeasor,.  snaud^ndo  itxf  giravar  ;Uma  morb 
pçáp  iaudatoriA». .  í       ., 

IB^—Sáror  ÍÊoHáda  Vistíação,  efa  frei^ 
fà,  nocobvento  dá  Annundada.  I>es«jaiidè 
tornar- sècSiebré  pela  soa  eantidade,  fingfli 
(ou  féz)  ftífídjís^  tíáxabeçá  e  ptiitoo  ^wgÊk 
nas  palmas  das  mãos  e  nos  pés,  com  lanU 
aVte,  otie  ifludlu  a  tO(tos  nos  tsrios  exatnei 
quê  IhVteram  feitos.  ' 
'  Adoptou  uit) .  âystetna  ãt  vida  penitente^  e 
nrertittcado,  eapparentava  tioda^  as  manM^ 
ras  de  rôrtadeira^  sabia. 

Cdnsegain  o  fim  a'  qné  se  propozera,  pc^ 
a  fama  dastia  santidade,  e  das  cbagas  éft 
Salvador  iDíipreMas  ne  seu  corpo,  en  brefn 
se  espalhou,  não  só  em  Portugal  e  Bespa- 
nha,  mas  até  por  toda  á  Baropa. 

Era  1^0  no  tempo  dá  nénrpa^  de  Pbr* 
lippe  H,  é  quando  se  reunia  «m  Lfóbot  á 
invencitelatvtúda;  o  cardeal  Alberto,  entiò 
governador  do  reino,  levou  o  estandarte  read 
de  Castelfa'  ao  mosteiro  da  Annundada,  pt- 
ra  que  a  Itadré  liaria  da  Visita^  o  beib 
zesse,  para  que  as  armas  castelhanas  íbsseai 
bem  succedidas.  ^  '  •   ■ 


^  A  bènç&òe^aiiora^õeada fmraníio Una 
valeram.  A  esquadra  sahiu  de  UdbjiaiiodJit 
30  de  mnio  de  158^.  Constava  de  175  veÚâs, 
sendo  130  dje  grarid»^  fijrça  eestupenda  gran- 
deza. Cevata''30:fKXy  hornfèm^.de  guerra  e 
man  séndO'  doestes  maiK  de  3QQ  das  pdâci- 
pães  famílias  de  Hf>jtpauha  (e  alguns  de  Por- 
tn([al)y  Eira  commandante  em  chefe,  JD.  Af- 
funsò  Peres  de  Gusmão,  duque  de  Medina 
'Sidónia.  -•       ; 

'  Isii  0sqQadra,>  que  efa  destinada  ahtr 
conquistar  a  Inglaterra,  foi  destruída  por 
um  violento  temporal,  no  canal  dà  Hancná, 
escapando  pou(*os  navios  e  pouca  gente.  As- 
sim' acabou  a  tmeneiíDel  armaida  -e  t»  plaaoB 
46  oottqnlsta»  4s  Pbilippe  IL  .    . 


Todu  as  pessoas  grandes  de  PisTlnga],  os 
girae»  e  prelados  das  ordens  religiosas^  se 
eneomBieoda^nmi  i  freira  <aato  da  ÀMnmh 

Boroa  isto  moitoe  annos,  alé  que  es  mi- 
nisnros  do  Sa$Uo  Offiei»  a  snbmettera»  a  um 
esame  qne  durou  30  dias,  e  pelo  qual  se 
eivideaeíoa  ser  tudo  fingido  eom  orna  marv 
vilhosa  arte»  e  a  examtiiad&  eonfessea  asna 
impostora,  qoando  já  não  era  precisa  a 
eeoflssio,  em  vista  da  prova. 

Foi  a  fineira  desterrada  para  o  mosteiro  da 
Mia  ordem,  de  Abrantes,  ondeso&eo  aspe- 
nitenefas  impostas  peio  prelado  e  onde  fal- 
leeev  passadas  algons  ànnos. 

i9.**-F(NÍfv  Fi^andsco  de  Mendença^  da 
casa  dos  senliores  de  Barl»céna.  Nascea  em 
it57%  foi  da  Companhia  de  Jesos.  Foi  om 
éee  melhores  latinos  e  dos  mais  profondos 
Iheologos  do  seo  tempo.  Era  também  om  Ur 
Bioso  pregador,  e  om  religioso  exemplaris- 


ys 
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Bsereven  três  volumes  m  folioi,  sobre  os 
lávroe  doe  Reis.  O  seo  Virídiario  é  a  delícia 
do*  curiosos.  Ha  â*elle  dois  volumes  de  ser- 
mões, os  mais  elegantes  que  até  então  ha* 
fiam  appareddo. 

Regressando  de  Roma  para  Pi»'tQgal,  fel- 
lecea  em  Leão  (França)  em  3  de  junho  de 
i«S6. 

SQ.*-*jFVet  Anselmo  Xaquer^  da  ordem  de 
CtiriBtoty  de  Thomar,  em  eojo  mosteiro  pro* 
fBseon.  Naseeo  em  1572.  Foi  elepnte  poeta 
•  bomanista  insigne.  Passou  á  AUemanba, 
onde  viveu  na  intimidade  do  legado  apostó- 
lico, qne  depois  foi  o  papa  Alexandre  YU, 
qoB  foi  affeiçoadissimo  ao  nosso  portoguez, 
e  o  quiz  levar  para  Roma,  quando  subiu  ao 
ponlificado. 

Compoz  12  livros,  em  verso  heróico  lati- 
no» CDja  obra  intitolou  De  Partu  Vòrgmis— 
um  de  Enigmae,  com  soas  explicações,  e  ou- 
tras obras  que  aioda  em  iSM  estavam  no 
cartório  do  convento  de  Thomar,  onde  falle- 
cea  em  iO  de  jonho  de  1662. 

%%.• — Santo  OlfftnpiOy  não  se  sabe  qoando 
muioea  nem  o  anno  em  qoe  morreu,  só  se 
Touaiiiv 


sabe  foe  foi  martyrisado  na  Tteaeia,  tm.i% 
de  jonho,  e  que  era  contemporâneo  de  SL 
Gregório  NafliãnieBO.  Era  varão  sapientisai- 
mo  e  de  grandes  virtudes.  Foi  arcebispo  de* 
Te4edo,  e  muito  venerado  de  Santo  Agosti- 
nho, que  disse  d*elle:  «Foi  varão  gloriosa 
para  com  Deus  e  para  com  os  hemens,  egual 
^on  sabedoria  aos  Hilários  e  Gyprianos.» 

Santo  Isidoro  o  poz  no  Canon  da  missa, 
qoe  ainda  hoje  existe  na  missal  de  Toledo 
a  que  chamam  musárabe. 

22.0— i).  frei  Pedro  Brandão,  de  mna  no- 
bre íámilia.  Foi  religioso  carmelita  doutor 
em  theologia,  pela  Universidade  de  Coimbra, 
mestre  da  sua  ordem,  pregador  famoso,  prior 
e  depois  provincial  da  sua  ordem»  e  por  te, 
bispo  de  Gabo  Verde. 

Por  abominar  o  iníáme  traâco  da  escra- 
vatora,  soffreo  muitos  desgostos  dos  negrei- 
ros da  soa  diocese,  pelo  qoe,  depois  de  cin^ 
ca  annos  de  episcopado,  resignei^  vinda  pa- 
ra o  sen  convento  do  Garmo,  em  Lisboa,  on- 
de falieceq,  no  dia  i4  de  íunho  de  1608* 

Sd."* — S.  Marino,  martyr,  era  de  uma  no- 
bilíssima íámilia  d'esta  cidade.  Foi  martyri- 
sado no  dia  10  de  julho  (não  se  sabe  eoa 
qoe  anno)  imperando  Juliano,  apóstata,  na 
cidade  de  Gesaréa  (Africa). 

Nao  nos  diz  o  iiitiio  HiUoric<^  se 
S.  Marino  era  frade,  padre,  ou  sim* 
pies  particular. 

ÍL''*^Padre  frei  João  da  Silveira  (carme- 
lita), nascea  em  1591,  eíálleceunoseuçono 
vento  do  Garmo,  de  Lisboa,  no  dia  17  de  ju- 
lho de  1687. 

Foi  um  distincto  ornamento  da  sua  or- 
dem, e  um  dos  mais  sábios  litteratos  do  seu 
tempo.  Era  filho  de  Fernão  Lopes  Lisboa  e 
de  sua  mulher  Gatharina  Fernandes. 

Foi  muitos  annos  mestre  de  theologia,  e 
escreveu  e  publicou  10  tomos  sobre  diffe- 
rentes  questões  theoiogicas,  e  commentarios 
ao  Apocalypse,  aos  Evangelhos,  aos  Actos 
dos  apóstolos  e  sobre  outras  matérias. 

Todas  estas  obras  foram  julgadas  detantd 
merecimento,  que  tiveram  varias  ediçSofl^ 
não  só  em  Portugal,  mas  em  qoasi  todos  oe 
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reinos  christios,  em  cHjas  línguas  foram  tra- 
dozidas. 

Deixoa  inéditos,  um  livro  sobre  o  myste- 
rio  da  Encarnação,  outro  de  direito  civil, 
outro  de  philosophia  e  um  tratado  sobre  di- 
reito ecclesiastico. 

Aos  seus  vastíssimos  talentos,  juntava 
uma  grande  modéstia  e  a  mais  acrisolada 
caridade. 

Rejeitou  por  varias  vezes  o  emprego  de 
prelado  que  lhe  rogaram  exercesse;  apenas 
por  obediência,  acceitou  por  três  vezes  o 
logar  de  presidente  de  capítulos  provinciaes. 
No  concilio  geral  celebrado  em  Roma  em 
1660,  foi  feito  definidor  perpetuo  da  sua 
ordem. 

Tendo  400^000  réis  de  rendimento  an- 
nual,  que  lhe  deixou  sua  irman  D.  Beatriz 
da  Silveira  (mulher  do  barão  Jorge  da  Paz 
da  Silveira,  commendador  de  S.  Quintino  de 
Monte  Agraço,  senhor  das  villas  da  Silveira, 
Guevas  de  Gatanazor— Hespanha— etc.)  Ten- 
do aquelle  rendimento,  digo,  e  recebendo 
grandes  productos  das  suas  obras,  tudo  em- 
pregou em  obras  no  seu  convento,  e  em  es- 
molas aos  desvalidos;  sem  que  a  sua  cella 
se  distinguisse  em  nada  das  dos  outros  re- 
ligiosos. 

Na  sua  sepultura  se  gravou  um  epitaphio 
latino,  em  seu  louvor,  que  por  extenso  não 
transcrevo.  (Vide  Anno  Histórico^  tomo  2.», 
pag.  368.) 

25.» — Luiz  de  Camões,  o  príncipe  dos 
poetas  portuguezes.  Nasceu  pelo  fios  do  an- 
no de  1524,  ou  principio  de  1525.  Era  filho 
dé  Simão  Vaz  de  Gamões  i  e  de  Anna  de 
Sá  de  Macedo. 

Applicou-se  ao  estudo  das  humanidades, 
na  Universidade  de  Goimbra,  em  que  sahiu 
insigne.  Era  multe  versado  nas  línguas  gre- 
ga e  latina,  e  pratico  na  historia,  philoso- 


1  Luiz  de  Gamões  descende  do  fidalgo 
gallego  Vasco  Pires  de  Gamões,  perjuro  e 
obstinado  alcaide-mór  d'Alemquer,  por  D. 
Leonor  Telles  de  Menezes  (vide  pag.  99  do 
1"*  volume)  e  talvez  seja  por  isso  que  alguns 
«scríptores  o  fazem  natural  d*Alemquer, 

2uando  só  se  sabe  com  certeza  que  é  oriun- 
0  doesta  villa. 


pbia  e  mathematíca;  mas  o  seu  renome  fá 
alcançado  pela  poesia,  e  foi  tão  feliz  nas* 
suas  primeiras  publicações  poéticas,  qne^. 
sendo  ainda  muito  novo,  principiou  a  ser 
conhecido  e  estimado  na  corte,  onde  passa- 
va o  tempo  só  em  amores,  ócios  e  venoç 
até  que  se  rendeu  á  formosura  de  D.  Gaâtt- 
rina  de  Athaide,  que  acolheu  favoraveJnien- 
te  os  seus  rendimentos. 

Esta  D.  Gatharina  era  da  família,  enfk* 
poderosa,  dos  condes  de  Athouguia  (da  Bi^ 
leia)  e  seus  parentes  fizeram  desterrar  de 
Lisboa  o  poeta,  ahi  pelos  annos  de  1548  a^ 
1550  (Suppõe-se  que  para  a  villa  de  Punha- 
te,  hoje  Gonstancia.  Vide  pag.  380  do  2.* 
volume.) 

Depois  sentou  praça  e  foi  militar  para  a 
Africa,  perdendo  o  olho  direito  em  um  coilir 
bate  naval,  em  frente  de  Genta. 

Era  1553  passou  á  índia,  e  mililoa  nà 
Malabar,  no  Mar  Roxo  e  em  Ormuz. 

Voltando  a  Gôa,  era  alii  govemardor  Fna- 
cisco  Barreto,  homem  despótico  e  pouco  iiiK 
po  de  mãos.  Escreveu  contra  elle  uma  vio- 
lenta satyra,  que  intitulou  Desparaies  ia 
índia,  e  por  isso  foi  desterrado  para  asMi»-^^ 
lucas,  onde  esteve  três  annos. 

Feito  vice-rei  da  índia  D.  Constantino  èa 
Bragança,  seu  protector,  voltou  a  Gôa,  efoi 
pelo  vice-rei  nomeado  provedor  de  defun- 
tos e  ausentes,  para  a  cidade  do  Santo  No* 
me  de  Deus  de  Macau.  Aqui,  na  celebre 
gruta  do  seu  nome,  consta  que  escrevia  it 
maior  parte  dos  immortaes  Luziadas. 

Voltou  a  Gôa,  em  1561;  mas,  nanfrafaB:* 
do  no  caminho,  diz-se  que  salvou,  entre  os 
dentes,  o  seu  poema,  do  furor  das  ondtt, 
na  foz  do  no  Mecon, 

A  este  facto  se  refere,  no  canto  X,  estaft-^ 
cia  128,  quando  diz: 

Este  receberá  plácido  e  brando 
No  seu  regaço  o  Ganto,  que  molhade 
Vem  do  naufrágio  triste  e  miserando^ 
Dos  procellosos  baixos  escapado. 


N^este  naufrágio  perdeu  Gamões 
tes  cabedaes  que  tinha  juntado  em 

Ghegado  a  Gôa  lhe  foi  formado  ixm   pro 
cesso  por  concussão,  pelo  que  foi  preao  %  ^ 


mnito  ensto  se  Justificou,  e  foi  solto;  regres- 
sando ao  reino,  não  sem  soffrer  bastantes 
Ineommodos  durante  a  viagem. 

Qnando  chegon  a  Lisboa,  achou  esta  ci- 
dade horrorosamente  assolada  pela  peste, 
em  1570. 

Em  1572  foi  publicado  o  sen  li?ro,  mo- 
numento glorioso,  qae  será  lido  com  orgu- 
lho e  prazer,  emqtianto  palpitar  um  coração 
português.  Dedioouo  ao  rei  D.  Sebastião, 
<|ue  o  recompensou  com  uma  pensão  an- 
nual  de  15|i000  réis»  ^  insnfficiente  para  o 
poeta,  que  era  pródigo  (como  são  quasi  to- 
dos os  poetas),  e  que,  demais  a  mais,  tal- 
vez fosse  mal  paga,  attendendo  às  grau- 
des  despezas  que  então  fazia  o  thesouro  com 
os  aprestos  para  a  louca  e  infeliz  invasão 
da  Africa. 

Viveu  pois  na  miséria  os  seus  últimos 
annos,  e  por  muitas  vezes  o  seu  dedicado 
escravo  António,  de  nação  jau,  implorou  a 
caridade  dos  ricos,  para  não  ver  o  seu  se- 
nhor finar-se  à  fome. 

Morreu  em  Lisboa,  a  10  de  junho  de 
1580.2 

Além  dos  Lusiadas,  compoz  Gamões  for- 
mosos versos  elegíacos,  bucólicos,  satyrícos, 
etc.  Também  escreveu  três  dramas— Ampftt- 
trião,  El-rei  Seleueo  e  Philodemo^  onde  se 
encontram  muitas  vezes  rasgos  cómicos  de 
muita  graça  e  que  revelam  muito  talento. 

É  tradição  que  Gamões  morreu  em  um 
hospital;  mas  Faria  e  Sousa  e  o  padre  Fran- 
cisco de  Santo  Agostinho,  e,  modernamente 
e  sr.  visconde  de  Juromenha,  'provam  que 
elle  falleceu  em  uma  pobre  casa,  na  hoje 


1  Esta  pensão,  que  hoje  nos  parece  ridieu- 
la  nao  o  e  tanto  como  a  primeira  vista  jul- 
^annos,  attendendo  à  dífferença  da  moeda 
e  do  custo  dos  géneros.  (Vide  o  que  a  si- 
milhante  respeito  digo  no  convento  do  Car- 
mOf  em  Lisboa.) 

2  Consta  que,  nas  vascas  da  morte,  disse- 
fa: — «Ao  menos,  resta-me  a  consolação  de 
morrer  com  a  pátria,  que  tanto  amei.»  (O 
Anno  Histoiico  diz  que  elle  morreu  em  i7 
de  julho  de  i569,  e  com  esta  data — do  an- 
no— está  no  epitaphio.  Não  sei  quem  é  que 
se  engana;  mas,  a  opinião  mais  corrente,  é 
que  toí  em  i580.) 
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chamada  calçada  de  Sant'Anna.  (Vide  pag. 
i39  d'este  volume.) 

Foi  sepultado  na  egreja  do  mosteúro  das 
freiras  de  Sant*Anna  (ao  campo  do  mesmo 
nome)  logo  à  entrada,  da  parte  esquerda, 
sem  o  minimo  signal  que  distinguisse  a  sua 
sepultura,  até  ao  anno  de  1595,  em  que  D. 
Gonçalo  Goutinho  (da  casa  Marialva)  nobre 
cavalleiro  de  Lisboa,  lhe  mandou  levantar 
um  mausoléu,  no  qual  fez  gravar  a  inseri- 
pção  seguinte : 

AQUI  lAZ  LUIZ  DE  GAMOBS, 

PRIP7GIPB 

DÓS  POETAS  DO  SEU  TEICPO. 

^VIVEU  POBRE  E  MISERAVELMENTE 

B  ASSIM  MORREU. 

ANNO  BB  MDLXIX. 

Os  Lusíadas  teem  tido  i43  ediç5es — 82 
portuguezas,  sendo  a  mais  notável,  pelo  seu 
luxo  e  riqueza,  a  do  celebre  Morgado  dê 
Maiheus,  progenitor  dos  actuaes  srs  condes 
de  Villa  Real—cinco  hespanholas — dezeseis 
francezas— oito  italianas-nlez  inglezas--no- 
ve  aliemãs— duas  hollandezas— uma  polaca; 
uma  bohemia — duas  dinamarquezas — duas 
suecas— duas  russas — ^uma  latina— uma  gre- 
ga-—e  uma  hebraica. 

Camões  era  fidalgo  cavalleiro  da  casa 
real.  Já  disse  que  descendia  de  Vasco  Pires 
de  Gamões,  fidalgo  gallego,  que  foi  alcaide 
mór  d'Alemquer.  O  representante  da  famí- 
lia Camões,  na  Galiiza,  é  hoje  o  viseonde  de 
Rubiones. 

Os  descendentes  portuguezes  de  Vasco 
Pires  de  Camões  são  os  marquezes  de  An* 
geja,  condes  de  Peniche  —  os  viscondes  da 
Villa  Nova  do  Souto  d'£i-Rei,  e  os  descen- 
dentes dos  condes  de  Villa  Flor. 

Ainda  que  a  opinião  mais  seguida  seja 
que  Luiz  de  Camões  é  natural  de  Lisboa,  a 
que  os  mais  conscienciosos  antiquários  dos 
nossos  dias  sejam  concordes  em  assim  o  «tip- 
por;  não  está  concludente  e  incontestavel- 
mente provado  que  o  grande  poeta  aqui 
nascesse;  e  Coimbra  e  Aiemquer  pretendem 
para  si  a  honra  de  ser  pátria  do  nosso  es- 
clarecido poeta,  É  porém  mnito  verosímil 
que  Camões  líascesse  em  Lisboa,  pois  hK 


ana 


ys 


pravas  ivreCraga^eis.  de  qnd  Mis  paM  tí^ 

mm  n*e9ta  cidade,  em  lunaa  casa»  á  Moa* 
mia,  Bo  aoBa  ée^  UMS& 

O  dona  actua)  deipredio  onde  falleceii  Ga- 
Ii9e%  •  sr.  Mannel  José  Correia,  mandoa 
eoilocariiafceliie  d'ell6v  una  lapide  coBuae* 
OMHrativa  d'eslo  faoto,  no  meemo  dia  da  inau- 
goraçâo  da  estatua  do  grande  poeta^  na  pra- 
^  do  seu  Bome^  ena  9  de  outubro  de  1867. 

HáTia  muitos  annos  que  os  portuguezes 
pretendiam  pagar  uma  divida  sagrada,  eri- 
gindo um  monumento  que  levasse  ás  gera- 
sses por  vir  o  nome  e  a  fama  do  poeta,  que 
Unto  exaltou  a  sua  pátria,  fazendo-a  conhe- 
cida por  todo  o  mundo»  pela  leíturaMo  seu 
immortal  poema. 

Effi  idOÒ^  por  inicialita  do  noeso  iUastre 
«seulptor,  o  sr.  Yielor  BastOR,  se  formou 
una  coQuníssâo  de  cavalheiros  dlstinetoe^ 
para  promoveram  subscrip^s  para  se  le- 
v«F  a  eíletto  esta  obra. 

Depois  ée  reeebfdos  alguna  donativos»  se 
kDçoa  a  pedra  fundamental^  no  dia  38  de 
junho  de  1862,  coUooando-se  por  baixo  d*el- 
la  OBi  cafre,  eont^ftdo  o  auto  da  ceremonia, 
as  moedas  naeionaes  e  uma  lamina  de  co- 
bre prateado,  com  uma  inscripçâo  latina, 
aidequada.  Esteve  maia  de  <»nco  annos  o 
moDumente  »ó  com  o  pedeetal,  em  rasao  de 
muitas  misérias^  cuja  relação  é  imprópria 
d- esta  obra;  até  que  finalmente  seeoneinm, 
sendo  a  inauguração  em  9  de  outubro  de 
1867. 

O  pedestal  tem  7",48  de  altura,  sobre  qua- 
tro degraus,  com  um  soeco  onde  assenta 
vma  grade.  Sos  ângulos  se  levantam  oito 
I^thos,  nos  quaes  estão  coNocadas  as  esta- 
tuas dos  íKustres  vardes  seguintes  (cada  uma 
de  2'",iO  de  altura)— o  chronísta  Femão  Lo- 
pes"-^  cosmograpbo,  P^áro  Nunes  ^m  his- 
toriadores. Gumes  Eannes  d*Azuraray  João 
de  Barros  e  Físmão  Lopes  Cflí/an^ála— dos 
cantores  das  nossas  glorias  navaes,  Vasco 
Uímsinha  de  Queved»^  Jeronymo  Corte  Ikai 
6  Frtmoiseo  de  Sá  de  Menezes. 

Na  face  principal  estão  as  armas  reaes 
portuguezas  como  as  usou  D.  João  I,  esens 
SBCOMSores  até  D.  Sebastião. 
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Toda  o  moniunenla  tem  de  altura  ll^jUk 
e  pedsetal  e  eatatuas,  custaram  38:0004000^ 
réis.  Sao  obra  do  referido  sv.  Viotor  BaataSb 
A  estatua  de^  Gamdes»  que  ó  d»  broiiaa»  tem 
4  metros  de  aituva»  e  foi  feita  di»  pieças  aa* 
tigas,  que  estavam  no  arsenal  real  do  exaf- 
cito,  avaUadas  em  i:700M00  réia  (depte)). 
Foi  feita  na  aciedUada  fundição  doa  sva. 
CoUares.  Foi  prítBeiradDeiite  foadida,  por 
Mf.  Luiz  Baptista  Berry,  de  Paris,  queaea^ 
tragou,  6  pelo  €pe  sahiu  de  Lisboa.  A  actual 
é-,  como  devia  ser,  obra  eielusivanente  por* 
tugueza,  sendo  o  seu  ptineipal  fua^dor,  « 
sr.  Alexandre  das  neves  (um  curioeol)  a  « 
sr.  Delphim  António. 

96.''--líodf»  Isabel  do  Presépio,  freira  da 
mosteiro  dominico  do  Salvador,  da  Lisboi^ 
onde  morreu^  em  93  de  juHio  de  150&  Em 
30  annoa  nonca  foi  vista  senão  no  oôra»  re- 
feitoria  e  em  aotoa  de  coBamuaádade.  M 
julgada  por  santa,  por  toda  a  gente  da  citar 
de,  e  muitos  annos  depois  da  sua  moiti^ 
,  abrindo  se  a  sepultura,  so  aehou  o  eorpa  hi* 
teiro,  os  hábitos  sãos,  e  um  cheiro  suavlasi* 
mo,  o  fua  CBuaou  geral  admína^* 

%!•  -—  D.  João  d^AsevedQ,  tâa  nobre  por 
sangue,  como  Csmdoso  em  lettras  a  vírtudaa» 
Foi  deào  da  catbedrai  de  Lisboa,  foi  bis^ 
do  Porto,  e  grande  bemfeiledr  da  mitra.  Sé  a 
cabido,  e  muito  mais  da  pobreza  d'aquella 
cMade. 

Depois  de  governar  exemptarmente  o  ae» 
bispado,  o  renunciou  e  se  recolheu  no  eme 
vento  de  Xabregas,  (cónegos  seculares  da 
congregação  de  S.  João  Evangelista,  loyoa^ 
onde,  por  auctoridade  apostólica  e  por  sua 
grande  humildade,  pediu  o  habito  pardo  das 
noviços  da  ordem ;  que  vestiu,  cumprindo» 
como  taL  pontualmente^  todas  as  obri^^açoea 
competentes  ao  seu  nova  emprego. 

Entregava  ao  seu  prelado  toda  a  congraa 
que  recebia  como  bispo  resígnatario,  e  as- 
sim se  conservou  25  anno\  sem  nem  uma 
só  vez  sahir  do  seu  mosteiro^  e  faltando  mui- 
to poucas  com  pessoas  seculares. 

FaHeceu  muito  velho,  e  como  verdadeiro 
diristao^  em  )7  de  julho  de  1517.  Foi  sepal* 
tado  no  cruzeiro  da  egreja  da  Xabregas. 
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M.''^  O  doutwr^  padre,  Jorge  Serrão^  da 
^lofiorpanhia  é%  Jesos.  T^me»  em  AeMt  o 
grau  de  dMtor,  em  fivora  foi  o  primeiro 
IttiKe  de  4heoio§i8,  e  o  primeira  eaneeiiarío 
â'aqQeiia  universidade.  Bm  Lisboa  foi  depu- 
tado da  mesa  do  conselho  geral  do  Sanío 
-Oficio,  rehor  dos  collegios  de  Coimbra  e 
Évora;  prepo^to  de  S.  Roqae  e  provioeial 
%^  Companhia.  Reim»  a  am  grande  saber, 
ledas  as  virtudes  gae  são  o  apanágio  de  ver- 
<dade»ro  ehristao.  Morreu  sanument^  na  ca- 
«a  professa  de  S.  Roque,  de  Lisboa,  no  dia 
€  de  agosto  de  1590. 

ãO.^"  —  Frei  Manuel  Guilherme,  da  ordem 
de  S.  Domingos,  onde  leu  muitos  annos 
theologia  moral — qualificador  do  Santo  Offi* 
«ío — examinador  do  padroado  real  e  das  três 
olrdens  militares»  e  um  dos  mais  famosos 
pregadores  da  corte.  Foi  grande  bemfeitor 
tia  sua  religião,  que  lhe  deveu  a  grande  e 
6xeellente  bibliotheoa  do  convento  de  S.  Do- 
mingos, de  Lisboa,  e  outras  mais  obras — e 
a  republica  Ihteraria  os  quatro  tomos  do 
AgiQlogio  Dominicano,  e  outras  mais  obras 
^  grande  merecimento  no  seu  tempo. 

Nunca  quiz  ser  prelado,  e  depois  de  uma 
vida  illustrada  por  obras  litterarías  e  de  ca- 
ridade, falleceu  em  16  de  agosto  de  1730. 
Tinha  nascido  em  1658. 

30-» — D.  Jeronymo  Osório,  da  nobre  e  an- 
tiga familia  do  seu  appellido.  Nos  primeiros 
«unos  e  nos  rudimentos  da  língua  latina, 
«atisava  admirado  aos  mestres»  pela  sua 
fliâravithosa  comprebensâo  e  precoce  intel- 
HgeDcia,  vindo  por  fim  a  ser  tão  primoroso 
latino  como  Cieero  e  Lactancie. 

A  suavidade,  a  clareza  e  a  elegância  das 
«oas  phrases,  o  esmero  dos  seus  períodos  e 
«  propriedade  da  sua  locução,  nao  tem  egual 
nos  atictores  modernos,  nem  superior  nos 
antigos. 

Era  versadissimo  nas  línguas  grega  e  he- 
braica, assim  oomo  na  rhetorica,  na  philo- 
«opbia  e  sas  mathematicas  è  theologias.  Es- 
sudon  línguas  e  sciencias  nas  universidades 
de  Salamanca,  Bolonha  e  Pari& 

B.  João  BI  o  nomeou  lente  de  prima  e 
eeer^tura»  da  Universidade  de  Cotffltra;  o 
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•«itideal  D.  Ostiriqne  ^epois  véí)  o  atti^úiili 
pifa  a  universidade  d*£vora,  provendo^b 
no  arcedíagftdo  da  Só  da  mesma  cidade. 

As  tmaA  obras  foram  inrpresaas  em  quatro 
volumes,  que  eentôem  doutíssimos  oommen- 
tarios  sobre  vários  livros  da  fiseriptura  e  di- 
versos tratados  raoraes,  htstorilxw  e  polilí* 
cos  e  de  controvérsia,  tudo  ^^bras  justamea^ 
te  famosas  pela  sua  incontestável  elegância. 

Foi  visitado  por  vários  homens  dos  mais 
sabias  da  Europa,  que  exdusivamente  pani 
isso  vinham  a  Portugal. 

Foi  bispo  do  Algarve,  e  um  dos  mais  vir- 
tuosos, soilicitos  e  caritativos  prelados  d'a- 
quella  província. 

lio  entranhada  paixão  tomou  pela  fatàl 
derrota  do  rei  D.  Sebastião,  na  Afríca,  que 
é  voz  geral  morrera  de  melancolia  porisBO» 
em  80  de  agosto  de  1580. 

Teve  um  sobrínho,  do  sen  mesmo  Aome^ 
que  lhe  escreveu  a  biographia  e  compiloa 
as  obras,  a  que  juntou  também  as  suas,  cheias 
de  excellente  doutrina  e  vasta  erudi^. 

t^L^—O  padre-mestre  João,  era  filho  tmi* 
eo  de  pães  ricos,  mas  despreson  as  ooiMbé- 
didades  da  vida»  dedicandose  desde  a  infan* 
cia  aos  exercicios  da  religião.  Applicou*se 
ao  estudo  de  varias  sciencias,  mas  na  medi- 
cina foi  tão  insigne  e  famoso,  que  leu  de  pri- 
ma, com  geral  applauso^  na  universidade, 
que  então  estava  em  Lisboa,  e  foi  nomoado 
phisico-mór  do  reino. 

Resolvido  a  deixar  para  sempre  as  vaida-* 
des  do  mundo,  attrahindo  a  si  outros  com- 
panheiros, deu  prinoípio  á  congregação  de 
S.  João  Evangelista. 

Foi  depois  feito  bispo  de  Lamego,  e  depois 
de  Viseu»  em  cujas  dignidades  foi  exempla* 
rissimo. 

Acompanhou  a  Flandres  a  infanta  D.  Isa- 
bel, filha  de  D.  João  I«  que  foi  mulher  de 
Philippe  o  Bom,  duque  de  Borgonha;  e  de* 
pois  a  Gastella  a  rainha  Isabel,  filha  do  in- 
fante D.  João  e  mulher  de  D.  João  II  d'aquel* 
le  reino. 

Foi  o  reformador  da  ordem  de  Ghrislo» 
por  especial  commissão  pontittcia. 

Cheio  de  merecimentos  e  boas  obras,  lia- 
veado  mandado  lavrar,  em  sua  vida,  na  ca- 
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;thedral  de  Viseu,  a  saa  sepultura  (que  visi- 
tava muitas  vezes)  falleceu  em  30  de  agosto 
de  1463,  tendo  nascido  em  1380. 

Diz  a  lenda  que  á  hora  da  sua  morte  se 
ouviram  vozes  de  anjos,  que  o  convidavam 
a  subir  ao  ceo,  e  que  todos  os  sinos  de  Vi- 
seu dobraram  espontaneamente,  sem  impul- 
so estranho,  no  acto  do  seu  íalleeimento. 

32.*— João  Vaz  da  iioUa^  insigne  nas  let- 
Iras  humanas;  passpu  a  Roma,  onde  levou, 
por  opposição  a  cadeira  de  humanidades, 
no  collegio  romano  da.sapiencia;  succeden- 
do  ao  famoso  Moreto. 

Orou  nas  principaes  occorrenciasd*aquel- 
les  tempos,  diante  dos  summos  pontífices, 
eom  admirável  elegância  e  merecidos  ap- 
plausos.  Foi  sÍDgular  a  oração  que  fez  em 
louvor  de  S.  João  Evangelista,  diante  do  pa- 
pa Gregório  XIIL  Era  doutor  em  ambos  os 
direitos. 

Morreu  no  dia  31  de  agosto  pelos  annos 
de  1590. 

33.*— i).  frei  Marcos  de  Lisboa,  tomou  o 
babito  da  religião  dos  menores  e  a  illustrou 
com  a  ehronica  que  d'ella  escreveu,  em  três 
Tolumes,  e  que  foi  recebida  com  geral  accei- 
taçáo.  Teve  varias  edições  portuguezas,  e  foi 
traduzida  em  castelhano,  francez  e  italiano. 

Gompoz  e  traduziu  outros  livros  espiri- 
tuaes,  de  muito  merecimento. 

Philippe  II  o  fez  bispo  do  Porto,  cuja  egre- 
Ja  governou  10  annos,  com  grande  reputa- 
ção de  virtude  e  sabedoria,  exercendo  so- 
bre tudo,  em  larga  escala  a  virtude  da  ca- 
ridade. 

Enriqueceu  a  sua  Sé  com  excellentes  or- 
namentos, fez  a  quinta  do  Piado  (onde  foi  o 
seminário  e  é  hoje  o  cemitério  publico  orien- 
tal, ainda  chamado  do  Prado  do  Repouso) 
«rlgin  a  casa  do  cabido,  dividiu  a  freguezia 
da  Sé  em  quatro,  para  mais  prompta  admi- 
nistração dos  sacramentos;  e  celebrou  sy- 
nodo  diocesano. 

Falleceu  em  4  de  setembro  de  1591,  com 
90  annos  de  edade,  pois  tinha  nascido  em 
1511.  Jaz  na  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Saúde,  da  Sé  do  Porto,  que  mandara  fundar 
para  sua  sepultura  e  de  seus  sucoessores. 
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34.<' — Achilks  Estaco,  nasceu  em  15  de 
junho  de  1514.  Era  filho  de  Paulo  Nunes 
Estaco,  cavalleiro  illustre  e  guerreiro,  que 
levou  comsigo  à  índia  este  filho,  para  na 
tenra  edade  se  exercitar  nos  preceitos  e  ac- 
ções heróicas  da  arte  militar. 

Achilles,  porém,  era  mais  inclinado  ás  let» 
trás  do  que  ás  armas,  e  com  licença  pater-^ 
na,  voltou  a  Portugal,  hindo  para  a  univer* 
sidade  d*Evora  aprender  humanidades  eom 
o  grande  André  de  Rezende.  Passou  depoift 
á  universidade  de  Lovaina,  onde  foi  disei- 
pulo  do  famoso  Pedro  Nanio,  eloquentíssimo 
orador  d'aquelle  tempo;  egualando,  se  não 
excedendo,  seu  mestre,  na  oratória,  na  poe- 
sia e  nas  iinguas  grega  e  hebraica,  em  qu» 
foi  versadissimo. 

Também  se  applicou  com  grande  fervor 
ao  estudo  das  sagradas  lettras  em  qua  foi 
não  menos  sciente. 

Deixou  a  universidade  de  Lovaina  (por 
causa  das  guerras  que  então  alli  havia)  e 
passou  á  de  Paris  e  depois  a  Roma,  onde  no 
collegio  da  Sapiência  foi  condecorado  com 
uma  cadeira,  e  mereceu  grandes  louvores  e 
attenções  do  papa  e  cardeaes  do  sacro  col- 
legio. 

Pio  IV  o  nomeou  secretario  do  concilio  de 
Trento.  S.  Pio  V,  a  quem  foi  muito  acceite, 
.0  fez  secretario  das  cartas  latinas  para  os 
príncipes;  Gregório  XIII  o  admittiu  ao  nu- 
mero dos  seus  familiares,  e  aos  mesmos  pon- 
tífices prestou  obediência  em  nome  de  Por- 
tugal, por  mandado  do  rei  D.  Sebastião,  duas 
vezes,  e  uma  em  nome  do  grào-mestre  de 
Malta,  frei  João  de  la  Valete;  bzendo  n'es* 
ses  actos,  três  elegantíssimas  orações,  qme 
causaram  a  admiração  de  Roma,  a  pátria 
dos  grandes  oradores. 

Viveu  sempre  celibatário,  mas  exemplaor- 
mente;  sem  acceitar  os  legares  honoríficos 
de  chronista  latino  de  Portugal  e  guarda* 
mór  do  archivo  real  (Torre  do  Tombo)  para 
os  quaes  o  convidou  o  rei  D.  Sebastião;  nem 
de  secretario  do  cardeal  D.  Henrique,  depois 
de  acclamado  rei ;  nem  muitos  beneficios  ee- 
desiastieos  de  grande  renda  e  auctoridads^ 
que  se  lhe  offereceram. 

Falleceu  em  Roma,  no  dia  tS  de  setemteo 
de  1581.  Jas  sepultado  na  egreja  da  ooncre»» 
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Vt^  do  Oratório,  da  mesma  cidade,  sem 
inseripçao  alguma,  como  havia  ordenado. 

Publicou  mais  de  25  livros  sobre  vários 
assumptos,  sagrados  e  profanos,  em  prosa  e 
Terso,  que  compoz  na  língua  latina,  assim 
eomo  traduções  do  grego  (em  latim)  que  fez 
de  muitas  obras  de  S.  João  Ghrysostomo,  S. 
Gregório  Nlceno,  Santo  Athanasio,  Gregório 
Antiocheno,  Sophronio,  Gynlo,  Anastácio 
^aita,  Marciano,  Ampbilochio  e  Galima- 
cho. 

Deixou  ainda  muitas  obras  inéditas,  que 
ae  guardam  na  excellente  livraria  que  dei- 
xou aes  padres  da  congregação  do  Oratório, 
de  Roma,  os  quaes  a  conservaram  com  gran- 
de estimação,  em  uma  boa  casa,  em  cuja 
porta  se  vé  o  retrato  de  Achilles  Estaco  so- 
bre esta  in&cripçao 

Bibliotheca  statiana 

35.*—  O  padre  frei  Duarte  de  Travassos, 
religioso  dominico;  passou  à  índia,  e  depois 
á  Oceania,  e  na  ilha  de  Timor,  com  as  suas 
pregações  e  exemplos,  converteu  muitos  po- 
vos. Pregando,  no  dia  2  de  outubro  de  1670, 
-eontra  a  falsidade  dos  idolos,  no  mesmo  acto 
lhe  foi  cortada  a  cabeça,  por  ordem  do  re- 
gulo d'aquelle  districto. 

26,''— Jorge  Cardoso,  auctor  áos  Agiologios, 
portuguez  benemérito,  e  que,  mais  do  que 
outro  algum  escriptor  antigo  ou  moderno, 
Jllostrou  a  historia  ecclesiastica;  compoz  e 
imprimiu  três  tomos,  que  contôem  exactas 
^  copiosas  noticias  dos  santos  e  dos  varões 
portaguezes,  insignes  em  virtudes,  que  mor- 
reram nos  primeiros  seis  mezes  do  anno. 
Deixou  em  limpo  o  4.*  volume,  que  contém 
os  mezes  de  julho  e  agosto,  e  ficou  prompto 
para  a  impressão ;  mas  Julga-se  que  este  ori- 
ginal foi  roubado,  porque  não  ha  noticia 
^*«lle. 

Tinha  antes  publicado  uma  collecção  de 
llvrinhos,  que  eram  como  o  preludio  da 
graode  obra  que  depois  emprehendeu. 

Outras  muitas  obras,  todas  de  grande  fô- 
lego e  de  utilidade  para  os  leitores,  tinha 
imaginado,  e  para  ellas  tmha  reunido  pre- 
ciosos apontamentos;  mas  a  morte  o  não 
deixou levalas  ao calM). 


Taml)em  só  colheu  desgostos  e  esqueci- 
mentos dos  seus  longos  e  apreciáveis  traba- 
lhos liuerarios,  do  que  Cardoso  se  queixa 
em  mais  de  um  logar  das  suas  obras. 

Falleceu  a  3  de  outubro  de  1669. 

Todas  as  religiões  que  costumavam  sahir 
ao  enterros  o  foram  acompanhar  à  sepultu- 
ra, em  communidade,  e  os  religiosos  das  ou- 
tras, em  grande  numero,  sem  serem  cha- 
mados, mais  que  da  justa  gratidão  que 
deviam  ao  muito  que  com  seus  escriptos  os 
iilustrou. 

37.»— Fr«  Bernardino  de  Sena,  i  foi  per- 
feito religioso  franciscano,  grande  mestre, 
insigne  prelado  e  exemplarissimo  em  vir- 
tudes. 

Foi  mestre  de  philosophia  e  theologia, 
adquirindo  grande  fama  pelo  seu  admirá- 
vel modo  de  ensinar. 

Exerceu  gradualmente  todos  os  legares 
da  sua  ordem.  Foi  guardião  de  Ferreirim, 
de  Santarém  e  de  Lisboa — provincial  da 
província  de  Portugal  —  secretario  geral  — 
commissario  geral  cismontano— e  ministro 
geral  de  toda  a  ordem  seraphica,  eleito  em 
Roma,  no  capitulo  geral  de  1625,  terceiro 
portuguez  que  exerceu  estadignidade. 

Todos  estes  legares  occupou  com  a  maior 
sensatez,  prudência,  e  imparcialidade,  pelo 
que  era  respeitado  nas  cortes  de  Portugal, 
Gastella^  França  e  Roma. 

Foi  elevado  a  bispo  de  Viseu,  cuja  cadei- 
ra pouco  tempo  occupou,  porque  falleceu 
em  5  de  outubro  de  1632.  Tinha  nascido 
em  1571. 

38.'>— A  Madre  D.  Felidana  de  MUão,  fi- 
lha de  pães  incógnitos  —  foi  freira  professa 
—bernarda— no  convento  de  Odivellas,  on- 
de foi  abbadessa.  Sabia  latim,  philosophia, 
historia  e  poética. 

Era  dotada  de  grande  juizo,  agudeza  e 
discrição.  Escreveu  um  largo  e  erudito 
discurso  sobre  a  pedra  phUosophal,  o  qual 
com  muitas  obras  poéticas^  e  cartas  eloquen- 


1  Alguns  escriptores  dizem  que  nasceu 
em  Torres  Novas,  mas  é  mais  provável  ser 
lisbonense. 
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liníiMs  torreram  manoBeriplas»  sendo  mni- 
lo  ostimâdAs. 

PaHecea  em  8  de  outubro  ée  1706,  (teado 
oaseido  em  8  de  oatabro  de  1699)  «o  dia 
cm  QHe  oompletou  73  annos  de  edade. 

!f  a  sua  sepaRara,  e  por  soa  ordem,  se  pôz 
o  seg[aiiile  eptophio : 

AQUI  JAZ  Á  nSCCABORA 

39.«— D.  FrmcUco  Mamei  ée  MeMo^  nas- 
ceu em  23  de  novembro  de  1611.  Era  sen 
pae  nm  nobre  eavalleiro  e  sua  mãe  deseen- 
denle  da  casa  de  Bragança. 

Bsmdou  em  Coimbra,  nas,  levado  do  seu 
genio  que  o  indinava  á  milícia,  seguiu  a 
carreira  das  armas,  embarcando  para  o  Bra- 
aM,  na  esquadra  de  D.  Manuel  de  Menezes, 
em  1627.  Regressando  a  Portugal,  foi  am 
dos  que  mais  contribuiu  para  aplacar  a  sub- 
levação prematura  d'£vora,  em  1637. 

fim  163^  militou,  como  mestre  de  cam- 
po, na  esquadra  castelbaoi  de  D.  António 
Ofuendo,  que  «rusava  na  Mancba.  Fez  de- 
pois a  guerra  da  Catalunha,  e  abi  é  preso, 
pelas  suas  idéas  patrióticas,  quando  reben- 
KM  em  Portugal  a  revoiu^  do  L'*  de  de- 
zembro de  1640.  Sendo  pouco  depois  solto, 
passa  à  Holtoda  e  d'ahi  â  Portugal,  para 
Offereoer  os  seus  serviços  a  D.  João  1V« 

Ma  guerra  da  restauração,  portou-se  co- 
mo bom,  leal  e  bravo  portuguec,  prestando 
rdevantes  serviços  á  sua  pátria,  tanto  nos 
combates  como  nos  logares  de  administra- 
ção publica  que  ^erceu;  mas  a  sua  recti- 
dão, e  a  sua  severidade  para  com  os  abu- 
sos, lhe  acarretaram  desgostos,  intrigas  e 
perseguições;  ebegando  a  processado  e  a 
oonserval«o  muitos  annos  preso,  devendo  a 
SM  liberdade  (segundo  consta)  a  Luiz  XUI, 
âs  França,  que  muito  o  estimava. 

Sahindo  da  prisão,  entregou^se  exclusiva- 
mente ás  louras,  de  que  foi  um  dos  mais 
exímios  cultores  do  seu  tempo,  e  occnpando 
um  dos  primeiros  logares  na  historia  litte- 
nriadopais. 

Escriptor  fecundíssimo,  chistoso  e  delica- 
do, profundo  observador,  e  escrevendo  com 
a  maior  simplicidade  e  elegância.  A  sua  Car- 
ta de  Guia  de  Casados^  é  um  verdadeiro  io- 


do fecido  XYll;  e  «ao  lhe  Íea»iWi 
nada  Msríopes  os  seus  Apohiios  âiakigÊt^ 
obra  de  bom  gosto  Htlerario,  pnmorosa  de 
estyto,  e  esorípta  com  a  luâor  graça  o  ont» 
die^. 

As  Atíerações  d^Evora^  as  BpanaphoNmt^ 
a  Sisêoria  de  loe  movimientos  y  êeparociam 
de  Caiahma^  tudo  está  eseriplo  em  estyto 
gravo  6  impamal. 

A  ulima  obra  dtada,  mereceu  tanta  «oa» 
sideração  aos  hespanhoes,  que  figura  no  Tir 
soro  de  hiOúríadúres  etpanoUê^  das  odiçSes 
de  Baudry  o  do  Ribadeneyra,  como  uma  doo 
obras  mais  selectas  que,  n*aqoelle  gettei% 
possuo  a  língua  castelhana. 

Também  foi  distincto  poeta,  o  o  seu  €S- 
tremez  do  Fidalgo  apremda^  é  reabneMo 
chistoso  e  original. 

Finalmente,  foi  um  escriptor  fecundíssi- 
mo e  ioimitavel  prosador. 

Falleceu  na  soa  quinta  de  Aleantan,  no 
dia  13  de  outubro  de  1666,  na  edado  ainin 
florescente  de  jfô  annos.  Foi  onterrado  m 
convento  de  S.  José  de  Riba  Mar. 

k/Sk^-^-^Frei  Frmcisco  da  Natividade  (o  la* 
ft'no)—relígioso  carm^itano — profundo  pW- 
losopho  e  theologo,  e  um  dos  melhores  pre- 
gadores do  seu  tempo,  em  que  houve  mui- 
tos famosos» 

Conseguiu  em  Roma  muitos  applausofl^  oon 
umas  conclusões  magoas  que  defendeu  aUí» 
em  um  capitulo  gerai,  de  theologia  natural, 
medica,  expositiva,  marianna,  earmelitano» 
jurídica,  dogmática,  moral,  myatica,  rega- 
lar e  escolástica. 

Era  versadissimo  nas  divinas  e  humanas 
Icttras. 

Deixou  impressos  alguns  seimdes  o  na 
livro  ín  /b/io,  intitulado ->- JLmáítcws  ifo  der» 
na  morte  da  sereníssima  rainha,  D.  Maria 
Sophia  de  Neuburgo;  e  outro,  também  mf^^ 
Uo,  denominado  Thesawme  Evangelieus. 

Foi  prior  do  convento  do  Carmo,  do  Lis- 
boa, e  duas  vezes  provincial,  commissMri^ 
visitador  geral  o  informador  apostolieo^ 
sua  ordem,  n'este  reino^  o  defNítado  da  j( 
ta  das  missões. 

Falleceu  no  dia  6  de  outubro  de  17  U^ 
tendo  nascido  em  1648* 
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ll.«^D.  Fni  Tkomê  d$  FaHiOy  nli|»oio 
fMmdHaiio,  doutor  em  theôiogia,  pela  Uni- 
vereidâde  âe  Goimiira,  prior  do  convento  do 
Carmo,  de  Lisboa,  provindal  da  sna  ordem, 
bispo  de  Tarca,  coadjactor  do  arcebispado 
de  Usboa.  Foi  versadiísimo  nas  lingoas  gre- 
ga e  Ikebraica,  6  sobre  tudo  na  latina,^  n*es- 
ta  traduziu  os  Lusíadas,  de  Camões,  em  ver- 
so baroíeo,  que  imprimia  em  Lisboa,  em 
i6n— e  em  1624.  um  belio  sermão  sobre  a 
canonisação  de  S.  Francisco  Xavier.  Deixou 
promptos  para  entrarem  no  prelo,  Ires  If- 
vros-^dois  sobre  o  mestre  das  se»Un^  e 
«m  sobre  a  creaçõo  do  mundo.  Também  dei- 
xou escriptas  algumas  décadas^  da  bistoría 
do  smi  tempo. 

Falleeea  em  Lisboa,  em  23  de  outubro  de 
4638. 

42.*-*D.  Frei  Philippe  da  RoehOy  religio- 
-90  trino,  mestre  jubilado  em  tiíeologia,  qua- 
lificador do  Santo  Offido,  vario  doutisstno. 
Deixou  escriptos  muitos  Hvroe»  dos  quaes 
poucos  se  ImprimiraBi. 

Em  6  de  janeiro  de  1669,  foi  nomeado 
i^ispo  coad/uctor  de  Évora,  com  o  titulo  de 
Madauro. 

Morreu  em  24  de  outubro  do  mesmo  an- 
uo de  1669. 

43.*  —  Barttiolomeu  PhiUppe^  estudou  os 
«agrados  cânones»  na  Universidade  de  Sala- 
manca, onde  foi  mestre,  e  na  de  Coimbra 
tomou  o  grau  de  doutor,  sendo  lente  das  ca- 
deiras de  decreto  e  véspera,  da  mesma  facul- 
<lade.  Foi  famoso  jurista,  e  profundo  phiio- 
«opho  moral,  deixando  varias  obras  sobre 
eetas  duas  faculdades;  mas  só  pôde  impri- 
fldfr  um  livro  de  FtctioHitms,  outro  de  tn€op. 
scfndite  corda  vestra  de  PwnitetUia :  obra  que 
foi  muito  louvada  pelo  insigne  D,  Diogo  Co- 
varrtiftM»-— outro  dei  cofMejo  e  de  los  cerne- 
jeyros  de  los  príncipes,  que  se  imprimiu  em 
Coimbra,  e  depois  em  Veneza,  traduzido  em 
italiano,  por  Jnlio  César  Piovano  di  Gar- 
pento. 

N2L  dedicatória  que  doeste  livro  fek  ao  car- 
deal Alberto,  refere  as  obras  que  tinha  com- 
posto, e  que  mencionarei,  para  provar  a  fe- 
cundidade e  o  amor  ao  trabalho,  d'eete  es- 


us 


3i3 


erípcor ;  eão^^^-20  livros  de  nKrrfl»'{doutninfl8 
t  opiniões  communs  no  direito  eanonico  e 
civil)  com  muitas  aDnotaiç5es<--$  livros  de 
Conjectura»  (in  utroquo  jure)— 2  livros  de 
PrMemas  e  Ommíô^^  juridicaf— 21ivrosde 
Conselhos '^k  livros  de  Bepetiç5es  (in  Utre- 
que Jure)— 6  livros  de  vários  tratados  de  di* 
reito  civil  e  canónico  —  1  livro  de  Concor- 
dância dos  quatro  Evangelistas —  1  livro  da 
Elegância  e  propriedade  de  vocábulos — 4 
Tratados  sobre  o  regimento  de  uma  bem  in- 
stituída republica  -20  livros  sobre  Discipli- 
na MiUtar-^  livros  do  Amor  dwino,^huma- 
no  e  casto— ^  livros  do  Ojficio  dos  embaixa- 
dores-^^ livros  de  Problemas  naturaes  e  mo- 
roea— 2  livros  de  Cousas  naturaes  e  moraee 
— 2  livros  de  Comparações  e  Parábolas — 2 
livros  de  Conselhos  astutos  e  prudesi^  -*  2 
livros  de  Respostas  dtseretas  e  engenhosas**- 
1  Tratado  da  €reação  dos  filhos  (dedicado  ao 
conde  de  Portalegre) — 1  livro  da  Successõo 
do  reino  de  Portugal --urnsi  Carta  ao  sn  D. 
António  (prior  do  Crato)  desenganando-o  da 
sua  pretensão  á  cerôa  de  Portugal  —  uma 
carta  a  Jerpnymo  Cardoso.  OiUnta  e  nove 
livros  e  duas  cartas  escreveu  este  auctor 
inexgotavd. 

Poucas  doestas  obras  se  imprimiram. 

Morreu  a  2$  de  outubro  de  1990. 

44."-nD.  Diogo  da  Annunciação  Ju5fmM* 
tio.  Nasceu  na  freguezia  de  S.  Lourenço, 
d*e6ta  cidade.  Na  edade  de  16  annos  foi  sA- 
mittido  a  cónego  secular,  da  congregação  de 
S.  João  Evangelista  (loyo)  onde  estudou  theo- 
logia  e  philosopbia,  e  se  gradneu  doutor, 
pela  Universidade  de  Coimbra,  onde  era  ou- 
vido com  attenção  è  respeito.  Indo  a  Roma, 
a  negodos  da  sua  ordem,  aUi  deu  a  conhe- 
cer a  vnstídão  dos  seus  talentos,  nos  mais 
graves  púlpitos  e  trlbunaes  d*aqtteUa  cidade. 

Na  mesma  cúria,  por  apresentação  de  D. 
Pedro  II,  de  Portugal,  foi  sagrado,  pelo  car- 
deal Leandro  CoUorédo,  nas  dignidades  de 
èíH^o  da  Serra  e  arcebispo  de  Cangranor, 
wt  Ásia  (índia)  mas  em  ra:^o  dos  seus  pa- 
decimentos, não  pôde  bir  tomar  conta  do  seu 
arcebispado,  que  resignou.  Consignaram -s&- 
Ihe  dOOJ^OOO  réis  de  côngrua»  no  Jbispado  de 
Itiranèa.  O  bispo  da  Guarda,  Buy  de  Moura 
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Telles,  lhe  dea  outra  de  2004000  réis.  O  pri- 
meiro marqaez  de  Abrantes,  D.  Lopo  d'Al- 
meida,  grande  venerador  dos  sábios,  o  apre- 
sentou na  abbadla  de  S.  Thiago  d'Antas,  que 
passados  três  annos  renunciou,  com  reser- 
Ta  de  700)^000  réis,  de  pensão  annual. 

O  arcebispo  d'Evora,  D.  Simão  da  Gama, 
o  nomeou  seu  coadjutor,  provisor  e  presi- 
dente da  relação  eeclesiastica,  que  exercitou 
com  admirável  sollicítude  e  imparcialidade. 

Foi  orador  famoso,  por  parte  do  estado  ec- 
clesiastico,  nas  cortes  de  1  e  4  de  dezembro 
de  1697.  CompoE  e  imprimiu  o  Tropheu 
Evangélico,  que  são  4  tomos  de  sermões, 
moraes,  historicios  e  panegyrieos — além  de 
outros  sermões  avulsos,  também  impressos. 

Deixou  escríptos  três  tomos,  in  folio,  da 
obra  Turris  Davidica  (contra  os  judeus). — 
Um  tomo,  in  folio,  denominado  Volaius  Aqui- 
lae  sive  expositio  litteralis,  tnoralis  et  alie- 
gorica  in  epistolas  S,  Joannis,  apostoli. 

Deixou  a  sua  livraria  à  casa  dos  cónegos 
seculares  da  congregação  de  S.  João  Evan- 
gelista d'Evora,  onde  fora  noviço  e  teve  a 
sua  primeira  educação  religiosa  escientifica. 

Morreu  em  Évora,  em  28  de  outubro  de 
Í7i3.  Tinha  nascido  em  1654. 

^^—Frei  António  da  Natwidade,  da  no- 
bre família  Ximenes,  religioso  eremita  de 
Santo  Agostinho,  lente  de  philosophia  e  theo- 
logia,  nos  coUegios  da  sua  ordem,  de  Lisboa, 
Évora  e  Coimbra.  Escreveu  exeellentes  Stro- 
mas  económicos,  do  governo  de  uma  casa,  e 
outras  obras  religiosas  que  se  imprimiram 
em  Lisboa  e  em  Braga,  sendo  algumas  tra- 
duzidas em  castelhano  e  impressas  em  Ma- 
drid. 

Era  um  varão  de  grande  intelligeneia  e 
esclarecidas  virtudes.  Foi  muito  devoto  de 
Nossa  Senhora  da  Penha  de  França,  sendo 
muitos  annos  seu  capellão.  Era  muito  cari- 
tativo, e  erigiu  algumas  confrarias  para  suf- 
fragarem  as  almas  do  purgatório. 

Falleceu  em  2  de  novembro  de  1665,  sen- 
do sepultado  nt  pavimento  da  capeila  das 
almas,  da  sua  familia,  na  egreja  da  Penha. 

46.»—  O  padre  José  Dias  de  Moura^  bene- 
ficiado da  egreja  paroehial  de  S.  Bartholo- 


meu,  de  Lisboa,  logar  que  exerceu  atépou^ 
cos  dias  antes  da  sua  morte.  Nasceu  em  1611 
e  falleceu  em  6  de  novembro  de  1723,  oom^ 
112  annos  de  edade. 

Conheceu  sete  reis  de  Portugal— os  usur- 
padores, PhHippes  II,  m  e  lY— D.  João  HT 
—D.  Affonso  VI— D.  Pedro  II— e  D.  João  T. 

47.* — D.  Manuel  Caetano  de  Sousa,  filho 
de  D.  Francisco  de  Sousa  (capitão  da  guar- 
da real  alleman,  presidente  do  tribunal  da 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens  e  conselheiro 
doestado).  Foi  clérigo  regular  da  Divina  Pro- 
videncia, pro-commissario  geral  da  bulia  da 
Santa  Cmsada,  em  Portugal  e  seus  domínios; 
do  conselho  de  sua  magestade,  censor  da 
academia  real  de  historia  portugueza  e  pri- 
meiro promotor  d*ella.  Compoz  e  imprimn^ 
dois  eruditíssimos  tomos,  da  Vinda  de  S. 
Thiago  a  Hespanha,  e  outros  diversos  livros 
de  muito  merecimento,  e  contendo  muitas  e 
curiosas  noticias.  As  suas  obras  foram  ca- 
talogadas pelo  famoso  conde  da  Ericeira,  e 
se  imprimiu  (o  catalogo)  em  um  livro  in  fo- 
lio, tão  numerosas  eram. 

Falleceu  em  Lisboa,  no  seu  mosteiro,  exa 
18  de  novembro  de  1734,  tendo  nascido  em 
1658. 

48.»— 2).  frei  Chnstovão  Moniz,  religiosa 
carmelita,  depois  de  ser  prior  do  seu  con- 
vento de  Lisboa  e  provincial  da  sua  ordem, 
foi  bispo  de  Reona,  coadjutor  do  cardeai-in- 
fante,  D.  Affonso,  bispo  d'Evonu 

Falleceu  com  fama  de  santidade,  em  20 
de  novembro  de  1531. 

49.* — O  padre  Luiz  Alvares,  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  um  dos  mais  insignes  varões 
da  sua  ordem,  sobre  tudo  no  zelo  é  conver- 
são das  almas.  Por  elle,  disse  o  Sumoio  Pon- 
tifico ao  seu  geral:  «Ouço  dizer  que  tendea 
em  Portugal  outro  S.  Paulo.» 

Discorreu  muitos  annos  pelo  reino,  a  pé, 
vivendo  de  esmolas,  todo  empregado  na 
santa  empreza  da  conversão  dos  peccadoree^ 
colhendo  copioso  e  admirável  hructo.  • 

Era  um  leal  portuguez  e  fervoroso  defen» 
sor  dos  direitos  da  duqueza  de  Bragança» 
D.  Catharina,  filha  do  infante  Duarte; 
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tinoando  ainda  a  sustentar  a  sua  opinião, 
depois  do  domínio  de  Pliillppe  IL 

Pregando  na  capella  real,  em  dia  do  apos- 
tolo S.  Pbilíppe,  na  presença  â*aqaeUe  usur- 
pador, pondo  n^elle  os  olhos,  tomou  por  the- 
ma  aquellas  palavras  do  Evaiígelho  •—  Phi- 
Uppe^  qui  videi  me,  videi  patrem  meum* 
(Philippe,  quem  me  vé  a  mim,  vé  a  meu 
pae).  Sobre  este  thema  foi  discorrendo,  pos- 
to que  em  sentido  figurado;  mas  tao  clara- 
mente que  todos  os  seus  ouvintes  enten- 
diam com  a  maior  facilidade,  que  elle  ver- 
berava a  usurpação. 

Em  outra  occasião,  pregando  em  presen- 
ça do  cardeal  Alberto  (governador  de  Por- 
tugal por  Philippe  II)  sobre  o  Evangelho  do 
paralytico,  tomou  por  thema  as  palavras: — 
•Surge!  Tolle  grabatum  tuum,  et  anUnUa*,  e 
Toltandose  para  o  cardeal,  lhe  disse — ^pa- 
lavras formaes — «Sereníssimo  príncipe,  que- 
rem dizer  estas  palavras — ^levantae-vos,  to- 
mae  o  fato  e  cabana,  andae,  ide-vos  para  a 
vossa  terra.»  Tanta  era  a  auetorídade  e  re- 
putação d*est6r  homem  famoso,  que  se  ani- 
mava a  fallar  assim  em  pontos  tão  perigo- 
sos. 

Falleceu  na  villa  de  Aviz  (onde  a  morte 
o  colheu,  durante  as  suas  santas  missões) 
tm  24  de  novembro  de  12S90. 

Deixou  quatro  tomos  de  sermões. 

ISO^-^Diogo  do  Cotizo— nasceu  em  1542.  Es- 
tudou primeiramente  junto  com  D.  António, 
prior  do  Crato,  filho  do  infante  D.  Luiz,  fi- 
lho do  rei  D.  Manuel;  sendo  seu  mestre  o 
lámoso  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres, 
que  depois  foi  arcebispo  de  Braga.  Passou  a 
estudos  superiores,  e  sahin  insigne  em  ma- 
thematica  e  geographía;  mas  mudando  de 
profissão,  quando  fatleceu  o  infante  D.  Luiz, 
{de  quem  era  familiar),  passou  a  militar  no 
Oriente,  tendo  apenas  i&  annos  de  edade,  e 
alli  esteve  oito  annos,  e  observou  e  inqui- 
riu os  sitios  e  os  successos  das  guerras  do 
estado  da  índia. 

Regressou  a  Portugal,  tendo  tf  annos  de 
edade,  onde  tomou  a  ser  despachado  para 
o  Oriente.  Em  Gôa,  entregou-se  com  ardor 
ao  estudo,  começando  a  escrever  algumas 
paginas  avulsas»  da  historia  da  índia  por- 


tugneza.  A  fama  do  seu  talento  chegou  a 
Portuga],  quando  Philippe  II  dominava  este 
reino,  e  pensava  em  fazer  continuar  as  Dê' 
cadoê  de  João  de  Barros;  pelo  que  o  usur- 
pador o  nomeou  ehronista  da  índia. 

Couto  não  tem  a  elevação  de  estylo  que 
se  admira  em  Barros,  mas  é  lhe  superior 
em  exactidão  e  imparcialidade.  Narra  com  a 
auetorídade  de  uma  testemunha  ocular, 
com  o  desafogo  de  um  soldado,  e  com  a  se- 
veridade de  um  historiador,  as  crueldades, 
prepotências,  ambição,  rapacidade  e  injus- 
tiça dos  ministros  e  auctoridades,  no  gover- 
no da  índia. 

Não  foi  só  nas  suas  nove  Décadas  da  In-^ 
dia,  que  elle  verberou  toda  a  classe  de  dés- 
potas— ^no  seu  Soldado  pratico  expoz  com 
clareza,  desengano  e  verdade  incontestável 
as  causas  da  nossa  decadência  no  Oriente. 

Escreveu  também  a  vida  de  D.  Paulo  de 
Lima,  capitão-mór  da  índia,  e  outras  obras 
de  menos  Importância. 

Também  escreveu  um  Compendio  de  his* 
toria  da  índia,  contra  a  Relação  da  Ethiopia 
de  Luiz  de  Herrera. 

Foi  o  primeiro  e  ultimo  guarda-mór  da 
Torre  do  Tombo,  na  índia. 

Falleceu  em  Goa,  com  74  annos  de  eda- 
de, em  iO  de  dezembro  de  1616. 

No  seu  retrato  se  lhe  pez  este  distico. 

EXPRIMIT   EFFIGIB8   QUOD    SOLUM   IN   GAESARE 

VISUM  est; 
HISTORIAM   CALAMO  TRAGTAT,  ET  ARMA  MANU. 

51.*— D.  Veríssimo  d^Alencastre,  descen- 
denteado  D.  João  I.  Nasceu  em  1605— mes- 
tre em  artes,  doutor  em  cânones,  inquisi- 
dor, cónego  e  thesoureiro-mór  do  arcebis- 
pado d*£vora,  arcebispo  primaz  de  Braga, 
inquisidor  geral,  consdheiro  doestado,  car- 
deal da  Santa  Egreja  Romana. 

Dotou  Deus  este  esclarecido  varão  de 
uma  Índole  tão  branda,  de  um  génio  tão 
suave,  que  rendia  todos  os  corações  d'a- 
quelles  que  o  tratavam.  Paliava  com  tanto 
agrado  aos  mais  poderosos  como  aos  mais 
humildes.  Uns  e  outros  achavam  no  seu  pa- 
lácio entrada  franca,  e  no  seu  animo  vonta- 
de prompta.  Foi  sempre  aílável,  sempre  hu- 
mano, sempre 
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Afflrmoa  na  hora  da  morte  que  naaca  U- 
Tera  ódio  ou  má  vontade  a  peasoa  algoma. 

Teve  a  suiama  habilidade  de  viver  em 
paz  e  estimado  de  todos  os  partidos  duran- 
te as  cruas  guerras  do  jseu  tempo.  Soeeor- 
ria  08  necessitados  com  avultadas  esmolas, 
e  nunca  quii  receber  as  pensões  que  lhe 
eram  devidas  da  reserva  do  arcebispado  de 
Braga,  que  havia  renunciado,  eas  mandava 
repartir  pelos  pobres  d*aquella  diocese.  Tra- 
tou-se  sempre  com  pouca  ostentação,  ainda 
depois  de  cardeal,  appUcando  em  beneficio 
dos  pobres  o  que  havia  de  gastar  em  faus- 
tos e  pompas  humanas.  Finalmente  foi  um 
dos  mais  exemplares  e  respeitados  prínci- 
pes da  egreja  lusitana. 

Falleceu  em  13  de  dezembro  de  1692,  e 
foi  sepultado  no  convento  de  S.  Pedro  d* Al- 
cântara, junto  á  porta  da  egreja,  da  parte 
de  fóra,  em  sepultura  raza,  que  tinha  man- 
dado fazer  em  vida.  Na  campa  se  lhe  gra- 
vou uma  elegante  inscripçao  que  declara 
muitas  das  suas  virtudes. 

^1.'*— Lourenço  Pires  de  Carvalho,  filho 
de  Lourenço  Pires  de  Carvalho,  provedor 
das  obras  do  Paço,  e  de  D.  Magdalena  de 
Vilhena. 

Foi  porcionistado  callegio  real  de  S.  Pau- 
lo, doutor  em  cânones»  chantre  da  Sé  do 
Porto,  desembargador  dos  aggravos  e  juiz 
da  coroa,  da  relação  da  mesma  cidade.  De- 
pois foi  feito  desembargador  dos  aggravos, 
em  Lisboa;  deputado  da  Mesa  da  Consciência 
e  Ordens,  e  da  junta  dos  três  estados;  arcedia- 
go de  Santarém,  commissario  geral  da  bui  • 
la  da  cruzada  e  provedor  das  obras  do  pa- 
^  Recusou  ser  bispo  de  Lamego,  para  que 
foi  nomeado  por  D.  Pedro  lí,  em  1692.  Era 
douto,  pio  e  virtuoso. 

Junto  ao  sitio  da  Penha  de  França  edifi- 
cou uma  sumptuosa  ermida,  com  a  invoca- 
ção de  Nossa  Senhora  do  Monte  Agudo,  com 
Santissâme  Sacramento,  para  se  poder  ad- 
ministrar com  brevidade  aos  enfermos  d'a- 
quelle  sitio. 

Escreveu  e  imprimiu  dois  tomos,  quein- 
litulou  Enuclationes  Ordinum  máitarium, 
*^um  lomo,  era  defesa  das  Cruzadas — dois 
de  Questiones  seleciãe  duodedm  de  Mia 


samctae  Cruciatae --Xuào  isto  tu  foUo:  mais 
um  epitome,  com  addições,  sobre  a  mesma 
matéria. 

Morreu  em  16  de  dezembro  de  i700. 
Foi  sepultado  na  ermida  de  Nossa  Senhora 
do  Monte  Agudo^  em  sepultura  raza,  com 
esu  inscripçao: 

SEPULTURA  DE  LOURENÇO  PIRES  DE  CARVALROb 
INDIGNO  CÀPELLÃO  1>^  NOSSA  SENHORiL 

53.»  —  Manuel  Sevetim  de  Faria,  nasceu 
na  freguezia  de  Santa  Justa.  Era  irmão  de 
Gaspar  Severim  de  Faria,  secretario  das  mer- 
cês dos  reis  D.  Joào  IV  e  D.  AíTonso  VL  Gra- 
duouse  em  philosophía  e  theologia,  na  uni- 
versidade de  Évora.  Foi  chantre  da  Sé  da 
mesma  cidade,  e  varão  adornado  de  muitas 
virtudes  e  lettras. 

Ê  um  dos  nossos  mais  distinctes  archeo- 
logos,  descobrindo  muitas  antiguidades  lu- 
sitanas e  romanas. 

Juntou  uma  grande  livraria,  estimável  pe- 
la raridade  dos  seus  livros  e  pela  preciosi- 
dade dos  seus  manuscriptos — e  uma  coUec- 
çào  numismática  de  moedas  de  diíTeren* 
tas  épocas.  Tinha  um  museu,  com  grande 
numero  de  amphoras,  medalhas  e  outras 
muitas  antigas  curiosidades. 

Deixou  cscriptos  e  correra  impressos  vá- 
rios livros;  sendo  os  mais  notáveis— lYom- 
ptuario  EspirUual— Discursos  vários,  pelt- 
ticos — Historia  ecclesiastica  á  Évora — Noti- 
ctof  de  Portugal — comprehendendo  povoa- 
ções, milicia,  nobreza»  appellidos,  armae» 
brazões,  moedas,  universidades»  propagação 
do  Evangelho  em  Guiné,  naus  da  índia,  pe- 
regrinações, viagens,  eardeaes  portugueaoB, 
varões  illustres,  etc. 

FaUeceu  em  i7  de  dezembro  de  i6|{5.  Foi 
sepultado  na  Cartuxa  d*Evora. 

aí,''-- Estevão  Rodrigues  de  Castro,  nas* 
cen  em  1559.  Foi  bom  latino,  excellente  poe- 
ta, grande  philosopho,  famoso  medico  e  in- 
signe lenie  de  prima  de  medicina,  na  Uni- 
versidade de  Piza  e  phisico-mór  do  ijnu»- 
duque  de  Florença;  para  cojo  grâo-dacado 
emigrárai  por  nào  poder  soíTrer  o  jugo  doa 
castelhanos. 
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Escreveu  e  publicou  21  livros,  de  multo 
m^reeSmeuto  e  que  lhe  deram  grande  ítoia 
it  sábio  profandíssimo. 

Morreu  em  Piza,  a  19  de  dezembro  de 
ie37. 


155.''—Ífígnel  de  Moura,  Era  de  uma  fa* 
milia  nobre.  Foi  creado  em  casa  do  conde 
da  Castanheira,  que  lhe  tinha  grande  ami 
sade  e  o  mandou  ensiniar  as  lettras  huma 
nas,  e  introduziu  no  paço  de  D.  João  IH,  on 
de  começou  a  servir  com  acceitaçâo.  Mor 
rendo  este  monarcha,  conseguiu  introduzir 
se  como  valido  da  rainha  regente,  D.  Gatha 
rina,  e  depois  com  elrei  D.  Sebastião,  que 
o  fez  seu  secretário  de  estado  e  escrivão  da 
puridade. 

Da  primehra  vez  que  D.  Sebastião  foi  para 
«  AíHca,  ficou  Miguel  de  Moura  com  o  car- 
deal D.  Henrique ;  e  quando  o  rei  tomou 
para  a  Africa,  deixou  Moura  com  voto  no 
conselho  doestado,  e  com  a  chave  do  cofre 
do  sen  signal. 

Foi  grande  valido  do  cardealrei,  e  depois 
de  Philippe  11,  que  o  nomeou  um  dos  go- 
vernadores do  reino,  pela  ausência  do  car- 
deal Alberto. 

Era  de  caracter  tão  doble,  e  tinha  tão 
grande  astúcia,  que  havendo  em  Portugal 
três  partidos  (antes  de  cahirmos  nas  garras 
dos  castelhanos)  se  dizia  geralmente  :—Uns 
são  da  rainha,  mUros  do  rei,  outros  do  car* 
dealy  e  Miguel  de  Moura  é  de  todos. 

Foi  vinte  annos  um  furibundo  sectário  da 
nsorpação  philippina,  pelo  que  era  geral- 
mente odiado  pelos  portuguezes  leaes. 

Casou  com  Brites  da  Costa,  mulher  nobre 
pelo  sangue  e  ainda  roais  por  suas  virtudes. 
19ão  tendo  filhos  applícaram  todos  os  seus 
bens  para  a  ftindação  e  rendas  do  mosteiro 
das  capuchinhas  descalças  de  Sacavém. 

Morreu  em  30  de  dezembro  de  1600,  e  foi 
enterrado  no  mosteiro  que  Aindára.  Brites 
da  Costa,  logo  depois  da  morte  de  seu  ma- 
rido,  se  recolheu  ao  mesmo  mosteiro,  e  nun- 
ca mais  se  deixou  ver,  nem  fallou  a  pessoa 
algama  de  fora  do  convento. 


Julgo  a  propósito  contar  aqui  o  facto  quã 
deu  motivo  à  fundação  d'est6  mosteiro. 
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o  rei  D.  SebastiSk)  partiu  para  Gastella, 
em  li  de  dezembro  de  1576.  Dois  dias  de- 
pois  (a  i3)  uma  medonha  explosão  destruiu 
uma  tercena  que  havia  junto  á  egreja  de 
Santoso  Velho.  Havia  alli  SlSOquintaes  de  pol* 
vora  (15:000  kilogrammas)  e  grande  quan- 
tidade de  trigo. 

Ouvitt-se  o  estampido  a  muitas  léguas  em 
redor,  e  tremeu  o  terreno  a  grande  distan* 
cia,  como  se  Ibssenm  terramoto^  fazendo  hir 
pelos  ares  multas  moradas  de  casas,  nas 
quaes  pereceram  muitas  pessoas.  Foram  ar* 
rojadas  a  grandes  distancias,  pedras  enor* 
mes  e  traves  pesadíssimas.  O  rio  e  o  terre* 
no  círcumferente  fi«aram  cobertos  de  trigo. 

Se  D.  Sebastião  não  tivesse  partido,  a  sua' 
vida  correra  gruído  risco,  porque  residia  no 
palaek»  de  Santos. 

Miguel  de  Moura  e  sua  mulher  moravam 
em  umas  casas  próximas  ás  tereenas^  que 
voaram  com  a  explosão.  Moura  estava  au- 
sente, e  sua  mulher,  na  occasião  do  siniscro, 
estava  vestindo  uma  Imagem  de  Nossa  Se* 
nhora  da  Conceição. 

Todos  julgaram  que  Brites  da  Gosta  voa* 
ria  com  as  casas,  ou  que,  devorada  pelas 
chammas,  nem  vestígios  d*eila  se  encontra* 
riam;  mas,  com  geral  admiração,  se  aehoa 
debaixo  dos  entulhos,  viva  e  sem  a  míni- 
ma lesão,  além  de  umas  Insignificantes  eon^ 
tusões  no  rosto;  e  junto  a  eHa  a  santa  ima* 
gem,  também  intacta;  e  attribuindo-se  este 
faclo  a  milagre  da  Santíssima  Virgem,  se  fl* 
cou  aquella  imagem  denominando  Nossa 
Senhora  do  Milagre. 

Foi  em  reconhecimento  de  tio  grande  mi- 
lagre, que  Moura  e  Brites  fundaram  o  mos- 
teiro de  Sacavém;  cuja  obra  principiaram 
logo  no  auno  seguinte. 

É  este  mosteiro  da  primeira  regra  de 
Santa  Clara,  do  qual  nomearam  padroeira 
e  tutelar  a  mesma  Senhora  da  Conceição, 
cofja  festa  foi  pelos  ftindadores  ordenado  que 
se  fizesse  no  dia  13  de  dezembro,  anniver* 
sario  do  milagre. 

50.*-*/oâo  Pinto  Riòeira.  Já  a  paginas  190, 
nó  artigo  pertencente  a  Amarante,  e  a  pa- 
ginas S3S  X,  na  palavra  Amoia,  fatiei  d'es- 
te  famoso  patriota— e  para  esses  artigos  re* 
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meuo  o  leitor,  que  exigir  todos  os  esclare- 
cimentos. Aqui  darei  a  biographia  resumida 
de  Ribeiro. 

Gomo  Homero,  como  Viriato,  como  Ga- 
mões e  vários  outros  varões  illastres,  igno* 
r3-se  a  pátria  de  João  Pinto  Ribeiro;  mas, 
segundo  a  maior  parte  dos  escriptores,  ba 
bons  fún.damentos  para  o  julgar  lisbonense; 
apesar  de  Celorico  de  Basto  (a  aldeia  de 
Santoadou,  na  freguezia  d'Âmoia,  â*este  con- 
celho) Amarante,  Guimarães,  Lamego,  Gas* 
tello  de  Paiva  (aldeia  de  Nojões,  freguezia 
de  Real,  d*este  concelho)  disputarem  esta 
gloria  a  Lisboa. 

Nasceu  pelos  fins  do  século  XVI,  e  é  cer- 
to ser  oriundo  de  Gelorico  de  Basto.  For- 
ttou-se  em  direito  na  Universidade  de  Goim- 
bra,  e  foi  secretario  do  duque  de  Bragança, 
D.  João,  depois  IV  do  nome,  entre  os  reis 
de  Portugal. 

Ao  dedicado  patriotismo  d'este  português 
enérgico  e  obstinado,  e  á  sua  admirável  ab- 
negação, deve  a  nação  portuguesa  a  sua  li- 
berdade e  autonomia.  Foi  elle  que  inspirou 
em  muitos  fidalgos  o  ardente  desejo  de  an- 
niquilarem  a  usurpação  de  Philippe  IV  — 
atou  os  fios  d'essa  conjuração  milagrosa,  e 
lhe  deu  um  chefe--o  duque  de  Bragança — 
cuja  timidez  e  hesitações  pôde  vencer,  secun- 
dado pela  duqueza,  D.  Luiza  de  Gusmão,  e 
sendo-lhe  necessário  por  varias  vezes  per- 
correr (sob  perigo  da  liberdade  e  da  vida)  o 
caminho  de  Lisboa  a  Villa  Viçosa  e  vice- 
versa.  * 

Nem  descançou  depois  de  occupar  o  thro- 
no  o  monarcha  que  os  portugnezes  escolhe- 
ram ;  antes  com  a  pénna,  defendeu  com  in- 
contestável eloquência  e  os  mais  sólidos  fun- 
damentos, os  direitos  da  restauração.  Pouco 
porém  sobreviveu  desde  que  Portugal  sacu- 
diu as  incomportáveis  algemas  da  escravi- 
dão, pois  falleceu  em  11  de  agosto  de  1649, 
e  foi  sepultado  no  convento  de  S.  Francisco 
da  Cidade,  junto  à  porta  do  refeitório,  em 
sepultura  própria. 

D.  João  IV  o  fez,  em  premio  dos  seus  ser- 
viços, juiz  de  fora  de  Pinhel,  e  depois  de  Pon- 
te de  Lima,  e  p(Nr  ílm  desembargador,  con- 
tador-mór  da  fazenda  e  guarda-mór  da  Tor- 
re do  Tombo,  e  lhe  deu  fôro  de  fidalgo. 


liS 

o  sr.  Francisco  Augusto  de  Mesquita  Hon- 
ra Queiroz  Pinto  Ribeiro,  que  reside  em  Lis- 
boa (ou,  pelo  menos,  aqui  residia  em  1870J 
diz  que  seu  pae  justificou  ser  quinto  neto 
do  grande  heroe,  João  Pinto  Ribeiro,  alcan- 
çando sentença  de  nobreza,  em  22  de  dezem- 
bro de  1833.  Este  senhor  é  d'Amoia,  e  pôde 
muito  bem  ser  sexto  neto  do  dr.  Ribeiro  ^ 
sem  se  concluir  d'ahi  que  elle  nascesse  n*68- 
ta  freguezia ;  porque  podiam  vir  para  aqui 
os  seus  descendentes. 

Diz  o  sr.  Francisco  Augusto,  que  o  solar 
de  João  Pinto  Ribeiro,  se  conservou  nos  seus 
descendentes  até  1838,  e  que  então,  cahindo 
elles  em  extrema  pobreza,  acabaram  de  o 
vender. 

Em  1834,  havia  duas  velhas,  creadas  da 
casa  real,  no  palácio  da  Ajuda,  que  se  di- 
ziam descendentes  de  João  Pinto  Ribeiro,  e 
como  taes  e  ram  por  todos  consideradas.  Estas 
velhas,  assim  como  todas  as  suas  infelizes 
companheiras,  foram  expulsas  do  paço,  em 
1834,  e  arrojadas  á  miséria. 

A  ultima  doestas  descendentes  de  João 
Pinto  Ribeiro,  falleceu  em  1852,  á  fome  e  ao 
desamparo,  e  foi  amortalhada  e  eolernida 
pela  caridade  publica. 

João  Pinto  Ribeiro,  não  era  só  um  leal  • 
bravo  patriota;  era  também  famoso  juris- 
consulto. Escreveu  dois  tomos,  um  sobre  aa 
Ordenações  (que  dizem  ter  depois  sido  im- 
presso em  nome  de  outro  auctor)  e  outra 
sobre  as  rimas  de  Gamões,  que  se  perdeu* 
Diz-se  que  era  uma  excellente  obra  e  cheíat 
de  vastíssima  erudição.  Isto  além  do  que  es- 
creveu em  defeza  dos  direitos  de  D.  João  HT 
á  coroa  de  Portugal. 


fí7.«  — Gt7  Vicente  (o  Plaulo  porluguct>. 
Gomo  João  Pmto  Ribeiro,  também  se  nSo 
sabe  com  certeza  o  logar  do  seu  nascim^[a« 
to,  ainda  que  alguns  sustentam  que  nasceu, 
em  Lisboa,  em  1475. 


1  Ha  porém  escriptores  que  sustentam 
que  João  Pinto  Ribeiro,  apesar  de  ser 

do  não  teve  filhos  legítimos :  e  se  isto 

é,  o  sr.  Francisco  Augusto  descende  d*^ 
por  bastardia. 
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Para  evitar  mais  repetições,  vide  a  eol. 
1/  da  pagina  330  do  i/"  volume. 

KS."" — Santo  António  de  Ushoa  (on  Santo 
António  de  Padna,  como  dizem  os  italianos). 
Jà  a  paginas  225  doeste  volame,  tratei  da 
Hiasa  onde  naseea  o  nosso  popular  santo,  e 
^em  eram  sens  pães.  Tratarei  agora  de  re* 
latar  os  factos  mais  notáveis  da  soa  vida. 

Segando  o  maior  numero  de  eseriptores» 
nasceu  Santo  António  no  dia  14  de  agosto 
de  1195;  mas,  frei  Francisco  de  Santa  Ma- 
ria, no  seu  Anno  Histórico  (pag.  SSO,  n.«  2) 
diz  que  foi  a  15.  i  Foi  baptisado  na  Sé,  no 
dia  22  do  mesmo  mez  de  agosto.  Ainda  exis- 
te no  mesmo  logar  (à  esquerda  da  eqlrada 
da  porta  principal)  a  pia  em  que  foi  bapti- 
sado, com  o  nome  de  Fernando,  que  mudou 
quando  de  erusio  passou  a  franciscano.  Em 
memoria  d'este  facto,  se  gravaram  na  pia 
baptismal  estes  dois  versos  : 

HIG  SAGRIS  LUSTRATUS  AQUIS,  AKTONIUS  ORBIM. 
LUGB  BEAT,  FADUAll  GORPORB,  MENTE  POLUM. 

Era  então  papa  Celestino  III;  imperador 
do  Oriente,  Izacio  Angelo;  do  Oecidente, 
Henrique  Y ;  e  rei  de  Portugal,  D.  Sancbo  I. 

Tomou  o  babito  de  cónego  regrante  de 
Santo  Agostinho  (crusio)  em  1206,  e  entrou 
na  religião  em  1211,  vivendo  primeiro  no 
convento  d*esta  ordem,  em  S.  Vicente  de 
Fora,  e  depois  em  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Achando  muito  livre  a  regra  dos  crusios, 
a  deixou,  passando  para  a  ordem  mendícan* 
te  de  S.  Francisco  d'Assis,  em  1220. 

Tendo  no  seu  tempo  solfrido  o  ultimo  sup- 
plício  na  Africa,  os  cmco  martyres  de  Mar- 
roços,  que  elle  conhecia  de  Portugal,  dese- 
jou hir  pregar  aos  infleis,  e  ser  martyr  do 
cathelicismo. 

Embarcado  para  a  Africa,  foi  na  viagem 


1  Cumpre-me  aqui  rectificar  um  erro  que, 
por  inadvertência  escapou,  a  pag.  522  doeste 
volume  —  é  confundir  o  dia  do  nascimento 
do  padre  António  Vieira  com  o  de  Santo  An- 
tónio, dizendo  que  este  nasceu  a  6  de  feve- 
reiro. 


aceommettido  por  uma  grave  doença,  que  • 
obrigou  a  desistir  da  empreza.  O  navio  foí^ 
arrojado  por  uma  tempestade  para  as  co8« 
tas  da  Sicilia. 

N'e8sa  occasião  tinha  logar  o  capitulo  ge- 
ral da  ordem  franciscana,  convocado  por  S. 
Francisco,  seu  fundador,  e  o  nosso  santo^^ 
aproveitando  o  ensejo,  visto  estar  na  Itália, 
foi  assistir  a  elle. 

S.  Francisco  lhe  ordenou  que  pregasse,  e 
lesse  theologia  aos  religiosos,  o  que  Santo 
António  fez,  com  grande  applauso,  em  Fran- 
ça e  Itália,  até  que  morreu  em  Pádua,  em 
1231;  e  é  por  esta  circumstancia  que  es- 
trangeiros lhe  chamam  Santo  António  de 
Pádua. 

Era  tanta  a  fama  da  sua  virtude  e  do  seu 
mérito,  que  logo  no  anno  de  1232  foi  cano- 
nisado  pelo  papa  Gregório  IX. 

59.<>— João  il^ofMo  (to  i2^ra<  (vulgarmen- 
te João  das  Regras.)  Vide  a  sua  biographia 
a  pag.  379,  col.  2.*,  do  1.*  vol. 

60.*— il^ofMO  Domingues,  o  primeiro  ar- 
chitecto  do  mosteiro  da  Batalha,  segundo 
um  documento  de  1402. 

A  vida  doeste  homem  anda  envolvida  em 
fabulas,  que  fizeram  d*elle  um  heroe  legen- 
dário. 

Não  se  sabe  cem  certeza  onde  nasceu, 
mas  ha  boas  razões  para  o  suppôr  lisbo- 
nense. 

A  sua  obra  (o  convento  da  Batalha)  feita 
em  cumprimento  do  voto  de  D.  João  I,  pe- 
la victoria  gloriosa  de  Aljubarrota,  em  14 
de  agosto  de  1385,  é  o  mais  imponente  e 
venerando  monumento  histórico  de  Portu- 
gal. 

É  da  ordem  gothica.  Como  as  cathedraes 
de  Colónia,  de  Strasburgoede  Hork,aegre- 
ja  da  Batalha  avulta  entre  os  primores  da 
arte,  e  revela  a  energia  de  um  povo  de  bra- 
vos, que  alcançaram  a  sua  independência 
conquistando  na  Europa  um  logar  distinctd 
entre  as  nações  mais  civilisadas. 

Não  se  sabe  quando  nasceu,  nem  quando 
morreu  o  mestre  Affonso  Domingues:  ape- 
nas podemos  marcar  a  sua  carreira  no  mun- 
do, entre  os  annos  1304  e  1410. 
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•!.«— FmMto  Lopes,  o  chroDÍ8ta-*iDai€(> 
fouco  M  sabe  doeste  eminente  escrlptor,  que 
aflitamente  se  pôde  ctiannr  o  pae  da  proea 
e  da  historia  portugueza. 

Foi  seei^tarío  á»  infante  D.  Fernando  (fl- 
Ur)  de  D.  João  i>  e  do  rei  D.  Duarte^  antes 
4e  SQbir  ao  ttirone. 

Foi  trinta  e  tantos  annos  guarda-mór  da 
Torre  do  TomtK),  e  foi  encarregado  pelo  rei 
D.  Daarte  de  escrever  as  ebronicas  dos  reis 
sens  antecessores,  o  qoe  ells  fielmente  com* 
prio,  lOTando  a  historia  portngueza  até  ao 
yrineipio  de  secnio  XY. 

Doesta  vasta  coilecçâo  apenas  existem  as 
éhroníeas  de  D.  Pedro  I,  D.  Fernando,  e  D. 
João  L— Sappõe-se  que  as  outras  chronieas, 
ieede  D.  Affonso  I  até  D.  Aflònso  IV,  ía/nm 
snbtrahidas  per  outros  escriptores,  que  se 
aproveitaram  d'elia8  para  as  suas  ehronicas. 

Descrevia  com  a  mais  elegante  simplici- 
dade e  dareza,  e  sempre  com  a  mais  rigo- 
rosa verdade,  tanto  as  grandes  hatalhaa  co- 
mo os  motins  e  arruaças  da  plebe. 

r^ão  se  sabe  quando  nasceu  nem  quando 
morreu ;  apenas  se  sabe  que  em  Í4i8  era 
fnarda-mór  da  Torre  do  Toaibo,  e  que  em 
1454  se  demittiu  voluntariamente,  e  que  ain- 
da vivia  em  1459. 

Gomes  Eannes  de  Azurara^  successor  de 
Fernão  Lopes. --Também  se  sabe  pouco  da 
sua  vida.  Existia  no  meiado  do  século  XY. 
Era  seu  pae,  João  £annes  de  Azurara.  Em 
1454,  era  commendador  de  Alcainça  ^da  Or- 
dem de  Ghristo.) 

Pouco  se  applioou  ás  lettras,  até  á  edade 
viril;  mas  depois,  tão  distincto  se  tornou, 
que  D.  Afi^onso  Y  (que  era  um  sábio)  o  es- 
colheu para  guarda-mór  da  Torre  do  Tom* 
bo,  para  bibliothecario  da  livraria  do  seu 
palácio  e  continuador  de  Fernão  Lopes,  na 
chroníca  de  D.  João  I,  cuja  ultima  parte  es- 
creveu. 

Também  escreveu  a  chronica  de  D.  Pedro 
de  Menezes,  prlmeu-o  governador  de  Ceuta 
^a  de  D.  Duarte  de  Menezes,  fittio  bastardo 
d*aquelle  D.  Pedro,  e  primeiro  conde  de 
Vianna  (do  Minho)  e  a  do  descobrimento  e 
conquista  da  Guiné,  a  mais  importante  das 
auas  obras. 


Também  se  não  sabe  quando  nasceu  nau- 
quando  falleeea. 

O  seu  estylo,  posto  ser  desegual  e  ás  ve^ 
ses  afectado,  é  agradável  e  insinuante,  •  es- 
crupuloso no  apuramento  da  verdade;  m« 
crevendo  o  que  não  viu  ^  á  vista  de  in- 
formações fidedignas:  por  isso  aa  soas  oba» 
são  dignas  de  todo  o  credito. 

63.«— P«lro  Alvares  Cflèraí—suppõe-ae 
que  nasceu  em  Lisboa.  Era  de  nobre  ascen- 
dência, filho  de  Fernão  Cabral,  alcaide-mór 
de  Belmonte,  e  neto  de  Fernão  Alvares  Ca- 
bral, guarda-mór  do  infante  D.  Henrique. 

Achado  o  caminho  para  a  índia,  peto  Ca^ 
bo  da  Boa  Esperança  (até  então  denomfauute 
Cabo  das  Tormentas)  determinou  o  rei  D. 
Manuel  mandar  uma  poderosa  e  magnifica 
esquadra  á  índia. 

Teve  Pedro  Alvares  Cabral  o  commando 
doesta  brilhante  esquadra,  que  a  9  de  mar- 
ço de  1500  sahin  de  Lisboa  em  direcção  ao 
seu  destino. 

Uma  forte  tempestade  apanha  os  navios 
em  Cabe  Yerde,  levando^oe  corridos  para  o 
occidente,  onde  só  esperavam  encontrar  a 
vastidão  do  mar;  mas  foram  àãr  com  uma 
extensa  costa,  a  que  aportaram,  em  t4  do 
abril  do  mesmo  anno  de  1500. 

Era  o  BrasU,  que  patenteiava  aos  nautas 
admirados  a  magnificettcia  da  sua  poderosift- 
sima  vegetação. 

Pedro  Alvares  lhe  dá  o  nome  de  Terra  de 
SasUa  Cruz;  e  manda  logo  um  dos  navios 
da  sua  esquadra,  a  Portugal,  a  dar  ao  rei 
tão  fáubta  noticia,  seguindo  elle  para  a  Ia-, 
dia  com  o  resto  da  esqua^bra;  e  alli  deo 
brilhantes  provas  da  sua  rara  energia,  tor- 
nando temido  e  respeitado  o  nome  portugnes 
n'aquellas  regiões. 

Regressou  ao  reino  em  S3  de  jmdio  de 
1501.  D.  Manuel  o  nomeou  commaaéaale 
da  esquadra  que  em  seguida  a  esta  se  des- 
tinava á  índia;  mas  Pedro  Alvares,  por 
questões  de  pundonor,  não  acceitou,  e  o  rei 
não  iniisliiL 

D.  Manuel,  em  recompensa  de  Pedro  Al- 
vares lhe  ter  subjugado  tantos  ragás  asiáti- 
cos e  de  lhe  ter  dado  um  novo  mundo^  o 
esqueceu,  como  cousa  inútil,  e  jámaia  lho 
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4iferia  aoft  seoà  ireqnarimeotos»  e  morrea 
DA»  obscnridacLe;  mas  a  posteridade  o  via- 
gou,  e  sea  nome  glorioso  seiri  sempre  pro- 
nondado  com  respeiuy  e  orgolho  peios-por» 
togares. 

r^ão  foi  só  a  este  yassallo  leal  e  valof  oso 
<|fte  D.  Masael  despresou:  ouiros  muitos 
varões  de  grande  merecimento  e  emiiien- 
tes  serviços  tiveram  eguai  sorte,  de  modo 
que  este  monarcha  merecia  mais  o  cogno- 
me de  ingrato  do  que  o  de  venturoso.  (Vide 
pag.  374,  col.  2.%  do  1.^  vol.) 

64.^—i}.  Francisco  de  Almeida,  7."*  filho  de 
D,  Lopo  de  Almeida,  L""  conde  de  Abrantes. 
.  Desde  os  seus  mais  verdes  annos  d^u  pro* 
vas  incontestáveis  do  que  viria  a  ser  quan- 
do  a  edade  o  tornasse  homem.  Foi  esti- 
mado por  treft  monarcbas  consecutivos,  me- 
recendo de  todos  elie»  decididas  provas  de 
consideração. 

D.  Affunso  y,  quando  foi  a  França,  pro- 
curar o  auxilio  do  astuto  Luiz  XI,  para  as 
.  gqerraa  contra  Fernando  o  Catbolico,  de 
GasteIJa,  enviou  o  joven  D.  Francisco  d*Al- 
neida  a  Pariz,  a  annundar  a  sua  chegada. 
D.  João  II,  quando  D.  Francisco  voltou 
das  guerras  de  Granada,  onde  servira  como 
Yohmtario,  o  .tratou  com  extremada  distinc- 
ção>  fa^endo-lhe  a  honra  de  o  sentar  á  sua 
mesa. 

I).  Manuel,  finalmente,  quando  tratou  de 
enviar  á  índia  o  primeiro  vice-rei,  nomeou 
para  esse  cargo  importantíssimo,  aD.  Fraa* 
CÍ3G0  de  Almeida. 

Foi  a  índia  o  theatro  das  suas  glorias, 
doado  alli  provas  do  seu  animo,  da  elevação 
do  seu  espirito,  e  da  integridade  do  seu  ca- 
racter. Tremeram  d'elle  os  inimigos  dos 
portuguezes.  Panane  arrazada;  a  frota  de 
Calecut  destroçada,  na  primeira  e  mais  com- 
pleta batalha  naval  que  os  portuguezes  sus- 
tentaram nos  mares  da  índia.  As  fortalezas 
4e  Cochim  e  de  Gananor,  construídas,  ape- 
sar dos  rajás  indianos,  justificaram  a  sua 
bat^il  politica. 

Também  na  Africa  subjugara  Quilôa  e 
Mombaça. 

A  todas  as  suas -apreciáveis  qualidades 
jantava  D.  Frandsco  a  mais  recta  impar- 
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dalidade,  nobilíssimo  desinteresse,  e  uma 
ióaplacavel  severidade  centra  os  intrigantes 
e  09  ladrões. 

Um  dos  seus  mais  intrépidos  e  honrados* 
o£Qciaes,  foi  seu  filho,  D.  Lourenço  de  M-^ 
meida,  a  quem  seu  pae  adorava,  e  que  ji 
tinha  prestado  nos  mares  e  terras  da  índia 
relevantíssimos  serviços  á  sua  pátria;  mas 
Calleceu  em  uma  batalha  naval,  quando  com 
pequenas  forças  teve  de  combater  contra 
uma  poderosa  armada  do  sultão  do  Egy^ 
pto,  depois  de  obrar  os  prodígios  de  valor 
mais  assombrosos. 

Este  successo  fatal  desvairou  completa* 
mente  o  vicerei,  e  a  sua  prudência  se  trans* 
formou  no  mais  ardente  desejo  de  vingan-- 
ça.  A  esta  circumstancia  se  deve  attribuira 
crueldade  de  que. deu  provas,  e  o  injusto 
procedimento  que  teve  com  o  grande  Aífon- 
so  de  Albuquerque,  que  em  nada  lhe  era 
inferior,  negando-sea  entregar-lhe  o  gover« 
no  e  praticando  ouiros  aetos  pouco  dignos^ 
(Vide  Gasa  4os  Bicos,  a  pag.  140  d'este  vo*^ 
lume,  e  Paraizo.) 

Devorava-o  uma  irritabilidade  nervosa^ 
que  muito  concorreu  para  a  sua  morte* 

Depois  de  ter  vingado  o  filho,  em  uma 
gloriosa  batalha  naval,  regressou  á  Euro* 
pa;  mas,  no  Gabo  da  Boa  Esperança,  dei* 
xando-se  guiar  pelo  frenesi  que  o  consu- 
mia, aventurou-se  em  um  recontro,  com  mi* 
seraveis  cafres,  cijyas  asagaias,  no  dia  1.* 
de  março  de  15i0,  o  traspassaram :  e  mor* 
reu  em  uma  insignificante  escaramuça  o  he* 
roe  que  com  vida  e  gloria  tinha  escapado^ 
de  terríveis  batalhas! 

Foi  seu  successor  o  famosíssimo  Aifonsa 
de  Albuquerque. 

65.<»— Z).  João  de  Castro^  (4.*"  vice-rei  da 
índia)  descendente  de  D.  Ignez  de  Gastro  a 
de  D.  Pedfo  I;  era  filho  de  D.  Álvaro  de 
Castro  e  de  D.  Leonor  de  Noronha.  Nascea 
em  17  de  fevereiro  de  1500.  Recebeu  uma 
boa  educação  litteraria,  sendo  seu  mestre  da 
mathematica  o  famoso  Pedro  Nunes.  Foi  col- 
lega  do  infante  D.  Luiz,  irmão  de  D.  João 
III,  e  pae  do  infeliz  D.  António,  prior  dO; 
Grato. 

Escreveu  o  Roteiro  do  Mar  Roxo^  obra 
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que  r^^vela  profondos  eonbeeimentos  nas 
matérias  de  qae  trata. 

Lia  e  estadava  os  classieos  gregos  e  lati- 
nos eom  tanto  afan  e  enthosJasmo,  que  ebe- 
goa  à  pratica  de  os  imitar  na  índia,  com  os 
seus  triumphos  anacbronicos. 

O  imperador  Carlos  Y,  emprebende  a 
conquista  de  Tanes.  D.  João  III,  de  Portu- 
gal, reforça  a  armada  do  imperador,  eom 
uma  brilhante  esquadrilha,  commandada  por 
aeti  filho,  o  infante  D.  Luiz,  eoUega  e  inti- 
mo amigo  de  D.  João  de  Castro,  que  n'esta 
empreza  se  distinguiu  por  heróicas  acções 
de  valoroso  soldado. 

Tunes  foi  conquistada,  e  a  esquadra  por- 
tugueza  e  sua  guarnição,  cobriram-se  de 
gloria.  (1535.) 

(O  imperador  Carlos  Y,  tam- 
bém havia  nascido  em  1500.) 

D.  João  de  Castro  também  prestou  á  sua 
pátria  relevantes  serviços,  como  bravo  mili- 
tar, nas  praças  e  batalhas  luso-afrieanas;  e 
depois,  nu  Oriente,  como  simples  official. 

£m  15&5,  foi  nomeado  governador  da  ín- 
dia, e  como  tal  fez  levantar  o  cerco  de  Diu, 
ama  das  suas  maiores  façanhas. 

Falleceu  em  Gôa,  em  6  de  junho  de  1548, 
quando  lhe  fora  prorogado  por  mais  três 
annos  o  governo  da  índia,  com  o  titulo  de 
Vice-rei. 

Foi  na  índia  um  portuguez  justo,  recto, 
imparcial,  desinteressado;  e  severo  com  os 
etpoliadore?,  que  deshonravam  n'aquellas 
longínquas  regiões  o  nome  portuguez,  ao  qual 
elle  soube  restituir  o  seu  antigo  prestigio. 

Quando  quiz  reedificar  a  fortaleza  de  Diu. 
não  tendo  dinheiro  e  não  querendo  vexar  o 
povo  com  tributos,  contrahiu  um  emprésti- 
mo (de  30:000  pardáos)  com  a  camará  de 
Gôa,  dando-lhe  as  suas  próprias  barbas  em 
penhor. 

Elle  e  seus  filhos  foram  um  modelo  de 
valor  e  constância.  Seu  filho,  D.  Fernando 
de  Castro,  morreu  (de  19  annos)  gloriosa- 
mente, combatendo  pela  pátria. 

O  outro  seu  filho,  D.  Álvaro  de  Castro, 
foi  um  dos  melhores  chefes  portuguezes  no 
Oriente. 

Garcia  de  Sá,  foi  o  successor  de  D.  João 
de  Castro,  no  governo  da  índia. 


^.^-^ÁaUmio  Ferreira^  naseea  em  1518^ 
Era  filho  de  Martim  Ferreira  (escrivão  da 
fazenda  de  D.  lorge,  duque  de  (timbra)  e 
de  D.  Mecía  Froes  Yarelia.  Frequentou  % 
Universidade  de  Ck>imbra,  onde  em  brev^ 
adquiriu  justificados  créditos  de  sábio  e  de 
poeta.  Favorecido  da  corte,  foi,  sendo  ainda 
muito  joven,  nomeado  desembargador  da  re- 
lação,  e  obteve  o  foro  de  fidalgo  da  can^ 
real. 

Os  litteratos  lisbonenses  o  respeitavam  co^ 
mo  sen  mestre. 

Morreu  de  peste,  em  Lisboa,  em  1569. 

Foi  Ferreira  o  mais  fervoroso  adepto  da 
litteratura  denominada  da  rmcacença^  íi- 
zendo  resuscitar  o  gosto  pelos  clássicos  gre- 
gos e  latinos. 

Ferreira  introduziu  em  Portugal  e  Hes- 
panha  o  gesto  pela  tragedia,  modelada  p^ 
los  trágicos  gregos.  A  sua  Castro^  foi  a  pri- 
meira producção  d*este  género  que  teve  a 
'Península,  e  é  ainda  h<qe  tida  como  tun 
titulo  de  gloria  para  Ferreira. 

Propugnador  incansável  da  lingua  por- 
tugueza,  contribuiu  muito  para  a  polir.  Es- 
creveu também  duas  comedias— ^rú/^  e  O 
Cioêo. 

67.*—- D.  Constantino  de  Bragança,  nas- 
ceu em  1528— era  filho  de  D.  Jayme,  du- 
que de  Bragança.  Foi  a  França,  como  em- 
baixador. Era  camareiro-mór,  e  contava 
apenas  30  annos  quando  foi  nomeado  vice- 
rei  da  índia,  em  1558. 

Achou  os  portuguezes  do  Oriente,  desor- 
ganisados  e  desmoratisados.  O  seu  grande 
nome,  o  seu  parentesco  com  o  rei  e  o  sen 
caracter  nobre,  elevado  e  justo,  pôde  conse- 
guir em  grande  parte,  entrarem  as  coisa» 
em  ordem.  Castigou  o  rebelde  rei  de  Gana- 
nor;  tomou  as  cidades  de  Damão  e  Bofetà; 
mandou  António  Barreto  contra  os  abexins, 
que  derrota;  a  Luiz  de  Mello  para  o  Mala- 
bar, onde  venceu  uma  poderosa  armada  e 
destruiu  a  cidade  de  Mougalor. 

O  governo  de  D.  Constantino,  na  índia, 
durou  até  1561,  e  durante  elle,  grandes  vi- 
ctorias  illustraram  as  armas  portuguesas. 
Além  do  que  já  disse,  derrotou  os  turcos  em 
Ormuz,  e  desbaratou  completamente,  naillia 
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4é  Ceyfio,  o  rajfthde  lafanàpatao,  ao  qnal 
-o  tiee«rei  tomoa  a  ilha  de  Ma&ar,  onde  en* 
fia  uma  fortaleza. 

'  As  virtQdes  severas  de  D.  Constantino  lhe 
acarretaram  ódios  e  malquerenças  dos  in- 
trigantes e  coneussionarios.  Fei  àcensado ' 
de  menos  limpo  de  mãos,  e  o  rei  o  mandou 
-defender  d*t3Stas  infundadas  accnsaçSes,  o 
^e  elle  fez  facilmente;  porém  a  eôrie  foi 
jpara  elle  tão  ingrata,  que,  no  seu  regresso 
ao  reino,  nem  sequer  lhe  restituiu  o  sen 
emprego  de  camareiro- mór. 

Casou  com  uma  filha  dos  marquezes  de 
Ferreira,  e  abandonou  a  corte  e  a  politica. 
Becusou  aeceitàr,  em  1581  o  vice-reinado 
da  índia,  que  D.  Sebastião  de  noyo  lhe  oTTe- 
xecia^  e  morreu  a  14  de  julho  de  1575. 

'  08.*— D.  Luiz  de  Athaide,  primeire  con- 
-de  de  Athougufa.  Foi  nomeado  vice-rei  da 
índia,  por  D.  Sebastião,  em  1568. 

O  no9so  impf^rio  no  Oriente  estava  em 
-grande  decadência  e  desconsideração  pf^lõs 
-muitos  6  escandalosos  abusos  dos  portugue 
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Os  reis  do  Oriente,  conhecendo  a  desor- 
ganisação  do  nosso  éstado  da  índia,  alliam 
^se  e  conspiram  contra  nós,  para  sacudir  o 
jogo;  na  verdade  insupportavel,  que  lhes 
havíamos  imposto. 

"  O  eonde  de  Athouguia,  porém,  defende 
-as  nossas  conquistas  com  o  maior  valor,  e 
eom  ama  perícia  militar  consumada. 

Os  alliados  atacaram  simultaneamente  os 
nossos  quatro  pontos  militares  prmcipaes 
^^^jGòOy  Chaúl,  Chalé  e  Malaca;  mas  em  to-' 
dos  eiles  foram  batidos  e  obrigados  a  reti 
-rar  com  grandes  perdas;  ganhando  então 
osgeneraes  portuguezes  uma  famaimmor- 
tal,  porqae  se  pôde  dizer  que  foi  uma  ver- 
dadeira reconquista,  e  o  prestigio  que  ha- 
Tiamos  perdido  n'aquellas  terras,  foi  subi- 
tamente recuperado. 

*  D.  Luix  de  Athaide,  sendo  mancebo,  se- 
guia o  infante  D.  Luiz  na  conquista  de  Tu- 
nes. Foi  na  Africa  que  aprendeu  a  arte  da 
-gaerra   eom  os  generaes  do  famoso  Car- 
los V. 
Com  a  chegada  de  D.  Luiz  à  índia,  toma- 


ram a  resplandecer  os  velhos  brios  portu- 
guezes. Os  piratas  que  infestavam  os  manes, 
dessppareceram,  varrídos  pelas  nossas  es* 
quadras,  que  já  não  se  conservavam  inacti- 
vas e  podres  nos  portos.  Uma  severa  disci- 
plina transformou  em  guerreiros  morigera- 
dos  os  aventureiros  que  guarneciam  as  pra- 
ças. 

Conquistara  D.  Luiz,  em  novembro  de 
1569,  as  cidades  e  praças  de  guerra  de  Onôr 
e  Bracelôr,  e  foi  então  que  os  príncipes  ma- 
labares formaram  pela  primeira  vex  uma 
alliança  temerosa,  esquecendo  as  suas  anti- 
gas e  prejudiciaes  rivalidades,  por  isso  nun- 
ca tao  formidáveis  exércitos  haviam  amea- 
çado o  nosso  poder  no  Oriente. 

Os  três  mais  poderosos  rajahs  (o  de  Nizan, 
o  Hidalkim,  e  o  Samori)  eram  os  principais 
chefes  d'esta  avalanche  de  mouros  e  tur- 
cos. 

Foi  n*esta  eonjunctura  que  D.  Luiz  mos- 
trou todos  os  recursos  do  seu  talento.  Di- 
rigindo a  defeza  de  Gôa,  não  deixou  a  di- 
recção geral  da  resistência.  Da  cidade  onde 
estava  cercado  partiam  para  as  outras  pra- 
ças atacadas,  soccorros  a  todos  os  momen- 
tos, e  o  seu  olhar  d'aguia  abrangia  n'um  re- 
lance todas  as.operaçdes  militares  dos  seqs 
generaes. 

Durou  sete  mezes  a  Imsta,  e  no  fim  does- 
se tempo  os  Índios,,  em  toda  a  parte  derro- 
tados, viram  a  sua  coliígação  desfeita,  e  pe- 
diram a  paz  a  D.  Luiz,  que»  ao  regressar 
á  pátria,  coroado  de  loiros,  podia  ufanar-se 
que  salvara  a  lodia,  deixando  no  espirito 
dos  povos  indoistanicos  uma  impressão  de 
terror,  que  tarde  se  apagaria. 

Chegou  a  Lisboa  em  1S72,  onde  foi  rece- 
bido com  honras  quasi  regias. 

Quando  D.  Sebastião  tentou  a  sua  segun- 
da infelícissima  expedição  à  Africa,  contra 
o  parecer  de  todos  os  portuguezes  leaes, 
toda  a  corte  desejava  que  o  rei  nomeasse 
para  commandante  geral  da  expedição  x> 
conde  da  Athouguia;  mas  o  soberano,  que- 
rendo para  si  toda  a  gloria  da  empreza,  mas 
não  querendo  ir  abertamente  contra  a  opi- 
nião publica,  descartou-se  de  D.  Luiz,  tor- 
nando a  nomeai  o  vice -rei  da  índia,  onde 
á  eua  chegada  se  applacaram  alguns  surdos 


as4 


m 


us 


f amores,  e  o  Oriente  tomou  à  eanrar-se 
ante  o  seu  yencedor. 

Foi  n*este  tíob  reinado  que  cbegoa  á  ín- 
dia a  infausta  noticia  da  derrota  de  Âlea- 
^rKibir,  e  depois  a  da  perda  da  nossa  li- 
èerdade  e  independência. 

O  hnvo  patriota  D.  Lniz  de  Athaide,  em- 
prehendeu  o  tào  nobre  como  agigantado 
plano  de  regressar  a  Portugal  á  frente  dos 
Bens  guerreiros  veteranos,  desembarcar  em 
Lisboa,  reunir  os  portugueses  leaes,  e  an- 
•niquillar  as  tropas  do  usurpador  castelha- 
no; porém  a  sua  morte  destruiu  este  plano 
gigantesco,  e  os  portuguezes  tiveram  de  sup- 
portar  60  longos  annos  de  oppressão  e  igno- 
minia. 

Depeis  do  grande  Affonso  d'Âlbuquerque 
é  o  conde  d*Athoaguía  o  mais  famoso  vice- 
rei  da  índia. 

69.«— FroiK^tsco  d'Hollanda,  filho  de  An- 
tónio de  Holianda.  Nasceu  pelos  annos  de 
1518.  Foi  pintor  insigne  e  um  primorosís- 
simo deifenhador.  Mandado  altaUapara  co- 
piar alguns  dos  quadros  famosos  d'esse  paiz 
conviveu  familiarmente  com  Miguel  Ange- 
lo, raarqueza  Victoria  Golonna  e  outros 
personagens  célebres;  acerca  dos  qnaes  dà 
muito  curiosas  noticias  em  um  mannscri- 
pto  de  que  o  conde  de  Rachzlnski  tira  lar- 
gos extractos;  e  que  Charles  Clément  apro- 
veitou para  completar  com  particularidades 
ignoradas,  a  sua  Biog/iraphia  de  Miguel  An- 
feio, 

Francisco  de  Holianda  deixou  outros  es- 
eriptos  relativos  á  arte  de  pintura  que, 
se  não  revelam  um  grande  prosador,  são  es- 
eriptos  em  uma  linguagem  fluente  e  estylo 
agradável. 

Yivett  na  intimidade  de  D.  João  III,  e  de 
seu  filho,  o  infante  D.  Luiz;  e  o  imperador 
Carlos  V  o  teve  em  grande  apreço. 

Do  seu  talento  de  illuminador,  dá  brilhan- 
te prova  o  livro,  ou  antes  álbum,  das  anti- 
guidades de  Itália,  que  existe  no  Escurial, 
e  que  os  escriptores  hespanhoes  consideram 
um  primor  d*arte. 

Morreu  em  i9  de  junho  de  1584. 

V^^^?kebo  Uom,  filho  de  um  fidalgo  do 


toesmo  nome.  Foi  sumilher  da  cortina,  d*ifc- 
rd  D.  Sebastião.  Por  morte  d'este  monfla^ 
cha,  subiu  ao  throno  o  perplexo  e  valetid^ 
nario  cardeal  Infante,  D.  Henrique.  Qoii«ste 
convocar  côrtea,  para  se  deddir  sobre  a  sna- 
cessão  do  rHno;  mas  fez  quanto  podia  paia 
que  os  deputados  fossem  da  sua  fa«çia^  a 
meros  instrumentos  de  Philippe  D.  Não  si- 
hindo  em  Lisboa  um  deputado  dos  seus,  ai»- 
nuUou  a  eleição,  fazendo  proceder  a  ootn^ 
em  que  sahiu  eleito  o  fideltssimo  patriota 
Phebo  Moniz. 

O  cardeal  não  se  oppoz  a  esta  nomeaçio, 
porque  não  esperava  em  o  novo  eleito  Us 
decidido  amor  da  pátria. 

Tanto  porém  nas  cortes  de  Lisboa,  ooida 
nas  de  Almeirim,  que  se  lhe  seguiram,  ia 
meio  da  geral  corrupção  de  uns  e  do  des- 
alento de  outros,  a  voz  austera  e  infiazi- 
vel  de  Phebo,  era  a  verdadeira  voz  da  p^ 
iria.  ' 

Snstentou  que  só  ás  cortes  e  ao  paii  as- 
sistia o  direito  de  eleger  o  rei;  eproteataft- 
do  que  a  nação  só  acceitaria  um  rei  poris-  < 
guez.  Desmascarou  todas  as  intrigas  e  saih 
terfugios  dos  que  nos  queriam  vender  âos 
castelhanos.  A  sua  attitude  deseoneertou.  o 
rei  e  envergonhou  os  traidores,  dando  e^nr 
gem  aos  tímidos  e  assustando  o  malvado  H. 
Chrístovão  de  Moura. 

Mas,  não  podendo  Phebo,  quasisó,  veofier 
a  corrente  da  corrupção,  ainda  assim  eaH- 
dou  o  ultimo  recurso,  apresentando  aift 
Henrique  uns  embargos,  como  proearaâor 
de  Lisboa  e  em  nome  do  povo  portuguflii 
Não  foram  attendidos ;  porque  pôde  ma»  a 
traição  e  a  venalidade  do  que  a  jastiça.  (Vi- 
de Almeirun,  a  pag.  149,  coL  2.%  âo  i.^tlh 
lume.) 

O  usurpador  apoderou  se  da  sua  presas 
quando  chegou  a  hora  da  vingança,  né» 
Moniz  não  foi  esquecido.  Foi  preso»  e  no  c»* 
cere  onde  morreu,  expiou  o  crime  do  «■ 
acrisolado  patriotismo. 

Gurvemo-nos  respeitosos  ante  a  memffli 
gloriosa  d*este  venerando  portngnez,  ca|tt 
palavras  severas  e  plangentes,  foram  qai 
as  únicas  que  se  ouviram  m'essa  época  cate 
mitosa  e  de  sempre  triste  recordação,  ei 
favor  da  nossa  autonomia  e  iadepenéontài 
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IL^^^Prêi  Thúmé de  Jê9U8.  Vide  {uifuias 
IS4  d*ette  volume. 

7f.o  —  Jeromymo  Corte  Rêal^  senhor  do 
Morgado  de  Palma.  Nasceu  pelos  annos  de 
AMO,  e  falleeeu  em  1693.  MiiiMu  na  índia, 
onde  foi  capiião*mór  de  nma  armada»  e  sup- 
pde-so  que  também  fez  parte  da  infeliz  ex- 
pedição d' Africa,  cnjo  desfecho  foi  a  terri- 
?M  Jornada  d' Alcácer  Kiblr. 

Foi  um  mimoso  poeta.  Sente-se  nos  seus 
poemas  que  eHe  presenceou  as  tempeslades 
do  Oceano  e  o  hórrido  fragor  das  batalhas. 
Aesentiamse  porém  as  suas  obras  de  uma 
prodigalidade  de  erudição,  muitas  vezes  mal 
tabída,  e  de  uma  invencível  inclinação  ao 
inythologico  e  byperbolico. 

Onde  mais  se  conhece  este  conjuncto  de 
predicados  e  defeitos,  é  nos  seus  dois  poe- 
túi^ — O  tegvmdo  cerco  de  Dm  e  o  Naufrágio 
de  Sepulfwda-^B  em  uma  epopéa,  escripta 
em  castelhano,  cujo  assumpto  ó  a  viotoria 
de  Lepanto. 

■  Apesar  d'estes  defeitos  e  da  prolixidade  e 
iaeorreoçio  para  <]ae  muitas  vezes  propen* 
de,  á  todavia  um  dos  nossos  poetas  mais 
justamente  célebres. 

73.*  — D.  Luiz  de  Menezes,  3."  conde  da 
Ericeira.  Nasceu  em  22  de  julho  de  1632,  e 
Ibi,  em  ereança  familiar  do  príncipe  D.  Theo- 
áosíOy  a  quem  sempre  se  mostrou  sincera- 
mente affeiçoado.  Foi  capitão  de  eavallos— * 
distinguiu -se  na  campanha  de  Badajoi;  «Ai 
1658,  e  na  brilhante  victoria  das  Linhoê 
éTElvas,  em  lê^.  Fetas  seguintes.  Já  à  fren- 
te de  BD»  regimento,  e  em  ii^  fòi  nomea* 
de  geiK^ral  de  ariilherta,  no  exercito  do 
conâé  de  VUla  Plôf,  dlstínguTOdo-^se  eo* 
Wio  militar  valorosiissimo,  na  gloriosa  ba« 
ifldha  do  Ameixial.  Com  a  sua  artUhería,  fbi 
a  «auda  principal  da  victoria  de  HkMftteg  Cla« 
yos« 
'•  D.  Pedro  11  o  nomeou  seu  voador  da  fa- 

SODda. 

6<iiefdou-8e,  no  dia  26  de  maio  de  1690; 
afifàndo-9e  de  uma  janellá  doseupalado 
da  Annuaeiada  (onde  hoje  éothéatro  dos 
Condes,  e  outras  propriedades)  árua.  iguo« 
ramee  os  oieiivos  d'este  atteotudo; 


(Para  o  mais  doeste  estadista,  militar  e  eo* 
críptor,  vide  a  pag.  44  á'este  volume.) 

74.*-^  D.  FemoMb  de  Menezes,  irmão  do 
antecedente.  Escreveu,  aiéín  da  Vida  de  D. 
JoSa  J^  e  deoutras  olnras,  uma  estimada  His- 
toria de  Tanf^,  tendo  sido  o  poauitimo  go« 
vernador  d'esta  praça  afrioans^  tio  iliusfra- 
da  pelos  heróicos  feitos  dos  portugaezes. 

75.<' — D.  frei  Bartholomeu  dos  Martyres. 
Foi  mais  distineCò  pelas  suas  virtudes  do 
que  pelos  moCÁ  talentos,  devendo  a  maior 
parte  da  sua  celebridade  ao  áeu  mimoso 
historiador,  frei  Luiz  de  Sousa. 

Naseen  em  março  de  iSi4;  Era  filho  de 
Domingos  Fernandes  e  de  liaria  Correia. 
Professou  na  ordem  dos  pregadores  (domi>» 
nícanos)  onde  se  distinguiu  pela  austeridar 
de  e  pureza  dos  seus  costumes.  Foi  eleito 
definidor,  em  1551,  e  pouco  depois,  prior  do 
convento  dè  Bemfica.  A  rainha  D.  Cathati- 
na  (regente  do  reiooí  durante  a  menoridade 
de  seu  neto,  D.  Sebastião)  o  nomeou  areo<* 
bSspo  "de  Braga. 

Viveu  sempre  não  só  com  símplíeidade, 
mas  até  com  austeridade,  e  foi  eminente  e 
evangeKcamenle  caridoso  e  beneficente. 

Foi  ao  concilio  de  Trento,  otide  pugnou 
pela  disciplina  e  reforma  do  clero,  sendo  alli 
tido  em  grande  considera^. 

Todas  as  suas  beilas  qualidades  são  ob«* 
scureeidás  peta  sua  amizade  a  P^âq^pe  II,  o 
inclinação  aos  castelhanos. 

Renunciou' o  seu  arcebispado,  em  1562^  o 
se  recoilieu  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz,  de 
Yianna  do  li inho,  oné^  feHeceu,  om  16  dO 
junho  de  1590. 

Tinha  um  pefuèno  numem  de  eapeliies 
e  cfeados,  e  quasi  todas  as  suas  grandes  ren* 
das  eram disp^didasemolH^ai de  earídada. 

Yi^ttoh  por  nraitas  vezes  as  parochias  da 
sua  diocese,  onde  exercia  em  grande  escala 
a  ^ua-  beníefleencia 

-  Gostava  de  pregar,  belebrar^  eadmmistrar 
os  saorasieiKtos  aos  camponenea. 

No  concilio  de  Trento,  tr^tando^sedo  qio- 
do.  como  se  devia  reformar  a  corporação  ec* 
clesiastica,  se  hia  passando  em  elaro.o  ool* 
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legio  dos  cirdeaes,  como  searalaxH^iiao 
podesse  subip  tão  alto;  mas  elle  com  sem- 
blante stvero,  disse :  Os  reverendissimos  e 
iUustriesimos  cardeaês  ^  hão  mister  tma  re- 
íieréHdissfma  e  iUntírissima  reforma. 

Passou  a  Roma,  onde  recebeu  grandes 
honras,  do  pontiâee  Pio  lY,  que  o  consalta- 
va  frequentemente,  e  por  maltas  vezes  o  sen- 
tou  á  sua  mesa. 

Qoando  veio  do  concilio,  convocou  no  seu 
arcebispado  synodo  provincial,  para  pôr  em 
«xecução  o  deterkninado  em  Trento,  promul^ 
far  outras  leis  ecclesiasticas,  e  exterminar 
antigos  abusos. 

Erigiu  o  seminário  archidiocesano  de  Bra- 
ga, um  coUeglo  para  os  jesuítas  da  mesma 
cidade  e  um  convento  de  dominicanos»  em 
Vianna  (que  foi  o  em  que  falleceu).     . 

76.*— Padr«  Manuel  Bernardes.  Nasosu  em 
to  de  agosto  de  á6U,  era  alho  de  pães  mui- 
tó  ricos.  Da  edada  de  9  annos  principiou  a 
estudar  philosopbia,  no  collegio  (jesuíta)  de 
Santo  Antão,  e  no  fim  d'estes  estudos,  defen* 
deu  conclusões  publicas  com  gerai  applau- 
80  e  admiração. 

Formouse  em  diversas  foculdades»  na 
Universidade  de  Coimbra,  obtenjdo  o  grau 
de  mestre  em  artes.  Foi  examinador  de  ba: 
ehareis.  Sendo  já  sacerdote,  entrou  na  sa* 
grada  congregação  do  oratório,  recentemen- 
te formada  peio  célebre  padre  Barthoiomeu 
do  Quental.  Era  tai  a  fama  do  seu  saber  e 
virtudes»  que  o  bispo  de  Viseu  o  esodhéra 
para  seu  confessor;  mas  elle  preferiu  a  paz 
da  sua  ceila»  aos  esplendores  do  paço  epis- 
copal. 

Foi  um  eloquente  orador  sagrado,  e  varão 
caridosíssimo,  hindo  visitar  e  confortar  os 
doentes  aos  hospitaes,  e  <»  presos  aos  cac/ 
ceres,  e  confessando  e  sacramentando  os  mo- 
ribundos, a  qualquer  hora  do  dia  ou  da  noite. 

Era  muito  humilde  e  modesto.  Diz*se  que 
^eifflou  muitas  e  elegantes  compasições 
poéticas,  no  qua  era  docemente  inspirado 


^  Ainda  então  não  se  dava  outro  trata- 
mento aos  membros  do  sacro  collegio  dos 
eardeaes  romanosL 


das  musas;  e  o  mesmo  consta  que  fizefa  â 
uma  honrosa  carta  que  da  Bahia  lhe  eseni* 
veu  o  grande  padre  António  Vieira. 

Não  aeeeitott  um  breve  apostólico»  que  o 
constttuia  visitador  geral  de  todas  as  omt» 
gregaçdes  ecdesiaaicas  d*este  reino.  Sempm 
fugia  de  confessar  as  principaes  senhoras 
da  corte. 

Gompoz  os  seguintes  livros,  que  se  impri^ 
miram  in-^^  ^  Exercidos  e  meditações  4a 
vida  purgativa^  dois  tOBMê-^-Luz  e  Cátor^ 
um  tomo — Nova  Floresta^  ousilícas  de  vm* 
rios  apotegmaSj  cinco  iomos-^Sèrmões  e  pra* 
ftcoí,  dois  tomos  •^  UUmos  fins  do  homem^ 
um  tomo--Es/tmtiío  pratico  para  seguir  0 
bem  e  fugir  do  91a/,  um  tomo — Porotio  de 
Contemplativos^  tradueção  do  italiano,  com 
annotações  suas»  um  tomo— além  de  variof 
livros  In  8.%  todos  mysticos. 

Passou  em  cruéis  angustias  os  últimos 
annos  da  sua  vida,  pelo  enfraquecimento 
das  suas  faculdades  iotellectnaes»  fallecendo 
a  17  de  agosto  de  Í7i0. 

A  doçura  do  seu  estylo  captivae  encanta; 
dasfico  primoroso,  dizia  d*eUe  o  padre  An* 
tonio  Vieira,  que  não  julgava  em  perigo  o 
idioma  portuguez,  em  quanto  vivesse  o  p&«» 
dre  Manuel  Bernardes,  para  lhe  zelar  a  pu- 
reza. 


77."^— D.  frei  António  Manuel  de  Vil 
nasceu  em  28  de  maio  de  i663.  Era  tercei^ 
ro  filbo  dos  condes  de  Villa  Flor,  D.  Sancbo 
Manuel  de  Vilhena,  o  vencedor  do  Amei- 
xiaL 

Alistou-se  na  Ordem  de  Maita»  ainda  arai* 
to  joven,  partindo  para  a  ilha  do  mesmo  no* 
me  (no  Mediterrâneo)  a  apresentar-se  sua 
grão-mestre.  Esteve  na  expedição  de  Trípoti» 
em  1680,  e  em  1684  foi»  como  capitão  As 
nm  navio,  na  esquadra,  da  sua  Ordem,  oon» 
quistar  diíferentea  praças  da  Morea.  Foi  neuk» 
pre  um  distincto  e  bravo  guerreiro ;  p^ 
que,  em  pouco  tempo  subiu  os  logares  ds 
milícia  e  os  differentes  graus  da  Ordem  ds 
S.  João  de  Jerusalém.  Em  1703  foi  feito  otea- 
celler;  pouco  depois»  bailio  de  S.  João  és 
Acr^  procurador  do  thesoureiro»  o»  fioat* 
mente,  em  1722  foi  elevado  a  grao-niesUn% 
sendo  um  dos  mais  notáveis  4a  ordeu^  pois 
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«eu  Talor  nas  batalhas  e  pela  soa  integrída^ 
•âe  oa  adminisiração  pabliea^ 

Defeodea  a  ilha  de  Malta  contra  um  fiirio- 
'00  ataqae  dos  tarcos;  mandoa  bombardear 
Tripoli,  em  1728;  as  suas  esquadras  domi- 
naram o  Mediterraaeo  e  arrojaram  para  lon- 
ge d'elie  os  piratas  e  os  mussolmanos  que 
>o  infestayam. 

fiebedicto  XIII,  em  reconhedmento  dos 
aens  feitos  militares,  lhe  mandou  o  estoque 
de  prata  e  o  gorro  de  velludo,  com  que  os  pa- 
pas premeiam  os  serviços  prestados  à  chris- 
tandade;  honra  que  nenhum  grão-mestreseu 
•antecessor  havia  recebido,  e  que  mesmo  a 
poucos  reis  tem  sido  concedida. 

Em  Malta  fondou  o  célebre  Forte  Manuel, 
^  Q  novo  bairro  denominado  Burgo  Vitíiena. 
Foi  estimado  por  todos  os  soberanos  da  £u- 
roí^a,  principalmente  por  Lui{  XIV,  de  Fran- 
ça, que  lhe  mostrou  sempre  o  maior  affecto. 
Foi  sempre  um  verdadeiro  portuguez,  res- 
peitando o  rei  de  Portugal  e  amando  os  seus 
i)atricios. 

Morreu  em  i2  de  dezembro  de  J736. 
.  Foi  um  varào  a  todos  os  respeitos  vene- 
-raodo,  que  honrou  a  sua  pátria,  a  sua  or- 
dem e  a  christandade  pelo  bello  exemplo  das 
^suas  virtudes  e  do  seu  valor  inimitaTel. 

IS^—^Alexandre  de  Gusmão.  Era  oriundo 
-de  Lisboa  e  aqui  falleceu  em  1754;  mas  nas- 
ceu  na  villa  de  Santos  (Brasil)  em  1695.  Era 
filho  de  Francisco  Lourenço  de  Gusmão^ei- 
•Torgiâo-mór  do  presidio  de  Santos.  Teve  11 
irmãos,  que  todos  se  illustraram  em  diffe- 
rentes  ramos  dos  conhecimentos  humanos. 

Estudou  com  os  jesuítas,  e  na  edade  de 
i5  annos  passou  a  Lisboa,  onde,  protegido 
iMur  seu  irmão,  Bartholomeu  Lourenço,  pôde 
«nlrar  na  diplomacia,  acompanhando  o  con- 
de da  Ribeira  Grande,  em  1714^  na  embai- 
xada a  Paris. 

Voltou  a  Portugal,  em  1720,  com  grande 
'Copla  de  conhecimentos  adquiridos  emFran- 
ça,  e  D.  João  V  o  empregou  na  secretaria  de 
estado. 

Em  1723,  foi,  como  negociador,  a  Roma, 
implorar  dos  papas  Innocencio  XIH  e  Ben- 
to XMI,  vario»  d^aqaelles  favores  a  que  a  fri- 
-volidade  de  D»  João  V  dava  um  valor  ines* 


timavel,  quando  realmente  nada  ou  muito 
pouco  valiam,  e  que  tanto  dinheiro  nes  cus- 
taram. Conseguiu  tudo  quanto  pretendia  • 
seu  soberano,  que  se  não  envergonhara  de 
empregar  um  varão  de  tanto  préstimo,  em 
simiibantes  puerilidades. 

Voltou  ao  reino  em  1730,  e  foi  encarrega- 
do da  direcção  dos  negócios  estrangeiros. 
Alexandre  de  Gusmão  e  D.  Luiz  da  Cunha» 
depois  da  morte  de  Diogo  de  Mendon^^a,  eram 
os  únicos  homens  de  merecimento  e  de  vis* 
tas  verdadeiramente  politicas^  que  existiam 
na  corte  frívola  de  D.  João  V,  e  os  unjcos 
que  alguma  cousa  fizeram  em  prol  da  pros- 
peridade e  da  dignidade  de  Portugal. 

Gusmão  foi  em  1742  nomeado  ministrei 
do  conselho  ultramarino,  e  como  tal  se  lhe 
devem  muitas  providencias  acertadas,  com 
respeito  ás  colónias,  e  outras  de  reconheci- 
do interesse  nacional. 

Foram  muito  amargurados  os  últimos  an- 
nos da  vida  de  Alexandre  de  Gusmão. 

Fallecendo  D.  João  V,  em  31  de  julho  de 
1750,  D.  José,  desconhecendo  os  raros  me- 
recimentos do  ministro  de  seu  pae,  tratou- o 
com  bastante  desqonsideração. 

Teve  o  incomportável  desgosto  de  perder 
dois  filhos  em  um  incêndio  que  lhe  devorou 
a  casa  e  todos  os  seus  haveres. 

GtCsmão  fd,  pois,  um  diplomata  consum- 
mado,  um  ministro  eminente  e  um  poeta  de 
muito  merecimento. 

Id^-^Diogo  Barbosa  Machado,  filho  segun- 
do do  capitão  João  Barbosa  Machado  e  de 
D.  Catharina  Barbosa  (que  tiveram  mais 
dois  filhos — Jçsé  Barbosa  •  Ignacio  de  Bar- 
bosa Machado— ambos  distinctos  nas  let- 
tras.) 

Nasceu  em  9  de  agosto  de  17724  Toda  a 
sua  vida  consagrou  á  creação  de  um  verda- 
deiro monumento,  onde  se  conserva  a  me- 
moria dos  escriptores  que  enriqueceram  a 
litteratura  portuguesa  com  as  suas  obras 
immortaea.  A  sua  Bibliotheca  Lusitana,  é. 
um  trabalho  inestimável  e  de  subido  valor» 
e  somente  comparado,  no  seu  género,  ao 
não  menos  importante  Diecumaíio  bibliogra" 
phiea,  com  que  o  nosso  estudiosíssimo  con- 
temporâneo e  escriptor  eminente,  o  sr.  In- 
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BOGendo  Francisco  da  Silra,  honra  as  let- 
Iras  portQguezas. 

Qaando  se  faadoa  a  academia  real  de  his- 
toria, foi  o  erudito  bibiiophiloj  um  dos  pri- 
meiros ciDCoenta  sócios,  e  como  tal  escreveu 
as  Memorias  do  reinado  de  D.  Sebastião^  três 
volam«is  in-folio,  e  também  obra  de  mere- 
cimento indisputável. 

Barbosa  Machado  foi  abbade  da  fregue- 
sia de  Santo  Adrião  de  Sever,  no  concelho 
de  Santa  Manha  de  Penaguião,  comarca  do 
Peso  da  Régua,  e  não  como  alguns  teem  es- 
eripto,  da  freguezía  de  Sever  do  Vouga,  ca- 
beça de  um  concelho  da  comarca  d*Águe- 
da.  Esta  freguezia  é  na  província  do  Dou- 
ro, dístricto  administrativo  de  Aveiro,  e  no 
bispado  de  Viseu,  e  aquella  é  na  província 
de  Traz  os  Montes,  no  districto  administra- 
tivo de  Villa  Real,  no  bispado  do  Porto— fi- 
cando uma  freguezia  distante  da  outra  mais 
de  iOO  kilometros. 

80.«— D.  Luiz  da  Cunha,  filho  de  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha,  senhor  da  Tábua, 
«  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e  sobri- 
nho de  D.  Sancho  Manuel,  conde  de  Vitia- 
Flor.  Nasceu  em  23  de  janeiro  de  i662,  e 
lálleceu  em  Paris»  em  8  de  outubro  de 
1749. 

Foi  um  celebre  diplomata  no  reinsRlo  de 
D.  João  V. 

Formou-se  em  direito,  na  universidade 
de  Coimbra,  e  foi  despachado  desembarga- 
dor da  relação  do  P^rto,  em  i666.  Passou 
depois  para  a  relação  de  Lisboa,  e  em  1696 
foi  nomeado  embaixador  á  corte  de  Londres, 
onde  se  fez  notar  como  ura  profundo  di- 
plomata. Plenipotenciário  no  congresso  de 
Utrecht  em  1712,  embaixador  outra  vez  em 
Londres,depois  em  Madrid,  depois  em  Pariz, 
onde  falleceu,  com  87  annos  de  edade. 

Deixou  algumas  obras  manuseriptai,  en- 
tre as  quaes  avultam  as  preciosas  Memo- 
riaSy  que  ainda  não  foram  impressas»  e  nas 
^aes  se  encontram  revelações  importantes 
Bobre  a  historia  politica  do  seu  tempo. 

Na  livraria  da  casa  do  Covo 

(próximo  a  Oliveira  d*Azemeis) 

'  existem  dois  ou  três  volumes 

in^folio,  eneadwnado^  quie,  oa 
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são  o  original,  oa  ema  e^li. 

d'estas  9iemoria8.  Bsiío  «lori- 

ptfts  em  óptima  letra.  A  sr.^ocm-^ 

dessa  da  Aibeira  e  seui  raios 

faziam  um  grande  serviço  ás  le* 

trás  pátrias,  se  consentissem  na 

impressão  d'estas  Memoriai. 

D.  Luiz  da  Cunha  era  homem  dagnmdes 

planos  e  vastas  idéas;  mas  viveu  m  mn 

tempo  em  que  os  grandes  commettimeolos 

eram  taxados  de  estrangeirismos,  e  mal  »e> 

celtas  as  innovações. 

81.*— iln^onto  JosádaSilva-^-en,  oriunda 
de  Lisboa,  mas  nascido  de  uma  família  he- 
braica, no  Rio  de  Janeiro,  em  170K. 

>nndo  para  Lisboa,  aqui  ganhou  grande 
reputação  com  as  suas  operas  e  comedias 
populares,  cheias  de  chiste  (ainda  que  algu- 
mas vezes  grosseiro). 

Se  nas  suas  obras  se  notam  frequentes  va- 
zes faltas  de  regularidade,  deve  confessar- 
se  quoy  a  par  de  muita  pilhéria  e  de  moilD 
movimento  de  seena,  se  encontram  muitaa 
vezes  idéas  engenhosas,  fecundas  em  effet- 
tos  cómicos,  e  por  vezes  verdadeiros  dalat 
de  observação. 

Victima  de  uma  intriga  infame,  foi  Àsa» 
vezes  preso  nos  cárceres  da  Inquisição^  e 
da  segunda  vez,  apesar  de  t^das  as  diligoa- 
cias  e  tentativas  dos  seus  proteetores,  od* 
tre  os  quaes  se  contava  D.  Francisco  Xa- 
vier  de  Menezes,  conde  da  ErJceira;  foi  qual- 
mado  publicamente,  no  auto  de  fé  áò  iBàb 
outubro  de  1739,  na  edade  de  34 
pelo  crime  (que  dle  sempre  negou)  de 
guir  a  religião  hebraica. 

As  suas  mais  célebres  produoções  úêíl- 
maticas  são:-*Fú2a Tfó  D.  Quixci0-'Vida4e 
Esopo-^Lab^ntho  de  CreUy—EncanU»  ie 
Medéa^Guerras  do  alecrim  e  manffêrtma. 

82.*— ifanK^/  da  MoÀa^  nasceu  pelos  an- 
nos de  1700*. Falteceu  em  17  de  seienteo 
4el768. 

Era  brigadeiro,  mestre  de  mathematieado 
prinoipe  do  Brasil,  D.  José,  guarda- mor  da 
Toitre  do  Tombo,  distineto  architeeto»  «  so- 
.  do  da  aeademia  de  historia  portugueasBà^ 

£m  nm  momento  de  Inoidez,  emp^isbeB- 
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éi«  D.  lolo  V  coBstrair  o  agaedncto  éM 
•gnas  Hvres;  ^ssa  obra  gigantesca,  uma  das 
mais  notáveis  do  seu  género,  >em  todo  o 
nundo;  e  qae  a  uma  ineontestave!  solides 
renne  a  magoiSeencia  e  a  elegância. 

Foi  escolhido  para  atchitecto  d'esta  obra 
o  brigad«^iro  Manuel  da  Maia,  em  1729. 

Doron  20  annos  a  eonstrncçâo  â'este  gran- 
dioso monumento,  <|ae  deu  fama  immortal 
ao  seu  deliniador  e  eonstmctor.  (Vide  a  des- 
eripçao  dos  Arcoi  das  Aguas  Livres,  no  to- 
gar eompetente.) 

Em  i7$6,  foi  Mannel  da  Jfaia  encarrega- 
do por  D.  José  I  de  apresentar  um  plano 
para  a  reedifíeação  de  Lisboa,  destruída  pe- 
lo terramoto  de  Í7t5&;  mas  o  seu  padrão  de 
gloria  é  o  aquedocto  das  Aguas  Livres. 

B^.^^-^Franciseo  de  Matias  Vieira  (Vieira 
Luzitano).  Nasceu  em  Lisboa,  a  4  de  outu- 
bro de  1699. 

Os  seus  amores  com  a  mulher  com  quem 
por  fim  veio  a  casar,  constituem  um  verda- 
deiro romance,  que  o  próprio  Vieira  can- 
tou em  um  longo  poema,  que  intitulou— 
i^kUor  insigne  e  leal  anumte. 

Devemos  porém  confessar  que  n'este  poe- 
ma não  deu  provas  de  grande  poeta,  nem 
4a  modéstia  que  é  qua^i  sempre  o  dote  dos 
grandes  aribtas, 

Fatíeceuem  1793. 

Protegido  pelo  marquez  de  Fontes,  nosso 
embaixador  em  Roma,  a  quem  havia  acom- 
panhado até  áqut;lla  cidade,  alli  estudou  a 
pkrtura  sete  annoe.  Estudou  também  em  Se- 
^Iba,  e  regressando  a  Portugal,  encheu  de 
ipiadros  seus  as  egrajas  de  Lisboa,  muitos 
4os  quaes  infelizmente  se  perderam  com  o 
terramoto  de  17^.  Tornou  ainda  a  Roma, 
onde  causou  a  admiração  dos  eniendedo- 
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Regressou  a  Portugal^  onde  falleeeu,  cheio 
4e  annos  e  coberto  de  gloria. 

Alem  de  grande  pintor,  era  óptimo  grava- 
dor e  architecto  insigne ;  do  que  as  suas 
■«bra»  dão  um  testemunho  incontestável. 

'  S^^-SebastiãoIoêédeGtrvalhô  e  Mello, 
I.*  eottde-e  i.*  marquex  do  Pombal,  ^eic.  Nas* 
«sa  «os  i3  de  maio  de  IdOO. 


Era  ffiho  do  capino  de  ca^aillaria,  Manud 
de  Carvalho  e  Athaide  (cavalleiro  de  poucas 
haveres,  mas  independente,  e  se  não  era  da 
prindpal  nobreza  do  reino,  era  tods^via  fi« 
dalgo  da  casa  real)  e  de  D.  Thereza  de  Mea« 
donça,  tatnbem  de  uma  família  illustre. 

Nasceu  na  rua  Formosa,  fregoezia  das 
Mercês. 

Teve  dois  irmãos-^ Paulo  de  Carvalho  e 
Mendonça,  que  era  o  primogénito,  e  Fran* 
cisco  Xavier  de  Mendonça,  que  era  o  mais 
novo  dos  três. 

A  mãe  de  Sebastião  José  de  Carvalho,  era 
filha  de  João  d*Almeida  e  Mello,  e  aquelle 
tomou  de  seu  avô  materno  o  appeliido  de 
MeUo. 

Carvalho  frequentou  a  Universidade  de 
Coimbra,  mas,  dotado  de  um  geoio  versátil, 
e  de  um  insacjavel  desejo  de  dominar  e  não 
ser  dominado,  abandonou  em  meio  os  seua 
estudos  universitários,  para  s^tar  praça  dõ 
cadete,  julgando  que  a  sua  propensão  era 
para  as  armas.  Vendo  porém  que  no  servi- 
ço militar  a  obediência  era  ainda  mais  rigo» 
rosamente  exigida  do  que  em  Coimbra^  ob* 
teve  a  sua  demissão,  quando  era  apenas  ca* 
bo  de  esquadra.  ^ 

Aproveitou  então  esta  quadra  de  ócio  em 
estudar  com  afinco,  a  historia,  a  politica  e  a 
legislação. 

Um  seu  tio  o  ^)re8entou  ao  cardeal  da 
Motta,  então  valido  de  D.  João  Y,  que,  por 
influencia  do  cardaai  o  nomeou  em  1733, 
sócio  da  academia  real  de  Jiistdria,  fundada 
em  1720.  Poaco  depois  o  encarregou  de  es- 
crever a  historia  de  alguns  dos  monarcfaáa 
portuguezes;  mas  Carvalho  nada  fez  a  se* 
meUiante  objecto. 

roesse  mesmo  anno  de  1733,  casou  com 
D.  Thereza  de  Noronha,  viuva,  sobrinha  do 
conde  dos  Arcos.  Em  1739  foi  mandado  pelo 

1  Parece-me  que  o  sr.John  Smitb,  se  en- 
gana n*estd  pomo,  nas  suas  Memorias  da 
marquez  do  Ponibaly  que  vou  seguiudo.  Ou 
Carvalho  sentou  praça  de  aspirante  ou  sói*- 
deuk)  grave^  ou  (a  ser  cadete  reeofúeddt^ 
nunca  foi  cabo ;  porque  os  cadetes  do  exer- 
cito portuguez,  ató  1834,  não  seguiam  ne- 
nhum dos  postos  inferiores;  de  cadetes 
passavam  logo  a  alferes  (ou  a  segundos  te- 
nentesy  se  eram  de  artilheria^. 
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rer,  como  ministro  plempoteneiario,  a  Lon- 
drea,  onde  mostrou  graada  energia  e  nâo 
vulgar  intelligencia;  conseguindo  tudo  o  que 
pretendia,  e  alcançando  vários  privilegies 
para  os  portuguezes  que  residissem  em  Lon- 
dres, e  o  direito  de  o  governo  dé  Portugal 
poder  prender  e  punir,  segundo  as  nossas 
leis,  todos  os  inglezes  que  commettessem 
qualquer  erime,  em  Portugal  e  seus  demi- 
nios. 

Em  1745,  regressou  a  Lisboa,  e,  como  se 
achava  sem  occupaçlo^  estudou  a  fundo  as 
cousas  políticas  de  Portugal,  bem  como  os 
abusos  que  reinavam  nas  administrações  pu- 
blicas. 

Suscitára-se  uma  discórdia  entre  a  cúria 
romana  e  a  corte  de  Yienna,  por  causa  da 
extincçao  do  arcebispado  de  Aqn!léa;o  que 
ameaçava  ter  graves  consequências,  como 
succede  necessariamente  em  todas  as  des- 
inteliigeneias  com  a  cúria,  uma  vez  que  ten- 
dam à  separação  da  egreja,  ou  a  destruir  a 
integridade  da  fé  cathoiica,  grande  princi- 
pio sobre  que  deve  fundar-se  a  unidade  da 
egreja. 

O  papa  Benedicto  XIV,  e  a  imperatriz  Ma- 
ria Thereza,  da  Áustria,  pediram  a  medea- 
ção  de  Portugal,  mandando  immediatamen- 
te  D.  João  y,  a  Sebastião  José  de  Carvalho, 
para  Yienna,  como  ministro  plenipotenciá- 
rio, para  se  resolver  a  questão.  Chegou  elle 
iqueUa  corte,  em  1745,  e  depois  de  varias 
sessões  e  mutuas  concessões,  tudo  se  resol- 
veu à  vontaãe  das  duas  partes. 

Quando  estava  em  Yienna,  recebeu  a  no- 
ticia da  morte  de  sua  mulher,  e  pouco  tem- 
po depois,  casou  com  uma  dama  da  corte 
austríaca,  a  joven  condessa  Leonor  Ernes- 
tina Daun,  filha  de  Henrique  Ricardo,  con 
de  de  Daun. 

Regressou  a  Lisboa,  acompanhado  por  sua 
seganda  mulher,  em  1750,  pouco  antes  da 
morte  de  D.  João  Y. 

A  rainha  viuva  (D.  Marianna  d*Austria) 
obteve  para  Carvalho,  o  logar  de  secretario 
nos  negócios  estrangeiros,  do  rei  D.  José, 
que  pouco  depois  o  liomeou  seu  primeiro 
ministro. 

Foi  n*esta  elevada  posição  que  Carvalho 
mostrou  toda  a  vastidão  da  sua  intelligencia  ^ 


toda  a  sua  raríssima  eniHrgia^  e  toda  a  soa 
inimitável  penetração.  Mas»  a  par  de  todas 
estas  qualidades,  que  muito  poucas  veies  se 
encontram  reunidas  em  um  só  homem,  e 
que  podiam  fazer  do  marquez  de  Pombal» 
ura  dos  mais  famosos  ministros  do  mondo; 
manifestou  quasi  sempre,  um  despotismo  ex- 
cessivo, ambição  Insaciável  de  oommaiidOy 
ódio  implacável,  e  flagrantes  injustiças  con- 
tra  os  que  não  eram  do  seu  partido,  e  una 
caracter  feroz  e  sangumario. 

Notemos  também  que  Carvalho  nasceu  fi- 
lho segundo  de  um  fidalgo  pobre,  e  que  se 
assignava,  quando  morreu^—  Seboitião  José 
de  Carvalho  e  MeUo^  amde  de  Oeiras,  e  éa 
Redinha;  marquez  do  Pombal;  do  comeUio 
d'el-rei;  alcaide  mór  de  Lamego;  senhor  do- 
natário das  villas  de  Oeiras,  Pombal  e  Car- 
valho, e  do  logar  de  Cercosa  e  dos  reguengoê 
e  direitos  reaes  de  Oeiras  ede  A  par  <f  (St- 
ras;  direitos  do  pescado  do  Porto,  de  Peniche 
e  de  Athouguia  da  Baleia ;  das  rendas  do  pes- 
cado e  direitos  da  dizma,  portagem,  jugadas, 
oitavos  de  pão  e  quinaus  de  vinho  da  tilia  e 
porto  de  Cascões;  e  das  tomas  da  siza  do 
pescado  e  sáveis  de  Lisboa;  padroeiro  ia  ao- 
lidum  da  parochia  de  Nossa  Senhora  das 
Mercês,  da  cidade  de  Lisboa  e  das  de  Scmta 
Maria  da  villa  do  Carvalho  e  sua  annextn^ 
Santa  Maria  de  Cercosa,  no  bispado  de  Coim- 
bra, e  do  convento  de  Nossa  SenhoradaBoa 
Viagem;  cammendador  das  ordens  de  Ckris- 
to  e  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  FiUa 
Viçosa,  etc. 

Se  a  cidade  de  Lisboa  resurge  das  suas 
cinzas  á  voz  potente  de  Carvalho— se  Por- 
tugal, á  força  da  sua  intelligencia,  macbiar 
velismo  e  perseverança,  chegou  a  s&c  mu 
nação  de  primeira  ordem— se  fez  riimSimir 
08  horrores  da  inquisição — se  o  exercito  e 
a  marinha  de  Portugal  sahiram  do  cabos-* 
se  deu  poderoso  impulso  á  povoação  das 
nossas  colónias,  e  á  formado  das  oomptr 
nhias  commerciaes  da  índia  e  Grão  Pam,  i 
de  agricultura  das  vinhas  do  Alto  Doaro^  e 
das  pescarias  do  Algarve  fCompromisêo/--r 
se  reformou  a  Universidade — se  creou  es- 
colas e  academias— se  aboliu  a  escravaion 
no  reino— se  animou  e  fHTOtegeua  indoatria 
nacional— se  reformou  a  Justiça— sa  aboMa 
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»  oâioea  e  «niacfaroBiea  âifltinc^  enVntktU- 
iãos  velhos  e  christãos  novos — se  foi  ftiai^ 
mente  o  prioMira  homem  de  estado  que  tem 
lUYido  em  Portagal,  e  que  com  euas  sabíes 
e  enérgicas  medidas  soube  eleTar  Poriogal 
M  apogeu  da  grandeza^e  importância  poti* 
lica^é  certo  que  nenhum  ministro  ainda 
manchou  a  sua  vida  com  trutas  arhitrane- 
dades»  prepotências,  despotismos,  crimes  e 
atrocidades. 

A  extiucçao  da  Companhia  de  Jesus^  a 
^piem  Poriogal  devia  tantos  e  tao  assignala* 
dos  serviços  de  toda  a  qualidade,  e  o  roubo 
sacrílego  das  suas  propriedades,  legitima- 
mente  adquiridas;  enganando,  para  conse- 
guir esta  expoliaçao  o  papa  Clemente  XIV 
(»  philosopho  Oangaoelli);—  Os  atrocíssimos 
supplicios  do  duque  de  Aveiro  e  seus  iofe* 
lises  companheiros,  no  eaes  de  Belém. ---Os 
Bupplicios  de  forca  e  açoites,  os  sequestros 
^  degredos,  ordenados  pela  alçada  que  elle 
mandou  ao  Porto  (por  causa  do  pronunciar 
Isento  contra  a  Companhia  das  vinhas  do 
Alto  Douro)-K>  sopplicio  do  padre  llalagri** 
da»  queimado  vivo^e  o  horrorosíssimo  do 
deagraçado  João  Baptista  Pelle-*e,  em  fim; 
tantas  outras  incomporuveis  barbaridades, 
^NPdenadas  por  este  coração  ferino;  se  o  col- 
iocam  a  par  dos  estadistas  mais  eminentes, 
lhe  dâo  também  um  logar  infelizmente  dts- 
tineto,  entre  os  monstros  mais  sanguinários 
qoe  téem  enchido  de  horror  a  humanida- 
de. 

Foi  feito  conde  de  Oeiras,  em  1759  emar-» 
qmez  de  Pombal  em  1770. 

Fallecendo  D.  José  J,  em  24  de  fevereiro 
de  1777,  terminou  o  rtinado  do  marques  de 
Pombal.  D.  Maria  1,  o  demittiu,  logo  que 
aubitt  ao  throno^  de  todos  os  seus  empregos; 
dizendo  no  decreto  da  demissão,  que  lhe  não 
4«Ta  outros  castigos,  em  respeito  á  meme- 
ria  de  seu  pae.  Foi  desterrado  para  a  viila 
do  Pombal,  onde  morreu  em  5  de  maio  de 
i7St,  com  83  annos,  menos  8  dias. 

W.*-^Pedro  Aníomiê  Correia  Gairçõo,  na»- 
45611  em  S9  de  abril  de  1734.  Era  filho  de 
Pbilippe  Correia  da  Silva  e  de  D.  Luica  Ma- 
lia  da  VisitaçSo  dX)rgler  Garção. 

Carson  a  Universidade  de  Coimbra^  mas 


ua 


a3t 


^sem  se  saber  hoje  porque— nao  ooncluiu 
a  sua  formatura. 

Casou  com  uma  senhora  que  tinha  alguns 
bens  de  fortuna  e  a  propriedade  de  um  of«; 
fieio  de  escrivão  da  casa  da  índia. 

Foi  um  dos  sócios  fundadores  da  Arcadiu 
lAtsitana,  onde  tomou  o  nome  de  Corydofi 
ErymanUheo, 

Entregue  ao  estudo  e  â  cultura  das  lettrast 
e  vivendo  em  uma  oommoda  mediocridade^ 
gosava  de  uma  existência  feliz. 

Foi  porém  preso,  em  9  de  abril  de  i77|« 
e  mettido  no  segredo  por  ordem  do  marquez 
de  jPombal,  sem  jamais  ^e  saber  porque. 
Sua  mulher  conseguiu  obter-lhe  a  liberdat 
de;  porém  motivos  (tão  mysteriosos  como^ 
causa  da  sua  prisão)  demoraram  a  execução 
da  ordem  de  soltura,  que  só  se  realisou  em 
10  de  novembro  de  1772,  quando  Garção  es^ 
tava  já  a  expirar. 

Foi  Garção  um  óptimo  poeta  e  o  verdar 
deiro  restaurador  do  bom  gosto,  que  estava 
deturpado  pelas  extravagâncias  do  gongoris- 
mo;  A  sua  musa,  casta  e  severa,  sempre 
guiada  pelos  grandes  modelos  latinos,  se  naq 
produziu  obras  de  grande  fôlego,  seguiu,  seni 
desmaiar,  os  voos  do  estro  horaeiano,  e  af 
suas  bellas  odes  revelam  um  grande  poeta 
e  austero  pensador. 

86.* — Domingos  dos  Reis  Quita,  filho  de 
pães  pobres,  nasceu  a  6  de  fevereiro  de  17S8. 
Seu  pae  lhe  mandou  ensinar  oofflcio  de  ca* 
belleireira,  e  Quita  principiou  muito  joveii 
a  íáser  versos  que  eram  as  delicias  dos  firo* 
guexes  da  sua.  loja.  . 

Foi-se  desenvolvendo  o  seu  estro,  chegai^ 
do  a  ser  um  dos  três  principaes  vultos  d4 
primeira  Arcádia,  e  grangeou  merecida  re^ 
putação  como  poeta  bucólico.  As  suas  eglo- 
gas  e  os  seus  idyUios^  posto  que  friamente 
pautados  pelos  modelos  gregos  e  latinos»  oí- 
ferecem  não  só  os  primores  de  forma,  oor-p 
reeia  sobriedade  de  estylo  e  scenas  aaimat 
das  da  natureza. 

Compôs^  publieou  o  seu  drama  pastoril 
que  denominou  Lycorfs^  le  outras  mnitaf 
poesias  de  grande  merecimento,  e  quatro 
tragedias— Aslorf o,  Megara,  Hermionê  a 
Cssfro— fue  se  não  são  um  modelo  no  ge« 
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tíere,  primaili  peta  eleganoia  e  eorraeçSo  da 
phrase. 

QiJita  fbi,  apesar  do  sen  menreeimento,  tm 
homem  infeliz.  9  conde  de  S.  Lourenço  qai« 
ser  seu  Mecenas ;  porém  o  ralo  das  desven^ 
toras  politicas,  fulminando  o  protector»  des- 
tmia  as  esperanças  do  protegido. 

D.  Gaspar,  arcebispo  de  Braga,  éstevepa- 
ra  lhe  dar  guarida,  mas  os  intrigantes  a  des- 
mram  do  sen  propósito. 

O  marquez  de  Pombal  nunca  attendea  ás 
ràas  homildes  supplicas. 

Quita  possuía  um  génio  amat«l,  sem  in- 
veja e  ÍDímigo  da  satyra ;  pelo  que  era  so- 
bremodo estimado  dos  seus  collegas  da  Ar- 
todia,  e  de  todas  as  pessoas  que  o  tratavam. 

O  favor  que  jamais  encontrou  nos  palácios 
dos  poderosos,  o  veio  achar  em  D.  Thereza 
de  Aboim,  senhora  de  medianos  haveres,  a 
cuja  generosidade  deveu  o  não  fallecer  na 
miséria. 

Morreu  em  26  de  agosto  de  1770. 

SI  .•^António  Dimz  da  Cruz  e  Silva.  Era 
filho  do  sargento- mór,  João  da  Cruz  Lisboa 
«  de  D.  Eugenia  Thêreza.  Nasceu  a  4  d(»  ju- 
lho de  (731. 

Fez  os  seus  primeiros  estudos  na  <9ongre* 
gaçâo  do  Oratório,  passando  df  pois  para  a 
Universidade  de  Coimbra,  onde  se  formou, 
fem  1753. 

-  Merecendo  a  protecção  do  marquez  do 
Pombal,  foi  feito  juiz  de  fora  de  Gasteilo  de 
Yide,  passando  depois  a  auditor  de  xuú  re- 
gimento da  guarnição  d'Eivas;  e  estava  Does- 
ta cidade  pela  occasião  da  discórdia  pueril 
entre  o  bispo  D.  Lourenço  e  o  d^o  Lara,  a 
qual  deu  assumpto  ao  sen  risonho  poema, 
o  Hyssope. 

O  bispo  d*Elvas,  cah9do  tio  ridículo  ^m 
àquelle  chistoso  poema^  queixou-se  aomar* 
quez  de  Pombal;  mas  apenas  conseguiu  que 
este  ministro  mandasse  o  poeta  para  o  Rio 
(de  Jàueiro ;  porém  com  o  cargo  dedesembar* 
gador  da  relação  da  capitai  do  Brasil^  em 
4776,  e  alli  esteve  até  1787,  ando  em  que 
regressou  a  Portugal. 

'  Tornou  outra  ve«  ao  Rio  de  Jaueiro,  em 
1789,  mandado  por  D.  Maria  t,  para  ser  nm 
dos  julgadores  dos  retis  éa  eonApiraçãb  dé 
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YiHa  Riísa,  e  alH  Íalle«Mi  em  5  de  mittíbro 
déft799. 

Foi  Diniz  um  mimoso  poeta,  escrevciAd 
em  dififórentes  géneros;  mas  o  que  o  toma 
mais  notável  «ao  as  suas  Odes  pciulamaa  ê 
(maerêotuicas,  e  o  seu  verdadeiro  titulo  de 
gloria  é  o  Hyssêpsy  que  não  tem  rival  na 
nossa  língua,  é-  superior  em  merecimento  ad 
The  raped  loek,  de  Pope-^e  em  nada  ial»* 
rior  ao  Lutrin,  de  Boileau. 

Diuiz,  Manuel  Nicolau  Esteves  Negfâo, 
Quita  e  Garção,  foram  os  fundadores  da  Âr« 
eadia^ 

88.*— £«tz  Anioma  Vêmey,  era  fllbo  dl» 
Biniz  Verney  (de  orif  em  frauceia)  e  de  IK 
Maria  da  Conceito  Araaut.  Nasceu  em  23 
de  julho  de  1713. 

Deu  desde  creança  provas  de  grande  ca* 
pacidade,  que  seus  mestres  (os  jesuítas)  lhe 
reconheceram,  pelo  que  o  qnizeram  atirahir 
à  sua  ordem,  ao  que  eile  se  esquivou. 

Em  1736  foi  viajar  pela  Europa,  fixando- 
se  em  Roma,  onde  principiou  a  escrever  o 
seu  Verdadeiro  metkodoiie  estudar,  que  pa« 
blioou  em  1746,  e  que,  posto  fizesse  grande 
celeuma  entre  os  zoilos,  foi  geralmente  bem 
accêíte,  e  traduzido  em  alguns  reinos  ea- 
trangeiros. 

Também  compor  uma  GrammaHca  pkikh 
s&phicoy  do  latim,  que  loi  adoptada  na  ita* 
lia;  assim- como  a  sua  Lo^a,  adoptada  em 
Portugal;  e  a  sua  Phisica  e  Metaphisica^  e 
outras  obras,  publicadas  sob  a  protecção  de 
D.  José  I.  Foi  a  Roma,  para  com  o  nosso  em^ 
baixador,  conseguir  do  papa  a  expulsão  dor 
jesoitas,  6  lá  ficou,  ílallecendo  n'aquella  d- 
dffde,  em  20  de  março  de  1791. 

Foi  arcediaga  da  Sé  d'Evora  a  pregoa  ^ 
favor  da  reforma  dos  estudos»  e  eomo  Istò' 
era  um  golpe  terrível  vibrado  aos  jesuifeas^ 
de  então  data  a  protecção  que  sempre  eaecm-* 
trou  no  marquez  de  Pombal* .    . 

BQ.^-^José  Anastácio  da  Cunha,  era  filho 
do  pintor  Lourenço  da  Cunha  e  de  JaciattuL 
Ignez.  Nasceu  em  1744.  Sentou  praça  de  vo« 
hitttario,  em  1762,  no  regimente  de  artilhe* 
ria  do  Porto,  por  occasião  da  guerra  coo» 
eaBleMa. 
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/  Bra«Bi  búfm  poeto  «  óptimo  maihemat*- 
co;  ma»  a  praUea  em  uma  arma  «oientiâoa, 
JiuHa  aos  vastos  oonliecimsntos  qna  já  linha, 
o  iaeraaa  Babir  com  rápidas  ao  poslo  det  i/ 
4ieBeiite. 

Publicou  uma  memoria  sobre  a  balistica, 
4|iie  llie  gaiAoa  a  atten^  do  conda  de  Lip- , 
4»e,  o  qual  logo  prepbetieoa  um  brllbaotle 
4iilttffo  ao  joveu  offleial.  O  marquei,  de  Pom- 
bal também  o  apreciou  devidamente,  dan- 
40'lhe,  depois  da  reforma  que  fez  na  Uoi- 
^ersidade,  uma  cadeira  de  malhematifa. 

•  Ko  reinado  de  D.  Maria  I,  foi  preso  para 
(O  Santo  Officio,  e  demittido  da  soa  cadeira. 

•  Foi  solto,  por  influencia  do  intendlBUte  ge- 
•yal  da  policia,  Ignaeío  de  Pina  Manique,  que 
procurou  aproveitar  o  aeu  taknto,  nomean- 
do-o  director  do  collegio  de  S.  Lucas. 

Para  os  seus  discípulos,  orpbãos  e  deava- 
•lidos,  escreveu  José  Anastácio  da  Cunha,  o 
'Célebre  compendio  de  mathematioas  puras, 
que  foi  traduzido  em  franeez,  por  um  de  seus 
•dlBOipnl0S,*e  foi  muito  apreciado  na  Europa. 

FallecHi  prematuramente,  no  i.'' de  janei- 
ro de  i787«  deixando  inéditos. alguns  trata- 
dos sobre  mathematica,  e  uma  collecçào  de 
poesias.  Algumas  d*estas  obras  foram  depois 
impressas. 

90.«-««  Jei«  BoíUiô  da  Gama.  Nasceu  na 
▼Uia  do  S.  José,  proTtncia  de  Miaas  Geraes 
(Brasil)  em  1740i  Morreu  obscuramente^  em 
•Lisboa,  no  l.«  de  juUbto  de  1795,  tendo  eido 
-Bomeailo  socío  correspondente  da  Academia 
Real  das  Scieneias  de  Lisboa,  em  iO  de  fe- 
Viereiro  d'esse  mesmo  anno.  .  . 
-  Bstudou  no  collegio  dos  jesuítas^  do  Rio 
de  Janeiro^  e  quando  a  Companhia  foi  abo- 
lida, em  i769,  continuou  os  seus  estudos, 
no  seminário  episcopal,  passando  em  i7<^ 
4  eoneluil-os  em  Lisboa. 

Passou  a  Roma,  onda  esteiw  empregado 
•como  mestre  em  um  seminário.  Yoltanâo  a 
Portugal,  em  busca  dos  meios  de  suhsisten 
'«ia,  que  lhe  faltavam,  se  yíu  obrigado  a  re 
gressar  ao  Brasil.  AUi,  por  causa  de  algu 
mas  poesias  que  compoz  em  íávor  dos  je 
'fluitas,  seus  antigos  protectores,  foi  remeui 
•do  para  o  reino,  sob  prisão,  e  em  Lisboa  es 
lava  para  ser  degredado  para  Angola,  quan 


us 


933 


do  leve  a  íeiis  idéa  de  dirigir  uma  supplica 
em  verso,  à  filha  do  marquez  de  Pombal  Q 
talenio  que  esta  poesia  revelava,  attrahii  a 
attenção  do  marquez,  que  desejou  vel-o{ 
e,  eenheeendo  a  sua  vasta  intelligencia^  o 
empregou  no  seu  gabinete,  proporcioaandor 
lhe  uma  vida  tranquilla  e  feliz. 

Morreu  D.  José  Í,e  terminou  o  remado  de 
Sebastião  José  de  Carvalho;  mas  nnm  per 
isso  José  Basyio  deixou  de  ser  sempre  gralp 
a  este  protector,  sendo-lhe  tão  fiel  no  infor- 
túnio, como  o  havia  sido  na  prosperidade, 
■a  lhe  dedicou  magníficos  versos,  já  que  ou- 
tros servias  lhe  não  podia  prestar. 

D.  Maria  I  e  os  seus  ministros,  que  odi^ 
vam  as  eroaturaa  de  Pombal,  nunca  aforo- 
veiiaf am  os  tatolos  de  Gama,  que  morreu 
ralado  de  desgostos. 

A  sua  melhor  otara,  é  o  notável  poema*^ 
Uruguay—que  celebra  a  guerra  movida  em 
171(6,  por  Gomes  Freire  d^Andrade,  conde 
de  Bobadella,  aos  iadji^nas,  aldeiadoa  m 
sul  da  America,  pelos  jesuítas. 

91.''— D.  JoSo  CarUa  de  Bragaaçay  1*  di- 
que de  Lafões,  filho  do  infante  D.  Miguel» 
fllhQ  bastardo  de  D.  Pedro  IL 

Nasceu  em  6  de  março  da  1719. 

Recebeu  uma  educação  esmerada,  que  Ibe 
aperfeiçoou  a  viva  intelligencia. 

Durante  o  reinado  de  D.  José  I,  vúi-as 
obrigado  a  sahir  do  reino,  aproveitando  o 
tempo  do  exílio  em  viagens  de  iastrucçao  e 
occupaçOeslitterarias.  Distinguiu-se  também 
como  valoroso  militar,  na  guerra  doe  $iêe 
únnoa,  combatendo  como  volunlario. 

Subindo  ao  throno  portug uez  D.  Maria  I, 
regressou  o  duque  ao  reino,  sendo  receb&^D 
com  a  maior  distineção  pela  soberana.     - 

De  accordo  com  o  seu  particular  amifo, 
José  Correia  da  Serra,  notável  botaoieo  d'a- 
queUe  tempo,  projectou  fundar  uma  acade* 
mia  das  scieneias,  o  que  levou  a  efieiío,  sub- 
mettendo  os  estatutos  â  approvaçào  da  rM« 
nha,  am  1779. 

Chamado  ao  ministério,  na  época  da  ns- 

voluçSo  francesa,  aeonselhott  sempre  uma 

prudente  neuu*alidade.  Este  conselho  vindo 

depois  a  ser  desaltendido,  deu  em  resultado 

U  muito  esQUsada  campanha  do  Bossilhaa. 


331 


LIS 


Nomeado  tnarechal-general,  tevo  a  dot  de 
jireseneear  a  invasão  franco-hespanliola,  em 
1801,  sem  poder  dispor  de  lorças  para  lhe 
^sistir. 

Retiroa-se  depois  á  vida  privada,  efáUa- 
teu  em  10  de  novembro  de  1806. 

A  sua  academia  ainda  subsiste,  abrilhan- 
tada pelos  nossos  primeiros  talentos,  e  D. 
João  de  Bragança  é  digno  de  eterna  memo- 
ria pelos  relevantes  serviços  que  prestou  ás 
lettras  pátrias.     ^ 

• 

9t^-'Frei  José  de  Santa  Rtía  Durão.  Nas- 
ceu na  freguezia  do  In/Uionado,  a  24  kile- 
metros  da  cidade  de  Marianna  (Brasil)  em 
1736.  Fallecett  em  Lisboa,  em  1783. 
'  Doutufou  se  em  theologia,  na  universi- 
dade de  Coimbra,  e  em  1768  professou  na 
ordem  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho 
(graeianos). 

Em  1768,  sahiu  de  Portugal  para  viajar. 
Rebentando  a  guerra  entre  Portugal  e  Hes- 
panha,  quando  Durão  estava  na  Andalusia, 
foi  tomado  por  espião,  e  preso  no  casteilo 
-de  Segóvia,  d'onde  só  sahiu  quando  se  as- 
•iignou  a  paz,  em  1763,  seguindo  então  a  sua 
viagem  para  a  Italiâ. 

Em  Roma  viveu  largos  annos,  na  intima 
familiaridade  dos  mais  eminentes  litteratos 
italianos.  Regressou  a  Portugal  em  1771,  e 
'foi  reger  uma  cadeira  de  theologia,  em  Goim- 
1)ra.  D*alli  veio  morrer  a  Lisboa,  na  floren* 
'te  edade  de  46  annos. 

O  CaramurUi^  seu  principal  titulo  de  glo- 
'ria,  é  um  dos.  mais  bellos  poemas  épicos  da 
litteratura  portugueza.  O  seu  assumpto  é  a 
•historia  semi^legendaria  de  Diogo  Alvares, 
'(o  Caramui-úJ  que,  graças  i  detonação  de 
uma  espingarda,  alcançeu  immenso  presti- 
gio sobre  os  selvagens  da  Bahia. 

Foi  Durão  também  um  notável  orador, 
e  a  sua  oração  de  tapientia^  quando  «e  abriu 
a  universidade,  depois  da  reforma  do  mar- 
quez  de  Pombal,  é  considerada  como  uma 
das  mais  bellas  que  alli  se  teem  pronuncia- 
•do. 

^^^-^Franciseo  Dia$  Gomeg,  era  filho  de 
um  merceeiro,  chamado  Pruetuoso  Dias. 

Nasceu  em  março  de  1746.  Estudou  pre- 
paratórios, para  frequentar  a  universidade, 
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mai  uiii  tio,  avesso  a  pretençQes  litterarias, 
convenceu  o  pae,  a  que  não  devia  dei» 
xar  sahiro  filho  da  tenda  onde  nascera; 
mas  promettendo  estabeie«eio.  Cumpria  a 
promessa,  pondo  ao  sobrinho  uma  mereea* 
ria* 

O  emprego,  porém,  de  pesar  naoteiga,  af - 
suca?  e  bacalhau,  não  lhe  embotaram  o  m- 
tro,  e  Dias  Gomes  fazia  l)oa8  poesias,  acona- 
panhadas  de  excellentes  notas. 

Relacionou-se  com  o  mathematico  Slo«- 
kler,  que  o  animou  a  supportar  a  sua  tria* 
te  posição  e  os  revezes  da  fortuna  que  o  vie- 
ram a  saltear;  porque  a  sua  mercearia  ni» 
prosperava  e  o  infeliz  litterato  via«se  na  ne- 
cessidade de  dar  lições  de  instrucção  prima;* 
ria,  até  que  morreu  no  dia  30  de  setembro 
de  1795,1  deixando  ^  familis  na  miséria. 

As  suas  obras  foram  impressas  á  custa 
da  academia  real  das  sciencias,  para  que  o 
producto  da  venda  revertesse  em  proveito 
da  sua  viuva  e  orphãos. 

Pôde  então  o  mundo  litterario  apreciar  o 
aiio  engenho  d'esfe  varão  modesto,  qnepas* 
sara  desconhecido  durante  a  sua  vida  attri* 
buladaw 

^i.*— Nicolau  Tolentmo  de  Almeida^  era 
filho  &e  Francisco  Soares  de  Almeida  e  de 
D.  Anna  Soares*  Nasceu  em  10  de  setem- 
bro  de  1741.  Frequentou  a  universidade,  e» 
voltando  a  Lisboa,  foi  provido  a  mestre  de 
retfiorioa,'  cujacadeira  Ibi  o  seu  eterno  pe- 
sadélio,  e  deu  assumpto  ãs  'Suas  intemúDa- 
veis  lamurias  em  verso. 

Á  força  de  supplicas  impertínentissimas. 
conseguiu  ser  despachado  ofBcial  de  seere- 
taiia  doestado,  dos  negócios  do  reino^  por 
decreto  de  21  de  junho  de  1781;  mas  nem 
ainda  este  logar  de  pingues  ord^udos  e 
grosso  rendimento  fez  cessar  as  suas  quei- 
xas contra  a  sua  pobreza  e  miséria. 

Resentemse  doesta  insaeiabiltdade  quaai 
todas  as  suas  poesias,  que,  apesar  de  serain 
pela  maior  parte  excellentes,  aborrecem  po- 
lo ^eu  caracter  pedinchão. 

Fiados  nos  seus  versos,  muitos  lhe  pas- 
saram diploma  de  vietima  da  ingratidão  da 
pátria,  quando  é  certo  que  o  poeta  podia 
passar  os  trinta  últimos  aanos  da  sua  vida 
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com  todos  os  commodos;  e  se  viven  sempre 

na  miséria,  só  o  devia  á  saa  prodigalidade 

e  desgoverno,  porque  recebia  óptimos  pro- 

TêBtos. 

c  Morreu  em  24  de  junho  de  i8il. 

Entre  um  diluvio  de  memorias  em  verso 
(que  nem  sempre  lhe  dão  gloria)  sobresahem 
ai  ScUyras,  que  o  immortalisaram,  não  só 
pelo  chiste  do  estylo»  pelo  apropriado  dos 
epitbetos,  pelo  selecto  da  phrase  e  o  primor 
do  metro,  como  principakneote  pela  rara 
habilidade  com  que  soube,  em  dois  traços, 
pintarnos  o  quadro  animado  e  jocoso  da 
sociedade  do  seu  tempo. 

Não  pretende  ofTeader  os  vicios  nem  cas- 
tigar os  ridiculos— ri-se  eom  elles  e  pinta* 
os  com  vivas  cores. 

95.«— D.  Fr,  Manuel  do  Cenáculo  Villas 
Boas.  Era  Glho  de  um  serralheiro. «Nasceu 
no  i.°  de  março  de  1724. 

Era  contemporâneo  de  D.  Fr.  Caetano  Bran« 
dão,  e  foram  quasi  ao  mesmo  tempo,  este 
arcebispo  de  Braga,  e  aqnelle  de  Évora.  Pou- 
cas vezes  se  tem  reunido  em  Portugal  dois 
prelados  tão  venerandos  e  iilustrados.  Am- 
bos exemplares  em  virtudes  e  em  sciencia; 
ambos  empenhados  em  fazer  do  cbristianis- 
mo  um  instrumento  de  civilísação,  empre- 
garam todos  os  recursos  da  sua  alta  jerar- 
cbia  ec<*lesiastica,  no  desenvolvimento  mo- 
ral e  ínteliectual  dos  povos  confiados  á  sua 
direcção  religiosa. 

Cenáculo  ajudou  soliieitamente  o  marquei 
de  Pombal  na  reforma  da  universidade  de 
Coimbra,  e  ao  seu  zelo  e  generosidade  de- 
\  vem  uma  grande  parte  das  biblioihecas  pu* 
blicas  portuguezas,  a  sua  fundação  ou  o  seu 
deaonvoivimento. 

Professara  D.  Frei  Manuel  do  Cenáculo, 
na  ordem  terceira,  na  edade  de  16  annos,  e 
foi  doutorar  se  em  Coimbra.  Em  1769  foi 
foi  nomeado  confessor  do  príncipe  do  Bra- 
sil, D.  José,  e  em  1770,  bispo  de  Beja. 

Subindo  ao  throno  D.  Maria  I,  foi  Cená- 
culo envolvido  na  queda  do  s^tl  amigo,  mar- 
quez  do  Pombal,  e  aqaella  soberana  o  de- 
mittiu  de  todos  os  seus  empregos  na  corte, 
6  o  mandou  recolher  ao  seu  bispado;  mas 
geralmente  reconhecidas  as  suas  altas  vir- 
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tudes  e  profdnda  sabedoria,  foi  era  1808  fei- 
to arcebispo  d*£vorak 

Atravessou,  já  de  provecta  edade,  os  cala.- 
mitosos  tempos  das  invasões  francesas,  o 
felleceu  em  1814,  cem  90  annos  de  edade. 

Escreveu  numerosas  obras,  cheias  de  eru- 
dição, e  revelando  os  seus  vários  e  profundos 
conhecimentos,  e  a  nossa  litteratura  lhe  de* 
ve  valiosíssimos  subsidies;  mas,  o  que  mais 
honra  a  sua  memoria,  é  o  vigoroso  impul- 
so que  deu  á  instrucção  popular;  fundando 
escolas  e  biblíothecas  publicas. 

(Do  seu  museu  archeologico,  já  íállei  nos 
artigos  Beja  e  £t^ora,  para  os  quaes  remetr 
to  o  leitor.) 

96*—Francisco  Manuel  do  NasdmenUk, 
(Tilinto  £lysio.HNa8ceu  no  dia  21  (eu  23) 
de  dezembro  de  1734.  —  Dedicouse  á  vida 
ecclesiastica;  mas,  algumas  palavras  im- 
prudentes que  proferira,  foram  relatadas  á 
inquisição,  e  lhe  causaria  uma  atroz  perse- 
guição, se  lhe  não  escapasse,  fugindo  para 
França  (Paris)  no  dia  4  de  julho  de  1778. 

Passou  no  exilio  o  resto  da  sua  vida;. mas 
anciaiido  constantemente  voltar  á  pátria; 
luctando  muitas  vezes  com  a  miséria,  e  tra> 
duzindo  (para  viver)  varias  obras,  desde  os 
Martyres,  de  Ghateaubreand  e  o  Oberon,  de 
Wieland,  ató  aos  mais  pifios  romances  da 
insípida  escola  des  fins  do  século  XYllL 

Também  traduziu  as  Falmiat  de  Lafon- 
taine. 

Fraocisco  Manuel  encontrou  no  exilio  um 
protector— AntoDie  d'Araujo — que  o  cha- 
mou para  seu  secretario,  na  Hollanda,  onée 
estava  como  embaixador  português.  AUi  re- 
sidiu o  poeta  desde  1792  até  1797,  sem  se 
poder  habituar  ao  clima  da  Batavia,  nem  á 
mdole  do  seu  povo. 

Araújo  também  lhe  abriu  as  portas  da  pá- 
tria; mae,  Franscisco  Manuel,  fazendo  as 
mais  altas  diligencias  para  que  lhe  íbssem 
restituídos  os  bens  que  lhe  tinham  sido  con- 
fiscados» não  o  podendo  conseguir,  preferiu 
morrer  no  exilio,  a  curvar- se  a  uma  sen- 
tença injusta. 

Morreu  ralado  de  desgostoso  de  saudades 
da  pátria,  em  Paris,  a  25  de  fevereiro  de 
1819,  com  85  annos  de  edade. 
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O  seu  enterro  foi  feito  i  custa  do  mar* 
qaez  de  Marialva,  nosso  embaixador  em  Pa- 
ria.. Vendeu-sd  por  12^000  réis  o  espolio 
do  poetai 

Sens  ossos  vieram  de  Paris  para  Lisboa, 
em  Id4r2,  e,  desde  1857,  repousam  em  um 
tumulo  mandado  erigir  pela  camará  muni- 
eipat  de  Lisboa,  no  cemitério  Oriental  (Alto 
de  S.  loão.) 

97,<^— D.  Leonor  de  Mmeiia  Portugal  de 
Lorena  e  Lencastre,  marqueza  de  Aloma-— 
era  filha  do  %•  marquez  de  AlorDa  e  4.* 
coDde  de  Assumar,  e  de  D.  Leonor  de  Lo- 
rena.—  Nasceu  tm  31  de  outubro  de  i750. 

Tornaadose  a  sua  família  suspeita  ao 
marquez  de  Pombal,  depois  da  conjuração 
áos  fidalgos,  foi  o  marquez  de  Aloraa  pre- 
so, DO  forte  da  Junqueira,  e  a  marqueza  e 
sua  ttlha  reculhidas  no  convento  de  Chellas; 
onde  correu  a  primeira  mocidade  da  illus- 
tre  poetitô  e  estimável  pintora;  pois  }á  con- 
tava 26  annos  quando  a  morte  de  D.  José 
I  abriu  a  seu  pae  as  portas  do  c^^cere  e  as 
do  convento  a  ella  e  a  sua  mãe. 

Entrou  pois  D.  Leonorna  sociedade,  que 
não  conbecia,  adornada  de  todas  as  graças 
4a  furmudura,  e  da  celebridade  que  seus 
versos  Ibe  tinham  dado  já :  os  quaes  tinha 
tiomposto*  no  convento,  sob  o  nome  de  Al- 
eippe. 

£m  1779,  casou  com  o  allemão,  conde  de 
Oeynhausen,  que  estava  ao  serviço  de  Por- 
tugal, e  que,  por  influencia  de  D.  Leonor, 
foi  nomeado  embaixador  de  Portugal  em 
Vienna  d<  Áustria,  para  onde  partiram ;  po- 
rém a  condessa  em  breve  regressou  a  Lis^ 
boa,  por  falta  de  saúde. 

Em  1 793,  noorreu-lhe  o  marido.  Em  1807, 
emigrou  para  a  Inglaterra,  e  alli  residiu 
quasi  sempre,  até  1814,  tratando  com  mui- 
ta intimidade  a  famosa  M."^  Stael. 

Tinha  em  1813  succedido  no  marquezado 
de  Aloma  e  condado  de  Assumar,  a  seu  ir- 
mão, que  morrera  em  Dresde,  sem  deixar 
filhos.  Regressou  a  Lisboa  em  1814,  e  aqoi 
residiu  o  resto  da  sua  vida,  faliecendo  em 
il  de  outubro  de  1839. 

Além  de  muitas  poesias  soltas,  suavíssi- 
mas» compoz  um  poema  intitulado  Recrea- 
is botânicas,  e  traduziu  admiravelmiente 
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Pope,  Wleland,  Gropegk,  Goldsmitb,  os  Psd- 
mos  e  alguaia  cousa  das  Estoffies,  de  Thomr 
pson. 

Os  poetas  do  seu  tempo,  inspirados  p^ 
sua  formosura  e  pelo  seu  talento,  a  canta* 
ram  com  enthusiasmo,  e  o  gentil  vulto  de 
Alcippe,  envolto  nas  nuvens  de  ins^iso  doa 
thuribulos  dos  seus  adoradores,  apparece- 
nos  como  uma  das  mais  graciosas  encarna- 
ções d'aquella  geração,  frivola,  mas  encan- 
tadora, que  precedeu  a  geração  revolucio- 
naria. 

98.* — Domingos  António  de  Sequeira,  filho 
de  pães  pobres.— Nasceu  em  Belém,  no  dia 
10  de  março  de  1768. 

Foi  um  dos  primeiros  que  frequentaram 
a  escola  de  desenho,  aberta  em  1781,  e  teve 
por  mestre  de  pintura  um  artista  medioi^ 
chamado  Francisco  de  SetubaL 

Protegido  pelos  marquezes  de  Marialva, 
foi  estudar  a  Roma,  percorreu  a  Itália  e  vol- 
tou a  Portugal  em  1796. 

Vendo  a  sua  arte  perdida  na  sua  pátria^ 
e  o  gosto  publioo  estragado,  foi  accommet- 
tido  de  tal  aecesso  de  desanimação^  que  se 
recolheu  ao  convento  do  Bussaco.  Félix* 
mente,  valeu-lhe  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho, obtendo-lhe  a  nomeação  de  primeiro 
pintor  da  corte,  com  o  ordenado  de  dois 
contos  de  réis  annuaes. 

Em  1814^  foi  encarregado  dos  desenhoa 
da  sumptuosa  baixella,  que  o  governo  por- 
tuguez  offerecia  a  lord  Wellington.  Em  1810, 
tomou  certo  enthusiasmo  pela  revolução,  e 
em  1823  partiu  para  Paris,  e  ahi  compôs 
um  dos  seus  melhores  quadros — a  morte  dê 
Camões.  ~  Em  1826  foi  a  Roma,  onde  com* 
cluiu  as  obras  mais  completas  da  saa  car- 
reira artística,  e  alli  falleceu,  em  7  de  mar- 
ço 1837. 

99.*— Ifarcoj  António  da  Fonseca  Parín* 
gal,  nasceu  em  24  de  março  de  1762.  ^  Mos- 

1  Não  é  ponto  plenamente  provado  qs» 
Marcos  Portugal  nascessse  em  Lisboa,  pois 
em  nenhuma  freguezia  d'esta  cidade  se  en- 
contra o  seu  assento  do  baptissao.  Em  lodo 
o  caso,  se  não  nasceu  em  Lisboa^nascea 
alguma  das  freguezias  do  termo. 
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W6al[^o  >pAn  aiimitica,  foi  pcir  fieie>tiiM 
d^tt^o  iBO  fldmiiano  /piiriaiiâi4'4taáB^8e 
ilPpreBdiàm^ft  elMDeliiai4d'e6taiartfiL  :  , 
O  seu  talento  reveloa-se  de  omnMteno^i 
iMld,  ^e  «e  <4e8«ti^rt)M(a  VAin  âs  tíçãfli  de 
Md  áe  Sottla>GianNflho, lambemcanipM^ 
tor  distincto. 

râsrseus  TpffhQeíJros^wiiaaátti,  \todês  4e  ibu- 
sica  religiosa,  foraii!í&Uito>appteadMo8. 

CbttÇMa: alias  prolâc^ed  ^^toi  |mia<aílta- 
lia  um  1787, 6  aBi  «e  apevíeiçoMi  offtttmx) 
maestro. 

'VoUoU  aPoftogal  eimiT^  e  de  (boto 
witoaráíltelta  em  iTdl»  e  alli-se  demeraa 
até  1799.  Em  Lisboa  já  tiitha  Adcplúrido 
grande  'reputação^. í|aea.>£talía.iJM^)anecio- 
iraa  e  ásiplion,  «oroaiido^ltie  ein  .Paima» 
Yeneza,  Milão  eBomaiat^auaBdifibrentet 
opetas  •  sórias  oa  bqr toscas,^  eatre  \  as  "(Staes 
86  distinguem^  no.geineroioomico,,//  |Mrt«eí^ 
pi  de  Spazzacamino^e  no  tgener^  ârauaoilico 
^JBmoftKoUe  e  Femcmdo  in  Mtmco* 

}(Nè:theatFO  de  6.  Carlos,  de  IMioa»  entio 
(ftmdado  de/ii0TO,lez  representar  com  Mílo 
'Vnilastilas  soas  op^nas^  e  íbi  isompasitiHr^ 
jltoatro,  jnnlamente  com  e  «meelrê  da  oa- 
•j^a  real  e  dtreotor  do  seminaFiotde  msr 
siea. 

Em  18i0  foi  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
atarren  em  16S7. 

?Foi  :aHi  qae  iemil8i4  campos  qíb^ibsIdío 
Hynmo  da  Nação,  qoei,  BaoBei  per(ine,^jé  se 
não  toca  nas  grandes  festas  nacionaes. 

(fiiperaa  de.']Caroo8  4e  iPortvgial,  oaaia- 
>  Aw9  aio  real  tli0«.tro  âe  9.  Qarloa  4e 
Xdslioa. 

I 

•  i« — ^iiaibmatft'i(^oitio/tMíár;'drattiajo- 
^deao,  yeipresaniafloMa  ã^deiiatuèipo^de  1^99. 

râKi«-^^  Ji€aMo  íTiislt  :■  drama  joeo^y»  repte- 

flentado  em  25  de  abril  de  1799^iauii^naraa- 

Mo  <da  ptincexa  ^a^Brisil  .'D.  .Giarlota ' Joa- 

cqnãiia. 

^^p^^íl  beakme  dt  1 5j9aX2r£iiafiitao,  r^raava 
idof  egaaiigeiíero,  em^mD^acto,  eanUdararS? 
-4evADai9/de^l799.  , 
'i4.«....iii4iir4Mto :  rdiiama  sériD,  ^  emiado  no 
ír4e<i80D. 

TOi^inm  lY 


5/— L'tidftt  |Ka00t>o26 :  opeva  «aatadst926 
de  jábèiro  âe  1801. 

6.* — La  morte  de  Semratnide.:  dmiaaili^ 
rio,  representttfobnodttvémo.de  i60i. 

f.fi^La  â^0ftú^c»:dotmêsmo<geiien>fd» 
Jiitec6dcbl0,icaataâetiio  oaipavalde  IS03. 

8.*— 11  trionfo  di  Clelia :  do  mesmo  fsne- 
i6.:SQittii>á.so^aa.tim  <db8Ô3. 

'íèJ^-**iàa  \imiM  GomWaía:  «drama  jocoso 
jfliimn  acAc^^tepreseatado  aa^prmuveiarde 
i804. 

M.*^-^!iáilirímiti9:  drama  «6río,  represaata- 
Ao  ia  'áS.deinato  4eTÍ80&,  aaniversario  do 
príncipe  regente,  D.  Joào,  filho  de  D.  Ma» 
riaí. 

li.*— Zotm:  «gaaligenero.  0\libretto  ac- 
cusa  8  :data )  M0&»  loaa  A  aaiima)  parece,  que 
estava  composta  desde  1801. 

Mí^^r^BO  ittoa  xampra  w»ffee:  builetla 
arraíqaíhi  cpar  Garaf èta.  ânhia  á  sctfia^no 
inyerno  de  180<i. 

13.*--irm)pe :  idmma  âério,  cantado  em 
•13  dcm&io  de^É^l^,  annmrsarlo  de  el«rei 
D.  João  VI. 

14.* — PerMMo  m  H&^xMra:' drama  eAriOp 
cantado  Ha'aAno  4e  1605. 

•M*— ^líífwf  m  di  ^%co%ia :  poema  de  Gara- 
Tita,  representado  no  inverno  de  1805. 

16.*--i2  dueadi  Púix:  poema  de  Csoravi- 
ta,  extrahido  'da  tragetyadeVoUaúre.  Foi 
cantada  em  1895. 

M^—rllorte  di  Miiridate :  drama  trágico. 
Subiu  á  scena  no  carnaval  de  1806. 

18.« — Âtraxerxe:  drama  sério,  representa- 
do no  outono  de  1806. 

i%.^-^DemofooifíiUi :  o rmesmo.geflero,  re- 
^esamado  polarpiimtira  vezt  em  Lisboa^  na 
-reoilaíqae  DigeoeralJuaot  mandou  readisar 
^itraordinarUmeiae  em  15  de  agosto  làe 
1808. 

9Sh*-*^ni(fim(o  di  Grttsmano.tdrama  sé- 
rio, cíanlado  a  10  deijuabo  de  1816. 

íQpeitaa  (dormeamo^aaotor,  sepr^eiiita- 
das  em  diversos  theatros  de  Italii^, 
te  que  v&o  oonata  tevem  sido  oaxtta- 
idM  iem<UflibQa. 

AL^^UXíma:  opera  séria,. representada 
em  Florença,  em  1793. 
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fi.*'-ZvUma :  Florença,  i796. 

IZ.^—Idantiy  ossia  i  saorifizio  éPEcatê: 
Ifllâo,  1799. 

l^.^—Alcestê :  Veneza,  i799. 
*    25\*— Orazt  i  Curziazi:  Ferrara,  1799. 

28.'—/  due  gobbi :  borletu.  Em  Florença, 
1793. 

27.«-— La  vedova  re§giralrice :  idem,  1794. 

tB^^—Uengano  poço  dum  rNapoles,  1796. 

^^^Uecquiffoco  in  ecquivooô :  Verona, 
1798. 

90.*-^La  nozze  di  Fígaro :  Veneza,  1799. 

31.* — La  nuuchera  fofimuita :  Veneza, 
1797. 

32.*— La  tnadre  amorascu:  idem,  1798. 

33.«— 1/  fOasofo :  idem,  1798. 

Zií.^^Uavventurieri :  Florença,  1795. 

Fótis  attribne-lhe  mais  as  aegrnintes, 
qne  nSo  appareoem  no  oatalogro. 


35.*- 
36.*- 

1788. 

.  37.»- 
38.-- 
39.*- 

1799. 
40.-- 
41.*- 
42.*- 


-Ueroâ  cinese :  Toxim,  1788. 

'La  bacchétta  portentosa:  Génova, 

'UasttUto :  Florença,  1789. 
-7/  moUnarOf  Veneza,  179(X 
'Nom  irritar  la  donna :  Plaeencia, 

-B  mnUo  per  astuzia, 
'Ornar,  re  di  Tamagene, 
-Adriano  in  Siria  :  Ifilâo,  1811L 


Diversas  oomposiçoes,  com  a  letra  em 
portnguez;  executadas  em  ontros 
theatros  de  Lisboa. 

43.*  Pequeno  drama,  para  celebrar  o  ani- 
versario da  rainha  D.  Maria  I,  representa- 
do no  theatro  do  Salitre,  em  17  de  dezem- 
bro de  1787.  Poesia  de  José  Caetano  de  Fi- 
gueiredo. 

'  44.*-^/dy{to :  aos  annos  da  sr.*  infanta  D. 
Carlota  Joaquina,  representado  no  theatro 
do  Salitre  em  25  de  abril  de  1788.  Poesia  de 
José  Procopio  Monteiro,  actor  do  mesmo 
theatro. 

i^.^^Gratidão :  pequeno  drama  repre- 
sentado no  mesmo  theatro,  para  celebrar  o 
anníversario  da  mesma  senhora,  em  25  de 
abril  de  1789.  Poesia  de  João  António  Ne- 
ves Estrella. 


46.«^A  iMeja  abaHda:  peqoeno  drama 
representado  no  mesmo  theatro,  em  13  de 
maio  de  1789,  anniversario  do  príncipe  do 
Brasil  D.  Joae.  Poesia  de  José  Procopio 
Monteiro. 

47.«--i  noiva  fingida:  drama  ou  borleCa 
em  verso,  representada  ne  Salitre  em  1790^ 
traduzida  do  italiano. 

48.*'— O»  viajantes  ditosos:  drama  ou  bar- 
letta  traduzida  do  italiano. 

49.* — O  mundo  da  lua:  barietta;  Mdn^ 
do  italiano,  com  os  redtativos  em  prosa. 
Foi  representada  no  Salitre. 

50.*-^A  casa  de  campo:  traduzida  do  ita^ 
liano  e  representada  no  theatro  da  Roa  dos 
Condes,  em  1802. 

51.*  Quem  busca  lã,  fica  tosquiado:  foi  â 
scena  na  Raa  dos  Condes  em  1802.  É  tam* 
bem  traducçâo  do  italiano. 

52.' — O  sapateiro:  representoa-ae  no  umb- 
mo  theatro  e  no  mesmo  anno. 

53.* — A  mascara:  idem. 

É  também  sua  a  musica  de  algumas  fkr- 
ças  e  entremezes,  representados  em  Lisboa 
pelos  aunoB  de  1785  a  1792,  taes  como:  O 
amor  artifice,  A  cattanhetra,  A  casa  de  oa>^ 
fé,  Os  bons  amigos,  etc,  e  varias  cantatas 
com  coros  e  acempanhamento  de  instru- 
mental, executadas  em  S.  Carlos,  etc. 


Mnsioas  theatraes  oompostas  e 
outadas  no  Rio  de  Jaeiro,  de  que 
6zux>iitra  memoria: 


54.* — A  saloia  namorada:  farça  em  mu* 
siea  para  ser  cantada  em  1812,  na  qatnla 
da  Boa  Vista,  pelos  escravos  de  sua  altea 
real. 

55.* — O  juramento  dos  Numes:  drama  ai- 
legoríco  cantado  na  abertura  do  tbeairo  <ls 
S<  Pedro  d' Alcântara,  em  12  de  outubro  ée 
1813.  Poesia  de  D.  Gastão  Fausto  da  Gama- 
ra Coutinho. 

ti6.*--Augurio  di  felicita;  il  trionfo  4el 
amore:  serenata  em  duas  partes,  cantada  no 
Paço  de  Rio  de  Janeiro,  etn  1817,  para  so- 
lemnisar  os  desposorios  do  príncipe  ibiI 
D.  Pedro  com  aarehiduqueza  D.  Maria  lieo- 
poldina.  Fei  desempenhada  pdos  cantons 
da  real  camará,  e  a  poesia  é  do    pixípcto 


UB 

-Mareos  Portagal,  que  aproTeitoii,  quanto 
pôde,  ▼enos>de'M6tasta9io.  ' 

iW^-Simõú  da  Fmuieea  F&rtugal—irmlo 
úo  antecedentes  Nao  se  sabe  quando  nai- 
tid,  nem  qnandò  fálleeea.  Sabe-se  qne 
lambem  foi  conqpositor  de  musica  ;e  affir- 
mam  alguns  eseriptori9%  qfae  Slmio  PiMtn- 
^al,  sobre  ser  bom  eomposdtor  para  peças 
soltas,  taes  como  árias  e  duetos^  na  qualida- 
de de  pianista,  exeedia  seu  irnâo  em  gesto 
e  dêsenToWimento.  Tabemfoi  para  o  Brasil, 
e  lá  falkcen. 

r 

100.*— Fr.  FVandsco  ie  S.  Car/oí— nw- 
een  no  Rio  de  Janeiro,  a  13  de  agoste  de 
1763,  e  morreu  em  Lisboa,  em*  Q  de  maio 
de  1829. 

Entrou  da  edade^  de  i3>  amios  na  ordena 
seraphlca,  profassando  nãeoiiYente  da  pro: 
tincia  da  Conceição. 

Distinguindo*se  muito  aos  seus  estudos, 
M  mandado  em  1782  para  o  convento  de 
Si  Boarentúra,  na  villa  de  Macaoú,  auste- 
ro asylo,  onde  os. seus  dotes  naturaes  se 
desenvolveram  com  a  leitura  e  a  medila- 
>ç3o. 

Toltando  ao  Rio  de  Janeiro,  adquiria  Jo- 
^0  fama  de  grande  pregador,  sendo  em  1801 
notneado  profeesor  de  eloquência  -sagrada, 
€  em  1909  escolhido  para  pregar  em  pre- 
sença da  familia real. portuguesa,  que  che- 
fiapva  á  capital  de  Brasít,.  vinda  da  Bahia, 
onde  tinha  residido  desde  1807. 

O  príncipe  regente  ^depois  D;  João  YI)  o 
nomeou  pregador  da  capella  real,  e  vindo 
icom  a  corte  para  Portugal,  em  Vi  de  abril 
.  de  1821,  chegou  a  Lisboa  em  3  de  julho  do 
mesmo  anuo,  e  aqui,  cercado  da  estima  e 
-veneração  de  todos^  correu  tranquilla  a  sua 
«xistencia,  longe  do  bulício  do  mundo,  até 
^eos  66  annos  da  sua  eflade. 

O  mais  primoroso  firucto  d'estavida  con- 
templativa, foi  o  poema  da  Assumpção,  no- 
tável pela  poesia  das  imagens  e  pela  belle- 
*  VOL  das  deseripçdes;  rivatisaado  oom  a  Mes- 
èiafia  de  Klopsiock. 

Também  compoz,  e  seimpiimfaáiBídivep'* 
'iM>9  sermões,  que  p&véiam  um  oradbr  dis- 
tinetissimo.  ;     ;     :     -    -  »•   j 
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102.« — ^leestre  Pinheiro  Farraro— 4ias- 
ceu  ém  31  de  dezembro  de  1769.  Cursou  as 
aulas  da  Congregação  do  Oratório,  onde  se 
distinguiu.  Ainda  adolescente,  fiava- só  tan- 
to nos  seus  precoces  conhecimentos,  que 
ousou  reptar  o  célebre  padre  Theodoro  S Al- 
meida (da  mesma  congregação  e  auctor  das 
famosas  Reoreajções  Philosopkicas,  do  Feliz 
Independente  e  de  outras  muitas  obras  em 
4iver8õs  géneros)  venerado  como  um  gran- 
de sábio,  pelos  litteratos  contemporâneos. 
PaiMce.que  a  este  facto  se  deve  a  sua  sabi- 
da da  congregação. 

Passou  a  professar  phllosophia  no  coUe- 
gio  das  artes,  em  Coimbra,  cvia  eadenra  ob- 
teve em  concurso. 

De  idéas  livres^  e  propenso  a  innovaçdes» 
não  se  querendo  sujeitar  aos  estreitos  mol- 
des de  uma  philosophia  ainda  fiscalísaáa 
p^o  Santo-Officio,  soffreu  algumas  perse- 
gmções,  pelo  que  foi  para  Inglaterra,  d'al- 
li  para  a  HoUanda  e  depois  para  Paris»  on- 
de o  embaixador  portuguez,  António  de 
Araújo  o  escolheu  para  secretario  da  sua 
legação.  Voltando  a  Lisboa,  foi  Pinheiro 
nomeado  official  da  secretaria  dos  estran- 
geiros. 

Foi  depois  encarregado  da  legação  de 
Berlim,  e  por  fim  da  dos  Estados  Unidos  da 
America. 

Alli  estava  quando  em  Portugal  rebentou 
a  revolução  dé  1820,  e  D.  João  YI  o  cha- 
mou ao  ministério. 

Propendendo  sempre  para  o  partido  libe- 
ral, com  a  queda  doeste  em  1823,  sahiu  de 
Portugal  para  Paris,  oude  escreveu  em  fran- 
cez  as  suas  obras  políticas,  que  lhe  deram 
fama  em  toda  a  Europa. 

Em  1842  foi  eleito  deputado  e  veio  to- 
mar assente  nas  camarás  portuguezas. 

Falleceu  este  varão  respeitável,  cercado 
dav  veneração  de  todos  os  portuguezes^  em 
1  de  julho  de  1846. 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira  era 
tio  da  sr.^^D.  Mana  Ignaeia.  Ma- 
chado, mãe  do  nosso  famoso  fb- 
Ihetinisia  e  distincto  escrlptor 
Júlio  César  Machado.  (Vide  coL 
2.%  pag.  494  do  2.»  vol) 


mo 
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tOd^^MdfiuelMaHh  áa  SíWa  Bfièichy. 
Nasceu  ílo  Rfé  dé  Janeiro,  èm'i8£4.  > 

B«gre8soa  a  Portugát  com  a  fámilia  tezly 
em  i82i,  e  aqui  priiicipioa  osserà^sttLdds. 
*lbtricalou-8c  áa  universidaide  de  Gohnbra, 
lEfm  1830,  intèrrAinpendo  o  curdo,  em  eon- 
^quenda  da  guerra,  ciril.  Sempre  coír^lial- 
iftéàte  'dedicado  i  legitimidade,  à^niou  prá- 
rça  em  1832,  no  bataliiâo  de  Yoltml!&rios'rB)i- 
listas  academicoi,  sendo  lòfo  feito  alferes,'^ 
onde  foi  sempre  estimado  dos  seus  sòperib- 
res  e  eguaes,  dão  sópâa  sua  inteliigieocfà, 
eomo  pelo  seu  exemplar  comportatmehto  e. 
bèfllas  >quahlàades.  | 

Tèrntínanão  a  guerra  ^m  1834,  e  tèmén-| 
do  a  sorte  de  muitos  dos  leus  camaradas, 
eiàigrou  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  se^  de- 
dicou a  alguns  estudos  mcfdicos^mas,  voi- 
-fimdb  SL  Portugal,  pía^sou  k  Paris,  onda  ctír- 
80U  sciencias  natut^aes,  na'«)scóla  poitjrte- 
tlitaica  d'a4uella  cidade;  adquirindo  Vastos 
eonhèciúientos  em  botaniòa, ohimica epb^* 
iUca. 

-  t 

Em  Héspanfaa  ardia  a  guiárhi  civil— D.! 
Carlos  y  disputava  a  corôà  áèlta  ãobrinfaa! 
D.  Isabel,  fundado  na  lei  salica,  que  €xchie| 
às  filbas  dos  reis  de  herdarem  a  corda;' e  a 
.  tauí^  da  legitioildade  fazia  progresso^  éá 
pantoáos,  porqae  as  suas  hostes  tinham  pôr 
ehefes  os' bravíssimos  Zumafacarregúy,' Be- 
nito Etiso,  Cabfèra,  Etío^  Eguía  e  outros 
homens  notáveis. 

I 

ffluittís  filhos-de  flmiilías  legitimistas,  de| 
Portdgal,  Frsínça  e  outros  paizes,  levádosj 
peio  entfausíasmo  4ue  lhe  idspiraVaesta  ia-' 

cta  homeHea,tiahaúiòorridou  alistasse  nas! 
fileiras  carlistas.  ! 

B^raschy,'nãapcídemio  resíMir  áo  -dãSsejo 
de  alistar-9e'n'6sta,  'que  reputava  uma  san-; 
ta  cruzada  do  século  KiX,  se-dirtige  áo  éier- 
dlo  de  D.  Carlos  V,  e^a*6  áe  maio  de'lfl87 
sentou  praça  no  i.^"  batálhãb  de  Gáátçlia,  oh- 
de  recebeu  o  posto  d'alferes,  que  tivera  em 
'PortiiigaL 

'Pouco  depois  de  ter  sedtado  praça,  teve 
Ibgar 'a  expedição  â  Gatahari»,  e  Bruschy 

I  J\  ^  P?^'.  ^f  *râ  'títóMiado  na 
Mál,  tfahafddMao  «rate^com  a  ( 
emi8075 
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foi  ferido  uà^pasaagem  de  Ginea,'roo^ai- 
do  ás  Yascongadafe»  t>ade  'íail»a  do  iseu  toi- 
mento. 

Nà  bhtalha^e  HuesOt  é  fdto  >prl8icaieiro 
pelos  bfarisjtànos  ti  levado 'para  Karagoça,  é 
mettído  útA  prísdas  de  S»  Francisco,  onde 
pdr  doas  Vexes  e^vetai  perigo  de  ser  fti- 
cihdô.  No  ffin  lAe  oito  mezes  de  f^m,  es- 
tava gravemeifte  enfermo  iftmtim  typhli,  ^ 
fói'n'es8a  oecttsiio  troòado. 

Cheganio^aó  exercilo  realista,  ràida^nnli- 
tb  dóbnt6,'foipUrao  hiOspitai  deCantaviejt. 
O  conde  de  Morella  (general  Qad>rera)  vfk- 
tando  este  hospital,  interrogou  Bruschy,  e 
tanto  sô  tSâpthroii  d'eUe^  ^e,  ápenâS  "mal 
òonvaieacid<ii,  ie  ooUocíou  toolo  tmente  lao 
real  cbr^o  d^engefthéiros. 

Em  1838,  no  cerco  de  Morella,  'BroseUiy 
entra  na  praça^mOlitaAo  émuraâ  nraia  (por- 
que jdndaoao  eslava  completamente  cora- 
do) debaixo  de  um  chuveilro  de'1>al!as  ohril- 
tihas,  eom  nmninentd  risco  úa  vida« 

No  utiime  assalto  ^^b^edia,  éstâva  Brtis- 
chyno  logarf{>of  onde- os  caçadores  á9B(ft' 
so  dl -íSttrmiiafti' escalaram  ds-maitibas  ao 
es(íurecer. 

Depois  d'este  ultimo  assalto,  o  exercita 
cliristino  retira.  Gabréra  eòrrestibreYlAen- 
éfê^  para  ^-sarprèfaeíkder,  o  qoe  hão  eonse- 
0»;  poréánaa  volta  ekicontra  a  divisão  Par* 
dinhacs,  travàudo-se  jredtàdo  -comMM.  Pardi- 
niots  é  niortD»  e  aprisionada  a  sUa  diviaio. 
BrtiSbhy  disttiiíguitt^^e^^esta'  bátaâia,  eomo 
em  todas  as'\ítde  ás^thL 

'Foi  éabaft-e^o'  áe  'dirigir  os  trabalhos 
das  f ortldeaçõèii  Hol  liAha  da  esqiKrda,  da 
libra  Qé  fibro  por  ValleDcia  ás  GasteUas, 
tendúrpoit  ébmpaohèiro  o  lenetde^G^bdD, 
aíCtnálmafte  diãreefaal-de-campodo  ezerei- 
tu  alltfMãoiy^eDun  dos-  herdei  da  giíerra  oon- 
traá Anstria^ em i866,è  da fránco-piusm- 
na,  de  1870  a  1871,  e  o  vehcedor  â63  firaa- 
cexes'  ém  Wi^emiiatgo. 

* BsAai^aBrdsohy  tuts  fortífitf&ções  de  IM- 
lyndia,'  quando  loaibtiu  "á  acção  4ae  'deir  o 
lèherat  Are^fUo  cdotía  ob  dm&tmoft  do  exer- 
cito de  0'Donnell,  sendo  «fttio<1èito  edpâM 
'poT^disttdoçfiiOt  . 

^Oatfrera  eacarretfavftseaqpreaiiiohydas 
fortificações  mas  importantes. 
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Beleta  «nu  azOOOicarMstâff,  fve  ceBcaAos  «iBi 
MoIinad^Aragãq  poptmm^osasíioaDçaftGfanst 
tinas,  tireraDi  òa  render-te.  Aqui  esusra 
Inktelv,  oapdão  da  epgeDheiroa.  rlenBBttt; 
coronel  graduado  de  infanteria;  que,  fieaôdat 
prisioneiro,  terminou  a  sua  correira  mili- 

Levado  ás  prisSes  de  Hadvid»  soflfrâQ, 
eom  seus  companheiros,  emíalèades  e  prí- 
Ta^Ses  Inanâitdsw 

Á  traição  do  getíet^l  Maroto^  seguin-se  a 
eommçS»  de  Vefyára^  que  dea  aos*  chcisli- 
nos  as  protíncia^dp  notate. 

Espartero,  arança  com  todas  as  suas^forr. 
ças  sobre  GasteUa,  Aragãa  e  ValkinQía.  O 
conde  de  Mor^lla  o  recebe  nas  sqas  posi- 
ções, fazendo  estacâip  >o  genesaè  ohFistíQO^ 
mas  o  éónde  cabe'  giraveniente  doenie  com 
UHtti  typho.  Espartero  nem  aiste  á(aca;  niraa 
recorre  à  ^aiçSo;  comprando  algufis  obefeá 
èarlístas  èo  Aragão  o  da.  Gatalunba,  consoi* 
gQhtfdo  n'esta  ultima  yvovineto  ílazer  aisas«^ 
sinar  o. conde  de  Hespanha,  general  em  ebe^ 
fo  do  exereito  realiau  dCeste  ptíndpado. 
~  O  resto  dos  oxérollos  de  D.  Gailof  ¥,  áas- 
animados  por  tantas  tcaiçdea.  9  éesgcaçaa, 
ttHi  de  bater  em  retirada.  Gabpéra,  emõina 
liteira  e  qnftsi  à»  portas  dti^mone^  M  relíi 
rando  até  á  Catalunha  e  de  là  para  a  Fran» 
^,  onde  af nda  entroti  com  9P:000  homens, 
perseguidos,  sem  resultado,  por  100:000 
christinos. 

A^sifm  terminou  a. guerra  éenomiuada 
4oà  s6te  aÉnon^ '  -  • 

<  Brmeby  sabia  da  prlâo,  réáBbendo  gola 
pal^  Portuga],  tenda  de  atravessar  %  pé 
tima  granét  parte  de  Hespanba,  roto^  ík^ 
naimo  ê  no  mais  lámentavei  esttido. 
'  V^ío  ter  a  casa  dosirs..Paibíis»  seaa  ao* 
tigos  amigos,  ás  portas  de  Siyta  Apolónia, 
eâ  qttaes  oom  grande  <dlfflQildj|de  podaram 
toeénbeeèr-ó  seu  amigOi  aia  sát  iielò  sen 
misero  estado,  como  porque  faliam  unia 
Ungvagem  em^qne^e  ewrolta  comalgomas 
piálavpaa  ponagnotasiyinbatai  maUateakté» 

W^kâ  om  diante,  foi  a  illontre  faniU»  Ba^ 
HM^  à  isun  favilia;  909fn8.]á  tténie  Mrtair 


Oi  anu  loaé  e.Frai|ciâfio  Palbat  (õrxa\  pa.- 

a.  Uniiteraidade  de  Coimbra,  acompanha* 
doa.  por  BEu^chy,  que  çs  dirigia  e  instruía  l 
peio  que  foi  sempte  eatímado  e  gft.^it^ 
pelo  desembargador  o  sr.  José  Pereira  Ba- 
lhas,  pae  e  avô  dos  ars.  Palhas. 

Ttatpa  liríiachsr  de  concluir  a  soa  fOF» 
matura  em  dtceito,  para  q  que  Ube  faltaTaflH 
tnes  annoa. :  tenda  o  cuidado  de  velar  pekia 
eatúdoa  do  sr.  Ff  ancisco  Balha  (que.  era  mtíl; 
.  U>.  creança)  e  dO  seu  irmão ;  e,  pan  nào  sec 
tâo  pesado  aos  seus  dedicados  protectores» 
leccionava  os  seus  condiscípulos. 

Em  breve  se  tornou  um  estiitdante  appli- 
cado  e  «Mstinetissimo ;  e  foi  em  Coimbra  cfui^ 
deu  principio  ao  seu  famoso  livroh— iititmíiL* 
çfi»  a  Wáldeck — ^cnja  primeira  edição  loi 
impressa  em  3  volumes,  em  i845,  na  typon 
graphia  da  Universidade. 

Foi  Brusehy  o  primeiro  romanistja  da 
suaépooa;  porém  regressando  a  Lisboa,  de- 
pois á^  sua  formatura,  não  seguiu  logo  4 
vidado  advogadQ;  más  emprahenden  a  fun- 
dação de  nip  }omal  legitimista;  que  advo- 
gasse com  seriedade,  decência  e  intellif  ea« 
eia  as  idéaa  qàe  o  seu  fundador  abraçará 
desde  a  infância.  Associou  à  sua  empreca 
os  mais  enrinentes  litteratos  do  partido  rea- 
lista, e  e  iíoçâo  viu  a  taiz  do  dia,  sendo  seus 
redactores,  além  4c  Bruseby  e  António  Joa- 
quim (Soposes  i^beiro  de  Abreu,  também  1^ 
fattecido,  o»  srs.  D.  Sancho  llanuèi  de  Yi^ 
Hiena;  António  Pereira  da  Cunha,  João  de  La<* 
mos  Aeixas  Gastelio  Branco  e  ouiroa  colat 
l9oradores,  todos  distinctos  escrlptores,  quo 
elevaram  a  Nação  á  qathegoria  de  um  dos 
primeiroi  Jomaoq  do  paic 

loi  BruBobysimi  dos  maia  distínctoioEnaf* 
ménioft  db  l5ro  ponugnel  Além  das  iinnft* 
ta^es  da  Wáldeck^  encetou  a  publicação  dq 
Man$ial  do  Diráio  Civity  que  ó  seu  máu  es- 
tado de  saúde  ihe  não  deixou  concluir;  além 
de  outras  obras  inéditas,  entre  as  quaes  ha 
a  MMxria  dm  §werra  franohpg^miana;  que 
diífn^  Qor  nmllvro  importantiaaimo ;  porque 
llie  servia  áaavxiiiar  o  seu  antigo  bamarad^ 
eamigo,  o  marechal  aUemão  Goeiítô,  com  Oá 
apontameims  «  ipappas  qae  Ih^  remettMk 
' f ji^nhtti|< é Bmscky  o aucM dasaegain- 
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tes  pnbiJeaçõès :— J^lo^  Iktorico  áê  J:^ 
VoicaneeHos  Pereira  Coutinho  Uèmdonça 
Falcão — Almanach  portuguex  para  1862^ 
Influencia  do  chrtítianietfio  sobre  a  legitía* 
çãó. 

Para  o  theatro  esereYea  a  scena  histórica 
^^Tomada  de  CetUa--^  episodia  da  guerra 
de  Hespanfaa— Péipt  delOli-^e  o  drama  his- 
tórico, em  5  actos— D.  João  í,  qne  se  im- 
primiu, mais  ainda  se  não  representou.  M'e8* 
te  drama  coUaborou  José  Maria  da  Silva 
Leal. 

Brusthy  havia  casado  em  segundas  nú- 
pcias com  a  sr.*  D.  Maria  da  Luz  de  Souza 
Gastello  Branco  da  Silva  Bruschy,  ainda  vi- 
va» e  de  ambos  os  casamentos  houve  nu- 
merosa descendência. 

Depois  de  constantes  padecimentos  phy- 
sícos  e  moraes,  Bruschy  deu  a  alma  a  Deus 
(na  Rua  Nova  do  Carmo)  na  madrugada  de 
12  de  setembro  de  1873,  victima  de  uma 
'  eongestão  pulmonar,  que  em  poucas  horas 
o  roubou  aos  extremosos  carinhos  da  sua 
lámilia  e  á  sincera  amisade  e  verdadeira 
eoBsideração  de  quantos  o  conheciam. 

Legitimista  do  coração,  era  tio  delicado, 
conveniente  e  tolerante,  que  contava  since-: 
ros  amigos  em  todos  os  partidos.  Nem  um 
só  periódico  portuguez,  qúalqter  qne  losse 
a  sua  eâr,  deixou  de  commemorar  com  o 
mais  cordial  sentimento  de  saudade,  a'  mor« 
te  d'este  varão,  a  todos  os  reepeitoa  estima- 
▼eL 

Abster  me-hei  de  publicar  os  necróloffioe 
dos  jornaes  legítimisfas,  por  serem  âuspai* 
tos»  limitando- me  a  transcrever  o  que  sobre 
a  morte  de  Bruschy  escreveram  deis  Jor- 
uaes  —  o  Jornal  da  Noite^er-^  Diário  Po* 
pular. 

O  Jornal  da  Ifoite,  n.«  833»  do  dia  13  de 
setembro  de  1873,  áiz: 

tHontem  i  meia  coite  e  mela  hora  sac* 
eumbiu  a  uma  congestão  pulmonar,  wbu-. 
plicada  de  antigos  padedmestos,  o  sr.  dr; 
Maou^  Mana  da  Silva  Bruschy,  juriscon* 
SBlto  de  gráadQ  mérito,,  egualmente  ver* 
uáo  no  direito  romaoo  •  no  pátrio^  jes- 


criptor  apreciado  em  assumptos  jtiridieoSid 
por  sen  saber,  pratica  e  caracter  honesto^ 
honra  e  oníamento  do  foro  portuguei. 

Perdeu  muito  asna  família  oomtaofti» 
nesto  aoentecâmeuto,  mas  a  pátria  perèNSL 
muito  mais. 


SemiHPB  distiactonaa variadas apptiea^ 
do  seu  grande  engenho,  o  sr.  Bruschy  inscre- 
veU'S6  advogado  em  Lisboa»  e  foi  logo  do& 
primeiros  e  sempre  dos  mais  laboriosas»  ape* 
sar  dos  padecimentos  que  ha  ânuos  o  afil- 

O  partidário  leal»  o  soldado  valente»  o  es-» 
tudante  premiado»  o  escriptor  consciendo- 
so»  e  o  advogado  illustre»  euja  morte  lasti* 
mamos»  era  também  rico  de  virtudes  do* 
mestieas;  bom  filho»  bom  marido,  bom  pae» 
bom  amigOy  bom  camarada  e  exoellente  ti* 
dadão.  Q  melhor  epitaphio  para  elle  seriam 
asdnis  palavras :  sihííprb  bom.  £m  assmplM 
políticos  á  tolerância  do  seuianimo  genero- 
so só  era  egual  a  firmeza  das  suas  convic^ 
çdes^  e  por.  isso  lhe  queriam  todos  eptra* 
nhadamentep  liberaes  e  realistas. 

Viveu  e  morreu  homem  de  bem  e  potee. 
Deus  lenha  a  sua  alma  em.descan^.» 

r 

O  Diãriú  Popular  n.*  Si66,  do  mesmo  dia» 
diz :        ' 

«Palleceiit  hontem  à  meia  hora  depoia  da 
meia  noite,  o  illustre  jurisconsulto  Manoel 
Marja  da  Silva  Bruschy.  Apreciavaffi*n'o 
aipigos  e  até  os  adversaarios  politicoa—rque 
de  outra  esj^cie  nZo  os  tevo^i^elo  seu  ca* 
racter  sem  maneha  nem  labeo.  Seguindo  na 
mecidaâe»  por  tradições  da  familia  e  con- 
vendmento  próprio,  a  causa  do  te.  D.  10* 
guel  de  Bragança»  oonsÊnvou-se  ató  o  Am  da 
fida  leal  partidário  da  má  fortuna  d^aqoeUo 
príncipe. 

Lucrou  o  fero  -com  a  abstenção  politiea 
do  honrado  leaiista»  porque  jsearâçaodo  t9r 
tão  a  dedicar^ae  áadtoeaeia^adquiria  o  no* 
mb  glònoào  qnn  lega  eomo  unitaharança 
á  Bua  limilia.  Mooren  ipuíto  pobre  o  «Una* 
tre  advogado»  porque  o  seu  despreadioMiiP 


t6  ide  ambições  e  a  biiarria  do  earaoter 
^pialavam-lhe  os  subidos  dotes  do  enlendí* 
mento. 
Deseanee  em  paz  a  soa  boa  alma.» 

O  sr.  José  da  SUrá  Mendes  Leal  Júnior 
disse  deBruschy: 

«Tem  no  semblante  a  effigie  do  caiTacter. 
«Olhae.  Parece  que  Deus  lhe  rasgou  aquel* 
«k  íronte  espaçosa  para  os  grandes  pensa* 
«mentos  do  infortúnio,  que  lhe  contornou 
«aquella  bocca  firme  para  as  enérgicas  pa- 
«lavras  do  conílicte,  que  lhe  accendeu 
«aquelle  vivo  lume  dos  olhos  contemplati- 
«Yos  para  lhe  esclarecer  a  alma,  que  lhe  ta- 
«Ihou  aquella  nobre  cabeça  tanto  para  a  er- 
4guer  no  perigo  como  para  a  inclinar  no 
«estudo,  parece  emfim  que  Jhe  imbebeu  a 
«serenidade  no  rosto,  para  a  boa  e  má  ven- 
«tura,  e  lhe  assentou  nos  lábios  a  affabili- 
'^éàáe  e  a  modéstia  para  a  benévola  convi- 
«veneia^» 

~  Dou  aqui  portermínadas  asbiographias  dos 
Tardes  illustres  que  nasceram  ou  que  fálle- 
eeram  em  Lisboa.  Muitos  homens  notáveis 
natnraes  d'esta  cidade,  ou  que  aqui  tenni* 
liaram  seuls  dias,  deixei  de  meneionar,  por 
»erem  menos  famesos,  e  pa^a  que  este  ar^ 
ligo  não  fosse  interminável,  o  que  certa* 
mente  enfadaria  os  leitores;  e  também  por 
esta  ultima  razão,  nSo  mencionei  os  reis  e 
pessoas  reaes  ^ne  aqui  liasee^am*  • 

Tinha  bastantes  apontamentos,  para  dar 
^  rápidos  traços  as  biogrâphjas  de  muitos 
dos  nossos  actuaes  litteratos  lisbonenses; 
|D^  reflecti  que  seria  impossível  deixarem 
de  esquecer  alguns  (mesmo  muitos,  visto 
qae  elles  sao  em  tao  innumeravel  quantida- 
de) e  por  isto  e  por  outros  muitos  incon- 
yeniente^  fáceis  de  prever^  desisti  da  em- 
preza. 


a€f  lêUmesque  n^estwíM  hiogra- 
pM»,  as  pie  não  levam  ã  mdkãtdf^,  da  no- 
imekUidada  dobé0gní]^adOitpwqmtUenai' 
^euemlÁíboa.  .  <j 
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Relaçix»  áãB  princlpaes  pes-* 
soas  doeste  reino  que  se 
Tenderam  ao  nsurpadoí^ 
Phlllppellde  Casiella^  em 

O  acrisolado  amor  da  patiia  que  em  tor 
dos  os  tempos,  desde  os  antigos  lusitanos 
ató  nossos  dias,  tem  distinguido  a  classe  pa» 
pular  d'estes  reinos  ó  um  facto  incontesta* 
vel,  e  incontestado,  que  honra  e  glorifica  o 
bravo  pwo  de  Portugal 

Inlelizmtete  não  se  pôde  dizer  o  metsmo 
da  classe  (tristeeratiea  e  de  algumas  ordens 
veligiosaft.  A  maior  parte  dos  fidalgos  porr 
logneaese  muito»  jesuítas,  secundados  pelo 
fapa,  venderam  a  sua  pátria  aos.  eastelha* 
nos. 

Faria  e  âotimua  sua  Europa  Pcrtuguiza 
—  diz  —  (em  snmma)  -^  «Philippe  JI  foi'  e 
comprador  (de  Portugal)  os  fidalgos  e  os  je* 
Boilas  lip^am  os  vendedores  e  o  ii^ame  Chris- 
to^ao  de  Moura  o  pre§oesstOi^ 

O  papa  (Gregório  XIII)  intimo  amiga  do 
Biabo  do  Meio  Dia  (PhUippelI)  que,  digft- 
se  a  verdade^  «ra  slrenuo  defensor  da.  rer 
f  iio  eatbtoliea;  mas  que  pelo^seu  fanatismo  se 
lomáca  o maisdoeil. executor  das.  vontades 
da  euria  romana,,  o  mais  tenaz  perseguidor 
áfL  reforma  e  o  mais  implacável  inimigo  dos 
turcos;  queria  (o  papa)  queieste  homem 
feunisse  ao  seu  j4  immenso. poder,  mais  o 
4»miida  di.PoitugaL<Belos  mesmos  moitv#s 
também  os  jesuitas  lhe  eram  de  alma  e  eo- 
ração -dedícadog. 

Hás  que.iazâes. tinham  os  fidalgos  porlDr 
.gnase8>(fcamvarasymaa  bnnrosissimaa  ex- 
cepções)  para  venderem  a  soa  pátria?  A  tor- 
pe ambição  e  a  cubiga  insaciável !  —  Nada 
mais*. 

É  por  isso  que  o  repugnante  Ghristovão 
de  Moura,  escrevia  a  Philippe  II,  em  30  de 
janeifo  de  i5^,  o  seguinte:  —  eludo  ha  de 
ler  remédio,  e  quanda  outra  cousa  lôra,  os 
gwvetnadoras  fsi-a*hao  boa  se  lhe  obedece- 
i«m,  porque  de  eince  temos,  os  quatro,  co- 
movona  magestade> sabe,  e  per tetfs  estão 
apmi^kdos:  e  o  aroebispo  (de  Lisboa)  disse- 
me  hontem  que  lhe  desse  mais  couraças» 
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«te:.,  na  4Maáni' âe^U9lmrl6mi*49f:^0t 
Iço  rogadores  tv88^  conta]ido^o^aoTH)«qpe  el- 
m  Bomeou,  e  assim  depois  que  eJle  entrou 
está  aquilo  melhor. .  .t 

Nlt  mesTUá  data,  em  moa  cana  aif  disque 
de  Medina  Sidenia,  fallava-lhe*  ãK»  veieios 
que  tinha  do  duque  de  Barcellos,  por  la  ga- 
ftu  que  tl>puieble<f»iiMlr»i^  quepir  rey  «o- 

ChiMo^^'  dB'  Ifonra,  apesar  d»  elastiiBiH 
dliâe  dasna  comúmici»  ataraa^se  -éai  colíift 
6  a^âa£do9  fidalgos  portagaueser  das<&â« 
excessivas  exigenciass^.poisj  a  30'  da^  nar^ 
áà  itm^^  esovève  PhiiippeII-«^•lOsloaNttlfiei• 
lOB<(l>  pre(6Dgl6m>  sacar  fiaai»  êo^  q\»  nquitta 
qpMí  se  Ibtô  promett»'  qcnadi»  ste  i^er  arttgu- 
tkr  d'i0«l)^«>  pareee^md  quBitaem  imenlifl, 
8«gUMk>  aft  coii9as<  qe»  pratioaniy.âe'  caitash 
guir  que  vossa  magestade  não  venha  a  po» 
salr  n^esia^  n^nra  tim^  umcammv^edi  án  t^- 


Eí9  a*  rdlafão  da»  ftoasoa-  qos  piâiiwiK»» 
mente  se  pozemt  ao  sarvíçai  4b  usorpa»- 
dor eastelhano^  ordtoada  pelo atase^nata- 
tí¥  Gabriel  deíiayM.Wei\à  sa^er»  qnantOB 
«ames,  até  abi»  iUcuifeB^  fiíearad»  iaèelavek* 
mM«d  manchadda  oom  &  stygn»'  da>  tvaiçia 
6-  dai  venalidade^  e  a  que  eatad*  da  iaáuvía 
6  dégraiâa^liB^iam  descido  oadescondaií» 
169  doaiíeroèa^de-CMRxa^^  iyníHa^  SaUodoy  Al> 
fidtaiTbtay  et&^.  etov 

'  Koto-aâde  passagem qaeiJèniiHtWMaftrit 
lifikuni  MMdo  o  fMidQ.  áa^iDu  João  L 4e 
CasteMa,  contra'»  aua  pátria  «  eoiiira  o^Mufrt 
de  Aviz;  e  que  muitos  d*elknf^sil«lnio  os 
inuSosdo^eitiealio  D.  Kune  Alvarte  Pestira) 
dombÉiiaiB>  «nu  A|ui>arrata  eonUuiPoiíBgai 
Oa  de  lM>>>siai oa  aagaftMea*. 

O  marquez  de  Yilla  Real  e  D.  Jorge  d9Jío> 
roítbai^aoiipviflK)»    > 

Sêdrweram  atua  magestade  nmitae 
cartãiÊ  deidâ  o  primifíio  á^éOei  ne§Ê^ 
4íioã,  cffèree$iiâú^$&^  e»  ãenpé§o:dâem 
mageèkide  túmo  ãa  anaiaiirii,  e senit- 
'  ^  pfie  teem  meéeaéú.é  mtetmMadfk.jo 
Mririçê  de  aM*  mageeêade  iàÊitimitú 
teen^  pgdida. 


I 


Oitiiíe6o«relro'dirClflislo^«D>7  dsjÉneli 
rD)dei  11^801 

jRMpfiM^a  ouim4e  (ínormaifesUde, 
e  offerece  servir  em  tudo  quanto  pu- 
dér^jw-queentêind^  ^m  ddireitoÁde 
sua  magestade,  ctc,  eiíL 

fi.  Pedro  de  Menezes^  por  carta  de  26  de 
janeiro  de  1379. 

Diz  que  teni  tão  entendida  a  /usff- 
ça  de  sua-  magestade,  e  que  está  tãb 
apparelhado  para  o  seu  serviço  como 
o  sabe  D.  CHristovãb;  e  que  assim  wSo 
tem  que  offerecer  de  no^o :  supp^B^ 
t!ie  que  tenka  em  memoria  a  antigtí^ 
dade  e  serviços  da  sua  casa. 

D:  Antonfo  de  Gàstro^  seiâior  db  Gaaaa<% 
por  cxtist;  èò  16^  de  fivereirt)  dè  W9fk 

^paféepara  CoêtoBS,  entmâm 

do  que  alU  podia  servir  mcttor,.  e 
cumprir  com  o  offido  de  bom  vassaUo 
de  sua:  wyagestaÃe^r^rfífferece  ter  á  áe- 
voçêo  de  êêm  magestade  asfortaka^ 
e  vfUa$>  §iue  tmeir  em  sempoder, 

P.  Feniando.  é»  Caaitfp,  por  d^aa  carias^ 
Tsm^  de  5'  det  sparçod^ i579^ e outra. sam 

d«t$^. 

.  J)vi  que  este  muicerto-do  direU/^ 
4e\9ua  mi^e$ta4e,  pai^  o  é  qffem^ 
ma§i$tflde  %So  prãte^dma  agviUf 
senão  estando  mui  seguro  da  sua  jus-- 
tiça,  e  que  assim  élle,  os  s^us  paren- 
tes e  amigos,  hõò  de  servir  a  sua  mo- 
gestade  emquanto  poderem,  para  qwt 
tenha  bom  succésso  para  too  justa 
pretenção,  e  que  o  mesmo  fará  sem 
pae,  que  está  no  cidade  d^ÉíHjra, 

D.  Diogo  de  Castro,  por  duas  cãTtas,  db 
S  de  março  e  dB  SO  de  abrif  de  ÍIÍ79. 

Diz  que  se  oíferece  a  fazer  twáa 
pÊOnto  poder  ent^  seepiga  dé 
§ÊS$9áe^,edeir.aávsiiind»da 
eom^puvúQbemdeê^HeffBti^^^Bí^ 
piãol) 
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reiro  de  1580. 

» 

'    iwrián 

■ 

BeBMrdfif  dii  Xmoei^  pon  earta^  út  9D..dft 
.março  de  1579.- 

'",  •  •  *     .  '    • 

Uirlim  G(Niren.d&  Sitostpor  eaou  fcfQ 
4e  abril  de  1579  e  ontra  sem  data. 

CffeiteeA-èe.  a  encamàthormui  áf» 


Luiz  da  Silva»  por  certa  de  23  de  abril  de 

ma. 

JHz  que  ^ítáj^v^rado  fata  8$rvir 
a  'ê^a  majestade  cCfn  muitos  ofíicios  e 
dihgeHcitts  €tâ.y  €tc. 

Luir  ée  MJsandfl  Hemi^foesv  por  earla  ãê 

<i  de  fevereiro  de  i5S0.  ^ 


seodi^  iki4lilBá)de>45.de  Meníro  de  1580« 

.  J}Êg^.pomsoinms<nkfnMO&,ô,t9ê9áío. 

Ik/iMgei'âe^Athaide,  eapeOI^omór,  e  bis- 
po da  Vides,  poto  oaiAade.iO^di^Qfkveinbro 
«ftiK9i 


t    • 


Dix  que  ítf/fMrecemuilo  ioawmtade 
part(  a  ssnjiç&^da  mêa  magegíaáÊt  em* 
€meeend&muit0  9  queestàna qne sua 
mageêíaéh  Ui^agmdeç^  ot  ems^peque- 
Mêisefifiçoi*  ,    i    . 


Afuieleeo  d^Réiende^por  oma^dtii  di 
fiBarçoAft  IMO} 

O(l9^ree0'^  uMt  mui  dtnèrm  •# 
cemimàMi^êfiitai^ewntárD.i^^ 
tooão  de  tudo  que  Ike  panr^  tmvir. 
(BspíSiK)) 
■  ••  •  , '. . 

Frei  António  de  Sonsa,  por  eacta  4é  5  de 
março  de  1579. 


« i ». 


'•i 


Dufú  me^nuL 


Doutor  ÂBtoMia  da  Gama,  «a  ^arfaicàr- 

nãê. 

<  M^iffermOêeameeUiêê a ftmer é$ 
êl*rsi:e  -dii  4fm  .mwheawá  :qmm$9 
tem  para  iervir  sua  magest0i§í  l 


IM^  Hem^íp^  ee^feiaitfi  dl  el-rei, 
por  oani^ te It^da  alN[âl d/sifi?^» 

Escreve  que  disse  ao  rei  o  que  lhe 
maudgii!^  flu  carta^qtíe  ikt  dwSt^u 
Philippe  II,  mas  nãixfàz  ^ffisteoimetíf 
to  nenhum, 

loioi  Mettdes'  4e  VaaoonoeUof,  pàt  carta 
de  3  de  agosto  de  1579. 

Diz  que  estásegutv  dâjmtífmd^ 
sua  moffestade  e  offerece  para  seu 
eetmçõ  iej^faxmdn,  f^m  e  paren- 
íâSf  oomnuÊêa  vmtáiik' 

Pedro  de  Alcáçova  Carneiro,  por  doas 

eartÉB^d»  Í7é9  marco  e.9:de)aili^  da  iV9. 

•  ■•        I 

Diz  quão  mcd  pago  está  dos  m%Utos 
êeruriçès  jfue  fez  áqÊMa  eorôa  e  a 

'  èOÊkialaçS»  gue^s^acibeíá  cem  a  carta 
.dm  ena  sasagBMàey.qnHÊ  lÊ»  deu  D. 
Chrittovão:  offerece-se  pán>  criado 
de  sua  magestade,  e  que  fará  em  seu 

*  êBsmçê  fmwlo  podhr,  AqMiée9e'à  a 
que  está  obrigado,  \\ 

Muttim  ftei^ii^  por  «avt^  da  24  de  ou- 
tobro  de.ift7ÍL 

QfinwDr-^^  séiioèr  tua  m(Ê§eúããê 
am  ifuite  ÒBeài^  emtífâú qinmb 
i  paâéft4Í)iK.  que  i  eapiíãé  de  iâ  bom 
.éekfmdê  imfànleriú^ 

O  procurador  geral  do<  teiaov  por  aarla 
deii?  danarçode  áS79i     > 
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an  serviçQ  desuamagesíadef^e  procu- 
rar que  ihê  sêja  guardada  justiça. 

Daqaeza  de  Aveiro,  por  carta  do  i.""  de 
agosto  de  1579. 

Responde  á  carta  de  sua  íttagesta- 
de^  qae  lhe  deu  o  duque  de  (k$una 
(irmão  d^ella)  e  diz  que  estará  sempre 
prompta  paraobedeeer a^Ua mages- 
tade  conforme  a  isso  é  obrigada  e  á 
lealdade  que  aqueUa.  casa  dete  a  sua 
magesfàde^  eqtíe  o  mesmo  ptoeurará 
que  faça  o  dono  d'ella. 

Condessa  da  Vidigueira,  por  carta  de  5 
de  agosto  de  i979. 

Offerece  o  seu  estado^  fazenda  e  fi- 
lhos para  o  serviço  de  suamagestdde. 

D.  Joanna  de  Athaide,  por  carta  de  15  de 
agosto  de  1579. 

Diz  o  mesfAo.  Supplica-lhe  que  veja 
um  papel  que  deu  wD.  Christovão  e 
que  lhe  conceda  o  que  n'elle  pede. 

D.  Gatiiarina  de.  Athaide^  pot  carta  de  18 
de  janeiro  de  1580. 

« 

Offerece  a  casa  de  Vilki  Verde  e 
seus  fílhoSf  com  m/^ia  lealdade,  o  que 
tudo  está  á  obediência  de  sua  mages- 
tade. 

D.  Gathaiiiia.  de  Taveira,  por  carta  do  23 
de  abrU  de  1579. 

Diz  que  ellae  seu  fUko  estão  á  de- 
voção de  sua  magestadéf  tíe,        '. 

Cartas '.  ainda  mais  significativas  foram 
dirigidas  porPhili{qie  II  ao»  próprios  inte* 
re8sadõ8.*^A  todos  dava  este  pretendente  os 
titules  de  Magnifteo  #  «itiit  aínado  tenhor^  e 
lhes  agradecia  as  promessas  e  serviços  por 
estes  traidores  feitos  à  elie. 

As  mais  bajuladoras  doestas  cartas  são  sà 
que  o  rei  castelhano  escreveu  a  Pedro  de 
Àleaçova  Carneiro,  a  D*  Fermsdo  de  Cas- 


tro, ao  arceàiepo  d^ Évora  e  a  D.  Duarte  de 

Castello  Branco. 

Philíppe  U  mandou  escrever  immensas 
doestas  cartas,  por  seu  secretario  Gabriel^ 
Zayas,  a  quasi  todos  os  nobres^  bispos  e  pes- 
soas  princípaes  de  Portuga],  cujas  copias 
existem  na  bibliotheea  real  dè  Madriâ.  Co- 
pia.  do  arcbivo  de  Simancas. 

A  aristocracia  portuguesa  da  1580  só  co- 
rou dos  seus  interesses  na  perfldia  com  qna 
atraiçoou  e  vendeu  a  teira  que  lhe  deu  o 
ser. 

Os  Philippes  prodigalisaram  as  mercas 
aos  grandes  de  Portugal,  e  nenhum  dos  nos- 
sos reis  as  deu  maiores  nem  mais  largas : 
senão  vejamos. 

Relação  lios  títulos  concedi- 
dos por  Phlllppell  aoft 
nobres  de  Portugal. 

D.  Manuel  d&  Meneies^  marques  de  Yilla* 

Reú.-^Duque  de  V4ãa*BeaL 
Aos  primogénitos  da  casa  de  Aveiro.—!^»- 

quês  de  Torres  Novas. 
D.  António  de  QsAtTO.-^onde  de  Mensonta 
D«  Frapoiseo  Mascarenhasv— Cofide  ée  ViUo 

áa Horta  (ou  SaantaCruz.) 
Ruy  Gonçalves  da  Gamara.-*^owfe  de  Villa 

Franca. 
D.  Frabdsoo.  VuiiaA^^Cmde  de  Maia^ 
D.  Fernando  de  Noronh^i.— G^mde^fflmAo* 

res. 
D.  Fernando  de  OsÈVÊOr^^Conde  de  Basto. 
D.  Pedro  de  Alcáçova  €ametto.-^Con<íe  ét 

Idanha. 
D.  Duarte  de  Menezes.— Cotids  de  Tarouca. 
D.  Ghristovão  de  Moura.— Coiid^  de  CasteUo^ 

Bbdrigoi, 

Em  vista  d'isto,  tinha  razão  Philippe  II 
quando  dizia  que  tinha.íeit»  uma  .cara  mer- 
cancia em  comprar  Portugal. 

Philippe  lU  e  Philippe  IV  nao  foram  tio^ 
pródigos  em  titules,  e  por  isso  alguns  dos 
deseeadentes  dos  traidores  de  .1S8Q  se  re- 
vdtaram  emi^  ufiMo^ee  aos  portugoe^ 
zesleaes. 
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•  IQo  iBBho  á  Dão  doenoMBla  eu  relaçia 
ÚMA:  mereés  e  titalos  feítoft  pelos  ollimes 
dois  PbilippeSy  apenas  mo  lemhram  os  se- 
guistes : 

Dv  Francisco  do  Faro-^i  por  Pliilippe  III 

k\Uy— conde  de  Vimieiro, 
1>.  UaBrique  da  Silva,  conde  de  Portalegre 
—feito  for  Pbilippe  Vf-^morguez  de 
Gouveia. 
D.  Francisco  de  Hello^fol  por  PàUippe  lY 

feito— conde  de^  AÃHutMtTé    . 
D.  Luiz  de  Lima  Brito  e  Nogneira-^ftii  por 

Pbilippe  III  feito-H:on(Je  dos  Arcos. 
D»  Diogo  de  Menezes— foi  por  Piaôlippe  IV 

feito — conde  da  JSriceira, 
D.  Francisco  de  Sonza-^foi  por  t^bDippe  III 

-^Mio^marquãz  de  Minas. 
Isio  ida  Silva  Telio  de  Menezes— foi  por  f  bi- 

lippe  IV  feito — conde  d' Aveiras.  . 
Ruy  Mendes  de  Vasconcellos — foi  por  Phi- 
,    lippe  III  feito— <:on(íé  de  Castello  Melhor, 
Lois  Carneiro  de  Sousa  —  foi  por  Pbilippe 

-  :  IV  kito-Híonde  d^  Ilha  do  Ptincipe. 
Pedro  da  Silva  (o  Duro)— foi  por  Pbilippe  IV 
.     Mio^ponde  de  S.  i^aurenço. 

(Estes  dois  obtiveram  os  títulos  em 
i640). 
Francisco  Nuno  Alvares,  Botelbo  ^  foi  por 
PJiiUppelV  feilo-rOoiMfd  de  S^  Miguel. 
^S.  Miguel  é  U9ia  qoifila  ao  pé  de 
Aldeia  Galiega). 
D.  Vasco  Mascarenbasi— loi  por  Pbilipe  IV 

<  íelto— cotuí^  d"Obid0s. 
D.  Rodrigo  Lobo  da  Silveira^ foi  por  Pbi- 

'.    lippe, IV  feitor-cotufe  de  Sarzedas. 
Nono  dê  Mendonça-^foi  por  Pbilippe.  ],V  feito 

:    ^^-aa/nde  de  Valle  de  Beis.  , 
Foinâo  Telles  de  Meneies— foi  por  P^ippe 
IV  feito-^-^Qtuf^  de  Unhão. 

4 

Relaçi»  das  prlnelpae»  pes- 

ãOBà^ãe  Portugal,  que  em 

Usboa  fizeram  a  glórfosls- 

,  .s)illia  reToluçao  do  f  «^  de 

.   dezembro  de  ftfBJL^^  /  : 

A  esta  milagrosa  revolução  se  témcha* 
^  Fu»  dissipar  a  pessimalimiHíBssio  910 


maio  sempre*— a  cmiuração  dos  quarenta 
fidalgos. — Talvez  que  na  sua  origem,  fosse 
combinada  por  quarenta  e  fossem  todos  fi^ 
dttlgos;  n)as  o  que  é  certíssimo  é  que  foi  le- 
vada a  effeito  por  muito  maior  numero,  on- 
de  entraram  todas  as  classes  da  sociedade— 
on»  como  então  se  dizia — clerOj  nobreza  e 
povo. 

O  bomem  incançave],  o  portugnez  bene- 
mérito, o  eximio  patriota,  o  varão  eneigico, 
tenaz  e  destemido  que  mais  se  distinguindo 
que  foi  o  verdadeiro  chefe,  director  e  prin- 
cipal agente  d*este  feito  sem  egual  na  histo- 
ria das  nações,  foi  o  dr.  João  Pinto  Ribeiro. 
(Vide  Lisboa,  no  logar  competente.) 

Depois  de  Ribeiro  os  principaes  motores 
da  restauração,  foram— I).  Antão  d* Almada^ 
D.  Miguel  d'Mfmda^  Fresncisco  de  Mello  e 
seu  irmão  Jorge  de  Mello  o  Pedro  de  Meu- 
dotkça» 

Ghameft  milagrosa  a  esta  revolução,  não 
só  porque  tendo-se  tramado  outras  aottece- 
dentemente  para  o  mesmo  fíps,  todas  tinham 
falhado  6  a  maior  parte  dos  seus  auctores 
tinham  pago  com  a  vida  ou  com  a  lifoerda* 
de  sl  sua  .dedioaçao  —  o  que  devia  aterrar 
todos  os  poriuguezes;  mas^  e  principalmen- 
te, porque,  entrando  n'esta,  tanta  gente  e  de 
tão  differentes  temperamentos,  não  houve.um 
só  traidor,  um  único  desacaiuíelada, 

Vertot,  na  sua  Bistoire  desrévelutions  de 
Portugal,  diz : 

•On  n'enapointvuquiaitéiéccnfiéeàun 
sigrasíd  nombre  de  persones  de  iout  âge,  de 
tout  sexe,  de  toutes  conditions,  et  dun  ternf 
pêremenê  si  piem  de  feu,  et  par  consiquent 
si  peu  proptes  au  secret,  qui  ait  etk  enfin  un 
PÊiCcès  auBsi  enitier,  et  qui  ait  si  peu  coúié  dê 
sêng.9 

Eis  pois  a  relação  dos  fidalgos : 

Dr.  João  Pinto  ^tMio— Juiz  de  fora  de  Pi* 

i^el,  PoBle  de  Lima  e  outros  legares. 

Foi  depois  feito  âdalgo  da  casa  real,  des- 

einbaqyadmr  do  paço^^  contador  ^niér  da 

. )    laaenda^  guarda-mór  da  Torre  do.  Tom- 


de  certo  causou  a  leitura  do  artigo  fentece- 
dente,  âpresso-me  a  dar  logo  em  seguida,, 
esta  relação.  '  • 
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bo,  e  embaIxadoK  de  Portagtlv  em  Ao- 
ma,  ete. 

D.  Miguel  d^Âkneidar-4o\  tmà»^  d^Abrantos, 
ooBselheipo  d'eslaâd  e  Tédor-  da  fázoB* 
dá.  Era  fflho  de  D.  Diogo  d^Ahneida,  go- 
Ternador  de  IXki. 

D,Antãod*Mmada-^íoi  goveraador- da  ei- 
dade  e  primtiro  embaixador  á  côrlede 
Inglaterra.  Era  fliho  de  1^.  LoareDço 
Soares  d'Álmada. 

Jorçe  ie  MeUo^foi  geiíeral  das  galés  e  eoD* 
8ellieiro  de  guerra.  Era  filtio  de  Manual 
de  ItfeUo^  monteiro-mòr  de  reina. 

Fedro  de  JKmáoitçé»— alcaide^mór  defiloftrio, 
foi  gnarda-vrór  d'el*rei,  naaiuenciadQ 
cende  de  Villa  Nova,  proprietário  d^eete 
emprego,  qae  se  aebava  retido  «m  He»* 
panba.  Era  filho  de  Franeisco  de  Men» 
dOBça,  eapitlo  de  Marzagão. 

D.  António  Mascarenhas— foi  commendã^r 
da  Ordem  de  Cbristo.  Era  filbo  de  Nu- 
no Mascarenhas,  conde'  da  Azinhaga^ 
aleaide-móp  de  Castello  de  Vide»  Niza 
e  Castello  Novo,  senhor  de  Palma. 

B,  António  Tello-^foi  capitão  mòr  das  nane 
da  índia.  Era  filho  de  IX  FranoiscoTel-* 
lo  de  Menezes,  governador  da  ilha  de 
S.  Thomé. 

B,  Qaètõô  Couíif^o — ^foi  governador  da  pro« 
vincia  do  Minho  e  conselheiro  de-gner* 
ra.  Era  filho  de  IX  Henrique  Cominho, 
commendador  de  Caldellas. 

D,  IaUz  d^Almadd^-^^rnjà  na  g«erra  da  res- 
tauração. Era  filho  4e  D.  Aniio  d' Aknada. 

0;  Ak>€srú  d"Abranche$ — foi  general  de  Mi* 
nbo  e  conselheiro  áe  goenra.  Bra  filha 
de  Francisco  Comhihoda  Gamara. 

B.  Affisnso  dâ  Meneaes^M  «estre-ssda  4e 
D.  João  IV.  Era  filho  de  D.  Fradiqupde 
Menezes,  senhor  da  villa  da  Ponte  da 
Barca. 

D.  Antwm  Luizd^  Menezes -^(ol  3.«  eende 
de  Cantanhede,  L*  marqneeda  Marial- 
va, oonselheiío  doestado  e  da  gaerra, 
J¥éder  da  fiuandâi  fovisráador  das  ar- 
ma» no  Alemtejo,  «iqtitio-genepal  do 
exercito  da  Extremadura  e  um  dos  ple- 
n^)Qtenpiaiios  j^  paz.  prf  Sllp  4q  Q, 
Pedro  de  Ú^^aei»,  %^  conde  4e  Çaotan 

nhede. 
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Ar.  João  Smehesde  Soéiuih^enfie  é&  eaao- 
Ma  em  Goimbra,  depois  deseabavgade» 
da  Relação  d^  Perto  e  pn&r  fim  dasoU 
bargador  do  paço.  Foi  dos  primeiíoft 
que  conferenciaram  com  João  Pinto  Ri- 
beirO)  e  fez  grandes  serviços  á  cansa  dn 
restauração. 

IX  Rêdrigo  de  JtfNtoJZtfá—- foi  desembargadev 
do:.paço,  regedor  dae}cistiças,  presiden- 
te do  desembargo  do  paço,  estribeiro- 
mSr  de  príncipe  D.  Theodo^oe  seu  ca- 
marista. Era  lambem  filho  do  !« oonde 
.  4e  Cantanhede. 

D.  João  da  €e«la-*-foi  l.*"  conde  de  Sonre^ 
governadoí  das  armas  do  Alemteíe,  ge- 
neral de  oavaHapiae  embaixador  a  Luiz 
XIV  de  França,  ite  filho  de  Gil  Bannea 
da  Costa,  alcaide-mór  de  Castro  Marim. 

D.  Anêonia  da  Costa-^  Benin  na  guerra  da 
acdamação.  Era  filho  de  D.  Alvan)  da 
Cosia. 

D.  António  d^ Alcáçova — passou  a  wpfir  na 
Índia  e  fei  capitão  do  Norte.  Era  ttba 
de  D.  Pedro  d'Aleáçova,  alcafde*m6rde 
Casipo  Maior. 

D.  João  de  8é  e  Mèneices-^M^^  conde  de 
^snagnfão,  eamapeiro-mórdeD.  João  TV 
e  D.  Affonso  VI,  do  conselho  doestado  e 
da  guerra  e  embaixador  extraordinário 
na  Inglaterra.  Era  illho  de  Pranoisco  de 
Sá  e  Menezes,  %^  conde  de  Penaguião. 

João  Bodrigues  de  Sáryíok  commendador  e 
aleaidemór  de  Sines.  Era^bo  de  Fran* 
cisco  de  Sá  e  Menezes,  oommendador  e 
áieaide-raór  de  Bines. 

António  de  Saldanha -—foi  alcaide-mór  de 
Villa  Real,  capitfio^môr  dás  nau»  da  Iik* 
dia,  general  da  armada  qu»  fbi  resua- 
rar  a  ilha  Terceira,  govèrnadoi*  da  cor- 
re de  S.  Vicente  de  belem,  conselhwo 
de  guerra  e  commendador  de  Serrazes. 
fra  fiib%  de.Ma  ^a  Saldanha  <*  oUflk 
M  ^mtím^^sifiqp  ^  S.  1^19^.  de 
Santarém. 

Ajure^  d^  Sqldanhor— foi  commendador  e  alr 
cai^e-&ôr  de  Soure;  tnorreu  na  ba^Iba 
de  Montijo;  Hf  a  filho  de  Antonié^íal- 

.  4w)ia  {o,  cqjtttvolcmjí^^ni^ào^  4*3^- 
bacheíra. 
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t«iaapo»  na  featattia  deMoatiJo.  Em.t- 
tto  de  Fernão  éeSaldaBlia»<morgaAo46 
'    Bareuréiia. 

M^-ée  Saldanha  (ia  (Toma— foi  eapitao  ád 
HsavAllariaiiQ-Aiefflt^  e  morreana  bà- 

r  ialha  de>M<iDt^o/Era  fllhode  oatio  JoSo 
réd  SaWanhanda^OaiBa. . 

Asã^niõ  âe  SaManka-^^niss  coaege,  reaoii- 

,  ^km^a  vida  tM9ol«fiasiie&  peia  ^a  ar- 

mas,  e  combateu  valofosameole  na  ba- 

telba  d^  Montijo.  £ra  iffoião  do  aoteee- 

dente. 

^ãrihâlomeu  de  ^oíiíaiiAa-i^rreu  na  bata- 
iha  ^6  Montijo.  &a  tumbem  irmão  ^o 
mteoeAente. 

.Sancho  Dias  de  SaUanha-^oi  morto  em 
combate  ix>anra'os  «aateihaooa  em  16HI. 
Era  mfeo  de^Diogo  de  Saldanha. 

D.  Jeronymo  de  Mhaide,  6.°  oonde  da  Atfaoa- ! 
guia— foi  eonsethelfo  d* estado,  igonrer- 1 
nador  de  Traz-os-Montes  e  Aiemtejo,  el 
pre^dento  da  junta/  do  oommereio.^rai 
lUbfO  de  D.  Lniz^-Albaicte,  5.*  oondeda! 
Athougnia.  i 

^D.JFranciseo  Coutiniio-^morrm.  em  Elvas,; 
^eombaleiMo  centra^  os  castelhanos.  Era; 
irmão  4o  anteeeKiente. 

D.  Vasco  Coutinho^^vyUi  na^gnerra  dares-i 
tauraçào.  Era  filho  de  D.  Francisco  Coa-, 
tinho  (o  Cavaco).  I 

dãarttm  Àffonso  de^  MeUo — foi  co&de  de  SJ 
-iioarençe,  ^governador  das  armas  doi 
Alemiejo,  e  oamaridta  do  pdnelpe  D.l 
Tbeodosio.  Era  filhou  de  Afifionio  de  Mel- 1 
•lo,  aleaide^mér  d-ElvaSb 

ÍAM^de  lfelío-^porteiro*m6r.*Era  fiAo  de: 
Ghrlstovão  de  MeUlo.  \ 

'Múnuel  deMello-^M  regedor-das  jostigas  e\ 
'grão'prior  do  Grato.  Sra  filho -do  ante- j 
cedente. 

"Franc&oo  de  "M^dh^e  Torrei-^foi  primeiro 
edndís  daPopte,  marquez  de  Saade  e 
'^general  de  arttlhefia.  &a  filho  de  <3ar- 
eia  de  MeHcy  e  ferres. 

^áMMUo  de  iMlo  e  Ê^oi^ro— ^foi'ei^tao  de 
^  Sofala  e  fim-dod  m^íe  insignes  fgover- 
'  fiadores  da  itidsa.  fira  lilho  de  Jevcmy- 
'^Bio  'de^MeHo  •  e  Ciastro^  eonde  das  Gal- 
veias. 

Driodo^Ptiteií^Bi^pnn  ^  6.  KieeteiL^flra  J 
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ilbo  deFranciseo  Peretra,  da  casa  doa 

'commeodadores  do  Pioheiro. 
Fermo  Telieeda  'SUva-^toi  primeiro  conde 

de  Yillar-Maior,  governador  das  armaa 

da  provinoia  da  Beira  e  mordomo-m6r 

da  ramba  i).  I/aiza  de  Gusmão.  Era 
.    filho  de  Luiz  da  Silva; 
Ámtmio  Tellee  da  &Uvu—4(Á  oapiiao   das 

'naaada  índia,  governador  do  Brasil  e 
.    oonde  de  Yilla  Pooea.  Era  irmão  do 

-antecedente. 
Di  'J^ertkindo  Telles  de  i^^a^foi  f  eneral  da 

prdvineia  da  Beira.  >  Era  filho  de  Braz 

^éHoA  de  Menezes,  conde  de  Lamarosa. 
D.  António  da  Cunha — foi  senhor  de  Tá- 

toa,  ilQarda-mór  da  Torre  do  Tombe,. 

e  deptttado  â  Janta  des  três  estados. 

fira  "filho  de  D.  Lour^ço^da  Ganha. 
Tristão  da  Gur^ae  Aêhaid&—íoi  aenhor  de 

PovoHde.  fira  filho  de  Simào  da  Gunha 

e  Atà&iâe. 
iMizdaCvmha  'AtíMide  e  MeUo ^Erz  fillio 

do  'anteeedeote  Tristão  da  Ganha  e 

'Athaide. 
íVtmo^  GfMiAa-^  foi  eonde  de  Pontevele 

•presidente  do  senado. 
Esievõú-iUi  Cfmh€í^toi  .prior  de  -S.  lorge, 

^em  l/isboa,  e  bispo  eleito  de  Miranda. 
iMiz  ^'  GuA^a-^Serviu  *na  guerra  da  res- 

taai>ição  e  morreu  na  batalha  de  Mon- 

'Hjo.  Era  fi^ho'  de  Tristão  da  Gunha  e 

neto  de  D.  Antão  de  Almada. 
I^fá  'Akares  da- Cunha  e  Azwedo^&cSk  filho 

'de^Buartcda- Gunha  e  Azevedo^mor* 

^ado-dosOlivaes. 
Ditaite  da  QvnUha  e  Azevedo— ^ra  filho  do 

aftteeedente. 
'Wstãade-Mendonça-Aoi  o  primeiro  embai- 
xador à  Hollanda.  'Era  filho  *de  Pedro 
'    -de^Mendonça,  capitão  de  Ghaui  e  gene- 
ral das  armas' em  Pertugal. 
Henrique  de  Mendonça — foi  cemmendador 

d' Avança.  -Eni  'alho   do   antecedente 

Tristão  de  Mendonça. 
ímíx  de  Mmdonçif—tèi-eaúáeáo  Lavradio, 

rgeneral  doargaleões  e  •  viee*rei  da  índia. 

Efafilho  de  Pedro  deMendonçai 
D.  Manitel  ílhOétRoUrn  ^  era  filho  de  D. 

Franciaeo'Aalím  de*Me«ra,  14."^  senhor 

-da  Azambuja. 
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D.  Francisco  de  Scma-^M.  conde  do  Prado, 
1.*  marqneí  de  Minas,  embaixador  a 
Boma  e  presidente  do  conselho  do  Ul- 
tramar. 

Uli/omé  de  Sousa— foi  vedor  da  casa  real  e 
goTemador  de  Angola.  jEra  filha  de 
Fernão  de  Sonsa,  senhor  de  Gonveia. 

D.  Paulo  da  Gama^ersL  filho  de  D.  Vasco 
da  Gama  (descendente  do  grande  D. 
Vasco  da  Gama,  descobridor  da  índia.) 

D.  Tkomaz  de  Noronha— foi  conde  dos  Ar- 
cos, presidente  do  conselho  do  Ultra- 
mar e  camarista  do  príncipe  D.  Theo- 
dozio.  Era  filho  de  D.  Marcos  de  Noro- 
nha. 

D.  Francisco  de  iVoronAo— era  irmão  do  an- 
tecedente D.  Thomaz  de  Noronha. 

D.  Carlos  de  Noronha-^foi  presidente  da 
mesa  da  consciência  e  ordens.  Era  fi- 
lho de  D.  António  de  Menezes  (o  Con- 
stando) alcaide-mór  de  Viseu. 

Miguel  Maldonado— ^scrivlo  da  chancella- 
ria-mór  do  reino.  Era  filho  de  Gaspar 
Maldonado,  que  teve  o  mesmo  offlcio. 

Vicente  Soares  Maldonado-^Francisco  MeU- 
donado—SebasHão  Maldonado  e  seus  fi- 
lhos— Gonçalo  de  Tavares  e  Távora,  fi- 
lho de  Francisco  Tavares,  senhor  de  Mi- 
ra—6rí7  Vaz  Lo&o— alcaide-mór  de  Cin- 
tra, filho  de  Gomes  Freire  de  Andrade 
— Ruy  de  Figueiredo,  senhor  de  Otta— 
Luiz  de  Figueiredo,  irmão  do  anteceden- 
te— Gaspar  de  Brito  Freire —  seu  filho, 
Luiz  de  Brito  Freire^Manuèl  Velho,  fi- 
lho de  Duarte  Velho— J^ancwco  Bran- 
dão, filho  de  Carlos  Brandão^jFV«wm- 
co  Freire  Brandão — Francisco  de  Sam- 
paio, que  foi  fronteiro-mór.  Era  filho 
de  Manuel  de  Sampaio. 

(Sessenta  e  nove  fidalgos  afo- 
ra os  filhos  de  alguns.) 

Popnlares 

O  Paãre  Nicolau  da  Maia.  (Este  eom  um 
alfange  na  mão  direita  e  um  crucifixo  na  es- 
querda, com  aquelle  cortando  cástellianose' 
com  este  animando  os  portuguezes)  —ò  ca- 
pitão Marcos  António  de  Ázevedo--o  capitão 
Vasco  CotUinho  de  Azevedo ^^Frjncisco  de' 


Vaseóncellos — Luiz  êe  LmreUro-^o  capifio 
Jordão  de  Barros  e  Sousít-^Antonio  éú  Rego 
Beliago  e  seu  filho  João  do  Rego  BeUago^An' 
9onio  Figueira  da  Maia^ó  padre  Bemarâo 
da  Cb^fa— -o  alferes  Marcos  Leitão  de  IA' 
nuih^  lieenceado  Gabriel  da  Costa,  quarta- 
nano  da  Sé—Maimêel  da  Costa,  seu  irmão— 
Paulo  de  Stí— o  capitão  Diogo  Penteadth^ 
Manuel  de  Novaes  Carvalho^Manuel  d^Aze* 
do— João  da  Silva  do  Vaile — Miguel  da  SU» 
va— Gregório  da  €oífflK*o  alferes  Francisco 
de  Távora — Gonçalo  de  Sampaio— Manuel 
de  Sampaio  ^—  Gaspar  de  Tovar — Pedro  de 
Abreu — Simão  da  Cunha — Luiz  Alves  Banha 
—Bento  da  Motta  Gusmão-^Affonso  Mendes 
— Luiz  Godinho,  escrivão  do  pescado— o  ea. 
pitão  António  Franco  de  Lima — Aíberio  Ra- 
poso—Paulo  de  Mouror-Joao  BSbeiro — o  li- 
eenceado Gaspar  Clemente. 
(Trinta  e  cinco  populares.) 

Note -se  que  não  ha  nenhum  escríptcr  con- 
temporaneò  da  feliz  restauração  de  Portu- 
gal, que  extreme  os  conjurados  onconspira' 
dores,  dos  que  tomaram  parte  na  revoinção 
que  rebentou  no  Terreiro  do  Paço,  na  ma- 
nhan  do  i."*  de  dezembro  de  1640. 

No  principio  d'este  artigo  disse  quaes 
foram  os  fidalgos  que  tomaram  parte  activa 
na  conjuração,  e  que  a  planearam  e  execu- 
taram ;  mas,  quando  rebentou  a  revolução, 
todo  o  povo  de  Li&ft)oa  a  secundou  corajosa 
e  solicitamente;  trabalhando  eada  um  como 
se  a  causa  fosse  só  d'elle.  É  por  isso  que  é 
impossível  nomearem -se  todos  os  que  tão 
poderosamente  concorreram  para  a  obra  da 
restauração  da  pátria. 

Ficam  porém  nomeados  os  que  mais  se 
distinguiram  e  cujos  nomes  constam  de  va- 
rias memorias  e  apontamentos. 

Se  acreditarmos  a  tradição  (e  não  toosos 
motivo  nenhum  para  duvidar  â'eHa)  queh 
f^R^a  foram  Oi^fu/ndadúres  (deixem-me  ser- 
vir doesta  expressão)  dò  plano  e  alvitres  pa> 
ra  a  revolu^o,  mas  o  seu  numero  foi  dia- 
riamente crescendo,  de  modo  que  os  prití' 
cipãês  agentes  foram. muitos  e  muitos  mals^ 
e  0^  seu  numero  é  hoje  impossível  flxar-se. 

I^areee^me  a  propósito  declarar  a^  o 
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nome  dos  portugaezes  que  sas  diferentes 
terras  do  reino  (de  que  pode  obter  noticias) 
fizeram  a  acclamaçâo  de  D.  João  lY,  em 
M&O.— (Note-se  qae  a  revolução  foi  goasi 
simnltanea  em  todo  o  reinou  O  exemplo  de 
Lisboa  foi  segnido  eoma  rapidez  daeiectci- 
ddade.) 

Algarve— Henrique  Correia  da  Silva. 

Goimbra-»0  bispo-eonde,  Mendes  de  Távo- 
ra e  o  reitor  da  universidade. 

Elvas— Frei  Braz  Soares  de  CastelLo  Branco. 

ilvora— D.  Francisco  de  Mello. 

Leiria— D.  Luiz  de  Noronha  e  seu  filho. 

Olivença— Diogo  Botelho  de  Mattos. 

Portalegre— O  povo  e  todas  as  auctoridades 
civis  e  ecclesiasticas. 

Porto— Idem. 

Santarém— Fernão  Telles  de  Menezes. 

Em  todas  as  mais  terras  do  reino  não  hou- 
veram chefes  propriamente  ditos;  levantoik- 
ée  todo  o  mundo,  fidalgos  e  plebeus;  ricos 
•6  pobres;  velhos  e  novos;  homens^  mulhe- 
res e  creançasu 

Hlsttorla  resumida  da  mari- 
nha portfugueza,  desde  o 
prlnelplo  da  monarehla, 
até  t894.  ^ 

Os  antigos  lusitanos,  nunca  tiveram  es- 
i|uadras,  nem  mesmo  qualquer  vaso  de  guer- 
Ta^  ou  mercante,  que  merecesse  o  nome  de 
navio.  Apenas  haviam  barcos  de  pesca,  pa- 
fa  as  costas,  alguns  para  transportarem  gé- 
neros de  uma  povoação  do  litoral  a  outra 
próxima  (e  só  quando  estava  muito  bom 
tempo)  e  os  empregados  na  navegação  flu- 
vial, oa  para  atravessarem  de  uma  a  outra 
margem  dos  rios. 

0  mesmo  aconteceu  durante  a  dominação 
4os  godos  aa  Península. 

Emquanto  oft  árabes  foiam  senhores  da 
iiusitania,  tinham  alguns  navios  que  para 

1  Ésr«  capitulo  é  (com  algumas  altera- 

aextrahido  da  bella  obra  de  Adriano 
i  —  Essai  sttaisiique  iur  lê  royaume  de 
PioUçaití  Aigarte, 
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pouco  mais  serviam  do  que  para  transpor* 
tar  tropas  da  Africa  para  aqui,  e  d*aqni  para 
a  Africa  o  ouro  e  prata  que  extraUan  ^m 
gnnde  abundância  das  nossas  minas;  al- 
guns géneros  de  um  para  o  outro  paiz,  e  em- 
pregados na  pirateria. 

O  conde  D.  Henrique^  tomando  posse  do 
reino  de  Portugal  em  iOQ3,  mandou  con- 
struir algumas  galés  ^  com  que  defendia  os 
portos  e  costas  dos  seus  domínios  contra 
os  corsários  argelinos  e  das  outras  poten- 
cias barbarescas. 

Foram  pois  apwas  algumas  doestas  galés 
que  legou  a  seu  filho,  D.  Affonso  Henriques, 
que  pouco  augmentou  o  seu  numero  -  nos 
princípios  do  seu  reinado. 

As  galés  dos  primeiros  tempos  damonap* 
chia  não  tinham  mais  de  20  metros  de  cone 
primento.  Eram  embarcações  de  pouca  ele- 
vação, sem  coberta,  com  um  ou  dois  mas- 
tros, com  velas  latinas.  Foram  poném  aug- 
mentando-lhe  a  capacidade  e  já  no  princi- 
pio do  século  XYI  as  havia  de  50  e  60  me- 
tros. A  estas  chamavam  galeões. 

Este  nosso  primeiro  rei,  tendo  de  alar- 
gar os  limites  do  seu  reino  à  ponta  da  es- 
pada, para  o  que  andava  constantemente  ás 
mãos  com  os  mouros;  e  tendo  de  sustentar 
por  algumas  vezes  as  guerras  que  lhe  mo- 
viam os  reis  de  Gastella  e  Leão,  não  cui- 
dou, nem  podia  cuidar  na  creação  de  es- 
quadras, nem  tinha  portos  de  mar  fortifi- 
cados a  que  ellas  se  abrigassem  em  caso 
de  perigo.  Além  d'isso,  as  necessidades 
dos  portuguezes  d'então  eram  muito  cir- 
cumscriptas  e  o  bello  e  feracissimo  solo 
portuguez  produzia  quasi  todo  o  necessário 
para  aquella  geração  d'homens  de  ferro. 

Mesmo  assim,  41  annos  depois  de  ser 
acdamado  rei  dos  portuguezes  (1180)  orga- 
nisou  uma  pequena  frota,  que  entregou  ao 


'  Dizem  alguns  (fundados  na  similhança  do 
nome)  que  a  palavra  galé  vem  de  Gallias,  mas 
a  melhor  opinião  a  attribue  aos  gregos,  e  é 
o  seu  noine  derivado  de  uma  palavra  grega 
que  significa  logar^  ou  banco^  de  muitos  as- 
sentos. Os  gregos  transmittiram  o  uso  das 
gaiSs  aos  romanos  e.  foram  estes  que  as  in- 
,  troduzíram  na.  Lusitânia, 


653 


M& 


«HhiAdD  ao  eneontfo  de  amaij^Fânâ»  éttitt^ 
4lfia.  «âVroqniBa  Qae  iflíesuva  isiioi»»  eo§- 
lis  (em  falho  â'ee8e  iftiBO)  a  ènocMtroiaitid:- 
«> ao  Cdfijo doEspiehel,  e<depôis de  bravís- 
sima peleja,  morrea  o  chefe  ^uMAiro^e  ^tx^ 
si  todos  os  seus,  cahiado  toda  a  esquadra 
i&inriga  em  tt0BM>  poda*.  Poi  ^  nossa  ^pri- 
tteira  acção,  e  ò  bosso  primeiro  ttiumpho 
ivavBil. 

D.  Amm  fbi  recebido  pelo  rei  e  pelo  povo 
-áe  Lishoa,  que  o  foi  esperar  á  priáa,  do 
meio  do  maior  enthasiasmo. 

'D.  Sancho  I  augmenton  muito  ontunérp 
•dais  galêê,  mas  patece  qae  só  no  reinado  de 
D.  SandK)  II  é  que  se  prineipiaratti  a  oeu- 
struir  as  maiores,  com  eastetlos  na  rpôpae 
Ha  prOa,  onde  os  solâaéos  conolbatiam.  Com 
-estas  galés  foi  que  D.  Sancho  n  bioqaeoa  e 
t6t&oa>aos  moiros  a  oidad»  de  Ayanfetite 
fAndálaMa)  sobre  a  embocadura  do  Gaaulia- 
ia,eíDíi840. 

'Baibi  divide  Jiidioiosamente  em  oito  «s 
lépòcas  da  marldha  portogae^;  sismos 
pois  esta  di?is«>.  j 

I 

I 
Primeira  época 

(Dè  1092  a  Í4S0) 

/ 

Reina  a  maior  obscuridade  sobfe  ooom-f 
meréio  que  se  llizia  durante  este  loogo  tn-l 
lèrvalio.  ! 

As  galés  que  enão  se  oonstruisffii  elram| 
-quasi  exclasivamente  §e  guerra/  D.  Afonso 
m,  inténteitído  a  conquista  do  Algarve,  qUe 
éffectuou,  mandou  construir  novas  -e  mafs' 
'^IbHes  galés,  alguns  mavm  ttá&rídós^^úsí^i 
nau,  que  foi  a  primeira  que  4i?emos.         j 

'As '  leis  e  reguf ãtneátos  concernente»  ao ! 
eommeréio,  i  fndustdae  á  agiríeultura,  ixro- : 
múlgadas'n'e8te  período,  nos  lévamia  <Btip- 
pôr,  com  bons  fundamentos,  queocommer-' 
eioeraquasi  miUo;  muito  mais  que,- não' 
>havendo  qnasinumerario,  todos  os  eontfa-' 
'^tos^  se  iteiam  p^r  ifoeas. 

Note  âe'qtie'foi'D.  A^tToúso  Bezírifues,  òti 
seu  Hlho,  D.  Sancho  I,  ,(j[ue''ftuídarain  o  e&- 
taletrode  Lisboa: (a  que  duuBMram  Tar^- 
ceruu  e  depois  rer«M»)f||lie>D.  Dtoltfims- 
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tttorou  e  aonplieiL  Bra  em  tuuL  Ytsta  irhí» 
do  l^o^-^onde  iioje^  o  Terpeàro  da  IH* 

9tidaTia,  «qICds  fluetos  demonátem  li^ 
oomeeta^pehBéoioo «^aído  de  prosperiâadie 
em  que  ae^diavaifi  as  pescarias  cm  Porta- 
gal;  taes  como  o  tratado  feilo  pelos  IhM* 
tantes  de  Lisboa  e  Porto,  em  1353,  com 
Eduardo  IB,  rei  d'InglátttnrB,  pelo  qual  es- 
te rei  lhes  permitte  irem  peeear,  donttle 
cincoealaântios, sobre ns coi3tas,e em  fren- 
te dts  portos  ^de  Inglaiem;  e  a  alMaafã 
commercial  feíla  para  IsTorecer  a<  pesea  mh 
tre  as  viilas  de  Sembal,  Akaeer  do-Sal,  Si- 
nes e  Gesiiídn^ 

Péi^ieneom  a  esta  ^poea  as  leis  promulga- 
das sobre  a  navega^,  nas  cortes  d'Athoa- 
guia  (da  Baleia,),  por  D.  Fernando;  MstMlt 
melhore8,e  mais  bem  entendidas  do  que  as 
que  en-tao  se  fizeramsobre  a  agricultura. 

D.  Fernando  fez  grandes  serviços  ámân- 
i^!ia  perrtugueza  (tanto  de  iguerra  como  mer- 
cante). Poielte  que  ftmdou  a  C&mpaiMaik 
Segurança  Ntmal,  primeira  que  honveieas 
Portugal,  e  provavelmente  em  toda  a  Soro* 
pa.  A  esquadra  que  isiie  mandoo  saquear  a 
destruir  Gadíz,  oompunha-sede3Ígaléa  (4d 
cem  remos,  cada  uma)  e  de  trinta  navios  re* 
dondos.  Foi  a  maior  esquadra  d^aquélles 
tempos. 

As  Bolsas  Maritimas  (segtfros)  de^Lisboa 
e  Porto,  que  pagavam  aos  prejudicados  a 
valor  dosmavios;  perdidos,  lO  cnjoi  estainle- 
cimenlos,  -  Ião  oteís  ao  eommercio,  em  bfe- 
Te  se  propaguram  por  toda  a^Buropa,  ó  ou- 
tro £a«tO'  doesse  'tempo,  /que  prom,  que  i^ 
nosso  eommenno  tomava  baátant^doseiwol» 
vrimento. 

Ouipo  ríácto,'  também  incontestável,  é^^pia 
as  ínaçil^^stracigeiras,  nos  reinados  êe  iD. 
Diniz,  D./ Pedro  le  D.  Fernando  Tioàama. 
Portugal  fornecer-se  de  trigo,  cpie  levavam 
já  em  inavios  soas,  já  em  portugueses. 

D.  Diniz  deu  grasde  desenveivifliiiBlo«is 
eonstiraeçdes  rnavaes,!  tmandando  semear  o 
nttgntfico-pMM^/JLffti-tti,  fluidou  «slalBl- 
ros  e  mandou  fazer  grande  numero  de  em- 
barcações e  pttblicau  varias  leis  e  ní|g;ala- 
jQieiitoaparavafmarinhayipara  o.  qae  coàcof- 
reu  Manuel  Pessanha^  fNW|;o  'g«ta#vt]^  m 


us 

fpMí  kn  almirante  do  reino,  em  1  de  feve» 
reiro  de  ia21 

Se^rnnda  épooa 
(De  1420  a  1500) 

Este  período  òomprehende  ás  descober- 
tas feitas  saecessivamente  pelos  portugae- 
zes,  e  sens  primeiros  estabelecimentos  na 
Barberia,  sobre  as.  costas  occidentaes  da 
Africa  e  nas  ilhas  Canárias,  Açores,  Madei- 
ra, Cabo-Verde  e  S.  Thomé  e  Principe. 

O  eommercio  exterior,  na  verdade,  de 
diâ  para  dia,  alargou  a  sua  orbita;  mas,  em 
todo  este  intervallo,  a  industria,  a  agricul- 
tura e  o  commereio  interior,  bem  longe  de 
augmentarem,  experimentaram  considerável 
declinação  causada  pelas  leis  impolitícás, 
que  parecia  terem  por  fim  udíco,  oppôr  á 
industria  nacional  a  concorrência  prejudi- 
cial da  industria  estrangeira;  e  pelas  guer- 
ras impoliticas  e  ruinosas  contra  os  caste- 
lhanos e  contra  o  mouros  da  Africa. 

N'esta  época  se  oomprehende  o  glorioso 
reinado  do  nosso  D.  João  I.  Este  rei  deu 
grande  impulso  à  nossa  marinha;  para  nos 
convencermos  d'ísso  basta  saber  que  a  ar- 
mada com  que  foi  â  conquista  de  Ceuta  era 
composta  de  59  galés,  33  naus  e  120 'na- 
vios menores,  ao  tedo  212  vasos,  força  res- 
peitabiiissima  para  aquelles  tempos.  Foi  en- 
tão que  se  introduziu  o  uso  da  artilhería 
Bos  navios  de  guerra,  e^é  no  reinado  does- 
te benemérito  soberano  que  começam  os 
fastos  gloriosos  da  marinha  portugueza. 

Terceira  épooa 

(De  lõOO  a  1695) 

É  o  período  brilhante  do  commereio  e  do 
poder  dos  portu(fuezes,  que  espantaram  o 
mundo  por  suas  arrojadas  emprezas  e  faça- 
nhas, e  pela  extensão  de  suas  conquistas. 

A  idéa  do  poder  portuguez  fez  uma  tal 
impressão  sobre  os  povos  do  Oriente,  que, 
em  uma  geographia  antiga,  composta  na 
Pérsia,  se  acha  o  reino  de  Portugal  nomea- 
do como  eí^ital  da  Europa.  (Pae  takht 
Fremg,) 
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Os  portguezes  fizeram  durante  este  pe- 
ríodo de  quasi  um  seeulo,  o  commereio  ex- 
elusivo  da  Africa  e  dá  Ásia. 

As  manufacturas  inglezas  e  firancezas  ain- 
da nãò  existiam;  apenas  alguns  pannos  de 
lan  principiavam  a  fabricar-se  na  Inglater- 
ra, que  tinha  aprendido  esta  iddustpia  com 
os  italianos  e  flameogos. 

Só  as  sedas  de  Itália  podiam  rivalisar 
com  as  da  Ásia.  A  índia  era  o  único  paiz 
que  n'essé  tempo  possuía  fabricas  de  fiação 
é  teeldos  de  algodão.  Os  géneros  coloniaes 
não  existiam  senão  na  Turquia,  d'onde  os 
portuguezes  os  tinham  introduzido  no  Bra- 
sil e  nas  ilhas  da  Madeira  e  S.  Thomé  e  Prin- 
cipe. 

Eram  es  portuguezes  que  faziam  a  pes- 
ca da  Terra-Nova,  exclusivamente  até  ao 
nefasto  anno  de  1580. 

Depois  de  ter  tirado  aos  venezianos  e  aos 
turcos  o  commereio  da  Ásia,  Portugal  o  con- 
servou exclusivamente  até  ao  fim  da  segunda 
dynastia;  isto  é,  até  ao  fatal  anno  de  1580, 
em  que  principiou  a  ominosa  escravidão  dé 
Portugal. 

Ainda  que  os  reis  se  tinham  reservado  o 
monopólio  das  especiarias,  para  a  venda 
das  quaes  elles  tinham  um  almoxarife  em 
Anvers;  todo  o  resto  do  commereio  da  Ásia 
era  livre  a  todos  os  portuguezes. 

Para  se  formar  uma  idéa  aproximada  dos 
immensos  thesouros  ganhos  pela  nação  por- 
tugueza durante  este  período,  basta  consi- 
derar o  que  ganhavam  os  hollandezes  no  sé- 
culo seguinte,  ainda  que  eiles  não  tivessem 
o  commereio  senão  em  um  só  ponto,  e  te- 
rem por  concorrentes  portuguezes  e  hespa- 
nhees. 

Quarta  épooa 

« 

•  (De  1595  a  1640) 

Este  período,  que  foi  o  mais  íatal  ao  po- 
der e  ao  commereio  de  Portugal,  compre- 
bende  os  45  últimos  annos  da  dominação 
hespanhola,  durante  os  quaes  principiou  a 
lucta  com  os  hellandezes,  na  índia,  na  Afri- 
ca 6  no  Brasil;  lucta  que  acabou  desgraça- 
damente, para  Portugal,  que  perdeu  os  seus 
estabelecimentos  mais  importantes  da  AM- 
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CA  e  do  Orieii^  dm»  <pe  a  na^Je  sosten- 
tM  com  dignidade  e  oonalaneia. 

A  marinha  de  goena  foi  destnúdaeoaia 
dd  He^anha^  nas  latas  inseDsalas  que  os 
hespaahoes  sustentaram  naEaropt;  e  ama.- 
rkkha  mercante,  em  {Kmcos  amios  diminaki 
mais  de  300  grandes  «abarcaç^esi 

Maitos  dos  nossos  navios  de  gii<m'a  e  a 
flor  dos  nossos  mapinheiros,  acabaram  nas 
pyerras  de  Flandres. 

Oa  nossos  navios  mereanlea  eram  apresa- 
dos pelos  de  gaerra  das  díffareií^tes  naçdes 
que  a  traziam  com  a  He^anha.  Esta,  imo 
só  lhe  nao  importava  isse;  ma»  alé^  tedo 
o  sea  fim  era  redozir-nos  por  todos  os  mo^ 
dos  â  indigência  e  á  nnllidade,  para  as- 
sim  nos  ter  mais  segoros. 

Por  estas  razões»  o  nosso  commercin  da 
Ásia  acabou  por  então. 

De  mais  a  mais,  enormes  contribuições^ 
impostas  ao  infeliz  Portugal  pela  cubica  ín- 
eaeiavel  e  pelo  espirito  de  rapina^  tào  natu- 
ral nos  castelhanos,  durante  esse  nefasto, 
horrível  e  nunca>  esquecido  periodo  de  60 
annoà,  arruinaram  completamente  a  naçâe 
e  lhe  roubaram  thesouros  immensps»  acu- 
mulados durante  a  época  precedente. 

Quinta  época    . 

(De  1640  a  1668) 

JÀ  disse  que  o  commercio  de  Portugal 
com  a  Adia,  estava  completamente  par;Uisa- 
do,  pelo  predomínio  que  n'aquella  parte  do 
mundo  tinham  adquirido  os  hollandezes,  e 
pelo  premeditado  e  estudado  abandono  em 
que  nos  deixava  Madrid,  então  foeo  de  toda 
a  casta  de  immora^idades.  E  os  hespanhoes, 
para  sustentarem  toda  a  qualidade  de  vi- 
dos, e  satisfazerem  a  sua  voracidade  inex- 
gotavel,  e  o  ódio  que  nos  tinham  pelas  con- 
tinuas derrotas  que  tinham  soffrido  des  por- 
tttguezes,  uo  tempo  da  nossa  independeu- 
eia,  não  hesitaram  em  roubar  a  Portugal  a 
sua  ultima  mêoUia. 

Deixaram*no8 .  também  perder  uma  im«- 
portante  parte  do  Brasil,  a  saber:  as  eaplta- 
aias  de  Peruambueo,  Maranhão  e  outrts 
IK>iitos  importamee. 


A' agrieultnra^  a  taiuMria  •  0  eoaUMnia 
interior  de  Portugal  tiveram  a  iMeiíia  mMb 
durante  esse  ominoso  periodo  dos  Philíp- 
pes. 

Ainda  depbis  da  restauração,  a  lei  das 
cortes  de  i64f  para  a  introducção  de  vivb- 
res  estrangeiros»  e  as  altercações  com  Cnm- 
wel  (cujas  consequências  aé  fizeram  sentir 
por  muitos  annos)  pozeram  a  nação  em  d»> 
ploravel  estado.  Entretanto  a  prudência  de 
B.  João  IV,  (|ae  não  permittiu  que  os  ju- 
deus fossem  perseguidos,  retev»  uo  leioo 
muitos  thesouros,  qjue  estavam  a  ponto  de 
escapar-lhe,  e  forneceu  a  este  rei  grandes 
recursos  pecuniários,  que  o  coUocaram  em 
estado  de  sustentar  essa  gloriosa,  longa  e 
sanguinolenta  guerra  contra  a  Hespanha» 
obrígando-^a,  depois  de  quasi  28  annos  ds 
derrotas,  a  reconhecer  a  nossa  iudependea- 
cia  e  autonomia. 

Os  portuguezes  recuperam  a  sua  a&Up 
energia:  os  hollandezes^  depois  das  mais  bii- 
Ihantes  acções,  obradas  pelas  nossas  tropi 
e  guerrilhas  no  Brasil,  são  finalmento  d'aJli 
completamente  expulsos.  Mas  aif  O  noaa 
commercio  tinha  soilrido  um  golpe  tão  pro- 
fundo, que  sé  muitos  annos  e  um  governo 
sollícUo  e  intelligente  poderiam  cicairilar; 
mas.infelizo^ente  os  governos  que  se  segpi- 
ram  ao  da  restauração^  bem  pouco  fizeram 
em  favor  das  noisas  colónias  e  do  uosao 
commercio. 

Sexta  épooa 

(De  1668  a  1150) 

Este  penedo  offerece  o  singular  eqia- 
ctaculo  de  uma  nação  que^  despresando  a 
cultura  de  um  solo  natal  tão  bello  como  fer* 
til,  vae  éesWavar  os  sertões  do  Braail» 
pregando  os  thesouros  tirados  de  suas 
tranhas,  para  fazer  prosperar  uma  navapa- 
tría ;  e  a  eondueta,  ainda  mais  singular  db 
primeiro  Golbert  portuguez  (o  condo  da 
eelra)  que,  em  logar  de  levantar  a 
tura,  a  população,  as  finanças  e  o 
cio  interior,  do  estado  deplorável  em 
haviam  eafaido,  estabeleceu  por  toda  a 
te  fabrícas  e  manufacturas. 
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'di^âe  BIO  filraade  nceerisov  pi^  <pi» etm 
eifabeteoiiiienlM'iHrosperarai»»poiitD  dete* 
Mrem  pit^ibir  a  entrada  áê  pawro9  de  to 
6BCraim«iro9;  piiohibiçao  epie  énrtiat  até  ao 
tmado  de  MeChnon^  em  1709^ 

Prohibindose  em  Portogal  a  importação 
de  sedaíi  dai  França,  esta  naçio,  em  desfer- 
n^  protribiH  nos  ssm  portos  » intredaeçSo 
do  assiKsar  db  Bfaaíh 

Também  foi  darante  o-  principi»  d'e$te 
período  qne  ae  eolonias  fraBeezav,  ingletaa 
e^fcoliandezas  começaram  a  entirar  em  eoa< 
«orreieía^  eom  o  Brasil  eomi  oa  géneros  eolo- 
Bíaes,  de  que  elle  faria  alé  enlao  a  venda 
delttsiva.     . 

Para  mais,  os  jadeus,  peraegBidos  de  no- 
TO  em  Portugal,  no  reinaék)  de  D.  Pedro  n^ 
etnigraram  pata  a  HoUanda,  bgtaterra  e 
f^ttça,  aogmentando  extraordíDariametíte, 
com- seus  capitaos,  os  fandos  ainda  médio- 
ttm  das  compankias  eommerciaes  d*aqa«l« 
ktt  trea  nações;;  qae  por  esse  facto  tetnarani 
«ma  povaTída  0  acabaram  de  arruinar  o 
ettnmercjo  pottaguez  na  índia. 

Durante  o  longo  reinado  de  D.  Joio 
¥,  o  commereio»  a  agricnltnra,  a  população 
«  as  finanças,  foram  sempre  de  mal  em 
peier;  e  os  eetabelecímfmtos  do  conde  da 
Bríeeira^  em  vez  de  progredirem^  aipMas 
com  grande  dífficuldade  se  podiam  susteÉ* 
lár. 

O  IncPOi  posto  <pe  já  noito  desfalcado, 
f6las  raiões  ditas,  á»  comowFoio  da  Ásia, 
•  Tenda  qnasi  exelusíra  dos  géneros  eaía^ 
Biites,  pelo  espaço  de  mnitos  aunos,  e,  so- 
bre tudo,  a  descoberta  das  ricas  minas  de 
e«ro  e  diamantes  fdiamantoidêsj  áo  Brasil, 
4Die  t0?e  logar  durante  esta  época ;  cobri* 
nm  o  enorme  eicedente  das  importações 
sobre  as<  eiportações; 

Estas  fontes  de  rí«pieza  naçiéiial,  ae  íòs* 
aem  administradas!  per  um  gvremo  pátrio* 
tido  6  tilcfttrado,  Cariam  Porti]^!  uma  na* 
^  ílorescentíssima;  mas  D.  loao  V  dessi* 
poQ  uma  enorme  porção  de  milhões  de  cru» 
■ados  em  obras  de  nenhuma  uftHJdaâe  pn* 
blica  (exceptuando  o  aqueduoto  das  aguas 
lif]res  .0  pouco  maia)  e  em  presentes  de  valor 
«dcessiVo. 


US  3S5- 

fB»  Í7Õ0  a  Íê07) 

A  primeira  metade  d'este  pertodej  qM 
Gomprehende  o  seBlp^s  memorarei  ref&tvdb- 
de  D.  José  I,  e  o  ministério  do  segundo  Col* 
bert  português,  o  marques  de  Pombal,  offs^' 
reee  o  quadro  imponente  dos  prodígios  qw 
pôde  operar  um  governo  enérgico  e  iAÔs' 
trado. 

Sem  finanças,  sem  credito,  sem  commelr^' 
cio,  sem  industria,  sem  exercito,  sem  mari- 
nha, sem  consideração  no  estrangeiro;  ta» 
tando  contra  elementos  qoe  paraljRuivam  m 
medidas  mais  sabiamente  combinadas  panr 
reconstruir  a  machina  desot ganisada  do  eS" 
tado,  o  primeiro  ministro*  conseguiu  cMar 
finanças,  e  credito  ao  governo;  estender 
consideravelmente  a  orbita  do  eommerdo 
e  da. navegação;  tornar  fiorescentee  as  pes^ 
carias  do  Algarve;  estabelecer  um  grande 
numero  de  fabricas  e  manufacturas;  ani- 
mar e  dar  impulso  á  liiters^uta  e  ás  scien* 
cias,  pela  restauração  da  Universidade  db 
Goinri)ra.e  pela  ereaçáo  de  muitos  est^le^ 
cimentos  de  iostrucçao  pubtíoa;  reorganisar 
o  exercito  de  terra;  construir  novas  forta* 
lesas  e  restaurar  as  antigas;  crearuma  es- 
quadra respeitável;  recuperar  a  considera^ 
çao  que  Portugal  tinha  gosado  outr'ora  no 
estrangeiro;  e,  finalmente,  fazer  ressuscitar 
das  ruínas  de  Lisboa,  uma  cidade  soberba, 
maior  e  mais  populosa  que  a  antiga. 

É  verdade  que  Pombal  nio  curou  assaz 
da  agricultura,  deixando  subsistir  tantos  re- 
gulamentos absBPdos  e  pesados  que  peavam 
o  seu  desen^rolvimento;  mas  ião  se  pôde 
negar  que  dle  lhe  deu  bastante  impulso^ 
sobre  tudo  famndo  estudar  muito  a  cultura 
da  vinha  (principalmente  no  Alto  Douro)  o 
quês  e  faz  entrar  tão  grossas  sommas  no 
reino;  e  a  cultura  das  amoreâ^as,  que  po« 
dia  ter  libertado  Portugal  do  enorme  tribu* 
to  que  pai^  aos  estraag^ros,  pela  seda  que 
elle^  lhe  fornecem,  se  a  seu  systema  tivesse 
sido  seguido. 

Foi  na  segunda  metade  d^eete  período  que 
Portugal  colheu  o  frueto  dosttiabalhos  d*esfé 
grande  boiuem^  tracto  augmentado  pela 
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creaçãe  de'  algumas  novas  manufacturas ; 
pelas  tentativas  feitas  para  augmentar  a  po» 
pulaçào  e  estender  a  agricultura;  pela  ex- 
ploração de  suas  minas;  e  pelos  cuidados 
do  governo  em  dar  consideração  aos  pro- 
ductos  do  Brasil;  cuidados  favorecidos  pela 
inapreciável  vantagem  de  gosar  quasi  sem- 
pre una  profunda  paz,  emquanto  todo  o 
resto  da  Europa  era  presa  das  convulsões 
produzidas  pelas  duas  guerras  —  a  da  inde- 
pendência da  America  Ingleza  e  a  da  re- 
volução de  França. 

Exceptuando  os  florescentes  e  felizes  rei- 
nados, de  D.  Manuel  e  D.  João  III,  a  histo- 
ria portuguezat  não  apresenta  uma  época  de 
commercio,  industria  e,  por  consequência, 
rictueza,  tão  brilhante,  como  durante  este 
periodo. 

As  exportações  excediam  annualmente 
em  muitos  milboes  de  cruzados  as  impor- 
tações. A  navegação,  a  população  e  a  agri- 
cultura faziam  evidentes  e  diários  progres- 
sos; e  as  manufacturas  de  Portugal,  sem  te- 
rem ainda  chegado  âo  estado  de  perfeito 
âi9  que  eram  susceptíveis^  estavam  todavia 
muito  acima  do  estado  de  mediocridade 
que  os  estrangeiros  que  vinham  a  este  rei- 
no se  esforçavam  por  descrever. 

Tantas  prosperidades  desappareceram 
com  a  primeira  invasão  dos  francezes  em 
Portugal,  e  pela  fugida  da  familia  real  para 
•  Brasil. 

Oitava  épooa 

(De  iS07  a  1821  J 

Este  periodo  ofTereoeo  deplorável  espe- 
etaculo  de  uma  nação  tão  brava  como  in- 
feliz ;  que  vé  destruir  no  curto  espaço  de 
alguns  annos,  todos  os  elementos  dá  sua  for* 
ça  e  da  sua  prosperidade. 

As  perdas  causadas  ao  commercio,  á  in« 
dustria  e  á  agricultura  de  Portugal,  pela 
primeira  invasão  franceza,  pela  fugida  da 
familia  real  e  pelas  duas  seguintes  evasões 
de  1809  e  I8i0,  e  pelas  insensatas  medidas 
tomadas  pela  regência,  são  incalcniaveis. 

Durante  a  primeira  invasãe,  todos  os  por- 
to^ foram  fechados  ao  commercio.  Os  íhm- 
«ezes  destruíram  00  principata  estabeleci* 


LIS 

menlos  da  lildiistria  portugueza  e  dispara- 
ram os  artistas  n'elles  empregados,  saqaean* 
do  os  fundes  destinados  â  sua  manutençio 
e  interrompendo  toda  acommúnica^  com 
as  nossas  -possessões  do  ultramar,  onde  as 
fabricas  achavam  prompta  e  vantajosa  ren- 
da aos  seus  pi^oductos. 

Tudo  foge  diante  d'esse  exercito  de  vân- 
dalos e  ee  refugia  nas  montanhas  ou  na  ca- 
pital e  metade  do  reino  ficou  deserta. 
-  Quando  as  hordas  napoleónicas  foram  ex- 
pulsas para  além  das  fronteiras,  a  fome  e 
a  peste  ahida  disimaram  uma  grande  parto 
do  povo  portuguez.  Os  que  sobreviveran  a 
todos  estes  fbigellos,  se  acharam,  no  regree- 
so  a  seus  lares,  sem  meios  de  subsistência 
e  na  impossibilidade  de  continuarem  nos 
trabalhos  da  agricultura. 

Para  cumulo  de  males,  a  liberdade  ilimi- 
tada concedida  pelo  governo  aos  navios  es« 
trangeiros  em  todos  os  portos  do  Brasil,  em 
1808;  o  funesto  tratado  feito  com  a  Gnn 
firetanlia  em  1810,  e  a  guerra,  tão  impolili- 
ca  eomo.  desastrosa,  contra  os  insurgentes 
da  America  Meridional,  acabaram  de  armf- 
nar  o  cémmercio  e  a  industria  de  Portugaf, 
cuja  marinha  mercante  e  militar  tinha  sido 
quasi  inteiramente  destruída,  por  falta  de 
medidas  que  deveriam  ter  protegido  estes 
dois  ramos  essendaes  da  prosperidade  pu- 
blica. 

Os  numerosos  recrutamentos,  feitos  pela 
necessidade  de  ter  completo  um  exercito  de 
60:000  homens  de  linha  e  50:000  de  mili- 
cias;  a  quasi  elterminação  do  gado  e  dos 
eereaes  e  legumes  destinados  ás  semnit^ 
ras  e  as  despezas  indispensáveis  de  uma 
guerra  activa,  augmentaram  por  toda  a  par- 
te os  meios  de  destruição  e  acabaram  de 
privar  o  Estado  de  todos  os  seus  recursos. 

A  diminuição  espantosa  das  rendas  pa- 
blicas;  a  depreciação  do*  papel-meeda;  a 
ruína  do  commercio,  da  industria,  da  popu- 
lação e  da  agricultura;  as  dividas  consi^ 
raveis  (sontrahidas  durante  a  guerra ;  a  fal- 
ta de  credito  publico;  os  navios  do  eooi- 
mercio  roul>ados  por  amigos  e  inimigos  *  e 

^  Todos  sabem  que  os  inglezesi  se  nos 
lyudaram  contra  os  sanguinários  soldados 
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apostos  aos  iDguitog  do9  pinfas»  á  visU 
ioesmo  daã  noBsad  próprias  fortalezas^  eom- 
pletaram  o  quadro  deplorável  da  triste  si- 
tuação de  PortQgal  daraote  este  periodo. 

O  balanço  geral  4o  commereio  oom  o  es- 
•tfangeiro,  apreseata  a  conta  das  sommas 
enormes  perdidas  annualmente  por  Portu- 
gal desde  1807. 

Os  annos  lúais  desgraçados  foram— i8iO, 
em  que  perdemos  il  milhões  e  524:000  cru- 
sados— 1811,  em  que  perdemos  79.475:000 
crusados  — 1812,  em  que  a  perda  chegou 
ainda  a  59.858:000  crusados— 1814^  que  foi 
de  52.6.23:000  çrusados  — 18 j3,  que  foi  de 
12.730:000  crnsados  — e  1818,  em  que  foi 
de  12.725:000  crusados.— Soflfrendo  Portu- 
gal,  só  n*e8tes  6  annos,  a  perda  immensa  dè 
228  milhões  e  935:000  crusados  (segundo  a 
estatística  de  palbi.)  , 

Ainda  que  estas  perdas  fossem  em  deca- 
dência depois  d*essa  época,  eomtudo  conti- 
nuavam sempre  a  ser  grandes,  e  Portugal 
tarde  poderá  ressarcir-se  de  tamanhos  pre- 
juízos, que  causariam  a  infalível  bancarrota 
de  outra  qualquer  nação  que  não  tivesse  os 
grandes  recursos  de  Portugal. 

Á  divisão  feita  por  Balbi,  temos  a  aceres- 
icentar  a 

Nonaópooa 

(Desde  1821  até  i874) 

Parte  da  esquadra  portugueza  que  Içvou 
a  easa  real  para  o  Brasil,  lá  ficou,  porque 
os  brasileiros  chamaram  suas  a  todas  as 
embarcações  de  guerra  que  la  estavam  em 
1822,  quando  se  declararam  independentes. 

Durante  a  constituição  de  1820,  a  restau- 
ração de  1823  e  a  regência  de  1826,  não  se 
fez  em  Portugal  nenhum  navio  de  guerra. 

Em  11  de  julho  de  1831,  sendo  rei  de 
iPortugal  o  sr.  D.  lliguel  I,  uma  esquadra 
flranceza,  cemmandadapelo  almirante  i2(ni«- 

dê  Buonaparte,  também  nos  roubaram  qua- 
si  tanto  como  elles,  e  também  nos  incen- 
diaram vários  estabelecimentos  fabris.  Os 
próprios  generaes  ioglezes  se  queixavam  a 
Beresford  e  Wellington  do  systema  de  rapi- 
na seguido^  desaforadameínte  pelas^suas  tro- 
pas, (Vide  as  ord^is.âo  diá  doesse*  tempo.) 


sfn,  entra  em  Lisboa  e  nos  rouba  desafora- 
damente sete  vasos  de  guerra,  e  a  corveta 
VrarUa  que  achou  nos  Açores.  (Para  evitar 
pepetiçSes,  não  relato  aqui  o  fntTI  pretexto 
buscado  pelos  francez^s  para  praticarem  es- 
te acto  de  descarada  pirataria.  (Yide  Histo- 
ria de  Portugal,  no  logar  competente.) 

Até  1834,  também  nentium  navio  de  guer- 
rasefei^era  Portugal,  ea  esquadra  com- que 
o  sr.  D.  Pedro  invadiu  o  reino  em  1892  era 
composta  de  poucos  navios  de  guerra  pró- 
prios e  esses  de  pouco  valor  como  marinha 
militar.*      .  ^ 

Desde  1834  até  boje,  os  vasos  dn  guerra 
que  se  teem  feitOj  ou  comprado,  são  ap^as 
para  substituírem  o  logar  dos  que  se  vão  inu- 
tiHsando;  pelo  que,  francamente  se  pôde  di- 
zer que  a  nossa  esquadra  está  pouco  mais 
ou  menos  na  mesmo  estado  em  que  estava 
no  reinado  dó  sr.  D.  Miguel. 

Dando  já  conta  dos  navios  de  guerra  que 
Portugal  tinha  em  1830  e  1870,  nao  me  pa- 
rece fora  de  propósito  dar  aqui  a  relação 
dos  vasos  militares  que  tivemos  em  diffe» 
rentes  épeoas,  de  que  pude  colher  esclapo^ 
cimentos. 

Desde*  o  estabelecimento  da  monarcbia 
portugueza,  a  primeira  esquadra  que  acho 
mencionada  e  que  tal  nome  mereça,  é  a  em 
que  D;  João  I  levou  o  exercito  com  que  foi 
tomar  Ceuta,  nar  Africa,  em  1415.— Era  ella 
eompcísta  de  33  navios  de  linha  (galeões)-^ 
59  salemas  (galés)  e  110  navios  detrans* 
porte* 

No  reinado  de  D.  João  UI,  20  náos  de 
guerra  e  4.  grandes*  galeras  estavam  cen- 
stantemente  de:  eraseiro  na»  aguaá  de  Por^ 
tugal,  para  defender  o  nossto  commereio^ 
afugentar  os  piratas,  e  combayar  as  embat- 
eaçdes^  que  regressavam  das  eolonias,.  coiu 
riquissimas  eargas.  Além  d'islo^  liavlam#8« 
^fiiadrt7Ac(s  estacionadas  nas  costas  da  índia 
e  da  China. 

'  Esta  floresoent»  marinha  'foi  completa- 
mente arruioada  durante  a  ominosa  domí<* 
nação  dos  três  Philippes. 

Quando  D.  João  IV  subiu  ao  throno,  ape- 
nas se  achou  um  único  navio,  que  milagre* 
samaole  haina  escapado  á  rapacidade  cas- 
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Mbtna,  e  «m  desastree  ^oe»  por  ddpt  dl» 
beqiaiihoefl,  tiateuiioi  experimcolado  eoBln 
00  iogieieSy  fraooejies  e  hoUandaww 

D.  Pedro  II  alguma  eonaa  olboB  pek  sa- 
rioba  militar;  vas  D.  loao  V  a  descoiwi 
imeiraaieBte.  De  maia  a  naís  uma  terrival 
borras^  siibmergia  no  Tejo  180 navios  per* 
40giieae9. 

A  marinha  militar  fieoa  reduzida  a  nas 
U  eu  13  navios  deamantelladotL 

Ko  leioado  de  D.  José  I,  o  goande  mar- 
qpez  do  Pombal  empregou  grande  actividade 
na  reorganlsaçao  da  nossa  esquadra.  Cha- 
moo  a  Portugal  eseoibidosmarinbeiroe  sne- 
«os,  hoUandeies,  dinamarqueses^  inglezea  « 
fraiicezes^  para  ensinarem  a. construir  pa- 
vioSy  e  para  exercitarem  os  nossos  mari- 
nbeiros  na  navegação. 

(Os  qne  nos  séculos  precedentes  linbam 
sido  mestres  de  todo  o  mundo  n'esta8  duas 
artes,  teem  agora  de  as  aprender  dos  estran- 
•ipros!) 

£m  poucos  ainos  a  marinha  portupKaa 
ae  resentiu  do  talento  doeste  hábil  ministre, 
6  em  1766^  jé  era  a  esquadra  composta  de 
4ft  nãos  de  Hnha,  de  IK  a  80  pe^s  eada 
uma  — 14  fragatas,  de  22  a  48  booeas  de 
lago.  E  de  considerável  lumnro  de  embar- 
oaQdes  ligeiras.    • 

No  principio  do  reinado  de  D.  Maria  I, 
poueo  se  aEendeu  á  esquadra;  mas  sendo 
fsHo  ministro  Martinho  àt  Meêiê  e  Coffro, 
ella  readquiriu  o  seu  antigo  esplendor,  o 
em  1793  era  composta  de  34  navios,  com 
dJBISê  boecas  de  fogo ;  e  uma  parte  conside- 
rável d'08ta  esquadra  fea  parte,  n*esse  mas* 
ao  anno,  das  esquadras  coadunadas  arma- 
das  eontra  a  França,  aobre  o  Oeoano  s  Mo* 
ditenaneo.  fira  ahairanta  o  maníaca  de 
Kiza,  e  os  nossos natnos  de  guerra  eaa  suas 
gnaviii^s  obravam  entào  ac^s  bnlbanlis* 
aimas  qne  os  aobriram  de  gloria^  e  cansa* 
ram  a  admiração  da  Europa. 

A  jpissa  esquadra  eonstava  enãs  dos  se- 
fníntea  navios : 

BêZB  néê$  àe  tiiÊka 

Mftoípo  Boal,  ds  iiO  booeas  de  êtfèmm 


ia 

Condo  n.  MmniqHe^  de  tt--*Bainba  de  Aor- 
U^ri,  ds  Kft— Item  I,  de  74—1 
74— Vasoo  da4Sama  de  74. 

&.  SoJMmtma  Ciimmte.  Inbnio  D. 
Áffonao  do  Aibnquefqoe^  D.  Joio  do  CasSio 
o  Princesa  da  Beira,  cada  uma  do  €4  f»- 
ças.  Xodaa,  876  canhiíea. 

Dou  fragatas 

Carlota  Joaquina,  de  46  peças— Penix,  de 
46— Minerva,  de  44— Cysne,  de  40. 

Thetis,  TJlysses,  Tritão,  S.  João  Príncipe^ 
S.  Baphael,  Prínceza  do  Brasil,  Golfinho  e 
Yenus ;  de  36  peças  cada  uma.  Todas»  kKA 
peças. 

Vez  corvetas,  brigues  s  cutters 

Andorinha,  Serpente,  Voador,  Falcãn,  Gaí- 
vota.  Diligente  e  Lebre,  de  24  peças  cada 
um.— Balão,  Galgo  e  Tejo,  de  IS  peças  f^ 
da  um.  Todas  W. 

Total,  34  vasos  de  guerra^  oom  iSK  boir 
cas  de  fogo. 

Além  disto,  tínhamos  sete  grandes  chot^ 
rúoi  e  seis  hiates  de  trsaisporte. 

De  tudo  isto,  ]á  não  tínhamos  em  1807 
senão  os  seguintes  vasos  de  guerra.  (Ao  to- 
do ».) 

Navios  que  $ahiram  de  Lisboa^  em  2$âe 
novembro  de  1807,  com  a  família  real^  fOr 
ra  o  Brasil, 

Oito  náos 

Príncipe  Beal,  do  84  poças -^  Rainbn  de 
Pcolugal,  Conde  D.  Qenrique^  Mednxa  # 
Príncipe  do  Brasil,  de  74  peças  cada  uav^ 
— Affonso  de  Albuquerque,  D.  João  de  Cas- 
tro e  Martipi  de  Freitas,  de  64,  cada  uma. 

Quaino  fragatas 


Minerva»  do  64  neeas-^GolflihOk  dn 
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VMídor,  da  tt  peça&-4iebre,  d6tt«  Vin^ 
SUiQa»4e99. 

í/ma  ««cufta 

Gurio^a,  de  IS  ipeças. 

Nttvios  que^lLeaonam  entio  em  IMmmi 

Quof ro  náM 

S.  Sebastião,  de  64  peças.  (Iseapaz  áe  ser- 
viço.) 

liaria  I,  de  74.  (ifteapaz  de  serviço  e  em- 
pregada <;oaio  bateria  flaeiaante.) 

Frineesa  da  Beinij  de  64.  (Gondemaada, 
a  Servindo  de  bateria  flaemaiMe. 

Yasoo  da  Gama»  dè  74.  (À  ooneertar  e 
qaasl  prompta  no  eetaleipo.) 

.   Cinco  fra§éiia$ 

Peaix,  de  48  peças— Amazosa»  Fárola  e 
nrltio,  de  44  cada  uma  e  Venits  de  30l 

As  primeiras  três  precisavam  de  grasdee 
ceneertos  e  as  duas  ultimas  estavam  tnea- 
paies  de  serviço. 

Ko  fim  de  setembro  de  1821, 
tínhamos  os  navios  segalntes 

Cinco  náú$ 

D.  Joio  VI,  de  74  peças  —  S.  Sebastião, 
iBlIuite  D.  Pedro  e  AfTonso  de  Albftqoer- 
qne,  eada  mna  de  64.-*-Todas,  M6  peças. 

Onzê  frofotas 

Uniio  e  Princesa  1^1,  de  46  peças  eada 
wnar— Amazona,  uma  no  esuleiro  da  BaMa 
oatra  DO  do  Pará,  de  44,  cada  uma— Péro- 
la, Vooas»  D«  Pedro  e  Tbetis,  de  36  eada 
isna-^Camlina  e  liaria  da  Gloria»  de  3^  pe- 
^  eada  mna,— Todas,  4Í8  peças. 

S0U  corvetas 

Calypso,  Geatíl  Americana,  Princesa  Rea^ 
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Lealdade,  Congresso,  Voador  e  Gaiivota,  to- 
das de  S4  peças/— Total  166  canhões. 

Seisbriguês 

T6]o,  Providencia,  Real  loie.  Audaz,  In- 
fante D.  1líg«el  e  Reino  Unido,  de  f2  peças 
cada  um.*-Tedos,  132  peças. 

Total  gerai,  116  navios,  com  992  boecas  de 
fogo. 

NB.— A  maior  parte  d*estes  navios  pre- 
cisava de  grandes  concertos»  outros  esta- 
vam já  muito  velhos,  e  dois  (como  Já  disse) 
estavam  ainda  nos  estallblros  por  concluir, 
e  lá  ficaram  no  BrasH. 

D*aqni  se  vé  o  estado  de  triste  decadên- 
cia a  que  tinlha  legado  era  tio  pe«eo  tem- 
po a  nossa  marinha  de  guerra. 

Factos  BotaTete,  occorrMen 
na  cidade  de  Ushoa,  em  dif  * 
fereates  épocas^.  ^ 

Relíquias  de  S.  Vicente,  martjr» 
padroeiro  de  I«isboa 

Uma  das  mais  veneradas  relíquias  de  san« 
tos  que  haiáa  em  Hespanha,  era  o  corpo  de 
S.  Vicente,  martyrísado  em  YaU^Mia,  em 
22  de  janeiro  de  366,  pele  sanguinário  Da- 
eiano,  cônsul  da  Península  pelo  cruel  nn* 
perador  Diocdedano.  fistaa  relíquias  oon* 
servaram-se  n'aqueUa  cidade,  em  uma  egre- 
ja  que  es  cbristios  lhe  tinham  edificado. 
Invadidas  as  Hespantias,  em  713,  pelos  ára- 
bes, wa  chefe  dos  que  conquistaram  o  rei- 
no de  VaUenda,  o  barbara  Abd-el-Raman. 
Os  christioBy  temendo  a  ferocidade  e  des- 
acates dos  mewos,  fugiram,  embarcando-se 
e  levando  o  corpo  do  santo» 

1  Peço  humildemente  desculpa  aos  meus 
leitores  por  nio  guardar  a  ordem  cbronolo- 
gica  n*este8  factos,  que  fiii  escrevendo  á 
medida  que  d*elles  tive  conhecimento.  Ho- 
je, para  os  coUocar  no  seu  devido  lagar, 
me  daria  nm  trabalbo  insano,  que^  de  mais 
a  mais,  era  de  importância  mediocre,  visto 
que  o  essencial  é  a  narração  dos  factos, 
qualquer  que  fosse  a  época  em  que  elles  oc- 
oorrsram,  uma  vez  qa»  etta.vá  assignado. 
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■  Vieram  ter  ao  Pormontorio  Sacro  (Algar* 
vd)  e  alli,  em  nma  ermidinha  collocaram  o 
corpo  de  S.  Vicente,  e  é  desde  então  que  a 
este  cabo  se  ficou  chamando  de  S.  Vicente. 
Mais  tarde  se  fundou  ^ui  uma  pequena 
egreJH  e  um  mosteiro  de  frades,  que  tinham 
a  seu  cargo  a  guarda  das  santas  relíquias. 
Conquistada  Lisboa  aos  mouros  em  1147, 
principiou  a  ser  S.  Vicente  objecto  de  gran- 
de devoção  do  povo  portuguez. 

Os  religiosos  do  mosteiro  do  Cabo,  expu- 
seram ao  rei  os  incommodos  e  perigos  a 
que  estavam  sujeitos  em  sitio  tão  ínhospito, 
solitário,  e  cercado  de  abysmos  vertigino- 
sos. D.  Affooso,  attendendo  ás  supplicas  dos 
frades,  mandou,  em  1173,  que  viessem  pa- 
ra Lisboa,  ficando  um  no  Cabo  para  cuidar 
do  templo,  trazendo  os  outros  o  corpo  de 
S.  Vicente. 

Vieram  os  frades  n'esse  anno,  e  as  santas 
relíquias  foram  depositadas  na  primittiva 
egreja  de  Santa  Justa  e  Rufina  (que  o  ter- 
ramoto de  1755  destruiu  completamente,  fa- 
zendo-se  outra  na  rua  dos  Fanqueiros,  que 
hoje  está  convertida  em  casa  particular). 

Chegando  o  santo  a  Lisboa,  no  dia  15  de 
setembro  de  1173  se  tomou  por  padroeiro  da 
cidade. 

Depois  foi  transferido  para  a  Sé,  e  lá  se 
conservam,  em  uma  urna  de  prata,  os  re$- 
tos  que  escaparam  do  íBceadio  que  se  se- 
guiu ao  terramoto  de  1755  (Vide  Cabo  de 
S.  Vicente,  a  pag.  16  do  2.°  vol.  —  e  Sé  pa- 
triarchal,  n^este  artigo.) 

Os  que  desejarem  saber  com 
mihuciosidade  tudo  quanto  diz 
respeito  a  S.  Vicente  e  á  sua 
trasladação  para  Lisboa,  consul- 
tem a  memoria  escripta  por  mes* 
tre  Estevão,  chantre  d'esta  Sé, 
no  tempo  de  D.  Affonso  Henri- 
ques. 

Templo  do  Sol,  em  Lisboa 

• 

.  Auctores  antigos  e  dignos  de  fé  susten- 
tam que  os  romanos  fundaram  j^roximo  ao 
Tejo,  um  templo  dedicado  ao  Sol  (ou  a 
ApoUo,  que  é  o  mesmo).  Ignoramos  em 
qoai  das  margens  do  rio  existiu  (se  existiu) 


este  templo;  porém  não  poucos  eseriptores 
acreditam  que  era  no  sitio  onde  hoje  estia 
Sé  patríarcbal,  e  que  sobre  as  suas  rainas 
edificaram  os  árabes  a  sua  mesqmta  mimir, 
que  mais  tarde  foi  purificada  e  convertida 
em  egreja  christan. 

Miguel  Leitão  de  Andrade,  nasua  Jfiwr/- 
lanea,  que  se  publicou  em  1629,  diz  que  o 
templo  d*Apollo  tinha  um  grande  aimborio 
cercado  por  uma  monstruosa  serpente,  sym- 
bolísando  a  serpente  Python,  que  aqneUa 
deus  mylhologico  matou  ás  séttadas,  e  por 
isso  foi  chamado  Pytkio,  ^ 

É  carto  que  o  nosso  bem  conhecido  ao- 
tiquario  e  botânico  distincto,  o  abbade  losé 
Francisco  Correia  da  Serra  achou  na  Sé  ai* 
gumas  inscripções  roouinas  que  levavam  a 
acreditar  terem  pertencido  a  um  templo  do 
Sol,  e  que  o  cónego  António  José  da  Gnu; 
que  dirigiu  as  obras  da  reedificação  da  Sé 
de  Lisboa,  depois  do  terramoto  de  1755» 
commetteu  o  vandalismo  de  mandar  metter 
nos  alicerces  aquellas  lapides. 

É  também  certo,  que  por  baixo  da  aetoal 
Sé  havia  (como  em  todos  os  tompios  gemi* 
licos)  um  vasto— e  até  insondável— -«oblv- 
raneo,  que  foi  descoberto  pelo  tarramoCodb 
1755,  quando  desabou  a  torre  do  Snl>  a  qoa 
estava  em  perfeito  estado  de  conswvação^ 
posto  se  lhe  não  achasse  o  fim.  Foi  enta- 
lhado em  1776.  Plácido  Rodrígoes  Telbo» 
então  reitor  da  Sé;  fez  d'isto  assento  no  li- 
vro das  suas  memorias. 

Nas  columnas  lateraes  da  porta  principal 
d*esie  templo,  que  ainda  existem,  enos 
capiteis,  se  não  vé  vestígio  algum,  qos  ds- 
note  pertencerem  a  mesquita  mooriaea»  oa 
terem  sido  feitas  para  templo  diristao;  an- 
tes levam  a  crer  que  foram  de  templo  ido- 
latra, 

Da  parte  direita  da  entrada,  oatá  uma 
mulher  com  duas  creanças,  que  se  «p^^gina 

1  Segundo  a  mytholoeia,  Python  era  nm 
reptil  monstruosíssimo,  formaao  do  lodo  qna 
ficou  sobre  a  terra  áep^ih  do  diluvio,  apci- 
le  d>sta  ser|[>ente  serviu  d9pois  para  cobrir 
a  cortina,  (iripode  ou  tripeça)  sobre  que  a 
sacerdotisa  de  Apolio,  no  templo  de  Dei- 
phos,  dava  os  seus  ofaeuios,  e  por  cajacir- 
cumstancia  se  lhe  dava  o  nome  de  pytíkú^ 
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iser  Leda  com  seus  âois  filhos»  Castor  e  Pol- 
lax— am  génio  com  qaatro  asas,  entre  dois 
deli^hins  (os  de  AmpUtrite,  mulher  de  Ne- 
ptuno).— Da  parte  esquerda— uma  mulher 
coroada,  entre  dois  ornatos,  que  parecem 
ser  formados  de  espigas,  e  se  julga  ser  Ce- 
res,—Hercules»  sobre  o  leão,  armado  da  cla- 
va, um  touro,  que  uma  mulher  cavalga,  e 
é  a  figura  d'£uropa,  que  Júpiter  rouboiJi, 
transformado  em  touro. 

£  verdade  que  tudo  isto  podia  vir  do  tem- 
plo d'Apollo,  que  houve  no  Gabo  da  Roca, 
em  baixo,  junto  ats  rochedos,  dos  quaes 
ainda  existiam  vestígios  e  inscripções  no 
tempo  do  nosso  antiquário  André  de  Re- 
*  zende;  mas  é  mais  provável  que  pertences- 
sem a  um  outro  templo,  que  existisse  no 
mesmo  logar. 

Uma  vez  que  estou  fallando 
áa  actuai  Só,  darei  mais  alguns 
esclarecimentos  sobre  este  tem- 
plo,, que  escaparam  no  logar  com- 
petente. 
Na  torre  do  lado  esquerdo  estão  dois  bra- 
zoes  d^armaa,  esculpidos  em  pedra,  tendo 
um  d*elles  uma  arvore;  e  o  outro  uma  ro- 
da de  Dav^has.  Foi  d'esta  torre  que  o  povo 
amotinado  arrojou  â  rua,  em  6  de  dezembro 
de  i383,  D.  Martinho   Annes,  castelhano 
<de  Çamora)  bispo  de  Lisboa,. havia  dois 
>annos,  e  que  era  cardeal,  feito  por  Clemen- 
te YU.  Estavam  alli  com  D.  Martinho  e  sof- 
freram  egual  sorte,  Gonçalo  Vasques,  D. 
prior  de  Guipoarâes.  e  um  tabellião  algar- ; 
Tio.  (Dizem  uns  que  os  três  se  tinham  es- 
condido alli  para  se  livrarem  do  íiiror  da 
populaça,  por  quem  eram  detestados— e 
qaQ  parece  mais  verosímil— outros,  queel- 
les  estavam  na  torre  para  obstarem  a  que 
os  sinos  tocassem  a  rebate). 

Com  08  terramotos  de  Í344,  i356,  1373  e 
1755,  que  todos  mais  ou  menos  desmantela- 
ram este  antigo  templo,  e  com  as  suas  re- 
parações, e  reconstrncções  que  depois  d*el- 
les  se  lhes  fizeram,  tem-se  alterado  muito 
em  varias  partes  a  ordem  da  sua  primitti- 
va  architeetora,  meia  árabe,  e  meia  go- 
Ihica. 

Antes  do  terramoto  de  1755,  as  duas  tor- 
res da  firontaaia  eram  ooroadas  por  altos 


coruchéus,  que  entào  eahiram.  Vé-se  isto 
por  uma  estampa  que  vem  no  livro— La  ga- 
Urie  affréabte  du  monde,  impresso  em  Ley- 
den,  em  1729— e  pela  estampa  que  vem  a 
pag.  240  do  4;<'  volume  do  Archivo  Pitto- 
rescQ,  que  representa  Lisboa  no  século  XVI. 

O  antigo  sino  da  Sé  tinha  de  ^tura  até  ás 
presilhaSy  sete  palmos  e  uma  e  meia  polle- 
gadas  (l'",58)— de  diâmetro,  pela  parte  in- 
terior, 8  palmos  e  uma  e  meia  pollf  gadas 
(l^^jSO )  e  pela  exterior  24  e  meio  palmos 
(S^^jSO).  Era  cercado  por  três  circules  de 
letras  gothicas,  e  nos  vàos  que  ficavam  en- 
tre os  letreiros  tinha  diversos  escudos  d*ar- 
mas  e  alguns  sellos. 

O  letreiro  superior  dizial 

sxb:  mtanipanà:  dicuntur:  gomodíl.*  sana: 
laudo:  dsum:  verum;  vogo:  populum:  con- 
grego: clerum:  defunctos:  ploro:  satham: 
FUGo:  festa:  de:  goro:  • 

O  do  centro^  dizia: 

angele:  qui:  meus;  es:  gustos:  pietatk: 
superna:  me:  tibi:  gomissum:  salva:  defen- 
de: guberna:  mentem:  sangtam:  sponta- 
neam:  honorem:  deo:  bt:  pátria:  lsera* 
tionsm: 

O  inferior  dizia: 

BNNA brade:  ifiLc  m:  ccc:  b:  xv:  annos: 
foi:  feito:  bstb:  sino:  do  rblogio:  Mur: 
nob:  gidadb:  db  usboa:  por:  mandapo:  do: 
muy:  nobre:  rey:  dom:  fernando:  de:  Por- 
tugal: et:  do:  muito:  honrado:  cabido  da 
ditA:  cidade:  de:  lisboa:  x  dos  homes  boos: 
DABTA  GiOADBCjiiABTiui:  k>iiam:  fbangbs:  mb: 
fez: 

Este  sino  foi  destruído  pelo  terramotp 
de  1755. 

Note-se  que  a  era  da  terceu*a  inscripçãt 
está  errada,  pois  é  a  de  1315,  quando  devia 
ser  a  de  1415,  que  ó  o  anuo  de  Jesus  Ghris- 
to  1377.  (D.  Fernando  principiou  a  reinar 
em  18  de  janeiro  de  1367,  e  falleceu  em  22 
de  outubro  de  1383.) 

Em  1748,  mandou  D.  Joio  Y,  collocar  ná 
torre  do  lado  direito,  pelo  architecto  Antó- 
nio Canevari,  um  grande  relógio,  chamada 
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da  cidade^  qae  também  o  temmoto  segafo- 
te  ânmqailoa. 

A  egreja  era  intMloiHiente  de  iéma  ogi* 
Tal,  sostentada  por  doas  ordens  de  colam- 
nas,  formando  (cemo  hoje)  três  nayes.  Tiiâia 
de  comprido,  desde  a  porta  principal  até 
ao  aharmór,  264  palmos  (58",8)  e  de  largo 
96  palmos  (2i",12).  O  enueiro  era  coroa- 
do por  mna  cúpala,  qae,  desde  o  pavimen- 
to até  á  extremidade  saperior,  media  120 
palmos  d'altara  (26-,40). 

Proctsefto  de  Corpos  Ghristí 

A  festa  do  Corpus  Chrísti  foi  instilutda 
pelo  papa  Urbano  IT,  em  i264,  na  primei- 
ra quinta  feira  depois  da  festa  da  Santissi- 
Bia  Trindade. 

Foi  logo  admittida  em  Portugal,  e  se  faz 
em  todas  as  cidades,  viUas  e  principaes  po- 
voações do  reino  (e  em  muitas  d*ellas  em  va- 
rias egrejas)^mas  em  parte  nenhuma  se  fa- 
zia com  o  luxo,  magnificência  e  esplendor, 
da  de  Lisboa. 

A  1.*  vez  que  S.  Jorge  sahiu  com  o  seu 
estado  Aresta  p  i^Usao,  foi  no  anno  de  1387 
per  ordem  expiesaa  de  D.  Joio  L 

Até  ao  principio  do  século  XYIII,  fazia- se 
com  muito  mais  pompa  e  sumptuosidade; 
mas,  devemos  confessar  qme  nao  com  a  se- 
riedade, respeito  e  recolhimento,  devidos  a 
solemnidades  d*esta  natureza,  pela  mulUdao 
de  figuras  de  monstros  (de  lona  e  pepelâo)  a 
virias  imên^  e  grande  numere  de  figu- 
ras que  provocavam  o  riso  e  a  irreverên- 
cia. Varias  danças,  qual  d'eUas  maU  des- 
henestas;  momioei,  teeiieitei  e  lêat  ridíeiír 
las  e  outros  disparates. 

Em  1717,  D.  João  V  decretou  uma  nova 
firma  a  esta  proeissie,  protibindo  moitas 
das  JBuas  indeceneias,  tomando-a  menos 
profana  e  mais  devota. 

Os  que  desejarem  ver  a  des- 
crípção  veridiea  e  beUlssisaa 
d*e»ta  procissão,  e  oome  eila  se 
fkzia  antigamente,  leiam  e  pri- 
moroso romance  Ustorioe  do 
sr.  Alexandre  ^rcolano  — O 
wMnQe  d$  C^^r— tom.  l^  pag. 
17 


O  homem  diws  tetas 

No  tempo  da  guerra  peninsular,  os 
tarenoêy  temendo  qoe  os  impios  soldadoséa 
Buonaparte  lhes  roubassem  ou  desacatai* 
sem  o  seu  paUadêum-^^  sanio  mSagre — o 
levaram  para  a  Sé  de  Lisboa,  debaixo  áa 
mais  rigoroso  segredo,  sendo  d*a]Ií  removi* 
de  logo  para  a  capella  do  patrtarcha,  aopa* 
lacio  da  mitra,  em  Marvilla: 

Fugindo  MÚsena  e  os  seus  do  lerrítoria 
portuguez,  expulses  pelas  bayeiietas  e  m»^ 
tralha  dos  aUiados,  em  1811;  trataram  oe  é» 
Santarém  de  rehaver  o  seu  l^mto  Milagre; 
porém  oslisbonenees  nSe  consentiam.  Opa- 
triareha  queria  entregar  a  relíquia  aos  se» 
legitimes  donos;  mas  nio  o  fatia  oòm  ra- 
ceio  de  algum  tumulto,  que  trouxesse  fti- 
nestas  consequências.  > 

Estavam  as  coisas  n>stas  eíreamstancla^ 
quando  na  manhan  do  dia  30  de  novembro^ 
de  1811,  apparece  em  todas  as  esquinas  das> 
ruas  de  Lisboa  o  seguinte  annnncio: 

NOTICIA  AO  PUBLICO 

Um  offldal  do  exercito  britamdeo,  tenà^ 
apostado  SOO  libras  sterfínas,  qtw  fca  de 
passar  a  travessa  do  rio  Tejo,  na  segimás- 
feira,  qae  vem,  á  tmut  hora  depois  do  meia 
diOy  em  um  par  de  Mas  de  eorêiça,  priHri" 
\  pia$^  o  seu  passeio  pela  torre  de  BHem,  e 
d^aki  d  Torre  Ve^. 

Betas  baias  sSo  de  uma  constmcçõo  odiM» 
raoel  e  emiosã:  foram  inventadas  peio  nwt^ 
mo  offdal  qae  faz  o  passeio, 

lÃsboa 

Na  offlcina  de  Joaquim  Thomaz  de  Agusno- 

B^^es. 

Í8Í1 

Com  licença  do  desembcargo  do  paço. 

1  Ha  quem  diga  (e  é  mais  provável)  qoe 
os  de  Lisboa  se  não  oppunham  â  sabida  dk^ 
Santo  Milagre;  mas  que  os  saotarenos  fl&p^ 
ram  um  medo  que  nao  tinham,  para  se  exi* 
mirem  da  grande  despeza  que  tmham  a  fi- 
zer com  a  oonducçao  da  relíquia,  com  a  d»» 
vida  pompa  e  magestade. 
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0  iia  dertgDido  na  tâl  nêíMt^  «ra  a  ae- 
gonda  feira,  S  4e  âesembro  de  i8il. 

Toda  a  cidade  de  Lisboa  oerreu  a  Betem, 
Ipara  vér  é  hemem  das  bota$;  mas,  emquaii* 
lú  mnitas  mil  peeeeas  eobriam  aa  praias  áe 
fe|o,  de  qae  olo  tiravam  os  olhos,  mentiam 
08  de  Sauurem  o  Satito  Ifílagre  em  uma 
telda,  e  fofiam  com  «lie»  a  toda  a  força  de 
temo,  pelo  rio  acima,  ehegaado  H*eese  mes* 
mo  dia  a  Sjmtafem. 

Aittda  hoje  se  e^ipera  peto  homem  4aa  b(h 
ia$t 

fPara  a  historia  do  SanUo  tklêgre,  Tíde 
Santarém.) 

D.  Pedvo  AffoBflo  e  OI(UJLèhim  ^ 

Qoando  D.  Affonso  Henriques  cercava 
Lhboa,  em  li47,  o  alcaide  d'esta  cidade,  Af- 
iliar, temendo  a  entrada  doe  ehristSos,  qnto 
pdr  em  segurança  os  eeus  Aiosouros,  e  « 
mais  querido  á^eUeê,  uma  formosisaima  fl* 
lha  única.  Escolheu  tO  des  seus  mais  no- 
ht9»>  e  esforçados  cavalleiros  para  guarda 
de  eomfoelo,  e  em  uma  noite  èe  escuro,  oe 
fM  sahir  de  Lisboa  mandando*os  seguir 
para  Alemquer  (que  ainda  era  uma  forte 
praça  mourisca)  para  d*alli  passarem  a  Se* 
YiHia. 

D.  Pedro  Affonso,  irmSo  bastardo  do  rei 
português,  «ra  um  dos  mais  esftNTçados  ca* 
vatteivee  cbristlos,  e  andando  a  rondar  nas 
immediaçdes  de  Lisboa,  ouviu  o  reMndM  de 
vn  cavailo  árabe  (ã^  desello)  e  dlrigindè* 
se  eom  a  sua  escelia  para  aqueRe  sitio,  e 
depois  de  um  sanguinoknto  cond)ate,  se 
apossaram  os  christios  da  moura  «  des  the* 
seuMs. 

D.  Pedn>  deu  a  seu  irmão  todas  asrique* 
zas  qie  tomara;  mas  n2o  a  dèuzeHa. 

1  Ira  mais  ctymologico  escrever^^se  M^ 
pstevra  árabe  qm  uémetí  &uèer.  Itenhe 
vfeW  em  alguns  auotores  escripto  Ciii^  o 
que  é  ainda  maior  erro.  Cide  (en^  árabe 
saidê)  é  o  feminino  de  4íi— isto  é^-senhora, 

9id;  ieriva-se  do  verbo  $ááa,  demlnor, 
makoíftaf •  gtfveniar.   . 

yj^  ChrmUca  de  El-rH  D.  M(mml,  por 
Damião  de  Góes,  parte  4.*,  caa  101,  pag. 
f»— e  Veítigios  da  lingw»  ar(wica,  de  ira 
M»  de  Sousa,  pag.  M,  tai  pr. 


I  Giè-Achim,  era  um  Del>re  e  valoroso  mou^ 
ro,  da  cidade  de  Silves,  que  enamorado  da 
formosura  da  ttha  de  Al* Atar,  se  tinha  of* 
fsreeido  a  este,  cem  alguns  dos  seus  seMsk» 
dos,  para  o  i^dar  na  defeza  de  Lisboa. 

O  alcaide  havia  ganhado  muita  affeiçis 
a  Cid*Achim,  pelas  sua$  boas  qualidades, 
e  lhe  havia  promettido  a  mão  de  sua  filha« 

Quando  Cid-Achim  soube  do  oaptivelm 
da  sua  noiva,  sabiu  desvairado  de  Lisboa» 
e,  sem  lhe  importar  com  as  tristes  conse* 
quencias  que  podism  sobrevir,  mas  sómen* 
te  fiado  no  ea^heirismo  de  D.  Afonso  Heu* 
riques,  se  dirige  ao  acampamento  christSo» 
e  à  barraca  real.  Prostra-se  aos  pés  do  mo- 
narcha  e  cem  lagrimas  na  voz,  lhe  dia :  -^ 
t$enhor--a  nobreia  do  vosso  caracter  é  tSa 
sabida  de  mouros  e  ehrtstios,  como  o  w 
lor  da  Tossa  espada,  sempre  victoriosa.  Nas 
receM  pois  em  aie  entregar  em  vosso  po» 
der,  e  aqui  mo  tendes  por  vosso  prisíouei* 
ro  ou  eemo  vesso  escravo,  ilandard  a  80» 
vns  buscar  tudo  quanto  tenho,  e  voro  do«^ 
senhor,  mas  dae  a  liberdade  á  deniella  que 
esta  noite  eahiu  em  poder  dos  vossos  gasri- 
rôros.  Se  o  vqsso  coração  magnânimo,  por 
minha  desventura,  só  por  esta  vez  se  íeoliar 
aos  impulsos  da  sua  generosidade,  còums 
com  mais  este  captivo;  porque  prefiro  a 
escravidão,  onde  estivera  minha  desposada^ 
á  liberdade  lon«B  d*eUa.> 

A  formosura,  o  garbo  e  a  coitftoça  do 
jovsn  mouro,  ontwneesram  o  monaireha,  que 
lho  respondeu  commovido :  —  «lieu  inuis^ 
D.  Pedro  Affonso,  é  que  fei  a  presa,  d  s4 
elle  pôde  deferir  ao  vosso  pedido.  Eu  o  man- 
do chamar,  o  sonliie  na  bondade  do  seu  co« 
ração  e  na  nobreza  da  sua  alma.» 

Chegou  D.  Pedro,  e  o  rei  lhe  expoz  a  pre- 
tenção  do  árabe.  Então  o  cavalleiro,  viran- 
de^so  para  Gid^Achlm,  lhe  dia :— iNio  vos 
acoelfo  edmo  escravo,  deseio  antes  possuir»' 
vos  eooMy  amigo^  Preso,  como  estaes,  eom 
as  cadeias  do  amor,  seria  muita  crueMado 
fazer-vos  supporiar  da  as  escravidão.  Í4svaa 
a  vossa  donzella,  e  hide  para  Silves  gosar  o 
premio  de  um  amor  fio  exiremoso.  Só  voa 
poobo  por  condição  que  não  torneis  a  to* 
msr  armas  eonira  nós.  De  nsais  se  tem  visr 
to  a  vossa  eqiada  aos  combalss.  Recebei  a 
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vossa  desposada,  tão  para  eoiQo  se  estives- 
se no  regaço  de  saa  mâe,  porque  os  fuerrei- 
ros  portagoezes,  sào  chrístãos  e  cavalleiros, 
e  nuBca  se  esqaecem  do  respeito  que  ó  de- 
vido  ás  damas,  e  esta  foi  considerada  como 
um  deposito  sagrado,  Levae-a,  estou,  certo 
de  que  nunca  a  vossa  ingratidão  me  lárá 
arrepender  d*eâte  acto  que  a  vossa  con- 
fiança me  fez  praticar.» 

O  rei  e  quantos  o  cercavam,  applaudiraoi 
commovidos  a  generosidade  de  D.  Pedro,  e 
seu  irmão,  não  lhe  querendo  ficar  inferior 
em  galbardía,  entregou  á  moura  todas  as 
suas  riquezas* 

Gid-Achim^  apenas  ponde  raspondr^entre 
lagrimas  de  alegria  :-^tRei  de  Portugal,  sr, 
D.  Pedro  Affonso — Recusastes  acceitar-me 
oomo  captivo,  mas  algemastes-me  eom  mais 
fortes  cadeias^asde um  eterno  reconhecimen- 
to., Não  me  surprehendeo  a  vossa  genero- 
sidade :  já  a  esperava.  O  magnânimo  £bni- 
£rrik  ^  éi  tão  fámose  pela  sua  bravura  co- 
mo pela  sua  galhardia.  Juro  por  Alah,  que 
}ámais  tomarei  armas  contra  os  cbristãos 
portuguczes :  e  se  algum  dia  fôr  prejuro, 
que  a  minha  memoria  seia  por  todos  eter- 
namente maldicta.  Sr.  D.  Pedro  Affonso, 
eu  vos  saúdo,  como  um  dos  mais  nobres, 
ieaes  e  intrépidos  cavalieiros  da  christan- 
dade.» 

O  rei  o  despediu  com  palavras  mui  lir 
aongeiras,  e  Gid-Achim  se  foi  para  o  Al- 
garve, cumprindo  religiosamente  a  sua  pro- 
messa, pois  foi  em  toda  a  soa  vida  amigo 
leal  dos  portuguezes. 

D.  Payo  Quterres. 

(08  Gwnha$) 

Durante  o  céreo  de  Lisboa,  muitas  partia 
4a8  de  mouros  <do8  arredores  tentaram  por 
moitas  vezes  entrar  na  cidade,  para  soccor- 
ferem  seus  oorreiigioBarios ;  mas  foram 
sempre  derrotadas  pelos  portuguezes. 

}  Filho  de  Henrique,  Por  este  nome  era 
conhecido  D.  AfTonso  Henriques,  entre  os 
taonros. — Bbnij  ben  ou  ueld,  em  portnguez, 
quer  dizer  filho.  (Vestígios  da  Uwjua  arM- 
ca,  for  frei  João  de  Souaa,  pag«  4,)    . 


.Para  impedir  a  entrada  dos  monroa  pela 
barra  do  Tejo,  o  valoroso  capitão,  D.  Payo 
Guterres,  mandou,  fazer  uma  estacada  de  ca- 
nhas de  ferro,  na  largura  da  foz,  ás  quaes 
prendeu  uma  cadeia.  Querem  alguns  eacri- 
ptores  que  doeste  facto  provém  o  nobilíssi- 
mo appellido  de  Cunha. 

Dizem  outros»  que,  posto  este  appelhdo 
tivesse  principio  em  D.  Payo  Guterres,  nio 
foi  por  aquelias  cunhasi;  ndhs  sim  pelas  que 
o  meimo  D.  Payo  cravou  nas  muralhas  de 
Lisboa,  trepando  por  ellas,  no  dia  da  toma- 
da doesta  cidade.  Acho  mais  verosímil  esta 
versão. 

Gbefes  dos  •anisados, 
que  ajudaram  &  tomada  de  Idsboa 

Tinha  D.  Affonso  Henriques  conquistado 
á. força  de  armas,  os  fortes  easlelios  de  Ma- 
fra e  Cintra,  e  nutria  os  mais  ardentes  de- 
sejos de  se  apoderar  de  Lisboa,  para  a  fi- 
zer capital  do  seu  novo  reino. 

De  uma  das  janellas  do  castello  de  Cintra 
avistou  o  rei  uma  grande  esquadra,  que  se 
dirigia  em  demanda  do  Cabo  da  Boca,  então 
chamado  Cabo  de  Cascaes^  ou  da  Boca  (Ro* 
cha)  de  Ciwtra. 

Fundearam  em  Cascaes,  e  era  uma  ar- 
mada de  crusados,  convocada  pelo  rei  de 
França,  composta  de  muitos  príncipes  da 
seu  reino,  do  condado  de  Flandres,  Áustria» 
Inglaterra,  AUemanha,  t  de  varías  provín- 
cias do  norte,  que  influidos  com  os  sermões 
de  S«  Bernardo,  se  dirigiam  á  Terra  Santa. 

Não  se  sabe  o  nome  de  todos  os  chefies 
que  vinham  n'esta  armada,  e  apenas  sabe- 
mos que  os  principaes  eram — o  general  da 
frota,  Guilherme  de  Longa  Espada^  caTaUei- 
ro  franeez,  filho  de  Godofredo,  conde  de  Aa- 
jou  •  de  Mathilde,  que  fora  imperatriz  da 
Allemanha,  mulher  do  imperador  Haurique 
V  e  filha  uniea  de  Henrique  I,  rei  de  In^a- 
terra,  a  qual  (Maihilde)  casara  em  segun- 
das núpcias  com  o  conde  de  Anjou. 

Chiide  Bom-^D.  lAgel  de  Flandres^^U- 
berche  e  Guilherme,  de  Lecomi — Dodef^kista, 
abbade  do  mosteiro  de  S.  Dysibodo — o  cmi' 
de.de  Anstoth  (que  se  suppoe  ser  o  genial 
da  frota,  emqoanto  cpie  Guilherme  de  L(mr 


ga  Espada  era  general  da  gente  de  desem- 
barque. 

-  GonstaTa  a  esquadra  de.  800  náns,  eoai 
i4:000t  homens  de  guerra. 

0  abbadeDodeehiQO,homemde  grande 8a« 
ber  e  muito  erudito,  escreveu  e  pubiíeou,  um 
livra  em  latim,  tobre  os  suceessos  d*esta 
erusada.  Dou  a  traducção  de  um  período 
que  diz  respeito  i  esquadra  que  a|lorton  a 
Gascaes. 

«Direi  alguma  cousa  da  viagem  â  Terra 
iSanta«  Este  anno  de  1147,  na  oitava  da 
«Paschoa,  que  se  contavam  26  de  abril,  se 
•meveu  o  exercito,  de  Colónia,  e  a  18  de 
«maio  chegamos  a  Derchimt,  (?)  porto  da 
«Inglaterra,  onde  estava  o  conde  deAres- 
«ehot,  ^  com  200  naus  inglezas  e  flamengas. 
«Na  sexta  feira,  antes  das  ladainhas,  embar- 
«carnes,  navegando  por  espaço  de  oito  dias, 
«e  na  véspera  da  Ascen^^o  tivemos  uma 
«tempestade  que  separou  parte  da* frota. 
«Ainda  oito  dias  depois,  chegamos  com  50 
«navios  a  um  porto  de  Hespanha,  ebama- 
«do  Caztim  (?)  do  qual  viemos  outra  vez 
«ao  porto  de  VivèrOy  da  mesma  costa; 
«Largamos  d'aqui,  e  na  sexta  feira  antes  do 
«Pentecostes,  aportamos  a  Thamara^  de  6al- 
«liza.  Na  oitava  de  Pentecostes,  tornamos  a 
«navegar,  e  na  segunda  feira  fundeamos  na 
«barra  do  rio  Douro,  de  Portugal ;  navegando 
<d*alli  para  o  sul,  dois  dias  depois  entramos 
«na  foz  do  Tejo,  dando  fundo  em  Lisboa,  na 
«véspera  dos  apóstolos  S:  Pedro  e  S.  Pau- 
lo.» > 

D.  Affonso  Henriques  mandou  quatro  dos 
seus  cavaileiros  reconhecer  a  esquadra,  e 
conferenciar  com  os  seus  chefes,  e  induzil*ps 
a  ajudar  á  conquista  de  Lisboa;  prometten- 
do-lhes  metade  da  cidade  e  partilha  nos  des* 
pojos. 

Depois  de  varias  entrevistas,  acceitaram 

1  Nas  Aiúiguidadez  de  Usboa^  por  o  capi< 
tâo  Luiz  Marioho  de  Azevedo,  vem  (no  mes- 
mo capítulo)  escripto  este  nome,  em  umas 
partes  Arestoth  e  em  outras  AreschoL 

.*  Não  se  deve  entender  isto  ao  pó  da  let* 
tra.  A  esquadra  fundeou  entre  Cascae»  e  a 
Ericeira ;  mas  como  isto  é  nas  proximida- 
des de  Lisboa,  o  abbadè  diz  gue  fundeou 
n*esta  cidade,  quando  devia  dizer^  na  sua 
costa. 
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oabrueadoi-a  t^^tâsta*; em  ylsia do  que  o 
rei  marchou  logo  a  cercar  Lisboa,  por  ter- 
ra, com  os  seus  19:000  homens,  e  es  estran* 
geiros,  que  tinham  os  seus  navios  em  Gas« 
eaes,  entraram  a  barra  do  Tejo,  guarneceu* 
do  as  suas  duas  margens. 

Os  portuguezes  assentaram  seus  arraiaes 
na  parte  oriental  da  cidade,  occupando  oà 
actuaes  sítios  do  Cães  dos  Soldados,  largo 
de  Santa  Clara,  e  dos  mosteiros  de  Santa 
Anua,  e  Encarnação,  até  ao  collegio  de  San- 
to Antão  (hospital  de  S.  José.) — D*aqui  prin- 
cipiava o  acaiApamento  dos  crusados,  que 
fizeram  praça  darmos  no  local  onde  depois 
foi  o  convento  de  S:  Francisco  da  Cidade  e 
a  egreja  dos  Ifartyres. 

N*éste  tempo  já  os  arrabaldes  de  Lisboa 
eram  povoados  por  muitas  aldeias  e  casas 
de  campo,  ou  quintas,  motiriscas,  que  os 
cbristãos  tomaram  à  força  d'armas;  e  os 
árabes  que  escaparam  de  ser  mortos  ou  ca- 
ptívos  fhgiram  para  dentro  dos  muros  do 
Lisboa,  com  tudo  quanto  poderara  levar, 
segundo  o  tempo  que  para  isso  lhes  deram 
os  portuguezes  e  os  crusados. 

Ultimo  assalto,  e  tomada  de  llshoa, 

em  1147 

Cinco  mezes  haviam  decorrido,  desde  que 
08  exércitos  portuguez  e  crusado  tinham 
posto  cerco  a  Lisboa.  Durante  este  tempo 
vários  assaltos  parciaes,  e  sortidas  e  esca- 
rai%nças  se  eífectuaram.  nas  quaes^  móUros 
e 'cbristãos  combateram  com  ardor.  O  rei 
dos  portuguezes,  vendo  as  suas  tropas  disi- 
madas  pelos  innumeros  combates,  e  princi- 
piando a  faltar-lhes  os  recursos,  convocou 
um  conselho,  a  que  assistiram  os  princi- 
pães  chefes  dos  dois  exércitos,  e  alli  se  de* 
Gidiu  um  assalto  geral  á  cidade. 

Ha  duvida  nos  escriptores  sobre  o  dia  era 
que-  este  assalto  teve  logar.  Diz-se  vulgar- 
mente (e  assim  eátà  gravado  na  lapide  do 
vestíbulo  da  Sé,  que  fica  transcripto)  que  á 
tomada  de  Lisboa  foi  em  uma  sexta  feira, 
dia  dos  martyres  S.  Crispim  e  S.  Gríspmia- 
no  (25  de  outubro.)  Auctores  pon^m  mais 
verídicos  susteotun  que  teve  logar  em  uma 
segunda  feira,  dia  da  festa  da  Santa  Úrsula 
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p  as  suas  oote  mil  irírgent,  a  ti  éo  HMmo 


A  Historia  dos  G^dês,  dfi  fse  a  cUMe  ae 
saohoii  no  dia  dos  Goze  ]f  ii  Yii^ns»  e  oa 
tvea  dias  que  se  metteram  de  permeio  (n, 
23  e  24}  se  gastaram  emUmpar  a$  ruas  e 
êm  laiiça»^ao  mar  os  corpos  wieríos  úosnum- 
ros. 

.  Outros  escriptores  dicem  qa»,  cono  D. 
AffoBso  Henriques  tinba  prooaettido  aoa  ea*- 
toBgqiroa  três  dias  de  saqae,  eUes  os  apro- 
veátaram  não  só  em  reiibar;BiaataBiÍ[)6a 
en  eoKunettereoi  toda  a  sorte  de  horrores 
e  atrocidades^  qne  o  rei  portofaec  não  qaiz 
preseacear ;  probibind^  as  snat  tropas  de 
invadirem  a  eidade,  fozendo-aa  retirar  logo 
^e  foi  tocaada,  e  só  fee  »  sua  entrada 
triumpbal  no  dia  25. 

O  abbade  Dodeehino  (capeiião-mór--^se- 
gondo  se  suppõe— da  aroãada  estrangeira) 
testemunha  presencial  do  facto,  narea  po- 
ailivamente  no  dia  2i  a  conqjaista  de  Lás- 
hoa — Victoria  kimm  obtenta  festo  Vir{finum 
iliOOO, 

O  ataque  principiou  pelas  6horaa  dama- 
nhan,  e  durou  até  ao  meio  dia ;  porque  os 
igioiiros,  que  estava^)  exteooados  peia  fo- 
me, sede  e  fadigas,  ião  esperaram  o  rigor 
do  ultimo  combate,  entregando  a  cidade  á 
demência  do  vencedor.  Isto  se  collige  da 
Uistoria  de  S,  Vicente,  que  diz  :—Pagani  ve- 
ro tantam  christianorum  eomtatUiam  tan- 
iam  que  çermntes  instantiam^  desperant  am- 
pUus  posse  remtire.  urkem  qne  tradiuntjtel' 
ticos  ultra  non  valentes  ferre  sudores.  Erant 
enimiam  pene  consumpti  foris  §ladiê,  intus 
inedia  panis,,  et  aquae. 

Os  portuguezes  atacaram  pelo  E.,  isto  é, 
pelo  actual  bairro  de  A^ma,  sendo  a  porta 
que  existia  no  sitio  onde  ho}e  está  o  conven- 
to de  S.  YieoAte  de  Fora,  a  primeira  en- 
Irada. 

Os  estrangeiros  ataeanus!  pelo  N.  e  O. 
£8te8  tinham  construído  um' eastello  de  ma- 
deira,  que  encostaram  ao  muro  (no  local 
onde  hoje  é  a  egreja  doe  Martyres)  e  do 
qoal  matavam  e  feriam  muitos  moiiro&>  e 
que  depois,  encostaram  o  caetello  á  mura^ 
fta  mourisca,,  ineendíi^ndo-o^  o  que  queimou 
e  destruiu  as  portas  por  onde  entraram. 


Bm  to4a  a  linha  tinhan  os  sitliil6a  €om- 
struidê  certas  machinas  de  madeira^  dm  ai^ 
twa  dêi  mfiras,  ^ofsde  p€l4o9am;  pkessdê 
ao  mesmo  tempo  os  muros  com  m^f/SÊàU 
ckaimaéoe  arietee,  mmto  usadas  n*ãfiÊêli$s 
tempos.  (Vido  Hktoria  de  S.  Vicente.) 

Os  mouroa  mais  valeotes,  oa  maia  dese»- 
perados,  nae  se  quizeram  render»  o  «sdn 
pelas  mas  se  defenderam  eoraJosameMealé 
á  morte. 

Se  dermos  csedíto  à  CkronUa  atO^ear- 
riam  rios  de  saagQs  pelas  ruas  e  praças  áa 
eidade. 

É  inverosímil  o  numero  dos  mouros  qns 
os  antigos  eseriptores  asseveram  ter  msr* 
rido  n'este  dia.  Elevam  alguns  essa  ciln  a 
200:000 -- Roberto  do  Home,  acha 
poucos  e  diz  que  foram  600:0001  {£t 
de  tpm— falia  dos  estrangeiros— 4<mliMi  ee^ 
sent  tredecim  mUlia.  hostium  ducetUmmtíHãj 
et  quin^ifenti  superanles  inffressij  stc^ 

O  mesmo  se  lé  no  Foríalitium^  FídeL 

Duarte  Nunes  de  Leão  e  frei 
Brandão^  dizem  que  a  guarnição 
foi  por  muitas  vezes  reforçada,  e  qasaqusil- 
le  numero  (de  600:000)  se  deve  eateodar  lar 
sido  o  de  mortos  desde  o  princsipio  ató  aa 
fim  do  cerco.         • 

Ainda  assim,  ninguém  hoje  acredita  que 
os  ehristão^  matassem  tanta  gente,  o  qns 
dava  em  resultado  100:000  mortos. por  m^ 

O  primeiro  acto  que  praticou  D.  Affonso  I 
foi  mandar  expiar,  purificar  e  benzer  a^gnia 
maior,  que  estava  servindo  de  mesquita  aos 
mouros,  e  dirigindo- se  a  elb^  acompanha- 
do dos  preladoS)  fidalgos  e  capitães  doexer- 
eilo,  foram  alli  dar  graças  ao  Deus  dos  mmp» 
cilos,  por  tão  assigualada  victoria,  que  os 
tomava  senhores  da  mais  formosa^  rica  a 
importante  cidade  da  antiga  Lusitânia. 

Pêro  Viegas,  nobre  fidalgo  e  valente  ba- 
talhador pertuguez,  alcatde-mór  de  Palnid- 
la,  e  que  se  achou  no  cerco  e  tomada  de 
Lisboa,  foi  o  seu  primeiro  alcaide-mór,  fei- 
to peio  rei.  D*  Dordia,  filha  de  Pêro  Y'n§9A, 
casou  -com  D.  Ligel  de  Flandres^  ma  ésa 
mais  nobres  fidalgos  da  frota  estrangelrm. 

Os  estrangeiros  não  quizeram  aceeitar 
metade  da  cidade  de  Lisboa,  que  o  rei  Um 


^Ta  em  camprioMOto  da  soai  promessa^ 
contentandose  eom  os  riquiflaímos  despo- 
jas dos  meiro6« 

D.  AíToiíso  I  lhes  deu  (aos  príacipa#8}  pa« 
r»  elies  povoarem  e  possuírem  hereditana- 
mente,  Almada,  Villa-Francay.Yíila- Verde» 
AxambQjiS,  Arruda),  Looriíhaa  e  eatraspo- 
Yoações. 

TesraEQiotOB  que  tem  iMTldo  em  I«is1>ea, 
desdo  que  ba  wdjMma  esoriptas 

4 

« 

£  provável  que  muitos  terramotos  le- 
Bbam  em  tempee  antigos  e  com  muita  fre- 
qusnciay  destruído  mais  ou  menos  esta  ci- 
dade; mas  apenas  se  sabe  que  no  anuo  370 
4Ui&e8  de  Jesus  Christo  houve  aqui  um 
vioknto  terramoto;  e  outro  nao  menos  vio- 
lento em  377.  Desde  então»  e  por  espaço 
4e  1386  annosjuao  me  consta  fue  haja  me- 
morias escriptas^  de  outros^  terramotos^  ain- 
da que  é  probabilissimo  que  os  houvesse^  e 
tremen^. 

Nos  annos  1009»  1117,  il46^  1290  e  1344^ 
houve  terramotos^  que  quasi  todos  deixaram 
Irísce  memoria»  príneípalmente  o  ultimo» 
que,  entre  outros  muitos  estragos  que  cau- 
sou, demoliu  parte  da  Sé  e  doe  paços  contí- 
guos. 

O  de  24  de  agosto  de  13S6  durou  i^  mi- 
luilos.  Também  destruiu  parte  da  Sé»  derru- 
iMMi  muitas  casas  e  matou  alguma  gente. 
Foi  seguido  de  outros  mais  pequenos»  por 
^paço  de  um  anno ! 

Desde  o  1.*  até  7  de  janeiro  de  1ÍS31»  hou- 
ve vários»  todos  terríveis,  causando  immensos 
prejttisos.  Foram  seguidos  de  outros  menores 
poreapaço  de  eito  dias.  Gessaram  por  onze 
4ías»  e  no  dia  26»  outro  mais  destruider  do 
>que  nenhum  dos  ántecedeitfes»arrazoul:tK)0 
fs^ms,  morrendo  gcande  numero  de  pessoas 
talagadas  sob  as  ruínas. 

Em  28  de  janeiro  dejli^Si,  oolrx»  terramo- 
to destruiu  200  casas. 

Em  1575  houve  outro,  bastante  violento» 
<]ue  felizmente  causou  poucas  desgraças. 

Bm  27  de  |uihd  de  1597»  oulro  lertamo- 
fo  destruiu  três  mas  no  monte  de  S»nta 
Catharioa,  dividindo  o  monte  em  duas  par- 
tes. 
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Sm  2S  de  julho  da  1508  houve  outro, 
tâo  viqlento»  que  deitou  por  terra  as  pes- 
soas que  andavam  pelas  ruas»  eu  estavam 
em  casa,  de  pé. 

Em  t7  de  outubro  de  1699»  houve  outro 
que  durou  três  dias,  com  alguns  interval- 
los.  Causou  muitos  prejuísos. 

Em  12  de  outubro  de  1724,  houve  outro 
muito  forte,  mas  nao  causou  desgraças. 

O  sempre  tristemente  memorável  do  1."* 
de  novembro  de  1755»  causou  mais  prejuí- 
sos e  horrores  do  que  todos  os  anteceden- 
tes. Destruiu  metade  da  cidade  e  foi  segui- 
do de  outros  menores  por  espaço  de  oito 
día8..(Para  evitar  repetições»  vide  coL  1.*  da 
pag.  114  d*este  volume.) 

Em  30  d*abril  de  1761—10  e  17  de  ja- 
neiro de  1796— e  6  de  Junho  de  1807».  houve 
fortes  terramotos;  mas  todos  elles  pouco 
mal  produziram. 

Em  11  de  novembro  de  1858  houve  um 
violento  abalo  de  terra»  que  produzia  gran- 
de sensação  em  Lisboa»  e  n'outras  ternu^ 
sendo  Setúbal  a  que  mais  soffreu. 

O  ultimo  tremor  (dos  violentos)  teve  lo- 
gar  no  dia  7  de  outubro  de  1867.  Rachou 
o  palácio,  da  eitação  principal  dos  caminhos 
de  ferro  portuguezes  (de  Norte  e  Leste)  e 
fez  outras  mais  avarias;  não  havendo  feliz^ 
mente  perdas  de  vidas. 

Foi  seguido  de  outros  mais  pequeno^  nos 
dois  dias  iounediatos. 


Sttpplioio  de  JoSo  Baptista  Pelle 

Em  uma  quarta  feira»  11  de  outubro  de 
1775»  na  praia  da  Junqueira»  morreu  sob  os 
mais  bárbaros  tormentos  o  infeliz  loão  Ba- 
ptista Pelle»  natural  do  logar  d'Araze»  ua 
republica  de  Génova,  de  profissão  pintor  e 
marinheiro.  Morava  em  Lisboa»  ao.  Corpo 
Santo»  no  segundo  andar  de  umas  casas  que 
fazem  frente  para  a  Ribeira  Nova»  e  que 
eram  de  António  Sodré  Pereira  Tibau. 

Foi  absurdamente  acousado  de  tentar  oou- 
tra  a  vida  domarques  de  Pombal»  por  mm, 
da  uma  espécie  de  maohina  infernal»  que 
devia  adaptar  ao  trem  do  marques»  no  dia 
da  innugmraçao'  da  estatua  equestre. 
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o  denunciante  foi  um  medico  brasileiro 
chamado  Luiz  José  de  Figueiredo,  que  veio 
para  o  reino  degredado  por  crimes  commet* 
tidos  no  Brasil,  e  que,  por  meio  d'esta  de- 
nuncia quiz  attrahir  as  graças  do  marquez 
do  Pombal. 

O  desgraçado  genovez  foi  processado  e 
sentenceado  en  segredo,  e  sem  se  lhe  ad- 
mittir  qualidade  alguma  de  defeza^  em  9  de 
outubro  do  dito  anno. 

Na  noite  que  precedeu  o  dia  li,  dois  re- 
gimentos de  infanteria  e  dois  de  cavallaria, 
os  corregedores  do  crime  da  corte  e  casa, 
todos  os  ministros  criminaes  dos  bairros,  e 
os  carrascos,  tudo  marchou  para  a  praia  da 
Junqueira,  sem  saberem  para  que.  Soube- 
se  isto  na  cidade,  é  muito  povo  correu  para 
alli  também.  Todos  sabiam  que  era  para 
uma  execução  capital;  mas  admiravam- se 
de  nao  haver  cadafalso. 

Pelas  8  horas  da  manhan,  sahiu  do  pateo 
dos  bicho?,  um  carro,  sobre  o  qual  vmha  o 
pobre  italiand,  algemado  a  um  cepo,  acom- 
panhado de  dois  algoses  e  três  frades  fran- 
ciscanos. 

O  carro  era  seguido  por  quatro  cavallos, 
dos  que  conduziam  carne  para  os  açougues, 
levados  á  rédea  pelos  mesmos  que  com  el- 
les  costumavam  trabalhar,  tudo  entre  alas 
de  cavallaria  e  infanteria. 

Chegados  ao  centro  destinado  para  o  sup- 
plicio,  os  algozes  desceram,  ajudando  a  des- 
cer o  reu,  tiraram  o  cepo  do  carro,  e  n*elle 
cortaram  as  màos  ao  infeliz,  e  depois  o 
amarraram  pelas  extremidades  dos  4  mem- 
bros ás  caudas  dos  4  cavallos,  montados 
pelos  taes  creados,  que  os  esporearam  e 
chicotaram;  mas,  como  elles  eram  muito 
fracos,  cabiam  (até  um  cahiu  sobre  o  reu  I) 
desconjuntado-lhe  o  corpo  no  meio  de  atro- 
eissimos  tormentos,  sem  o  matarem.  Este 
horroroso  e  ignóbil  martyrío  durou  15  mi- 
nutos, sem  que  o  desgraçado  morresse,  ape- 
ttr  da  grande  quantidade  de  sangue  quo 
lhe  sabia  dos  pulsos;  até  que  um  dos  algo- 
ses»  por  ordem  de  um  dos  juizes  (que  via 
que  09  cavallos  o  nao  esquartejavam)  lhe 
metteu  um  lenço  na  bocca,  e  o  esganou  com 
as  próprias  mãos! 
Retirados  os  bois  e  cavallos,  velo  lenha, 


que  reduziu  corpo,  carro  e  cepo  a  cinzas^ 
que  foram  deitadas  ao  mar. 

Assim  acabou  um  innocente,  á  força  dos 
mais  horríveis  tormentos,  sena  ninguém  se 
atrever  a  dizer  uma  palavra,  apesar  de  to- 
do o  mundo  conhecer,  que  era  material* 
mente  impossível  ser  o  reu  culpado  em  sh 
milhante  crime. 

Deve  notar-se  que  em  20  de  novembro  de 
1671,  António  Ferreira,  pelo  crime  de  des- 
acato, com  arrombamento  de  sscrario,  na 
egrtja  de  Odivellas;  e  em  26  de  janeiro  de 
1773,  Alexandre -Franco  Vicente,  por  ladrão 
e  incendiário  da  Sé  patriarchal,  só  foram 
garrotados,  o  depois  tiveram  as  mãos  cor- 
tadas. De  maneira  que,  só  a  tentativa  do  as- 
sassinato do  marquez  de  Pombal  (mesmo 
que  fosse  verdadeira,  que  o  não  foi^  nem 
para  ella  se  acharam  os  mais  insignifican- 
tes preparativos)  foi  castigada  muito  mais 
cruelmente,  do  que  factos  consummados  con- 
tra a  divina  magestade. 

Carvalho  bom  sabia  que  o  homesi  estava 
innocente;  mas  deu  este  horrível  espectácu- 
lo para  atterrar  os  que  porventura  para  o 
future  quizessem  tentar  contra  os  seus  dias. 

Lapide  bebraioa       , 

Em  una  escavação  que  se  fez  no  logar 
occupado  pela  antiga  Misericórdia  de  Lis- 
boa (actual  Conceição  Velha)  depois  des- 
truída pelo  terramoto  de  1755 —  quando  se 
andava  a  reconstruir  a  cidade,  foi  achada 
uma  lapide  de  mármore  rasado,  sacharei- 
de,  com  «ma  inscripção  hebraica,  contendo 
louvores  a  Deus  e  máximas  moraes.  Foi  fei- 
ta na  era  5000  da  creação  do  mundo  (90S 
de  Josus  Cbristo)  o  que  constava  da  soa 
data. 

O  grande  D.  Fr.  Hanuel  do  Cenáculo  VB- 
lasBoas,  a  comprou,  mandando-a  parae 
seu  museu  de  Beja,  e  depois  para  o  de  Évo- 
ra, onde  existe.  ^ 


1  Esta  lapide  e  a  sua  inserlpçio,  é  mais 
uma  prova  (alem  de  muitas)  de  como  a 
actual  egreja  da  Conceição  Velha,  foi  origi- 
nariamente casa  de  esnoga  (synagoga)  de 
Judeus. 
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^ertBmotoM  de  7  e  26  de  janeiro  de  1631 

O  i.*loi  geral  em  todooreiQO,lagindomui- 
ka  gente  de  suas  casas,  preferindo  viver  em 
choupanas,  ou  ao  ceu  aberto;  Onde  porém 
ee  mais  destroços  fbi  em  Lisboa  e  seus  con- 
tornos, 8uA>vertendo,  doestes  povoações  in- 
teiras, e  n^aquella  cansou  grandes  estragos 
e  morreu  muita  gente. 

No  dia  t6  do  mesme  me2  houve  em  Lis- 
lK)a  outro  terrareote  que  -se  fesèentir  a  mais 
de  60  léguas  de  distancia.  Ka  cidade  sub- 
4^rteu  mil  e  quinAientas  casas,  morrendo 
grande  numero  de  pessoas  debaixo  de  suas 
minas.  Caliiram  muitos  templos  e  submer- 
^ram-se  grande  nmnero  de  navios:  muitas 
pevoaçSes  do  lerno  foram  destruídas.  A 
tbrte  e  a  maior  pai^fe  dós  Uábitantes  de 
iiísíboa  abandonaram  a  eidade. 

Tempestade     - 

No  dia  93  de  fevereiro  de  1)370,  no  rei- 
nado de  D.  Peraando,  houve  em  Lisboa 
nma  torbienta  horrível  de  cbuva  e  vento, 
que  durou  desde  a  meia  noite  até  ao  meio 
dia. 

Fez  voaz  muitos  telhados  e  outros  obje- 
t$tos  de  grande  peso;  quebrou  o  fecho  da 
tranca  fortíssima  das  portas  pvincipaes  da 
Sé,  e  as  levou  até  ao  meio  da  egreja. 

No  termo  arrancou  a  maior  parte  das  ar- 
vores. 

Grande  quantidade  de  navios  se  despe- 
daçaram uns  de  encontro  aos  outros. 

Cfae^ada  do  aròUduqueCHitlos  d'AuBtrla 

aLifift>oa 

No  dia  9  dè  março  (um  domingo)  de 
1704,  fez  a  sua  entrada  solemne,  e  foi  rece- 
bido em  Lisboa,  cem  a  maior  ostentação,  o 
«rehiduque  Carlos,  que  depois  foi  impera- 
dor da  Alleroanha.  Yiviha  para  passar  a  Cas- 
lella,  sob  o  tilufo  ^e  Carlos  III,  para  tomar 
posse  da  corda  que  disputava  a  Filíppe  Y. 
fTlnha  fundeado  na  Junqueira  no  dia  7.) 
A  sua  easa,  em  que  enfravanrmuitos  prín- 
cipes e  grandes  senhores^  eonstava  de  mais 
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de  doasDiil  piasoas»  e  as  suas  tropas  j(ln- 
f  lezas  e  kollandexas)  excediam  o  numero 
de  doze  mil  homens,  D.  Pedro  II  e  a  famiUa 
real  o  íbram  comprimentar  á  esquadra,  4e 
que  era  almirante  o  general  Rhó^  a  bordíe 
da  nau  Beal  QUharina,  comboyada  per  SÓ 
vasos  de  guerra  e  trezentos  e  tantos  de 
traosporte. 

O  general  de  terra,  das  tropas  inglezaa 
era  o  marechal  de  Chomberg;  e  das  hollande* 
zas  o  mestre  de  campo,  general  Fagel. 

O  forte  des  paços  da  Ribei^  estava  ador- 
nado de  dois  ricos  pavilhões,  um  encostado 
a  elle,  e  outro  sobre  o  rio. 

Construira*se  lima  esplendida  ponte  para 
o  desembarque,  decorada  oom  inúmeras 
bandeiras,  pavilhões  e  galhardetes,  excel* 
lentes  piuturas  e  primorosas  estatuas  alie- 
ncsas,  com  imseripçoes  apropriadas. 

Pelas  tinbo  horas  da  tarde  doeste  dia,  sabiu 
do  palácio  o  ^^ei  de  Porti^  eom  toda  a  no- 
breza, vestidas  de  gala,  e  na  mesma  ponte 
se  embarcou,  chegando  á  capitania,  onde  o 
mde  CoBiella  (titulo  que  entiio  se  lhe  dava) 
o  esperava  no  topo  da  escada,  levando-o  à 
camará,  e  depois  do  breve  espaço  que  du- 
raram os  comprimentos,  voltaram,  a  em- 
barcar se  no  bergantim  real,  e  desembar- 
caram na  referida  ponte. 

D'alli  passaram  à  eapella  reaP  onde  teve 
logar  um  magnifico  Te  Dewn, 

D'aqui  conduziu  D.  Pedro  II  o  archidu- 
que  Carlos  para  o  quarto  que  se  lhe  havia 
preparado  no  paço  da  côrie  Real  (dividido 
dos  paços  da  Ribeira  por  um  passadiço)  e 
a  mais  comitiva  se  r^artiu  por  outros,  ar- 
mados de  riquíssimas  camas  e  preciosas 
tapeçarias. 

Colaram  essa  noUe  em  publico,  como  era 
uso  n*aque}les  tempos,  em  occasiões  solem- 
nes,  dando  o  rei  portuguez  sempre  o  pri- 
meiro logar  ao  futuro  monareha  castelhano, 
tomando  D.  Pedro  o  segundo,  e  em  segui- 
da o  prhieipe  D.  João  (depois  Y)  logo  os 
íáfantes  D.  Francisco  e  D.  António.  Assis- 
tiram os  grandes  da  Allemanha  e  Portugal, 
aquelles  descobertos  e  estes  cobertos,  se- 
gundo o  uso  das  suas  respectivas  nações. 

Passaram-se  alguns  dias  em  visitas  de 
cumprimento,  de  tun  para  outro  palácio. 
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D.  P^dro  il  dea  ao  archidaqoe  don  et- 
ei^Uentes  eavallos,  com  arreios  de  prata,  e 
nantas  de  velado  earmezim,  bordadas  a 
eiró;  o  prineipe  e  infaoteS)  cada  uai,  um 
prato  de  oifo  de  egual  vaIor-*DO  primeiro 
hia  um  espadim  de  diamantes  dô  grande  pre* 
ço— no  segando,  um  riquissimo  ba^o—no 
terceiro,  um  par  de  pistolas,  marchetadas 
de  oiro  e  cratrejados  de  brilhadtes — e  no 
quarto,  um  brocbe  também  de  diamantes,  e 
vários  adereces  de  âmbar. 

Notemos  que  todas  as  poten- 
cias da  Europa  tinham  reconhe- 
cido Philippe  Y  como  legitimo 
rei  de  Hespanha,  e  e  desampa- 
raram para  entrarem  na  grande 
altiança  com  o  império  da  Áus- 
tria, reconhecendo  então  o  ar* 
chíduque  como  rei  de  Hespa* 
Bha,  sob  o  nome  de  Carlos  III. 
O  exercito  pertugu^z,  unido 
ao  de  Carlos  d* Áustria,  invadia 
Castella. 

£m  1705  os  alliados  ganha- 
ram a  praça  de  Gibraltar.  O 
exercito  portuguez  toma  por  as- 
salto a  praça  de  Vallença  de 
Alcântara,  e  marcha  sobre  a  de 
Albuquerque,  que  se  entregou 
por  capitulação. 

Salvaterra  rendeu-se  ádiscri- 
^,  e  Sarça  foi  abandonada. 

Os  portuguezes  sitiam  Bada- 
joz, mas  são  repelUdos. 

Ao  mesmo  tempo,  Carlos  to- 
ma Barcelona,  e  toda  a  Catalu- 
nha, e  Valência  se  declaram  a 
seu  favor. 

Philippe  y  põe  sitio  a  Barce- 
lona, mandando  o  marechal  de 
Berwick,  com  um  exercito  op- 
por-se  ao  portuguez  do  marquez 
das  Minas,  que,  com  quarenta 
mil  homens  avançava  sobre  Ma- 
drid. Berwich  foi  derrotado  etn 
Brocas,  que  foi  occupada  pelos 
portnguezes,  os  quaes,  além  de 
outras  perdas  n*esta  acção,  tive- 
xám  morto  o  valoroso  general 
conde  de  S.  Vicente. 


'  A  praça  da  Alcântara,  goar*> 
necida  por  cinco  mil  castelha- 
.  noa,  reade-se  aos  portuguezes^ 
eMoraleja  e  Coria  tiveram  egual 
sorte. 

O  marquez  das  Minas  marcha 
para  Palencia,  a  esperar  noticias 
das  operações  da  Catalunha; 
mas,  para  não  ter  o  exercito 
ocioso,  ataea  Ciudad- Rodrigo. 

Alii  se  soube  que  Phltippe  Y 
fôra  obrigado  a  levantar  o  sitio 
de  Barcelona,  e  o  exercito  por* 
tugueZ'  avança  sobre  Madri^ 
sem  achar  resistência  na  sua 
marcha,  e  entra  na  capital  easte* 
lhana  (que  os  bourbonistas  ha- 
viam abandonado)  em  3  de  ja* 
!lho  de  i706;  mas,  entendende 
os  nossos  generaes,  que,  sea 
grande  perigo,  era  impossível  a 
sua.  permanência  n'aquella  ci- 
dade, a  abandonaram,  marchan- 
do sobre  Valência,  para  se  oni- 
rem  ao  archidaque. 

Foi  então  que  a  6  de  dezem- 
bro d'esse  anno,  morrea  D.  Pe- 
dro II,  succedendo  lhe  seu  fílho 
D.  João  V. 

A  guerra  continua  entre  Por- 
tugal e  Castella:  o  inimigo  nos 
toma  Serpa. 

Bearwíck  ataca  o  marquei  das 
Minas  em  Almanza  (CasteiLa-No« 
va)  aos  85  de  abril  de  1707,  e  o 
desbarata,  perdendo-se  do  nos- 
so exercito  doze  regimentos. 

Os  portuguezes  retirana  peb 
Extremadura  sobre  Badajoz,  on- 
de Berwick  novamente  os  bate ; 
porém  os  nossos  não  desani- 
mam, e,  reunindo  novas  forças^ 
se  juntam  aos  ailiados,  e  gaabam 
sobre  o  general  Bay  a  grande 
victoria  de  Saragoça,  e  entram 
pela  segunda  vez.  em  Madriá 
(1710.) 

A  causa  de  Piíiiippe  V  julga- 
ae  perdida,  mas  recebendo  no- 
vos reforços  da  França,  o  duque 
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de  V6&â<Diine  ganha  a  {prande  ri 
etoría  de  YiUa-Viçosa,  qae  mu- 
da a  face  á  caosa  dá  dynaslia 
dos  Bearbòns. 

Os  Castelhanos  atacam  Campo 
Maior  por  várias  Tezes,  ma5  fo- 
ram corajosamente  repellidos 
pelo  povo  e  pela  guarnição  da 
praça,  sendo  obrigados  a  retirar 
depois  de  30  dias  de  cerco. 

A  guerra  coútinua  até  1713, 
'pendendo  a  victoria  jà  a  favor 
dos  eastelhanos,  jà  dos  ailiados; 
porém,  tnorrendo  O  imperador 
de  Áustria,  o  archiduque  sobe 
ao  throno  Imperial,  e  abondona 
a  sua  causa  em  Hespanha,  d*on- 
de  sahea  11  de  abril  d*êsse  an- 
no. 

Com  varia  foi^tuna  eontinua  a 
guerra  entre  portuguezes  o  cas- 
telhanos, até  13  de  fevereiro  de 
1711^,  em  que  a  paz  de  Utrecht 
lhe  poz  fim,  obrigando-se  a  Hes- 
panha  a  entregar  a  Portugal  o 
castello  de  Nonda,  a  ilha  de  Ver- 
dejo e  a  colónia  do  Sacramento. 
Portugal  entregaria  a  Hespanha 
as  praças  de  Albuquerque  e  Pue- 
bla,  que  estavam  em  nosso  po- 
der, e  nos  seriam  pagos  seiscen- 
tos mil  cruzados  (240  contos), 
pelo  assento  dos  negros. 

Assim  terminou  esta  guerra 
inútil  e  impolitica,  que  no  espa- 
ço de  onze  annos,  tantas  vidas  e 
milhões  custou  a  Portugal. 


Phenomeno  meteorolo^co 

No  dia  24  de  março  de  1582,  pelas  oito 
horas  da  noite,  appareceu  no  ceu  um  im- 
menso  clarão  avermelhado:  principiou  per- 
pendicularmente sobre  o  valle  de  Xabregas 
6  foi  correndo  para  o  O.  e  NO.  Durou  mui- 
tas horas,  horrorisando  o  povo. 

Na  noite  seguinte,  ás  mesmas  horas,  se 
repetiu  egual  phenomeno,  mas  com  menos 
intensidade. 
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A  fama  da  felicidade,  virtudes  e  gloriosas 
victorias  do  nosso  rei  D.  Manuel  enehia  to- 
da a  Europa.  Foi  por  isso  que  três  senho- 
res polaéos  vieram  de  propósito  a  Portugal, 
para  serem  pelo  rei  armados  eavaUéiros.  D. 
Manuel  acoedeu  gostoso-  ao  desejo  d*estes 
nobres  estrangeiros  e  a  ceremonia  teve  lo-  é 
gar  na  eigreja  de  S.  laliSo,  no  dia  8  de  abril 
de  1516,  assistindo  toda  a  nobreza  que  se 
achava  na  corte;  ealçoulhes  as  esporas  de 
ouro,  D.  Nuno  Manuel,  guarda-mór  d'el-rei 
e  almotacé-mór.  O  rei,  além  doesta  honra 
concedeu  aos  novos  cavalleiros  grandiosas 
mercês,  com  que  elles  voltaram  â  sua  pá- 
tria, confessando  que  era  ainda  muito  maior 
a  grandeza  do  nosso  rei,  do  que  a  íáma  pu- 
blicava. 

Oaéamento  da  infanta  D.  Catharizia, 
com  Carlos  II,  de  Inglaterra 

Chegando  a  Lisboa  a  notícia  dose  ter 
ajustado  este  casamento,  foi  recebida  com 
demonstrações  de  alegria,  havendo  magesto- 
sas  festas  de  egreja,  fogos  de  artificio,  illu- 
minações,  jogos  de  eannas,  cavalhadas,  etc. 

Houve  varias  corridas  de  touros,  nas  quaes 
se  distinguiram,  pela  riqueza  do  traje,  bra- 
vura e  destreza,  os  condes  de  Sarzedas  e  da 
Torre,  e  D.  João  de  Castro.  Pouco  depois 
chegou  a  armada  britânica,  que  havia  de 
conduzir  a  sua  nova  rainha.  Eram  14  naus 
de  guerra,  e  seu  general,  Duarte  Montegui, 
conde  de  Sandwich,  com  o  titulo  de  embai- 
xador extraordinário,  vindo  na  esquadra 
muitos  cavalleirôs  e  damas,  das  casas  mais 
illustres  da  Inglaterra,  para  o  serviço  da 
rainha. 

No  dia  23  de  abril  de  1662  sahin  D.  Ca- 
tharina,  logo  de  manhan,  da  ante-camara  éa 
rainha  regente  (D.  Leonor  de  Gusmão,  sua 
mãe)  á  sua  direita,  e  dois  passos  adiante  D. 
Affonso  VI,  o  infante  D.  Pedro  e  os  officiaes 
da  casa,  titules  e  nobreza. 

Desceram  â  sala  dos  tudescos  (nos  paçes 
da  Ribeira)  e  chegando  ao  topo  da  estada 
que  hia  dar  à  capella,  se  deteve  a  rainha  . 
mãe  no  logar  destinado  para  as  ultimas  des- 
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pedidas  e  ahi  abraçou  estreitamente  a  filha 
.  6  lhe  lançou  a  benção.  Desceu  a  rainha  de 
loglAtetra  a  escada  en-tre  ^  rei  e  o  iafaçte, 
a  estiraram  em  uma  sum|ktuo$i8sima  earro- 
ça,  ficando  aramha  á  direita  e  o i^  á  es- 
querda, no  assesito  de  trai^  o  o  infa&te  na^- 
èeira  da.írenle.  Tomaram  a  direcção  da^  Sé 
eathedral,  aeoDipaahados  de  toda  a  pQbr^sa 
4  4e  Portugal,  e  dos  fidalgos  iogle^Bea. 

Ás  ruas  estavajm  ^domadas  eom  grande 
{K)Bi|M  e  magestade  e  com  muitas  aroQs  de 
iriumpbo ;  o  som  d^  trombetas,  charamel- 
•las  e  outros  insirumautos;  o  repique,  dos: 
«ino»;  o  ostrondo  marcial  das  salvas  de  ar- 
tilhéria,  e  os  repetidos  vivas  do  povoy  for- 
mavam uma  represoBtaçâo  por  extrema  (es- 
tiva e  aprasivei. 

Os  reis  ouviram  missa  de  dentro  da  cor- 
tina, voltaram  d'allí  para  o  rio,  onde  os  es- 
perava o  bergantim  real,  e  outros  muitos 
bergantins^  ricamente  adornadas^  em.  que  se 
embarcaram  o  rei,  a  rainha,  d  infante,  os 
ministros  da  corte,  e  innumeraveis  fidalgos 
portugUezes  e  estrangeiros,  dirígindo-se  pa- 
ra a  nau  eapitania,  de  Ii^glaterra^  onde  os 
portuguezses  se  de^ediram  de  D.  Gatharina, 
eom  sigaaes  de  profunda  saudade,  e  a  es- 
quadra navegou  para  a  Gran -Bretanha^  con- 
tinuando as, musicas,  salvas  e repiques  de 
«nos  até  a  rainha  sidiir  a  foz  do  Tejo, 

Goi\jicraQSo  contra  D.  João  I 

No  dia  8  de  janeiro  de  1385  se  descobriu 
uma  grande  conjuração,  urdida  por  grandes 
personagens,  contra  o  Mestre,  ^am  chefes, 
o  ecmde  D.  Gonçalo  Telles  de  Menezes,  ir- 
mão da  rainha  D.  Leonor;  D.  Martinho  Tel- 
les de  Menezes,  filho  do  mesmo  conde;  D. 
Pedro,  conde  de  Trastamára;  D.  Pedro  de 
Castro;  loão  Affbnso  de  Baéça;  Ayres  Gon- 
'  çalves^  e  D.  Garcia  Gonçalves  Valdez. 

Descoberta  a  conspiração,  foram  presos 
Hguns  dos  fidalgos  implicados,  e  outros  fu- 
giram. Parece  que  o  mais  culpado  era  D. 
Garcia  Gonçalves  Valdez,  pois  só  esteeoiTreu 
o  oltmio  suppiicio,  sendo  queimado  vivo  no 
Rooiq. 

D.  João  I,  acciamado  rei  de  Portugal,  pe- 
las ei^tes  de  Coimbra  e  pelo  povo  parto- 
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igue^  perdoou. a  todas  a&\pes6oas  compre- 
bendid{»  n'este  crime,  mancando  soltar  os 
presos  e  regressar  2^.  suas  casa^.os  fugitivo^ 
proferindo  n*essa  oceasi^  2^ellas  bellas 
palavras,  que  a  historia,  conservará  exemaL- 
mente  :-r*iíÂ«  dbys.o  r^i  db  jp^rtugal  vm- 

QAM,  M  QFFBirSAS  DO  HBSTRE  DE  A\1Z. 

.    BôUiQ  grtgantesoo 

Nb  dia  ^  de  levereiro  de  i320,  apresenta- 
ram 09  pescadores  do  Ttjo  ao  rei  D.  Diniz, 
um  sdlho  die  espantos?  grandeza,  que  tinham 
pescado  jiunto  a  Biugem. .  Tioha  i7  palmos 
die  coB^rido  e  7  de  grosso :  por  todo  o  es- 
piohaçOj  desde  a  cabeça  até  4  extremidade 
da  cauda,  tinha  trinia^  escama^  como  gran- 
des conchas.  Pes^vfL  17  ^rrob^s  e  meia.  O 
rei  o  mandou  retratar  no  tamanho  natural 
e  guardar  o  q^piadro,  per  memoria,  na  Torre 
do  Tombo,  ond^  existiu  até  ao  terramoto  de 
17^»  que  o  destruiu. 

No  tempo  de  D.  João,  III»  appareceu  tan- 
bem,  e  perto  do  legar  ond^  tinha  sido  pa- 
cado«  antecedente,  outro  peixe  da  mesma 
espécie,  ainda  mais  volumoso,  pois  pesava 
i^  arrotos. 

Grande  incêndio 

No  dia  18  de  fevereiro.de  157^,  pela  ama 
hora  da  tarde,  principiou  um.  incêndio  na 
iim  do,  Pnncipe,  ardendo  todo,  o  lado  d'e1U 
que  fazia  frente  para  o  Terreiro  do  Paço. 
Foi  importantíssima  a  perda  de  edificios  e 
fazendas,  pão  morrendo,  porém,  pessoa  ai- 

Já  se  sabe  que  esta  rua  dõ 

Príncipe^  desappareceu  com  o 

terramoto  de  1755^  e  a  que  hoje 

tem  este  nome  é  em  diversa  lo- 

.  calldade. 

Outro  inoendio 

No  dia  29  de  março  de  165i,  pelas  eito 
horas  da  manhan,  se  ateou  o  fogo  naeerala 
do  Loreto,  uma  das  mais  formosasi»  rioas  e 
perfeitas  4e  Lisboa.  Nada  çso^pou  ao.  vocaz 
elemento  è  dentro  em  pouco  arderam  t^on^ 
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l^uredeè;  altares^  vetièc^,  inságèiisi  porIM» 
ftaées  de  ferro  ete. ;  esulanio  « labindâi  d^ 
aealogaras  campas  dos  defanctoft.  Gomgnn* 
de  dlffieúldade  é  perigo  se  pôde  snlfair  o  co- 
fre do  Santíssimo  Sacramenf^.  Arddu  tám- 
beiki  a  sacbrístfá,  e  d'eHa  nquissímos  orna* 
nentos'  e  cêftes  com  dinheiro.  Do  mesmo 
lúodo  arderaÉti  os  depósitos  das  deelmus 
d^aqnelki  fregnezfa  oade  estatam  rnsitos 
despojos  dos  pobres;  AvaKoa-sè  a  perda  em 
mais  de  600:000  cruzados  (MOidOOMOO 
rãs). 

Vm  monstro 

No  dia  iO  de  abril  de  1628  pelas^  tree  ho* 
ras  da  manhan,  AaseeQ  em  Lisboa,  em  amas 
casas  siliiadas  jontò  á  peria  do  (hifo  (pooco 
mais  (Hl  menos  onde  hoje  principia  a  actuai 
raa  do  Onro,  do  lado  do  Terreiro  do  Paço) 
de  paiBS  s3os  e  robastos,  nm  menino  oom  a 
cabeça  em  fórma  de  concha,  á  feição  de  ca- 
j^acete;  a  bocca  mnito  grande;  o  corpo  te- 
ão  coberto  de  conchas  doras,  da  grossora 
de  uma  pataca,  no  peito  uma  grande  crui 
Termelha,  muito  bem  feita;  nas  pernas  umae 
th'as  longitidinacs  da  mesma  eôr,  desde  os 
Joelhos  até  aos  pés;  as  palmas  das  mSds  e 
08  dedos  também  eram  rermeihos;  nos  bra» 
Ços  tinha  uns  riscos  da  mesma  côr,  em  íór* 
ma  de  escamas;  a  carne  do  corpo  era  tòf 
de  tijolo  mal  cosido;  os  olhos  muito  encar- 
nados por  fora  e  muito  daros  por  dentro. 
Durou  quatro  dias,  mas  chorava  como  se 
fosse  de  maior  idade;  foi  baptisado  e  enter- 
lt)u*sé  na  capella  de  S.  Sebastllo  (Nossa  Se- 
nSfora  da  Saúde)  á  Mouraria. 

O.  padre  João  Kusebfo  Nuremberg,  que 
thXA  â*este  monstro  no  seu  Iítto  de  Fàilo- 
sophia  Curíoão,  afflrma  que  no  mesino  ánnb 
nascera  também  em  Lisboa  um  menino  com 
tuna  espada  impressa  na  mao  direita,  e  no 
Ãé  direito  umí  S.  Tihha  um  só  olho  na  testa: 
pertencia  á  espécie  que  tí&  naturalistas  cha- 
mam po/fpA^mtu.) 


/".  •> 


A  iáTèkohnel  armada 

'  ÍXo  áhió  de  baio  de  iS88,  íiahiu  át  bar- 
ra déiiÉkta;  a'^pderóslssima  ai^àitada  que 
ftíhp^^  ihandata  èontra  a  Ibglatteira,  a 


QMior  que  até  êntSo  tinha  sulcado  as  agnaa 
dos  Oceanos.  Constava  de  135  galsdes  do 
grande  força,  sendo  alguns  de  estupenda 
grandieaa,  e  40  navios  de  vatíos  tamanhos^ 
Eflibaroaram  30:ÍM)0  homens  demare  guer? 
rSy  em  cujo  Uttmero  entravam  mais  de  SOQ 
aventureiros  èas  principaes  famílias  éePor^ 
tugal  e  Hespanha.  Era  general  doeste  exeri 
eito,  d:  Aflotaso  Peres  de  Gusmão,  dncpie  de 
Mè^á  Sidónia. 

Um  horroroso  temporal  destfuiu  esta  ax« 
mada,  e  as  esperanças  de  PhMippe  li^  no  ea^ 
nal  da  Mancha.  (Vide  Atmundada,  n'eslft 
volume). 

Qasa  de  taivolng^m  incendiada 

• 

No  dia  i  de  Junho  de  1490;  ss^ndo  D. 
João*  U  que  na  praça  da  Palha  vivia  nm  ca^ 
vaIhairo«  que  dava  casa  de  jogo  <a  qual  era 
escandalosa  pelas  juras  e  blasphemias  que 
n*ella  diziam  os  jogadores*  mandou  com  pre- 
gao  ^  justiça  p(^lhe  o  ft>go,  não  ficando 
d'ella  outro  signal  mais  do  que  umas  pou- 
cas de  cinzas. 

Diz  o  padre  Prei  Francisoo  de  San<a  Ma* 
ria,  a  pag.  194  do  vol.  !<"  do  seu  Anno  His^ 
torico,  cabrazem-se  as  casas  de  jogo,  já  que 
o  jogo  tem  abrazado  muitas  casas.» 

Outro  incêndio 

Na  noite  do  dia  9  de  junho  de  1707,  um 
ibguete  cabido  pele  tecto  da  egreja  de  S. 
Francisco  da  Cidade  (que  estava  descoberta 
para  se  concertar)  a  incêndios,  rednzindo-a 
a  cinzas.  Em  poucos  dias,  porém,  os  religio- 
sos e  os  irmãos  da  tei'C6ira  Ordem  de  & 
Francisco  juntaram  trinta  mil  cmzadof 
(12:0009000  réis)  com  os  quaes  e  ootras 
ihultasesmolas  se priocipiou areedlfloação 
do  templo,  que  ficou  mais  vasto  e  sumptuoso 
do  que  o  antecedente. 

Scrquádrílha  poxtúgueaaa  fav^r 
do  papa  Glemente  XI 

OáfWitos  sitiavam  Corfú,  e  o  papa  pediu 
atiiffléf  a  D.  Mo  V,  de  PeriugfeL 
'  ''Nd  dtá  28  de  julho  de  1716,  sáhiu  do  por- 
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to  de  Lisboa  orna  esquadrilha  pcHlQgaeui, 
composta  de  9  vasos;  6  de  guerra,  de  50  a 
80  peças  cada  um,  1  de  fogo,  outro  para  ser- 
vir de  hospital,  e  uma  tcaiana  armada  em 
guerra,  para  as  expedições  que  se  offereces-' 
sem.  Hiam  a  bordo  2:7di  praças.  Era  cóm- 
maudante  geueral  d*esta  esquadrilha,  o  al- 
mirante dá  armada  real,  ooude  do  Rio,  e 
per  almiraute  faia  o  conde  de  S.  Vieeate ;  era 
fiscal,  o  coronel,  Pedro  de  Sousa  Gastello 
Branco.  Embarcaram-seii'estes  navios  mui- 
tos titulares,  eavalleiros  e  officiaes  refor- 
mados. !     '•  1 

Com  a  chegada  d'esta  esquadra  e  das  ou : 
trás  auxiliares,  que  se  encorporaram  na  es- 
quadra veneziana,  levantaram  os  tujroos  o 
sitio  da  praça  de  Corfú,  no  qual  tinham  per- 
dido mais  de  99:000  homens,  fqgU^ijLo  3-24 
de  agosto  com  a  sua  esquadra,  sem  gua  os 
navios  christaos  a  podessem  alcançar,  por 
maiores  diligencias  que  (izeram. 

Notloia  do  desoohrlmejito  da  índia 

• 

O  dia  iO  de  julho  de  1499  foi  de  grande 
regosijo  para  a  cidade  de  Lisboa,  pií^la  en- 
trada da  nau  de  Sicolau  Coelho,  un^  dos 
três  capilã«;s  c[ue,  com  Yaseo  4a  Gama,. fo- 
ram á  descoberta  da.  navegação  da  índia, 
pelo  Oceano.  A  esquadra  tinha  partido  de 
Lisboa  a  8  de  julho  de  i497. 

Nicolau  Coelho  foi  recebido  pelo  rei  com 
as  maionesmoalras  de  4i3tíncção,  elbe  gar- 
rou os  íaetos  a/contecido^  n'aquel|a  glpriosa 
viagem.  Disse  a  D.  Manuel  que  Ya$co  da 
Gamaifioâra  na  ilha  Terceira,  em  razão  de 
seu  irmão,  Paulo  da  Gama,  que  vindo  p^qr- 
talmente  enfermo,  alli  falk^ceu,  ficando  1^  se- 
pultado.* 

Nò  dia  29  do  memo  mez  e  anno,  ei^trqu 
eín  Liahoa.0  grande  .Vasco  da  Gama,/Cj()m 
U^  homens  dos  i70  que  levara.  A  va^ta.e;^'; 
seada  do  Tejo  se  encheu,  de  embarçfçõe^ 
com  muita  gente  que  foi  ver  e  applaudlr  os 
que  por  muitas  vezes  tinha  chorado,  epmo 
fallecidos.  -  ;      . 

Mandou  logo  el-rei  visitar  o  Gama  e  de- 
termmpu  quese  conservasse  em  fri^fi^.de 
Belém,  em  quanto  se  lhe  preparava  ^^  pjuir 
blicp.  tripmpho;  Jlandott  também  Qfigt^na 


m 

capellji  real  amisplemae  7!$Peum  em  acfSo 
de  graças  por  trazer  a  salvam^to  o  eaq^io* 
rador  venturoso. 

No  dia  determinado  foi  buscar  o  Gama  a 
maior  .par^e  da  nobreza  da,  corte,  montada 
em  soberbos  cavallos  è  a  guarnição,  da  cai 
pitai.  O  pQvoi,  com  n^usicas^  danças,  aaccia-» 
mações»,  foi  .esperar  o  pama  e  lhe.  fez  jpres" 
tl4a  até  aQ  p^ço  real ;  os  fortes  da  cidade  to* 
do  o  dia  deram  calvas  de  artilberia»  e  as 
tropas,  de  xnosquf^teri^., 

El-rei  recebeu  o  Ínclito  navegante,  sol- 
tado no  seu  magestoBO  throao.  Gama  lhe  en- 
tregou as  cartas  do  Samorim  e  do  rei  de 
Melinde  e  afsprecipsas  primic|a3:qaB  traçia 
do  M\^  de-scobrimento  da  lodia.  . 

D.Manuei  lhe iouvou ,o  valor e agradecei^ 
o  seryiçq,  o  maior  que  um  vassallo.  jamais 
havia  feito  ao  .sei^  rei  em  tão  breve  espaça 
o  wm  tão  poucp  xusto;  e  o  premiou  com 
hQuras  e  dignidades* 

.  Mancou  o  rei  que  em  todo  o  r^no  ae  des- 
cem a  Deus.  publicas  graças  po)r  tão  fausti 
acontecimento^  rO  houvessem  festas  e  toda& 
as.dp,moi^^traçp«s  de  geral  regosijo. 
.  Para  memoria. perpétua  de  úo  maravi- 
lhosa eropreza,  mandçu  erigir  na.praia  do 
Rastéllq  (onde  Gama  h^yia  encharcado  para 
a  expedição)  o' real  tep^plo  e  mosteiro  de 
gelem^  uma  das  .maravilhas  architecionicâs 
d0  Portugal., 

o  dtique  ^de  Gambiid^ . , 


.  No  dia  ipdejulho  de.l38Ueptrou  pela 
barra  de  Lisboa  um^. poderosa. aripada  ía* 
gleza,  em  que  vinha  Ayijaptvdqqu^e  de.  .Cam- 
bridge,, (ca^^^do  cojn  a  ipfpnta  D.  isal>el^  fir 
Ib^  d.Q  D.  Pedro,  o  àruel^  rei,  de  Çasteífa, 
iporto  .pouco  antes  ás:  mãos  de .  ^ep^  irnião^ 
D.  I{enriquf).  Com  o  mesmo  duque^  vinhais 
infetitaj.sua,  paulher,  wU;fllho,.He^i(pip,  .a 
muita^^senhoraf  ç  sc|Qhqres.;4as  jiritoeuiA 
famílias  de  Inglaterra.      .    ,     a. 

Pretendia  o  duque  a  successão  ao  throna 
de  Castella,. pelo  direito  j^eaelletinhaisaa 
mulher. 

.  Tanibepi,prpiectaya  cosaf  |Siçu|1}iqXÇi)'^ 
de  .seis  annps)  com  a  i^aptjt  I),.Bj^:MÍrj^  fi:^ 
lha  dp  nqs^p  p,,J?.^e!^^4í/lij;^^^^^^ 
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Telles  de  Meneses;  e  ligados  os  d«is  priíiei* 
pes,  dèelararem  guerra  a  D.  Henriqne  Il/de 
Gasiella: 

*  D.  Fernando  recabpa  os  seus  hospedes 
eom  grandes  demonstrarSesí  de  anisade  e 
muita  magnffícencia,  hindo  esperal^s  ao 
eai^s,  d'dnde  vieram  todos  a  pé,  até  áegi^ 
ja  cathedral,  trazenido  o  rei  pelo  bnaço.aân<* 
fanta  D.  Isabel.  A1)ii4iegado8,  depois  de  ia- 
zererv)  eraçào,  marcharam  a  cavallo  para  a 
egreja  de  S.  Domtngns/onde  houTO  uai.  sof- 
iomne  TV  Deum*  :> 

A  guerra  se  renova  com  Gastella,  e  é  ein* 
tâoque  pe}a  primeira  vez,  entra^en  cam- 
panha, o  grande  í>.  Nnno  Alfaces  Peipeira^ 
que,  apesar  de  adolescente,  jà  mostra  o  que 
havia  de  ser  o  futuro  condestayeL 

'A  guerra  não  apresentava  irastâgens  de- 

efsivas  para  neohum  dos  lados.  D.  Fernan-* 

.  do  estava  em  Eivase  D.  João  !,  de  Gaste|la, 

filho  de  D.  Henrique  (que.  tinha  jàfaUecíd«) 

em*Bada}oz,  preparando^^separadarem.uma 

grande  bataliia  (|á  em  i382)s,  mas  vieram  a 

eòncerto»  assígoando-se  a  paz,  sob  a  «ondi;* 

çao  dn  infanta  D.  Beatriz  de.  Portqgal»  casa? 

eom  o  rei  castelhatto;     '  . 

:  o  duque  de  Qambriâge.se  foi  para  Ingla* 

terra  com  rís  seos^  jusiaoiente deS0osto9Qdo 

procedimento  de  D.  Ft ]pnando«     . 

.  Bs  Beatriz  easa  com  D.  J^âo.  689,14  de 

maio  de  i3S3,  e  a9sim  terminou  esta  giMrra 

e  a  ambição  (aliás  justificada)  do  príACiptQ 

-britanieoi. 

Fundação  do  seminário  patrlavohfd 
ide  Iiia))oa   . 

'  A  requerimento  de  D.  João  Y,  ccmoedeQ 
Benedifto  XiV,3K>  dia  21  ée>ulho  ^  1741, 
por  bulia  qa(»prikicipia,  DiviniPmêc^pforití, 
ete.,.  a  ^ubdaçlo  do  sâmtoarío  patriarcbai) 
no  palácio  e  guas'  pertenças^.  d0s  aoiigos-art 
«ebispOB  da  Lisboa,,  que  eausiia;no.«iti0.hoje 
th^maáo.PafeK)  -^a  iS^  em  /penl^ido  Aljqbe^ 
•  g4o  aemial^rio  foi  descido  peio.' terra* 
moto  de  1755. 

•       • 

O  rei  assignoinparaaiddiafaaid^jestô^es- 
Ul]|elecimM0L  muUas,  orboaa  roMfes^  e  as 
dia  egrejM  M  Santa  Maria! 4l«iflate.  (hqje 
Badim,  no  concelho  e  comum  da  i^osip^ 


disiríeto  de  Yianna,  arcebispado  de  Braga) ; 
S.  Payo  da  Bemposta,  no  bispado  de  Coim- 
bra; 8.  Miguel  de  Rebordosa,  e  S.  Pedro  da 
Abragão,  ambas  no  bispado  do  Porto,  e  tOf 
das  quatro  do  real  padroado. 

Este  oollegio  era  destinado  para  eduea^ 
çao  e  susteuto  de  um^ronde  numero  de  se- 
minaristas, e  para  aqui  aprenderem  latim, 
rilos,  eeremonias  ecclesiastioas, .  cfl^lochâo 
e*  outras  artes  e  sciencias,  para  depois  «er- 
vii«m  aegreja  lisbonense,,. fíeftn<lo  debaixo 
da  protecção  eobedieDi^ia  do  cardeal  pa- 
triarcha,  que  era  o  seu  primeiro  adminis- 
trador e  lhe  redigiu  o»  esututoai. 

Este  seminário,  porém,  existiu  muito  pou- 
cos annos  n*este'logar,  porqpe,  o  terr^^oto 
do  1755  o  destruiu,  deiziando  d^elje  apeaaf 
os  poiucos  vestígios  que  ainda  existem. 

Prooi08568  de  tritunpl^) 

No  dia  26.de  jtilho  de;150i5  (em  uopa-qtiLaT 
ta  feira)  se  fez,  em  Lisboa  uma  solemnisaim^ 
procissão,  como  se  costuma  fnzer  no  dia.de 
Corpo  de  Deu^.  Sahiu  da  Sé  e  se  recolheu^ 
egreja  de  S.  Ihimingos.  Ei  rei  D.  Manuel  le» 
vava  á  sua  direita  e  debaixo  do  pallio  o  fa- 
moso Duarte  Pacheco  Pereira.  JFoi  orador 
D.  Diogo  Ortiz,  bispo  de  Yiso.u,  um  dos  mer 
lhor«3  pregadores  do  seu  tempo.  O. sermão 
foi  um  eominuo  e  e^qjaenUssimo  elogio  á| 
esiupendasviolorías  de  Duarte  Pacheco^.  . 

D.  Manuel,  poucos  annos  deppis,  esqueci: 
do  dos  grand<>s  serviços  prestados  a.  Portu- 
gal por  eate  intrépido  6  eixperjmentado  car 
pitão,  lhe  pagou  com  o  esquecimento  (como 
praticou  com  outros  muitos  sefividores  bra^ 
v^s  6  leaes)  e  çom  a  mais  negra  iogratid^ 
Duarte  Pacheco  <^biu  em  tanta  desgraça  o 
rnisark  q:ae  veio  a  morrer  np  hospUai  d^^Jdi* 
sericordia  de  Lisboa,  abandonado  da  todo% 

No  dia  25  de  julho  de  1572,, sq  íozem  Usr 
boa  uma  oatra  proois^ãoi  que^  cabido  da^é, 
sereeolheu  tiimbem  ,á egreja  de.&, D^iar 

El-on»!  Dl  Sebastião  levava  n*eUa  e  á  sua 
direilB,  debaixo  4o  paliiOv  o  grandeJDi .  I^uiii 
ds  At)»aidé,.víoeim,  que  4icahav)i  de  ser  M 
Miado  4»  inditti  'Pisla.honiK)Sii8tmit'distta9>r 
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çio  lhe  foi  concedida  pelo  Tei,  em  recom|MMi* 
8ft  das  insigtiee  proezas  e  viotorias  maravi- 
Ihosas  que  o  bravo  guerreiro  obtivera  no 
0#ieiKe.  Pregoa  o  eélebre  padre-mestre, 
Ignacio  Martins,  da  companhio  de  Jesus, 
com  a  eteganoia  qae  lhe  era  própria.  Foi 
este  am  dia  de  regosijo  em  Ltâboa. 

Bntrada  aòlemne  em  JAshoSL  da  rsánhA 
D.  Hcuria  Fraaioisca  Isabel  de  Sa« 

'  bòya,  filha  de  Oarlos  Amadeu  de  Sa* 
boya,  duque  de  Nemour». 

(E  consequência»  à'Hte  casannentoj 

O  dia  29  de  agosto  de  1666  foi  de  grande 
regosijo  para  a  corte  e  povo  de  Lisboa.  Ti^ 
nha  desembarcado  a  raíDba  D.  Maria  Fra»« 
dsea  Isabel  de  Saboya,  e  se  achava  na  quih- 
ta  de  Alcântara.  N'eete  dia  sahiudopaço  da 
mesma  quinta,  peio  meio  dia,  acompanhada 
dé  seu  marido,  D.  Aflbnso  VI,  e  de  seu  cu- 
nhado o  infante  D.  Pedro  (depois  II). 

Davam  principio  ao  acompanhamento  os 
dois  pracúradores  do  senado,  seguidos  dos 
ministros  em  que  este  tinfaa'jurisdiçâo,  to- 
dos  ricamente  vestidos,  levando  os  seus  la- 
caios com  vistosas  librés,  e  os  cavallos  com 
ricos  arreios  e  jaezes :  seguiam-se  seis  por* 
telros  d*el'rei  com  as  maças  aos  hombros  e 
logo  os  reis  d*armas,  arautos  e  passavantes, 
com  cotas  d'armas  e  cadeias  de  ouro:  de- 
pois, os  corregedores  do  crime  dacérte,  com  as 
gamaehas  forradas  de  tella  branca  e  sfgui< 
dos  dos  mais  ministros  da  justiça,  todos  iu- 
tídamente  vestidos :  continuavam  as  carrof 
çás  e  liteiras  douradas  e  guarnecidas  de  ri* 
quissimos  adornos,  a  que  correspondiam  as 
librés  dos  respectivos  lacaios.  Os  titulares  e 
toda  a  outra  nobreza,  vestindo  gala  e  mon* 
tados  em  briosos  cavallos,  ricamente  ajae- 
zados, ou  em  trens  esplendidos,  acompanha- 
vam o  préstito. 

rSo  havia  precedência  nos  oeches,  até  ao 
do  estkibeire-m^^r,  a  ^ue  seguiam  os  coehei 
de  respeito,  do  infante,  da  rainha  e  do  rei 
A  carroça  em  qne  hiam  os  desposados  era 
a  nhiaáar  hia  o  rei  sentado  À^dife^  da  ral* 
Miaeo  infante  no  assento  de  diante^  e  no 
slribo  da  âMta,  a  nMfqueia^  eaoaiandra^a 


mór.  Q  cieâie  real  nio  levava  tejadilho,  mas 
e»u  abrigado  io  aol  por  uma  espécie  4e  um* 
bella  de  damasco  carmezim  guarnecido  de 
omro^  que  n*um  varão  dourado  levava  o  mo- 
ço 4a  oanara.  Por  eata  cireomstaneia  era  a 
rainha  vieta  de  todas  as  janellas  por  onde 
paesou' »  acompanhamento,  e  todos  admiia- 
ram  a  sua  rara  Ibrmosora. 

Atru  d|i  real  carrdça  híam  os  capUãea^ 
temates  e  aoldades  da  guarda,  e  ara  ladea^ 
da  de  moço»  da  estribeira:  seguiam-se  ai 
carroças  das  damas,  meninas^  e  donas  da 
honor. 

As  raas  ealavam  ricamente  adorBailas,  e 
de  espaço  a  espaço  se  encontravam  vistosas 
danças. 

A  distancias  proporcionadas  se  viam  iB 
arcos  cobertos  de  ouro,  prau  e  pedras  pr^ 
ciosas  e  com  figuras,  emblemas  e  inscrip^lea. 
A  pouca  distancia  do  primeiro  arco,  fez  o 
senado  da  camará  a  costumada  eeremoDía 
de  entregar  as  chaves  da  cidade  a  el-rei  qae 
as  deu  á  rainha.  Logo  adiante  estava  o  mv* 
qaei  de  Marialva,  governador  das  armas  de 
Lisboa  e  prevlnela  da  Exiremadnni,  o  coado 
da  Torre,  mestre  de  campo  general  e  todos 
os  mais  oJBciaes  de  ordens,  de  grande  uni- 
forme :  toda  a  cavailaria  e  infanteria  eslava 
em  alas  pelas  ruas  do  transito.- 

Os  reIs' entraram  na  Sé,  que  estava  liea* 
mente  adornada,  e  alli  ouviram  um  Te  Deum^ 
dirigiado-se  depois  aos  paços  reaesdal^ 
beira,  terminando  por  este  dia  as  festas  pttr 
blicas,  mas  continuando  em  muitos  dos  se- 
guintes: 

Houve  cannas,  em  que  foram  padrinhos 
o  conde  de  Miranda  e  o  vissonde  de  TtUa 
Nova  da  Cerveira,  ambos  eonselheiroa  d'es- 
tado.  Foram  oito  os  quadrilheiros — eram  es 
marqnezes  de  Gouveia  e  Marialva,  e  oecoifr 
des  de  Castelio  Melhor,  Aveiras,  Torre,  Sa> 
biigal,  Villa  Flor  e  S.  Xoao. 

Cada  lun  dos  oito  nomeon  efaieo  fidalfBa 
•eha  parentes  e  do  seu  appellido,  ooib  o  qm 
oonsfavam  as  ^ladrilhas  de  qoareota  • 
oito. 

Fiíera»  vat ids  esearaimiçae  e  I<^o  CIQ^ 
reram  as  eanfiaa  com  toda  a  geaciieaa  e  p»> 
^  mor  queem  simittianie  exeroicio  entinaia 
]irta  da  cMUerfa. 


HotiTe  tres  dias  toiros  reaes,  em  qne  safai* 
ram — no  primeiro,  o  conde  da  Torre,  cota 
doze  lacaios,  vestidos  de  yelado  aznl,  com 
alamares  d«'oiro  batido  —  no  segando,  D. 
João  de  Castro,  com  i60,  vestidos  de  diffe- 
rentes  sedas,  com  passamanes  de  oiro  e  pra- 
ta 6  com  trajes  de  diversas  naç5es-rno  ter- 
ceiro o  conde  de  S.  João,  e  seu  irmão  D. 
Francisco  de  Távora,  com  300,  vestidos  de 
diversas  tellas,  e  chamalótes  de  prata,  com 
goamições  de  ouro.  Fizeram  todos  bizarras 
sortes  que  foram  geralmente  applaudidas. 

Em  muitas  noites  bouve  lindos  fogos  á% 

artificio  em  diflerentes  partes  e  illuminação 

geral.  — 

Todas  estas  alegrias  em  breve  se  oenver- 

teram  em  tristezas,  porque,  a  2  de  novem- 
bro  de  1697  a  rainha,  vexada  pelo  vei,  e 
HMdtratada  pMos  ministros,  se  retira  ao  con- 
vento da  l&peraiiça  e^'  principia  a  traiar  úa 
nuliidade  do  sen  casamento. 

Os  partidários  da  rainha  e  do  infante  D. 
Pedro  se  revoltam  a  23  de  novembro,  obri- 
gando o  rei  a  abdicar  em  sen  irmão,  que 
no  mesmo  dia  tomou  conta  do  governo  do 
rtÍDo,  que  exerceu  por  iO  annos. 

Em  27  dejaneirode  1668  as  cortes  Juram 
prhieipe  herdeiro  ao  inii&nte  D.  Pedro,  que, 
logo  a  13  de  fevereiro  hz  um  tratado  de 
paz' com  a  Hespanfaa,  com  o  maior  conten- 
tamento da  nação  em  geral,  que  estava  ex- 
tenuada cem  uma  guerra  ô»  27  annos.  Es- 
te tratado  foi  approvado  e  reconhecido  pe- 
las cortes. 

Depois  de  um  processo  summamente  es- 
caudaloso,  a  rainha  obteve  sentença  de  nul^ 
lidade  do  matrimonio,  e  a  2  de  abri!  do  ooies- 
mo  anno  de  1668,  casa  com  seu  cunhado. 

D.  Affenso  VI  ó  mandado,  detMiixo  depri- 
mo para  o  Gastello  de  S.  João  Baptista  da 
d^ade  de  Angra,  na  fiha  Terceira ;  e  o  re- 
gente mostra- se  digno  do  altb  logár  qne 
oecnpa,  reformando  abuses,  é'  lançando  os 
fundamentos  de  um  governo  lablo  e  florei* 
eente. 

Descobre<s«  em  Óbidos  uma  conspiração 
oontra  e  regente,  sendo  enfercadbs  dois  dos 
prineipaes  conjurados.  (Esta  conspiração 
mtaindiái  promovida  Itor  Phi^ppe  IVde 
GàflCella.) 
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o  Ihfeliz  Dl  Affonso  Ví,  depois  de  6an~ 
nos  de  prisão  na  ilha  Terceira,  é  removido 
em  1675,  para  o  palácio  real  de  Cintra,  on- 
de esteve  preso  até  à  sua  morte,  acontecida 
a  12  de  setembro  de  1679,  na  florescente 
edade  de  quarenta  annos,  tendo  o  desgosto 
de  ver  por  16  annos  a  sua  corda  e  esposa 
em  poder  de  seu  irmão. 

Eis  as  tristes  consequências  das  alegres  e 
'Sumptuosas  festividades  do  casamento  does- 
ta rainha  com  o  desventurado  D.  Aífon^ 
so  VI. 

l>esem'barque  da  rainha  «IX  Maria  So- 
phia  Isabel  de  Kenbourg,  flUia  de 
Wilhelmo,  conde  palatino  do  Rlieno. 

No  dia  12  de  agosto  de  1687,  pouco  dt- 
pois  do  meio  dia,  fUndeou  tm  frente  de 
de  Lisboa  a  esquadra  que  conduzia  esta 
princesa,  que  havia  partido  de  Heidelberg 
no  gríncipio  do  mex. 

Houve  esta  demora,  porque  D.  Maria  So- 
phia  fez  a  viagem  pelo  Rheno,  em  cuja  di' 
latada  carreira  foi  recebida  e  cumprimen- 
tada com  as  ínaiores  demonstraçõos  de  ap- 
piauso  e  veneração  pelos  governadores  e 
magistrados  das  cidades  e  fortalezas,  situa- 
das em  grande  numero  nas  duas  margens 
d'aqnelle  fomoí>issimo  rio;  prestando- lhe  as 
mesnkas  homenagens  os  príncipes  e  gover-* 
nos  dominantes  das  terras  circumvísinha^ 
quaes  foram,  os  arcebispos-eleitores  de  Mo- 
guncla,  de  Trèveris,  de  Ct lonia,  e  o  bispo 
de  Vbrmes,  príncipe  do  império;  o  rei  Car- 
los II  de  Hespanha,  o  príncipe  Guilherme 
d»  Orangé  (depois  rei  de  Inglaterra)  e  os 
estados  geraes  das  Provindas  Unidas,  as- 
sim como  aHòlianda  por  seus  deputados. 

Em  BríHa  se  «nbarcon  a  nova  rainha  na 
armada  Ingleza  destinada  a  transportai -a  a 
Fortngal,  pela  generosa  obsequiosidade  de 
Jacob  II,  ref  da  Gran-Bretanha. 

Era  general  d'esta  florida  esquadrilha,  6 
duque  de  Grafton,  filho  do  rei  Carlos  II, 
com  quem  vinha  o  príncipe  Fitz  James»  fi- 
lhe dé^  rc^  ^ob^,  e  grande  nuraeve  de  lerds. 

Arribou  a  aMada  a  Plymeutfa  (Inglater- 
ra), d*allí,  com  a  felicissiina  viagem  de  oito 
dii»,  ekegoa  a  Lhboa. 
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Em  breve  o  Tejo  se  cobria  de  ama  íDoa- 
meravel  maltíâào  de  embarcações  de  tçdos 
os  lotes  e  feitios,  carregadas  de  povo,  com 
baodas  de  musica,  que  por  todos  os  modo3 
patenteavam  o  prazer  com  que  recebiam  a 
sua  nova  soberana. 

Os  navios  de  guerra,  fundeados  no  Tejo, 
estavam  adornados  de  bandeiras  e  flâmulas, 
e  os  casfellos  e  fortalezas  atroavam  os  ares 
com  as  suas  salvas.  . 

Qs  sinos  de  todas  as  egrejas  repicavam 
-constantemente,  e  de  toda  a  parte  se  jo\x- 
viam  estalar  no  ar  grande  copia  de  foguetes. 

Pelas  três  b^ras  da  tarde  se  embarcou 
el-rei  (D.  Pedro  U)  em  um  bergantlijo  real, 
mui  sumptuoso,  acompaobado  dos  ofllciaes 
da  sua  casa,  presidentes  dos  tribunaes,  e 
mais  pessoas  qu^  epstumam  fazer  séquito 
ao  monarcba,  em  semilhantes  (uncções. 

O  bergantim  real  era  precedido  por  24 
bergantins,  custosamente  pinjUidos  e  adorna-, 
dos  de  toldos  de  ricas  telas  de  diiíen^ntes 

• 

côrea^  cora  grande  numero  de  remadores, 
brilhantemente  vesMdos;  n'estes  bergantins 
biam  os  principaes  Qdalgos  da  corte. 

Chegou  o  rei  á  capitania,  e  ao  sahir  do 
bergantim  era  esperado  pi^lo  general  Graf- 
ton  e  por  D.  Luiz  de  Menezes,  conde  da 
Ericeira. 

Entrou  na  camará  onde  estava,  a  rainha, 
e  se  avistaram  os  dois  consortes,  cpiA  grai^- 
de  satisfação  de  ambos,  que  voltaram  Ioga 
cpip  o  mesmo  appafato,  ^ntre  salvas  repeti- 
das das  armadas  poriugueza  e  britânica. 

Desembarcaram  em  umsuptuoso  pavi'^ 
Ihão,  que  se  tinha  levaniado  na  poni^  dai 
casa  da  índia,  Q;de3de  alli  até  á  capella'^^al» 
tudo  se  via  adornado  ^  guarnecido  de  ex-, 
cellentes  pinturas  e  riquíssimas  armações» 

^a  capelia  real  dos  paços  da  3'baira  re- 
beram  as  bênçãos  nupciaes,,  dad^s  por  D^ 
Luiz  de  Sousa,  capellào^mór  áfi  rei,  e  arce- 
bispo de  Lisboa;  d'aqui  se  rQçoUiéram  com 
a  mesma  pompa  ao  palácio^ 

Termina. 11  ara  de  Ceoar,     , 
e^p;rinQipia  a  oqntar-tse  p^lp  a^a  ; 
.    do  naBoimeaito.  â,e  J9%v^  Qhifis\^  • 

No  dia  22  de  agosto  dei4^2,  í^sub  ^rresr 


m 

pondja  à,  era  de  César  1460,  se  publicou  em 
Lisboa  um.decreto  de  D.  João  I,  ordenando 
que  em  Portugal  e  todos  os  seus  domínios, 
d*alli  em  diante  se  não  contasse  pela  era  de 
César,  mas  sim  pelo  anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Chriito. 

Este  modo  de  contar  já  se  tinha  introdu- 
zido em  Hespanha,  sendo  seu  iniciador  o 
famoso  portuguez  D.  João  Tet^rio. 

Outro  terramoto 

Em  uma,  quarta-feíra,  24  de  agosto  de 
1356,  treqieu  a  terra  em  grande  parte  de 
Portugal,  por  espaço  de  15  minutos. 

Cabíram  muitos  edíficíos,  e  rachou  de  al- 
to a  baáxo  a  capelja-mór  da  Sé  de  Lisboa. 

Depois  d'este,trem()r  de  terra,  seguiram- 
se  outros  muitos,  por  espaço  de  um  aaoo^ 
mas  que  pouco  mal  produziam,  por  seraia 
muito  mais  pequemos, 

Pedro  NuneB 

No  dia  29  de  agosto  de  1615,  morre  ares- 
ta cidade  o  famoso  mathematico  Pedro  Na- 
nes, natural  de  Alcácer  do  Sai.  Foi  o  maior 
malhematiço  do  seu  tempo,  e  escreveu  vá- 
rios livros  em  latim  e  porluguez  sobre  a 
sciencia  a  qqp  se  dedicara. 

CazLoaiisação  de  Santo  A&touio 

No  dia  30  de  maio  de  1232,  o  summo  poun 
tiUce  Gregório  IX,  canonisou  o  glorioso  por- 
tugpeZ)  Santo  António,  qup  no  século  fdra 
Ferij^audo  de  Bulhões.  f!oi  o  primeiro  santo 
caaonisado  em  menos,  tenipe  depois  do  sea 
falleclmento,  pois  que  ainda  nâo  havia  .nm 
aano  que  tinha  morridç  ua  cidade  de  Pádua* 

Diz  a  lenida,  que  no  mesmo  di^  da  sua  ca- 
noQâsação^— feita  x\a  .cidade.de  Espoleto,  em 
Italja-^serepícaj^ami^m  Lisboa  asponUDea* 
menie  o^  sii^os  de  todas  as  egrejas. 

•  « 

Su'b!]¥i^r8%o,  dp  zaonte 
.  de  Slanta  Òfi,tJbi4triaa  do  Konte  Slaaj 

,  *        .    ■  •". .  .  ».    *  .' 

A  elevação,  onda  boje  se  vé  a  egreja  pa^- 

chiai  de  Santa  Catharína  corria  antigapMip^ 


i^^. 
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te  na  mesma  aitnra  até  á  margem  do  Tejo^ 
€  n>sse  monte  havia  grande  numero  de  cfi- 
sas  que  formavam  três  ruas  das  mais  for- 
mosas de  Lisboa. 

Pelas  11  horas  da  noite  de  21  de  julho  de 
i597,  se  ouviram  os  gritos  ^e  um  homem 
que  ninguém  ponheceu,  e  que  percorria  as 
rus^s  dizendo :  «fujam  todos  que  se  subverte 
o  montei»  A  estas  vozes  sahiram  coro  effei- 
to  os  jnoradores  e  fugiram  para  o  lado  do 
norte,  e  pouco  depois  .o  monte  9e  submer-. 
gib,  com  as  suas  três  rt^as.e  110  moradas  de 
casas  que  as  orlavam/ sendo  muitas  d*e]las 
de  nobre  architectura.  .Uma  calçada  e  um 
cães  de  pedra,  que  estavam  junto  á  praia^ 
também  íjeaappareceram  para  serapr.ei  , ,, 
,  Este  catacíysmQ  causou  geral  teirrpr  .em 
toda  a  cidade... ,  ...      .... ,.      .^ 


■  .    ■'    I  .li'  V    ■      '  '        \  '•      M   I  'fl 

.  No  dia  11  de  iniaio  de  158J  (seíçta  feira), 
íoi  visto  eqi  Lisboa  pn\  grande  çomtíia,  cujoi 
Biieiep  eslava  na  aítura.do  moi^te  da  $aula 
Anna,  e  era  fsrmado  por  uma  brilh^ntissif 
ma  estreUa,  A  extrejq^idade  instava  sojbr^  a 
vlJJU  de. Almada.  Tinha.a,fáripadeujc(^i/}1.- 
menso  ramo  de  palmai  Foi  dl3tinciaipe;ata 
vlsí,o  até  ao  ^La  27  d'e^se  mez» 

.Fundaçaq  ..;        .     •   ,  .. 
do  hospital  de  Todos  os  Santos 

O  sumptuosíssimo  hospital  de  Todos  os 
§aptps.  foi  ffíndíwio  por  .el-relDr  Jo|o  I^(o 
Piincipe,  Perfeito)  ^o  lado  oriental  da  praça 
4p,Bo,çip.^  ,  j   .  .    .  .,..  ...,  ^  ,     ..  •    ,., 

Ha.via.cim  Lisho^^  ípuitps  haspíiaes,  eiá 
4iffejr^les  8iti6^;,e  pa^a  diverss^^  epfprnjí- 
•da,4ês ;  ma^  peíf  waior  parte,  se  djesei^ajotti-. 
pbavam.a^  rendas,  jor.  andar eq), por  muitas! 
maos^  l^.pào  .era  f^cil.íi?«ttpr  a  jW"ipho.fà(^. 
:graode  numero  de  aáministraíJare^  /5oatu- 
mados  a,  trAts^r^..,majs^de.,?i,,  dp  que  dos 
^eutes  pçbrqsj    j,.>  ..   ,  „,,...  .^,, 

O.  riÊfi;  aleanjjou4Qj,8Wijo,ppjxifficjB^uai 
br^^  par^t  reduf^TA.W  só  todo^jOíi.bospi-^ 

„ .  .t*ançí)ií,-sç,í^ .pr^fpçiri^  jedr^  n'e,sl,é  v^tg^ 


149?.  O  rei  copa  a  sua  própria  mão  lançou 
muitas  moedas  de  ouro  jò  prata  nos  alicer- 
ces. 

Constava  este  hospital  de  um  amplíssimo 
templo,  com  a  frente  para  a  praça  do  Rocio, 
cujo  pavimento  ficava  na  altura  de  um  pri- 
meiro andar  (sobre  abobadas  de  pedra)  e 
para  o  qual  se  subia  por  uma  escada  de  três 
faces  com  21  degraus  de  mármore. 

Instituiu  o  soberanp  um  bom  numero  de 
cap^llães  e  moços  do  çáro  para  a  oelel^ração 
dos  officio^  divinos,  que  aqui  eirara,  feito^ 
com  gr^n^esuJíBplupsidade.  ..  1 1 

Q  corpo  dp  hc^pital  conotava  de  varias  en- 
fermarias para  todo  o  género  de  moie3tiaS| 
onde  ot^.ppbres  eram  assistidos  com  a  maior 
c;iridadb  é  sem  se  olhar  a  trabalhos  nem 

desfie^a?..    .'r   '' 

...TíaJ)a.,de  reiviimento  ein  dinheiro  e  gé- 
neros ma^is  de  100:000  cruzados  annuaes 
(40:0O0igOôO  réis),      .,  .'  . 

Em  27  de,  outubro  de  1601.  um  pavoroso 
incêndio,  devpícou  parte  doeste  ediflcio ;  e  ou- 
trp  em  40  de  agosto  de  1750  destruiu  outra 
grande. parte,  escapatodo  apenas  as  escadas, 
o  tabuleiro  e  a  porta  principal  da  egreja,  que 
eira  .a  O-  e  uma  das  enfermaria^. 

A  frentp  do  hospital  corria  pela  rua  já  en- 
tão cjtiamada  das  GallinheiraSfyivLáo  do  pré- 
dio que  faz  esquina  para  a  rua  do  Amparo, 
transversaimente,.  até  ao  iogar  da  praça.4a 
Figueira,  qjifi  faz  esquina  para  a  rua  da  BI: 
le^ga.  D^es^ç  lado  havia  trez  compridas  ,ga- 
leriaíi,  assentes  sobre  abobadas  de  pedra,  e 
íííssas, galerias,  que  todas  hiara.  desembpcar 
no  altar  mór  da  capella,  estavam  as  princi- 
pa^es  epjfcriparia.s  do  estabelecimento. 

.\     ....   Para  evitar  repetiçõ^is  vide  o 
•  ,  .  .mais  que.  a  semilhante  respeito 

'...^ .  '     *  fleadiío  apag.  164  doeste  volume," 


^      .    .         O  s^uto  motim 

'         ••    •  ■  •')  ■.,     ; 
,.  yWe  a  P9g..434.4'este  volume. 

.  , ,  ^GyaijLde^olypse. total  do  sol  .  , 

'Èm  uma  seoM  (iaíra,  30  de  maio  de  1282, 

présénéSbu'b'povo  de  Lisboa,  e  de  todo  e 
reino,  um*gráhdê'êclypse  totaf  dò'sol.  Escuj* 
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reeett  o  dia  por  tal  modo,  qae  a  Toa  e  as  es* 
trellas  brilhavam  no  Armamento  como  se 
fosse  noite. 

B.  António  prior  do  Grato 
e  a  esquadra  ingleza 

Pela  morte  do  cardeal  D.  Henrique  (31  de 
janeiro  de  1580)  os  dois  principaes  preten- 
dentes á  coroa  de  Portugal,  eram :  D.  Ca- 
tharina,  duqueza  de  Bragança,  e  D.  António, 
prior  do  Crato^  filho  natural  do  infante  D. 
Luiz,  duque  de  Beja,  e  neto  do  rei  D.  Manuel; 
e  de  uma  judia  chamada  Violante  Gomes,  a 
FeHcana. 

Como  nao  é  meu  propósito  tra- 
tar aqui  senão  da  ultima  tenta- 
tiva do  infeliz  D.  António  I,  os 
que  desejarem  saber  o  mais  que 
diz  respeito  a  este  desgraçado 
príncipe,  vejam  a  pag.  442  é  se- 
guintes do  !<"  vol.  d*esta  obra. 
D.  António  fizera  um  tratado  vergonhoso 
com  a  ambiciosa  Isabel,  rainha  de  Inglater- 
ra, pelo  qual  Portugal  ficava  sendo  uma  co- 
lónia britânica. 

Por  esse  tratado,  a  rainha  deu  ao  prior  do 
Crato  uma  esquadra  com  12:000  homens  de 
guerra,  qtie  desembarcaram  na  Ericeira  e 
em  Peniche,  no  dia  24  de  maio  de  1589. 

Esperava  o  príncipe,  que  apenas  chegas- 
se a  Portugal,  o  povo  se  levantaria  em  mas- 
sa a  seu  favor;  porém  já  no  reino  se  sabia 
sob  que  condicç5es  a  Inglaterra  protegia 
D.  António,  e  por  isso  quasi  ninguém  se  lhe 
uniu. 

Mesmo  assim,  marcha  sobre  Lisboa  que 
ataca  pelo  lado  do  0.,  em  30  de  maio,  vindo 
á  frente  200  homens  de  cavallaria.  Houve- 
ram algumas  escaramuças  e  os  inglezes  che- 
garam até  a  uns  moinhos  de  vento,  que  exis- 
tiam, no  sitio  onde  hoje  é  a  alameda  de  S. 
Pedro  d' Alcântara,  t 

Cinco  dias  se  conservaram  oè  ingtees 
nas  su^s  posições,  occupando  os  arrabaldes 
éd  Lisboa,  desde  o  sitio  indicado,  até  à  pon- 

1  Algau  aacriplorea  soètentam  que  daln- 
|lei9s  chegaram  a  Qccupar  o  ^tio  do  Yalto 
verde,  ond^  hoje  se  vé.  o  passeio  publico  ao 
Rocio. 
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te  d*Alcantara,  passando  o  tempo  em  tiro- 
teios sem  importância  e  esperando  ou  a  re- 
voluçlo  ha  cidade,  ou  que  o  povo  dé  Lisboa 
se  lhes  unisse,  como  D.  António  (bes  tinha 
affirmado. 

Vendo  porém  que  o  povo  da  capital  esta- 
va impassível,  no  dia  3  de  junho  se  retira* 
ram  sobre  Cascaes,  onde  se  demoraram  no- 
ve dias,  praticando  ahi  muitos  roubos.  Re- 
embarcaram  para  a  Inglaterra,  e  D.  António 
nunca  mais  tentou  a  sorte  da^  armas  para 
obter  a  Corôji  de  Portugal. 

Tinha-se  este  príncipe  sujeitado  para  com 
Isabel  a  humilhantes  condições,  sendo  as 
principaes— 1."  Que  dois  mezes  depois  do 
estar  sentado  no  throno  portuguez,  pagatia 
à  Inglaterra  cinco  milhões  de  cruzados,  por 
uma  só  vez.— 2/  Que  cada  anno  e  para  sem- 
pre, pagaría  Portugal  á  Gran- Bretanha  300 
i  mil  cruzados  (120:0001^000  réis).— ^.>  Que  os 
presídios  de  Portu^i  estariam  sempre  em 
poder  dos  inglezes.  4.*  Que  havería  sempre 
em  Portugal  uma  guarnição  de  12:000  sol- 
dados britânicos. 

Nas  tropas  d'esta  expedição,  e  depois  do 
seu  reembarque  se  principiou  a  desenvolver 
(em  consequência  dos  poucos  e  maus  ali- 
mentos, quasi  todos  de  toma  viagim)  uma 
mortífera  epidemia  que  levaram  a  Inglater- 
ra e  causou  muitas  victtmas. 

Orando  peste 

No  dia  7  de  junho  de*lM9  principiou  a 
sentir-se  em  Lisboa  um  terrível'  contagio 
que  logo  se  propagou  por  todo  o  reino.  Da- 
rou  quatro  a  cinco  mezes,  mas  em  Lisboa 
foram  as  victimas  em  mmto  maior  numero» 
pois  houve  dia  em  que  morreram  700  pes- 
soas. Só  n^iesta  cidade,  em  todo  o  tènõpo  que 
durou  o  terrível  Hagello,  morreram  d'elIo 
50:000  pessoas. 

Cresceu  a  herva  pelas  mas  a  grande  al- 
tura: es  mortos  não  cabiam  nas  egrejas^ 
sendo  preciso  abrirém-se  valias  pelos  cam^ 
pos,  enttsrrando-se'  éin  cada  uma  aos  80  e 
60.  Estavam  os  defuntos  ambrtaRradds  ás 
portas  (tas  casas,  loiá  e*tm  dSas,  sem  haver 
quem  os  levasse  á  lej^ulteira.  Deum  jastan- 


te  para  outro  caMam  mortos  os  qae  estayam 
<le  pé  e  vivos;  e  amanheciam  defuntos  os 
ijUB  se  tinham  deitadq  sãos. 
'  As  terras  visinhas»  em  que  a  peste  não 
^ra  tão  intensa  e  geral,  não  queriam  com.- 
communicar  com  Lisboa,  o  que  causou  um 
novo  flagello  —  a  fome — de  que  morreram' 
muitas  pessoas.  Só  no  fim  do  mez  de  outu- 
bro é  que  cessou  esta  horrorosa  epidemia. ' 

Outro  terramoto 

No  dia  7  de  junho  de  1575,  pelo  meio  da 
tarde,  sentiu-se  em  Lisboa  um  furioso  ter- 
ramoto que  abalou  todas  as  casas,  q  causou 
um  terror  geral  Felizmente  não  morreu 
pinguem  e  houve  poucos  prejuízos  mate- 
riaes.  .  : 

Outra  armada 

•  •  i*^  t  * 

■  1 

-    4"  ■  •  ■.         .  •  '      .  . 

No  dia  i5  de  junho  de  1500,  sahiu  de  Lis- ; 
bçta  uma.  armada  de  30  poderosas  naus  de' 
guerra  em  que  biam  3:500  soldados  escolhi- 
dosy  além  das.  tripulações  e  gen,te  de»  servi- 
ço. Era  seu  general,  D.  João  de  Menezes, 
conde  de  Tarouca,  filho  do  famoso  D.  Duarte 
de  Menezes. 

fíia  esta  esquadra  a  favor  da  Senhoria  de 
Veneza  contra  os  turcos;  ii;ia3,  eites  saben- 
do do  grande  auxilio  que  o  rei  D..  Manuel, 
de  Portugal,  dera  aos  venezianos,  fugiram 
para  o  mar  Jónico,  sem  esperarem  com- 
bate. 

A  nossa  esqdadra  regressou  ao  r«inp, 
sem  outra  novidade  digna  de  menção. 

Outro  terramoto 

Em  uma  terça-feira,  27  de  julho  de  1598, 
pelas  5  horas  e  meia  da  tarde,  sentiu-seem 
Lisboa,  um  medotoho  abalo  de  terça,  que 
itz  fugir  de  suas  casas  os  moradores.  Eepe- 
tiram-se  mais  dois  terramotos  com  peque- 
nos intervallos,  e  todos  tão  fortes  como  o 
jMrimeiro.  Felíxmente  foi  mais  o  terror  do 
que  09^  prejuízos. 

.   ires  griandôs  inoendios 
em  um  Bó  ÕiB, 

No  dift  iQ.d^  agosto  de  i73i,  im  gran-! 
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de  incêndio  destruiu  e  reduziu  a  cinzas  as 
moradas  de  59  famílias,  na  rua  Nova  do 
Almada,  em  frente  da  casa  da  Congregação 
do  Oratório  (hoje  tribunal  da  Boa-Hora) 
que  esteve  também  em  grande  risco. 

No  mesmo  dia  e  anno,  outro  pavoroso  ia- 
eendio  consumiu  a  maior  parte  do  grande 
edificíodo  mosteiro  da  Encarnação,  das  re- 
ligiosas commepdadeiras  do  Ordem  d'Aviz. 
As  freiras  Jugiram  para  o  mosteiro  de  San- 
tos, de  religiosas  commendadeiras  da  ordem 
de  S,  Thiago,  e  ahi  se  conservaram  até  á 
reediíiçação  do  seu  mosteiro. 

Ainda  no  mesmo  dia,  outro  incêndio  de- 
vorou varias  casas  e  arruinou  outras,  jua* 
to  á  egreja  4p  Paraizo. 

Supplioio 

No  dia  23  de  agosto  de  1728  (em  uma  se- 
gunda-feira)  foi  levado  desde  a  cadeia  até  á 
praça  do  Hoeio,  arrastado  à  cauda  de  um 
cáviallo,  um  mancebo  de  18  para  19  ânuos, 
pelo  sacrílego  delicto,  que  commettôra,  rou- 
bando a  pixide  em  que  estava  O  Santíssimo 
Sacramento,  na  egr^a  matriz  da  Villa  de 
Monforte,  no  Alemtejo. 
•  No  Roício,  em  tem  aíte  poste,  lhe  corta- 
ram as  mãos,  sendo  depois  garrotado  e  polr 
fim  queimado. 

1^0  dia  21  de  agosto  d^e  1736,  morreu  em 
Lisboa,  no  palácio  do  marqaez  d' Abrantes, 
Harfa  da  Silva,  natural  de  Tanger  (Africa) 
com  mais  de  112  annos  de  edade.  Conser- 
tou até  á  sua  ultima  hora  perfeito  conhe- 
cimento e  muita  conformidade  christan. 

Era  solteira  e  muito  virtuosa.  Serviu  mais 
de  um  sectdo  a  casa  do  mesmo  marquez, 
desde  o  tempo  dos  seuB  terceiros  avós. 

ÍPuimelro  tributo  do  Oriente 
e  a  onstodiia  de  Belém 

No  dia  l."*  de  setembro  de  1503,  desem- 
barcoí^  Vasco  da  Gama  em  Lisboa,  de  vol- 
ta da  sua  s^gimda  vi^igem  á  índia. 
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Trazia  13  naus  carregadas  de  riquezas. 

Dirigiuse  aos  paços  da  Ribeira,  acompa-. 
Dhado  de  muitos  senhores  e  de  infinito  nu- 
mero de  povo,  que  o  tinha  hido  esperar.  Le- 
yava  diante  de  si  um  paguem  com  uma  ban- 
deja de  prata,  na  qual  hiam  dois  mil  meti- 
coes  de  oiro,  primeiro  tributo  de  um  dos 
reis  do  Oriente. 

O  rei  os  recebeu  com  grande  alegria,  e 
logo,  com  a  maior  devoção,  ordenou  que 
com  estas  moedas  se  fizesse  uma  custodia, 
guarnecida  de  pedras  preciosas. 

A  obra,  riquissima  pela  matéria,  o  é  ain- 
da mais  pelo  facto  glorioso  que  nos  recor- 
da, e  pelo  primor  e  delicadeza  com  que  ^ 
está  obrada.  Depois  de  prompta,  o  rei  a  deu 
à  famosa  egreja  do  mosteirt  de  S.  Jerony- 
mo,  de  BeUm. 

Esta  custodia,  depois  de  varies  acciden- 
tes,  existe  hoje  na  casa  das  jóias  da  coroa. 

D.  João  I,  de  Castella, 
levanta  o  secundo  sitio  de  Xdsboa  ^ 

No  fim  de  maio  de  1384,  D.  João  I,  de 
Castella,  cerca  Lisboa,  por  terra,  com  um 
exercito  de  cinco  mil  lanças,  mil  ginetes, 
seis  mil  besteiros  e  numerosa  infantaria; 
e  por  mar,  com  uma  esquadra  de  quarenta 
naus,  treze  galés  e  grande  numero  de  na- 
vios menores.  Estas  forças  foram  engros- 
sando pelo  decurso  do  assédio. 

0  rei  castelhano  estava  tão  fiado  no  sen 
poder  e  na  nossa  fraqueza,  que  vinha  deci- 
dido a  fazer  larga  residência  em  Portugal, 
pois  trazia  sua  mulher  (D.  Beatriz,  filha  do 
nosso  rei  D.  Fernando)  D.  Carlos,  infante  de 
Navarra,  e  grande  numero  de  senhoras  da 
primeira  grandeza  de  Castella. 

Alojou-se  com  a  sua  corte,  ao  O.  da  ci- 
dade, onde  hoje  existe  a  egreja  matriz  e  o 
convento  de  Santos,  o  Velho;  cercando  o 
seu  exercito  completamente  a  cidade. 

Os  defensores  de  Lisboa  compunham- se 
pela  maior  parte  da  classe  do  povo,  na  qual 

1  Já  no  princípio  do  anno  de  1384,  D. 
João  I,  de  Castella,  tinha  cercado  Lisboa, 
mas  o  mestre  d'Aviz  o  havia  batido^  obri- 
gand0'0  a  retirar  para  Santarém. 
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se  sobrava  valor,  faltava  a  disciplina  e  a 
prática  da  guerra. 

Os  nobres  do  partido  de  D.  João  I  de  Por- 
tugal, que  se  achavam  dentro  do  cerco,  es- 
tavam desunidos,  por  causa  das  suas  ambi- 
ções do  governo. 

Lisboa,  cercada  inopinadamente,  nao  es- 
tava prevenida  com  os  necessários  manti- 
mentos, pelo  que  principiou  logo  a  soffrer 
a  falta  d*elles;  porém,  o  mestre  d*Avi2  cona 
a  sua  presença,  e  com  as  acertadas  proTi- 
dencias  que  o  caso  requeria,  animava  os 
cercados,  que  se  defendiam  com  o  maior 
denodo  e  bravura. 

Repetidos  ataques  parciaes  tiveram  logar 
darante  este  assédio,  sendo  os  prineipaes 
os  que  houve  no  sitio,  por  isso  ainda  hoje 
chamado  Campolide,  Em  todos,  as  armas 
portuguezas  triumpharam  das  castelhanas^ 
que  sempre  se  retiravam  com  grandes  ptf- 
das. 

O  rei  castelhano,  vendo  que  os  portugu»- 
zes  eram  invencíveis  pelas  armas,  decidii 
"rcncelos  pela  Yome,  e  continuou  o  cerco, 
evitando  os  combates. 

Já  os  cercados  sé  sustentavam  de  gene- 
nos  immundos  e  nocivos,  e  muitos  morre- 
ram á  fome. 

Foi  n*esta  critica  circumstancia  qae  os 
portuenses  mostraram  mais  uma  vez  o  sea 
incontestável  patriotismo,  fornecendo  a  nos- 
sa esquadra  (que  estava  fundeada  no  Dou- 
ro) com  grande  quantidade  de  munições 
de  guerra  e  de  bocca,  oíferecidas  voluntá- 
ria e  gratuitamente,  não  só  pelos  commer- 
ciantes,mas  também  por  grande  numero  de 
particulares. 

A  esquadra  portugueza  sabe  do  Porto,  e 
apesar  de  muito  inferior  em  numero,  entra 
a  foz  do  Tejo,  por  entre  as  nau3  do  inimigo, 
que  dorrota  e  p5e  em  fuga. 

Eram,  porém,  grandes  os  recursos  dos 
castelhanos,  e  em  breve  a  sua  esquadra  foi 
reforçada. 

Os  mantimentos  vindos  do  Porto  em  Into- 
ve  se  esgotaram  pela  grande  aggiomeraçio 
de  povo,  que,  fugindo  ás  crueldades  doshes- 
panhoes,  se  tinha  abrigado  dentro  dos  mu- 
ros da  cidade. 

O  dedo  da  Providencia  velava  pdos  por- 


iTÍgaezes.  Uma  furiosa  peste  dizimou  as  Á- 
leiras  inimigas,  matando^lhe  por  dia  iStO  a 
200  pessoas.  Grande  nnmero  de  âdalgos 
hespanboes  aqui  morreram  do  flagello,  e  a 
própria  rainha  D.  Beatriz  foi  atacada  por 
elle. 

D.  João  I,  de  Castellâ,  vendo  o  seu  exer- 
cito espantosamente  diminuído  pelos  dois 
flagellos  da  peste  e  guerra,  retira  vergonho- 
samente, no  dia  3  de  setembro  do  mesmo 
anno  (de  1384),  sobre  Torres  Vedi^ás,  e  de 
lá  para  a  raia,  eunlinuando  a  guerra  com 
tadas  as  precauções,  aié  que,  na  gloriosa 
batalha  de  Aljubarrota  (14  d*agosto  de  1385) 
lendo  completamente  desbaratado,  e  escapan- 
do milagrosamente  de  flear  morto  ou  pri- 
sioneiro, perdeu  as  esperanças  de  ser  rei 
dos  portuguezes. 

BAtrada  triítmpJiaJl  4a  oorpo  de  Santa 
Auta,  virgem  martyr,  ao  mosteiro  da 
Kadre  de  Deus.  de  Xabregas 

Estava  Lisboa  de  lucto  pela  morte  da{rai- 
nha  D.  Maria,  mulher  de  D.  Manuel.  Este 
monarcha  mandou  que  cessasse  o  lucto  e 
se  vestissem  todos  de  gala,  no  dia  12  de  se- 
tembro de  1517,  para  acompanhar  e  iestejar 
a  procissão  em  que  o  corpo  de  Santa  Auta 
devia  ser  collocado  no  seu  altar,  para  isso 
mandado  fazer  pela  rainha  D.  Leonor  (viu- 
va de  D.  Joào  II,  e  irmã  do  monarcha)  na 
egreja  do  mosteiro  da  Madre  de  Deus,  de 
Xabregas,  fundação  da  mesma  rainha.  Esta 
procissão  teve  logar  com  grande  sumptuo- 
sidade e  no  meio  de  festas  esplendidas  e 
geral  regosijo. 

Estas  relíquias  linham  entra- 
do pela  barra  de  Lisboa  no  dia 
4  do  mesmo  mez  e  anno. 

Santa  Auta  era  uma  das  On- 
ze Mil  Virgens,  de  cujas  relí- 
quias o  imperador  Maximiliano 
tinha  feito  presente  á  rainha  D. 
Leonor,  sita  prima  co-irman. 

Vieram  da  cidade  de  Colónia 
Agrippina. 

Foi  o  arcebispo  de  Lisboa,  D.  Marlinho 
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da  Costa,' quem  pfor  suas  piioprias  mãos  col* 
locou  no  altar  estas  preciosas  reiiquias. 

El-rei  e  toda  a  familia  real,  incluindo  a 
caridosa  rainha  viuva,  assistiram  á  procis- 
são e  a  todas  as  ceremonias. 

Furioso  vendavaL 

Destruição  completa  de  uma  grande 

esquadra  portug^neza 

No  dia  13  de  setembro  de  1572,  fundea- 
va em  frente  de  Lisboa  uma  das  maiores 
e  mais  poderosas  armadas  que  até  então  se 
tinham  visto  em  Portugal»  reunida  por  el- 
rei  D.  Sebastião. 

Constava  de  40  navios  da  alto  bordo,  e 
para  .elles  esta^m  alistados  10:000  combar 
tentes,  em  que  entrava  a  mais  luzida  no- 
breza de  Portugal:  íoi  nomeado  general  D. 
Duarle,  filho  do  infante  4o  mesmo  pome.  • 

^unça  se  soube  eom  certeza  para  que  era 
destinada  esta  esquadra-— ims  diziam  que  era 
para  ser  entregue  ao'  papa  Pio  V,  para  en- 
trar na  liga  contra  os  turcos — diziam  ou- 
tros que  hi^asoccorrer  Henrique  III  deFraa- 
ça«  contra  os  hugonotes. 

Qualquer  que  fosse  o  destino  d'esta  for- 
mosa esquadra,  é  certo  que  etlanãosahiu  do 
Tejo,  porque  um  furioso  cyclone  a  desiruio. 
Umas  naus  foram  a  pique,  outras  se  despe- 
daçaram umas  contra  outras,  e  ficaram  des- 
apparelhadas  e  inúteis. 

BeatifioagSo  da  rainha  D.  Thereza 
e  da  infanta  D.  Sanclia 

No  dia  13  do  setembro  de  1704  celebrou 
■O  pontífice  Clemente  XI,  com  grande  solem- 
nidade,  a  beatificação  da  rainha  D.  Thereza 
e  de  sua  írman,  a  infanta  D.  Sancha,  fi- 
lhas de  D.  Sancho  I  de  Portugal  e  da  rainha 
D.  Dulce,  e  irmans  da  rainha  Santa  Mafal- 
da. 

O  mesmo  pontífice,  por  bulia  do  dia  14 
de  setembro  de  1709,  concedeu  que  se  re- 
zasse d*aquellas  santas  príneezas,  no  bispa- 
do de  Coimbra;  e  por  outra  bulia  expedida 
em  11  de  fevereiro  de  1713,  mandou  se  re- 
zasse das  mesmas  santas,  com  rito  $etni-du^ 
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pies  em  todo  o  réino*de  Portugal;  e  com  o 
dupUSf  em  toda  a  ordem  de  S.  Bernardo. 
(Vide  Árcmca  e  Lorvão.) 

Outra  tempestade 

Em  a  noite  de  14  de  ontubro  de  1384, 
tentou  o  mestre  d*Aviz  (que  então  governa- 
va Portugal  com  o  titulo  de  defensor  do 
reino)  tomar  por  surpreza  o  cartello  e  villa 
de  Cintra. 

Partiu  para  este  fim  de  Lisboa,  com  um 
pequeno  esquadrão,  fiado  nas  promessas  de 
alguns  patriotas  de  Cintra  que  haviam  pro- 
ttiettido  facilitar- Ibe  a  entrada. 

No  caminho,  porém,  principiou  uma  me- 
donha tempestade;  cerrou-se  a  noite  por 
uma  esctirídão  medonha,  interrompida  ape- 
l^as  pelo  rápido  fuzilar  dos  relâmpagos.  Os 
trovões  eram  horrendos;  a  chuva  torrenciri 
inundava  os  campos  e  stíbia  muitas  braças 
sobre  as  mais  altas  pontes;  o  vento  sojirava 
tom  furor,  lançando  por  terra  quanto  en- 
contrava na  sua  passagem  devastadora. 

No  convento  de  S.  Domingos,  de  Lisboa, 
cahiram  os  mures  da  cerca,  e  se  alagaram 
as  cellas  e  offlcinas;  sendo  também  alagados 
outros  ediflcios  da  cidade. 

D.  João  e  os  sefus  viram -se  obrigados  a 
desistir  da  empreza  e  regressarem  a  Lis- 
boa. 

Porta  do  Moniz 

No  dia  21  de  outubro  (dedicado  às  Onze 
Idil  Virgens)  do  anno  de  1147,  foi,  como  já 
fica  dito  n'este  artigo,  o  ultimo  ataque  e  a 
tomada  de  Lisboa  aos  mouros;  porque  os 
portuguezes  e  alliados,  se  achavam  éxhaus- 
tos  e  cançados  por  cinco  mezes  de  cérco^ 
e  tinham  jurado  vencer  ou  morrer. 

Combatiam  os  catholicos  com  faria  des- 
usada para  conquistarem  a  cidade;  porém, 
os  mouros,  com  egual  ousadia  tratavam  de 
vender  caras  as  vidas,  em  defeza  de  suas 
famílias»  das  suas  casas  e  da  sua  bella  cida- 
de de  Lisboa. 

Não  cessavam  os  instrumentos  eitão  em 
Qso,  na  diligencia  de  baterem  e  derrubarem 
08  muros,  e  arrombarem  as  portas. 

£m  uma  doestas,  que  ficava  na  muralha 
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do  N.  do  castello,  se  travou  duríssimo  com- 
bate; porque  abnndoa  os  portuguezes,  acu- 
diram os  moiros  para  a  fechareiti. 

Então  o  valoroso  Martim  Moniz  (filho  de 
Egas  Monis,  e  progenitor  dos  actuaes  mar- 
quezes  de  Castello  Melhor  e  de  todos  os  Vis- 
coDcelios)  se  deitou  no  chão,  segurando  uma 
das  portas .  com  os  pés  e  a  outra  com  os 
hombros. 

Os  mouros  o  mataram  ás  lançadas,  mas  o 
seu  cadáver  ainda  servia  de  impedimento  a 
que  as  portas  se  fechassem. 

Desde  então,  e  ainda  hoje  se  chama  por- 
ta cio  Uoniss  áquella  em  que  teve  logar 
este  acto  de  abnegação  d'aquelle  portoguei 
benemérito.  .(O  mais  que  pertence  a  esta 
porta  já  fica  descripto  no  Castello  de  8, 
Jorge. 

Qrande  enohente 

No  dia  31  de  outubro  de  1575,  tendoelio- 
vido  torrencialmente  em  quasi  todo  o  mez, 
sem  interrupção  alguma,  de  dia  e  úe  noite, 
chegou  a  haver  tão  grande  cheia,  que  ala- 
gou toda  a  parte  baixa  da  cidade  e  a  praça 
do  Rocio,  causando  gravíssimos  prejuisoa 

A  Sô  oathedral  de  Lisboa 
^  elevada  a  metropolitana 

No  dia  10  de  novembro  de  i393,  a  in- 
stancias de  D.  João  I,  erigiu  o  sammo  pon- 
tifico, Bonifácio  IX,  a  cathedral  de  Lisboa 
em  Sé  metropolitana,  dando-lhe  por  suffraga- 
neos,  os  bispos  de  Évora,  Guarda,  Lamego 
e  Silves.  Foi  seu  primeiro  arcebispo»  o  bis- 
po de  List)0d,  D.  João  Annes,  que  também 
n*ella  havia  sido  cónego,  na  cadeira  que  de^ 
pois  se  chamou,  de  Mafra,  instituída  pelo 
arcebispo  de  Braga,  D.  João  Martins  de  Soa- 
Ibães,  com  a  clausula  de  ser  apresentada 
pelos  senhores  de  Mafra,  em  pessoas  do  seu 
sangue.  D.  João  Annes  pertencia  tambena  a 
esta  nobilíssima  família. 

Primeira  pedra  no  antigo  mosteiro 

de  S.  Vicente  de  Fora  e  na  egrej9i 

de  Nossa  Senhora  dos  Martjrres 

No  dia  31  de  Novembro  de  1147,  trmta 


dias  depohi  dá  toGÊÂdá  de  Lfsboa,  B.  AÉèn- 
*  éb 'Henriques,  acompaDhado  dos  prelados- e^ 
senhores  da  sua  corte,  e  de  grande  cotaotír- 
iso  de  povo,  lançou  a  primeira  pedra  Hinda" 
mental,  cbnforme  o  rito  e  costume  da  egi^è-* 
já  romana,  no  alicerce  da  capella-mór  Ha 
egreja  do  mosteiro  de  S.  Yieente  de  Fdra, 
em  satisfação  do  voto  que  fizera  no  mesmo 
^itio,  em  que  teve  o  seu  arraia^,  e  onde' ha- 
via mandado  benzer,  peio  arcebispo  de  Bra- 
ga, D.  João  Peculiar,  um  terreno  para  ce- 
mitério dos  cavalleiros  que  gloriosamente 
perderam  às  vidas  no  cerco  e  conquista  de 
Lisboa.  Este  cemitério  ficou  formando  o  cor- 
po da  mesma  egreja  e  parte  do  mosteiro. 
Esta  pedra  fòi  achada  no  sitio  onde  havia 
sido  collocàda,  quando  se  reconstrhiu  a 
egreja  e  mosteiro,  no  tempo  de  Philífifpé  II 
'de  Castella.  Era  quadrada  e  tinha  tttha  in- 
scripção  latina,  que,  traduzida,  diz  èm  por- 
tuguez: — Esta  egreja  fundou  el-rei  D.  Af- 
fonso  I  de  Portvgal,  á  honra  da  Bem-aten» 
furada  sempre  Virgem  Maria,  e  de  8.  Yicen^ 
te,  martyr :  em  2í  de  novembro  de  llfí. 

Em  seguida  a  esta  ceremonia  foi  õ  rei 
icem  o  mesmo  estado  e  acompanhamento  à 
parte  occidental  de  Lisboa,  onde  os  estran- 
geiros tiveram  seu  artaial,  e  também  o  seu 
cemitério.  Em  redor  doeste,  no  alicerce  já 
preparado,  lançou  o  mesmo  rei  a  pedra  fun- 
damental para  a  itindação  de  outra  egreja, 
que  os  estrangeiros  quízeram  que  fbsse  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres, 
por  entenderem  que  os  christãOs  alli  sepul* 
tados  eram  martyres,  per  morrerem  guer- 
reando 08  mouros,  e  em  áektA  da  religião 
cbristan. 

Uma  esquadra  portugueza 

(BBStauraqão  da  Bahia) 

Ko  dia  n  de  novembro  fie  1624,  sahitt  a 
barra  de  Lisboa  uma  brilhante  esquadra» 
composta  de  26  gale5és  e  navios*  de  alto 
bordo,  e  outros  de  munições  e  viveres,  com 
4:000  liomens  escolhidos,  álóm  das  tripula- 
ções e  gente  do  mar. 
'  Hia  por  general,  D.  Manuel  de  M6iieae0,.o 
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por  almirante  D.  Franeiseo  de  AlBoieida, 
progenitor  dos  condes  deAvintes»  maírque- 
:zes  do  Lavradio  e  outras  famílias  nobilbai- 
mas  de  Portugal. 

Deu  n'esta  occasião  a  nobreza  do  reino 
um  iouvavel  exemplo  de  "Valor  e  patriotis- 
mo ;  pois  não  houve  casa  nem  appelliáo  ii- 
lustre  que  'dSo  desse  um  ou  mais  aventn- 
reicos  para  esta  empreza.  São  dignes  de  me- 
ttioria  entre  todos,  D.  Aff^nso  de  Noronha» 
o  qual  cheto  de  annos  e  de  empregos^>dfln- 
do  do  conselho  doestado  e  iuvendosidage* 
nerál  de  Ceuta,  de  Tanger,  e  da  armada^  go- 
vernador do  Algarve,  e vicerei  da  índia, 
sentou  praça  da  soldado  ordinário.  O  mis- 
mofiteram  os  condes  de  Vimioso»  de  Ode- 
mira, de  &  João  de  Areitas^  .de  Tarouca>;<|a 
Ilha,  e  outros  muitos  titularee  e  seohoNiB. 
Ob  que  não  poderam  ir  em  pessoa,  eontri- 
bniram  voluncariamente  com  grandes  dona- 
tivos, e  o  mesmo  fizeram  os  prelados  do  rei- 
no, proprietários  de  navios,  e  negoelantes. 

Eneorporouse  esta  armada,  em  GatN>- 
Verde,  com  a  de  Gasteila,  da  qual  era  gene- 
ral, D.  Fradique  de  Toledo  Osório,  marques 
de  Valdoeza,  e  almirante  D.  Joãe  Fajardo. 

Gompunha-se  a  armada  hespanhola  de  38 
vasos  de  guerra,  muito  bem  anilhados.   . 

Deram  fundo  na  cidade  da  Bahia,  qne 
era  então  a  capital  da  nova  Lusitânia,  em 
20  de  março  de  i625,  e  depois  de  duros  e 
repetidos  combates  e  da  tenaz  resistenda 
dos  hollandezes  que  aoceupavam,serend6n 
no  dia  i.*  de  mm  do  mesmo  anno. 

Segundo  inoendio  no  oonvento 
de  B.  Frandsoo  da  cidade 

Na  madrugada  de  30  de  novembro  de 
1741,  pegou  fogo  no  real  convento  de'S. 
Francisco  da  Cidade  de  Lisboa,  com  tanta 
violência,  qoe  em  pouco  tempo  consmmu 
todo  o  dormitório  com  todas  as  formosas 
casas  da  livraria?  e  do  despacho  da  Otâem 
TerceirarDurou  até  ao  dia  seguiàte,sean-* 
sando  horríveis  estragos  em  todo  oinfoetbi- 
ro  ô  em  quasi  todas  as  suas  muitas  precio- 
sidades.  Todas  as.  tropas,  toda  a  nobtaae 
iodas:  as  ordens  religiosas  aoudirpa  ao  in- 
cêndio», íj^iettdo  todas  u  ditii;eaetaB  para  o 
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, 'éattingtiir';  mas :^a  tiogrand^ a. T(H*aidd^- 
de  das  cbanunas,  .que  só  com  grandes  peri- 

-ifos,  diffienldades  «  trabalhoíi  ao  ponde  sal- 
tar a  egreja  e  o  coro. 

,..'•....;  .      .  •  .    .       : 

O  dia  l.«  de  dezembro  de  104X) 

:  Sessenta  longosaimos  de  dura,  buisilhan- 

te  e  inooiQpoFtavel  escraTídão  tiniia^põsa- 
.  do  sobre  o  nt^ba^e  povo  português,  e  o  tí- 
'ttfaam  reduzido  ao»  ulikoos  extremos  damí- 

aeria  e  de  itodais  a»  caiaitíidades. 
-     Portugal,  exhansto  dé  gente,  de  dinheiro, 
/de  armas  e  de  vasos  de  guerra;  eoudemaa- 
'do>'a  perder  ob  ifóros  e  privilégios  de  nação 

independente,  (|ue  tantas  vezes  Ibe  haviam 
òjurado,  iquantaa  prcjurado,.os  fires  usurpa 

dores,  infestadas  ou  perdidas  em  gran 
-de  parte  qu^si  todas  as  nossas  conquis 
19»;  peidido,  quasi  totalmente  o  nosso  com 
'Hiereio ;  véxades  os  povos  sob  toda  a  qua 
^dade  ds  traças  e  pretextos;  sobrecarrega 
-dos  de  toda  a  casta  de  tributos,  impostos  e 
vJdcavalas ;  levados  por  íorça  á  corte  de  Ha 
^drid,  08  p(relados  e  titulares  de  mais  impor 
'tbncia,  sem  lhes  valer  o  decora  da  dignida 

de,  nem  o  peso  dos  ânuos;  levados  ás  guer 


iyída  para  conquistar  uma  corte  qiie  o  di- 
reito e  o  voto  gerai  da  nação  lhe  cooferiaiBy 
do  que  hir  terminar  os^  seus  dias,  sem  nlilâ- 
dades  esem  gloria,  em  um,  reino  estraugei* 
ro,  e  talvez  em  alguma  das  prisões  de  Ma- 
drid. O  duque  em  vista  de  razões  tão  cob« 
vineeqtes,  annuiu  á  proposta  dos  poriugoa- 
zes  leaeft. 

Certos  08  fidalgos  da  annuencia  de  D. 
João,  trataram  todos,  e  por  todos  os  modoí 
de  angarjiar  povo  para  levarem  a  eóéito  o 
seu  intento. 

É  (Jecerto  esta  uma  das  revoluções  ma& 
milagrosas  que  se  tem  effectuado  em  todo  o 
mundo ;  pois  sendo  quasi  geralmente  sabi- 
da dos  portuguezes,  não  houve  um  só  d'el- 
les,  nem  ainda  da  mais  infima  plebe,  qna 
ousasse  delatal-ay^esardacerteza^de^gran- 
des  prjemios. 

:  Os  castelhanos  só  souberam  da  sua  ezis- 
teneia  no  momento  da  explosão. 

O  dia  i.*  de  dezembro  foi  o  escolhido  pa- 
ra a  revolução.  Assentaram  os  fidalgos  qos 
todçM  se  achassem  na  manhã  d*esse  dia,  tt> 
Terreiro  do  Paço,  com  as  armas  escondidas^ 
e  que  no  momento  em  que  dessem  8  bons 
00  relógio  da  capella  real,  cada  um  execa* 


i^as  de  França,  Hollanda.  e  Catalunha»  todos  tasse  aquiilo  de  que  tinha  side  encarregado. 
oi  qué  podiam  servir  para  defender  o  rei- 1  Soqu  o  momento  solemne,  e  aquelle  nobi- 
no,  para  n'aqaelles  servirem  e  morrerem    lissimo  esquadrão  de  heroes  tomou  os  lo- 


•sem  honra: e  sem  premio;  consternados, 
'âbaiidos  e  desanimados  o&  portugueses,  e 
{'lemados,  pelo. costume,  insensiTeis  aos  gol- 
pes da  tyrannia  e  aos  despresos'  e  Jactân- 
cias dos  castelhanos. 

Apesar  de  tamanha  c^correneia  de  tão 
tristes^reumstancias,  alguns  fidalgos  portu- 
guezes emprehenderam  a  restauração  da  pá- 
tria, acclamando  por  áeu  rei  ao.  daque  de 
.'fitagança  D.  loio,  que  se  achava  no  seapd- 
*<ço  de  ViUa-Yiçosa,  e  que  tinha  ordens. fn- 
I ;  ilaiites  par^  se  apreseptar  em  Madrid  a  Phi- 
^<MppB  IV^.    ' 

* '  ^B::  João  dra  .fimiio  e.  irresoluto, porém  D. 
•JiOiza  de  Gusmão,  sua  mulher,  e  o  immonal 
-idDtttor  João.  Pinto  Ribeiro,  seu  sescmario, 
•  lâo  cessando  de  empregaras  mais  &)r>tes 
dnaõeB.paca^ooouvefioerra  a8nclar.«8e*áiM>' 
>:llre:  enpitèBa*  da  restáluação ;  •eKpondD>Uie 


-sMT  BúíadígBD  éo  leo  flantBtor^arrisfiaria  bpriocAM  lesQiau  moderar  ^sanh^  dos 


gares  que  lhe  foram  destinados.  Uns  sabiram 
à  sala  dos  tudescos,  onde  estava  a  guarda  ai* 
ieman  (e  é  por  isso  que  a  sala  tinha  eale 
^nome)  outros  deram  sobre  a  guarda  caste- 
lhana, e  uma  e  outra,  surprebendidas  e  pas- 
madas, entregaram  as  armas.  Outros  fidal- 
gos, arrombando  as  portas,  invadiram  o  for- 
te da  Ribeira,  que  existia  sobre  o  Tejo,  «a.- 
costado  aos  paços  reaes. 

D^alli  entraram  no.paIacio,.e  sahiu-lheao 
encontro  o  bárbaro  e  traidor  Miguel  de  Vas- 
coDcellos,  o  atravessaram  com  uma  bala» 
lançando-o  de  uma  janella  ao  Terreiro  do 
Paço,  onde  o  seu  eadayer  se  con^ryon  to- 
do aquelle  dia :eparte:d9  seguinte,  sendo  ol^ 
jecta- dos  mais  cruéis  d^resos  .e  op|in>- 
bríQs  da  infima  plebe*  Outros  suhiran.  aot 
.quartes  jinde  assistia. a  prioceza  Mai^aii- 
da,  sob  o  titulo  de  regente  fl*^ste  reino.  A 


lanados,  pr0iD6U«ftdQ-lbe  o  pefdto-f^^Oies- 

jfaeeimento  de  Pbilij^pa  lY;  porém  ellea  lhe 

responderam  coiiiiifpeoetf«a&  aedaioas^  <a 

D.  João  IV.  Qaiz  D.  Margarida  chegar-se  a 

uma  janella,  loas  D>  Carlos  de  Noronha  lhe; 

disse  que  não  quizesse  dar  occasiâo  a  que 

se  lhe  perdesse  o  respeito  devido  a.nmada- 

jaaa,  ao  que  ella  respondeu :  —  «A  mi<n!  «E 

•eexno?»  —  «Gomo,  senhora?  (lhe  tornou  D. 

Carlos)  obrigando  a  ^ossa  alteia  a  que»  se, 

-nSo  %ui«er  entrar  por  aquella  p^rta»  saia 

.IM)r/esta$anellal»  -^A  prínoei».  Tendo  que' 

era  impossível  oppôr  diques  á  revetaiçao^  ae 

recolheu  aos  seus  aposentos. 

>    Outtos  conjurados  se  dirigiram  i  easa  do 

senado  da  camarai  4e  que  era  presidente* 

•D.  Pedro  de  Heneaes,  conde  de  Cantavhe- 

iie^  ao  qual  não  haviam  revelado  o  segredo 

.da  conspiração,  nem  mesmo  sens  próprios 

filhos,  D.  António  e  D.  Rodrigo  de  Menezes; 

mas  agora,  incitado  por  elles,  facilmente 

annuía  à  revolta,  assim  como  todos  os  mi- 

liistros  d'aquelle  tribunal. 

A  mesma  annuencía  áòharam  os  conju- 
'l*ados  nos  ministros  do  tribunal  da  rela- 
ção. 

Por  todas  estas  partes  descorriam  os  fidal- 
"Ifos,  seguidos  já  dá  innumeravel  povo,  que, 
em  altas  vozes,  acclamava  D.  JoSo  IV. 
*  Todos  os  fidalgos  rivalisaram  ctn  berois- 
tnò  n'esta  conjuocinra.  D.Miguel  de  Almei- 
da, um  dos  primeiros  conjurados,  varão  de 
summa  auctorídade,  tanto  pela  sua  nobreza 
como  pelas  suas  veneráveis  cans,  deu  prin- 
cipio aos  vivas  do  novo  rei.  D.  Álvaro  de 
Abranches,  percorreu  as  principaes  ruas  da 
cidade,  com  a  bandeira  da  mesma,  fazendo. 
•a  acclamação  do  novo  rei,  qué  era  freneti- 
camente correspondida  por  todo  o  povb  de 
Lisboa,  sem  difterença  dè  sexo  ou  edade.  A 
condessa  de  Aihouguía,  D.PhIfíppa  de  Vi- 
lhena, ajudou  a  armar  seus  dois  filhos,  D. 
Jeronymo  de  Àlhaide  e  D.  Francisco  Couti- 
pbo,  ambos, apenas  adolescente?.  O  mesmo 
.fez  D.  Marianna.  de  Alencastre,  a  seus  dois 
í^lios,  Fernão  Telles  e  António  Telles.  Nas 
mulheres  do  povo  se  achou  o  mesmo  zelo  e 
amor  da  pi^tria,  sahindo  muitas,  p^a  a  rua, 
armadas  de  espadas  e  outras  armas,  decidi*; 
Himorrer  emA^feza  da  yeftlutík).  Cmai 
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«teoi^daGaeUiia^  ouvindo  um  úrmao  dmr> 
zombando  ou  deveras,— ^rra  PMifpe^-^Ma^ 
lhe  desoarregou  um. furioso  golpe. 

Tan^  4ue  o  primeijro  rumor  chegou  â  Sé» 
lego  o  arcebispo  0.  Rodrigo  da  Cunha,:  va- 
tio  (raode  em  lettras  e  ainda  maior  em 
virtudes^  se  dirige  á  capelia-mór,  começau- 
do  eona  os  seus  ooaegos  a  resar  as  Ladai- 
nhas,, sahindo  em  precisa  com  a  efuz^or- 
^iepáaeopai  na  frente.  Quando  chegava  ã 
9grm  de  Santo. AAtonio,  «e  viu  despregada 
a-  mao  direita  da  imagem  de  Jesus  Cbifito» 
o  qpe  o  povo  tevepor  bom  agouro. 

JÊ  uotavel  que  durante  todo  o  dia  d'e8ta 
maravilhosa  revolução,  não  se  .oommetAea 
o  meior  insulto,  e  estiveram  as  k)|as  e  teu* 
das  abertas»  como.  em  qualquer  dia  ordiaa- 
rio. 

A  prineeza  regente  foi  constrangida  a  as- 
signar  uma  çrdem  para  que  aguarni{ãedo 
eastello  de  S.  Jorge  o  entregasse,  e  ae  soas 
armas,  aos  conjurados,  o  que  os  castettaa- 
nos  logo  cumpriram. 

Repercutindo  por  todo  o  reino  o  bfado 
magico  da  iudependencia  e  liberdade,  efu 
poucos  dias  todas  as  cidades  evillas  de  Por- 
tugal secundaram  a  revolução  da  Liâboa» 
destituíram  as  aucloridades  castelhanas  e 
elegeram  partuguezeis  de  provada  lealdade* 

Debalde  os  castelhanos,  pelo  longo  decur- 
so de  .27  annos  pos  fizeram  guerra  encarni- 
çada para  rehaverem  a  eua,  preza;  porque 
não  cionseguiram^enão  soffrerderrotaaaohte 
derrotas,  tendo  no  fim  de  sujeitar^ae  a  uma 
paz  em  tudo  gloriosa  para  a  nação  pettu- 
gueza. 

Desacato 

No  dia  U  de  dezembro  de  1552^  celebra- 
vam-se  em  Lisboa  utagesiosas  festas,;  pelo 
casamento  do  príncipe  D.  João,  filho  de  P. 
João  |U,.  com  a  prineeza  D.  Joanna,  fiiiia  do 
imperador.  Carlos  V.  Estava  a  família  real 
assistindo  aos  offícios  divinos  na. sua  capei- 
la  dos  paços  da  Ribeira,  e  quando  o  sacer- 
dote levantava  a  hosiia,  na.  missa  solemne^ 
um  calvinista  ioglez  lb*a  arrebatou  das  mãos, 
derramando  ao>  mesmo  tempão  eaUx^/què 
a^da  estava  por  eonsagnar. 

Foi  logoallipraso,  eemppupofidiaftlal- 
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fado  e  seDtencíado.  Foi  ainfasUdo  até* ato 
Terreiro  de  Paço,  e  allí,  depois  de  lhe  se- 
rem cortadas  as  mãos,  foi  queimado  tivoi 

Este  suecesso  cansou  grande  liorror  em 
todo  o  reino.  Em  LisboU  se  fez  logo  uma 
derota  procissão  de  desaggTavo,«iii  qpue  èl- 
rei  foi  da  Sé  até  á  egreja  de  S.  Domingos,  a 
pé,  descalço,  e  vestido  de  lucto;  sendo  do 
mesmo  modo  seguido  por  todos  os  senho- 
res e  cavalleiros  que  estavam  na  côrie,  on- 
de então  se  achava  quasi  toda  a  nobreza  do 
.reino,  para  assistir  ás  festas  de  casamento. 

Todas  as  ordens  religiosas  e  todo  o  povo 
da  capital  seguia  a  procissão  também  àes- 
ealços  e  vestidos  de  lucto. 

I>.  Joáo  III  foi  de  todos  o  que  mais  sen- 
tia este  ultraje;  esteve  muitos  dias  encerra- 
do no  seu  gabinete,  sem  ver  a  luz  do  dia, 
nem  admittir  pessoa  alguma  á  sua  presen- 
çi.  Nunca  mais  se  viu  alegre,  nem  despiu 
o  lucto,  e  não  tornou  a  comer  senão  em 
louça  de  barro,  até  ao  dia  li  de  junho  de 
1557,.  em  que  falleceu. 

Fizeram-se  também  devotas  procissões  e 
penitencias  publicas,  por  todas  as  cidades 
e  villas  d*este  reino,  em  desaggravo  do  men- 
cionado disacato. 

Praga  de  gafanhotos 

No  dia  8  de  novembro  de  i639  (em  uma 
lerça-feira)  appareceu  sobre  a  cidade  de 
Lisboa  uma  nuvem  medonha  de  gafanhotos 
que  cobria  o  ar. 

Corriam  de  O.  para  E.— eram  muito  gran- 
des e  de  cor  afermelbada,  com  seis  pés  e 
quatro  azas. 

Viram- se  entre  elles,  desde  as  10  horas 
áa  manhã  até  ás  4  da  tarde,  duas  grandes 
4ves  de  peitos  pardos  e  azas  negras,  que 
sabiam  e  voltavam  como  exploradoras  ou 
«ondnctoras  d'este  numerosíssimo  exercito 
de  insectos,  que  gastou  11  dias  a  atraves- 
sar este  reino. 

Outra  peste 

No  dia  10  de  setembro  de  1579,  princi- 
piou em  Lisboa  uma  horrorosa  peite,  que 
logo  te  propagou  por  todo  o  reino. 
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^  Consta  que  só  eifa  Lisboa  morreram  qua- 
renta mil  pessoas,  e  em  Evorá  vintee  ebico 
mil,  â'es(e  terrível  flagello. 

Outro  inoendlo 

No  dia  2Í  de  setembro  de  1708,  se  ateou 
ò  fogonò  mosteiro  da  Santíssima  Trindade, 
um  dos  mais  sumptuosos  de  Lisboa,  eodd- 
vorou  todo,  menos  18  cellas. 

Os  religiosos  levaram  o  Santíssimo  Sa- 
cramento para  a  egreja  de  S.  Roque,  e  a 
imagem  de  Jesus  Gbristo,  quesepuderasal- 
var,  para  a  egreja  do  Carmo. 

Durou  o  incêndio  três  dias,  com  geral 
sentimento  do  povo  da  cidade. 

Os  religiosos  trinos,  em  pouco  tempo,  e 

i  sua  custa,  reconstruíram  o  edifício  tom 

maior  sumptuosidade  e  grandeza  do  que  o 

antigo. 

Outra  peste 

No  dia  29  de  setembro  de  1348^  se  prin* 
cipiou  a  sentir  em  Portugal  uma  horrivd 
peste,  que  o  povo  cognominou  de  mortanda- 
de grande  ou  peste  grande. 

Dizem  as  memorias  d*aquelle  tempo  que 
este  flagello  teve  origem  na  Scytia,  onde,  á 
força  de  espantosos  terramotos,  abriu  a  ter- 
ra um  horrendo  boqueirão,  lançando  um 
vapor  tão  deletério,  que  corrompeu  o  ar,  a 
levado  pelos  ventos  se  commumcou  a  uoia 
grande  parte  da  terra. 

Em  Portugal  durou  apenas  três  mezes» 
mas  fazendo  n'este  tempo  grande  numero  da 
victimas. 

Contado  o  tempo  da  sua  duração  desde 
o  dia  que  appareceu  na  Scytía,  até  ao  sen 
termo,  nos  innumeros  paizes  que  percoirso, 
teve  três  aimos  de  duração,  matando  imi- 
tos  milhões  de  pessoas. 

Outra  peste 

No  dia  15  de  outubro  de  1998,  rompeu 
ém  Lisboa  outra  terrível  peste,  que  durou 
5  annos,  fazendo  mais  de  oitenta  mil  victimas. 

* 
Outra  grande  tempestade 

No  dia  10  de  oatibre  de  173S  sofllr«a  a 


LIS 

cidade  de  lisko9k  e  seus  eonlcmios  um 
grande  cyelone,  memorável  pela  sua  violen- 
eia  e  pelos  grandes  estragos  que  causou. 

Teve  priQcipio.ás  6  horas  da  maubS,  e 
pelas  8  já  era  tao  violento  que  os.  navios 
fondeados  no  Tejo,  rebentando:  as  amarras, 
uns  vararam  em  terra,  e  outros»  levados 
pelos  ventos  chegaram  destroçados  até  Sa- 
carem. ]>d  todos  03  que  se  achavam  no  rio, 
só  dois  ftearam.  firmes  sot^«  as  suas  anco« 
raSw    ■ 

Perdeu  se  grande  numero  de  barcos  e 
morreu  muita  gente  afogada. 

:  As  casas,  osoillavam  como  sacudida^por 
um  terramoto,  cahindo  algumas  paredes  e 
voando  os  telhados. 

Arrancou  muitas  arvores;  murchou  e  des- 
truiu muitas  .plantas;,  e  era  tal  o  seu  íaror 
que  impellia  as  aguas  do  Tejo  a  grande  al- 
tura, fâzendoas  depois  cahir  em  terra,  trans- 
ormadas  em  chuva  de  agua  salgada. 

..  Outra  tempestade   . 

,  >     •  .  • 

/£m  i8  de  .outubro  de  Í6i2,  houve  em 
Ljaboa  outro  grande  cycloue»  que  durou  20 
horas. 

Cahiram  muitos  edifleios;  muitas  arvores 
foram  arrancadas  pela  raiz;  perd^ram-se  no 
Tejo  i20  embarcações  portuguesas  e  es'- 
trangeiras,  com  as  suas  cargas;; e  morre- 
ram muitas  pessoas  esmagadas  sob  as  rui- 
naa  e  afTogadas. 

É  notável  que,  durante  o  cyclone»  ujo^a 
earaveUa  que.  sahiu  .de  Lisboa  para^Se(u- 
IM,  com  tfigo  para  o  canveUtQide  Jesus^ 
i^hegoa  ao.  seu  idôstino  com  grande  riipjdai 
eiem  o  menor  prejuízo;  eeatrop  outra  vin-: 
4a  das  ilha»,  com  a  .mesma  felicidade* 

^  Outro  inoendio  e  ptitra|xragi9t 
de  gçXaaAoítM   !  . : 
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Nodia.t7  âe  outubro  áa  i6ôl  (em. um 
4ominfo)  da^  meia  noite  para  a  u,ina  hora, 
lê  .ateou  o  fogo  no  sumptuoao  bospita^l  de 
Todos  os  Santos,  9itO£|do  «otre  o  Rocio  e  a 
ma  das  Gí^liinheira!^  e:o  abrazou  qiiaei  in- 
têlr^mçnte.  _   ,.     .    . 

¥ra  tio  íAtens^i  a  ioa^  que^  a  grande. :  dia? 


tancia  se  viam  tSo  claramefltfe  os  objectos^ 
como  se  fosse  de  dia. 

Na  mesmo  dia,  das  3  para  as  4  horas  da 
tarde  se,  viu  sobre  Lisboa  uma  medonha  na- 
Tem  é^  grandes  ga<b&hote$,  vermelhos.       * 

iYo^Lvaiaem  direcção  ao  S.  Desde  a  sua 
apparição  até  ao  seu  total  desapparecioen- 
to  fio-horifionfie  gastaram  três»  dias. 

.    .  Outra  temi^Qstade  \    '  "^ 

Ko  dja  19  de  novembro  de  1724,  houve 
em  Lisboa  uma  terrível  tempestade  de  ven-' 
to  e  chuva  tão  forte,  que  fez  este  dia  m»^ 
moravel  para  muitos  séculos. 

Cahiram  muros,  arruinaram* se  edificios^ 
despedaçaram-se  as  vidrais  de  mulias 
egrejas  e  palácios,  quebraram*se  muitas- 
crazes  de  mármore  e  de  ferro,  grimpas 
e  remates  4e  varias  torres»  de  ximboríos 
e  campanários;  muitas  arvores  foram  arran- 
cadas em  Lisboa  e  seus  arredores. 

Nada»  porém,  foi  comparável  com  as  per- 
das e  estragos  nos  navios  fundeados  no 
porto;  porque,  rebentadas  as  amarras,  ío*^ 
ram  arroladas  dos  seus  ancoradouros»  e  se 
debatiam  uns  contra  os  outros.    • 

Muitos  foram  a  pique;  outros  impellídos 
pelas  endas,  foram  arremessados  á  terra»  e 
alli  despedaçados  pela  força  das  aguas. 

Era  tal  o  Ímpeto  com  que  estas  batiam' 
nos  cães»  que  não  só  os  desmantelaram,  mas: 
no  de  Santarém  arrojou  o  vento  as  pedras* 
da  sua  muralha  até  dentro  do  palácio  da 
conde  de  Coculim..  /: 

Na  Boa  Vista  quebraram  as  ondas  eom 
tanta  f^rça  na  praia,  que  chegaram,  de$fei<. 
tas  em  chuva»  até  ao  mosteiro  dasreligiosaa 
bernardas;  levando  o  vento  nuvens  de  agua 
salgada  até  ao  adrp  do  mosteiro  de  S.  Bôa- 
to  (hoje  o  palacio.das  cortes); 

O  cães  da  Pedra  e  a  ponte  da.  Alfandega 
foram  destruídas. 

Desde  a  praia  da  Fundição  (arsenal  real 
do  exercito)  até  à  torre  de  S,  Vicente  de  Be- 
lém» não  se  viam  mais  do  que  tristes  des- 
pojos d^est^  horrível  temporal.  .  ! 

Perderam-se  16  uavies  portug«iezes»..ii 
ap|»arelhados  e  carregadp^  com  fazendas 
para  a  g^bèa».Bio  de  Janeiro,  PernapibUQft 
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ingola,  Gosta  <ia  Mina  e  Porto,  que  tòdot 
deram  à  costa. 

'  Três  naus  de  gtierra  também  ficaram  mui- 
to arruinadas.  Barcos,  muletas,  fragatas,  e 
lanchas,  que  se  despeda^ram  nas  praias,» 
foram  ionumeras,  como  as  pessoas  que  mor- 
reram aflbgadas. 

Os  ingle2es  perderam  7  navios,  e  35  rece- 
beram maiores  ou  menores  avarias.  Foram 
a  pique  3  navios  francezes  e  3  holiande- 
zes. 

Este  cyclone  sentiu-se  com  a  mesma  vio- 
lência em  muitas  partes  de  Portugal.  Em 
9etiit)ai  deram  á  costa  todas  as  embarca-^ 
ções  e  caravellas  que  estavam  fundeadas  do 
lado  das  Fontainhas. 

Na  Ilha  de  S.  Miguel  se  perderam  no 
mesmo  dia  7  navios. 

Instituirão  da  Aoademia  Real 
de  Historia  Portagneza 

No  dia  8  de  dezembro  de  1790,  teve  lo- 
gar  a  primeira  sessão  da  Academia  Real  de 
Historia  Portugueza,  no  palácio  dos  duques 
de  Bragança  (ao  Thezouro  Yelhe).  D.  João 
V  se  declarou  (por  especial  decreto)  prote- 
ctor d*este  instituto,  nomeando  para  dire- 
ctores o  padre  Manuel  Caetano  de  Sousa, 
clérigo  regular  da  l)ivina  Providencia--o 
conde  da  Ericeira — e  os  marquezes  de  Fron- 
teira, Alegrete,  e  Abrantes — e  para  secre- 
tario perpétuo  o  conde  de  Vlllar  Maior,  que 
depois  foi  marquez  d'Alegrete. 

N*esta  primeira  conferencia  se  ordèna- 
nm  os  estatutos  e  foram  nomeados  os  aca- 
démicos que  faltavam  para  completar  o  nu- 
i&èro  de  50  effectivos  de  que  a  academia  se 
oompae. 

Além  doestes,  ha  académicos  suppa-nu- 
merarlos,  encarregados  de  remetterem  á 
Academia  memorias  ou  noticias  sobre>tai- 
guidades.  "     <  ^ 

Tetramòto  cm  todo  o  mundo 

Teve  logar  no  dia  9  dé  dezembro  de  13f  i 
^-aterrou  todos  os  povos: 

£m  poucos  minutos  M  três  vezes  senil- 
do  D  ca^  vez  éom  mais  vebètiMeia; 


AodaiaAçSo  atdcial  de  D.  Joio  ly 

Em  um  sabhado,  IS  de  dezembro  da  I640* 
foi  jurado  e'acclainàdò  como  rei  de  Porta- 
gal,  I>.  João  IV. 

Junto  i  varanda  inferior  do  real  palaeio 
da  Ribeira  sé  levantou,  no  andar  da  mesaNt' 
varanda,  uma  magestosa  tribuna,  e  n*ella' 
um  estrado  de  quatro  degaus,  sobre  outro 
de  dois,  tudo  coberto  de  riquíssimas  alcãi- 
tifas,  e  a  tribuna  armada  de  pannos  de  télr 
e  veludo  carmezím. 

No  mais  alto  dos  degraus  se  pez  uma  ca* 
deira,  col>érta  de  panno  de  brocado,  deiíai- 
xo  de  um  rico  docel  bordado  a  ouro  a- 
prata. 

Baixou  o  rei  dos  quartos  superiores,  ves- 
tido de  risso  pardo  bordado  a  oiro,  coia 
abotoadura  de  bi^ilhántes;  opa  de  brocadb 
roçagante,  e  ao  pescoço  um  collar  de  gran- 
de valor,  do  qual  pendia  o  habito  da  Or- 
dem de  Ghrlsto,  circulado  de  diamantes; 
mangas  de  tela  branca,  lavrada  de  ramas 
de  oiro  e  da  mesma  era  o  forro  da  opa,  cu- 
ja cauda  trazia  João  Rodrigties  de  Sà,  sta 
camareiro-mór.  Trazia  um  rico  espadim  da 
Curte,  com  copos  de  oiro. 

Tinha  adiante  D.  t^rancisco  de  MeUo^ 
marques  de  Ferreira,  com  o  estoque  das- 
embainhado,  lázendo  o  offlclo  do  (>»desta- 
veldoíeino. 

Serviu  de  álferes-mór,  Fernão  Telles  de 
Menezes,  que  trazia  a  bandeira  real,  M* 
rolada. 

Seguiam*se  D.  Manrique  da  Silva,  mar> 
qilez  de  Gtouveia  e  mordomo-mór,  coma 
iDsigaia  do  seu  officio;  e  todos  os  pr^ade% 
titulares,  fláal(to^  o  minisitros  que  se  acha- 
vam na  corte,  todos  de  pé  e  descobertos. 

Assim  que  o  rei  chegou  ao  estrado  supe- 
rior, lhe  descobriu  a  cadeira  o  aa«  repos- 
teiro-mór,  Bernardim  de  Tftfera,  e  sentan- 
do-se,  recebeu  logo  o  sceptro  de  oiro,  da 
mão  do  çámalreiro-mór,  é  feita  uma  discre- 
u  pratica,  adequada  ao  acto,  prestou  o  rol 
o  coBtomadò  {orameato,  e  o  flzeram  aa  m 
06  que  eÀta^am  presente^. 

Termiaado  este  acto  desenrolou  o  alfereM- 
mór  a  bandeira  sagrada  das  Qumas»  e  ti^ 
sã  ém  alláa  vozes:^«iÍíaf  f  B0êll  Realt^ 
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PéhmííUoíàhemiíiio  poderoso  rd  D,  léto 
lF,ní»itòfenftotv> 

Repetia  tved  vezes  as  mesmas  palavras 
em  três  diversos  logares,  seaúo  sempre  re* 
eebidas  pelo  poro  com  frenéticos  Tívas  e 
acclamaçSés:  veodo-se  nos  olbos  da  maior 
parte  dó  povo,  lagrimas  de  verdadeira  ale- 
gria, por  chégâTem  ao  principio  dá  liberâa* 
dcy  tão  suspirada  pelo  loAgo  déèurso  de  €0 
aamos  de  escravidão. 

Conelbida  esta  formalidade,  desceu  o  rei 
aò  Terreiro  do  Paço,  e  dandolhe  o  estribo 
âa  parte  esquerda,  Luiz  de  Miranda,  seu  es* 
tribeiromór,  se  poz  a  cavallo,  levando-lhe 
a  rédea  D.  Pedro  Fernandes  dè  Castro,  ík- 
zei^  o  offlcio  de  alcaide- mór  de  Lisbba  e 
dcdiaito  de  um  rieo  pallio,  precedendo  des^ 
cobertos,  e  a  pé,  todos  os  titulares  e  fidalgos. 

Chegando  á  entrada  da  pequena  praça  do 
Pelourinho  Velho,  que  era  na  extremidade 
E;  dá  Rua  Nova,  no  sitio  hoje,  pouco  mais 
ou  menos  occupado  pelòs  edificios  construí- 
dos entre  a  rua  dos  Fanqueiros  e  a  da  Pra- 
ta, próximo  á  rua  dos  Capellístas— se  íèzao 
rei  uma  elegante  pratica,  terminada  a  qual, 
lhe  entregou  D.  Pedro  de  Menezes,  conde 
de  Cantanhede,  e  presidente  da  camará  lis- 
bonense, as  chaves  da  cidade.  O  rei  as  re- 
oebeu,  tornando-as  logo  a  restituir  ao  coti- 
de,  e  86  dirigiu  eom  o  seu  séquito  á  egreja' 
eathedrál  a  dar  graças  a  Deus  pela  sua  eleva- 
^  ao  throno.  Á  porta  do  templo  o  espera- 
ya  D.  Rodrigo  da  Cunha,  arcebispo  de  Lis- 
boa; e,  entoada  a  antiphona  —  Benedictus 
fm  venit  in  nomine  dondruy-^  reeebea'com 
as  ceremonias  eestttmadas  em  simiihantes 
ftincções.  Depois  de  praticado  o  acto  reli- 
gioso, que  alii  levara  o  rei  e  seu  préstito,  íe- 
(ressou  tom  o  mesmo  estado  ao  palacâo  da 
Hbeitaj 

Outro  giraade  in^eitâla 

•  I  ■  , 

.     I 
i 

'  ^o  dfá  31  de  dezembro  de  1360,  peías'4 
lioras  dá  manhau  se  manifestou  um  pave- 
loso  j&cendio,  que  levou  toda  a  parte  da 
Jltttt  Nova  (hoje  pouoo  mafo  óu  menos  ma 
do^<!lapellistas,  ou  Rua  í^íM.  de  £1  rei)  do 
]gdo  do  maf,  e  a  raa  da  Ferraria,  até  ao 
ésea'  doTé^-o-f 680«  Fèràm  firandiMi  kà  ès^ 
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iniioÈ  em  casas  e  biEeaúãÉ,  monrendo  baa*": 
tantos  pes8oas.Foi  estaapl^imeUra.e  umat 
dasmaiOTós  ealamidades-que  seffreii  Poftnk> 
gal  durante  o  reinado  de  D.  Fernando. 

A  rua  da  Feitaria  de  que  aqoi 
se  trata  prineipiáva  á  esquina 
da  rua  dos  Arameiros,  hindo  do. 
Campo  das  Cefoollas,  e  terminar* 
vsina  Toia  da.  Magdalena. 

Depois  ^e  chamou  rua  da  Couo 
feitaría  e  por  fim  dos  Cunfeitei»* 
ros.Pelo  edital  do  i.*  de-setem*. 
bro  db  iS59,  foi  mandada  reunir 
árua  dos  Racalhoeires,  fbrmaa^ 
do  aetualmente  uma  só  rua  sob- 
esta  ultima  denominação. 

Morto  de  D.  Frei  liolas  de  €kranada 

No  dia  3i  de  decem^bro  de  iS88  fallèe^m 
em  Lisboa  com  83  annos  de  edade  e  47  d»» 
residência  em  Poringai  o  virtuoso  D.  Frei' 
Luiz  de  Granada,  da  sagrada  ordem,  dos. 
pregadores  e  natural  da  cidade  do  seu  apvt 
pellido,  onde  nasqéra  eu  i905.  Foi  mestre 
de  phllosophíá,  theologia»  morai,  e  outras 
diseiplíDas  ecelesiastieas;  visitador  e  pro^ 
vincíal  da  província  de  S.  Domingos  de  Pov^ 
tugal.  Foi  ebnfessor  de  D.  João  I,  de  sua' 
mulher  a  rainha  D.  Catharina,  é  do  cardeai 
infante  B.  Henrique,  depois  rei  Regeitoa  o 
bispado  de  Viseu,  o  arcebispado  de  Braga,. 
e  a  púrpura  eardinalicia,  que  lhe  offerecé^/ 
ra  o  papa  Xisto  V;  preferindo  o  serviço  de 
Deus  e  do  próximo,  no  púlpito,  no  confissio* 
nario/nas  missões,  nafúnilaçSD  de  6stabe|ed- 
menios  de  caridade^  e  em  escrever  e  publicar 
livros  títilisssidvòs,  com  qneillusCrou  a  egt^  i 
Eram  tão  estimadas  as  soas  obras  que  ape-: 
nas  se  publicou  o  seu  livro  da  Oração  eiie^ 
ditação,  foi  logo  traduzido  em  nove  linguas. 
Também  (eve  grbnde  àecettáçãov  eúM  mui* 
tos  sirm^  queipublicôu,  o  dos  BscomdàU»^ 
sobre  aa  chagas  artifleiaes  de  uma  freira  do* 
coirveiHb'  da  âkmLntíádoi  cuja  biatoria  \^' 
fica  dcfscripta  ]i'èsta.  pàlavk^a.  Também  im^ 
bliteott  na  íingda  latina  nove  tomos  dfii  ser-' 
;m&e^.  ••        *   '  ■  "      .  '■'^• 

O  papa  Gregório  Xin,  lhe  escrtveo-uktiá-* 
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oavta  eia  fóitma  de  breve,  expeáido  em  Rd«: 
nr  a  21  de  jálho  áe  1582,  em  que  agrada* 
da  e  loQTava  as  suas  obras.  MaiU»  bif|M» 
e  arcebispos  coacederam  iodulgeociaa  a 
qaem  lesse  on  onvisse  lér  qualquer  fra- 
l^nento  dos  seus  livros. 
'  Foi  um  varão  de  ardente  caridade,  to- 
luhtoria  pobreza,  profunda  bumildade  e  su- 
blime despreso  das  coisas  do  mundo. 

Nas  alterações  que  houve  n'este  reino 
oom  a  usurpação  do  Philippe  II,  pergun- 
tando lhe  alguém». qual  era  o. seu  partido, 
respoDdeu:^iV^o  $oU  castelhano  nem  por- 
tnguez:  sou  frade  de  8\  Domingos.  (Yide 
G«neeição  Velha  e  antiga  Misericórdia  de 
Lisboa.     '  .' 

Buonaparte  e  Carlos  IV  de  Hespanha 
retalliam  CPortugal 

^Pelo  tratado  de  Fontainebleau  de  27  de 
mtubro  de  1807,  assignad*  pelo  general 
firancez  Miguel  Duroe»  por  parte  de  BoMa* 
paile,  e  por  D.  Eu^genio  Izquierdo  de  Ribe-- 
ra  y  Lezaun,  por  parte  de  Carlos  lY,  divi^ 
diam  Portugal  a  sen  bel-prazer,  da  seguion 
te  maneira :  Â  província  de  Eotre  Douro  e 
Minho,  com  a  cidade  do  Porto,  foi  dada  em 
toia:  propriedade  e  soberania  ao  rei  de. 
Etruria,  ciom  o.  título  de  rei  da  Lusitânia 
SepfyntrionaL 

As  provinoiaa  da  Beira,  Trazos  Montes e 
Extremadura,  ficauam  em  deposito^  até  á  paz 
geral,  para  dispor  delias  segundo  as  cir- 
cumstâDcias,  e  conforme  ao  que  conviesse  09. 
duas  partes  contratantes.  .  .c 

'ÍA  província  do  Alentejo  e  o  reino. -dpAl^ 
garve,  ficavam  pert^cendo  em  toda  a  pro-. 
priedade  e  soberania  a  D.  Manuel  GodjQyy 
denominado  príncipe  -da  paz,  com  o  iixitío. 
de  príncipe  dos.AIgarves*  •• 

-/A  Lttsitania  Septentrional,  assim  eoma  o 
rrâe^  do  Algarve,,  ficavam  sendo  heiedi*: 
tarios.;  e  na  íaUa  de:  descendentes  on  ber- 
deiroe* legítimos,  çerÂamv^des  porwivesti- 
dasf,  peJo  irei.de^H^panba^  a9m  que  íá*. 
mata  podeasem  «EtrremUdos  debaixo  deiuma* 
mesma  cabeça,  ou  encorptrados  à  corte, de 


,84tait  duas  nafões  reconheceriam  ooim 
protector  o  rei  de  Hespanh^^  e  §m  nenhma 
caso.  poderiam  fazer  a  pa]^  ou  a  guerra,  sem 
sua.  intervenção» 

Noeaso  que  as  provincias  da  Beira,  Traz» 
os-Montes^  e  Extremadfira  (que  ficavam  era 
sequestro)  fossem  entregues  á  casa  de  Bra-' 
gança,  em  trpca  de  Gibraltar,.  Trindade  o 
:outras  colónias  conquistadas  pelos  iaglesis 
e  seus  alliados,  este  novo  reino  ficaria  com 
>as.  qiesmas  sujeições  ^o  rei  da  Hespanha  • 
sob  o  seu  protectorado. 

.    .  •  I  •    I  •    . 

o  rei  da  Hespanha  ficava  senhor  da  Ame^ 
rica  General  e  Meridional  (porlagueza  e  hes- 
ipanhola)  oom  o  titulo  de  imperador  das 
Duas  Américas. . 

A  divisão  de  todas  as  mais  possessões 
portuguQzas  do  Ultramar  seria  feita  á  von* 
tade  de  líapoLeão  e  do  rei  de  Hespanha. 


Este  .celebre  tratada  foi  rectificado 
Fotttainet>leaa  por  Buonaparte  a  29  de  on- 
tobro  do  mesmo  anno.    . . 

Não  foi,  porém,  retalhado  Portugal,  potr. 
que  tendo  Buonaparte  prendido  traíçoeirar 
mente  Garlqs  lY  e  seu  íUho,  depois  Fernan- 
do YII,  em  $  de  junho  de  1808,  os  he^Sr 
nhoea  se  revoiueioparam  cpntra  os  franes« 

208.  ,, 

,    Orpabodos  quarei^t^  imilhSes 
,        de  oru24kdoa 

'  •  • 

jNão  satisfeito  Napoleão  por  ter  assim  dh 
vjdidô  despeticapaent^  Portugal»  em  23  da 
dezembro  do  mesmo  anno  de  1807,  por  vam 
seu  decreto  datado  em  Milão,  impoz  a  Por- 
tugal uma  eoQtribui{ãa.  ^  gQ.^rra  de  ei&m 
milhões  de  francos,  para  sentir  de  resgate 
(diz.o  deereto)  de^o^.asipropniedadfs,  de- 
boi^Go^  ía  .gualquer  denomi^tujiiçgfí,  que,  sejsm 
pertencentes  a^parimlaresi^^  AÍéipà  d*isao,.l<h 
dqs  os.bensi  peirteqc^tpa  à cainha  de  Foi^ 
utgz\,  ao  príncipe,  reg^te^,  e  aos  principei. 
<IB9ie^disfFUA(ava9i..^a^;»gi(^-Te  tçdos  m  bêni 

dos  fidalgo^,que./^p9J99)|^ibsfr^  ^i^^i  pmi 


o  Brasil,  ^  qoe  bIo  regressassem  ao  rà&a 
a(^  i^  de  fe^vereiro  de  1808^  seria  tudo  coxir- 
fiscado. 

Felizmeme  as  derrotas  suQc^isiTaa  de  ia- 
npt.ejsn  Portugal,  terminadas  pela  oonreii-: 
ção  de  Cintra,  livraram  este  reiap  de  mais- 
aqaelle  moQStruoso  roubo. 

.▲  Companhia  do  Olho  Vivo 

4o8é  Nicos  Lisboa  Corte  Real,  homem  de 
^aqde  sagftcidade,  foi^dou  eno  Lisj^oa  ai^a 
companhia  de  ladroes,  que  emprehendeu 
aramados  e  .grandes, roujsos.  £lla  e  os  seus 
ad^pV^s  viviaiQ:  com  grande  fausto  e  esta- 
vaip  relacionados  com  as  principaej&íamilias 
d^  côrte^ 

A  6ua  industria  principal  era  a  falsifica- 
ção de  letras,  de  obrigações  de  dividaa  e. 
oj^íTQs  documentos.  Tmfaam  seus  delegados 
nas  nossas  principaes  possessões  ultramari* 
na^  e  ^té  nas  praças  estrangeiras.  Sacavam 
leíivs^i  falsificadas  com  lanta  perfeição  que 
evam  promptamente  pagas  em  toda  a  pai;- 
to;  a  quando  o  não  fossem,  recorriam,  com 
o  znaior  descaramento,  aos  tribunaes,  coixi- 
pellindo  a  pagar  judicialmente  aes  soppos- 
tof  .devedores, 

JSnoi  1753  tinha  esta  compaáhia  praticado 
roubos  que  montavam  a  centos  de  cpntos  de 
réis.  Accordoa  a  justiça  e  depois  d^.^made- 
Tassa,  feita  com  o  maior  segredo,  .ficaram  in- 
diciados» e  foram  logo  presos  José- J^ícós  e 
21  s^us  camarjadas, 

p.  José  I,  tomou  tantOta.pçito  este  ^ego•> 
cio,  e  tanto  recommendoú  aos.deieqibarga- 
doras^(qu4^j,em'  i5  dias,  foi  •  pronunciada  a 
«epteiLça^  QQptida  anpi  ^  l9u4a&  S6guQjdo> 
mesn)^,  Jío^é  Nic^s  e.  nove  dp^  ,seus  foram, 
fieptenpiados  á,  mi^rte  o  os  de)nais,..0epoi;» 
de  sei:^  açoitados  p^as. rua^ipublicas,  fiqí- 
ram  condemnados  a  degfiedo  .perpetuo  ou 
temporário.  Entraram  no  numero  dos  réus 
três  mulheres^  ttQia  foi  .absolvida  e  duas  con- 
denadas a  açoites  e  a  5  annos  de  degredo 
para^.Cas^oMarim.  Dos;  hoip^n9  acçusados 
só  dois  foram  absolvidos.  Esta  sentença  loi 
pp^Ulcada;  em  28  de  maipt  4^  1753.  , 
.  ^  O  ^nifiràomo  4<m  presoi  pediu  ao  >rei  q^ 
attendendo  aograi^dp  »we];a.dofi  ré^se  sj^ 
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giffiQde  volume  do  processo^  lhe  concedes^/ 
t^WP  9^^ifi  e^ame  d^est^^  e  factura  doa 
embargos.  ^  ^ 

'  Q  regedor  das  justiças  tapqbem  represen- 
tou ao  rei,  qjie,  em  um  só  dia,  se  não  po- 
4Jaip..senteAciar  os  1.*^  e  2.**  eçibargos  de 
um  processo  tão  vasto  e  complicado ;  mas 
D^  Josó  V  por  decreto  de  27  de  maio^-iS^i^- 
sar,  de  não  deferir  a  petição  do  mordomo, 
dos  presos,  a^ttendeu  ao  qp^^  lhe  representa^ 
ra  o  regedor  dasj  justiças,  ordenando  qu^ 
os  primeiros  emWgos  fossem  julgados  alt9 
^  os  segjmdos  a  30. 

.  Nqs, primeiros  embargos  fei  commutada; 
a  t^ei^.dps  réus  a  pena  de  morte,  em  degre-; 
:  do  perpetuo  para  fiei^uella,^m  baraço  a 
pregão,  sendo  um  d'elles  obrigado  a  assisr 
tír  stf  execução  dos  sócios,  sendo  açoitado 
depois  do  supplício  d*eUes.    .  •  ., 

.  Nos  segundos  embargos,,  foi  commutada  a 
pena  de  morte  ao  chefe  da  quadrilha,  ^m 
(]^egredo  perpetuo.  Jo^è  Nicos  era  primo  de^ 
Manuel  d^  Passos,  thesoureiro  dp  senad(^ 
criado  particular  e  grande  valido  do  iafan^^ 
te  D.  António,  tio  do  rei,  e  foi  o  infante,  que^^ 
segundo  a  vox  publica,  andou  pa  noite  an- 
terior á  sentença,  por  casa  4os  desenhar- 
:gadores,  solbçita^do  a,cammutação  dapeya^^ 
capital  imposta  ao  cbefe.  Mesn^aa^siin  esta- 
vain  os  votos,  empatados  se  a  desen^bargja- 
dor  Estevão  Fragoso  Ribeiro,  não  desempa- 
tas^ie.  a  favor  da  commutação  doendo  nf\ 
seu  voto :  —  «não  pçyíSP  deipc'  de  livrar^p 
rep  Niçós  da  pens^  de  n^qrte,  porqu^jçne,ve- 
jo  obrigado  a  obedecer  ,a|  .quem,  pe^ijado^ 
manda^rr*dahdo,mesm^.a  entender  ter  nido 
odilq  infant^.     . 

;£sta  decisão*  do.  segundo,  (mbargo  causo^ 
geral  indignação  e,  escândalo  em  Lisbo;^ 
Ficavam,  pois,  apenas  aeif  r.éus  çondemna-. 
dos  á  morte. .. ,, 

No  i-*  dej^nhp  do  mesiqoi  annc^,  ptelaa.iQ> 
bQy;a|^.  damanban,,  sa|iiu,  q  féne^re  prestit^i 
da,(cadeja;.na;írente:  i^  Jíicó»  e  João  d^ijil-^ 
meida,  epn4epuadps  a  assistirem  ás  ^;s(au- 

1  Antigamente  a  Misericórdia  dava  ao^ 
presos -ufnmordomj^encarrggado  da  ^ua  de- 
feza,  e  era  obrigado  a  jhtrepor  recurso  de 
i.««  e  2.<"  embargos  quef  deViam  ser  resolvi- 
dos n^.mesipo  dia,     .  .  .|.  '.  /•    /j;;,n       * 
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(Ses  t  a  seretti  açoitados  depois  â'ellas,  seir^ 
do  depois  degredados  f^rpetuamente  para 
BeDguella. 

Utn  esquadrão  de  eavallaríá  continha  a 
plebe  gne  vociferava  contra  a  sèneençá,  qaé 
miandando  enforcar  6  cúmplices,  poupava  o 
líeii  chefe. 

Terminou  a  ereeução  ás  6^  horas  da  tar- 
de, 6  então  José  Nicos  e  João  d'Âlmeida  fo- 
içam despidos  6  principiaram  a  receber  a^çoi' 
tes,  desde  a  forca  até  ao  Limoeiro. 

Nicos,  soffreu  este  humilhante  castigo  còm 
o  maior  descaramento,  e  chegando  á  cadeia 
Ibi  para  a  sala  liVre,  como  antes,  dos  açoi- 
tes, porém  03  presos  o  repelliram,  e  sé  op- 
puzeram  â  sua  estada  alli,  pêlo  que  foi 
mandado  para  a  enxovia. 

O  desembargador  Fragoso  foi  reprehen* 
dido,  por  um  decreto,  pelo  focto  de  ter  de« 
âárado  no  seu  voto  que  obedecia  ào  empe- 
nho de  pessoas  poderosas,  ficando  tempora- 
riamente suspenso  do  seu  exercido.  Apesar' 
doesta  suspensão  sô  durar  até  ao  dia  8,  foi 
tamanho  o  desgosto  do  desembargador,  que 
morreu  de  pezar,  no  dia  9. 

Mo  dia  immediato  ao  da  executo,  sahiu 
nicn  decreto  real;  considierando  José  Nicos 
mUgno  da  sociedade  das  gentes,  que  podia 
preverter  ou  inquietar  com  os  seus  pessiníos 
é  escandalosos  costumes,  em  qualquer  terra 
qUe  habitasse,  e  que,  por  isso  fosse  preso  por 
ioda  a  vida  na  Ibrre  do  Bugia;  em  cárcere 
àúbterr^aneo  e  incíminunitaioéL 

Mo  dia  20  de  Junho  foi  Nicos  algemado^ 
6*  além  i'isso  atado  a  dois  quadrilheiros,  e 
acompanhado  por  10  alcaides  e  um  escri- 
vão, para  a  torre  do  Bugio  e  ahimettidoem 
uma  casa  forte  subterrânea  de  6  palmo»^e 
fakf go,  H  de  comprido  e  28  de  alto,  rece- 
])6ndo  a  luz  por  uma  fresta; 

Foi-lhe  assignado  para  seu  sustento,  men* 
cimente  7  arráteis  de  carne,  meio  alqueire 
dfl  teijão,  canada  é  meia  de  azeSte,  e  por  dia 
utnarratelile  bhcokoe  uma  canada  de  agua. 

Assim  terminou  à  célebre  causa  da  tom^ 

fpmhia  do  Qlho  Vivo.  , 

*•  .     .  .    ' 

A  oasa  dó  íréiiádo  da  òánxara' 
delásboa 

Foi  mandada  oonstrnir  pela  eanuuf*.  Ti^ 
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Veram  priricipio  as  obras  em  i770,  e  se  Mi- 
duiram  em  1774,  importando  na  quantia 
de  121:099^271  réis. 

No  f  /  andar  do  lado  da  rua  do  Arsenal» 
era  a  sede  áicása  dos  vinte  e  quatro,  útcor 
pando  as  divisões  onde  depois  esteve  a  com- 
panhia de  ^garos  Fidelidade. 

Na  frente  para  a  rua  do  Oiro  habitou  a 
rainha  D.  Maria  I  e  seu  filho  o  princtpe  re* 
gente  D.  João,  occupando  também  o  edificio 
.fronteiro  até  à  nia  Augusta,  que  comrauni» 
cava  com  o  antecedente  por  um  passadiço. 
Veio  para  aqui  a  família  réâl  em  1795. 
,    As  paredes  da  safo  das  sessões  da  cama- 
rá eram  revestidas  de  magníficos  pann^sde 
iraz,  representando  a  vida  do  imperador 
Constantino,  e  que  eram  os  melhores  que 
havia  em  Lisboa.  Tinham  custado  16  mil 
cruzados  (6:400^000  réis). 

N'esta  mesma  sala  estavam  ds  retratos 
das  pessoas  reaes,  e  no  topo  um  retábulo  de^ 
Nossa  Senhora  da  Conceição;  obra  do  céle- 
bre Pedro  Alexandrino  Coelho,  auctor  de 
outros  muitos  quadros  de  grande  mereei* 
mento,  incluindo  os  dois  grandes  paineíí^ 
qnè  estão  aos  dois  lados  da  entrada  da  S& 
cathedral. 

As  salas  que  depois  occupon  o  fiaiíeo  de 
Portugal,  também  eram  forradas  de  pannoa 
de  raz,  de  bastante  merecimento,  mas  iníb* 
riores  aos  da  casa  das  sessões. 

Este  edificio  era  de  boa  e  robusta  canta^ 
ria,  e  todas  às  suas  madeiras  eram  do  Bra- 
sil, e  de  muita  duração.  Tinha  todo  o  edifi* 
cia  86",46  de  coo^primento,  43"jl2  de  te- 
gúra  o  16>*,7S  de  altura. 

Em  ama  quarta-feiraj  pete  9  horas  da  noi-^ 
te,  do  dia  19  dé  novembro  de  1863,  se  de*» 
darou  um  incêndio  ii*este  vasto  edifloio,  te- 
vorándo*o  todo  e  causando  enormes  prejni- 
Z09.  Foi  um  dos  maiores  incêndios  de  Lis^ 
boa,  nos  nossos  dias* 

Lisboa  em  1690 

tinha  328  mas,  140  travessas,  S9  béeé«6^ 
e  62  vieDaB. 

Tinha  21  freguezias,  e  grande  numero 
egrejas  de  convénios,  e  outras,  e  muitas 
pdlaspubfioas  e  particulares. 
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Unha  seis  paços  Teass  (os  da  ARMira»  o 
de  SâAtos,  o  dos  Bstáos,  o  de  Xabregas,  o 
Al  Santo  £Ioy,  e  o  da  Áteaçova.) 

Tinfaa  10:000  easas  (algama  d*e]las  com 
4|>atro  e  cinco  andares)  onde  habitaram 
disaitc  mil  famUiat^  Tf  ndo  a  ser  a  sna  po- 
pulação permanente  cem  mil  almas,  indnt»* 
áodêz  éiil  escravos^  isto  além  da  população 
flueitiabte,  que  et*a  sempre  nnmerosjssikna, 
Tinda  não  só  das  provinefas,  mas  da  maior 
pirte  dos  reinos  da  Europa  e  dò  alguns  da 
Aíiia,  Africa  e  Ameríea.  *    ' 

ICáofobla 

Em  setembro  de  1774  falleceu  no  bospi- 
ta!  de  S.  José,  uma  preta  ehamada  Joaquina 
Rita,  com  111  annos  de  edade. 

IiistiiuigSò  da  bolsa  do  eommeroio 
em  Porttigal 

«As  noticias  e  documentos  que  ofléUede' 
ínos  aqui  ao  publico  sobl*e  a  instituição  da 
bélsá  do  commercio  em  Portugal,  |á  se 
acham  publicados  por  escriíiteres  nossos, 
mzÉ  dispersas  por  differentes  obra^ ;  pelo 
qué  iios  parecei!  que  não  seria  inútil  ajuut 
úl-as  n'esta  nota,  e  isto  vamos  (ázer. 

cA  primeira  noticia  que  achamos  do  es- 
tabelecimento de  uma  bolsa  do  commercio 
úo  nosso  reino,  data  do  tempo  do  grande 
fé\  D.  Diniz. 

«Tinham  os  mercadores  de  Portugal  e  Al- 
garve feito  entre  si  postura,  que  todas  as 
barcas  que  fossem  de  cem  tonelladas  aéíma, 
e  eaítegassem  nos  portos  doeste  reino  para 
Flandres,  Inglaterra,  Normandia,  Bretanha, 
e  Arrochella,  pagassem  vinte  soldos  destiliis 
sobre  o  frete,  e  às  que  fossem  de  menos  de 
cem  tonneládas  pagasseto«íá^  soldos  desttKis^ 
é  outrosim  que  os  barcos  "que  fossem  ft-éta^ 
dos  dos  mercadores  da  terra  para  além  mar, 
ou  para  Sevilha,  ou  pafa  qualquer  dos  lo- 
gafes  sobreditos,  pagassem  do  besmo  modo 
6  na  mesma  proporção,  e  que  do  producto 
ffestas  contribuições  tivessem  os  mercado^ 
lès  em  Flandres  cem  marcos  de  praia  ou  á 
valia  d^elles,  e  o  resto  em  Portugal,  no  logar 
que  bem  pareces^,  de  maneira  q«e  d*esta 
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Botm  eiammMm  podesaem  aeudir  a  eeos  plet-* 
tos  e  negócios,  e  a  tudo  o  que  podesse  s^ 
em  benefieio  geral  do  commercio. 

«Feitaesta  posturm^ pediram  os  mereado-f 
reb  a  eUrei,  que  houvesse  por  bem  confir** 
mal-a  e  outhorgal-a,  como  dito  é,  emquanio 
qUê  áoS'  maiores  ê  aos  melhores  de  entre  el'* 
les  assim  aprouvesse,  e  que  aquelle  que  ceu*' 
trii  ella  fosse,  pagasse  dês  ii^íras  destilii9 
pêra  esta  oomtiHa. 

«EIrei  D.  Dinf2,'etttendendo  que  a  poftu^ 
ra  que  elles  entfe  si  faliam  era  a  serviço  de 
Deus  e  seu,  e  gram  aproveitamento  da  ter'< 
ra,  eonfiroDíou  e  outhofgou  as  condições 
d'ella  pela  carta  de  theor  seguinte  : 

tDom  Diniz  pella  graça  de  Deos,  Rey  de 
<P(Nrtugal  e  do  Algarve.  A  quanieé  esta  car« 
«ta  virem  faço  saber  que  como  os  merca« 
«tiores  de  meus  regnos  entendessem  a  fa« 
«zer  uma  postura  antre  sy,  que  era  muito 
«a  serviço  de  Deus,  e  aR>meu  aproveitamen- 
>to  da  inha  terra,  a  qual  postur*  he  atai 
«que  todalas  barcas,  que  fossem  de  cèm  to* 
«nees  acima,  e  carregassem  nos  porto»  dè 
«meus  regnos  para  em  Fraudes,  òu  pêra 
«^Eograterra,  ou  pêra  Lontasindia,  ou  pêra 
«Bretanha,  ou  pêra  Arrotbela,  que  pagas* 
«sem  vinte  soldos  deitiliis  no  frete,  e  as  ou< 
«trás  barcaji,  que  forem  de  cem  toneis  afuu- 
«do,  que  pagaâãem  dez  soldos  destilíis;e  eu- 
«tro  si  que  se  alguma  barca  for  fMada  doe 
«mercadores  de  inha  terra  pêra  aalem  mar, 
«ou  pêra  Sevilha,  ou  pêra  os  outroe  loga;^ 
«re5r,  e  que  vau  pêra  en  Frandres,  ou  pêra 
«cada  hauns  doestes  legares  de  sueoditoe,  pa^ 
«guem  cada  fauuma  dessas  barcas  aâei  eo- 
^mo  de  susodito,  e  désfaver  devem  ar  teei^ 
«em  Frandres  esses  mercadores  oem  mar^ 
«cos  de  prata,  ou  a  valia  d*elles,  e  o  outro 
«ém  inha  terra,  em  aquelles  legares  hu  e|J 
«les  tiverem  por  bem:  E  esto  (hzem  esseé 
«miercadores  pét  razom  qhe  quando  algtiuns 
«negócios  ouveren,  ou  entenderem  a  avw, 
«assy  em  Fraudes,  ^omo  em  cada  huma  daA 
«outras  terras,  que  s^am  seus  preito^  e 
•seus  negócios,  e  làçaÉndespezas  deSe  avef; 
«e  outrossy  pêra  aquellas  cousas,  que  eHed 
«virem  que  seera  aprofeitamento  e  honra  da 
terra;  £  esses  mercadores  pedirem- me p  t 
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«meroe»  que  ea  lhes  eoofirnuiflse  e  ontorgasn 
«ee  esta  posiura  assy  como  de  sosodito,  âe<- 
«mentre  que  a  esses  mercadores  proguesse» 
caos  mayores,  e  aos  milhores;  e  que  aqnel, 
cque  contra  esto  fosse,  que  peitaste  dez  li- 
«Trás  destiliis  pêra  esta  comuna.  E  ea^- 
ctendendo,  qae  esta  postara,  que  elles  an- 
ttre  sy  faziam,  que  era  a  serviço  de  Deos,  e 
tao  iBeu,egram  profeitamentê  dainhater- 
«ra,  e  querendo -lhes  fazer  graça  e  mercée, 
«mando,  e  outorgoo,  e  confirmo-lhes  esta 
«postura»  assy  con30  em  esta  carta  he  con* 
«iheado.  £m  testimonio.  desta  eousa  dei- 
«llies  ende  esta  carta.  Dante  em  Lisboa  dez 
«dias  de  Mayo;  ElRei  o  mandou  per  Mar- 
«tim  Perez,  chantre  d^Evora,  seu  cleriguo. 
«Joham  André  a  fez,  era.de  mil  trezenios 
«trinta  e  hum  annos  (anno  de  Ghristo  1293. 
tBeal  Archiv.  Livr.  de  Extra$.%  DisserL 
tChronol  e  Crit.  tom.  3.  appenà.  de documm- 
•tos  num.  LXII). 

«Esta  utiiissima  instituição,  que  muito 
acredita  a.  concórdia,  o  bom  senso  e  o  amor 
do  bem  publico  des  mercadores  portuguezes, 
e  que  devia  ser  de  grande  vantagem  e  pro- 
veito para  o  commercio,  foi  depois  restau- 
rada e  ampliada,  em  tempo  de  el-rei  D. 
Fernando. 

«Este  príncipe,  de  quem  Manuel  de  Faria 
e  Sousa  tem  o  atrevimento  e  desaccordo.de 
dizer  «que  não  p6z  a  mão  em  cousa  alguma 
eom  acerto»  foi  contudo»  segundo  a  pbrase 
de  outro  etcriptor  maii  judicioso  e  maisye- 
fiôiçOf  benetneriiiiS9imo  da  pciifii^,  apicul- 
t%ra  e  commercio^  e  podara  também  aceres- 
ceotar  que  d^  navegação  e  inannAa,  que 
Bão  só  .em  seu  teçopo  se  conservou  no  bom 
estado  .em  que  a  deixaram  os  seus  anteces- 
9er^^  mas  também. lere  uojtaveis  augmen- 
t^,  devidos  ao  zelo  com  que  este  príncipe 
a^fayoreceu. 

..ftFoi.elle.com  eífeito  o  primeiro,  que  s^s 
pppste,  que  concedeu  muitos- e  mui  valíoses 
privil^ios  às  pessoas  que  fabricassem  eu 
(K>mpra^emnav#4i  ou  haifl^is  tilhado^  de  cin- 
oçef^a  tonees  acima^  nomeando  dois  merca- 
Awes  Q\ie./os^  veedores  e  executores  dos 
^.itosipriíviiegii^,0  leiassçm  a  sua  observân- 
cia q^así.  epmo<magÍ8trado%  ^ovedores  do 
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commercio  e  desembargadores  dos  embara* 
ços  que  a  elles  se  pozessem,  encarregan* 
do  os,  ao  laesmo  tempo,  de  entenderem  eom 
eguai  auctoridade  sobre  huma  hordínhaçcm 
e  con^nha,  sua  alteza  bavia  feito  por  bem 
dos  ditos  navios  e  commercio.  À  qual  orde- 
nação e  companhia  parece  dever-se  entender 
da  bolsa  commum,  já  por  el-rei  D.  Diniz 
auctorisada  e  confirmada,  e  agora  noTamea- 
te  instaurada  e  ampliada. 

«Assim,  o  entendeu  o  douto  chromsía 
Duarte  Nunes  de  Leão,  quando  disse  que 
el-rei  D.  Fernando,  para  no  reino  haver  co- 
pia de  navios,  e  se  accrescentar  o  trato  e 
commercio,  deu  muitos  privilégios  e  isen- 
ções e  ajudas  aos  que  fizessem  naus  eaa- 
vogassem.  £  que  para  mais  sem  perigo  o  fa- 
zerem, inventou  uma  Ordenança  e  Compa* 
nhia  das  náos  para  que  quando  alguma  se 
perdesse  não  ficasse  também  perdido  o  do- 
no d*ella.  Para  o  que  ordenou  uma  bolta 
onde  contribuíam  todos  que  tinham  nãos, 
ou  navios,  e  com  elles  navegavam,  dando 
todos  uma  pequena  porção  de  ganbo  do 
que  alcançavam  de  que  se  refaziam  as  per- 
das por  mui  boa  maneira.  A  qual,  (coaelue 
o  escriptor)  foi  huma  lei  mui  humana  e  utíl^ 
porque  ninguém  temia  ficar  peráiàAy  ainda 
que  a  sua  nau  te  perdesse,  porque  selhereS' 
tituia  a  perda  por  aquella  ini>enção  sem  op- 
pressão  de  ninguém, 

«A  carta  de  el-rei  D.  Fernando  copiada 
do  Livro  grande  do  cartório  da  camará  da 
cidade  do  Porlo^  é  do  theor  seguinte : 

«Dom. Fernando  pella  graça  de  Deoa  Rey 
«de Portugal,  e  do  Algarve.  A  vós  correge- 
«dor  e  juizes  da  nessa  cidade  de  Lixboa,  e 
«a  todoUos  outros  juizes^  e  justiças  dos  nos- 
^los  rey  nos,  a  que  esta  carta  for  mostrada, 
«saúde:  Sabede,  qc^e  nós  avendo  por  servi- 
f  çp  de  Deos  e  nosso,  e  prol  e  honra  grande 
«da  nossa  terra  e  dos  nossos  naturaea^  cem- 
«siderando  como,  e  por  qu^  guisa  oa  mec- 
«eadores  delia,  e  todo  o  outro  nosso  povoo 
«podariam  aver  melhor  vivenda,  e  trabalha* 
«rem  suas  vivendas,  e  jsuas  mercadorias^  • 
«porqjue  o  nosso  tallente  foi  sempre  e  he  di 
«Ihe^  fazermps  muitas  mercas  per  elles  ava« 
«rem  taUai|te  de  nos  servir  bem  e  lealaiea- 
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«te  como  sempre  fexerom,  onínemos  por  bem 
«de  lhes  outorgar  algumas  graças  e  mercês 
«a  todos  aquelles,  que  quiserem  lazer,  ou 
«comprar  naves»  ou  baxées  tilhados  de  eiu- 
«coento  tonôes  aaima;  as  quaes  [graças  e 
«mercês,  os  escusamos  que  nom  tenham  ca- 
«Tailos,  nem  servam  por  mar  nem  por  ter- 
<ra  com- os  concelhos,  onde  forem  morado- 
«res,  nem  sem  eUes,  salto  se  for  com  o  nos- 
«so  corpo,  nem  pagarem  em  fintas,  e  talhas 
«nem  em  slzai,  que  sejam  lançadas  por  nós, 
«nem  por  os  concelhos,  nem  outra  nenhu- 
«ma  cousa,  salto  tam  solamente  nas  aduas 
«dos muros,  onde  forem  moradores,  segundo 
«mais  compridamente  em  elles  he  contheu- 
«do:  e  ora  alguns  moradores,  e  vezinhos, 
•moradores  em  essa  cidade,  que  os  ditos 
«navios  teem,  se  nos  agravarem  dizendo, 
«que  quando  acontece  que  vaão,  ou  man- 
«dam  comprar  suas  mercadorias,  e  outro  sy 
«vinho,  e  aver  de  pezo  por  algumas  partes 
«dos  nossos  reynos,  que  lhes  vaão  em  ai- 
«gnns  legares  contra  os  ditos  privilégios,  e 
«lhos  nom  querem  aguardar,  e  os  constran- 
«gem  e  penhorom  que  paguem  as  sizas  del- 
•lea,  que  som  postas  em  esses  logares,  eem 
«nas  outras  cousas,  de  que  per  nós  sompri- 
«vilegiados,  como  dito  é,  e  que  porém  nos 
«pediam  por  mercee,  que  lhes  ouvessemos 
•sobreilo  algum  remédio,  e  lhos  mandasse- 
«mos  cumprir  e  guardar  em  todo  pela  gui- 
«sa  que  em  elies  he  contheudo.  E  nós  veen- 
«do  o  que  nos  pediam,  e  querendo-lhes  fa- 
«zer  graça  •  mercee,  teemos  por  bem,  e 
«naandamos-vosque  lhes  cumprades  e  aguar- 
«deães,  e  façaJes  cumprir e  aguardarem 
«todo  pella  guisa  que  em  elle»  he  contheu- 
«do,  e  lhe  nom  vaades  contra  elles  em  ne- 
«Dhuma  guisa,  nem  consentades  a  outra  ne- 
«nhama  pessoa  que  lhe  contra  elles  vaa,  se 
«Doom  seede  certos  que  Nos  volo  estranha- 
«remos  nos  corpos,  e  nos  averes,  como 
«aqnelles  que  vaão  contra  mandado  do  seu 
«Rey  e  Senhor.  E  por  quanto  nós  avendo 
«por  nosso  serviço,  fazermos  Lopo  Martins  e 
«iGronçalo  Peres  Canelas,  mercadores,  mora- 
«d«res  na  dita  cidade,  e  veedores,  e  exe- 
cutores d'esse  privilegio,  e  de  uma  flohf^ 
•nhaçam  •  Companha,  que  avetúos  feito  em 
«razom  dos  dites  navios^  aos  quaes  damos 


«poder  pêra  livrarem  e'  seerem  executores 
«de  quaésquer  cousas  que  pertencerem,  e  ou 
«tro  sy  aa  dita  companha,  e  que  seja  por  ellef^ 
«desembargado  qualquer  cousa,  que  perten- 
«cer  adita  companha e  privilegio:  mandame& 
«a  qualquer  tabalíam  dos  nossos  reynos,  que 
«se  algumas  pessoas  ou  Oíficiaes  nossos,  ou 
«d'esses  conselhos  lhe  nom  quizerem  aguar- 
«dar  os  dites  privilégios,  e  lhe  contra  elies 
«forem  em  parte  ou  em  todo,  que  o  citem, 
«que  ataa  oito  dias  primeyro» seguintes  pa- 
«reçam  perante  os  sobreditos  Lopo  Hanioe 
«e  Gk)nçalo  Peres  mostrar  rezom,  porque 
«lhos  embargam,  aos  quaes  mandamos  que 
«foçom  correger  a  esses,  que  assy  forem  pos« 
«tos  os  embargos,  pellos  bens  desses  embar- 
«gadores,  todas  perdas  e  danos,^que  por  es- 
«sa  razom  receberem,  e  as  custas  que  so- 
«brello  fizerem.  Dante  em  LÍxboa,  oito  dias 
«de  Dezembro.  ElRei  o  mandou:  Jehanes 
«Stevés  a  fez.  Era  de  1418  annos.i  (anão  de 
1380.)  (Dissert,  Chronolqg..  e  CriL,  tom.  L, 
appeful.  de  docutAenl,  num.  LXXIUU.) 

«As  perturbações  que  em  Portugal  se  ex- 
perimentaram depois  da  morte  de  elrei  D, 
Fenumdo,  foram  causa  de  que  esta  excel- 
lente  matituição  ou  ficasse  logo  esquecida, 
ou  não  tivesse  inteiro  cumprimento,  pois  a 
vemos  renovada  por  elrei  D.  João  I,  por 
outra  sua  provisão,  dada  em  Santarém  ali 
de  julho  de  1397,  a  requerimento  do  couce* 
lho;e  homens  bons  da  cidade  do  Porto. 

«Representaram  elles  a  el-rei :  Que  nes 
tempos  áos  reis  seus  antecessores,  ojxverk  usl 
dita  cidade  ordinhada  bolsa  de  certos  dinhei^ 
ros  que  se  lançavam  e  contavam  nas  avatías 
dos  averes  que  se  hi  carregavam  em  navios 
pêra  outras  partes,  e  dos  panos  que  se  coT" 
regavam  de  retomo,  para  d*ahi  se  pagarem 
as  despezas  que  se  fòziam,  quando  envia- 
vam per  a  costeira  do  mar  saber  parte  d'es- 
ses  navios,  se  lhe  alguum  embargo  acontecia 
assycomo  ora  em  Galfíza,  e  outro  sy  em  Ingla- 
terra por  costumes  e  imposições  novas  que 
lhes  demandavam  e  por  outras  causas  si- 
milhantes,  segundo  sse  sempre  costumou 
de  fazer:  que  este  direito  se  não  tirara^ 
nem  arrecadara  desde  a  elevação  de  el*Rei 
ao  tbrono  por  causa  da  guerra  e  de  outras 
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.necceaidades  e  embaraços  que  se.  segpi- 
iram :  que  ora  por  senríço  d'el-Rei  e  fof 
prol  e  liOBra  da'  cidade  aecordaram  de  se 
renovar  e  pôr  em  cbra;  e  goe  perguntado 
-alguns  de  fora  da  cidade  que  afai  vinham 
carregar,  recusavam  concorrer  e  pagar  pa- 
ra aqueiie  estabelesimento  :  pediam  que  sua 
alteza  lhes  pozesse  a  isso  remédio* 

c£i-.Rei  D.  João  deferiu  a  este  pedido  e 
ordenou  que  chamados  os  povos  do  conce- 
lho, ou  a  maior  parte  d^elles,  e  concordando 
a  maior  parte  em  que  continuasse,  o  direito 
da  bolsa  como  sempre  em  tempo  de  outros 
Beis  Sê  usou  e  costuwum  ée  fazer  fossem 
constrangidos  a  pagar  esses  mesmos  que 
agora  a  isso  se  recusavam,  sem  a  isso  se 
•oppôr  emlftrgo  algum,  etc*  Eis  aqui  a  car- 
ta de  el'Rei  copiada  de  cartório  da  camará 
do  Porto  nas  Dissert,  Ckronoloff.  e  CiiL  tom. 
i."»  no  append.  de  docum.  num.  LXKXY. 

«D.  Joham  pella  graça  de  Deus  Rey  de 
^PortQgal  e  do  Algarve,  A  vós  Gonçalle  Anes 
«de  Carvalho,  Juiz  pos  nós  na  cidade  do 
«Porto,  e  a  outros  quaesquer,  que  esto  ou- 
trerem  de  veer,  a  que  esta  carta  formos- 
«trada,  saúde.  Sabede  que  o  concelho  e  ho- 
*mens  bons  dessa  cidade  nos  enviarom  di- 
«diíer,  que  i^s  tempos  dos  Reis  nossos  an- 
^teçessores  ouve  na  dita  cidade  hordmhada 
•«l^Isa  de  certos  dinheiros,  que  sse  lança- 
«vam,  e.  contavam  nas  avalias  dos  averes 
tque  se  hi  carregavam  em  navios  pêra  ou- 
«tras  partes,  e  dos  panos  que  sse  hl  carre- 
«gavam  de  retorno,  pêra*  se  pagar  delo  as' 
«despezas,  que  sse  faziam  quando  eovyam 
cper  a.  costeira  do  mar  saber  parte  desses 
tuávios,  e  averes,  se  lhe  algum  embargo 
«aeofitacia :  assy  como  ora  em  Galliza,  e 
-toutro  ssy  em  lograterra  por  costumes^  e 
«empossiçoens  novas,  que  lhes  demanda- 
•tv&m,.epor  outros  caussos  semelhantes,  se- 
«gundo  sse  sempre  costumou  de. fazer:  o 
«qual  dito  direito  sse  nom  tirou,  nem 
«rrecadou,  depois  que;  nés  ouvemos  estes 
«reignes  per  rezom  de  guerra,  e  outras  ne- 
«cicydades,  e. embargos  que  se  aeguirom, 
.((«.que. ora, 'entendendo  por  nosso  serviço,  é 
«fKH*  prol  e  honra  da  dita  cidade  aeorda.- 
«rom  de  ae  retiovar,  e  pôr  «m  obra^  e  que 
.  «porquanto  alfbuuns  de  fora  da  dita  cidade, 
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qdiQ  hy  carregam»  recusam  pagar  em  élloi 
que  nos  pediam  por  merçée  que  lhes  oa- 
vessemoa  a  ello  remédio.  E  nos  veendo  o 
que  nos  pediam,  teemos  por  bem,  e  man- 
danmos- vos.  que  ffaçades  logo  chamar  todos 
os  desse  concelho,  ou  a  maior  parte  deiles 
por  pergom,  e  sse  todos,  ou  a  mayor  parle 
d*ellea  disaeremqoe  he  bem  tirar -se  o  di- 
ta direito  da  bolsa,  como  sse  sempre  em 
tempo  dos  outros  Eeys  husou  e  costumou  de 
fazer^  que  ssem  outro  embargo  constran- 
gades,  e  mandedes  constranger  que  pa- 
guem em  ello  esses,  que  em  ello  assy  re- 
ousarem  de  pagar,  e  fazede-lbes  os  cons- 
trangimentos que  entenderdes  que  peRi 
ello  eonprem,  e  sobresto  não  ponhades  oa- 
tro  nenhum  embargo,  em  nenhuma  manei- 
ra, que  seja.  Unde  aL  nom  façades.  Dante 
em  Santarém  XI  dias  de  Julho.  £1  Rei  o 

«mandou  per  Ruy  Lourenço  Daiam  de  Goim- 
bra>  Leçençiado  em  Degredos,  e  per  Johim 
Affonso,  Scoilar  em  Leis^  sseu  vassaUo,  an- 
hos do  seu  DesenbargQ.  Vasco  Anes  a  fio. 
fira  de  mil  CGCCXXXY  annos»  (anno  da 

Chr.  1397). 

Honnilientos 

Basílica  do  Coração  do  JesuB 

(Convento  da  Estrella) 

EVum  doa  mais  sumptuosos  monumentos 
de  Lisboa.  Dà-se  a.  este  ediíloio  sagrado  o 
nome  vulgar  de  convento  da  Estrella,  por 
ter  sido  ediflcado  no  largo  do  pequeno  ccm- 
vento  de  Nossa  Senhora  da  Estreita,  que  ífíi 
.de  frades  bentos  e  que  hoje  está  convertido 
em  hospital  militar.  A  este,  para  o  difiEeiíaii- 
çar  do  outro,  se  dá  o  nome  de  Estreitinha. 

D.  Maria  I,  não  tendo  filho  de  seu  maii- 
de  e  tio.  D*  Pedro  JII,  fez  voto  de  edificar 
esta  egreja  logo  que  tivesse  um  succeasor  á 
oorôa.  ObteViO  o  que  desejava  o  cumpria  o 
voto. 

.  .Principiou  a  fundação  em  24  de  oatôbiD 
de  177d,  e  concluíram  se  as  obras  em  Iff  dô 
moveqíibro  de  1790,  tomando  n*e98e  meaMO 
dia  posse  do  seu  novo  coAvento  as  rellgioaii 
ide  Santa  Theceza  de  Jesus. 


rn^senbou  o  edifieio  e,  dirigiu  sa  obras  o 
fO^j^r  Matbeiiâ  Viceate,  que,  desanimado 
pelos  defeitQB  ,qu6  lhe  noiar^,  ^  elle  nco- 
iheceu  90  j9eu  plano,  morreu  4e  desgoaf^o 
em  1786. 

Foi  seu  successor  na  direcção  da  obra,  o 
o  mi^or  Reyoaldo  Manuel  Ambos  eram  dis-, 
cipulos  da  escola  d^  .Mafra.    -. 

O  ediflcío  tem  em  frente  um  amplo  ter- 
reiro, e  4^ois  d'eUe  o  va^to  e  formoso  pas- 
seio pubiieo  da  Estrella,  A  egreja  ergae-s&; 
;iQbre  um  espaçoso  adro  de  cantaria^  para  o* 
qual  se  sobe  por  uma  eseadaria  rodeada  de 
columnelos.  A  fachada  tem  quatro  columnas 
spbre  as  quaes  se  vêem  quatro  estatuas  cal- 
los^aes,  representando  a  Fé,  a  adoração,  a 
Liberdade,  e  a  ^Gratidão ;  e  aos  lados,  em 
.nichos,  as  de  Santa  The^eza,  Santo  Elias,  e 
.Santa  Maria  Magdalena  de  Pazzi. 

JDâo  entrada  para  o  vestíbulo  da  egreja  3 
.portas,  risLsgadas  entre  as  4  columnas ;  e  2 
abertas  no  envasamento  das  torres^  dão  ser- 
▼entía  para  o  mosteiro. 

A  melhor  peça  d'este  edlOcio  é  o  celebre 
zimbório,  que  pela  sua  altura,  se  vé  a  gran-i 
de3  distancias,  sendo  o  primeiro  objecto  que 
.06  offerece  á  vista  do  navegante  que  entra 
a  barra  do  Tejo*  As  torres  sao  no  gosto  das 
de,  Mafra  vO  teem  li  sinos,  pezaado  o  das 
.boras  275  arrobas  (4:125  kiiogrammas.) 

^0  vestíbulo  da  egreja  estão  as  estatuas 
de  ^ossa  Senhora  e  S.  José. 

As  parede^  e  o  pavimento  do  templo  são 
.  revesiiclos  de  mármores  de  cores.  Na  capel- 
..la-mór  ha  dois  seraphios,  guardando  o  tbro- 
.  no,  de  primorosa  escu|ptura.  Do  lado,  da 
..epistola  çsU  o  mausoléo  da. fundadora»  cu- 
jos restos  foram  para  aqui  transferidos  do 
Bio  de  Janeiro,  onde  fallecera  em  2Q  de 
jxiarço  de  1816,  com  82  annos  de  edade,  pois 
tinha  nascido  em  17  de  dezembro  de  1734. 
.   ,  Òs  3^is  altares  do  corpo  da;  egreja,  são 
,^doroado§  :|de  excelljentes  quadros,. sendo  o 
.do  .Corafàq  de  Maria»  pintadO;i)or  D.  Maria 
Benedicta,  princeza.d9;Eii^si|*    ' 

.Toda  a.eseulptum  <4p  ia|çrior  da  egreja,: 
assiod  como  o  baixo  relevo  da  frontaria  são, 
do  bem  conhecido  Joaquim  Machado  d.e  Cas- 
tro, ádeipr  ^a  estima  e^uésUè  da  Praça  do 
'  Gooimèrcip.  M  eilauiaa  éxtfi^inres  sao  dos 
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IQUS.  discípulos  ci  outros  artistas  da  escf^ 
de  Mafra,  assígnados  nospedestaes  dassu^^ 
respeciiy^s  estatuas. 

Importou  toda  esta.  pbra  na  ejiorme  qu^- 
tia  de  6:400  contos  da. réis  (16  milhões  4o 
cruzados.)   . 

.  Aqueduoto  daa  Arruas  Livres 
,  eMae.d'Afirua 

É*  a  melhor  obra  que  mancou  fazçr  D. 
João  y,  e  uma  das  raras  que  este  soberano 
emprebendeu  de  reconhecida  utilidade  pu- 
blica. Principiou  em  1729  (quando  est^vaa 
,  concluirse  o  convento  de  Mafra)  e  concluiu* 
se  em  1749.  ,  : 

O  risco  e  desenho  são  .dc>  brigadeiro  Ma- 
nuel da  Maia.     . 

O  seu  primeiro  manancial  é  a  ribeira  das 
Aguas  Livres  (d'onde  toma  o  nome)  qu,e  coyr- 
re  junto  a  Betias.  Recebe  mais  a  agua  de 
varias  nascentes,  até  ao  Ifmte  das  Três 
CruzeSy  onde  atravessa  a  ribeira  de  Alcân- 
tara pelo  famoso  aqueducto  das  Amoreiras 
e  entra  na  cidade.    . 

E*  n'este  sitiora  sua  maior  altura.  A  ga- 
leria interior  do  aqueducto  tem  7  palmos 
de  lar^  e  14  de  alto,  fora  o  encanamento, 
que  é  palmo  e  meio  de  cada  lado.  No  espa- 
ço que  iica  entre  os  dois  encanamentos  é  de 
3  pí^lmos. 

Ò  encanamento*  total  do  aqueducto  é  de 
18  kil(»netros  em  linha  recta,  mas  com  os 
ramos  transversaes  anda  por  30. 

À.aUura  do  arco  grande,  que  está.i^o 
centro  e  sobre  a  ribeira  de  Alcântara,  é  de 
315  palmos  e  a  largura  dQ  yão  de  159.  A 
grossura  da  parede  sobre  o  pavimento  é  de 
50  palmos. 

£'  de  tanta  solidez  e^te  portentoso, e  ad- 
mirável monumento,  que  o  terramoto  de 
1755,  que  destruiu  robustíssimos  ediíioios, 
nem  q  mmlmo  prejiiiso  ]he, causou. 

Tem,  ao  ,todo  127  arcos,  sendo  os  maiores 
os  30*  que  sei  erguem  sobre  o  vaUe  e  ribei- 
ra deAlcan^fa,  tendo  a.obr2\  n'este  sitio 
780  metros  de,  comprimento. 

Por  cima  d*esta  monstruosa,  arcaria  )ia 
dois  passeios»  um  ao  EL  e  outro  ap^. O.,  • 
jp^aUelos  4ij9ç..eucanamenú).  Tem  iC^ida  xm 
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Í4  palmos  dô  largo.  Antigamente  eram  es- 
tes passeios  francos  ao  publico,  tanto  para 
peões  como  para  cavalleiros ;  depois  se  col- 
lotiaram  nas  entradas  grandes  pedras  qua- 
dradas, para  impedir  o  transito  de  gente  a 
cavallo,  e  por  fim  foi  também  prohibida  a 
passagem  de  peões. 

No  sitio  das  Amoreiras  é  o  aqueducto 
sustentado  por  um  magestoso  arco  de  ar- 
ebitectura  Dórica,  que  se  eleva  na  rua  das 
Águas  Livres. 

• » 

'  Perto  d'este  arco  está  o  magestoso  reser- 
vatório, cbamado  vulgarmente  Mãe  (TÂgna; 
que  é  uma  elevada  torre  quadrilatera,  ten- 
do do  lado  do  N.  uma  grande  e  formosa  cas- 
cata e  no  centro  um  vastíssimo  tanque  ou 
deposito,  cercado  de  elegantes  arcos,  cober- 
tos de  solida  abobada,  e  adornados  de  ele- 
gantes estátuas. 

Fornece  este  reservatório  agua  para  30 
cbafarizes,  sendo  18  dentro  e  12  fora  dos 
muros  da  cidade. 

A  oapella  dos  santos  Veríssimo^ 
Mazima  e  Júlia 

No  convento  de  S.  Pedro  deiAlcantara, 
fundado  em  1672,  e  boje  transformado  em 
recolhimento  das  orphans  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  de  Lisboa,  np  alpendre  do  adro 
da  egreja  está  sepultado  o  cardeal  D.  Ye- 
rissimo  de  Alencastre,  arcebispo  de  Braga 
e  inquisidor  geral,  que  aqui  morreu  em  12 
de  dezembro  de  1692,  e  que  tinha  concorri- 
do com  grandes  esmolas  para  a  fundação 
d'este  mosteiro. 

Em  uma  ilharga  da  sua  sepultura,  man- 
dou seu  irmâp  D.  frei  José  d* Alencastre,  bis- 
po inquisidor  geral,  fazer  uma  rica  e  primo- 
rosa capella  dedicada  aos  santos  martyres 
lisbonense!,  baptisados  n'esta  freguezia  Ye- 
rissimo,  Máxima  e  .Jcdia.  Greou  para  esta 
eapella  4  capellães,  com  o  ordenado  de 
SO^OOO  réis  cada  um,  que  todos  os  dias  di- 
xíam  aqui  missa  por  sua  alma.  Eram  admi- 
nistradores da  capella  os  condes  de  YiUa 
Kova  Nova  de  Portimlo. 

Esta  linda  capella  é  construída  da  mais 
ina  pedraria  em  mosaico  claro,  e  <^nada 


cooi  primorosos  desenhos,  obra  dos  melho» 
res  esculptoros  e  pintores  do  século  XYIL 
Ê  notável  que  este  monuúiento  tio  digna 
de  ser  visto  e  adboirodo,  é  deseouheciAí> 
até  por  muita  gente  de  Lisboa. 

Sfltatua  equestre  de  D.  José  1, 
na  Praça  do  Commeroio 

« 

(Memoría  do  Terreiro  dê  Pa§o) 

O  primeiro  desenho  d'este  monument» 
foi  feito  pelo  architecto  Eugénio  dos  Saa- 
tos,  masencarregando-se  a  Joaquim  Macha- 
do de  Castro  a  execução  da  obra,  lhe  fòs 
notáveis  alterações,  tanto  nos  grupos  late- 
faes,  como  na  estatua  principal;  e  o  baixo 
relevo  é  exclusivamente  de  Joaquim  Madia- 
do;  que  em  fins  de  1770  principiou  um  mo- 
delo em  cera,  de  44  centímetros  de  altura, 
que  em  21  de  março  de  1771  foi  apresen- 
tado ao  rei,  em  concorrência  com  outro  mo- 
defo  feito  por  um  esculptor  maltez,  senda 
preferido  aquelte.  * 

Logo  no  dia  22  deu  Sebastião  José  àê 
Carvalho  ordem  a  Joaquim  Machado  pãr^ 
se  entregar  exclusivamente  a  esta  obra,  e 
concluíl-a  com  a  possível  brevidade. 

Machado  fez  outro  modelo  em  barro,  de 
4  palmos,  que  foi  approvado  em  junho  de 
1771. 

Em  16  d'outubro  do  mestno  anno,  prin- 
cipiou um  terceiro  modelo,  em  gesso,  de  BI 
palmos  d*altura,  que  concluía  em  10  de 
março  de  1772.  Foi  este  entregue  ao  briga- 
deiro Bartholomeu  da  Costa,  para  se  tirar  a 
forma,  e  d'ella  se  extrahiram  as  ceras,  qno 
tinham  de  ser  transformadas  em  bronze. 

Em  11  de  outubro  de  1773  principioa 
Machado  os  retoques  nas  peças  separadas, 
que  se  concluiram  em  18  de  dezembro. 

0  brigadeiro  Bartholomeu  da  Costa  prin- 
cipiou o  processo  da  fundição  da  estatua  do 
bronze,  no  arsenal  real  do  exercito,  no  dia 
16  de  outubro  de  1774. 

Foi  a  fundiçlo  feita  de  um  jacto,  e  sabia 

1  Este  modele  foi  depois  doirado;  e  o 
marquez  de  Pombal  o  mandou  para  a  soa 
quinta  de  Oeiras^  onde  ainda  existe. 


pMDptá iocè dftpriíiieini vex, eotk  peqae* 
nis  if»pefCei^^  qbe  se  eompoiehiiii. 

Eatrafain  no  forfto  656  e  meio  qniotaes 
(9l26  arrolMfi)  do  bronze;  sendo  emfHrégt-' 
dol  na  esUtua 600 qtúnues^  porqbeo  res^ 
torfieoanoâ  eanacApOF  onde  correa  ó  bron- 
ze e'ii08'ghos.  Além  d*isto  tem  a  estatna  na 
snt  armação  interior  iOO  qníntaes  de  forro. 

GonolQida  eom  a  maior  feficidade  a  ími- 
di^o,  passoa  Joaqnlkn  Maebado,  obm  89 
operários^  a  cimellarem  eretotaremaobra, 
no^^ttè  gastaranr  63  dias. 

No  dia  i5  de  miaio  de  1775  foratn  o  tei 
earaiolia  ao  arsenai  vér  a  estatua;  mas» 
coifto  se  via  de  omito  perto, se  tomiaran» 
mdfto  saltantes  ae  soas  dimensões,  pelo  qne^ 
a  rainha  disse :  «qne  o  rosto  do  monardia 
estava  borrendo^»  ao  que  Joaqttim  Machado 
respekidea  que,  colloeada  a  estatua  na  alta* 
ra  delineada,  desiippareeeviam  o  qne  eUa  jnl* 
gava  menstroosidade,  e  qae  não  era  mais* 
do  que  harmonia  nas  proporções  da  estatoa- 

Esteve  a  mesma  estatua  patente  ao  publi- 
co desde  o  dia  i6  até  20  do  referido  mez, 
em  que  foi  suspensa  dò  forno. 

No  dia  2i  foi  colloeada  sobre  o  carro  em* 
que  havia  de  ser  conduzida  ao  lopr  que 
Ifaíe  era  destinado,  e  no  dia  %i  principiou  a 
sua  marcha  para  o  Terreiro  de  Paço,  no  que 
gastou  3  dias  e  meio.  Foi  puxada  por  mais 
de  mil  homens;  os  membros  da  casa  de  Vin- 
te e  Quatro,  o  Juiz  do  povo,  o  conselho  fis- 
cal das  obras  publicas  e  a  corporação  das 
mesmas,  pegaram  aos  cordões  do  carro: 

No  "dia  Í7  foi  a  estatua  colloeada  no  séu 
pedestal;  mas  fleou  alguma  coisa  inclinada 
sobre  o  lado  ei^querdo,  porque  •— tendo-se 
íeitò  um  cordão  de  tropa  para  que  pessoa 
a]|[ilina  passasse  aléíaa  d*elle,afim  dé  n3o[per- 
torbar  os  trabalhos,  um  tenente  mandou  sa- 
^áí'  Joaquim  Haèhado,  que  estava  em  um 
mfiàime,  apesaf  d'èste  lhe  dizèi^  quem  eiiu 

Ò  transporte  da  estatua,  desde  a  Fundi^^o 
atd  aò  Terreiro  do  Paço,  foi '  dirigido  pelo 
máitre  Reitaaddo  dos  Santos. 

l\sm  a  edtaiua  31  palinos'  de  altura,  •  as 
fllUras  do  grupo  14.  A  altuíu  total  do  mo- 
inmento  é  de  79  palmos  e  Vs- 

Fallecido  D.'  Joiíé,  ^^'  fflba  e  herdeira 
nMttddti  ^nt  da  A^iiie  úo"  pedèbth^  qtie 
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olha  para  o  sul,  o  medalhãfH  dê  que  resaltà" 
va  o  bu^  do  marquez  de  Pombal,  o  que 
se  realisou  na  noite  de  26  para  27  de  abril 
de  1777. 

O  medàlhãd,  que  era  dé  bí^onze,  foi  reco- 
lhido no  arsenal  real  ;do  exercito,  e  substi- 
tuído pélas  armas  da  camâra  da  cidade. 

Em  12  de  outubro  de  1833  repoz-se  no 
seu  antigo  logar  o  busto  do  grande  minis- 
tro por  um  decreto  dá  regência,  referenda- 
do dois  dias  antes. 

Monumento  do  Rooio 

Nb  diâ  15  de  setembro  de  182f,  B.  Jo3o 
VI  e  os  infantes  D.  Bligúéíe  I>.  Sétiia^tião 
foram  à  pra^  do  Rocio  lançar  a  pedra  ítm^ 
daméntal  de  um  nlbnumento^  que  as  cõrtés 
decidiraâi  erigir,  commemòrativo  da  proclà^ 
mação  da  constituição  de  1820. 

Gahidá  á  cotfstitução  no  l.<>  de  junho  de 
1823,  D.  João  YI  mandou  apear  e  armar  o 
que  do  monumento,  ainda  em  construcçiú), 
já  estava  prompto. 

Em  8  de  julho  de  1852,  a  rainha  D.  Ua« 
ria  II  e  a  corte  lançaram  a  pedra  Ainda- 
mental  do  monumento  levantado  á  memoria 
do  pae  da  mesma  aut^i^ta  soberana.  A  pra- 
ça, por  esse  facto,  tomou  o  nome  de  D.  Pie- 
dro.  Este  monumento  desagradou  pela  des- 
eieganciá  da  contrucçaò;  e  o  povo  alcunha- 
va-o  de  gálheteirú.  O  governo  mandlou^o 
apear,  sendo  as  pedras  conduzida^  para  o' 
Pateo  do  Regedor,  onde  jazeram  por  muitos" 
annos.  Finalmente  em  1870  concluin-se  %^ 
actual  monumento,  modelado  pelo  risco  de 
mr.  Dabieux  eesculpturadopormr.Robert, 
sendo  aconstrucfão  executada  pelo  artista 
Germano  José  de  Sattes;  Consiste  em  um 
amplo  pedestal  em  que  se  firma  uma  alta 
coluoma  de  mármore  fino,  rematando  pela 
estatua  pedesUre  do  duque  de  Bragança 
fundida  em  bronze.  Na  base  do  monumento 
assentam  quatro  figuras  allegoricas  repre- 
sentando a  Justiça,  a  Prudência,  a  Fortaleza  e 
a  Temperança.  Em  cada  face  do  pedestal  avul- 
tam quatro  bellos  escudos  das  dezeseis  prih- 
cipaés  cidaded  dé  Portugal,  e  tmià  inscrfp- 
ção  em  lettras  de  bronze.— Dizem  as  qnatio 
inicrip^: 
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'  Do  lado  ie  Este : 

NASCEU  EM  21  BE  OUTUEtlO  DE  1798 

Do  lado  do  Sul : 

A  D.  PEDRO  IV9  os  POBTUGUBZBS,  1870 

Do  lado  de  Oeste : 

F.\IXE2EU  EM  24  DE  SETEMBRO  DE  1834 

Do  lado  do  Norte: 

OUTORGOU  A  CARTA  CONSTITUCIONAL 
EM  29  DE  ABBIL  DE  1826 

A  parte  inferior  da  colamna  adorna-se 
com  quatro  figuras  da  Fama  em  baixo  re- 
levo, ligadas  por  festoes  pendentes  das  mãos. 

Hurallxc^  ^  3.  Pedro  de  Alpantara 

O  térreo  onde  boje  está  a  muralha,  con- 
struida  quando  se  fez  o  aqueductp  das 
Aguas  Livres^  foi  por  muitos  anoQs  um  va-< 
sadouro  dos  entulhos  provenientes  dos  des- 
aterros para  as  novas  edificações  que  se 
hjLam  fazendo,  em  razào  da  calçada  da  Glo- 
ria e  da  rua  das  Taipas  serem  de  pouca 

passagem. 

Foi  a  muralha  construída  depois  do  anno 
de  1723,  em  que  começaram  as  obras  do 
aqaedueto* 

£m  17Ò2  queixaram-se  offlcialmente  os 
nKuradores  de  Lisboa  da  delonga  com  que 
se  faziam  as  obras  de  canalidaçâo,  porque  o 
aqueducto  chegava  entâp  ao  sitio  do  Rato, 
e  não  havia  fontes  para  os  outros  bairros. 
,  Todavia  só  em  1754  é  que  começou  a 
correr  agua  no  chafariz  de  S.  Pedro  de  Al- 
cântara. Houve  o  projecto  de  levar  a  agua 
do  deposito  de  S,  Pedro  de  Alcântara  para 
os  bairros  orientaes  da  cidade  por  meio  de 
um  aqujedueto,  plano  gigantesco  frustrado 
come  muitos  outros. 

A^as  mlneraea  Intrarmuros  die  Lisboa 

Ha  dentro  da  circulação  de  Lisboa  muitas 
nascentes  de  aguas  mineraes,  mas  as  prin- 
cípaes  são  as  que  foram  ehimicamente  ana- 
lysadas  na  exposição  universal  de  Paris  em 
1867  por  meio  do  sulphidometro  de  Dupas- 
qiíii^r.  A  saber : 

Nascente  sutphurosa  do  Arsenal  de  Marinha  * 

.Çstá  agna. borbulha  a  alguns  metros  da 

*  Tudo  o  que  se  diz  doestas  aguas  é  tra- 
duzido textualmente  dos  relatórios  offiqúies. 


Dutigem  dyirelta  do  Tejo,  perto  d«8  oflUnai 
do  arsenal  de  marinha^  A  preva  de  qiie  a . 
communicaçâo' com  o  rio.é  dir^ta,  é  qoeo 
nivel  do  poço  varia  consoante  as  marés.  4 
agua  d'esta  orig«n  ó  dará,  mas  ligeiramea- 
te  coiorida  de  amarello ;  tem  um  fraco  chei- 
ro a  ovos  chocos,  come  as  aguas  aulphure* 
sas,  e  o  sabor  fortemente  salgado.  A  tempe- 
ratura é  de  22''5e^  sendota  do  ar  exterior  de 
27«5g«  A  composi^^  d'esta  aguawría  se» 
gundo  as  marés^  assim  como  seg:Qnd0  a4 . 
differentes  profundidades  em  que  se  proco- 
re.  Resolu  de  muitas  analyees  feitae  paia  a 
determinar:  por  Idlogramma  d'agoa»  entie  . 
Ogr.021€â6  de  acido  solphydrico  eOgr. . 
042Ç12;  a  dos  princípios  fixos  wia  enfim 
26  gr.  2963  e  28  gr.  2139. 

Estes  prineipioi  ^o  chlororatos  de  so- 
dium,  út  potassinm,  de.magnesianr.  bio- 
mureto  de  potassium,  sulphates  de  calada 
magnesia,  de  ferro  e  de  alumina  e  eiiice. 

Alcaç{ãias 

Estas  origens  esião  situadas  na  parta 
oriental  da  cidade  de  Lisboa,  a  uns  60  me- 
tros da  margem  direita  do  Tejo.  Reben- 
tam por  diversos  pontos  na  vertente  do  ou- 
teiro em  que  assenta  o  castello  de  S.  Jorge. 
Muitas  d'èstas  origens  foram  canalisadas 
para  os  dois  estabelecimentos  conhecidos 
sob  o  nome  geral  de  Alcaçarlas,  mas  distin- 
gúemse  umas  das  outras  pelos  nomes  das 
suas  propriedades: 

1.*  Aguas  das  Alca^arias  do  Duque 

Estas,  cpmo  aa  de  D.  Clar^  e  (^afark  de 
ElrRei,  teem  2^  particularidade  de  desenvol- 
verem  uma  grande  qualidade  de  azote»  eni 
algumas  tão  copsid^rav<$l,  quase  podem  eu* 
cher  em  alguns  niiiu^tcisgacometros  de  II  a  . 
151itros« 

A  agua  daâ  Al^açarias  do  Duque  é  lím- 
pida^ sem  odor  Ojem  sabor.  A  sua  tempera* 
tura  é  de  34%  Sjendo.  a  do  ar  exfmor  de 
27«  e  contego,  por  kilogramma  d'agua,  O  gr. . 
7128  de  residuo  fixo,  compósito  de  çhlora* 
ratp  de  sodiuai,  de  sulphatos  de  5^1,  à^9^ 
da  e  po^sa;  ^o^r^onatQSide  cail,  magiiena  . 

esilice. 

2*  Alcaçarias  de  D.  tiara 

A  an9logia4a«.propriQdstd&s  4!^Ma4IMPiaft 
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eÓDÍ  as  dò  Djique  é  umaiAia^  que  se  çrS  que 
broMim  da  mesma  origé^' A. temperatura 
das  aguas  de  D.  Ciará,  obsèihrada  po  mesmo 
dia  que  a  das  AÍcaçarias,  foi  'de  "Sâ^c. 

A  agua  das  Alcaçarias  dé  D.  Clara  eòn- 
temi  pór  kilogramma,  0Í7ÍI75  de  printipios 
salinos,  que  tèem  a  mesma  eomposl{3o  das 
origens  precedentes. 

A  nus  100  metrás  áa»  Alca^riaS'  do  Da- 
qjt9f  ha  ttma  grande  fonte  chamada  Chafa^ 
rizJe  El'Reii  que  distrifane  suas  aguas  por 
nore  bicas  dispostas  em  linha  recta. 

Oito  doestas  iMças  são  alimenudos  por 
muitas  origens  que  rebettlsm  no  i&teri(Mr  do 
eèSOclo,  peuBinéo-se  as  aguas  na  passagem; 
a  nona  e  ultima  bica  é  alimentada  por  doas 
origens  de  qm  aé  fet  leBerratoríos,  a  qute 
misturam  suas  aguas  áutes  de  chegarem  á 
bica.  Estas  duas  bicas  ftxmeeàm  a  melhor 
agua  que  ha  em  Lisboa;  -  . 

A  das  primeiras  8  bicaíS  possue  qnasi  a 
mesma  composição  que^  a.  (das  •  Alcaçarias; 
Coutemi  por  kilogramma,  0.gr«  6442  de  re^ 
aiduo  ÈiOy  formado  de  chiorureto  do  so- 
dium,  de  sulpbalos  depotassa  e  cal»  de  car- 
bonatos de  cal  e..dè.mafneâia,  bem  como 
ama  pequena  quantidade  de  ferro. . 

•     Fonte  do  Doutor 

Esta  origem  está  situada  ao  lado  da.  das 
Alcaçarias,  e  é  mineralisada  pelos  mesmos 

saes. 

Chafariz  de  Atidaluz 

Esta  origem  tomou  o^pouie  do  largordo 
Andaluz,  onde  apparece,  ao  norte  do  con- 
vento de^  Santa  Joanná.  A  agua  é  límpida, 
sem  odorV  e-  ligeiramente. aaigada;. contem 
chlorurelos  de  sodiume  do  potassium ;  sol- 
phatós  6  carbOBatDS  com  bases  d&  cal,  ma- 
gnesia  e  siliee. 

Afjfua  dô  poço  doBeffntíem 

Este  poço  eátà  hoje  á  coberto  de  uma 
abobada  n^uuí  prédio  cohstttiido  em  terre- 
no que  foi  do  hospital  ^e  S.  José  é  eonti- 
nú  "&  aestaf  flanco  ac(  piibllcè.  Õs  antigos  át- 
tilbniam.  vitf ude^  'espéciaes  á  agua  doeste' 
poço  e  éui^^ó  Setnè^o  na  Polyarííhea  Tãèdi- 
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rar  comichares,  impiagens,  bostelas,  greta- 
ddras  e  achaques  de  figado,  appellando  pa-. 
ra  o  testimunho  da  rainha  D.  Luiza  Maria 
de  Gusmão,  do  inquisidor  Alvares  da  Ro- 
cha, de  Pedro  de  Castilho,  juiz  do  Terreiro, 
os  quaes  personagens,  sem  embargo  da  sua 
alta  posição,  soffiriam  de  costras  e  quenta* 
ras  do  figado,  e  outras  misérias  terrenas. 
Beja  como  fòr,  o  que  é  certo  é  que  esta  agua 
fiínd^  hoje  é  procurada  com  panacea  para 
moléstias  cutâneas,  e  usò  de  banhos.  A  cren- 
ça, fundada  ou  infundada,  na  tirtude  cura- 
tiva d*estas  aguas,  deu  logar  a  uma  indus- 
tria que  por  muito  tempo  foi  explorada  pe- 
la irmapdade  de  Santo  André  e  Almas,  da 
fregueiia  de  Santa  Justa,  que  recebia  10 
réis  mensaes  de  cada  aguadeiro.  Sabiram  o 
Desembargo  do  Paço  e  o  Governo  a  pleitear 
eoà  a  irtaandade  acerca  da  posse  do  poço. 
Veaceu  o  senado,  e  fez  elaviculario  do  pq- 
ço  uip  capataz  que  continuou  a  receber 
dos  aguadeiros  a  mensalidade  de  80  réis.. 
Todavia  o  Senado  resolveu  em  1840  que  a$ 
despèzas  com  as  cordas  e  baldes  fossem  fei- 
tas pelo  seu  cofre,  e,  visto  que  entram  .cor- 
das n^este  caso,  pôde  dizer- se  que  ficou  cor- 
tado o  nó  gordio. 

iHoApitaefli  de  Klslioa 

Hospital  nadonal  e  real  de  S.  Joaé 

É  estabelecido,  no  prolongamento  da  nia 
do  Arco  da  Graça,  e  destinado  aos  doentes 
pobres,  posto  que  também  tenha  quartos 
particulares  para  enfermos  que  queiram  pa- 
gar.      . 

As  suas  enfermarias  são  aulas  de  clinica 
para  os  alumnos  da  Escola  Medico  Girurgi- 
ea.  Pena  é  qae  as  condições  hygienicas  d*6B- 
t&  hospital  nao  sejam  todas  as  que  a  scieií- 
eia  medica  moderna  tem  porindispersaveifl. 

Hospital  de  Rilliaf oUes 

Estab^eido  no  ediflcio  que  foi  convento 
da .  congregação  do  oratório  de  S.  PhilippA 
Kery,  É  d^linado  a  alienados  de*  ambos  os 
iexpStTem;  uma  bella  casa  de  bandioe. 

'  Hospital  da  marinha 
Ao  pé  do  Campo  de  Santa  Clara.  Recebe 


cOtaí  reffere  ijue  erà  admirável  para  cu-  T  doentes  pertencentes  ao  exercito  de  mar. 


Hospital  da  Estrellinlia 


Ao  pé  do  largo  da  Estiiellau  R^ebe  iqili- 
tar6s* 

Hospital  de  8.  Lazaro 

Para  além  do  largo,  do  Spcçon;o!«  É  destl* 
nado  ao  tratamento  de  moléstias  cutânea 

Hospital  Veterinário 

Annexo  ao  Instituto  Agricola  e  recebe  ani- 
mães  doentes,  obrigando-se  os  donos  a  pa- 
garem a  despeza  feita  com  o  tratamento. 

HQ^s^ltal  do  Desterro 

No  edifício  chamado  do  Desterro  ha  mn 
hospital  para  corar  moléstias  siphtíticas. 

lÈstes  são  os  hospitaes  mais  nomeados. 
Outros  ha  a  cargo  de  differentes  ordens  e 
associações  piedosas. 

FMseloíi  pobileos  e  Jardliui 

Peflo  que  i^speita  a  passeios  e  Jardins  pú- 
blicos, vae  Lisboa  a  par  e  passo  das  mais 
eoquettes  capitães  estrangeiras.  Felizmente 
as  municipalidades  chegaram  aeomprehen- 
der  o  que  ha  de  elegância,  aceio,  e  bom  gos- 
to em  aformosear  com  flores  e  arbustos  o 
mais  pequeno  espaço  de  terreno,  impróprio 
para  edificação. 

O  principal  passeio  de^  Lisboa,,  atinado 
entre  o  largo  de  Gamões  e  a  praça  da  Ale- 
gria, é  amplo,  bem  talhado,  e  muito  concor- 
rido pela  melhojr  sociedade.  A  rua  princi- 
pal termina  por  om  lago  com  cascata,  a  que 
liça  superior  nm  terraço.  Nas  ruas  lateraes 
ha,4ua3  bellas  estatuas  represeptando  uma 
o  Tejo  e  outra  o  Douro,  de  cujas  marmo* 
re^aa  urnas  dimanam  jorros  d*agua.  Nas  noi- 
tes de  verão  ilimnina-se  o  passeio^  e  quei* 
mamtse  fogos  de  artificio,  deixando  a  en« 
trada  de  ser^ gratuita, o  que é  parakinen- 
taiv  porque  equivale  a  privar  a  população 
de  um  dos  imis  afijradayeís  sítios  que  lhe 
sao  destinados. 

O  Aterro  é  um  bello  passeio  à  beira  do 
Tejo>.  um  pouco  inoommodo  para  o  verão 
por  estar,  e  provavelmente  estará  sempre, 
muito  carecido  de  sombras,  mas  grandemen- 
te agradavel.parartun  meio-dia  da- inverno. 
Ha  em  toda  a  extensão, que  o i/m'ame4e 
doui  .^^i^O^  jardinsinbosy . com  bai^cos.de, 


madeira,  esppcie,  d^e  easis  que  convidaoi  a. 
um  breve,  desçan^. 

O  passeio  dé  S.  Pedro  de  Alcântara,  le- 
vantado sobre  amuralba  de  que  em  outio-, 
iogar  fdlamq^  ^^  deslumbrante  pelo  panp- 
rama  que  descobre.  Oi  jardim,  que  fica  sub- 
posto,  tem  muitas  e  viçosos  canteiros,  oo-. 
pada  vegetação,  uma  cascata,  e  está  adorna-; 
do  com  bustos  de  romanos  celebres. 

O  passeio  da  EstreDa,  fronteiro  á  egreja 
diesta  invocação,  á,  verdadeiramente  mn  W* 
/ou.  Nada  lhe.  lalta  de  quanto  pode  havvr 
de  gracioso  e  pitleiésco  n*um  jardim :  eas^ 
catas,  pavilhões,  lagos,  flores  escolhidas^  ar- 
Vores  frondosas,  e,  para  que  seja  completa 
á  imitação  dos.  mais  elegantes  passeios  da 
extsaiigeirQs,  não  lhe  falta  uma  jaula,  onda 
ha  um  leSío; 

O  jardim,  da  praça  do  Príncipe  Real  tem 
uma  excQllente.  posição^  voltada  ao  ocddBB- 
te,  e  nm  amplissioM»  lago  com  um  |ofo  de 
água,  que  produz  bello  effèito. 
;  O  jardim  d&  S4  Roque,  mais  prq»iamea- 
\&  um  jardimsinho  destinado  a  aformosear 
tim  largo,  tem  no  centro. o  singelle  mona- 

Íiento  que  os  italianos  residentes  em  Li»^ 
oa  mandaram  levantar  em  comineiíMraQão 
do  casamento  dosr*  D.  Luiz  I  com  a  sr>  1>. 
láaria  Pia. 

I  Na  praça  dasFlor^  ha  outro  jardimslnlMV 
èom  um  pequeno  lago.  Este  é  o  rendez-vam 
das  crianças  que  moram  n'aquellas  proxi- 
mades. 

Á  margem  do  TejQ,  entre  Alcântara  e  Be- 
tem, fica  o  passeio  da  Junqueira,  arborisad» 
é  cercado  de  elegantes  edifieoções. 

Ineendiof  á .ffi^a  viste 

Os  muitos  edificios^eonstruidos  doimadeip 
ra,.  que  da  tempos  immemoriaes orlavam  pa** 
lo-  norte  a  margem  .do  Tejo  «hamada  Bes^ 
YistcLf  onde  hoje  se  admira  o  vasta  e  forma*' 
^  passeio  4enop^dp  Merro,^  ^^a-Vista, 
com  bellos  e  supiptuosçs  edifiçios  de.  capita- 
ria e  bonitos  jardio^  pul>licos,  dayam  Iogar 
a  frequentes  inc^ndio3. . 

Doi^  d'eptre  elles  (oram  os  mais  pavoro* 
SOS.  O  prípieirq  teve,  Iogar  ahi  pelos  aonoa 
de  182G— ardçu  -tod^  a  cordoarifk  e  varias 
estj^^i^  dO;  ma^eirSf  durao^dp  o  fogo  tt 


^jttás,  6  éanèando  gfaádés  j^rèjàlíos  ao  ésiíà-> 
do  e  aos  pártleulares. 

O  segtindo  aeonte^a  íia  nòtte  de  9  ^ara 
iO  de  novembro  de  i858. 

Bebenton  em  iima^  eárVòàrias  estancia  de 
iosadefra  e  o£Beiáa  de  ferreiro,  qúe  batia 
por  detraz  da  gràndé  èstàndía  de  madeira 
^ão  sr.  Tbon^az  6omes'&C.^-^A  noite  estava 
medonba,  o  vento  snl  era  furioso  e  a' chaVa 
"éatiia  em  torreátès.  Érà  híeía  nóité  quando 
o  clarão  denunciou,  o  incêndio  já  em  gran- 
de desenvolvimento.  Os  sbccorros  foram 
promptos,  e  admiráveis  os  actos  de  coragem 
dos  bombeiros  e  outras  j^edsòas  ^ue  accúdi- 
ram ;  mas  a  agua  falta  e  o  incêndio  amèaçaj 
^evorar  a  maior  parte  do  bairro.  * 

terá  aqui  a  bella  iypographiiai  dós  srs.  Cas- 
tros^ onde  se  imprimia  o  illustrado  semaná- 
rio Archivo  Pittóresco,  rxo  qual  collaboraraib 
<tô  melhores  éscríptorès  dopaíz.  O  fogo  in- 
vadiu de  flanco  este  estabelecimento,  por 
iodos  os  andares  simultaneamente,  e  com 
tal  rapidez  e  intensidade,  que  tomou  impos- 
sível salvar-se  uín  único  objecto  do  que  alli 
existia. 

J^elas  ^  horas  da  manhari,  todos  os  edifi- 
cios  a  que  o  fog^  tinha  attíngidò,  nao  for- 
'ínavain  mais  do  que  um  vasto  braseiro,  cu- 
jas labaredas  se ,  elevavam  em  imponentes 
éspiraes,  de  envolta  com  estilhaços  de  ma- 
âeira  em  brasa,  que  o  véntò  arremessava  a 
grandes  distancias. 

trelas  quatro  horas  da  tarde  jà  haò  resta- 
va de  todos  estes  ediOíciòs  mais  do  que  um 
"montão  de  cinzas  thmegantès. 

A  grande  estancia  do  sr.  Gomes  &  O,  e 
a  typo^raphia  tinham  segurado  parte  dò 
seu  imaterial.  Os  srs.  Castros  em  pouco  tem- 
po reconstruíram  o  seu  edíficio,  para  o  que 
*<oncorreu,  nao  só  a  promptidâo  dos  segu- 
ros como  òs  valiosos  serviços  dg  instituto  Ia- 
dnstrial,  que  generosamente  se  oifereceu  a 
restaurar  oò  prelos  e  macti^oa^».  nao  exigiu- 
dò  mais  do  que  os  sallariòs.  dos  openprios. 

"^        O  aroò  d«  rtiâ  Attèustá  ' 

(Transcripto  40  IHmio  JUuiUiaêo) 

/«Qúandòr  o  kerramófo'  ^ê  0líi'j^^irmii 
iM^i^  é  os  tncèndios"que' 86  lhe  éeguíraih 
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ã  feduttrám  a  ctnzas,  esperava-sé  que  a  d* 
dadê  fica^ss  um  acervo  de  minas,  e  qoa 
abandonado  o  sitio  pela  população,  ^sta  tos* 
se  construir  uma  nova  cidade,  em  local  mo- 
nos sujeito  a  taes  catastrophes. 

O  sinistro  tinha  trazido  um  tal  desjfallecl- 
Óiebtp  moral ;  a  população  assustada  e  íiof- 
rorísada  nSo  tinha  em  si  elementos  de  iiú- 
ciátiva;  comtúdp  no  meio  da  tempestade, 
dás  minas  e  destruições  ergnia-se  impassí- 
vel, frio,  enérgico  e  grandioso,  o  espirito 
prófándamente  pratico  do  marqúez  de  Pom- 
bal. 

Estava  destriíida  uma  cidade?  O  que  im- 
portava era  erguer-se  no  logar  da  velha  cida- 
de uma  outra  nova,  e,  assim  foi ;  ao  toque  dá 
sua  vara  prodigiosa  desappareceram  as  ruj- 
nás,  extermínou-se  a  desordem ;  peiou.-se  o 
monopólio,  volveu  a  esperança,  e  a  cidad^ 
qual  Fénix  renascida,  surgiu  dás  próprias 
cinzas. 

É  que  não  ha  nada  para  g^lvanisar  os 
povos,  como  o  sopro  do  génio !  b  se  no  Í\K 
i.*  de  novembro  de  Í7S5  o  terramoto  tiniu 
destraido  Lisboa,  já  no  dia  il  de  dezembro 
do  mesmo  anno  o  marquez  de  Pombal 
mandava  proceder  ao  nivelamento  da  áási' 
de.  Seguiram -se  as  providencias,  discuti- 
ram-se  planos,  e  a  cidade  principiou  a  ér- 
guer-se  d*entre  as  minas,  obedecendo  á  um 
plano,  tanto  quanto  possível  regular  e  síaitis- 
fazendo  ás  exigências  já  então  conhecida»» 
da  hygiene  e  salubridade. 

O  ^  plano  approvado  foi  o  do  architectb 
iíugènio  dós  Santos  de  Carvalho.  N>stepl|í- 
no  estava  compreheodido  o  dà  Fraç^  do 
Commeircio  e  o  do  arco,  que  em  harmonia 
còm  ò  estylo  geral  da  praça  determinava  ó 
centro  da  fachada  do  norte. 

A  cohstrucção  doesta  parte  da  praça  foi 
morosa,  e  tanto  qúé  ém  1643  ainda  o  ar^ 
não  estava  fechado ;  mas  jà  se  tinha  conce- 
bido a  idèa  de  se  nao  concluir  em  confòr- 
midade  com  o  risco  prímittivò.      . 

Não  é  esta  á  occasOLo  de  discutirmos  p 
acerto  d*essa  medida ;  nada  reinediariamòs» 
e  portanto,  aproveitando  õ  pequeno  ekpaçjs 
dé  qtie  díspómoã,  diremos  quaes  as  impor- 
tâncias (Aos  projectos  que  se  apiresentáraíÀ 
pitk  k  tíààíúSiõ  d'aq[tieQô  monumento.' 
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.  Era  impossiyel  deixar  a  praça  incemplid- 
U,  e  era  turgente  a  necessidade  de  a  termi- 
nar; portanto  em  1843  o  governo  determi- 
nou que  os  architectos  em  serviço  na  inten-i 
dencia  das  obras  publicas  apresentassem  os 
respectivos  projectos. 

O  architecto  Manuel  José  de  Oliveira  Cruz 
apresentou  um  projecto  na  importância  dé 
149:931:^160  réis;  Sérgio  da  Costa  Soares 
Araújo  de  140:000^000  réis;  Caetano  José 
de  Paula  de  152:7541^920  réi.« ;  Paulo  José 
Ferreira  da  Costa  um  de  120:343^440  réis, 
é  outro  com  uma  economia  de  17  contos ; 
aproveitando  para  isso  a  torre  da  egreja  de. 
Wossa  Senhora  da  Graça,  que  então  se  dizia, 
anunciar  ruína,  e  o  sr.  Felliciano  de  Sou- 
sa Correia,  um  que  tinha  por  fim  formar 
um  terraço  em  cima  do  arco,  e  elevar  no. 
centro  um  monumento  ao  sr.  D.  Pedro  du- 
que de  Bragança. 

Nenhum  d*estes  projectos  foi  posto  eín 
execução ;  fei  também  rejeitado  um  dos  ar- 
chitectos Rambois  e  Ginati^  e  approvado^ 
niais  tarde  e  mandado  realisar  o  do  arcbj-' 
tecto  Veríssimo  José  da  Costa. 

Não  discutiremos  esse  projecto,  que  reve- 
la uma  completa  ausência  de  gosto,  elle  ahi 
está  para  que  todos  possam  admirar  como  a 
arte  e  as  suas  cousas  foram  tratadas  entre 

r.  • 

nós. 

À  obre  continuava  com  vagar,  e  como 
por  demais,  apesar  das  sómmas  que  annual-. 
mente  consamia ;  até  que  o  actual  sr.  in- 
tendente das  obras  publicas  julgou  dever 
concluir  de  uma  vez  para  sempre  a  Praça» 
do  Commercio. 

As  obras  do  arco  da  rua  Augusta  parecia 
que  pertenciam  á  historia  de  parceria  com; 
as  de  Santa  Engracia,  e  tanto  que  o  Pano- 
rama, no  artigo  que  acompanhava  a  es(am- 
fa  do  arco  dizia  assim  :  —  «O  arco  da  ruai 
Augusta  ha  de  ser,  estamos  d*lsso  conven- 
cido, um  monumento  de  séculos.  Cada  gera- 
ção ha  de  trazer  uma  pedra,  accrescentar 
om  festão,  bordar  um  lavor,  juntar  uma  es- 
tatua, rendilhar  uns  cinzelados,  prolongar, 
•ntabuUamentos,  tecer  uma  nova  grinalda, 
limquanto  existir  Portugal  ha  de  estar  em* 
via  de  eonstrucçãe  o  areo  da  rua  Augusta.» 

felizmente  par^  bós  o  artigo  do.  Panora- 


fnav^io  qiais^ip^a^Tet  provar  tqijte  nin- 
guém é  proplieta  ha  siia  terra. « 

A  parte  jaurchitectpnica  do  arco  até  aa  seo 
fecho,  é  d*uma  correcção  e  elegância  de  li- 
nhas admirável ;  d'alli  para  cima  lançamos 
úm  veu  sobre  aqueUa  tremenda  vegetagio 
das  épocas  primittívas,  e  contemplemos  o 
magnifico  grupo  dçyido  ao.  cinzel  do  .escoj- 
pior.  Calmeis, 

Alii  ha  tudo  a  admirar.  E  se  a  concepç^ 
artística  se  deixou  subordinar  um  pouoo 
pelos  preceitos  de  escola;  a  execução  é  ad- 
mirável, e  honra  o  artista,  e  absolve  o  ooo- 
numento  dos  defeitos  que  se  lhe  podem  ná>- 
tar. 

Cada  uma  df s  figuras  manifesta  clara- 
mente a  idéa  do  esculptor,  e  tudo  concone 
n*eílas  para  a  harmonia  geral  do  grupo,  qoe 
podemos  sem  vangloria  affiançar  que  é  um 
dos  melhores  dá  Europa,  e  o  mais  moflO« 
mental. 

Admiramos  a  flexibilidade  dos  membros 
n*aquélle  mármore  palpitante,  e  a  distribui- 
ção harmónica  das  massas,  tão  essencial  na 
esculptúra.  As  carnes  estão  tratadas  con 
mão  de  mestre,  as  contracções  nervosas  es- 
tão traduzidas  com  evidencia  que  nada  dei- 
xa à  desejar,  e  como  dissemos  as  figuras» 
em  hora  subordinadas  á  fidelidade  maravi- 
Ihasa  dá  imitação,  estão  divididas  em  gran- 
des massas,  o  que  lhes  dá  o  aspecto  v^da- 
deiramente  monumental;  satisfazendo  as- 
sim p  estatuai^p  ^  uma  condição  impertfim 
sem  a  quai,  a  arte,  nunca  attingiria  uma 
belleza  suprema.  Vé-se  perfeitamente  que  a 
mão  que  modelou  aquelle  grupo  conbeda 
todos  os  segredos  da  arte. 

Das  estatuas  de  Victor  'Bastos,  ha  a  ea- 
pecialisar  a  de  YasCo  da  Gama,  que  faz  lem- 
brar o  esculptor  do  'monumento  a  Camões, 
e  a  cabeçji  do  Tejo  que  é  uma  peça  de  es- 
tudo, e  die  trabalho  consciencioso. 

Ò  e^atuario  Calmeis  ajustou  pela  qaanth 
de  11:200^000  réis  a  execução  do  grupo,  e 
o  sr.  Viatòr  Bastos  por  9:000*000  réis  as 
figuras  que  or^am oentabulamei^U)  do  ano. 

Não  descrevemos  agora  as  estatuais  as 
suas  bellêias  e  ei^ftes  por^tíe  agttardampt 
um  outra  artigp  em  que  o  esp^o  tal  nos 
periniltauPor  essa  occasião  descreve 
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titddlfltífetio  iittporiaiite,  prejetâtAda  pe- 
lo sr.  Raphael  da  Silva  e  Castro,  que  têm 
^por  fliEi  substituir  ás  armtfs  f  eaeá  e  oè  in- 
eriveid  arsbMeM  «pte  as  eírcamâaia,  pòr 
um  baixo  relevo  represeatándò  um  dos  im- 
portantes factos  da  nossa  historia.  É  o  nni- 
eo  melhoramento  possível/ e  que  o  governo 

deve  quanto  antes  mandar  e&ecotar. 

■  .  .    .  ' 

A  penitenciaria 

Q^  muitos  annos  que  na  França  se  acham 
bmdadas  as  prisões  denominadas  peniten- 
ciarias; cujo  systema  de  construcçâo  ó  o 
.iselamentp  entre  os  presos,  e  cujo  fim.é  a 
regeneração  áWles  pelo  trabalho. 

I  Nas  príncípaes  nações  cultas  da  Europa 
'se  tem  introduzido  as  penitenciarias,  esta- 
]bel  ecimento  que  tem  dado  os  mais  s^tisfacto- 
rios  resultados;  reconhecendo-se  pratica- 
mente a  sua  indispensabilidade,  sobretudo 
.nos  paizes  em  que  a  pena  d^  morte  está  le- 
galmente abolida. 

Em  Portugal,  lia  muito  que  os  hoopens 
jcompetentes  reclamavam  este  melhoranien- 
lo  com  urgência;  ç  que  decidiu  o  governo 
a  tomar  a  peito  este  emprehendin^ento  dp 
âo  reconhecida  utilidade. 

Sxaminadqs  previamente  os  pontos  iBdi- 
cados»  foi  preferida  uma  elevação  ao  íí.  da 
cidade  (a  uns  3  kUometfos  do  Terreiro  do 
I^açpj  denominada  Xêrt^as  do  ^abra  ou  En- 
fre  muros,  local  perfeitamente  escplhidp,  nao 
^3Ó  por  ser  hygieniço,'c.omò  pelfs  suasi  formo- 
sas, è  extensas  vistas,  e  pela  proximi4ade 
de  Lisboa.  ^ 

Principiaram  as  obras  com  grande  activi- 
dade no  começo  d'este  annode  ié74,  fican- 
do no  fim  d*elle  em  um  pasmpso  estado  dè 
adiantamento, 

A  penitenciaria  consta  de  seis  alas  ou 
asaSj  duas  maiores  e  quatro  mais  pequenas. 
As  duas  maiores  correm  perpendicular- 
mente á.  entrada..  Confluem,  todas  n*uma 
torre  central  hexagonal.  Cada  aja,  além  do 
^t^raneo,  tem  três  andares.  Ao  meio  cor- 

^  Fica  próximo  da  entrada  $.  do  justamen- 
te celebrado  aqueducto  das  Agáas  nvres, 
is  Am(veiraA.> 


re  una  falerla  d»  estnmo  a  extremo.  Nas 
paredíes  da  galeria,  e  correspondente  aea- 
da  andapj  ha  wn  passadiço,  assentado  3em 
consolas,  destinado  às  rondas  e  á  communi- 
caçao  com  as  cellulas.  Nos  subterrâneos  ha 
os  armasens  depósitos,  oficinas  de  trabalho 
6  cellulas  de  castiga.  Cada  ala  terá  o  seu 
deposite  de  agtia  e  todas  aâ  dépendenèias 
neoés^tiás. 

Na  torre  central  ha  de  constmir-se  a  ca- 
pella,  onde  os  presos  podem  ouvir  missa, 
inteiramente  isolados.  ' 

No  aRo  da  torre,  um  vigia  pôde  ver  todas 
as  galerias. 

Estão  em  constraeção  todas  as  alas,  exce- 
pto uma  das  maiores,  porque  ainda  não  se 
realisou  a  expropriação  do  terreno  neces- 
sário: 

A  outra  ala  maior  vae  muito  adiantada  e 
estão  completas  as  abobadas  do  subterrâneo 
e  as  cdlulas  do  primeiro  andar. 

Parece  que  nos  fins  de  janeiro  de  1875 
esta  ala  deve  estar  acabada  e  prompta  para 
àervir. 

O  numero  de  pregos  que  podem  ser  alo- 
jados em  toda  a  penitenciaria  orça  pormai^ 
de  seiscentos. 

O  modelo  de  camas  é  muito  engenhoso. 
A, cama  dobra-se  em  três, partes,  qae  se  so- 
brepõem, de  moda  que,  ou  serve  de  leito, 
ou  de  mesa  de  trabalho. 

As  portas  teem  um  óculo  de  vigia,  tam^ 
bem  disposto  muito  engenhosamente  de  mo- 
do que  o  preso  é  vidado  -sem  e  saber. 

Todos  os  corpos  do  edificio  são  circun- 
dados por  um  fosso  e  um  caminho  de  ron- 
da. 

No  fosso  geral  existe  úm  cano  còllector, 
que  recebe  os  canos  parciaes  e  vae  desagnar 
no  canefro  de  Alcântara  Aá  fossas  são  in« 
odoras  e  separadoras.  As  ceUnlas  são  per^ 
feitamente  ventiladas. 

A  entrada  geral  da  para  a  estrada  da  cir^ 
eunwaláção,  bemcomo  os  edificíòs  parase^ 
cretaria,  morada  no  director,  carcei^íros, 
guarda^  cavallariças  e  todas  as  dependên- 
cias. 

'  A  írontaHa  prinòipal  é  de  tffolo.  A  lAédia 
dos  trabalhadores  tem  sido  de  400. 0  ov^- 
mento  é  de  300  contos,  e  ealeula-se  que  a 
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O  director  das.ohras  é  q  dÍ3lioeto  mgb- 
nheiro  o  st.  Farru. 

Oaait  da  detei^ão  e  ooxreoçSo 

PeU  segQíme  caru  de  lei,  de  iS  de  ju- 
nho de  1871,  foi  creada,  por  iqstaiidAS  dos 
jrs.  conaelbeiros  Henrique  Ooeil,  então  di- 
reclor  gerai  dos  negócios  de  Justiça  e  Ma- 
nuel Pedro  de  Faria  A^vedo»  procurador 
legio  junto  á  relação  de  LisbQa,  a  casa  de 
detenção  e  correcção  actualmente  existente 
AO  antigo  convento  de  Santa  Mónica,  nafre- 
gnesia  de  S.  Vicente : 

•Dom  Luiz,  por  Graça  de  Deus,  Rei  de 
Portugal  e  dos  Algarve^,  etc.  Fazemos  saber 
A  todos  os  nossos  súbditos  que  as  cortes  ge- 
raes  decretaram  e  nós  queremos  a  lei  se- 
i;uinte : 

Artigo  L^^—É  creada  para  a  comarca  de 
Lisboa  uma  cadeia  civil  denominada  casa  de 
jietfiHção  e  carrecçãQ,  a  4|ual  é  destinada  a 
recolher  os  indivíduos  do  ^exo  masculino: 

l.""-- Menores  de  dezoito  annos,  que  le 
acharem  em  processo  e  nao  affiançado^ 

S.*"— Menores  de  dezoito  annos  que  esti- 
verem condemnados  a  prisão  correccional ; 

d.''— Menores  de  quatorze  annos  qc^  es- 
tiverem condemnados  a  qualquer  pena ; 

4.'*— Menores  que  foreqi  presos  á  ordem 
da  auctoridade  administrativa ; 
^  ^.''T-Menores  que  deverem  ser  detidos 
nos  termos  dos  artigos  143.*  e  224.*,  n.*  it, 
de  Código  Civil, 

§  único.  Os  menores»  que  complet^em 
dezoito  annos  antes  de  cumprida  sk  pena, 
continuarão  até  seu  inteiro  cumprimento  na 
casa  de  detenção  e 'correcção. 

ArL  2.* — ^A  casa  de  detenção  e  correcção 
fksa  dependente  dç  minisx^rio  dos  ^legoeios 
ecclesiasticos  e  de  justiça,  o  quid  nomei^á 
os  respectivos  empregados. 

g  único.  Á  administração  doesta  cadeia 
será  immediatamente  sujeita  ao  procurador 
r^io  jijiDtp  da  r^laçi^  de  Lisboa»  sendolhe 
applicavei  o  que  se  acha  determinadp  coijii 
relação  ás  outras  cadeias  ci?is  da  comarca» 


■ 

iifa  iponKw  m  qie  estalei  ai^pnmlaMiir 
aspecif^luieiitfl. 
.Ajrt..3.*— O  pessoal  eisprepda  m  Mfi 
de  detenção  e  eonec^  «onpSe^ae : 

:1.*----De  om  diceetor ; 

S.^— De  :um  eubdireeter ; 

:3.^-^De  um  capellão ; 

4.*— De  cinco  gnerdas ; 

8  i.*— Os  empregados,  de  que  U'aU  ertn 
artigo,  receberão  os  vencimentos  dedaradot 
na  tabeliã  que  faz  parte  da  presente  M. 

g  2.*— O  serviço  de  saúde  da  casa  de  de- 
tenção e  correcção  será  feito  pelos  faculta- 
tivos da  cadeia  central. 

Art.  4.*— São  obrigados  a  trabalho : 

i.*— Os  iudiyiduos  indicados  nos  n.**  2.% 
3.*,  e  §  upico  do  artigo  1.* ; 

2.*--0s  indivíduos  indicados  nos  n.^  L* 
4.*,  e  5.*  do  mesmo  artigo,  que  não  tenham 
meios  de  Subsistência  e  forem  alimentados 
pela  casa  de  detenção  e  correcção. 

Art.  5.*— O  trabalho  na  casa  de  deten;^ 
e  correcção  será  regulado  conforme  a  idads^ 
forças  e  capacidade  dos  indivíduos. 

Art.  6.*— A  todos  os  recolhidos  n'esta  co* 
dela  será  ministrada  diariamente  peio  capei- 
Ião  a  instrucção  litteraria,  mora^  e  religio- 
sa, de  modo  porque  se  determinar  no  regu- 
lamento. 

Art.  7.*-^Uma  terça  paHe  do  produeto 
do  trabalho  dos  presos  será  applicada  ái 
despezas  da  casa ;  outra  á  retribuição  dos 
presos,  que,  pelo  seu  bom  procedimento  • 
zelo  pelo  trabalho,  merecerem  esse  premio; 
e  a  ultima  terça  jgarte  constituirá  o  fimda 
de  reserva  dos  presos,  o  qual  lhes  será  en- 
tregue ao  sahirem  da  cadeia. 

Ari.  8.*— Serão  empregados,  como  meios 
para  estimular  o  bom  procedimento  dos  pre- 
sos e  o  seu  zelo  pelo  trabalho : 

l.*-r-Louvor  em  reunião  publica  dos  pre- 
sos; 

2.*— Retribuição  pecuniária  not  termos  4> 
artigo  anterior ; 

3.*-^Liberdade  provisória  sob  vlgilandii 
da  policia ; 

Art.  9.*— ^rão  empregados  como  meios 
para  corrigir  o  i^au  procedimento  dos  pm- 
sos  qp  coagir  ap  trabalho : 

l.<^— Advertência  particular.; 
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^  f jM-BeprtBhendb  poUi A ; 

3.*— Prisão  com  isolamealD^  ql»:Dioipo-, 
dera  exoddor/^noo  diM; 

Alt  Í0JM)  íproetinior  retrio!}iiMo  Ma 
fféliçio  de  Uéboa  far^  qnanáo  Jalgarventir 
Teniente,  promover  perante  oijníK  nspaeti-; 
'19  a  liberdade  .provisória  d08  indhfdooaift* 
dieadoe  dos^d.*'  ãL%  «3.ve'f  unico  da  arti- 
go i.*^  noa  temos  4o'artígo  àepú&te. 

Art;  iâL^-T*Ao  eendamBado  qoe  tiver  enin- 
'frido.  d^easas  lergas  partes  da  pesa,  fpodcAái 
ser  concedida  liberdade  proviscuria,  quando 
no.  Mvro  do  registo  teaba  nota  deúnwpre- 
hensivel  comportamento, 

An.  ll^^-^^Qiiemdo  o  oondemnàdo,  aq^em: 
se  tiver  concedido  a  Uberdade  provisória 
âhoaar  d'ella,  procedendo  de  nn  Bfeodo  re-, 
prebensivel,  será  reiíiteiívdonaeasadeide-' 
tenção  e  eorrecçio, «  não  se  lhe  levará  em 
<oma,  para  o  cUmfvimaBto  da  pena,  o  tam- 
po qae  tiver  gosado  da  liberdade  provisória. 

§  nnico.^  A  reintegração  será  determi-i 
'tada  pelo  jmz.«oi&petente,a  requerimento 
do  ministério  publico^  em  vista  da  informa- 
-fãoda  aoctoridade administrativa. 

Art.  13.*— Os  presos  serio  distr&nidos 
.por  classes  on  oalhegorfiis  mteívamente  dis- 
Unetas  e  separadas,  tomandoise  por  base 
para  essa  divisão -a  edadè,  e  a  gravidadedas 
•«ansas  .porquê  8eaelriani'na casa.de dslefci- 
fão  e  correçlo.  ' 

Art.  14^A  casa  de  detenção  •  ceireoçio 
é  considerada  como  qualquer  asylo  de  men- 
dicidade e  estabeleciiliMio  |>io  e  de  benefi- 
cência Da  educação'  gnattiita/  afim  de  ter 
4^artn  no  beneficio  dasdoa^JM;  legados  ou 
heranças,  que  forem  dèoadaB  aos  estabtle- 
tâneatos  d*£saa  oèdem. 

Art.  i5.«— E'  auetorisada  a  despeza  de 
6c0004000.  de  réitf  pata  actommodar  ads 
fins  da  casa  de  detenção  e  correcção  o  edi- 
flcio  do  extinato  convénio  dai  religiosas  de 
Santo  Agostinho,  descalças,  denominado  das 
Monicas. 

Art.  16.*— Para  satisfazer  ás  despezas  or- 
áliMàHas'da  caak  dè  deteooçSo  è  correcção' é 
anekniflada  a  verbaiaimaal  ide  2:00^4000 
réis,  que  será  incenda  no  orçamema*  domi- 
aftteif o  doa' negçdtafeiBdjQBifeisCleas  e  dp Jiié- 
tiça,  e  com  elle  annmknmfr  .vOtadfc. 


!Art*'i7i»-*^ea'  o  gôvemó  ancforésado^ 
fazer  os  regulamentos  netessarios  para  « 
cabal  exeeu^ da  presenteie!.' 

Art.  i8.«— Fica  revogada  toda  a  legislação 
em  edatrario. 

Mandamos  portanto  a  todas,  as  anetorida- 
des»  a  quem  o  conhecimento' o  «Dscução  da 
•reisrida '  lei  pertencer,  qoe  a  eompraài  e 
guardem  e  a  façam  cumprir  e  gnaidar  tão 
inteiramente  eeinoji'eUa  ao -contem. 

O  ministro  secretario  doestado  dos  negó- 
cios ecclesiasticos  e  de  Justfça  a  façam  cum- 
prir, publicar  e  correr.  Dada  no  paço  da 
Ajuda  em  i5  de  junho  de  1871  — El-rel, 
com  rubrica  e  guarda — José  Marcellino  da 
Sá  Vargas— Logar  do  sélle  grande  das  ar- 
mas reaes. 

Carta  de  lei  pela  qual  vossa  magestade, 
tendo  sanccioQado  o  decreto  das  cortes  ge- 
raes  do  2  do  corrente,  que  auctorísa  o  go- 
verno a  crear  jpara  a  comarca  de  Lisboa 
uma  cadeia  civil  denominada  casa  de  de- 
tenção e  correcção,  destinada  a  recolher  os 
menores  do  sexo  masculino  que  estiverem 
nas  circumstaneias  no  mesmo  decreto  indi- 
cadas; manda  cumprir  e  guardar  o  mesmo 
decreto  como  n*elle  se  contem,  pela  forma 
supra  declarada. 

Para  vossa  magestade  vér  — João  Maria 
Lopes  a  fez. 

Tabeliã  a  que  se  refere  a  caria  de  lei 
doesta  data 

Arti0o  único  terão  de  vencimento ,  an- 
nuaes: 

Idirector j.-  tôOffOO 

1  sub  director. w : i««000 

áieapelBo n^.; *  mà0m 

5  guardas,  a  300  réis  diários 5&7«000 

Paço,  em  18  de  junho  de  U71.~Jo96  Va^ 
cellino  de  Sá  Vargas. 

Rjelaçio  dos  tltidaures 

«cfu^lpnente  existentes 

em  Portogfld^ 

.  ,  X)tLquéi0  de  \ 

íiadeufol^B.  IVoné  AKranM  Pareita  de^McAlp. 

lo/ôtfí— Vago, 

^  Devo  «sie  artigo  ao  Insano  traballi^  e 
nobre  generosidade  do  ez.**  sr.  dr.Jéão  ^ 
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.Loiilé«-NiiBio  loaé  Severo,  de  IlenâôDÇft  Ho- 
Jim  da  MúuFfr  Barreio. 
Palmella—Jk  Macia  LaízA  de  Souza  e  Hob- 

Palmella—Ánlorúo  de  Sampaio  ePina^ 

Bredenode.   ' 
Sa/e2anAac*^João€aii0s  Gregório  DoningO», 
.   Vicente  Fsandsco  de  Saidaiil&  Oliveira  e; 

4 

i    Daam. 

HarqneikeB  de 

Abrantes— Y^ff). ".     '  '     ' 

(Foi  sèu  ultimo  representante 
ti,  José  Maria  da  Piedade  Aíei- 
castrè»  que, 'por  ?er  le^llmistia, 
nao  quiz  receber  dos  liberaes  a 
renovação  do  seu  titulo.) 
i/uf/o—D.  José  Lobo  dâ  Silveira  Quaresma. 
(E'  o  antigo  titulo  de  conde- 
barão,  de  Alvito.) 
Ançefa^-J).  Caetano  de  Almeida  Noronha 
Camões  de  Albuquerque  Moniz  e  Sousa. 
(Conde  de  Peniche.) 
'Ávila  e  Bolama— 'Áuiorúo  José  de  Avlla. 
Bellas—D.  António  de  Castello  Branco  Cor- 
reia e  Cunha  Vasconcellos  e  Sousa.  (E' 
conde  de  Pombeiró.) 
Bmpos(a— Theodoro  EstevSo  de  Lorne  Safnt 
Leger.    -   í  -    • 

Cascaes—Esii  ha  muitos  annos  unido  ao 

márquezado  de  Niza. 
Castello  Melhor-^íolo  dô  Vasconcellos  e 
^  Sousa  Caínara Caminha  Faroe  Veij^a. 
Cezimbra—^D,  Thomaz  de  Sousa  Holstein. 

(Palmella.)   ..  ... 

Ft(;(iiA<K^Antonio  de  Mello. 
FrmUeiran-J).  José  Trasimondo  Maaesri- 

uhasBarreto Palha.  -'<: 
iMTodiç-TY^^.  (Era  D.  Autonio  de  AJUvei- 

da  Portugal  Soares  AlsM-cêo  Mello  C^ftrp; 

ria  Mergulhão  Neves  Cabral,  deS.  Romão  de. 
Arnamar,  que,  com  o  seu  primo,  o  sr.  dr. 
Pedro  AnguÉto  Borreini,  digno  e  illustrado 
abbade  de  S.  Peclfo  de.  Miragaia  (Porto)  tan- 
to se  teem  esmerado  em  íomecer-me  pre- 
ciosas esckirednMwtDfl  âolve  varias  looalid^ 
des. 

Acceitem  estes  dois  cavalheiros  os  meus 
'«Bceros  protesto»  do  mait  eterno  recotíhe- 
^teento.  . 


Athaide  Eça  Mistni^eiiiiaB  Silva  t  UM9B- 

tre  (toU^ceiL)  •  ^        •' 

(E*  ceiide  de  Avintes.) 
JfttMtf^B.  Pedro  é&  Siftvetra  e  Lorena. 
iMím/Wíi»— B.  Phtlippt^  de  Sousa  HóteteiB^ 
,  {^adueSaO 

Mso^Yap.  (Bra  D.  Iknqmgoa  Francisea 
Xavier  felles  da  Gama  e  Castro  Narooltt. 
AthaMeSilveirae  Sonsa»  que  CUtecetL>  * 
(B'  conda  da  Vidigueira.) 
Pênafel-^U,  Maria  da  Aasnmpçào  da  Matta 
>  de  Sousa  Coutinho.    * 
PmM/ltf /-^António  José  da  Serra  Gomes. 

(Brasileiro.) 
Pmiira-^Feniàndo  TeneBdaSUvaCaináiiha. 

e  Mesezes. 
Pom^oJ^Manuel  de  GarvaMio  Baum  yMo- 
Báom  e  Albuquerque: 
.     /  <E' conde  4e  Oeiras.) 

Fonte  M  Lumo-^D.  Joeé  Maria  Xavitf  de 
Lima  Vasotticellos  Brilo  Nogueira  Telles 

da*  Silva.  . 
:  (E*  visconde  de  TiUa  Nova  da 

Cerveira.) 
Resende-r^D*  Anloaio  TeUes  éx  Silva  (da  c» 

ea  de  Penalva:) 
Sà  da  Bondèiro-^BemardD  de  SáNogueín. 
Scéwgosa^-D.  António  Maria  José  de  MeUty 

Sãva  Gesar.de .Menezes^ 
ISai&fiJhH^oãiD.Gailès  ám  Saddanha  OBval- 

ra  e  Daum. 
Squsa  e-fie/sMH^D.  Frandsco  de  Sonsa  » 
.'  Hohtteiiís. 

(Piteitta.). 
J)BreiMr-4>.  Euge&ia  Maiia  FílomeBa  Bcn^ 

dãò  de:  MeUp  Oegnininho  Correia  daBi 

•  Pereira,  de  Lacerda  e  Figueirte. 
Vagos-^D.  José  Tello  da:  Silva  Menezes  Cor> 
.  te  BeaK    :    . 
VaUtiáíih^.  José  'ide  ;Menczes  da  Silveira 

:  e  Castro. 
Vianna-^.  Joio  Manuel  de  Menezes. 

»  ■  ;  ■  . 

Condes  de 

MKíçovaS''*4>.  Caetano  de  Salles  Henríqaes 
Pereira  Fv  ia  SaldanhA  Vasconôettos  im^ 
-castim  '    '  . 

Akafovaê-^Jk  Lcát  Henriques  Faria  Parei^ 
ra  Saldanha  Ji^ieneaisM. 


.  4^fiio^— loaa  Carlos  de  Saldaal^i  01iT4tira 
éBaum. 

AUerrrjJolp  Carlos  daHorta  Ielle§  Hactíado 
^  França. 

Aíva—D.  Vicente  cíe  ^xm  Coutinho  Uon- 
,    t^ffogaim.  ;     ... 

ii/w//a— Alberto  José  Fobbet. 

Anadia— José  de  Sá  Pereira  de  Hefiezea. 

Ârcos—D.  Manuel  de  Noronha  e  Brito. 

Arcos— B.  Nuno. 

A«>f7<z— Jorge  Salema  de  Aviíez. 

ii2am^;a— Augusto  Pedro  de  Mendonça  Ro- 
lip,  dç  Moura  Barreto. 
(Loulé.) 
,4a;0iA«—Ignacio  Correia  Leite  de  Almada.; 

iiztny^a(^a— Francisco  de  Saldanha  OliTeira; 
e  Daum. 

BelmorUe—D,  Yasc^  Makuel  de  Figueiredo 
Cabral  da  Camará. 

£fr/fa9u2os-*Gunçalp  Ferreira  da  Silra  Sou- 
sa de  Menezes. 

Bmfim^losé  Lúcio  Trayasso  Yaldef . 

CoòroZ— Eduardo  Augusto  da  Silva  Cabral. 

Coctlfto^— Fd^ardo  TharAton. 

CampanAanr— Balthazar  de  Almeida  Pimen-. 

Campaniian—D,  Maria  Ermelinda  Macedo 

:  Passos,  de  Almeida  PimentéL . 

Caparica— D.  Francisco  Xavier  de  Mene- 
ies* 

Camota — João  Athelstane. 

Carvalialr-^^  Antoniio  da  Camará  de  Çar- 

,  ,iraUuU  Esmeraldo  de  Athouguià  Siá  Ma- 
chado. 

.CoM^T-J).  Maria  Luiza  de  Barros  Abreu  Sou- 

.    is^  e,  Alvim. 

Cosa/— Dipgo  Maria  da  Silva  Campos. 

^Coíal- Ribeiro— José  Maria  do  Casal  Ribeiro. 

Castello  Branco— Josiqxim  {Trigueifos  Mar- 
lei  (Falleeeu  ha  pouco.)   . 

Catíello  iVòvo— António  Manuel  Correia  da 
^ilva  Sampaio  Júnior^  visconde  de  Castel- 
lo  Novo. 

(k^trú—JoU  Joaquim  Gomes  de  Castro.  , 

Cacalleiros—D.  Rodrigo  José  dê  Menezes. 

OchT-rJ).  Autonio  Manuel  de  Menezes. 

CiiUra—1).  Francisca  Eugenia  4e  Saldanha 
Oliveira  ê  Daum. 

CqiMáMh^D,  Maria  Riu  Ferreira  de  M^ga- 
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CjHftAo^D^  José  Maria  Tasques  Ajvarez^ 
Cunha. 

^slr^^/a^ Joaquim  Manuel  Monteiro.  , 

£«rr«//a— Joaquim  Manuel  Monteiro. (Qlhó.) 

Faro— Frederico  Luiz  Cabreira, 

Farroto— Joaquim  Pedro  Quintella. 

Farro6o7-(D.  Eugenia,) 

Fica/Ao— Francisco  de  Mello. 

Fonte  Bélica— D.  Marianna  Isabel  de  Menezes 
e  Alpoim. 

Fonte  Âot?a— Luiz  Paulino  de  Oliveira  Pin- 
to da  França. 

Fomos  de  Âlgodres-^lol^  Maria  de  Abreu 
Castello  BrancOt  \  ^ 

Fomos  de  Algodresi—D,  Eduarda  de  Ahreu 
Castello  Branco  Amaral  e  Silva. 

Fox— Tristão  Guedes  Correia  de  Queiroz. 

Fox— D.  Marianna  Georgina  Pereira  Palha 
de  Faria  Lacerda. 

Galveias— D,  António  Francisco  Lobo  de  Al- 
meida Mello  e  Castro. 

Ga/tWaí— Francisco  Xayier  (filho.) 

Geraz  de  Lima— Rodrige  Brandão  da  Fon- 
seca Magalhães. 

Groaoia— Fernando  Affonso  Geraldes  Sam? 
paio  e  Bourbon. 

6ff'acto«a— Fernando  de  Mello  Geraldes  Sam- 
.paio  de  Bourbon. 

Griíarda— Luiz  de  01  jveirà  Almeida  Calhei- 
ros  e  Menezes. 

HejfCffues— Fraacisco  Cândido  de  bulhões 
Pato  Christiano  Thomiem. 

Junqmrç^—ÍQèé  da  Paz  de  Castro  Seabra. 

X.aij^oa;a— p.  Luiza  Benedicta  Monteiro.. 

Ia|>a— Manuel  de  Almeida  VasconceliosBo* 
veral  dé  Carvalho  da  Maia  Soares  de  Al- 
bergaria. 

Lencastre— Y^SL'9e  visconde  de  Lencastre. 

Itn/iar^s— D.  áodrigo  de  Sousa  Coutinho 
Teixeira  de  Andrade  Barbosa. 

Lousan—D,  João  José  de  Lencastre  Bisisto 

■ 

BahareiA. 
lumiar^i— D.  José  Manuel  da  Cunha  Faro 
Menezes  Portugal  da  Gama  Carneiro  e 

^ousa.  ... 

Ifa/Va-i— Francisco  de  Mello  Breynen   . 
ifa^^aiAãfi— António  Vieira  dé  Magalhães. 

..   :    .  (AIpcAdurada.) 
S«,  ifamf^— Rodrigo .  Pf reir^.  F^cio  (fálle- 

eido.) 
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Seflo— D.  Tbereza  Prandsa  de  IHIo  8Bvi 
Bieyner  Sousa  Tatares  e  Movi. 

Meêqmtella—Ti.  Joio  Alíooso  da  Costa  Son- 
sa Macedo  e  Albuquerque. 

JlMía— D.  MareelliiK)  Aiagoa  Adar. 

Murça—D.  Mariaona  das  Dores  de  MeOo. 

Mm-çon-B.  lote  Maria  de  Mello  Abrea  Soa- 
res de  Vaseoneellos  Brito  Barbosa  Pa- 
lha. 

Nar^nha^D.  Luiz  de  Noronha. 

Itoea  G^a— D.  Luiz  Caetano  de  Castro  Al- 
meida Pimentel  de  Sequeira  Abreu. 

Od^fiuro— Manuel  de  Mello. 

0^(M— Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello 
Danm  Albuquerque  Silva  e  Lorena.        | 
(Pombal.) 

Paraiy—D.  João  Ignacio  Praneideo  de  Pau- 
la de  Noronha. 

Passos  Manuel— D.  Beatriz  de  Passos  Ma- 
nuel. 

Penamacor— António  Maria  de  Saldanha  Al- 
buquerque Castro  Biba  Fria  Pereira.  (Pai- 
leceu.) 

Penha  Ftrme—Jorge  Bosè  Sartorins. 

Pinheiro—D,  Miguel  Xlmenes  Gomes  Bodri- 
fues  Sandoval  de  Castro  e  Yargas.  (Fale- 
ceu.) 

Ponie—Joàio  Saldanha  da  Gama  MeDo  Tor- 
res Guedes  de  Brito.  (Palleceu.) 

i^or/aí^^^—Francisco  da  Fonseca  Coutinho 
o  Castro.  (Tide  Visconde  de  Portalegre. 

Prado— D,  Nutio  Maria  da  Silveira  Lorena. 

Prado  da  Silva— D,  Maria  Therêza  femilia 
de  AliDeida  Quadros  Sousa  Lencastre 
Fonseca  Saldanha  e  Albti({uerque. 

'Praia  da  Fíc/iOf  lo— Theotonio  de  Omellas 
Bruge^  Avlla. 

Praia  da  Vicíona— António  de  Orhellâs  Bru- 
ges Avila, 

Quinta  daè  Canas— J>.  }osê  Éaria  de  tai- 

'  concellos  Azevedo  SITva  Carvajal. 

A^djnAa-— António  de  Carvalho  mum  e  Lo- 
rena. 

(Pôinbál.) 

Resende— l}.  Maria  Balbina  Pamplona  Car- 
neiro Rangel  dó  Sousa.  E'  viscondessajde 
Beiire. 

(E*  viseondedsa  de  Beire.) 

lksinde—l>.  Luiz  MÍnúel  Beiiedietõ  da  Na- 
tividade Castro  Pamplona. 


BSbeira  GrmSe-^.  José  Maria  iSoDçdta 
Zarco  da  Gamara. 

flllRif— D.  Maria  Clara  de  Calça  e  Pina. 

mva»—kâo  Gomes  de  IHiveín  e  SOn 
Bandeira  de  Heiki. 

lúo  Maior— Jfâo  de  Saldanha  de  01iv«in 
Jozarte  Figuehra  e  3òiisa. 

Bio  Maior— Yã^. 

Bio  Ptfrtio— D.  Luiz  de  Sonsa. 

Sabugal-^.  Luiz  de  Assis  Masearenhas. 

(Psm  -unido  o  condado  de  Óbi- 
dos.) 

Somod&i— Franelseo  de  Azevedo  Teixeka 
de  Agnilar. 

Santa  EulaUa-Âístònio  Augusto  de  MeAd 
Castro  e  Abreu. 

5.  Jorge— Jcão  da  Silva  Carvalho. 

S.  Jf^fH^^-Sebastíio  Guedes  Brandio  4i 
MeUo. 

(Torre  da  ManâL) 

Sarm^N^o— D.  Maria  da  Conceição  do  TaOb 

SorsMto— Bernardo  Heitor  da  l^veira  Lo- 
rena. 

SUva  Sanches— D.  Carolina  Augusta  da  S&- 
va  Sanches. 

Silvan—D.  João  da  Camará  de  MeUo  Mannei 

Sobral— D.  Luiz  de  Mello  Breyoer. 

Sobrai— Hermano  Bràancámp  Sohni  deMcl* 
lo  Breyner. 

Sousa  Coutinho— D.  Maria  das  Dores  de  ífan- 
sa  Coutinho. 

IVdpa— B.  ManueJ  Jerónimo  datlamariu 

l^var^— Francteco  de  Almeida  Qnaflnt 
Sousa  de  Lencastre. 

Tavarêde—lolo  Catios  Emilio  Tloente  Frin- 
cisco  de  Almeida  Quadros  Sousa  Lencas- 
tre Fonseca  Saldanha  e  Albuquerque. 

púágo  (5.)  de  Beduido—Aniomo  de  Cam- 
ihoDâumélor^a. 

(e;  còndé  de  S.  Tblago  Úb  be- 
•  duldo.) 

inumar— António  Bernardo  da  (iòsU  Ca- 
bral. 

3%onkir— António  Beitiardo  da  t^oslá  Ca- 
bral'(ínhò.) 

7orTtf— Pedro  J(&ú  de  Itbi^aes  Sarmèàltã 

Torre—D.  Maria  Màsèarenhas  Bálfèto. 
(Loulé.) 

VèaÍadai'éÈi^t.  ioãé  Antotdo  dê  ÍRMíOà 
Abrantes  Castello  Branco. 
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V^4^  /M$— P«dro  Ag^ttnbQ^  M^tdcoí- 1  Araújo— José  Doming!ie3  de  Aranjo. 
ça  Rolim  de  Moura  Barreto.  ]  jírcos^ío— Joaquim  Teixeira  de  Castro. 


Kí^^iro-r-D.  Thoioai  Xavier  Tel^s  Caa^^ 

tro  da  Gama  Athaide  Noronha  Silveinv  e 

Sousa« 

(Niza. 
Villa  FrancaM  Camjpo—X).  Pedjro  da^Cosv 

ta  Jáacedo. 
VUUj^  P(n<íHi<— 6odrigo  de  Seusa  Teixeira  da 

Silva  Alcoforado. 
VUlçí  da  Praia  da  Ftcíono— }acome  de  Bri^r 
,  ges.  (Vide  barão  de  Bruges.) 
ViUa  Beal-^D.  José  de  Spnsa  Botelho  Mou* 

râo  e  Vasconcellos. 
Vjmoschr-D.  Fr^cisco  de  Paula  Porlugal  e 

C^istro. 
Vmhaes^SimsíO  da  Gosta  Pessoa. 

Viscondes  de 

ÀjbrançaUuh-hlo  José  Henriques  Trigueir 
ros  Athaide.  . 

Àhrigada-^José  Maria  Gamillo  d^Mendonça. 

Àfifidei^ar^Jo^^^  Álvaro  Telles  de  Figuei* 
redo  Pacheco. 

iiir^f— João  Moor  Airei, 

Alcácer  do  5a/— António  Caetano  dePiguei» 
redo. . 

Alemquer^D.  Thomaz  de  Nápoles. 

4{^m^^ntrTr António  Barreto  de  Almeida  Soa- 
res de  Alencastre. 

ii/Of^siT-Augusto  Car(os, Cardoso  Bacellar  de 
Sousa  Azevedo. 

ji/;>«.iir— Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pe- 
reira Coutinho. 

MjesurT--D.  Maria  Rita  de  Noronha. 

^/m^úto— -Paulo  Martins  de  Almeida, 

ÂJmeidinha—hlo  Carlos  do  Amaral  Osório 
e  Siousa. 

Jiffteiuira— António  de  Castilho  Falcão  de 
Mendonça. 

JÚpendorada^D.  Maria  das  Neves  Correia 
Leal. 

Mpendorada-^Joio  Baptista  Pieira  4a  Ro- 
eha., 

Aíves  de  5d— João  Maria  Alves  de  SI 

iUn^n>— Rodrigo  Borba  AlardQ  de  Lencas-. 
tro  e  Barros. 

Andaluz^Aj^ionio  JuUo  de  Santa  Marcha  Va- 
dre  de  M^uit^  Q^Mello.. 


Areias  de  Cai»6ra.— A&toQío  Soares  Leite  Fer^s 

i   raz  de  Albergaria. 

S^i^ndrcH-José  Augusto  Ferreira  da  Vei« 

I    ga. 

Limdrof— António  Pinheiro  da  FoasecaOso* 

i    ri«  Vieira  e  Silva. 

iAmaofa^Joaquim  Pinto  de  Magalhães. 

!A55«cci— António  Maria  Correia  da  Silva  Be- 

I   nevides  Velasco  da  Cunha. 

làthúugwa-^Mj  de  Athouguia   Fen:6ir^< 

i    Pinto. 

U;ari«2rtnAa—'Augqstp  António  J)i2\s  deFreif 

I   tas. 

Azevedo-^ft^nencQ  Lopes  de  Azevedo  Ve«s 

I   lho  da  Fonseca. 

AzinheirrOr^hxúi  Cândido  Teixeira  de^ Moura*. 

|iPaça9^— Fernando  António  de  Almeida  Ta- 

'   vares  e  Oliveira. 

iBaçar—José  Maria  de  Abreu  Freire  e  Al- 

i   meida. 

JBal8emã(h-Lxni  Alexandre  Alfredo  Pinto  de 

:    Sousa  Coutinho. 

^anAo-r-Thomaz  Ignacio  Girão  Moraes  Sar** 

>    mento. 

jBarr^tra—Francisço  da  Silva  Mello  Soares 

.    de  Freitas. 

Barros  Límop— Francisco  Ribeiro  de  Faria. 
Júnior. 

iB6»/o«— Francisco  de  Paula  Bastos. 

•Bato;— -Carlos  Victor  Augusto  Baux. 

Beire— D.  Maria  Helena  de  Sousa  Holstein. 
(Condessa  de  Rezende.) 

£W/br^— António  Raymundo  Teixeira  Viei- 
ra Belfort. 

Bella  Fú^a— Rodrigo  da  Costa  Carvalho. 

P^no/can/or— Ricardo  Augusto  Pereira  Gui- 

.   marãees. 

f 

^mo^úit/— Polycarpo  José. Machado. 
Bessone—Thomsiz  Maria  Ressone. 
Bettencourt-rJoBO  de  Bettencourt  Vascon- 
cellos Correia  Avila« 
Bischoffsheinp—Hennqne  Luiz  BíschoffsheiOL 
^ti7ar— Francisco  de  Almeida  Coelho  deBi-^ 
!  var. 

Poa  Vistar-Vxrisãio  Joaquim  de  Sousa  Feio. 
Boa  Fis^o— Francisco  de  Sousa  Feio.  > 
Borges  áe  Castro^José.  Ferreira  Borges  de^ 
I   Castre. 
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Borro/y^o— Francisco  Caldeira  Pimo  de  Al- 
buquerque. 

Borra//ia--6oDçalo  Caldeira  Cid  Leitlo  Pin- 
to,de  Albuquerque. 

Botelho— finno  Gonçalves  Botelho  d'Arruda 
Coutinho  e  Gusmão. 

B<mçÕe8—h9é  Jacintho  Palma. 

Bocieiro— Rodrigo  Monteiro  Guedes  de  Vas- 
concellos  Mourão. 

(Abragao.) 

Brti^^5— Jacome  de  Bruges. 

Buc^/Zoj— Cândido  José  Mourão  Garcez  Pa- 
lha. 

Calhariz  de  'Bemltca--La[z  Augusto  Mar- 
tins. 

Calçada-^Diogo  de  Omellas  de  França  Car- 
valhal Frazão  e  Figueiroa. 

Camarate— Hermenegildo  Augusto  ^e  Faria 
Blanc. 

CapelUnhor—lAsinxkéí  Joaquim  Tavares  Paes 
de  Sousa  e  Andrade. 

Em  1855  era  este :  supponho 
ser  o  antigo  barão  d*este  nome. 

Caria — ^José  Homem  de  Figueiredo  Machado. 

Cario— Vasco  Homem  de  Figneiredo  Leitão. 
Acho  estes  dois  nomes,  e  sup- 
ponho haver  dois  indivíduos  do 
mesmo  titulo, 

Camide— José  Street  de  Arriaga  e  Cunha. 

Camt^— Gilherme  Street  de  Arriaga  e  Cu- 
nha. 

Carrí^oso— António  Gomes  Branco. 
(Cucujães.) 

Carreira— 'Lmz  Bravo  de  Abreu  e  Lima. 

Cartaxo— D,  Christina  Helena  Pitta  e  Sam- 
paio. 

Cartaxo— Lmz  Teixeira  de  Sampaio. 

Carvalhido— Luiz  Augusto  Porreira  de  Al- 
meida. . 

Carra//io— Vergilio  Augusto  Correia  de  Car- 
valho. 

Castello  Alvo— José  Carlos  Alkain. . 

Castello,  de  Borges— José  Borges  Piato  de 
Carvalho  Affonseca. 

Castello  Novo— AvLionlo  Manuel  Correia  da 
Silva  de  Sampaio  Júnior.  (Vide  çendé  do 
mesmo  titulo.) 

CasteUoés^kniomo  Cardoso  Pereira  Ferraz. 

CíM/i7/io— António  Feliciano  de  Castilho  Bar- 
reto e  Korpnha. 


Castilho— Júlio  de  Castilho  Barreto  e  Noro- 
nha. 

Castro  5f7pa— António  José  de  Castro  Sfl^ 
Júnior. 

Cav/íp^— Severíano  Ribeiro  da  Cunha. 

Ctf^Io/et/a— Henrique  Coelho  de  Sonsa. 

C^rca^— António  Alexandrino  de  Mello, 

Cancelleiras — ^Sebastião  José  de  Carvalho 

Condeixa— Josui  de  Magalhães  Collaço  Td- 
lasques  Sarmento  Moniz, 

Corúco^fa-^Prancisco    Joaquim    da    SHvi 
Campos  Mello. 

Con^eia  Godinho— José  Correia  Godinho  ài 
Costa. 

Cor/^— Manuel  Eleuterio  de  Castro  Hibeíra. 

Cos^a— Rodrigo  Guedes  de  Carvalho  e  Me- 
nezes. 

Cruz  A/^d— Joaquim  Francisco  Dutra  Jú- 
nior. 

Desterro— José  Joaquim  Ferreira  Júnior. 

D$minguiso—D.  Theodora  Alexandrina  de 
Almeida  Paes  Castello  Branco. 

Duprat—Mtreào  Duprat. 

Érvedal—D,  João  Lobo  Padilha  de  Castro 
Pimentel. 

j&rt;^do5a— António  Correia  de  Castro  Se- 
púlveda. 

^^p^an^aT-José  Maria  Barahona  Fragoso 
Cordoviída  Gama  Lobo. 

Esperançar— José  Bernardo    de   Barahona 
Cordovil. 

Espinhal— D.  Maria  da  Piedade  Mello  Sam- 
paio Salazar. 

Estreita— Joa^qmm  Manuel  Monteiro.  (E*  con- 
de do  mesmo  titulo.) 

Estremoz— Anionio  Ramires  Esquinei. 

Faro— Frederico  Leão  Cabreira. 

Ferreira  Alves— José  Ferreira  Alves. 

Fiprrm— -António  Augusto  Brandão  de  Sou- 
sa Ferreri.        " 

FYj(an>r^— Frederico  Francisco  de  Figaníe- 
re' Mourão. 

Figueiredo — Joaquim  José  de  Figueiredo. 

Fontainhas — José  Cordeiro  Feio. 

Fonte  Arcoio— António  Jaques  de  Maga- 
lhães. 

Fonte  Boo—D.  Maria  Henriqueta  da  Cmíhã 
Rebello. 

Fonte  Boa— "D.  Maria  Yictoria.  Burlamáqui  • 
Pedegacho  da  Cunha  Rebello  Marcoa. 
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'Emte  do  JíoAkHdisriliolQnMii  Al ve^ 

nha  Silveira  Betteneourt:   . 
fornos.  dèAlgodre^r^lkJosébL  Adetoidede 

Lemos  Teixmiia.  de*  AtaiUr.      .       . 
Foz  de  iirowc^-^FraaeiBco  Augusto  ForU- 

do  de  Mesquita  Paiva  Pixfto.      - 

Francos--jQsé  Henriques  de  Castre  Soilai 
fV)(ía;«>r-AiitQiiio  Affoiíso  Yaliado. 
<iameir(h-T>.  Gamilla  Júlia  de  Gameiro  • 

.:Horta. 
úameiro— José  Ricardo  da  Silva  e.  Horta. 
€ran(íann/ia^— Sebastião  Piate  Leitet:     .    « 
Goil^lofié  Ferreira  Pestana.  -. 
6otH7dar-'Ic0é.. freire  de  Serpa  Pimentel 

(falleceu.)  í 

Graça—Joxgò  ÇíOlt  . 
6^de5-^Franeisco  Gnedeade  Carvalho  Men 

nezes. 
€ueé$9   Téxeira^ioté  .  AlQ^nàto;  Teixeira 

Guedes*.  .  .   • »  . 

Ot^iSe^-^tD.  Maria  Antittíaí  Taveita-4e.Soa* 

sa  Lira  e  Menezes. 
Idanha.ã  JUTovar^-Antonio  Idáqttim.  de  Sousa 

Bai^bosa*. 
Junqueira—K  o  actual  cojide. .  . 

/i«ranKfi&a--João António  de L^màsPèrei* 

ra  de  Lacerda *     ■    . 

Lagiosa—lo^é  Leite  Pereira  de  Mello. 
Xd^^a-^Fcaneisea  .  de  Assis  Masearenhas 

Grade. 
Xioo^oaça— Jolio.Cesar  dê  Castro  Pereira.^ 
Lançada^lgOAoio  liáio  de  Sampaio  Pina 

Freire. 
Larauffeiroi  —  Anlopio   Mairael  Medeiros 

Costa  Canto  e  Albuquerque. 
£araiHf^ira<*-Mánuel  4é -Medeiros  da.  Gosta 

Arat^o  e  AUbuQuerqueu 
Las  Casoi^FeUx  Las  Casas  dos  Santos. 
l>c^ia-rJo3é  Pedro  Celestino  Soaeres  (falle^ 

ceu  ha  pouco  tempo.) 
Leiria=jQ^  de  VascoâeeUos  Bandeira  de 

Leiftos.  . 
LiMcaMrf— D.  António  Maiâiel  de  Lencas* 

tre  Saldanha. 
LMiilalo--loàe  Pe&XQtodaSiha  AlineidaMa* 

■eludo. 
Ltndo50— Gonçalo  Manuel  Peixota,  da:  8fl- 

La«iiyi?ftAsisek>Fraat$iseo  Carneiro. .   . 


I  fiaceio  JRMo^Jkntonio  Fénefra  de  Kaosdo< 
Pinl^. .  '    .       ^ 

jraoMtra»««Hènrique  Eâgenlo  de*  Maeieihú- 

Mar^fariãe^Lxúz  C^doso  Martins  da  Cesta* 
Macedo,    i  -  '       i 

Íf8t'«D»ts^Llifistòvao<  de  'Vaseonoellos  A^\ 
vedo  Silva  Vieira' Freire  de  Andrade  de 

''    Castro  Castello  Branco. 

Maêán  de  S^  Domingús^vasi^  Masòn. 

Minezesf-^hnlzf  dôMIranda  Peixeira  de  Me- 
nes. 

Mtóqmtdh-Wgxtíií  (Jorreia  de  Me8<juita  Pi-'- 
mente]. 

Messines-^&sqjBAm  Meftdès  Neutel. 

ilitd^i—GesarBibelrdáe  Abranches  Castel-' 
lo  Branco. 

Milhtmdiref^Âm^o  i^ereirá>  de  'Sá  Sotto^ 
Maior. 

ifiro^oàiMBernard»  Pinto  Gonçalves  SHva. 

ifonçâo— Gonçalo  José  Vaz  de  Carvalho. 

Jkftm/bttf-^Luiz  Coutinho  deAlòergaria  Frei- 
re.   • '-'        ..'  r  •....;.■'.•  • 

Jlfotw«Téii^^^.-ftanciseô  Ceokl  ' ' 

ifenlaríoí— Frandsco  Manuel  da  (Sosta. 
Monte  Sanfo— Manuel  dos  Santos^  Perèlbra 

Jardim. 
Moraes  SiHinênUh^fhomÁt  Ignacio  de  Mo^'^ 

raes  Sarm^enlo.  ^' 
Morão — José  António  Morão. 
Moreira^  ^'-^Antonié  Augusto  Ferreira'- 

d&  Mello; 
Mossamedes— José  de  Almeida  e  Vascoficel- 

'  los."  .  I*  •  ,-•..'. 

jHotifõ^João  António  Lobo  de  Moura. 
iV(9{ir^Zí(»~^aniiel  Maria  da  Co^ta' Al|>OTm. 
2Vos«m'(»--^Jactiilh0  de  SainaAnna  e  Vas- 

eòneelles  Monii  Bettencourt.' 
^oronAo— Manoel  Homem  da  Costa  Noro- 
nha, ou  Pedro  Homeift  da  Costa  Noronha. 
Adio-bs  andN>s  deEÂgnados  com ' 
este  tltul^'  e  nao  -sei  se  o  são  si- 
multaneamente, ou  se  um  por  mor- 
'  tedeetitra. 
Nova  Cintra—José  Joaquim  Leite  Guimá- 
laes;  (Creloí  qire  morreU'.)     '  ^i 

0/^'ro5— Fransisco  do  Albu^ú'erque  Pinto 
Castro  e 'Nápoles.     •     i' 
;   O/tvof^— António  Theophilo  de  Araújo. ''' 
Pri(»H^oi  elevaâe  a  conde  de  Altt.'    '  '>* 
Of^oJtiii— Manuel  Sarmento  OttoUnk      ^ 
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Ouren^— Eletbão  José  Bettencourt  Lapa. 
(kaeitv-^hwjúÉÊ»  Tíilgamús  éé\An^ 
Ooar-*-AiitDilio  Manuel  Plareifa  4a  Gottet 
Paço  Couceiro— João  couceiro  da  Goeta. 
PaçQ  do  JDttmtar— Amónio  Leopoldo  d»  Cos'** 

UBueno  e  Níetto  Cevalhofl  de  Yillá  Lo- 
bos Hidalgo  Moscoso. 
Paço (folMitor— JofióAforia da  Cosia Bee^» 

no  e  r^ieto  CeTaibos  derVâbi  Loboft>liidai*' 

go  Mosfoso. 
PávàDa^Franciseo  Joaé  de  Paiva  Peiete  dà 

Silva.  (Suicidou-ie.) 
Patva— Adolfo  de  Paiva  Pereira. 
P4riva  Ifoiuof-Levy  Matía  lordão  da  Paiva 

Manso. 
Paradinha  do  Ottfnro--Ajitonlo4o8é  4»  Miv 

randa. 
S.  Pedro  do  iSti/^Fraseisoo  de  Mello  de  Sou* 

sa  Gunba  e>  Abreu; 

Vae  ladiante  no  logar  gue  Ibe 
compete  alphabeticamente.   . 
Penor—D.  José  Bpdrigues  Casoaea  Peres. 
Pereira  Macka4(h-Gm)hi&rme  Augoato  Ma* 

ebado  Pereira. 
P«ni^«~Carlo3  Augusto  Bom  de  Sousa. 
Pimentel'--Jo^T^m  Gonea^PiíDenteL 
Pindella^Jolo  Macbado  Pinbeiro  Correia 

de  Mello. 
Pod^íe^Jeronimo  Dias  de  Axevedo. 
Ponte  da  Barca— Jeronmo  Pereira  delVas- 

concellos. 
Porta/^i|frf— Francisco  da  Fonseca  Coutinho 

de  Castro  RefDios. 
Poréo  Carrtftra^JòâodaCunha  Cardoso  Oso* 

ria  Ferraz /de  Castro  do  Porto  CsumiãNK 
Porto  Covo  daBanámra^FtíhL.BeeosJtáxao 

da  Costa  Lobo  da  Bandeira. 
Porlo  ForiTUMO-^JaciAtho  Feraiado.GiL 
Porto  5a/vo— iHenriQue  Joaé  da  Costa. 
Pmúi^Duarte  Borges  da  Gamara  Medei- 

roa. 
Praia  Grande  de  JíacatAr-Isidoro  Etancisco 

Guimarães,  f 
Proença  FWAo— Anto  Jo  de  iGouveia  Osor» 

e  VaseonoelloSbi' 
Proença  FtViro^Joaquim  JjMÍ  4e  Proença 

Tiúra. 
Quinta  d^iUfpfto-^.^  Fldraiàmaiia  Satnpaioi 

e  MeUe. 


lasi 

QaMa  de  SL  Tkmi^WênmsÈla  da  Cotia 
,    Cabral  de  Vasconeellos  GckittDlio. 
iid^rtiMp^^ioive  Frederico  de  AY^és. 
Ii0râ— António  Maria^  áé  Almeida  Alaeida 

Azev<edo  Cnnfta  e  YaaeoneelkNi. 
Jttòaimir— João  da  Costa  Carvalho. 
iRiba  Tame^ih-^Soaé  de  Vasconcelioa  G«eáBS 

de  Carvalho.' 
Hibeirar—D.  flenri<)uata  da  Cosu  Gamito 

Talone. 
jRtMro— Frederico  Carlos  Agnello  Taleaa. 
Ribeira  ifAi^ó^^^^^ãXUnàd  Júlio  de  GaaW 
'   Pinto  MágalhiãSj 

Ribeira  Bravon-^^nútiêto  Correki  Heredia 
Ribeiro  da  ^fi^tMi^-Libaiiío  liheiro  da  » 

va. 
Rio  Secco— José  Carlos  d*Aaevedo. 
ilodor«iío*«-Gokifàdo  Henrique  Cluristiaaedi 

Roboredo. 
/ioris— António  Marinho  Falcão  de  Gartrai 
i2ttã«s— Bento  Luiz  Ferreira  Carmo. 
£aMK7a*— JeséJbaipiim  Pinfo  da  ^âiate- 
nior. 

/Sa9r8r-~Carlo8  Benevenuto  Caaâiiiin). 
Sampaio    dos    Arcos-— Gi^pM  d'Ai0veè> 
;   Araújo  e  Gavíia. 
SatieftiM  lía0fia-*AugU8to  Romhao  Sawiei 

de  Baena  e  Farinha. 
Sanl'iinfia^Manuel  Alves  Guerra. 
Sónia  €n«2í^José  Maria  de  Carvalfaot. 
Santa  Eulália— Foi  elevado  a  ooode. 
Santa  JjsaM— ^ulío  Augusto  Ferreira.  Qier* 

reu  ha  pcoico,  na  Soissa,  de  um  èeaaa» 

tre). 
Semta  Lmiich'*4os6.  Joaquim  Maehado  Fer- 
raz. 
Santa  Quifma^José  António  Soares  LeaL 
Santo  Andrd— António  Justino  Ferreira. 
Santo  AMnUê^^eàro  António  Reboeba. 
Santo  Varão^iy.  Emitiam  Cândida  Augnslar 
:   de  Noronha. 

5.  ^ortAo/onttti— José  Joaquim  Lobo. 
S.  /anuarto— Januário  Correia  d'Ahaeida.' 
5.  /erottí/mo-^^Ba^o  Alberto  do  Sousa 

Pinto. 
S.  JéSo^màto  Baran^uèrdéFrança-ffetUi. 
S.  João  da  Pesqueiror^Laiz  de  Sousa  YaUa 

BèbeBo.'^ 
S.  J^iosaro— Miguel  José  Raio. 
S.  Mamedeh*^iii  elovada  a  bondo 


£IS 


EIS 


417 


S,  Salvador  de  Matíoihihâê*^<ím  Joa&  dos 


S.  Sebatíiã(H-Jo$é  Maria  Henriques  àtàMe- 

vedo  Reis. 
5.  Masliãft^-LiwIieMri(|tt8rGbMltts  d^^^ 

iewed04 
S.  Thiago—¥oí  elevado  a  eondorde^  Caalelto 

BraacOy  e  morreiL 
S.  Torquato—Lniz  ÃJtffàMt  P^restMlIeié 
SardM^S&èè  dB  Pi|ueired&>  Fratio. . 
Sando —^  Aatí>n\Q  Ail»aire   de  GasvallMi 

Abreu  Pessoa  d'Amorim  Pacheco. 
Sm^to— AiHoaii)  LoMs  de  Seabra. 
SeiMa/— Pedro  Maurício  Correia  HenrMpes. 
SerradcK-^aasiae^  de  Mello  Lsinea^  Ah 

vettos. 
Sieuve  de  Me9kezes^i<i%é  Mariat  âíeuYe  de 

Menezes. 
Stifia,  Garvaikih^lo»^  da  Stlva^nraUí». 
Soarei  Fronco—Franciseo  Soares  Ff  aneo. 
SatkhMmor-^AoXomo  da;€unha.SottoMaiâA 
Soti/e— António  José  Alves  Souto. 
Serrai— Luii'  .^^nsto  Pinto  de  SoveraL 
Sr^m—David  Stem. 
fittetre-^losé  de  Mello  Baes  do  AmaFal  de 

Sousa  Pereira  de  Yaseoncellos  de  Mene- 
zes. 
Tavetro— D»' Movia  Rosa  de  Figueiredo  da 

Gttoba  Ateeu  e  MeUa  Pereka^  de  lAoerda 

e  Lemoe. 
7««im^ABtoaia  dePaduada CosU  Almeb 

da. 
Telles  de^  Menezet^Biogo.  TòíHeB  de  Mene^ 


Tinalkas--José  Coutinho  Barriga^da.  Silvei* 
ra^Gastio  e  Gamara. 

Tbrrõo^ Jerenymo  Mexia  Baião. 

Terr«--Joao  Feio  de  Magalhães  Coutinho. 

Torre  Belk^D.  Filomena  Gabrielta^-D.Yi- 
cencia  de  Freitas. 

Jiorre  de  Benos-^oaquim  de  Azevedo  Araib 
jo  e  Gama. 

Jbvrede  Moncorvo^Ãk^Jí^àse  Thomaz  de 
Moraes  Sarmento. 

Torre  da-  Murta-^iolo  Carlos  Infaate  Cor* 
reia  da  Silva  Carvalho. 

!R-aeoio^B«rtholeaeu  da;.Gest»Maeedo  Ge- 
raldes Barba  de  Menezva» 

VOLUME  IV 


2VmAMl0^losé  António  de  Sousa  Basio. 
Trindade-^Jo9ê  António  de  Sousa  Basto  Jú- 
nior (Qèho). 
Vidlê  da  êomor-l^iodo  dft  Cruz  Gmnrei* 

ro. 
VoHê  da  Pteioiò-^nUml»  Joeó  de  Gaeim 

Silva. 
Valmor^^àxitío  de  Queirós  Guedes^ 
Valmor^-D.  Amélia^  hoje  visooiídeetti  di 

Saeavefflj 
Vargem  4a  Oréinii-^aspar  Pessoa'  de  Amo- 
rim Tavares. 
Voram^-^Bita  líÃo  da  Siveira  Pinte-da  Feu* 

seca,  mas  falleeeu  e  não  consta  que  o  ti- 

tiÉlO'fe68ereiiov(ftd(K     ' 
ViUa  deBéUa^y^náo  Saraiie  dvGostftl^* 

reira  de  Refoios. 
Villa  Jtfmr^Qlio  liuúfflo  de  Oliv^ra  Pl4 

menteL 
VUla  èf0Mle— AntõQio  de  Gouvei*  OSeri^ 
Villa  Not?a  do  lífnAo-^José  Bemarde  da 

Sá. 
Villa  Nova  da  i^attiAo— -António  de  Barros. 

(Filho  dó  'VtsceÉde-  dé  Sanearem). 
VíUa  Fenle— Femaad^  Pereira  dos  SanMi 

(É  filho  do  btfãe  de  Fomellos). 
ViUarAmff^Mttúo  AMènw 
VilUmnho  de  S.  Aomaíe^— Álvaro  Ferreira 

Carneiro 'VasooBcâlles  Girão. 
íTtf/íMt^Edâardo  Wiener  de  Wellen. 

Barbes  de 

AòrofOiia^-João  José  Henriques  Trigueiros 

d'Athaide.  (Vide  Visconde  de  Abrança- 

lha.> 
^(jítia/2íá^Manuel  da  Vera  Cruz  e  Almeid*. 
Âlbufeira—Iosé  Maria  de  Faria  e  Sousa 

VasconceHos  e  Sá. 
A/canían7Aa— Sebastião  José  de  Mendonça 
A/coci^et^^BemardQ  Daupiás. 
il/«m^ii0r^Maciuel  Joaquim  de  Almeida. 
Alfarrobeiror-ThornsiZ  Quintino  Antunes. 
AlmafV^m^Marianao  Barros  de  Sousa  Gar^ 

cez  Palha. 
Aim^a— António  Thomaz  Vieira  Pinto  de 

Almeida  e  Silva. 
A/m^ím»— Manuel  Nunes  Braamcamp  Frel^ 

re. 
A/€aiáz^r«— João  Vieira  Pinto  d'Almeida  e 

Silva* 
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Afnêdo—lXíiz  António  dé  Sampaio  Hóniz  e 
Castro. 

Ancêde—EeunqniB  Soares  de  Ancede. 

AneH&^D.  Maria  Máxima  de  Uma  Soares. 

Areia  Larga — António  Garcia  da  Rosa. 

iimuiD-r<Borttaolomea  de  Gamboa  e  L4z. 

Athaide— Joio  Tenreiro  Monteiro. 

Azat^jinha^Au^ilo  Dias  de  Freitas. 

Bãínberg-^-Fe^x  Bamberg. 

Barreto — É  o  barão Bliss  HenríqaeBliss de 
Brandon  Park,  que  madoa  de  titulo. 

Barrot/— Estevão  Barroil. 

BA^Í/m^k>-nJoâo  António  Rodrigues  de  Mi- 
randa. 

JBm«d5— António  Lopes  de  Gusmão  Lobo. 

C(íh'fula^Manuel  José  Puna.  (Um  regulo 
africano). 

Ca{â|)or— Pnrxotoma  Sintay  Qnencro.  - 

Calvario^MAunéi  Pereira  da  Silva. 

(7<imòor;tiâ— Ludovico  Xavier  Mourão, 

CapelUnkã-^È  o  visconde  do  mesmo  titulo. 

Caríor— José  Homem  de  Figueiredo  Macha- 
do. 

Castello  de  Pait^a— António  da  Gosta  Paiva. 

Cattro  Daire— 'Luiz  Malheiro  Peixoto  de  Le- 
mos Mello  e  VascoDcellos. 

Cercal — António  Alexandrino  de  Mello. 

C/art>s— Gustavo  d-Almeida  Sousa  e  Sá. 

Ccmc^í^ão— Fortunato  Joaquim  Figueira. 

€or»o— Manuel  Alves  Souto.  (Morreu). 

Costa  F<?ií/a— António  Xavier  da  Costa  Vei- 
ga. 

Cosífado— António  de  Nápoles  Va2  Vieira 
de  Mello  Alvim. 

Dempô—C.  G.  Raiú  Sinay  Dempó. 

J&Wan{)ftfr— Rafael  Erlanger.— Etoilio  Etlan- 
ger. 

Ermida  =  António  Ferreira  Machado  •  de 
Brito. 

Fonte  fí^Wo— Amâncio  Gago 'da  Gamara. 

Fonte  5^//fl— Jacintho  Gago  da  Silveira  An- 
drade. 

Fonte  do  Matto=knion\o  da  Cunha  Silveira 
Bdttencourt. 

Forn^//os=Femando  Maria  Pereira  dos  San- 
tos. 

G/oriVifr— António  José  Leite  Guimarães. 

Gohe  de  Massarellos—LxiáoYico  Pedro  Gobe 
de  Massarellos. 

ffrawMwa—Joaquira  José  da  Costa  Rebello. 
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Ghm/ã(^— Anumio  Botdho  Teixeira. 

Grimancellos—D.  Virgínia  de  Pamos  d*Al- 
meída  Pimenta. 

Guadalupe-^olo  Ignacio  de  Simas  e  Ca- 
nha. 

Hortega—Jolo  Hortega. 

ffo^t^ol— Joaquim  de  Queiroz  Machado. 

/oanne— António  Luiz  Machado  Guimaiia. 

/Asdfi^Emilio  Josan 

£es«2^— Athanazio  Kessler. 

ICmHrJ^s— João  Rn^wtes. 

iro^Hir--4f aximilian»  Julio  Koenfgs  Warier. 

Lo^^— Zeferino  Teixeira-  Cabral  d^  Mes- 
quita. 

I^^j— Alexandre  Manoel  Vieira  de  Carva- 
lho. 

Lagoa^Bem^ráo  Casimiro  de  Freitas. 

Lagoa — D.  Carolina  de  Freitas  AmaraL 

Lagoa=:AnX(mío  Maria  d'Amara]. 

Laoros— Henrique  José  da  Silva. 

Laran;>fhi»— Duarte  de  Medeiros  e  Alba- 
querque. 

Leiria^D.  Maria  Benedicta  de  Vaseonedloi 
e  Lemos. 

Lano— António  Augusto  Pereira  de  Vase«- 
cellos  e  Lemos. 

I^irío— António  Augusto  Pereira  deVas- 
cellos  Sousa  e  Menezes. 

Livramento^José  António  de  Araújo. 

Lordello— 'José  da  Fonseca  Gouveia. 

Lotir^(2o— Manuel  Lourenço  Baeta  Neves. 

Xuzo— Manuel  Ferreira  d* Azevedo  Júnior. 

Magdalena—Mí^éi  Quente  Machado  da  Ca- 
nha— Mizael  Vieira  Machado  da  Cunha. 

ilfann^— António  Pereira  Marinho. 

Massarellos — Joaquim  Augusto  Kopk  Sehwe* 
rin  de  Sousa. 

Ifaíío^m^os— António  Pereira  da  Silva  Msôa. 

Maurício  Mathias—Usimlo  José  Mathias. 

ill^(!d9iç«— Joaquim  Manuel  de  Mendonça. 

MesquitOr-W^el  Correia  dé  Mesquita  Pi- 
mentel. (Foi  elevado  a  visconde). 

Mogadouro-^!).  Annà  Izabel  Maria  de  Mou- 
ra Pegado. 

Jlfoflfarfouro— António  Saraiva  de  Albuquer- 
que Vilhena, 

ilfo^o/br«5— Manuel  Ferreira  de  Seabra  da 
Motta  e  Silva. 

Moimenta  da  B^^ra^  Julião  Sarmento  de 
Vasconcellos  e  Castro. 


*M(mtê  Brasil-^Joié  QuIntiDO  Biàfl'.  ' 

Nellas=jQsé  Bernardo  dos  Anjos  eBHto. 

"Nevogiíde—D.  Carlota  ftícca  Borgfes  Moraes 
'  e  Castro. 

'Nossa  Senhora  das  Hfercês—Cxtíãiáò  Pache- 
co de  Mello  Forjaz  de  Lacerda. 

Nossa  Senhora  á'OWr«>a=MaTraeí  Ignaeio 
da  Silveira. 

Nossa  Senhora  da  Smiâe—So^  Maria  da 
Camará  Coutinho  Carreira  de  Castro. 

"Oliveira  do  Cond^— Miguel  Borges  de  Castro 
Tavares  d^AzeVedo. 

Pa^o  Couceiro-^ioRo  Couceiro  da  Costa. 

Paçé  Vieira—Jo^é  Joaquim  Vieira. 

Paiva  ilfafwo=Abel  MariA  Jordão  dé  Paiva 
Manso.  (Palleceu  ha  pouco). 

Palme—D.  Gertrudes  Ermelinda. 

Paranhos — Sebastião  Maria  de  Gouveia. 

Pei^afita — João  António  de  Moraes. 

Pei'eira  JJÍann^o— Joacíuim'  Pereira  Mari- 
nho. 

Pereira  dflJtfo^ía— Salustio  Pereira  da  Motta. 

Pêro  Pa/^a— Hugo  Owen. 

PonuirSo—È  hoje  o  visconde  de  Mason  de 
S.  Domingos.  (Vide  este  titulo). 

Pomarinho — Estevão  da  Costa  Pimenta. 

Pombeiro  de  Riba  Któ^Wo— Paulo  de  MHlo 
Sampaio  de  Freitas  Amaral. 

'Ponte  da  OMarfwVa— -Joaquim  Bernardo  de 
Mendonça. 

Porto  Salvo — Henrique  José  da  Costa. 

Povoa  de  Farsím— Manuel  Fernandes  da 
Silva  Campos. 

Prínk?— José  Porfírio  de  Campos  Rebello. 

Proença  Velha— José  de  Menezes  Pitta  de  Cas- 
tro. 

Provesende—íosé  António  de  Barros  Teixei- 
ra Lobo  de  Barbosa. 

Ramalho — António  da  Fonseca  Carvão  Paim 
da  Camará. 

Rega  leira— VsiTÚo  Abreu  deMoraesPalmeiro. 

Regaleira—D,  Ermelindo  Monteiro  de  AU 
meida. 

Retorta— Dominços  Miguel  da  Cunha  Velho 
SottoMaior  d*  Azevedo  e  Mello. 

Riba  Tâmega— Jo9é  de  Vascorícellos  Gaedes 
de  Carvalho.  (Foi  elevado  a  visconde^Ti- 
de  este  titulo.) 

Ribeira  da  P^no^-Francisco  XaTter  d'Án- 
drade  Valladares  Aguiar. 
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Rio  dê  Ifof fiAoi--Mannel  Augusto  d*A1meida 

Vallejó. 
Rio  Zíztfr^-— Joaquim  Bento  Pereira. 
Roches  —Simão  dé  Boches  da  Cunha  Brair. 
Ho^da— João  Alexandre  Fradgate. 
R(mssad(h*^Utnxiè\  Boussado. 
Saai7f(íra— Adolpho  Pinto  de  Saavedra. 
Sabroso-^Jo^  Infante  de  Lacerda  Sousa 

Tavares  Pizarro. 
SatffUêiro-^Jo9é  de  Faria  Pinho  e  Vaeeon- 

cellos  Soares  de  Albergaria. 
Salvãten^a  de  Magos^Lxxh  Ferreira  Roque- 

te. 
Samuel  Faftí— Francisco  de  Vahl.- 
Santa  Anna— Foi  elevado  a  Tisconde.  (Vide 

este  titulo. 

Santa  Bar&ara^Bemardo  Baptista  da  Foii* 
«eca  e  Sonsa. 

Santa  Barbara— António  Manuel.  (Filho  do 
antecedente). 

Santa  Cruz— Bartholomeu  Torquato  de  Sou- 
sa e  Silva. 

Santa  Engracia—Aniomo  Esteves  de  Car- 
valho. 

Santo  ilmòro^to— Francisco  António  Namo- 
rado. 

SaníM— (Srerardo  Ferreira  dos  Santos. 

S.  Francisco — Francisco  José  Pacheco. 

S.  Francisco— Francisco  José  Pacheco  Jú- 
nior. 

S.  João  d^Areia^^JAímiiú  de  Serpa  Pimen- 
tel. 

S.  Jorge-^Eánsráo  Baranquet  de  Kantzow 
—ou  Carlos  Adolphe  de  Kantzow.  (Acho 
ambos  os  nomes,  não  sei  se  serão  da  mes- 
ma família.) 

5.  José— Fernando  Gustavo  Maurity. 

8.  Lfofuirijo— Leonardo  Teixeira  Marqites. 

S.  Martinho  de  Dume — ^Duarte  Guilherme 
Ferreri  de  Gusmão. 

S.  P^ro— Daniel  de  Omellas  e  Vaseoncel- 
los. 

S.  Roque— José  António  Cardoso  de  Oliyei- 
ra  Torres. 

Sena — Bernardino  de  Sena  Fernandes. 

Senhora  da  Victoria  da  Batalha — Sebastião 
Francisco  Severo  Leão  Drago  Valente  dé 
Brito  Pinheiro  Guarda  da  Ponte  Correb 
Grim  Cabreira. 

Serra  da  Eitrella^JcHo  Groft 


m 
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SUpih-Joisé  Jm>m  ISmeiu  ^Mv^a, 
Silva  Gameiro^-Aires  Coelho  da  3il]ia  Ga* 

meiro. 
^SpMMr-Leooardo  d»  9oa3a  Leile  J^xtr 

do. 
Sautello—ÁnioJÚQí  Feio  diei  Jbgallâaft  Goa- 

tíDho. 
Stem-^EtTísuíno  Stern* 
Succáê8'—D.  Antónia  Pavão* 
Torrg  dê  P^^o  Palha^Ántoim  de.  Galça  6 

Pina  Barreiros  GodiohOu 
lúrredâ  Villu  Nova-^Anioim  de  Ifagalhaes 

Lencastre  e  Menezes. 
TrovUqueira^JoiÁ  Fraoeisca  da  Cruz  Iro- 

Yisqoetra. 
Fa//ú(2o— Raymundo  Pinto  da  Silra  Tamei- 

lio. 
Foiçado— Augusto  Correia  Pinto  da  Silva 

Tamelrão  (Piliio). 
VcUle  d'E8tevam^Mb\no  d'Oiiveira  Gnima- 

rieF. 

Várzea  do  Douro— José  Garcez  Pinto  de  Ma- 
dureira. 

Va8C9ncellos—Jo&é  Smith  de  Yagconcelios. 

Vasconcellos—hoáolpho  Smiih  d«  Yaaeoa- 
cellos. 

Viamonte  da  Boa  Vista— losé.  Dias  d*OUvei- 
ra  da  Cunha  Viamonte. 

Villa  J3W/a— Domingos  de  Sousa  Leão. 

Villa  Cova—João  Autonio  de  Almeida. 

vaia  Nova  de  Fo^cóa;— Frahcísco  António 
de  Campos.  (Morreu  ha  pouco). 

VUlálva  de  Guimarães — GuilerminQ  JuIio 
Teixeira  de  Moura.  (Morreu). 

Ft/tor— 4^hristiano  ?Í4colau  Hukpke. 

IFt7£{i^=^Pedro  Affoaso  de  Figueiredo. 

Xat^içao  prinoipal  do  Oaminho  de  farro 
do  Norte  e  Leste 

Havia  mjQitos  aunos  que  as  principaes  na- 
ções da  Europa  e  os  Estados  Unidos  da 
America  possuíam  muitos  kilometros  da  ca- 
minho de  ferro,  e  ainda  em  Pertugal  se  não 
tinha  introduzido  este  grande  melhoramen- 
to, tão  urgentemente  reclamado  para  o  des- 
envolvinienta  e  progresso  das  condições  ma- 
teri&es  e  moraea  d»  pais. 

Estava  reservado  este  emprehendtfnento 
gigantesco,  ao  sr.^  António  Maria  dé  Fontea 


1^ 

Pereira  «^.I^U^e^f^  im^tr9idpi8,oloi 

JSaludada  oemnalenieiBeDtâ  á  direcinz.^ 
caminho  de  ferro,  de  Lisboa  ao  Mntroncê^ 
nm(^f  CjrQa.  doi^  rj^^aes  q^e  d>q^a^  lu^l^ 
—um  (e  de  L.)  pagra  Elv^a^^  ligaiulo  cq^q  o  et- 
mpiu>.^  4e  ^ifiiQ  úí^  BiMlajoZi  e.  paa49-i)^fl» 
eommunicação  com  a  Hespauh^  — .e  ottti» 
(q  do  JN^  aegj^do  para  i^  cjA^f>  do  Pom 
pondo  Li^a  em  coaMnofMoa^o  com  « 
prQvifM^ja^  do,  Norie.-^se  deu  priaçiiiíoii 
obras  desde  Lisboa  at^  Santarém,  na  disiai- 
eia  dQ  70  l^lQmairús. 

Não  é  mf^u,  propósito  tratar  aqui  doa  o- 
minhos  d^  fefrp  i^prui^o^si^  que  teem  ar- 
tigo especial,  sioti  a  denpnMiia^o  de  Vàs 
férreas--^  só  tratarei  da^  sua  estação piii- 
cipal  de,l(V»hiJ|a. 

Havia  ao  siiip  chamado  Coes,  dos  SúUaéoíy 
um  grande  edifício,  que  servia  de  qoartei 
de  atfiUheria,  tendo  n^  sua,  Ireme  um  es^- 
coso  terreiro,  fechado,.  <iO£a.gjradeâ  de  fem 
qu^.  o  s^paf  av{im  da  rua,  taqiheiíi  eiiamaái 
do  Cães  dps  Soldados. 

Fizeram  o  riscp  e  dirigira^  aa  obras  â» 
09  vo  edIfíciQ  pfira,  a.  esi^^*ã(v  oi&^Qu%psiiâs» 
Angel  Arribaf  Ugart,  di|:ector-— João  Evafi- 
de  Abreu,  engenheiro  çheler—Locremier,  en- 
genheiro divisionario — e  o  constroctor  Oj^ 
perffl2^lU^ 

.  La^ç^urse  a  pnmejra  pedra  4c»s.  aliceroBi^ 
em  outubro  de  1862. 

Co9çlKiramse  as.  obiras»  e  foi  o  edifiicb 
aberU^  ao,  publico,  no  i.*  de  maio  de  iSfiS. 

Custou  :2oO  coutos  de  réis. 

1^  e3tA  iDag^^tioso  ediQcio  quatro  fren- 
tes— medindo  i35  meyroj^  dç  compriaicDliH 
5Ç|^,40,d^  largara,  e.,i3-  ^e  altura. 

As  duas  fachadas  que  form^o^  o  seu  coo- 
^m^m^  sàç  Cigu^ç^  na.  ar(;t^tf^çl^ra,  lesd» 
cwna,  a  frufui^  Pjarfi,  S.  (p^^  o  Tejç)  e  a  ou- 
tra para  o  N. 

ra  O.  (por.  mu^  s^^iea^  os.p^^^geiros  qai 
ches^Ui  Qp.ca^içbo  deiei;ro)  e  oc^^ra-pofs 
V$n  íMT. <QQd^  enff 9iat  os  ,wagQn3Í 
Os  terrenos  onde  se  veeu]^  aSiOOIciaas^ae- 

parada»  4d  j9di0Gip  pi;v)pípf4  Mix^nç^tji^ 
teriaes  da  comp^bi«.  boQt  ^m.o  «9f  fid 


i;ig 

*o  Tejo. 
Ifb  prAyltnévrtè  tèiteo  èà  éit^U,  éàk''6 

íA  'sstfá»  dò  ebèfe^dá  fèc^ò/Ae^isfHlniiçSò 
dè  tíafâgétís;  'dá'^fcfd&  <!lo^t>à^$ég6íro»vdii 
alfandega  nunieipaV';  da  neeé|K%o' âtl<]M»* 
^6Ds ;  de  ésperúy  'dois  pas^^gefi^s  dâs  três 
ebsâes;  da  fisícalf^à^d  dof^vetnò ;  do  IW"^ 
Tico  de  sande ;  do  telegrapho  ;  do  chefe  ^ 
èMaçSo ;  dos  eafêâ  e  tasas  de  pasto,  ete. 

Nd  Pinèsír  nobre  èsftâò  as  9ai\Uíí  ^  tônlíb* 
ífiò  de  âdminfiAraçlo;  da  dil^c^ò  e  sétrè- 
taría ;  da^  diíTefreDies  repmiíções  de  to/dòd 
m  sefvtços  decaihitiho  dèférfó— tâes  cottit) 
—repartição  do  ihovlmefnto ;  viaís  e  obras ; 
tráfego;  tracto;  amni2ens;tontal)tlidadé 
|[era),  e  aposentos  para  todoft  os  cbefts  úh 
fervido. 

A  gratidè  nare  onde  os  passAgefros  en- 
tram e  sahétn  dos  ecímboiosi  oeenpa  t>  bèn- 
tro  do  edificio.  Teófi  de  eomprfúiemo  117 
iítíetro$y  de  hrgnra  t4»^  e  de  ahtxra  13 
metros. 

O  tecto  do  edifltío  é  todo  de  ferre,  com 
^Hdraças  no  centro,  é  de  còto^tmeção  sofMá 
é  degaiite ;  sendo  bem  conibinadá  a  distH- 
bilião  da  Inz,  o  qne  torna  tòdá  a  nave  mtíi* 
to  clara  de  dia.  De  noite  6  illnminádá  por 
W  candíêiro^  de  gai 

O  resto  do  edificio  é  tanâbetn  lllnminado 
pôr  *143  candiieiros,  dístrfbnidos  do  mbdo 
s^inte :  —  nas  frontártas  exteriores,  18  •— 
nas  salas  de  espera  e  mais  divisões  do  pa- 
Timento  terred,  98  (atêm  dos  30  acima  refe- 
ridos.) 

As  Salas  sSo  dcèotadiís  e  guafneddais  de 
inoireis,  mais  oti  menos  Inxnoísos,  segnndò 
o  fim  a  que  são  destinadas;  mas  tudo  cotn 
o  máximo  aceio. 

À  sua  divisão  e  distribuição  interior,  eii- 
tá  feita  com  ratiita  lárgueia  e  intelligencia ; 
proporcionando  aos  passageiros  e  ao  cem-^ 
mercio,  todas  as  commodidades  requeridas. 

O  caminho  áé  ferro  corre  pela  marjfem 
direita  do  Tejo,  até  Xabregas,  tfônde  se  dt^ 
t%t^  pata  o  ínteriof',  atraresèandò  á  estra- 
da margifaal,  iêhre  uma  ponte  de  fietrò. 

iMee  de  chegar  a  Xabrègii^,  pertÃ^a^et- 
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Aí^oilttt  tendes  ^nèa^em;  %dffie«dAi 
bre  o  Te}o,  'e^  )ditõ  d^èlles;  tttna  éxténsit)« 
máfgniflea  [Astfce  de  ferro,  con^mfda  pêlo 
meimò  irjAtemá  da^^grtftfdiosa  ponte  doca» 
minho  de  ferre  de  Leste,  que  atravessa  o 
Tejo,  próximo  de  Constância. 

'É^ipols  digftoide  ser  visto  ème  vasto  edifi- 
cio e  todas  as  suas  dependências. 

Bêoervatoilo  d&i  Aguas  ttvres 

lá  ã  pbginàs  399  d*este  volume  tiiatei  dd 
mage^toso  aqueducto  d^s  Agwu  Úvm; 
Dfias^  como  alli  só  descrevi  rapidâittfente^d» 
magnifico  reservàrtdrfo  {Mãe  ^ÀgiM)  Aáa 
Amoreiras ;  dárel  «qui  msils  circnóAtaM»» 
das  noilcfias  d'eéte  liotavel  edificio. 

Fica  á  éhtrhda  dá  praija  das  Amofefrt»» 
do  lado  d^  S.  —  A  sua  íóhna  exterior,  è  tt 
uinfa  -torre  quadraiignlar  de  cáfntaria,  eóm 
amplas  jsdiellas  evn  volta; 

Po^  cima  tem  ttm  êiréâo  de  lagedo,  perfc 
o  qual  sé  ^be  dò  interior,  per  umaeseaâk 
de  caracol,  e  d*esse  eirado  se  disfructa  uim 
magurfflco  e  áurpretkendente' panorama,  por 
ser  uin  doe  pontos  mais  elevados  de  Lisboa: 

I>entro,  M  uma  vá^issima  sala  de  abobih 
das  e  paredes  de  robustíssima  cantaria,  cénl 
um  tanque  de  t8  metros  de  comprimento» 
24  de  largura  e  7",38  de  profundidade. 

As  paredes  d'este  tanque  teem  9*,i4  da 
grossura,  com  uma  varanda  que  ftf rma  iitá 
folgado  passeio,  por  três  lados;  porque  Éb 
quarto  fiba  a  cascâíta,  por  onde  a  agtia  sé 
precipita  com  fjragor  espantoso,  sahindo  ãk 
bocca  de  hm  golpbinho,  que  se  vé  abs  ph 
da  èátotua  de  Itfepttino. 

O  tanque,  ou  ré!ÍèrvatòrÍo,  leva  lf:469pl*> 
pas  â'aguâ.  Em  casd  dé  necessidade,  e  dis* 
tribufiidd-íre  eoin  economia,  pôde  pMyve^ 
Lisboiíf,  d*aguá,  para  um  mec.     ' 

D'esté  deposito  apenas  sabe  agua  para  M 
cbáftiiIlteA  do  Rato,  ái  Hta  dó' Arco,  da  Prâf- 
ça  ha}t  F/dHfi,  da  Ekpèráfiça  o  Ao  Caá  ãk 
r(5;tf(â'BoaVis(al) 

Para  èi  èhafáritTes  da  Cototià,  nuà  'Fâ^ 
mofa,  S.  Peirô  dt  Ãkimtàrà,  Cárrho  e  ífce- 
souro  Velho,  desce  por  uíti  dos  pég5é^  Sk 
ÉHa  ^ài  Anibreiràs;  a  vae  por  baiib  dá  tua 
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Hé  i  Mâr  £a§aa  do  Bjlo;e 
jifiiwliH  kn  aió  KMP  ditos  ffrffrr^ff^  - 

86  o  reserfaiorío  principal  tomeccMe 
agoa  pan  todos  eile»  chaCuiifli^  ficaria  áet- 
Bfiadft  m  sfitfdiaa» 

O  reaonratorlo  ottere  par  aediar,  dmde 
1738  até  1834. 

Em  1822,  pedia  a  diíee^  das  Afuaa  Li- 
Trei,  ás  eôrtea^  que  mandasieaieoiielair  es- 
ta obra,  em  qoe  já  se  liaria  gastado  qnasi 
WD  milhio  do  enfados;  masiiao  boiíTere- 
solação. 

Em  i89iy  íes-so  o  orçamento  pana  a  eon* 
dnsao  das  obras,  ealmíado  apenas  em  oito 
contos  183M)0  tékè,  a  se  mandoa  exeentar, 
por  atn$o  de  96  de  jonbo  do  mesmo  anuo ; 
mas  tamisem  fieoa  só  no  ariso. 

Finalmente,  por  portaria  de  i3  de  agosto 
de  1833,  sendo  ministro  das  oIm^  pnblicaa 
o  Meeido  visconde  de  yiUarinbo  de  S.  Bo- 
mão,  se  mandoa  oondair  esta  obra,  sendo 
d'esta  Yet  eamprida  a  portaria,  e  terminan- 
do-sea  obra,  qoe  importou ^n  13:732^(005 
léis. 

£  este  am  dos  edifieíos  notareis  de  Lis- 
boa, e  jostameate  admirado  por  todc^s  os 
naeionaes  e  estrangeires  qoe  tisitam  a  ea- 
pilaL 

Paanelo  da  Eatrella 

Bntre  as  obras  modernamente  empreben- 
didas  e  levadas  a  cabo  para  aformoseamento 
da  oapiíal,  avulta,  como  uma  das  mais  no- 
táveis, merecendo  por  isse  mni  especial 
menção,  o  lindo  e  vasto  passeio  chaoiado  da 
Ettrella,  por  ficar  em  frente  da  (ámosa  ba* 
ailica  do  Coração  de  Jam,  vulgarmente  cha- 
mada convento  da  Eêlrella, 
.  O  pensamento  inicial  de  constrair  n'este 
formoso  sitio  (até  eniao  occapado  por  ter- 
ras de  semeadora*  de  poaca  valia,  e  por  al- 
guns casebres  de  miserável  apparencia)  de- 
ye*8e  ao  ir.  António  Bernardo  da  CosU^  Ca- 
bral (conde  de  Thomar)  quando  em  1842 
fsi  elevado  ao  cargo  de  presidente  do  conse- 
Ibo  de  ministros  e  ministro  do  reino. 
.  Pertenciam  estas  terras  á  massa  blllda  de 
Antónia  José  Rodrigues. 

Irâtottse  da  expropriasie, que  se  realí*  I 


o  jBdi  4iieilo  da  quiiii»  racfc 
sendo  os  terrenos  eniregoes  á  camará  tm 
18  de  joafaode  1842^  pela  quantia  ajostada 
de  gnairo  coMos  de  i^  qoe  foi  dertinkb 
da  de  cineo  eootos  deréisqae  o  faiiffids 
barão  de  BarccJtinboa  oflereoéra  para  a  oon* 
stnisfio  d'este  pniiíyin 

As  guanas  civis  de  18i4  e  IS&e,  não  de- 
ram Jogar  a  que  se  caida^wn  d*esie  pas- 
seio. 

Só  em  30  de  septembro  de  ÍSSO  é  qoe 
principiaram  as  obras  de  engrandamento  e 
plantação;  sendo  dirigidas^  aqnelUa  pelo  ar- 
cbilectodas  obras  publicas^  e  estas  pelosba- 
bilissimoi  jardineiros  Bonard  e  João  Fran- 
cisco, timbrando  todos  para  desempeabi- 
rem  com  a  maior  intelligencta  a  commLisãs 
queJbes  ídta  encaregada. 

Aproveitaram  judiciosamente  os  acddea- 
toB  natnraes  do  terreno,  conseguindo  tefan- 
tariun  traçado  qoe  saii&íaa  pienimentea 
todas  as  condições,  e  que  não  apresenua 
monotonia  dos  antigos  jardins  e  parques^  ob 
alamedas  de  recreio. 

As  obras  de  arcbitectura  mereceram  è 
gUAS  reparos  de  um  juiz  competântissiiM 
na  matéria,  o  sr.  Joaquim  da  Costa  Caseaes; 
mas,  em  gsral,  o  desenho  elegante  e  ligôio 
d'eáte  passeio  agradou  a  todos. 

Tem  alguns  lagos,  imitando  a  naiuresa; 
e  uma  soberba  cascata. 

Yeem-se  elegantes  kiosques»  estutus;  pe- 
quenas^ mas  bonitas  fontes,  um  beiia  coreto 
para  a  musica,  feito  de  mármore  branco; 
um  bonito  payiMo,  onde  em  1870  ou  1871 
o  sr.  Paiva  Raposo,  por  consentimento  da 
camará,  coUocou  um  formoso  e  corpuienlo 
leão,  que  alU  sustenta,  assim  como  ao  com- 
petente guarda. 

Foi  taiobem  á  sua  custa  que  o  ar.  Rapo- 
so mandou  laier  as  grades  que  fecham  a 
jaula  e  uma  ouira  casa  em  que  o  leão  se 
mostra  ao  pubUco. 


Tem  este  passeio  t>ellos  pontos  de  vis- 
ta. AJóm  da  magestosa  basílica  da  £streili^ 
v.é-se  d*aqni  o  belio  hospital  militar  da  Eãr 
trellluba^  alguiu  bonitos  prédios  em  re- 
áor  do  passeio  e  uma  parte  do  Tejo,  •  da 


IB«rgeiae6q«idr4a.. 4*0816  rio  em  (nnkX»  úà 
buíh. 

.  A  despesa  {eita  com  este  pasaeío  até  1874 
anda  par  80  contos  de  réio. 

Pelourinhos  do  Usiioa 

P^Ionrinlio  VeUxO' 

A  mais  antiga  ptisça  do  pelonrinbo  de  qae 
ba  noticia,  e»  Lisboa,  ficava  no  local  a  que 
bejfr  corresponde^  poueo  mais  ou  menos,  a 
Bua^lla  da  Rainha  (roa  da  Prata)  entre  as 
tmaNúva  á^El-Rei  (CapelUstas)  e  a  de  S. 
Jutíoa.  (Algibebes). 

Segando  orna  planta  da  «idade  de  Lisboa 
que  tenho  á  vista,  le^ntada  por  João  Na- 
nes Tinoco,  arcbitecto  4e  sua  magestade  (D. 
Joào  IV)  no  anno  de  ÍGSO;  linba.  esta  pra^ 
.ça  apenas  U  metros^  de  comprido,  de  N.  a 
fiw-^e  33  de  largo,  de  B.  a  O. 

I<>'esta  praça  desembocavam  as  ruas  de 
Vêr  o  Peso,  Naoa.  da  Pralaria  eiA  B.QU 
.Eanneê^ 

Era  aqui  que  estanciavam  os  indivíduos 
4pe  tittbam  por  offlcio  escreverem  requeri- 
mentos, petições,  cartas  e  o. mais  que  o  po- 
vo lhes  encommendava. 

£sta  praça  deixou  de  existir,  mudando  de 
conflguraçao  o  terreno  que  a  formava  pelo 
terramoto  de  Í75ÍL 

Além  do  citado  Joào  Nunes  Tinoco,  em 
Í6IH),  também  Damião  de  Góes,  em  i(S42 
fiiz  menção  d'esta  praça,  na  desoripçao  de 
Lisboa,  qae  então  publicou  em  latim. 

Nâo  se  sabe  quando  deixou  de  existir  o 
pelourinho  d'esta  praça;  o  que  é.  certo  é 
que  em  Í6(i0  já  havia  pelourinho  novo^  e  por 
iaso  sov  ficoa  chamando  a  este.sitio  Praça  do 
Pelourinho  Velho. 

Pelourinho  da  Ribeira 

Em  1650,  segundo  se  vé  da  citada  planta 
.de  João  Nunes  Tinoco,  já  na  Ribeira  (Velha) 
existia  o  pelourinho  noeo. 

Era  então  a  Ribeira  Velha  um  vasta  ter- 
reno, tendo  .1:100  metros  da  comprido,  de 
J9-  a  O.,  na  margem  direita  do  Tejo.  A  sua 
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largura  era  irregular^no  principio  (âo  iKr 
do  p.).  tinha  154  mdros^em  frente;  do  pe- 
lourinho, tinha  117  metros,  e  ao  sitia  mais 
estreito,  (êm  ínente  do  ^écco  do  Mequinez) 
apenas  tinha  44  metros. 

Terminava- a  pelo  (X,  a  Misericórdia  (Con- 
ceição Velha)  o  Terteiro  do  Pm^  as  ^He 
Casas  e  a  Âlfandeggí. 

Pek)  £.  (ermiiiava  na  Fundição. 

Polonrinlio  aotual 

Destruída  pelo  terramoto  de  1755,  a  pra- 
ça da  Ribeira  Velha  %  quasi  todos  os  edifi- 
cios  que  a  guarneciam  pelo  O.,  N.  e  £.,  foi 
Lisboa  8u|etta  a  um  npvo  plano  de  construc- 
ção  regutor,  deixando  de  existir  esse  laby- 
rintbo  inextrincavel  de  bitesgas,  béecos  e 
alfúrjas,  que  constituíam  a  cidade  baixa. . 
.  Foi  o  engenheiro  Eugénio  dos  Santos  Car- 
valho, qu^.  fea  a^^cwa  plantada  actual-pi^ata 
do  Pelourinho,  bem  como  dos  edificios  .^tl^ 
a  cercam,  no  sitio  antigamente  chamado  lar- 
ffoda  Tanoaria,  que  era  triangular  e  muitp 
mais  pequeno  do  que  o  actual,  e  guamem- 
do  do  S.  e  E.  com  os  paços  reaes  da  Hibei- 
ra,  que  aqni  íáziam  ,nm  angulo,  no  qual  se 
abria  um  arco. que  dava  passagem  para  o 
paieo  ^  capeUOf  que  a  seu  turno  se  com- 
municava  cqm  o  ri^rr^iro  do  Paço  por  outro 
arco. 

« 

D;  João  V  resolveu  reformar  os  seus  pa- 
ços daJlibeira  e  a  capella  real.  Os  paços  fo- 
ram muito  aformoseados,  tanto  interna  co- 
mo externamente.  A  capella  foi  reconstruí- 
da, ampliada  e  decorada  por  tal  medo,  que 
.ficou  um  grande  e  rico  templo,  digno  deac- 
commodar  n*elle  essa  explendida  instituição 
que  assimiihou  Lisboa  a  Roma  nas  suas  fes- 
tas religiosas* 

Foi  com  estas  obras  que  desappareceu  o 
largo  da  Tanoaria,  metamorphoseando-se 
os  edifijcios  que  o  cercavam  e  o  antigo  patep 
da  capella.  , 

D.  José  I  ainda  aqui  mandou  fazer  im- 
portantes alieraçQflSi, 

Primeiramente  com  as  .demolições  e  edi- 
ficações que  se  fizeram  em  1751,  pára  o  es- 
tabelecimento do  cabido  ou  sacro  collegio 
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Patriv-elitfl;  4a  ;adiimii8tn^  da  tasMite  e 
tfremdau^io  do  Hwsooro,  «a  goaràa  jóias 
d'<a(|ueUa  santa  «grcja. 

Sm  1753  ae  fàndaii  aqoi  o  vasto  e  im- 
gQifico  theatro  r«gio,  qae  o  terramola  das- 
tfaia  ao  fim  de  mn  aano  da  soa  inangora- 
çSo;  €^  fínidoie&te  em  1764,  em  qae  se  co- 
meçou a  grande  obra  4a  nora  oalçada  de 
S.  Francisco;  que  priaol^iava  jmtoâ  capel- 
la-mór  da  patriarchal,  no  largo  qae  se  es- 
tendia em  frente  Çesletempfo^  qne  havia 
pouco  fora  ampliado  e  denominado  praça 
úa  I^bM(mv;M.  (Uste  mag^stoso  templo  foi 
também  deetniido  antes  4e  estar  coftoliiído, 
pelo  terramoto  de  i756i) 

A  aemal  praça  do  l^lourinlio  está  sitna^ 
da  próximo  o  ae  O.  do  Terreiro  do-Pwo  (pra- 
^  do  Commeneio)  lendo  ao  8.  o  Araenel 
Real  da  Martoha  (Ribeira  das  Nãos)  a  B.  o 
laagesleeo  pa^o  do  aenado  da  camará,  «m 
«aiiBtroeçSÕ«e  do  II.  e  S.  é  ceveada  per 
boHos  pfedios  partieulares. 

Desemboeam  «'esta  praça— pelo  S.,  a  roa 
Nova  d*Bl*Rai  (Capellistas)  peie  N.  ade  ft. 
ittlfiie  ede  E.  a  6.  a  ma  do  Arsenal 

O  elegante  monolhtaò  qviese  el^goe  no  cen- 
tro doesta  praça,  e  que  «onslitue  o  actual 
pelourinho  da  cidade  de  Lisboa,  é  um  beNo 
a  curiosísaime  monumento,  admirado  por 
quantos  estrangeiros  o  teem  examinado. 

Sobre  a  sua  base  se  ergue  o  corpo  prin- 
cipal, que  é  uma  elegante  ^lumna  de  uma 
só  pedra;  mas  aberta  ém  espiral,  com  tanta 
industria  e  perfeição,  que  paretem  três  pe^ 
dras  distinctas  e  separadas. 

Tinha  em  cima  (como  quasi  todos  os  pe- 
lourinhos) os  ganchos  de  ferro,  distinctivo 
da  picota  (forca)  que  foram  arrancados  de^ 
pois  de  1834;  sendo  entSo  construída  uma 
grade  de  ferro,  para  guarda  do  monumento. 

Não  consta  todavia  que  aqui  tivessem  lo- 
gar  execuções,  senão  em  1790,  a  de  um  ca- 
dete^ que  assassinou  um  seu  irmão,  próxi- 
mo a  Almada,  e  foi  aqui  degolado. 

•  •  ' 

Deftcuberta  ém  Avftiralla 
pelo  portagaez  Heredla 

Ricardo  Bsnriquo  Major,  disllnclo  meni- 


tnro  da :  BOiiedade  ^aagrafhiaaièd 
tendo,  pelas  suas  investigações» 
que  o  portuguez  Manuel  Godinho  de 
dia,  íUna  deseebndor  da  Awiraiia» 
a  attenção  do omiido  seía&tifleo  solirecili 
assumpto.  O  resultado  d*esse  appdlo  len 
sido  oienamjappareaíâdawaBtipnans^  do- 
cumentos que  demonstram  que  a  priorida- 
de da  descolMrta  da  Aaitialia -pertence  aos 
portugueses. 

No  museu  de  Bruxellas  M  eaetHMds 
um  Impommedoeumento  aaamsfspHmo^iqBi 
se  diz  originai  «e  devido  ao  aue 
i«tttula-8e-*4)eelaraçio  do  Maiaoa  e 
meridional  com  o  Cathay,  eoni  três 
dos,  ordenada  por  Emmanuel  GoitDhefi^ 
rebia,  dirigida  a  S.  G.  R.  M.  D»  Filipn  » 
de  Hespanha  iN.  &.— £'  datada  de  léIS. 

Portanto  mala  ce  «m  nomeitliiatre  appi* 
reoe  brtihaniema&te  ao  3ado  de  ^l  EanM% 
Nmo  da  Ganha,  Oonçalo  de  Giii4Fa^  Wsâ^ 
Al?aro  Fernandes,  Fernão  Games,  Fetais 
Esciobar, Diogo  Gam,  JMtbol<$iiiea  Dias,  Tas- 
co da  Gama,  Gonçalves  Zareo,  GahMl,  Ma- 
galhães, e  outros  muitos,  que  fomuMaeM 
serie  de  varQes  feries  e  virtuosos  que 
breseram  00  annaes  portugueieB» 
de  assombro  o 'mundo  com  aeus  arrsialis 
commettimentos  e  importantiasinias  dess»- 
bertas. 

niamtnaçlo  ée  UifeMi 

Maninho  António  de  Castfo,  enfsnbehv^ 
foi  o  inventor  dos  candeeiros  para  a  ytarf* 
nação  da  cidade  de  Lisboa,  em  1788;  pio* 
tos  em  pratica,  pelo  imendonte  geral  dapo- 
U<)ia  da  cone  e  veino,  o  henenaerito  Día|i 
Ignacio  de  Pina  Manique,  depois  de  47901 

Era  esta  iilumina^  a  neltior  e  naii 
elegante  que  havia  na  Europa,  alé  á  íanm" 
ção  do  gaz. 

Em  Paris  eram  os  iampe^s  pendidos  dl 
uma  coroa  de  janella  à  janella  fronteira. 

Em  londres,  em  1798,  a  ilhiminaçlo  pu- 
blicas consistia  em  lanternas  pregadas  m 
postes. 

O  conde  da  Flguelfa  tinha  xan  qfoaára^ 
desenhado  por  Martinho  António  de  Gaalr^ 
Ota  que  mostrava  o  nu  invento,  eoiloeaiiii 


Lis 

iiiD  homem  a  abaixar  o  lampeio.  Tem  es- 
TTfpto  o  âttftò  de  1788. 

Yé-se  d^Ste  qaacèfo  qoe  os  lampejes  nao 
Ihitasm  dífl^rençá  iifttlianria  âos  existentes 
;&té  t  illQMIbaçSo  a  gaz,  e  gne  a  camará  de 
Ll!ft)oa  ^endétt  a  dÍTersas  mnmcípaKdades. 

O  gax  fcíi  dèseoliéllò  éih  1739. 

A  lllomfdá^  a  gaz  foi  adoptada  em  Lis- 
t)iia,  péiaprimeífa  vez,  ém  1830,  no  palácio 
^  quinta  das  Laranjeiras,  que  foi  dos  con- 
des de  Farrobo.  Vinte  annos  depois  se  ado- 
ptou para  a  llluMitia^  púMícà. 

Al^lfilÉM  êiirlosltfádes  esta- 
Maitleas  de  Usliosi 

«...  .  • 

Ha  n'esta  cidade  grande  namero  de  fabri» 
«at  de  todo  o  género  de  artefactos. 

Ha  112  machinas  movjdas  por  Tapor» 
com  a  força  total  de  1:400  cavalJos;  tende 
47  para  espípgardaria;  19  para  moagem  de 
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cereaes;  11  para  distíllaçlo  de  aguardente; 
8  para  laníflcios;  6  para  fabricas  de  papel; 
3  para  aquecer  agua;  3  de  torcer  algodão; 
)  de  tornear  metaes;  2  de  lavoura  e  debu- 
lha; 3  para  preparar  tabacos;  2  de  descas- 
car arroz;  e  9  para  diferentes  industrias. 

A  bibiiotheca  púliliêa  tem  106:000  volu- 
mes, 1O:'00O  manuscriptos. 

A  bibiiotheca  da  academia  real  das  scien- 
cias  tem  60:000  volumes. 

A  bibiiotheca  real  da  Ajuda  tem  30:0()D 
volumes. 

A  biblioiheca  da  eseola  naval  tem  12:000 
"volumes.  '-^ 

Tem  Lisboa  3S  fontes  ou  chafarizes  prin- 
cipaes;  383  ruas;  215  travessas;  '65  calça- 
das; 1 19  béecos;  12  largos  ou  praças  princi- 
paes  e  48  menores;  20  passeios  ou  jardina 
públicos  (além  de  muitos  de  particulares). 


Hepertorio  alfíliabeUco  dás  ínateTias 
^tre  eom^prelieiide  o  artigo  pevteneeiíLte  aljisli«»a^^ 


academia  Real  de  Historia  Portugueza  390 

Acclamação  offlcial  de  D.  João  IV 390 

Achitles  EsUço 310 

Affonso  Domingues 319 

Aguas  mioeraes  em  Lisboa. 402 

Alecrim  (Rua  do) 178 

Alexandre  de  Gusmão 327 

Annunciada. :.'. 223 

AnseUrio  Xuquer  (Ff.) 305 

Antiguidades  ))heniclas,  lulitana^,  ro- 
manas é  àràbôs 154 

Atitòiiío  (Santo)  de  Lisboa 319 

Antdtíio  (Pr.)  da  Natividade 314 

António  Ferreira — 322 

Amónio  (D.  Fr:)  Manuel  de  Vilhena. . .  326 

António  José  fta  Silva 328 

António  Diniz  da  Cruk  e  Sílhra 332 

Antdiíiò  (Padre)  Vieira 302 

António'  (D.)  prior  do  Crato  e  a  esqua- 
dra lúgleza. 380 

Amónio  (Santo)  da  Veuraría 230 

António  (Santo)  da  Sé ^..  225 

Apollinario  (D.)  d*  Almeida 303 

Aqueducto  das  Aguas  Livres. . .......  399 


Arcebispos  de  Lisboa 271 

Arclríduque  Carlos  d'Auitria. 369 

Arco  de  S.  Pedro 178 

Arco  de  S.  Paulo 178 

Arco  da  Rna  Angusta 408 

Arsenal  Real  do  Exercito 184 

Arsenal  Real  da  Marinha 186 

Austrália  (sua  descoberta) 424 

Auta  (Santa) 383 

Bairros  de  Lisboa 108 

Balthazar  (D.  Fr.)  Limpo 303 

Bailhazar  (Fr.)  Paes 303 

Bancos 106 

Barões  (titulo) 298 

Bartholomeu  Philippe 313 

Bartholomeu  (D.  Fr.)  dos  Martyres.. . .  328 

Bartholomeu  (Padre)  da  Costa. 303 

Basílica  do  Santíssimo  Corado  de  Je- 

"(a)  Julgo  fazerem  serviço  aos  meus  Inflo^ 
reSy  terminando  o  extenso  artigo  de  Lisboa 
com  este  repertório,  que  facilita  o  encontra 
do  que  se  procura,  o  que  sem  elle  seria  dif  • 
Ihnl  em  Tisu  da  sua  vastidSo. 
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SUS 398 

Beatificação  da  rainha  D.  Thereza  e  da 

infanta  D.  Sançba 383 

Bernardo  (Fr.)  de  Senna 3ii 

Bispados  suíTraganeos  da  Sé  patriarchal  282 

Bispos  de  Lisboa 266 

Bolsa  do  commercio 395 

Botija  (Dr.)  (Francisco  Dias  Gomes)...  334 

Brites  de  Santa  Úrsula 303 

Bruschy  (Dr.). 340 

Buonaparte  e  Carlos  lY  retalham  Por- 
tugal  392 

Cabido  lisbonense « .  283 

Camará  patriarchal 282 

Campo  de  Santa  Clara 168 

Canonisação  de  Santo  António 378 

Capella  dos  Santos  Veríssimo  Máxima 

e  Júlia .' 400 

Cardeaes  patriarchas  de  Lisboa 276 

Casa  de  jogo  queimada 373 

Casa  da  çamara  de  Lisboa 394 

Casa  de  detenção  e  correcção  (McAiicas)  408 

Casa  dos  vinte  e  quatro 138 

Casa  do  Dr.  João  das  Regras 138 

Casa  onde  morreu  Garrett 139 

Casa  onde  morreu  Camões 139 

Casa  dos  Bicos 140 

Casa  onde  morreu  D.  Vasco  da  Gama.  147 
Casamento  da  infanta  D.  Catharina  com 

Carlos  II  de  Inglaterra 371 

Casino  Lisbonense 200 

|153 
Castello  de  S.  Jorge |  a 

(193 

Cavalleiros  polacos 371 

Celtas 200 

Cemitério  mourisco 170 

Cemitério  dos  Prazeres ' 200 

Cemitério  do  Alto  de  S.  João 200 

Cemitério  da  Ajuda 200 

Cemitério  de  S.  Luiz 200 

Cemitério  dos  cy prestes 200 

Cemitério  dos  judeus.. 200 

Cemitério  dos  allemães 200 

Cemitério  de  Valle  Escuro 200 

Cerca  mourisca 150 

Cerca  de  D.  Fernando 151 

Cerca  de  D.João  IV 154 

€ha£u-lz  deElRei 175 


Chancellaria  da  Mitra * 282 

Chefes  dos  crusados  que  ajudar^un  á 

conquista  de  Lisboa. 364 

Ghrispim  (S.)  e  S.  ChrispiniaUo 230 

Christovão  (D.  fr.)  Moniz- 314 

Chronologia. 108 

Cidade  baixa— antiga. 09 

Circo  de  Price 199 

Coileginho 245 

Cullegio  dos  nobres  (£scola  PúJytecbni- 

ca) 180 

Cometas 37^ 

Commendadeiras  de  Santos. 237 

Companhia  do  Olho  Vivo 393 

Companhias  eommerciaes — lOS 

Concílios  geraes 287 

Condes. 1 . . .  295 

CoDjuração  contra  D.  João  1 372 

Conquista  de  Lisboa - 365 

Constantino  (D.)  de  Bragança 322 

Cônsules  estrangeiros  em  Lisboa. 106 

Cônsules  e  vlce-consules  de  Portugal 

nas  cinco  partes  do  mundo 9Q5 

Corpo  consular 204 

Corpo  diplomático 204 

Corpo  Santo S36 

Cotovia m 

Cunhas 364 

Cúria  patriarchal 282 

Curiosidades  historicasde  algumas  egre- 

jas  parochiaes  de  Lisboa. 289 

Curiosidades  estatísticas 42S 

Desacatos 387 

Diogo  (D.)  da  Annunciação  Justiniano.  313 

Diogo  Barbosa  Machado 327 

Diogo  do  Couto 315 

Diogo  (D.  fr.)  Soares  de  Santa  Maria. .  304 
Districto  administrativo  de  Lisboa. . . .  105 

Dom  (titulo  de).. .... .* 298 

Domingos  António  de  Sequeira 335 

Domingos  dos  Reis  Quita 331 

Dotação  do  alto  clero 20S 

Duarte  (fr.)  de  Travassos 311 

Duque  de  Cambridge 37& 

Duques  (titulo) 27^ 

Enchentes 38i 

Era  de  César. 37S 
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Ssquadra  portogaeza  a  íávor  dos  vene- 
zianos  381 

Esquadrilha  portagaeza  a  favor  do  pa- 
pa Clemente  XI 373 

Estação  principal  dos  caminhos  de  íer* 
ro  do  norte  e  leste 420 

Ettevão  Rodrigues  de  Castro. 316 

Feira  das  Amoreiras 171 

Feira  da  Lada  (corrupto  vocábulo— da 

Ladra)... 171 

Felicia(D.)  deMillão 311 

Fernando  (D.)  de  Menezes 325 

Fernão  Lopes 320 

Fidalgo 295 

Fidalgos  portugutses  que  se  venderam 

aPhilippe  IL 343 

Fllinto  £iisio  (Francisco  lianuel  do  Nas- 
cimento)..-   ' 335 

Fonte  da  Samaritana. 175 

Fortaleza  do  Bom  Successo 192 

Fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra 192 

Fortaleja  de  Monsanto 192 

Forte  de  S.  Paulo 192 

Fortes  do  Sacramento  e  da  Cruz  Que- 
brada   192 

Fortes  vários.. 193 

Fovtiticações  actuaes  de  Lisboa.. .....  190 

Freguezias  actuaes  de  Lisboa. 102 

Freguezias  até  1755 103 

Frades  da  Graça • 240 

Frades  de  Xabregas.. 245 

Frades  de  S.  Domingos 245 

Frades  de  Sanio  Antão,  o  Velho  (CoUe- 

ginho) 245 

Frades  de  Santo  Antão,  o  Kovo  (hospi- 
tal de  S.  José) 246 

Frades  capuchos 247 

Frades  loyos 247 

Frades  de  S.  Vicente  de  Fora 247 

Frades  do  Desterro 248 

Frades  de  S.  Roque 249 

Frades  da  Penha  de  França 251 

Frades  torneiros 256 

Frades  da  Boa  Hora. ^  258 

■ 

Frades  de  S.  Francisco  da  Cidade 258 

Frades  trinos 258 

Frades  trinos  de  Alcântara 258 

Era4es  daEstrtliinha 259 
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Frades  Lrlandezes 259 

Frades  paulistas 260 

Frades^ 4^  Jesus 260 

Frades  caetanos. 261 

Frades  iugleziqhos 261 

Frades  Mariannos 261 

Frades  de  S.  João  de  Deus 262 

Pradesdo  Carmo 262 

Frades  arrabidos 266 

Frades  bentos 266 

Frades  nerys  (Rilhafoles) 266 

Frades  congregados 266 

Frades  de  Santa  Rita 266 

Francisco  (padre)  de  Mendonça. 305 

Francisco  da  Natividade  (fr.) 312 

Francisco  (D.)  Manuel  de  Mello 312 

Francisco  (D.)  de  Almeida * . . .  •  321 

Francisco  de  Hollanda 324 

Francisco  de  Mattos  Vieira.  • 329 

Francisco  Manuel  do  Nascimento  (Fi* 

linto  Elisio) 335 

Francisco  (fr.)  de  S.  Carlos.  *........  339 

Freiras  de  Xabregas 238 

Freiras  de  Santa  Clara 238 

Freiras  do  Salvador 239 

Freiras  da  Rosa 239 

Freiras  de  SanfAnna. 239 

Freiras  de  Santa  Mariba.. 239 

Freiras  de  Andaluz 239 

Freiras  írancezinbas 239 

Freiras  de  Santa  Brisida. 239 

Freiras  da  Esperança 240 

Freiras  da  Nazareth *»'. 240 

Freiras  do  Mocambo 240 

Freiras  de  Santo  Alberto 240 

Freiras  do  Sacramento. 240 

Freiras  da  Porciúncula 240 

Freiras  monicas 240 

Fundação  do  seminário  Patriarchal...  375 

fundição  de  Cima 185 

Fundiçip  de  Sanu  Ciara 186 

Garção  (Pedro  António  Correia  Gar- 
ção)    331 

Gil  Vicente 318 

Gomes  Eannes  de  Azurara. 320 

Grande  eclypse  total  do  sol 379 

Gttiumar  (D.) 302 
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TAê. 


Kfomem  úss  bou» 36i 

|i64 
nospiul  real  de  Todos  in  S&iifos <  e 

Hospitaes  de  Lisboa 403 


I 


fltomiDaçao  de  Lisboa. 


laeendios 


4S4 

/37« 
372 
37Í 
373 
36i 
38K 
388 
389 
301 
405 

lafeDçoes  (timlo) 294 

Insciipçdes  romanas  achadas  èm  Lis- 

boa . .  > ^ 155 

Invencível  armáds: — • 373 

Isabel  do  Presépio. .-• 308 

Jefonymo  Corte  Real 32t5 

Jéronytno  (fr.)  tia  Cmx 302 

Jôronymo  (D.)  Osório 309 

Mo  (D.)de  Aíevedó 308 

Io5o  (fr.)  da  Barroca 301 

Jôâo  (D.)  de  €astro 321 

XoSo  (D.)  Carlos  de  Bragança 333 

João  Baptista  Pelle  (snppllcio  de) 367 

loão  (D.)  I  de  Castella  levanta  o  2.*  si- 
tio ÚB  Lisboa 382 

Jotío  XXI,  paps,  pottuçraei 303 

íbào  (dr.)  Pinto  Ribeiro 317 

JòSo  (dr.)  das  Regras.. : 319 

João  (Tr.)  da  Silveira 305 

João  Vai  da  Motta. 310 

João  (padre  mtsstre) 309 

Jorge  (D.)  Mascarenhaè,  conde  de  Cas- 

telIo-Novo  e  marquez  de  Montalvão.  301 

Jorge  Cardoso 311 

Jorge  Serrão 309 

José  (padre)  Dias  de  Monra 314 

José  Anastácio  da  Gatíha 332 

José  Basílio  da  Gama.. . . ; 333 

José  (fr.)  de  Santa  Rita  Dorâo 334 

Jadens  e  judiaria i72 


Jaiso  apostoU^x) 

Latgo  de  S.  Roque *-  i64 

Lapide  hebrtida. 368 

fieonor  (D.)  d' Almeida  Portugal  ^  Lo- 
rena e  Lencastre.. ^ Ml 

Lisboa  em  1580 394 

Ldurenço  Pires  de  Carvalho ^311 

Luiz  (padr0)  Alvares 314 

Luiz  Alvares  d* Andrade 303 

Liiiz  António  Xerney.; 331 

Luiz  (D.)  d'Atbaide » 

Luiz  de  Camões 

Luiz  (D.)  da  Cunha 

Luiz  (D.)  de  Menezes 

Luiz  (D.  fr.)  de  Granada. 391 

Luiz  (fr.)  de  Sotto  Maior 301 

Luzia  (^anta) .' 237 

"  m 

Macrobios 0^ 

391 

399 

^"""^ â 

Manuel  (padre)  Bernardes M 

Manuel  (D.)  Caetano  de  Sousa Mk 

Manuel  (D.  fr.)  do  Cenáculo ^ 

Manuel  da  Maia 30 

Manuel  (fr.)  Guilherme ;•...;....  3tA 

Manuel  Sev^rlm  de  Faria 3fl 

Marcos  (D.  fr.)  de  Lisboa 3íb 

Marcos  António  da  Fonseca  Portugal. .  3^ 
Maria  (D.)  Fraucisca  Izabel  de  Sabóia .  37^ 

Maria  (D.)  Martins  Taveira 302 

Maria  (D.)  Sot)hra  Izabel  de  Neutnrgo.  377 

M^ria  (ifírcft)  da  Visitação. 304 

MarinHa  portugueza,  desde  o  ireciílo  xn 

até  1874 Srt 

Marinho  (S.)  martyri 30^ 

Marquei  de  Pombal 32Í 

Marqueíâ  d'Alorda —  SSk 

Mãrquézés  (titulo. ^ 

MftrtyrèS  (egr^ja  dos),  primeit*a  pedra.  384 

Memoria  do  Terreht)  do  Paço tOè 

Miguel  de  Moura 3lt 

MiseHcíordia  (Conceição  Velha) iú 

Monstw 37l 

Monútneiitò  de  Camões. aofc 
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Ifoiíamentos 401 

U^iífi  (o  santo  motim) 379 

Ifcmwi^r i70 

ltar2|lha  de  S.  Pedro  de  Alcântara ....  402 

Kieolaa  Tolentioo  de  Almeida 334 

Nossa  Senhora  da  Assumpção 236 

Nossa  Senhora  da  Caridade 227 

Nossa  Senhora  da  Gaia 227 

Nossa  Senhora  do  Monte 228 

Nossa  Senhora  da  Oliveira 2^9 

Nossa  Senhora  da  Parificaçà»  (ou  da 

Escada) 230 

Nos9a  Senhora  dos  Remédios 232 

Nossa  Senhora  da  Saúde 227 

Nossa  Senhora  da  Victoria. 233 

Noiicia  do  descobrimento  da  índia. ...  374 

Nova  (rua) i79 

Knnciatura  apostólica^ 284 

Obras  manuelinas 160 

Òlympio  (Santo) 30o 

Ordem  de  Aviz 300 

O^dem  de  Christo 300 

Qfdem  da  Conceição 300 

Oçdem  da  Frecha , 301 

Oipâem  da  Madre  Silva '. 301 

Ordem  de  Santa  Isabel .' 300 

Ordem  de  Malta 300 

Ordem  de  S.  Thiago. , 300 

Ordem  de  S.  Julião  do  Pereiro^ 301 

Ordem'  de*S.'  Miguel  d'Ala 301 

Ordem.  do.  Templo 3(M 

Ordem  da  Torre.e  Espada» 300 

Paço  dos  arcebispo» 148 

Paços  de  D.  AíTonso  Henriques 123 

Paços  das  Alcáçovas 123 

Paços  da  Ajuda 131 

Paços  de  Belém 131 

Paços  da  Bemposta « 131 

Paços  do  Calvário 133 

Paços  do  Corte  Real 125 

Paços  dos  duques  de  Bragança 129 

Paços  das  escolas  geraes . '. 129 

Paços  dos  Esláos 125 

Paços  do  Limoeiro 123 

Paços  da  Ribeira 124 


PA*. 

Fa^s  de  Santos  o  Velho.. IM 

Baços  das  Necessidades i3(> 

Paços  de  S.  Bartholomeu 12^ 

Paços  de  S.  Christovão 13^ 

Pi^os  deSaWQjElpy , IM 

Paços,  d^  Xal)rftg;a?,.. 125 

P^Uacio  dos  condes  d' Almada 135 

Palácio  dos  condem  d*Obi4o^.  % i3^ 

Palácio  dos  condes  d^  Oitião  (Coo^ 

das  Bollas) 136 

Palácio  dos  condes  da  Ericeira 138 

Palácio  dos  duques  de  Loulé 170 

Palácio  dos  marquezes  de  Alegrete 136 

Palácio  dos  marqi^ez^.  (}6  Castetlo,  M^r 
lUor 136 

Í159 
I|alaclo  dos  m94'qu.^e9  doi  Lavradio. . . <  e 

(l6« 
Palácio  dos  marquezes  de  Marialva*. . .  134 

Palácio  dos  marquezes  do  Pombal 148 

Palavras*  árabes 202 

Passeio  da  Estreita 422 

Passeios  públicos  e  jardins 404 

Pasiío  d&  Boi  Formoso 147 

Pateoda  Comedia 195 

Payo  (D;)  Guterres 364 

Pedro  (D.)  AfTonso  e  Cid  Achím 363 

Pedro  Alvares  Cabral 320 

Pedro  António  Correia  Garção 331 

Pedro  (D.  Fr.)  Brandão 305 

Pedro  Nunes 378 

Pelourinhos  de  Lisboa 423 

Penitenciária 407 

I38D 
388 
388 
388 

Piuroes  do  Tejo. 193 

Pbpbo  Moniz 324 

Pbilippe  (D.  Fr.)  da  Rocha 313 

Pbenomenosxneteleologicos ;  371 

Pontífices  romaneâ. 284 

Poria  de  Heliche 170 

Porta  do  Moniz 384 

Poriuguezes  que  fizeram  a  revolução 

do  l.«  de  dezembro  de  1640 347 

Praça  do  Pelourinho 193 

Praça  do  Rocio 172 

Praça  dos  Remolares 172 


430  LIT 

Praçâ  do  Salitre 199 

Praça  dos  Touros 199 

389 

Primeiro  de  dezembro  de  1640 386 

Primeiro  tributo  do  Oriente  (Custodia 

de  Belém) 381 

Procissão  de  Corpus  Christi 362 

Procissões  de  triumpbo 375 

• 

Quita  (Domingos  dos  Qeis) 331 

Reservatório  das  Aguas  Livres 421 

Restauração  da  Bahia 385 

Rieoshomens  (titulo) 293 

Roubo  dos  40  milhões  de  cruzados.. . .  392 

Rua  Nova 179 

Sé  de  Lisboa  elevada  a  metropolitana, .  384 

Sé  pairiarchal 282 

Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello 

(marquez  de  Pombal). 329 

Secção  poDtiQcia  de  recursos 284 

Silvestre  Pinheiro  Ferreira 339 

Simão  (Fr.)  Coelho 303 

Simão  da  Fonseca  Portugal 339 

Sino  antigo  da  Sé.. 361 

Solho  gigantesco 372 

Submersão  do  monte  de  Santa  Catba- 

rina 378 

Supplicio 381 

Supplicio  de  João  Baptista  Pelle 367 

369 

384 

Tempestades  em  Lisboa {  388 

389 

389 
Templo  do  Sòl 360 

Tercenas  navaes 188 
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367 
378 

Terramotos  em  Lisboa. . ; ; . ; \  381 

381 
990 
Terramotos  de  7  e  26  de  janeiro  (titulo)  369 

Theatro  do  Bairro  Alto 195 

Theatro  de  D.  Fernando 198 

Theatro  normal 197 

Theatro  do  Gymnasio i99 

Theatro  do  Príncipe  Real i99 

Theatro  de  S.  Carlos 198 

Theatro  das  Mercês 195 

Theatro  Real  da  Ribeira Í9S 

Theatro  da  Rua  dos  Condes 197 

Theatro  do  Salitre  (Variedades  Dramá- 
ticas)    197 

Theatro  da  Trindade 198 

Theatro  da  Mouraria 195 

Thomé  (D.  fr.)  de  Faria 313 

Thomé  (fr.)  de  Jesus 325 

Titulares  portuguezes 409 

Títulos  dados  pelos  Philippes.'. 343 

Torre  do  Bugio 191 

Torre  do  Tombo i*S 

Torre  Velha 193 

Torre  de  S.  Vicente,  de  Belém 19i 

Travessa  das  Bruxas 170 

Tribunaes 106 

Vassallos 29% 

Vendaval  furioso 383 

Veríssimo  (D.)  d'Aiencastre 315 

Vicente  (S.)  de  Fora  (1.*  pedra) 384 

Vicente  (S.)  martyr  (relíquias) 35Ó 

Vicente  (fr.)  de  Lisboa 301 

Vieira  Lusitano 329 

Villa  Nova  de  Andrade 170 

Villa  Nova  de  Gibraltar 170 

Villa  Quente i70 

Villa  Verde 170 

Viscondes  (titulo) W7 


LOB 

IITEM  —  freguena,  Extremadura,  co- 
tnàrea  e  coticelho  do  Pombal,  Í65  kilome- 
tros  ao  N.  de  Lisboa  e  48  de  Coimbra. 

Bispado   e  districto   admiDístrativo   de 
Leiria. 
Orago  Si  Simão,  apostolo. 
Tem  400  fogos. 

Esta  freguezia  não  vem  no  Portugal  Sacro 
t  Profano,  porqne  foi  desmembrada  da  se- 
Iguinte. 
É  terra  fértil. 

LITEM— freguezia,  Extremadnra,  comar- 
ca e  concelho  do  Pombal,  163  kilometros  ao 
N.  de  Lisboa,  e  48  de  Coimbra. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
tivo de  Leiria. 
Orago  S.  Thiago,  apostolo. 
Tem  320  fogos. 
'  Em  1757,  com  a  antecedente,  tínba  432 
fogos. 

O  parocho  é  vigário  collado,  que  o  rei 
apresentava,  pelo  tribunal  da  mesa  da  con- 
sciência e  ordens. 

Tinha  40)^000  réis  de  rendimento  e  o  pé 
^'altar. 

Ê  terra  fértil. 

LDCA— grande  aldeia,  Douro,  onde  se  fáz 
nma  feira  mensal,  approvada  pela  junta  ge- 
ral do  districto  do  Porto,  em  março  de  1871. 
É  muito  concorrida. 

No  dia  3  de  abril  de  1834  houve  aqui  um 
renhido  combate  entre  as  tropas  realistas, 
CO Tum andadas  pelo  general  José  Cardoso,  e 
as  liberaes,  de  que  era  chefe  o  barão  do  Pico 
do  Celleiro  ígeneral  Torres.) 

Os  realistas  retiraram  para  Amarante. 

Para  o  mais  que  diz  respeito 
a  esta  povoação,  vide  Borba  de 
Godim  e  Lixa,  a  pag.  419  do  !.• 
volume. 
LIZ — pequeno  rio  da  Extremadnra.  Nas- 
ce na  aldeia  dos  Cortes  e  junto  com  o  Lêna 
desagua  no  mar,  ao  pé  de  Paredes,  20  Icilo- 
metros  ao  O.  de  Leiria.  Vide  esta  palavra- 
LOBAO— freguesia,  Douro,  comarca  e  con- 
celho da  Feira,  285  kilometros  ao  N.  de  Lis- 
boa, 24  ao  S.  do  Porto,  7  ao  NE.  da  Feira 
Bispado  do  Porto,  districto  administrati- 
va de  Aveiro. 

Orage  S.  Thiago,  apostolo. 
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Em  1757  tinha  325  fogos. 

O  parocho  era  cura,  que  apresentava  o 
reitor  de  S.  Pedro  de  Canedo,  e  tinha  de 
rendimento  I8O1ÍOOO  réis. 

Tem  uma  bella  egreja  matriz,  com  uma 
elegante  e  alta  torre. 

Ha  n'esta  freguezia  a  capella  de  Santo 
Ovidio,  muito  concorrida  em  três  romarias 
que  aNi  se  fazem  annualmente. 

É  terra  bonita  e  muito  fértil. 

LOBiO— freguezia.  Beira  Alta,  comarca  e 
concelho  de  Ton delia,  240  kilometros  ao  N. 
de  Lisboa  e  18  de  Viseu.  Foi  villa. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi: 
seu. 

Orago  S.  Joliao. 

Tem  450  fogos.  Em  1757  tinha  236  fogos. 

O  parocho  é  vigário,  que  o  real  padroado 
apresentava.  Tinha  de  rendimento  40iíí000 
réis  e  o  pé  d'altar. 

O  famoso  jurisconsulto  portuguez  Manuel 
d* Almeida  e  Sousa,  nasceu  na  villa  de  Vou- 
zella,  em  19  de  março  de  1745.  —  Formado 
em  direito  na  universidade  de  Coimbra,  se 
veio  estabelecer  n'esta  freguezia,  onde  pas- 
sou toda  a  sua  vida  de  advogado,  e  por  isso 
é  geralmente  conhecido  pelo  nome  de  Ma- 
nuel d* Almeida  e  Souza  de  Lobão. 

Morreu  em  31  de  dezembro  de  1817,  com 
72  annos  de  edade. 

Foi,  pois,  em  Lobão  que  clle  escreveu 
muitas  e  apreciadas  obras  sobre  ou  vários 
ramos  do  direito  civil  portuguez,  ainda  ho- 
je consultadas  pelos  melhores  jurisconsul- 
tos. 

Os  doutores  Manuel  António  Coelho  da 
Rocha  (Vide  Covellas)  José  Homem  Correia 
Telles  (Vide  Besteiros ,  S.  Thiago  e  Estarre- 
ja) e  Sousa  Lobão  sâo  incontestavelmente 
os  três  mais  distinctos  escriptores  jurídicos 
da  primeira  metade  d'este  século.     , 

Coelho'  da  Rocha  disse  de  Sousa  Lobão: — 
«rOs  seus  muitos  e  variados  escriptos  que 
comprehendem  todas  as  partes  da  jurispru- 
dência, além  das  noticias  solidas  do  direito 
romano  e  canónico,  abundam  em  conheci- 
mentos profundos  da  historia  e  das  leis  pá- 
trias, e  sobre  tudo  da  pratica  do  foro.  Res- 
piram extraordinária  leitura,  e  ás  vezes  o 
1  máo  gosto  dos  antigos  praxistas,  t 
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Depois  de  nour  algnnas  Hu^oiceijQçdeade 
lôrma,  diz: — «Não  obstante  esses  defeitos» 
as  suas  obras»  para  o  uso  do  foro»  aupprem 
uma  livraria.» 

LOBEIRA^freguezia»  Minbo,  comarca  e 
concelho  de  Guimarães,  18  kjlometros  ao 
ME.  de  Braga,  358  ao  N.  de  Lisboa,  60  fo- 

(OS. 

Orago  S.  Cosme  e  S.  Daqião.. 

£m  1757  tiaba  70  fogos. 

Ârcebispadp  e  districto  adminisUrâilTO^de 
Braga. 

É  terra  fértil. 

O  parocho  é.  cura,  que  apresentava  o  ca- 
bido da  coUegiada  de  Guimarães.  Tinha 
8^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'aUar. 

LOB£I«0£.ouQREIÂ  ou  VEREIA— fregfie- 
zia,  Minho,  comarca  de  Valença,  concelho  e 
jjdiito  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  60kilome- 
tres  ao  NO.  de  Braga  e  400  ap  N.  de  Lis- 
boa, 110  íogps. 

Em  1757  tinha  99  fogos. 

Orago  Sania.  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Assumpção). 

Arcebispado  de  Braga,  districta  adminis- 
trativo de  Vianna. 

O  parocho  é  cura,  que  o  real  padroado 
apresentava.  Rendja  100^000  jéis. 

Esta  freguezia  é  vulgarmente  conhecida 
pelo  seu  antigo  nome  de  feiêia. 

Yeréia  é  portuguez  antigo;  significa  ca- 
pinho,  estrada,  etc.  Hoje  dizemos  vereda. 

Está  esta  freguezia  situada  na  formosis- 
'  sima  margem  esquerda  do  Minho,  que  a  re- 
ga em  parte,  pelo. que  é  muito  fértil 

É  uma  das  mais  antigas  freguezias  de 
Portugal,  pois  ja.  existia,  como  parochía,no 
anno  de  675.  (Vide  a.  2.*  columna  áfi  pag. 
400  do  !.•  vol.  e  a  1.*  de  pag.  401.) 

Mesmo  sobre  a  margem  do  Minho  tinham 
os  jesuítas  uma  bella  e  grande  quinta,  qiie' 
depois  da  exiincção  dacomj)anhiade  Jesus, 
cassou  a  ser  da  universidade  de  Coimbra. 
Foi  vendida  em  hasta  publica  e  a  comprou 
por  16  contes  de  réis,  o  sr.  João  António 
Pereira,  de  Sôppo,  que  aqui  fez  uma  deli- 
ciosa vivenda,  construindo-lbe  amas  ricas 
•  bellas  casas  de  habitação. 


LOB 

Em  ejas  remoUs  (aotios  do  rainxlo^da 
Wamba)  hauve  aqui  uma  egrcja  uMm^úi^ 
mosa  pela  sua  riq(;teza  vastidão  s  ftk^ganciíL 

Estou  persuadida  queera.edifieada&p»a« 
cos  metros  do  rio,  e  próximo  (a  N.  £.)  -.  dm 
quinta  do  sr.  Rocha  Per«icafi  pois 
âquelie  sitio  (que  hoje  são  campiía».  ji 
e  salgaeiraes)^  dá.  o  nome,  de  Campo»  t  dá 
Egreja  Velha. 

JNão  ha  o  minimo  vestígio  d*esta  egjB^ 
que  provavelmente  o  Minho,  arrazoi^  eiaAl- 
guma  das  suas  enchentes» 

A  egreja  actuai  é.no  cantro  da  fcegpftzu^ 

Aa  O.,  e  junto  á.quinta  do^sr.  Roclia,  ha- 
via sobre  a  margem  do  rio  o  aatiqQiasíoK^ 
forte  da  Verêia^  ^ue  o  governa  p^z  em.  al- 
moeda,  e  foi  comprado  pelo  sr;  Ãecba  Fe« 
reira,  que  unia  o.  forte  e  esplanada  á^na 
quinta. 

LOBÊLHE  Da  MATTO^freguezia.  Beira 
Alta,  comarca  e  coQct^lbo.de  Maagnalík;» 
12  kilometros  de  Viseu,  300  ao  N.  de  Lis« 
boa,  130  fogos. 

Em  1757  tinha  76  fogos. 

Orago  S.  Paulo. 

Bispado  e  districto  administrativa  da  Vi- 
seu. 

É. terra  fértil. 

O  vigário  de  Fornos  deMaceira-Dãoapiie* 
sentava  o  cura,  que  tinha  6/000  de  ooa« 
grua  e  o  pé  d'altar. 

LOBRICOS ~ freguezia,  Traz-osM<mte^ 
comarca  do  Pésp  da  Régua,  conceiho  d» 
Santa  Martha  de  Penaguioo.  90  kilometros 
ao  ^'E.  do  Porto  e  370  ao  N,  de  Lisboa,  30^ 
fogos. 

Bispado  do  Porto,  .di3tricto  administrai!- 
vo  de  VJUa  Real. 

Orago  S.  João  Baptista. 

£Un  1757  tinha  ^157  fogps, 

O.  duque  de  Lafões  apresentava  4>  abbade 
que  tinha  de  rendimento  annual  10:000  cror 
sados  (quatro  contos  de  réis),  segundo  o  Pir- 
iugal  Sacro  e  Profano;  mas  o  sen  riendimoa* 
to  era  muito  maior,  pois  havia^aimos  eo 
que,  só  em  vinho,  fazia  a  abbade,  de  i6  a 
20  contos  de  réisl— EraincontestarelnMDta 
a  mais  rica  abbadia  de  Portuga  e  miail 
rendosa  de  que  alguns  bisp^idAi. 
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n  B8taifr6eiieziaie8iá8ituate9Afinar|8m.d» 
reita  do  Douro,  em  ietí$B9  muito  aeeideiii- 

É  fertilissima  em  optiaio<¥lDiiO>.do<JDdB 
fiiediaDía.  (Yide  a- freguesia  stgaiDie^  : 
.  LOBBRteOS-^íroguatia,'  Tpàz-oei-MoDtQii, 
cDmaroa'  de  Pô»  dâ  Régua»  âoaeelfaeAe  Sfitn- 
ita  Manha  dePeaaguiào,  90  kitomeiras.fo 
NE.  do  Porto  e  37Ò  ao  N.  de  Lisboa,  380  fo- 

Biâpado  do  Porto^  distrito  adiuimstcatii- 
a/0  de  YillaReaL;  . ;    - 

'Orago  a.  UígueL.arobajAjo. : 
.  Bm  17J(7  UohaáOO  fogos. 

O  Mtííéd  da  fref  ue»ai  antecedeaite  apre»- 
eientava  o  cura,  que  linha  ilfOMOC^/léia  de 
«endtfDtento  animaL  '  • 
•  £8ta  fregoezia  é  mais  amlíga  que  a  mo- 
sarcbia  portugtteaa,-e  a  antecedente  d'ella 
foi  desmembrada,  e  por  fim  welo  esta  a  tor- 
luur^sesua  depeitdeute*. 

O  primeiro  nome  d!6»ta  fregueiia»  foi  S, 
Miíiuelde  Pena^ião^.:       >  -    . 

A  egfeja.  matriz  fd  fundada  em  id91 
<ii53  de  Jesus  Gbristo.) 

Um  documento  que.  eocist»  na  Toire  do 
Tombo  dia,  com  TOipeito  a  «sia  egreja  oise- 
Humte  .T^-cEntonees  D.  Geones,  que  era  mui 
^(mkudo  (arrebatado)  fijo  (fez)  imar  (deiri- 
bar,  arrazar)  em  terra,  aquella  igreja  que 
era  fundaçon  de  soa  (sua)  avôenga.» 

Passado  algum  tempo^  D.  'Gomes,  aire- 
pendido  do  que  havia  fdtlo,  mandou  con- 
struir a  egreja,  á  sua  custa. 

Na  acta  da  fundação 'd'4sta:  egreja,  naTe- 
ferida  era  de  ii9i,  se  diz,  faltando  das  se- 
pulturas :--<Ma8  nou  na  principadi  eapella, 
ao  pló  da  altar  :  que  bi  queria  que  jírttvesgem 
(jazessem)  os  abbades  da  egreja  e  noa  ou- 
Ira  ossada,  salvo  de  bispo  ouahbade,  mas 
non  d*el,  ne  dos  padrons  que  após  el  vene^ 
cem  (viessem)  para  jcuter  (para  serem  en- 
terrados.) 

Em  24  de  abril  de  1139,  doou  I>.  Affonao 
Henriques  a  una  auacboretas;  a  mnida  de 
iSftnto  Comba,  no  ^n^cébiêpado  de  Braga^\em 
frente  de  Lobrigos^ 

D'aqni  .se  òoUige  que  quando  se  ediflcon 
a  egreja  malriz,^m  ild3,  já  Lahtigoe  exls<- 
tia  como  parochia. 

VOLUME  IV 


IiOiàlGU^HÍregqetíaa  Pqoro.  eo«i«rf;i  e 

«OAoelho,  de  tojoa^  2Í$.  kiJ<metrQs  a.ISfi. 
4o  Bprfio  e  4ia  #o  M.  d#  Li9)3Qa«  i50  foffif^ 

£m47$7  tj^ha  i&Ofogçs.  .     ,^ 

(teago  Santa  Marinha» 

Bispado  e  distriçto.  ^^J^ainiatrativo  4» 
Port0, 

O  papa,  o  bispo  e  o  mosteiro  de  Cett^ 
(eremitas  de  Santo  Agostinho)  apresentavam 
alternativamente  o  sybbade, .  que. .  tinha  v  de 
r^dúntuto  axinual  ^^OQO.  réip. 

r^  casa  da  Lama,  doesta  íireguezia»  Wkr 
ceu  o  brigadeiro  do  exercito*  realista,  oouf 
venaiana4o  ein'.KvQra-Monte,  Pernardíup 
(}oelho  Sâares  de  llopra.   .  .    , 

Morreu  em  *uma  casa  sua,  na  aldeia  vd^ 
Santa  Isabel,  d'esta  fregiiezia.^lfa8Gea  f 
21  de  janeiro  de  1787,  e  falieceaem  10  4^ 
fevereiro  de,  1864. 

Uaindo-se  á  junta  do  Porjto,  em  1846,.  fi)i 
feito  barão  dip  Freiamwnde,  titulp  que  fíw^* 
ca  f^i.eouârmado. 

A  pag.-2%$.do  ã.0  volupe,  disse  que  Soa- 
res de  Moura  nascera  e  n^oriéra  em  Freia* 
mni^e,  caindo  aa  erradas  informações 
que  havia  recebido.  Agradeça  ao  illustrado 
correspondente,  o  reverendi^imo  sr.  Jeão 
Vieira  Nunes  Castro  da  Cruz,  de  Milhei* 
joz,  da  Maia»  os  escLarecimeií^tos  que  me 
deci  a.  eate^i respeito,  e  que  me  habilitaram 
a  desfazer  o  engano. 

Agradeço  cc»'dealmante  ai  todos  os  cava- 
lheiros que  me  advertem  4os.meus  enganos 
involuntários,  e  os  rectiOco  na  primeira  oe- 
casião^  pois  o  meu  unieo  dcjsejo  é  acertar. 

LQDfiSS— freguezia,  Traz-osrMontes,  co- 
marca de  Mirandella,  concelho  de  Yilla  Flor 
ISO  kitometros  a  m^  de  Braga,  360  aa  N. 
de  Lisboa,  liO  fogos. 

Em  1757  tinha  44  fogos.  . 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga»  distQCto  admiiiis- 
tiativo  de  Bragança. 

O  reitor  de  Yilla  Flor,  apresenjUtya  o  yif 
garío»  que  tinha  6^000  réis  de  côngrua  e  9 
pé  d*altar. 

Lodões  é  corrupção  de  ledãos,  plural;  d» 
lodão,  arvore  bem  conhecida. 

LOGO  ou  LOGUO— sitio,  iogar, 

-Vem  jda  palavra  lif^m-rioffue. 
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LOGO— morádar,  resideneia  oWfgadá  4ue 
iiBha  o  colono,  oti  emphítf  OU,  de  residir 
pessoalmeote  na  terra  do  prai«o,  e  de  a  nâo 
poder  em  tempo  DeDham  alienar ;  e  se  mor- 
resse sem  filhos,  se  devolvia  imoiediatamen' 
te  ao  senhorio  directo. 

Chamava-se  a  esta  qualidade  de  praso-^ 
êosal  de  fâgo  i  lago. 

Lôffo,  no  portagueK  antigo,  era  tambena 
reputação,  honra,  estima.  Homem  cu  mulher 
úe  bom  f(^/o— pessoa  de  bôa  reputação,  hoa- 
Tada,  estimada,  ete. 

Z4(^)— ainda  antigamente  significava  tençlo, 
l^hpeito,  vontade.  —  E  vos  requerem^  que 
iomedfs  este  feito  per  aquel  logar,  pfr  que 
ifos  El'Rey  manda  sem  maa  (má)  vogaiia  e 
tem  moa  pontaria^  e  que  ocomprades  assi.  eo» 
mo  El'Réi  manda,  (Decumento  da  vitia  de 
Mós  sobre  divíi»dHs  entre  este  concelho  e  o 
éà  Torre  de  Moncorvo,  de  1315.) 

Não  me  parece  Tnotil  dizer 
aqui,  aos  que  o  não  souberem, 
que  pontaria,  no  antigo  portu- 
guês, significava — ódio,  trapaça, 
eniédo  que  ieva  a  mira  a  derri- 
bar e  perder  o  seu  contrario. 
Ainda  hoje  se.  diz  —  trazer  de 
pontor-par  vél  o  com  maus  olho^ 
vhxh1'0,  perseguil  o,  eic.  (Vide 
Pontaria,) 

Vogaria,  era  offlcio  de  advoga 
do.  E  como  alguns,  com  a  sua 
ineptidão  ou  mà  fé,  d^^ítam  a  per- 
der os  clientes,  se  diria  por  es- 
tes, que  usavam  de  maa  voga- 
ria. (Vide  Vogaria.) 
LOGOMEIr— Vide  Lagomel, 
L06REGA  ou  LOGREIA^Luerecia.  Nome 
pri.prio  de  mulher.  Também  se  dizia  Lo- 
frica, 

LOIVO  — fregúezía,  Minho,  comarca  de 
Yaiifnça,  concelho  e  próximo  (ao  0.)de  Vil- 
la  Nnva  da  Cerveira,  60  kllom*  fros  a  NO. 
de  Braga.  395  ao  N.  de  Li&boa,  140  fogos. 
Pm  1757  linha  121. 
Orago  Santa  Marinha. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  admlnls* 
trativo  de  VIanna. 
Aa  freiras  de  Sant'Aiina,  da  "^auna,  apre- 
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wnoifli  a  vigário   (collado)  que  tiDlia  d» 
rendimento  lOí^^OOOréis. 

Esta  freguezia  esteve  annexa  á  de  Yiiia 
Nova  da.  G*'rv«ira. 

Houve  aqui  antigamente  um  convento  éa 
freiras  bentas.  (Vide  Campos  e  VIlia  CiiaiL) 

É  B'eata  fireguezia  a  beiia  residência  di 
sr.  Lima,  o  mais  rico  proprietário  d'esles 
sittos. 

O  rio  Minho  rega  uma  grande  parte  d'e8- 
ta  fireguezia»  o  que  a  toma  fertilissioia. 

Ê  também  atravessada  peia  bella  esiraáa 
real  de  1.*  classe^  de  Lisboa  para  o  Norte^ 
que  aqui  vae  pnixima  da  m<irgem  esquer- 
da do  Minho,  e  é  um  formoso  passeio. 

L0IV08— freguezía,  Traz-os- Montes;  co- 
marca, concelho  de  Chave»,  90  lúloin.  ao 
NE.  de  Braga,  405  ao  N.  de  Lisboa,  liO  fc^jos- 

£m  1757  tinha  i30  fogos. 

Orago  S.  6  raldo. 

Areebispndo  de  Braga,  districto  adminis- 
trativp  de  Vílta  Real. 

O  reitor  d«^  Santa  Maria  de  Moreiras  api^ 
sentava  o  cura,  que  tinha  12^000  rób  e  o 
pé  d'altar. 

LOIVOS  DO  MONTE>~freguezia,  Doura, 
comarca  e  ounctlho  de  Ba>ã<i.  {foi  da  eiUa- 
eta  comarca  de  SoaUiães.)  6U  kilomeiroa  ao 
NB.  de  Purto  e  330  ao  N.  de  Libboa,  liOfo- 
ga<t. 

Em  1757  tinha  54  fogos. 

Orago  S.  Payo  e  S.  João. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

O  abbade  de  Gestaçó  apresentava  o  eura, 
que  tinha  30^000  réis  e  o  |»é  d*altar. 

Tem  á\A*  orag(»s,  pontue  S.  Juão  Baptista 
o  era  da  pequena  fr^ gunzia  de  Telões,  quo 
ha  mnit^w  annos  está  annexa  a  e.<ta. 

LOIVOS  DA  RIBEIRA— fregu*  aia,  Oouro, 
eamarca  e  concelho  de  Ba>ão  (tanil>«^ni  UÂ 
da  extincta  comarca  de  Soaíhàe^.)  60  kilo- 
metros  a  NE.  do  Porto  e  330  ao  N.  de  Lio- 
boa,  400  fiigos. 

Em  1757  tinha  65  fogos. 

O  morgado  do  Senhor  das  Chairas  (da  fii- 
miKa  dos  Távoras  e  Nomnbas  ijenios  Cccr 
naches)  apresentavem,  m  sotídum^  o  abba- 
de, que. tinha  lOOWOO  réis  aoBOoes. 

É  terra  fertU. 


LOKAR— tregaetia,  MiDho,cDiDarea,eon 
eelbi)  e  próximo  a  Braga,  360  kilometroa  ao 
H.  da  Lisboa,  ISO  íngus. 

Em  1757  liaba  ii  Tugos. 

Qrago  S.  Pt-dro,  apuiitolo. 

Arcebispado  e  di^lricto  adiuinisiralivo  de 
firaga. 

'  A  mitra  aprnaenUva  o  retior,  que  Haba 
de  reiídlmeoto  60/000  réis  e  o  pé  d'alur. 

tomar  é  currup£à&  de  Al-Omar,  nome 
próprio  árabe — o  mesmo  que  AlAÉaar  oii 
Al-Hcmar. 

'  Ha  vcstigios  de  fortíflcacSes  antfqulMÍ- 
ma»,  o»  serra  que  Dca  entre  esta  fregnétia 
e  a  de  GaiHaode. 

(Vidu  Braga.) 

iOMBA— fn>gD<u[a,  Beira  Baixa,  comam 
ê  rune<-)tto  do  S»liagal,  16  kílomeirofi  a  0X0 
da  Guarda,  e  300  ao  E.  de  Lisboa,  9ff  fogos. 

Em  1757  tiiih|  W  fugos. 

Orngo  o  Es  ^j  ih  10  SaDlo. 

Bispado  e  dislrlcu  «dmlniurativo  da 
Qnirda. 

O  vigário  da  vitta  do  Louro,  apreaenlan 
o  eara,  qaa  lluba  7400Ú  réú  du  côngrua  e 
o  pé  d'allar. 

LOMBA  —  (TPgneiia,  Douro,  comarca  e 
concelho  da  Amarante,  dunde  dJíita  CO  kt 
lomeiros  ao  NB.  e  3S0  ao  H.  de  U»lwa,  100 
Ifogos. 

£in  1757  tinha  86  fogoa. 

Orago  S.  Prdro,  apuslolo. 

Bispado  fl  districto  administraliTO  do 
Portu. 

A  mitra  apresentava,  m  tolidun,  o  abba 
de,  que  tinba  220/000  réia  de  rendiíaeDlo. 

È  urra  Tenil. 

LOMBA— fregupi ia.  Douro,  comarca  do 
Portu,  d'oDde  dUta  21  kilomelros  ao  B.,  300 
MO  N.  de  Lisboa,  cuncflho  e  IO  kilouetrus 
ao  SE.  i<-  Gunduniar.  290  fogos. 

Em  1757  tinha  ItOfogo?. 

Bispado  e  dlsiriclo  admiuisir^livo  do 
Porio. 

O  abbade  de  Helres  apresentava  a  rum, 
qDH  linha  6/000  réis  de  côngrua  e  o  pé  dt: 
Altar. 

No  sitio  do  Barrai,  n'esta  fregnezia,  e  so- 
bre a  margem  esquerda  do  Douro,  tu  pma 
miu  do  cvtv>  iiMilf  qoe  (pi  concedida  a 
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Bento  Bodrignes  de  Oliveira,  do  Porto,  em 
ma       ■         . 

,  i  '  solar  des  QneEsdaa  Villas 

Bd  morgado  foi  Jusé  Maria  Que- 

ZU  IS. 

'  9  procdem  da  tamilla  dos 

Qu  as-Bòas,  que  tiuIuiQ  p<ir  ar- 

mas— em  campo  de  prata,  i  qui-ixadas  de 
oiro,  eqm  d -ales  de  praia.  Esta  f^imli.i,  po- 
rém, era  de  Hespanha,  e  não  conota  que  si* 
mílbanies  armas  lossem  asadas  em  Purta- 
gal. 

Ha  outros  Quezadaa  quR  pro»>d«m  de  Pe- 
dro Dias  Carrilho,  de  Toledo,  quit  dnpoia  se 
chamou  Pvdro  Dias  dn  Quezad»,  1.°  adian- 
tado de  Casorla;  o  qual,  sendo  alcaida  da 
vilta  de  Queiadâi,  na  Andaluzia,  por  uma 
grande  viciuría  qan  ali^ançuu  dos  mouros, 
fui  rhamado  «o  Qu^udai.— Suas  armas 
são: — Em  campo  de  púpura  4  coiir^s  ds 
arminho,  em  pala,  cada  uma  carregada  de 
6  i;no»qnetas  afgra«;  oila  da  prata,  carre* 
gafla  dt^  8  caldeiras  de  negro,  com  a  bocck 
para  baixo. 

.  Passou  e«u  familia  a  Portugal,  e  aqui  se 
corrompeu  erteapprllidoemQuttiitda,  Que- 
udo,  e  Casado,  que  nsam  (o*  d't)ste9  ir»8 
appellidus)  das  mesmas  armas;  mas  só  com 
cutioas. 

Ainda  onlros  Qpezadas  IrsEom  por  armas 
—«m  campo  dti  púrpura,  i  bandida  de  ar* 
niinbo,  cada  uma  coui  i  mosquctas  de  ne- 
gw. 

Outros  .Quesadas  (como  dii  Wnlina}  tre- 
^m — em  canipo  de  púrpura,  4  palas  de  ar* 
miuhn,  rada  uma  (wm  6  mosqurtas  de  ne- 
gro, 5  em  aa^fa  e  uma  por  baixo. 

Os  que  usam  do  appellido  Villas  Bdas  {e 
não  de  QufWda)  traxein  por  arma»— «sen- 
do Bffiuarlelfado,  nu  1.*  e  4.<>  quartel  ea»- 
irilo  de  prata  de  3  li)rrfs,  cum  puru  |;ivr«- 
da  de  prelo,  riii  campo  de  púriíura,  s^hip- 
do  da  torre  do  mrio  um  ramo  dn  ptlma 
verd»— 00  t-*  e  3*  quariet,  um  dragão  de 
prata,  voaoio,  armado  de  iiúrpura,  ectm  i 
<-aada  reior<-ida— Uto  sobre  campo  azul. 
Timbre  o  dragão  das  armas  com  um  ramo 
depalmana  ixwca. 


m 
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Edta  fi^egúezía  é  ania  prova  ifiátemi  dbs 
disparates  da  nossa  divisão  tbrrftoríal.  fica 
*st)i)ré  a  margeiaQ  éfeijueirda  dò' Dbàro/eper- 
íéoite  aò  concelUo 'de  GoúdómáV^  qtie  iQea  ilÍi 
margem  direita,  contíguo  á  cidade  doToffd^, 
disttaodo  2Í  kilometros  da  cabeça  ^^'cóbfce- 
lho,  e  teúdo  de  atravessar  o  t\á,  o  qtie  n'êm 
sempre  é  fácil Vlfvfe*  de  perigo. ;' 

Devia  pérteaòer  aò  concelho'  d«(lkstÍBÍIó 
de  Paiva,  de  ctíja  cabeça  apénás  di^ta'hà^ 
19  kilometros,  è  seúdo  ití  mesttia  mairg^ffl, 
é  a  viação  facillima.  ' '  ' 


ITeíità  fregneíia  é^o  gniálierlog!aLr'd6'SâW- 
te  ou  Pé 'de  Moural  pò*Qtò'detta^nte  icotti- 
mercio  com  á  cidade' do  P&tio,  jjara  òtide 
exporta  constantemedte  maddra;lenha,'Cár- 
vão,  urze,  carqueja  e  orítrios*  feènerós.    '    - 

Há  n^esté  logar  a  c^tielfà  de  Satita  EiÀe- 
mia,  virgem  e  martyr  (uma  'das  9  irtúsíús), 

Ê  também  doesta  ítegueítá'  o  líráude,  bo- 
nito è  fértri  logar  de  Later^ós,  éòmpoàto'  de 
lavradores,  algàns  ricos:  Ê  no  alto'^da  il*d-j 
guezia.  .  ! 

Em  frente  dá  Loába,  na  mafrgekn'  opfios 
ta, 'fica  a  bonita  povoação 'de  Mefré5,'<}n)efòi. 
villa,  e  ainda  tém  casa  dá  camará  è*  ca- 
deia. ■•■•■'      '  •.   .     .   '       :    I 

É  também  pertencente  à  freguezia  da- 
Lomba  a  aldeia  de  Areja,  iqueefní  tecdpó  do. 
conde  D;  Henrique  ainda  erá  tídáde.  (Vide, 
o  !.•  vol.  pag.  ^38.^ 

LOHBiO— rica  e  magnifica  propriedade 
(quinta)  e  tias  belhores  do  coúdèUiò  de€òns- 
^nèla.  Pertence  ao  sr.  Jacinto  Falcão.  (Vide 
Constância.) 

LOMBA— freguezia,  6eira'Âna,'ttò  «oncé-' 
lho  e  arciprestado  de  Besteiros,  segundo  se 
vé  do  '5.*  vòl.  do  Sanctnario  Mariàiúio.  a 
pag,  286,  tendo  por  orago  S.  Julião. 

Era  no  bispado  d^  Víseti,  d^onde^distáVa; 
24  kilometros,  3  kilometros  a  E;  de  Ibn- 
ddia. 

Era  paroehiá  em  1716;  mas  }á  èikr  178?' 
tâo  existia,  peia  não  vem  mèncfonad^  na 
TcfOígal  Sacro  eProfnno.  ■ 

Ao  N:  está  o  Sanctakrfo  á^N&êéa^SéMio- 
ra  dd  acoito,  ttséim  etiamado  por  ektar  Àoi 
mais  alto  de  um  monte;  ino'^(ial,  no^léih 


caátélio,  que  servia  de  guarida  a(ls'iÉdtiks» 
'eí '  de  deposito  ám  roubcré  (^e  elles  fitzlam  em 
terras  de  christãos.  Ainda  a  este  monve  ie 
chama  do  Castro  ou  da  "Atâiaia.     ' 

.  Q.çanqtuario.  de  No$sa  Senhora  ^o  Cas- 
tro é  antiquissÍDâo  e  à  egreja  é  bastante  vas- 
ta..Tem  o  altar  mór  e  duas  capellascQUa- 


I  '• 


A  imagem  |4à  Penhora  está  no  altar-^pdr. 
Ê  de  perfeita  ^sculptura  em'  pedra,  de  0^*66 
de  alto. 


..  ^^<ipnf|o  a  tradi^,  exj»ti|i  n'e8te  naonte 
uma,  grande,  poyo^çãp,  mourisca»  o  que  é 
confirmado  pelos  vestígios  d®  aÍieeroe9  de 
casas,  grandes  telhões  e  ouu*08  objectos  que 
aind^  ppr  ^1  exisfena.  Para  o  la4o4aIf., 
9e/v^  umf  grande  caya,  mixitq.  fpada,  qoa 
mostr^.ser  obra  artificiai. 

Do  alto  do  monte  se  gosa  um  vâslo  pano- 
rama. .     *       , 

\)  É  provável  qne  quatMlo  os  mouros  «em- 
param a  Lusitânia  (7i5)  os  christâios  d'A- 
tas  tenrss.  eseondeBsesn  eitt  al^ama  gmia  oe 
cawna  a.,saiila  imagem,.. para  a.sulMraiá- 
rem  a  qualquer  desacato,  e  que  fosse  scbs- 
da:depQis  da  expalsão  do$  naonros,  esalhe 
ci^nsaroisBe  «tiiàôfo  tesaplo... 

lEsiaSeshara.  é •  objecto  de^  grande  vencn- 
ção  dos  povos  de  Besteiros^ 

Em  1630  se  formou  uiffS'  nova  irmsiidaL- 
de,  quefaz  annualmentea  feéta  á  Senhora 
tio  idia' da  éoa  Natividade  (8  d«  sHembro). 

Antigamente  havia  por  occasião  da 
còttidas^e  tòurss,  carreiras,  dan^a,  «ic, 

'  Mo  tiltimo  'sabbádo  de  maSo,  hia  o 
cho  de  Tondella  visitar  a  S^hora,  com 
Àost  ÒA  sfeuá  frtegueies,  com  a  orai  lei 
'  9a  e'bà)Qttando  a  ladainha  de  Nossa  Sei 
irá.  A  esta  visita  era  obrigada  a  hir^ 
menos,  uma  pessoa  de  casa,  da  Villa  de 
delia,  p  parocho  d!:2ia'^tãòuma  nríssa 
tàda  lio  altar- mõr.  Esta  espécie  de 
são  era  o  resultado  de  um  voto,   em 
tfe^fehiçaépbrétertomSlâgre  que  a 
,  (bbi^u  á  favor  dos  povos  da  vitla« 
O  parocho  apresentava  aqui  um 
ié  òfoónfiihnâVaó  bispo. 
'Eé(ê  énbt^ãd  tinha  a  seu  Cargo 
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pos  antigos  havia  uma  atalaia»  ou  pequeno  'zs^i3  Cbttsértá^ão  doá  altares  e  do  t 
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S^,4apt^..:,.  ,.:  ■-,  ■■■  I  .,1  .,„,■; 
.,ÍjP«W>— fregif6¥f?,/T^a3:Oa,.Hoiií^.,jei^, 
marca  e  concelho  dú  ^agedo  i^  Çjiy^ Ifeifos 
(foi  ^  cpDMirc*  ^  pOjQp^o  jla  ,ÇtiiÍ^ai)^^65 
fciJflfflftWÒí.a.Nf!,  dp  Bii^gí^'^  ^3p,í^9:,H.,d8 
Lisboa,  90  fogos.  i,"  ■ ;, ,  ■     ii 

.,ÇDÍ,yír7,Hp'ia,Ç4,(o(pÍ.  ■"„,,. '.','.;■',: 
.|.0rag0iO  Espirilo  Siuyo, ,-  ,1  ,p,  ,,, , 
>Arcetiispadtí  d^,jEtrag^,4Í?f|ríç^,  ^íffS-. 
trí(li»o  da.gríiíanfií^,,.,,,  .,,,  ...  ,,,i..j,,,. 
.l.P  aí»,bade  de  Chacipa  ãpfç.seoI^ya.o  yjgji-, 
rio,  que  liaha  6  jOOO  réi3  de  cóngruíi.  e  o 
Çi.4:;(hajc, -„,;;  .,  ,.,,„  rv;  j-.  .".■'ói  ' 
^:Ii(U(p4.au  LANDA— terra  {Df^ÍDha,,iA; 
t^)!^,  de^praveilfidar  ..^0  Bcrmau/^iíaiul, 
terra.  ,     ,      , 

LOmiO— O  coloao  ou^pI^teHla  epif^Xa- 
mava  a  íamlii  (un  íawía^i^  qaalquer  ^a- 
lWFlíiiRai{ay^%if  sejd^orio  4Íre«lo  uQia  rpo- 
da  ou  fdro,  que  ae  'd^qfaiofiyá  bmfiQ  ou 

ÍMBÍflSil  .    ^    !■■        ■  .-■    ■^   h    :■■  t       ■    -    m 

LãHMr- (reigiieiif,  3eila^Al^,  COPfirça 
()e .Armaqaii  cancelhpdB.TafioaGO  (^aralé 
1753  dft.conf^pa,  de  T,a^aai^itÇpDQelt)o.d6 
S.  Cosmado)  24  kilomelros  de  Lamego  e  32Ò 

aftJÍ.,4eLi3tK«,  iíí);foafla-,.         .  r'\ 

:  S»1757..tiiJia;ia7,rCí8(iâ.  ■  -.  \  i  ;, 
.  QragpÇ.  Pelagio.    ,■  ...,   i  ;  j       ■   !• 

.  IVispKdo  deiJUmf8<)i  (UatTÁcv>'^Çli>>iRi>U^7 

tiro  de.VíKU, 
r.CqívilIa. 

,  O  6»tHdo  da  Sé  de  L»Bego  ^es9i;;aya  i^ 

^b«de,  qiiq  liuba  J^OOO  iíIa.d6^o4í: 

awrto.      ,'    ■,-,.,;.,,,,.„,;. 
,>  £  ucp»  fertjL. '    '        -,  .,,., 

O  nome  d'iisia  frqgQUia  á  proviti^^^W^tte 
MrtupfãOids  jLúHilii. 
,,  <  LONÇOriOL— Vide  ifAT^mi. 

LOHGOS-Hb-egtieziíi',  ¥ipbo.  ict^çarfit  f 
eottc^hoid»  GoimariieB,  3^  kiliw^trtta,  m 
H..á&I)i»hw,-e^a4<N)£-dq  Qi#g9,  2Q0i[çir 
fDU      ^                                      --,..... 
I  4m  1797  tãbAãSK»  tone,!       .    ,, 
,   OM|o4aBla|C)ipÍ«tíaa.^ 

Arcebispado  e  disiriplpia^iiiijtiftrattra  íf) 
Braga. 
--.0|  4re«díafo,4e,()Uw9ga'f9pre«e|^u  o 

mento.  ,  ., .,,.  < 


m 
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peão  ,de /.i^íuiii.,     ,  \ 

^NGOS-VALLÉS '  ón  IqNÇoVittÈS,. 


coneeído  s 

^í  DS  ao  tíQ. 

de  6&  fogos. 

I 

i,( 
j  ;o  ãdminis- 

tçuíví  (^^^yianna-       ^.-    ,     .       _. 
'^.^,  ferfA íeriil,'  ,/   . 

O  real  padrpado  apresenlava  o  TÍgar^o> 
qne  |iDh%  100/000  réis  de  readimenio.  .. 
,|£fU  fregut-iia .é, situada  na  ipargem  es- 
querda do  rio  Hiuho.  '    . 

>l|fliivç,aiiui  op  cqnvento  díi  frades 'eni- 
lios,  fundiído  por  p.  Af^PS"^  ^°*  ^'^^%. 
daodo-lhe  mqilas^r^pdaa.e  privilegie^,  qiie, 
leu^  suj;ce9sore^  augmeDlaram.  , 

p.  Saneio  I  çomou  o  mosteiro  em  1197 
(estando  ivi  cidade  do  Parlo).  Na  carta  ds 
eocouiamento  diz  qae  lhe  fez  esta  mercê 
pelo  tusignalado  serviço,  gae  o  prior  D.  Pe- 
dro Pires  lhe  fez  em  [Vndar  a  jua  cuxí/f  a 
tqri;e,eforfaJe$a  davitla  df  Melgaço. 

Com  o  lempo  veio  este  u^oaleiro  a  pode^ 
de  commendatarios,  sendo  ò  qlriqio  D.  Duar- 
te Qlbo  tiastardo  dej).  João  IH,  (lue  nior- 
rea  de  22  »fffiQ9,  em  11  de  novemlirD  4? 
13i3. 

,.Q,C«d^i.i::mienrifllié  (dapou  reij /ei 
f»m  tiW  ^¥  ifíftf ieúço,  ^f pendeucias  e  rêa- 
^3  jie  .dés^  -àOí  jesoi^,  por  bulia  de  íaii^ 
111,  de  1S5Í. 

É  hoje  propriç,dad^.  parti çal^.,  .| 

LOHGROITA— Videl^míiiv^!' 
,  LOKQtLip-rlIregq^ia,  Minho,   comarca 
6  coDceliio  de  Guimarães.  20  kilomeltos  49 
NB.  de  Braga,  e  370  j^  N.,  de  fjsbo^,  ^2S 

'  Em  ,(í$7  linm3P,íogos, 
Orago  S.  thiago,  jipo^tolo.  , 

.  AíífeWílHtflí!  8  disM;'<=ío  ^dmiiusirativ^  de 
Braga. 

.)ÊjleTra,l^tií,.     '       ,  ,  .' 

,i9,;^Tef4^gq  4«  Sanl^  Çliristiníi  ^yreaçn- 
tfíif  ((  ^igarift,  <ia»  t^t^i  de  repdimentp 
ApA)(il)  F!É>3  e  o!  pé  d'altar. 

.  fMj^iftç  è  ^ii^\tafiliyo  de  Lord.  {^riesi- 
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Foi  reitor  d'est6  LórdélTo,  o  lente  e  rei- 
tor da  aoiver^idade  de  Coimbra,  José  Ha-' 
chado  de  Abreu. 

Piíssam  nVsta  freirnezia  dois  ribeiros — 
tim  vem  deGuardizelia  e  o  oatro  de  Sobra^ 
do:  regam,  e  desaguam  no  Viselia. 

Ha  aqui  uma  cap<*lU  publica,  da  jnvo^- 
ção  de  S.  João  de  Cahos^  no  iogar  de  Cal* 
vos. 

A  capella  de  Nossa  Senhora  da  Sécca, 
que  estando  em  terríiorio  d*esta  freguezia, 
pertence  à  de  S.  MigUi^l  das  Aves. 

Passa  por  esta  fr^^gunzia  a  estrada  amac* 
adam,  que  vae  do  Porto  a  Guimarães  e  Cal- 
das de  Visflla. 

O  rio  Vis^lla  banha  esta  freguezia  pele  S. 
— ^rega,  e  serve  de  motor  a  um  engenho  de 
moer  linho  e  a  vários  moinhos. 

IiORBELLO— fregupzÍA,  Douro,  comarea 
6  concelho  de  Fel^ut^iras,  ?6  kilometrod  a 
NE.  de  Braga,  e  360  ao  N.  de  Lisboa,  68 
fogos. 

Em  1757  tinha  62  fogos. 

Òrago  S.  Christovâo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porto. 

É  terra  fértil. 

A  mitra  primacial  apresentava  ò  ábbade 
que  tinha  200^000  réis  de  rendimento.      ' 

A  m^sma  etymulogia. 

LÕRDELLO-^freguezia,  Douro,  èòmafca 
de  Peiíatirl,  concelho  de  Paredes,  dista  23 
kilometros  a  NE.  do  Porto,  e  33S  ao  N.  de 
Lisboa,  340  f<»gos. 

Em  1757  tinha  280  fogos. 

Orago  o  Salvadi>r,  . .    ►. 

Bi>pado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

É  terra  muito  fértil 

O  bi^po  apresentava  o  abbade,  que  Unha 
i:000Ji000  réis  de  rendimento  annuàl. 

A  mesma  etymologia.  

Houve  aqui  um  convento,  futidaáò  no'  se- 
eulo  XIII,  nào  se  sabe  por  qnem.  ' 

Foi  de  cónegos  regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho (cruzios)  até  qué  o  bí^^po  do  Portò,'D. 
João  de  Azevedo,  o  uniu  é  anhlncoú  ih  per'^ 
petuvm,  á  mesa  pontifical'  da  cathedfal  do 
Porto,  por  bufla  de  Xisto  iV,  eni  1475.  :Ain- 
da  o  Iogar  conserva  o  nome  de  Mosteiro.  '  I 
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lÒRSSLLO— freguezia  Minho,  êomarai^ 
concelho  de  Monção,  54  kilometros  ao  H.S. 
de  Braga,  e  445,  aô  N.  de  Lisboa,  60  fogos. 

Ém  1757  tinha  57  fogos. 

Orágo  Nossa  Senhura  da  Expectação. 

Aí^cebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

O  morgado  da  Barbeita  apresentava  o 
abbade,  que  tioha  150^000  réis.  Tioba  &!• 
ternátfva  nós  dizfmos  cóm  a  egr^Ja  d^S. 
Martiuho,  que  antigamente  era  uma  só  fra* 
gnezia,e  por  isso  cobravam  os  dizimos  ^ual- 
mente. 

LÓRDELLO  —  freguezia.  Trás  os  Montei^ 
comarca,  concelho,  e  3  kilometros  a  O.  da 
Villa  Real,  75  kilometros  a  NE.  de  Lisboa, 
150  fitgos. 

Em  1757  tinha  160  fogos. 

Orago  Santa  Maria  Magdalena. 

Arcebispado  de  Biraga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral,  por  inquirições 
èm  Évora,  a  12  dê  novle^ibro  dô  1519. 

A  mitra  apresentava  o  vigário  (cullado) 
qtie  tinha  60^000  réis  de  rendimento. 

É  povoação  moito  antiga,  pois  Já  era  lUm* 
ra  dos  Lárdêllos  em  tempo  do  rei  D.  DiÀiz. 

Os  taes  Lórdéllos  tinham  aqui  uma  gran- 
de quinta,  chamada  mesmo  Otnnta  de  Ur- 
dêllo,  d'onde  elles  tiraram  o  appeilido. 

Os  Lórdéllos  tmham  por  armas,  em  cam- 
po verde,  uma  banda  de  prata,  carregada 
(íútn  treé  rosas  encarnatdas,  entre  seis  bor- 
regos de  prata,  3  de  cada  lado  —  elmo 
em  roquete,  e  por  timbre ^im  dos  borregos, 
com  uma  rosa  encarnada  na  boeca. 

Consta  por  tradição  e  dos  documentos  ar* 
chivados  na  camará  de  V1Ha*'Real,  que  esta 
poVoaçlo  teve  a  éathegoria  de  víHa;  nas 
n&o  consta  em  que  data  )he  fot  feita  esta 
mercê;  porque  nos»  eitados  documentos  ape* 
nas  se  refere  que  o  foral  que  lhe  foi  dada 
era  o  mesmo  da  ^la  Òeí  Alijó.  È  j^^Éfreí 
que  fosse  elevada  a  viHa  por  D.'  Mandai 
quatidb  lhe  deu  o  Ibral 


• .  I 


tií  áaturàl  d'é9tii  frec^ertao  detltdf  Fèr- 
táâib  Pires  MotirSo,  leiítè  da  ualVerflldada 
de  Coimbra. 
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iFoi deidea  oiada  de  6  mérm  edaeadq 
Bâ  eidade  do  Pofto.  em  e«M  de  sen  tio  pa^^ 
terno,  António  Monrio^  eonego  da  Sé*  c»* 
tbedrat  do  Puna 

iÊitríeQÍoa-se  em  eanonoft  em  ColRiÍM*a« 
em  1700,  e  d<^poi3  de  foFanado  n*e8tft  lácui- 
dade,  se  foroioa  em  leia,  tomaad»  capello 
em  f!aDone9,  por  pravmâo  de  D.  Joio  Y,  de 
81  de  outubro  de  1712. 
'  Foi  eollf  gial  do  real  ^ollegio  de  &  Pa&Io, 
de  €(>imbra,  de  qae  leOioa  posae*  em  24  do 
m^f^mo  mez  e  anuo.  Asustia  n*eete  eolli^ 
por  espaço  de  W  annos,  e^odO'  reilor  do9 
•Dtbs  de  1720,  1726  e  If727» e  vieereitor 
em  outros  aonos. 

^  ¥%}[  disputado  da  rflaçSo  do  fieea  real  da 
'jiqjQtalçào  de  Gaím^ra,  por  provisão  do 
cardeal  da  Gunba,  tnquieidor-geral,  de  7  de 
marco  de  1723. 

Cbegando  a  leote  de  prima,  foi  jobiJado 
e  reconhecido  de^semi^argador  títvdar  da  re* 
lA/tfiik  do  Porto,  com  exercício  do  tempo  das 
férias  académicas.  Poi  dnsambarfador  da 
cftsa  da  9QpplicaçSo--4epatado  doi  tribmiai 
áú  .Santo  Ofjkié  das  mqoiafçõee  de  GeimlM>a 
6  Lisboa.  Fui  eooego  daatoral  na  Sé  de:  Vi^ 
aea^  e  dB  Coimbra. 

Teve  carta,  de  conselho  de  anamagestar 
d^,  eaa  lide  março  de  17421^  tomando ;poa* 
ae  na  chancBilariatmór  do  n^iao. 

£fn  11  de  agoéio  do  mesmo  anno,  foi  fai- 
l0(  des^mbargad*»*  do  paço;  ttioiarcou  exer-^ 
cicio  em  férias^  por  decreto  de  30  da  janei- 
ro de  1746,  tomando  posse  em  12  de  agosto. 

Fundou,  nacàsaem  que  nascera,  uma  câ- 
pella  dedicada  a  S.  Fernando  (santo  do  seu 
íiome,  e  a  saota  Francisca,  viuva,  romana 
(por  ser  o  nome  de  sua  irmã,  qaé  também 
concorreu  para  esta  fundação). 

4 

Foi  019  varão  exemplar  e  de  profundoe 
^onheciíuentos;  pelo  que  ainda  hoje  esta 
fregppaia»  com  ju-^ta  razão  se  honra  de  a^j? 
pátria  do  dr.  Mourão.  ..   . 

A  mesma  etymologia. 
iXÓROELLODO  OVRi^r-fregúecfi,  Douro^ 

comarca,  concelho  e  junto  doBdAoii^Balné 


ocniditntálK  3^0  kilometroa  ao  N.  de  Lisbo^ 
750  fogos,. 

Em  171(7  tinha  280  íog09. 

Orago  S.  MartinhOi'  bispo. 

Bispado  e  distrlcto  adminiatrativo  d0 
Porto. 

O  real  padroado  apresentava  o  reitor, 
que  tinha  lOOilOOd  róis  de  rendimento. 

Em  1144  a  Affonao  HeoHqinpS  ^n  a4| 
abbade  Juào  Gírita,  o  ermo  de  Santa  (kiaifa, 
na  termo  de  Bonça$,  junto  a  LordêUo^  que,era 
um  mosteiro  de  eremitas,  f^ta  05  sertos  dê 
Defis  que  viviam  em  Tarouca^  êegnindoa  or- 
dem  de  Cister. 

St^ndo  abbade  de  Salaedas  D.  João  Npim 
(1155),  entregou  D.  llv^reza  ASonso  eaia 
mosteiro  áo  dito  abbade  loSo  Girít»  e  a.to* 
dos  os  sens  fjrades,  que  alliquizessem  vivai; 
aegnindo  a  regra  de  Gister  (S.  Bernardo») 

t  esta  uma  rica  e  formosa  fregaeziai.eili 
terreno  bastante  aeeidentado»  sobre  a  mar* 
gem  direita  do  rio  Donro,  e  ■  podendo  boja 
considerar-se  como  o  prolongamento  da  cí« 
dade  do  ^  Porto.  . 

Ha  n*e8ta  paroefaía  formosi^  e  ricas  im» 
priedades  e  óptimas  quintas;  e  de  toda  ^  par? 
le  alta  da  fragnezia  se  gosam  eeplendidaa 
vistas  para  a  S.,  O.  e  N.0 ;  descobri  odo-aa 
não  só  um  vasto  território  da  margem  eu? 
querda  (de  Gaia  e  da  Terra  da  Feira)  maa 
também  a  foi  do  Douro  e  ama  vasta  exten* 
Aq  de  laar;  Leça»  H^atosiiihos,  e  grande  na* 
mero  de  povoações,  valles  e  montanhas»  dai 
províncias  do  Douro  e  Minho. 

Para. tudo  quanto  dia  respeito  á  industria^ 
vide  Porto,  no  logar  competente 

URBOaA^Vide  Lardosa. 

LOROOSA— fregueiia,  Beira  AJta,  comar- 
ca  e  concelho  de  Viseu,  d*oade  dista  9  kilo* 
metros,  e  300  ao  N.  de.Lisboa»  ^ú  tó^.  . 

Eoa  i757\tiaha  301  fogos. 

Orago  ^  Pedro  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  4i 
Tisco.- '  •  .i 

.É  terra  fertik 
•  O»  ifeal  padroado  apreaentava  ^  vigariof 
qne  linha  lODMOOiréis*  de  nendhnedto. 
L  Vadiboai  a&tigametifto^  dumava  ItmiH 
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«l^'«'éf  9(ft)  ftf«  imdil^  queiX  SSin((fliiiri'ii  lhe . 
dea  fora],  em  fevereiro  de  12f3« 

Na  Aldeia  do  Pitaêi^,  â^édtA^  frégàeiia;  é 
fama  ter  nascido  o  eélebnê'  f^íMor^  d«n<Ahi- 
jikdo^^/SIHM^Fdácro-^  doesta  ciréavislán- 
cia  tomou  a  aldeia  o  nome  que  tem. 
'  MRlfiA^-^fjgtietiá»  Beira  'Baixa,  doitt&r- 
ca  e  ^tnsHiiy  ^  Cehi,  8f  fdkraletraa  a  B» 
de  Coimbra,  e  260  a  NE.  de  Lisboa,  430  fo 
gds;  ÈiÉ  1797  tllihft  184  fogos.    - 
'  «Ortgo^Saiifa  Maria  Maior. 
■  Btdpiadò  de  Coimbra^  distrito  admini»' 
trativo  da^Oaiardu. 

-  'OreJkt  jpadroado  aift^eienttiva'  o  ^(narid, 
que  tinba  40]^000  réis  e  o  pé  d*atKar. 
^  D.  Manuel  Ihêèea  foral  ein  Liaboa,  a  15 
ié  fevereiro  de  lSl4i 

XORiGA  (òu  LtRlGJÍ,  ou  LUBRíaA,  oa 
UnEltOA)--sa1a  demalba^  vestfdava  militai^, 
qi^BÀbiióaiiído^Be  primetraviKeQte  de  lóros^ 
ou  correias  de  cooro  crú  (d'onde  Ibe  vem  o 
iMMne),  de  tâl  ttíodo '  entretecidos,  qde  flea< 
Vàm  impenetráveis.  Depois,  entre  os  porta- 
gaekes,  se>  QSaYam  lor^as,. -celenas  deiaii 
lãinais  ^éscamafl)  oa  anneis:  de  ferro  oti  aço. 
qae  faziam  uma  boa  parte  daaaroiasdefèn^ 
sivtM  de  ttm  gaerreiío^  ^lompteMúmemo  ar- 
xftado. 

tOndiO  (UmOím^fiuSiÃ  de  malha 
nais  amf^la,  mais  de  prova  6  reforçada  do 
que  a  loriga. 

'  No  codíeilò  de  D.  Sancho  I  (quando  par* 
tít  para  a  éonqufsta  do  Algarve)  a  que  as- 
sistiu D.  loão  Pires,  bibpo  de  Viseo^  em 
1169,  fr  outros  prehidbs;  se  aoba^  a  .verba  «»- 
guinte:  j^^tio^  ttasHmelas^  et  lorkaii  êt  tútã 
anka,  qum  he^ò,  et  fretna\  õt  Mauros;  et 
Mauras  jubeb  éividere  inter  Fraires  der  Elbo* 
ra  (os  de  Aviz)  «f  àeAkaxar  (os^de  Patmèl- 
bf)  eoíòeptis'  l&figa;  et '  iorigdne,  et  genÃeiras 
({oelheirás^^aé  pe^s  da.  árokaâtíra  qae  ca< 
briMB  èá  jòellfies)  et  elmo  f  et  epada  c&rperiê 
meiy  quae  dimittúFUío  meo^qm  Begnktmha' 
huerit,  (Documento  do  orcliivo  épiíeopal  de 
lAsefi;)' 

LORONHA— appellido  nobre  em  Portng áV, 
d*onde  passou  à  Inglaterra;  na.  pessoa  ide 
IburtUii  Aff<N9í9é  de  IiOrMlfca,'<e  lá  dei«ou 
descendeneia.  •  Regressou  a  Pdrtugai  «p 
iMOi  Voio  ni  da  Gnik  Bretanha  qoat  lhe  deu 
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pòraitaiaff^^^t^cBciido  tiiTfdiíio  em  "pala»  «4.^ 
dii/phttaí  €r  a2.^ d»  verde.  Noxaoto  eaqner* 
do:  â^^eBtty  uma  pomba  deiprata,  e  ao  meio 
das  duas  palas  uma  rosa  eneatnada^  e.iifV 
boiio  d'élla, umaflor  de liz,  d-oúrow^-lBm- 
bte.  Uma  pomba  voante*       • 

Suppoolio  «que  etià  lámilía,  ou  se  extio- 
gteiui  o«  InoAifieoii  oappeilido  para  Nàem^ 
nhã.  .< 

A  tteáte Ineòps Insfruida; aiudalioie éia- 
ma  <  Loronhas  aos  Nerentias  ;  uão'  ae  àenb 
poráin  confundir  uorcom  oa«ro  appdiidoí 
pois  nada  tem  de  .eomrauiii.  Noronha  é  ap« 
peliido  nobre  édàlíortugaVmâa  veio  do  fias» 
panha,  tirado  da  vilia  de  Noronha,  naa  Aa« 
itirlasj Opí^iHiftíira  qoe  om  Portiigtil  oeoa 
doeste  sppollido,  foi  D<  Afifonao  Heori^Ka 
dl»  Noronha  e  6jJob,i  pev  sec  íèito  eonde  do 
Noronha  (a  tal  villa  asturiana^ 

D.  Affoàso  era  âtho^bastardo  dh  HenmpB 
U  áff  Caslêila.  Casou  eour  a  infama  D.  tia« 
bel,  filha,  lambem  basurda,  de  D.  Femaado 
dõ  Poi^tugal.  (   ' 

Residiíi'  ení  Obidos;  o  ifoi  8e«  fllfao,  o  eft« 
lebre  afèeiispõ  do  Lisiioa,:  D.  Podro  de  2^ 
ronha*  i 

Também  são  seus  desceiKlontes,DL  Sebas* 
tiio^  do '  Ifatlos^  Noronha,  arcebispo  do  Bra- 
ga, que  »orreu  tia  pi4s3o,  em  Setii)al,  por 
querer  com  oo  seus  vender  Portugal  aCas* 
tella,  ai^sasslnando  I>.  loao  IV»em  5'de  agos- 
to és  1«41:  <Vide  Braga^-^  pag;  449  do  i.« 
volume.)   " 

Para  prova  mais  cabal  de  que  Loroaàa 
e^a  (amilia  completamente  differento  úeNo- 
ronhq^  noie-se  que  ás  armas  d*estes^  sáo — 
eacudo  ^squ^rtelado,  no  U**  e  4.<*  quartel  as 
^mas  portugijiezas,  com  o  âiete  de  bastar- 
dia, em  contrabando,  e  no  S.*  e  3.%  em  cam- 
po de  púrpura,  um  casteilo  de  ouro.  Manto- 
lete  de  prata^  carregado  de  dois  leOes  bata- 
Mntés,  (te  ' púrpura:;  orla  de  16  escaques^ 
oito  de  ouro  lisos  e  8  dd  vieirafs  do  asei  o 
prata;  BMty  d^aço,  abetio.  •—  Tin^re,  meio 
leão  das  armas. 

Este  é  ainda  o  brazão  dos  actuaes  mar- 
quezes  que  Angeja  (oondea  de  Peaieh^  — 
^sondei  j^  Aicoa  (êrVaálo  do  Vèi)-^  m- 
maUoKBhas.'  • ,  •  - 
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■  €ri9L4  raipa  A^sto  fànuto  4IloH>id)s)1|Rt(^ 
eede  do  3.o  fíiho  do  dito/J&;^Aiéniò  fi^nri^ 
que»  e^deiD.lsabeL  ftÂD,  Aflénso  d«  So- 
lODbo,  que^  D.  ASsnso  V  fei  oonda»  de  yiUi 
Real.  JMfseile  «asoaeomi).  Biitbs  d6'M0iM^ 
les,  filha  deD.  Pedro 4e  MeBezes^t^ecmâè 
de  Vianao,  sendo,  por  ena  mailier;  berieiro 
lan^BJk  doesta  casa,  com  a  cpndl^o  déáèas 
âéscendentes 'usaTèffl  do  appeliido  e*  armas 

'.  O  di<^  ram^dWai-famiUá^ippetede  do  4i» 
filho  de  D.  Affonifto:  HeÀriqttes»  ^ué  secha* 
mava  D.  Sancho  de  Noik)iiiai  efoi  oondèdto 
Odehiira^  * 

'  QD.Mifoer  dè)NorODfaa« oende  de  Linha- 
res, os  condes. dviViRa  ^i^de^-iialMurdes  de 
Alvito  e-  outras  llaftiiias  nobre^dteAè&iei- 
nes,  ^rocedeoi'  â'est0  ramo.  ^  . ;  :  i  i « 
^  LORtViO-^fregMèzia;  Btmro^  comarca^  de 
Gêimbrá;»  cOBealho  de  PeaMoifa^dd  kiiemòt* 
tros  a  E.  de  Coimbra,  2i5  j^  If .  de  lisboa^ 

aooifof^. 

£m47l^;tfiilia:88díog0s.      '    ê  • 

Oragd  Nossa  Senhora  di^  BspiftiaDfa.  ^Aa^ 
tigamente,  Nossa:  Senhora  da  Ex)»e«tatãò.) ' 

Bispado  e  •  districto  admiaislHraAfa  i  de 
Oeimbrai 

As^reli^osai  de  S.  Bemardò,*do  realmas* 
téivo  deLorfão^-j^resentavam-o  eiira(aii^ 
finalmente)  e  este  tinha  80^000  réis  deren* 
iiiaiento.  :     < 

Esta  fregnetí»,  festo- ser  iButaeneno- ae** 
eidentado;  ó  muito  fenii.  A  aldeia  é  simada 
esa  nm  yaile,  dividido  por  ura  jiequene  ri" 
beiro,  em  cnjasHiargens^stirtambemf  assen*- 
tn  o*  íkmoso  mosteiro.  •  >    ••  - 

Fazem  séi  n^esta  fre^gnezia  amoalmenlè 
ttes  a  quatro  mil' onísadosde  paíHtos,  para 
o  rBiáo  e  expdrtação.  ' 

Crianças,  adultos  >  e  •  veHios,  'itrabatham 
B^^esla  industriado  ftus  pasmar  aligeireaa 
eperfèiçSo  com  gué  a  eieoutam.  < 
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i  duvidosa  »  data  «da  fundação  de  jre4 
mosteiro  de  LorrSo, nm.dodmais  antigosda 
Penisstíla,  e  talvea  da  Buropai;e^nòtaYel 
iiS6  s6  pelas  preciosidades  que  cfeMèi^ra^masi 
«ainda  mais,  pettis  suas*  TeeordaçQes  hiBio<* 
ficas.  •  "      '    • 

£'  certo  que  foi  um  dos  pnmeifosmoa*  1 


tèinis^da  m^pá^áei^  BeMdfetassDada-^á 
regra  sanía)  que  depois  se  propagaram  péV 
lodoi4r>rmío^-'po(iièaiid(]^  desèrcéBie^arrotean- 
(AH^pdMSoaap^phriaa  mãos<(8egundo  asua 

regffi)  t)M!Jàaie  niftlaisaes^*  <;.... 

Alt^ná  'èèerfpt<Ms  "Súsífèkrtam  tfíe  esto 
fíibslèifô -jf 'ètiíétiá  ihyt^rindpiò  do  seléidò 
T,*<(Ít<áíid«)f'At^tee)»,'']fèff  dôs  aMòs;  èònqtuis- 
iduGóítobrtaòbtótítiroS.'        '»   ' 

ÍiIabiÍrón,'iiS&''assicnaiidô'^po^  á  funda* 
çao  d'estê  mosteiro,  ábfma  (pie  élle  já  exis- 
tia no  settflo  Ví.  "^  ?  '  '•'  '  '• 
'  Lehao  Fôfrelra;  dte  qttè' fót^  toídàflò  i^ot 
Ltrcencíò  (qtie  !bi  ô  teu  íttímeif-o  abbaíè;  è 
qtíe  depois  velo  a  ser'bi^p'd  dè  Coimbrão)  írdi 
áiinòsídéJWièWl    ;*   "       '       '  ''  "   * 

Frei  Bernardo  de  Çritò^  áffirmá  ter  visto 
ein  úm  liVro  manoscripto,  existente  no  pro- 
prio  arcQivo,  o  seguinte :  —  %Domus  nostra 
íurbaúi  construdà  fuit  vivêíe  patre  hostro 
Benédicto,  et  dedicata  saúctis  máríyribúe 
Mameti,  et  Pelagio^  etc.» 

Tém  porém  sido  contestada  ^  opioiao  de 
que  ó  mosteiro  fosse  fundado  em  vida  i() 
pátriarclia  da  ordem  de  S.  Óento. 

Os  i^raf)as,  po  primeiíiro  impulso  d^^seú 
ódio  contra  os  fhri^^^a»  Q^Wo  invadiraipi 
a  Lusitânia  s^Q^^v^P^  ^  destruíram  muitas 
e^irefas.e  n^pateiros ;  ^us  depo^,  ^m  73^^ 
Ali  Bo^qern,  rei  ipouFO  de  Coimbra,  prooo^utp 
gpu  uma  jleí^  pela  qual  consentiu  o  exerci- 
c|o  dó  'ci:^to .  catholíco ;  mas  que.  todas  ^.s 
égre|as  l^e  pagassem  certos  tributos.  Fez 
poréa;í,  ná  mespaa  Jei,  uma  excepção  ejn  far 
vor  doeste  mosteiro,  pélas  seguintes  pala- 
vras : — « O  mosteiro  das  montanhas,  chamíi-' 
do  Lorvão,  não  pagtié  peso  algum;  porque  os 
fràéks,  'dê^Mi^^ontkdê,  moétramo  hgar^em 
'^  T^tãmi'eim' veados  e  faisem  bom  gasa- 
Ikkukiáós  muroê  è^ntínea  achei  n^ellesnkíí^ 
ttra  neikkná  vèmtade.  Possíiám'  eni  pdz  e 
prièt^ãú  'hãas^  m  más  herdades,  sem  dh- 
cordia,  Svirl  vexação  nem  força,  ãa  parte  dois 
mauros ;  #  vlãoi e  oésè^em  d  Qmiibm,sanM0' 
da^^alSbeMedefda'  dia  mi  4^iiímste,  quando 
quiBármn.K  Comprem  é-  vendam^-  Sim'  pagar 
direitos,  comtanto  que  não  sáiamrdo^noao 
temimiúy^ímá  nòsse^ikenqa.  i  !. 
^Bát»  OMMrent0  loi  adquÍMaflo  tantas  aev* 
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dag  e  propriedades^  qae  cbegon  a  ser  i1^ 
qQbeiuio. 

D.  Peroaodo  I  de  Gastei  p(Mido.edreo  a 
Coimbra»  em  janeiro  de  4064|  e.  veoda,  qae 
em  abril  já  tioha  perdido  DmUa  gente  e 
hJaiii  e»cacfaado  oa  ou^tíaieii|o9».quii^ie- 
Tantar  o  cerco;  mas  os  (radeade  LorvãiÇ^ 
pfTert;reram-i^e  a  sustentar  á  soa  ci:^ta  o 
exercito  christào,  atéqoe  este  entrou  tríum^ 
phaiite  na  cidade,  em  25  de  Julho  doesse  an- 
no.  (Vide  a  pag.  321  do  2.*  volume.) 

D.  Fernando,  em  premio  do  grande  auxi- 
lio, que  lUe.  Haviam  prestado,  os  fnpDges;de 
torvào,  lhes  offereceu  a  cidade ;  m^  eil^es 
nao  acceiiaram,  e(>nte(ntando-se  upicamente 
com  uma  egreja  (S.  Pedro)  e  com  uipa  caaà^ 
para  hoi^picio.  O  rei  Ibe  fez  valiosos  presen- 
tes, conservou  graode  áffeiçao  por  estes 
inonges,  e  lhes  coacedeu  e  ao  seu  mosteíru, 
grandes  privilégios  e  ricas  doações ;  com  o 
que  o  mosteiro,  que  Jà  era  rico,  se  tomou 
riquíssimo. 

Muitos  outros  reis  christãos  e  vários  se- 
nhores particulares,  concorreram  pajrao  aug- 
mento  d'estas  riquezas,  com  valiosas  doa- 
ções e  privilégios. 

A  prordíglo.^á  riqueza  e  opulenda  dos  fra- 
des, os  mudou,' de  humildes  éuItlVadores 
en!i  grandes  e  ociosos  seàhorés,  vivendo  com 
a  maior  magmftcetiei^,  o  qiié  por  furça 
tirouxe  coDfi:^igo  a  relaxação  da  regra.  * 

Estavam  as  côu!*âs  n^este  estado,  quando 
Be  aoQuIluu  o  casamento  de  D.  Thereza)  ti- 
Ihâ  do  nosso  D.  Sancho  I,  còm  D.  Âffonso 
IX,  de  Lnão  (primo  de  D.  Therezii  lielibé'- 
rou  esta  senhora  passar  o  resto  de  seus 
dias  em  um  mosteiro. 

Era  p.  Thereza  dotada  das  n^ais  austeras 
virtudes,  e  ^hendo  da  vida^^sfegrada  què 
passavam  os  monges  de  Lorvãpi  o  expoz  a 
^eu  pae«  ^upplicandolhe  que  e]^^(sassa  <08 
jnonges  d^e^^t^  mosteiro  e  lh'ei  4es3e  a  eiUa, 
pa^a  fuodar  um  copventp  4^  freiras. 

O  rei  defferíu  á  sappliea  da  filha,  e  nan» 
dou  08  Arades i^ara  o  oonvejalo dePtedroaò^ 
no  actiiaè  eoncelbo  de  Gaia,  e  a  10  «kilome* 
troaaoS.  doPortOi      .         ^.^^  . 

Em  24  de  deiembrc^  de  1200,  foi  o  rei 
-Qom  o  bispo  de  Ooipobra  e  cdm  o^abbadérlde 
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Atoobacia,  n  Lervio^  fozer  entrega  do 
teira  a  D.  Tiereuu    •. 

K'el»sa  oeeaniào  latífott  o  abbade  de  ÁlfO* 
baça  o  habito  da  sua  ordem  (eistmenae)  4 
rainha  D.  Th«i^eza .  e  a  muitas  sentionis  íl* 
Inatres  qne  a  quiseram  voluoiariaaieiíttf 
aeoaapahhar  no  t^eii  religiow  intento. 

D.  Thereaa .  pasmou  aqai.o.r«8Ce  dos  aeot 
diaSyisendo  Uno  modrlo  de  todas  as  virtudes 
chnstani>,  e  aqui  morreu,  sendo  sepultada 
jilolo  ao  tnmulo  dn  sua  virtoiísa  iruian»  a 
iufhnu  D.^Sanohá,  fundadora  do.  sinstA^io 
dto  Grilas,  Om  Goiwbrar. 

(Estas  duas  senhoras  eram  tam* 
ixHtt  ■  irmana  da  santa  raínba  D.  Ma- 
MÍaida.;Vide,JkraiM!a.)      . 
.  D.  Tbereza  e  D.  Saneba  foram  beatifica- 
das por  Clemente  XI  (rekiando  D.  Pedro  1^ 
vk>(9.  v§6U  aracmkf  em  i3.de  setembro  de 
i704,  eí  eanoiiiaadas  por  boUa  de  23  de  de* 
aembrode  i70ft. 

Aqui  foi  religiosa  exemplarissinu,  a  im- 
fanta  D.  Branca  ttlha  de  D.  Affuna*  U  (a  be* 
rorna  do  bunoso  poema  de  Almeida  Garrett) 
Vide  pag.  $ê7  do  3,«  volume. 
'.  Taiiyi>eai  aqui  foi  religiosa  a  ar.*  P.  Jo» 
sefa  Emilia  Pinto  Cabral  M^-rgnlhão  (lia  do 
ST.  dr.  ioia  Maria  Mergulhão  Itieves  Ca- 
bral, que  tanto  tem  eoUaborado  para  eata 

obra«)' 

Por  os  achar  euriosos,  dou  aqui  os  on/of 
da  sua  proâa^  edo  eeu  Mlnoiuifnto. 

•Aos  27  de  fevereiro  do  anuo.  de  4806  en 
D4  Josefa  Emília  Pinto  Cabral  Mrn^lhão, 
filha  legUiina  de  Jeào  Goaaea  de  Carvalho 
e  de  D.  Thereza  Mareellioa  Pinto  Mergn- 
IMu),:  naiuraes  e  moradores  de  VJlla  Sé-ca» 
bispado  de^  Lamego,  faço  profi^siio  n*eal« 
mosteiro  de  Santa  Maria  de  Lorvão,  d'o]ide 
quero  .ser  expulsa  da  religião  em  qual- 
quer tempo  que  se  achar  :tenho  raça  de 
moura,  dou. a. dita  profl&)ao.  por  nuHa  e  de 
nenhum  eíT^^ito,  e  sem  embargo  dVIla,  me 
lioderio  lançar  fora  livremente,  que  eom 
estacondiçtMia  faça,.e8tando  prpsente  a  ex."* 
gn'«D.:MHria€aaiiairà  deMliaide  M*>bi>v« 
Dona  Abbadessa,  e  a  sr.«  a  A^a  RiU  Xa* 
vi«r;de  Bpacrfoon^.mestrardik^çoviças,  e  tede 
o  mais  convento.  —  D.  Josefa  fimilia 
I  Gatesd  Meri^lbãoi»  : 
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Assento  do  obUo 

«Aos  3  de  oQtobro  df^  1858  foi  Deus  ser* 
vido  cham;ir  para  si  a  Madre  D.  Josefa  Em 
lia  Piato  Cabral  Mergulbào,  filba  de  João 
Gomes  e  de  sua  nmlher  D.  Tbt-reza  Mar 
eeilina  Pinto  Mt^rguílião,  Datíiraes  de  Villa 
Sécca,  bispado  de  Lauiego-.  Fui  esta  religio 
sa  muito  exemplar  e  esmoler,  e  apesar  de 
fccuppar  oíOciuas  da  religião,  sem  cessar 
seguia  as  boras  do  coro  teudo  n*elle  sempre 
ós  offlcios,  euidm  teodo  o  seu  praso  cbega- 
do,  Deas  a  quiz  premiar  das  suas  virtudes 
6  piaaiente  cremos  que  biria  cantar  uo  ceo 
os  9eusJoi|vores.» 

Em  i713,  a  abbadessa  D.  Bernarda  Telles 
de  Menezes,  vendo  qa«  os  tomulos  de  San- 
ta Thêreza  é  Sa.nta  Sancha  íião  eorrespon- 
âiam  á  gerarquia  d*estas  senboras,  mandou 
que  para  ellas  se  fizessem  dois  cofies  de  pra- 
ta, que  foram  primorosamente  executados 
pelo  habil  e  famaso  artista  portuense,  Joa» 
quita  Carneiro  dá  Silva. 

Foram  os  ossos  trasladados  para  as  novas 
nrnaSy  com  a  maior  pompa  e  magnídcencia^ 
no  dia  19  de  ouiubro  de  1715,  assistindo  a 
esta  magesiíosa  solemnidade  o  bispo  conde 
de  Coimbra,  o  D.  abbade  geral  de  Alcoba- 
ça, o  catiido,  o  senado  da  camará  de  Coim- 
bra, os  sub:itituios  do  corregedor  e  do  juiz 
de  fora,  oito  cavatleiròs  da  Ordem  de  Cbris* 
to,  grande  numero  de  abbades  e  religiosos, 
de  varias  ordens,  e  muitas  outras  pessoas  de 
distlncção,  tanto  eccleátasiicas  cotno  secula- 
res^ e  lunumera  multidão  de  povo. 

liãp  é'  preciso:  dizer  qoe  tanto  a  egreja 
eomo  o  uiO»teiro  teem  soífrido  jem  varias 
èptKM  grandes  modiâcaçdes,  reedifieações 
e  ^mplia^Ões ;  podendo  daer  se  qui^  pouco 
óU  nada  existe  da  priminiva  fondavão. 
-  4>  Que  ettste'  é  obra  do  fim  do  iecttlo 

XVII.  .      -^       - 

A  egfejã  é  vaèta,  eiegante  e  áitoptuosa. 
Além  do  altar-Éiór,.tent  tfm  óptimo  tbrono 
dourado,  «om  eolunmifÉ  de  pedra^iadmira* 
veis  pefo  seu  tanMinb<x 
•  Tem  máts  sete  aliares  latêraes,  êstaiMa 
ei&  "doiè  d*ei9les.  Os  cofred  que  canteem  as 
réKqiitas  das  Santa»  Tbereza  è  S^doIii.  '  ^ 


Ha  n'esta  egr^fa  primorosas  pinturas  do 
nosso  Pasehoai  Parente. 

O  coro«  dividido  da  egreja  por  uma  linda 
grade  de  ft^ro,  com  engastes  de  bronze,  é 
magnificamente  adornado  cooi  «f^  cadei- 
ras, de  bella  madeira  do  Brasil,  primorosa- 
mente entalliada. 

Pouíias  e  de  edade  provecta  sao  as  religior 
sas  que  ainda  existem  n^este  venerando 
mosteiro^  Qu  mdo  fallecer  a  oliiroa,  o  que  se- 
rá d*este  bistorico  e  sumptuoso  inoouuientot 
—  Coufrange-8e«uos  o  ooravão  ao  iniagioar 
a  triste  sorte  que  Ibe  está  dí^st inada.  Ou  ca^ 
hirà  em  ruínas,  ou  será  vendido  em  almoe- 
da,  por  um  preço  ridículo,  a  algum  argen- 
tario,  que  destruirá  tantos  primores  d*arte» 
tantas  recordações  gloriosas,  ligadas  a  vá- 
rios objectos ;  e  o  asylo  das  virgens  do  Se- 
nhor, onde  se  ouviam  dia  e  noite  os  bymnos 
ao  Alti.^simo,  será  transformado  em  tristes 
ruioas,  ou  em  casa  de  orgia,  ainda  mais 
triste  I  (Vide  Monte-Mór  Velho.) 

No  livro  1.*  das  Doações  dVste  mosteiro» 
se  vé  uma  escriptnra,  feita  em  24  de  agosto 
de  919,  pela  qual,  D.  Gundezindo  e  seus  ir- 
mãos, filhos  de  B.  Alvito  e  de  D.  Munia, 
grandes  senhores  n*este  reino,  doaram  ao 
mosteiro,  a  vitla  de  Gondolim  e  outras  ter- 
ras. 

Nd  cartório  â*este  mosteiro  existem  pre- 
ciosíssimos documentos  para  a  nossa  his- 
toria. 

As  religiosas  de  Lorvão,  as  mais  riras  de 
Portugal,  ficaram  reduzidas  ás  mais  tristes 
circouistancias  desde  1834. 
.  O  sr.  Akxandre  Herculano^  condrâdo  da 
miséria  atnoz  que  sofTriam  estas  infelifeo  re- 
ligiosas, soitíoitou»  em  1855,  eom  as  phrases 
mais-  enterneceidoray, «  patenteando  ao  pu- 
biuro  este  quadro  de  miséria  e  des»n'para 
uma  esnuda  t()  para  -estais  freiras,  outr'orft 
rilhas,  e  qoe  nada  haviam  concorrido  para  a 
sua  desgraça.  ' 

Poueo,  «ommeveram  porém  as  palavra^ 
auetorísadas,  si&bUmes  e  b*«ilissiinas  du  emi- 
nente eseripler;  aaceiigiosas  continuaram 
a  viver  na  penúria  e  no  esqueeiíoento. 
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O  Joga>r<4e'LorTaO)  ósilúffdOi  eomo  jà  Ss- 
seem  am  valle,  cercado  deeerriS)  dB  modo 
4U6>  s6:S6  avista  qijtaudolMB.aprocíiiiamos 
i^elle.  . 

i  Nada* tem  denotaveh  * 

#       ' 

Nos  túmulos  de  Santa  Thereza  e  Santa 
Sancha,  havia  dois  epitaphios  latinos,  que 
por  extensos  e  pouco  importiintes  pari  a 
hldtoriai,  nàoeopío.  .       .     . ;.   - 

•  Já  disse  que  a  egrejaie  o  mostejiJro  aetuaes 
jBao  obra  do  secoio  XYIL  Prov^sé  isto  por 
duas  inscripgões'  queos^o  em  moa  do  suas 
portasi  A  da  direita  diz : . 

REGIA  PROqENIES.  PU  YIRGO 
feANGÍA  CEIlAS 
'    EXTRVIT.  INDÉ  OdIKNS. 
GAEUGA  RBONA  FSTrr; 

ANNO  i2.,  .    •  ... 

A  da  esquerda,  diz : 

■» 

POST  UAL  ATINiUM  AJUFPN^I  BPXUS 

TARASIA  FUNDAT. 
LORVANI  MONACHAS.  ET  MQNULIS 
'  OBFP. 

ANNQ    il      ' 
...  p*—        .    ..  ■       ,     ^ 

•  O  abhade  João  (d'este  mosteiro)  tào  de  D. 
•Bamíro  I,  de  Leão,  e  no  reinado  doeste  mo- 
narcha  (848)  íez  grandes  senriços  á  pátria^ 
como  guerreiro  illustre  que  era.  Defendeu 
heroicamente  a  praça  de  MonteMor^  Velho 
(vide  esta  palavra)  do  rei  mouro  áe  Cardo- 
Vil,  Abd-el-Raman ;  submetteu  os  condes  ror 
beldes,  Alderôdo  e  Pinelo ;  e  derrotou  os 
iftooroâ,  junto  a  Viseu. 

Por  esse  mesmo  teúQpo,  o  rei  mouro  Zilf 
lema,  e  o  renegado^  Garcia  Jaobes,  eu  vio* 
gtoça  da  resisteneia  Se  Monta-Mór-Velho, 
appareeeram  «oom  um  Tormidavei  excèreíto, 
»«efeaf  ^t«  praça  aperiadameoite. 

Psiavam  os  monges  em  oração  o  a  guar-» 
wçaoiemcrisco  de  monter  á  fóipe ;  mas  de-« 
eidída  a  veuder  caras  as  9uás  vidas ;  para 
o  que^  depois  de  matarem  todas  as  pessoas 
inúteis  para  a  guerra,  sahiram  da  villa,  rom- 
pendo por  eotre  os^  moovof,  que,  ficando 
flfierraâos  do  tamanha  audiMúa,  se  desordo* 
liaram,  sendo  completamente  derrotados. pe- 
los chrMaos. 
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Segundo  a  lettda — quando  os  lusitano» 
entraram  na  praça,  acharam  vivas  todas  as 
pessoas  que  tinham  morto. 

D  abbade  loãó  passou  o  resto  dos  seus- 
dSàs  no  logár  (hoje  villa)  da  Batalha,  e  alli 
eèteve  Seu  corpo  atê  que,  em  1142,  fundan- 
do D.  Jòâò  I  o  faúiosissimo  mosteiro  de  No3^ 
sa  Senhora  da  Victoria,  para  eile  foram 
transferidos  o6  seus  ossoá. 

O  bispo  Lucencio,  a  quem  se  attribue  a 
ftindàção  do  mosteiro  de  Lorvão,  fallecen 
ehí  Coimbra^  a  10  de  abril  de  ^80. 


Srnta  Thereza  falleceu  no  dia  17  de  JuUx^ 

de.  ISjSp.  (Yide  Pçárosp.)  1  . 

^  jyo  momento  em  qv^  o«* 
ftoii  e$»ereTenido,  (dezembro 
de  19«4>efift^,pfipelp|aiido 
a.ii^Jilr  no  «DJN^rlo.do  Cjover- 
PÓ»  o  deer^t^  da.i|ovíi  dlwi- 
í»ão  Judlelal,  que  siiippvlme 
alsum^  eomf^rç^  e  Jvls^- 
do«9  ere^nqo  optros  de  no^ 
T€|,  iie£un|^  .s^  1^1  de  Itt  de 
abril  d'ei^tfp  «aé/smo  apn<^ 

.E&te  deeretjH.  Ti^np  alterav 
nj9i  inaMwà  parte»  toda  a  an- 
tiga dfylsao  das  camarás  e 
Inlgado^f  ;9ue  fssJstia  até 
s^S^ra)  e  seguido,  a  qual  vae 
lormiilado  èktei  dleelonarlo* 

Para  que  elle  não  eonte^ 
nha  diii|s  qualfdades  de  dl- 
Tlsão,  e  ifnesmo  porque  esta 
dii^lsão  pôde  llear  em  papel^ 
eomo fleou a  de  1  SAS^eontl^ 
aCio  a  dlWsão  aetual  até  ai» 
llm  da  obra»  dando  em  aup-* 
plemento  a  nova  divisão,  m» 
easo  que  ella  vieidia  a  ter  et* 
feito. 

Ha  ainda  outro  motlyo  que 
me  obitlga  a  seguir  a  dlvlsSn 
aetuairr-é,  não  Srazer  o  c  Má- 
rio do  CiOTernoi^  as  mo^as  eo* 
marcas  senão  aos  bocados; 
pelo  que»  ainda  que  qulae»^ 
I  se  adoptar  de  boje  em  dla»^ 


LOin>lL  on  Lá¥0EL  ^  espécie  de  stf  a  de, 
malha,  coberta  de  foibas  oa^lauriaas  de^fi-i 
no  aço,oii'  Cerro,. qme  cobria  otroncO'do9| 
guerreirosi 

.   LOltliÊ—villa,  Algarve,  eabeça  (to  eomaòr 
ca  e  de  concelho,  12  kilometros  de  Faro»  9 
4a  costa  e  240'  ao  S.  de  Lisboa,  3:009  fogos. 

Em  1757  tinha  560  íbgos.  .  | 

Drago  S.  Clemente.  '     \ 

.    Bispada  do  Algarve;  dt9trieto-adrai!ii^ra-{ 
livD'  de  Faro. 

Tem  estação  lelefraphiea. 

O  eoneelho  de  Loulé  eomprehende  as  fré- 
gnezias  de  Almancil,.  AUe»  Ameixial,  Boli 
qaeime,  Querença,  &ilir  e  Loalè. 
•  A  mesa  da  oonsdeneia  e-  ordens  apresen- 
tava  o  priÒF,  qne  tinha  S40  alqueires  de  tri- 
go, 180  .'de  eevada,  180  almudes  de  vinho 
4»fi]i  ..^  e  mais,  de  umas  capellas  de  missas, 
ái6  alqueires  de  trigo  e '24^000  réis  em  di- 
nheiro, atnnahnenteL 

D.  AfTonso  III  lhe  deu  foral,  em  Lisboa^  em 
agosto  de  1166. 

O  mesmo  rd  deu  foral  aos  mouro»  forros 
doesta  villa,  ean  Lisboa,  s  12  de  juibo  de 
1269. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa, 
a  20  de. agosto  de  1504,  (Livra dm  foraes 
novos  do  Alemtefo,  íl.  23  v.,  col.  l.>) 

Loulé  é  uma  das  mais  antigas,  povoações 
do  Algarve.  NãO  se  sabe  com  certeza,  qfuan- 
do  nem  por  quem  foi  fúada'da.  Pretendem 
alguns  que  foi  coUstraida  com  os  materiaes 
da  anticpiissimai  cidade  de  Carteia,  o^  qUe 
nào  é  verosímil ;  pois  Cartêid  era  ila  C08ta„ 
e,  segundo  algun^  no  local  onde  hoje  é  a 
aldeia  da  Quarteira.  (Yide  ool.  l.«  de  pagi- 
nas 132  do  2.»  vol.) 

Caiteia  era  iima  povoação  fnndáSa,'  se- 
gundo ons,' pelos  antigos  lusitanos  (euneos). 
è  segundo  outros,  pelos  phenieios. 

Outros  escriptores  dizem  que  Loulé  foi 
fúndadai  pelos  caftHagineies,  ^404  ahnos  an 
tes  de  Jébus  Ghnsto. 

<  »  '  *  * 

te  a  BõTa  ctrcniiíseHpçSo, 
«cria  tniposslTél,  a  não  tcfr 
de  suspender  a  pifbffea^ão 
da  0ht9í^  "até  ^«e  o^«lMarlò^» 
<riHi^eMe  UêAo. 
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0  que  é'C«fno  é  existir  esta  povoação  tm 
710,  quando  4s  Houroft  invadiram  o  Algai^ 
vev'masUgnora48e>  se  tlnh%o  nome  actual, 
se  outro  qualquer.  ^ 

> O. famoso  mestre  de  S;  Thia^,  I>.  Faio 
Perea  Correia,  a  resgatou  do  poder  dos  moti- 
T08,  em  184/9.  :  '   - 

D.  Afonso  III  a  mandou  povoar  e  Ihed^ 
o :  foral  "de  Silves,  Tavira  e  Paro,  no  anno 
de  1266,  <como  }â  âiS9e.  ^ 

'0>casteno  de  Loulé  esteve  algum  tetnpo 
mò  f)ddor  dos  castelhanos,  ihasi  o  seu  rei^ò 
mandou  entregar  a  D.  AfTonsè  III,  'em  feve- 
reiro de  1267; 

1  Tiniia  voto  em  eôttes,  com  assento  lih 
banco  9.® 

Por  carta  de  9=  de  agosto  de  1357,  foram 
•9etis  moradores  ^isentos  de  pagar  ttizimae 
outros  direitos.  ..      .    . 

Antes  de  1834  era  administrada,  no  eivei, 
pof  um  jui2  de  fora. 

é  uma  formosa  e  importante  vlUa,  eoiki 
ruas  Itirgas  e  bons  edificios.  É  rodeada  de 
hortas  olivaes  e  pomares,  amendoeiras;  ai» 
farrobeiras,  etc:;  e  o  seu  território  é  níuito 
fértil,  e  multo  abundante  de  boas  aguas.* 

Er-a  uwa  das  mais  fortes  pfaças  do*  Al- 
garve ;  porém  o  terramoto  do 4.®  de  novem- 
bro ^de  1765  lançou  por  terra  o  seucastello, 
cahindo  também  então  o  vasto  e  sumptuoso 
convento  dos  agostinhos,  que  consta  ter  si- 
do de  templários,  que  o  fundaram  na  era  de 
1312  (1274  annos  antes  de  Jesus  Christo)  e 
outras  muitas  casas  (mais  de  200!)  Iforré- 
ram  duas  pessoas. 

As  forttácaçCes  de  Loulé  eram  muito  an- 
tigas, pretendendo  alguns  que  fossem  obra 
dos  roínanos.  D.  Henrique  de  Menezes,  1.* 
conde  de  Loulé,  filho  do  conde  de  Vianua, 
ás  mandou  reedificar  am  1462. 

Tinha  três  conventos.  —  O  1.*  era  de  fra- 
des franciscanos,  e  em  1580  o  cardeal  rei 
o  deu  aos  crusios. 

*  O  2.''  (agostinhos  descalços)  é  o  que  o 
terramoto  arrazou. 

0  3.''  era  de  frades  piedosos  (Santo  Antó- 
nio) fundado  em  1546  por  Nuno  Rodrigues 
Barreto  e  sua  mulher,  D.  Leonor  de  Milão. 

Aqui  viveram  as  religiosas  (o  mosteiro  era 
em  uma  planície  junto  à  titlá)  até '1692;ímúi 
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eujo  anno  m»  pasfiaram  para  outro  que  hsviãm 
laadado  de  novo  (por  o  priai«*iro  csiar  amf  t 
(âDdo  ruína)  um  pouco  aeima  do  sitio  do 
primeiro. 

Tinha  também  um  convento  de  freira» 
XfancÍHí*aoa8  de  Noasa  Seubora  da  Cuncei* 
çào,  que  priíicipiuu  por  um  recolhiiueoto  de 
mulh^rf8  pobres,  mas  por  serem  pouoas  e 
pobres,  furam  (aotes  de  1834)  fiiandadaí»  pa- 
ra o  cuDv^.Dto  das  beruardaK,  de  Tavira. 

A  cgreja  matriz  é  muito  aotíga.  O  seu  «pa- 
droado eutrou  ao  escauibo  feito  por  D.  Di 
jàiz,  C4im  D.  João  Osori.^,  mi*stre  da  Ordem 
de  S.  Thiago,  em  4  de  dezeuibro  de  1298 ;  e 
desde  tuiào  ticou  pertencendo  a  tsta  or- 
dem. 

Pelos  dízimos  da  commenda  se  pagava  ao 
paroc-ho  (que  tinha,  ao  todo,  mais  de  um 
coniu  dtí  réis  do  reoda  aouUdi)  a  triíS  bene- 
ficiados H  a  um  sacbristào. 

£iii  1692,  um  diluvio  d'agua  (talvez  al- 
guma tromba)  destruiu  varias  ruas,  mor- 
reudu  17  pessoas  afogadas  ou  esmagadas 
sob  as  ruínas. 

^o  largo  do  eoDvento  das  freiras,  havia 
um  chafariz,  no  qual,  a  p;ir  das  armas  de 
I^ortugal.  com  a  orla  de  15.  escudo^  esta- 
vam as  da  vi i la  —  que  são  —  um  loureiro 
yerde,  sobre  um  caMeilu ;  purém,  na  Turre 
do  Tuuibu,  as  armas  de  Luuió  sàu — um  es- 
cudo em  branco. 

Por  baixo  das  armas  havia  a  segui utein-' 
scripvào  (nm  letira  (mceal  e  alguma  romaua 
resiaurada.) 

EBA  DB  MIL  QUATBO  CEIYTOS  E  QUARENTA 
ANMoS  ^  FUI  FEiTA  ESTA  UBiiA. 

Pui  demolido  em  1838,  para  se  fazer  ou- 
tro, UN!4  10  metros  ao  O.  do  auiigo.  Esta 
obra  principiou  em  4  de  setembro  dn  1837. 

A  óptima  e  abundaute  agua  que  aqui  cor- 
re, vem  d»'  um  aqueducto  muito  laigo,  ctjga 
origem  se  i^>nora. 

Tem  fabii«*as  de  louça  ordluaria  e  cortu 
mer*. 

A  3  idiometros  ao  N.  da  vlHa  ha  um  ma- 
naocidl  de  aguas  mioeraes  férreas. 

>  1366  de  Jesus  Chrísto,  altímo  do  reina- 
do  de  i>.  Pedro  L 


Ha  Q*èsta  freguezia  varias  quintas^  sendo 
algumas  bonitas  e  muito  rendosas. 

Este  concelho  é  abundante  de  eerea«^  le- 
gumes e  fructa,  priucipalmente  flgo^  amea- 
doaâ,  alfarrobas,  azeite,  vinho,  mél,  eéra, 
eic. 

Ha  cambem  nos  seus  montes  bastante  ca- 
ça grossa  e  miúda. 

Cria  muito  gado  de  toda  a  qualidade. 

Todos  08  géneros  agrícolas  são  aqui  naais 
baratos  do  que  no  resto  do  Algarve.  Quan- 
do por  carta  de  lei,  de  4  de  setembro  de 
1569»  se  maudoQ  que  no  Algarve  se  yen- 
desse  carne  de  vacca,  a  seis  réis  o  arrátel,  a 
de  carneiro  e  ponro  a  sete,  bode  e  eabra  a 
qnatro  e  ovelha  a  três,  era  exceptuada  a 
víila  de  Loulé,  onde  se  vendiam  eittes  géne- 
ros por  menos  on)  real  em  arrátel. 

Em  razão  das  muitas  forragens  que  lia 
nos  arredores  de  Loulé,  esteve  aqui  no  sé- 
culo XVIII  (de  quartel  no  easteUu)  um  re- 
gimento de  dragdes. 

Tem  MÍ9eri(*ordla,  pobre;  pelo  qae  se  lhe 
annetoo,  por  carta  de  25  de  fevereiro  dé 
1570,  um  hospital  p^ra  pobres,  ia.«(imi4/o 
por  D.  •  AfTon:*o  V,  fundado  em  uma  alberga- 
ria, que  aqui  havia  de!«de  a  restauração  da 
villa.  Os  primeiros  doentes  que  occuparam 
este  hospital,  foram  os  soMados  feridos  na 
tomada  de  Tanger,  em  1471. 

Em  carta  de  8  de  outubro  de  Í682,  foi  no- 
meado adtiiinistridor  do  ho^piuii  (deiioinina- 
do  dH  Nossa  S^^uhora  dos  Pubres  ou  do  Ó)  o 
p^dre  Joào  d*Aguiar  R ih^iro,  que  augnientoa 
as  rendas  em  20:I||500  réis  e  6M9  alqunrtia 
de  trigo,  com  a  obrigação  de  80  missas  re- 
zada** e  32  cantadas. 

D.  Pedro  II  dtN)U  a  este  hospital  uma  pen- 
são de  iOOiOOO  réis,  em  15  de  d*'zembro 
de  1692,  a  qual  pagou  o  almoxarifado  do 
Alg^irve  até  1813. 

Em  13  de  Julho  de  1694  nomeou  o  padre 
Aguiar  para  succederem  n'esta  admiuistra- 
çào,  os  frades  agostinhos  do  h'>spi<io  de  Nos- 
sa Senhora  das  Dores,  o  qa^  fui  eonfirma- 
do  por  alvará  de  16  de  pilho  de  1696. 

Em  24  de  ouruliro  do  4M20,  o  bí>  po  do 
Algarve,  D.  Jt»sé  liaria  da  Cunha  Azevedo 
Goutiuho,  como  presldejate  dd  jviUa  ih -Me- 
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^húrementOf  mrâdoQ  veBd»>r  o  hosiMo.  Dei- 
xaram OÃ  frftdes  então  a  adioiiii8traçãQ  da 
MíAericordU;  sendo  o  ho^piíai  d*(;sfa,  irans 
|t*FÍdo  para  o  hospício,  eom  as  anus  respe- 
ctivas offieioas,  fazendo  doa  dois  nin  só  es- 
tábel^ecioiento. 

As  reodas  do  hospital  são~i90i460  réis 
e  488  alqueires  e  3  qa<irus  de  tri|io,  è  as 
da  Mi.seri(rordi&  i74dlS20  réis,  3i  alqueires  de 
trigo,  4  de  azeite,  e  aaia  gallinha. 

Ha  aqui  feira  franca  nos  três  últimos  dias 
de  ago.Hio,  roocedidaporD.AÍTonso  VI,  por 
aivHrá  d*'  i  1  de  agosto  de  1666. 

Da  fregufzia  de  Louló  se  tiraram,  em 
1836,  para  a  de  Boliqueime,  todos  os  fogos 
da  Quarteira,  adquirindo  os  da  Gòldra-de- 
Bhíxo,  que  rram  de  Santa  Baibara;  alt^m 
d*í>so  separou -se  uma  grande  porção  de 
terreno,  p  ira  formar  a  fregue^tía  de  S.  L4*u 
renço  di»s  Mattos,  ou  Alcantil,  suppirÂnândo 
a  de  S.  Joào  da  Veuda. 

Esta  divisão  não  teve  efTfito. 

A  pgr^ja  da .  fregu^zia  de  S.  Lourenço  jà 
existia  aotes  de  1836.  É  notável  peia  belle- 
za  da  pintura  dos  seus  azulejos,  com  os 
passos  da  vida  d«»  Santo,  e  pela  d^^lieadeza 
do  altar,  cujas  almofadas  são  de  alabastro 
prelo  e  de  varias  cores,  aqui  mesmo  arran 
cado. 

No  decreto  de  6  de  novembro  de  1836  já 
vefn  esta  nova  freguezia  na  divisão  aduii- 
ni4«traiiva  do  reino. 

Perto  da  egreja  corre  o  ribeiro  ÁkanMt 
qu^  Q'AM'jt^  em  Udia  caudalosa  fonte,  chama- 
da  Oiho  da  Alfarrobeira^  e  tem  uma  ponte 
dn  pedra  próxima  da  egrej^i,  cortando  a  es- 
trada dH  Kár<)  (chamando  se  já  ahi  ribei- 
ra do  Ludou  e  outra  ponte  de  cantaria,  feita 
pelii  benemérito  bispo  D.  Francisco  Gomes 
de  Aveil^r. 

H^  no  concelho  minas  de  cobre,  que  fo 
raiii  lavradas  pelo  governo,  nos  séculos  XVU 
eXVIlL 

D.  AAonso  V  fes  oonáe  e  senhor  de  Lou- 
lé a  D.  Heiíríqttrt  de  liiii<'Zea,  ftUm  de  D. 
Duarte  de  M  nezes,  coode^  tie  Vianna.  D*^- 
*poÍ!i  paHsritt  ¥»\»  senhorio  para  D.  Praneit 
CO  GiQUDho,  conde  de  Marialva,  que  o  deu 
em  dote  a  sua  Alba»  D.  Guiosiar  Coutinho, 


(fOMiio '  eásea  eom  o  Infante  D.  Pernan* 
do,  filho  mais  novo  de  el  rei  D;  Manuel. 
Não  ficando  gerado  d*este  matrimonio,  va* 
gon  o  senhorio  para  a  eorô%. 

Depois  foi  dada  a  alcaidaria-mór  aos  con- 
des de  Valia  de  Reis. 

fim  1799  foi  foto  marquez  de  Loulé  pe^ 
le  prinf ípe  regente,  depoin  D.  João  VI,  Agos* 
tinho  Domingos  José  de  Mendonça  Rolim  de 
Moura  Barreto,  8.*  conde  de  Valle  de  Reis; 
pae  do  aetual  sr»  dn<f^  de  Loulé,  Nuno  José 
Severo  de  Mendonça  Rolim  de  Moura  Bar- 
reio. 

(O  l.*"  conde  de  Valle  de  Reis 
foi  Nuno  de  M»m<loQça,  por  Phl- 
líppe  IV,  em  16  de  agosto  de 
1626.) 

As  armas  dos  duques  de  Loulé,  s3o:-*^« 
cttdo  ftanokada  de  verde  e  onro-**sobre  o 
de  verde  uma  banda  encarnada,  perfilada 
d*onro  eom  x  legenda-<-AtB  mabia. 

A  viVa  era  antigamente  eeroada  de  mu- 
ralhas, eom  seis  portas  e  um  forte  castello: 
de  umas  e  outro  ha  ainda  as  minas.  A  po« 
pulação, crescendo, rompeu  a  cercadas  rou- 
ralbaa,  cujos  restos  se  vêem  hoje  no  interior 
da  viUa. 

'  Segnndo  alguns  escriptores  nacionaes,  a 
18  kilometros  de  Loulé,  junto  ao  logar  de 
Alte  (que  está  situado  nas  faldas  de  um 
monte)  existem  duas  minas,  uma  de  prata 
e  outra  de  cobre. 

Próximo  á  villa,  ao  E.,  está  a  ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Porta  do  Ceu^  situada  em 
uma  planície  chamada  de  Cima^ — entre  hor- 
tas, e  junto  de  uma  fonte  de  exeellente 
agua.  Foi  fundada  em  1600,  por  devH^ão  e 
á  custa  de  António  Fernandes  Esttritda  e 
SUA  mulher  Branca  da  Fonseca,  que  quize- 
ram  que  a  Senhora  fosse  sua  herdeira. 

N*esta  ermida  instituíram  os  fundidores 
uma  capeila,  mm  missa  quotidiana,  que  de- 
pois foi  reduzida  a  semanal. 

O  L*  titulo  d*esu  eapella'  foi  iVatsa  Sê^ 
nkorã  dã  Penha  de  França;  mas  os  fradea 
agostinhos  oppozerâm^se  a  este  limio  por 
em  Lisho&  hawHr  uma  egreja  e  convento 
da  sua  ordem  eom  esta  invocação,  que  tK 
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nha  um  brev»  apostólico^  profaibindo  ipMifla 
deoombiaeBe-  da  Pebba.  dè  ^nn^  outna 
qualquer  egreja  ou  capeHa  da  reioa*  (Vide 
Penha  de  Fran§é,  bo  arligo  lisboa;  ft  pAg^ 
2^1d*i»«t«  Tokime*)     .     }.. 

FJcou-se  chamando  mkQty^IíMa  Smíbú- 
m  da  Portado  Céu.  Tanbem  alguns  Jhe 
chamaram  Nossa  Senhora  doã  Milaçres^  pel 
tos  muitos  que  fatia. 

Bm  um  montd  ptoxíme  á  viUa  e  >ao  eoir 
vento  do«  ff  aii«B  p&eáosoSi  está  a.  ermida  df 
iVoíia  8ei^va  da  PUdoéti  mvéKo  antiga,  e 
com  a  capella  mór  de  abobada.  É  de  maMa 
deToçao  dos  ^ovos  d*6Sta!i  terras.  £*  do  pa- 
droado da  egreja  matriz.  >Faa&'aB-lh6  a  sua 
«ttplendida  festa,  «il  siígunda-feira  depois 
das  oitavas  daPaschoa  (dia ^AaDíossa  Senho- 
ra dos  Praseres). 

E'  juiz  nato  o  pnesidenls  da  cftmara  ese* 
crecarioo  escrivão  da  mesma;    . 

Segundo  a  knda,  vivia.emLouló um  moQr 
n)»<maito  aferrado  á  religião  de  Mafoma. 
Eira  escravo  de  um  eavalieiíro  doesta  vlUa^ 
ao  qual  tinha  desapparecido  um  cavallo^  ha* 
via  muátos  díaa. 

'  O  senhor  criminava  o  escravo,  ^am^açan* 
do-ocom  cruéis  castigos  se  o  não  encontras- 
se. O  mouro,  depois  de  fazer  as  maiores  di- 
Vgoncias  inutilmealje,  lembron-.se  de  ceoor- 
rer  ao  patrocínio  da  Senhora,  e  dirigindo- 
ee  á  eapelia  logo  encontRou  o  oavalio  no 
caminho.  Reputando. isto  como  milagne,  se 
converteu  ao  christianismo,  quenendo.  ser 
baptisado  com  o  nome  de  António  da  Pie- 
dade. 

« 

É  n^esta  freguesia  aibalia  quinta  4o<J2o- 
«o/,  ou  Azefnka^  hoje  propriedade  do  sr..  D> 
Luiz  de  Carvalho  e  Ldréiuu 

Húttve  próximo  d*^dsta  quinta  uma  íábri» 
ca -de  sedas,  e  ainda  etistem  as  easaàarroi' 
nadas,  :e  :alguma0  amoreiras  doesse  tempa 
Estafabriòacradosasoendentesdo  sr.  Se- 
bastião-da  Gama  Lobo  Pessanha: 

O  tribunal  judiciai  de  Lõiilóé  um  do^ 
•BAelhoroâí  do  Algarve. 

Tem  illumina^o*  publica,  cuja  iDelhora» 
mento  é  devido  ao  sr.  José  Gaetano  Beaevi- 
^íes,  quando  foi  presidentei  d&  oamaf a.    . 
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Noa  {Sities  de  Qábê^-Gêrãa,  :V^Me  âe  Ite- 
ImçoÃ  tP4caansa^  todos  d-eata  fregneaia, 
existem  ires  algares  prolàndissimos  e  o^^ 
fofda  e-estensão^se  ignoca;  «onsta  aer  <diim 
doB.mofVoSi  .       • 

As  ruas  de  Loulé  são  bonitas  e  bem  eaii- 
çadas. 

Ha  aqii  uma^.excaUente. banda  de  miai* 
ea,^diiaB  .sociedades  recsneaiivas  e-am  Aaa- 
tro. 

Kosarredores  de  Loulé  ha  sete  ermidas, 
que  são — Nòsâa  Senhora  da  Piedade — ^Nos- 
sa Senhora  das  Portas  do  Ceu — ^Nossa  Se- 
nhora da  Boa-Hora — Nossa  Senhora  do  Bom 
Successo— Nossa  Senhora  da  Conceição,  da 
Quãrteii^-^  daas  dé  Santa  Luzia.  Em  io- 
das se  fazem  bonitas  festas. 

Támbem  se  faz  uma  lindíssima  festa  a  S. 
Luiz,  bispo,  á  custa  flos  almocreves. 

Ha  também  aqui  umá  feira  no  2.*  domitt- 
go  da  quaresma,  e  mercado  todos  os  domin- 
gos e  dtks  santificados.  Saòmutto  concorri- 
dos, ^rmeipalmente  de  obras  de  palma,  pi- 
ta e  esparto.  Tambehi  sto  vende  n^eJla  ee- 
reàes,  fi^ctas  e  gados  de  toda  a  qaãtí*- 
dade. 

Ha  também  montados  de  sobreiras  e  ad*' 
nheiras,  onde  se  criam  bastantes  porcos. 

Ha  no  termo  doeste  concelho  bastante  su- 
magre. 

Os  serros  da  Piedade  e  Santa  Luzia,  AI- 
feição  tí  Vâlle  Telheiro,  são  aprazfveià,  e  d'el- 
les  se  gosam  bellas  e  extensas  vistas. 

O  hospital  da  Misericórdia  está  muito  aug- 
mentado  e  muito  bém  administrado,  devido 
às  diligencias  dos  srs.  provedor  José  Fraa- 
clsco  dè  Azevedo  e  Silva,  e  mesarío  Icao 
Baptista  de  Sou^  Paisca. 

Nos-  arredores  d*esta  villa  ha  um  sitio  chab- 
mado  Cabeço  do  Mestre,  por  n*elie  ter  acam- 
pado D.  Paio  Peres  Correia,  mestre  de  S. 
Thiago,  «om  os  seus  eavalleiros,  faaado 
veio  conquistar  esta  villa  aos  mourosi 

No' mesmo  dia  em  que  aqui  acampara,  li- 
nha tido  uma  batalha  com  os  árabes  de  Lou- 
lé^ no  sitio.doB  FiífaémrMM^  onde  68  moo- 
^OBvo^fotam  esperar.  Ficam  oe 
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iobrd  a  estrada  dorFatn^j^K  àb»i!a'49lMnef. , 
tros  da  villa.  .;'m7  .  ít  íjí? 

. .  Biz  O  «r«  io9é  PffaBeisoo.da  FveHa%  «attii^ 
tal  d9  U(Milé»  é  a^ineoa  devo  èaetavUi^Mia 
euriosos  aponliaidiitos  sobre  ensla  vttla^qitdi 
oídelioj®  é  iima-^améda,  ^aatidadi^  I^a&iar. 
pèld  lalteridomgeBheiro  Garfos.  BoDQ^t  (que 
aqni  fez  umas  easas  'ismáeiíitífrea)  houve 
shi|la«iii  Q086081diaS'ttal^ptoIltaQâ»ld^>caB- 
Bftft  de  «ssitcar,  que  aedavatti.aqai  j^aHvi- 
tamence.  r 

A  actual  põssoidora  da  alameda  tem  cu* 
rado  pottco/da  sua  eonsarváiçào. 

> :  O  fnarqups  de  Loulé»  .D.  ^os^shoi  Domla- 
fosJoHé  de  Mldodppça,  pae  do  aotoal  sr.du- 
^e  deLQUté^  foi  êõndeaiBadOsá  «orte,  por 
MBtènça  d&Mde  oovemdffo  de  iSlitpelo 
crime  de  traidaf.áfatpiAr  viodo  ooe^er^iri 
%9h  de  Maseenaí  quando. erfte  íaTadiaiOreifio 
em  i810.  ■•'{-  !  •i(|  -•{<    ; 

Bih  1818,  obteve  AO  Bio  de  Jantl^^.per- 
tttrdé  D.  João  ¥L     .  '    ^        •        !  r  /v 

JSeiáe  marqaos.de  Loaté  foí.aasasaijiadq,  od^ 
p^arjo  ruaideSaivaV^nti,  em  aiiiciitãtde  76\ 
paora  29  de  fevereiro  de  i82ii       .j     -.  •  '^ 

Ainda  .boje  é' um  myBieria.eale  assasaipa*. 
to  de  qae  tanto  ee  tem  lallado  e  tiada.  ideei- 

A  opíDião  «lais,  secpiida.^r  pessoas 'íimr. 
pareiae:»,  é  fue  algum  patt^iota  exaltado  o 
assassinou  por.  jacobuio.  isto  não  paffia  po- 
rém 4^  mera^eOQÍectara*' 

.Seu  fílbo,.  o  sr.  duque  de  Loulé,  eadou 
coir  a  senhora  ÍDfanta,.<  D;  Anua  de  iesus 
Maria,  filha  de  D.  João  VI,  de  quem  tem 
deeceodeucia.  / 

•  O  actual  duque  de  Loulé  é  o  sr.'  Nuno  Jo- 
sé de  Mendonça  Rolim  de  Moiíra  Barreto, 
S.«  marquf  z  de  li^oió,  9.»  eeade.de  VaHtfde 
Roís,  24  senhor  da  Azambuja,  ,11?  seo^úar 
da  Póvoa  de  Meadas,  B  lir.*  senheir  do  oior^ 
gad«i  dâ  Quariffira. 

Foi  feito  i.«  duque  de  Loulé,  em  3  dèi^u^ 
iQbrode  4»ÇI.      •  »j      ' 

.   JNaaiBeu  a  6  de>  novembro  de  I80L  . 

Caaoa  n^  l««  de>  d<®erpfero  d^  1617  fcom  a 
aereuissima  iofant^ia  dc^  iU^Aéaii  d^  der- 
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$lti9dilaiiaitflfka,d'«H9i  n^  JeioVI^edaTain 

i^tKIkii&arldla.l^aiiuiiQa.dii^B^ui^boo^ .      .u 

jc    ;:i  If  ;)  r  •«•    ."  =»     :  *  i.--    -fí 

.jí/|>ar  dotfetuo-Htettsido  varú9  vf  zes  iai« 

niatroftpr«Qid4U)ie?dK>^nArilK)  de  nMni^troa; 
tem  ewTísido.diff^tues  H^ares  ifirportaa- 
\i^  do  ^rviço  piUHitHiii  fiom  a  maior  honrai/. 
dvsiiiier0$8isie  4it(çnridad|p,  quahdadHst  que  os; 
seus  próprios  advt^riaiHoa  poiiitoos  jãmaia; 
Hi<)  Uf  garafp.     .. 

T«m  v|ir iaa  eaud«eoraçães  nacíouaes  e  'e»< . 
tranfrtiiras^* 

AitfU^lmeBtei,!  alécq  de^.pardo  reino,  éet<* 
tribeiro-mór,  conselheiro  d  estado  e  miais- 

tiO(d'e9tâtto  4io!iMraCTo,.4tt«k. . 

íBsfta  /amlHa^descende.dQvantígosMíbera- 
BOede  ^lsoma,'>ftie^ÍáxfJnavatti  \n  seout^f 
Uí,  eom  (^  tiMo»><le  cmies  e  senhor^  dtf: 

^iS^saioAt^  ooodei^sa  soberana  esf^ohora/ 
dtt^BiUcaia,  0«  Joaonaijá^mii^^  e  4rai^ndi»coai' 
biHttnrkttte  U,.iie  GaitiKlIa,  (pne  dn  D.  Poti 
dro,  o  Giuel)  eui  1335,  acab«iu  <v  auttf uvíUM|i| 
da  Bievai^  ii|up  se  enuurpurgu;ii  Gh;4^Uiu} 
.  DL  i^tigo. ienes  díe  il<$uM:ença,  d'.tf,H|a.U- 
lQ4trer,iiAliagMB^  esua  mulbejR,  M.  UeooíM',: 
fittiadii  ffVruào  l^jures  de  Ijárà,  «uioiirii^. 
de  'Bi  AífoBSil  VU  de  Cap^feUa,  «iv«fi;Am.por' 
IIUio  <«>  <9.r>  a  Ft^rtiào ,  Iniguet  de  M^odt^aa,.. 
quo.yteieí  pafa^rPoi:lugiH,'U(>  sfiqiMio  da  rtai^-i 
oba  D.,  firltttsi  segunda  uiai^rf  dt#  uoc^  ]il«: 
A0buãb  IH  tdepuí:»'4ae  e»te  r;i  «uiiullou  Ofi 
^n  cas^áiidHiO  com  a  ooode^wa.  M^iihiMe  dd 
Bulottba^  em  t2d-i). 

Fehiào  lujgu  IS  d4  .Mm)l<)i«  c^s  >a  em  • 

Poitugai,  cem  D^iôuioitiar.  Aff  MMo  de^Ré*. 

zifide,ie  furam  ^este^OM  pRogeiiib>res  dos  ver- 

dàdeires  JAmétinu^  pbi'iugue£es. 

*     '       .  ..      *    .  — ^  '    > 

Antooio  de  Mendonça,  4.*  neto  de  Peiwii^ 

de  iâigUfti,  çaoMU  i^m  D.  i^t^t  d*^  Caétro, 

tilhade  Fernão  de  AUnatla^' 1  «*  conde  de 

Abrantes. e  de:. I>.  Genstaii^  d^-Morduha^ 

lieia  delU.  Aifan»o,  conde  de  (Imíjih^  tilbo 

If giiiimuiu  de  D«  Henníquft  U  ^n  (^^niteila  é 

4e'fi.  Isabèiy  liHi»ta9iky»!ia  legiutu^da  de  O. 

Fernando  iilt»;^tugaL'     c .  >     •  f 

'  Mi^da  Mtíiidbav«.'di^'nefti  de  dilçt  Atito- 

•i«)dO!aeadfto^,fut  viiiBliifèi  dalndiAe^gOL 

29 


450 


LOO 


néral  da  armada  portngvésa.  Horr^  etn  ki 
de  agosto  de  1878^  ao  lado  de  D.  Sebastiii», 
na  infeliz  jornada  de  Alcacer-Qaibir,  na 
Africa.  Era  casado  com  D.  Joanna  deAra- 
gão,  fliha  de  Nano  Rodri^nies  Barreto,  ai- 
caíde-mór  de^  Paro,  da  qual  teve  Ntino  de 
Mendonça,  que  foi  o  i.**  conde  de  Valle  de 
Beis,  feito  (como  }à  disse)  por*  Philippe  IV, 
em  16  de^agosto  de  I6S8. 

Este  mesmo  usurpador  o  fez  governador 
de  Tanger,  conselheiro  de  estado  e  governa- 
dor de  Portugal,  conjunctamentd  com  D. 
Amónio  de  Athaide»  £.*  eonde  de  Castro 
d'Aíre. 

Foi  seu  filho,  outro  Nuno  de  Mendonça,^ 
1*  conde  de  Valle  de  Reis,  que  casou  com 
D.  Luiza  de  Castro,  fliha  e  herdeira  de  D. 
Rtry  de  Moura  TeNes,  senhor  da  Póvoa  de 
Meadas,  conselheiro  de  pstado,  ^eador  da 
fazenda,  presidente  do  desembargo  do  Pá* 
ço,  estnbeiro*mór  da  raihha  D.  Luiza  de 
Gusmão  (mulher  de  D.  Joio  IV)  e  geoiii  ho- 
mem da  camará  do  infante  D.  Pedro,  depois 
9.*  do  nome. 

Era  este  Ruy  de  Moura  Telles^  i^sado 
com  Luiza  de  Castro,  filha  é^  D.  Frant*Í8í*o 
Bolím de  Moura^  14*  setihor.da  Azambuja, 
e  dVlles  procede  o  actual  9r.  daqtte  íde 
Loulé,  que  é  o  representante  dVstá  nobilis* 
sHnafamilia,  da  qual  é  tronco  em  Porioftal 
Dt  Chitde  Rulim,  (filho  do  conde  de  Ches- 
ter,  descendente  dos  reis  de  Inglaterra)  fl 
dalgo  inglez  dos  que  vieram  ajudar  D.  Af<^ 
fonso  Henriques  à  tomada  de  Lisboa»  na  es* 
quadra  dos  cruzados,  em  1147,  e  ao  qual  o 
mesmo  rei  d^u  o  senhorio  da  Azambuja, 
de  cuja  villa  foram  donatários  os  seus  des- 
cendentes por  linha  recta,  até  ao  actual  ar. 
duque  de  Loulé.  (Vide  Azambeja,  a  pagi- 
nas 585,  col.  !■,  epag.  286  col.  2.»  do  i.  • 
TOlonie) 

LODRE  (S.  J<Mk)  de)-^á  a  pag.  414  do  3<« 
Tolume  descrevi  .esta  fretruezia»  sob  o  nome 
de  S,  João  4e  Lowre.  Obtendo  depois- d*iitao 
mais  esclari^cimentos,  que  teve  a  bondaée 
de  enviar  me  ó  sr.  dr.  P.  Vieira,  da  viila  de 
£1x0,  e  não  querendo  pri^xar  d*elle8  os  metis 
leitores,  os  dou  sòbeata pálavrai  • 

Compõe  eè  étM^Ingares  dè  Lõhré  ao  nor- 
^  6  Azenhas^  Salgueiral»  F^  e  Pinheiro  I 
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ao  nascente;  É  situada  na  niargetn  direte 
do  rio  Vouga. 

Esta  povoação  collocada  emlogar  elevado^ . 
sobra  o  rio  Vouga  e  seus  campos  mar^- 
naeSy  leria  uma  vista  findissima  se  as  soas 
casas  fossem  todas  branqoeadas,  e  to- 
das aa  soas  mas  bem  disposus ;  ainda  as- 
sim o  sitio  onde  eslá  a  egr^a,  proxinw  ds 
barca,  é*  muito  pittoresco. 

Tem  pontos  de  vista  8Qrprehend«iitea,poc 
exemplo^  o  local  acima  da  eapelta  de  S.Sil« 
vestre,  d*onde  se  avistam  muitoe  logares^  e 
os  extensos  campos  de  ^xo,  Tabueira,  An« 
geja,  Quintâes^  Gada,  e  outros.  A  soa  prin- 
cipal industria  é  agrícola. 

Abunda  em  cereaes  e  fractna,  especial- 
mente maçans  e  cerejas,  que  alii  froeiiftcaii 
bem ;  e  em  peixe  do  rio  Vuuga  (confuodiáii 
com  o  Águeda)  onde  se  pescam  barbos,  IsM- 
preás,  sáveis,  tainhas,  enguias. 

Abinda  em  madeira  e  lenha,  espeeialsMA- 
'  te  de  pinheiro, 

Ten»  professor  de  instrueçSo  primaiia. 

A  antiguidade  d'e8ta  tena  se  deprefaesde 
da  profundidade  de  algumas  éb  snas  maa^ 
priucip^kiieute  as  da^Trapa  e  da  Pedrràm  : 
que,  sendo  sobre  pedreli^s  de  gm  verme* 
lho,  a  sua  profundidade  em  alguns  pcmlos 
exceda  a  altura  de^S  metros. 

O  edificio  da  egreja  é  suffrivel.  Tem  S  al- 
tares.-O  altar-mór  é  lodo  dourado.  O  areo 
crUiM*iro  e  os  dois  altares  lateraes  sào  ricos 
em  talha,  e  tudo  dourado. 

Na  parede  da  egreja,  ao  lado  e  ao  pò  de 
púlpito,  se* vé  uma  pedra  quadrada  e  peque- 
na com  o  seguinte  letreiro: 

ECLESIA  fSTA  DBDICATA  EST  SANCTO  lOXlKI  BlL- 
PTISTA  A  DOMNO  MARTINO  KPISCOP»!  OiMlC- 
BRI>ENCI  JUSSU  SANCHI  II  REGIS  LUSfTAKUJL 
DI)£  XX  MARTII  AMOO  1224  A.  MCCXXilU  A 

Vé-se  pois  d'e8te  letreiro  que  a  sagra^ 
doesta  egreja  foi  no  anoo  de  1224  e  nu  rei- 
nado de  D.  Sancho  U. 

Has  na  frente  da  egreja  se  vé  a  data  da 
*68a 

D*aqui  se  pôde  conjecturar- quê  e^tn  egie- 
ja  foi  r^Hfífieada  hVste  amio  da  1688:  e  a 
eantaria  do  f^onte8pít«fo^  que  é  elegante,  nie 
revela  meie  antiguidade. 
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Xas  será  a  pedra  do  letiriro  de.  ISt4  de 
egreja  édifieada  n/este  logar,  oa  seria  tra- 
zida da  egreja  anterior,  qne  a  tradição  diz 
que  era  ao  pé  do  logar  de  Loure,  onde  ain- 
da se  yéem  restos  de  edificação,  e  teem-se 
encontrado  ossos?  Nio  o  sabemos.  'Ainda 
hoje  chamam  ao  sítio  e  propriedades  visi* 
nhãs  —  terras  de  Santa  Ohrií^tina  —  d'onde 
alguns  pensam  qne  esta  santa  seria  padroei- 
ra da  mesma  egrejaTelha. 

Ató  1834  08  paroehos  eram  apresentados 
pelo  convento  de  Jesus,  de  Aveiro. 

Tem  a  fregaezia  4  capellas  a  saber :  a  de 
S.  Silvestre  no  logar  de  S.  João  —  a  de  S. 
Bartholomeu,  em  Louro  —  a  de  SanCAona, 
no  Salgueiral  — e  a  de  S.  Uiguel,  em  Pi- 
nheiro. 

Tem-se  desenvolvido  por  estas  aldeias  o 
louvável  gosto  pela  musica.  Muitas  teem 
uma  philarmonica,  e  aignmas  até  daas.  S. 
João  de  Loure,  também  tem  a  sua.  Hoora 
seja  a  estes  povos.  £'  melhor  passarem- os 
dias  santificados  e  as  horas  do  ócio  em  se 
instrnirem,  do  que  disperdiçalas  nas  taber- 
nas. 

A  sua  barca  de  passagem,  no  rio  Vouga, 

pertenceu  metade  ao  convento  de  Jesus^  de 

Aveiro,  e  hoje  perteni*.e  à  camará  de  Al 

bergaria  a  Yrlha,  e  a  outra  tneiade,  áos  eoá- 

des  de  Anadia,  que  ainda  hoje  a  possuem. 

Para  o  mais  que- se  desejar 

saber  com  rv^pnito  a  esta  ft*e- 

gueda,  vide  João  (S.)  é$  Loure^ 

a  pag.  4 14  do  3.*  vuhime. 

LOURÉDA— freguezia,  Minho,  eoinarca  e 
iDÒncelho  dos  Arcos. de  Valte  de  Vez;  36  ki- 
lometros  a  0X0.  de  Braga,  300  ao  N.  de 
Lisboa,  80  fogos. 

£m  i787  tlúha  34  figos. 

Òrago  S.  Miguel,  árcbaújo. 
'  -  Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- ' 
trativo  de  Víanna. 

O  arcipreste  de  Bragtt  s^presenta?a  o  vi- 
i^ario,  que  tinha  150^000  réis  de  rendimen- 
to. 

Havia  aqui  uma  casa  nobre^  que  ha  an- 
SOS  se  const^rva  na  Ibmilia  dos  Gatdas,  ad- , 
Mnfdiradores  da  capeila  da  'G<Mie«>ição,'du8 
Arcos,  instituída  pdo  abbade  de  Sabadim. 

LOUR&DO— freguezia,  Donro^  flomarea  e 
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ooiieelho  de  Arouca,  li  kilomatros  ao  S.  do 
Pttrto,  i%  a  E.  da  Feira,  12  ao  S.  do  rio  Dou- 
ro e  24  ao  ONO.  de  Arouca,  230  fogos. 

Km  1757  tinha  i62  fogos. 

OragoS.*  Vicente,  martyr. 

Bispado  do  Porto,  distrieto  administrativo 
de  Aveiro. 

É  terra  fertiL 

O  reitor  de  S^  Pedro  de  Canedo  apresen- 
tavaocura,  que  linha  80#000  réis  de  ren- 
dimento. 

Bsta  freguesia  já  antigamente  estava  mal 
dividida,  pois  o  logar  de^  Parada  do  Monte^ 
que  lhe  pertence,  é  completamente  separa- 
do de  Lourédo^  por  toda  a  largura  da  fre« 
gnezia  de  Santa  Maria  doVaiie,  e  muito 
próximo  da  egreja  matriz  de:S.  Miguel  do 
Matto,  com  quem  parte  pelo  S. 

Com  a  'divisão  judicial  e  administnUtva 
de  24  de  outubro  ed  18S5,  ficou  existindo 
no  seu  antigo  estado  o  tal  logar  de  Parada 
do  Monte,  e  foi  arrojada  a  freguezia  para  a 
comarea  e  concelho  de  Arouca,  a  24  kilo- 
metros  de  distancia,  tendo  de  subir  e  des- 
cer altas  serranias ;  e  tendo  de  atravessar, 
em  toda  a  sua  largura  a  freguezia  do  Yalle^ 
que  é  da  comarca  e  conctlho  da  Feira. 

As»im  tèra  coDtinnado  esta  desproposi- 
tadíssima divisão  ha  i9  annos,  «pesar  de 
todas  as  reclamações  do  povo,  que,  de  maÍB 
a  mais^  não  tem  negmtio  de  qualidade  ne- 
nhuma com  Ar  jnea.  Note-se  que  a  viila  e 
rabeca  do  concelho  da  Peira  fica  apenas  a 
12  ktlumetros  de  Lourédo,  e  o  caminho  é 
iaroniparavelmenie  melhor. 

Ainda  n'esta  freguezia  se  dá  outro  dispa- 
rate^ qne  parece  «ostentado  unicamente  pa- 
ra prejuim  e  iooommodo  do  povo.  Pertenee 
ao  disif iclo  administrativo  de  Aveiro,  que 
Mie  fica  a  60  kilumetros  a  SO.,  não  haven- 
do estradas  oa  maior  parte  do  trajecto,  e 
tenda  d»  áttavessar  o  Antuaa  e  o  Vouga, 
além  d*outroa  muitos  ribeiros,,  e  oâo  tendo 
também  oe  de  fitiuredo  nt^goeios  nenhuns  a 
tratar  'em  Aveiro,  (além  d^aqu^lles  a  que 
são  obrigados  por serallt  acaibeça  do  úU- 
trido)  quando  a  cidade  do  Porto  lhe  fica 
apenasa24^kilometro9,  e  é  n*rlla  que  tem  to- 
das as  suas  transacções  e  conmiercio— que 
se  íà£E^ !  na  mlô^r  partem  pelo  rio  Douro. 
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(  A  egreja*  mttrlz^  cfiie  é  ?  pettaenai  4Sí  ipokvo» 
Itea en  vim booittt sitia, aoô.âa grândi); ali' 
deia  de  S.  Vicente.  ' 

Festa  mesma  aldeia  bnacapeHadd.Nos 
sa  Senhora  e  S.  Sebaatião^  qtt^é  di»  lamilia 
Altes  da  Silva  Menezes,  a  maia  rioa  da.fre- 
gaezia,  e  de  qae  adiante  trato  mai&cirouat- 
stanciadamente. 

Segundo  a  tradição,  a  primittiiKa>eg9Pja 
«a;  na  logar  de  Loiírádo,  ipe  Éoanii^  SUO 
metros  ao  £.  da  actual  matriz.  Se  Mmm  foi 
Bio  ha  da  antiga  egi^a  o  mimipo  vestiBin. 
^iz-se  que  •  era^  no-  siti»i  ehafludo  oê  Per 
árar\,) 

A  aldeia  de  Villa^Sôcoa^  que  éa>  maior  da 
freguezia,  eatâ  em  um  sitio.  ele«adi^  sakftbre 
0  bonito^  Eàtá>  aq«jha*capeUA  deNoe^a.  Se- 
nhora da  Saude^  (vulgè  Noseit  Senhora  de 
VillarSéoca)  que  é  todadeboa^eantaria^  iFas 
ta  e  bonita.  Foi  f^ta  pelos  condes  da*: Feiíra' 
ém  1^0. 

O  padroado  d^esta^capetia^  passou  depois 
para  a  casa  do  kfaotado,  que  tiaba  aqui 
grandee  rendas. 

B-  Doiogar  de  Yilla  Sóeeai c  GaWarioida 
.fregaezia,  todo  formado  de'  bena  cruws  de 
cantaria. 

O  logur  de  Tozeíroa,  d'eeta  fregoezía,  é 
em  sitio  taníto  e  eompoisle*  de  lairnadoree 
^a9i  todoa  abastados. 

O  togar  de  Parada  do  Mente,  foi  cabeça  de 
uma  •  antiquissima  paro^hia  d'4*ete  sofoe, 
tendo  por  orago  &  Cypréão  (Cyprianu)i  fira 
comporta  doesta  aèdeiav  Iqne  é  <graAdei  e  áu 
logar  de  Mosteiro  4^  RibeúrOi 

A  actnal  owpelUde  S.  Gypríàno<óaca 
-peila-mór  da  antiga*  mauiz/  Aini|a  se  vèMD 
alteeroee  do  corpo  da<aoiéga2fgr«^. 

Esta'freguezlia  deixou  dé  exíjitirtbft «maia 
dedOOannosj  pe»lo  rooílioiafgQtnCec  *' 
'  Bm  iiiêè'%  iS09ih(Niy6^tiiiia  gr>a«dt>^pea> 
te»  que  matewtquaeiaodea-.oBJbabiiAnM 'dl» 
ftftrada  do  Mdnie  e>de  Mosietpô  do  Ribeíio. 
Os  poQces  q«e  eaea  param  f&giram  eapsTtf- 
íMos^  abandonando* as  euae  casas;  A  alaria 
éè Moi^t(»irèiiao>se  tomou  i^aba  povíMin  e 
ll^e  éumainaCia;  masxaíndaBe^veaaiiDiii 
lee* vestígios  de  alioereei  dK»<M»^|WPd«» 
^'inatios  que  foram  camfofb 

É  tradição  qoa  hoilTa  ;aiqÉ[:  uiipiAre  e 
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peqoeto^fliosMfio  idefreiraa  benedlelUi«8,  e 
q^  d'^'  Ibei  provóm  o  nome  que  alaáa 
Dona^va* 

E*  OfrtO'i|i|OiQãopodia<e4eo]ber  ailio  maii 
apnepni»do<  qtuMnquiz^se  paasar  a  soa  tL* 
dai09  ém»;  porqae  este  logar.  é  om  roonlt 
qae  fórma  iH^a^^r/eÂta  penioiMila,  ettread» 
pelo  t^equ^oo  irio^luhia  (qua  desagiia  no  Door 
po). ecoaia4s4lMno  para  o«  &  È  «a  aítto 
completamente  d^iNierio., 

Em  juDho  dé  I8tt)  deu-se  nVsta  fregue- 
zia,  em  um  pinhal  próximo  ao  Calvário,  na 
phenomeno  n^etecrnlogico  que  aterrou  toda 
a  g^DÍe.  \JiiV4  verdadeira  chuva'  d»^  fãiscãS 
eiertriras,  càJUr^m  t-m  menos  de  IQ  niinu- 
tos,  em  uma  áréá  dé  500  ntetros  quadra* 
dos,  ra.('hando  ou  de^pedaj^ando  grande  mr- 
mero  dé  piuheiros. 

Esta  rregu<^{á  é  muito  fertf!  em  todas  ea 
gpnefos  do  paiz.  nmito  -abundante  de  bm 
ikguas,  e  t^m  niuítu»  lavradores  ricos. 

boiírédo  é  português  antigo;  sâgnifi^-*? 
logar  plantado  de  loureirus,  luureiraL 

Lojar4dq.é  também  appr  Ilido  nobre  em 
Pi»ri«iga|,  *tofH«d0  de  uma  ásàS  povoações 
d'«et#  nome,  mas  b(»je  ídra,do  u^oi,  sem  qqe 
ag^raç^o  se  extinguisse,  como  se  vae  ver. 

« 

O  infante  D.  Pedro,  no  sep  Ldvro  dê  lá- 
nHfigepêi  (<*  fl.  M  v,)  chjima  a  .esu  fregiie« 
ziaxB^^^iir^dp  da  Bnra^=^r9k  que  se  não 
confunda  oou)  as  seguiittea. 
.  S«ij»Aiid0  o  xuwmo  íAfante,  Soares  á&  Al- 
bergaria e  oulros»  .0  appeiltdo  Umrído  M 
tomado 'd^e^ta  aldeia»  Tein.brazào  d*annai^ 
constraido  do  nmdo  seguinte-^-Mn  eampf 
verde,  um  casteili»  d'n9ro,  lavrado  de  ne- 
gro, com  portas^e  frestas.  d*az«il,  entre  dois 
Ifdfis  de  prfttd,  irepanifs^  lampaseadoa  de 
púrpura.  Hilmo  abrrto,  e.;por  timtire  lua 
d«sr.lr5«s  daaiapnia,  - 

BataflaPMKa' drise^,  h^  imiílos  aonoa^^ 
appellido  drt  Lourédo,  porque  se  ligoo,  por 
«saMraii^  oofu.  *  mais  oobre  .dos  íleneies» 

O>ema0lar«rafOO  logar  de  S«  ViaenX^ 
míde  Inu*  MUL  4)piima  casa  de  ti^bitaii^ 
«om  blQ«ila  caprHfii  e  grandes  eendiíiie^tos 
SOE  |inpr<iiiMWl»>  a  fikpa^ 
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É  actual  chefe  fi*e6la  famfliA4t)or^ntftia 
MS(á,  o  sr.  Doinli»g06  Alves  da  8ílta  ^ette- 
zes,  qne  reside  na  casa  da  LaraDJt^lro.fn^ 
gnefia  dé  S.  Joãd  da  M^di^irá,  cooiarott  e 
òidDf^lhn  di^  01lv6fira  de  MetoMê, 

LOUREDO— freguezia,  Âiemlejo»  eomàm» 
é  tOBcefttiD  de  B«^a,  60  kít^^mett^B  ao  O;  de 
BVora,  é  420  ao  S.  de  LKtboa,  i?0'A%é«. 

£[»  <7{(7  tíitha  H7  ráfos. 

Orago  Santa  Olamf  vfrfiQnl-  KAai^ryr^ 

Bispado  e  districto  adminiâirativo  éé 
Beja. 

(Foi  díi  arM>líípaí*<^  d^fofa.)   ■      ' 

A  initj^à  af>redeii«avarocura,  qaetínba  ffíò 
úqxxf^T^  de  p«)  mi^iado. 
'^  £  terra  frrMl  em  bereaee. 

A  riv^ma  Mymolngla. 

I4)URED0«±jf)-egtieria,  Minho,  cottlaread 
eonoeihtí  da  Póir^  de  LAuhoso/lS  kibme* 
tfod  a  I^e.  de  Braga,  e  ^60  ao  N.  detis- 
bea,  90  Mgos. 

Em  1757  esta  fivfti^zfa  ei^a  fueêira  ^Dom 
SJMaHitibo  4o  Campo.  N<>  alirio  em  qU6 
era  neeirs,  tinha  3$  f^gos,  e  ^lUUidé'^  não 
era  tinha  Ú.  .     •      .*       ^ 

AreetMspado  et  ffistríeto  sAaM$it$íáfo 
âe  Bhiga.  '      ' 

•'Orago  è  Salvador. 

O  prior  do  fnostfifo  do  SoQto'apt*e0eBiaN 
va  o  vigário,  que  tiufaa  30^000  róis  e  o  pé 
d^altar.  •  ••'  "^v.  o 

•  Etitre  <j  ineDfe  de  ft.  Mig«if*  è  os^iotiteMrf 
it  €astUhão  e  Brandia»,  ^ftnf^  LáiAioáda 
Pedralva,  a  ponca  di»eàfiN'4a'iA(v  liigiar  ODdb 
se-die  M  eitstfdo  a  «tKi(|«lis!4fiifa  ddadéride 
GfitefiAi,  h^  HMiitoa  t^stígtoe  d^  Imíâis^i- 
ções,  qae,  segundo  a  tradi^Soi,  feram  feilaa 
t>elOfs  braehaíeiíses,  iqa^iido  a  aitíaraitti  #  lo- 
Ituâraoi. 

^tde  CUOÊUa,  a  j^tt^.  30S  do  1«  ^H>liiine.) 
'  A'  ai<*8rtia  eqrmélugia. 
-  MOREDO^raguecia,  IfMio,  oémareft  da 
Fôvoa  de  Lanhoso,  Mio^lho  é»  Vieira^  M 
kilometros  ao  N.  de  Braga^  888  ao  N:  4d 
Lisboa,  130  fogos, 
f'  BiD  1757  tkiha  104  fogos; 
'  OragA  llossa  Seabora  4o  Rosariik 

Arcebispado  é  disiriôto  aémi&isMtito  áe 
Bftiga. 

O  iâ>bada  de^S.  CtonsdeMaiuMiê^apr» 
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sentava  o  vigário  (collado)  qiMthiha  SOJíOOO 

N'e9ta  freguezia  nasceu,  em  i755,  de  pies 
lavfiide^a,  llattn«l  Ribeiro,  marechal  de 
campO' dos  Penes  egcereltos»  fidalgo  cava^iei* 
ro  dá^easa  real,  eom  enepeicio  no  paço^  ea*- 
'  valleiro  professo  na  ordem  militar  de  S. 
Binto>de  Aviz  e  dommeidador  da  mesma 

Ofdeitt. 

*SietifQiii  praça  d&sòSdado,  em  aniUierí%a# 
anno  de  1777. 

Fez  a  campanha  do  BolissWon,  eomo  ea- 
irttio  ^  mesma  arnia,  e  alli  fieoa  ferido  e 
prisimi^lro. 

Yoltod  â  pátria  «m  1791,  ^piasi  no  fim  da 
cafnfMhba  («qné  terminou  daira  a  pae  de  Ba- 
silea)  e  cootionott  a  servir  «o  exercito  por- 
fngaeg,  aiè  fne  €4le  oonnrencionott  em  Évo- 
ra Monte,  seguindo  todos  os  postos  aió  ma^ 
rétíhál. 

Foi  inspector  do  arsenal  iied  do  ^exarw 
tfheit''  •<.'»*.      ••  ». 

Depd^is  de  1884,  oheio  d'ttMios  e  de  servir 
^  á  pátria^  «se  rettrom  f^ara  a  freguesia  4e 
GlKyrènèé,  onde  Uèiia  «caesdo  a  sua  filh» 
nfti<À,^  tta  eompa»&iad*«Ua,  esteva  asó  qoe 
ftdlecen;  Jaz  Ha  «gi^eija  de  Choreoce^ 

'  !á(  i  iw^SMa  t<íty  mòtogia. 

LOUREDO— fregupzia,  DonrOb  eamarea  e 
eènée#réi  dè  lA^affante^  48  kilometros  a  <NE. 
de  Braga.  360  ao  il.  de  Usboa,  70  íogosi 

Em  1757  tinha  50f<^fos. 
>'  'WáfO  S.  fefld  BaftiMa. 
'■  AreeM^hetAo  de  Braga^  distrioto  JdmioiB^ 
tratWo  'éò  Pdrto: 

O  «roefefispè  aprésentavi  •  abhade  por 
concurso  synodal.  IVnha  40D|OIH)  rék  d6 
rendimento. 

Tielia  foira]»  dado  p6r  D.  Affonso  ill  em 
setembro  do  If  13.  (livro  %•  de  Doaçòõs  de 
D.  Affunso  III,  foi.'  26  v.  in  principio.  ImPô 
de  fofwn  mitigm  de  letíwra  «ovo»  íL  114 
eel.  A.*  HttrosdlaaivQtHae  çntib  «sta  Cregoeflia 
— Lourêdo  de  Terras  de  GouveiiL 

A  «^ma  et3rmoiogia« 

LOUREDO— freguezia.  Douro,  comarca  da 
Péoaiel,  cMoHho  de  Paredes,  30  kilometros 
ao  M&  do  Pdrio,  3«i6  ao  N.  de  Lisboa» 
laoibgés. 

Em  1757  tlBka  9M  fogos. 
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Orago  S.  GhristovSo. 

Bispado  6  distrieto  administrativa  da 
Porto. 

O  papa  e  o  abhad»  benedieUDO  do  mos- 
teiro  de  Paço  de  Sousa  apresentavatn  alter- 
làativamente  o  abbade,  qae  tícha  370^000 
réis  de  reodimento. 

Foi  villa  e  beetria,  e  depois  honra^  que 
D.  Affooso  IV  cencedea  a  D.  Leonor  Farta- 
do, pelos  anãos  de  1340.  Já  se  vé  qaeó  fre- 
guezia  muito  antiga. 

A  mesma  etymologia.   , 

LOUREDO  —  freguezia,  Tras-os- Montes» 
comarca  do  Peso  da  Régua,  concelho  de 
Santa  M^iriha  de  PenaguiãO)  70  kilometros 
a  £.  de  Braga,  405  ao  N.  de  Lisboa»  i90  fo* 
gos.  Em  1757  tinha  91  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Ponfied^ão  (ou 
das  Candeias). 

Arcf  bispado  de  Braga,  distrieto  adoiúiis- 
trativo  de  Villa  Real 

A  mitra  primacial  apresentava  o  abbade^ 
qae  tinha  400M00  réis  de  rendimeqta^   < 

Por  esta  íregueiia  eorre  ,o  rio  4çtiilhã(^ 
que  nasce  na  eerra  de  Marvão,  de  três  /on-> 
tes»  chamadas  Cârvo,  Um  e  Fámq^-  Mor*^ 
re  no  rio  Corvo,  na  âitio  do  fero  Nfigro,  $ 
de  curso  arrebatado,  cm  ieitulquasi  8#mpre 
profundo  e  pedregoso.     ..  .:      . 

Griaialgum  peixe  miúdo,  (sobrcto^o  bor» 
dalos)  mas  muito  9aboro80. 

A  mesma  etymologia. 

LOUREIRA—  freguezia,  Minho,  comaKca 
e  concelho  de  Villa  Verde  (Foi  daicomarca 
de  Pico  de  Regalados,  concelho  de  Villa* 
Chan)  9  kilometros  ao  N.  de  Braga,  37Q  m 
N.  de  Lisboa,  110  fogos. 

Em  1757  tinha  59  fogos. 
'  Orago  Santa  Eublia,  virgem  e  mi^rtyr. 

Arcebispado  e  distrieto  administrativo  de 
Braga.  .    . « 

O  arcebispo  apresentava  o  abbade  por 
concurso  synodal,  e  tinha  ttOJ»000  réis  da 
rendimento. 

LOUREIRO  (Quinta  do^Vide  Saignei- 
nw. 

LOUREIRO— fregnezia.  Dourai  comarca, 
concelho  e  6  kilometros  a  ,0,  de  Oliveira 
de  Azeméis,  35  kilometros  ao  S.  4o  Forto^ 
370  ao  N.  de  Lisboa,  700  íoga9é 


Orago  S.  loao  Baptista. 

Bi:«pado  do  Porto,  distrieto  admimstntlTO 
de  Aveiro. 

O  reitor  de  Avança  apresentava  o  cestx 
(hoje  é  abbade),  qae  tinha  200^000  réis  d* 
rendimento. 

O  1.*  parocho  tollado  d'e8ta  freguerâ  M 
o  actual,  o  tbv."^*  padre  Francisco  Joaqatm 
da  Gosta,  natural  da  visinha  fregnezía  úb 
Avança.  Foi  coliado  em  11  de  maio  de 
1844. 

Em  uma  casa  de  um  andar,  próximo  da 
egreja  matriz,  propriedade  do  actaal  paro- 
cho, por  compra  feita  em  1S60,  a  Pfaílippe 
José  Pereira  Brandão,  da  villa  de  Eatarreja, 
nasccu,  em  li  de  setembro  de  1740,  o  ta- 
moso  D.  frei  Caetano  Brandão,  arcebi^ 
de  Braga,  depois  de  ser  bispo  do  Pari. 

Era  filho  legitimo  de  Thomé  Pacheco  da 
Cunha,  sargento  mór  de  ordenanças  e  da 
D.  Maria  JoseEa.  da  Cruz,  que,  além  do  ar- 
cebispo^ tiveram  mais  do^ça  filhos»  e  ama  il- 
iba, da  qual  nasceu  D.  Maria  Brandioba 
sobrinha  predilecta  de  santo  arcebispc^  goa 
casou  na  viUa  de  Estarreja,  com  seu  ^rimt^ 
o  dr.  José  Soares  Pereira  do  Conto,  que  M 
eapitão-mór  de  Estarreja,  depoia  deter  sido 
joií.de  íòn  do  Villa  do  Conde. 

'  »  I  » 

D.  frei  Caetano,  tomou  em  Coimbra  o  ba« 
bitQ  de  S.  .Francisca,  da  terceira  Ordem  da 
penitencia^  na  c4ade  de  19  annos^  no  diatt 
de  novembro  de  1759« 

Eav  seguida  frequentou  a  Universidada 
d^  Cok&bra  onde  tomou  o  grau  de  bada- 
rel  em  theologia. 

Eatando  em  Vianna  do  Alemtejo  a  tomar 
ares  (onde  a  sua  Ordem  tinha  um  convesl^ 
foi  chamado  para  professor  de  philoeoplUa 
no  collegio  de  Jesus,  em  Lisboa»  a  ali  eale- 
ve  desd»  1774  até'1777,  em  qu0;foi  OMida* 
do  para  o  o^vo  eoliegío  da  Ordem  1\srQii* 
ra,  em.Lisboa. 

Em  1782  foi  nomeado  bispo  do  Pari. 

Em  2  de  fevereiro  de  á763,  era  sagrado  em 
Lisboa,  e  em  agono  segoiote  partia  para  a 
cWadeide  Belém,  do  Gran  Pará,  ooda  cha* 
gou  a  vinte  de  outubro  do  mesmo  ansa» 
Tm  aonoe  depois  de  aportar  aç  Pari^  oon- 
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mgaào  ampliar  o  edifieio  4o  antigo.  Bentea- 
rio,  e  melboroa-lba  o  faiido  dor^imeulo 
para  ter  um  numero  maior  de  alumnos ;  e 
]á  n*este  tempo  tiaba  visitado  nauk.grifnde 
parte  da  diaoefle,  empenhado,  em.  eaaendar 
Oft  erros  e  misérias  do  seu  jrebanho. 

Para  soccorrer  os  enfermos.  pobr08»^hia  D. 
frei  Caetano  todos  ps  sabbados  4  noil^rcom 
alguns  irmãos  da  caridade  que  elle  insti- 
tBiai  pelas  «ruas  a  |)edir  esmola  para  os  des- 
validos, It^vaudo  naa  mãos  a  alcofa. 

£m.  1787,  menos  da  quatro  annos  depois 
4ajuia  cliygada  ao  Pars^  poiíde  ob|er,,por 
esmolas,  um  capital  com  que  edifii^u  ^m. 
liospital  pa.*a  os  pobres,  que  se  atiria  com 
issta  soleame;e'para  i$tp  também  esore- 
Yea  para  Portugal  ao  miuisiro  Martinho  de 
Mello  e  â  rainha,  e^  a^  todos  os  que  podiam 
auxiliai -o.  Não  pQttd0  .guardar  np  animo 
uma  tal  festa ;  e  em  carta  para  amigos  di- 
zía  assim :— «Estão  es  mew  pDbPc^Nphos  já 
Ha  sua  casa;  e  então  que  casaJ  Um. palácio 
4iiagniaeot> 

Sm  2&  de  setembro, de  178Sçb0(ouna 
eliarrua  Águia,  a  sua  nomeação  para  ;aro9- 
JUapo  da  Braga,  e  em  agosto  segoiatB  sabia 
para  Lisboa,  onde  vinha-  wgCiir  ao  governo 
a  conveniência,  senão  a  necessidade^  de  o 
deixarem  voltar -para  o  Pará»,  afim  d0:que 
ae  não  perdesse  o  que  lá  deixai»  em  prin- 
4»^ ;  que  vinhaa^  ser  um oollegio^dd  me- 
ninas orphans  e  desamparadas,  que  para  es- 
ta obra  também  pediu,  esmolas,  pelas  por- 
ias;  visto  p  pouco  caso  que  lea  o  miuistro 
HartinlM)  de  livllo  daiproieccção  que  patai 
.ialo<Uie.pedia:Ol)ii^««  ... 

-  Km  i9 de  outubro 4e  1780;  eafiroii  abar- 
ra  de  Lisboa;  e  sahiu  «eus  i6(de  agosto  sa- 
foiôte  eom  destiim  á  frepiazla^  dcLeuMlro, 
^ttm  da'  sua  naturalidade,  oode  esperava 
a  sua  dita  sobrinha, .D. Ilaáaàraiidâe^gae 
vasgoaum  elegante  pertal  com  ft^âUl  de 
introduzir  a  carruagem^  qneipor.veftnrao 
.oonduaisse ;  eujo  portal  ainda  eifiatt'    - 

Bnrante  a  demota  %ae»tevBeoir Loureiro, 
'todos  os  dias  eealsssou^'  prógbue  cnsmea 
.per  espaço  de.  15  dias,  que  feio  eenpe  que. 
^mgà  estfeve^ie  nor'diar  16  de  setembro^  ás.  3 
horas  da  madrugada  montado:  na  «sua  litei- 
ra, cheio  de  eoatsatanieato»  maè  4^aiido 
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OS  seus^parentes  e  patrícios,  constmiados 
pelaepa  ausência.  Seguiu  caminho  do.Por- 
to  e  Jantou  nos  Carvalhos,  em  uma  casa  de 
pasto,  onde  vieram  esperal-o  o  padre  Prp- 
posito  da  Congregação  do  Oratório  de  Bra- 
ga, e  um  companheiro;  vieram  atempo  de  o 
verem  a  jantar  e  repararam  ser  uma  mesa 
pobre  e  sem  apparato ;  notaram  a  humil- 
dade com  que  cohibiu  um  saci^rdoie,  que 
lhe:  qnU  deitar  agua,  is  mãos,  dizendo  lhe 
que  estimasse  maia  as  sn,as  orçlens,  e  que 
lhe  chamassem  um  familiar  para  tal  mys- 
terio;  fiado  isto  metteuse  na  sua  liteiraj^e 
se  foi  apear  próximo  ao  .Douro,  onde  fo 
embai*çou  no  escaler  do  regimento,,  da  guar- 
niçâp.  da  cidade,  e  todos  os  n^yio^  festoa* 
raçn  cem  salvas. de  artilheria  a  sua  chega- 
da. Desembarcou  no  cães,  onde  o  esperava 
a  làobresa  e  cónegos,  tendo  primeiratnente 
fintado  a  capeila  do  Senhor  d*AiéaiL.     » 

O;  regimento  de  inianteria  o  comprimea- 
ton  eom  uma.  salya  gerat  o  que  elle  agra- 
deceo,  e  mandou  offerecèr.  20  moedas  para 
um. refresco^ dos  militares :. atravessou  a  ci- 
dade ^  em  uma  berlipda  até  á  egreja  da  M- 
pa,.e^,desp^diadp-se  da  commit^va,  metteu- 
se na  sua  liteira,  Oi  foi  dormir  a.Lessa :  ás 
d.horas  da  manhaa  do  dia  17  metteu-se  lUt 
liteira,  e  chegou  a  Braga  ás  4  horas  da  tar- 
de^ onde  todos  o  esperavam.  .    i, 

No  meio  de  duas  alas  de  ordenaufas ;  oa 
primeira  eapella  da  catliedral,  tomou  as  yef  • 
tes  pencificias,que  lhe  ministraram  doigea- 
pitaieres;  e  assim  entrava  em  Braga  o  no- 
vo arcebispo  esperado j>or  um  immenso  ajoa- 
tamento  de  pessoas  de  toda  a  diocese  q^e 
ooid  magaiâcos  festejos  ò  recebiam,  lá-em 
Lisèoa  recebera  o  «ovo.arcebkipP)  graadd 
cópãa> 'de  c^tas  anonymas^  umas  aecusato- 
rias,  outras  indicadoras  do. género  de  vida 
largo  e prkicip<)sco^  que «001  Braga. davia 
ter:  i|  o^jascet^ispo,  (èz  a^eoAtraiiA:  D.  frei 
Caetano. seguiu  tambeo)  aquelles  eonse(hoi^ 
que  pousos  dias  depois  4e  estar  na  diooese> 
mandou  os  damasces.do  paço.  para  as  egre- 
jas  desprovidas,  e-vendeUfOS  coches  e^- 
vallos,  baixellas  de  prata  ede  oUro^  e'  tudo 
loi  africando  aos,  pobres.' 
^^T^aioa-logo  de  augmentar  oa  estudos  ee- 
eleslastâcos.com  às-  oadeifasdO'  iastitniçdas 
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'im 


4b'  dirHfrv,  hfstcnlà  âcc1f^fárà<^4;id0|niia'e 
nòntl;  niétn  dâs  do  geminaria  de  «rt^haíe 
tVLfró  d«3  meniDO^.  Ett^odtrou  a  itoitia  eni- 
pefatiâda  em  oii<*âtA  contos  de  1^10. 

Em  maio  át*  1792,  Já  o  tfre^t>{!>po  thHia 
*'em  bom  Ár^dftmento  a  easá  dàs  meiíitiasor- 
'  phãnfs  e  etpostas.  F(iram  cr<*M»ttndo  oâ  se 
minar ifVi),  e  luzindo  em  omnci^o  de  alumnos 
ò  èni  dHtinctos  proreilo»;' 

É  rtít^ff^do  o  aADo  de  4809. 1).  Pl^l  Oáè- 
titío  híivía  fertoiío  espaço^  de  ^inee  aotíDs 

•  tréte  vlí*iía»  à  f*uà  «Cietttíá  diotpse,  e  <*m  rtL- 
'da  ttma  deixara  á^srrgnàlaãá  a  «ua  bvtitfâ- 

ibeiite'pa8>:rfg:em.  ■  •      "  ^     .    •     ,= 
■   Como  âfCf^Wbpo,  tínba  ttdo  oí  tt€«mos 
iKíi»lu/nes  âe^'vfda,  siHipFes  é  d^e  J)arc5a  rtif5«á, 
sempre  com  tun'  pctbreà  uíSo  dIMia,  eos- 

•  tumé.  qup  »b  Pará'  ésuibetee^     '     *  •   = 

A5Ua  ortfàfiiya^So,  qae  nunca  fd^arétmsta, 
estava  bYsie  ivm  de  fdOSmõito  ^^li^átt- 
táda':  ^áfqu^-r  pass»e!*o  o  íkti(tavata  pònio 
dè  mal  podei*  ivspífar;  d  áomuo  era  iiiq<«|}è- 
m,ie  as  fof\*a»  d»miáulam  em  cada  dia. 
'-'  Apí^sar  dte  cobbecer  (faè  a  morte  se  apro- 
ximava; bia  preparando  tudo  para  a  dertoa 

'^oarta  visiM;  oáo  se  eximia  À  nenlium  dQs 
iLDtigos  tmbaibosi  A^ssiib  alada  ho  dia  i24e 
dezenibro  a.4»iíitira  por  a)i|;&ffl  tempo  aos 

'èJralift^s  de  ordéosy  e  no  4ia  iiesuva  tao 
doente,  que  receben  o  8a{[rado  YbltíGO<l)(o 

*dia  s^inte  mosem^^^d^  iriadragada;  ai- 
gomas  meÍi)ora<>,  aaás  pòuòo  lempa  dBpo^s 
IOrD««Q-se  Ibe  iir^spira^ão^imei^isii^is^eatniu 
etti  agonia.  Fui  nngido^  e  de-màiisergõidaf, 
è  com  a  voa  de-tnesigiiaâa  isaaviilatte^vicom 
qoe  fôra  eottsola^lão^e  rtemeéio  ai  taiitis.âo- 

^es-,  hiaéiíendoi^^^ffiat;  Bait  Sèotiprl  Maiau. 

4i»dtÃ  nialM.<.»  »  ás  dtaa  iMirab  ddi  tarée  de 
15 de  dezeai4M^o de*  1^5^ entrefouaofif ea- 
èor  a  aima  gram^rosa.'  Ji 

»  'Butão  nbqttell<»  paço  q^poacU^mii^áia 
eu  bumUdeí  babrtaçàò,  ^nirou  de  bovik  a 
maguiieeDcia  4o>  paleado.  .Yeatirain*ae  de 
aeita  sts  paredes  imas^  ^orhttraffl^ae  dif  po)M) 

-a.  nubffeSiip  gnpdtos  eaku;  á  umatriat^Ba 

-iannenaa  fez  ainda  mais  aogiista  a  poaai^a 
Auiebri^  dlaqoèltaa.ezBqaiaa^  . 

Santo  arcebi:(pel  Hci^  pobre  e  bQOij]i(ieie«i 
fida^tete  ttui  lonecat  d^  nsi ;  iS  aorsait  ta-: 

liíQ^  na  oittbedial.4e  Braga,  a(C<roaaaiaa 


LO» 

alÉia-fao]0;'(tt  éftentea^  qb  afflioioal 
daeaMEitea^Io,  e  eloquente  epitapàia.«i 

« 

•  Jla.aaMilai^iile  B'eata  fregBttzta  i4  ftiiw 
no  a«M),-**^i2  mensatta,  no  dia  6,  rhamaéai 
feiras  de  Almiéína-^fmia  a  H>4e  setemíbN^ 
•cbaibada  dOB  IVrddn,  a  nafia  na  prkDeira 
'4>ltav)i(:âa  Pasdioa,  cbamada  ArraiaL 


Devo  atblograpbia  <de  D.  frei 
Brandão,  •  á  eb^qulosidade  éo  ilKiatraâoato- 
badé  d'esta  firefuetia^  o  já  eiudo  ar.  Fiaa- 
^cisco  loaqiiftti  da  Go«ta,  ao  qual  eardU- 
meiÈM  áfírade^  tão  ^isiiireio  favor. 

LdUnsniO  '^  fregueiiia;  Traa^os-MoBtai^ 
ee^naroa  e^^eoneèlbo^  âo«  Peso  da  Régua,  §5 
ki)ometroli  ao  E.  NE.  do  Porto,  IB  ao  S.  te 
Vf»a  Real  e^i^  io  Nv  de  Lisboa,  350  iogm. 

Em  1757  iialia  2(»l  fogos. 
'-^  Orago  S;  Pedrd,Sirpoai>oto. 

Bispado  da  FiiMrto,  disirieto  administiativo 
de  VUla  fieial. 

Os  condes  de  Murça  apresenta^Ran»  o  ilte- 
dei  qsetíillíá  liímfiM»  réis.  de  lendíMa- 
loanaoal.      '  •      • 

i.OUBiWÇO<^i)i^fregoezla,Akiii»pÂ  «o- 
maroa  e  caoofillio'  d>Elvas,  35  JíiíoiBBin|B 

d'í v^ara^' ^  a  E^  de  Liaboa^  60  fegea. 

:  Eà  i757  tÂBha  4t  lògos. 
<>  Qragè  Si  LetireBço^  tnartyr. 

-Btápado  d*£ivas,  ^tf iaió  admipiftfntfio 
deRanakgca^  ». 

^  É  tertia  i^ntl  eaaci^âPiaea. 
*  O  ordinário  aprc>^Dtava  o  eapeilio^  eon- 
do,.qii4i4inba  240  alqa^^irey  dé  trigo  ^imM) 
i20  de  eevada  e  30M90^^óiaiaai.diDliakÉL 


,<i. .  '■ 


iH^abào  a  fiiirii((a9a.). 

LQBRBIIÇO  P^áâMSS  (&)-^YidôAflM^ 
a;paf^ii44*4oi.'';voi:)/  . 
i;  LOUttEHÇO  ]M)a4IBBa^&H<¥iâ0Bw- 

ro,:akpair.idÕ8rd^Ui«iM     • 

LOnUliÇD  00  BOiqtO.  (fiLH-tegona, 
DòoiD,  baiiaelta  e^o^aiaffi»  da  Mano  daCa- 
Aa.ve£es(ant^  ícamaroiíâB  Saalhãesv  oa- 
€í9lhaíjdfrftMm»Yiiiif),45ikUomBtroaa^&iX^ 
da  íiQito  #  30a  ao  N.  da  JLiabpa,  UO 

Em  .1711%  tiâha  9i.ftt«Q% . 


iil 
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'*É  terra  fértil;     ■     • 

'(y- prior  du  mostelffhdet  Vfnft^Bdá'(éft  «w- 
Mgod  r^aotci  de  Siinto  Agó8tfá«õr)ft(^StW 
'ftkiée  tFetfetfietiflfo  dò  tnòMl^ító  de  S.  JUSo 
léte  Afpenduràdtí/àprescnQitâi»!»  litrUnmáti^ar- 

'  li00R£IfÇ0DOSIfáTTI>S(8.)dtíAMAll- 
Tllr— Eai  4936,  se  fizeram  no  Algflni^i'  val- 
lAài^  alfera^9e9  «a  divfeão  pafôdlftfl,  sttppn- 
miiitto-se  «flàad  fri^gilMlad  e  i*nd<hdo^e  ou- 
tirai»  ifdii&Vd;  ^as  pbneà^è^^siàáíiltttrfafSés 
86  levaram  a  fffí-Hol  '  i  •  .  .  • 
"Boi  eatão  que  da  fret^tiã^détjoiíié  se 
4iefifa¥oQ  4íma  poi\^âo  de  lerritovid,  fbra tot^ 
tdii^  s  fí^gtiâela  de  8.  Lbareaço  dôè  ttatMi*', 
^to  AlcáfiUl,  siippriiiiíádo  áidé  S.  leio  dà 
Venda.  '  '"^'  ■: 

^  Esta  deHitão;  fteotl  «em  «ffeNo.  *     '    ' 
^^'i^*>gi^)a'  é^^:  Lofarefefò  dos  Mattos»  já 
eKÍ9lia  autes  de  1836.  < 

É  notavfi  pela  bt>lleza  da  pintora  dos-ám- 
iefas»,  eiymos-^aabos'!!»  vldànálo' santo  e^ela 
^taldafdf^za  do^íaUar;  oajad  almofadas  slo^le 
'Váarlas^«ôi^s.  •'••  •.  -.  ■  .  i  -;  • 
'  i^^ífto  da  (<^a,  eorreor^iloidOfAteoÉ- 
lil^':  fue  nasee'  ôa.  'caíidaloaà  Icfote  ^rtiamàdn 
blho^êà  AlfUn^obeirà}  «i  lenniák  potUf  de 
pedra  pruxiiua  da  egreja.      -    •»..(:.. 

GonioeMè  K(rrtto#la  loriam  á  pèrteíieer 
-A  ft-dgUfHila  de  tMAé,  y^àe  «ita  paliarri. 

LOURENÇO  D£  RIBA  PENHA»  (S;)H^V^Íd^ 
Riba  Pf  lihão). 

LOURES -^fregaeziá,  Extremadara,  co- 
OÉMFea  ád  Li^tHM^.  ootaeéitiu  dos^OUítalM^'  i2 
ikMófiiètAis  aoiN.  de  Liitoa,  1:^  fagú^  . 

t.EM)-i750 Jiiilia  l^iiaibgDS,    . 
ni  «ràitio<aaAuiitfiai'tNoMà.&siillorA4»ià^ 

'  <  Biu^iardK^doedisiiletoiaáiiMQMtiBtixoidp 
Lisboa.  ;   ;.      /> 

'  A  fi))iikapp9fGDtav»'0>iri9ario>ilVifir4tliba 
4Q40§anHs  a.o  pé  fl'Mian.'  : 
,■  Í:ai|biai6tiiltaçâo4Íoii»Má»bo«daffeiiEO 
Larmaiijat,  de  Lisboa  a  TofMftVedHaUk*; 
i« '  A  qaiúàafúotàiatíàáuFèmã^  i^flsla  Ire- 
4PKá«,' «ra  oisoliiir.dâa  fifaitati  e  ^.poQffia: 
'dà^  áa»  sra.  raattiuasa  dnPciuiflai  :  - 
' "  O  t^  Mai^i^  4«i^úbBt«&  £f dor  fifiiitA 


WS 


4Ôf 


fi«)«^  £ít^  4K9  iM<men$\  é«k)tti€¥<Gèà^âl^ 


í  í : . 


-Vèlí  da  Malia.  -   ^ ' ;' 

Saas  armas  ^Vem  campo  tprdf',  elAèé 
Íbrès'\féil^^d'0tn<o;  em  aspa;  élaio  d^àço 
àberlo;  tpót  timbre  uma  di&s  flores  de  ite 
das  armas.  "  ' 

A  família'  d^èálè  srppi^Nldó,  a  qtre  fh^mpàm 
Jfó?tói  âé^^on^eio^inôr  l[hòp  rpjjrre^fitada 
péla  sr*  marquète  íde'í*i»faallel>,'  d^ve  k  stta 
^fgeriã áftítoilffc  do*  Cútú^s;  pbr(i<»  Lufa 
G^Biersl3r*Éàilca  ÊoronH,  foi  M(6  Adalgé, 
por  Philippí»  III,  por  alvará  de  48  de^w^ 
reiro  de  1606;  dátldolhe  sefár  na  XjA  ^tifota 
da  Matta  das  FlofP9,ft  por  iarnms:  en^  6iAn- 
|5ó  tf'òtrrb,  tris  màttas  ti^rdvs  em  rrHpiâe; 
elmo  d'aço  aberto  e  por  fifaàbrfe,  um'á  diè 
tíaíta*-^'*'^*  •'•''  •"  *'  '■'  ■'••  '  '- 
< 'OàièáAcyPfatfippé !l(,-  0'rek  ttoirbio^âf 
do  reino,  e  é  por  isso  que  à  sua  descedd(^*> 
'(5la' ití di 6 Ãifetlèf  de Maftásilo Gorrelo^nfór. 

' '  A  legar  de  hottfé9,  eHtá  (pdMmdo  em  ^r^ 

reno  plano,  e  é  cortado  pela  estrada  real  de 

tfsbôa  â^ltórres^YfedhiS.  '^  ' 

'-'  É  ítégúnl»  iMior  antiga^  pofS|  aftida  qtia 

átf  íiJõ  «áiba  quando,  <»tf  por  tití*ítt  fbl  Wií* 

dádà^  excerto  que  já  fXisfttá>ém  ltOO;-Mâdè 

bít^  da  diocese  f>.  Ayres  ¥aíítfÉre«.  • '     • 

^  'A'  ejpiei*  tÉiBf  soflVido  dIteYisas  teoonWrw- 

Í5ès,  eá  ítclualé  modrt-riíí.  ''      ■        "•  ' 

•  Nò^líódo,  jutrto  ft  <-apeHa  de  «iftfAftflif, 

se  fáfz^aiÍDUalffif  nté^  mhaf  Idra,  qu^^^áfftf^ 

ik)áiaa8'deí«lfto:  '   ^        ' '  "'í*^^ 

Na  torre  doesta  es^Mt,  éslá  u«nr  llí(A4b 

<èAbl^bid«  na  t^a^ite,  t^tídcr  gtbvsidá^m^^- 

^^Mk»  de*»:  J«»é1,'do  amiO'dé)|»77K,  qii^^tth 

1^  bd  "pirlVilH!!^»  edtidedl^  a  esta  Wti. 

*^'*-*  Nda^árrMorsa  40'&i)liF^,  ha^Mràitad  quío^ 

tas  com  boas  casas  de  resldeD(*ia,^A>bp<9Íir- 

iOttdo^a  lufaiíB;  á  i«èfêitida  quáital  ta  HKUlBr^as 

é     Ir.  ,  .        I  *\       •    ,        •        i   ,  -  .  <        »  ,  II*. 

t  lia  -  "•  ■»..  l* 

lM/ff0gM2ia^  foi  cdmmeáaa  de  GUriald. 


li. 


t  Nonia^aridà  Jfea/Aadiii'dTf«ia'fi^tPii0K!^ 
na  encosta  de  um  outeiro,  randou*em^0í76y 
Laia  teGasiro'è»^Rio<<«Ui!Càsada<Barbae6- 
na);  tuÉ  eoft^anuiiparaifallgiósoa  arr&bidoa. 
No'atodo  tnont^^à  a  caprilaidefiOBaa 
«eiiievá  4anas«áe)  é^  MoÉte^âr^  009»  iam- 


458 


LOU 


gem  troaxeram  vario»  habitantes  da  Lbboa, 
que  para  aqui  fogiram  da  grande  pe^te  que 
jUterroQ  a  capital,  em  15d9« 

Os  arredores  de  Loures»  produzem  ópti- 
mas laraojaa  e  limões,  e  é  íertil  em  cereaies, 
legumes  e  fructas. 

LOUBIÇAL— rio  (Vide  CamUe). 

LOURIÇAL— freguezia,  Exuremadura,  eou- 
cellio  e  comarca  do  Pombal*  próximo  ao  rio 
do  seu  nome,  ouGaroide^  35  kilometros  ao 
S.  de  Coimbra  e  i65  ao  N.  de  Lisboa»  i:400 
fogos. 

£m  Í7â7  tinha  900  fogos. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 

Bispado  de  Coimbra  e  districto  adminis- 
trativo de  Leiria. 

A  Universidide  dá  Coimbra  apresentava 
o  abbade^  que  tinha  200^1000  r^s  de  rei^di- 
mento. 

Foi  vilia.  b.  M aAÚel  lhe  dei;i  loral  em  Lis- 
boa, a  23  de  agosto  de  15i4  (litro  dos  fih 
raes  novo$  da  Extremadura^  fl,  93  v»,  cpL  i.*). 

Teve  um  convento  4e  freiras  franciscanas 
(terceiras),  cuga  egreja  ó  dedicada  ao  S^  S. 
^a^amenio.  Foi  fundado  em  1630,  para  re- 
colhimento de  beatas^  por  Maria  da  LaAo, 

As  virtudes  d*«sta  serva  de  Peus  e  a  fama 
jde^  milagres  que  ella  faz^  chegou  aos  o|ivi- 
dos  do  rei  D.  João  V»  sendo  ainda  príncipe, 
qne  vendo-se  aocommetiido  de  víolepta  en 
fermídade,  fez  voto  de  transformar  o  reco- 
lhimento do  Louriçai,  em  convento,  se  Deus 
lhe  désae  vida  e  saode.. 

Attendidos  peio  oen  oe  foipsdo  piedoso 
prineipe,  levQu  elle  a  cabo  o  seu  voto^  ohtidp 
Jureve  de  Si^a  Santidade,  ancto^ism^  do  fg^ ' 
rat  da  ordem  de  S.,Franoiseo  e*  do  bispo,  de 
Xlotmbra. 

Anetorisado  Kl-Rei  para»  d^úgnar  as  fuur 
dadoras,  mandou  vir  de  Évora  as  madres 
Archaogela  dos  Serafins,  liaria  Thereza  do 
Sacramento,  liaria  de  Jlesu^  e  Glsjra  Itaia  de 
Sant'Anna,  que  foram  recebidas  em  Lisboa 
por  £i-&i  com  :pompa  verdadelranetite  feal 
Acfaristan. 


1 1' 


As  piedosas  fundadoras<hospeâaram-se  no 
.mosteiro. da  Esperança  em  Lisboa,  d'alii  se- 
'gitiram  para  oLonrl9al,.onde,  comocôre- 
monial  da  Santa  Egfe>a  râmADA,^^  bispo  de 
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Coimbra»  D.  António  de  VasconceUos^ 
nemente  ftmdon  o  novo  mosteiro,  em  maio 
de  1709.  A  regra  da  ordem  foi  a  príaiiiivm 
de  Santa  Ciara,  da  gloriosa  família  Cremeis- 
çanm  sendo  o  fim  pijncipal  da  fondação^  h 
adoração  perpetua  do  Santíssimo  Saerapiaii» 
to,  a  qual  existe  ainda,  mas  cqm  que  o  9»- 
verbo  portaguez  não  sympathisa,  espenuid0 
o  rnojo^ento  emcqueessa admirável devqçiò 
termine. 

Foi  primeira  abbadessa,  a  madre  Archau^ 
gela  dos  Serafins,  por  nomeação  do  hispo- 
coade,  e  as  recolhidas  receberam  o  babiio  da 
Santa  Clara  com  profunda  reveroncla. 

O  mosteiro  do  Louriçai,  creado  sob  a  pro- 
tecção podeiosa^dElBei  D.  João  V,  estâbqfa 
na  maior  precisão,  vivendo  as  poucas  senha- 
ris  qoe  a  habUam  da  caridade  das  pessoas 
piedosas. 

Entre  ellas-  citaremos  a  sr.^  D.  Maria  da 
Conceição,  da  casa  das  Lsgrímas»  mis  do 
par  do  reino  o  ex."^  ar.  Miguel  Osório  Ca- 
bral. . 

Áqndla  iUnstre  dana,  muito  dava  o  nor 
libundo  real  mosteiro  do  Louriçai,  onde  dia 
e  noite  as  religiosas  adoram  o  Santiarâia 
Sacramento,  devoção  estabelecida  era  1630, 
pela  venerável  Maria  do  Lado,  em  desaggiir 
«o  palas  offensas  que  Densaacramentadoaof- 
fre  diariamente.    . 

.  Nodia  A  de  agosto  de  cada  aanoy  se  cele- 
bra a'eate  mosteiro  a  trasladação  da  soa  fir- 
tnòsa  fándadanu 


Foi  6.^  'Senhor  do  Louriçai,  D.  PeraaiiAD 
de  Menezes,  %.•  conde  da  firioeita.  9m  uí 
bravo  guerreiro.  Miliion  noicstado  de  Milão, 
e4e]M8  da  acdamação  de  D.  Jbio  IV.iPdo 
para  Portugal,  e  fez  graodes  serviços  à  pa» 
tria,  na  puaviacia  do  Alemlpjo,  contra  os 
castelbanes. 

'-  Teve,«omapaCentedegoverDadordasar- 
mas,  a  intendência  das  fortificações  e  diÍH 
zas  da  míanataa  d^Aveiro,  Buarcos^  Penicbe^ 
Setúbal  e  «Lisboa.  > 

PassDV  por  governador  para  a  Africa,  e  foi 
eapltãngeneral  dalTanger)  oiMW,com  gna^a 
valor  e astúcia,!  em  mais. de  oinco^aiioofl^  fiK 
^vaa  guem  aòsmoares^  obtiigaudol&OOO 


LOU 

d^elles  a  levantar  o  cerco  d'aquella  pn$a^ 
deixando  no  campo,  grando  quantidade  de 
Biortos. 

Foi  tão  fsunoso  com  a  espada,  como  ele» 
Sante  com  a  penna,  compondo  na  liogua  la* 
tina,  a  Hiêtaria  do  tempo  de  D.  João  /K,  que 
se  imprimia.  Í9'e8ta  olura  egualpu  a  Tito  Ú- 
"vio* 

E^serevea  excellentes  obrat^  cm  prosa  e 
"verso,  e  em  diSârentes  linguas»  e  presidio 
eai  moitas  academias. 

Foi  genjtíl-homem  da  câmara  do  infante 
P.  Pedro  (depois  II),  do  consetho  de  guerra, 
da  juntii  dos  três  estados»  regtdor  das  justi- 
ças, conseltieir^  d'es^do. 

Alem  da  sua  vasta  íBtfUigepcia,  era  um 
Tarào  de  grandes  virtudes  e  exempíarissimo. 

Morreu  em  1699,  com  85  annoj.  TinbA 
nascido  em  27  de  novembro  de  i6i4. 

Janio  ao  pmhal  do  Uuo^  no  termo  e  fregue- 
ala  do  Louríçal,  ii  IfLíioqietros  a  O.,  e  i:QOO 
melros  distante  do  mar,  está  o  Sanctuario  de 
Koêsa  Senhora  do  Desterro,  ou  Nossa  Senkio- 
ra  fugindo  para  o  £gypto,  de  que  foi  admi* 
sdstrador  João  de  Góes  e  Vasconceilos»  da 
xnesnoa  viila. 

Foi  este  Sanctuaria  iodado  np  anno  de 
1630. 

A  imagem  da  padroeira,  óA>bjeeto  de  gran* 
de  devoção  para  os  povos  d'este8'  sítios.  È 
de  66  metros  d*alto:  dá  uma  das  mãos  ao 
Jáenine  Jesus,  e  S.  José  a  outra.  Representa 
o  que  os  caUioiicos  denominam  Faf»i2ia  $a* 
grada^ 

Será  bom  prevenir  os  leitores,  que  o  ignor: 
irarem,  que  ww  ó  o  mesmo  que  uno,  qua- 
drúpede bem  conhecido. 

. .  A  4  kilometros  a  NO.  da  viUa,  em  sitio  so- 
litário, mnto  ^  uma  matta,  e  próximo  a  um 
ribeiro,  no  sitio  chamado,  Aljazêde,  está  o 
SanctuariQ  4^  No^sa  Senhora  dos  Praxeres. 
Aiiiimde  é'  o  nome  de  wna 
quinta  que  lui  dos  eondes  da  Eri- 
ceira. È  corrupção  da  palavra 
árabe  Al^iazida^tqw  nós  preonn- 
damos  Affezido,  ovíÀljaiêia.  É 
o  nome  femíAino '  do  adjeetiva;a- 
zido"^  augmentador— derivasse 
do  verbo  jsodo— aogmestar^-^/e- 
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xida  é  nome  árabe  de  mnlber. 
Tem  a  mesma  significa^  (an« 
gmentadora). 

A  maior  parte  dos  nomes  pró- 
prios árabes,  toem  uma  significa- 
ção. JezidOy  sigDifica  pois--pro- 
Ufica^  mtíiher  que  tem  muitos  fi« 
lhos. 
Os  condes  da  firteelra  eram  os  padroeiros 
e  protectores  d*este  Sanetaário. 

A  imagem  de  Nossa  Senhora,  está  collo- 
eada  sobre  um  tbrono  de  seraphins^  no  meio 
do  altar. 

A  objecto  de  muita  ^vpçao,  pelos  milgT 
grés  que  se.  lhe  attribai^m 

AnUgamente  se  lhe  fa;tia  uma  grande  fèstà 
e  feira,  em  louvor  da  Rainha  dos  Anjos^  no 
domingo  de  Faschoella;  ha  muitosannos que 
a  íeira  se  mudou  para  a  vlUa. 


A  poucos  metros  d*este  Siu^ctivario,  se  vê 
uma  torre,  ou  casa  forte,  onde  se  recolhia 
D.  Affopso  Henriques,  quando  aqui  vinha  á 
caçi^  que  era  então  abundante  por  estes  sí- 
tios. 

Este  rei  sahia.  de  Gohnbra  alá 
á  barra.do  Mondego,  depois  hia 
a  Nossa  Senhora  da  Ceiça,  e  do 
lá  chegava  a  este  sitio.  Osmon^ 
ros  ainda  então  oocupavam  o  cas* 
teija  4^  I<<eiria,  e.  por  isao  o  rei 
.   Dftandpu  construir  esta  torr^  pa- 
ra n*eila  buscar  abrigo  em  qualr 
quer  surpresa. 
.l$m  frente  doesta  torre,  havia  outra,  deSf 
tinada  para  o  infante  D.  Sancho,  depois  L* 
do  nomOk 

Estava  sobre  um.  monte,  e  dentro  da  mes- 
ma matta  em  que  estava  a  torre  de  seu  pae. 
Aioda/lia  vestigios  .d'esta  torre,  e  ainda  ao 
inonte  onde  existem  se  chama  Cabeço  de 
Sawào.  ^ 

LOURIÇÂL  DO  GAMPO-^freguezia,  Beira 
Baixa,  eomarea  de  CastelU)  Branco,  eonceiho 
de  Su  Vicente  da  Beira,  65  kiiometros  da  Guar- 
da, SS5  a  £.  de  Lisboa^  !t20  fogo& 

Em  1757  tinha  147  iDgos,  ; 

Qtago  S.  fieoto^ 


m 


tOtí 


'  Blf^dN^eâf^ricU)  adâiíDistrativo  de  Cas- 
têllo  Braam.  '  *  ' 

.  O  vigário  de  S.yibè&te  èa  Beira  apresen- 
tatà  o  eura,  que  thih«'M^^ÍOO  réis  e  o  pó 
d*aUsr. 


.'  I 


Fr.  Agostinho  da  AxuixmoiaçSo 
,em  CQiznJ^ra 

Nè  met  de  }am>fro  de  4630,  cfapffaram  á 
Coimbra  os  dois  frades  do  Varatojo,  tt:  José 
da  Assam jjlçáOy  qae  át^pm  foi  nomeado  èis- 
po  de  Lamego,  e  veiú  a' Tallecèr  eiív  LisbOA 
fio  áia  19  de  BOTeoi^bro  de  164f ;  e  Ar.  Ma- 
quiai àú  Bi^pii  ilo  SafBtô,  qtie  siÀda  é  Tivo: 

Esteei  mfssioiíàrios,  prul«*gfdes  pefe  bispo 
D.  Joaquim  de  Matareth,  j^i^gavaim  ilaSéear' 
thedral  d'esta  cidade. 

Era  tão  grande  o  numero  de  pessoas  de 
todas  8ts  edadeg  e  èlasses  a  frottvil-os,  que 
ipesdfda  grande  vastidão  d'àquelie  templo, 
Éão  haviei  aii  es^paçó  para  tantct  gente. 

Yipam-«e  alguttias  teses  os  missionários . 
obrigados  a  pregar  no  largo  da  Feira;  e  po^ 
Mimo,  depois'  da  pasdroa,  fofam  pregar  em 
ttns  olftaes  próximo  á  qniota  que  os  bispos 
€íe  €olmbra  féetá  em  S.  Martinho  do  Bispo. 
Ati  corria  para  os  ouvir,  uma  inumerável 
multidão  de  povo,  tanto  doesta  eidade,  como 
tte  muitas  povoaçOes  do  campo.* 

Um  dos  assidues  otivihtet^  4òs  missioná- 
rios, era  a  eetudame  do  B.*^  aâuo  de  Câno- 
nes, José  Bento  RibeliV)'6aáptir,  natural  do 
XjOilri;al  do  Campo,  filha  de  Bento  ii3sé  Gas- 
par; 

Attrahido  pelas  doutrinas  dos  vapatnjatiois, 
deliberoa-se  este  estudante  a  largai'  a  6qí- 
Tersfdade^  tomar  o  habito;  o  que  effectuon, 
tomanéona  religião  o  nome  de  fr.  Agostinho  • 
Aa  AlHluooiftCão;  mostrando  senípre  em  to 
dos  os  actos,  na  austeridade  dos  seus  ooetu- 
mes  e  fervor  religioso,  que  era  verdadeira  e 
«Ifloera  a  sua  vocação. 

Depolh  de*  extíaeta»  as  ordens  religiôiMB, 
cofttin&ou  inalteravelmente  na  pratka.de 
todas  as  viruide»;  e  tenóo  merecido  %»r  dt- 
rector  espiritual  da  «r.*  infanta  D.  Isabel  Ma- 
ria,  largou  este  honroso  cargo,  proferindo  ir 
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eniregar-se  á  misslo  mais  nioâ^s^ai;  perén 
mais  ulfi,  ée^durar  a  moicM^de. 

Fundou  e  dirigiu  o  collegio  de  meninos 
oTphàos  do  martyr  S.  FIH,  no  Ldançal  4o 
Campo,  sua  patrta;  fundou  em  Torres  Ve» 
draso  eolfegio  de  S,  hy^é;  e  Snafinctite  fatt- 
dbii  no  Varatojo.  utnf  coi^io  pana  tnenlao» 
e  outro  para  meninas. 
'  Mirrriftt  a  f4  de  março -de  4875,  no  Vâira- 
tojo,  coim  gWTHl  setrtfttento,  o  egresso  fK 
Agostinho  da  Annunciação. 

Este  fr.  Ag&sHn^  da  AimtmckirSò^  era  o 
jã  mencionado  estudante  de  Caiwnes,  <ptt 
etbr  163<^  morava  ba  rua  da  Mathematic^  eni 
Coimbra,  José  Bento  Ribeifo  Gaspetr, 

'I99RiGfiIRA  ^'fr^guezfa,  filnymaAffs, 
comarca  e  conceTho  de  Santafreoy,  i05  tío- 
metros  ao  NE.  deLhboa,  90  fogos; 

Em  17^  einh»  \m  Ibgoé. 

Ora^o  Nossa  Senhoi^a  áat  Cõnoeiçao. 
'   F<drt»n^ado,dfstric<o  ádònabtra(LN«  4s 
Santarém.  .^  • 

O  povo  apresentava  o  cura,  qnerfãdiaféb 

Nos  limiteà  d'eí»ta  firegtrezia  uasce  a  ri» 
Alvieila,  das  vertentes  da  serra  do  Fâ^êfíd^ 
dtfbafxo  de  um  grande  rocbedb,  qne  lhe  tlá 
sabida  por  diversas  bôccas.  Lança- se  no  1^^ 
Itlnto  â  âldf ia  do  R^guenao  d^AMefia;  no 
sttio  ctiamado  Ri^>então, 

Sua^  aguas  são  de  óptima'  qualidade,  páa 
que  a  úompanktú  d&s  Aguça,  de  Lisboa,  as 
anda  encanando,  pafa  vireni  forneoer  o  rò* 
servatorio  da  mesma  companhia,  na  dlt%  A 
dade. 

N'e6te  rio  ha  biátanté  ptíxe,  e  de  Mi 
qualidade.  ' 

Na  próxima  freguezh  de  Santa  Cruz,  ^mi- 
to á  ponte,  èa  uma  nârscente  d'aguit  mine- 
ral, que,  segundo  a  ftinia,  eura  titdas  asili* 
ridas  que  com  ella  sé  lavam'. 

LOUAtRliAH-^tltfa^  Extremadora,  tb^ 
tnairca  de  Torre»  Vedras,  cabeça  do  coneo- 
Iho  do  s^a  nome,  60  fcilometros  aoKdb 
li^boa,  MO  fogoe. 

En  i7«7  tinha  180  fo^s. 

Orago  lloi«a  SHitiiUra  da  Annuncia^. 

Fairiarohado  o4istrtetoadfliifiistralívo4o 
lii^a. 

tiemifaníl. 
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, }  Q  ordia^iio».  poi  çoncorso  8yiw4ai,  ay^ 

^beiro,  3  caauiros  40  a^U^  33  almudai 
Ae^vi^h(>,  120  ak^Oi^iraa.Ae  tfígo  »U049 
ceyaijLaw 
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^ 'Oprimetrw  fbrftlqtlaftevd €iisu  ^IM-X^õi^ 
lhe  dado  por  D.  iMdfloi^no  rèimado  d€f  Dl. 
isSoúso  B^íxnifae»,  è  M  oouOrinado'iem 
ftantavMn,»  por>0i  Aflboso  li,  eoritiárço  <iè 
1218.  (Vide  o  lÀvro  do9*foraè8  aníiffok^  #è 
i«ilQTa>  Mva^  ff.  16  edi.  i.«  -^  liVro  1>  dos 
iMiii»  dos  pnopriòê  do^reU  e  rakthàsi  fl.49, 
^  6  B»  gaviita  l£^/inaço  9;^  iit*  %';  e-fi^es^ 
401  uUiflrio>  'N>i^  sd  aoba  etm'  a<  seguúdii  eon^ 
flrtuttçào;  iMUi  pvir  D.  Affi>fi80'  tlf/eurLis^ 
boa,  a  16  de  oatubro  de  1251.) 
•  É  notável  o  autigo.  foral  da  Lotirinbao, 
jpeia  barbaridade  doe  sfn»  castigos^ 

Dtteruiioa  que: — «o  roussadar  (viohidor) 
^a  prêêo  e  fuêtiçttdo.  Se  fitffipj  pa§vê  €CC 
430H)  saidas'  ao  prHior  e  'ai)eniia-íe  com  oê 
p&a  omparent^f  damulkêr  rouisada.t 
.  Mais  airoE  amda  era  o  castigo  do  asflas^ 
sino.  Diz  o  foral  :»~*iO  matúdor,  ie  se  poder 
prender,  seja  sepultado  vivo,  (I)  e  o  morto 
kmçado  em  ^ima  d*eUe  (tMj 

D.  Mannèl  deu  foral  novo  a  esta  villa,  em 
Msboa,  no  l.<>  de  junho  de  1512.  (Livro  de 
fóraes  novos  da  Extremadura,  Ú.  64,  coL 

!••)  _  . 

Consta  que  o  noipe  da  vilJi^  lhe  provem 
^.vbittbao^a  da  quiata  i&.Lourim. 

Tqva  a  Louf iabji^a  vários  senhorios,  en- 
trando  afinal  no  áo^  eoiidee  4^  Monsanto. 
.  Fui  reitoria  com  8  beneficiados» 
,  A  e^ft-j^  m^x^íi  ó  anMga,  e  foi  .fandad« 
flobr^  sm  ruiuas  do  «eu  veu^to  cai^teUo.. 
,  Tem  Ki^MrJTicordia  e  t)oi|)ital, 
.  Tem  im  CMnvento,  (196  foi  derecoletoA 
:;^bri;gauQs, 

H<t  aqui  uma  boa  feira,  a  7  de^agQSto  de 
^  ^a  j^nnPâ 

A  ^td  freguezia  ^ndav^m  aweicQA;  os 
deis  curatos  di9  &• .  LoarenQç  e  3.  Mifláf i^ 
qp^  aaibqs  eraip  apraéeAtadns  peloa  fregu^ 
«w.        ■ 


Aatdfi  da.  i834»,  tinba  j«ii  ordinário  e 
4oa8  <^mp2|nbia&  de  ordenançj^. 
.  fi  seu  torjpitqrlo  ó .  muito  abundante  de 
caça^  eereaea,  iegumiçs  a  íructA#  (principal- 
mente as-  f ji^mpa;^  maçans.)  • : 
.  ,A  viila  eitá  fandada.eni  tenreno  baixo, 
cercado  da  ifuras,  menoa  p<;la  NO.,  onde 
teip  uma;  ab^rtara^  paira  o  lado  do  Oceano, 
que  lhe  fica  apenas  a  2  kilometros  de  dis- 
Mncia. 

O  seu  clima  á  sauda^ve^  a  muito  fresco 
dfVíirao. 

Tem  minas  de  azeviche  e.boa  pedra  cal- 
carea  (carbonato  de  cal)  ej^eellt^ate  para  can- 
taria, i^a^  tregtif^iaa  da  Eeguepgo  Grande^ 
MvUédí)  a  S.  L^mrenc^  doa  Gailf  gos.  Estas 
pedreiras,  team.  uns  6  kiiqmieiiros  de  exten- 
bàa. 

£  povoação  antiquissiipa,  tal^vez  do  tem- 
pO:  dos  romanos,  e  com  cerieta  do  dos  ara- 
res. 

I).  A9onsQ  I  a  deu  a  D.  Jordão,  fidalgo 
fra^kcez  que  o  j»judou  átomajda  de  Lisboa, 
e  este  a  povoou  de  cbristãos  e  lhe  deu  fo- 
ral em  1160.. 

^'a  casa  dos  paços  do  concelho  está  um 
escudo  d^armas,  muito  carcomido  do  tem- 
po,  no  qual  ainda  se  divida  uma  flor  de  lis 
e  um  crescente,  o  quç  dà  bastante  prubs^ 
bilidade  4.  (radií^ào,  e  indica  que  a  povoa- 
ção ;  foi  tomada  aos  mouros  por  algum^a^ 
nhor  franceZy  ou  que  usava  as  ^mas  d^ 
França. 

Julgo  pois  que  a  Lourinhan  tem  o  dir^ito 
de  usar  d*est^  brazao  d*armas;  pão  s6  por 
estar  de  tempos  immemoriaes  nqs  seus  pa- 
ços do  concelho,  como  —  e  priucipalfneate 
— porque,  se  lhe  não  pertencesse,  os  nossos 
antigos  reis  (t^obretudo  D.  João  H)  que  tão 
rigorosos  se  mostraram  em  questõe»  de  he- 
ráldica, não.  teriam  consentido  que  este  qscu* 
do  d^^rmas.aç  ostentaaçe  aliír 

Devo  porém  confessar  que  oa  Torre  do 
Tombo  não  existe  (que  nte  opqste)  bra^ 
d-armaa  d'eata  viila. 

«  NuQca  me  governei^  para  ^ 
confecção  dVsta  obra,  por  infor- 
mações anouyinas.  Recebi  uma 
carta  d*esta  vilía,  firmada  J^  IL 
S.,  na  qual  é  a  Lourinhan  coUo^ 
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cada  a  par  das  principaes  po- 
tóações  de  Portugal,  e  ttido  sÍo 
orcnosBras  e  abandancias.  Te- 
nho pena  dé  dío  me  poder  go- 
T«*rDar  por  aqQ<>tla  carta,  e  ain- 
da maior  pena  tenbo  9&  o  qne 
ella  diz  não  é  verdadeiro. 

Se  o  sr.  M.  S.  queria  Tér  o 
contheudo  da  sua  carta  publi- 
cado no  Diceionario,  pozesse  o 
seu  nome  por  extenso. 

Gomo  porém  o  que  elle  diz 
com  respeito  ás  armas  da  vrlta 
se  conforma  com  a  tradição  e 
com  o  escudo  què  Já  mencionei, 
sempre  dirét  aos  meus  leitores 
que,  segundo  este  corre^pondep- 
te,  as  armas  da  Louriuhan,  sao 
em  campo  verde,  um  castello  da 
sua  côr,  á  direita---e  á  esquerda 
uma  flor  de  liz  de  ouro  e  por 
baixo  d'ella  um  crescente  de  pra- 
-  ta,  com  as  pontas  para  cima. 

Ainda  existem  algumas  ruínas  do  vetus- 
to castello  da  Loorinhan  ^  e  em  parte  do  seu 
ambiio  está  edificada  a  sua  amiga,  vasta  e 
magnifíca  egri^ja  matriz.  Não  se  sabe  quan- 
do nem  por  quem  foi  fundada ;  mas  sup- 
põese  ser  do  tempo  do  nosso  primeiro  rei. 
O  que  90  sabe  é  que  foi  sagrada  por  D.  Lou- 
renço, arcebispo  de  Braga,  conselheiro  e 
amigo  inseparável  de  D.  Juão  I,  na  primei- 
ra metade  do  século  XVI. 

EsiSL  egreja  tinha  capacidade  para  mais 
de  2:000  pessoas. 

*K*  obra  de  D.  João  I  e  do  principio  do  sé- 
culo XV. 

.  O  tempo,  e,  ainda  mais,  o  desmazello  dos 
homens,  foram  deixando  pouco  e  pouco  ca- 
hir  em  abandono  este  venerando  templo. 

Como  se  a  at^ção  corrosiva  do  tefnpo  e  o 
rèprehettsível  descuido  dos  homens  ainda 
fosse  pouco,  lhe  veio  completar  a  ruina,  uma 
Ulutíí'uda  junta  de  parochia,  que,  em  1834, 
lhe  mandou  tirar  toda  a  telha  e  madeiras, 

• 

*  Cuja  construcçao,  com  fundamento,  sé 
áttribum  a  \),  Jordão,  primeiro  senhor  does- 
ta Vilia. 
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deixando-lfae  apenas  as  bellas  colnmnas  te 
mármore  da  capelia-mór  e  os  portkos. 
de  arehitectnra  gothfica,  com  primorosas 
culpturas,  qne  alguns  preferem  em  perfei- 
ção ás  da  egreja  dos  Jeronymos  de  Beiem* 

Tem-se  por  varias  vezes  ímplCMrmdo  a  pfo- 
teoção  do  governo  português  para  eale  tani- 
pio,  mas  sempre  debalde. 

D.  João  I  deu  o  senhorio  d'es|avfUa  ao  fit- 
moso  jnrisconsolto  e  seu  dedicado  amigo,  o 
ér.  João  das  Regras. 

A  Lourinhané  actualmente  uauH^^^^Baip^ 
importante,  e  será  uma  das  prineipaeB  da* 
districtp  de  Lisboa,  desde  que  os  aeus  lialé- 
tantes  se  decidirem  a  tirar  partido  dos  irn- 
mensos  recursos  do  solo. abençoado  do  aen 
concelho. 

É  este  território  muito  abundante  de  lo^ 
dos  os  géneros  agrícolas,  sobretudo,  de  ea- 
peae& 

Tem  aguas  mioeraes,  minas  de  ierro  e  da 
enxofre,  e  principalmente  uma  oleosa 
de  carvão  fóssil  de  óptima  qualidade^ 
um  Jazigo  que  promette  ser  abundantisaimo^ 
no  sitio  da  Pedra  Furtada. 

Foi  esta  vilia  solar  dos  Bibeir^  qne,  se- 
gundo Villas  Boas,  procedem  de  ManimFaes 
Ribeiro  e  de  sua  irman,  a  célebre  e  formo- 
sissima  D.  Maria  Paes  Ribeiro  (a  Ribeirmka) 
amante  de  D.  Saiicho  I.  Eram  filhos  de  Dl 
Payo  Moniz,  rico-bomem  d*aqueile  monar- 
cha,  e  naturaes  d*esta  víUa. 

Para  tudo  o  que  se  pretender 

saber  com  respeito  a  D.  Maria 

Paes  Ribeiro,  e  sua  família  ear» 

mas,  vide  a  pag.  414  es^gsàitaa 

do  3  *  tolume. 

Também'  era  solar  dos  Veiças.  A  origem 

d*esta  familia  (cujo  appeltido  é  portugoes) 

procede  de  Leonardo  Esteves  de  Nápoles^ 

que,  vindo  para  Portugal  no  reinado  de  Di 

Affonso  IV,  se  distinguiu  na  batalha  do  Sa- 

lado  (30  de  outubro  de  1344)  ao  lado  de  B; 

Affonso  IV. 

Foi  seu  fllho  D.  João  Esteves,  que  tomaii  . 
o  appf  Didô  dH  Veiga,  porque  herdou  o  logar 
da  Veiga  de  Santa  Maria,  a  6  kfilomeiros  da 
Braga.  Poi  rico  homem,  senhor  de  Salva* 
terra  de  Magos  e  do  conselho  de  D.  Joio  t 
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nnfta  por  armas — èm  «ampo  d«  púrpu- 
ra, agaia  d'ouro,  amada  de  pnta,  e  por 
Itebre  a  mesma -agnia. 

O  ramo  doesta  fkmttta  qne  pertenee  á  LoQ« 
rteAttD^  procede  de  D.  Yaseo  UmreiíQO  da 
Veiga,  lliiio  de  D*  Looreo^»  arcebispo  de 
Braga,  natiiral  da  Loorínhaii. 

Bete  ramo  tem  por  armas — «sendo  es- 
qaarteUado,  do  i,«  e  4.*  de  párpuca,  águia 
d'ouro,  armada  de  prata,  e  no  S.*  e  3.%  .de 
prata,  três  flores  de  liz»  aroes,  em  roqaete. 
Timbre,  a  águia  do  escudo. 

O  manascripto  da  livraria  dos  srs.  mar- 
qqexes  de  Palmella,  dá  aos  Veigas  as  armas 
seguiotes:  —  em  campo  de. púrpura,  crut 
de  prata,  eaatonada  de  uma  flor  de  liz,  de 
ouro.  Eimo  aberto»  e  por  timbre,  uma  águia 
de.  púrpura.' 

Ainda  outros  Veigas  trazem  por  armas — 
escudo  esquartellado,  no  i.%  de  púrpura, 
agoia  d'ouro,  armada  de  prata;  no  1*  e3.% 
de  prata,  a  cruz  de  S.  Jorge,  de  púrpura, 
eantonada  de  uma  flor  de  liz  azul,  e  no  4.*, 
de  prata,  três  flores  de  liz,  azues,  em  ro- 
quetè. 

Os  Veigas  de  Nápoles,  também  ramo  da 
mesma  família,  trazem  por  armas-^em  cam- 
po de  prata,  nove  flores  de  Kz  de  púrpura, 
em  três  palas — timbre^  uma  das  flores  das 
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Na  aldeia  da  Ribeira  dos  Palheitúi,  fre- 
goezia  de  S.  Lourenço  dos  Francos  (Mira- 
gaia) d'este  concelho,  está  o  sanctnario  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  situado  janto  á 
estrada  real,  mnito  concorrido  de  grande 
numero  de  romeiros,  que  téem  grande  de- 
voção com  esta  Senhora. 

Tem  a  capeila  só  oaltar-mór,  e  n'elie  está 
a  imagem  da  Virgem  com  Jesus  Ghristo  mor- 
to, no  regaço.  Tanto  a  capella  como  a  Se*> 
nhora  são  antigas. 

€ostnmâm  os  moradores  da  Lonrínhan, 
quando  ha  falta  d*agna,  para  os  seus  cam- 
pos, tirar  a  imagem  da  Santíssima  Virgem 
da  sua  ermida  e  leval-a  em  procissão  á  egre- 
]a  matriz  da  villa,  opde,  depois  de  uma  de^ 
teta  novena  e  ladaioha,  lhe  fezem  uma  gran- 
de fesu. 

A  Irmandade  da  Misericolrdia  umbem  lhe 


faria  uma  festa  todos  os  annos,  na  dominga 
5.*  post-Paschoa,  hiudo-a  buscar  á  sua  ca» 
peila  e  coUocandoa  nove  dias  no  alurmór 
da  egreja  matrit,  fazendo  lhe  todos  os  dias 
uma  sotemne  novena,  com  missa  cantada,  e 
de  tarde  ladainha.  No  fim  dos  nove  dias  (no 
dia  da  Ascenção  do  Senhor)  a  justiça  e  a 
irmandade  da  Misericórdia,  tornavam  a  le« 
var  a  Senhora  para  a  sua  capella. 

Todas  estas  solemnidades  eram  muito  cou« 
corridas. 

Segundo  a*tradição  e  memorias  eacriptas, 
a  causa  d'esta  procissão  foi  uma  grande 
sécca,  que  ameaçava  ser  seguida  de  uina 
medonha  foma  Recorreram  os  povos  d*aqui 
á  protee^  de  Nossa  Senhora  da  Piedade^  e 
hiado  buscftl-a  á  sua  capella  e  trazendo-a 
para  a  egreja,  apenas  principiaram  as  no* 
venas,  principiou  uma  chuva  benéfica  a  re- 
gar os  campos;  e  apenas  cessava  a  novena, 
deixava  de  chover. 

Foi  então  que  a  írmaúdade  da  Misericór- 
dia lhe  prométteu  repetir  esta  procissão  e 
novena  em  todos  os  annos. 

Antigamente,  Nossa  Senhora  da  Piedade, 
era  apenas  uma  pintura  a  óleo,  em  um.gran- 
de  quadro;  depois  os  devotos  lhe  mandaram 
fazer  a  imagem  actual 

Fez  se«lhe  primeiramente  a  sua  fepta,  no 
dia  de  Nossa  Senhora  das  Neves  (5  de  agos« 
to)  emqu  an.to  este  dia  foi  santificado:  depois 
como  foi  abolido  (no  fim  do  siernlo  XVilQ 
foi  transferida  a  festa  para  o  dia  de  S.  Thia- 
go,  a  25  de  julbo. 

Era  esta  solemnidade  immensámente  con» 
corrida  pelos  povos  çircuaiviiiítihus,  quH  da- 
vam abundantes  esmolas  e  ofT*  rtas  que  se 
applícaramaos  reparos  e  ornatos  da  enuida. 

Gomo  já  disse,  faltando  da  familia  dos 
Veigas,  tem  esta  villa  a  honra  de  ser  patri» 
do  famoso  arcebispo  de  Braga,  D.  Louren- 
ço. = 

Foi  amigo  e  valoroso  irmão  de  armas  de^ 
D.  João  I,  já  combatendo  denodadamente  em 
Aljubarrota,  já  concorrendo  pudf rosamenté 
para  elleser  acelamado  cei  dè  Portugal  liai 
cA^lea  de  (Coimbra. 


IM 


UXJ 


.  O.rei  djzia  qoíe  o  ;ire»l>^p& ^  Qfsm^r 

*  Morreu  1^.  L^jttiQogo,  cbetoide  iiudor,  tút- 
Iodes  e  gtori<a,  m  ,ci(ta4a  de  Braga  a  23  de 
^rU  de  f397. 

Jaz  lia  Sévd^  miBftma,  cidade, fin  papella 
l^riirularr  que  foi  aberta  em  Í7i0,  sendo 
aen  cgriP<^  ad24dQ  lacurrupU). 
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.  Jía  ^egues^ado  Mo|lôdo,d>8te.  concelho, 
exií^iein  as  ruínas  do  palácio  em  qu£^  \iytu. 
Sk\uki}i  raÍAfha,  D.  IgofZ  de  Castro,  e  oode 
Uú  ii»ujt48  vezes  viiútada  fieio  iuíaoie  D.  Ptí-. 
4ri)t>de|^ois  i.*  do  nonu)»  que  depois  deu 
graodf  s  priviltígi«^  a  esia  freguezia  (^ndQ 
mu  á\W*^  Jiâo  dnr  reiTUias^-^^fiudou  eii^ 
i8^P>^  ihtf  ícz  a  poaie  chamada,  4^  D.  Pe- 

dm  .     . .     .  • 

.  i^sie  palácio  é  antiquissimp.  Tem  aa.ar- 
n»aa  de.Q,  Afifouso  I  e  uma  insçnpçào^qoe 
niiigu^ni  culeiíde.  .  . .     ./ 

Pixaiiiio  dVstaa  minas  se  apluram  dçis 
braoi'ltíirs  Uh  oif(i,.uujL  do^  quaes  foi  vtjudif 
do  por  Wàm  réi^j.  .  , 

E^ias  ruiuas  pertencem  hoje  aos  srs  Pes- 
tauas.    . 

O  concelho  da  Loarinhan  é  composto  dai 
freguezias  de  Lòufinlian.  Miragaia  (S!  Lou- 
reií^í)  d»»8  Frantu)?*),  Moita  dfS  Feirêiroà,  S: 
BnrtlinlutneUy  Rfçuengu- Grande,  Mollêdo  e 
Vimieiro. 

iOtJRO— freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Villa  Nova  de  Pamallcào,  !Ô 
kiloiiieir«>H  a  O.  de  Bfaga,  340  ao  N.  de  Lis- 
boa, 225  f..go8. 

Oragí»  Sdiila  Lu(*reria. 

Ar«*(  bispado  e  diâtílcto  adminiMi^tivo  de 
Brajfa. 

'  (Ksu  fregnezia  nào  vem  no  Portugal  Sa- 
cro e  Pntfano.) 

Aié  i8  i4  ^^ra  do  antigo  tprmo  de  Barcel- 
lus,  doude  di:»tH  peio  N.  i5  Kilometros. 

0,s«-u  abhade  era  de  apresentarão  alter*, 
nativa  d  i  ea>a  de  Bragança  e  do  D.  Prior 
d<»s  cru^iiiH  do  mpstein^  de  Santa  Maria  de 
Oliveini,  hoje.  do  concelho  de  YiUa  Nqirade, 
Faiualirào. 

bfpnis  da  extiocfâ<>d'aque]le^mo9teirp^,e^^ 
de  suas  rtudas  e  regalias^  /lerem  reunidas 


hm 

aQ,(Q(^?e]|to  de  S.  V4cent^.4e  F4n^:4»  bis- 

tH)^  paasf^  a  .aliero^va  da  apreaentaçM 

do  dito  abbade,  para  p  D.  PrÍ4Mr  d^e^te 

ventp, .  e  ^.  ep#a .  de  Bragança. 

'  !E6ta!íyeiioíeaia'pifrtélioi^ho}»«r 

&  oooiai^eá  de  Vitt»  Novd  de  FâttialÉnià( 

d'onde  dista  peio  fik  9 '  feiJoodetrosc 

R<^iiâla  ames  de  ^1881;  apresimadMwata 
IrSOe^oed;  boje  tttà  hieuda  em 
rMs. 
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A  egrpja  matfír  d'est«  fregnl^zla  é  é^v 
cosa,  e  está  sitnada,  junto  do  j^imi  pa^al,  eõA 
um  ingaf  elevado,  alegre  e  9á4ir>.  B  tatAto 
esta  corho  o  sen  passal  es^o  t\rrxita(MHt 
pelo' naí»centè  Vsom  a  nova  Hífha  férrea  erf 
construeÇao,  e  pe!o  pwnlè  com  a  e^trsifaíf 
macád^tíi  feita  de  Famalicão  a  Bar«e1lde.    ' 

Esta  freguezia  está  lâo  bem  eofloòaday 
que  tem  em  volta  de  s!  nove  freguezia?,  às 
quaes  d*MIa'sé  passa  na  distancia  só  de  ma 
kilometro,  ou  pouco  mais. 

H^  n*esta,  freguezia  a  capella  de  Santo 
António,  que  a  freguezia  ouifura  cedeu  á 
confraria  do  mesmo  santo,  com  obrigação 
do  fabrico,. e  de  n*ella  ter  os  par.imentosne- 
çes^rios  para  quando  o  parpeho  ou  outras 
eçclesi^stioos  queiram  n*elia  exercer  soas 
ordens.   \i 

Ha  também  a  capella  parti(*.ular  da  casa. 
e  quinta  da  Torre,  do  logar  dn  Bamdaf 
debicada  a  N^ssa  Senhora  da  Coneeiçio ; 
pertença  dos  AÍToqsecas  Escxjibarea,  de  lis-* 
boa,  e  hoje  da  ex."^  sr.'  D.  Maria  da  Coi^ 
oeiçao,  deseendente  d^e^sa  iUustre  &milii 
e  pasada  cooi  seu  primo  o  sr.  Aatoaio  da 
G4j§ta  Araújo,  ambos  nascidos  e  moradop» 
n*esta  freguezia. 

Esta'  famiiU  tem  brazão  d'arn)as. 

Ha  mais  n'esta  freguezia  a  ermida  do  San- 
to do  Monte  (S.  Frei  Pedro  Gonçalves  Td* 
mo,  eu  Corpo  Santo,  ou  Sanielino  dos  na* 
yegantes)  e  do  Senhor  dos  Passos»  filial  da 
egreja  matriz ;  e  n*ella  anona) mente  se  íl^ 
cqm  grande  concurso  de  povo,  na  dominfâ 
da  PaschoeUa»  grande  festividade  e  roíB»» 
na»  . 

Tamben)  ii*esta  capella  se  vepera  a  mila^ 
grosa  imagem  de  Santo  Ovídio,  a  que  «tio» 
moiros  levam  telhas  ordin^riameate  po 
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eorraptella  forUdat  eni'  logar  fié  oima* 
das. 

E*  fregnezia  fértil ;  e  d  earaeter  de  s^as 
hábitaniM  Mtti¥el. 

Passa  ii'ella  o  tí»  Alène  oi  Alésle»  ÉM  oo 
D'ésle,  qoe,  nascendo  no  carvalho  de  Este, 
1016  entrar  no  rio  Avè,  no  sítio  diamado 
l^ongoiíibó. 

Este  rio  passa  nas  pontes  ditas  nê  For* 
4u$al  Antígo  e  JHòdanio  (lettra  £,  rio  d'És- 

Na  frefoexia  de  Santa  Maria  de  Nine,  eir^ 
mmyiainha  d*esta  do  Lonro,  não  só,  tem  :a 
antiga  ponte  de  pedra  (chamada. Pome  de 
Coara)  com  saas  aseahas,  mas  de  novo  se 
anda  ooustraindo  ontra  ponte  dei  pedra  pa* 
ra  trailsiio  de  wagons  da  nova  via  férrea 
pira  Braga»  Barcelios;  étc. 

N'esta  do  Louro  tem  outra  antiga  e  se- 
Ifura  p(mte  de  pedra,  reformada  e  alarga- 
d»  em  i866|  aonde  passa  .a  anteriormente 
dita  estrada  á  macadam,  e  junto  d*eUa  tem 
asenhas  de  moer  pão,  e  engenhos  de  ser- 
rar, fazer  ateíte  e  grammar  linko,  perten- 
^as  da  quinta  do  sr.  Bernardino  da  Costa 
Fernandes  Machado. 

Chegado  este  rio  á  fjregueda  de  Gondifèl- 
los,  tem  ouira  ponte  nova  de  pedra  acaha* 
da  em  1873,  que  dá  passagem  na  estrada 
BÉacadamisada  de  Famalieão  á  Povoa  de 
Varam. 

Bm  qnasi  todos  os  tempos  tem  havido 
vários  pleitos  entre  alguns  paroohianos  ca- 
prichosos e  seus  parechos* 

fim  1770^  alguns  parochianos,  eonhecedo- 
res  dos  injustos  pleitos,  que  tinham  com  o 
self  abbade  Praacisco  de  Salles  Yeiloso  (da 
casa  do  Pasisadiço  da  rua  de  S.  João  de 
Braga)  queitondo  fazer  pazes  com  elie,  trou- 
xeram a  esta  freguezia  missionários^  que  o 
dito  abbadlB»  benigno  e  de  bom  grado  aco- 
Hrq  6  aproveitoo,  annnimdo  ás  pazes  e  sus- 
tação  dos  pleitos ;  roas  porque  esses  paro* 
cfaianos  se  recusassem  ás  justas  e  religiosas 
pRipostas  dos  miseionarios,  estes,  apesar  de 
lerem  já  dado  prineipio  á  nilssao,  sem  a 
acaèareln^  poeeráin  ém  pMiea  o  conselho 
do  Bvangolho^  nitírando^^se  dà  (ireguezia,  e 
ao  passar  por  cima  ia  ponte  do  Louro,  des- 
Mcaaram  aa  saddalbas,  esacettdMm  seiipô 

voLum  IV 
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Èíáme  o  rio,  dinndo  .^^^^^  Adéás  Loiu^,  4uo 
nem  o  teu  pó  queremos  levar.» 

Finalmente^  n'éista  lh*eguezia  hasoen  èm 
19  de  janeiro  de  1681,  e  foi  baptisado  eiÉi 
i4  do  dito  mez  e  anno  na  egreja  matriz^  "ú^ 
João  da  Silva  Ferreira,  formado  em  caâo- 
nes  na  Unltersidade  de  Coimbra,  cónego  ú 
Sé  de  Braga,  vigário  geral  do  arcebispado 
piiaiaz,  governador  do  bispado  do  Porto^ 
deão  da  capella  teal  de  Villa  Viçosa,  bispo 
titular  dê  Tanger,  e  conselheiro  de  estado^ 
qtie,  faliecendo  nos  paços  de  Villa  Viçosa 
em  19  de  janeiro  de  177ff,  foi  sepultado  há 
egreja  do  extihclo  convento  de  Santo  Agbs» 
tinho. 

Como  escripK^  publico  deu  á  luz  em 
Coimbra,  em  1722,  as  AlUgações  jwriãhw 
em  fwar  dos  direitos  indubitáveis  do  cMâa 
de  Bragã^  para  compeUir  os  morttdores  de» 
terras  de  Guhnarões  e  Montelongo,  a  pagara 
lhe  os  votos' de  S.  Thia(/o^periencefUes  áM^ 
sa  aipitular.  Escreveu  outros  opnsealos^ 
que  hão  foram  publicados,  mas  que  existanl 
em  manuscriptos. 

Este  iliustrado  bispo,  deixou  por  Seu  her^ 
deiro,  o  sobrinho,  José  Custodio  de  Maga- 
lhães Feio  de  Azetedo,  pae  dos  srs.  bariè  e 
1.*  visconde  da  Torre,  João  Peio  de  Maga- 
Ihães  Coutinho,  e  do  eommendador  da  Con-' 
ceição  e  barão  de  Soutello,  Antoilio  Feio  de 
Magalhães  Coutinho,  da  cidade  de  Braga,  que 
ainda  conservam  no  logar  de  Linhares,  á^eM 
freguezia  do  Louro,  a  casa  e  terras  onde 
nasceu  o  dito  seU  tio,  com  as  suas  armaá 
episcopaes  no  cimo  da  porta  principal  das 
casas. 

Ao  iliustrado  abbade  Ktinsà  d'esta  fregue^ 
zia  do  Louro,  e  ei."*  e  rev."«  sr.  Domingod 
Joaquim  Pereira,  devo  os  curiosos  apènta^ 
mentos  que  ficam  publicados  n*este  artigo. 

A  este  cavalheiro  e  a  lodos  os  qij»  mer  téém 
obsequiado  com  a  st»  coadjuvado  para  esin 
obra,  o  meu  mais  cordial  ágràdeeimentòi 

LOUROSA— frégitoua,  DsoTo,  comarca^ 
concelho,  e  6  kiiometrôs  aí  NE.  da  Feíra^  20 
ào  8.  do  Poirto,  285  ao  N.  de  LMM^^SM  to« 
gol. 

Bài  1767  tlnlba  IM  fogdft. 

Orago  S.  Thiago,  apostolo. 
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.  Bispado,  do  Pcolo^  dtetrieto  âdmbuBtnilro 
de  Aveiro. 

,:  O  parooho  ó  abbade^  Era.  de  ooUaçao  or- 
dinária, 6  tiaba  de  renda  annual  4001000 
rtls. 

Lourosa  é  uma  bonita,  rica  e.  fértil  fregue* 
lia,  cortada  pela  eatrada  real  de  L*  dasse 
(8  mae-adani)  de  Lisboa  ao  Porto;  tendo 
grande  eonunereio  com  esta  oltiiiia  oidade. 

É  situada  em  terreno  alto,  levemente  ae- 
cidentado  e  eom  'bonitas  vistas,  dos  pontos 
«levados,  .d*onde  se  vé  o  mar,  qoa  lhe  fica  iB 
kUometros  ao  O.       ' 

JL  saa  egreja  matriz,  é  amiga  e  pequena; 
mas  aceiada,  bonita  e  muito  bem  situada^ 

Tem  uma  eapella  de  S.  Miguel  (arehanjo), 
Bo  sitio  das  Yendas-Novas,  e  no  vasto  ter* 
reno  qne  lhe  fica  contíguo  se  faz  um  eon-» 
ooj^rido  mercado  em  todos  os  dias  lOdeea^ 
da  poez,  e  uma  festa  e  grande  feira  de  amio, 
ar  90  de  setembro.    ' 

Ii09RpSA'~.vilia,!DouTO,  Comarca  da  Tá- 
bua (antiga  comarca  de  MidOes),  concelho  de 
Oliveira  do  Hospital,  54  kilometros  de  Coim- 
bra, i40  ao.N.  de  Li^bpa,  310.  fogos. 

Em  1757  tinha  171  fogos. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 
.  JBispado  eáistricto  administrativo  de  Coim» 
bnu 

É  terra  fértil. 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
€0ji000  réLs  e.  o  pé  d*altar. 

.0  iJ*  foral  d'esta  viHa  foMhe  dado  pelo 
bispo  de  Coimbra,  em  Cojaj  a  6  de  fevereiro 
de  1347  <lfaço'  6  dos  f&rúês  amtigoê,  n.«  %). 
D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa,a 
12  de  setembro  de  1514  (Livro  dos  foraes 
fwvQs  da  Betroy  fí.  41,  col.  i."-^(ye}a-se  tam- 
bém aminuta  para  o  sen  foral  iiovo,no€or'> 
po  ohronotogico,  part  iw^  maç.  l.^edoc.  %y. 

(.  LOUEOSâ-^grande  quinta,  Douro,  eomar- 
ta  e  concelho  de  Vousella.     . 

D.  Bancho  I  deu  ésu  qiúnta,  em  1205,  a 
ly.  Lourenço  Viegas,  abbade  de  Lorvão. 

É  na  t^ra  de  Lafões. 

MURO&A-^-^freguèzia,  fieira  Alta,  coiâar- 
ca  e  concelho  de  Yizeu,  d^onde  dista  3  kilo- 
metros ao  S,  300  ao  N.  de  Lisboa,  640  fo- 
gos. ( '       .         t  ' 
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tiil^a  350  fofML 

Orago  S.  Joào  Baptista. 

Bispado  e  dielricto  dá  Vixea.    - 

A  mitra  apresentava  o  etura,  qoe  tiiha 
60M6B  réis  da  rendimeiílo. 

É  .tetra  isrtil;      >• 

Ha  aVsta  -  freguesia'  dal»  iogarwde  Lou- 
rosa, que  são :  Lourosa  de  Cima  e  Loarosa 
de  BaúR). 

'  Ko  logar  de  Lourosa  de  Baixo,  -estão 
ctuario  de  Nossa  Senhora  da  Nazareth, 
ôoado  uô  aimo  de  1504v«omo<  consta  de  moa 
inscrlpçâo  que  está*  sobre  a  porta  pnndpai 
da  eapella. 

Consta  que  foi  sen  fundador,  Aatania 
lAút,  ú  Pomba,  pela  ^andeidovo^  que  ti- 
nha a  Nossa  Senhora,  «ufa  ímageaa  é  de  pe* 
dra,  com  1  metro  d'allura,  com  o  Meaíue  J^ 
sus  nos  braços; 

A  eapella  tem  só  o  altar«-mór.  Bata  edífi- 
cada  em  um  sitio  mttf  to  alegre  e  dellcíoao, 
na  extt^midada  do  logar. 

Por  trax  da  4»pella,  pMsa  um  dbeiro,  do 
mme  da  freguesia^  quo  rega  efertilisa  sem 
campost  Em  frente  ^a  ermida  ba  extenaoa 
olivaes  e  bons  pomares  de-  ílruòta. 

É  imagem  de  muita  devoção  p^tn  os  po- 
vos  d'€Stes  sitios,  que  lha  Csizem  a  soa  festa 
em  dia  iaeerto*^      .  *        *; 

Antigamente,  no 2.«  dia dasladainiia» de 
maio,  híam  os  moradores  da  freguesia,  em 
pk*oeissão,  Visitar  a  casa  da  Senhora»  e  oittra 
vez,  nal^  oitavado  Espirito  Saalã. 

Consta  que  eraporVoto  feito  pelo  powo, peia 
extincfão  de  cena  calamidade,  que  se  fai&m 
estas  prociésdes. 

Os  deiicènáeiites  do  António  Lmi^oAiwi^, 
ó  ^ue  admini8tra;vam  esta  capelii^l^tfa  o  que 
po^suiatti  09  bene  que  o  ftindadoí  lhes  ést- 
xou,  para  o  culto,  reparosrie  eoooertos;  naas 
elles  preferiram  ueufruír.os  rendtmeoítosna 
sua  toialidadee  âeBBiiema«flpeila  acabas- 
dono:        -  -,:•.!  -.  .r    '•. ' 

.  .1  •    ■'  -  "   ■ 

.Na  aldeia  de  Lourosa  de  Ciná  (onde está 
a  egreja.  matrê)^  está  outra  oapeUa,  dedica* 
da  a JKoesaSenhora doa^bscravoS" Fd lua« 
dada  em  1660,  per  devo^  doa^moradirea 
d'esta  aldeia.  Temi  apeias  «o  altaf!-mór. 

fiKá  ediAcada  no  m^idologar»  e  «na 
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lk>0ftte  da  sua  poria  se  vé  uma  lonnosa  pra- 
ça (on  terreiro)  na  qual  estão  dois  grandes 
carralhiM,  ^e^  &zam  una  âombra  agrida- 
Tel  no  verâo. 

É  imagem  de  grande  de^Qio  d*e8te8  po- 
vo%  qftte  se  pfeaom  de  ser  «açravos  da  San- 
UsiHma  Virgem* 

- '  Alá  ha  poncoB  annos»  no  3.^  dia  das  ladai  • 
iâias  de  maio;  hiam  os  poTos  da  freguesia 
-em  pl*ociB8ao  à  capella  de  Nossa  Senhora  dos 
Bscra^osL  . 

^  A  soa  feÉta  é  no  dia  da  snà  Assttmpçio 
(i5  dl»  agosto). 

Antigamente  fazia- se  esta  soletímidade 
eom  grande  magnifieencia. 

Um  dos  moradores  da  freguezia  que  mais 
concorreu  para  a  fundação  da  cdpelia,  foi  Si- 
mão Machado ;  e  por  isso,  a  administração 
6  reparos  da  capella  correu  sempre  por 
conta  de  seus  descendentes,  que  á  sua  custa 
faziam  â  soiemnidade  ánnual,  sem  consenti- 
rem que  mais  ninguém  concorresse  para  ella. 

Hoje  é  feita  à  cnsta*  do  povo. 
>  A  LOUSAr-^-aldèia,  Traz-ee-Montes,  íregoe- 
•aia* de  imeiies,  comarca  e  23  kiiometros  de 
Menedrvo,  concelhee  próximo  de  Carrazeda 
d' Anciães,  104  kiiometros  ao  MEL  deBragti  e 
960  ao  N.  de  Lisboa. 

No  cume  de  um  monte,  próximo  à  aldeia 
ée  Lousa,  está  o  mosteiít)  da  Santíssima  Trin- 
dade. 

Como  apag/207  do  l.*"  yoI.  (coh  1.^)  ape- 
nas meneionei  este  convento,  dou  d'eilaaqui 
máié  extensa  notilsia. 
•  Segando  a  tradição,  tenda< se  retirado. a, 
este  monte,  fr.  Antão  Gonçaives,  nadiral  do 
^lx!e  d*AilciâeSy  para. aqui  se  eonsafííar  á 
lida  eremiliea,  lhe  appareoeu  tim^anjoy  que 
da  parte  deOeuis  lhe  mandou  ^quiedfficar 
«m  inosteiro  dedicado  á  Santíssima  3Vtnda- 
de- 

.«  Flecm  o  aiiaeboréta  contristado  com  estai 
ordem;  por<tuô  não  tinha  recursos  para  cos- 
tear as  despesas  da  obra.  Desejando  porém 
dar  eumprittiento  ioft-dem  DiVina,  sefoirpedir 
«smol^  pelos  poros  a*aquellas  immediaçòesj 
CMis  ^naes  narrava  a  apparição;  mas  elies  o 
iffiO'  aerèditavâm,^  è  e'maior<  numero  o  des* 
pediam  jMm'  nada  e  com  enfado. 

.  N^eista  oeeasiãe,  estava  um  enformo  d*a« 
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^eilM  sítios  em  perigo  de  vida,  e  desenga- 
nado pela  medicina.  Então  o  santo  varão  se 
djoelha  junto  ao  doente  e  implora  da  graça 
divina  a  sua  com,  que  o  enigmo  aloançou 
iounediatamente. 

Á  vista  d*e8te  milagre,  o  povo  acreditou  o 
da  apparição,  e  se  apressou  a  concorrer  para 
a  fundação  do  mosteiro,  que  em  poucos  an- 
nos  se  constriHu,  sendo  seu  primeiro  prior 
flr.  Antão  Gonçaivee. 

LODSA-^freguezia,  Traz-os^-Uontes»  co- 
marca e  concelho  de  Moncorvo,  150  kiiome- 
tros a  NE.  de  Braga  e  381^  ao  N.  de  Lisboa. 
VSO  fogos. 

Em  i757  tinha  2^6  fogos. 

Orago  S.  Lourenço^  marlyr. 

Arcebispado  de  Braga»  districto  adminis- 
trativa de  Bragança. 

O  cid)ido  da  Sé  de  Braga,  apresentava^  o 
vigário,  cottado^  que  tiaba  iOOÀOfiO  xéb,  de 
rendimento. 

É  terra  fértil. 

LOUSA— ^regneziá.  Beira  Baixa,  comarca 
e  concelho  de  Castello  Branco^  70kUometros 
da  Guarda  e  240  aa  E.  de  Lisboa,  230  fogos. 

Em  1757  tinha  169  fogos. 

Orago  Nossa  Senhora  dos  Altos  Geus. 

Bispado  e  districto  de  Castello  Biranca  (foi 
do  bispado  da  Guarda.) 

O  tribunal  da  mesa  da  consciência  apre- 
sentava o  vigário,  que  tinha  40iil000  réis  de 
rendimento. 

LOUSA— freguezia,  Extremadura^  comar- 
ca de  Lisboa,  concelho  dos  Olivaes,  18  ki- 
iometros ao  N.  de  Lisboa,  300  fogos. 

Em  1757  tinha  140  fogos. 

Orago  S.  Pedco,  apostolo. 

Patriarthado,  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

iPertii  em  cereaes.  Muitos  vimes. 

O  povo  apresentava  o  cura,  que  tinha  120 
alqueires^  de  trigo,  40  de  oe^ada^  14  arro- 
bas de  carne,  pelo  Natal;  o  folar,  pelaPas- 
choa  (que  andava  per  121800  réis)  e  em  di- 
nheiro 3^000  réis. 

Antigamente  denominava-se  esta  fregue- 
lia  «S.  Pedro  da  Lousa  Pequena.* 

A  egreja  matriz  foi  fundada  em  1546,  se- 
gando conota  de  uma  iascripção  qtíese  vé 
sobre  a  poria  {fcdneipaL 
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€onip5e-6e  esta  irepmíà  dos  logárfis  se- 
guintes T^-Lòosa,  Lousa  Pequena»  Tèrre-Pe- 
giieúa,  Ponte  do  Sonsa,  Fontellaa,  Gareayél- 
li8,  Pomo,  FVeíxieiras,  Barril,  Monte-Go?- 
do,  Sallemas,  Montachique,  Cateça  de  Hon- 
tàchiqne. 

fia  n'esta  freguezia  a  ermida  do  Espirito 
Santo. 

Tem  algumas  nascentes  de  agnas  férreas, 
e  uma  notável  pedreira,  d*onde  se  extrabe 
ama  excellente  pedra  a  que  aqui  dão  •  no- 
me de  salléma. 

O  rio  de  Leusa,  nasce  na  Venda  do  Pi- 
nheiro, passa  a  O.  da  povoação  e  vae  en- 
contrar-se  com  o  rio  de  Sacavém. 

Tem  uma  ponte  de  ).*  ordem,  sobre  a 
qual  passa  a  estrada  real. 

E'  a  oitava  estação  do  camitibo  de  ferro 
Larmanjat,  de  Lisboa  a  Torres  Tedras. 

LOUSADA  ou  LO0SA9O— freguezia,  Mi- 
nho, comarca  e  concelho  de  Yilla  Nova  de 
Famalicão,  24  kilomeiros  ao  O.  de  Braga, 
340  ao  N.  de  Lisboa,  ISO  fogos. 

Em  1757  tinha  37  fogos. 

Orago  Santa  Marinha,  virgem  Martyr. 

Arcebispado  e  distrieto  administrativo  de 
Braga. 

O  papa,  a  mitra  e  o  convento  benedicti- 
no  de  Santo  Tbjrso  apresesentavam  alter- 
nativamente o  abbade,  que  tinha  350#000 
réis  de  rendimento  annual. 

É  terra  muito  fértil. 

Cria  gado  e  caça. 

LOUSADA— villa.  Douro,  cabeça  de  co- 
marca e  de  concelho,  35  kilometros  a  E.  de 
Braga,  315  ao  N.  de  Lisboa,  180  fogos,  em 
duas  freguezias  (Saata  Margarida  e  S.  Mi- 
guel, archanjo)  no  concelho  8:700^fogos,  na 
comarca,  (que  é  composta  d'este  Julgado  e 
do  de  Paços  de  Ferreira,  com  3:100  fogos), 
5:800  fogos. 

Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis* 
trativo  do  Porto. 

Em  1757,  tinham  as  duas  fk^guezias  143 
fogos. 

Os  condes  de  Yilla  Nova  (de  Portimão) 
apresentavam  o  abbade  da  fregoeiia  de  San- 
ta Margarida,  que  tinha  350^000  réis. 

Tinha  esta  freguezia,  em  1757,  59  fogos. 

O  abbade  do  Salvador  da  Aveleda  apra- 
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sentava  o  vigário,  eeUsdo,  que  tiafaá  9Q#§V 
réis. 
Tinha  esta  fregneda  em  1757,  Sfr  fbgH. 

O  concelho  de  Lousada  é  coBq>oslo  da»  27 
freguezias  seguintes:— Alentem, 
ga,  Aveleda,  Barrosas  (Santo  Estevão^ 
rosas  (SanU  Eulália)  Gaidde  de  Rei, 
déllo,  Covas,  Gasaes,  Gristéliosi  Boun,  Fi- 
gueiras, Lodares,  Lustosa,  Macieira,  Meteè- 
do.  Nespereira,  Nevogilde,  Nogoâra,  Oi- 
dem,  Pias,  Siivai^s»  Soueelfai,  Pomo,  YIDar 
do  Forno,  Lousada  (Santa  Ifergarida)  Lm- 
Mdá  (8.  Miguel.) 

Em  15  de  novembro  de  1873,  foi  regls* 
trada  perante  a  camará  municipal  d*eaÉa 
villa,  uma  mina  de  estanho,  chumbo  e  outros 
metaes,  que  descobriu  Agostinho  Moreira.fi 
a  mina  situada  no  valle  de  Fonte-Cóva. 

Ha  em  Lousada  um  óptimo  eollegio  dt 
educação,  fundado  em  1863,  pot  tiUía  so- 
ciedade, composta  dos  srs.  Kanael  Pfam 
Peixoto  de  Sousa  TíUas  Boas,  dr.  AnioÉid 
Manuel  Pinto  Goelho  Soartoa  de  Moura,  àt. 
Francisco  Soares  de  Ifoura,  e  Rodrigo  M- 
reira  de  Menezes. 

Foi  dirigido,  desde  o  principio,  pelo  r^ 
verendo  padre  António  José  Rodrigues  Soa- 
res, bacharel  formado  em  theologia. 

Esteve  primittivamente  em  uma  casa  per- 
tencente ao  primeiro  dos  sodos  (YBUs* 
Boas)  situada  na  ribeira  de  Lousada,  o  a  3 
kilometros  da  villa  d*este  nome. 

Pertencia  então  á  freguesia  de  CrítCéBiL 

Mais  tarde,  dissolveu-se  a  sociedade  fern- 
dadora  e  passou  o  estabelecimento  Qà  pn- 
priedade  do  director)  para  a  quinta  de  Fài- 
ça,  na  freguezia  de  S.  Paio  de  Gasaes,  Mi 
uma  casa  feita  de  proposilo  para  o  coliõgK 
por  ordem  de  sr.  António  de  Sousa  Fftín^ 
da  mesma  freguezia.  Fica  este  edlficio  a  4 
kilometros  a  NB.  da  YiHa  de  Lousada. 

Este  estabelecimento  de  iostrac^ 
merecido  grandes  créditos,  pela 
cia  do  neu  iJlustrado  director  o  dos  o 
mestres;  pela  boa  ordem  o  ^Hsdpliiia  ipa 
alli  é  mantida ;  peioe  bons  disdpulos  qoa 
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4ad5  é  péla  nlabridade  da  lacai  es 
éodWcadò. 
fimqaaiito  astete  na  casa  da  (foiíita  4a 
Ribeira,  tMa  0titalo  de  CelUgio  de  Nê$ga 
Sèmkora do  Bem  SuôCêsso(pmt  ]»T«r  «m ca- 
sa tima  eapeUa  d'esta  invooaçao)-T^ho]e  tem 
o  Ihalo  de  Collêffiú  dê  Nos$a  Benkora  da 
J^fuda;  por  fiear  prcqrimo  luna  eapeUa  com 
invocação. 
A  quinta  de  ¥inça  fica  na  margem  es- 
de  ribeiro  Medo,  que  desagua  no 
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Dtependente  d'e8te  eollegia  ha  outro  em 
Aveiro,  que  llie  serve  de  eoraplementur, 
tento  para  exames,  eomo  para  estados  pro» 
puralorios. 

D.  Mâimel  dea  foral,  com  o  titulo  de  vil- 
far;  a  esta  povoação,  em  Lisboa,  a  17  de  fa- 
Beiro  de  Í5i4. 

Bate  foral  serve  também  para  Romariz. 
{lÂvro  doe  foraee  novos  do  Mmko^  fl*  06 
T.  eol.  1*) 
L008ADO— Vide  Lousada  ou  Lousado. 
LOUSADO  — monte,  Minho,  comarca  e 
eoDceUio  de  Vianna,  jniito  á  ponte  de  Anhelj 
qa»  fiea  sobre  o  rio  Neiva. 

i^na  este  monte  tuistante  ahora,  e  no  sen 
Mma  lia  mnitos  vestigios  de  uma  grande  e 
antlqulasima  povoação,  a  qoe  as  povos  d*a* 
^«^lea  silios  dão  o  nome  áe-^Cidade  Gran- 
de, 

Sstão  qoasi  rasos,  e  em  alguDs  sítios  des- 
j^i^recefam  estes  vestigios,  porque  os  po« 
voa  lhe  tiraram  a  pedra  iMtra  casas  e  ma- 
na.* 

Ainda  se  conhecem  os  restos  de  doas  ma- 
tiAms  qae  íbrtificavam  osta  povoação -4- ò 
L*  tem  870  metros  de  circam&rencia  e  o 
S.*,  lem-a  mníto  menor,  porqae  é  dentro 
da  primeiro. 

Faa  mensão  d*esta  eidade  um  4oeamen* 
to  que  eidste  no  archivo  da  Sé  de  firagv 
qae  contem  a  divisão  qne  se  fez  de  Entre 
Douro  e  Minho,  em  i%  condados,  no  tempo 
do  rei  D.  Fernando  Magao. 

Diz  assim:  —-Ad  radicee  moníis  Pandi^  et 

iMpatis  ad  frígidúm  fonten^ptígta  Civitatem 

magnam,  quae  ibi  destrttcta  jaeei  à  Maurie* 

SappOe^se,  com  bons  f andamentos,  qae 


esta  eidade  foi  fandada  pelos  antigos  losi- 
tanos  para  lhes  servir  de  abrigo  darante  as 
enearolçadas  gnenras  qae  por  untos  annos 
sustentaram  com  os  romanos.  Viterbo  po- 
rém suppõe  que  seja  fandação  romana. 

Foi  esta  eidade  destruída  pelos  mooros 
(destructa  jacet  a  Moam)  segando  eon^ 
do  citado  documento. 

Também  por  estes  sítios  havia  varies  io/*^ 
méne  e  màmoas^  que  ainda  existiam  ^n 
li68i,  e  qae  (oram  vistas  e  examinadas  pe- 
lo dr.  Fraaciseo  Mendes  Galvão,  ouvidor  de 
Barcellos,  e  que  depois  foi  procurador  da 
coroa  e  faiada  e  desembargador  do  paço. 

O  povo  destruiu  isto  tudo  em  busca  de 
thêsown»  encantados*  ' 

Já  se  vé  que  antes  dos  romanos  e  dos 
antigos  lusitanos,  já  i^or  estes  sítios  estan- 
ciaram povos  muiU)  mais  «antigos— isto  é— 
pree^Uqâ. 

LOUZAV— viUa,  Douro,  cabeça  de  comar- 
ca e  de  conselho,  20  kilometros  ao  SE.  de 
Coimbra,  6  de  Miranda  do  Corvo,  9  de  Poia- 
res, 12  de  Góes  e  de  Semide,  24  de  Alva- 
res, e  30  de  Pedrogam-Grande  e  de  Figuei- 
ró dos  Vinhos,  id5  ao  N.  dè  Usboa,  1:200 


^m  1757  tinha  702  fogos. 

Orago  S.  Silvestre,  papa. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  de 
Coimbra. 

O  real  padroado  apresentava  o  prior,  que 
tinha  400  JíOOO  réis  de  rendimento. 

D.  Manuel  a  fez  villa  e  lhe  deu  foral  «m 
Lisboa,  a  25  de  outubro  de  1813.  (Livro  de 
fòraes  novos  da  Beira,  fl.  52  v.,  eol.  1.*) 

Diz  o  foral  que  a  terra  que  hoje  se  eha- 
ma  Louzan,  fora  dada  ao  concelho  de  Arou- 
ee,  que  depois  se  chamou  Foz  d*Arouce. 
(Era  a  povoação  que  existia  junto  ao  cas* 
tslio,  e  de  que  ainda  ha  muitos  vestigios.) 

O  concelho  da  Louzan  é  composto  de 
chieo  freguezias,  que  são— Casal  de  Ermio, 
Foz  d*Aroace,  Louzan,  S^pins  e  ViUarinho, 
todas  eom  2:500  Ibgos. 
•  A  comarca  compreheãde  quatro  julgados 
que  são^— Lonzan^Miranda  do  Corvo,  com 
2:100  fogos— Penella,  com  2:200  fogos— 
Poiares  (Santo  André)  com  1:700  fogos» 
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'YeÉn,  p6i9,  a  ter  a  eòmarea  92000  fogos.  • 

»■■■  ■ 

A  vílla  é  sítnada  na  fálda^  da  trerra  da 
Lonzan,  jnnto  à  ribeira  de  Arouee,  em  mu 
fòrmodiMfm0  vaUe. 

(Para  o  sén  castello,  tide  Ár<mte^  a  pág. 
238  HH  do  l.«  Tol.) 

A  ribeira  de  Aronce  á  aqa!  atraTessada 
por  uma  ponte  de  cantaria  de  um  só  areo, 
e  Vae  jantarse  «om  o  CeiTa. 

Ab  mas  da  yilla  são  sofiTriveis;  mas  mal 
calçadas.  Tem  alguns  bons  ediflcios,  eendo 
dos  melbores  o  palácio  dos  sre.  Salazares, 
ao  pé  da  excellente  fabrica  de  papel  do  sr. 
Gonçalves. 

Os  arredores  da  villa  são  abundantissi- 
mos  em  cereaes,  vinho,  azeite^  legumes  e 
íhicta;  e  os  campos  daLouzan  sSo  famosos 
pela  sua  beileza  e  fertilidade.  Teem  10  ki- 
lometros  de  comprimento  e  5  de  largura,  e 
sao  regados  pelas  ribeiras  Anmce  (pelo  SO.) 
e  Cachaça  (pelo  N). 

Queren\  alguns  que  a  palavra  l/mzan  se- 
ja corrupção  de  Arunce  (o  primeiro  nome 
da  villa)  e  discorrem  assim:-*- «quando  os 
mouros  tomaram  o  castello»  lhe  conserva- 
ram o  seu  antigo  nome,  maa  como  nâo  po- 
diam pronunciar  Arouce,  diziam— Afonçan 
que  facilmente  se  converteu  em  l/mzan, 

O  primittivo  assento  da  villa  foi  no  titio 
onde  hoje  se  vé  o  castello,  e  ainda  alli  ha 
bastantes  vestígios  de  eiiflcios. 

O  castello  fica  á  entrada  de  uma  das  diias 
penínsulas  que  o  rio  Arauce  forma  a  um 
kilometro  da  villa,  no  centro  das  muitas  si- 
nuosidades das  montanhas  que  lhe  ficam  a 
Oeste. 

A  antiga  povoação  estendia-se  até  ao  rio 
em  rápido  declive,  o  que  se  prova  pelos 
restos  de  edificios  e  alicerces,  que  por  alli 
ha. 

Na  outra' península  que  fica  parallela  com 
esta,  mas  em  sentido  inverso,  está  o  Penhaé- 
00  das  ErmidaSf  ou  das  três  capellinhas,  de 
S.  João,  Nossa  Senhora  da  Agonia  e  Nossa 
Senhora  da  Piedade,  qup  vão  trepando  e 
coroando  um  penhasco  solitário  e  coUossalt 

Já  disse  quando  tratei  do  castello,  na  pa- 
Wra  Aroucê,  que  eile  foi  edificado  peio  con- 
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de  DL  Sisnando,  peloa  «mos  1080.  Mígiifll 
Leitão  de  Andrade,'porém,  é  diiopúaii»  40» 
elle  fõè  fmidado  por  Ánmeê,  rei  de  Coaiii- 
bfríga/  (Condeixa  Velha)  que,  fnctiido  aat 
inimigas  cem  mz  filha  PeraUa^  ae  abrige» 
n*€stes  Penhascos  inaceessiveU,  p»affa  defe* 
za  dos  qúaés  edificou  então  e  caatello»  qpe 
d'eUe  tonou  o  nome^  que  alada  com  ponea 
corrupção  se  conserva. 

A  lenda  d'este  m/de  sua  filha  PvaMa, 
ái^augwr e  triumviro  Estella  (que  oaBO^m 
um  distincto  logar  no  drama  das  desgrafas 
da  tal  prinoeza)  da  erecção  da  ára  de  Tri- 
vim^  (corrupção  de  triamviro)  ete.  são  oea* 
sas  pouco  verosímeis;  mas  o  que  é  certos  é 
que  fr.  Antonib  Brandão  (Mcnorcbia  ÍMtíLj 
cap.  8.*)  diz  que  o  conde  Sisnando  gamhfm 
e  não  edifiam  o  castello.  Sendo  aaaim,  n- 
mtnta  a  sua  antiguidade  a  eras  oals  re- 
motas. 

Escriptores  mais  ptaUitos  (maa,  quame  a 
mim,  com  ooenos  critério)  dixem  que  por  o 
castello  e  a  povoação  contigua  serem  eoa* 
struidos  de  lamaSy  se  lhe  deu  o  nodie  de 
Louzan. 

O  ponto  eolminaBte  da  serra,  chamaj» 
AUar  de  Trivim,  tem  um  marco  geodésico^ 
alli  coUocado  em  1863  para  a  trianguia^ 
do  reino.  Já  em  i800,  por  ordem  do  prinei- 
pe  regente  (depois  D.  João  VI)  se  linha 
coUooadõ  uma  colnmna,  para  o 
fim. 

Apesar  da  fMilidade  do  território  da  Lon- 
zan,  são  pobres  caseiros  a  maior  parte  dos 
seus  habitantes,.|horque  a  propriedade  está 
dividida  por  poucos  possuidores,  e  era 
q&si  toda  vinculadaw  . 

Desde  a  íustissima  extineção  doa  mordi- 
dos (30  de  junho  de  1860)  tem  melhorada 
bastante  a  agricultura,  e,  antes  do  fim  d*e6- 
te  século,  de  certo  mudarão  muito  as  coa« 
dições  de  prosperidade  dos  povoe»  peia  ae- 
qu&ição  de  terrenos  próprios  e  livres  de 
pesados  foros  e  rendas. 

O  clima  gerai  doeste  oenoelho  é  benipo 
e  saudável,  á  excepção  do  sitio  da  Foi  de 
Arooce  e  margem  do  Geira,  si](ieitos  a  fa- 
bros iatermittentes  na  estiagem,  por 
dos  pMitanes; 

Além  do  rio  Aronee  (queaqui  ó  maia 


Tiheei4>  P«ta  noxa^  de  rUmra  de  &  /ofio) 
qp^  iu^Q0  Qa.  Berra;  joolo  aod  po(o«  ée  fàew 
e.^QfiKfh  Jba.vaiios,  ríMros^qtie  cortam 
regam  e  fertílisam  os  lerrenos  ú^eèiò  eonee^ 
Uip.  Xambeoi  traien  alf^m  peíxa  «as  suas 
tratas  sãa.  4e  bga  qaaUdado.  , 

Ba  yarw  fonte»  d»,  óptima  iágoa  potável, 
euma  aaaeeiítode  agaas  ferroas  em  Villa-» 
rinbo  (de  moito  bom  effeiíQ.iiaa  moleaiiaa 
irefipUiosaA  e  dabilidadeB  do  estômago) 
e  n  de  Yatíe  de  Sancho^  janto  ao  Casal  dó 
£rinio.  I 

A  egr^a^matria  éom  borne  aeeiado  tem - 

Havto  aq^tí  ua  bospicio  de  frades  antoni- 
nos» qae.  foi  vendido  e  é  actualmente  pro« 
pmdãda  partiealar  do  ar.  padre  José  de 
Ifagaibaes.  i  am  doa  mais  bem  altoados 
prédios  da  TiUa*. 

A  casa  da  camará  é  am  soffrivd  edifido 
e  lia  pra(^  ba  um  boa>  petourinbo. 

Sàuo  muito  eiegantes  e  de  boa  arobitecta- 
«a  00  palácios  da:  ar.*  viscondessa  do  Espi- 
nhal e  do  sr.  Montenegro;  e  obospital,  a  es* 
cela,  8  ^  bibliotbeca  popular,  que  este  se- 
Qbor  fundou. 

Depoisda batalba  do  Bossaeo (S7  de  no- 
vembro de  i810)  Massena  viu-se  obrigado, 
por  marcbas  successivas.  a  evitar  as  forças 
qoB  WeHiagton  commandava.  Alguns  me- 
zes-depois,  porém^,  tendo  os  franeezes  esta*- 
belecido  o  seu  quartel  general  em  casa  do 
éeeeiDbargadar  Salazar,  n'esta  villa,  a  re- 
ctaguarda  do  seu  eierdto  foi  derrotada 
completamente  em  Foz  do  Arouce,  pela  van- 
guarda do  exercito  Iaso«anglo,  ficando  no 
Iodado  rio  um  grande  .numera  de  soldados 
de  BupDaparle.  • 

Massena»  assim  que  soubo'  este  deaastre,{ 
^u  da  Louzan»  sem  mesmo  querer  devo* 
rar  o  jantar,  que  estava  prompto. 

Wellington  entra  trlumphame  na  Lou- 
sao,  e  s6ntalndo-se  á  mes^^e  o.Mfiiigo 
abandonara,  se  iíervia  do  Jantar  preparado 
para  os  francezes. 

•    Em  outubro  de»  1874/  foi  agraciado  com 
as^bouras^  eaiMlfio^dalgo  da  casa  real,  tí 
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sr.  dr.  José  Haniél  de  Carvalho  Montáie- 
gro^  esclarecido  saee8'dote  0  cidadão  bene- 
mérito, que  tem  prestado  eerviços  relevau* 
tto  â  Lonsaa,  cooperando  com  seu-  càriiioso 
irmão  (o  sr.  comméndador  Montenegro,  do 
quem  já  fallei)  para  a  flxndaçSo  dá  escola^ 
da  bibliotbeca  «do  hospital.  * 

É  também  a  estes  dois  dediisados  pátrio* 
tas,  que  a  villa  da  Lousan  deve;  em^gran- 
ád  part^  a  constmccio  da  nova  egreja  ma* 
triz. 

té  ^ 

A  fabrica  de  papel  da  Loussm  fot  por 
muitos  annos  x  melhor  e  ainda  A  dss  mof 
Ihores  de  Portugal.  É.seu  proprietarioò  es« 
clareeido  industrial,  o  ar.  Joio  Gonçalvsa 
de  LeaMS. 

Foi  esta  fabrica  fdndada  por  um  estraa* 
geíro,.em  Í74S,  dandot-lhe  D.  JoiòY,  por 
empréstimo,  2:800MOO  réis,  para  a  sua 
constmcçao;  Gomo  o  fondador  nSo  pagou  x 
divida  até  ao.  seguinte  reinado,  o  manfuei 
do  Pombal  lhe  tirou  a  fabrica,  tomaádo  <a 
Estado  conta  da  sua  administração^ 

Passando  a.  poder  particular,  éster  estabe- 
lecimento lem  prosperado  muito^  o  que  m 
conhece  pelo  .augmento  do  seu  pessoal.  Em 
1821,  apenas  contava  XI  <^erarioa;  em 
ia38*--80 ;  e  actualmente  (1874)  empregia, 
termo  medio^  200,  de  ambos  os  «exos. 

As  qualidades  de  papel  qUe  aqui  mais  w^ 
fabricam,  sâõ  o  almaço  bronco  e  o  papel 
sellado,  que  ambos  feem  um  consumo  es^ 
traordinario.' 

Em  12  de  Julho  de  1873,  arrematou  o  sr* 
Lemos  o  fornecimento  do  papel  seilado, 
obrigando-se  a  dal-o  a  iiKdO  réis  a  resma. 

&ta  fabrica  fica  próximo  á  villa. 

Junto  ao  Gasal  do  firmlo,  sobre  a  mar- 
gem esquerda  do  Geira  (cuja  agua  lhe  ser^ 
ve'  de  motor)  se  fundou  em  1853  uma  ou^* 
tra  fabrica  de  papel.  Nâo  pude  obter  d'ellâ 
outros  esclarecimentos! 

No  dia  24  ée  junho  (dia  de  S.  Joio  Ba- 
pUsta-^a  grande  feira  da  Lousan  e  do  -an^ 
niversario  natalício  do  sr.  Montenegro)  dei 
1865,  teve  logar  a  coUocaçio  da  primeira 
pedra,  no  hospiul  da  Lousan. 
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f»i  CMcolhido  liara,  a  í^ndaçãD  d*e8tB  es- 
ll^tociíQeQto  de  caridade,  o  sitio  diamado 
lyitMif  fia  Serra,  jvaito  ão  logar  ebaniado 
FúhU  dos  Mouroif  e  próximo  do  tbealro.  A 
fifiimiiasio  que  bavia  dirigido  os  irabailias 
poparaurios  pana  a  soieomidade,  iiuba 
mandado  oraar  o  campo  com  grinaldas  de 
morta,  entre,  mastros  embandeirados  e  co- 
roados oom  os  escudos  das  armas  porta* 
pieasas.  No  centro  estaya  nm  formoso  pavi* 
Ibao,  de  damasco,  adornado  de  festões  de 
marta,  tendo  no  remate  da  cúpala,  encru- 
aadas,  as  bandeiras  portngneta  e  brasileirs; 
porqne  de  cidadãos  portugaezes  residentes 
ae  Brasil  teio  ama  grande  parte  da  sob- 
acripção  para  se  conetmír  este  hospital. 

Antes  da  coUocação  da  pedra  fottdamen- 
lai,  o  reterendo  prior  da  egre}a  mairia  lan- 
foi^  a  benção  ao  colire  que  encerrava  as 
moedas  do  reinado  do  sr.  D.  Lnie,  a  copia 
da  acta  da  oeremonía,  e  diversos  namerts 
de  fcriodlcos  qne  annondavam  esta  solemr 
Bidade. 

O  sr.  commendador  João  Ellsiario  de  Car- 
valho Montenegro,  o  principal  promotor 
doeste  esMíbelecimento,  tomoa  das  mãos  do 
presidente  da  camará  monicipal  e  da  eom- 
missão,  a  .tro)ba  e  a  colher,  qae  ll|e  foram 
oflipreçidas,  e^  jante  com  as  aoctoridades  e 
a  commissão,  praticoa  a  ceremonia  do  laii- 
famemo  ás^  pedi|t  e  da  argamaça. 

As  daas  philarmonicas  da  villa,  abrilhan- 
laram  este  acto,  tocando  alIernatíiFamente ; 
o  concurso  e  o  regosijo  do  poiro  era  im- 
menso. 

Finda  a  ceremonia,  celebrou^se  um  .so- 
leome  Te  Deum,  na  egreja  matris. 

O  risco  do  hospital  é  do  sr.  João  Pedro 
Fernandes  Thomaz  Pipa. 

<0  ediOcio  do  hospital  è  de  singela  e  mo- 
desia  apparenciá,  mas  nas  condiçÕCKS  exigi* 
das  pelas  leis  da  hygiene.  Sobre  o  tímpano 
tem  a  estatna  da  Caridade. 

Tem  6  janellas  na  frente,  6  na  rectagoar* 
da  e  3  de  cada  lado. 

Interiormente  tem-— enfermaria  para  ho- 
mens^ que  pôde  conter  2S  camas-^enforma* 
na  para  mulheres»  podendo  conter  9  car 
mas--gabiaete  para  a  direcção— quarto  pa- 
ra enfermeiro-r^dito  par* 
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nme  para  operaçOei-«-sala  para  eonvries-^ 
cemes-^eava  de  arreeadaçio*Hloia  quarta» 
para  criado8-*«esinha  (eentigna,  mas  sepa- 
rada do  ediido)  no  centro. 

O  terreno  em  velta  do  ho^tital  e  que  lhe 
pertence,  é  arborisado  « ijardinado^ 

O  eselareclde  escriptor,  o  sr.  Ifanvel  Ff* 
nfaeiro  Chagas»  escrevea  um  fòrmosisnima 
romance,  intímlado  o  pbrbgruio  (co}a  ae^ 
se  passa,  parte  na  Loasan  e  parte  nn  Bra- 
sil) o  producto  do  qual,  que  íòi  grande,  re- 
verteu em  beneficio  do  hospital. 

Já  fallei  no  Penkaeco  doe  BrvMas,  e  aa» 
suas  três  capelias;  mas  julgo  dever  dar 
aqui  mais  alguns  esclareeimemos  sobre  es- 
te si^ia,  verdadeiramente  pittoreseo. 

Separa  o  Arouce  do  pineàro  onde  etlá 
edificado  •  eastelki,  o  célebre  Penhaeco  da» 
Ermidas.  Aqueile  fica  na  margem  direiia  n 
esto  na  esquerda. 

Quem  desce  do  vetaste  aleaçar,  atravessa 
uma  ponte  de  pedra,  consiruida  por  um  de- 
voto de  Kossa  Senhora  da  Piedade,  em  i74& 
(segundo  se  vé  do  principio  de  uma  inseri- 
pção,  que  está  .gravada  em  uma  lapide  en- 
gastada no  arco— diz : 

á  OBtU  ns  BBVOCÂO  A  NOSSA  SENHOnA 

K  A  &  JOÃO— Kmi  1744, .  • 

Apagou  p  ten^po  o  resto  da  ioíicnp^ 
qpe  talvez  deúarasse  o  npfR^  de  quem  maat* 
^(^11  construir  es^  obra» 

$abre  a  inscripçi^)  est4  gravada  uma 
myz,  e  por  baixo  9  ^ymbolo  do  nome  de 
Íe8us-r(]L  a  3.) 

Passada  esta  ponie,  sobcm«ee  os  degrana 
de  uma  longa  escadaria,  e  se  eneeatra  a  ca- 
peia de  S.  João  Baptista,  de  hamilde  e  sin- 
gella  arcbitectmra,  indicando  ter  ebra  de 
século  XV. 

É  eerto  que  Já  exiatia  em  1537,  poia  doas- 
se anno  ha  ^pna  licença  de  D.  João  III» 
para  qi^e.Qe  fizesse  aqai  o  bodo  coanunaáSL 


Sobem- se  uns  poucos  de  lanços  de 
da,  e  ae  chega  á  capeliinba  dõ  Senhor  da 
Agonia ;  em  om  dos  paiKpeiíos  do  peqana 
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alpeiArt^  que  Itodlea  Janto»  ena  nma' 
aapiira,  qti»  lefli MU Inseripçii : 

ISTAS  OBRAS  MANDeU  fÍzBH     . 
O  CAPITÃO  FBANaSCO  BARBOS^ 
NATimAL  D't6TA  VILLA. 
BUA  DB  Í6S4. 


^0  fim  de  outros  dois  lan(20s  de  eseadas, 
eocpntra-se  finalmente  a  capella  de  Nossa 
Çcnhora  da  PUdade,  edificada  no  vértice 
4*6Ste  medonho  rochedo,  q^asi  piramidal. 

£'  obra  dos  fins  do  secnb  XVII. 

E*  esta  Senhora  objecto  da  maia  sincera 
devoção  para  todos  os  povos  doestas  cir* 
cumferencias. 

No  dia  de  S.  João  Baptista,  em  (ftxB  se 
faz  a  grande  feira  da  villa,  $  também  o  des- 
tinado para  as  festas  de  Nossa  Senhora  da 
{^iedade  ^  S.  João. 

Parece  que  Aruccis  era  uma  palavra  cel* 
tieit,  ]à  alatinisada  pelos  romanos ;  e  três 
povoações  distinctas  da  Lasitania  se  encon- 
ir$]ai  com  este  nome— uma  ao  S.  do  Tejo  á 
qual  os  mouros  corrdtnperam  em  Aroche,  e 
é  â  actual  Arronches.  Parece  que  esta  é  a 
mais  antiga  das  três,  pois  os  romanos  lhe 
chamaram  Aruccis-Vetus—otim,  tàmbem 
no  ATemtejo,  se  denominava  Aptccis-Nota, 
que  é  a  actual  villa  de  Moura.  * 

Em  um  manosoriptO'  muito  antifo,  qae 
IMsaikH  9tín  data  Jiem  aasigoatora,  vdm  uma 
efiymologíada  pakvra  Armeis,  que  aqui  dou. 
Bio  como  ceria,  maa  eoma.  veroalffiU  j  eque 
de  alguma  maneira  vae  coherente  com  o 
que  diz  o  padre  Carvattio,  na  sua  Charogra- 
pMa. 

Segundo  o  lai  maouaerlpU)-Hio  loeal  on- 
de eaià  o  caaieUo,  havia  uma  ára  eeúoa, 
que  oa  mouroa  destruíram, -para  no  seu  lo- 
gar  edtfioarem  um  templo,  que  eefc^aram 
com  uma  fortificação.  A  este  monte  se  veio 
a  chamar  câètff0  da  dm,  que  por  fim  se  c«r- 
Mfflpeit  em  Aruccis. 

Segundo  alguns  nmriploras»  o  ooode  D. 
Sisnando,  reedificando  o  eastello,  em  ÍQ8Q, 
od,  maia  provavelmente,  jceconsunindo^o, 
conservou  o  templo  idolaira,  qua>  foi  purifir 
cado  6  se  dedicou  a  S.  Felagíp,  ou  S.  Payp 
(qpie  é  o  meamo.) 


ISo  lempo  ét  B.  AUmim  Menríqnes,  aâida 
o  ci^aleUo  da  Lonaaa  lâuba  apenas  60  anncc 
d*  oziaiencla  c  eifnva  bem  consertado  c  liat 
tado* 

Para  elle  vinha  passar  o  verão  a  rainka 
D.  Mafidda^  ana  auiyier,  com  as  damas 
da  stta  côMei  Foi  n*cate  caalcllo.  que  o  nosso 
trovador  Bgas  Moniz  €aeUio,  acbrinho  do 
grande  Bgas  Mania,  ee  enamorou  de  D,  Yio* 
lantc  (dama  da  rainha)  que  dcspresando  o 
amor  do  cavailairo  poriuguezf  caaou  cem 
um  heapaniml  e  foi  com  eUe  para  Castella. 
(Vide  Ahitâs.) 

No  tampa  doa  noaaos  primeiros  reis,  foi 
a  Lofisan  dada  cm  Senhorio»  á  familia  Cá- 
úrrfi.  Paasadoa  tempca^  veio  cate  senhorio  á 
casa  dpc  dnquca  de  Aveiro^  que  o  possuí- 
ram até  17(W,  cm  qoo  íoi  cztincto  este  du- 
cado,  sendo  os  seus  bcna  cncorporados  na 
corte. 

No  século  XVilI  foi  creado  o  titulo  de 
condo  da  Louaan,  de  que  é  adoalmente  o^ 
4*A  successoir,  e  possuidor,  o  ar.  D.  João  Jo- 
só  do  Ldcncaatre  Basto  Baharem,  i%.''  aenher 
do  morgado  da  Marinha,  par  do  f  eino»  oíft* 
ciidomór  da  «aaa  Dtal^  commendador  das 
ordena  mUitarca  de  Chriato  e  Conceição,  o 
da  beapanhola  da  laa^i  a  CailM>lica* 

As  armas  doa  litAcastrcs,  são  as  reaea  de 
Portnpl  com  a  quehva  do  bastardia.  Tttm- 
brc  oa  pelicano  forindo  o  peito. 

Para  tudo  o  maia  d'esia  familia»  vide 

Foi  creado  visconde  da  Foz  de  Arouca^  o 
sr*  dr.  Mo  Joai  de  Lencastre  Basto  Baba- 
rem, casado  «om  uma  filha  doa  srs.  ícandea 
da  Graciosa. 


Ainda  que  a  lenda  contadi|  por 
Leitão  de  Andrade  tenha  seu  tanto  ou 
to  de  maravilboco  e  inveroaimil,  julgo  pão 
dever  furivar  d'eUa  os  naus  leitores.  £j|^a : 

Pciea  anuoa  dftIS  do  muodo  (79  antca  de 
Jecna  Ghaiaio)  e  no.iempo  do  grande  Scrto^ 
rio,  estando  muito  descançado  o  desi^per* 
ceMdo,  na  sua  cidade  de  Gonimbriga  (Gqn- 
dciu-a-Yclha)  w  era  sniõa  perto  de  mar. 
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O  opulento  rei  Aitmee, «  ikiinceot  Pdmlta, 
sqa  fitbá  e  a  eôrte ;  «orgia  aUi,  em  uma  po« 
Serosa  laronda,  guameeida  de  gnmâe  no^. 
mero  de  guerreiros,  um  poderoso  condene** 
mngeiro  <oio  se  sabe  d'oode.) 

Vinha  eom  propogit»4e.8âiiadar  o  rei  e 
a  eidade,  pela  faaa  das  grandes,  riqvezas 
f Be  aqui  havia.  Dâseml^fcoa  cbm  a  soa 
gente»  e  atacando  a  cidade, descuidada, >es* 
pallum  n'éila  o  terror  o  a  desolação,  reo- 
iHtndo  tndo  o  que  era  de  valor. 

Bit  IL  L.  de  Andrade,  (|M 
desde  então  é  qne  Coniinbilga 
se  ficon  chamando  Condeixa,  no- 
me  derimdo  da  lai  eondé^pirata! 
— í^egnndo  o  neeino  eseriptor, 
esia  Golimbriga  prlmittiipa  era 
ap  O^  da  segttnda,  qne  depois  ae 
fandoQ  no  logar  da  aetnal  Con* 
deixa  Valha. 
Tal  foi  o  estrago  qne  o  conde  e  os  aens 
fizeram  n'aqaella  insigne  e  populosa  cida- 
de (nutropole  éo  reino  ão  meemo  nome) 
não  perdoando  a  gente^  nem  a  edí Seios  (ai^- 
gans  dos  qnaes  eram  sumptoosissimos)  qne 
nSofieoa  pedra  sobre  p^éra,  não  se  toman- 
do a  reconstruir. 

íoi  tal  o  terror  dos  hãbftames  qne  pode- 
ram  escapar  a  esta  dèvaistaçle,  que  nunca 
mais  qulteram  habitar  aqnelia  cidade,  nem 
mesmo  n^ella  tornar  a  entrar. 

Ó  rei  Aròuce  (iol^^  com  sua  filha  pela 
terra  dentro  (que  então  era  quan  despovoa- 
da) e  se  veio  esconder  em  um  eastello  que 
edificou,  qmsi  nas  entranhas  e  coração  às 
umas  serras,  entre  vastíssimos  e  serrados  ar- 
fforedos;  e  lançando  fama  de  que  se  hia  pa- 
ra a  Africa  a  pedir  ^eeorros,  afim  de  re* 
cuperar  o  perdido  reino,  metteu  no  eastelh) 
a  priDceza,  com  varias  pessoas  de  sua  casa 
e  a  parte  do  que  podéra  salvar  dos  seus  the- 
soúros,  pois  )uigsivft  que  a  tinha  aqni  segu- 
ra dos  ataques  dos  seus  inimigos;  tanto  pe- 
lo eastello  sér  forte  e  mettido  no  maia  es- 
eoMido  da  serra^  oomo  por  eetar  quasi  'fei* 
to  ilha,  cercado  de  tma  ribeira  muito  fres- 
ca; a  qual  também,  coàioo  eastello,  toma» 
ram  o  nome  d'e8te  rei. 

Para  maior  segurança  dos  «euss*  reeeioa 
e  temores,  deixara  sim  aHi  sua  filha  othe- 


800K)%  e  com  eito  o  oora{io,  mas*  ím  êm^ 
cantar  o  díto^sasteio,  eom*  Iodas  ac 
zas  que  n'elle  deixou;  e  que  algum  dia 
encontrado  por  quem,  tiver  a  ventura  de 
poder  deseim^Uar  a  príneaia  e  todo  o 
mais. 

É  por  Isto  que  o  povo  mda 
d*estes  sitios,  em  busca  de 
thesouros  que  estão  encaDU- 
dos  no  eastello,  o  teem  cm 
,grande  parte  destruído,  com 
as  suas  repetidas  escavações. 

M.  L.  d* Andrade  narra  em  seguida,  pelo 
decurso  de  20  páginas,  as  tristezas,  amores 
e  suspiros  da  princeza  encantada,  e  o  mais 
que  foi  succedendò  ás  pessoas  que  com  el- 
la  estavam  reclusas  no  eastello. 

Palia  das  grandes  esperanças  que  Sertó- 
rio alimentou  de  vir  um  dia  a  haver  as  . 
grandes  riquezas  do  rei  Anm^  casando 
com  a  princeza. 

Revela  a  traça  que  Sertprio  emprehende« 
ra,  para  poder  ser  correspondido;  enviando 
d'£vora,  para  e3se  fim,  o  triumviro  Estella» 
o  qual,  chegando  á  serra  (da  Louzan)  qne 
doptinava  o  eastello,  áhi  estabelecera  o  ai- 
tar  para  aa  festas  e  sacrificios  aos  seus 
deuses,  e  d*este  modo  conseguira  chamar  a 
attençãode  Peralta,  cooununícando-Ihe  de- 
pois 08  seus  intentos  e  esperanças. 

Parece  que  esu  ara  ou  altar,  era  uo  sitio 
ainda  ehamado  Altar  de  Trivm  (corrup^ 
de  ÂUar  do  Triumviro}  ponto  *cqlminanie 
da  serra^  a  um  kitosaetro  acima  do  uivei  do 
mar* 

Ifuito  mais  havia  ainda  que  dizer  sobra 
antiguidades  e  lendas  d*este  Jámostr eastel- 
lo; mas  eomo  são  coisas  bastante  iimrosi- 
méis,  e  eomo  este  artigo  )á  vae  muito  ex- 
tenso, Julgo  Ao  dever  mais  enfadar  os  lei- 
tores. 

LOUZAX— (também  chamada  GêetUTtA)> 
serra,  Douro,  comarca  e  eonoelbo  da  tou- 
zan.  fi:  um  dos  ramos  da  Serra  da  Eseneila 
(o  Uemánium  Major  dos  antigos). 

Tem  690  metros  de  altura  sobre  o  niwl 
do  mar,  medindo  sA  o  dorso  da  serra,  ex- 
duiodo  08  pernos  aoloaioantes^  ou  picos. 

Abaixando-se  (a  serra)  desde  o  ponto  da 
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Mê^Uíôí  9té4í  SmkeradmPréceê  ^^mvuúK 
Afmêira,  oAde  torot  a  «Qbir,  ^ahi  se  âbiá* 
XAnrn  pmfíiòy  masconliiiúftflenlptie magech^ 
toisaaté  avistar  Cotebra^"onAfr'fsnnaBdoa^ 
•a  elevação  â6  «n  kllonetro,  no  Trtviv^JD*^ 
ma  a  direcção  de  NNE»  a  SSO;,  oom  ona* 
u*  ié  Serf  a  da  Lonaaii  ou  GoentraL      ' 

A  i8'kiiometro8  de  distancia,  parece  ter*- 
minar  eta  dois  picos  maito  altos,  sobraooei* 
TOS  ao  Espinhal;  mas,  elevando-se  outra 
ve<  na  eerra  de  AntíãOj  segne  até  ao  mat. 

GompSe-se  esta  formosa  serrania,  de  mon* 
tes  sobre  montes»  cortados  de  infinitas  gar- 
ipsnitas  e  vaUetros. 

Diflérentes  rios  a^i  teeao  a  sua  origem» 
e  é  abnndantissima  de  óptimas  agnas,  qne 
regam  e  íertllieam'Mtensas  veigas  e  grande 
nomero  de  campinas. 

É  povoada  de  mnitas  aldeias  e  casaes,  tani 
lo  IM  eentro,  eomo  nas  soas  faldas  e  verten- 


(Vide BusêMOi  Álcoba  e  Estreita,) 

LUAOAS — aldeia.  Douro,  na  fregneaia  de 
€ò}a^  eomarea  «concelho  de  Arganil; 

Junto  a  esta  aldeia,  sitio  extremamente 
montanhoso,  existem  galerias  subterrâneas 
4.6  grande  extensão^  nas  quaeao  povo  acre^ 
dita  haverem  grandes  the$9mros  encantados:. 

Os  que  se  teem  atrevido  a  entrar  n'estas 
eecavaô^s,  desanimam  depois  de  percorre* 
rem  vários  nietroB,<que  não  se  sabe  até  en* 
4e  ellas  vâo;  mas  sabe-se  que  ieem  variaa 
ramifieaç5e& 

Houve  aqui  provavelmente  grande  lavra 
de  minas  de  oiro,  prata  ou  cobre,  talveidos 
romanos,  e  depois  doe  árabes. 

LUAIIGOS--^  povos  da  antiga  Lusitânia, 
on}a  capital  era  a  cidade  de  Merva.  Não  se 
sabe  onde  esta  cidade  e  seu  territorio^era 
situado. 

O  nome  parece  nacional.  Trata  doestes 
povos  Ptolomeu,  na  S.«  Tábua  da  Europa, 
eap.  VI»  quando  faUa  da  cbancellarla  de 
firaga. 

LUBEN08  ou  LEBN08— eram  povos  tam- 
bém da  antiga  LdMtaaia.  Segundo  Plioio 
<Uv.  IV,  eap.  9&.*)  estaKiavam  na  margem 
esquerda  do  tia  Minhe^  próximo  da  actual 


vHla  de  Mon^.  Parecei  aer  nome  nacio- 
nal.    -  •        ;    »      . 

Suppde-se  que' a  snaoapUal  era  â^idafle 
de  Benis,  que,  segundo  ima,,  deu  o  sen  nb* 
me  ao  rio  Minbo»  e,  selando;  outros  (é  é 
mais  provável)  ao  rio  Coara,         '/  •    ..i. 

B«iis  estava  edificada,  no  monte  JftAi;- 
Uo  (hoje  serra  de  Arga)^  no  pais  bráeba* 
rense. 

Foi  destruiu  pelos  barlMiros  do  noite, 
no  principio  do  Sjãfnílo  V.    ■     . 

Vide  Benisi,  a  pag.  387  da  i.*  voL 

LEBRtfiA  ouLOBRteA-*^aia  dé  malha 
(do  latim  larica).  O  mesmo  que  loriga.  (Vi- 
de esta  palavra  e  LóMffos.  • 

LirGEnGI--Hrio,  AlemtejO.  (Vide  Atoi- 
drval.) 

LUGELO--portnguez  antigo,  pequeno  se« 
pulebro,  razo  e  homilde.  Vmi  do  latim^ 
loculus  ou  lw:dus. 

Em  1298  D«  fr.  Joio  Martins,  bispo  da 
Guarda,  manda  por  testamento,  que  o  Seu 
eoTjpo-^€Uca  no  lúcelo  só  terra.  (Documea< 
to  do  archivo  do  bispado  da:6uarda«) 

LUCRÉCIA  (Santa)'--fregueEía,  Muiho,  eo^ 
marca,  concelho  eè  kilometros  de  Braga,. 
365  ao  N.  de  Lisboa,  iiO  fogòsu 

Em  i757  tinha  80  fogos.  . .    > 

.OragO'&  Tfaiago,  apostolo. 

Arcebispado  e  distrieto  admíaistratiífo.da 
Braga.  -  -;  •<  :\ 

'  Um  dos  cónegos  da  8é  de  Braga  apresen- 
tava o  vigário,  perpetuo^  que  tinha  .{K)^000 
réis. 

.  Também  se  di  a  esta  fregoeiia  o  nome  d» 
Santa  Lucrécia  de  Mgeriz  (Para  a  eiymolo*. 
gia,  vide  pag.  i26,  coi.  2.*,  do  i.«  voL) 

LUGREGU  (SantaHVlde  Louro. 

tLUBO-HTibeiro^  Algarve,  que  nasce  na 
Serra  do  Algarve. 

Passa  próximo  (a£.)da  egreja  de  S.  Lou- 
renço d!Almancil  (vide  LoiUá),  onde  tem  uma 
ponte  de  pedra,  cortando  ahi  a  estrada  de 
Fato. 

Tem  outra  ponte,  de  bella  arehitectitftt, 
mandada  constsnir  pelo  benemérito  bispo^ 
D.  Francisco  Gomes  d'AveUaa. 

Desagua  no  Oceano,  por  entre  excellentea 
veigaa,;  bem  cultivadas  e  férteis. 

LUFREI  — freguesia,  Donro,  comarca  a 
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de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  180  fogM 

Sm  1257  líate  180  Algo». 

Oragoo  Salvador, 

Arcebispado  de  Braga,  distrleto  «daunia-' 
trativo  do  Porta 

Q  nntor  de  Gondár  apresentaira  o  Tigario, 
ecrilado,  que  tiflha  100^000  réis  de  reQdi* 
meato. 

Hoave  aqui  om  antíqttissimo  mosleiro  de 
freiras  k)enta8»  qae  foi  snppriíiiido  no  âeeu* 
lo  XVI,  e  as  religiosas  fonum  para  o  oonveAto 
de  â.  Beoto  da  Ave  liaria,  da  ddado  do 
Porlo. 

Era  peqaeno  e  pobre. 

iiUGAR-GliiO— (hoie  Loffar-tíãioii-r^i^' 
tngnez  antigo — legar  pequeno,  concelho,  jul* 
gado,  couto,  ou  povo  de  poucos  vlsinboa.^— 
Àâi  luffareê  chaaons^  a  (pts  Nós  nam  $icre* 
pvemos.  (Carta  de  D.  João  II,  sobre  a  toúsa 
dos  vin^eres  e  officks,  de  1487^ 

Luçar*chãOf  se  dizia  d'aqueiie  que  nlo  era 
acastellado.  . 

«LUI2  (&)-^freguezia,  Aleaitejo,  eomaroa 
6  conoeibo  d'Odemira,  65  kilomelros  a  O.  de 
IhFora,  143  ao  S.  de  Lisboa,  400  fogos. 

Em  1757  tkiha  106  fogoe. 

Orago  S.  Luiz. 

Foi  do  arcebispado  de  Evora*«^oje  é  no 
bispado  e  distrieto  de  Beja. 

A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha  18Q 
alqueires  de  trigo  e  12^000  r6is  em  diaheiro. 

É  terra  muito  fértil  em  eereaes. 

LUMIAR  —  freguezia,  Extremadura,  eo- 
marca  de  Lisboa,  concelho  dos  Oitraes,  6  ki- 
lomelros  ao  N.  de  Lisboa,  350  fogos. 

Em  1757  tinha  450  fogos. 

Orago  S.  João  Baptista. 

Patriarchado  e  districto  administratiTO  de 
Lisboa. 

A  abbadeça  (bernarda)  do  real  mostebro 
de  Odivellas,  apresentava  o  prior,  que  tinha 
èHOilOOO  róis  de  rendimento. 

É  uma  formosa  povoação,  2  iLilometros  ao 
IiO«  do  Campo-'Gr€mde^  e  muito  visitada  peia 
gesto  de  Lisboa,  sobre  tudo^no  verão. 

É  situada  em  planície. 

Ba  de  Lisboa  para  aqui  carreira  diária  de 
omnibus,  e  ó  a  4.'  estação  do  caminho  do 
ferro  Larmaiijal. 


Ha  n'esu  fregiuJda^  giwdea  e  inKOfiMs 
qiintas,  asndo  as  molhares,  as  doe  sn*  Jv- 
qms  de  Pi^hnella»  dos  «e.  marpieyes  d» 
(Mhão.  e  a  <|uoiot  do»  aeligos  marqaewsd» 
Aageja  e  é  hi^e  doer.  marp»s de  Antí^ 
conde  Ponicbe. 

Na  egreja  matrú»  «até  a  cabeça  de  Seal» 
Bfisida,  virgem»  natural  de  Liaboe,  que  âoi 
noHyrisada  pelos  berbaroa,  no  1.*  de  feve- 
reiro de  5M. 

Na  aldeia  de  Telheiras^  d'e8U  finogmesia» 
está  o  mosteiro  da  P^a  do  Cm,  que  foi  4e 
frades  frandsoanos  (observantee). 

Foi  fundado  pelo  princípe  negro^  O.  Joã^ 
senhor  de  Gand^  na  ilha  de  CeylèOyOipyJ 
aqui  está  sepultado,  em  rieo  mausoleií. 

Tem  uma  bôa  egrcija  e  quatro  capellaa^ 

Ha  no  termo  da  freguezia^  mioai  de  oonv 
de  nptima  qualidade. 

O  elima  d'esta  lireguesiaémaile  saudável 
e  ameno,  e  o  seu  território  abundante  de 
boas  aguas. 

No  Lumiar  ha  três  feiras  annuaes,  em  fo- 
vereiro,  junho  e  agostOi  tedaa  baalaate  eoft- 
corridas. 

A  egr^a  matriz  foi  fundada  em  áS76^  pefo 
bispo  de  Lisboa,  D.  Mattiees,  cujo  padraade 
pertencia  ás  freiras  de  Odivelias,  por  deaíç^ 
de  D.  Thereza  Martins,  que  t>  usufruiu  ^or 
morte  de  seu  marido  D.  Afionso  Sanebea^  ft- 
Iho  bastardo  do  rei  D..  lUnia. 

Teve  D.  Affonso:  Sanches  este  padroado^ 
em  razão  de  ser  aegrcja  edificada eea  terna 
pertencentes  a  uma  quinta  e  casa  de  cana^ 
po,  que  seu  pae  lhe  doou,  e  que  fora  finda- 
da por  seu  avô,  D.  Affonso  UI. 

Ghamava*se  a  esla  residência.  Paço  £Âf^ 
fonso  SancheSy  e,  depois  que  a  este  tnCaete 
foram  confiscados  todos  os  bena»  poi  otdem 
de  D.  Affonso  IV,  seu  irmão^  ae  priocipiott 
a  chamar  Paço  do  Lumiar. 

A  propriedade  deixou  de  pertencer  á 
Fôa,  vindo  a  ser  de  diversas  famílias; 
sempre- com  o  titulo  de  Paço  do  Lumiar,  qo» 
se  estendeu  á  povoa^  que  juato  d-eúa  ao 
veiu  a  edificar. 

N*esle  logar  (que  tem  ttO  fogos)  ha  ima 
eapella  dedicada  a  S.  Sebaatião. 

Pica  o  Paço  do  Lomiar,  propriamente  dir . 
toy  a  O.  do  Lumiar»  em  um  búnifo  terreiíe^ 


t&iú  ^f  <»<o  4è  e$Bmi  «mlMido  emr»  eHab 
o  paço  dos  srs.  viscondes  de  Paço  d»  Lu» 
Dtflar;  cFtceHeiítb  e  l»eiht  decorada  bakiia^, 
^«KMti  béUod  járdkÂ  » úma  grande  i}tiiAi«i 
IQdD  rècoii6«mfdo  Ma  30  6  tanies  aoim^  peio 
falleeido  oegoeltiite,  DeniiBgoa  Joaé  de  Al» 
neida^  Udm^,  sogro  dé  actoal  proprietário. 
O  paço  é  qaiRta  de  Di  Aff»D80  Saneliee 
fqae  deu  o  Bome  á  povoa^^),  eom  oakas 
quintas  que  se  lhe  annexataiEi  eonstitoe 
iMCâa^mèMe  a  macfiiilca  e  deliciosa  qòinta 
^s  are:  dtiqiies  de  Palmelfò. 

Bendo^  esta  propriedade»  dà  casa  dot  tíM- 
qúLezM  d6  Angeja,  o  marqtiez  D.  Pedro  Ab 
Moronlia,  leraatoQ  no  seailo  XVIII,  o  palá- 
cio qtie  agevia  existe^  no  ptúpAo  looal  do  an- 
ílgo. 

Este  fidalgo,  aformoseou  a  quinta  è  à  eA- 
grandecen  com  moitas  ptantaçõea  de  arvo- 
t^es  exóticas,  com  oliras  de  arte  o  com  um 
curioso  jardim  botânico. 

Extiogaindo-ee  o  ramo  primogénito  dos 
ÉÊiarqaeses  de  Angeja,  por  fállecimento  do 
tiltimo  marques  (que  eHk  tenente  general), 
pelos  anoos  de  1830,  tenderam  os  seus  lier- 
delroe  esta  propriedade  ao  marqnet  do  Payál 
%•  duqtte  dè  Palmellá.  Deede  eniSo  começa- 
ram as  obras  em  larga  escab,  principal- 
tbetite  na  qttínta,  qne  foi  ainda  angmentada 
eom  varias  facefidas,  qoe  se  compraram  a 
vários  individaos,  e  com  um  palácio  e  quin- 
ta, que  lhe  ficavam  comigttos,  e  que  haviam 
pértenéido  aos  marqueses  de  Olhlc^  e  por 
e^es  vendidos  ao  conde  da  Póvoa^  ávft  ma- 
terno da  aí^toal  sr.*  duqneza  dé  Palmella. 
Um  vastíssimo  terreno  em  sneíáleos,  as- 
sombrado por  arvoredo  seeolar,  e  artistica- 
mente aproveitado,  para  mais  lindo  efféilo 
da  pàizagem,  tanques  de  mármore  e  lagos  a 
ifio^r  naturaes,  espraiando- sé  a  agua  sobre 
a  relva  sempre  viçosa;  mil  repuchos,  sahiu- 
4o  mysteriosamente  dTenire  macissoe  de  ver- 
dura é  flores;  uma  copiosa  cdlecção  de  |)lau- 
tas  raras,  }&  em  éstufás,  )á  ae  ar  Hvre;  mui- 
tos vasos  e  estatuas  de  mtimore^  oroalido 
jardins,  ou  coroando  formosos  terrados;  vi- 
veiros de  aves  formosas,  oriundas  de  dtffe- 
jrentea  rí^giões;  rda^  de  bod^he,  pTaiitadas 
ne  gosto  moderno;  jardins  em  terrados» 
«omo  suspensos,  com  lindos  pontos  d^  vista; 
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pov  toda  a  parte  «ma  pomposa  vegeta^»; 
finalmente  belleias  de  toda  •  qualidade  se 
aglomeram  âMj^i,  edhoorèndd  parálbriíar 
d'éstA  encaaiadòrÃ  propriedade,  uMIa  d» 
mais  péttersseas,  formosas,  magníicas  e  ele- 
gante de  toào  o  reino. 

No  cimo  da  collina  se  ergue  um  alto ees- 
paçosissimo  terrado,  cercado  de  gradeé  de 
ferro,  para  o  qual  se  sobe  por  duas  escadas 
de  pedra^  No  ilisio  do  terrado  ée  levtata  uma 
bonita  eàsa,  ceroada  por  úmá  torre  com  re- 
lógio, t  este  pavllbão,  destinado  para  Hos- 
pedes,  e  se  denomina  €(ma  do  Mfmteiromár, 

N*esta  quinta  existe  a  i.*  araucária  ex' 
êetça,  que  veíu  para  Portugal,  e  que  cu!ttou 
uma  avultada  quantia  (vide  Gmrfkhê  e  ffmsu 
Cintra). 

Aqui  ha  um  asylo  da  infância  desvalida, 
ao  qual  o  faliecido  visconde  de  Loures  dei- 
xou um  legado  de  16:7004000  réis,  nomi- 
naes,  em  inscripções. 

Do  Gámpo  Grande  até  ad  Lumiar,  còm  « 
estrada  entre  quintas  e  casas  de  campo,  ál- 
ternando^se  estas  com  jardins,  pomares  e 
alamedas. 

Logo  no  princípio,  tem  do- lado  esquerdo 
o  palácio  e  quinta,  que  foi  dos  marqueces  4s 
VallMiça,  e  que  é  hoje  do  sr.  Coaoeiro ;  e  do 
iado  direito,  a  casa  e  quinta  do  sr.  PidlA; 
ambas  constnMas  no  princípio  do  século 
XIX,  pelo  negociante  da  praça  de  Lisboa» 
Manuel  de  Souza  Freire.  Foram  reconstruí- 
das e  muito  melhoradas  pelo  actual  proprie- 
tário. 

Sobre  a  mesma  estrada  (do  lado^direitd) 
está  e  palácio  e  gmnta  do  Leal,  assim  cha- 
mada por  ter  sido  fundada,  no  principio  do 
século  XIX,  pelo  dr.  Soares  Leal  (pae  do^  sr. 
visconde  de  Santa  (íuiteria.) 

Ainda  do  lado  esquerdo  da  estrada,  e 
próximo  da  alameda  do  Lumiar,  ha  uma 
bell»  quinta,  nouvel  pelos  seus  jardlds,  e 
pelas  plantas  exóticas  que  possusi  Fl9i  ia 
sr«*  viuva  Pedra  e  é  hoje  de  sr.  commenda- 
dor  Mendonça  (irmio  do  sr.  visconde  ia 
Abrigada.) 

N2o  mendeno  outras  omitas  quintas,  por 
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serem  oaenoa  potavei»  e  não  laaer  este  actir 
fa  súnâa  mais  ettenaè.     - 

LUMIARES^^-^viUa,  fi^ra  4Jla^«o|Darea  e 
isonceilu)  de  Armamar,  12  ktlometros  de  La- 
mego^ 230  ao  N.  de  Lisboa»  iHO^  fogee. 

£m  i757  tinha  40  íop^ 
-    Orago  a  Santa  Craz. 

Bispado  de  Lamego,  d&strieto  administra- 
livodeVisea  > 

.  O  real  padroado  apresentava  o  Tigarío, 
qne  tinha  404000  réis  eo  pé  d'altar. 

Foi  até  d8IS5»  da  eomaroa*  de  fabúa$o, 

.eòncelho  de  S.  Gosmado. 

•        ■ 

Philippe  IV  Ibs  conde  da  Hha  do  Prínci- 
pe (Africa)  em  4  de  iievereiro  de  i640^,  a 
Luiz  Carneiro  de  Sonsa. 

D.  José  I,  em  29  de  setembro  de  1753,  fez 
conde  de  Lnmiares  a  Carlos  Carneiro  de 
Sousa— ou— para  fallar  com  mais  proprie- 
dade—mudou a  este  Carlos  Carneiro,  o  ti- 
tulo de  conde  da  Ilha  do  Príncipe,  no  de 
conde  de  Lumiares. 

O  actual  conde,  é  o  sr.  D.  José  Manuel  da 
Cunha  Faro  Menezes .  Portugal  da  Gama 
Carneiro  e  Sousa,  qne  vive  no  seu  palácio, 
na  rua  Occidental  do  Passeio  Publico,  em 
Lisboa. 

Soas  armas  são  (as  dos  Csdrneiros^  por- 
que dos  outros  appellidos  já  tratei  nos  le- 
gares competentes)-^ em  eaippo  de  púr- 
pura, uma  banda  asul,  com  três  flores,  de 
liz,  de  cfuro,  entre  dois  carneiros  passantes, 
de  prata,  armados  de  ouro.  Timbre^  um  dos 
Carneiros  das  armas^ 

Lumiares,  tem  a  cathegoria  de  villa,  deade: 
9  de  março  de  151^,  dia  em  que  o  rei  D. 
Manuel  lhe  deu  foral,  em,  Lisboa. 
{  (Uvro4os  foraes  novú»  4a  Beirm^íL  95  v., 
toLl^ 

Foi  Bsla  viila,  cabeça  de  coticelho,  com 
tâmara  e. justiça  própria^ 

IiiniipiBA*^poriugiiez  antigo-^peqnena 
tilresta  por  onde  ontra  a  lo2*-H3éteira. 

Nas  provindas  do.  norte,  dâ*se  o  nome- 
>4e  Lumieim,  a  um  archote  feito  de  palha.' 

LURIA— portuguez  antigo— supp5e-se  ser' 
o  calaltfe  de  que  nsam  os  pedreiros,  para 


ieVaniaannn  as  pedras  de  cona^seçio  dos 
edtdttioa.    ^    . 

No  Isral  qno  D.  Affoaso  ãenriqiMs  dsa  á 
eidadi  de  Géa,  e»  1136^  se  dy^  >'-*Se  o  «n- 

dê  Urra  ojfrompkKrú  o  Moaom»  e  liina»e 
marra^  ^  maiios*  0  âiut$  alavamsw;  e  mís 
4ití$ti^o$ o^fpoa,  et illo  mvo  sedeallaetuB.» 

Jnlga-ae  pois  que  mozam.é  o  gBínrta«% 
e  luria  o  oalahre»    - 

LUSGAR  ouTRBBOfiAR— portocoesu- 
tigo— brincar,  jogar,  divertir-se^  Vem  de 
Mer^— «Se  alguns  ^oás^iuscandoamire- 
òelhando,  e  se  fere  algum  em  trebelbo :  pe- 
nhoram aquel,  qoe  fica  saão :  disondo,  qne 
he  caimeirOj  1.  ainda  que  seja  em  treheil»^ 
(Documento  da  camará  de  Lamego,  de 
1436.) 

LUSCO— portuguez  antigo— ce^ro. 

D-aqui— Itfsco  fvficOi  aos  creposeolos  da 
manhan  e  da  tarde. 

littsitMUa  e  Portegal— Ifo 

meio. das  incertezas  e  eoatradioçoes  a  qoe 
nos  vemos- reduzidos  ao  preteadormos  eo- 
ohecor  quem  foram  os  primeiros  habitan- 
tes de  Portagal  (aborigmês.J — eompuísand^ 
os  diversos  escriptore^  vemos  nos  obriga- 
dos a  seguir  a  opinião  do  maipr  numero,  00 
d*aqiaelles  que,  menos  visionários  o  mais  li- 
vres de.  superstições,  teom  tratado  da  maté- 
ria. 

Segundo  Fanas  $ausa  (%EpU.  de  ias  Bití. 
PortUQ.*)  foi  fuòal^  filho  de  /opiM  e  neto 
de  Noé,  com  a  .sua  familia,  o  primeiro  po- 
voador da  Poriogal,  no  anno  do  mondo 
184(^184  depois  ào.  diluvio^  o  S164  antes 
do  nihscimento  de  Jesus  Chrisiou— (Vide  Se- 
túbal) * 

Outros  eaçriptores  dizem  que  os  abçri§Ê* 
nes  vieram  da  Qokhida^  outros  dizem  que 
da  Indda  e  outrQS»  finalmente,  que  da  lialia; 
todavia,  as  noticias  mais  po^vas  que  le- 
mos dos  mais  antigos  habitantes  da  Lusi- 
tânia, nos  convencem .  que  foram  gçMkXM. 
QXKgoUos-eeUas  (Francezes.) 

t  Multado — que  paga  prenda* 

2  Ço^st9k.(]ue.a  Tubal  succederam.  Ubero, 
Jubaíãá,  Brigo,  Tago  é  Beto,  e  que  no  tem- 
po d'este  ultimo  é  qué  G^rtod  invadia  aFs- 
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^   Taimt  qitt  Já  eá  achaaseiia:  liaUUittM 
atts  é  certo  qoe  ai  mais  antigos  moaoiiieD- 
toa  boje  existentes»  são  csltoê. 

No  litoral»  se  foram  ^  estaèeiecen4o^  ws* 
após  oatroiv  pAenásm»  cantkaginezeti  ffré- 
gotj  ramanoé  e  «armou*»». 

A  mesna  ol»curi4ade  reina  a  respeitotda 
primilUva  religião  da- Luâitu^ia;  comtado, 
parece  que^  se  Tvòal  mo  aqui  ter»  seguiria 
com  a  soa  tribu  a  religião  verdadeira  ^  4e 

Pelos,  annos  de  i794.aiites  de  Gtirislo»  o 
Africano  Gerião  (céiebre  ua  mythologia^  |W- 
kr  sua,  lacta  eom  Âkides):mysi4m  a  Penin- 
«Qla  Iberiea  et  abi  estabeleceu  a  idolatria. 

É  tradição  que  a  Geria»:  succederam  os 
fi^M^'(tres  irísâioíiy^Hercules  Libio,  Eis- 
paio^  :Wep(mK^  He^^o^  Athaiante,  ItcUo,  Sic- 
OrOf  Sic-Âno,  Sic-Celeu,  Lwo  e  Sic-Ulo. 
'  EmSic-Ulo^  aeabsram  os  reis  (ou  ebeCes) 
naturaes,  e  os  lu$itanos  formaram  do  seu 
pais  uma  fepuMiea,  que  durpu  fiO,annos. 
O  resto  da  Peniasula  elegeu  por  seu  rei, 
um  ehefe .  africano  cbamado  leskt»  Fel  no 
tempo. d*este  que  os  grógos  invadiram  aPe- 
nioãoia»  pela.  primeira  vez,  commandados 
por  Baceho^  fllbo  do-  Stmele^  no  anno  do 
ttmudo  2632— ^76  depois  do  diluvio  e  ia72 
soles, de  Gbrista  t 

Qoaado  d*abi  a  372  annosi  isto  é,  mil  aa- 
tes  de  Cbristo,  os  fàenú^s  cortaram  à 
Peaineula,  já  ella  estava  povoada;  e  pprpo- 
.^oseoraíesos  (e  ató  feraies).que  Ibes  deram 
muito  f|ue  ^a^r. 

Os  poves  da  Península  viviam  entâO'di- 
vididos  em  differentes  trilms  ou  nações,  cu- 
I»  imne^o.  (de  nwfi^í  taiavaTiCom  fte- 
9ieicta»  poe  «i«sa  das  contftmaa  guerras 
^e  totto^  lisliam^  eot  resultadoidas  ^aes 
umas  vezes  se  subdividia  umft,sia|io^:ou- 
Iras^  â9<dua8'0u  niais»  se  Jfoyrmava  umarAo- 
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As  maiores  guerras  poréo^  que  estes  po- 

« 
1  Baccho  pão  guerreou  os  peninsulares, 
autes  os  àttrabtu  ao  seu  partido  por  nièios 
brandos  ol  snperstidosos«  âeu^^lhes  para  rei, 
seu  filho  Mysifls  (que. os  lusitft^  aceeita- 
ram)  e  a  este  succederam  Lycinio  Caco,  Gre- 

8ori$  (ou  GergorisJ  Abides.  — E"  no '  teioQpo 
i*este  último  çue  alguns  pretendem  ^ue 
Ulysses  viíssae  á  iiiMi^éinúiL 


▼oa  snatitttanm,  isl  eoatra  os  coiríhagime' 
ze$f  desde  o  amio  do\mundo  3412,  ao  prin- 
cipio do  seu  estabelecimeutt)  no  litoral;  e 
depois  (e  muito,  mais  encarniçadas)  contra 
08  romaaoa,  desde  o  anno  do  mundo  8791. 

Roma  foi  fundada  pelo. seu  primeiro  rai 
(Rómulo)  pelos  aanos  do  mundo  3250-*- ou 
7^  antes  de  Jesus.  Gbristo. 

Estes  dominadores  do  mundo,  a  poder  de 
batalbas  sanguinolentas  (e  por  muitas  vezes 
tremenda»  arrotas)  de  intrigas  e  traiçQes, 
conseguiram,  ne  anno  200  antes  de  Gbristo 
expulsar  os  caWAaftsez^e  subjugar  os  pe« 
ninsolarea 

Querem  muitos  escriptores  que  a  Limk^ 
ma  tire  o  seo  nome  .dos  lusos,  o  estoi,  ^o 
seu  rei  (ou  cbefe)  Luso,  ou  Lua,  que  babi.<« 
tavam  o  paiz  eomprebendido  entre  o  Téja 
e  o  JDouro ;  mas,  pareceme  mais  provável 
que  veiiba  das  duas  pabivras  celtas  «-«Xott^ 
(soldado  ou  guerreiro)  e  Tan  (paizO^-^tYide 
vestígios  celtas  oa  Lusitânia.) 

Portugal,  segundo  a  optliião  mais  segui- 
da, tirou  o  seu  nome  de  Cale  (boje  Gaia) 
povoação  situada  na  margem  esquerda  do 
Domro,  a  4 kilometrosda  sua  foz,  ^ i^por^ 
to  d'este  rio.  Diiendo-s^  Parto-Cale.  ^ 

Querem  porém  outros  que  tire  &  sua^e- 
nominação  dos  gregos  (qu  graios)  que  esta« 
beleeer^m  uma  eolonia  em  Gaia^  a  que  cha- 
maram PoHo*Gam. 

Religião  dau  téUsUsaiod 

li  se  disse  qua  reina  grande  obseurid^o 
quanto  á  primitiva  religião. d'esta  parte  da 
Europa.  SuppS0rse.que  Tuteai  seguiu  a  re- 
ligião de  Noi^  e  que  Gerião  aqui  introduziu 
a  idolatria;  mas  ndida  se  sabe  de  positivo, 
quaat^  à  sua  4|^o§ania.  Sabemps  apenas  que 
EndoveHi»  (que  «Ig^ps  querem  seja^  o  mes- 
mo que  Cupido)  era  a  divindade  j^rinci- 
pai  dos  CeltaSy  e  Teut  óu  Theut  a  immedia- 
U;  Que  aos  seus  úelmens  ibe  sacriQca- 
vam  iliffereatea  animaes,  e  até  victimas  hu- 
manas; KiU0  elevavam  i<in/aa  (algumas  mons- 
traosiws)ieai  sua  bonra»  e  que  constriiiam 
eamii  onde  íásiam  ^uas  orações..  (Vide  ves* 
tiffi$s4os  Celtae  em  Porti^^  ^ 

.  t  Vide.iSr«#iiíi* 
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Oê  €Htíbero9  erigifaii  m  imttM&so  e 
samptoo^  têjmplo  a  Endm>élkOi  em  Tèrmia 
(YUIe  esta  palavra.) 

Os  Gregfat  q$  Carthaffín$Zê^  e  os  Umnih 
^  também  nos  impingiram  a  raa  reiigiio, 
erígífldo  vários  teiiplos  ao»  seas  deusM  (e 
éemúi,)  Os  GarthaglDezas  erigiram  em  FU- 
la-Viçosa  nm  magestoso  templo  a  Prosérpi- 
na (deosa  do  inferno.)  Dicma  tinha  nm  bel- 
lissimo  templo  em  Évora  (de  que  ainda  exis- 
tem ae  magnificas  rninas)  onlro  em  Vian- 
tia  do  ÁlènUejú  e  ootro  em  Vianna  âo  Bfínho. 
Bm  Eijora  querem  alguns  que  boavesse  ou- 
tro templo  dedicado  a  Vénus.  (Oatros  dizem 
que  ó  o  mesmo  que  »nda  existe,  e  final- 
mente outros  diíein  qae  este  templo  era 
èsdicado  a  Prosérpina,  e  nao  a  Vénus  ou 
Diana.) 

No  Cabo  de  S.  Vicente^ adoravase o  Sol^ 
Em  Setúbal,  a  òaí^a.— Em  Cintra,  a  Lua  (ou 
Qyntkia,  d'oode  se  pretende  qne  deriva  a 
palavra  CkUra.)^^Em  Atcobaça,  Cupido. — 
Perto  de  Ifortoli^a  (em  Aravor,  hoje  Deve- 
zu)  /ttjnfór.— Em  ViseUa,  Ceres,  etc. 

Primeiros  habltamtes  da 
iJusItMilm 

Se  a  Lusitânia  foi  habitada  por  povos  aqui 
eátabelecrdos  antes  dos-  celtas,  aquelles,  ne- 
nhuns vestígios  nos  deixaram  da  sua  passa- 
gem, e  nem  o  nome  se  lhe  sab^  e  os  mo- 
dernos historiadores,  que  supp5emqueeffe- 
ctivamente  houve  untò  raça  n*estas  regiões, 
antes  dos  celtas,  na  impossibilidade  áe  os 
nomear,  chamam-lhe  pr^-e^lfe». 
.Os  tnais  antigos  monumemos  da  Lusitâ- 
nia, são  celtas,  segundo  os  antigos,  e  pre- 
eeltas,  segundo  os  modernos. 

O  que  é  incontestável  é  que  nés  herdamos 
dos  celtas  multas  palavras  que  ainda  exis- 
itím,  posto  qtte  na  sua  máier  pane  adulte- 
radas. 

.  (Vide  Vestígios  eeUa%  em  Portu- 
gal, no  logar  eompetente. 

Auctores  antigos  muito  acreditados,  pre- 
tendem qne  foram  hebreus  os  prlmehros  feia- 
bttadores  do  nosso  pais,  vindo  aqui  eitabe- 
lecer-se  no  reinaio  de^  ífàbueodonôjeor  L* 

Dizem  outros  que^  depois  da  guerra  de 
Tróia,  aqui  aportaram  gregos^  em  tétàbda  e 
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Mtedò  Minho;  é  6  pmr  esseteoqpb  4110 
também  dizem  910  Uiysses  estrim  peio  1^ 
jo  e  e^ficou  eu  reedificou  Lisboa,  émio^ 
'  UM  o  seu  nome  (Olfssea,)  Na  mi^a  hiimil* 
de  opiníio,  est»  vinda  de  Ulyases  á  Lnalt»* 
nia,  nao  passa  de  uma  patranha  fareaCaân 
por  antigos  ^sonhAdores  d'elia8;  jwraditjhda 
por  idguns,  pela  semelhança  do  antigo  no- 
me de  iiftboa,  com  ò  db  manhoao  BMrfá» 
de  Penélope. 

Ainda  outros  finalmente  susteutana  qtfn 
09  primeiros  habiCanieâ  d*e8te  território  fo- 
ram èabploHios  ou  Iberos. 

É  certo  que  no  litoral  da  pro^ 
tlncia  do  Minho,  vivoraim  em 
eras  rahotissiman,  os  grsvios, 
ou  gratioSf  e  os  eutsjMkcmt^ 
qne  w  âk  i^roeedeMn  dm 
•gw§ío«. 
É  um  drro  quasi  geralmente  negiiido,da- 
rem^^se  eomo  nossos  progeáitoree.  os  tailia* 
roa  mas  attdaeiosissimos  hisitanos.  Aa  sun* 
cessivas  invasões  na  Península  Ib^ea,  dèi 
cantabros,  eeltás,  Iberos,  gallos,  tardolo% 
phenlefos;  cátthaglneres,  romanas  (qne  tra- 
ziam  gente  de  muitiesimas  naçdes)  vii^ 
dos,  .suevos,  alanos,  setingos,  gisedes^  ner« 
mandos,  judeus,  árabes,  ele,  fiseram  lai 
mistura,  que  nos  devemos  eeniderar  vma 
naçlo  inteiramente  moderna,  na  impossHn- 
lidade  d*adtar  progenitores. 

O  qne  se  p6de  em  todo  o  caso  ái»r,  seiía 
receio  de  um  desmentido,  é  que  nio  se  sa- 
be quaes  são  os  nossos  indígenas,  os  aboti* 
genes. 

^uaHdo  Portiigal  éÊAw&m  # 
mmne  mtl^iilMln»  ém  limn 
«Itania^  para  ad^tav  • 
aetiiai» 

Ahi  pelos  annos  de  930  tt  950  de  J*  G.  âê 
principiou  a  chamar  á  velha  Lusitânia  «PiT- 
tngalt  mas  dávam-se-lhè  amboé  os  nomes: 
ora  um.  Ora  outro. 

Principia  porem  o  noihe  de  Portugal  a 
appareeer  com  mais  Ireqneneia  no  fiai  di 
século  X,  onde  muftoãí  Lusitanos  no  deéia* 
ram  Já  pcrtugvesles. 

Bêínando  D.  Fernando,  éognominado  d 
magno,  nos  reinos  de  L^  e  GisiBlla»  peiáÉ 
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waak0&  IMO,  «Má  Dali>r0Viii9U.  flo  Uhho  (on; 
4ft'Uii&ft  gvaadiB^  dominidi  eiit^  o  Ave  6  o 
iCâvadáf^^  owl^  />.  JVoi^  ou  Frtálaz^-M 
éolurisoteF  aeasiellJKi^de  Ftfmui^  (9  peor  ia» 
80  Ibe  ehàmavam  B.  ProUadeiVuPimdtr^) 
Sita  cdode^  Ji  se  nio  di&  Lsèltáiio,  tnas 

O  meeaio  Di  Pertiuiâo  maíjiM^  ddQominòa 
«IfSdAilmmfa  i^oitQi^V  a  este  reino,  qilalido 
em '1087  o  deu  a.'Bett  fittio  D;  Gaieift,  rfestè 
desdeentlo  seiotittiloii  treidéPormgah  (i) 
AMm  aciÉKMi,  nos  aetos  oflBci&es^  OBOoiede ; 
Imsiiafaíà^  que  pm  qtiasi  três  liitt  annos  âe 
Ito  edebreBa  antlgakladee  luiedad&ftiei' 
dia. 

•'  'Poáe  potsdlfeer-se  que  &  tnlgarlBaçãò^do 
nome  de  Portugal,  dãla  do^  anno  iOSO  dJé 
Jv  '45.  .  ■    ■    ■   '■  ■.'..:;    .  ■  •  •  • 

'  Já 4ia^ falíamos  no  conde  D.  FrcHáéh  Ver- 
■muim,  diremos  qneseoftibc^  o  conde  D.  Ikh 
^éHgo  Fo^az,  foi  um  guemíro  vaiorositsi^ 
IM).  Na  iQita^a  i^Agm  de  Maius'  (jamoa 
iQòfiiiíbna)  dada  per  D;  Garcia^  réf  de  Portti- 
gal,  contra  D.  Sancho,  rei  de  Leão,  em  1070, 
áalvocr,  pela  sua  bravnra,  avidaeacdroa 
^  sem  rei:  eestandbjÃmoTtàlmente ferido, 
^pristoftòa  pessoalmente  o  rei  de  Ltao^  mor- 
fiendo  poucas  Itôras  depois. 
'••  'Doeste  1>.  Rodrigo,  ^l^cende  a  iMDllia  dos 
Pereiras;  nao  só  a  dos  condes  da  Fetva; 
«MS  qnadi  todat  as  casas  reaes  da  Europa, 
pelo  immortal  D.  Nono  Alvares  Pereira, 
"^  era  seonetò; 

Wf r^uf^i^  de  siaerra,  e^o  #e«  es- . 

.Udoemi  1894(2)      • 

Alemtejo 

,,£2t7(U-^Qaasi  pode  dizer-se  qae  é  a  xmi- 
cá.  praça  dó  g)aerra  que  actualmente  temos. . 
Sua^  fortificações  consistem  em  sete.òo^- 
ltôe/i,eml)om  estado.  Tem  casernas  casama- 
fadas.  Nàs  alturas  que  dominam  a  praça,  se 
çonstraíram  fortes;  sendo  o  melho)r  q  rorte 

'  (1)  D.  Oarcia  tinha  a  sua  corte  em  Coim- 

11)  ^^^'^^  ^  em.  27  de  set^mbr))  de 
A8Qd  í^ram  classificadas  ^s  praças  de  é^er- 
Ta,  è  havia  então  em  Portugal,  entre  praças 
fortes  e  oaslelioa,  136  fortaleças,  toifas  em 
estado  de  defesa. 
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Al  €ifaçà^  ou  de  Xtppe.  É  um  qttadradò^de 
quatro  bastiões^  com  outras  imponeotei 
obffaB:de4elèaa<..É>«ma  d«s  mais  beliaá  ci- 
dtfdellasrda  E9ropa,'é  «om  1:000.  homen 
de  guarnição  e  bôa  artilheria  e  muniQ^ea, 
pódé  sostantar  um  longa  cerco.  Também  é 
imiiortantissimo  o  í!»ne  de  Santa  Luzia.  (Vi* 
àb  Pva&)      ■ 

Estremia^SusA  vastas  fortificações,  onf 
tr^om  importaniisqimas;  estão  desmantella- 
da9.  Ainda  existe  em  bom. estado  a  iorr^de 
menagem^  que  não  é  mais  do  que  um  ino^ 
numento  das  nossas  glorias  passadas.  Sobre 
as  duas  collinas  que^  ddminam  esta  bonita 
e  grande  villa,  existem  também  arruinados» 
o  fbm  de  S.  José,  ao  S.;  e  Saata  Barbara 

CbiMpo-Ma»or«~Foi  uma.  fortaleza  imper- 
tante,  com  4  basHõe9  ihteti^0$  e  5  meios^baS' 
itSesl  A  explosão  do  paiol,  em  1732,  arrui- 
nou o  seu  antigo  castello,  que  era  fortíssi- 
mo, e  a  maior  parte  da  villa.  Tinha  o  forte 
dê  S.  JoõOy  qae  foi  demoUido,  e  tem  o  de 
SthonAerÇi  ediieado  sobre  uma  eminência 
e  ligado  á  vitla  por  uma  estrada  col>ert4. 

Ctul€Íto«bF»d»^Poi  importante,  mas  ho- 
je éstâ  em  ruinas.  . 

Màurá^Os  hespaulÉoes  ftzeram  saltar  as 
suas  fortificações,  em  1707,  e  6  sen  Teparo 
tíSA  diegbu  a  eoneliiirse. 

Serpa-«^As  suas  fortificações  estão  em  mi- 
nas.    ■ 

Mertola—látm. 

OugúèMa-A^mn. 

Villa  Fi^osé^-^Idem.  Ainda  ô  digio  de  a^ 
tençio  A  seu  òastello,  antiga  residência  doe 
duques  de  Bragança. 

P<>ftaÍ0(7r»  — Fortificada  ao  uso  antigo, 
com  muralhas  guarneeidas  de  torres.  Uovt 
parte  do  seu  arvábakle  é  iSortificadè  com 
don^  modenHU  eg^erleres  e  dois  pequenos 
fortes.  Portale§re{foi  sempre  indefensavlslpor 
causa  dos  montes  que  a  dominam^ 

ifourõo— Suas  fortificações  nunca  foram 
importantes,  e  i^|e  estão  em  minas. 

£t7ora--Póde  considerar-se  como  uma  ci- 

-dade  aberta;;  porque' os  fortes  de  SmUo-An- 

icmo,  oom  4  bastiõae  e  4  reVelins;  e  o  pis- 

queno  forte  de  Santa  Barbara,  estie  des- 

•  maâl^osi. 
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I  Os  qoavteis  diEtofiat^saO  áoa  melhora  d»  i. 
reíQOw  . 

Arronc/rói— Suas  SQr$ÀfíÈsjfieè  ^aín-asBàz 
«xtenaas,  abas  irregalarea  e  poueo  sitôteàUi* 
vei8. 

.  Jfuromenha^l^éid^  saaposíçAo  se  devia 
considerar  ama  das  {traças  de  gaerra  impor* 
tantes  do  reino,  mas  as  saas  fortifteações, 
que  eram  óptimas^  estio  arruinadas. 

Bíaroão-^Em  optíma  posição^  e  saas  for« 
(ifieaçóea  sao  snseeptiveis  de  reparo,  qae 
as  tomem  respeitáveis. 

Algarve 

,  •    '  .  •        •      *  * 

.  Z.airoi— Suas  fortiflcaçdds  sao  «irregulares» 
cgnsistindo  em  9  bastiões  do  lado  de  teorra, 
e  S  do  lado  da  bahia.  O  terramoto  de  i755 
as  arrainoa  muito.  O  porto  é  defendido  pe* 
lo  &«vo  forte  da  Bandeira  e  a  entrada  da 
bahia  pelo  forte  do  Penhão  e  diversas  bate- 
rias. 

Sagres-^ETA  muito  bem  fortiflcada,  e  pe- 
b.soa  posição,  em  uma  península  elevada, 
se  podia  tomar  uma  praça  fortíssima. 
.  .ÒasírO'Marim'-íEs:i\  defeadido  por  um 
castello  bastante  forte,  cornSiorres.  Tem 
mais  um  forte  no  €ábeço  (ou  de  S.  Sebas- 
líao)  que  a  defende  p^  O. 

AlcoutimSohr»  o  Guadiana.  Defen^da 
por  fortidcações  acanhadas,  em  sUio  insus- 
tentável pelas  alturas  que  de  toda  a  parte  a 
dominam. 

Silves—O  seu  castello  emats  f(^tifieaç5es 
foram  importantíssimas  nos  primeiros  sécu- 
los da  monarchia;  mas  o  total  abandono  em 
que  depois  se  deixaram,  lhe  causou  tanto 
,damno,  que  hoje  só  uma  reedificaçao  com- 
pleta a  poria  em  estado  de  defesa. 

Allmfeira^S\jaí&  fortificações,  ainda  que 
de  pouco  âmbito,  estavam  em  muito  bom 
estado  antes  do  terramoto  de  17IÍ5,  que  as 
arruinou. 

Zú^oo— Esta  cidade  imnensa  era  defen- 
dida sufflcientemente  do  lado  do  mar  por 
.muitos  fortes,  $«ado  «  principal,  o  de  8.  Ju- 
lião, á  entrada  da  barra.  Foi  prinelpadano 
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tampo  êê  IWlippei  IL:  Tem  ,3  btt6ria8^  mni 
sobre  outrasy  do  lado  do  mar,  e  pelo  lauio  4a 
lerra  lem  orna  eoriinã.  flãAqueaâa  pv  t 
bastiões,  com  íosso  e^onia  estrada  isobeda. 
É  porém  dotoinada  pelo  monte  Aigoirõo. 
' ,  O  0(xú$\\»  4e  jS.  Jorge  é  antiquilBimo,  (vi- 
de  Lisboa)  apesar  da  sua  optím  ^oaíçSiK 
nio  é  coisa  neidkumd^  mil  tomente  ÍUlaaílo. 

A  torre  de^S.  ¥icentjt  4e  BelHn'  é  etaa  éè 
D.  MamieV  com  os  sâus  H  meiaros  tfe  alttk- 
Hà, áde  soltdisisima cohstmeção  e  em  ma 
posi^o  niDRio  bem  escolhida.  Gom  boaartl- 
iheria  raiada  pôde  ser  uma  eoffrivel  lbita«- 
leia:  assim,  é  umacoisamnitoiíoiuta-^-emaia 
nada. 

O  fortie  da  Areia  foi  constamido  por  Jfr. 
Yaléfté;  nao  vaie  nada. 

O  do  Bugio  está  â  entrada  do  rio;  pr^te 
de  artilheria  dò  systema  modâmou  A  soa 
posii^o  no  meio  do  amplíssimo  IN9J0  é  so- 
kerba.  Está  sobre  um  rochedo.  Foram  Ol 
Manuel  e  D.  João  III  que  o  manâaram  ^ 
zer.  É  de  forma  circular  e  coroado  por  una 
bat^a  de  m^lão. 

A  Torre  Velha  -está  em  írenie  da  de  & 
Vicente  e  do  forte  da  Areia,  na  outr»  mar- 
gem do  Tejo  (esquerda).  É  insusteiitavel  ain- 
da que  estivesse  em  bom  estado,  por  eaaia 
da  eminência  que  lhe  fica  aoaíd,  e  a  do- 
mina; 

Ha  mais  alguns  fortes;  que,  pela  soa  ae* 
tual  inutilidade  nao  merecem  men^. 

Está  em  constmcçio  a  fortaleia  de 
santo.  (Vide  Lishoa-^foriificaç^s.) 

Ca5caf5-^Ê^  povoação  aberta;  meã 
collocada  entre  os  fortes  de  S.  Jetge  e  5a»- 
ta  Martha  (este  ao  £.  e  aquelle  ao  O.)  qoe 
estrão  em  soffrivel  estado. 

Pencihe—A  parte  oriental  da  península 
d'e8te  nome,  assim  como  os  dois  sítios  clia* 
msiáos— Peniche  de  Baixo  e  Peniche  de  Cima 
formam  um  recinto  cercado  de  muralhas. 

Ao  sol  do  segundo  está  a  cídadella,  que 
se  une  por  um  arco  a  outras  fertificaçõea^ 
construídas  sobre  um  rochedo  iacrfado,  sitoa-     j 
do  aoE.,  e  formando  uma  espécie  de  iihoia. 

A  ettremiâade  d'esta  peniàsula,  pela  raa 
forma  natural  e  por  áua  eininente  pesiçio»     I 
podçr-se-hia  tornar  uma  praça  ineonquista- 
vel. 


Satmimi^félà  Ba»  foii^SilH^polia  e  de- 
via ser  nma  praça  formidaTeL  Soas  mura- 
'  lhas  6  forres  •  estão  eiá  dompleto  abaãdono 
^  desmanteladas.  ' 

^elra  Baixa         .  , 

Mmeidor^En,  qma,  d^  mel^cae  pr^^ç^. 
ÓQ  reji^o,  se  não  tivesse  pelo^  SP^  wnjerre- 
jío  elevado  que  a  domjna.    , .  .  ^ 

A  e^plos^  do  paiol,  pelos  fra^oezj^ .  (qu 
^|>elQS,  traidores)  em  >27  de  ;igosto  de  iSlO, 
^çuinou  muito  as  fortiflcações»  que  ^ois 
foram  mal  r^eparadas,  e  mesmo  a  villa,  qc^e 
Qeou  em  miserável  estado. 

Casfe//o-Branco— CircumvaUada  de  uma 

dupla  muralha,,  e  com  um.  hom  east^llo, 

que  domina  todos  oa^redores.  Podia  ser 

ama  boa  praça  de  armas  e.a  chave  da  prp- 

.  viuçia.  Está  tudo,  arruinado. 

Alfaiates — A  sua  posição  era  Ma,  se  uão 
fosse  dominada  por  uma  elevação  ao  NE, 
.Çstá  tudo  descurado  e  em  i:uinas. 

Guarda—tem  apenas  um  castello  e  uma 
muralha.  A  sua  posição  merecia  que  se  cui- 
dasse seriamente  das  suas  fortifleações.  , 

ifon^an/o— Pela  s^agraadeelevação|acima 
de  todos  os  pontos  circamfei:eQtes,  pod^a 
d'aqui  fazer-se  uma  importante  praça;  toda- 
via seu  castello  e  muralhas  estão  escax^^alha- 
dos.  ! 

'  Celorico^O  seu  castello,  collocado  ne  cu- 
me de  uma  montanha,  assim  como  as  mu-; 
ralhas»  estão  em  total  ahandono. 

CastellO'Rodrig<H-E%ik  exactamente  nas 
.{nesmas  circnmsta&eia^  da  precedente. 

fena-Garcia,  Penamacor,  Monforte,  Se^- 
ra,  SalwUerra  e  Sabugal^  estòo  em  total 
voma  e  ahandouo,  como.  peaças  de  guerra 
que  foram,  e  cujo  uome  nem  já  mereceia. 

il&ratUes— Depois  d* Almeida,  é  a  .praça 
•<mais  hem  conservada  da  provinda;  mas 
•mesmo  assim  não  se  p6de  chamar  já  uma 
praça  de  guerra. 

Beira-Alta 

'    Não  ha  povoações  fortificadas. 

Traz-oa-Koute/s     ^ 

'  Chot^as-— É^actdaltiíehté  á  unicá  praça 
d'armas  da  provindar  ^tMà  que  pòhcx» 
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dias  pode  resistir  tno  estado  actual)  a  um 
ataque,  com  a  artittiería  moderna.  A  praça 
9  <sércada  de  uma  dupla  muralha^  com  obras 
exteriores:  seíire-llie  de  cidadella  o  forte  de 
Nossa  Seinà^a  d&  Rasaria  (ou  de  8,  Fran- 
cisco.) Tem  malso  Porte  do  Otifóí,. eomposta 
de  4  velhos  bastiões,  queé  quasi  inútil,  pmr 
ser  dominado  por  diias  collinas,  e  o  Forte  da 
Magdalmai  que  pouca  defesa  pôde  também 
offereeer  hoje.  Todas  eetas  (iulifioações  fo- 
ram restauradas  em  1762;  mas  já  eetão  a 
desmautelar-se. 

Frmaso  de  Espada  á  Cinta,  Miranda^  Ou- 
teiro,  Bragança,  Monforte  do  Ria  Livre,  íò 
Mont(tíeffre^¥(^9m  boas  praças  de  guerra» 
flUas  estão  hoje  abertas  e.oom  aa  suas  fortifi- 
cações destruídas. 

« 

Hánho 

Valknça^EstSí  praça,  a  miica  que  tal  no- 
me merece  na  provinda,  está  sobre  a  esquer- 
da do  rio  Minho,  em  posição  elevada,  que 
domina  todos  os  arredores  ea  ddade  gaUega 
deTuy,  que  lhe  fica  fronteira.  Suas  obras  de 
defesa  porem,  predsam  de  grandes  refor- 
mas, para|)oderem  resistir  com  vantagpm^á 
artilheria  moderna. 

Monção,  Villa  Nova  de  Cerveira  (e  o  forte 
de  Lovdhe,  ou  Bréa)  CastrO'Labor0iro,,Ca- 
minha,  Lindoso  e  H^i^ogo-^estãq  abertas  e 
já  ha  muito  tempo  que  não  merecem  o  tittdo 
de  praças  de  guerra 

Forte  da  JfMua— No  centro  dabarr^  do 
rio  Míuho,  formando  por  isso  um  ponto  di- 
visório entre  a  barra  portuguesa  e  gallega. 
Está  edificado  sobre  rochedos  poueo  eleva- 
doSk  e  em.bom  estado  de  ccmservaçio;  mas 
poucos  dias  pode  resistir  a  um  ataque  for- 
mal. 

jPionti^i^É  hole  uma  povoação  completa- 
mente aberta,  e  apenas  na  fos  do  Lima  (mar- 
gem direita)  tem  o  forte  de  S.  Thiago,  que 
defende  a  barra—isto  é-dsfende-a,  emqnan- 
ta  eUa  não  fôr  atacada  por  bons  navios  cpu- 
raçados,  armados  com;  peças  raiadas.  Nesse 
esiso  lá  vae  o  fwta. 

Pelas  costas  do  Minho,  e  sobre  os  roche- 
dos do  littorol  ha^  variòs  fortins,  qfie  nao  fo- 
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nm  ffíH»  j9«iao  para  otour  âocMlrai^- 
A^'^  /|qa  boje  m  «s  «wnds  pemuMiitos 
Jeanoreégos»  ním,  «Apf»»  eent^lifl^  Aom- 
lasy  .etcr^Menoft  porei»  o  Fort^  da  ía§fur' 
êêira,  tm  GoatiiiliieB,  que  éimbi  tem  wna 
foile  «QamigiOr . .  da  4  votaranos. 

Bonro 

Forff  4«  S.  Jodd  da  #^  do  D(Hfro-«<^te- 
poM  ée  4  pequenos  iMetidee,  «ofos  Imms 
eab  eavftdes  na  roeha.  Esík  deearUHiaáo,  ihm 
bem  oonsenrado;  porem,  como  os  outros,  in- 
capaz 4e  vesistir  aos  terrifeis  8yBtema»mo- 
'^mos  de  artilheria. 

Gomo  no  Minlio,  aè  soas  eostaa  teem  al- 
guns fortins,  eom  a  mesma  applicação  dos 
d*aqnella  província.  O  ma»  próximo  do  rio 
Donro,  é  o  Forte  do  Queijo,  que  Julgo  ainda 
ter  uns  2  ou  3  veteranos. 

Áveiro^Eslk  uma  cidade  aberta  e  já  ha 
muitos  annos  não  merece  o  nome  de  praça 
Alarmas,  pela  ruinadas  suas  fbrtiflcaçdes. 

As  outras  povoações  que  teem  torres  e 
eastellos,  e  as  do  littoralque  toem  algum 
forte  que  defenda  as  «uas  barras;  mas  que 
nunea  foram  praças  alarmas,  vio  nos  lega- 
res competentes,  nas  povoações  onde  ellas 
existem. 

Também  quem  quiser  mais  amplas  noti- 
cias das  praças  aqui  mencionadas,  veja  no 
éiecionario; 

Á  excepção  d'Blvas,  Peitíohe,  Valença  e 
<por  muito  favor)  Chaves,  pode  diser^se  que 
}á  não  temos  nenhuma  praça  éTartnaê.  Mes 
mo  as  que  ainda  merecem  tal  nome  (as  4 
referidas)  só  com  grandes  alteraçOes  se  po- 
deriam tornar  hoje  em  estado  de  resisteiicia 
séria. 

Todo  o  mais  eslá  em  completo  abandone 
Itt  muitos  annos. 


'  Ainda  ho  princípio  do  seoule  18.*  tinha 
Portugal  84  fortalezas  e  praças  de  guerra— 
oendo  ti  na  Extremadura— IS  no  Alemtefo 
«—14  no  Minho— 13  no  Algai^e—  li  em  Traa- 
08-Montes— e  7  na  Beira. 

•,Siçtr{m$(^$UnianimdU9 


jgnora-sa  qpaea  e^piun  as  armas  ONraaioi> 
dos  lusitanos,  e  até  mesmo  se  e0Qi  aa  linham 
até  ao  tempo  de  Sertório.  Dizem  porém  ai- 
guns  que  os  lusitanos  usavam  de  uma  ban- 
deira branca,  com  uma  serpe,  ou  draf^ 
verde;  ú  què  nÍo  está  plenamente  provado. 

Sertório  adoptou  por  Insígnia  das  bandeí* 
ras  lusftanas  a  águia  romana.  Supponhopo- 
réni  qUe  os  seus  estandartes  eram  de  cdr  dtt- 
ferente  dos  romanos,  alfas,  nas  batalhas  de 
uns  contra  os  outros^  n9o  se  poderiam  dis- 
tinguir os  estandartes;  o  que  produziria  eer- 
taftiente  grandes  conlús5es. 

Parece  que  nb  tempo  dos  suevos,  as  ar- 
mas da  Lusitânia  eram — as  que  algnna  dio 
aos  antigos  lusitanos,  a  tal  serpe,  ou  dra^ 
verde,  em  campo  branco.  O  que  é  certo,  é  ser 
ainda  a  tal  serpe  (serpente  alada)  o  timtire 
das  armas  de  Portugal. 

O  braslo  dos  reis  godos,  era :  escudo  bran- 
co, dividido  em  quatro,  por  uma  cruz  encar- 
nada. 

Dizse  que  as  antigas  armas  do  Porto  eram: 
uma  cidade  branca,  ém  campo  azu(  solve 
um  mar  d*ondas  verdes  e  douradas;  e  que 
estas- armas  se  adoptaram  para  todo  o  reino 
de  Portugal,  desde  o  século  X,  até  ao  conde 
D.  Henrique. 

Este,  usou  primeiramente  de  um  escudo 

branco,  sem  divisa  alguma;  e  depois  das  suas 

victorias  sobre  os  mouros,  fez  lavrar  n'cll6 
uma  cruz  azul. 

D.  Affonso  Henriques,  usava  das  armas 
dos  reis  godos  (uma  cruz  acamada  sobra 
escudo  hranco,  e  por  timbre,  a  tal  serpe  vor- 
de.)  Dizem  outros,  que  a  crus  era  azul  (como 
a  do  pae),  mas  é  mais  provável  que  fosse  eo* 
camada. 

D^is  da  victoria  d'Ourlqne,  tomou  por 
armas :  cinco  escudos  azues,  en  cruz,  e  em 
cada  um  d'elles  cinco  bezantes  de  prata^  sd» 
bre  um  escudo,  e  por  tind^re  a  serpente. 

Bons  escriptòres,  porém,  sustentam  que 
D.  Affonso  I  e  seu  alho,  D.  Sancho  ^  ado- 
ptaram por  armas:  oito  maças  azues»  em 
cruz  (como  as  dos  Déças  ou  Eças)  em  eam- 
,po  ^*ooro,  ^  que  só  D.  Aflònse  néquaprin- 
xipiQ^  a  psar.da3  Qumas. 
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JU^ve,  em  flm>  MdiéiéioiMM  is  irmas  de 
PottQgaâ :  Bete  eàbteAoâ  fettHd  eia  campo  de 
^attdgQéi  '•  '  -   •'  •'"'■ 

:aie5  eàím^iiéptMMMáê  princtpaee 
M^doe  10»  áft&esi  lio  itKM^,  que  são : 
Mátambar,  fáiái^^  AJSéífttr;  Âêufeira,  Ca- 

*  A  manelM  ^tie  Uria  eoiKttristlIndo  praças 
áéê  mòtú^ds,  bia'  atfgdieÉlíaftdd^òliamero  dos 
^ÉttfttllM  em  BOás  árâiá^  eHèri^ánde  estas  a 
têt'  deccttie^. 

D.  João  ly  tomoa  por «Mfliiá  )i^  cinco  qai- 
tai,  or!adã9  dé  doze  câsteltò^  e-a  Miffí^iiif  do 
«ietido  as  quatro  pbiitt!r  da  ette' fAVicL' 

Todo^  saBett  qeièir.loIo-r^Mi' 
ittestr^  At  OMétir  dTAtk,  sendo 
dlspeissadò  A»  ^tolM^  (foli  éisitf' 
bôrhj^  Phllfj^K,  íMí  Á><dta4iie' 
d^VUeiuíastró.  Seádé  fefto  ciVál- 

léijhDr  da  Jttfy^^K  ^^i^^f' 
ta,  ad)»ptda  pat  tfmbre'éa4  stías 

ati&as,  xÈsstt  sér))e'  (èfai^ttiéttiGffftjf 

díá  4ttfr  tíiàtfdti  8.  loitfé).  I^  M^^ 

«ttittôi  dM>«iÍ-er«ri»lteá,  D.  Mim 

«  d.  Attofllilo  y,  CòiHílmlaiMQÍ  á 

*  Q8atda*éiiiifdrAth,iÉc(rtií4^^^ 

tetdeM«»,  áfá  D.  leSo  !f; 
Él.  Jbãò  /r,  ittaàdott  Èáatmmé  áâéptkr  «á^ 

Aítí>:  loão  01,  edhtlíiiiott  a  ief  am^^íe' 
itítí>rb  dEaé  ii^aárd^PbrCttgt^riBas^jdksái^ 
1^  tíê^  tempo  der  Oi  Sebàeácíio. 


im 


ím 


V»  ; 


Desde  D.  Affonso  I,  ató  D.  afebMflfcrl  ok 

ceM  de  PértngsH;  cof&ti  «s  dli^iMJ»^  iio^aeios 
ftMIéos;  Udltètff^a  àifAa^iMt^^MM^ 

t^esde  o  tf^)Mitf o  di6  «5neé;  lávraiéb  ii  9t 
^  itiái^  ^  «Hl,  enr  (p^Tk  Jbflo  IV  foití(^ 
IXóÉ^'  Sebli(onila€(ttceÍiElbpoffkâhMfrli 
db  felte(^,  iéih  6ife,  teé  áeiís  S!)íètieéM»r^, 
ftít  tttn^^jtém  dêr  i^èteferieii^^j^dmo'  úMcd* 
^So,  tomaram  a  pór  a  coWMLíttà  ctâbeça.  Mbtf 
àctO!r  t>i]IAíeo»,  téb»  9^t>i^íi  coroa  ao  lado 
dtféfto,  sfôbitr  uma  áMfofaiAs,  e^só  comam  o 
^í«ro.  ^  , 

Qiaande»  o  BrazU  i)i  elevado  a  eatbegorU 
de  remo  e  mildo  ao(4i  FaMf|Bal«i%avt«m 


formando  todos  três,  um  sé  corpo  jpeflttto» 
sob  o  Ittillb  iê  4Mill]^  mttlb  ié  PmtÉ^ 
Brasil  a  Algarve»,  foi  determinado  pela  carta 
de  Lei  de  13  de  MH^d^Me,  que  o  BrasO 
tivesse  por  armas,  uma  espbertf  aiMIai  dft 
onro,  em  campo  azai,  e  que  o  eimido  Itel 
portngaez  sobre  a  dita*  ei|Âeit,  eoiaa  c<rd& 
real  sobreposta,  ficasse  sendo  as-  anáaá  do 
Reino- UnidOy  e  das  mais  partee-  dá  nioflar- 
eUii  )>tfl1u|UéJÉ.  < 

Declarando-8eoBrasiilndepeadeate(l89H0 
determinou  o  detareto  de  SO  de  mavgddd  itS^ 

que  as  armas  de  Portugal  tomasiawsHser 

como  antes  da  lef  de  i6  de  dezenbreiie  lilKlS 

!  (que  Ibe  accrescentava  Já  a  espbam)  istsié^ 

o  que  boje  são. 

Os  que  desejarem  saber  istomaiaeiícani- 
standada  e  minuciosamente^TeJaBef fe^e* 
pectiTOs  desenbos^  na  BUtaria  GmmaloUDa 
da  Casa  Beal. 

Quariels  aetaae««  do«  dlflto- 
renteft  eorpm  do  exercito 
«e  Périttgi»  (««94)w 

ArtíOieria 
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i  Lisboa. ' 
%  Elvas. 
rSamÉcsk 


1  Elvas. 

^i^RUiafifoea. 
4^'Labei. 
5  Efumj 
fi.GbafMi-' ' 

'T^BtragsHifi/  '*• 
«iCasteHlt 
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Onfitoifnw 
I  BeciúML 
%  Lisboa. 
tBnvtti^ 

4  YMra^ 

5  LIsbo*. 

tLikli* 

7  TaleMga  d9  Iflflbo. 

^■Vaft 
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em.  Gpi* 


9  Pai(o. 


Igftmtgrift- 
lUflboa. 
I  Ideia* 

4  Slvaa. 

IS  Uaboih. 

6  Penafiel  (actnalmeiíte. 

7  UfllKMk 

8  Bngtt,  . 

I^LAinego. 
10  Porto, 
li  Abrantes. 
it  Guarda. 
43  Ghwret. 
i4  TiíeiL 

15  Fi»o. 

16  Lisboa. 

17  Beja. 

18  Porta.     . 
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O  eoTço  4é^  S^pttâpm  e  e  i%JKMfiAiíros 
MUUares,  toem  os  seus  quartéis  em  Lisboa. 

Origem  dos  appellid«8 
portngiieMs 

« 

Desde  Adão,  qae  os  homens  prindiiiaram 
a  ter  nomes,  para  se  diSéMiçarem  uns  dos 
OQtros. 

Por  muitos  séculos  qae  elles  aa«eiiteflla- 
ram  só  com  o  nome,  e  para  se^  díflérongarem 
os  qae  os  tinham  egoaes,  se  dixiac  Fi,'/IMo 
ife  F.,  ao  que  se  chamava  patronmieo',^ 

Os  antigos  gregos  e  os  romanos^  adnfljt- 
tindo  este  uso,  lhe  deram  ainda  mais  latitu- 
de. Maitos  latinos  tinham  quatro  nomes: 
diamava-se  ao  i.%  prenome;  1*,  nome;  3.% 
cognome  ;  e  ao  4/,  uffÊmoe,  Nós  hoje  chama- 
mos ao  L\  nome  próprio;  2.%  eebrenome; 
3.^  appellido;  e  ao  4.*,  aicunhã. 

A  mania  de  ter  umnamemni- 
to  comprido,  é  muito  eoomíBm 
na  Ásia;  mas  ainda  mais  na  pe- 
nínsula hispânica.  Além  daa  pes- 
soas reaesi  que  láem  Tíftte»  trinta 
e  mais  nomes  próprio»^  liaipar- 


í.  .  ^    .liciilafeetiiMWs^  oUoemU 
.iKWBKS^.  Vqlgar^ai^  90  se  dá  Iw- 
.  .  je^  (^.wm^.  à^  aiamha^  áqueUeft 

aquém  ella  foi  posta  por  iriúio^ 
aUoAiiidoaquj^quer  dafeilo  ptaj- 
.  ,.  4íe9  des  {^kunhadõSyOíi  a  algum 
Ikf te  4esa8rad««el  pqr  eUes  pim- 
,  tieada  Xá  se  vé  que  esta  almnlia» 
.  Ihee 4 posta  oonU^SQ^. vontade; 
.    .  Mmà.ffi^iJtí^  vozóft  lusaniace  4pid 
!  os  próprios  oíomA^idoí  adoptua 
.  as  alcunhas,  que  pase^im  a 
. ,  hec^eicos. 
Os  l^ijauoa  herdaram  dos  latinos  o 
de  muiio^.noti^^.cefno  se  pôde  vér  de  dif- 
ffHreiítes  inaeripfdfis  e  epitaphlos. 
..,Qftgod09e[a^.oBti!as  uaç&es  do  norte  foe 
^0,  (V  .6  Y  século,  invadiram  as  ,Hespanba% 
ufa?^  de  ui^  si^  opo^;  p^lo  que  na  Lusi* 
t^U  se  loi  dei^a^dp  de  u^ar  a-ploralidade 
de  ieBiei,.^ega|iâo  atf  ^:extingalr-se. 
.  Gomainvasae  dos  ar<sl^ np  pecnlo  Ym, 
Xi/arapi  oníra;  vef ra^  tv^rse  os  ^çmes  pofrs- 
ma^icoãi',  e  pçpqo  jt  ,po|ico,  fis,  t^pellídos,  cv- 
gt^^me^  ^^Iqvièifi^  Pes«^  porto  a  segninla 
lariaqte;  Q.Mif>rpiçme  d^s  Aihps  era  uma 
dmvofão.  49  4q^  yaa!»,^  Pf)r  ^ :  Gonçaieet, 
queria  di^fr»  .ÃQio  :d^  Goufialo-^E^íms,  ft- 
U|e  ,4ç»  B^teT|^*rHA)dr^^  filh^  de  fiodrí- 
go^-nDuu,  fijiiiQ  ;d^  DÍQgo  (quet  eutao  se  diaa 
JDt^po)— P#r^,e  Pir^  filho  da  Pêro  (ou Ps* 
dro)-7T^Searei,  filho  de  Soeirot— JuliaiifMi,  fi- 
lho» de  Juliaor- j^op^,  filhe,  de  Lopo  ou  LSbt^^ 
Nunes,  filho  de  JNuAP-^iíarifti^Sy  filho  de 
Marco — Paes,  filho  de  Paiyo—Vasques,  filho 
deyaw,.et(B.  -;  .      i  . ,  ,^  • 
. .  Os  árabes  tj^nhetn  usav^ofi  sempiip  do  O0« 
me  patrojaimico,.  oa  do  nqme  do  pae  depoia 
de  PT^pxio,?.  gr.-*^4^-iíamoroh«ii-A/a»(A\- 
Van8or„  ^Ibo.  d;i4;^hr^libe^'^acwib  (Ali^ 
9V^  4e  ííuspW.A  paWa  árabç  ^  atai  ou 
t^.ajgniiSLca  fiV^-  È  ppr  i^so  qoj}  09  moona 
chamam,  ao  nosio  IX  Affan0O  ,1— J2)ti  ErriJ^ 
(Olho  da  Henrique), 
,,.   .         Em.  n^ajitas^naçSeada,.A9ia»o 
uso  .dos  noinasá  ás.avessas  Ãm 

1  Os  IMos  e  Lopos  procedem  de  CatóSe* 
vio  Lobo,  pretor  romano  (que  fez  o  antiga 
eastelie'  da  Gokhhk).  Era  natural 'de  lU^ 
na  idiaitatt4<  («ide  tuia> 
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na  celebre  por  qnalqaeiHSíreluDi* 
stanoiajéàinB^lae  adopta  (ás  ve- 
zes por  ordem  superior)  o  nome 
vdo  Wio^  oiialiiavihi^  Tgr.  Elu 
pae-de-Aroun. 
(uiMMx^kMi  fòlvuuiiBs  seiv áom«8 f a- 
ifottiBied»  ^a  de  fsmttía^  &>iii.''^^Om.i^« 
— O-Cofi0(l— filho  OQ  da  familia  de  QméSí 
Os  escoceses  os  fazem  com  o  Mac  — vgr. 
—MaC'DmuM^§íSoímáSí4Êaaú,  de  Do- 
Bald. 

Os  ingleies  teem''o'8ea'^M^Yp.  —  Bo 
hertson,  filho  do  Roherto. 

EmMrttigtí  <«  JfUi  HéspiídiA,  i^lenm  cte 
õppMdoi  ÊíSptíhi^êb9i  p9lr<mHtíifêê:'Tf^ 
ram-se  depois  das  terras  d*onde  qoáliliMr 
era.  natnral,  oiiMr  VMa»  éii  onde  tinha  do* 
minios  ou  jurisdicç5es.  D*í&to  procedem  os 
Guimarãei;''BíògUíy]Âxé^éêoiíÍ^^SM  Tor- 
res, MouraSy  etc.  etc. 

r  0^fi^gQir|aad>6tt  costmaram  ipBMr#or 
ippeMi4(^'i'o  •*on6Md»'lerr%Diidft!  tbhMft^  oi 
seus  solares,  nos  quaes  qnasi  sen|ff»iWlY 
stmiam  uma  torre  ameada. 

K.  V A  riur^iaiao  cttfliue  «le  só  aos 

nobres  era  permittido  edificar 

A    '      y '  Iitorrei e  guaraecel-aicom nmhff » 

De  todas  as  províncias  def  or^ 

tugal,  éoo 'Minho  que  conserva 

maior  numero  d*estas  torres,  ou 

.«  {Mar^.  deróftt^e  \da  palavra 
latina  solum  (terra,  assento.) 
'^.  laMtott  ^  àrjinlliMs  >  4miii»  por  ^ãppe^^ido 
<bu  éBi^  ft  tonanui^  o  nome '^. alguma 
praça  em  cuja  conquiilStiiaiotiadar letdte* 
tíngairara,  ygr.-^Mesqmta,  Baharem,  Mina 
Camará,  JktfBt^^AtCk  >   jíí.ij:) 

Ou  do  objecto  «a  arma  com'  que  se  dis- 
1iD«nirBâ,  tí^pa^MaAml0^B0lldeiNkO^ 
Lança,  Figueka  (Figueirôa  e  Fíguehredo, 
4Di!'Vámla,aer!o:  mesmi^  4i9rim<^  •t6.:etc. 
("  )Mialtiu9^keu\u$ií^aê,  fun^eisidajípoctffto 
appellidos,  derivam-se  de  algQM  ^llalldade 
moral  ou  physica  do  individuo»  vgr.— Bra- 
vo, Vakfiêei'Fàr$áf  ãkmio^  sAxmco,  Preto, 
IViguetro,  Calvo,  Gago,  Delçado,  Feio,  Velho, 
'^•«TOfctQmía  stmillíutcatftihyMgioniPo- 


ral),caAi  dgaiíi>aateal,  ^^.'^^41amêlêo,  Clkh 
OêeihoilL^i^  eorÍ9irpy€m>a,uIàmjfrw[9^ 
Leitão,  Paio,  Pegas,  Perdigão,  Pini0^:\Gat9^ 
etc.  ^"^  -  ^^ 

D.  João  U,  apesar  de  ser  o  carrasco  de 
siti  i^Kthõ  <^  du^e  dè-Tiséti,  e  de  Mildár 
cortar  a  cabeça  a  seu  primo  e  cunhado,  o 
auqúé'<]íe  6hi'gátiçá(apéãài'd'é^hàdtlt8a- 
âb,-ío!'detlòih&iaai>^'prifiòipèp^/^M...} 
e,  finalmente,  apesar  de  ser,  o  rei  de  l^òr* 
tugal  que  maior  golpe  deu  nos  monstruo- 
sos, tyr^njiçoii,  di^.^ii^^doe  ç.b^barpspn- 
vUegios  dos  w^e^j.  me&mo  assim,  teve  o 
maior  cuidado  porque  se  conservassem  em 
ca^  li»ífa(ifífíè^.í^  f^^0^s.^{S^ 
vam  a  nobreza*  da  sua  origem:  obrigando 
os  filhos  a  usareQi.dQf^  appellídos  de  seus 
pães  (como  fez  a  Simão,  filho  ,de  João  Gon- 
çaloeê.  garoo,  ^e-assignandonse,  Mnõo  de 
iVorofi^^i(WapmUU$^  de  s&a  mâ&^-io  obrigou, 
sob  pena  de  perda  da  herança  paterna— a 
tÉaí  do^appéllilodiyCÁiiuiNí,'  que  4teha  da- 
do a  seu  pae,  ó^Miatit^  D*'^HMarl4iiiçi9úf 
elle  ter  descoberto  a  Ilha  da  Madeira,  e 
n'ella  a  oiMMfeb^ensa^ârtbèini^iàar,  cheia 
de  fócas^lobos  marinhos— 4i  que  deiam  o 
nome  àòtkàiàra  iè  Lobos,  que  aiáVa  tem. 

D.  Maniíâ'  prbmúlgiá  itevéi^  teia,  impou- 
dQ  fT^ye,3  pçpas.aos  que  usassem  de  armas 
^raz!^es)QU  appellídos  que  Inês  não  per- 
tencessem. Estas  leis  forain  càhindo  ém  des- 
uso  e  cada  um  toiná  os  apjpíèllídos  que  qtiei^. 


»■ .    f .  j..  í 


ConTentoft  das  diTersa»  or* 
em  P#lpti^aleiÉi  1^884. 


.f-  «'.-.'< '  r^  ''-drtiiò 


08 


(Cónegos  regmtíh^^^i^o  AgostinhoJ 

O  seu  prittrèit^  cottvòiitd  l!J)t  fundado  na 
Só  d^  Braga  por  ^S..  Profutqro,  arcebispo 
doesta  cidade  e  discípulo  ^^e  Santp  Agosti- 
nho, pêlos  ahnos  490  ou  800.    '         .  ^ 

Com  a  invasão,  dos 'air^bes  acabou  este 
convento. 

A  cabeça  d;e$|ajO»dem.eita  o  convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  Havia  em  Portugal 
ii  dmunt^Bve  7/^N:Mtífaii(^/(q|ifohft^m 


(» 


LHS 


ntí!9  eMveiil90)  i|ne,iHitnnii  na  òoalamMr* 


o? 


«t •  <  >■ 


'   M 


n 


j  r    ■       .    • 


^iab^a.  Tinbae»^, Ordem  i6,cQfiyemQ8,4e 

frades.  . ,    ; .      .  .      •  ,  "  ^. '   ,"   . 

GoiMrregadds 

fCòngregaçãà  dos  clèrigoê  Becuíatèi  "  ' 
*        '  '  *    '    Aw  misstfei.  '     '"'         *   ' 

'  l^hiUam  três  ii^sM.'(Íàbéça  em  Uábdai. 


1  •  /»» 


•  I  '      I         h 


■I       /•»>.•/ 


lra40»  «^i  Minore  idlr«Mur«      i  . 
090(104100  Am. Mim  JiiiiM. 


). 


, .;  (C$ngr^gação  dos  fÇlmig^  regiflfiíres 

Cabeça  o  convento  dos  Caeianos  em  Lis- 
tK)a.  tintiam  3  còn viemos  de  fraidès  em  Por- 
Uigál  e  um  no  ulirama]^. 

OamiUos 


f 


'     ••  i  1 


Cabeça  Lisbaa,  TJ)D|bam  6  com 

,  Cal^eça  Lisboa  (pnde  boje  é  o  palácio  das 
éÓrtes.)  Tínba  Xl  cònyçptos  de  frades  è  A 
4fefreirfs.       ,.,..,, 

Bernardos 


•  •    I 


TJíWi^í  * 'Côfíííí  ^ 


•»  •  '. 


í:  .  < 


uos 

eQbaça-litlbaiiâetewfttM^iâi^  frades  e  li 
ds^AfontiL. 


«.\ 


t 

<¥»  cabeQi  o  «eoDTflBtOi  ^.BfíMkhwm, 
B^emiTioha  7  (niiíeatos  4e  fradsaeS  Al 


*  ■  ) « 


l   •'«  ,  í 


QfaniMi,  vWXJttrtatíKNi' 


ti 


iL,{»kgfi0mdeSi,SKum) 

Cabeça  o  convento  4a  Cartaeba.  Tinham 
i  cQwrMio^fdirfriMi  ami  A»fttir»s» 

.(Oa^MMWMiia  «wam^cemJSupi»  a 


i.  •   • 


(Xfrém  4o$  pré§aiatts} 


T. 


•  Cltoiçii  o''co»rtibio  4a^.  Dsaiagiiek  ot 
Lfalmk  Ilidia  «a  ootiTéDM  Ae  tadoÉ  e  li 
d^tremsi 

•  fíikam  li  eonveatos  éi  itiâes  e  4  da 
firaiira^ 


1 1 


•    '  .1 


(Ordem  da  Santisstma^^rináaie 
'     r   ^  (^  >iMnRf^  dM  \M|l<râM^ 

Califa  :o>icon?M(k> 'iáffWndaii»  4»  Eis- 
toêí  Tinha' 9'  «onveoiD»  e  i  Inspiáfe^  id^ 
iÍMdai-M«t  deílrelMfli       * 

Oarmelltafi  «ai^mAHi      < 
YDrAilivda  iVoai»  )6M^^ 

,••;,■        ' '.     -i     ■  ♦•*<....  \  ,      \ 

'  Cabeção oomtettoiéaCamia^HdaEisha^ 

-4^*41  >4i»Í«lnMS«     ^   -  -"!'■-   1* 

OihaaWMk  dtoaiagM 


ft 


Sm  eite«»«  «HgwMBd  «B««Bt»  é»  Al-  <   ■A<iMHHik  Ord«ai<  •  a  ««mn 


\    I 


V     » 


m 

õbá  -^  'eottv^s  á  frade»  ¥9'  Aè  tíofiks. 


túi 


m 


'  I 


::',.  f. 


»>  •        •       I 


«li      • 


Lisboa,  tíytta  Í5'  donveiiiús,' hiòlúlá^ 
íiòsòlòiòs  è'  tóspiíá^.  '•  ' '  '=  '  / 


do  rdtd  Mibiiittfiò  á^  SltÉito  àúSB&stíh 
'*_,.••■■ — do '^^^áMúja  ^    '•"'«  ""^J 

í»i-:    '•  I 

Tinham  nm  conyento  e  um  hospício. 

Tinham  dois  conventos. 


.•.'.■'■ 


■  I 


*   A  hmtdá  OMèm  e  atMiiMcttde$ft;'ffd 
íáÚL  3  ^sotitentoi  é  9  lidí$|ri«tOSi  GttèÍK!íí  o 

'■■  Qrfllos   .    í/  I  ; 


'..   1     ■      '    '.'.    {i      •       .■        j        ,    '•    rJ^^^ 


!  ::i 


Cabeça  o  convento  dos  ffrillos,  no  Bf^a^ 
to  António  (Lisboa).  Tinha  16  conventos  de 

:Q?;^mi<q«-  .IU-..M  -.  Í.Lr 


1 •    »        >     V' 


.  ) 


'J'     1 


<      ]     ' 


.  4iabeç».  4«  O^dem,  o  isopy^i^, 4f  Npfu^^ 
iMIfAlAj  fanda^f  miU^  de  S..  (j^  9 
«onvento»  40  .fipados  ^^,4e;r^if44i    .  :í:  ;. 

.;  Tiii|iatn,doía.cQ«vei»(08«  ,. 
WMlmaartoi^  ii|io|rtiolioofi4»Bra^Qf^^0 

."'■;)iíyi  ] 


tton^trile  Sánio  AittSiy,  jMMdiS^ 


•  r 


.      «4 


»    i  ,       i  i     lát  '1 


l^toetMvétttoi^aôisifthJii^caM:    ' 


o  I       "  .    I 


*.'   '\   ;•  •     v'''»  '1*.         '  •    <      .    ■         í*.      'i       ^ 


t  / 


Franoisoanofl 

'1  ."  t' 


■Íij.í< 


'  íh  i.^CMetí^  da  jiròviáeflá  de  Portagal, 
S3  convento  de  A^ádbs  e  lide  freiras. 
'  Dé'».'^  (Méttf,  dà  ]|ttMd«fÉ  db  AlttàíVe, 
3i  òttnVèKltbitdeiMeíí  èr  Wd^  lri<é(rki. 

Càpdetos^dáVovltiéía  da  Aifabidá,  tt 
cotíVètftòs  6  41ki^icíw.  '  ^*  "   '  '  • 

Clk  pAVtii(á»'dèd.^'(3MMâ,  fff  6M¥e«IM 
dè  flfades,  ò  dots  è*  tim  t^ecòttifaeiíto  db^  reU^ 

Va  pMvftkdadá  ^ofacèr^lo,  11  «l»iy^^ 

Da  provinda  da  Piedade,  20  conven^  Hí 

ftó  iteépitf<y.;  '  '  '    ' 

bá  prbvfhi^á  d^  Bdédâdè,  10  ébaietím 
é  3  Aoátrfélos.,    '^  >  -   ^  *^     '    ' 

*  'Cat^6hidl^!À  fhaá^^^  thn^tonteiíi^.  '^ 
dátHMf nhòli  ítáliKúos^  tltíi  èddVento.  -{•' 
'  De  8.' FVixiÀ^élkliy  4è  Yxé^  fMimò^yitíà 
cctóVtíítb  èi«ldsiHcl«i.''  "^  ^^"^  '  ••»•"*'•■' 
'  '  (tó  da^Ok^dbfn  WSí  Pi^aíí- 

''  ''  dáco 'b 'sâak  !M)dlvisèe!i' tiM 
hkti  '(^mb  se  Vè,  líadá  toA* 
líòddtííítt^cotiVéiilòS.)  '  ■*''  ' 

Sbitídlâ^m'  oí  cíttveiltos :..':..      '. : : '  mS 
ICbútebtO^  dé'  frefi^ãk'  dé  díveirsâs  dt'- 
deis  (áléitt  ^0^  d€clak*adbí)  è-qtfò.    ^ 
eram  sujeitos  ao  ordinário /..'.':.V^  ^áá 

.,.   Soi9ma*-..---.--.:,i   4*^ 

..4i»^.«psdssr&'<iM»^iMn^áila'.    i. 

iam  «amprdtondil) os ADAhraiiâurt  •     \:»\ 

AláÉa«d'Jsltifaamem:Galmtaa^:tt.M-     .!; 

feyog  dee  inriw^d»  iMhfnntM;oflii.  . 


'   i  •  í. 


'•1        I  ' 


m 


mi 


tino  (Vide  Cp^f^j^ff  •  f.  v '  •  •      ^ 

Total tm 


'     ;'       i  tr.  ■  •  .    »       •  i; 


Havia  ainda  em  Portugal  24  oollegios  de 
}ednftà8,  <|uè^  foram  stípf»!lmid<tt  kminWt 
pelo  marqaez  de  Pombal. 

Em^iaS^  mmu  gejix^  da  s(»itimeiitQ»  vis 
íei  mão  baixa  sobre  um  certo  numero  de 
conventos,  fj^e  ferafisaqu^^dp^escap^u^o 
bem  pouco  (o  refugo)  que  entrou  noj^tbe- 
souro.  4.,  f  .  -; 

(Vide  a  pag.  335  do  !•  vol. 

'^^pe.e8t^  otgeçto.)  ,  ,  .^ 
l^.póda  pçia  (si^-^  ui^  fi^(<^^  ^ffo- 
j^mo^  .4p,tofr(Hr  4oâ  {|(l^ib^e^Al,4^e,I^ò]ilp 
{pju  s^o  «ííibQ  4as,^lfoí^x)u^».pra^.|eja8 
e  livros  dos  conven|i(Nf..:(.Q^ai)(to  ao9^  ^dift; 
oioi^owpn  cteq^>ol9va«s»  soi^tos^^caaíui- 
dins,  et^  efsfi»  À^ra^)  .qiu.oi,  tojiós  xend&dç^ 
por  uma  bagatella,  ficando  a  faxenda  paçíot 
^rt  Sfim  cvttTâptoi^  e  •  flPswi  j  wa  jdiífii^)! 
FaUemos  nos  fretu  mobiliarioê,  como  bpj^ 

A  relação  dos  objectos  precip^f  A^iTteJOt] 
çante^  ao?  qojivenioa  fntfprí*íM4àf,  ftf^ír 
cada  em  1842  peio  thesouro  publjbço^.^xij^s; 
tra  que.,forfPQ.  supprinu,4ai  JISO  .Qasa?  re- 
ligiosa,, most^rasy  jiX)nvf|n(9s«  )^^pipios, 
«Qf^fraxias^  <^çlUs^'  irAna^d^d^..  e^.  .jn- 
duindo  n'e8te  numeiro  ja.egri||j^  j^atr^r- 
cl^l^  a^  de.JLiel^e^,,  po^que  mesmo  d'e8ta 
npeja, foram,  iiradps  mui^s  objectos  de  ou- 
ro e  pra^.  Ein  yi^t^  ,df  tal  relação,  o  valar 
total  dop  jobjepfos  apoe^íados,  ou  vendidos 
na  casa  da  moeda  e  nos  diversos  districtos 
do  .continente  do  r^inp,  jàSé  i  de,mar|;9  ^ 
1842,  era  de  Í:S49  n^co}),  que  ainda  então 
existiap,  ^  eer.  na.  casa  da  tnoeda,  .q  réis 
M8:i06iJ0á8,,    .      . 

Todo  o  mundo  sabe  que  nem  a  decima 
parte  das  riquezas  dos  conventos  chegaram 
á casai  da aioada, é  enlio  naotucagéra^} an- 
tes dimiMko,!  i^tnolta^-  dsíettâb>7qaB  êâ^.u 
precioáldadliS'litadas}  ao»  o(Hivdnttn,í.valfiiÉi 


M  ^jp  qoi»  9|p  iiidAo  acpU  as  rloDísai- 

mas  livrarias,  das  quaes  apenas  para  as  bt- 
bliotbeçi(a.(f D^iqaj»,  *?i  ^  f^/W  porque  a 
maior  parte,  quasl  todos  livros  de  gn^- 
^  vi4q|;-H|p|B  Qs  ^ayi^p  e  muitos-— foram 
ççiu^*do^,  oçi  vendidos  por  yií  proço. 

Um  frade,  meu  amigo,.,  e  bomiem  moita 
curioso  e  instruído,  teve  a  paciência  de  ava- 
liar todos  os  flpayepto^.  d^tjfipMes  do  eoatí- 
nente,  que  foram  vendidos,  mas  segoada 
dados  aptígff#v<pelo  4i|e  tuja  «90»  aYalia^o 
subiria  muitíssimo),  e,  segundo  elle,  os  edí- 
Ooias»  carcaii  féroa  e  rdlffç^iaates  proprieda- 
des montavam  à  somma  de  i7.72O:ppOI00^ 
réis  (44  milhões  e  300:000  cruzados  t) 

Junte-se  Si.effd^  qiuinlj^ta  das  prectosida- 
des,  l:20O:006M0Oréis— e  ahi  temos  18:«f> 
efluto^mi  47  inUbões  e  ,39Q;00p  cruzados. 
'*  S^pponhamaa.qqe  os  livroa  .roubados  var 
leriam  500  contos  derdis-Tt^oaQm^  tudo  íata 
em  49  milhões  de  cruzados  t 

Quem  for  de  boa  fél  r€*  se  quizer  dar  aa 
trabalho  de  avaliar  alguns  oouTentos  e  soas 
dependências,  deseàgsnaf-se^lia  de  que  a 
roubo  attingiu  uma  ciflra  muito  oiais  de- 


*•  \' 


t      k 


Extinguiram  as  oóDgrega^ÕdS  reB^M» 
—que  derramarato  as  ItíBès  e  propagaram 
a  sacrosanu  religião  de  Jesus  Christo  pdas 
cinco  paÁes  éd  mundo^()ue  ãtisfentavam 
tantas  escolas  gratuitas;  que  alimentaram 
tantas  fthnlftás  ludlgí^ntesT  4^0  ^tt  pdiiâa- 
da  éôtriíAada  è'  cicritaflvatâd  viáttianieafo* 
brifS^  qhe^psfgavatn  umd  elfra  atidtadiftt* 
ma  'de  dècitíia^;  i^^  sárfTiiálftiéilei  mftíbí^ 
vam  o  saBèf  êaa^bráis de «cdridada 

Snpprimiram  os  conventos  e  eonsenieai 
casas  pébHIsas'  â€f"tav«1ltgem,  oBiâi^tliefa 
de  família  vae  perder  o  pão  da  sua  desgra- 
çada (ámilia,  e  gatOié^','  is*  >v«i0s,  a  {HMli- 
tuição  de  sua  esposa  e  filhas,  qoe  a  miséria 
(^^Àdqáéá^ilt^iísi&^itávcA  "d»  Jbgd)  lonigiai 
perdição. 

PeiétiÉraÉi  ^  mosttirttSy^^oaiM^seíiirieava 
a  moral  e  a  religião,  e  deixaram  abertos  e 
a  multiplifiaf<!«s*fap  IsAaarfMMrCMes  aa- 
tros  ignóbeis,  assei  liQanirw^  onde  a  Ju- 
ventude (e  muitas  vezes  a  vdhice)  vae  so- 
pultar  a  honra,  a  saiid8^..a  ittgonhft  t  oa 


MB 

rj  E!kialiBánte^;elifláhHraii  àlriuMies 
q^erpoToam  estes  ^(JáonHnH  èmêUoUpi^ 


ij^ 


m 


HiduM 

309:909 


cados  no  continente '  Iptf^- 
tuguez 

Aveiro,  8Í9--áraga^  57— Beja,  78— Bra- 
gança, yoO— Coimbra,  1:790— Évora,  1:993. 
— ^ro,  63J9^Guà)rda,  915-LçirU,  ,J(:7pí 
— ^íi9bo^^  .Í5:847— Porto,  6— Porlaíégrç,  M 
— Saiiiarepi.,3:6ai-Viila  Real,  125-V:iai;il 

i^ã49.CasteJIo,3íí^Vi^ú;í,/    ,\        ." 

No '  districto  administrativo 

de  Ga^teUp  Branco  nào  eonsta 

haver  pântanos  nem  terrenos 

....  ....   .. .  ,.eu(5harçft4p8..   ,,  .    , 

.  AIS ,â|strictod  e^  fluo.  h^  qrrozf^s  sao;  .... 

.'  j|t7^ro— 997  bedarWs^JEidQ  646  eo^  p>n» 

taaps»  e 351  em  târreaosnãQ  pan^aoQsps..  • 

JBí^-7-lÒ7-rqttasi  todíos  em  tewrenôs^n.- 

Coím6racr-953-:78endo.  9i  em  p9gatanQ3».e 
o  resto  em  terrenos  não  pantanosos. 

J&tyoro— 77— Qu^si  todo  em  terrenos  pan- 
tanosos. 

f^anhrlQkr^nsAí  tudo  em  (e^r^if^)^  9^ 
IWW^Iosos, 

.  Leiria^i:^^r-$^áo  ii  130  ^ja  pantai^ 
nos. 
. .  ídjsioorr-iMZ-^jmàí^  3: 415 jqn  teir^òs 

JAQtanpflOS.  ...        rj. 

,,!Parí<U^0fr«-rS47TTsendo4Òemterrp9P^pj^a-^^ 
5an/aref7»— 523-^send(;|  Ít42  ep)  pantano^i 


. ,      ,.,  -,  ...    .. 

Aieait€jo«  á  parte  da  Ibctrema* 
'  «ora,  aie8.úeT€}o.»... .'....  1.647*009 
Béiriépárte'da£xtrettfad«ra,ao     - 
N.  do  Tejd.. .  .^ .».....:.....  1.348ÍK»a 

Traz-08-IIontes <. . .     714:000 

sBlllid.4'*  •'•'. . . .  t .  k*.  .'i'.  .-.•...'•       Ss4tO0O 

Soinma..;.. 4.242:000 

Com  08  areaes  da  costa 72:000 


♦    » 


'í       ';* 


f>Vevreno»lne«lto«  >,     / 
emPortagil 

'  •  0s  ÉTeâes  íncUtoe  e  mèéõè$  dà  nôtaà  cos^ 
U  marítima,  óMktêsa  Tt^OOO^heisfcres.  (EU 

iMO.)  Ap«piiiaçi^f4e/M(v4aPorlit8aleilbls 

A  snperflcie  de  cnmiadas  e  charnecas  1  aHiaimtes  traem  l^tt  a  seguinte:^  í   = 
pviMlpitetdoieíBo^iaio:   r  i  r  :j     >     4.188;140.  babílaiit«%r-sead0  hmun^ 


,l!Ml..i.«^,i..^.4t9i4:0(|| 

A-eiq^eiAoíf  da  op|D|p^llt^  portvgdv  é 
d#  9'^2;^31J^tm«ia4nule$.  Vi^i e  pois 
(^  qna^  m^lãâ9i4o  ttrrept  {btmflo^tÁ 
inculu  eHiiaffediiiQ$if|.  .  .?  ^. 

Beputando-se  em  cinco  milhões  de  hecta- 
res os  terrenos  inooilflB,'  e  repartindo  esta 
snperflcie  por  3.829:618  habitantes  do  con- 
tiii9nlt;:^êgQ]ida.es  mappaa  «statíslioesUe 
IMIO  teir^spotde»  acéfi9a>tadiVidtt»^l  he^ 
ctare^>30arQS («56  tentiares  de  terveaa  in^ 
;  coito.  5- 

Itoá^se  dfesta  ecmta  entro  resoitaéò;  É  o 
mnoro^dr^taidiitaiités  gna  tem  cada  #ètsip 
eto,  p«r  ttltaiheM  qoadrada  Vem  a'8«r^  ^ -^ 

Poirto'  ;v\ .'  -'.  V  .J 1 .  j^i  i  •  / . . .' j  • .'  i ; . .  - . .  164í 
Biriga.  uiUk-.*'i'l .  J; :'-  ."J.  •vv .  .tJ:  .'.'-cr-.-Ttlifc 

Vianna  do  Gastello ê» 

Avttfd';'.  .'v^  v'wVi'i  ii  j . . . .  ;;,.^'i.:."'i<"wv*.'*76 

Golaifert.i.'v<;  .'-wJ.w.  ..>.•>.  v-.uu /.'..  *'ri< -"-TA 
Lisboa^;-/. ; ^ .'.'.^^: .'... ; •  i .^.C^J. . ^.m    -W 

Yilla  Real :;...;.  >.  i  -  r  40 

Leiria.. #4.1... 40 

Guarda 36 

Palxi. . . .  ^  w'«  •4»'.*«  i '«•••'•  .'2  »••••.'•••'»« '  •  «mi 
Sióuafétti; . ; . . . v /i i . ^ .-: . .; * ...1^% .r. i  'í30 
0rag«ita('.-/i .-iv..;-.'. .li'; . .-;■. i'.\ ; .vi-*!  ^ 
GaAéltor  BrA^.  j  v ......  i . . .  v  v . .  i .  *  í  ^ 

Portalegre  .':v..  -v . ;  ;.v. .; , .;    15 

Évora. ; . . . . .».  :\ .'. . .  .1 . .    Í9 

vLm     •!'       '  *'•  li    .'   \à9 

UDIA*  .'^...*.  .  .•.•'..«.......■•. .*JV.      *3Im 
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1UN)5:640— mulheres  S:i82:870;— aoidoho- 
mma  solteiros  i:274:999-HDalbereS'i#Mi^ 
ras  i:d45:930r^Qi9eM  cumd09  «4St;W(^. 
■Nriberasi  cas^a9  Çi0c<W7-'ViRY4»  a7;96i 
Tiaras  i90:083--wpalaoãO'  «tIm»»^  67S;QMI 
vmrt  e  extra-urbana,  .3.709:711 


I  • 


•  Edaáe  media— bomeas,  V  amips»  .4  loil^ 
zes  e  20  dias—mulheres,  28  annos,  2  me* 

ièieSdtas: 

) .     -  ...        •*    '. 

•>  ^e  é  uma  éMHide,   tU- 

la,  tenno,  aldeia,  dlstrletò 

«AnlHlfttrattvo^   eéwttrèa, 

'  iMnwèlli0v  ^«ttimv  éHftÊt^f 

>•  behetrla ,   liiirMmi   e^  «^'^ 

guengo  em  Pivttiigii^ 


GnáDB 


'.' 


•I 


Pêvoflçior  fOA  gofft  esu>  cat^atpriOi.pot^ 
«edctoesM  do  wiw  Ven^oMosfrivilcd^ 
uma  aunioipaliéadfij  e.  loi^; ou  é^  aéift-dema 
arcebispo  ou  bispo. 

'  â  oeftUttne  dar>se  o  Utol»  dn  Didftff  a 
qml^Ber  Tília»  <ja«  além.  dtoíeíÉCQiiiita»* 
cias  (seferida»  qde r6nD^  tantuntoem  a  4d 
ser  muito  populosa;  porém  em  Portugal  ha 
ilgiuiiaiP  cidades  muito  inferíorwí  a  fbdos  os 
Mtieitos,  a  muitas  villas.  D.'êotre  aqueUafl 
duremos  Miranda,  Pinhel,  Thomar  e\&iJR 

:•  Antigamente  dara-se  a  nome  de  cidad^ra 
^palcper.  território  cpie  se  gQYernaya>  t^Y 
aUtetoridades  próprias,,  e  pelos  seus;  BM*» 
éitotumes.  (Yide  CtiMtf,.onde  isto  Yem/iiiabr 
4lícumstanciado.)  i     v 


r. 


ynjji 


Também  só  o  rei  dá  a  caibegoria  de  ?iHi| 
•>i Em  regra  tem  este  titulo  as.povfat}^ 
4fte  foram  cidades  em  tempos  remofofl»  >q«l 
àb  populações  antigas,  ou  a>4Mi9  9  seu.dês'» 
«ivolvimento  deu  uma  dimensão  maior  ^m 
Etia  aldeia,  mas  inferíor.ás  cidades,  . 

iHa,  porém,  em  Portugal  tíU^s  que  lag^ 
nao  passam  de  pobres  aldeias  (não  as  de- 
elammòs^nlo  )A^f»ori^  oRèaáerina»  o  iftie- 
llndre-de  MOS  habASÉtesçí  iim^  a  pilaM- 
palBMtte^  peki  seu  gMid»  nâmteM).' 


OMMIido  ha  ffilM.  qua*  bam 
tílBla  da  cidade  porséTem  a»t«dM 
peiM  IBiipértofè^  a- anotas  MÊ» 
sifieadas. 

Citaremos,  entre  outras :  Estremo^  YBki- 

daUma» 

Dá-sa  este  nome  (ou  o  de  logar)  a  uma 
maior  ou^ttettor  reunlio  de  êasas^  maa  in- 
ferior á  das  irflite.  tbdavf  a  iHt  muitas  aldeiai^ 
maiores^.mais  ricas  e  mais  bonitas  do  qae 
bastantes  poyoiaç(1^6s.ehisdííicadas  eomaUI- 

ÈDÍtre  áqueRàá  tiotafèmos::  S.  Icáo  daMa- 
jeini^  AnKknà  d^  Feira  (ou  Santa  lfaria& 
AtHíkna),  á  Lalgâneliia  (aarflhÈgtteria  dé  GdB- 
tinhaes),  Corro;  iirCòásd,  Vidago  e  SripUnt 

Cada  cidade  ou  tfná,  ti^ni  tim  termo,  qm 
consff síe  étn  um*  nttmerb  inaibr,  oti  niebtr, 
áé  Mikè  tjM  a  eeribam,  è  na»  casas  d  quHilas 
dispet^as  lio  támpdf  áaÉ  iibteeúia|s6es:  Fiif 
pòréU  dlffei^eh^  de  tMbtUãe^,  òví  tiOér' 
bioSf  que  isto  está  mais  próximo,  e  fórtlíilttÉí 

a^ceé^orfo  das  gfatndes  pdvOáçééa. 

.•  •  .      ■ ' 

*  tíOlWJÈLtíO 

*^  É  UMa  tètmlor  rtiáior  ou  memir  éefb- 
guezias,  governadas  por  um  admtttistnielf 


dè  (jòticélho  èrépi^esentadas  pdr  Uma 
cipalidade. 

tribunal  do  eivei,  crime  e  orphââMlighliil^ 
em^íMflaTiiltáhkirèõi  um  stò-MKgado  èo 
procurador  régio,  escrivães,  offlciae9â»#« 
lit^iiMy  «átòereim;  etc. 

Até  i820,  os  concelhos  tinham  moitos  pii- 
vilegios,«<ftlÉdaKMtitiellfè4teioiiiaarem  os 
seus  juizes»  l^refim^MIfiiiiJidos  pelo  reL 
Hoje  esses  juizes,  assim  como  a  camará,  aio 
4e  e)eiQ3i9  |^pttiai;«.e  nao  iíreçâaam.4e  qqb- 
8npaQaiOJ|iWÍa4.i«iíe  Mí^^^c^). 


DISTRICTO  ADMINISTRATIVO 

É  a  reunião  deoesto 


gooemador  civil.  •  '        v  . 

Todos  sabem  o  que  é  um  distrícto  admi- 
BtotMivo^  porissè  naoeatoa  iM»<BialS'ex- 

CKMÈSOk    *-     "    • 


m% 


i  »•• 


•  ã.ajettniao  de  eefto  aomero^  de^  ^l^dos 
<0ámeiit6  pira  o  «ivei,  orkoa  e  oipbMiolaci- 
eo)  leolo  Qttf^atmdo  sojiissfor  ábkatuiside 

Ê  astístido  por  uoi  delegado  do  procura- 
dor segio  (qiia  étaaii»m  carador  geral  dos 
#rphãos)etem  contador  (qoioátaiMbem  dís- 
'  tribttidor)  ^^scríviasy  offieiaea  dâ  fdiligBiidia% 
roareereim,  etc 

HONBA 

Era.  um  ^mhmo  dado  pelo  rei»  em  re- 
compensa -de  eervigeu  brílhaotes,  oa  actos 
.de  /coragem. .AA^m  se.compuoba  deram 
immere  indeterminado  de  aldeias  e  easaes, 
ou  de  uma  mesma  fregneú%  ou  de  dWersaé. 
Também  ás  vezes  era  uma  íreguezia  in- 
leira  elevada. áeatbegoría  áHumrã. 
.  Os  coftveatos  de  ambos  oâ  sexos  liobam 
,^Aibem  muitas  d'estas  honras  ;  mas  eramais 
;Ç<HUfflum  terem  contos^ 

.As  ^onroâ  gosavam  maitos  .privilégios, 
.quf)  o  WMi&i^áò  Pombal  cenieoa  e  a  cou- 
.atiUiV^o  de  1820  extinguiu  (e  tei  bem).— 
Eli^  .sao  muitp  aniigaa  em  Portugal,  pois 
já;  existiam  no  tempo  dos  godos :  el-rei  D. 
Dinis  Ibe  deu  uma  organisação  mais  unifor- 
me em  131^.  (vidQ  po  Di6Gionario— ;áfMadí- 
*go-—qae  também  era  uma  hmra.)  ; 

COOTO 

Originariamente  era  um  asylo  onde  po- 
diam.  viver  publita  e  iaH)Uttemente  toda  k 
oasta  de  cnaúnosos.  Sm  regra»  a  crea^ 
idos  «otttos,  era  da  maneira  segi:^tè^: 

PHndava-se  um  convento  n*am  sitio  de- 
serto; e  os  frades  OU  firebras,  para  attrabirem 
alli  população  que  Ibes  emprastme  atlerras, 
pediam  ao  rei  que  Ibe  coutasse  os  seus  ter- 
vepos. 

O  mesmo  acontecia  com^ialquer  fidalgo 
que  fazia  uma  quinta. 


m 


'Vftvibein -ttâtaa  vezes  o  M,  para  pbv6á* 
UBoa^ilIa  abandonada  pelos  moíaros,  a  oh*- 
tovo  e  o  aeu  teitlto^. 

•€  Cimo  era  uma  edpede  de  coucèlho,  gõ^ 
vemando-se  por  auctoridades  próprias,  que 
julgavam  as  causai  ctvéts  e  crimes  de  pou- 
ca importância. 

'  IK< Pedro  Il^pela  carta  dele!  de  fO  de  ja- 
neiro de"  fMf,  ttbeAitt  oê  asyltfs  (couto  db 
hemisiados,'  odbomleioB),  e  os  criminosos, 
desde  então,'  podiam  sêr  presos  tanto  ncs 
coutos,  como  ém'  qualquer  parte.  Deixoti 
porém  continuarem  a  existir  as  célebres 
taifas  de  sêiffurOy  com  as  qnaes  os  éi^imtno- 
sos  podiam  passear  impunemente  pelo  rei- 
no,' eem  ^exêlusio  dk  ierra  onde  tivessaái 
commeliiAoiFd  eripie.  Deixou  tablbem  conti- 
nuar a  existir  ^  fèiMê^o^ê»  se  não  pode- 
rem prender  criminosos  em  algumas  das 
.pran<tes  (eiras  de  Portugal,  excluindo  rt^ 
mente  doeste  prfvile^,  es  ciiminosos  que 
dtâlinqmam  nas  mesmas  feiras. 

Todos  estes  absurcíos  e  repugnantes  pri- 
vilégios foram  justameinte  abolidos  em  1820; 
mas  a  constituição  deixou  su))si9tir  os  cou- 
tos (más  só  como  pequenos  concelhos)  que 
só  foram  extipctos  em  1834. 

Ordinariamente  as  honras  eram  dadas  9^03 
fidalgçs,  e  os  coutos  aos  conventos  e  aos  bis- 
pos. .         

BEHBTRÍA 

As  terras  que,  em  premio  de  qualquer  ser- 
viço relevante  feito  á  pátria,  eram  pelo  rei 
feitas  behetriaSf  tinham  o  privilegio  de,  por 
morte  do  seU  senhor  (Umatario,  escolher  para 
novo  senhor,  o  fidalgo  que  bem  lhes  pare- 
cesse. 

D.  Manuel,  supprimiu  as  behetrías,  poj 
uma  lei  que  vem  nas  soas  OrdenaçõesK  (vidis 
esta  palavra  no  Biccionario.) 

•       .  REGUENGOS 

1' 

Eram  os  territórios  antigamente  conquis- 
tados aos  mouros,  dos  quaes  os  reis  reser- 
vavam para  si  a  senhoriagam;  mas  que,  coip 

1  S6  havia  em  Portugal  des  povoaçj^es» 
que  tlvesseiá  oi;>HvUegio  de  behe(r^  |^- 
áe  n'aquelle  iemp&. 


I^A 


im 


-g  andar  4o9  tempos,  deramáGwaiie  Bragan- 
ça, á.do  Infamado,  á  daa  Rafobase  até  a^-| 
tícnlares;  ou  ^atuitamenia,  ou  iob  a  obri- 
ISaçao  do  pagamanio  de  aerta  renda  á  corôa. 

.      .    ■       / 

.    .  YJNfSKk  ' 

.  Era  nma  sQb-divísao  da^ma^rea.  SUa  ti- 
nha o  seu  juiz  (cbamado  da  vml0na)  depen- 
dente do  juiz  de  fóra^QVí  do  ji^ia  QXÕkmio 
ireapciciivo.  Esta  sób  divisão  era  «só  com  rea-i 
peito  ao  eivei  e  críp^e,  e  tinha  omito  peqna- 
XiAolçadm, 
...As  vintenas  também  acabaram  em  18^. 

Altuaeao,  limites,  exteasSo, 

diwU&o  e  populaffio 

de  Portugal 

Uontanbas,  plano8,  rioB,  lagos,  oabos, 
portos,  ilhas»  pragas,  nadnas,  agrl- 
oultura,  industãrla  e  oonuneroio,  ma- 
rinha, ezeroito,  etc. 

Portitçal—Esik  situado  na  parte  mais  Oc- 
cidental da  Europa  1.  Confina  ao  N.  com  a 
Galiiza,  a  E.  com  Leão,  fixtremadura  hespa- 
nhola  e  Andaluzia  e  ao  S.  e  O.  com  o  Atlan- 
lico*. 

Tem  dé  comprido,  de  N.  a  S.,  desde  Mel- 
gaço até  ao  Gabo  de  Santa  Maria,  560  kilo- 
metros;  e  de  largo,  desde  Caminha  até  Mi- 
randa do  Douro,  240. 

A  sua  superfície,  é  de  113:400  kilometros 
quadrados. 

Tem  aproximadamente  860:000  fogos  e 
3,500:000  almas. 

JtfbiUan^oj—Portugal  é  na  sua  máxima 
^arte,  montuoso;  sendo  quasi  todas  as  suas 
serras,  ramos  dos  Pyreneus 

As  mais  notáveis,  são :  Gerêz,  no  Minho ; 
MarãOy  em  Traz-os-Montes ;  Bussaco^  no 
Douro;  Caramullo,  na  Beira  Alta;  Estrella, 
na  Beira  Baixa;  Cintra  e  Arrábida,  na  Ex- 

1  Entre  36%  55^  e  4Í%  T  latil.  N. ;  e  1%  5' 
de  long.  Occ.  e  t"*  de  long.  Or.de  Coimbra;: 
.8',  40/  o  11%  45'  Or.  da  Ilha  de  ferro. 
n  ^  Tendo  por  antwoiof,  os  habitantes  da 
iVòva  Ztf/anáta,  na  Oeceania. 


LOB 

tMDiadara;jO»a^no  Alenlflfo;  CMieírSo^ 

Monchique,  no  Algarve. 

ltaio»^9era  Pormgal^extwfas  e  ddida- 
sas  planícies;  taes  são  as  que  fonoani  a 
maior  parte  da  provioeia  do  Alemtefo ;  os 
célebres  Campos  da  Gollegan ;  as  Lesírias 
dOiRIba*Tejo ;  o» Campos  de  Gotmbra»  Anei- 
i^:Aa()eíay  Chaves,. GaateUoRranoa,  €éfa, 
Finhd,  film,  Vittariça,  Béiteiroa,  Loman, 
Castro  Marim,  Tavira,  Almeida,  Sabugal,  9é- 
tnbal ;  os  arredores  de  ViUa  Beal  de  fm- 
os^Montes;  as  encantadoras  margens  do  li- 
ma; a  liirmosissíma  veiga  que  se  esteou 
pdo  litoral,  desde  Ylaana  até  ao  pitAal  do 
Camarido  (da  Nação),  próximo  a  CamiDlIn; 
e  a  deliciosa  margem  esquerda  do  Minho, 
desde  o  rio  Coira,  até  ao  convento  de  Gan- 
fd,  proxuao  à  Yallença,  além  deiBníuBAras 
e  aprasiyeia  valles  que  se  voem,  quer  nas 
margens  dos  rios,  quer  nas'eneostas,  ou  fSú- 
das  das  montanhas;  dos  quaes  se  trata  no 
logar  competente. 

Jlioj^Prineipiando  do  Norte :  o  MMo, 
que  separa  a  Hespanha  de  Portugal ;  o 
o  Douro,  que  separam  em  parte  a 
de  Portugal  e  depois  TrazHW-Montes  das 
duas  Beiras,  o  Vouga,  o  Mondego,  o  Teju,  qne 
separa,  em  parte, aExtremàdura  pertngneia 
do  Alemtejo,  o  Sado  e  o  'Guadiana,  que  se- 
para: em  parte,  o  Algarve  da  Andalnziat 

Estes  são  os  principaes,  e  ledos  desembo- 
oam  no  Atlântico ;  mas  ha  ainda  ama  infini- 
dade de  rios  de  menos  importância,  qne  iio 
no  logar  rospeclivo. 

Lagoas— No  termo  á^AkacerdoSaiha^Jxmik 
de  3  kilometros  de  cí  rcumferenda  *,  a  de  Oòt- 
dos,  tem  6  kilometros  de  60ffl|»'ido  e  4  de 
largo ;  ha  á  em  JDtra;  2  no  i|lto  da  EsM- 
la;  a  da  Basáffueda,  prmdmo  a  Penamaenr ; 
5  ao  S.  de  Abrantes,  entre  oa  rios  Sôr  e 
Tejo;  i  perto  áhLamarosa;  i  entra  Afeíiio 
e  a  Costa  do  mar;  3  ao  K  de  Beja ;  i  perlo 
âe.  Fermentelios  ;  1  próximo  de  F)nó$tm  ;  ao 

t  Além  d'estes,  temos  mais  em  Portugal, 
os  seguintes  rios  navegáveis:  Ave,  Cáva£t,i 
os  dlnerentes  braços'á^  riá  d'Aveiro ;  e  mais 
de  200  rios  menores.    •     .  ' 


todo  18,  alémáo  ontnis  matai,  málrplèqtee' 
taas.'      ■■■    ,'  ■■   •■       ■■'      •    ■'■     ■'■■'■■ 

CáÓós-^^  |>ritieipaes  sSò :  Mcndèjso,  Caf" 
voeiro,  Fíoctif  Espichel,  Santa  Mairíà  é  S.VÍf* 

cente,,  ' '•    •  ^  ''     '    ''  "  / 

•  111  ,         .  ,  I  «    . 

Fortoi  de  imir— Temos  át>  todo  %5;'iíh(8 
os  principaes  sao :  lÃsboa,  Parto,  SèttiBál, 
Tato,  Figtièfra,  Âvéiro,  Viátmí,]  CSnínha, 
VUÍcj  Nota  de  Portimão,  AlbufÁrá,  (Hhtto, 
Lagos,  Vitíà  Reatd!e  Santo  António,  Castro 
Marim,  Brieeird,  S.  Matt^ho  e  ViUa  do 
€(mdâ.  •         . 

tlkas—Vío  tiosso  litoral  ôao  iia  ilhas  pro- 
priamente ditas,  apeínas*  existem  bastantes 
ilhéus;  mas  qnasi  todos  íhsigntflcantes, e na 
maior  parte  desliabitado^. 

No  Algarte  ha  diversos  grupos  de  ilhotes. 
Em  freme  de  Peniche  ha  o  gmpo  das  ^er- 
lengas  (qne  são  sete),  na  maior,  ehamada 
mesmo  Berlenga  grande,  ha  um  pharo!  e  nm 
forte. 

tíheus  fortificados -^  Aiém  da  Berlenga 
grande,  temos  o  Bo^fio,  nó  Tejo,  e  a  Insúa, 
na  Fòz  do  Minho,  além  de  outros  pequenos 
fortins. 

Praças  (famí»— ^Aetuálmeúte"  ^ò  Elms 
iOQerece  o  nome  de  praça  doarmos,  comtndo 
ainda  se  consideram  n*esta  eatbegoriá  r  Vai- 
lença,  Peniche,  Cámpd  Maior,  Juromenha, 
Almeida,  Monsanto,  Mcfnsao,  Marvão,  Abran-  [ 
tes.  Castro  Marim,  Yilla  Nova  da  Cerveira, 
"SilTes,  Beja  e  Satttáren^. 

De  todM  estas,  a  que-está  em  melhor  es- 
tado é  Peniche ;  Yallença,  Monsanto.  Marvão 
e  Castro  Marim,  Já  precisam  de  bastantes  re- 
paros; as  mais  estik)  mtiito  desmanteladas,  i 
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Aguas  Twínírfl^*— Ha  inntimerâvèls  em  lo- 
do o  reino,  mas  as  principaes  são  as  do  Ge- 
rês, Monção,  Vizèlla,  Taipas,  Qallègoê  e  Lijó 
iko  Minho ;  Villarelhó  e  Arégos,  ttm  Tràz-os- 
Tlontes;  Iiwo,  S.  Jorge  e  Entre  Ambos-os- 
ItíoSf  no  Doura;  S\  Pedro  dô  Suf^  S.  Germil 
e  MolIêdOf  ná  Beira  Alta ;  Lomifroiva  e  Man- 
eigas,  na  Beira  Baixa;  Caldas  da  Rainha, 


na  EjârÁntdttra  é-S:  João  éo^Desèrto,  í^ertb 
*  Aljtístrél,  n^ 'Alemtejo.  '; 

"  Bstaé  Mtimas,  enram  a  hòhriVel  molesffii 
ãíi  etephandâ,  éxi  morfáa.  .     < 

Além  doestas,  ha  muitas  mais  agnas  mi^ 
ueraes,  despreáadaá,  ou  ^ue  ainda  não  foraii 
anaif^adas  e  das  qttaes  se  dá  noticia  naa 
PBspeeiivas  terras:  .       *    ' 

'  Perto  de  Rio  Maior^ha  uma  fonte  d'agfia 
salgada,  é  â*ella  se  extrahe  saH.  • 

'  Minas— Os  romanos,  e  os  arabés  depois 
d'eliés,  extrahiram  dá  Lusitânia  nina  enor- 
tne  porção  de  ouro  e  prata,  de  que  entSo  ha^ 
viam  muitas  e  abundantíssimas  minas  (ain- 
da em  multas  partes  se  véeih  vestígios  de 
grandes  obras  de  minchição,  do  seu  tempo)» 
Hoje  poucas  e  insignificantes  minas  ha  des- 
cobertas, de  metaes  preciosos;  abunda  po^- 
rém  Portugal  em  minas  de  diversos  metaes» 
metaloides,  crystal  de  rocha,  beUissimos 
mármores,  amisuto,  carvão  de  pedra,  etb. 

As  minas  mais  conhecidas,  são:  de  Agà-» 
thoÈ,  em  Tsigsao—Aguai-màrinas,  Turque- 
zas  e  Amethistas,  em  Portalegre,  na  Estrel- 
laeGêrez— i4/aò(i5íro,  na  Eslrella— A/ttm«n 
e  Sal-cathartico,  na  Lou^ari  e  em  Coimbra-^ 
Amianto;  em  Bellas  e  Murça  de  Panoyas-^ 
Antimonió,  em  Vallongo,  Murça,  Lamas  de 
Orelhão  e  Villar-Chão-— iirdoM^oi,  oo  Marão, 
Valióngtí,  Caminha,  Rates,  Ançan,  Abrantes» 
Extremoz  e  Paiva— P/otnòa^jrmâ,  em  Arouca 
e  Paiva— AfíiíZto,  Arsénico,  Enxofre  e  FeU 
dspatho,  em  muita  ^úte—Azeviche,  em  Mon- 
te Junto  e  na  Batalha— Jtfercuna,  no  Porto, 
Aveiro,  Galafeira,  Coina,  Castello  Branco, 
Buarcos,  etc-Btuaí^o,  nas  margens  do  Dou- 
ro, Lisboa,  Cabo  de  S.  Vicente  e  Bussaco— 
Bismuto  e  nikel,  em  Lamego— Carf?do  de  pe- 
dra {tmtracithes,  jurássico,  fóssil,  ou  ligni'^ 
tes,  etc),  Vallongo,  Castello  de  Paiva,  Leiria, 
Buarcos  (eiste  é  o  melhor),  Bussaco,  Porto 

1  Ha  em  Portugal  81  grupos  de  naseentes 
thermaes,  a  saber :  Beira,  96 ;  Extremadu- 
ra,  ÍT;  Minho,  13;  Alemtejo,  11;  Trázos- 
Montes,  11 ;  Algarve,  3.  Sefcido :  alcalinas  ga- 
sosas, 68 ;  gazosas,  5 ;  salinas  (de  diversas 
bazes),  4;  mermaes  simples,* 9^ ;'nietalticas 
ferro-eopriferas,  1;  ehlororadas,^3;  inde- 
terminadas, 4. 
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Ourem,  Serra  da  AbeUiejyra{Alg^ir^}i4ii^ilr 
Ami  0  na  m^rgm  4^*^11»  do  ;(Hwu*q,  em  S. 
Thiago,  GovóIIo  e  Valle  d^Mh?»  0(c.«.etc.rr 
^Aií09A«^  em  Yallea^^a  do  poaro,  Ya^oii^llo, 
Sftreilla»  Maocorvcv  tfar^  Bi^^oza,^  U- 
nego»  liOi^i^rQiva,  Bra^l,  Gi^a,  QortM^  Ifax;? 
vão,  Castro  Verde,  Extremo^»  .Ooriqi^,  M^r 
lia,  9*  Ifiguel  d'Aoba,  pic^^Co/^aUo,  im  ^- 
buçào— Co^f^eiQ  ViilaCbaa da Monianba» 
Elvas,  Alter,  Querença,  Portalegre,  Orando- 
U^  O^emúra,  Paiva»  OsséUa  Macieira  de  Lar- 
lies»  Nogueira  de  Cravo,  Milheiróz  de  Poya- 
res,  Pindello,  Cocolães,  Paihal,  Terra  d^ 
Feira;  sendo  a  melhor,  até  hoje  conhecida,  [ 
df  do  Pomarçío  (vulgarmente  S.  Domingos), 
Junto  a.Mértola— Cry^^o/  de  rocha^  na  E^- 
j|'eUa,  Gerôz,  Paiva,  eic.-^Dendrites  (arvores 
j^rific^das),  em  Soure  e  Pédorido—J^s/a- 
tiAo,  em  Bragança,  Rebordosa,  Roriz,  ^ma- 
xaAle,  l^foes,  BriosiDho  da  Bemposta,  S.  João 
de  Lous£^  Lanbezes,  Belmonte,  eiG,—K(iolm 
if^TO  branco  de  que  se  faz  a  porcellana), 
.ttoa  Santa  Usaria  do  Yaile  (np  ío^r  do  Car- 
valhal» na  Terra  da  Feira)  Vallongo,  Ílhavo, 
f  eira^  eXG,^Ferro,  em  m^itiâsimas  .partes, 
sendo  as  melbjores  miinas,  perto  de  Leipa, 
Já  exploi^^di^s.  pelofi  romanps— 6é»o  (sul- 
pbato  da  cal),  em  Cezimbra  e  S.  Pedro  de 
Vpj^i—Giz,  em  Carca,vello8=/wníAo5,  em 
Bellasepas  margens  do  Câvado-^/o^;?^,  em 
£xtremoz-'-JVarmoré,  em  muitíssimos  sitios» 
seudo  superior  o  de  Extremoz,  Cintra,  Porto 
de  Móz  e  Pêro  Pinheiro-— firamVo,  ha  grande 
abundância  no  reino,  sendo  superlativo  o  da 
Gandora  de  Satito  Isidro  (ou  Isidoro)  2  ki- 
lometros  aoS.  de  Caminha  ^  na.fregnezia 
do  Mollelo,  e  o  do  monte  do  Faro,  fregue- 
zia  de  Anha,  comarca,  concelho  e  próximo 
jle  Yianna,  ua  esquerda  do  rio  I4ma  ^  e 


t  Julgo  que  não  ha  em  todo  o  mundo  tãp 
fino  e  formoso  granito.  Sendo  muito  mais  fa- 
eíl  de  obrar,  do  que  o  mármore,  faz-se  d*el- 
id  1»  mais  delicada  obra,  e  nao  /se  Caz  >Qom  o 
lempo  eôr  de  tQolo,  como  o  mármore.  O  me-       ^  y«adeQ<se  ikVA  saphira,  4e  Bandoí 

Íior  é  o  dos  roobedos  á  beira  mair,  e  perto  Jtm  Paria  no  asno  de  46M,  pon28  ooniis  ^ 
k  capellii  do  Santo;  mas.nm  tqdas  aa  jw-  réis  1  (Oliveira Freire,  DesmpçSa^  Chmia^ 
4reii:aa  d'aqui  são  aasim,  posto  que  todas,  .phica  de  PortM^aJí,^\L  31.)  Acho  maiiol  O 
aejwn  d»  maito  superior  aualidade.  padre  Carvalho,  na  sua  ChoroarapkieL  Ai 

^  Tambçoa  em  nada  inferior  .ao  da  G^^    «oe  apparecM  em  Villa  do  Gondé  eeu  m- 
dara  de  Santo  Isidoro.  .)  jjkirii« 


m 

Arouca,  (este  ó  inaís  escuro)  etc,  etc- 
(ou  Magneté)  em  Cintra  —  Molibdeno^  em 
Mni^  ,e .  BiHfísofA  —  Çwr^,  pa^,  areias  da 
J^uró.  Moo^g;o»  Zêzere,  e  antros  rios^.  o» 
Estrella,  Gerez,  Adiça  (junto  a  Almada)  Un- 
vão,  Góes,  Sarzedas,  Rosmaninhal  e  Foz  de 
/i^Y^-r^têdmieira  iiikaii  em  Ria  Maior,  ^- 
^Mra  ^  TT  Pedra  de  amolar^  eni  Aella» 
ffis^  gara  mós  de  trigo)  Montezifiho,Bal- 
taTi  Bem-Yiver»  Nogueira  (no  conceba  4^ 
Oiliveir^^  d0  Azeméis)  e  Rocaariz»  aa  Tem 
4a  F^ra  -:-  S«(f  o  {(^t^zo  quartézites  etc) 
em  toda  a  parte  de  Portugal,  sendo  o  maia 
bello  que  tenho  visto,  o  da  Serra  da  Garra- 
ceira,  ua  comarca  de  Arouca,  qo»  é  tâo  lím- 
pido fue  parece  orystai  de  rocha. — Pedra  cál" 
çarea  fearbmuUdde  cal)  em  muitisaimoe  sitioa 
sendo  a  melhor  em  Podenoe,  €oiaibra>  An* 
çaa  (branca  e  azulada)  Bairrada,  Figueira 
da  FoZ|  Uarâo  (pre(a)  e  por  toda  a  provin- 
da do.  Algarve,  etc.--  Cal  hydraulica^  em 
Yifmfa  do  AlemtcgQ  e  Marão.-rrP^^a  litl»- 
graphica,  em  Ourem,  Cascaes  e  outros  sí- 
tios.—JPro^a,  em  Monforte,  Bragança,  Yal- 
iQUgfV  Jlarvão^  Tpancosa,  Gampean  eGo5- 
sourado  (perto  49  Bar^iellos).— iiuttw  no 
Algarye-^^^i^irai,  perto  de  Jtoofelio»  i— 
Talco,  em  Arrayolos,  Carnaxide,  perto  do 
Porto  e  outras  muitas  partes — Turfa  (ter- 
ra, otmhusti^el)  na  Comporta,  perto  de^ 
tobal,  Paiva;  Aj^cora»  eic^Trackite  (delín.- 
da  côir  verde;)  em  Ceúmbra. 

A\  fi.^Aa  mioaa  de  pedraa 

preciosaa  en^  Portuga],  estão 
'.   cotno  as  de  ouro  e  prata:  ha 

mais  de  un  século  que  aio 

a^iarece  nadai  (A^  aacona 

que  eu  saiba.) 


Adrriputtura^PortugAl  é  esseneialawtf» 
agrícola,  e.o  seu  torrão  abençoado  é  pró- 
prio paiV  prodijí^r  toda  a  qualidade  de  ce- 


mjsí 

reaas»  delIcioMUr  ft#tdií  e  hortaliças,  ópti- 
mo azeite,  e  muito  e  bom  vinho,  sendo  o  do 
Alto  Douro  e  o  ISòittieV^^  Setúbal  os  riíe- 
Ih^reá  do  líiuMo:' Produz  iprandé  e  bellissi* 
jà  tariedade  dé  flores;  nàuitissiiha»  plaiitás 
médktiiàet,  superiores  maddf as  paracon* 
stfcifeçâo  naval  6  para  edillefos,  ete.  ' 

Mó 'aigarvé  prt>9pefáiil'faeilixteate  muitas 
plantas  dós  Trópicos. 

Se  os  nossos  governos  cuidassem  seria- 
mente d*este  manaifeiat  dè  prosperidade  pu- 
blica; s^  publicassem  a  ha  tantos  annos  apre- 
goada M  a^wria  (que  só  para  as  kalendas 
gregas,  sahlrá  do  tinteiro  dós  nossos  hodier-. 
nos  estadistas)  e  ella  fosse  como  devia  ser; 
não  vedamos  ainda  tantos  cèntenareá  de  16-" 
goas  Quadradas,  de  terrenos  incUltps  e  inu- 
teb,  e  Portugal  seria  u(na  das  mais  propo- 
rás nações  dp  mundo  i. 

1»à\ulna—k  nosso  industria  tem-se,  é 
Térda'de,  desenvolvido  muito  n*estes  ultimoá. 
lempos,  e  grandes  estabelecimentos  fòbrís  se 
téem  fundado,  que  Já  dão  mui  satisfatórios, 
resultados,  e  sustentam  muitos  milhai^e^  ^<ò 
iádivlduos;  mas  está  ainda  muito  loúge  áo 
grád  de  prosperidade  a  que  podia  atiingir,^ 
se  leis  protectoras  (e  não  vexatórias,  como 
algumas  das  actuaes),  a  ajudassem  a  chegar 
ao  seu  perfeito  estado  de  desenvolvimento. 

(As  fabricas  mais  notáveis  vãò  nas  terras 
oiide  estão  situadas). 

Comiíwrcío— Quasi  que  sê  limita  á  expor; 
taçao  de  géneros  agrícolas  (sobre  tudo  vi- 
jibo,  ff  uctas  e  cortiça)^,  e  à  importação  de 

'^  A  Península  Hispânica,  está  ainda  atra^ 
zadissima  em  agricultura;  senão  é  ver  á 
Fiança  e  a  Bélgica,  cujos  terrenos  são  peo- 
res  dt  que  os  nossos,  como  se  tem  desenvol- 
vido á'este  secuto.  E  ^Inglaterra?  Esta  na- 
a,  qué  é  gi^ande emtndo  (diga-se  a  ver- 
i6),  lendo  um  terreno  e  vm:  dímia  tà^  na  • 
graiosy  tem  obrado  maravil^s,  e  os  seus 
campois  e  as  suas  veigas,  prados  é  bosques 
aSo  um  verdadeiro  modelo  para  o  lavrador. 
'  >  O  eusto  da  cortiça  de  sobreiro,  quaâm-* 
piteoiL  desde  70  para  hoíe.  A^ni  supplico  aos 
Bos^ps,  lavradores  que  despçmham  soutos.  d.e 
sobreiros.  Aproveitam  terrenos  inúteis  e  es- 
tabelecem um  óptimo  rendimento  aos  seus 
flllK». 
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dhâ,  eaf^  àssuear,  batéalhau  e  géneros  colo*^ 
;ntáeií  que  ò  reino  não  produz,  e  de  muitos 
•geiteros  que  devíamos  exportar  (em  vez  dè 
importai*),  eomo<t  paiinos  de  lan,  seda,  algo* 
dão  e  linho ;  manteiga,  ferro,  aço^  pdz,  ee- 
rèaes,  oleados,  papeis  pintados  e  nmite  cjnla- 
quilheria  que  nada  vale,  e  nos  leva  annuah 
mente  uns  poucos  de  milhões  de  cruzados  t 
;  Exportamos  tombem  bastante  peixe  sal- 
dado (mas  já  exportámos  muitíssimo  mais) 
je  muitos  moios  de  sal.  Dé  Lisboa  exportam- 
se  muitas  fruetas,  tégumes  e  peixe  em  eon-^ 
serva.  • 

JfonnAa— A  mercante  está  em  um  estado 
jbastánte  florescente  e  animador,  e^  em  rela- 
ção ao  numero  dos  nossos  portos  de  mar, 
pôde  dizer-se  que  nada  inveja  á  dos  estran- 
geiros K 

Quanto  á  de.  guerra. . .  É  melhor  não  fal- 
larmos  n'isso.  , 

ExercUo—È  de  S4:000  homens  (nos  map* 
pas)  distribuídos  por : 

8  Regimentos  de  cavallatía. 
3  De  artilheria. 
•     9  Batalhões  de  caçadorea. 

18  Regimentos  de  infanteria. 
'    i  Batalhão  de  sapadores. 

1  Qorpo  de  marinheiros  militares, 

2  Corpos  de  guarda  municipal,  um  em* 

Lisi>oa^  outro  no  Porto,  fpmpostps 
de  infanteri&  e  cavailaria. 

Já  se  vô  que  só  incluo  os  militares  com- 
batentes. 

N.  B.  Não  entram  aqui  os  engenheiros, 
os  empregados  dos  .arsenaes  do  exercito  e 
marinha,  ou  das  differentes  repartições  dos 
ministérios  da  guerra  e  marinha,  nem  os 
jnnumeraveis  estados  maiores,  superiores, 
irelalivametíle,  aos  de  França,  Rússia  e  Prús- 
sia, e  talvez  mesiúo  aos  da  China. 

Umltes  ávíH  oitó  proTlnelas 
portagneza»  , 

Algarve 

A  pro9!incia  maia  meridional  do  reino  (a 

1  Portugal  tem  uns  700  navios  mercantes» 
não  incluindo  hiates,  rascas»  íálúas  e  mais 
navios  miúdos* 
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qae  também  se  4á.o  nome  de  mna),  parte 
ao  N..  cojp  o  Alemtejo,  pela  Serra  de  Mon: 
chique  e  rio  V)a9cao ;  IS.  e  O-,  com  a  Ocefiv 
no.  S.  cpn  o  |jraadiann%  que  o  separa  da 

Andaloaía* 

Tem  i60  kilometros  de. comprido  e  43  dO; 
largo,  i40;000. atoas./  . 


II 


Alemtejo 


Gonfina  ao.N. cpma Beira Ba^ixa eExitr^'> 
madura^  Ao  E.  eom  parte  da  Extremadnra 
hespanhola  e  Andalazia.  Ao  S.  com  o  Algarr 
ve.  Ao  0.  com  o  Tejo. 

Tem  240  kilometros  de  comprido  e  il4  de 
largo.  306:000  almas. 

Èid^remadura' 

Gonfiaa  aò  N.  còm  a  Beira  Alta.  Aò  S.  com 
o  Alemtejo.  A  E.  com  a  Beira  Baixa  e  Alem- ' 
teja  Ao  Ô.  com  o  Oceano. 

Tem.2i6  kilometros  de  comprido  e96  de ; 
largo.  701:000  almas.  .      v     ■   ■' 

Beira  Bajxa 

•  •../-•    •     •       ■■.■■.    i 

* 

Parte  do  N.  com  IVaií-os-Montes,  S.  cbm 
o  Alemtejo,  E.'  com  Hespaiiha  é  0^.  com  a 
Beira  AUáé protitícía  do  Donro. 

Tem  i^S  kilometros  de  comprido  e  72  a 
120  de  largd.  d39t000  alttas^. 

Beira  Alta 

Confina  pelo  N.  com  Traz-os-Hontes^  S..e 
0^  com  a  província  do  ^Douro.  E.  com  Beira ' 

Tc^m  96  kilometros  de  comprido  e  7Í  a  96 
de  largo.  292.000  almas. 


t  É 


Donro 


v; . 


Confina  ao  N.  coiq  a  província  do  Minho, 
E.  com  Traz-os~Montes  e  as  dnas  Beiras,  S. 
com  BèBra'*Bkita  e  Ektremadora,  O.  com  o 

'Tsm  iô6  kilometros  de  eomprimento  e  8&> 
na  maior  largara.  860:000  almas^ 


Tn|ZH)Mf<0lltj9B 

A  provincia.mais  aeptentripnal  do 
confina  ao  N,  com  a  Çralljza,  E,  com  o 
de  l^eão^  O.  ,cpo)  arprovincii^  do  IfinN^  & 
com  as  4uas  Beinis,i92  kilome^Qa  4e 
prído  e  132  de  lar^  (jph^saa-se  2Vxup-o«-í 
teSf^tm  relação  ao.  UíoIm^  por  estar  aJém  úêb 
serras  do  Gerêz  e  Marão).  313;OQ0  almas. 

*  ^         j  *     ,  *■  • 

Confina  ao  E;  com  a  Galliza  (separada  pelo 
rio  Minho)  e  t^^-os-Mon^te^,  aò  O.  con  o 
Oóeano,  ao  N.  com  o  rio  Minho  e  ao  &  eoot, 
a  província  do  Doaro. 

Tem  84k  kilometros  de  comprido  e  72  de 
largo.  471:000  almâs^ 

N.  B.  Dèsdê  o  principio  da  monarcUa»  até 
'ao  meiado  do  século  XIIl^  era  I^ortagal  di- 
vidido çm  cipco  proyincias ;  Minh<^,  Tras-oe^ 
Montes,  Beira,  Éxtremadnra  e  AleoAtejo.  En 
.12^  set  lhes  juntou  mais  o  reinp  do  Algar- 
Te,  e  assim  esteve  até  1834,  em  que  se  lhe 
deu  a  actual  divisão. 

•   luso  —  freguezía.  Dourou  comarca  da 
Anadia,  concelho  da  Mealhadv  18  kilome- 
iròs^9  N.de  Coimhra.  220  ao  N.  de  lisboa^ 
;270fojg()8. 
'    £m  175tr  tinha  190  fogos, 

Orago  Nossa  Senhorf^  da  Natividade. 

Bispado  de  Coímhra,  distnctò  administra- 
tivo de  Aveiro. 

'  p  coU^gio.  dos.  eremitas  (^  Santo  Agosti- 
nho, da  cidade  de  Coimbr^  apresentava  o 
cura,  que  tinha  40i^Ó00  réis  e  o  ^  d^altar. 
.  Esta  freguezia  está  situada  na  vertente  O.' 
da  S^ra  4o  Bussaco^em  a^i^apra^íiiM^te- 
tU  e  muito  saudável 

Ainda  ha  40  anhos  era  uma  freguezl^  à» 
pouca  ioàportancia ;  porém,  desde  qué  /oT 
moá9>  yirem.os  ricos- da  .teiirapiísaar  os  ma^ 
zes  da  estiagem  paraiOita,  eomiituao,  cha* 
mada  a  C?nfrex  (f^  Bi^a;  tem-se  aqui  aof» 
montado  pr94igids^mehte  "^  ttoptilac^Eo^'  í^ 
boe^  <udo,  deisde  1850  em>  ,diapte  ;.ei  ja  agní 
se  vêem  omitas^icasaB'  honital  e  ekgaalai^ 
sobfésahhidò  o  b«ltò  palacio^dosers^  oobM 
d^  Graciosa. '  *'/'     .    "   ;' 
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foi  80  a  poeeia,  freàeiúra  e  amenida- 
de úa  sitio,  qtté  cacáotio  ineretnetito  pro- 
'grésêivo  da' populaça;  foram  também  as 
'  más  pteedDisadas  aguas  tiHtíeraed,  ^ò  éíB- 
'tezes  para' moléstia  entalhas,' ^Ue  para 
hupA  teéto  altrabido  á  população  Âactoanie 
e;)pfor  eòQseqileoeia,  a  prosperidade  e  des- 
enyoltf méttto  das  habitações.    ' 

BèVé»se  áo  acaso  (como  oiitrã^  moitas 
•^scolifertás)  o  acbãdo  d'estas  agaxa. 
'^Wí  fttdívidao  què  padecia  de  ama  moles- 
"tia  herpetitsa, iávando^se certodiá (em'1778) 
ii'e8ta  agua,  sentia  afgam  alivio,  peto  que 
se  eoatiQuòQ  a  iavar,  emeamo  a  beber  d*ei- 
*  Ia,  e  em  poatio  tempo  se  achou  eompleta- 
'iiiènte  sSo.  u 

MWava  á^Ui  perto  o  doutor,  médico,  Jò- 
aé  António  de  Moraes,  clinico  diktíúeta,  qoe 
êxamioanão  e  verificando  a  qualidade  pa- 
*ttioJb|^ca  d'edtas  aguas,  fez  aqui  coíistníir 
umas  barracas  de  ramagens,  ein  que  prin- 
«Ipiou  a  curar  Vários  doentes.  Poitòo  depois 
M  constrt^r  um  barracão  de  madeira. 

Sm  1838,  havia  cinco  d'estes  barraeSes, 
qne  >»  caittai^á  da  Mealhada  fe2  substitvtr 
por  uma  casa  de  alrenai^iã,  de  uns  6  meftros' 
^  cèmprido  e  o  mesmo  de  largo ;  mas  ek- 
eessivamente  imnyindH,'  e  com  bánheliis 
irajas,  cuja  agua  passava  de  umas  pkra  as 
outras,  e  que  nunca  se  fiivavam. 

Esta  immundicie  fòtia  d'aquí  fhgfr  os 
'doentes  de  mais  consideração,  apesar  áé  co- 
nhecerem a  boa  qualidade  das  agtias. 
'  «Aíuda  outra  círcumstanciá  riepugnante 
àfdgeaiava  dliqui  os  dòentefr— cada-bànhei- 
ra  dava  banho  simultâneo  a  6  e  8  j^essoas, 
èm  gera!,'  desconhecidas  umas  das  erotras ; 
vendo^^èé  eiitre  eHas  ihdiVfduos  cobertos  de 
chagas  pútridas  e  asco^osas. 

Este  estado  de  cousas  continuou'  por  mui- 
tos annos»  até  quA  W  Joaquim  Lopes  de 
Yasconcellos,  ^Veníádor  civil  de  Coimbra, 
em  1^45,  se  tombroà  de  remediar  ist».'  Fer 
reunir  em  Luso  uma  commlsèão,  que  eiíeár- 
regou  dé  caidár  do^  melhoramento  dos'  ba 
lihos;  porém,  ^aqi^elie  magistrado,  sahindo 
do  governo  civil,  a  commissão  nada  kt  " 

Em  1849,  sendo  governador  crvil  do  dis- 
irJcto,  Thomaz  de  Aquino  Martins  da  Cruz,, 
nio  sd  nomeou  áma  commlkão  para  este 


urgentiásimo  mêlhoi^mento,  mas  desenvol- 
veu um  £élo  a  toda  a  prova,  para  o  eohse- 
guir;porém  sendo  exonerado  do  cargo,  ainda 
d*está  vé2  ficou  tudo  em  planos  e  bons  de- 
sejos. 
j.  .    ...  ..i^ 

Ultimamente  o  âr.  dr.  António  Augusto 
da  Costa  Simões  (natural  da  Mealhada)  len- 
te de  medicina  na  Universidade,  tomou  a 
peito  a  sorte  d*estes  banhos* 

Este  cavalheiro,  coadjuvado  por  alguns 
amigos,  conseguiti  organísar  uma  sociedade 
para  os  melhoramentos  dos  banhos  dê  Luso, 
cujo  fundo  é  de  600  acções  de  lOjOOO  réis 
cada  uma,  ap  juro  de  5  %-^  devendo  o  es- 
tabelecioientò  reverter  para  a  camará  da 
Mealhada,  remidas  que  sejam  as  acções. 

Òs  trabalhos  preparatórios  só  se  concluí- 
ram em  17  de  |àneÍro  de  Í8o4 ;  e  foi  então 
qiie  se  preparou  tudo,  para  dár  principio  ás 
obras,  o  que  teve  logar  em  27  de  julho  do 
Af»smo.anno.  *.    . , 

C^nsjiruia-^e  upa.jbejlo  e  solido  edificio, 
com  9  quartos»  cada  um  com  duas  banhei- 
ras, forradas  de  azulejo  branco,  com  tor- 
'neirás  deporcellana,  da  fabrica  da  Vista- 
Aiegre. 

T^m  uma  boa  caldeira  de  vapor,'cons- 
trulda  no  estabelecimento  de  fundição  dos 
s^s.  Coliares,  de  Lisboa,  para  os  banhos  de 
temperatura  artificial,  a  qual  aquece  um  ba- 
nho em  3  ou  4  minutos. 

Fízeram-se  regulamentos—estabeleceuse 

'  uma  ãala  para  descanço,  leitura  e  jogo  de 

vasa.  Oã  pobres  teehi  banhos  gratuitos — Os 

que  ò  não  são,  teem  "banhos  naturaes,  a  30 

e  60  rél»-^e  òS  artfficiaes  a  40  e  80  réis. 

As  pessoas  que  querem  ter  entrada  na  sa- 
la de  descançoj  dão  IJHXX)  réis  por  toda  a 
Quadra  dos*  banhos^  de  junfab  a  novembro. 
Para  as'âenhoras  e  hiéndreb  de  12  annos^  a 
èbtrada  é  grátis. 

Eètas  aguas  naseem  nU  falda  da  Serra  do 
Btossacef,  qué  olha  para  O.,  entre  as  duas  al- 
deias eóntfguas,  de  Lusó  de  Além  e  Lusô  da 
Egréja,  em  forma  de  poço,  sem  mais  artifi- 
èio,  e  Bobreum  fatda de  areia. 
'  Bégnndò  a  analyse  feita  na  exposição  in- 
ternacional de  ^ans,  em  1867,  e  o  relatório 
respectivo,  estas  aguas  são  tírystalínas,  sem 
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gosto  nem  cheiro  dignos  de  nota.  Sao.agn- 
da?eis  ao  paladar»  abandantes  e  muito  mi- 
neralisadas. 

Um  kilogramma  d'e8ta  agua  contem  24»- 
nas  Ogr.  059Í7  de  príncipios  fixos,  que  sào 
— ^sílica,  chloruretos  alcalinos,  carbonato  de 
cal  e  de  magnezia,  e  uma  pequena  quanti- 
dade de  ferro. 

A  temperatura  é  di^  25**  centígrados. 

« 

No  fim  do  !.<'  volume,  foi  preciso  cortar 
alguns  esclarecimentos  que  se  podiam,  sem 
grande  inconveniência,  nietter  em  outras 
terras,  para  que  o  volume  levasse  folhas 
certas.  , 

.  Um  dos  artigos  cortados  foi  o  seguinte, 
com  respeito  ao  monumento  do  Bnssaco, 
que  dou  na  palavra  Luso,  por  ser  na  nies- 
ma  serra.  Peço  desculpa  aoi  leitores  da  uma 
falta  que  nos  vimos  obrigados  a  commetter 
por  necessidade  de  paginação. 

Desoripção  do  monumento  consagrado 

k  memoria  da  gloiiosa  viotorla 

do  Bussaco 

Um  pedestal  de  quatro  faces,  9obre  dois 
degraus,  sustenta  uma  pyramide  quadran- 
gular, monolitbo  de  pedra  de  seis  metros  de 
comprido,  assente  sobre  uma  base,  e  rema- 
tado superiormente  por  uma  esU'ella  de 
cryslal. 

Pyramide  e  pedestal  são  de  lios,  das  nos- 
sas pedreiras  de  Pêro  Pinheiro.  Ã  estr^Ua, 
formada  d^  doze  faces  pentagonas^  tem  ma|s 
de  1  metro  de  diâmetro,  e  fUndiuse  na  Ca- 
hrica  de  vidros  da  Marinha  Grande.  Pesa 
cada  raio  iO  kilogrammas  e  meio.  Q  monu- 
mento mede  f l^  melros  e  meio  de  altg^  e  ó 
inferiormente  cercado  por  8  peças  de  artj- 
Iheria»  em  qaadraícv  coUocadaa  yertic^- 
mente,  prezas  por  cadeias  de  íerro,  e  fi«a 
no  centro  de  uma  vasta  plataforma,  corta- 
4a  na.Ben*a/d*onde. partem  du^s  no.v»i  es- 
tradas^ ufna^  4^e  vae  dar  i  capella,  ^  outfa 
á  porta  da  matta,  denominada  de  SuU^i. 

Fqi  mandado  erjgir  pelo  ministério  da 
guerra,  depois  de. muitos  trabalhos  e  sup- 
plicas  do  benemérito  portnguez  JoaquiQi  da 
Costa  Gascaes,  a  quem  se  deve  a  reaús^çao 
do  monumento. 
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..  Na8ceuaidéaemi86S»aeiidomini9lro< 
marquez  de  Sá,  que  a  adópioa  e  começán; 
seguiU'8e  annos  depois  o  sr.  Foiiia% 
novo  impulso  aos  trabalhos^  que 
levar  a  cabo^  quando  deixou  a  paau 
ra ;  vieram  os  srs.  fallecido  geoisral 
Ihães,  o  qual  destinou  certa  quantia 
para  a  continuação  do  menuaieato ;  o  iT 
Lobo  d'Xvila,  que  poz  termo  á  diftpnndirwi 
e  prejudicial  armazenagem  das  raittiriai^ 
fazendo-as  conduzir  para  a  serra  do  Boasa- 
co ;.  o  sr.  general  Rego»  a  cuja  ordem  ae  ee- 
meçâra  e  adiantara  a  construcção  n*aqiiçlb 
local;  e  finalmente,  per  segunda  vei;  o  actual 
sr.  ministro  da  guerra  (Fontes)  qua  não  ió 
fez  concluir  as  obras  já  em  adiaotanento^ 
mas  ordenou  se  procedesse  â  reeonscnwç^ 
e  melhoramento  da  cap^Ua,  á  edificação  das 
casas  da. guarda,  e  do  fiel>  e  Â  da  plataiór- 
ma,  quASi  cerca  o  obelisco  e  aberuua  das 
doas  estradas,  que  lhe  dão  acoesso. 

Prolongo^-se.  a  obra  além  do  que  deviam 
mas  foi  i^essario  reunir  diversa»  vontidw 
mais  ou  menos  determinadas,  e  eoi  diaUatoi 
épocas»  para  a  levar  ao  fim.  £  attenda-«e 
aiada»  que  só  nomeámos  os  l)eneiiieritQ% 
ddzando  em  silencio  os  que  regeitanma 
idéa  ou  que  lhe  não  deram  apoio. 

O  dia  27  de  setembr(f  de  1873^  toi  de  te- 
ta nacional,  em  que  na  serra  do  B&ssaooaa 
prestou  um.  unanim^  culto  de  portugueie^ 
ás  glo^iasi  da  pátria ;  dia  de  plena  luz,  e|0|l 
para  todos;  dia  de  trégua,  em  todos  os  ar- 
raiaes— dia  excepcionalmentemevnonivel  pa- 
ra quantos  se  presam  de  verfladeiros  poitv- 
guezes. 

.  LUSTOSAou^LOSTOSA,— freguezia»D0ii- 
jTo,  comarca  e  concelho  de  Lousadj^  15  hji* 
lometros  a  NE.  de  Braga,  345  ao  $).  delis- 
)^o^330:j[ogos.    ... 
.  £0^  1757  tinha  261  fogos. 

Orago  3i  T^idgQi  appftplo. 

«Arcebispado  óp  Qfaga,  diâtricto  adoúapi- 
tratiyo  do  Porto. 

A  cfisa  do^.com).^  da  Barca  apresentava 
o  Vbbade,  que  tinh^  BQpmo  réis  de  reodí- 
mentq.,,   . 

É  terr/i  fértil. 

Pa.  n*esta  freguezia  duas  qtpeUas  pahH- 
,  cas  -r  orna  dedicada  \  &  Gon^aliv  no  togar 
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mesmo  chimido  de  S.  Gonçalo— OQtra  de 
S.  Roque,  ha  pouco  jeformada»  onda  eoator 
mam  hir  u  proeissõos  da  firegaezia' 

Ha  outra  capelia .  particular,. na  caaa  do 
Gabo»  00  logar  d'oste  uome,  CRJo  o^ngo  é 
SanfAuna,  loãe  da  Sa^tisaima  Virgem, . 

Houve  ainda  outra  capell^  publica,  t  dedi- 
cada a  S.  Kamede,  oo  logar  doeste  mp^ 
que  deti^ou;  de  existir  ha  miòitos  aooos^  f 
d*eUa  não  ha  vestígios. 

Ha  aqui  uma  |)pnita  caaa  para  as  ses^íSies 
da  junta ,  de  parochía,  para  a  qual .  muito 
contribuiu  o  rico  negociante  d(^  Porto»  Uipu- 
teiro  Leão,  já  faUeçidP. 

,Pei:to  dá  .egreja  matri^^ajEima  carvaÚM; 
ra,  que  na  altura  ^  de  i;  metro  jteo)  25.  pal- 
mos, do  cirettQiíerenà[a,  engrossando  aii^da 
d*ahf  para.eima»  até  i^o  naaiámento  dos  ra- 
mos. 

Kasce  9'esta  freguezia,.  na  s^a  de  Ça^ 
vêllo^xm  ribeiro,  aqui  chamado  deB^s/a- 
reê.  Rega  e  móe.  Desagua  no  Visella^ 

N4  mesma  serra  de  CalvéUo  nasce,  o  ri- 
beiro do,  Mezio,  Amezio  ou  fíezinho^  que 
vae  desaguar  no  Sot^o.  (Vide  BitarãeSf  a 
pag.  ji02  dói,**  voL), 

Foi  abbade  d'e^tA  fi^guezia,  e  aqui  bile: 
coQ,  a  5  de  junho  de  i8i5,,  ir.  Joaquim  d^ 
Çaato  Agostinho  de  Brito  França  Galvão, 
eremita  calçado  de  Santo  Agostinho.  Era 
freire  conventual. e  eommendador  da  Or- 
dem de  S.  Bento  de  Aviz,  Ucenciado.em  theo- 
logia,  sqcio  da  AoitdeiQia  Real  das  Sciençias 
de  Lisboa,  e  prelado  domestico  d^  ^ua  San- 
tidade. .  •  .  > 
_  Tinha.  sido.  goverosf^r  >  .dO;  ^^ispade  df 
Brai^ufia.  .     í 

<  Na^u  em  Tavira  a  19  de  aiaíA  d<^'i767. 
Jax  na  sepultura-  paroquial  d'e^ta  QflT^a,    • 

Ti^do  ipto.(^o  dh«^espeitp  a.fr^.Jpaquixp 
de  Santo  Agostinho)  foi  extrahido  dè  um^ 
lapide  de  marmore^i  qu^  e^i  eai^utida  na 
parede  da  capel^^mòr,  do  lado  do  EvaAgo- 
)bo,e  que  aUt  foi  coli^tcada  pejps  seus  ami- 
gos, em  veneração  ás  letras  e  virtudes  em 
qjoe  esfp  digi^  varão,  tanto  se  disúnguiu. 

Houve  aqui  um  mosteiro  antíquisaimo  de 
frades  hmf^,  (dohrad9).  ,    _  .i 
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A  raiaha  D.  Ikereza,  viuva  do.eopde  D. 
Henrique»  o  mandou  reedificar  m  itíS.,1t 
sagrado.  . 

Foi  d^^  reduzido  a/al^badia  ae^dar»  ò 
dado  a  p.  Ffadique  d®  Menezes^  senhor  da 
Ponte  da  Barca»  por.  ser  casado  com  sua 
prima,  filha  de  stop  tio  Fernão  J^un^s  Bar- 
reV)»  moi^gado  de  Frfiiriz.  Tinha  vindo  i 
easa  de  Freíriz  por  casamento,  traúdo  por 
uma  senl^a  da  íamilia  Ferrus»  da  oMada 
dpPortQc..  .;.  ,  , 

I>fo  alto  dotnoo^e  ha.vestigíps  de.  fprtifir 
c^es  a^tig^ 

LUTO  (i)— Tem  ywpiadp.  em  Portugal  a^ 
eõre^  e  as  tatepd^  d^tlnadas  piiraaiflo. 
O  mai^  aQtí|K>  de  que  ha  uotieia  ei(ia  d^  bur 
rél  branco.  -*       ..  í 

Pela  ordeioaçlo  ou  lei  de  i7  de  xiutiAra 
de  Í4i99  sf  piir^bibe  geralmente  o  lufo,  ou 
dá,  de  jburóli  maiidando;i9e  w^  nimoa  maia 
se :  podessp  ua^r,  por  qualquar  pessoa  qo^ 
fosse:  pFohihindo  também,  ás  mulheres,  de 
todas  as  ccmf^gSea,  o  UTMer^em  tniso  na  eeh 
be^a,  (t)  debaixo  de  severas  penaa»  aoatraaa- 
gressoses  e  aos  ministros  que.nãoos  easti* 

gassem^ 

O  mesmo  ordena  a  pragmática  de  944d 
maio  de  i749,  eap..  i7.« 

No  Código.  Manuelino^  da  edição  de  15Q% 
já  se  não  falia  em  vqõo,  <e  só-diz'* 

*Nmhua  pessoa  de  ^Mfquer  q^iiaM^  t 
condição,  que  seja^  nom  iraga  nem  iome  ]Mf 
íijMhiitaoiitreL  pessoa  nMum  vefU4o  de  bit- 
r4i  nem  ainiáffsga,  t3)  n»n  capelo  de.  tMi 
nhimn  outro  dóó  pipeto^  ete. 

I   .'  *    .   •   •  • 

(1)  Mo  português  antigo  tamliem  se  dizia 
loU^^dé.  í^o^fambem  significavaHlriater 
za,  afflícção,  pena  e  compaixão. 

(2)  Vaso  na  cabeia  era  uma  espécie  de 
capiíz  ou  capéllo/qúe  usavam  as  pessoas 
que  andavam  de  hito.  Supt^Sêrse  que  olai 
«050  lambem  era  de  burel.  O  >  vosu  tvla 
es  que  o  usavam  tão  modonhos,  que.  vul- 
garmente se  lhe  dava  (ao  vaso)  o  nome  da 
carantonha, 

(3>  AífNd/fe^jKi^burel  hranoc^  e  grosseiro^ 
de  que  se  faziam  os  vestidos  de  luto.  Termi- 
nado o  tempp  de  luto,  os  testamenteiros  eo3- 
Uiihavam  dar  aòs  que  tinham  usado,  de  ofr 
fi^fegaMm  vestido  de  t7a/<iiai|a,  que  erfi  uitt 
panno  ale^p^e  e  festivo*—  ttíandòn^aquelhs 
que  por  mtm  pos^^^nijalináfrega^.gue  Ihf-Ií^ 
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*  Nò  rein&do  d6  D.  João  m  se  prindiftoQ 
a  nur  a  tòr  preta  para  o  lato,  qoó  96  fòi 
generalísaodo,  e  6  o  asado  aetoalmente. 

LUTUOSA  oa  LOITOSA— t)ortQgaez  an- 
tig<>-4koje  dfe-9e  htctuasa.  Também  se  es* 
envia  Inciosa  e  loyfosa, 
'  É' certa  peça  (movei  ou  semovente)  oa 
pensio  que  se  paga  por  íUleeimeii)o  da  ea- 
beiga  do  prase: 

'  Antigameme  os  vascos  do  réi  ilSo  po- 
diam testar  das  soas  armas  e  cavidlos,  de* 
vendo  ficar  ao  soberano  por  likiuosa;  e  ei- 
to (azia  d'ellas  mercê  ao  qae  entrava  a  ser- 
vir em  rogar  do  fiillecfdo. 

'^Támbem  foi  lei  antiga  e  eosôime  paga- 
i%m  as  VJavas  hkctuosa  para  poderem  tor- 
nar a  casar.  (Vide  Ossos,) 

lUsia  escr1ptak'aiB  de  empnuaAiènto  se  es- 
lipalava  a  luchMsa^  qae  ordinariamente  era 
tanto  (temo  a  renda  de  am  anno,  oa  a  me- 
lhor peça,  movei  oa  semovente,  do  éasal; 

'  Parece  qne  nos  primeiros  eínprazamen- 
tos  nlo  era  só  a  eabeça  do  praso,  mas  até 
qnalqaer  pessoa  de  soa  ramiliá,  falleelda, 
qae  pagava  Iwtwísa, 

Actualmente  este  tributo  (immoral  e  es* 
candãloBo)  é  repartido  por  todos  os  eim- 
phitentas  do  praso,  em  proporção  do  valor 
das  propriedades;  ma»,  só  se  paga  por  mor- 
te do  cabeça;  salvo  em  álgtins,  poaeoe,  pra^ 
aoB  «nqoe  ainda  se  paga  por  morlé  de 
qoalqner  dos  emphitentas. 

No  foral  que  Ih  Hanael  dea  á  terra  de 
Pafvi,  em  itl3,  fallando  das  luetúsas^t  de- 
clarando os  casaea  e  pessoas  qae  os  deviam 
pagar  á  coroa,  diz: 

.  ^Á'ku^Q$a  s^a  a  miXhor  iifya  ou  peça^mo- 
«0H,  que  ficar  aos  Reguenguetros  encabeça- 
doSy  etc.» 

Também  em  algumas  ,terras  ae  dava  a 
Juclu^a  o  nome  de  sinal. -—Par  colheiia 
(d^Sl-Rei  dar  ciúquo  sMos:  e  luyiàsa  de  «o- 
dá  pessoa  o  r/nlhor  sinal,  f  Documento  de  Al- 
pendurada, de  1364.) 

Depois  também  se  veio  a  usar  o  pagarem 

Mham  cwn  sete  alas  (aluas)  de  valenciana 

Íou  tálendná)  ou  de  ttodò.^— (Testamento 
ie  Gonçalo  Peixoto,  senhor  da  quinta  de 
Macieira  de  Sarnes  (Terra  da  Feira)  de  1369. 
'«-Docomento  d^Alpendorada). 
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os  henleiros  dos  parochòs  cofiados»  laenlM^ 
beneficiados  e  dignidades  qae  teem  Ugn- 
mas  egrejas  nsmxz^  e  por  pk^stímonio,  iii- 
ettwsa  ao  bispo  respectivo:  sendo  só  ezee- 
ptaados  os  qae' por  contracto  ou  privilegio 
se  achavam  isentos  d'esse  pagamento. 

Esta  hêctuosa  consistia  sempre  em  algom 
araste  mais  precioso  que  se  adiava  cotre» 
espolio  do  fáflecido,  oU  fosse  movei  oo  se- 
movente. 

Bste  oso  se  introduzia  em  logar  da  ^nor- 
ta  canónica  episcopal,  que  foi  siriístiliifila 
pela  htctnosd 

Em  alguns  bispados;  nSo  se  adiando  aos 
defonctos  coisa  de  valor,  se  pagava  de  Af- 
ctítíosa  um  marco  dè  prata. 

Em  1316,  o  bispo  de  Tiseo,  D.  Martinho, 
concedeu  aò  seu  cabido  as  htctvosaã  de  to- 
das as  egrejas,  assim  como  levava  a  soa 
parte  dos  dizimo»  é  dos  outros  dir^los  qoa 
a  Sé  devia  ter  nas  ditas  egrejas.  (DocamcD- 
to  de  Viseu.) 

Em  1186,  D.  João  Pires,  bispo  de  Yiaei, 
e  o  seu  cabido,  cederam  ao  mosteiro  dos 
cónegos  do  Templo,  d'Aguas- Santas  (eoiie- 
gos  do  Santo  Sepulcbro)  a  terça  dos  dÊtf- 
mos  que  lhes  pertenciam  na  egreja  do  Le- 
daario,  de  que  a  rainha  D.  Thereza  {mie  d» 
D.  Affonso  Henriques)  lhes  havia  feito  doa- 
ção; reservando  unicamente  para  si  amov- 
reOy  que  â'esta  egreja  se  lhes  devia  ^agar 
anfaualmente  pela  Paschoa,  e  também  a  ler* 
ça  dos  mortuorios. 

Cederam  egualmente  do  jantar  oa  eoBe- 
cta^  e  da  fucttwsa, 

LUXAMENTO— porluguez  antigo— eonta- 
iminaçao,  acto  de  sujar  se,  de  perverter-se- 

LUXAR— portuguez  antigo— si^ar,  ele. 
'  LbZ— fi*égaé2íia, '  Alemtejo,  comarca  do 
Redondo,  concelho  de  Hooiio,  OOkifoine- 
tros  áo  O.  d'Evora,  180  ao  a  de  Lidsot,  80 
fogos. 

Em  1757  tinha  46  Ibges. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Lttz. 
'  Ardebispado  e  dlstricto  administrativo  de 
Évora: 

A  mitra  apresentava  o  cora,  qne  tinha 
120  alqueires  de  trigo  e  60  de  cevada,  de 
rendimento. 

LUZ— freguezia,  Algarve^  comarca  a  ttín. 
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HeOi&j  e  5  i^metrmi  ^  O.  de  Lagds,  fi  dè 
Paro,  fi$a  ao  S.  de  Lisbda^  3iO  fogos.  ' 

Em  i757  tioha  152  fogos. 
'  Orago  Mossa  Senhora  daLori 

Bispado  do  ArgârVe^  dtMrieto  administMi- 
tÍTO  de  Paro. 

'    A  mitra  apresentava  o  eora,  qne  tinha  60 
alqueires  de  ttifjfo,  7S  de  cevada  e  I  arro- 
ba de  figos  de  eada  fogo. 
'    (7á  se  vé  qpe  h&  n'ei^  fregueíSa  i^ánde 
abondaneiSi  dé  ílgò)i.) 

Está  esta  ps^oehia  espalhada  per  easaes 
e  fazendas  (a  (pté  chamaioâr^moM^s). 
'  Cokfaprehende  as  aMèfas  de  Eipiehê  e  JH- 
modáuf  (vide  Àimxídênajy  qne  fleun  na  es- 
trada que  vae  para  o  Gabo  de  É..  '^^keiíte. 

Espiche  dista  7  Icilometros  de  Lagod,  e 
Almadéna  8. 

A  egreja  está  qoasi  érma^  e  é  pii^xima  da 
tòrtáíéza  ide  J^ossa  Senhora  da  Lnz,  qae  de- 
fendia uma  grande  extensSo  de  praia.   - 

Tem  marinhas  de  sal. 

Ha  n'esta  freguezia  bastante  vinho  âe  boa 
qualidade. 

'  Lirz^íiréguezia,  Algarve,  oomarea,  con- 
celho e  6  fcílometros  de  Tavira;  70  Icilome- 
tros  de  Paro,  240  ao  S.  de  Lisboa,  380  fo- 
gos: 

Em  1737  linha  73  foges. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Luz. 

Bispado  do  Algarve,  districto  administra- 
tivo de  Paro. 

A  mitra  apresentava  o  cura,  que.  tinha 
ilO  alquebres  de  pSo  terçado,  de  rendimen- 
to. 

É  está  freguezia  atravessada  peUi  esnrada 
de  Tavira  para  Faro. 

"A  egreja  matriz  é  muito  antiga  é  de  sin- 
gdar  areldtebtnra,  cem  abobada  e  aranhas 
de  pedra  iavradà,  assim  como  o  arco  da  ca- 
ipellamór,  qae  atlf^  meio  iSnha  uma  gru- 
de de  ferro,  que  foi  tirada  depois  de  terra- 
moto de  í7S5.  É  de  três  naves  e  as  paredes 
exteriores  adornadas  de  ameias,  em  forma 
de  pequenas  torres. 

Apesar  de  ser  quasf  toda  á  freguezia  es- 
galhada por  casaes,  ó  mtlrito  *fertil  de  tudo. 

Ha  aqui  três  lagares  de  azeite. 

A  campina,  que  ainda  em  1780  eram 
iDáttas,  é  acmahnente  bem  cultivada. 


A^bi  ieve  legar;  em  1991,  o^rsitíiido  desa' 
fio  enti«  as  fámffiaff  dos  ãklla$  ePeçainkãs. 
Aqui' mofavam  n^esee  tempo  mais  de  IH)  fi- 
dalgas. Hoje  não  habfta*pdr  aqui  nenhum. 
' '  Ha  n'esta  fi^guezla  a  ermida  de  Nosm  8$- 
nkorá  do  £(tT(it»l«nl^,'  que  é  do  morgado  dos 
itasícarenhas,  de  esquisito  gosto  e  archite- 
etura.  ♦       .        ^ 

Em  1833;  um  franeez,  ^o  exercito  liberal, 
roubou  á  imagem  de  Nossa  Senhòra-um  bra- 
ço, e  assim  esteve  muitos  annos,  só  <d<ttn  o 
etttrof 

Aqui  jaz  ^  (na  ennida)  d  padre  Henrique 
Nunes,  institnidor  do  morgado. 

^0  sido  do  PinheirOy  Ma  uma  b(ki  pedrei- 
ra de  cantaria,  e  outra  na  Otft*^^  do-Seorê' 
tario. 

Há  na  fjreguezia  chioof  lag^es  d'azeite, 
dous  n*esta  quinta,  e  es' outros  três,  nos  sí- 
tios da  Maragota^  Brejo  e  Páieo, 

Gorre:pela  freguezia,  o  ribeiro  perenne, 
de  Amatú  Gonçalves,  que  liéga  ê  móe.  Nasce 
ao  N.,  cousa  de  80  metros,  no  ftmdo  de  um 
barranco.  No  sitio  do  Poço  do  Valle,  se  lhe 
vem  metter  as  aguas  da  chuva,  que  vem  de 
Santo  Estevão. 

Foi  annexada  à  de  Santo  Este^k),  em  1838, 
e  já  muitos  annos,  anses  d*isso,  não  tinha 
parocho,  e  lhe  eram  Administiíados  os  sacra- 
mentos pelo  parocho  de  Santo  Este^io.  Hoje 
está  outra  vez  independente.  •  ' 

'  Na  QUffi^a<{a2Vtfk2ad0,  próximo  da  egreja 
matriz,  tem  apparecido  diíTerentes  antigtii-. 
dades,  que  induzem  a  snppor  que  fosse  por 
estes  sítios  a  antiga  Balsa.  Tftmbem  aqui  fo- 
ram achadas,  uma  ára,  com  uma  inscrípçio 
grdga;  sepultadas  com  inscripções  latinas; 
alicerces  de  edificios  e  outros  objectos^.  (Y)* 
de  TatHra) 

Paztse  uma  glande  festa  a  Nossa  Senhora 
da  Luz,  a  8  de  setembro,  bavendoí  então  uma 
feira,  que  dura  três  dias. 

LU2— ^aldeía,  Extremadura,  na  freguezia 
de  S.  Lourenço  de  Garnide,  comarca  e  6  ki- 
lometrós  a  NO.  de  Lisboa,  concelho  de  Be- 
lém, no  patríarchado  e  districto  de  Lisboa. 
(Vldè  f.' voL,  pâg.  114.) 
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Ba  aqui  o  edifieio  que  foi  convento  de 
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Nossa  Sfitíbovt  da  Luz.  Foi  fandaéo  lo  sa- 
cnlo  XYI,  no  logar  em  ^d  já  existia  aiqa 
irmida  com  a  mesma  iavocaçao.  Segundo  a 
lenda,  toidq^se  livrado  mílagrosmieme  do 
capitiveiro,  na  Africa,  um  individiio  chaina- 
4o  Pêro  Mariinêy  pelos  anno^  de  14$3,  r«- 
gressando  á  fMitna»  e  vivendo  em  Garaide, 
d'onde  era  natural,  apparecen-lhe  am^  ima- 
gom  de  Nossa  Senhorâ,  cercada  de  loz»  so- 
bre uma  fonte  que  b^via  perto  do  logar  de 
Gacnide.  - 

Pêro  Martins»  reconhecendo  n*aqueHa  ima- 
gi^m  a  mesma  Sepliora  que  no  eareeve  o 
confortara  e  Ibe  valara,  opnstruiu  logo  uma 
ermida  junto  da  fonte,  e  alii  recolheu  a  ima- 
gem, a  que  deu  a  invoce^  de.  Nossa  .^- 
nbon  da  Lu& 

Em  i543,  deu  D.  João  III  esta  ermida  a^os 
freires  de.Ghri3to,  para  aili  ediflcareoi  um 
convento.  Conoorrea  para  esta  obra,  a  i^- 
fanta  D.  Maria,  irman.d^aq^elle  soberano, 
edificando  á  bvi^  custa,. em  i576^  toda  9  ca- 
pella-mór  á^  egrej^  onde  j^i;,  em  pm  ma^fi- 
soleu  de  marmpre. 

A  invocagao  da  ermida  passou  ^  con- 
vento e  á  povoação,  que-om  volta  d*^Ue  se 
foi  edificando. 

O  terramoto  de  i75$,  arrazou  o  templo  e 
.0'«aosteiro,  menos  a  eapella-mór,  que  ainda 
ha  poucos  anuQs  ostentava  a  sua  magnifieen- 
cia,  em  belks  coluninas  e  ricos  mármores, 
dos  quaes  depois  a  despojaram. 

lunto  da  egr€|at  ao  S„  e^it  fonte  de  que 
se  &lioa 

'  .jEm  todo  este  lado  ainda  mostr;^  o  edijãçio 
muitos  vestígios  da  su^  aujtjgjeiidade  e  gran- 
deza. 

O  qfie  existe  do.  convenv\  é  obra  d^  ree- 
dyficaçao»  prolecto  vasto  e  magestoso,  que 
não  chegou  ao  andar  nobre.  Na  parte  q^e 
está  feita,  fuoceioaon  por  ajgum  tempo  a  es- 
4^ia  vet!9rlnaria,  e  depojs.tem,  ppr  ves^  ser.- 
vido  de  quartel  de  o^vall^ria  e  deposito  <j^ 
mesina  arm^» 

Beal  OoUegio  JCilitar  da  I4U3    ^ 

Perto  do  convento  antecedente  eptá  este 
coUegio,  que  foi  fundado  pela  mesma  infanta 
que  mandou  í^zer  a  capeÂta-mór  do  mpstei- 


ro,  0  ci^o  escudo  dramas  avulta  sa  llroDla- 
ria  da  eapelUi  queónm  templo  vastoebea 
decorado. 

Foi  oonstraide  p^ure  servir  de  hoqiital 
para  qs.pobresiew  fendas  próprias  pacaa 
sua  sustentação. 

No  século XVin,  ainda  seeoDserwra  asie 
hospital,  que  era  administrado  por  doia  fM- 
res  de  Ghristo. 

O  terramoto  de  179S,  caoseulhe  graadai 
estragos,  que  depois  (oram  r<q[>andosL 

Esui^eleceuse n'elle, em  tôili, oresleof- 
legio  militar,  a«e  em  1835  passou  paia  o 
mosteiro  de  Rilhafio^ei,  em  Lisboa.  D'a9á 
passou  Q  qpllegio  .ps^ra  o  edifidio  de  Mafr^ 
duende  por  fim  tornou  a  ser  transferido  paia 

Parlemos  uma  idjâa  dq  edificio  e  maorás 
intellipeute  com  que  foi  adaptado  áaexifa^ 
cias  de  nm  estabelecimento  d'aqueUa  ondeoi 
pelo  seu  illustre  díieotor  o  .^.general  Pan- 
lioo  de  Sá  Carneiro». 

Tem  voludo  ao  N.,  o  frontespioíq,  qoe  6 
a.  (4ce  principal  de  njB9  quadrado,  no  .eenlm 
do  qioal,  <^rcado  por  um,  clausi;rob  )|a  um  es- 
paço occupado  por  uma  exoellente  ciateoa. 

A  sua  parte  mais  considerável  tem  porém 
a  forma  rectangular  cem  a  laee  princôtal 
voltada  ao  S. 

O  edificio  consta  de  pavimento  ao  rei  da 
chão  e  andar  nobre. 

Do  lado  do  &,  é  destjnado-^o  recreio  dos 
alumnos;  ha  ahi  um  extenso  espado  ceresdia 
de  muros,  ao  nivel  do  qual  estão,  em  pavi- 
mepto.  ii^ferior,  as  e^sas  par^t  banhos»  arre- 
cadações e  cavallariça. 

Np  pavimento  ao.  rez  do  chão^  na  íirenle 
.do  edificio/ estão  estabelecidas  ^  lecretan^ 
gabinetes  e  s^  destinadas  a  reoeber  as  A- 
4DDúiias,  que  vào  visita^  os  alumnos  ouoeol- 
legto. 

.  Em  Foda  do  claustro  ha  alguyauis  casas 
destinadas  a  arrecadaçdef^  e  a  officínas  de  li- 
thographia. 

No  meio  da  face  voltada^  ao  S.,  está  iona 
cosinba  magnifioa».  espaçosa  e  clara,  guarne- 
cida de  apara4ores  de  madeira  e  com  exeel- 
lepite  (ogSp  de  ferro. 

Ha  fdli.dois  bellos  depósitos 4e  eaiiMjrú^ 
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.pur^  03  qo^es,  por  ipeio  de  iMunbaa,  é  leva- 
da a  agua,  que  tambem.é  encanada  para  o 
iogao^  e  eatra  nas  caldeiras. 

A  O.  da  cosinba»  e»tii  a  easa  da  copa,  a 
des{(en8a  e  a  biblioiiiecaft  o  por  eçte  lado  ter- 
mina o  ediflpio  Bo  refeitório  qne,  sendo  uma 
gr^de  casa,  dividida  por  pilastras,  qno  sni- 
tentam  abobada^  é  mnito  arejada  o  loiaa  bas- 
tanto  lai, 

A  L.  da  cosinha  seguem-ae  sytnètricffnen- 
46  dfoposttis  as  casas  em  que  se  aebamalo- 
jfldasâ  repartição  do  quartel  mestre,  a  ca- 
lema dos  fasímlos,  o  gabinete  dephysíea,o 
mosea  e  finalmente  á  casa  d'armas. 

Correspondendo  á  entrada  principal,  e 
além  do  claustro,  ba  uma  ontra  porta,  trans- 
posta a  qusl,  se  sobe  para  o  pavimento  no- 
bre por  duas  escadas  de  pedra,  que,  syme- 
tricamente  dispostas,  dão  accesso  para  òs 
.•dois  lados  do  edificio.  Ainda  ba,  aos  lados. 
4a.'008íiiba;  mais  duas  escadas  interiores, 
qod  dâo  eommunicaçao  para  o  pavimento  no- 
tee. 

Na  frente  do  ediScio  estSo  as  salas  desti- 
nadas a  aulas  dos  primeiros  anno9  lectivos, 
e  no  centro  da  face  do  S.^  as  dos  últimos  an- 

.  Symetricamente  dispostas  aos  la^os  does- 
tas atíbAUirse  estabelecidas  as  quatno  oom- 
i^aiibiaa  do  batalhão  collegial.        * 

O  «spaço  destinado  a  cada  companbia, 
«OBSta  de  úma  camarata  excellente,  já  pela 
sua  vastidão  e  capacidade,  já  porque  tem 
tastante  lus  e  muito  ar,  fornecido  por  i^en- 
tfladores^  êtft.     * 

No  topo  de  cada  camarata  ha  como  um 
pavimento  superior,  ohde' pernoita  o  policia 
que  "vigia  os  àlumnos.  Além  d'esta  vigia  ha 
outras  que  rondam  as  ieamaratas:  de  uma 
casa  com  layatoribt  duplos  de  ferro  e  bacias 
de  zinco ;  de  uma  sala  guarnecida  de  cartei- 
i^  délstinádas  aO  estudo  e  à  residência  dos 
alumnos,  durante  o  dia,  os'  qúkks  só  entram 
nas  camaratas  depois  do  toque  de  recolher; 
de  utná' arrecadação;  de  um  quarto  paYa  o 
<»fficial  commandante  da  companhia,  e  fínal- 
.  rnenla  de  uma  casa  txm  basl^te  ar  e  luz, 
^  opõe' de  .acham  estabelecidos  os  comparti- 
mentos 4^&  aentinasy  as  quae^  toem  todas 
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chaminés  pars^  o^de  se  estabelecera  tiragem 
do  ar. 

No  centro  do  edificio  e  com  ei^trada  pelo 
corredor  do  clausfro»  ha  unu^  eapelia  p^ 
quena  mas  qlegant^  opde  se  celebra  o  aai- 
crificio  da  missa,  , 

Ao  nascente  e  poente  do  edifício  ha  espi^ 
ços  de  terreno  arborisados,  nosqnaesha 
dois  abundan^s  poço^  cujas  aguas  são  ele- 
vadas por  boiqba3»  e  aproveitadas  para  gas- 
tos do  coUegio.  .     ., 

A  casa  dos  banhos,  que  fica  por  baixo  djai 
cpsinha,  é  aquecida  por  um  tulK)  de  (erro, 
por  onde  se  íaz  a  tiragem  4q  fogào*.  W^^ 
cfi^a  b2^  oito.  tinas  de  mármore  com  en^^nar 
fnento  para  agua  fria  e  quenlç^  e  além  d'issp 
ha  pma  grande  banheira  de  n^riQore.paifi 
banUos  de  chuva. 

Quanto  ao  regimen  interno,  doiis^tabeleci- 
menlo,  o  corpo  collegial  estâ^por  idades,  di|- 
vidido  em  quatro  companhias,  dç  modo  qq^ 
os  alumnos  mais  antigos  nunca  tenhapA  o.ç- 
casião  de  se  encontrar  com  os  dos  priusQ^- 
res  annos  lectivos :  . 

^  i/  companhia,  tem  46  prags^ 
.  A  2.*,  42. 

A3.«,  46. 

.A.4.»,  42. 

Total  176  alumnos ;  destes,  21  são  exclu- 
sivamente mantidos  pelo  estabdaciíq^i^to. 

As  disciplinas  professadas  nos  differentQ^ 
annos  lectivos  do  curso  são:— 1.°  aono: 
grammatica  portugueza,  fraocç^,  arithqwi- 
Uca  pratica  e  calligraphia—2.*  anno;  Uo- 
gua  franceza,  grammatica  ^tioa,.priaçipípp 
de  gepgra|»hia  e  çoções  d^  çhQTograpbia  e 
historia  de  Portugal  e  desenho  iínefur^V 
anno:  latinidade^  grammatica.iQyif^Si  |io- 
ções  de  geographia,  chronok)gJ4  e.t^istorjfi 
antiga  e  moderna  e  desenho  de  orpaio-^.* 
apno:  lipgua  fngleza,  liuer;atur^,  ma^^eo^- 
tica(aríihmeticaegeom^ria;plf^a^  ede^r 
nho  de  Kgura.  e  paizagem— li*  anno*  voa- 
them^tica  (álgebra  ^  geofu^tria  no  espaço), 
princípios  4o  chimiçaapbysica,  e  d^efí^os 
de  architectura  e  perspectiva  —  6.*  anqq: 
mathematica  (reçprdaçâo .  das  matarias  ex- 
^postaa.  nos  annos  anteriores)  trigonometria 
.eeosmograpbia,  historia  natural,,  phil,930- 
phia  e  desenho  topographf CO.  ,,,    i  ;, 
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P6de  dizer-se  que  estc(  estabelecimento 
tem  Tida  prospera,  sendo  certo  que  todos 
08  annos  ha  sobras  que  entram  no  cofi^e  da 
repartição  t^pectiva,  na  importância  de 
dois  e  três  contos  de  réil  É  com  ò  produ- 
eto  doestas  sobras  que  se  téem  feito  no  edí- 
fieio  os  melhoramentos  indlspeh^véis  para 
a  sua  adapção  á^  exigências  do  estabeleci- 
mento, cuja  direcção  superior  está  confiada 
ao  sr.  general  Sá  Gameiro,  que,  no  desem- 
penho  d*esta  commissão  tem  dado  sobejas 
provas  do  seu  tacto  administrativo  è  elo- 
quente testemunho  das  apreciáveis  qualida- 
des do  seu  coração,  pela^maneiraaíTectuosa 
6  verdadeiramente  paternal  com  que  elle 
trata  os  alumnos,  habilitando-os  a  vér  n*el- 
le  mais  o  amigo  que  os  aconselha  e  dirige, 
do  que  o  superior  que  os  intimida,*  e  cuja 
áuctorídade  elles  receiem,  e  finalmente  pe- 
lo desvelo  com  que  procura  cercàl-os  de  to- 
das as  commodidades  e  confortos  compatí- 
veis com  os  recursos  de  que  dispõe  o  esta- 
belecimento. 

LUZÊLLOS—- Areguezià,  TrasosMontés, 
hoje  encorporada  á  de  Marzagãò  (S.  João 
Baptista)  na  comarca  de  Moncorvo,  conce- 
lho de  Carrazeda  de  Anciães. 

Arcebispado  de  Braga,  districte  adminis- 
trativo de  Bragança. 

Luzéllos  era  uma  freguezía  muito  antiga, 
6  que  existiu  até^  ao  principio  d*este  século 
'  Quando  era  independente  tinha  por  ora- 
go  Santo  Amaro.  O  reitor  de  Ifarzagão  apre- 
sentava o  vigário,  collado,  que  tinha  301000 
réis  e  o  pé  d*altar. 

LUZfiUiOS— Vide  Colmeal,  a  pag.  362  do 
l«vol. 

L02tá-^portuguez  antigo— luzida,  lus- 
trosa, espelhada,  brilhante,  étc 
'  LUZÍA  (Santa)— freguezia,  Alemtejo,  Co- 
marca e  concelho  de  Odemira,  90  Icilome- 
tros  a  O.  de  Évora,  120  ao  S.  de  Lisboa, 
SOO  fogos.  Em  1757  tinha  148  fogos. 

Orago  Santa  Luzia,  virgem  e  martyr. 

bispado  e  dtstricto  admihlstrativo  'áe 
Beja. 

É  terra  fértil,  sobretudo  em  cereaes. 
'    A  mesa  da  consciência  apresentava*  o 
prior,  que  tinha  160  alqueires  de  trigo  e  90 
de  cevada,  anntULhnente. 


LISIII— freguezía,  Douro,  comarca  e  con* 
celho  de  Penafiel,  35  kilometros  ao  V.  do 
Porto,  335  ao  N.  de  Lisboa^  160  fogos. 

Em  1757  tinha  133  fog^. 

Ortigo  S.  João  Baptista.     • 

Bist^ado  e  dietrícto  administrativo   de 

'  Fíen^uaé  margens  dè  tameg». 

A  abbadesaa  (bernarda)  de  Aaéneã,  m 
Qondes  de  Redondo  e  o  administrador  é^ 
morgado  de  Gonçalo -(Chóraaz  Peôcolo  da 
Silva  Almeida  Macedo  e  Carvalha^  a|»cteQ- 
tavam  alteb:iaiivafQ«cite  «  abMide,  eoliadA» 
que  tinha  6501000  róis  de  readinaenlOL 

ã  Q'esta  freguezía  a  qumta  de  Sá^ífffB  sò 
julga  ^r aídoo  solar  do^ Sás. 


:  É  povoação  muito  ahtiga, «,  pelo 
do  tempo  dos  árabes. 

Em  903,  Aduiíb  (ou  Adaulfo)  sacerdote^ 
dcíou  a  egrefa  de  S.  João  de  Loziia  (eotib 
Lozim)  em  Riba-Tâmega,  ao  nobre  D.  Amitr 
e  sua  mulher  Ejeuva,  restauradores  insigmi^ 
do  mosteiro  de  S.  Feêro,  de  Arouca.  Este  pa- 
ire Adiulfo,  tinha  assassinado  «m  kmneaL 

Os  pàrerUes  do  morto,  o  prenderam,  efiri 
multado  em  tão  grande  soma  (por  connutfa- 
çSô  da  pena  capãalj  qàe  não  chegava  fmm- 
to  Hnka.  Ke^te  aperto,  o  padre  proauiUu  a 
D.  Ansul—que  era  o  juiz-^^  eua  herdade  de 
Imim^  aonde  elle  hama  edificado  uma  e§rt- 
ja  ,a  S.  João^-jíe  elle  (D,  AãwUJ  o  ítmute 
de  perder  a  vida.  ^ 

.  D.  Ansur,  assim  o  fez^  eo  padre  cwnjmi 
a  palavra,  dando-lhe  a  sua  e^eja  eherior 
de  ;  nflio  só  com  o  que  pertencia  ao  eceleeias- 
tico,  mas  também  ao  leigal.(^eexúzt^ 

(Documente   do  «armorio  do 
convento  de  Arauca.) 

LUZINDE—freguezia,  Bejura  Alta,  comar- 
ca de  Mangualde,  poncelbo  de  Penalva  4i» 
Castello,  18  kílometros  de  Viseu,  ^  ao  H. 
dç  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1757  tinha  92  fogps.. 

Orago  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

•  >  ■ 

1  E^ta  egreja  havia  edificado  o  padie 
Adulfo  incasaie,  quosfuit  dePatremeoPru- 
denzo,  quos  edijtcavi  dê  verede,  (Verede,  Ha 
baixa  latinidade,  significava  pomar.)* 
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Bispado  e  districto  administrativo  de 
Yisea. 

O  reitor  de  Pindo  apresentava  o  cora, 
que  tinha  lOMOO  réis  de  congma  e  o  pé 
^'altar. 

LUZIO^freguezia,  Minho,  comarca  e  con- 
celho de  Monção,  50  kilometros  a  NO.  de 
Braga, '390  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1757  tinha  105  fogos. 

Orago  S.  Verissimo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna, 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  colladp, 
^e  tinha  70J(000  réis  de  rendimento. 

Foi  primeiramente  do  real  padroado,  e, 
em  1308,  D.  Diniz  trocou  por  outra  com  o 
bispo  de  Tuy,  P.  João  Fernandes  de  Sotto- 
Maior.  . 

Duas  partes  doesta  freguezia,  eram  couto, 
marcado,  annexo  ao^e  S.  Fin?,  no  que  to- 
«cava  ao  cível ;  e  no  crime,  pertencia  a  Mon- 
ção. A  freguezia  pagava  à  camará  d*esta 
villa,  29^000  réis  de  fumagens,  sem  lhe  se- 
rem sujeitos  em  mais  cousa  alguma. 

Eram  os  povos  d*esta  freguezia  isentos 
de  hirem  a  qualquer  guerra,  e  havendo-a 
entre  Portugal  e  GalUza,  corria  por  conta 
dos  luzienses,  velarem  o  Váo  da  Estaca,  pe- 
ia parte  de  baixo  de  Lapella. 

Cada  morador  d*esta  freguezia,  pagava  de 
recímkecimefUo,  ao  mosteiro  de  S.  Fins,  an- 
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nualmente,  4  ovos,  1  cabrito,  3  dias  de  ser- 
viço, 6  10  réis  em  dinheiro.  Os  meiôs  foffos^ 
metade.  (Os  meios  fogos  são  aquelles  cujo 
chefe  é  viuvo  ou  solteiro.) 

'Quando  o  rei  viesse  a  esta  povoação,  da- 
va a  freguezia  uma  vacca :  e  se  trouxesse 
filho,  mais  meia  vacca. 

Passou  depois  esta  freguezia  a  ser  padroa- 
do das  freiras  franciscanas  de  Monção,  as 
quaes,  passando  para  o  mosteiro  da  Con- 
ceição, de  Braga,  foi  o  padroado  para  os  ar- 
cebispos de  Braga. 

Fallei  em  tributo  de  fumagem,  e  como 
nem  todos  saberão  o  que  esta  palavra  signi- 
fica, direi. 

Fumagem  ou  fumadêgo  —  era  um  censo, 
tributo  ou  pensão  que  o  direito  senhorio  re- 
cebia de  todas  as  casas  dos  seus  vassallos, 
ou  colonos,  em  que  se  accendia  fogo. 

Em  alguns  documentos  antigos  se  dá  à 
fumagem  o  nome  de  fogo  ou  fogaça.  Tam- 
bém se  chamou  direito  de  cabeça,  ou  cabe» 
çõo.  No  foral  de  Monção  de  151S,  se  díz:*- 
Tambem  pertence  ao  concelho  o  direito  da  fu- 
magem. Este  pagarão  todos  os  moradores  do 
termo  d* esta  villa,  e  d^elle  são  isentos  os  que 
n'ella  moram,  e  os  do  couto  velho. 

Nem  todos  os  fogos  pagavam  este  direito, 
julgo  que  só  as  pagaram  as  casa«  construí- 
das dé  novo— depois  da  lei  que  o  impoz.  * 


FIM  DO  4.^  VOLUME 
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